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LISBOA  OCCIDENTAL 

Na  Officina  de  JOSEPH  ANTONIO  DA  SYLVA, 
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gacaò ,  e  amor  a  encaminhao  ao  Monarcha 
Supremo ,  de  quem  reconhece  o  dominio ,  e  re¬ 
cebe  as  Leys ,  e  a  quem  com  a  major  humil¬ 
dade  confagra  os  votos ,  implorando  a  Real 
protecção  de  V o  ff  a  CM  age  fade  5  porque  ao 
Principe ,  que  lhe  rege  o  Império ,  pertence 
patrocinar  lhe  a  Hi floria.  Nella  ver  d  PoJJa 
Mageflade  emgrojfeiro  rifco  delineada  a  par¬ 
te  do  Novo  Mundo  3  que  entre  tantas  do  Or¬ 
be  antigo ,  que  comprehende  o  circulo  da  fua 
Coroa ,  he  a  major  da  fua  Monarchia .  NaÔ 
oferece  a  Vofja  Mageflade  grandezas  de  ou¬ 
tras  Regioens ,  em  que  domina  o  feu  poderofo 
S ceptro ,  tendo  tantas  que  lhe  tributar  na  do 
Brafil.  Se  o  quadro  parecer  pequeno  para  idéa 
tao  grande  ,  em  curtos  eirados  fe  figurão  as 
immenfas  Zonas  e  Esferas  celefes  ;  em  ef- 
tr eito  mappa  fe  expõem  as  dilatadas  porfões 
da  terra :  huma  fó  parte  bafa  para  repre - 
Jentar  a  grandeza  de  hum  corpo  ;  hum  fó  Si¬ 
mulacro  para  fjmbolizar  as  Monarchias  do 
Mundo :  faltarlhe-ha  o  pincel  de  T imantes , 
para  em  hum  dedo  moftrar  hum  Gigante ;  a 
intelligencia  de ! Daniel ,  para  em  huma  Ef- 

tatua 


tatua  explicar  muitos  Impérios  ;  mas  fobra- 
lhe  a  grandeza  de  Fofa  Magejiade  ,  em  cuja 
amplijjima  fuperior  Esfera  fe  efiaô  as  fuas 
‘Províncias  contemplando  como  Eftrellas :  fó 
com  ella  pode  defempenbarfe  o  livro ;  prende¬ 
ra  as  folhas ,  fe  Fofa  iJM age  fade  Jolt  ar  os 
rayos ,  que  elles  allumiarãÔ  ( com  Reaes  ven- 
tagens)  mais  âmbitos  dos  que  per  tende  illuf- 
trar  a  penna  5  ex  i/i  indo  efles  borrões  Jó  na 
forma  5  em  que  às  luzes  podem  fervir  as  tre¬ 
vas. 

Porém ,  Senhor ,  como  de ( cr evo  hum  a  dás 
majores  Regiões  da  terra  ^permitta-me  Fof- 
fa  Mageftade ,  que  dos  rejplandores  dej] a  pró¬ 
pria  Esfera  Regia  tire  hum  a  luz  para  i  Ilu¬ 
minar  as  fom  br  as  dos  meus  e feri  tos,  fem  o 
delicio  de  Prometheo ,  em  roubar  hum  rayo 
ao  Sol ,  para  animar  o  barro  da  fua  e flutua  ; 
tanto  fe  deve  pedir  a  hum  Príncipe ,  em  tal 
extremo  generofo ;  e  tudo  pode  conceder  hum 
Monarcha  ,como  Fofja  FMageftade ,  por  to¬ 
dos  os  at tributos  grande ,  e  taô  digno  de  Im¬ 
pério  ,  que  nos  annos  pela  idade  menos  robuf 
tos ,  em  tempo  que  vacillante  o  Orbe  hia  ca - 
f  i  v  %  ■  )  '  hindo , 


hindo ,  lhe  puzerao  a  natureza ,  e  a  fortuna 
aos  hombros ,  nao  fó opezo  de  hum  Reyno  flo¬ 
rente  i  mas  a  m  ac  bina  de  hum  Mundo  arrui¬ 
nado.  Foy  Vo  ff  a  CMageftade  o  verdadeiro 
Athlante ,  e  afortijjima  columna ,  que  fuften- 
tando-o  com  as  forças ,  e  com  as  difpojiç  Ôes , 
lhe  evitou  os  e (tragos ;  e  que  ainda  hoje  o  af- 
Jegura ,  nao  fó  aos  feus  naturaes  \ Dominios, 
mas  a  todos  os  ejl  ranhos  ofendo  a  refulgente 
Coroa  de  Voffa  Mageftade  Efcudo  de  Falias 
para  a  defenfa ,  e  o  (eu  venerado  Sceptro  rayo 
de  Júpiter  para  o  refpeito.  A  Real  Fe  ff  o  a 
de  Vt ojfa  Mageftade  guarde  Feos  muitos  an- 
nos . 
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Sebaftiaó  da  Rocha  Pitta, 

(  V  /  PRO- 
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S  grandezas,  e  excellencias ,  ò  Leitor  diicreto, 
da  Regiaó  do  Braíll ,  taó  celebre  depois  de  def- 
cuberta ,  como  aniquilada  em  quanto  occulta, 
exponho  ao  publico  juizo ,  e  attençaó  do  Mun¬ 
do  ,  onde  as  luas  riquezas  tem  chegado  mais ,  que  as  luas 
noticias,  poílo  que  algumas  andem  por  vários  Autho- 
res  introduzidas  em  diveríòs  afiumptos ,  differentes  do 
meu ,  que  naó  tem  outro  objecto.  O  coítume  íempre  no¬ 
tado  nos  Portuguezes  de  conquiílarem  Impérios ,  e  naó 
os  encarecerem ,  he  caufa  de  que  tendo  creado  o  Braíil 
talentos  por  eminencia  grandes,  nenhum  compuzeílè  a 
Hiítoria  delta  Regiaó,  com  mayor  gloria  da  Patria,  da 
que  pode  lograr  nos  meus  eícritos ,  tomando  eu  com  in¬ 
feriores  forças  o  pezo ,  que  requeria  mais  agigantados 
hombros ;  porém  o  reípeitado  caracter,  em  que  por  fua 
grandeza ,  e  naó  por  merecimento  meu ,  me  conítituío 
a  Real  Academia ,  honrandome  com  o  preclariílimo  lu¬ 
gar  de  feu  Acadêmico ,  me  dará  alentos  de  Hercules  pa¬ 
ra  fuílentar  pezos  de  Athlante. 

Com  eíta  expreíláó  ofíereço  eíle  volume :  fe  enten¬ 
deres,  que  o  compuz  em  applaufo,  e  reverencia  do  Cli¬ 
ma  em  que  nafci ,  podes  crer ,  que  faó  feguras ,  e  fieis  as 
noticias ,  que  efcrevo ,  porque  os  obfequios  naó  fizeraó 
divorcio  com  as  verdades.  Se  em  alguns  termos  o  eítylote 
parecer  encarecido ,  ou  em  algumas  matérias  demaíiado 

o  or- 


o  ornato ,  reconhece ,  que  em  mappa  dilatado  a  varieda¬ 
de  das  figuras  carece  da  viveza  das  cores ,  e  das  valentias 
do  pincel ;  e  que  o  meu  ainda  eftá  humilde  nas  imagens, 
que  aqui  pinto ,  aíhm  por  falta  de  engenho  ,  como  por 
nao  terviíto  todos  os  originaes,  fazendo  a  mayor  parte 
das  copias  por  informaçoens ,  das  quaes  me  nao  pode  re- 
fultar  o  acerto  de  Apelles  no  retrato  de  Elena  pelos  ver- 
fos  de  Homero ;  mas  fe  te  nao  conciliar  agrado  pelas  tin¬ 
tas  a  pintura ,  nao  deixem  de  merecerte  attençaò  pela 
grandeza  os  objedtos  i  e  íe  a  tua  vifta  for  tao  melindroíà, 
que  naõ  baftem  a  contentalla  com  lhe  apartares  os  olhos, 
a  ti  te  efcufas  o  enfado ,  e  a  mim  a  cenfura. 


ÂDVER- 


ADVERTÊNCIAS. 


ADverte  o  Author,  que  da  riquiílíma  America 
(taõ  dilatada ,  que  íè  eílende  por  quaíl  quatro  mil 
legoas  de  comprimento ,  eílando  ainda  por  faber 
as  que  tem  de  largo ,  e  jaz  debaixo  de  tres  diverlás  Zonas, 
dividindo fe  em  Septentrional ,  e  Meridional )  da  parte 
Septentrional  naò  falia ,  e  íb  trata  na  Meridional  da  gran- 
diífíma  porçaó ,  que  comprehende  o  Eílado  do  Braíil ,  aí- 
fumpto  deíía  Hiítoria  da  America  Portugueza. 

Que  nao  poem  nella  o  computo  dos  tempos  em  nu¬ 
mero  íucceífivo  de  annos ,  porque  defde  o  de  mil  e  qui¬ 
nhentos  ,  em  que  foy  defcuberta  a  America  Portugueza, 
por  largo  curfo,  até  o  de  mil  e  quinhentos  e  trinta  e  cinco, 
em  que  fe  doaraõ  algumas  Provincias ,  e  íe  principiou  a 
fundaçaò  delias,  naõ  acontecerão  outros  progreífos  mais, 
que  a  vinda  do  Cofmografo  Américo  Vefpucio,  por  or¬ 
dem  delRey  Dom  Manoel ,  a  demarcar  eíla  Regiaõ ,  e  as 
luas  Coifas ;  e  depois  a  de  outros  Geógrafos,  e  Capitaens 
enviados  pelo  mefmo  Rey ,  e  por  feu  filho ,  e  íucceífor 
EIRey  D.  JoaÒ  III.  a  tomar  poííe ,  meter  marcos ,  obíer- 
var  o  curfo  dos  mares ,  fondar  os  portos ,  explorar  o  Paiz, 
e  levar  delle  mais  diítinétas  noticias. 

Que  eífas  operaçóes  íe  fizerao  com  intervallos  de 
tempos ;  e  defde  o  anno  de  mil  e  quinhentos  e  quarenta 
e  nove ,  em  que  veyo  o  primeiro  Governador  do  Eílado, 
leva  a  conta  delles  pela  fucceíTaô  dos  Governos ,  e  or¬ 
dem  dos  faftos  j  mediando  ainda  alguns  largos  elpaços 

**  ii  fem 


fem  acções  para  a efcritura  ;  falta, que  precifamente  in¬ 
terrompe  a  lèrie  dos  annos,  mas  naó  altera  a  verdade  da 
Hiftoria ,  nem  as  noticias  do  Braíil ,  que  he  o  fim  paraque 
o  Author  a  efcreve ,  e  toda  a  alma ,  e  í  übftancia  dos  efcri- 
tos  pois  o  mais  faõ  accidentes. 

Que  as  matérias ,  e  noticias ,  que  nella  trata ,  faó  co¬ 
lhidas  de  relações  fidedignas ,  conferidas  com  osAutho- 
res ,  que  eftas  matérias  tocaraõ ,  e  com  particulares  infor¬ 
mações  modernas ,  (que  elles  naõ  tiveraõ)  feitas  por  pefi- 
foas ,  que  curfaraõ  as  mayores  partes  dos  continentes  do 
Braíil ,  e  as  depuzeraõ  fielmente  como  teftemunhas  de 
facto ,  com  a  fciencia  de  que  o  Author  as  inquiria  para 
compor  eíla  Hiftoria ,  cujo  eífencial  inftituto  he  a  verda¬ 
de. 

Que  como  nos  dous  primeiros  livros  defcreve  o  cor¬ 
po  natural ,  e  material  defta  Regiaõ ,  as  maravilhofas 
obras ,  que  nella  fez  a  natureza ,  as  admiráveis  producções 
em  vários  generos,  e  eípecies,  e  as  fumptuofas  fabricas, 
que  para  o  trato  Civil ,  e  Político  das  fuas  Povoações  foy 
compondo  a  arte ,  no  retrato  de  tanta  fermofura ,  preci- 
fada  a  fer  pincel  a  penna ,  naõ  teme  fahir  dos  preceitos  da 
Hiftoria ,  quando  altera  a  pureza  das  fuas  leys  com  as  ideas 
da  pintura ,  que  requer  mais  valentes  fantezias ,  tendo  por 
exemplar  portentos,  em  que  amais  elevada fraíè Poéti¬ 
ca  he  verdade  ainda  mal  encarecida. 

Que  nos  outros  livros,  que  contem  matérias  Políti¬ 
cas  ,  leva  o  eftylo  Hiftorico  com  eftudo  caftigado,  e  naõ 
poem  nas  margens  os  numeroíbs  rios ,  e  as  varias  eípecies 
das  producções  do  Braíil ,  porque  íendo  tanto  do  inftitu- 
to  defta  obra,  entende ,  que  devem  ir  no  corpo  delia.. 
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LICENÇAS. 

Da  Academia  Real. 


\ATT%OV AC ,AÕ  DE  AS^TOÜ^IO  %OD%iqVES 

da  Coita ,  do  Conjeibo  de  Sua  tSAdageJlade ,  e  do  Jen 
Tribunal  do  V  ler  amar ,  Acadêmico  da  Aca¬ 
demia  CRpal  da  Hijloria , 

EXCELLENTISSIMOS  SENHORES. 

'.  ■  r-.  *  \  rm<  '•  jr'*;  ^  \ 
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EM  execução  da  ordem  de  Voílas  Excellencias  vi  o 
livro ,  intitulado  Hiftoria  da  <tAmerica  Tortugueia ,  com¬ 
porta  pelo  Coronel  Sebaftiaõ  da  Rocha  Pitta ;  e  ainda  que 
me  parece  mais  elogio,  ou  panegyrico,  que  Hiftoria, 
naó  entendo,  que  defmerece  o  Author,que  VoíTas  Excel¬ 
lencias  lhe  concedaó  a  faculdade,  que  pede  de  poder 
condecorar  o  feu  nome  na  edição ,  que  fizer  defta  obra , 
com  o  titulo ,  que  goza  de  Acadêmico  Provincial  defta 
Academia  Real  da  Hiftoria  Portugueza.  Voílas  Excel¬ 
lencias  ordenaráó  o  que  for  mais  jufto ,  e  acertado.  Deos 
guarde  as  peílbas  de  Voífas  Excellencias.  Cafa  io.  de 
Agofto  de  1 7  2  6. 


JntoriiQ  Rodrigues  da  Cofta, 


tt/lTTW- 


zATT%OVACjo  VE  V.  A^TOChQO  CAETANO 

de  Soufa  ,  Clérigo  Tie guiar ,  Quahficador  do  Santo  Ofjicio , 
Confultor  da  Bulia  da  Santa  Cruzada ,  e  <tAcademico 
da  Academia  B,eal  da  Hiftoria. 

EXCELLENTISSIMOS  SENHORES. 

_  V 

VI  a  Hi floria  da  ^America  Bortuguega ,  efcrita  por 
Sebaftiaõ  da  Rocha  Pitta ,  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua 
Mageftade ,  Cavalleiro  ProfeíTo  da  Ordem  de  Chrifto , 
Coronel  do  Regimento  de  Infanteria  da  Ordenança  da 
Cidade  da  Bahia,  e  dos  Privilegiados  delia ,  e  Academi-  • 
co  Provincial  do  Eftado  do  Braíil. 

Efta  Hiftoria ,  Excellentiííimos  Senhores ,  he  a  úni¬ 
ca,  que  temos  feguida,  e  completa  dos  dilatados,  eri- 
quiílimos  Domínios ,  que  EIRey  noíTo  Senhor  tem  nef- 
ta  grande  parte  do  Mundo  5  pelo  que  he  muito  de  agra¬ 
decer  a  curiofa  applicaçaõ ,  com  que  feu  Author  íe  em¬ 
pregou  em  efcrever  efta  Hiftoria ,  que  fendo  principal¬ 
mente  política,  tem  muito  da  natural,  pelo  que  fefaz 
mais  agradavel ,  nao  fó  pela  noticia  dos  feus  preciofos 
mineraes ,  mas  pela  de  innumeraveis  animaes  terreftres, 
quadrúpedes,  reptiles,  e  voláteis,  monftruos  horríveis, 
ainda  aquaticos ,  porque  aquelles  mares  produzem  cou- 
fas  de  grande  admiraçaõ ,  como  também  o  faó  as  vegetá¬ 
veis  ,  com  taõ  extraordinárias  producções  da  natureza, 
que  fazem  fertiliflima  aquella  grande  porção  de  terra, 
comprehendida  debaixo  do  dominio  do  noífo  Auguíto 
Protector. 

He  Sebaftiaó  da  Rocha  Pitta  nafcido  na  Bahia ;  e  nao 
he  muito ,  que  o  amor  da  Patria  o  obrigue  a  engrandecer, 
e  ornar  com  e/peciofas  vozes  aquellas  coufas ,  que  a.  nós 

fe 


fe  nos  fazem  mais  eftranhas ,  ou  por  íèrem  raras  vezes 
viítas ,  ou  fomente  cridas  pelas  informações  com  que  as 
fabemos.  He  fem  duvida,  que  aquella  parte  do  Mundo 
contém  prodígios,  que  excedendo  aos  hyperboles ,  naõ 
offendem  a  verdade ,  ley  mais  efíencial  para  a  Hiftoria ,  do 
que  os  outros  mais  rigorofos  preceitos,  com  que  ella  fe 
deve  compor.  Efte  Author  o  faz  emeftylo  taõ  elegante, 
que  tem  muito  de  Poético ,  em  que  lhe  acho  companhei¬ 
ros  de  taõ  grande  nota,  como  algum  de  eminentiílimo 
caracfer ,  eefte  ferá  o  motivo ,  porque  concilie  na  mayor 
parte  dos  Leitores  applaufo ,  e  louvor ;  porque  entendo, 
que  naõ  ferá  menos  eftimada  eít a  Hiftoria ,  do  que  ou¬ 
tras,  que  vemos  de  íemelhante  eftylo  na  noífalingua,  e 
na  dos  noífos  viíinhos,  aonde  tem  baftante  reputaçaõ. 
Por  differentes  meyos  conciliaõ  os  Authores  a  aura  po¬ 
pular  com  que  os  feus  livros  faõ  eftimados.  Os  exempla¬ 
res  da  Hiftoria  Romana ,  cuja  liçaõ  he  taõ  recomendável 
a  hum  Pliftoriador ,  vemos  quam  poucos  confeguem  o 
imitallos,  e  por  iflò  faõ  taõ  poucos  os  que  lograõ  o  ca¬ 
bal  nome  de  Hiftoriadores.  Quantas  vezes  ouvimos  cri¬ 
ticar  aquelles  Meftres  da  Hiftoria ,  de  quem  os  outros 
que  fe  fèguiraõ ,  beberão  naõ  fó  o  methodo ,  mas  ainda  o 
mefmo  eftylo  ?  Nefta  parte  faõ  bem  diveríbs  os  goftos , 
porque  também  alguns  enfaftiados  da  eloquência ,  per- 
tendem  feja  a  Hiftoria  huma  narraçaõ  taõ  nua  de  vozes, 
como  de  reflexões ,  de  forte ,  que  a  querem  antes  infulfa, 
que  com  algum  adorno ;  porém  eftes  difcurfos  faõ  tidos 
de  huns  por  paradoxos,  e  de  outros  por  affeõios  da  me¬ 
lancolia,  que  os  domina  de  modo,  que  o  naõ  chegaõ  a 
executar  nefta  parte  ainda  os  mais  aufteros  Cenídres.  Ef¬ 
te  livro  me  parece  muy  digno  da  licença ,  que  feu  Author 
pede ,  para  o  ornar  com  o  nome  de  Acadêmico  da  nofía 
Real  Academia  j  e  aflim  devem  Voflas  Excellencias  man- 

darlhe. 


darlhe  agradecer  o  zelo  com  que  eftá  cooperando  para  o 
noílb  Inílituto,  nao  íd  com  osíèus  eítudos,  mas  ainda, 
com  a  fua  própria  defpeza  na  impreíiaó  deite  livro.  Ef- 
te  he  o  meu  parecer.  Voflas  Excellencias  refolveráõ  o 
que  for  mais  conveniente  à  honra  da  noíía  Academia. 
Lisboa  Occidental ,  na  Cafa  deNoífa  Senhora  da  Divina 
Providencia,  24.  de  Novembro  de  1726. 


2).  Antonio  Caetano  de  Sou/a  , 
Clérigo  Aguiar. 


Diredor ,  e  Ceníòres  da  Academia  Real  da  Hifto- 


V  J  ria  Portugueza  daõ  licença  ao  Coronel  Sebaftiaò  da 
Rocha  Pitta ,  para  ufar  do  titulo  de  Acadêmico  Supranu¬ 
merário  no  livro  intitulado  Hijloria  da  America  ‘Portugueza, 
viftas  as  Approvaçoens  dos  dous  Acadêmicos ,  a  que  íè 
commetteo  o  fèu  exame.  Lisboa  Occidental  6.  de  De¬ 
zembro  de  1726. 

Marque^  de  Alegrete «  T>.  Manoel  Caetano  de  Soufa . 


Marque ^  de  Fronteira: 
Marque ^  Manoel  T elles  da  Sjfoa \ 


Do 
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Do  Santo  Offício. 

aJT  T%OV AC,  AÕ  T>0  %  T.  *ZM.  Fr.  éMAÜ^OEL 

Guilherme ,  Qualificador  do  Santo  Officio ,  Examinador 

das  F res  Ordem  tSAFdiares. 

{ 

v 

EMINENTÍSSIMO  senhor. 


VI  o  livro  intitulado  Hijloria  da  America  ‘Portuguesa , 
compofto  por  Sebaftiaõ  da  Rocha  Pitta ;  e  na  bre¬ 
vidade  de  dez  dias ,  em  que  o  li ,  moftro  admirey  a  fraíe 
verdadeiramente  Portugueza ,  defaffeáfada ,  pura ,  conci- 
fa ,  e  conceituofa.  Qyerme  parecer ,  que  o  Author  de- 
íempenha  todas  as  leys  da  Hiíloria ,  que  ouço  dizer  faó 
muitas ,  e  de  difficil  obíervancia.  Pela  principal  razaõ  de 
naò  ter  coufa  contra  a  Fe ,  ou  bons  coftumes ,  me  parece 
he  merecedora  efta  obra  da  licença ,  que  pertende.  VoíTa 
Eminência  mandará  o  que  for  fervido.  S.  Domingos  de 
Lisboa  Occidental ,  2  o.  de  Dezembro  de  1 7  2  6. 


Fr.  Manoel  Guilherme. 


APP%0- 
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ATT%OFACJÕ  VO  %  T.SM.  Fr.  BOAVEJ^TV%A 
de  S.  Çiao ,  Qualificador  do  Santo  Officio . 


EMINENTÍSSIMO  senhor. 

'  •  » 


'  I 

SEmpre  o  genio  Portuguez  foy  avaro  em  narrar  por 
eícrito  fuás  heroicas  acçóes ,  e  oftentar  no  Prélo  as 
fuas  proezas ;  naó  afpirando  chegar  com  a  penna ,  onde 
fe  arrojou  a  fua  efpada ,  nem  voar  com  o  difcurlo  onde  fe 
remontou  o  feu  valor ;  por  fenaó  difpor  a  reduzir  a  efcri- 
tura ,  o  que  em  todo  o  Univeríb  publicou  a  fama ;  como 
excepçaó ;  porém  deita  regra  fe  animou  Sebaftiaó  da  Ro¬ 
cha  Pitta  aprefentar  aos  olhos  do  Mundo,  e  attençaó 
das  gentes  a  Hijtoria  da  America  Vortugueí.a ,  que  compoz ,  e 
ordenou  em  beneficio  da  Patria ,  e  credito  da  naçaó ;  on¬ 
de  refufcita  de  entre  as  cinzas ,  em  que  ha  tantos  annos  ja¬ 
zia  envolta  taó  admiravel  eílatua,  antigamente  lavrada, 
e  primoroíamente  efculpida  com  o  ferro,  e  armas  Lufi- 
tanas ,  retratando-a  no  breve  mappa  deíle  papel ,  onde  fe 
dará  bem  a  conhecer  pela  copia  o  original.  •  - 

He  a  idea  do  Efcritor  igualmente  elevada ,  que  o  af- 
fumpto,  e  a  fua  penna  proporcionada  a  taó  fublime  em¬ 
prego  ,  pois  defempênha  neíta  obra  o  que  premeditou  o 
feu  conceito ,  e  ajuizou  o  feu  penfamento ,  e  com  grande 
brado  reputará  no  theatro  do  Mundo  as  proezas ,  e  fa¬ 
çanhas  do  braço  Portuguez ,  no  defcobrimento  de  novas 
terras ,  taó  dilatadas,  como  incógnitas.  Defcreve  a  bonda¬ 
de  do  clima,  fertilidade  da  terra,  fempre  fecunda  nas 
fuas  producçóes  >  faz  preíente  o  paífado ;  e  poem  à  noífa 
vifta ,  o  que  eílá  taó  longe  dos  noífos  olhos. 

Pontualmente  cumpre  os  preceitos  da  narraçaó ,  e  as 
leys  da  Hiíloria  >  porque  determina  acçóes,  ajuita  annos, 
-f  /  •  “  obfer- 


obferva  tempos ,  diftingue  lugares ,  demarca  terras ,  in¬ 
divídua  fucceífos, reduzindo  a  abbreviados  períodos  o  que 
poderá  íer  matéria  de  copiofos  tratados.  E  denominan- 
dofe  efta  parte  do  Orbe ,  Novo  Mundo ,  para  nós  he  ago¬ 
ra  Mundo  novo ,  pela  noticia ,  que  o  Autor  nos  commu- 
nica  do  que  he,  e  do  que  contém  taò  dilatado  Paiz,  ex- 
pundo  à  noíTa  comprehenfaõ ,  o  que  atéqui  fe  occultou  ao 
noíTo  conhecimento. 

Pouco  importa  defcobrir  o  theíburo ,  fe  fenaó  co¬ 
nhece  a  Tua  precioíidade  ;  porque  achallo ,  he  fortuna,  co- 
nhecello ,  difcriçaõ ,  e  mais  o  logra  quem  o  fabe  avaliar, 
que  quem  o  poífue  fem  o  conhecer.  O  valor  do  diaman¬ 
te  depende  da  eftimaçaõ  do  Lapidario ,  o  valor  do  ouro 
do  exame  do  Contraíle ,  porque  hum  lhe  fonda  o  fundo, 
outro  lhe  examina  os  quilates. 

Eftou  certo  fe  ha  de  ler  a  prefente  Hiftoria  com 
gofto ,  e  íem  faftio  pela  boa  ordem ,  e  admiravel  difpoíi- 
çaó  com  que  eftá  compofta ,  novidades ,  que  refere ,  par¬ 
ticulares  ,  que  relata ,  elegancia  com  que  fe  adorna ;  por¬ 
que  o  eftylo  he  grave ,  efpeciofo ,  e  agradavel ,  natural 
fem  artifício,  e  culto  íem  affeótaçaõ,  e  taõ  íingular ,  que 
naó  tem  regra  ociofa,  oraçao  fuperflua :  naõ  tem  periodo, 
que  naõ  feja  proprio ,  palavra ,  que  naõ  efteja  em  feu 
lugar :  naõ  ha  termo ,  que  fe  naõ  perceba  com  clareza , 
objeCto,  que  fe  naó  veja  com  diítincçaõ ;  igualmente  con¬ 
vida  a  curiofídade ,  e  defafia  a  emulaçaõ ;  porque  hifto- 
riar  defta  forte,  he  felicidade  de  poucos ,  e  inveja  de  mui¬ 
tos.  - 

Tem  o  Brafil  a  ventura  de  achar  na  eloquência  de 
hum  filho  o  melhor  inftrumento  da  fua  gloria ,  e  o  mayor 
manifefto  do  feu  luzimento ,  pois  publica  com  efte  pre¬ 
gão  as  fuas  excellencias ,  e  dá  a  conhecer  as  fuas  Angula¬ 
ridades  j  animando  de  novo  as  proezas  antigas ,  e  os  fuc- 

***  ii  cefíbs 


cefíbs  paliados ,  que  por  caducos  eítavao  amortecidos ,  c 
por  eíquecidos  eraó  cadaveres ;  e  torna  verdes  as  palmas, 
que  a  dilaçaõ  do  tempo  tinha  murchas ,  naó  fendo  menos 
uteis  aos  Impérios  os  empregos  da  penna,  que  as  vitorias 
da  efpada ;  porque  nas  imagens  dos  efcritos ,  como  nos 
mármores ,  fe  conferva  a  memória ,  e  fe  eterniza  a  fama 
dos  triunfos  das  armas. 

He  pois  benemerito  da  mayor  attençaó  eíte  precio- 
fo  livro ,  e  digno  de  todo  o  credito  o  que  nelle  fe  expri¬ 
me  ,  pela  authoridade  do  Efcritor ,  e  coherencia  das  no¬ 
ticias,  fem  o  minimo  efcrupulo,  de  que  o  aífedto  de  na¬ 
tural  ,  e  amor  da  Patria  viciaífe  a  Hiftoria ,  ou  adulteraf- 
fe  a  verdade.  E  porque  em  tudo  fe  conforma  com  a  pu¬ 
reza  de  noífa  Santa  Fé  Catholica,  ebons  coftumes,  fe 
lhe  deve  de  juftiça  a  licença,  que  pede  por  favor  para  a 
eftampa,  fendo  merecedor  do  primeiro  lugar  noPrélo. 
Eíte  o  meu  parecer.  Voíia  Eminência  mandará  o  que  for 
fervido.  Lisboa  Occidental ,  no  Hofpicio  do  Duque,  i  o. 
de  Fevereiro  de  1 7  2  7. 

Fr.  Boayentura  de  S.  Glao. 
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VIftas  as  informações ,  pódefe  imprimir  a  Hiftoria 
da  America  Portugueza ,  compoíla  por  Sebaftiaó 
da  Rocha  Pitta ,  e  depois  de  impreífa  tornará  para  íe 
conferir,  e  dar  licença  que  corra ,  íem  a  qual  naó  corre¬ 
rá.  Lisboa  Occidental  1 1 .  de  Fevereiro  de  1727. 

v  .  :  '  .  ,,-v  .  .  .  .  ;  ’ 
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Fr.  dlencajlre.  Cunha.  Teixeira.  Sjlva.  Cabeio: 
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Do  Ordinário. 

<tARRROVAC,AÒ  T>0  eSAd.R.R  AT>RE  2).  fOSERH 

‘Bar  boja ,  Clérigo  ‘Regular ,  Acadêmico  Real  da  Hi/loriaRor- 
tugueta,  C broni da  da  Sereniffima  Cafa  de  Bragança  , 

e  Examinador  das  Tres  Ordem  BAÍditares. 

*  • 

* 

ILLUSTRISSIMO  SENHOR. 

ORdename  VoíTa  Illuftriílima ,  que  veja  a  Hi floria  da 
America  Bortugurza ,  que  efcreveo  o  Coronel  Sebaf- 
tiaõ  da  Rocha  Pitta.  Efta  grande  porção  do  Mundo ,  deí- 
cuberta  no  anno  de  mil  e  quinhentos,  efteve  até  agora 
como  incógnita  por  falta  de  Hiítoriador ,  que  defie  a  co¬ 
nhecer  com  exacçaó  as  portentofas  maravilhas ,  de  que 
a  dotou  a  natureza.  Efcreveo  deífa  Regiaó  hum  brevif- 
íimo  tratado,  com  o  titulo  de  Hiíforia  da  Província  de 
Santa  Cruz,  Pedro  Gandavo  de  Magalhaens ,  e  nelle ,  nem 
a  brevidade,  nem  oeftylo  podiaõ  fazer  agradavel  a  fua 
relaçaó.  Em  mayor  volume ,  mas  fem  exceder  de  Chro- 
niíta  natural  daquellas  dilatadiílimas  terras,  efcreveo  o  Pa¬ 
dre  Simaõ  de  Vafconcellos,  da  Companhia  de  Jefus,dous 
livros  de  noticias  curiofas,  que  depois  foraõ  incorpora¬ 
das  na  Chronica  da  mefma  Religiaõ  daquelle  Eftado.  Em 
alguns  livros  fe  achaõ  poucas  memórias  da  America,  que 
pentençaó  juntamente  aos  fucceflbs  políticos,  e  milita¬ 
res,  porque  fuppofto  que  temos  o  valerofo  Lucideno  de 
Fr.  Manoel  Callado ,  o  Caftrioto  Luíitano  de  Fr.  Rafael 
de  Jefus ,  as  Memórias  Diarias  da  guerra  de  Pernambuco 
de  Duarte  de  Albuquerque  Coelho,  a  Nova  Luíitania  de 
Francifco  de  Brito  Freire ,  e  a  Guerra  do  BraíilAa  lingua 

***  íii  Italiana 


Italiana  de  Fr.  Joaõ  Jofeph  de  Santa  Thereíà  ,  nenhum 
deites  Au  th  ores  he  Chroniíta  Geral  de  toda  a  America 
Portugueza,  porque  amayorparte  deitas  pennasíe  oc- 
cuparaõ  com  a  hiítoria  das  guerras ,  que  introduzirão  na 
Capitania  de  Pernambuco  as  armas  Hollandezas ;  e  ten¬ 
do  algumas  delias  hiítoriado  as  noílas  defgraças ,  fempre 
lhes  faltou  o  tempo  para  darem  noticia  das  noífas  vito¬ 
rias.  Mas  ainda  que  neíles  livros  fe  veja  o  brio  militar 
dos  Americanos  Portuguezes,  tudo  o  que  nelles  fe  efcre- 
ve ,  he  huma  pequena  parte  a  refpeito  de  taõ  grande  to¬ 
do.  Sabiamos  o  valor ,  com  que  poucos  Soldados  mal  ar¬ 
mados  ,  e  peyor  difciplinados ,  animando-os  o  zelo  da 
Fe,  e  o  amor  da  liberdade  das  fuas  Patrias,  fouberaó  ven¬ 
cer,  e  triunfar  de  huma  gente  taó  valerofa,  como  a  Hol- 
landeza ,  em  que  naõ  he  facil  de  examinar ,  qual  íeja  nel- 
lamayor,  fe  o  esforço,  feainduítria  militar.  Sabiamos 
em  commum  os  nomes  dos  Governadores  de  muitas  Ca¬ 
pitanias,  em  que  fe  dividío  o  agigantado  corpo  daquella 
Conquiíta,  mas  naò  lhes  fabiamos  a  continuaçaó  até  os 
noítbs  tempos,  porque  eílas  noticias  até  agora  eraõ  fi¬ 
lhas  do  acaío.  Sabiamos ,  que  em  alguns  daquelles  Biípa- 
dos  fíorecerao  Prelados  Santiífimos ,  que  com  generoíò, 
e  Apoítolico  trabalho  accrefcentaraõ  o  rebanho  de  Chrifi. 
to ,  mas  a  fua  ferie  era  ignorada  pelos  Efcritores.  Sabia¬ 
mos  os  milagres ,  que  pelo  eípaço  de  tantos  íeculos  ef- 
condeo  a  natureza  a  todo  o  relto  do  Mundo;  e  fabiamos, 
que  aquelles  Certoens  mais  eraó  povoados  de  ouro  ,  e  de 
pedraria,  que  de  homens;  mas  tudo  iíto  fabiamos  com 
tanta  confuíàó ,  que  naõ  feria  grande  erro  o  affirmar ,  que 
era  o  mefmo,  que  íe  o  ignorai! emos ,  porque  eíta  coííu- 
ma  fer  a  pena  do  que  fe  fabe-em  confufo.  Para  que  tudo 
fe  foubeífe  com  diítinçaõ ,  efcreveo  o  Coronel  Sebaítiaõ 
da  Rocha  Pitta  eíta  Hiítoria  da  America  Portugueza, 

*  que 


que  comprehende  duzentos  e  vinte  e  quatro  annos  de 
tempo,  em  que  fe  praticaraò  todos  aquelles  aconteci¬ 
mentos  ,  em  que  moftra  a  fortuna  a  firme  variedade  da 
fua  inconftancia.  Com  a  devida  proporção  veraó  os  Lei¬ 
tores  nefta  Hiftoria  todos  aquelles  cafos,  que  fizeraò  fa- 
mofas  a  muitas  Monarchias ,  porque  aqui  íè  veraó  Po¬ 
vos  mal  contentes,  e  logo  fatisfeitos ,  verièhaó  promeiTas 
de  thefouros ,  humas  vezes  mal  compridas ,  e  outras  def- 
cubertas ,  acharíe  o  ouro  em  tanta  abundancia ,  como  íe 
fora  terra >  e  huns  Governadores  defcuidados  da  huma¬ 
nidade  por  culpa  da  diftancia ,  e  outros  fempre  os  mef- 
mos,  ainda  que  taò  diftantes  da  Corte ,  porque  os  homens 
verdadeiramente  Chriítáos,  adoraó  em  toda  a  parte  a 
prefença  de  Deos ;  de  forte ,  que  attendendo  ao  que  efte 
Author  efcreveo,  entendo,  que  juftamente  felhe  deve 
dar  o  titulo  de  novo  Colon ,  porque  com  o  feu  trabalho, 
e  com  o  feu  eftudo  nos  foube  defcobrir  outro  Mundo  no¬ 
vo  nomefmo  Mundo  defcuberto.  Eíla  Hiftoria  eftáef- 
crita  com  tanta  elegancia,  que  fó  tem  o  defeito  de  naó 
fer  mais  dilatada,  para  que  os  Leitores  fe  pudeífem  di¬ 
vertir  com  mayor  torrente  de  eloquência.  Todos  os  fuc- 
ceífos  eftaó  eícritos  com  taó  artificiofa  brevidade  ,  que 
íe  percebem  fem  defeito  das  noticias  neceífarias ,  porque 
de  outra  forte  occupariaó  muitos  volumes  os  negocios 
políticos ,  e  as  acçoens  militares  de  taó  grande  numero 
de  naçoens,  como  faó  as  que  habitaó  o  dilatadiííimo  Cer- 
taó  danoffa  America.  Parece-me ,  que  Vofí a  Illuftriíii- 
ma  lhe  deve  dar  a  licença  que  pede,  para  fè  imprimir  eíla 
Hiftoria,  nao  ío  porque  nao  offende  a  Fé ,  ou  bons  coftu- 
mes ,  fenaó  também  para  que  veja  Europa ,  que  lhe  nao 
cede  o  Braíil  na  qualidade  dos  Efcritores.  Voffa  Illuftrií- 
íima  ordenará  o  que  for  íervido.  Nefta  Cafa  de  Noíia 
Senhor  £  da  Divina  Providencia ,  2  8 .  de  Março  de  1 7  2  7. 

'O1  i.  '  2)  Jofcph  Barbofa }  Clérigo  Regular.  Qye 
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Vlíla  a  informaçaò ,  pódefe  imprimir  o  livro  de  que 
íe  trata ,  e  depois  de  impreíTo  tornará  para  fe  con¬ 
ferir,  e  dar  licença  que  corra  ,  fem  a  qual  naõ  correrá. 
Lisboa  Occidental  3  o.  de  Março  de  1 727. 

T).  f.  Arcebifpo  de  Lacedemonia. 


«JÜdfcSÜ c 


Do  Defembargo  do  Paço. 
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zATT%OF AC,  AU  D  E  i5HA%TI^ÇH0  VE 
cSMendoça  de  ‘Pina  e  de  Proença ,  Acadêmico  da  Academia 

Pçal  da  Hi floria  Portuguesa. 
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SENHOR. 
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LEndo  a  Hi floria  da  tAmcrica  Portuguefy ,  que  compoz 
Sebaftiaó  da  Rocha  Pitta ,  nao  achey  nella  coufa, 
porque  íe  deva  negar  a  licença  de  fe  imprimir;  antes  me 
parece ,  que  naó  fomente  he  digno  de  louvor ,  porém 
ainda  de  prêmio  o  zelo,  com  que  feu  Author  quiz  aug- 
mentar  a  gloria  da  Patria.  Delle  fe  vê ,  que  a  foberana 
protecção ,  que  V oíTa  Mageftade  concede  às  artes ,  e  fci- 
encias,  inípirando  os  mayores  efcritores  da  Europa,  ani¬ 
ma  também  os  das  mais  diftantes  partes  do  Mundo;  pois 
as  remotas,  e  dilatadas  Provindas  da  America  lhetri- 
butaò  mais  preciofos  thefouros ,  que  os  de  fuas  minas 
nefte  livro ,  o  qual  fe  adorna  com  os  fucceííbs  hiftori- 
cos ,  que  refere ,  e  brilha  com  vários  ornatos  poéticos  de 
largos  epifodios ,  frequentes  figuras ,  e  dilcretos  panegy- 
ricos ,  que  contém. 

Algum  reparo  fe  poderá  fazer  na  miudeza ,  com  que 
em  hiftoria  taó  fuccinta  relata  alguns  fucceífos  mais  dig¬ 
nos  de  horror ,  e  fílencio ,  que  de  memória ,  mas  naõ  fa¬ 
zer  delíes  mençaó,  feria  diminuir  a  gloria  dos  leaes,  en¬ 
cobrindo  a  infamia  dos  traidores  contra  as  íeveras  leys  da 
hiftoria ;  3\fihd  veri  non  audeat.  Efte  he  o  meu  parecer.  Vof- 
fa  Mageftade  mandará  o  que  for  mais  conveniente  ao  ieu 
Real  ferviço.  Lisboa  Occidental  2  5.  de  julho  de  1 727. 

Maninho  de  Mcndoea  de  Pina  e  de  Troençd. 
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QUe  fe  poffa  imprimir, viftas  as  licenças  do  Santo  Of- 
ficio,  e  Ordinário ,  e  depois  de  impreííb  tornará  à 
Meia  para  fe  conferir ,  e  taixar ,  que  fem  iflb  naõ  corre¬ 
ra.  Lisboa  Occidental  i.  de  Agoíto  de  1727. 

1  i  i.  i 

Marque^T.  Tereira.  Oliveira.  Teixeira,  fionicbo. 
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1  "g  O  Novo  Mundo,  tantos  feculos 
1  g  efcondido,  e  de  tantos  Sábios  ca- 
H  Jf  lumniado  ,  onde  naó  chegaraó 

Hannon  com  as  fuas  navegações, 
Hercules  Lybico  com  as  íuas  columnas,  nem  Her¬ 
cules  Thebano  com  as  íuas  emprezas ,  he  a  me¬ 
lhor  porção  o  Braíil ;  vaítiííima  Regiaó ,  felicif- 
íimo  terreno  ,  em  cuja  íuperficie  tudo  fàó  fru¬ 
tos  ,  em  cujo  centro  tudo  faó  thefouros,  em  cujas 
montanhas ,  e  coitas  tudo  faó  aromas ;  tributando 
os  feus  campos  o  mais  util  alimento ,  as  fuas  mi¬ 
nas  o  mais  fino  ouro ,  os  feus  troncos  o  mais  fuave 
balfamo ,  e  os  feus  mares  o  ambar  mais  feleóto : 
admiravel  Paiz ,  a  todas  as  luzes  rico,  onde  pro¬ 
digamente  prol  ufa  a  natureza ,  fe  defentranha  nas 
ferteis  producçóes,  que  em  opulência  da  Monar- 
chia ,  e  beneficio  do  Mundo  apura  a  arte ,  bro¬ 
tando  as  fuas  canas  efpremido  néctar  ,  e  dando 
as  fuas  frutas  fazonada  ambrozia ,  de  que  foraó 
mentida  fombra  o  licor ,  e  vianda ,  que  aos  feus 
falfos  Deofes  attribuío  a  culta  Gentilidade. 

2  Em  nenhuma  outra  Regiaó  fe  moílra  o 
Ceo  mais  fereno,  nem  madruga  mais  bella  a  Au¬ 
rora  :  o  Sol  em  nenhum  outro  Hemisfério  tem  os 

A  ii  rayos 
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rayos  tao  dourados ,  nem  os  reflexos  nocturnos 
taõ  brilhantes :  asEítrellas  faòasmais  benignas, 
e  fe  moftraó  fempre  alegres  :  os  horizontes ,  ou 
nafça  o  Sol,  oufefepulte,  eftaò  fempre  claros: 
as  aguas,  ou  fe  tomem  nas  fontes  pelos  campos, 
ou  dentro  das  Povoações  nos  aqueductos ,  fao  as 
mais  puras :  he  em  fim  o  Braíil  Terreal  Paraiíò 
defcuberto ,  onde  tem  naí cimento  ,  e  curíb  os 
mayores  rios;  domina  falutifero  clima;  influem 
benignos  Aftros,  e  refpiraò  auras  fuavifiimas,  que 
o  fazem  fértil,  e  povoado  de  innumeraveis  habita¬ 
dores  ,  pofto  que  por  ficar  debaixo  da  Tórrida  Zo¬ 
na  ,  o  defacreditaífem ,  e  deflem  por  inhabitavel 
Ariftoteles ,  Plinio ,  e  Cicero ,  e  com  Gentios  os 
Padres  da  Igreja  Santo  Agoítinho ,  e  Beda ,  que  a 
terem  experiencia  defte  feliz  Orbe ,  feria  famoíb 
aífumpto  das  fuas  elevadas  pennas ,  aonde  a  mi¬ 
nha  recea  voar,  pofto  que  o  amor  da  Patria  me  dê 
as  azas,  e  a fua  grandeza  me  dilate  a  esfera. 

.  3  Florecia  o  Império  Luíitano  muitos  fecu- 

Tos  depois  defer  fundado  porTubal,  ampliado 
por  Lufo ,  e  por  Lyfias ,  e  de  terem  os  feus  natu- 
raes  gloriofamente  na  Patria  obrado  acções  heroi¬ 
cas  ,  e  concorrido  fora  delia  para  as  mayores  em- 
prezas ,  já  nos  foccorros ,  que  dêraó  aos  Carthagi- 
nezes  conduzidos  por  Safo ,  para  domar  a  Mauri- 
tania ;  já  nos  que  acompanharao  a  Annibal ,  para 
conquiftar  a  Italia  ;  já  concorrendo  com  Mithri- 
dates  contra  Pompeo ,  e  com  Pompeo ,  e  íeus  fi¬ 
lhos  contra  Cefar ;  e  de  haverem  na  defenfa  da 
própria  liberdade  feito  admiráveis  provas  de  va¬ 
lor 
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lor  com  os  feus  Capitães  Viriato ,  e  Sertorio  con¬ 
tra  os  Romanos  ;  e  finalmente  depois  que  livres 
da  fogeiçaõ  dos  Suevos ,  dos  Alanos ,  dos  Godos , 
e  dos  Sarracenos  ,  tendo  já  logrado  no  leu  primei¬ 
ro  Rey  Portuguez  o  invicto  D.  Affonfo  Henri¬ 
ques  ,  e  na  íua  Real  prole  o  fuave  dominio  de  tre¬ 
ze  iucceíiivos  Monarchas  naturaes ,  fe  achava  na 
obediência  do  feliciffímo  Rey  D.  Manoel. 

4  Mantinha  com  a  Thiara  Romana  a  antiga 
união,  firme  com  a  nofla  obediência,  e Religião ; 
com  Caítella  eítava  em  paz  affegurada  pelas  noí- 
fas  vitorias  ;  tinha  amizade  com  a  Coroa  Impe¬ 
rial,  com  as  de  França,  Inglaterra,  Eícocia,  Sué¬ 
cia  ,  Polonia,  e  Dinamarca  ;  com  as  Republicas, 
e  Nações  Septentrionaes ,  e  Italianas,  pelos  inte- 
refles  recíprocos  ,  e  communs  das  Monarchias ; 
fazia  guerra  aos  Mauritanos ,  aos  Ethiopes ,  e  aos 
Afíaticos  ,  para  lhes  introduzir  a  Fé  Catholica, 
„  achava-fe  dilatado  com  os  defcubrimentos  das 
Ilhas  do  Porto  Santo ,  da  Madeira  ,  e  dos  Açores 
no  Oceano ;  e  por  differentes  mares ,  com  muitas 
Praças ,  e  Províncias  em  África  5  com  grandes  Po¬ 
voações  ,  e  Conquiítas  na  Ethiopia  1  e  começava 
a  moílrarlhe  os  léus  mayores  domínios  a  Afia , 
quando  o  Novo  Mundo  lheabrio  as  portas  dafua 
mais  vaíta  Regiaô. 

5  Tinha  já  dado  o  Sol  cinco  mil  e  quinhen¬ 
tas  e  cincoenta  e  duas  voltas  ao  Zodiaco  ,  pela 
mais  apurada  Chronologia  dos  annos ,  quando  no 
de  mil  e  quinhentos  da  noífa  Redempçaõ  (  oito 
depois  que  a  Chriítovaõ  Colon  levou  a  efpecula- 

cao 


Conforme  a  conta 
dos  Padres  BuíEereS', 
c  Saliano. 
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ça5  a  demandar  as  índias  )  trouxe  a  tempeftade  a 
Pedro  Alvares  Cabral  a  deícubrir  o  Brafíl.  Hia 
efte  illuílre,  e  famofo  CapitaÒ  (  o  primeiro,  que 
depois  de  D.  Vafco  da  Gama,  paíTava  do  Tejo  ao 
Indo ,  e  Ganges  )  governando  huma  fermofa  Ar¬ 
mada  de  treze  poderofas  naos ,  com  que  pardo  aos 
nove  de  Março ,  e  navegando  ao  principio  com 
proípera  viagem ,  experimentou  aos  doze  dias  taó 
contraria  fortuna ,  que  arribando  hum  dos  baixeis 
a  Lisboa ,  os  outros  correndo  tormenta ,  perdidos 
os  rumos  da  navegaçaõ ,  e  conduzidos  da  altiffi- 
ma  Providencia ,  mais  que  dos  porfiados  ventos , 
na  altura  do  Polo  Antártico  ,  dezafeis  graos  ,  e 
-  meyo  da  parte  do  Sul ,  aos  vinte  e  quatro  de  Abril, 
aviltou  ignorada  terra,  e  jamais  furcada  cofta. 
Defcubrimcnto  do  6  Nella  furgindo  as  naos,  pagou  o  General  a 
aquella  ribeira  a  íegurança,  que  achara  depois  de 
tao  evidentes  perigos ,  com  lhe  chamar  Porto  Se¬ 
guro  ,  e  à  terra  Santa  Cruz  ,  pelo  Eftandarte  da 
noííaFé,  que  nella  arvorou  com  os  mais  exempla¬ 
res  júbilos,  e  ao  fom  de  todos  os  inftrumentos ,  e 
artilhem  da  Armada ;  fazendo  com  a  meíiiia  mi¬ 
litar  oftentaçaõ ,  e  piedade  celebrar  o  Santo  Sacri¬ 
fício  da  Mifla  fobre  huma  Ara ,  que  levantou  en¬ 
tre  aquelle  inculto  arvoredo  ,  que  lhe  fervio  de 
docel,  e  de  Templo,  a  cujas  Catholicas  ceremo- 
nias  eftiveraó  admirados,  mas  reverentes,  todos 
aquelles  Barbaros,  e  conformes  com  o  exemplo 
dos  Fieis,  premiíTas  doaffecto  ,  com  que  depois 
abraçaraõ  a  noífa  Religião.  Efte  foy  o  primeiro 
deícubrimento,  efte  o  primeiro  nome  defta  Re¬ 
gião, 


►7W# 
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giaò  ,  que  depois  eíquecida  de  titulo  taó  fupe* 


rior,  fe  chamou  America,  por  Américo  Vefpu-  {0^imK ,-quc  IKe 


:m].oílos* 


cio ,  e  ultimamente  Braíil ,  pelo  pao  vermelho 
ou  côr  de  brazas,  que  produz. 

7  Jaz  o  opulento  Império  do  Braíil  no  He-  a  ru»  r, maças ,  c 
misferio  Antártico ,  debaixo  da  Zona  Tórrida ,  ofeu‘®rpon'“url" 
correndo  do  meyo  delia  (em  que  começa)  para  a 
parte  Auítral  aoTropico  de  Capricórnio ,  de  don¬ 
de  entra  na  Zona  temperada  Meridional  grandií- 
íimo  efpaço.  He  de  forma  triangular ;  principia 
pela  banda  do  Norte  no  immenfo  rio  das  Ama- 
fonas ,  e  termina  pela  do  Sul ,  no  dilatadifíimo 
rio  da  Prata ;  para  o  Levante  o  banhaó  as  aguas 


do  Oceano  Atlântico 


te 


fi- 


.v 


ca5  oslleynos  de  Congo  ,  e  Angola^  e  tem  por  £  ^ 
Antípodas  os  habitadores  da  Aurea  Cherfoneíb , 
onde  eílá  o  Reyno  de  Malaca.  Na  fua  longitude 
grandifííma  contaó  os  Cofmografos  mil  e  cinco- 
enta  e  íeis  legoas  de  coíla ,  a  mais  fermofa ,  que 
curfaó  os  navegantes,  pois  em  toda  ella,  e  em  qual¬ 
quer  tempo  eítaò  as  fuas  elevadas  montanhas ,  e 
altos  arvoredos  cubertos ,  e  veftidos  de  roupas ,  e 
tapeçarias  verdes ,  por  onde  correm  innumeraveis 
caudalofos  rios ,  que  em  copiofas ,  e  diafanas  cor¬ 
rentes  precipitao  criílaes  nas  fuas  ribeiras ,  ou  le- 
vaÕ  tributo  aos  feus  mares ,  em  que  ha  grandes 
enfeadas ,  muitos ,  e  continuados  portos  capacil- 
íimos  dos  mayores  baixeis ,  e  das  mais  numerofas 
Armadas. 

8  A  fua  latitude  pelo  interior  da  terra  he  lar- 
guifílma :  mais  de  quatrocentas  legoas  fe  achaò  já 

cultiva- 
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cultivadas  com  as  noflas  Povoações ,  fendo  mui- 
rerreíirc  t  as  as  que  eftaõ  por  defcubrir.  Eíte  famoío  Con¬ 
tinente  he  taõ  digno  das  fufpenfoens  humanas, 
pelas  diftancias ,  que  comprehende,  e  pelas  rique¬ 
zas,  que  contem,  como  pelas  perípectivas ,  que 
moítra ;  porque  até  em  algumas  partes,  em  que 
por  afpero  parece  impenetrável ,  aquella  melma 
rudeza ,  que  o  reprefenta  horrível ,  o  faz  admirá¬ 
vel.  A  fermofa  variedade  das  fuas  formas  na  def- 
concertada  proporção  dos  montes ,  na  conforme 
defuniao  das  prayas  ,  compoem  huma  taõ  igual 
harmonia  de  objectos  ,  que  naõ  fabem  os  olhos 
aonde  melhor poífaõ empregar  avilta. 

$  Com  10  ventos' fíbtáVeis  íàhio  a  natureza  na 
compoíiçaõ  do  Bralii ;  já  em  altas  continuadas  fer- 
ranías,  já  em  fucceflivos  dilatados  valles;  as  ma- 
yores  porções  delle  fez  fertiliflimas,  algumas  inú¬ 
teis  ;  humas  de  arvoredos  nuas,  expoz  às  luzes  do 
Sol ,  outras  cubertas  de  efpeífas  matas ,  occultou 
aos  íeus  rayos  5  humas  creou  com  diípoíições ,  em 
que  as  influencias  dos  Aftros  achaõ  qualidades 
proporcionadas  à  compoíiçaõ  dos  mixtos ,  outras 
deixou  menos  capazes  do  benefício  dasEftrellas. 
Formou  dilatadiílimos  campos  ;  huns  partidos 
brandamente  por  arroyos  pequenos,  outros  util¬ 
mente  tyrannizados  por  caudaloíòs  rios.  Fez  por- 
tentoías  lagoas,  humas  doces,  e outras  falgadas, 

•  navegáveis  de  embarcações,  e  abundantes  de  pei¬ 
xes  ;  eftupendas  grutas  ,  afperos  domicilies  de 
féràs  j  elenfos  boíques ,  confíifas  congregações  de 
caças,  fendo  também  defte  genero  abundantif- 
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limo  eíte  terreno ;  no  qual  a  natureza  por  varias 
partes  depoíitou  os  feus  mayores  theíouros  de  fi¬ 
nos  metaes ,  e  pedras  preciofas ,  e  deixou  em  todo 
elle  o  retrato  mais  vivo ,  e  o  mais  confiante  tefte- 
munho  daquella  eílupenda,  e  agradavel  varieda¬ 
de  ,  que  a  faz  mais  bella. 

io  Os  montes  famofos  deíla  Região ,  poílo 
que  fejaÒ  muitos  ,  e  compitaÓ  em  grandeza  ,  fó 
dos  mais  celebres  pela  altura ,  pela  extenfaó ,  e  por 
outras  circunílancias  memoráveis ,  faremos  men¬ 
ção.  Ao  Norte  o  monte  Jaricoacoara ,  que  eílan- 
do  aíTentado  no  continente  da  terra  do  Searâ ,  he 
marco ,  que  muitas  legoas  ao  longe  defcobrem  as 
embarcações ,  quando  navegaó  para  as  Capitanias 
do  Norte.  No  deílricto  de  Jagoaribe  a  famofa  Ser¬ 
ra  ,  cujo  cume  fe  remata  com  a  forma  de  Sete-Paes 
de  Aífucar.  A  Serra  da  Borborema ,  fita  no  Por¬ 
to  dos  Touros  entre  o  Cunhaü,  e  a  Paraíba,  que 
correndo  com  o  mefmo  nome  ate  a  ribeira  do  Pi- 
nhancô ,  dalli  até  a  Igoapava  (  em  que  mais  eleva¬ 
da  fenece ,  efcondendo-íè  entre  as  nuvens)  fe  cha¬ 
ma  Serra  do  Araripe.  A  montanha  do  Ararobâ , 
que  nafce  no  continente  da  terra  do  Porto  do  Cal¬ 
vo,  e  vay  com  a  meíma  grande  altura  cortando 
por  muitas  legoas  o  interior  do  Certaò.  O  monte 
das  Tabocas  em  Pernambuco  ,  nove  legoas  da 
V illa  do  Recife.  As  montanhas  dos  Guararapes, 
que  principiando  menos  elevadas  quatro  legoas 
da  mefma  V illa ,  va5  continuando  para  o  Certaò 
com  grandiffima  altura ,  e  acabaõ  em  ferranias , 
que  penetraó  os  ares ;  eílas  montanhas ,  e  aquelle 

B  monte. 
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monte,  celebres  pelas  tres  famofas  vitorias,  que 
nelles  alcançámos  dos  Hollandezes  em  tres'  íán- 
guinolentas  batalhas  campaes. 

Montes  peb pa«e  ii  Para  o  Sul  a  cordilheira  de  montes,  que 

1  Sul'  começando  na  Capitania  dos  Ilheos  com  o  nome 

de  Serras  dos  Ay  mores ,  e  atraveíTando  as  do  Por¬ 
to  Seguro ,  e  do  Efpirito  Santo ,  vaó  por  cento  e 
quarenta  e  tres  legoas  de  curfo  acabar  na  enleada 
do  rio  de  Janeiro ,  onde  lhes  chamaô  Montes  dos 
Órgãos.  No  caminho  daquella  Cidade  para  as 
Minas  Geraes,  a  altifiíima  Serra  da  Itatiaya.  Nos 
vaítos  deítricfos  das  Minas  do  Ouro ,  as  inacceí- 
íiveis  íerranías ,  de  cujas  vertentes  (  dizem  os  íeus 
defcubridores)  nafce  o  grandifílmo  rio  de  S.  Fran- 
cifco.  Nas  próprias  Minas  do  Sul  o  opulento  Ser¬ 
ro  Frio  ,  que  tem  mais  partos  de  ouro,  que  o 
Potosi  teve  de  prata.  A  eítu  penda  Serra  de  Para- 
nâ-Piacaba ,  que  tendo  aíTento  no  continente  vi- 
íinho  àsVillas  de  Santos,  e  S.  Vicente,  vay  in- 
conftantemente  fubindo  em  voltas ,  humas  íòbre 
o  mar ,  outras  para  o  interior  da  terra  ,  e  dando 
por  algumas  partes  entrada  menos  difficil ,  por 
outras  eftreito,  e  fragofo  traníito  para  a  Cidade 
de  S. Paulo,  que  lhe  fica  peloCertaõ  fete  legoas 
diftante. 

1 2  Apartado  quafí  duas  da  dita  Cidade ,  o 
celebre  monte  Jaragoahi ,  dos  primeiros  corpos 
terrenos  ,  que  naquella  Regiaó  fioltaraó  veas  de 
ouro.  Junto  à  Villa  de  Sorocaba ,  o  monte  Maro- 
coyaba ,  taó  robuílo ,  que  tem  de  ferro  as  entra¬ 
nhas.  Na  Villa  deTaubatê,  a  grande  montanha 

de 
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de  Itajuba.  O  alto  monte  Ayapí ,  fronteiro  à  Villa 
de  Parnaíba.  Entre  ella ,  e  a  de  Utu ,  a  Serra  de 
Aputerihibü.  No  caminho  das  novas  Minas  do 
Cuyabá  ,  a  cordilheira  dos  montes  de  Iboticatu ; 
e  mais  ao  Sul  a  do  Cochipone.  Finalmente ,  das 
elevadiflimas  montanhas  da  noíía  Portugueza  A- 
merica ,  humas  parecem  ter  aos  hombros  o  Ceo , 
outras  penetrallo  com  a  cabeça.  Nao  fe  jaftem  fó 
África ,  e  Grécia  dos  feus  dous  fagrados  montes , 
porque  também  (  a  menos  oftentaçao  de  cultos ) 
tem  Atlantes ,  e  Olympos  o  Braíil. 

1 3  Toda  a  mayor  porção  do  feu  terreno  fe 

dilata  em  grandifíimas  campanhas  razas ,  taò  ef-  [asAscaf“afai^"e"t0^ 
tendidas,  que  caminhando-fe  muitas  legoas  fuc- valla- 
cefíivas ,  fempre  parece  que  va5  terminar  nos  ho¬ 
rizontes.  Valles  taò  defmedidos ,  que  emlarguifíi- 
mos  diâmetros ,  he  menos  difficil  abrirlhes  os  cen¬ 
tros  ,  que  comprehenderlhes  as  diftancias  no  com¬ 
primento  ,  e  largura  das  fuas  planícies.  Nefte  di- 
latadifíimo  theatro,  em  que  a  natureza  com  tan¬ 
tas,  etaõ  varias  fcenas  rcpre  íen ta  amayorexten- 
faó  da  fua  grandeza ,  e  apura  todos  os  alentos  dos 
feus  primores ,  regando  com  portentofos  rios  am- 
pliflimas  Províncias  ,  e  poílo  que  lhes  naõ  poífa- 
mos  íèguir  as  correntes,  he  precifo  lhes  declare¬ 
mos  os  nomes ,  primeiro  aos  mais  celebres ,  e  de¬ 
pois  a  outros  também  famofos ,  quando  a  elles  for 
chegando  a  hiftoria. 

14  O  rio  das  Amafonas ,  ou  GraÒ  Parâ ,  que  Rios  mais  far»o- 
pudera  fer  pay  de  todos  os  rios ,  como  o  Oceano  ÍM  Rcê'a0' 
he  pay  de  todos  os  mares ,  tendo  principio  lon- 

B  ii  guiffimo 
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guifíimo  no  mais  interior  feyo  do  Reyno  do  Peru, 
com  o  corpo  de  eftupendo  vulto ,  e  o  traníito  de 
innumeraveis  legoas  ,  por  huma  boca  de  oitenta 
de  largo  fe  deíèntranha  no  mar  ,  taõ  impetuoíb , 
que  transformandolhe  as  ondas  falgadas  em  aguas 
doces  ,  as  bebem  os  navegantes  ,  íètenta  legoas 
antes  de  chegarem  à  foz.  A  efte  no ,  com  o  gran- 
difíimo  intervallo  de  cento  e  íèílenta  legoas  de 
cofta ,  por  onde  defembocaó  outros  (pofto  que  in¬ 
feriores  ,  também  generoíbs  rios  )  íe  legue  o  Ma- 
ranhaó,  que  com  immenfo  comprimento ,  e  largo 
corpo ,  pordezafete  legoas  de  capacidade  de  bo¬ 
ca  ,  vomita  as  fuas  aguas  no  Oceano.  Do  rio  Ma- 
ranhao ,  em  diftancia  de  cento  e  trinta  e  quatro  le¬ 
goas  de  cofta ,  corre  o  Jaguaribe  ,  também  cau- 
dalofo.  Delle  íe  contaõ  quarenta  legoas  ao  rio 
Grande ,  que  leva  copiofo  tributo  ao  mar.  Do  rio 
Grande,  correndo  a  cofta  porcento  e  vinte  e  fete 
legoas  de  diftancia ,  que  comprehende  os  Cabos  de 
S.  Roque ,  e  de  Santo  Agoftinho ,  ha  treze  rios  de 
groífos  cabedaes ,  fendo  entre  elles  o  mais  rico,  e 
demais  eftirado  nafcimento  o  Paraíba  nefta Pro¬ 
víncia  ,  e  o  Beberibe  na  de  Pernambuco. 

i  5  Diftante  cincoenta  legoas  por  cofta ,  nu¬ 
meradas  deíde  o  Cabo  de  Santo  Agoftinho ,  ef- 
tá  ograndifíimo  rio  de  S.  Francifco,  que  com  o 
Graó  Pará,  e  o  da  Prata ,  podem  fazer  hum  Tri- 
umvirato  das  aguas,  dominante  íbbre  todos  os  rios 
do  Mundo.  Saó  as  fuas  margens  mais  povoadas, 
que  todas  as  dos  outros  do  Braíil,  feguidas  as  fuas 
ribeiras  pelo  continente,  mais  de  quatrocentas  le¬ 
goas  ; 
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goas;  fecundifíimas ,  e  medicinaes  as  Tuas  aguas, 
navegáveis  de  embarcações  medianas  mais  de 
quarenta  legoas  pelo  Certao ;  por  duas  abre  a  bo¬ 
ca,  querendo  tragar  ornar  quando  nelle  entra,  e 
por  muitas  o  penetra ,  adoçandolhe  as  ondas.  E11- 
ganaraõ-fe  alguns  Efcritores  em  dizer  ,  que  eíle 
rio  no  meyo  do  feu  curfo  ,  por  hum  íumidouro 
fe  mete  na  terra ,  e  depois  de  penetrarlhe  as  entra¬ 
nhas  pela  diftancia  de  doze  legoas,  torna  a  fahir 
com  a  mefma  copiofa  corrente ;  fendo  o  certo , 
que  eftreitando-fe  entre  duas  cordilheiras  de 
montes  oppoítos,  e dilatados  em  todo  aquelle  eí- 
paço ,  parece  que  fe  fubterra ,  em  quanto  por  eí- 
ta  caufa  fe  efconde ,  affirmando  os  Gentios ,  que 
daquellas  montanhas  he  vifto  correr  pelas  luas 
raizes  defcuberto. 

1 6  Deíle  portentofo  rio  fe  contao  até  a  bar¬ 
ra  da  Bahia  fetenta  legoas  de  cofta ,  em  cujo 
grande  eípaço  correm  ao  mar  vinte  famofos  rios, 
lendo  entre  elles  de  mayor  grandeza  os  de  Serzi- 
pe,  Rio  Real,  e  Itapicurú.  Da  barra  da  Bahia,  cor¬ 
rendo  as  prayas  feífenta  legoas,  eftá  o  rio  Santa 
Cruz  no  Porto  Seguro.  Nelle  intervallo  tribu- 
taò  copiofas  aguas  ao  Oceano  trinta  rios ,  avul¬ 
tando  por  mais  celebres  oTaygpe,  o  Camamú, 
ojagoaripe,  o  das  Contas,  e  o  de  S.  Jorge.  Em 
diftancia  do  rio  de  Santa  Cruz,  quarenta  e  cinco 
legoas ,  fica  o  rio  Doce ,-  recolhendo  as  aguas  de 
outros  muitos ,  com  que  leva  groífo  tributo  ao 
mar ,  fendo  hum  dos  feudatarios  a  efte  rio  o  das 
Caravellas,  também  notável. 


No 


Ilhas  iruis  celebres 
deita  coita. 
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17  No  eípaço  de  oitenta  legoas,  que  ha  do 
rio  Doce  aCabo  Frio,  correm  vinte  e  quatro  rios 
caudaloíbs.  Dezoito  legoas  diftante  de  Cabo  Frio 
fica  aenfeada  do  Rio  de  Janeiro,  em  que  defem- 
bocaó  dezaíete.  No  intervallo  de  quarenta  e  duas 
legoas,  que  fe  contaó  delia  por  coita  à  barra  de  S. 
V icente ,  ha  trinta  rios  de  purifíimas  aguas.  Trin¬ 
ta  legoas  a  diante  eítá  o  rio  Cananéa ,  com  grande 
foz  ,  e  navegavel  a  todo  o  genero  de  embarca¬ 
ções.  Em  duzentas  legoas  de  coita  ,  que  ha  do 
rio  da  Cananéa  ao  da  Prata ,  íe  achaó  vinte  gran¬ 
des  rios ,  fendo  os  mayores  o  de  S.  Francifco  do 
Sul ,  e  o  dos  Patos. 

i  8  Ultimamente  fe  fegue  o  eítupendo  rio 
da  Prata  ,  mayor  que  todos  ,  e  fó  inferior  ao 
Graõ  Pará  ,  ou  das  Amafonas  :  traz  o  feu  nafei- 
mento  da  mefma  may ;  e  poít o  que  irmaõ  menor, 
tem  o  curfo  quaít  igualmente  dilatado,  mas  por 
differente  rumo  ;  correndo  o  das  Amafonas  pa¬ 
ra  o  Norte ,  e  o  da  Prata  para  o  Meyodia.  Em 
largura  de  cincoenta  legoas  de  foz  entra  pelo 
Oceano ,  e  outras  tantas ,  antes  de  o  aportarem , 
vao  os  navegantes  bebendo  doces  as  fuas  aguas. 
Os  Efcritores  impropriamente  lhe  chamaó  tam¬ 
bém  Paraguay ,  íèndo  eíte  o  nome  de  outro  rio , 
que  recolhendo  mais  dous  no  íeu  regaço  ,  vay 
com  elles  a  entranhar  íe  no  da  Prata,  naõ  no  prin¬ 
cipio  do  leu  nafeimento ,  mas  já  no  progreífo  do 
feu  curíò. 

1 9  No  bojo  de  hum,  e  na  boca  de  outro  fe 
vem  dous  Archipelagos  de  Ilhas ,  fendo  menos  as 

que 
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que  íe  achao  na  diífancia  marítima ,  que  ha  de 
hum  a  outro ;  onde  as  mais  celebres  faó ,  a  de  Ita- 
maracâ,  a  de  Santo  Alei  xo,  a  de  S.  SebaítiaÓ,  a  Ilha 
Grande ,  e  a  de  Santa  Catharina ;  e  por  eíta  caufa 
fao  os  mares  de  toda  eífacoífa  taó  limpos,  e  na¬ 
vegáveis  ,  pois  nao  achao  os  mareantes  outros 
baixos  celebres ,  e  dignos  de  attençaõ  para  a  cau-  Baixos  de  mais 
tela  do  perigo  ,  mais  que  o  de  S.  Roque ,  o  de  nom” 
Vaía-Barriz  em  Serzipe,  o  de  Santo  Antonio  na 
barra  da  Bahia ,  e  os  Abrolhos. 

t  20  Os  Rumos  da  Navegaçaó  pelas  coitas  da  Rumos  da  Nave- 
noíTa  America  Portugueza  de  Norte  a  Sul ,  e  os  noíía"  America, 
ventos ,  com  que  fe  fazem  as  viagens  para  as  fuas 
alturas ,  e  para  os  feus  portos ,  exporemos ,  decla¬ 
rando,  que  de  hum  grao  Auífrsl ,  fahindo  do  Grao 
Pará  para  o  Sul ,  nenhuma  embarcaçaó  redonda 
pode  navegar  as  coifas  das  íeis  Províncias  Mara- 
nhaõ ,  Seara  ,  Rio  Grande ,  Paraíba ,  Itamaracâ , 
e  Pernambuco ,  por  correrem  violentas  as  aguas 
pela  coifa  abaixo  ao  Oefte ,  e  curíarem  por  ella 
impetuofos  os  ventos  Sueíf es ,  e  Les-Sueífes,  cau¬ 
fa  pela  qual  do  Grao  Pará  fe  vaõ  os  navios  fa¬ 
zendo  na  volta  do  Norte  ate  a  altura  de  dezoito, 
e  vinte  graos  de  latitude  pelo  Sudueífe ,  e  Oeífe, 
para  dobrarem  o  Cabo  de  Santo  Agoítinho  ,  e 
profeguirem  a  viagem  para  as  outras  Provindas 
do  Braiil ;  mas  do  referido  Cabo  para  o  Grao 
Pará  he  perpetua  a  monção ,  navegáveis  os  ma¬ 
res,  e  os  ventos  defervir  fempre  favoráveis. 

a  i  No  Cabo  de  Santo  Agoíf inho ,  que  eífá 
em  oito  graos ,  e  hum  terço ,  corre  a  coifa  pelo 

Noro- 
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Nororoeíle.  Delle  ao  rio  de  S.  Francifico,  que  fi¬ 
ca  em  dez  graos ,  e  meyo ,  corre  a  coíla  Nornor- 
deíte  Sudueíle.  Do  rio  de  S.Francifco  ao  Rio  Real, 
que  eílá  em  onze  graos ,  e  hum  quarto ,  o  rumo 
Nordeíle  Sudueíle.  Do  Rio  Real  à  ponta  de  Ita- 
póa  ,  que  eílá  em  treze  graos  ,  corre  Nordeíle 
Sudueíle.  Da  ponta  da  Itapoa  à  de  Santo  Anto- 
nio  da  barra  da  Bahia ,  que  fica  na  meíma  altura, 
corre  a  coíla  Leíle  Oeíle.  Da  ponta  de  Santo  An- 
tonio  ao  Morro ,  que  fica  em  treze  graos ,  e  dous 
terços ,  corre  a  coíla  Nornordeíle  Sufudueíle.  Do 
Morro  aos  Ilheos ,  que  eílaó  em  quinze  graos  efi- 
caífos,  corre  Norte  Sul.  Dos  Ilheos  ao  Porto  Se¬ 
guro  ,  que  eílá  em  dezafeis  graos ,  e  meyo,  corre 
a  coíla  o  mefimo  rumo.  Do  Porto  Seguro  aos 
Abrolhos ,  que  eítaò  em  altura  de  dezoito  graos, 
e  lançao  ao  mar  cincoenta  e  cinco  legoas,  corre 
a  coíla  Norte,  e  Sul.  Dos  Abrolhos  ao  Eípirito 
Santo ,  que  eílá  em  altura  de  vinte  graos ,  corre 
ao  Norte  quarta  de  Nordeíle ,  ao  Sul  quarta  do 
•Sudueíle. 

\ 

2  2  Do  Eípirito  Santo  ao  Cabo  Frio ,  que  efi- 
tá  em  vinte  e  tres  graos ,  vay  correndo  a  coíla  ate 
a  ponta  do  Cabo  de  S.  Thome  pelo  Sul  quarta  do 
Sudueíle ,  e  deíla  ate  o  Cabo  Frio  pelo  Sudueíle. 
Do  Cabo  Frio  ate  o  Rio  dejaneiro ,  que  fica  na 
meíma  altura  de  vinte  e  tres  graos ,  corre  a  coíla 
Leíle  Oeíle.  Do  Rio  dejaneiro  ao  Porto  de  San¬ 
tos,  que  eílá  em  vinte  e  quatro  graos ,  corre  a  co fi¬ 
ta  a  Oes-Sudueíle.  De  Santos  ao  rio  de  S.  Francifi  '  I 
co  do  Sul ,  que  eílá  em  altura  de  vinte  e  fieis  graos,  . 

e  dous 
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e  dous  terços,  vay  correndo  a  coita  pelo  Sudueft 
te  quarta  do  Sul.  Delle  à  Ilha  de  Santa  Cathari- 
na ,  cuja  altura  faó  vinte  e  oito  graos ,  e  meyo , 
corre  ao  Suduefte  quarta  do  Sul.  Da  dita  Ilha  ao 
rio  da  Lagoa,  que  eftá  em  altura  de  trinta  e  dous 
graos ,  corre  a  cofta  pelo  Suduefte  guinando  para 
o  Sul.  Dalli  ao  Cabo  de  Santa  Maria ,  que  fica  em 
altura  de  trinta  e  cinco  graos ,  corre-íè  a  cofta  ao 
Suduefte. 

2  3  Tem  o  Oceano  neftas  coftas  diverfo  mo-  Diverfos  tíiovi- 

•  A  f  •  1  J  mentos  do  Oceano 

vimento  ,  e  curlo  no  circulo  do  anno  ,  porque  peiaS  mcfm»  coí- 
do  Cabo  de  Santo  Asoftinho  correm  as  aguas  “s- 
para  o  Sul  defde  vinte  de  Outubro  até  vinte  de 
janeiro;  de  vinte  de  Janeiro  até  vinte  de  Abril , 
eftaó  indifíerentes  no  curíb  ;  de  vinte  de  Abril 
até  vinte  de  Julho  ,  correm  para  o  Norte  ;  e  de 
vinte  de  Julho  até  vinte  de  Outubro ,  fe  moftrao 
outra  vez  como  indeclináveis  :  porém  do  Cabo 
de  Santo  Agoftinho  até  o  rio  das  Amaíbnas ,  tem 
fe-mpre  huma  meíma  arrebatada  corrente  por  to¬ 
da  aquella  cofta  para  Loefte  até  o  Graó  Pará.  A  cauta  ía»  «ri* 
razaõ  natural  defta  variedade  he ,  porque  como  daüc’ 
o  Soí  fere  com  perpendiculares  rayos  os  mares  da 
Tórrida  Zona  ,  e  o  íeu  calor  confome  grande 
porção  das  aguas  do  Oceano  Atlântico ,  e  Ethio- 
pico  ,  convertendo  humas  em  nuvens ,  e  attenu- 
ando  outras  em  ar  ,  difpoz  a  próvida  natureza , 
que  o  Oceano  Boreal  transforme  com  o  feu  hú¬ 
mido  temperamento  em  fi  o  ar  vifinho ,  e  conce¬ 
ba  hum  continuo  augmento  de  aguas  ,  que  cor¬ 
rendo  para  o  Sul  (como  as  que  o  Oceano  Aufi- 

C  trai 
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trai  participa  da  Zona  Frigida  ,  correm  para  o 
Norte )  íè  conformem  ambos  para  a  coníerva- 
çaò  do  todo  ,  fupprindo  hum  ,  e  outro  Oceano 
com  as  fuas  aguas,  as  que  na  Zona  Tórrida  íe  con- 
fomem. 

ia  Viíla  já,  pofto  que  em  íbmbras,  a  pin¬ 
tura  do  corpo  natural  deita  Região ,  a  benevo¬ 
lência  do  leu  clima  ,  a  fermoíura  dos  feus  Afi- 
tros ,  a  diílancia  das  fuas  coitas ,  o  curíb  da  íua 
navegaçaó,  o  movimento  dos  ièus  mares,  obje- 
ètos,  que  mereciaó  mais  vivos,  e  dilatados  rafcu- 
nhos ;  moítraremos  também  em  brutefco  breve, 
as  fuas  producções,  frutos,  plantas,  lavouras,  e 
manufacturas ,  com  que  os  Portuguezes  foraó  fa¬ 
zendo  grandes  os  interefles  do  feu  commercio ,  e 
as  delicias  das  fuas  Povoações ,  e  outras  arvores , 
flores,  e  frutas  eítrangeiras  ,  que  com  o  tempo 
lhes  introduzirão ,  recebendo-as  a  terra  para  as 
produzir  taó  copio famen  te  ,  que  bem  moítra, 
que  fó  donde  nao  he  cultivada,  deixa  de  íerpro- 
fufa  :  exporemos  o  mimo  dos  íeus  marifcos  ,  o 
regalo  dos  íeus  peícados  ,  e  a  riqueza  das  fuas 
pefcarias ;  de  tudo  daremos  breve  ,  mas  diílinta 
noticia. 

Planta  da  cana.  25  A  cana  ( planta  commua  a  toda  a  Ame¬ 
rica  Portugueza)  íè  cultiva  em  íitios  proprios 
aara  a  fua  producçaõ ,  que  íè  chamaó  Mafíapés ; 
nuns  em  terra  firme ,  outros  em  Ilhas.  Eítendida, 
fe  mete  na  terra,  e  delia  vaò  brotando  olhos,  que 
crefcendo  entre  as  fuas  folhas  ,  parecem  à  viíta 
cearas  de  trigo.  Quando  eítaõ  fazonadas,  e  pelo 

conhe- 
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conhecimento  dos  Lavradores  perfeitas  ,  de  de¬ 
zoito  mezes  nos  continentes ,  e  de  hum  anno  nas 
Ilhas ,  íe  cortao ,  e  levao  para  os  Engenhos ,  onde  Mantffa&ura  do 
efprimidas  em  inftrumentos  ,  que  chamao  Mo- alTuur' 
endas ,  humas  ,  que  movem  correntes  de  aguas , 
outras  gyros  de  cava  lios,  fe  derretem  emdociffí- 
mo  fucco  ,  que  cahindo  liquido  ,  vay  correndo 
por  aqueductos  de  pao  a  huma  grande  taxa ,  cha¬ 
mada  Parol ,  e  metida  na  terra ,  de  donde  em  ta¬ 
ças  pequenas  de  cobre ,  prezas  por  cadeas  de  fer¬ 
ro  ,  o  fobem  para  o  botar  nas  caldeiras ,  em  que  íe 
coze ;  em  fervendo ,  lhe  lançao  huma  agua  de  cer¬ 
ta  qualidade  de  cinza  ,  que  nomeaõ  decoada ,  e 
ooíto  no  ponto  neceífario,  opaífaó  a  vaíilhas  de 
xirro  pyramidaes ,  que  chamao  Formas ,  e  cuber- 
tas  de  barro  as  fuas  circulares  bocas ,  depois  de 
quarenta  dias  ,  que  nellas  fe  eftá  purificando  o 
aífucar ,  fe  poem  hum  dia  ao  Sol ,  e  fe  mete  nas 
caixas. 

2  6  O  pezo  do  aífucar ,  afíim  branco ,  como 
mafcavado ,  que  fe  tira  de  cada  huma  delias  for¬ 
mas  ,  íendo  todas  feitas  quali  por  huma  medi¬ 
da  nas  fuas  officinas,  he  diveríò  nos  Engenhos; 
porque  as  canas ,  que  fe  moem  próprias ,  ou  obri¬ 
gadas  ,  e  fe  cultivaõ  em  terras  de  maífapê  mais 
legitimo ,  ou  fe  plantao  de  novo  em  outras  me¬ 
nos  cançadas ,  e  mais  diftantes  das  prayas  (  caufa 
porque  lhes  chamao  propriedades  do  mato,  por 
differença  das  outras,  que  fe  dizem  de  beira  mar) 
fiao  mayores  no  comprimento  ,  groífura  ,  e  dií- 
tancia  dos  nós ,  e  tem  mais  fucco ,  que  as  outras, 

C  ii  que 
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que  nafcem  em  terrenos  já  de  muitos  annos  cul¬ 
tivados,  como  faó  todas  as  Fazendas,  que  ficaó 
perto  dos  rios,  epela  fua  viíinhança,  e  commo- 
didade  dos  íeus  portos  ,  for  ao  as  primeiras ,  que 
fe  fabricaraó  ,  e  já  por  antigas  íáõ  hoje  menos 
rendoiás  ,  carecendo  as  canas  de  mais  trabalho 
para  creícerem,  pela  muita  herva,  que  naquelles 
lugares  as  fuffoca,  (  como  azizania  ao  trigo)  íe 
nao  ha  continuo  cuidado  em  as  alimpar,  na5  fen¬ 
do  ás  novas  Fazendas  do  mato  neceiTarias  tantas 
limpas;  e  também  coníiíte  o  rendimento ,  e  bon¬ 
dade  do  aííucar  nos  Meftres  delle  ,  que  affíítem 
às  caldeiras  ,  os  quaes  devem  ter  grandes  expe¬ 
riências  ,  para  o  cozer,  e  pôr  no  ponto  da  ma- 
yor  perfeição. 

2  7  Nos  Engenhos ,  em  que  concorrem  as  re¬ 
feridas  qualidades ,  circunftancias ,  e  benefícios , 
dá  cada  forma  tres  arrobas ,  e  tres  e  meya  de 
branco,  huma,oumeya  de  maí cavado:  haven¬ 
do  Engenhos ,  que  fazem  tres  mil ,  tres  mil  e  qui¬ 
nhentos  ,  e  quatro  mil  páes  dos  declarados  pezos; 
e  moradores ,  que  tem  dous ,  tres ,  e  quatro  Enge¬ 
nhos  moentes ,  para  cujas  fabricas  fazem  groílàs 
deípezas,  principalmente  no  tempo  prefente,  em 
que  pelo  defcubrimento ,  e  lavra  das  Minas ,  que 
levaó  muitos  efcravos,  temcrefcido  o  valor  del- 
les  a  excefíivo  preço ,  e  a  efte  refpeito  os  outros 
generos  neceílarios  para  a  cultura  do  aífucar ;  e  a 
nao  haver  eíle  defconto ,  feriaõ  os  Senhores  dos 
Engenhos  os  Vaflàllos  de  mayores  rendas ,  e  os 
mais  opulentos  de  toda  a  Coroa  Portugueza. 

Saô 
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•  2  8  Saõ  copiofos  os  melles  ,  que  as  formas  Manufa&uras  dos 

botão ,  quando  depois  de  congelado  o  aflucar,  lhes  *flucires  bít,dos’ 
tirão  pelo  fundo ,  em  que  tem  hum  furo ,  as  fo¬ 
lhas  com  que  as  tapaò,  quando  lho  lançaò  liqui¬ 
do  ;  e  no  tempo  em  que  íè  eítá  purificando ,  defi- 
tila  os  referidos  melles,  os  quaes  fe  os  Senhores 
dos  Engenhos  os  querem  cozer ,  tem  outras  of- 
ficinas  para  eíte  fim ,  e  com  novo  beneficio ,  e 
arte ,  fazem  outra  qualidade  cie  aflucar ,  que  cha- 
maõ  batido ,  afíim  branco  ,  como  mafcavado , 
na  côr ,  e  apparencia  como  o  outro ,  mas  na  do¬ 
çura,  e  iubítancia  d iverfo ,.  porque  duas  arrobas 
de  branco  batido ,  nao  fazem  o  effeito  de  huma  de 
branco  fino ,  e  a  mefina  diíferença  ha  entre  hum , 
e  outro  mafcavado. 

25?  Também  efte  genero  de  aflucar  deftila 
outra  eípecie  de  mel  ,  que  chamaó  remei  ,  do 
qual  fe  fazem  outras  manufacturas :  quando  os  Se¬ 
nhores  dos  Engenhos  nao  querem  ufar  deites  in¬ 
teriores  generos  de  aflucar ,  vendem  os  melles  aos 
fabricadores  das  agtias  ardentes ,  que  em  pipas ,  ^  ard“* 

e  toneis  os  levaõ  para  as  luas  officinas ,  onde  ten¬ 
do-os  algum  tempo  em  certa  infufaõ,  os  poem 
a  cozer  em  lambiques ,  cuja  deftilaçaó  he  agua 
ardente ,  de  que  coníta  a  mayor  parte  da  carga 
das  embarcações  ,  que  navegaõ  para  a  coita  de 
África  a  bufcar  efcravos,  e  fe  gaita  por  elles ,  e 
pela  plebe  doBrafil  em  lugar  das  doReyno. 

30  O  tabaco ,  planta  ,  que  fendo  por  mui-  pkn,s  do  ub“®’ 
tas  qualidades  chamada  herva  Santa,  o  luxo  dos 
íomens  lhe  faz  degenerar  em  vicios  as  virtudes, 

he 
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he  taó  melindrofa,  que  na  fua  creaçaó  qualquer 
accidente  a  deftroe ,  aííim  como  no  Teu  ufo  qual¬ 
quer  fopro  a  defvanece.  Cultiva-íè  íò  nas  Capi¬ 
tanias  do  Norte  >  iemea-íe  em  Mayo ,  e  naícida, 
a  transplantaõ ;  o  muito  Sol  a  queima ,  e  a  dema- 
íiada  chuva  a  apodrece ;  crefce  cega ,  porque  lhe 
tirão  os  olhos ;  he  íbgeita  com  exceflb  à  lagarta , 
e  ao  moíquito ;  naó  tem  ramos ,  lo  lança  folhas, 
mas  em  cada  pé  naó  paífaó  de  doze  ;  a  fua  co¬ 
lheita  he  de  Agofto  até  Fevereiro  ;  quando  efta 
fazonada,  íe  lhe  fazem  amarellas  as  folhas ;  as  que 
vao  declinando ,  fe  vaó  colhendo ,  e  guardando 
sua  manufatura,  em  cafas  de  palha ,  feitas  em  proporção  à  grande¬ 
za  do  íitio ,  em  que  a  lèmeaó :  tirafelhe  o  talo , 
e  no  feu  beneficio ,  deíde  que  a  começaò  a  tro- 
cer  até  a  fua  ultima  perfeição,  pafla  pelas  mãos 
doze  vezes ,  e  no  pezo  conveniente  fe  fazem  os 
rollos,  que  cobrem  de  couro  em  cabello,  para 
fe  embarcarem. 

Segunda  folha  cha-  z  i  Efta  planta  dá  duas  folhas ,  a  fecunda 

madaSoca.  1^0  1  i  r  I  JJ  r  ■  ° 

chamao  Soca.  A  fua  bondade,  e  perfeição  pro¬ 
cede  naó  fó  da  qualidade  do  terreno,  em  que  a 
cultivaõ,  da  proporção,  ou  compoftura  com  que 
o  tempo  (vario  nas  mefmas  naturaes  Eftaçoes  do 
clima  )  fe  differença ,  e  moftra  deíigual ;  porém 
do  beneficio ,  que  felhe  applica,  da  arte  com  que 
fe  coxa ,  e  troce ,  algum  à  maó ,  outro  com  enge¬ 
nhos  ,  (  donde  he  menos  o  trabalho ,  e  fahe  mais 
perfeita  a  obra  )  algumas  vezes  de  mil  pés  íeco- 
hem  nove,  ou  dez  arrobas,  lendo  efta  amayor 
grandeza,  a  que  chega  a  fua  liberalidade:  mas  a 

produc- 
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producçao  commua  de  cada  mil  pés  he  íete,  até 
oito  3trobas,  entrando  nefte  numero  a  primeira 
folha,  e  a  fegunda  da  Soca :  efta  fe  colhe  em  dous 
mezes,  e  acontece  às  vezes  fer  melhor,  emais 
abundante. 

32  Os  íèus  Lavradores  neceíTariamente  tem 
curraes  de  gado,  para  lhe  fecundarem  as  terras 
defta  cultura  com  o  meíhio ,  que  haó  mifter  as 
hortas  para  produzirem  as  plantas  :  ha  deftes 
Agricultores  alguns ,  que  tem  tantos  íitios  defta 
lavoura,  taes  fabricas  de efcravos ,  e officinas ,  que 
recolhem  cada  anno  tres  mil  e  quinhentas  ,  ou 
quatro  mil  arrobas ,  quando  os  accidentes  do  tem¬ 
po,  ou  falta  do  cuidado ,  e  beneficio,  lhe  naó  di¬ 
minuem  o  feu  coftumado  rendimento. 

33  As  Capitanias  do  Norte  carecem  de  fa¬ 
rinha  de  trigo ,  de  que  abundaó  algumas  do  Sul , 
mas  a  commum ,  e  geral  em  todas  he  a  da  man¬ 
dioca.  Efta  fe  planta  com  huns  ramos,  ou  gar¬ 
fos  ,  que  em  qualquer  tempo  (  excepto  nos  me¬ 
zes  de  Abril ,  Mayo,  e  Junho,  que  Ía5  os  do  mais 
rigorofo  Inverno  no  Braíil )  fe  metem  na  terra , 
chamados  Manaíbas,  os  quaes  lançaó  groífas  rai¬ 
zes  ,  que  aos  doze ,  até  os  dezafeis  mezes  (  con¬ 
forme  os  íitios  em  que  fe  cultivao ,  de  mais ,  ou 
menos fympatia  com  efta  planta)  as  arrancao,  e 
ralaõ  em  huma  forma  de  engenho,  que  chamaõ 
Bolandeira ,  e  efpremem  em  inftrumentos  de  pa¬ 
lha  ,  que  nomeaó  Tapitís ,  e  logo  a  cozem  em  al¬ 
guidares  de  barro,  ou  de  cobre,  e  fazem  farinha 
dos  generos ,  e  nomes,  que  diremos,  e  humas  del¬ 
gadas  ? 


Planta  da  man® 
dioca. 
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gadas,  e  tenues  fatias,  que  fupprem  opaó,  com 
o  nome  de  beijuz. 

3  4  Das  mefmas  raizes  lançadas  de  molho ,  fe 
faz  a  mandioca-puba ;  e  poítas  ao  Sol,  a carimâ , 
ambas  fubftanciali  fiimas ,  e  com  virtudes  para  re- 
medio de  muitas  enfermidades.  Da  agua,  que  fa- 
he  dos  tapitís ,  coada  ,  e  pofta  ao  Sol  ,  fe  faz  a 
farinha ,  que  chamaó  de  tapioca ,  e  goma  íclecta , 
a  melhor  matéria  para  os  polvilhos  das  cabellei- 
ras.  Da  mandioca,  que  depois  de  pofta  em  mo¬ 
lho  chamaó  puba,  feitos  huns  boílos  cozidos,  e 
depois  ralados ,  íè  fazem  farinhas  ,  que  fovadas , 
e  amaíl  adas  em  forma  de  paes ,  e  de  latias  de  bif- 
couto ,  e  cozidos  em  fornos,  fiahem  com  admirá¬ 
vel  gofto,  o  mefmo  feitio  ,  e  perfeição,  que  os 
de  trigo. 

Cfenercs  de  iari-  3  5  Efta  farinha  fe  faz  de  vários  modos , 
frefca  ,  que  dura  fó  dous  dias  ,  e  he  de  mayor 
regalo  ;  fina  ,  de  que  íè  ufa  nas  meias  com  di- 
verfos  nomes,  huma  de  pitanga,  outra  de  tapio¬ 
ca ,  e  a  que  fe  chama  de  guerra ,  que  he  o  pao  de 
muniçaó  dos  Soldados ,  fuftento  da  gente  vulgar. 
Todas,  excepto  a  primeira,  fahindo  do  fogo  bem 
cozidas ,  e  guardadas  em  partes  íecas ,  durão  hum 
anno  com  oproprio  gofto»  e  íeis  mezes  os  bei¬ 
juz  ,  que  fempre  íè  fazem  de  farinha  fina.  Das 
Villas  do  Cayrú  ,  Camamú,  Boypeba,  e  rio  das 
Contas  ,  vem  em  compridos  fardos  de  palha , 
chamados  Sirios,  e  lançaõ  íeis  quartas,  e  meya,  e 
fete  quartas  cada  hum.  1 

3  6  A  mais ,  que  fe  lavra  em  differentes  par¬ 
tes, 
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tes  ,  fe  conduz  em  facos  ,  ou  íblta  nas  embarca¬ 
ções.  As  circunftancias  mais  notáveis  deitas  raí¬ 
zes  ,  fao  duas ;  a  primeira ,  eítarem  doús ,  e  tres  an- 
nos  metidas  na  terra ,  fem  apodrecerem ,  quando 
aos  feus  Agricultores  parece  ,  que  em  as  dilatar, 
podem  confeguir  mayores  intereíTes ;  a  fegunda, 
ferem  refinado  veneno  antes  de  lançadas  de  mo¬ 
lho  ,  e  utiliffimo  fuítento  depois  de  beneficiadas. 
Ha  Lavradores  taò  poderofos ,  que  dos  íirios  fa¬ 
zem  cada  anno  dous  mil  e  quinhentos,  e  da  que  fe 
vende  folta ,  mais  de  tres  mil  alqueires. 

3  7  Outras  raízes  ha  do  mefmo  genero ,  e  fei¬ 
tio  ,  mas  de  diverfa  qualidade ,  que  fe  chamao  Ay- 
pís  ,  de  quatro  efpecies ,  aílu  ,  branco ,  preto ,  e 
poxâ :  de  todas  fe  fazem  por  vários  modos  agra- 
daveis  guizados ;  aífadas  tem  o  mefmo  fabor ,  que 
as  caftanhas  de  Portugal  ,  e  nas  olhas  fe  aífeme- 
lhaó  aos  nabos.  He  tradiçaó  entre  os  Gentios , 
que  todas  as  referidas  raízes ,  a  forma  da  fua  cul¬ 
tura  ,  e  do  feu  ufo  ,  lhes  deixara  aquelle  V araõ , 
cuja  doutrina  naó  quizerao  receber ,  e  a  quem 
fizeraÓ  aufentar  de  todo  o  Braíil ,  que  foy  o  glo- 
riofo  Apoítolo  S.Thomé,  como  logo  moítrare- 
mos. 

3  8  He  immenfa  no  Braíil  a  producçao  do 
arroz,  igual  na  bondade  ao  de  Hefpanha,  ao  de 
Italia,  e  melhor  que  o  da  Afia ,  e  pudera  fervir  de 
paõ,  como  na  índia,  fe  em  o  noífo  Clima  fè  naò  ac- 
commodaraó  os  corpos  mais  à  farinha  da  mandio¬ 
ca,  que  melhor  os  nutre;  porém  continuamente 
feufadelle  por  regalo,  aíiim  guizado  era  muitas 

D  vian- 
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viandas,  como  em  outros  vários  compoítos.  Na 
Província  da  Bahia  os  alqueires ,  que  le  colhem , 
naò  tem  numero ;  faõ  tantos  nas  dos  Ilheos ,  e  do 
Porto  Seguro ,  que  fahe  para  varias  partes  em  í  t- 
rios,  como  a  farinha.  El  te  graó  tem  circunítan- 
cia  maravilhofa  na  do  Pará,  porque  penetrados  ■ 
aquelles  Certoens,  íe  experimentou ,  queosíeus 
naturaes  o  colhem  íem  o  femearem  ,  produzin¬ 
do-o  natural  mente  aterra  em  dilatadiflimos  bre- 
jâes,  com  abundancia ,  e  fem  cultura ;  mas  naõ  íd 
para  aparte  do  Norte  íeacha  eíta  iingularidadc, 
porque  pela  do  Sul,  muito  além  deS.  Paulo,  nas 
novas  Minas  do  Cuyabâ  fe  vio  o  arroz  produzido 
na  mefma  forma ,  e  o  graó  mayor  que  todos  os 
deite  genero. 

pe  omros  vários  3  9  De  outros  grãos ,  e  legumes  produz  a  nof- 
gr.tosjc legumes.  fa  America  em  quantidade  trigo,  feijaõ,  milho , 

favas  ,  algumas  hervilhas  do  Reyno  ,  anduzes , 
como  ellas  na  forma,  e melhores  no  goíto ,  man- 
gallôs,  mendubís,  gerzilim,  gengibre ,  do  qual  fe 
faz  util  conferva ,  e  ferve  de  íimples  em  vários 
mixtos  de  doces,  e  de  guizados ;  batatas,  inhames, 
geremús,  carazes  brancos,  roxos ,  e  de  outras  co¬ 
res^  caltas,  mangaras ,  mangar itos,  tamataranas, 
remedio  iníigne  para  os  enfermos  de  eítilicidio ,  e 
afma.  Dos  incultos  dá  em  abundancia ,  pinhoens, 
fapucayas,  caltanhas  de  caijü  ,  que  eítando  ma¬ 
duras  ,  íe  comem  aífadas ,  e  íe  confeitaò  como  as 
amêndoas ,  das  quaes  tem  o  goíto ,  e  fupprem  a 
falta  em  varias  efpecies  de  doces,  faborofos  por 
extremo ,  e  quando  eítao  verdes  fe  chamaó  muto- 
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ris ,  e  delles  fe  fazem  excellentes  guizados ,  e  com* 
poítos  regalados. 

40  Das  hervas  naturaes  comeítiveis  faõ  prin- 
cipaes  os  quiabos ,  os  gilôs ,  e  os  maxixeres ,  as  lar¬ 
gas  tayobas  ,  a  peitoral  maniçoba  ,  que  íè  guiza 
daS  folhas  da  mandioca ,  as  cheirofas  pimentas  de 
muitas  efpecies ,  e  cores ,  que  fervem  ao  goílo ,  ao 

olfato,  eàvifta.  Das  hortalices  da  Europa  ha  no  Hervas  hortenfcs 
Braíil  alfaces,  couves  de  varias  caítas,  repolhos ,  eftríin&eitas- 
nabos  ,  rabaos  ,  íinouras  ,  pepinos ,  efpinafres, 
aboboras  de  agua ,  cebollas ,  alhos  ,  cardos  ,  bre- 
dos ,  moílarda ,  tomates ,  e  beldroegas.  Das  her¬ 
vas  cheirofas  hortelaa  ,  fegurelha  ,  poejo ,  coen¬ 
tro  ,  funcho ,  falfa  ,  mangerona ,  endro ,  mange- 
ricaò,  alecrim,  arruda,  elofna.  Das  medicinaes, 
canafiftula ,  tamarindos,  gelapa,  falfa parrilha,  fi- 
lipodio ,  pao  da  China ,  malvas ,  tançagem ,  fene ,  a 
que  os  naturaes  chamaõ  Tacumburí. 

41  As  outras  hervas  naturaes  faó  innumera- 
veis ,  e  taõ  activa  a  virtude  de  algumas ,  que  fe  al- 
cançaraò  a  noticia  ,  e  experiencia  delias  Diofco- 
rides,  e  Plinio ,  feriaõ  o  mayor  emprego  das  fuas 
pennas ,  e  obfervações.  O  conhecimento  dos  íeus 
effeitos  nos  occultarao  íèmpre  os  Gentios ,  tena¬ 
zes  do  íegredo ,  e  avaros  dos  bens,  que  lhes  con- 
cedeo  a  natureza ;  porém  de  alguns  mais  domeíti- 


Medicinaes. 
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cos,  e  da  experiencia ,  que  a  falta  dos  outros  re¬ 
médios  deu  aos  penetradores  dos  Certoens ,  onde 
naó  haviao  boticas ,  nem  medicinas ,  fe  veyo  a  co¬ 
nhecer  a  fua  força ,  e  a  exercer  a  fua  pratica.  J 

42  As  mais  celebres  faó  a  fambambaya ,  que  Saascfp 
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folda  todas  as  quebraduras ,  acapeba,  que  desfaz 
todos  os  apoítemas ,  a  herva  de  leite,  que  alimpa 
de  todas  as  belidas  ,  e  névoas  aos  olhos  ,  o  mata 
pafto  ,  que  tira  as  febres  ,  a  caroba  ,  que  tira  as 
boubas,  oananaz,  que.expulfa  apedra,  ocoroa- 
tâ,  que  arroja  as  lombrigas,  abuta,  que  coníôr- 
ta  os  eífomagos,  e  expelie  as  dores  de  cabeça,  o 
mil-homens ,  para  mil  enfermidades ,  e  outras  pa- 1 
ra  varias  queixas,  ou  tomadas  em  potagens,  ou 
poílas  como  remedios  topicos :  ha  também  herva 
de  rato  para  matar ,  e  tanharôn  para  attrahir :  ou¬ 
tras  libidinofas,  que  provocao  alafcivia,  das  quaes 
he  mais  conveniente  occultar  a  noticia,  e  callar 
os  nomes. 

4  3  Duas  portento fas  hervas  ha ,  que  mere¬ 
cem  particular  narraçaõ :  huma  he  aquechamaò 
Seníivel ,  porque  parece  ter  naó  fó  a  natureza  ve- 
getativa  das  plantas ,  mas  também  a  feníitiva  dos 
animaes  ;  porque  no  proprio  inftante  em  que  a 
tocaó ,  murcha  todas  as  luas  folhas ,  e  naó  as  tor¬ 
na  a  abrir  ,  até  que  fenaó  aufenta  a  peífoa  ,  que 
pondolhe  a  mao ,  a  offendeo,  ou  a  violou ;  tem  em 
li  mefma  (como  a  vibora)  a  peçonha ,  e  a  triaga , 
na  folha  o  veneno ,  e  o  antídoto  na  raiz. 

44  A  outra ,  com  effeito  diverfo ,  he  tam¬ 
bém  notável ;  o  nome  íe  ignora  ,  e  a  virtude  íè 
vio  na  Aldea  da  Natuba,  quarenta  legoas  diftante 
da  Cidade  da  Bahia,  e  a  naó  fer  tao  authorizada , 
e  fidedigna  a  pelTòa  ,  que  como  tellemunha  de 
vifta  o  depoz ,  o  naó  efereveramos.  Achou  a  hum 
Gentio  já  domeftico  ,  e  Chriílaó  fazendo  certo 

inftru- 
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inílmmento  de  ferro,  que  pela  eíficacia  dehuma 
herva,  que  lhe  appl içara,  o  fez  tao  brando ,  que 
o  cortava  como  a  qualquer  fruta  >  e  offerecendo 
prêmios  ao  índio ,  para  que  lhe  moftrafle  a  folha, 
os  reputou  em  menos ,  que  o  fegredo ,  naó  lho 
querendo  revelar ;  e  feria  provável ,  que  teria  ou¬ 
tra  folha  de  contraria  virtude  para  o  lòlidar,  pois 
na  brandura,  em  que  eílava,  lhe  naó  íervia  para 
o  inftrumento ,  que  difpunha. 

45  As  flores  eftrangeiras ,  que  ha  nefta  Re¬ 
gião  em  abundancia  grande ,  faó  rofas  de  Alexan¬ 
dria  ,  e  de  Portugal ,  que  daõ  em  todo  o  curfo  do 
anno,  e dehuma  fefaz  já  aflucar  rofado  maravi- 
lhofo;  cravos  de  Arrochei  la ,  mefclados,  Almi¬ 
rantes  ,  e  vermelhos ;  jamins  de  Italia ,  e  Gallegos 
em  copia  excefíiva ;  mofquetas  ,  tulipas ,  angéli¬ 
cas  ,  aflucenas ,  maravilhas  ,  poíto  que  adultera¬ 
das,  macellas ,  girafoes,  lirios,  caracoes ,  e  efpon- 
jas,  que  chamaó  Corona-Chrifti ,  fufpiros ,  mayo- 
res  que  as  perpetuas ,  porem  femelhantes  a  ellas  na 
figura ,  na  folha ,  e  na  duraçaõ ,  a  côr  he  entre  ro¬ 
xo  ,  e  carmezi ,  com  humas  miúdas  refpiraçóes 
brancas  no  diâmetro  da  fua  breve  circunferência : 
trouxerao-íè  da  índia  Oriental ,  e  no  íeu  nome 
bem  moftraó  ferem  de  longe ;  mugarins  fragran- 
tifilmos ,  claros  como  eílrellas ,  também  da  Afia, 
mu  fambí s ,  que  nafcem  fó  nos  fins  dos  ramos ,  que 
a  fua  arvore  lança ,  formando  pyramides  ,  com- 
poftas  de  flores  toíladas,  amarei  las  ,  e  brancas, 
fiiõ  oriundas  de  Cabo  Verde. 

4 6  Das  naturaes  ha  muitas  admiráveis,  íen- 

do 
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do  a  primeira  a  do  maracujá  ,  myfterioíb  parco 
da  natureza ,  que  das  meímas  partes ,  de  que  com- 
poz  a  flor,  lhe  formou  os  inítrumentos  da  Sagra¬ 
da  Paixaó ,  fazendolhe  nas  folhas  cumuladas  ao 
pê  o  Calvario  ,  em  outras  peflas  a  Columna  ,  os 
tres  Cravos ,  a  Coroa  de  eípinhos,  e  pendentes  em 
cinco  braços ,  que  com  igual  proporção  íe  abrem 
da  Columna  para  a  circunferência,  as  cinco  Cha¬ 
gas  ,  de  cada  tres,  com  attençaó ,  fe  forma  a  Cruz, 
e  no  ramo  em  que  fe  prende  o  pé ,  fe  vê  a  Lança. 

47  Outra  he  o  methamorfoíi  das  flores ,  fe- 
na5  na  fubftancia ,  nos  accidentes ,  rofa  mayor  que 
a  de  Alexandria ,  que  trajando  na  manhaa  de  bran¬ 
co  ,  fe  vay  corando ,  e  diípondo  ao  meyo  dia  para 
veítir  purpura  de  tarde ,  nafcendo  neve ,  e  aca¬ 
bando  nacar  ;  he  produzida  de  huma  arvore  pe¬ 
quena  de  grande  copa ,  e  folhas  largas.  Outras  ha, 
que  fechamaó  Flores  deS.Joaõ,  por  começarem 
hum  mez  antes  do  feu  dia ,  das  quaes  fe  matizaó 
as  fuas  capellas ;  nafcem  de  huma  arvore  de  media¬ 
na  elf atura ,  e  copa ,  cujos  ramos  remataó  em  tal 
profufaó  de  gemadas  flores ,  que  parecem  cachos 
de  ouro  em  folhagens  de  efmeralda :  da  própria 
côr  dourada  outras  rofas  pequenas ,  que  parecem 
maravilhas,  de  innumeraveis,  e  creípas  folhas. 

48  O  vulgo  immenfo  de  boninas  de  muitas 
caftas,  roxas,  e  brancas,  que  dormem  de  dia,  e 
defpertaó  à noite,  com  taó melindrofo  fer ,  como 
debil  fuavidade.  As  flores  da  Quarefma ,  por  vi¬ 
rem  naquelle  tempo ,  azues,  e  em  forma  de  pyra- 
mides,  com  as  quaes  feornaò  os  Altares.  Os  jaf- 
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mins  miúdos ,  e  vermelhos ,  mas  em  tal  copia  pro¬ 
duzidos  por  entre  as  eílreitas  folhas  das  brandas 
varas  ,  em  que  nafeem  ,  que  enredando-fe  por 
qualquer  tronco ,  ou  edifício ,  o  fazem  huma  con- 
fufao  verde  ,  ou  hum  encarnado  labyrintho.  As 
afiucenas ,  que  imitaó  no  tronco ,  e  na  folha  às  de 
Europa ,  humas  brancas  com  cheiro ,  outras  fem 
fragrancia  nacaradas  ,  os  bredos  namorados  de 
muitas  caftas ,  com  folhas  de  varias  cores.  As  flo¬ 
res  da  courana  miúdas ,  e  fuaves. 

Das  frutas  eftrangeiras  lograoBrafil  pe-  Frutas  eftrangeiras. 
cegos ,  peros ,  marmelos ,  peras ,  e  açafraõ  nas  Ca¬ 
pitanias  do  Sul >  porém  em  todas  fe  daõ  figos  de 
duas  caítas ,  excellentes  ambas  ,  romáas  admirá¬ 
veis,  perfeitas  uvas  mo feateis  dejefus,  ferraes ,  e 
baítardos ,  cujas  cepas ,  e  vides  produzem  duas,  e 
tres  vezes  no  anno.  Melancias  feleófas ,  regalados 
melóes;  e  em  fummo  grao  fermofas,  e  deleitáveis 
todas  as  frutas ,  que  fe  chamaò  de  eípinho ,  exce¬ 
dendo  às  que  deite  genero  ha  em  Europa.  Man¬ 
gas  da  Afia  em  grande  numero ,  e  perfeição ,  de 
que  já  fe  fazem  preciofos  doces. 

5  o  Das  naturaes  cultas  ha  infinitas  ,  fendo  tf™‘*sna,uraescul' 
primeira  o  ananaz ,  que  como  a  Rey  de  todas ,  a 
coroou  a  natureza  com  diadema  das  fuas  mefmas 
folhas ,  as  quaes  em  circulo  lhe  cingem  a  cabeça , 
e  o  rodeou  de  efpinhos ,  que  como  archeiros  o 
guardao.  As  outras  faó  as  fragrantes  pitombas, 
como  pequenas  gemas  de  ovos :  as  pitangas ,  do 
meímo  tamanho ,  mas  golpeadas  em  gomos ,  hu¬ 
mas  roxas,  outras  vermelhas,  todas  frefeas,  ere- 

frige- 
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frigerantes  dos  calores  da  febre.  Os  maracujás 
cordealii  limos  de  cinco  efpecies ,  mas  de  huma  íd 
qualidade ,  de  cujo  íücco  íè  fazem  delicio  fos  Ibr- 
vetes ,  e  da  cafca  perfeitas  coníervas.  Os  araça- 
zes ,  também  de  cinco  c altas,  dos  quaes  os  peri- 
nhos ,  e  merins  íè  daõ  aos  enfermos ,  e  de  todos  le 
fazem  prezados  doces  com  o  nome  de  marmela¬ 
das,  taó  finas,  e  felectas  como  as  doReyno,  to¬ 
das  muy  brancas ,  e  fó  as  das  goayabas  carmezins, 
cór  da  fua  maífa. 

5 1  Ha  cocos  de  outros  tantos  generos ,  cuja 
agua  he  fuave ,  e  frefca :  da  fruta  íè  fazem  fabo- 
rofos  doces ,  e  mimofos  guizados.  Frutas  do  Con¬ 
de  grandes,  e  deliciofas.  Bananas  de  dous  gene¬ 
ros  ,  que  fervem  de  regalo,  e  por  muitos  modos, 
de  mantimento ,  na  falta  da  farinha ,  e  aliadas  faò 
melhores ,  que  as  maçaas  camoezas :  pelo  feu  re¬ 
galo,  cheiro,  efermofura,  fepóde  prefumir  foy 
o  pomo ,  com  que  a  ferpente  tentou  na  Paraifo  a 
noífos  primeiros  Pays ,  podendo  também  o  com¬ 
primento  ,  e  largura  das  fuas  folhas  perfuadir  fo- 
raó  as  de  que  elles  fe  cobrirão,  das  quaes  podiaò 
cortar  grandes  roupas. 

52  As  frutas  íilveítres  fao  muitas ,  e  entre 
ellas  as  de  melhor  fabor ,  e  mais  nome,  as  man- 
gabas ,  que  fazonadas  excedem  a  muitas ,  e  em 
conferva  nenhuma  as  iguala  ,  fuaves  no  cheiro , 
e  agradaveis  à  viíla,  de  huma  parte  vermelhas, 
amarellas  de  outra  :  os  mocujês  ,  como  ellas  na 
maífa,  no  goíto,  e  na  forma,  porem  differentes 
na  côr ,  entre  verde ,  e  pardo ;  cortaíèlhe  a  arvore 
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para  fe  colherem.  Os  areticús-apês ,  os  mamões , 
os  moricís ,  os  cai jüs ,  que  tem  outro  fruto  de  dif- 
ferente  qualidade  na  caftanha ,  de  que  já  falíamos, 
aquelles  frefcos ,  e  eftas  quentes ;  os  cajás ,  e  os  ja- 
nipapos  ,  excel  lentes  confortativos  para  o  efto- 
mago :  deftas  duas  ultimas  fe  fazem  também  ex¬ 
cedentes  doces  ,  e  os  Gentios  tirão  delias  os  feus 
mais  generofos  vinhos.  De  outras  agradaveis ,  pof- 
to  que  de  inferior  eftimaçaó  ,  fe  achao  cubertas 
as  brenhas ,  e  matos  do  Braíil ,  tendo  nefta  mul¬ 
tidão  muito  lugar  a  jabotecaba ,  e  o  umbu ,  o  qual 
no  Certaõ  fuppre  com  a  copia  do  fucco  a  falta  da 
agua. 

5  3  Das  plantas ,  e  arvores  preciofas  logra  a 
nofla  America  o  cravo  5  nafce  de  huma  arvore , 
em  que  fe  âchaõ  cravo ,  pimenta ,  e  canella ;  cra¬ 
vo  na  flor ,  pimenta  no  firuto ,  e  canella  na  cafca, 
porem  eftas  tres  producçóes  tem  a  meftna  acri- 
monia ,  fabor ,  e  cheiro  íb  do  cravo  da  índia ,  de 
que  todas  tomaó  o  nome.  A  canella  em  fua  pró¬ 
pria  elpecie,  que  veyo  da  Afia  ao  Braíil  por  or¬ 
dem  Real  ha  poucos  annos,  íe  colhe  de  huma  ar¬ 
vore  na  altura  grande ,  fermofa  na  copa ,  eften- 
dida  nos  ramos,  de  folhas  compridas ;  delias  ha  já 
no  Braíil  tao  grande  numero ,  que  abunda  defta 
efpecieria ,  a  qual  fuppre  dignamente  à  de  Ceilão 
por  todos  eftes  Paizes ,  e  fe  envia  muita  a  Portu- 
gal.  ^ 

54  O  cacao ,  cujo  fruto  nao  tem  flor,  he  ar-  Plantas  do  cacao- 
vore  de  mediana  altura,  de  ramos  muy  apartados 
do  tronco  :  nafce  o  pomo  todas  as  Luas,  fendo 
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mais  perfeitos  os  do  Veraõ ;  tem  a  forma  de  hum 
pequeno  melaó ,  a  côr  amarei  la,  fuave  o  cheiro , 
e  dentro  humas  poucas  pevides  menores ,  que  as 
amêndoas ,  mas  do  meíhio  feitio  ,  que  faõ  o  que 
propriamente  chamao  Cacao  ,  e  dao  o  nome  à 
arvore,  e  ao  pomo  :  a  polpa  deite ,  desfeita  em  li¬ 
cor  fuave ,  íerve  de  regalado  vinho  aos  naturaes ; 
as  amêndoas,  ou  pevides  íecas  ao  Sol ,  he  a  maté¬ 
ria  principal  do  chocolate  :  produzem  em  terras 
húmidas,  e  alagadiças  ;  femeaò-íè  os  grãos  fref- 
cos ,  porque  fecos  naó  naícem ,  e  os  troncos  íe 
va5  diípondo  em  fórma  de  bem  ordenados  po¬ 
mares  :  o  beneficio  he  mais  facil  aos  que  cultivaò 
as  arvores ,  que  o  refguardo  dos  frutos  fempre 
combatidos ,  e  penetrados  dos  paíFaros. 

55  A  bahinilha  nafce  em  humas  delgadas  va¬ 
ras,  a  que  no  idioma  dos  naturaes  chamaõ  Sipôs, 
compridas ,  fempre  verdes ,  e  cheas  de  apartados 
nós  ,  com  ío  duas  folhas  em  cada  hum ;  brotaó 
humas  bahinhas  do  comprimento  ,  e  groífura  de 
paos  de  lacre ;  eítando  fazonadas,  ficaõ  negras  ;  o 
miolho  he  cheo  de  huns  grãos  muy  pequenos, 
com  fucco ,  que  parece  oleo ,  e  cheiro  frangrantif- 
íimo,  fendo  o  primeiro  ingrediente  do  chocolate. 
O  anil ,  pobre  de  tronco ,  de  humilde  folha  muy 
miuda,  nafce  pelas  brenhas.  Doalgodaó  ha  infi¬ 
nita  copia,  que  fe fabrica  em  muitos  teares,  dos 
quaes  fahem  innumeraveis  pefiãs  de  pano  ,  que 
tem  ufo  para  varias  coufas,  e  damefma  matéria 
íe  fazem  groíTas,  mas  viítofas  obras;  porem  nas 
redes  para  as  íerpentinas  fe  apurao  os  íeus  fabri- 
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cadores  ,  lavrando-as  com  priniorofas  pinturas, 
de  muitas  cores  agradavelmente  matizadas.  O 
uruaí  nafce  de  arvores  pequenas ,  o  fruto  he  do 
tamanho,  e  feitio  de  h uma  lima  mais  pyramidal, 
tem  huns  grãos  negros  engaftados  em  huma  maíía 
de  efcarlata ,  he  admiravel  tinta  nacarada ,  que  fe 
compra  em  Europa  por  muito  preço.  A  tarajuba 
he  raiz  de  hum  incorruptível  tronco ;  tiraraó  delia 
os  Hollandezes  grandes  intereífes  com  a  preciofa 
tinta  amarella,  que  faz  ,  e  dopao  Braíil  todas  as 
Nações  do  Norte  para  muitas  de  tantas  cores,  co¬ 
mo  asfuas  engenhofas  artes  fabem  fazer  delle. 

5  6  O  balfamo  he  diítilaçaõ  fragrante  de  ro- 
buítas  arvores ,  que  por  muitos  efpaços  de  diítan- 
cia  refpiraõ  fuavidades 5  faõ  cinzentas,  e  tem  a  fo¬ 
lha  femelhante  às  do  mirtho,  muy  altas,  copadas, 
e  tantas ,  que  formando  denfas  matas  deite  aro¬ 
ma,  occupaõ  fuccefiivas  legoas  de  terreno,  fen¬ 
do  em  huns  lugares  melhor  o  feu  licor ,  que  em 
outros ,  e  no  feu  genero ,  o  mais  perfeito  do  Mun¬ 
do  >  provocado  de  qualquer  golpe ,  que  pelas  Luas 
lhes  daó  nos  troncos ,  corre  em  tanta  copia ,  que 
em  nenhuma  parte  da  Paleítina  fe  colhe  em  mais 
abundancia :  fazem  delle ,  com  outros  ingredien¬ 
tes  ,  admiráveis  obras  de  contas ,  caixas ,  e  peífas 
maravilhofas  ,  taõ  agradaveis  à  viíta  ,  como  ao 
olfato:  he  medicinal  para  muitas  enfermidades, 
prodigiofo  na  cura  das  feridas  ,  tem  fympathia 
com  o  cerebro ,  e  com  o  ventre ,  e  muitas  outras 
virtudes. 

5  7  Ha  outro  genero  deitas  arvores  da  mef- 
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macôr,  e  grandeza,  mas  differentes  na  qualida¬ 
de,  ebrotaódos  troncos  oleo  menos  íliave,  mas 
também  cheiro ío  ,  que  chamao  cupaüba ,  igual¬ 
mente  proveito íb  para  muitos  achaques ,  dores ,  e 
feridas ,  preíervando-as  de  eípamos ,  e  curando-as 
mais  brevemente ,  que  os  unguentos  da  Cirurgia, 
e  para  as  pinturas  tem  o  mefmo  effeito ,  que  o  de 
linhaça.  As  bicuibas  faõ  arvores  também  gran¬ 
des,  cujos  frutos  parecem  nozes ,  como  as  no  iça¬ 
das  i  o  íeu  miolo  pizado  diftilla  hum  oleo  finifi- 
íimo,  que  feapplica  às  dores,  e  curas  gallicas  com 
maravilhofo  effeito.  Ha  outra  cafta  de  arvores  de 
menos  altura  ,  e  ramos,  que  brotaó  perfeita  al¬ 
mecega,  goma  aófiva  para  emplaftos  nos  peitos, 
partes  rendidas ,  e  carnes  quebradas  ,  com  outras 
virtudes  para  remedios  de  muitos  males. 

58  As  madeiras  pela  fermofura ,  preço,  gran¬ 
deza  ,  e  incorruptibilidade  faó  as  melhores  do 
Mundo.  Seja  a  primeira  aquelle  pao ,  que  deu  o 
nome  a  efta  opulenta  Regiaó ,  e  concorreo  para 
o  íeu  commercio ,  e  grandeza  deíde  o  feu  defeu- 
brimento ,  fendo  appetecido ,  e  follicitado  de  tan¬ 
tas  Naçóes.  Logo  o  jacarandá  ,  igual  na  eítima- 
çaó ,  e  luzimento  ao  evano ,  com  a  ventagem  das 
ondas  pardas,  que  o  fazem  mais  viílofo.  Ofalfa- 
fraz ,  que  alem  do  luftre ,  e  fuave  cheiro ,  tem  vir¬ 
tude  para  curar  muitas  enfermidades ,  caufa  por¬ 
que  íè  lavraò  delle  muitos  púcaros  ,  e  copos.  O 
violete ,  admiravel  pelas  aguas  roxas  ,  que  pare¬ 
cem  roubadas  às  mais  finas  amatiftas.  O  pequiâ, 
da  côr  do  mais  peregrino  amarei  lo ,  e  ferve  de 
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tauxiar  as  obras  das  outras  madeiras ,  que  com  elle 
íè matizaó ;  e  o  vinhatico,  luzente,  e  dourado. 

55?  Os  incorruptíveis  paos  vermelhos ,  ange- 
lins,  cedros,  jatay pevas,  e  maçarandubas ;  ospo- 
tumujus  ,  fupopiras ,  e  adernos  acaftanhados ;  as 
claraíbas ,  os  louros ,  tapinhõas ,  os  bacuris ,  gua- 
biranas,  e  jandirobas,  opao  ferro,  o  de  arco,  o 
dafapocaya,  e  outros  troncos  das  mefmas  quali¬ 
dades  ,  e  varias  cores  ,  taó  groílbs ,  que  delles  fe 
lavraó  as  embarcações  inteiriças ,  que  chamaó  Ca¬ 
noas;  e  no  Pará,  Maranhaó,  e  Ceará,  fe  dizem 
de  viagem  inteira ,  que  tem  dezafeis ,  e  vinte  pal¬ 
mos  de  diâmetro ;  carregaÕ  cincoenta ,  e  feífenta 
caixas  de  aífucar  de  quarenta  arrobas  cada  huma, 
e  levaõ  vinte ,  e  vinte  e  quatro  remos  por  banda: 
de  outros  paos  ,  poíto  que  inferiores ,  também 
grandes  ,  íè  lavraó  capacifíimas  canoas  de  muita 
carga ,  em  tanto  numero ,  que  delias  eftaõ  cheas 
todas  asprayas. 

6  o  Os  irracionaes  viventes  íeníitivos ,  que 
fe  criaó  neítes  campos ,  bofques  ,  e  montanhas , 
faó  incomparáveis  em  grandeza,  numero,  e  ef- 
pecies.  Do  gado ,  que  chamamos  mayor ,  he  tan¬ 
ta  a  quantidade,  que  nos  campos,  que  jazem  en¬ 
tre  Parnagóa ,  e  o  rio  da  Prata ,  andao  íèm  dono , 
e  fem  cultura ,  e  os  vao  matar,  fó por  lhe  tirarem 
os  couros ;  da  carne  fe  nao  faz  caíb  :  nas  outras 
partes  do  Braíil  he  tanto ,  que  antes  de  íè  deícu- 
brirem  as  Minas  de  ouro ,  para  cujos  numerofos 
Povos  vaó  innumeraveis  cabeças ,  valia  cortado 
nos  açougues  ordinariamente ,  a  cento  e  feífenta, 

e  du- 


Paos  portentofos, 


Do  gado  mayofo 


Do  menor. 
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e  duzentos  reis  a  arroba,  em  muitas  occaíioens  c: 
oitenta,  e  a  cem  reis,  e  íó  quando  as  iecas  dos 
certoens ,  ou  as  enchentes  dos  rios  lhe  caufaõ 
prejuízo,  ou  lhe  impedem  o  traníito,  deixa  de 
abundar  nas  Povoações  com  o  referido  excefib ; 
fendo  alguns  defles  animaes  de  tanta  grandeza  ,■ 
que  peza  cada  hum  vinte ,  e  vinte  e  quatro  arro¬ 
bas. 

6 1  Em  algumas  partes  do  Paiz  de  S.  Paulo 
ha  gado  vacum  de  tal  qualidade ,  que  deixando 
de  pafcer  aherva  abundante,  que  produz  aquelle 
terreno  ,  íe  fuftenta  ío  da  terra ,  a  qual  tem  tal 
fympathia  ,  ou  propriedade  para  o  engordar  ,  e 
lhe  fazer  goftofa  a  carne,  que  entre  todas  asdef- 
te  genero ,  por  aquella  Regiaõ ,  he  a  mais  íabo- 
rofa,  eappetecida,  e  as  rezes  tamanhas,  que  as 
naò  igualaó  as  outras  na  grandeza  ,  e  pezo  ,  em 
prova  de  que  aterra,  de  que  fe  mantém,  as  nu¬ 
tre  com  ventagem  às  mais  ,  que  fe  criaõ  com  o 
pafto  commum  a  todos  os  animaes  ,  dos  quaes 
vem  a  ficar  differentes  na  íinsrularidade  do  ali- 

O 

mento.  .  : 

6  2  Do  menor  he  grande  a  criaçaÒ ,  porque 
naõ  ha  morador  dos  termos ,  ou  recôncavos ,  que 
o  deixe  de  ter  em  tanto  numero,  quanto  lhebaf- 
te  para  o  feu  regalo,  e  para  o  feu  intereífe,  man- 
dando-íè  bufcar  das  Povoações  para  comida,  mi¬ 
mos  ,  e  matoiotagens.  Saõ  excellentes  os  capados, 
que  íè  iuífentaõ ,  e  criaõ  com  a  mandioca ,  e  al¬ 
guns  chegaõ  a  ter  de  pezo  doze ,  e  quatorze  ar¬ 
robas:  tenrifiimos  osleitoens,  faboroíòs ,  e  gran- 
-  .  j  des 
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des  os  carneiros ,  brandos  os  borregos ,  mimoíbs, 
e  faudaveis  os  cabritos. 

d  3  Do  gado  cavallar  fe  cria  nefta  Região  Do  cavallar. 
muita  copia,  íahindo  brioíbs  ginetes ,  de  fina  ra¬ 
ça  ,  com  a  grandeza,  íinaes,  cores,  e  proprieda¬ 
des  ,  que  iè  procuraõ  neftes  generoíòs  brutos : 
tomaó  docilmente  os  primores ,  que  lhes  eníinaõ, 
e  faõ  extremados  na  velocidade.  Deixem  os  Poe¬ 
tas  de  pintar  ao  cavallo  Pegafo  com  azas :  os  an¬ 
tigos  de  fabular ,  que  as  egoas  da  Luíitania  con¬ 
cebem  do  Zéfiro ;  porque  as  do  Braíil  tem  partos 
tao  ligeiros,  que  correm  parelhas  com  os  ventos. 

Ha  perros  de  caça,  e  de  cafa,  com  grande  inf-  Dos  perros, 
tiníto  j  e  para  guardar  as  fazendas  muitos  de  tan¬ 
to  vulto ,  que  parecem  bezerros. 

Das  feras  ha  tigres  ,  onças,  antas,  fu-  Das  feras  , 
fuaranas,  e  javalis,  quechamao  porcos  do  ma- chos homveis’ 
to  j  eftes  de  duas  caítas ,  huns  nomeados  caheta- 
tüs  ,  outros  ,  queixadas-brancas.  Em  generos  de 
cobras  monftruofas ,  a  giboya ,  ta5  grande ,  que  fe 
alcança  o  mayor  touro ,  o  prende  com  a  cauda ,  e 
apertando-lhe  os  oífos  ,  lhos  quebra ,  e  o  come. 

A  furucucú,  que  poíto  que  inferior,  faz  o  pro- 
prio  ao  gado  menor.  Dos  bichos  afquerofos  ,  a 
preguiça ,  de  taó  tardo  movimento ,  que  a  penas 
fe  lhe  enxerga  o  curfo  ,  e  em  poucos  paífos  gaf- 
ta  todo  hum  dia.  O  camaleaó,  também  fleuma- 
tico  ,  fem  embargo  de  beber  as  cóleras  ao  vento. 

Os  Sarehues ,  piratas  das  criações  domefticas.  As 
guaribas,  de  trifte,  e  porfiado  canto  nas  arvores, 
e  os  guaífinins,  que  faó  do  feu  coro,  e  folfa. 

Ha 


Dos  monos ,  c  bu¬ 
gios. 


Caças  quadrúpe¬ 
des. 


Caças  volatiles. 


Criações  domeíti- 
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6  5  Ha  monos  horríveis  nos  montes  ,  e  do- 
meíticos  nas  pouíàdas  5  varias  caftas  de  bugios, 
e  faguins,  huns  cinzentos,  outros  entre  pardos, 
eamarellos,  que  lèchamaõ  de  cheiro,  por  algum 
que  exhalaõ  naõ  defagradavel ,  e  faõ  os  animaes, 
que  moítraô  mais  inítincto ,  pelos  brincos ,  e  ac¬ 
ções  que  fazem.  Das  caças  quadrúpedes  íilvef- 
tres,  ha  veados,  capivaras,  coelhos,  cotias,  coa- 
tis ,  periâs ,  teus ,  tatus ,  e  pacas ;  eltas ,  poíto  que 
nocivas  para  a  faude  ,  tem  a  carne  fuperior  no 
goíto  a  todas  as  do  Braíil. 

66  Das  muitas  caças  volatiles,  e  montanhe- 
zas  deites  Paizes,  a  primeira  he  a  zabelê ,  emula 
dos  fayçanes  de  Milaõ ,  e  dos  francolins  de  Chi¬ 
pre  5  tem  a  grandeza ,  e  feitio  das  gallinhas  pe¬ 
quenas  ,  com  alguma  differença  na  cabeça ,  em  ter 
pennas  por  criítas.  Logo  as  enhapopês ,  mayores 
que  as  gallinhas ,  de  mais  titellas ,  e  melhor  goíto: 
pombas  de  muitas  caítas  torocazes ,  de  mais  gran¬ 
deza  ,  que  as  outras ;  competem  com  as  perdizes 
no  tamanho,  forma  ,  peito  ,  e  fabor:  as  juritis, 
e  paratis,  tenras,  e  goítoíiflimas :  as  hirapongas, 
mais  regaladas  que  todas  :  muitas  ,  e  agradaveis 
rol  las.  De  outros  paífaros  também  comeítiveis 
ha  araquans  ,  mutuns  ,  jaciis ,  jacutingas  ,  e  nas 
ribeiras  do  mar ,  e  dos  rios  ,  marrecas ,  e  galei- 
roens.  Das  aves  ,  e  criações  domeíticas  ha  muy 
grandes  gallinhas ,  capoens ,  peruns ,  hemas ,  gan- 
ços,  patos,  epatoris. 

67  Das  que  tem  alguma  voz,  e  canto,  pa- 
pagayos,  periquitos,  araras,  e  canindés,  que  faõ 


Avm  de  canto. 
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peias  cores  iris  animados  nas  felvas ,  e  ramalhe¬ 
tes  de  pennas  nas  Regioens  dos  ares  ;  proferem 
todas  as  palavras,  que  lhes  eníinaó.  Os  bicudos  ne¬ 
gros  ,  como  os  melros ,  quaíi  do  feu  tamanho , 
mais  déítros,  eagradaveis  no  canto:  fabiâs,  que 
chamaó  das  prayas,  por  andarem  fempre  nas  ri¬ 
beiras  ,  onde  fó  cantaó ,  mais  que  todos  fuaves > 
tem  cinzentos  os  coitados ,  e  os  peitos  brancos : 
patatibas ,  coleirinhos ,  canarios  ,  e  outros ,  que 
em  menos  ajuftada  folfa,  também  agradavelmen¬ 
te  cantaó.  As  vivas  tintas  com  que  os  colorio , 
e  matizou  a  natureza,  faó  tao  admiráveis,  que  os 
fazem  parecer  flores  volantes  nos  jardins  da  efl- 
fera :  os  mais  celebres  faó  os  tocanos  pelas  pennas 
mimofas ,  e  gemadas  ,  que  como  pelles  de  ouro 
lhes  cobrem  os  peitos ,  e  os  guarazes  pela  pur¬ 
pura  de  que  veftem  os  corpos. 

6  8  Para  augmentar  as  riquezas  da  nofla 
America  Portugueza ,  lhe  lança  o  mar  por  mui¬ 
tas  partes  das  fuascoftas  o  ambar  gris,  mais  pre¬ 
zado  ,  e  mais  preciofo.  He  tradiçaó  confiante , 
que  a  hum  dos  primeiros  homens ,  que  cafaraó 
na  Bahia  ,  fe  lhe  déraó  quatro  arrobas  em  dote, 
colhido  nas  luas  prayas  ,  onde  tem  fahido  mui¬ 
to  ,  e  em  mais  quantidade  fe  tem  achado  nas  da 
Ilha  de  Itaparica ;  porém  com  abundancia  mayor 
na  Província  do  Ceará,  cujos  Gentios  o  trocaó 
com  cs  Portuguezes  por  drogas  de  pouco  preço, 
e  às  vezes  lho  daó  fem  interefle.  Em  mu  itas  das 
outras  Províncias  fe  colhem  alguns  aljôfares  per¬ 
feitos  ,  e  pérolas  netas.  De  huma  fomos  teífe- 
í  F  munha, 


Ambar  gris ,  aljô¬ 
far,  e  pérolas  ,  que 
criaó  efles  mares. 


Os  pe içados  el 
trangeiros  ,  e  natu- 
racs. 
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munha,  achada  em  huma  oítra  depois  de  afiada; 
era  de  grandeza  mais  que  mediana  ,  em  fummo 
gráo  esférica ;  de  huma  parte  tinha  perdido  o  luí- 
tre  ao  rigor  do  fogo,  e  da  outra,  onde  lhe  naò 
chegara,  eítava  com  a  fua  natural  cór ,  e  fermofu- 
ra,  taõ  brilhante  como  a  mais  preciofa  margarita. 

69  Muitas  fe  colheraÕ  em  differentes  tem¬ 
pos,  e  entre  dias  huma  em  exceífo  grande,  tam¬ 
bém  offendida  do  fogo ,  em  que  lhe  fora  aífada 
a  concha  ,  ficandolhe  as  porções  illezas  admira¬ 
velmente  bellas.  He  fem  duvida ,  que  fe  os  natu- 
raes  as  foífem  bufcar  ao  centro  por  interefle,  co¬ 
mo  as  N ações  Indianas ,  Or ientaes ,  e  Occidentaes, 
lograriaô  a  meíma  rica  pefcaria  ;  porém  a  gente 
doBraíil  por  falta  deambiçaô,  ou  de  acf ividade, 
das  riquezas  do  mar  colhe  as  que  arroja ,  e  naõ 
penetra  as  que  efconde. 

7  o  Cria  abundante  numero  de  vários  pefca- 
dos  :  dos  de  Europa,  linguados,  faveis  ,  tainhas, 
pefcadas,  falmonetes,  roballos,  meros,  arrayas, 
cações,  gallos,encharrocos,  voadores,  carapáos, 
xernes  ,  fardos,  corvinas,  agulhas,  e  fardinhas: 
dos  naturaes  ,  por  íèrem  infinitos  ,  nomearemos 
fõ  os  mais  notáveis ,  baleas,  beyjupirâs,  cavallas, 
garopas,  vermelhos,  corimàs,  pampanos,  care- 
pebas,  parus,  ubaranas,  guaracemas,  jaguaraçâs, 
camoropins,  olhos  de  boy ,  dourados,  e  chareos; 
efte  ultimo  ,  ainda  que  muito  vulgar  pela  fua 
quantidade  ,  merece  eípecial  noticia,  pela  gran¬ 
deza  da  fua  pefcaria  ,  e  por  fer  o  fuítento  dos 
efcravos,  e  do  povo  miudo  da  Bahia 


Tem 
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71  Tem  quatro  palmos  de  comprido,  hum 
e  meyo  de  largo ;  faó  íèmpre  gordos ,  e  goftofos , 
aor  terem  eítaçaó  própria  em  que  correm  ,  que 
ne  do  primeiro  de  Dezembro,  até  o  fim  de  Abril. 

As  Tuas  ovas  tem  grandeza  proporcionada,  enaõ 
deixao  de  lograr  eftimaçaõ,  afiíim  frefcas,  como 
falprezadas  em  huma  forma  de  prenfas ,  onde  ef- 
premidas ,  as  poem  a  fecar  por  alguns  dias ,  em 
que  a  côr  amarella,  que  lhes  deu  a  natureza,  fe 
lhe  converte  na  rubicunda  ,  que  o  Sol  lhes  dá ; 
com  eíle  beneficio  permanecem  muito  tempo ,  e 
as  levaó  por  matolotagem ,  e  regalo  os  marean¬ 
tes.  Ha  para  as fuas  pefcarias  muitas  armações, 
defde  a  enfeada  da  Cidade ,  até  a  Itapóa ,  quatro 
legoas  por  cofta  além  da  barra ,  e  fe  fazem  con- 
fideraveis  defpezas  em  fabricas  de  cafas ,  efcra- 
vos,  e  redes,  taó  grandes  algumas,  que  carecem 
de  cincoenta,  e  íeffenta  peífoas,  para  as  recolher, 
contando-fe  em  alguns  dos  lanços  mil  e quinhen¬ 
tos  ,  e  dous  mil  chareos ,  e  em  outros  com  pouca 
diíferença,  deixando  aos  feus  Armadores  impor¬ 
tantes  lucros. 

72  A  pefcaria  das  baleas  ,  que  em  numero  PefcariJ  das  ba. 
inferior  também  fe  faz  na  Província  do  Rio  de  “s 
Janeiro,  he  portentofa  na  Bahia.  Correm  defde 
Junho  até  Outubro,  começando  por  Santo  An- 
tonio ,  e  acabando  por  Santa  Therefa.  He  a  ba- 
lea  eftupendo  parto  das  ondas ,  util  monftro  do 
mar  ;  tem  as  verdadeiras  fetenta  palmos  de  com¬ 
primento  ,  vinte  e  feis  de  largura ,  e  dezoito  de 
alto  ;  fendo  peixe  todo  o  feu  corpo  ,  he  touci- 
1  F  ii  nho, 


A  fia  pintura. 
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nho ,  e  carne ;  todas  as  fuas  efpinhas  faõ  oílbs ; 
cobrc-a  huma  branda  pelle  entre  parda ,  e  negra, 
íemeada  em  partes  de  miúdos  búzios,  que  vivem 
do  que  lhe  chupaó ;  em  poucas  íe  vem  algumas 
manchas  brancas  ;  naó  moftra  termo  ,  ou  ímal , 
que  lhe  difference  a  cabeça ,  mais  que  para  o  fim 
hum  pequena  diminuição ,  que  faz  à  proporção  do 
corpo  :  na  parte  inferior  lhe  ficao  os  medonhos 
olhos ,  entre  os  quaes  tem  por  nariz  hum  largo 
canal  ,  que  lhe  fahe  acima  da  cerviz ,  por  onde 
expulfa  com  elevada  reípiraçaó  as  groífas  ondas, 
que  forve  ao  mar  mais  tempeíluoíb.  A  boca  he 
huma  fenfitiva  gruta,  em  queaccommoda  adií- 
fórme,  e  pezada  lingua,  que  tem  de  comprimen¬ 
to  doze  palmos ,  íeis  de  groífura ,  e  diltila  huma 
pipa  de  azeite  ;  dezafeis  a  balea  toda  :  naõ  tem 
dentes  ,  porem  em  cada  hum  dos  queixos  traz 
hum  feixe  de  quarenta,  e  mais  barbatanas ,  com¬ 
pridas  dezafeis  palmos ,  negras ,  e  de  huns  nervos 
incorruptíveis,  emais  rijos,  que  a  madeira,  fle¬ 
xíveis,  mas  fem  quebrarem. 

73  Do  lugar  dos  hombros  lhes  fahem  por 
braços  humas  chamadas  alas  ,  que  lhes  acompa- 
nhaõ  os  lados  por  efpaço  de  vinte  palmos ,  de  car¬ 
ne  nervofa,  como  a  cauda,  que  traz  fempre  in¬ 
clinada  para  huma  parte ,  efta ,  e  as  alas  levanta, 
batendo  os  mares  com  eítrondo  formidável  ,  e 
perigo  evidente  de  qualquer  embarcaçaò ,  em  que 
defcarregar  aquelles  terríveis  golpes.  Do  lugar 
do  eipinhaço  íè  lhe  levanta  huma  porçaó  de  car¬ 
ne  curva ,  que  em  forma  de  arco  lhe  occupa  doze 

palmos 
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palmos  o  coitado.  Importa  à  fazenda  Real  o  feu  Importância  do 

j  r*  .  >  \  r  feu  contrato ,  do  feu 

contrato,  cie  leis  em  leis  annos,  termo  da  lua  re-  j  e  das  fuas  fa- 

mataçao ,  cento  e  oitenta  mil  cruzados ;  e  no  anno 
de  mil  fete  centos  e  vinte  tres  chegou  a  duzentos 
e  cinco  mil :  vinte  mil  fe  gaítaó  na  fua  pefcaria 
cada  anno.  A  fabrica  de  cafas ,  armazéns ,  tan¬ 
ques,  formas  para  recolher  azeite,  taxas  para  o 
cozer,  e outros  inílrumentos,  afítm  de  fuaMa- 
geítade ,  como  dos  Contratadores ,  vale  mais  de 
quarenta  mil  cruzados. 

74  O  amor ,  que  efte  monítro  tem  aos  fi-  O  amor  j  que  tem 
lhos ,  he  também  monítruofo  ,  por  elles  fe  dei- aoslllhos’ 
xaó  matar ,  pois  fegurando-os  a  eíte  fim  primei¬ 
ro  os  Arpoadores ,  os  feguem  ellas  até  a  ultima 
reípiraçaÓ  dos  feus  alentos.  A  bufcalías  por  toda 
a  enfeada  da  Bahia  ( aonde  naquelle  tempo  vem 
de  mais  longe  a  parir)  fahem  todos  os  dias  feis 
lanchas,  quatro  de  arpoaçaó,  eduas  de  foccorro, 
e  metendo  os  arpoens  nos  filhos  ,  para  as  fegu- 
rarem,  lhos  lançaõ  depois,  e  logo  a!anceando-as 
com  huns  compridos  dardos  ,  lhes  diftilaó  a  vi¬ 
da  pelo  langue  ,  conduzindo-as  para  a  ponta  de 
Itaparica ,  onde  fe  beneficíaó ,  e  eftaó  as  fabricas; 
acontecendo  quando  o  anno  he  propicio  a  efte 
contrato,  pefcarem-fe  a  tres,  e  quatro  por  dia. 

74  O  confumo  que  efte  genero.  tem ,  de  que 
refulta  a  ganancia  que  dá,  he  porque  da  balea  íè 
fazem  carnes,  de  que  osefcravos  fe  fuftentaó :  os 
moradores ,  que  poífuem  muitos ,  afilm  nas  ca¬ 
fas,  como  nas  lavouras,  as  mandao  beneficiar  em 
pipas,  e barriz ,  que  lhes  dura  de  huma  a  outra  fa- 

fra„ 
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Ira,  e  delias  confia  a  matolotagem  da  gente  ma¬ 
rítima,  que  ferve  nas  embarcações ,  que  vaô  pa¬ 
ra  a  coíia  de  África,  e  para  outros  portos ;  e  tam¬ 
bém  porque  da  immenfa  inundaçaõ  de  azeite, 
que  fe  tira  deíle peixe ,  fe  allumiaÕ  todas  as  cafas, 
fabricas ,  e  officinas  do  Braííl ,  excepto  as  eílan- 
cias  particulares  de  algumas  peílbas  mais  podero- 
fas,  em  que  arde  o  de  Portugal.  Também  ha  pa¬ 
ra  eíte  miniíierio  outros  generos  de  azeite,  que 
faõ  o  da  mamona  ,  arvore  pequena  ,  e  flexível, 
cujo  fruto  tem  humas  pevides  groflas  ,  de  que 
elle  fe  diítila,  o  qual  íe  faz  também  dos  fígados 
dos  peixes  caçoes,  dando  huns,  e  outros  perfeita 
luz  ,  porém  por  mais  raros  ,  e  artificiofos  ,  naò 
faõ  taõ  communs ,  como  o  das  baleas. 

Osmarifcos,  que  7  6  Os  marifcos,  que  fe  criaõ  nos  concavos  dos 

todas  SL"“Xr°r  recifes ,  e  coíias  de  todos  eíies  mares ,  faõ  infini¬ 
tos;  grandes,  e  regalados  polvos ,  lagoílas,  lagofi- 
tins,  iantollas,efapateiras;  e  pelos  lameiros,  que 
as  ondas  formaõ  naquellas  porções  queabraçaõ, 
íe  colhem  outros  marifcos ,  e  oíiras  de  muitos  ge¬ 
neros  ;  já  nos  mefmos  lodos ,  onde  lè  criaõ ,  e  de 
que  íefuílentaõ,  já  nos  troncos,  e  raízes  depro- 

Arvores  chamadas  fufas  arvores  ,  chamadas  mangues ,  que  naícem 

mangues.  ....  °  1  , 

nas  ribeiras  do  mar  ,  ou  nas  margens  dos  rios , 
que  lhe  tributaõ  as  aguas ,  e  crefcendo  a  grande 
altura,  produzem  muitos  ramos,  que  abaixando- 
fe  ,  tornaô  a  meterfe  naquelles  alagadiços  ,  lan¬ 
çando  nelles  outras  novas  raízes,  das  quaes  bro- 
taõ  troncos  novos ,  que  fubindo ,  le  vaô  outra  vez 
enlaçando,  e formaõ  por  muitas  legoas  confiifões 
de  labyrinthos  verdes.  Por 
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77  Por  entre  elles,  e  nos  íeus  mefmostron-  Outros  vários  ge» 

t  •  r  1  ->  n  *  •  1  neros  tie  mariícos. 

cos  ,  e  madeiros  5  le  achao  as  oítras  enripebas , 
que  produzem  aljôfares,  mexilhoens,  ameijoas, 
breguigoens  ,  caramujos  ,  unhas  de  velha ,  peri- 
guaris,  íernambis,  e  huns  marifcos  compridos, 
de  feição  de  medianos  búzios ,  onde  fe  achao  al¬ 
gumas  vezes  as  pérolas ,  que  também  fe  encon¬ 
trão  nas  oítras.  Os  carangueijos ,  gordifíimos,  e 
de  que  fe  fazem  admiráveis ,  e  mimofos  guiza- 
dos,  faò  de  cinco  generos,  uífàs,  ganhamüs,  fe¬ 
ris  ,  aratus  ,  garaúías :  excedentes  camarões  ,  af- 
ílm  do  mar,  como  dos  rios ,  e  lagoas,  onde  íè 
colhem  alguns  quaii  tamanhos  como  os  lagoílins, 
a  que  chamaó  potiaííus. 

78  Poílo  que  temos  narrado  em  commum  DifFerençAdas  pro¬ 
as  mais  eííènciaes  producçoes  deíla  Regiaó  ,  he  a“CAmCTi«.  Rcs,a° 
precifo  declararmos  ,  que  nem  todas  fe  achao 

em  qualquer  parte  delia;  emhumas  fe  dao  huns 
generos ,  em  outras  íè  colhem  outros ;  porque  os 
movimentos  do  Sol  ,  a  difpoíiçaò  da  terra ,  e  as 
diftancias  em  que  fe  vaódifferençando  os  climas, 
íazem  eíta  diveríldade  nos  frutos  ,  e  mineraes  ; 
mas  fempre  a  natureza  em  todas  pródiga,  aquel- 
les  generos ,  que  doou  a  qualquer  delias ,  os  pro¬ 
duz  em  grandifíima  abundancia,  poílo  que  mais 
generofamente  em  huns  lugares ,  que  em  outros; 
excepto  nas  partes ,  que  quiz  deixar  eílereis ,  pa¬ 
ra  oílentar  neíla  mefma  differença  de  terrenos  em 
huma  Regiaó ,  a  conílante  variedade  da  fua  fer- 
mofura. 

75?  As  Eílaçóes  do  anno  110  Braíil ,  faó  em  AsEftaÇóeSdoaç- 

diífe- no  nella’ 
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differentes  mezes,  que  em  Europa,  e  entre  íl  meS- 
mas  taó  varias,  e  iníèníiveis  ,  que  coftumaó  en¬ 
trar  humas  pelas  outras,  mas  com  taò  ordenada 
defordem  ,  que  naó  caufaó  prejuízo,  antes  algu¬ 
mas  plantas  das  naturaes  appetecem  no  tempo 
de  Sol  a  chuva ,  outras  no  curíb  do  Inverno  a S- 
iiftencias  do  Veraõ ;  e  Sem  efta  mudança  intempes¬ 
tiva  ,  ou  naó  nafcem ,  ou  crefcem  pouco :  nem  os 
corpos  humanos  íentem  efta  variedade ,  por  ier 
natureza  nefta  Regiaó ;  e  afiim  vemos ,  que  enfer- 
maó  menos  das  mutações  do  tempo ,  que  dos  pró¬ 
prios  defconcertos  ,  pois  os  ares  em  nenhuma 
operaçaó  os  offendem  ;  excepto  quando  naó  Sa¬ 
bem  aproveitar  a  Sua  benevolencia ,  ou  procuraó 
abuSar  da  Sua  bondade. 

8  o  Todo  efte  vaftiSíimo  corpo,  que  temos 
moítrado  eftava  poíTuido ,  e  habitado  de  inculta 
gentilidade  ,  dividida  em  innumeraveis  Nações , 
algumas  menos  feras  ,  mas  todas  barbaras  :  naó 
tinhaó  culto  de  Religião  ,  idolatravaó  à  gula  ,  e 
íerviao  ao  appetite,  íem  regimen  de  ley  ,  ou  de 
razaó;  tinhaó  principaes,  a  quem  davaó  modera¬ 
da  obediência  ,  que  mais  era  refpeito  ,  que  So- 
geiçaó  ,  repugnantes  à  doutrina  Euangelica,  que 
lhes  pregou  o  gloriolò  Apoftolo  S.  Thome  ,  a 
quem  naó  quizeraó  ouvir,  e  aífugentaraó  de  to¬ 
dos  os  SeusPaizes,  dos  quaes  auSentando-Se  o  Sa¬ 
grado  Apoftolo ,  deixou  por  muitos  lugares  (  em 
prova  da  Sua  vinda,  e  dos  íèus  prodígios)  impreS- 
Sos ,  e  retratados  em  laminas  de  pedra  os  íinaes 
do  íeu  cajado  ,  e  dos  Seus  pés  ,  huns  ainda  per- 

manen-> 
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manentes  nas  eítampas ,  e  todos  conítantemente 
venerados  nas  tradições  (  fe  pode  aífeguraríe  eíla 
pia  opinião ,  authorizada  com  os  teítemunhos  ,  e 
Efcritores ,  que  em  abono  delia  trataremos  logo.) 

8  i  Porém  entre  elles  a  Naçaõ  dos  Gentios,  Abufo  de  huma 
que  chamaó  Papanazes  ,  moftrava  alguma  fom- dcftas 
bra  de  juftiça ,  ou  de  razaõ,  pofto  que  in civil ,  e 
barbaramente  praticada  ;  porque  fe  algum  tirava 
a  vida  a  outro  por  qualquer  pendencia ,  oudezaf- 
tre  1  obrigavaõ  aos  parentes  do  matador ,  a  en¬ 
tregado  aos  da  familia  do  morto ,  que  o  aftoga- 
vao ,  e  metiaó  debaixo  da  terra  logo ,  em  prefen- 
ça  de  huns ,  e  outros ;  e  no  cafo  que  íè  houveíTe 
aufentado ,  e  o  naó  pudeflem  os  parentes  defcu- 
brir  para  o  entregarem,  lhe  tomavaó  hum  filho 
varaõ ,  ou  femea,  e  naò  os  tendo,  lançavaó  maõ 
do  parente  mais  proximo  em  grao ,  ao  qual  naó 
matavaó,  mas  ficava  eícravo  do  mais  propinquo 
em  langue  ao  morto ,  e  deita  forte  todos  conten¬ 
tes  fefaziaó  amigos,  fem  machinarem  outro  ge- 
nero  de  vingança ,  evitando  muitas  mortes  com 
efta  forma  de  caftigo ,  e  fatisfaçaó. 

8  2  Naó  ufavaó  de  roupas  os  Gentios  das  va-  Coftumes ,  e  vida 
rias  Nações  deita Regiaõ.  Todos  andavao  nus,  re- 
preíentando  a  innocencia  dos  noífos  primeiros 
Pays,  (em  quanto  o  peccado  lhes  naó  introduzio 
o  pejo,  com  o  conhecimento  da  graça ,  e  nature¬ 
za  ,  de  que  tinhaò  degenerado ,  para  íe  cubrirem 
de  folhas  )  porque  eítes  íeus  defcendentes  de  tu¬ 
do  o  que  era  culpa  tinhaó  ignorância ;  fo  em  al¬ 
gumas  feitas  manchavaò  os  corpos  de  tintas  de 

G  •  paos, 
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paos  ,  que  imaginavaó  os  íaziaõ  mais  fer  moí  bs, 
e  ficavaò  mais  horríveis;  excepto  os  Gentios  da 
Naçaó  dos  Carijós  ,  que  pelo  Inverno  lançavaõ 
fobre  fí  por  huma,  e  outra  parte  as  pelles  das  ca¬ 
ças,  que  matavaó,  com  que  fereparavaó  do  frio. 
Nas  cabeças  uíavaò  algumas  pennas  de  paflaros, 
que  lhes  ferviaõ  de  rullicos  martinetes  ;  e  os  da 
Naçao  Tamoyos  furavaó  os  beiços,  e  nelles  me- 
tiaõ  humas  pontas  de  oíTos,  com  cabeças  como  de 
pregos  ,  que  pela  parte  interior  as  fuftentavaõ ; 
fendo  efte  o  íinal ,  ou  caracter  da  fua  dignidade, 
ou  nobreza. 

8  3  No  mayor  numero  das  fuas  Nações  as 
cafas ,  em  que  poufavaó,  eraó  de  campo,  e  os  edi¬ 
fícios,  que  tinhaõ,  eraó  de  monte,  como  os  dos 
primeiros  habitadores  do  Mundo ,  antes  que  nelle 
fe  levantaífem  montes  de  edifícios.  Tinhaõ  por 
tecto  o  Ceo ,  e  a  terra  por  pavimento ,  íb  em  al¬ 
gumas  horas  ,  por  íe  abrigarem  dos  rigores  do 
Sol,  ou  doexceífo  das  chuvas,  formavaõ  humas 
choupanas  telhadas  de  ramos ,  íem  eleição  de  fi- 
tios,  mais  que  os  das  fuas  jornadas,  deixando  hu¬ 
mas,  e  fabricando  outras,  para  aquelle  pouco  tem¬ 
po  que  as  queriaõ  ,  íendolhes  taõ  fácil  fazellas , 
como  abandonallas ;  falvo  a  Naçaó  dosTopinan- 
bâs,  que  as  tinhaõ  fuffícientes;  e  a  dos  Tamoyos, 
em  que  eraó  mais  fortes ,  e  as  fuas  Aldeãs  cerca¬ 
das  de  groífas  madeiras ;  e  fobre  todas  mais  fegu- 
ras  (  por  mais  efcondidas)  as  da  Naçaó  dos  Guay- 
nazes ,  que  as  fabricaõ  pelo  campo ,  debaixo  do 
chao  ,  onde  coníervaó  de  dia  ,  e  de  noite  o  fo¬ 


go? 
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go,  e  fazem  das  ramas,  e  das  pellés  dos  animaes 
as  camas. 

84  O  alimento,  de  que  fe  fuftentavaô,  era  o  feu  aliiftcnto» 
fem  compoiiçao ,  logrando  aíimples  bondade  dos 
frutos ,  das  caças ,  e  dos  pefcados ;  mantimentos, 
que  como,  puros ,  os  recebia  melhor  a  natureza  pa¬ 
ra  a  nutrição  dos  corpos ,  fem  o  artificio ,  que  o 
appetite  das  outras  cultas  Nações  ,  abufando  do 
regalo  natural  dos  mantimentos ,  introduzio  em 
beneficio  da  gula,  mas  em  defperdicio  dafaude, 
e  da  vida  ^  como  ofentem  os  Médicos.  Nas  mais 
das  fuas  Nações  era  a  carne  humana  o  feu  melhor 
prato,  menos  na  dos  Gentios  Guaynazes ,  e  na  dos 
Carijós,  que  anaó  comiaÕ,  elhe  tinhaó  natural 
horror ;  caufa,  pela  qual  aos  que  venciáõ  nas  fuas 
guerras ,  naô  matavaõ  ,  e  fó  ficavaò  cativos  (  fe 
pôde  julgarfe  por  menos  mal  que  a  morte,  a  ef- 
cravidaò  no  dominio  daquelles  proprios,  de  quem 
já  muitas  vezes  fe  triunfara. ) 

8t~v  •  r  r  i  •  J  Sobre  a  orieem  > 

5  Deixo  a  controveriia  íobre  a  origem  dos  que  tiveraõ, 
primeiros  habitadores ,  que  a  çíta  Regiaó  paífa- 
raó,  e  de  donde  vieraó,  íè  deTroya,  deFenicia, 
de  Carthago,  deJudéa,dos  fabricadores  da  Torre 
de  Babel ,  ou  fe  de  Ofir  Indo ,  porque  fobre  efte 
ponto  naó  têm  mais  forças ,  que  algumas  debeis 
conjecturas,  os  argumentos  dos  Authores;  fendo 
em  quanto  aos  accidentes  da  côr ,  pela  grande  in- 
tenfaõ  do  Sol,  mais  verofimel  a  opiniaô’dos  Fi~ 
lofoíos  1  he  commua  em  todos  a  côr  baífa,  menos 
corada ,  ou  mais  vermelha ;  também  omitto  as  íii- 
períticiofas  ceremonias  dos  íeus  enterros ,  tao  dif- 

G  ii  feren- 
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ferentes,  e  barbaras,  como  pontualmente  obfer- 
vadas  em  cada  huma  das  fuas  Nações. 

8  6  NaÓ  tinhaõ  os  Gentios  da  America  Por- 
tugueza Templos,  ídolos,  e  facrificios,  Palacios, 
e  grandeza  da  mageítade  nos  feus  Principes ,  co¬ 
mo  os  da  Caílelhana ;  porque  osnoífos,  das  cou- 
fas  eternas  íb  alcançavaõ  ,  e  reconhecido  ,  que 
havia  no  Ceo  hum  fuperior  poder,  que  era  mo¬ 
vei  de  tudo,  ao  qual  chamavaõGraòTupâ,  po¬ 
rém  naõ  o  imploravaõ  com  outros  votos ,  e  roga¬ 
tivas,  mais  que  com  as  vinganças,  que  tomavaõ 
dos  feus  proprios  inimigos ,  que  eraõ  entre  elles 
as  virtudes  ,  e  os  actos  meritórios  ,  que  fabiaõ 
obrar  ,  e  offerecer.  O  caracter ,  e  repreíentaçaó 
dos  feus  principaes  Senhores ,  naõ  coníiítia  em  ou¬ 
tra  ceremonia,  e  oílentaçaõ  deíbberania,  fenaõ 
na  obediência  que  lhes  queriaõ  dar,  porque  eraõ 
taõ  feros,  ebarbaros  eltes  Gentios,  como  cultos, 
e  políticos  os  outros. 

Por  eíta  caufa  cuítaraõ  aos  Caítelhanos  menos 
fadigas  as  conquiftas  dos  feus ,  que  como  mais  ra- 
cionaes ,  fe  lhes  fizeraõ  mais  domeíticos ;  porém 
os  Portuguezes  em  domar  aos  do  Braíil ,  e  fundar 
as  Povoações  das  noífas  Províncias  ,  acharaô  taõ 
cruel  reíiítencia ,  e  taõ  afpera  porfia  ,  que  derra- 
maraõ  muito  langue  ,  e  perderaõ  muitas  vidas , 
para  os  fogeitar,  ou  fazer  retirar  para  o  interior 
dos  Cer toes,  onde  ainda  vivem,  como  feras,  in- 
numeraveis  Nações  ,  que  repetidas  vezes  vieraõ 
íobre  as  noífas  culturas,  e  fabricas,  caufando  ef- 
tragos ,  e  mortes e  com  eíta  differença  de  con- 

quiítas 
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quiílas  fe  poderá  julgar,  qual  delias  tem  fahido 
mais  cara ,  ou  mais  glorioíà. 

8  8  Neíte  eítado  exiitia  a  nofía  America ,  e 
yiviaõ  os  íeus  naturaes;  a  terra  inculta,  e  bárba¬ 
ros  os  habitadores ,  quando  a  defcubrio  o  General 
Pedro  Alvares  Cabral ,  que  alegre  de  íer  o  primei¬ 
ro,  que  achou  huma  incógnita  Regiaõ  de  tanto 
Gentilifmo ,  (em  que  os  noílbs  Monarchas  tinhaõ 
o  que  Íüfpiravaõ ,  para  dilatar  a  noífa  Catholica 
Fé,  que  era  o  intento,  com  que  mandavaõ  fur- 
car  os  mares  com  taõ  repetidas  Armadas)  e  glo- 
rioíb  de  haver  deixado  nella,  com  a  afíiítencia  de 
dous  Portuguezes ,  o  PadraÕ  da  Sagrada  Cruz ,  e 
de  ter  feito  celebrar  a  Sacrofanta  primeira  Miíla, 
que  íè  ouvio  no  Braíil ,  em  o  concurfo  de  toda 
a  gente  da  fua  Armada,  e  da  multidão  daquellas 
ignoradas,  e  barbaras  Nações,  profeguindo  com 
onze  das  doze  naos  ,  com  que  íe  achava ,  a  fua 
viagem  da  índia ,  mandou  por  huma ,  com  alguns 
Gentios  ,  e  moítras  dos  generos  do  Paiz,  avifo 
deite  deicubrimento  a  Portugal. 


85?  Imperava  o  venturoíiíiimo  Rey  D.  Ma¬ 
noel  ,  taõ  amado  entre  os  Portuguezes ,  como  Ti- 
to  Vefpaílano ,  ou  Nerva  Cocceyo  entre  os  Ro¬ 
manos,  e  taõ  temido  como  Alexandre,  e  Cefar, 
em  todas  as  Nações.  Era  naquelle  feculo  o  mimo 
da  Fortuna ,  que  defviou  de  muitos  Príncipes  Lu- 
íitanos  a  Coroa,  para  lha  por  na  cabeça:  Monar- 
cha  a  todas  as  luzes  grande,  ebenemerito  daquel- 
la  vida,  que  eternizou  na  fama,  e  na  immortali- 
dade.  Qluz  Deos  dilatarlhe  o  nome,  e  odomi- 
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nio,com  o  defcubrimento ,  e  emprego  da  Alia , 
e  da  America  ,  duas  partes  do  Mundo  taes ,  que 
qualquer  delias  pudera  fer  empreza  de  Augufto , 
e  de  Trajano  ,  e  ambas  1b  daquelle  invicto  Rey. 
Recebeo  efta  noticia  com  o  alvoroço  proprio  do 
defejo  grande  ,  que  lhe  fervia  no  peito,  de  que 
houveflem  mais  Mundos  ,  em  que  dilatar  a  Fé 
Catholica ,  e  empregar  o  invencível  esforço  dos 
feus  Vaífallos ;  e  a  própria  commoçaó  fe  vio  conf- 
tan temente  nos  generoíòs  ânimos  de  toda  aNa- 
çaó  Portugueza,  por  ferem  defcubertos  novos  Or¬ 
bes,  que  ofeu  valor  podeífe  fogeitar  àfoberania 
do  feuMonarcha. 

Vinda  de  Ameri-  O  O  Mandou  logo  eíte  grande  Príncipe  por 

rnVefnnrin  '  O  O  1  I 

co  veipucio.  »  .  -\t  C  •  np  r  T  xt  •  r* 

Américo  Velpucio, Toícano  deNaçao,  einíigne 
Coímografo  daquelles  tempos ,  a  reconhecer ,  e 
examinar  os  mares  ,  e  terras  deita  Regiaò.  De¬ 
pois  deípedio algumas  embarcações  com  oCapi- 

De  Gonçaiocoe-  taôGonçalo  Coelho,  para  indagar  individualmen- 
1  °  te  as  noticias  do  Paiz ,  coitas  ,  portos  ,  e  eníea- 

das ,  tomar  poífe  ,  e  meter  marcos  na  parte  do 
Mundo  Novo,  que  ficava  pertencendo  àfua  Co¬ 
roa  ,  para  a  pôr  na  fua  obediência  ,  poíto  que  os 
progreífos,  que  o  tinhao  empenhado  na  África, 
eAlia,  lhe  naó  permittiraõ  adiverfaõ  de  Arma¬ 
das  ,  e  gente  para  a  Conquilta ,  e  Povoaçaõ  do  Bra- 
fil. 

Deícubrimento  do  *  9 1  Tinha  viíto  muitos  annos  antes  o  Real 

infame  d.  Hennque.  A4r0]0g0  ?  e  Cofmografo  ,  a.  quem  fallavaò  as 

Ettrellas  ,  e  obedeciaõ  os  mares  ,  o  Sereniflimo 
Infante  D.  Henrique ,  logrados  os  frutos  das  fuas 

obíèrva- 
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obíèrvaçoes  ,  eftudos ,  e  defpezas  nos  deícubri- 
mentos  de  varias  Ilhas  no  Oceano ,  e  confeguido 
deíRey  D.  Duarte ,  feu  irmaó ,  que  todas  as  ter¬ 
ras  ,  que  fe  foíTem  deícubrindo  pela  Coroa  Por- 
tugueza,  ficaífem  adjudicadas  à  Ordem  de  noflb 
Senhor  Jefus  Chrifto ,  da  qual  era  Graó  Meftre , 
alta  Dignidade ,  que  depois  com  os  dous  Meftra- 
dos  de  Santiago,  eAviz,  por  Bulia  do  Pontífice 
Julio  III.  paífada  no  anno  de  mil  e  quinhentos  e 
cincoenta  e  hum ,  unio  ElRey  D.  Joaò  III.  per¬ 
petuamente  à  Coroa ,  e  dominio  dos  Reys  de  Por¬ 
tugal,  que  poduem  efta  parte  da  America,  como 
grandes  Meftres  ,  e  perpetuos  Adminiftradores 
da  dita  Ordem. 

5?  2  Pelas  referidas  Conquiítas  (defcuberto  no  Duvidas  entre  <» 
anno  de  mil  e  quatrocentos  e  noventa  e  dous  por  cXiií  l,°rWâl1  ’ 6 
Colon  o  ignorado  Mundo  )  Ie~movera5  duvidas 
entre  osMonarchasD.  Joaó  II.  de  Portugal,  eD. 

Fernando  V.  de  Caftella ,  às  quaes  poz  termo  a 
Santidade  do  Pontífice  Alexandre  VI.  por  Bulia 
expedida  no  anno  de  mil  e  quatro  centos  e  no¬ 
venta  e  tres ,  e  outra  no  de  mil  e  quatro  centos 
e  noventa  e  quatro,  à  inítancia  delRey  D  Joaó  II. 
em  que  lhe  concedeo  mais  duzentas  e  fetenta  le- 
goas  fobre  as  cem ,  que  na  primeira  lhe  tinha  con- 
fignado.  Por  ellas  mandou ,  que  contando-fe  tre-  Linha  imaginaria* 
zentas  e  fetenta  legoas  para  oOccidente  das  Ilhas  nj”o.ue  fedc“rini' 
de  Cabo  Verde ,  do  ultimo  ponto,  em  que  acabaf- 
íèm  eftas  trezentas  e  fetenta  legoas,  fe  lançaífe 
huma  linha  imaginaria  de  Norte  Sul ,  que  rodean¬ 
do  o  Globo  terráqueo ,  o  dividiífe  em  duas  partes 

iguaes, 


Sentença  de  con* 
firmaçaó. 


Reyriado  delRey 

D.  Joaó  o  III. 


SucceíTos  de  Ca- 
tharina ,  e  Diogo  Al¬ 
vares  Corrêa. 
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iguaes ,  concedendo  à  Caftella  a  parte ,  que  cahe 
para  oOccaíb,  e  a  Portugal,  a  que  fica  aoNaf- 
cente  ,  em  cuja  demarcaçaò  eltá  a  noíTa  Ameri¬ 
ca:  determinação,  que  alguns  annos  depois  íe  tor¬ 
nou  a  confirmar  por  fentença  de  doze  juizes  Coí- 
mografos,  no  de  mil  e  quinhentos  e  vinte  e  qua- 
tro. 

513  Movia  nefte  tempo  ,  deíde  o  de  mil  e 
quinhentos  e vinte  e  hum,  as  redeas  daMonar- 
chia  EIRey  D.joaó  III.  Príncipe ,  em  cujo  pio  ani¬ 
mo  Real ,  íbbre  muitos  attributos  avultaraó  a  Paz, 
e  a  Religião,  e  achando  por  tantos  Mundos  obe¬ 
decido  o  poder  do  íeu  Sceptro ,  e  por  novos  Orbes 
dilatada  a  circunferência  da  fua  Coroa  ,  empe¬ 
nhou  o  feu  Catholico  zelo  naempreza,  afiimdas 
terras  ,  como  das  almas  do  Bralil ,  e  confeguio 
ambos  os  triunfos ,  trazendo  tantas  ovelhas  ao  re¬ 
banho  do  Univerfal  Paftor ,  como  fubditos  ao  ju¬ 
go  do  feu  dominio.  Enviou  juntos  Capitães  ,  e 
Miffionarios ,  para  que  ao  paífo  que  asColonias 
Portuguezas  ,  crefceííem  as  Searas  Euangelicas , 
fendo  hum  dos  íeus  Cabos  (  chamado  Chriftovaò 
Jaques)  o  primeiro,  que  entrou  pela  eníeada  da 
Bahia ,  ainda  ate  alli  nao  defcuberta  dos  noífos 
Exploradores  ,  e  penetrando  por  ella  o  íeu  re¬ 
côncavo,  chegou  ao  rio  ParaguaíTii,  ondemeteo 
a  pique  duas  naos  Francezas  ,  que  eftavaó  com- 
merciando  com  os  Gentios. 

5?4  Naõ  paflãrâ  em  íilencio  a  noticia  de  hu- 
ma  notável  Matrona  defte  Paiz  ( que  fendo  por 
nafcimento  primeira  entre  os  naturaes ,  pudera 
.  nao 
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naÒ  Ter  fegunda  por  amor  entre  os  eílranhos )  a 
quem  a  natureza ,  e  a  fortuna  fizeraó  benemeri- 
ta  deíla  memória ,  e  feria  defattençaó  excluir  def- 
te  theatro  tao  eílencial  figura ,  que  foy  inílrumen- 
to  de  que  mais  facilmente  fe  dominaífe  a  Bahia, 
que  veyo  a  fer  Cabeça  do  Eílado.  Referiremos  a 
lüa  hiíioria  pelo  que  confia  de  antigos  verdadei¬ 
ros  manufcritos  ,  que  fe  confervaó  em  varias 
partes  deíla  Província ,  em  muitas  circunítancias 
differente  da  forma ,  em  que  a  efcrevem  os  Au- 
thores,  que  nella  fallaraó. 

9  5  Era  filha  do  principal  da  Provinda  da  Ba¬ 
hia,  em  cujas  prayas,  ondechamaó  o  rio  Verme¬ 
lho  ,  dando  à  cofia  huma  nao  Portugueza  ,  que 
paííava  para  a  índia ,  feita  em  pedaços ,  veyo  a  fer 
defpojo  dos  mares ,  e  dos  Gentios ,  os  quaes  re¬ 
colherão  muitos  generos ,  e  alguns  naufragos ,  que 
efcaparao  de  fer  paflo  de  peixes,  para  regalo  de 
homens.  Foraõ  os  Gentios  comendo  a  todos ;  po¬ 
rem  Diogo  Alvares  Corrêa,  natural  de  Viana,  e 
das  principaes  famílias  daquella  nobillifíima  Vil- 
la,  que  foy  hum  dos  primeiros,  que  as  ondas  pu- 
zeraó  fobre  as  areas ,  a  quem  efperava  a  fortuna 
no  proprio  caminho  da  defgraça  ,  achou  tanto 
agrado  nelles,  por  lhes  facilitar  o  recolherem  os 
deípojos  da  nao,  ajudando-os  com  agilidade,  e 
promptidaó  a  conduzirlhos  à  terra,  que  fe  qui- 
zeraõ  íèrvir  delle ,  quiçá  reconhecendo  algumas 
^rendas,  de  que  era  dotado ,  que  também  as  íá- 
3em  avaliar  osBarbaros. 

96  Como  a  nao  conduzia  para  a  índia  inf- 

H  trumen- 


5  B  AMERICA  PGRTUGUEZA. 
trumentos  militares  ,  fahiraó  entre  os  deípojos 
muitos  barris  de  polvora  ,  outros  de  munição, 
cunhetes  de  bailas  ,  e  algumas  eípingardas ;  pre- 
oarou-as  Diogo  Alvares,  e  fazendo  tiros  com  el- 
'as,  derrubou  algumas  aves:  o  fogo,  oecco,  ea 


dos  paífaros  cauíbu  tal  horror  aos  Gentios, 
que  fugindo  huns ,  e  ficando  eftupidos  outros ,  fe 
renderão  todos  ao  temor ,  tendo  a  Diogo  Alvares 
por  homem  mais  que  humano ,  e  o  tratavaó  com 
grande  veneraçaó ,  vendo-o  continuar  com  tanto 
acerto  nas  caças  o  emprego  dos  tiros ,  que  ouviaò 
fempre  com  terror;  e  tendo-fe  rebellado,  havia 
alguns  tempos,  ao  principal  de  toda  a  Província 
os  fubditos  do  deftricto  de  Pafle ,  determinou  ir 
contra  elles ,  levando  comíigo  a  Diogo  Alvares , 
com  as  fuas  armas. 

Afrontaraó-fe  os  Exércitos  inimigos;  e 
efeando  o  General  dos  rebeldes  em  praticas  dian¬ 
te  dos  íeus  Soldados ,  lhe  fez  Diogo  Alvares  hum 
tiro ,  com  que  o  matou ,  com  igual  aíTombro  dos 
levantados,  os  quaes  fugindo  fem  atinar  no  que 
faziaõ ,  íb  íè  conformarão  em  obedecer ,  e  íe  tò- 
geitarem  ao  leu  antigo  Senhor ,  ponderando ,  que 
a  aquellas  para  elles  eítranhas,  e  formidáveis  ar¬ 
mas  naõ  poderiao  reíiftir.  El  te  accidente  aug- 
mentou  os  reípeitos  a  Diogo  Alvares  de  forte , 
que  todos  os  Gentios  de  mayor  fuppoíiçaó  lhe 
deraò  as  filhas  por  concubinas,  e  o  Senhor  prin¬ 
cipal  a  fua  por  efpofa  ,  conferindo-lhe  o  nome 
de  Caramurü-aíTu ,  que  no  feu  idioma  he  omef- 
mo  que  Dragaõ ,  que  fahe  do  mar. 


Nefta 
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9  8  Nefta  barbara  uniaó  viveo  algum  tem¬ 
po  ;  porém  defcubrindo  hum  navio ,  que  forçado 
de  contrários  ventos ,  vagava  fluctuando  pelo  gol¬ 
fo  da  Bahia ,  em  diítancia  que  pode  fazerlhe  fe- 
nhas,  fendo  pelos  mareantes  viílas  ,  lhe  manda- 
rao  hum  batel ,  ao  qual  fe  lançou  a  nado  fugitivo, 
e  vendo  a  conforte,  que  fe  lhe  aufentava ,  levan- 
dolhe  aquella  porçaó  da  alma  ,  fem  a  qual  lhe 
parecia  já  impofíivel  viver ,  trocou  pelas  prizões 
do  amor ,  pelas  contingências  da  fortuna ,  e  pelos 
perigos  da  vida,  a  liberdade,  os  pays,  e  o  domí¬ 
nio,  e  lutando  com  as  ondas,  ecom  os  cuidados, 
o  feguio  ao  batel ,  que  recolheo  a  ambos ,  e  os 
conduzio  ao  navio  ;  era  Francez ,  e  os  tranfpor- 
tou  àquelle  Reyno. 

99  Dominavaó  a  França  Henrique  de  Va- 
lois ,  fegundo  do  nome ,  e  Catharina  de  Medices, 
Reys  Chriftianiflimos  ,  que  informados  do  íuc- 
ceílb ,  e  qualidade  dos  hofpedes,  os  receberaÓ  com 
Real  agrado ,  e  defpeza ,  dando  em  folemnifíimo 
aéto,  com  afíiftencia  de  muitos  Príncipes,  a  ella 
o  Sacramento  do  Bautifmo  com  o  nome  da  Rai¬ 
nha  ,  e  a  ambos  o  do  Matrimonio ,  fendolhes  em 
hum,  e  outro,  Padrinhos  os  Reys,  que  lhe  con¬ 
ferirão  honoríficos  titulos ;  mas  pedindolhesDio- 
go  Alvares  os  enviaffem  a  Portugal ,  o  nao  qui- 
zeraõ  fazer  ;  e  depois  follicitada  occultamente 
huma  nao  Franceza  ,  a  troco  de  a  carregarem  de 
pao  Braíil,  os  conduzio  à  Bahia. 

i  o  o  Eíta  Matrona ,  que  depois  obrou  acções 
de  Heroína,  já  chamada  Catharina  Alvares,  to- 

H  ii  mando 


Foraõ  a  França* 


Henrique  II.  e  Ca¬ 
tharina  de  Medices 
Rey  s  de  França. 
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mando  da  Rainha  de  França  o  nome ,  e  do  efpoiò 
o  appellido,  como  Senhora  deites  Gentios ,  fez, 
que  com  menor  repugnância  íè  fogeitafíèm  ao  ju¬ 
go  Portuguez.  V iviaÓ  na  Viila  V elha ,  quando  por 
Müagrofa imagem,  myíterioíb  fonho  de  Catharina  Alvares,  acharao 

rebelada  em  fonhcs  r  t  i  j  t^v  C  1  * 

a  catharina  Alvares,  a  miiagroí  a  Imagem  cia  May  deDeos,  quelanira 

em  huma  caixa,  entre  os  deípojos  de  hum  baixel 
Caítelhano,  que  navegando  para  as  fuas  índias,  íè 
perdera  na  coita  deBoypeba,  aonde  paíTouDio- 
go  Alvares  Corrêa  a  íòccorrella ,  e  a  recolher  os 
naufragos,  que  levou  comíigo ,  eproveo  de  todo 
o  neceífario >  ferviço ,  e  grandeza  ,  que  merece¬ 
rão  o  agradecimento  do  Emperador  Carlos  V.  ex- 
preífado  em  huma  carta ,  em  que  lho  fignificou. 

i  o  i  Foy  levada  a  caixa ,  em  que  íè  guarda¬ 
va  a  Santa  Imagem ,  por  Gentios ,  que  refidiaó  em 
diftancia  grande  do  lugar  do  naufragio  ;  e  como 
naò  conbeciaó  divindade ,  tinnaõ  o  Sagrado  Si¬ 
mulacro  fem  culto,  mas  dentro  da  própria  arca, 
em  huma  cabana;  e  íendo  achada  por  ex acras  di¬ 
ligencias  de  Catharina  Alvares ,  e  Diogo  Alvares 
Templo,  que  lhe  Corrêa,  lhe  levantaraõ  hum  Templo,  com  ain- 
er‘â10-  vocaçaò  de  nofía  Senhora  da  Graça ,  que  depois 

doaraõ  com  muitas  terras  aos  Monges  doglorio- 
fo  Patriarcha  S.  Bento  (  hoje  Abbadia  deita  efcla- 
recida  Religião)  onde  eítaó  fepultados.  Lograrao 
em  toda  a  vida  muitas  regalias ,  concedidas  pelos 
Reys  de  Portugal ,  que  ordenavao  aos  feus  Go¬ 
vernadores  lhas  fizeífem  guardar,  de  que  ha  me¬ 
mórias  nos  íèus  defcendentes.  Tiveraõ  muitos , 
porque  cafando  as  fuas  filhas ,  e  netas  com  Fidal¬ 
gos 
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go 5  vindos  de  Portugal  com  os  mayores  cargos 
da  Bahia,  fizeraõ  nobilliffímas  famílias,  dasquaes 
exiílem  poderofas  cafas ,  de  grandes  cabedaes ,  e 
conhecida  nobreza ,  que  em  todos  os  tempos  oc- 
cuparaõ  os  primeiros  lugares  da  Republica,  efó- 
ra  da  Patria  tiveraõ  relevantes  empregos. 

io2  A  vinda  do  gloriofo  Apoftolo  S.  Tho- 
mé ,  annundando  a  doutrina  Catholica ,  naÓ  fó  no 
Brafil,  mas  em  toda  a  America,  tem  mais  razoes 
para  fe  crer ,  que  para  íè  duvidar ;  pois  mandan¬ 
do  Chrifto  Senhor  noífo  aos  feus  Sagrados  Apof- 
tolos ,  pregar  o  Euangelho  a  todas  as  creaturas ,  e 
por  todo  o  Mundo ,  nao  confia ,  que  algum  dos 
outros  vieílè  a  eíla  Regiaò ,  tantos  íeculos  habita¬ 
da  antes  da  nofía  Redempçaò ;  e  depois  de  remi¬ 
das  tantas  almas,  nao  deviaõ  ficar  mil  e  quinhen¬ 
tos  annos  em  ignorância  invencível  da  Ley  da 
Graça ;  e  pofto  que  nas  fortes  tocaíie  a  eíte  San¬ 
to  Apoítoio  amiílaó  da  Ethiopia,  e  da  índia,  e 
fe  nao  falle  na  America ,  (entaÕ  por  dcícubir)  nao 
fe  pode  imaginar ,  que  faltaílè  a  Providencia  de 
Deos  a  eítas creaturas  com  aprégaçaó,  que  man¬ 
dara  fazer  a  todas. 


Razões  íbbrc  a  virn 
da  do  gloriolo  ApoR 
tolo  S.  Thoméí 


103  A  razaõ  de  duvidar  efta  vinda  pelo  tran- 
fito  do  Mundo  Velho  ao  Novo  ,  ainda  enouber- 


to,  nao  havendo  communicaçao,  que  facilitaífe  o 
paííb,  nao  lie  forço  íã ;  fendo  maispoderofa  que 
e!la,  a  necefíldade  deftas  almas,  remidas  pelo pre- 
ciofifilmo  Sangue  deChrifio,  que  podia  em  exe¬ 
cução  do  íeu  preceito ,  e  da  fua  miíèricordia ,  por 
minifterio  de  Anjos ,  permittir ,  que  S.  Thomé  le 

achaífe 


Sinaes  cm  ambas 
as  Américas. 
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achaffe  milagrofamente  na  America ;  como  per- 
mittio  ,  que  ao  tranlito  de  lua  Mãy  Santiflima  fe 
achaflem ,  fem  faberem  o  como  ,  os  Apoftolos , 
que  então  viviaó,  eftando  nas  íuas  miflbens  divi¬ 
didos  por  differentes  partes  do  Mundo ,  às  quaes 
pelo  mefmo  modo  foraò  outra  vez  reftituidos , 
fendo  que  a  objecçaó  íe  vê  naturalmente  vencida 
com  o  traníito  ,  que  à  America  fizeraó  os  feus 
primeiros  habitadores. 

1 04  De  fer  o  Apoftolo  S.  Thomê ,  o  que  no 
Mundo  Novo  pregou  a  doutrina  Euangelica,  ha 
provas  grandes ,  com  o  teftemunho  de  muitos  fí- 
naes  em  ambas  as  Américas :  na  Caftelhana ,  aquel- 
las  duas  Cruzes,  que  em  differentes  lugares  acha- 
raõ  os  Eípanhoes  com  letras ,  e  figuras ,  que  de- 
claravao  o  proprio  nome  do  Apoftolo ,  como  eft 
crevem  Joachim  Brulio,  Gregorio  Garcia,  Fer¬ 
nando  Piífarro ,  Jufto  Lipíio ,  e  o  Bifpo  de  Chiapa; 
e  na  noífa  Portugueza  America ,  os  íinaes  do  Teu 
báculo  ,  e  dos  feus  pês  ,  e  a  tradiçao  antiga  ,  e 
conftante  em  todos  eftes  Gentios  ,  de  que  eraó 
de  hum  homem  de  largas  barbas,  a  quem  com 
pouca  corrupção  chamavaó  nofeu  idioma  Sumê, 
accreícentando ,  lhes  viera  a  eníinar  couíàs  da  ou¬ 
tra  vida,  eque  naó  fendo  delles  ouvido,  o  fize¬ 
raó  aufentar. 

105  O  Padre  Pedro  de  Ribadaneira,  da  Com¬ 
panhia  dejefus,  taõ  diligente ,  e  efcrupulofo  ave- 
riguador  da  verdade  na  vida  dos  Santos,  naó  du¬ 
vida  dizer  na  de  S.  Thomê ,  que  prêgara  no  Bra-  1 
fil ,  allegando  ao  Padre  Manoel  deNobrega,  da 

mefma 


A. 
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meí ma  Sagrada  Religião,  Provincial,  e  dos  pri¬ 
meiros  Obreiros  das  Searas  Euangelicas  nefta  Re¬ 
gião  ,  o  qual  affirma  achara  neftes  Gentios  muitas, 
e  confiantes  noticias  da  vinda  do  Santo  e  que 
e  moítrarao  delle  impreífes,  erafcunhados  em 
pedra  vanos  íinaes.  Seis  fe  confervaÓ  ainda  def- 
de  a  Província  de  S.  Vicente,  ate  a  da  Bahia,  em 
cujo  termo  f  ora  o  ultimo  o  das  Tuas  pegadas  em 
hum  íitio ,  que  por  efte  milagre  chamao  S.  Tho- 
me,  de  donde  diziaÓ  os  Gentios,  que  períègui- 
do.  ^1S  antepaíTados ,  o  viraó ,  com  admira- 
çao  de  todos ,  fazer  traníito  fobre  as  ondas ,  e  por 
e  as  paíiaria  a  outras  partes  das  fuas  miíToens ,  a 
que  deu  gloriqfo  fim  em  Afia ,  na  Cidade  de  Me- 
uapor ,  onde  foy  martyrizado. 


HISTO- 


. 


- 


. 

.  * 

* 

'  r‘i'i 


\ 

* 


6% 


HISTORIA 


AMERICA 

PORTUGUEZA. 

LIVRO  SEGUNDO. 


S  U  M  M  A  R I  O- 

XJndaçaÔ  da  ‘Província  da  Bahia t 
Suas  prerogativas.  Excellencias 
do  fitio  3  em  que  a  Cidade  foy  edifi¬ 
cada.  Â  fua  defcripfaÕ. 

Templos  ,  Religioens  5  e  edifícios*  As  fuas 
Fortalezas  marítimas ,  e  terreftres .  O  nu¬ 
mero  dos  feus  habitadores  >  e  dos  feus  Enge¬ 
nhos.  Grandeza  do  feu  reconcavo ,  e  do  [eu 

1  com- 


S 
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commercio.  Fundações  das  outras  'Provin¬ 
das  ,  que  comprehende  a  Portuguesa  Ame¬ 
rica  ,  Para ,  MaranhaÕ y  Ceará ,  Rio  Gran¬ 
de  ,  Paraíba  ,  Itamaracâ ,  Pernambuco , 
Serzipe  ,  llheos  3  Porto  Seguro  ?  Efpirito 
Santo ,  A/tf  tffc  Janeiro >  e  S.  Vicente .  T>ef- 
cripçaô  das  fuas  Capitaes.  Numero  das  Juas 
Vi  lias ,  dos  Engenhos  de  cada  huma  >  e  dos 
feus  vifmhos.  Cathedraes  ,  Parochias , 
Igrejas ,  Conventos  >  Religioens ,  e  Fortale¬ 
zas,  PeJ cripçaõ  da  Cidade  de  S.  Paulo ,  e 
da  Nova  Colonia  do  Sacramento.  Lugares  5 
í*  poftos  j  occuparaõ  os  naturaes  da  nojja 
America.  Embarcações  ,  fahem  cada 
anno  de  todos  os  portos  do  Brafil  para  os  do 
Rejno >  e para  a  cojla  de  África .  Osgeneros 
que  carregaõ .  Rendas  de  fias  Provindas  pa¬ 
ra  a  Coroa  Lufitana.  A fua  applicaçaõ.  Os 
mineraes  que  tem  >  ajfim  as  Provindas ,  que 
ficao  ao  Norte ,  como  as  que  ejlao  ao  Sul. 


LI* 


ê7 

f  r  '  J‘ "  '  '  \  ,  , 

«ç  .WW  S<* 

<©$  §KJ&\)4k  Io® 

LIVRO  SEGUNDO. 

Potentifííma  Província  da  Bahia , 
pofto  que  naó  foíTe  a  primeira 
pela  antiguidade  da  fua  povoa- 
çaó ,  defcreveremos  em  lugar  pri¬ 
meiro  pela  grandeza  da  fua  dignidade ;  pois  fen¬ 
do  Cabeça  do  Eftado ,  deve  preferir  aos  outros 
membros ,  aos  quaes  leva  por  muitos  titulos  ven- 
tagens,  que  fobrao  adarlhe  efta  precedencia,  ain¬ 
da  quando  naõ  lograra  aquella  prerogativa.  Eftá 
em  altura  de  treze  graos  :  EIRey  D.  Joaó  III.  a 
deu  a  Francifco  Pereira  Coutinho ,  que  foy  o  pri¬ 
meiro  ,  que  veyo  a  povoalla  depois  de  Diogo  Al¬ 
vares  Corrêa ,  que  a  habitou ,  e  de  ChriftovaÒ  Ja- 
ques ,  que  a  defcubrio.  Chegara  Francifco  Perei¬ 
ra  Coutinho  da  índia  com  grandes  cabedaes  de 
merecimentos,  e  fazenda,  e  confeguida  a  merce 
Real ,  prevenio  huma  efquadra  de  naos ,  em  que 
acompanhado  de  gente  nobre  para  a  habitar  ,  e 
de  guerra  para  a  defender ,  a  veyo  conquiílar ;  e 
fogeitando  aos  Gentios  da  Naçaò  dos  Tupinan- 
bâs ,  que  a  fenhoreavaó ,  a  poífuhio  proíperamen- 
te  alguns  annos  com  Engenhos  ,  e  outras  mui¬ 
tas  lavouras ,  de  que  hia  colhendo  interefles  gran¬ 
des. 


2 


Mas conípirando  contra  elle  os  Bárbaros, 

I  ii  depois 


Sitio ,  em  que  fe 
fundou  a  Cidade  da 
Bahia ,  e  os  feus  no¬ 
mes» 


A  fua  enfeada. 
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depois  de  lhe  haverem  morto  muita  gente ,  e  ar¬ 
ruinado  as  fuás  fabricas ,  o  fizeraõ  ,  com  os  mo¬ 
radores,  que  lheficaraÕ,  embarcar  em  duas  ca- 
ravellas,  que  tinha  no  porto  ,  e  falvarfe  na  Pro¬ 
vinda  dos  Ilheos ,  já  entaõ  povoada ;  porem  achan- 
do-fe  os  inimigos  arrependidos ,  por  lhes  faltar  a 
conveniência  do  alborque  dos  feus  generos  pelos 
noífos,  lhe  mandaraõ  offerecer  a  paz ,  e  ajuftada, 
voltando  Francifco  Pereira  Coutinho  em  huma 
das  fuas  embarcações  com  as  peífoas ,  que  levara, 
naufragou  na  coíla  de  Itaparica ,  e  fahindo  huns 
mortos ,  outros  mal  vivos ,  foraó  todos  comidos 
pelos  Gentios  habitadores  daquella  Ilha  ,  e  por 
morte  do  donatario  tomou  EIRey  efta  Província , 
elegendo-a  Cabeça  do  Eftado  ,  e  mandando-a  de 
novo  povoar. 

3  O  fítio ,  em  que  fe  edificou  a  Cidade  de  S. 
Salvador ,  Bahia  de  Todos  os  Santos ,  (nomes  dos 
quaes ,  hum  lhe  deu  o  primeiro  Defcubridor ,  ou¬ 
tro  o  primeiro  General )  foy  conft ituído  Cabeça 
do  Eltado ,  naõ  íd  da  eleição  ,  mas  da  natureza , 
que  o  fez  fuperior  a  todos  os  do  Brafíl  ,  como 
Conftantinopla  aos  de  Grécia ,  Roma  aos  de  Ita- 
lia ,  e  Lisboa  aos  de  Heípanha ,  com  as  ventagens 
de  porto ,  que  tem  o  Oceano  ao  Bosforo ,  ao  Ti- 
bre,  e  ao  Tejo,  formando  lhe  a  fua  grande  enfea¬ 
da  ,  defde  a  barra  de  Santo  Anton io ,  até  a  praya  de 
Tapagipe,  hum  dos  mayores  golfos  do  Mundo ,  e 
o  mais  capaz  de  todas  as  Armadas ,  com  tres  le- 
goas  de  boca,  doze  de  diâmetro ,  e  trinta  e  feis  de 
circunferência,  limpo  ,  e  deíòccupado  de  Ilhas, 

forman- 
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formando  pelo  reconcavo  os  íèus  braços  tantas, 
que  nao  tem  numero. 

4  Nefte  capacifíímo  pélago  pagaô  tributo 
ao  mar  feis  caudalofos  rios ,  Paraguaífu ,  Serzipe , 
Jaguaripe ,  Matuim ,  Paranamerim ,  e  Pirajâ ,  que 
de  muito  longe  vem  cortando ,  e  dividindo  as  ter¬ 
ras  do  reconcavo ,  e  daõ  commodidade  a  grandes 
Povoações  ,  as  quaes  pelas  machinas  dos  Enge¬ 
nhos,  cafas  dos  Lavradores ,  e  dos  que  íenhoreaõ 
aquellas  propriedades ,  ou  vivem  ao  beneficio  del¬ 
ias,  parecem  Villas ;  fendo  navegáveis,  e  curfados 
de  tantos  barcos ,  que  conduzindo  mantimentos, 
e  todo  o  genero  de  regalos  à  Cidade ,  íe  vem  nas 
fuas  prayas  cada  dia  mais  de  oitocentos  ,  fendo 
quaíi  dous  mil  os  que  curfaó  a  fua  carreira ,  alguns 
taõ  poífantes ,  que  carregaó  feífenta ,  e  mais ,  cai¬ 
xas  de  aífucar ,  trezentos  ,  e  mais  ,  rollos  de  ta¬ 
baco. 


Rios,  que  cnt 
fcu  golfo. 


5  O  Ceo ,  que  o  cobre ,  he  o  mais  alegre ;  os 
Aftros,  que  oallumiaõ,  os  mais  claros;  o  clima, 
que  lhe  aílifte ,  o  mais  benevolo ;  os  ares ,  que  o 
refrefcaõ ,  os  mais  puros ;  as  fontes ,  que  o  fecun- 
daò ,  as  mais  criftalinas  ;  os  prados ,  que  o  flore- 
cem ,  os  mais  amenos ;  as  plantas  aprazíveis  ,  as 
arvores  frondofas  ,  os  frutos  laborofos ,  as  Efta- 
çÕes  temperadas.  Deixe  a  memória  o  Tempe  de 
Thefalia,  osPensis  deBabylonia,  e  os  Jardins  das 
Hefperides ,  porque  efte  terreno  em  continuada 
Primavera  he  o  Versei  do  Mundo;  e  íe  os  antigos 
o  alcançaraõ,  com  razaõ  podiaò  por  nelle  o  Ter¬ 
real  Paraifo ,  o  Lethes ,  e  os  Campos  Elyíios,  que 

das 


Defcripçaõ  da  Ci¬ 
dade. 
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das  fuas  inclinações  lifongeados,  ou  reverentes, 

às  fuas  Patrias  fantaziaraò  em  outros  lugares. 

6  A  Cidade  com  prolongada  forma  fe  eften- 
de  em  huma  grande  planície ,  elevada  ao  mar,  que 
lhe  fica  ao  Poente  ,  e  ao  Nafcente  a  campanha. 
Eftá  eminente  à  dilatada  Povoacaõ  da  marinha ,  e 
aos  repetidos  portos ,  de  donde  fe  lhe  ídbe  com 
pouca  fadiga  por  capaciííimas  ruas.  Tem  duas 
portas ,  huma  ao  Sul ,  e  ao  Norte  outra ,  em  cujo 
elpaço  eftaõ  os  famofòs  Templos  de  NoíTa  Senho¬ 
ra  da  Ajuda ,  o  da  Mifericordia ,  que  tem  a  fí  uni¬ 
do  o  magnifico  Recolhimento  de  mulheres ,  a  ma- 
gefiofa  Igreja  Matriz,  à  qual  eftá  proximo  o  gran¬ 
de  Palacio  Archiepií copal ,  a  Igreja  nova  de  S.Pe- 
dro  da  Irmandade  dos  Clérigos ,  o  Templo ,  Col- 
legio  ,  e  Aulas  Efcholafticas ,  e  doutas  dos  Reli- 
giofos  da  Companhia  de  Jefus ,  e  o  fumptuofo 
Templo,  e  Convento  de S. Francifco. 

7  Em  feis  bairros  fe  divide  a  Cidade,  o  das 

Portas  de  S.  Bento ,  o  de  NoíTa  Senhora  da  Ajuda , 
o  da  Praça ,  o  do  Terreiro ,  o  de  S.  Francifco ,  e  o 
das  Portas  do  Carmo ,  alem  dos  outros ,  que  ficaó 
extramuros  ,  dos  quaes  faremos  menção.  Duas 
Praças  lhe  augmentaó  a  fermofura ,  a  de  Palacio, 
quadrada  com  cento  e  feífenta  e  dous  pes  Geomé¬ 
tricos  por  face  ,  e  vinte  e  feis  mil  e  duzentos  e 
quarenta  e  quatro  de  area.  Na  frente  tem  o  ma- 
geftoíb  Paço,  onde  refidem  os  Generaes ;  na  parte 
oppofta,  a  Cafa  da  Moeda ;  ao  lado  direito ,  as  da 
Camera ,  e  da  Cadea ;  ao  efquerdo ,  a  da  Relaçaõ , 
epor  feisfermofas  ruas  fe  communica  a  todas  as 
partes  da  Cidade.  A  fe- 
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8  A  fegunda  Praça ,  chamada  Terreiro  deje- 
fus ,  fe  prolonga  com  trezentos  e  cincoentá  pés 
de  comprimento  ,  e  duzentos  e  vinte  e  oito  de 
largura,  formando  huma  area  de  fetenta  e  nove 
mil  e  oitocentos.  Tem  no  principio  a  Igreja  do 
referido  Collegio  dos  Padres  da  Companhia ,  de 
que  tomou  o  nome  ,  e  por  todas  as  partes  vay 
acompanhada ,  e  ennobrecida  de  fumptuofos  edi¬ 
fícios  ,  de  que  lhe  refulta  agradavel  perípectiva , 
e  continua  frequência ;  por  fete  ruas  fe  franquea  a 
todos  os  bairros;  continuaíèlhe  a  grandiffíma  rua 
de  S.  Francifco ,  que  lhe  dá  o  nome ,  e  tem  o  feu 
Convento  na  parte  em  que  ella  termina ,  fendo  o 
fim  do  Terreiro  de  Jefus  a  em  que  principia.  Tem 
trezentos  e  dez  pés  de  comprimento ,  e  feífenta  e 
quatro  de  largura ,  com  dezanove  mil  e  oitocen¬ 
tos  e  quarenta  de  area.  He  cercada  por  ambos  os 
lados  de  cafas  nobres ,  iguaes  em  altura ,  e  fabrica, 
entre  as  quaes  de  huma  ,  e  outra  parte  fe  entre- 
poem  algumas  fermofas  ruas. 

9  A  grandeza  da  Cidade  fe  lhe  conlidera  me¬ 
nos  pelo  âmbito ,  que  o  feu  circuito  comprehen- 
de,  que  pela  diílancia,  em  que  além  das  fuas  por¬ 
tas  fe  dilata ;  porque  deitas  partes  fe  forma  o  to¬ 
do  da  íua  extenfaò ,  e  fermoíura.  Sahindo  pelas 
portas ,  que  tem  ao  Sul ,  lhe  fica  o  bairro  de  S. Ben¬ 
to  ,  mayor  ,  e  mais  aprazível ,  que  todos  os  ou¬ 
tros;  appellida-fe  do  nome  deite  gloriofo  Patri- 
archa  pelo  fumptuoíò Templo, e Convento,  que 
tem  na  entrada  delle ,  fundados  em  hum  alto  de 
pouca  elevaçaó ,  e  muita  capacidade. 

Vay 


Bairro  de  $.  Ben- 
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io  Vay  continuando  o  bairro  a  principal 
rua  até  a  Igreja  de  S.  Pedro  ,  fua  Parochia  ,  de 
donde  profegue  o  dilatado  tranfíto  ao  fermoíb 
Hofpicio  dos  Padres  Capuchinhos  de  Noíí  a  Senho¬ 
ra  da  Piedade ;  e  dalli  com  o  mefmo  povoado  cur¬ 
ió  ,  até  perto  da  Fortaleza  de  S.  Pedro.  Por  huma, 
e  outra  parte  deite  grande  deítriéto  ha  muitas 
ruas ,  fendo  celebre  a  que  chamaõ  rua  Debaixo , 
todas  ennobrecidas  de  fermofas  caías  ,  com  viítas 
dilatadifílmas  para  o  mar,  e  para  aterra,  repeti¬ 
dos  portos ,  e  fahidas  ,  admiravelmente  aprazí¬ 
veis  ,  todas  da  jurifdicçaò  da  Fregueíía  de  S.  Pedro, 
em  a  qual  tem  também  aíTento  para  a  parte  do 
mar  o  magnifico  Convento  dos  Religioíòs  de  San¬ 
ta  Therefa  de  Jefus  ,  e  para  a  de  terra  as  novas 
Igrejas  de  NoíTa  Senhora  da  Barroquinha ,  e  a  da 
Lapa. 

Bairro  do  Girmo.  1 1  Das  Portas  da  Cidade ,  que  lhe  ficaó  ao 

Norte,  fe  fahe  à  nova  Parochia  de  NoíTa  Senho¬ 
ra  do  Rofario ,  de  donde  por  largas  ,  e  feguidas 
ruas ,  compoílas  de  muitas  cafarias ,  fe  fobe  ao 
monte  Carmelo,  (de que  fe  appellida  eíte  bairro) 
Convento  de  NoíTa  Senhora  do  Carmo,  e  de  San¬ 
to  Elias ,  e  íè  continua  o  feu  mefmo  largo  tranfi- 
to  com  a  própria  largura  ,  até  a  Igreja  Parochial 
de  Santo  Antonio,Vigairaria  de  grande  deítriéto, 
em  que  eítá  a  Fortaleza  deita  invocaçao,  conti¬ 
nuando  a  íua  numerofa  povoaçaõ  em  cafas  ,  e 
moradores  ,  até  além  do  íitio  chamado  o  Rofa¬ 
rio  ,  quartel  dos  Soldados,  que  vem  nas  naos  de 
comboy.  A  jurifdicçaò  deita  Parochia,  por  par¬ 
tes 
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tes  menos  povoadas,  fe  cí tende  a  muitos  efpaços 
do  Paiz ,  comprehendendo  a  nova  Igreja  da  So¬ 
ledade,  o  Noviciado  dos  Padres  da  Companhia  , 
as  Ermidas  da  Boa  Viagem  de  Frades  deS.  Fran- 
cifco ,  e  de  Monferrate  de  Monges  de  S.  Bento. 

1 2  Para  a  parte  do  Oriente  lhe  ficaò  os  dous 
grandes,  e  viítofos  bairros  da  Palma,  e  do  Def- 
terro,  eíte  ennobrecido  com  Igreja  Parochial  de 
largo  deíiricto ,  e  com  oMoíteiro  das  Religiofas 
de  Santa  Clara  5  aquelle  com  o  Hofpicio  de  Noí- 
fa  Senhora  da  Palma  de  Frades  de  Santo  Agoíti- 
nho,  e  a  Capella  de  Noíia  Senhora  do  Rofario  de 
hum  dos  Terços  do  preíidio ,  ambos  ornados  de 
boas  caíàs,  e  habitados  de  mui  tos  moradores,  fre- 
guezes  do  Pároco  do  Deíterro. 

13  Para  o  Occafo  tem  a  marinha ,  que  ap- 
pellidando-fe  bairro  da  Praya ,  íè  divide  em  duas 
Parochias ,  a  de  Noíía  Senhora  da  Conceição ,  e  a 
do  Pilar,  ambas  povoadas  de  innumeraveis  mo¬ 
radores  ,  e  ornadas  de  grandes  edifícios ,  que  guar¬ 
necem  de  hum,  e  outro  lado  apovoaçaó,  deíde 
o  lugar  chamado  Preguiça,  até  o  referido  íitio, 
quartel  cios  Soldados  do  Reyno ,  incluindo  a  pri¬ 
meira  110  feu  deftricto  as  Igrejas  do  Corpo  Santo, 
e  Santa  Barbara,  asfumptuofas  cafas  da  Alfânde¬ 
ga,  e  da  Ribeira,  easqueforaõ  da  [unta.  As  dos 
particulares  em  ambas  faó  magnificas,  emuy  ele¬ 
vadas;  humas  fefabricaraó  fobre  ornar,  e outras 
encoíladas  aos  penhafcos  da  terra ,  abrindo-fe  nel- 
les  por  muitas  partes  ,  com  grande  artifício  ,  e 
deipeza,  repetidos  traníitos,  para  fiubir  com  mais 

■  K  brevi- 
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Bairro  da  Praya< 


74  AMERICA  PORTUGUEZA. 

brevidade  a  todas  as  da  Cidade ;  nefta  íè  contaõ 
feis  mil  fogos,  e  vinte  eoito  mil  viíinhos  capazes 
dos  Sacramentos ,  qualificada  nobreza,  e  luzido 
Povo. 

Fortalezas  mariti-  14  He  defendida  de  muitas  Fortalezas;  tem 

as‘  na  entrada  da  barra  a  de  Santo  Antonio,  feita  em 

forma  de  humaEftrella  irregular,  com  guaritas, 
e  hum  torreaó  no  meyo :  a  de  Santa  Maria ,  accref- 
centada  para  a  parte  de  terra ,  em  parallelo  gra¬ 
mo  zetangulo ,  com  feus  ângulos  reintrantes  em 
forma  de  Eftrella.  A  de  S.  Diogo ,  com  hum  lan¬ 
ço  de  muralha  em  forma  circular,  que  defende  a 
praya,  e  porto  de  Santa  Maria.  Dentro  da  barra, 
pela  eítendida  ribeira  da  fua  grande  enfeada  ,  fe 
vaõ  continuando  adeS.  Filippe,  e Santiago,  que 
confia  de  hum  baluarte ,  e  dous  lanços  de  cortina, 
fechada  pela  parte  da  ribeira ,  em  que  fe  fabricaó 
as  naos :  a  de  S.  Francifco  ,  que  he  hum  grande 
baluarte  ,  fundado  fobre  firmes  lages  de  pedra, 
que  alli  tem  ornar,  e  defende  as  naos,  que  eílaÕ 
à  carga:  a  deMonferrate  com torreoens ,  íituada 
emhuma  ponta  da  terra,  que  defende  porhuma 
parte  ,  e  por  tres  o  mar.  No  meyo  do  feu  dila¬ 
tado  golfo,  a  de  Noífa  Senhora  do  Populo,  e  S. 
Marcello  ,  que  eílá  como  antemural  de  toda  a 
marinha,  hoje  ampliada  em  mayor  circunferên¬ 
cia  de  recinto,  de  terrapleno,  e  de  torreaó,  fen¬ 
do  o  Santelmo  da  Bahia. 

Fortalezas  terref-  i  5  Para  a  parte  da  terra  tem  a  mageftofa 
Fortaleza  de  S.  Pedro ,  para  impedir  o  traníito  ao 
inimigo,  que  do  rio  Vermelho,  fem  penetrar  a 

barra, 
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barra  ,  intentar  por  terra  a  invafaó  da  Cidade : 
he  feita  em  forma  de  hum  parallelo  gramo,  com 
quatro  baluartes  ;  defende  por  duas  partes  a  ter¬ 
ra,  e  por  huma  baixa  o  mar.  Efta  força  fe  tem 
accreícentado  com  muita  defpeza ,  e  arte ,  fazen- 
do-fe  de  novo  as  obras ,  o  defenfas  exteriores 
de  cavas ,  eítradas  torcidas ,  e  cubertas ,  ramaes , 
efplanadas ,  e  muralhas  de  parapeito ,  que  vaó  ter- 
•  minar  eminentes  ao  mar  ,  em  cujas  fabricas  fe 
apuraraõ  as  linhas  de  Euclides  ,  as  machinas  de. 
Vitruvio,  e  de  Archimedes.  A  Fortaleza  de  San¬ 
to  Antonio  além  do  Carmo ,  do  proprio  feitio  de 
hum  parallelo  gramo  ,  com  quatro  baluartes  ,  a 
qual  defende  as  baixas ,  e  caminho  da  Agua-Bru- 
ca ,  que  vay  bufcando  a  praya ,  e  por  hum  lanço 
eftá  fronteira  ao  mar. 

1 6  Na  parte  do  íitio ,  que  hoje  fe  denomi¬ 
na  a  Soledade  ( invocaçaó  de  huma  nova  Igreja  de 
Noífa  Senhora,  celebre  Santuario  de  milagres,  que 
frequentaõ  com  repetidos  votos  todos  os  mora¬ 
dores  da  Bahia)  eftá  o  Forte  doBarbalho,  appel- 
lido  de  hum  Cabo  ,  que  no  tempo  da  invafaò  dos 
Hollandezes  levantara  naquelle  lugar  huma  ba¬ 
teria  ,  ou  reducfo ,  agora  pofto  em  grandeza  com¬ 
petente  a  defender  o  defembarque  de  qualquer 
inimigo,  queporTapagipe,  ou  pela  praya  gran¬ 
de  (  onde  faltaraò  em  terra  os  Belgas  na  guerra  da 
Bahia  )  a  quizer  invadir.  Sobre  as  duas  portas  da 
Cidade  eftaó  duas  íbberbas  plataformas,  com  dous 
baluartes  cada  huma. 

17  Na  Praça  de  Palacio  huma  bateria  de 

,  5  Kii  strofla 


Fortaleza  do  Mor 
ro  de  S.  Paulo. 
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groíTa  muralha  para  a  parte  do  mar  :  outra  da 
mefma  qualidade  em  Noífa  Senhora  da  Conceição, 
na  Ribeira  dasNaos.  Emdous  íitios,  pouco  dil- 
tantes  da  Cidade,  fe  vem  duas  magnificas,  eReaes 
cafas  depolvora;  huma  em  que  íe  fabrica,  outra 
em  que  íè  guarda ,  e  huma  grande  caía  em  que  íe 
recolhe  o  trem.  Todas  eftas  Fortalezas  ,  defen- 
fas,  e  fabricas,  eftaõ  com  a  mayor  regularidade 
aperfeiçoadas  pelos  preceitos,  e  regras  da  forti¬ 
ficação  moderna,  e  guarnecidas  de  abundante  nu¬ 
mero  deartilheria  grofla  em  peças  de  bronze,  e 
ferro  de  grande  calibre. 

1 8  Nos  dilatados  braços,  que  vay  eítenden- 
do  o  mar  pelas  Povoações  interiores  do  recônca¬ 
vo  ,  íe  achaó  muitos  reduetos  em  lugares  pró¬ 
prios  para  as  defender  das  invafoens  inimigas ,  que 
já  experimentarão  ,  fendolhes  roubados  ,  e  def- 
truidos  Engenhos ,  fazendas ,  e  cafas  poderofas , 
com  morte  dos  feus  habitadores ,  e  damnos  con- 
fideraveis,  por  acharem  aquelles  lugares  íem  de- 
fenfa.  Outra  Fortaleza  tem  Itaparica  ( Ilha  ao 
Poente  da  Cidade)  hoje  accrefcentada  no  mefmo 
lugar,  em  que  a  fundaraó  aquelles  inimigos  Hol- 
landezes,  quando  tomarao  eílallha. 

ip  Dos  últimos  limites  delia  ,  correndo  ,  e 
navegando  a  coita  para  o  Sul ,  eítá  a  importante 
Fortaleza  do  Morro  de  S.  Paulo ,  com  baluartes, 
e  cortinas  em  forma  regular,  eítancia  em  que  re- 
fide  huma  Companhia  paga,  cujo  Capitaò  he  o 
Cabo,  que  a  governa.  Serve  depropugnaculo,  e 
defenfa  àsVillas  marítimas  do  Cayrü,  Camamú, 
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Boypeba ,  e  à  Povoaçaõ  do  rio  das  Contas ,  que 
faõ  os  celleiros  da  Bahia ,  como  o  Egypto  o  foy 
do  Povo  Romano  ,  e  Sicilia  de  toda  a  Europa , 
conduzindo- fe  daquellas  Villas  amayor  parte  da 
farinha ,  que  fe  gaita  na  Cidade ,  e  no  íeu  recôn¬ 
cavo.  Guarnecem  a  Cidade  dous  veteranos ,  e  va- 
lerofos  Terços  delnfanteria  paga;  outro  de  Ar-  infanterus Paga!, 
tilheiros ,  e  Granadeiros  déílros ;  quatro  Regimen- e  dl  °rdcnanf'1’ 
tos  de  luzida  Infanteria  da  Ordenança ,  hum  da 
Corte,  com  todas  as  Companhias  dos  Privilegia¬ 
dos  ,  e  os  tres  dos  Arrabaldes ;  fazendo  em  mui¬ 
tas  occaíioens  as  mefrnas  operações  da  miíicia 
paga. 

2  o  Por  terra  ,  a  mayor  dafenfa  ,  que  lhe 
poz  a  natureza ,  em  que  ainda  naõ  teve  exercício 
a  arte,  he  hum  dilatadifíimo  dique  ,  emulo  dos  Dique  vifinhõ  I 

1  1  }  Cidade. 

de  Flandes ,  que  cortando  os  campos  vilinhos  a 
Cidade,  felhe  tem  reprefadas  as  correntes,  por 
lhe  reprimir  as  inundações ,  das  quaes  a  querer 
valeríe  em  apertos  de  guerra ,  baítaráõ  para  a  de¬ 
fender  dos  mayores  exercitos  ,  e  dos  inimigos 
mais  porfiados ,  e  intrépidos. 

21  As  campanhas  do  contorno  da  Cidade  íe  Cultura  3  e  abtín* 

r  7  •  t  .11  r  r  1  dancia  do  feu  con-* 

vem  raoncadas  com  maraviihoías  caías  de  cam- 
po,  e  quintas  de  rendimento  ,  e  recreyo,  abun¬ 
dantes  de  copados ,  e  fructi feros  arvoredos ,  cul¬ 
tivadas  de  varias  hortaliças,  hervas,  e  flores, que 
regaõ  innumeraveis  correntés  criftalinas  ,  for¬ 
mando  cite  Penfíl  hum  fermofo  eípeítaculo  aos 
olhos,  eíendo  emprego  naõ  ío  daviíta,  mas  de 
todos  os  íèntidos.  A  exceifiva  copia  de  frutos. 


torao. 


e  re- 


Grandeza  ,  e  po¬ 
voação  do  feu  recôn¬ 
cavo. 
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e  refrefcos,  que  delias  fe  colhe,  prove  com  pro¬ 
digalidade  a  todos  os  moradores ,  e  a  quantas  em¬ 
barcações  vem  à Cidade,  e  íahem  do  feu  porto, 
que  deite  genero  (  o  mais  fufipirado ,  e.  appeteci- 
do  no  mar )  como  de  todòs  os  outros  viveres , 
vaõ  com  grandeza  providas  para  longas  viagens. 

2 2  O  feu  reconcavo  he  taõ  culto,  e  povoa¬ 
do,  que  fe  lhe  deícreveramos  as  fabricas,  e  lhe 
numeráramos  os  villnhos  ,  gaitaríamos  muitas 
paginas,  e  naõ  poucos  algariimos  :  porém  redu¬ 
zindo  a  fua  narraçaõ  a  breves  claufulas,  e  letras, 
diremos  fómente,  que  exiítem  nelle  cento  ecin- 
coenta  Engenhos,  huns  de  agua  ,  outros  de  ca- 
vallos  ,  fazendo  cada  anno  ,  e  hum  por  outro , 
quinze ,  e  dezafeis  mil  caixas  de  aííucar ,  de  mui¬ 
tas  arrobas  cada  huma,  além  de  innumeraveis  fei- 
xos,  e  caras.  Ha  varias  fazendas  de  canas,  algu¬ 
mas  taõ  grandes  naextenfaõ,  epela  bondade  do 
terreno  tao  fecundas  ,  que  rendem  dous  mil  ,  e 
dous  mil  e  quinhentos  pães,  dosquaes  a  metade 
fica  aos  Senhores  dos  Engenhos ,  que  as  moem ,  e 
beneficiaõ  o  aíTucar.  Muitas  ha  inferiores  ,  ou 
pelo  tamanho,  ou  por  íer  menos  legitima  a  ter¬ 
ra  de  maííãpê ,  em  que  as  cultivaõ ;  e  mais  que  tu¬ 
do  por  lhes  faltar  o  benefício ,  e  fabrica  de  efcra- 
vos ;  porém  naõ  deixaõ  de  íer  rendofas. 

2  3  Ha  muitas  calas  de  cozer  os  melles  para 
osaífucares  batidos,  outras  para  os  reduzir  a  aguas 
ardentes.  Defcobremíe  dilatados  campos,  plan¬ 
tados  de  tabaco ,  vários  íitios  occupados  de  man¬ 
dioca,  outros  cultos  com  pomares,  e  jardins.  De 

todos 
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todos  os  generos  de  Artífices  ha  Meftres ,  e  Offi- 
ciaes ,  de  que  aquelles  moradores  fie  fervem ,  fem 
os  mandar  buícar  à  Cidade.  O  numero  das  pef- 
íòas ,  que  habitao  o  reconcavo ,  onde  reííde  a  ma- 
yor  parte  da  nobreza ,  os  trabalhadores  ,  os  efi- 
cravos,  queandaó  noferviço  dos  Engenhos,  das 
canas ,  das  outras  lavouras ,  e  os  que  fervem  nas 
cafas  ,  excede  o  computo  de  cem  mil  almas  de 
ConfiíTaõ ,  além  dos  que  naó  faó  capazes  dos  Sa¬ 
cramentos. 

24  O  commercio,  que  lhe  refulta  dos  feus  r> «...  commemo. 
preciofos  generos ,  e  da  frequência  das  embarca¬ 
ções  dos  portos  do  Reyno ,  das  outras  Conquiftas, 
e  das  meíhaas  Províncias  do  Braíil ,  trocando  hu- 
mas  por  outras  drogas ,  a  faz  huma  feira  de  todas 
as  mercadorias ,  hum  emporio  de  todas  as  rique¬ 
zas  ,  e  o  pudera  fer  de  todas  as  grandezas  do  Mun¬ 
do,  fe  os  intereííes  de  Eftado,  e  da  Monarchia 
lhe  naõ  impedirão  o  trafego  ,  e  navegaçaõ  com 
as  Nações  Eftrangeiras ,  às  quaes  fe  nao  falta  com 
a  hofpitalidade  ,  quando  neceffítadas  de  manti¬ 
mentos  ,  agoadas ,  ou  concertos ,  vem  as  luas  naos 
arribadas  a  efce  porto,  a  pedir  oneceífario  para 
profeguirem  as  fitas  viagens ;  mas  prohibe-fe  aos 
moradores  com  penas  graviflimas,  ecapitaes,  o 
comprarlhes  os  feus  generos  ,  ou  venderlhes  os 
noífos  :  em  tudo  o  mais  pertencente  ao  aprefto 
das  fitas  embarcações ,  agoadas ,  refrefcos ,  e  ma- 
tolotagens,  fao  cortez ,  e  amorofamente  tratados, 

^  fit  VldoS.  Erecçaõ  tia  fua 

2  5  Foy  a  Igreja  da  Bahia  erecta  em  Cathe- 

dral  pt>' 


Numero  das  luas 
Dignidades,  Preben¬ 
dados  ,  e  Capelláes. 


A  Catbedra!  fubli- 
mada  a  Metropolita¬ 
na. 
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dral  pelo  Pontífice  Julio  IIP.  ncr  anno  de  mil  e 
quinhentos  e  cincoenta  e  hum ,  e  o  íeu  primeiro 
Bifipo  D.  Pedro  Fernandes  Sardinha,  que  chegou 
a  ella  no  de  mil  e  quinhentos  e  cincoenta  e  dous. 
Como  eíte  Prelado  veyo  a  dar  forma  à  fiia  Dio- 
celi,  trouxe  treze  Capitulares,  que  continhao  cin¬ 
co  Dignidades,  Deaó,  Chantre,  Meílre  Efchol- 
la,  Arcediago,  e Thefioureiro  môr;  leis  Conegos 
Prebendados,  e  dous  meyos  Prebendados,  com 
feis  Capelláes,  humMeílre  dasCeremonias,  e  ou¬ 
tro  da  Capei  la ;  e  fendo  naquelle  tempo  tenues  as 
rendas  Reaes,  tinhaõ  parcos  ordenados ;  depois  íe 
lhes  accrefcentaraõ  por  ordem  delRey  Catholico 
Filippe  III.  em  Caftella,  e  Segundo  em  Portugal, 
no  anno  de  mil  e  feis  centos  e  oito. 

2  6  No  de  mil  e  fete  centos  e dezoito,  o  Se- 
reniffímo  Senhor  Rey  D.  Joaõ  V.  queDeos  guar¬ 
de  ,  com  grandeza  augufta  ,  e  animo  Real  lhos 
mandou  dar  em  dobro ,  augmentando  o  numero 
das  Cadeiras  ,  com  tres  Conegos  Prebendados , 
Doutoral,  Penitenciário,  e Magiftxal ,  dous  me¬ 
yos  Prebendados  ,  e  dous  Capelláes  ,  mandando 
crear  mais  vinte  Igrejas  Parochiaes,  de  que  carecia 
a  noífa  America  pela  fua  grande  exteníáó ,  e  pe¬ 
los  dilatados  limites  das  Vigairarias,  invencíveis 
à  diligencia  dos  Párocos.  Todos  os  referidos  lu¬ 
gares  tem  occupado  fogeitos  de  nafcimento  cla¬ 
ro,  qualificados  por  virtudes,  e  letras;  e  nos  que 
de  preíente  exiftem ,  feachao  asmeímas  preroga- 
tivas,  e  qualidades. 

27  No  anno  de  mil  efeis  centos  e  fetenta  e 

feis 
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íeis  fby  elevada  a  Cathedral  em  Metropolitana 
por  Innocencio  Undécimo  ,  íèndolhes  Suffraga- 
neos  osBifpados  de  Pernambuco,  Rio  de  Janeiro, 

Angola  ,  e  S.  Thomé  ,  cujas  ovelhas  tem  na  fu- 
perior  inftancia  recurfo  aoArcebifpo  da  Bahia, 
como  Paílor  mayor  de  todo  o  rebanho.  O  pri-  o  leu  primeiro 
meiro  foy  D.  Gaípar  Barata  de  Mendoça  ,  que  Aru±!lf'0' 
por  feu  Procurador  tomou  poíTe  no  de  mil  eíeis 
centos  e  fetenta  e  fete  ,  e  morreo  fem  vir  ao  feu 
Arcebiípado ,  fendo  D.  Fr.  Joaò  da  Madre  de 
Deos  o  íegundo  na  ordem  da  eleição ;  mas  o  pri¬ 
meiro  ,  que  logrou  no  Braíil  (  poíto  que  por  pou¬ 
cos  annos )  efta  fagrada  Dignidade ,  Primaz  da 
America  Portugueza. 

2  8  Na  mefma  Cabeça  do  Eftado  foy  intro-  Tribuna  Re¬ 
duzido,  no  anno  de  mil  e  feifcentos  e  nove,  pelo  lafa°! 
referido  Rey Filippe  oTribunal  rectiflimo  da  Re- 
laçaô,  Aula  de  Tribuniano,  e  credito  dosjurif* 
confultos ,  para  o  qual  fe  aggrava  dos  outros  Ma- 
gil irados ,  e  fe  appella  das  íentenças  dos  Ouvido¬ 
res,  Juizes  de  fóra,  e  mais Miniftros ,  que  neíla , 
e  nas  outras  Províncias  tem  lugares  de  juftiça. 

Para  ella  vieraó  em  todos  os  tempos ,  defde  a  íua 
erecçaó ,  Miniftros  grandes  ,  que  voltando  para 
Portugal,  occuparaó  os  mayores  Confelhos  do 
Reyno ,  e  o  fupremo  lugar  das  letras  ,  onde  fe 
achao  de  preíènte  alguns  exercendo  digniflima- 
mente  aquelles  fuperiores  empregos.  Confta  a 
Relaçaò  da  Bahia  de  dez  Miniftros,  Chanceller, 
cinco  Defembargadores  de  Aggravos ,  dous  Ou¬ 
vidores  geraes ,  hum  do  Crime ,  outro  do  Civel , 

L  hum 
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Aícaidaria  ir.ôrda 
Cidade. 


Vi  lias  do  feu  def- 
iri&o. 


Armas  da  Cidade 
da  Bahia. 


hum  Procurador  da  Coroa  ,  e  Fazenda  ,  e  hum 
Juiz  dos  Feitos  delia.  A  Aícaidaria  môr  da  Ci¬ 
dade  andou  primeiro  na  Família  dos  Monizes,  e 
depreíente  na  dos  Aragoes ,  deícendentes  de  Ca- 
tharina,  eDiogo  Alvares  Corrêa. 

2 As  Villas  da  Província  da  Bahia,  com- 
prehendidas  nas  cincoenta  legoas,  que  íe  lhe  dé- 
raõ  por  coita ,  e  fem  limite  pelo  continente,  faó, 
Noíla  Sènhora  do  Roíario  da  Cachoeira,  Noífa 
Senhora  da  Ajuda  dejagoaripe,  Santo  Antonio 
dej  oaò  Amaro,  S. Franciíco,  chamada  do  Sitio, 
e  as  novamente  erectas ,  dajacoabina,  e  deMa- 
ragogipe,  que  mandou  fundar  o  Vice-Rey  Vafco 
Fernandes  Cefar  de  Menezes ,  como  diremos  no 
feu  feliciflimo  governo ;  em  todas  fe  achaò  fump- 
tuofas  Igrejas  Parochiaes ,  Ermidas  devotas ,  boas 
cafas  de  vivenda ,  trato ,  e  commercio  de  diffe- 
rentes  drogas  ,  abundantes  dos  mantimentos  do 
Paiz  ,  e  dos  do  Reyno ,  que  a  humas  íe  condu¬ 
zem  por  terra  ,  e  a  outras  por  mar ,  tendo  qual¬ 
quer  delias  muy  dilatado  deítrióto. 

3  o  Deu  EIRey  D.  Joaó  III.  à  Cidade  da  Ba¬ 
hia  por  Armas  ,  em  campo  verde ,  huma  Pom¬ 
ba  branca,  com  hum  ramo  de  Oliveira  no  bico, 
circulada  de  huma  orla  de  prata ,  com  eílas  letras 
de  ouro  :  Sic  illa  ad  arcam  rever j a  e/i.  Eílas  Armas 
fe  vem  em  ambas  as  Portas  da  Cidade,  nas  cafas 
da  Camera ,  no  feu  Pendaó ,  e  nas  varas  dos  feus 
Cidadáos.  A  Pomba  he  fymbolo  do  amor ,  a  Oli¬ 
veira  íinal  de  Perenidade,  attributos,  que  reíplan- 
decerao  naquelle  Príncipe,  e  prerogativas,  em  que 

«  /  fe 
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íe  efmeraÕ  eftes  VaíTallos  para  com  os  ieusMo- 
narchas  ;  pois  nem  as  invafoens  dos  inimigos, 
nem  outras  calamidades  do  tempo ,  poderão  di¬ 
minuir  a  conftancia  da  íua  fidelidade  nas  execu¬ 
ções  da  fua  obediência ,  e  por  eftas  virtudes  me¬ 
recerão  os  prezados  titulos,  que  logra  efta  Cida¬ 
de,  de  muito  nobre ,  e  fempre  leal ,  e  o  feu  Sena¬ 
do  os  privilégios  todos,  que  tem  o  da  Cidade  do 
Porto.  Perdoe-íe  ao  Author  o  dilataríe  tanto  na 
pintura  da  Bahia  por  íerPatria  fua;  e  naõ  feof- 
ienda  o  original  de  ficar  taõ  pouco  ler  mofo  no 
retrato. 

3 1  Defcripta  efta  Província  com  preferen¬ 
cia  a  todas ,  continuaremos  a  narraçaõ  das  outras, 
começando  onde  principia  a  noífa  America  Por- 
tugueza ,  e  acabando  onde  termina.  As  duas  gran- 
diíiimas  Provincias  do  Maranhaõ  ,  e  do  Graõ 
Pará  ,  que  pela  extenfaó  de  quatrocentas  legoas 
de  cofta,  e  innumeraveis  dePaiz,  fbrmaõ  o  íe- 
gundo  Eílado  dos  dous ,  que  comprehende  a  nofi- 
fa  Regiaõ  ,  foraò  das  ultimas  que  fe  povoaraõ , 
fendo  as  primeiras  onde  lè  principia  a  demarca- 
çao  da  noífa  America  da  banda  do  Norte ,  fepa- 
radas  do  governo  geral  do  Braíil ,  e  com  pouca 
communicaçaõ  com  as  fuas  Provincias ,  porque 
aíiim  como  o  poder  lhes  aparta  as  jurifdicções ,  as 
diftancias  lhes  difificultaõ  o  trato ,  fendo  também 
os  perigos  daquelles  portos,  e  cofias,  a  caufa  de 
que  poucas  embarcações  das  outras  partes  do  Bra- 
íil  frequentem  a  í  üa  navegaçaõ. 

32  Odiando  o  famofo  Francifco  Piífarro  an- 

e  L  ii  dava 
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dava  na  conquifta  do  Reyno  do  Peru ,  hum  dos 
Francifco  de  Are-  feus  Capitães ,  chamado  Francifco  de  Arelhano , 
Graõ  Farílf  no  n0 1  ndo  por  ordem  fua  com  alguma  gente  no  def- 

cubrimento  da  terra  ,  tanto  a  penetrou  ,  que  fe 
vio  quaíi  junto  ao  nafcimento  do  rio  Graó  Pará, 
e  admirando-fe  de  o  ver  taó  eítupendo ,  fez  alli 
muitas  embarcações  das  em  que  fe  coftuma  nave¬ 
gar  por  aquellas  partes ,  e  nellas  com  todas  as 
peífoas ,  que  o  acompanhavaõ ,  foy  pelo  rio  abai¬ 
xo,  cuja  furiofa  corrente  os  houvera  de  çoçobrar, 
fe  com  grande  trabalho ,  e  diligencia  nao  tomafe 
fem  terra,  na  qual  defembarcando ,  acharaõ  outro 
igual  perigo  na  reíiftencia  de  vários  encontros 
dos  Gentios  de  Nações  diveríàs ,  lendo  mayor  o 
da  batalha ,  que  tiveraò  (  como  fe  affirma)  com 
hum  exercito  de  valerofas  mulheres,  que  arma¬ 
das  de  grandes  arcos ,  e  penetrantes  fettas ,  os  aco¬ 
meterão;  mas  livrando  com  valor,  e  fortuna ,  de 
todos  eftes  combates ,  poz  Francifco  de  Arelha¬ 
no  por  efta  caufa  ao  Graó  Pará  o  nome  de  rio  das 
Amazonas.  Outras  diííeraõ  também  os  explora¬ 
dores  do  rio  deS.  Francifco,  que  haviaò  nas  fuas 
campanhas  ,  no  que  fe  nos  offerece  ainda  mayor 
duvida,  da  que  temos  nas  Amazonas  do  Graõ  Pa¬ 
rá,  que  faz  verdadeiras  a  grande  authoridade  do 
Padre  Chriítovaò  da  Cunha,  Religioíb  da  Com¬ 
panhia  de  Jeíus ,  porque  deitas  dá  algum  apparen- 
te  teílemunho  o  nome  do  rio ,  e  daquellas  nao  ha 
mais  que  a  vaga  tradiçaõ. 

3  3  Tornando  aembarcarfe  o  Capitaõ  Fran¬ 
cifco  de  Arelhano  com  a  fua  gente,  foy  navegan¬ 
do 
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do  tanto  pelo  rio  abaixo ,  que  chegou  ao  mar ,  e 
aportou  na  Ilha  Margarita,  que  eítá  em  onze 
graos  do  Norte ,  de  donde  fazendo  embarcações 
mais  capazes ,  navegou  a  Hefpanha ,  meditando 
voltar  com  poder  mayor  a  povoar  efte  rio,  e  o 
ir  conquiílando  por  elle  acima ;  e  preparadas  no 
oorto  de  S.  Lucar ,  por  ordem  do  Emperador  Car¬ 
os  V.  quatro  naos ,  em  que  fe  embarcara  com 
fua  mulher ,  e  muita  gente ,  tornou  ao  Graõ  Pará; 
mas  chegando  à  foz  do  rio,  faleceoalli  de  enfer¬ 
midade  natural ;  e  naó  parecendo  à  gente  das  naos 
poder  fem  elle  continuarfe  a  empreza,  voltaraò 
para  Hefpanha ,  dei  donde  fe  naó  intentou  outra 
expedição ,  e  depois  foy  povoada  a  Província  pela 
Coroa  Luíitana  (a quem  pertencia  pela  divifaó 
das  Conquiftas )  a  pezar  das  oppoííções ,  que  em 
fua  defenfa  fizeraó  os  Gentios ,  que  a  poífuhiaó, 
de  muitas  linguas ,  e  differentes  Naçóes. 

34  Eílá  em  altura  de  hum  grao,  e  tomou  o 
nome  do  feu  eftupendo  rio  ,  também  chamado 
das  Amazonas,  em  cujas  margens  tem  viftofo  af- 
fento  a  Cidade  de  Noífa  Senhora  de  Belem ,  fua 
Capital ,  nobilifíimamente  edificada ,  e  ennobre- 
cida  de  fumptuofas  Igrejas ,  Matriz ,  e  Mifericor- 
dia,  edos  grandesTemplos,e  Conventos  de  Nof- 
fa  Senhora  do  Carmo ,  das  Merces  Redempçaõ  de 
Cativos,  dos  Religiofos  da  Companhia,  dos  Ca¬ 
puchos  de  Santo  Antonio,  da  Capella  do  Santo 
Chrifto ,  que  he  dos  Soldados  ,  e  das  magnificas 
cafas  dos  moradores ,  humaCidadella,  a  Fortale¬ 
za  de  Noífa  Senhora  das  Merces,  e  a  da  boca  da 

barra 
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barra  íbbre  o  rio,  com  muita,  e  boa  artilheria  cie 
peças  de  bronze,  e  ferro  de  grande  calibre.  Tem 
quatro  Companhias  pagas  de  preíldio ,  com  Sar¬ 
gento  môr, e  Capitaó  môr,  numero fo  Povo,  que 
coníta  de  quaii  quatro  mil  Viiinhos,  os  mais  delles 
ricos,  e  luzidos  todos." 

3  5  He  o  íeu  porto  capaz  de  navios  grandes, 
os  quaes  em  íufficiente  numero  todos  os  annos 
vao  do  Reyno  a  bufcar  os  feus  preciofos  generos, 
cacao ,  bahinilha  ,  cravo  ,  falfa  parrilha,  urucu, 
e  as  eítimadas  madeiras  conduru,  violete,  bura- 
penimâ ,  que  tem  ondas  compoftas  como  por  re¬ 
gras  ;  e  de  umirí ,  cujo  tronco  deftila  hum  oleo 
mais  fragrante  que  o  do  balfamo ,  e  a  calca  he  taó 
fuave  queimada ,  que  ferve  de  ílmples  paílilha , 
para  os  perfumes  admiravel ;  e  a  carregar  o  fino 
aíTucar,  que  fe  lavra  em  mais  de  trinta  Engenhos 
dofeu  reconcavo,  de  cujo  dilatadiílimo  deftriclo 
vao  (  entre  outros  muitos )  fepultar  as  fuas  aguas 
no  das  Amazonas,  cinco  famofos  rios ,  o  Xingu ,  o 
rio  Negro ,  o  Tapajós ,  o  Cambéas,  e  o  Coíimoes , 
todos  abundantes  de  peixe  ,  e  o  mar  de  tartaru¬ 
gas  ,  e  de  outros  muitos  pefcados ,  entre  os  quaes 
he  de  mayor  eítimaçaó  o  peixe  boy.  Humas  ,  e 
outras  ribeiras  cheas  de  caças  volatiles  ,  e  qua¬ 
drúpedes  ,  das  quaes  ha  copia  immenfa  por  to¬ 
dos  aquelles  Certões. 

3  6  Em  diftancia  da  Cidade ,  quatorze  legoas 
maritimas  ,  íe  vê  na  defmedida  boca  do  rio  das 
Amazonas  huma  dilatada  lingua  de  terra  ,  que 
tem  noventa  de  comprimento ,  retalhada  em  mui¬ 
tas 
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tas  Ilhas ,  das  quaes  a  mayor  he  a  dosjoannes ;  ha 
nella  huma  Igreja  comoFregueiia,  que  adminil- 
traó  os  Religioíòs  de  S.  Francifco  ,  fervindo  de 
Párocos ;  he  povoada,  de  muita  gente ,  com  pre- 
íidio  de  Soldados,  huma  guarita,  eartilheria;  fe¬ 
cunda  na  creaçaô  dos  gados  ,  mayor ,  e  menor ; 
pródigas  as  flias  ribeiras  depefcados,  emariícos. 
He  titulo  de  Baronia,  que  íe  concedeo  a  Antonio 
de  Soufa  de  Macedo ,  e  permanece  nos  í  eus  del- 
cendentes.  Em  pouca  diílancia  da  Cidade  eftá  a 
Ilha  das  Pacas ,  e  mais,  ou  menos  viíinhas  as  outras 
innumeraveis ,  que  jazem  por  aquelle  Archipela- 
go.  No  deltricbo  defta  Capitania  ha  outra  ,  que 
chamao  Cahetê,  com  humaVilla  do  meírno  no¬ 
me,  Capitaómôr,  Ordenanças,  Igrejas,  ehuma 
Reíidencia  dos  Padres  da  Companhia >  he  da  Cafa 
dos  Porteiros  mores  de  Sua  Mageílade. 

37  Fia  outra  Villa,  intitulada  S.  Jorge  dos 
Alamos  ,  que  foy  de  Jorge  Gomes  Alamo,  em 
hum  íitio,  que  chamao  a  V  igia;  a  fua  Matriz  he  da 
invocaçaò  Noífa  Senhora  deNazareth.  Tem  hu¬ 
ma  Fortaleza  em  forma  regular ,  com  boa ,  e  grof- 
fa  artilheria;  quaíi  legoa  emeya  dillante  da  Ci¬ 
dade,  em  huma  fazenda,  que  foy  de  hum  mora¬ 
dor  poderofo  ,  ha  hum  Hoípicio  dos  Religiofos 
da  Piedade.  Em  diftancia  quarenta  legoas  da  Ci¬ 
dade  fíca  a  Villa  cloCamutà,  fenhorio  da  Cafa  de 
Antonio  de  Albuquerque  Coelho  de  Carvalho , 
junto  ao  Igarapé  do  Limoeiro  que  he  o  caminho, 
ou  eftreito ,  por  onde  fe  faz  a  navegaçaõ  para  o 
rio  das  Amazonas ,  e  onde  eftá  a  Fortaleza  do 

G  urupâ, 
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Gurupâ ,  em  que  reíiftaõ  as  embarcações ,  que  vaõ 
para  aquelle  rio  ;  tem  bom  preíidio  ,  muita  ,  e 
grofla  artilheria ,  e  outro  Hoípicio  dos  Religio- 
fos  da  Piedade.  Pelo  rio  acima  eftaõ  as  Fortale- 
zas  do  Parti ,  do  Tapajós,  e  o  Forte  do  rio  Ne¬ 
gro  ,  todos  fabricados  com  grandeza ,  e  regulari¬ 
dade. 

38  O  ultimo  termo  da  jurifdicçaõ  defta  Pro¬ 
víncia  ,  he  o  que  chamaõ  Cabo  do  Norte ,  em  que 
eftaõ  a  Fortaleza  cio  Cumahú  ,  na  foz  do  rio,  o 
Forte  dos  Aragoariz  ,  a  Fortaleza  do  Camou , 
fronteira  à  de  Caena ,  que  he  dos  Francezes ,  os 
quaes  no  anno  de  mil  e  feis  centos  e  noventa  e  oi¬ 
to  tomaraõ  a  nofía  Fortaleza  do  Parii ;  mas  indo 
contra  elles  Antonio  de  Albuquerque  Coelho  de 
Carvalho,  que  entaõera  Governador,  eCapitao 
Geral  do  Eftado  do  Maranhaõ ,  a  tornou  areftau- 
rar  com  eftrago  dos  Francezes ,  que  deixaraô  en¬ 
cravada  a  noíla  artilheria ,  retirando-fe  bem  cafti- 
gados  do  noftb  ferro ,  e  fahindolhes  cara  a  fua  ou- 
-  fadia.  As  Villas,  que  pertencem  a  efta  Província, 
0  faõ  astres  acima  referidas,  Cahetê,S. Jorge  dos 
Alamos,  Camutâ,  e  as  Ilhas  também  declaradas 
dosjoannes ,  das  Pacas,  e  as  mais,  que  lhe  ficaõ 
fronteiras  naquelle  portentofo  rio  das  Amazonas; 
ha  nefta  amplifíima  Província  Ouvidor  da  profif- 
faõ  literaria. 

3  p  Foy  a  Igreja  do  GraÕ  Pará  fogeita  à  do 
Maranhaõ,  defde  que  efta  foy  erecfa  emCathe- 
dral  no  anno  de  mil  e  íeis  centos  e  fetenta  e  íeis 
pelo  Summo  Pontífice  Innocencio  Undécimo ;  e 

queren- 
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querendo  depois  o  Sereniflimo  Senhor  Rey  D.  Çe- 
dro  II.  fazer  também  Cathedral  a  do  Pará ,  no-  a  ig«ja  do  Pari 
meou  por  Bifpo  delia  a  D.  Fr.  Manoel  da  Nativi- eKÍla  em  Epi!copal! 
dade,  Provincial  que  fora  dos  Religiofos  Capu¬ 
chos  de  Santo  Antonio  do  ^Curral ;  mas  impug¬ 
nando  eíta  íèparaçaò  D.  Gregorio  dos  Anjos ,  Bif¬ 
po  do  MaranhaÓ ,  durarao  as  duvidas ,  que  repre- 
íentou,  tantos  annos,  que  nelles  morrerão  ambos 
os  contendores :  porem  de  proximo ,  no  anno  de 
mil  efete  centos  e  vinte,  a  fez  Cathedral  o  Papa 
Clemente  Undécimo  ,  à  inftancia  do  Sèreniftimo 
Senhor  Rey  D.  [oaó  V.  que  foy  fervido  nomear 
Bifpo  delia  a  D.  Fr.  Bartholomeu  do  Pilar,  Reli- 
giofo  do  Carmo ,  que  he  o  primeiro  do  Grao  Pa¬ 
rá,  para  onde  fe  embarcou  no  anno  de  mil  efete 
centos  e  vinte  e  dous. 

q.o  Luiz  de  Mello  da  Sylva,  filho  fegundo  Luiz  de  Mello  da 
de  Manoel  de  Mello,  Alcaide  môr  de  Eivas,  na- Stó fcobreoSb' 
vegando  voluntariamente  em  huma  embarcacao 
própria  com  gente  à  fu  a  cufta ,  como  aventurei¬ 
ro  no  defcubrimento  das  coitas ,  e  portos  do  Bra- 
fil,  chegou  ao  de  Pernambuco,  e  intentando  paf- 
far  adiante,  defgarrou  por  elle  abaixo ,  levado  da 
força  dos  ventos,  e  da  correnteza  das  aguas,  e  foy 
entrar  no  rio  Maranhaó  ;  deíembarcou  na  Ilha , 
à  qual  poz  o  nome  de  S.  Luiz ;  continuou  a  nave- 
gaçao  para  o  rio  das  Amazonas ,  e  tanto  fe  agra¬ 
dou  de  ambos ,  e  das  noticias ,  que  na  Ilha  Marga- 
rita  achara  em  alguns  Soldados  de  Francifco  de 
Arelhano ,  que  nella  íe  deixarao  ficar ,  e  lhe  íe- 
guraraõ  muitos  haveres ,  íè  pelos  rios  acima  os 

M  pene- 
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pepetraífe  ,  que  fe  refolveo  a  voltar  para  Portu¬ 
gal  ,  para  tornar  com  mayor  poder  a  elta  empre- 
za. 

41  Alcançou  licença  delRey  D.  Joaõ  III.  e 
Dartindo  de  Lisboa  cO.òí  tres  naos ,  e  duas  caravel¬ 
as  ,  fe  perderaò  humás,  e  outras  nos  baixos  do 
Maranhaõ ,  fahindo  Luiz  de  Mello  da  Sylva  com 
algumas  peíToas  ,  que  fe  puderaó  falvar  nos  ba¬ 
teis  ,  os  quaes  oslevaraò  às  Anthilias,  de  donde 
paíTaraÕ  a  Portugal ,  e  Luiz  de  Mello  foy  empre¬ 
gado  no  ferviço  da  índia ,  de  donde ,  tendo  obra¬ 
do  acções  heroicas ,  voltava  para  o  Reyno  em  o 
GaleaôS.  Francifco,  que  íèperdeo,  fem  fe  faber 
onde  naufragara. 

42  Pouco  tempo  depois  foy  occupada  a  Ilha 
de  S.  Luiz  por  Ayres  da  Cunha,  quando  naquel- 
les  baixos  fe  perdera  a  mayor  parte  da  fua  Arma¬ 
da  :  também  a  habitaraõ  os  filhos  de  Joaõ  de  Bar- 
ros ,  quando  hiaõ  a  povoar  a  Capitania  da  Paraí¬ 
ba  ,  que  EIRey  D.  Joaõ  III.  dera  a  íeu  pay ,  e  nau- 
fragaraô  as  fuas  naos  nas  coíbas  do  Maranhaõ, 
falvando-fe  elles  com  alguma  gente  neíba  Ilha, 
onde  eíbiveraõ  ate  voltarem  para  Portugal :  e  ul¬ 
timamente  foy  povoada  por  ordem  do  Governa¬ 
dor,  eCapitaõ  Geral  do  Braíil  Gafpar  deSoufa, 
mandando-a  reíbaurar  por  Jeronymo  de  Albu¬ 
querque  ,  e  Alexandre  de  Moura ,  do  poder  dos 
f  rancezes  ,  que  em  tres  naos ,  em  que  andavaõ 
buícando  as  prezas  das  índias  ,  derrotados  de 
huma  tormenta,  haviaõ  aportado  aella,  e depois 
de  a  poífuhirem  alguns  annos,  foraõ  expulfos. 

Em 
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43  Em  dous  graos  jaz  a  Província  do  Mara- 
nhaó ;  a  lua  Cabeça ,  e  de  todo  aquelle  Eftado ,  que 
comprehende  ao  Grao  Pará ,  he  a  Ilha  de  S.  Luiz. 
A  Cidade ,  fundada  pouco  eminente  ao  mar,  fe  in¬ 
titula  com  omefmo  nome, -lendo  inferior  no  cir¬ 
cuito  à  de  Noíla  Senhora  de  Belem  do  Pará ;  mas 
igual  na  magnificência,  e  fumptuofídade  das  Igre¬ 
jas  ,  Cathedral ,  Miíericordia  ,  Conventos  dos 
Religiofos  Capuchos  de  Santo  Antonio ,  que  fo- 
raõ  os  primeiros  ,  que  nella  edificarão  ,  dos  de 
Noíia  Senhora  do  Carmo,  dos  Padres  da  Compa¬ 
nhia  de  Jefius,  dos  deNoífa  Senhora  dasMerces 
Redempçaó  de  Cativos ,  o  Templo  de  S.  Joao , 
quehe  dos  Soldados,  a  Ermida  de  Noífa  Senhora 
do  Deíterro ,  poílo  que  nas  moradas  dos  feus  ha¬ 
bitadores  menos  foberba,  que  a  do  Grao  Pará, 
terá  tres  mil  vifinhos  de  fuppoíiçaõ  ,  e  cabedaes. 
Tem  Governador,  e  Capitaõ  Geral,  que  no  anno 
refide  íeis  mezes  emhuma ,  e  feis  na  outra  Provín¬ 
cia  >  muitas  Companhias  de  prefidio,  com  Sargen¬ 
to  môr ,  e  Sargento  môr  da  Praça ,  Ouvidor  Ge¬ 
ral  da  profiífao  literaria ,  do  qual  fe  appella  para  a 
Cafa  da  Supplicaçaõ  de  Lisboa. 

44  Todos  eítes  edifícios  eítaó  dentro  da  Ilha, 
que  tem  quafi  nove  legoas  de  comprimento  ,  e 
vinte  e  feis  em  circuito ,  regada  de  quinze  lermo- 
fos,  e fecundos  rios  chamados  Cutí,  Anil,  Cutí- 
Merim,  Mayoba ,  S.Joao ,  Anadinba,Tapariaífu, 
Jagoarema  ,  Arafagil,  Cumbico,  Goarapiranga, 
Batuba ,  Cachorro ,  Bacanga ,  Jufara,  que  em  fer¬ 
tilidade  lhe  pagao  as  porções  de  terra,  que  lhe  oc- 

Mii  cupaó. 
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cupão.  Eftá  fundada  a  Cidade  poucos  paífos  emi¬ 
nente  ao  mar,  porém  na  fua  ribeira.  Tem  huma 
Fortaleza  na  praya  junto  à  Mifericordia  ,  outra 
onde  chamao  a  Ponta  da  Area ,  ao  entrar  da  barra, 
e  hum  Forte  no  porté. '  Tres  quartos  de  legoa  da 
Cidade  eftá  huma  Ermida  de  S. Marcos,  onde  ha 
huma  Eftancia,  com  artilheria  para  avifar  dos  na¬ 
vios  ,  que  vaó  para  o  MaranhaÓ ,  informando  do 
numero  das  embarcações  pelo  dos  tiros.  Tem  a 
Fortaleza  deS.  Filippe  por  hum  lado,  fronteira  à 
Cidade  ,  correndo  entre  ella,  e  a  Fortaleza  hum 
fermofo  rio.  No  continente  a  Fortaleza  de  Santo 
Antonio  ,  na  boca  do  rio  Itapaem  dous  Fortes , 
hum  em  Vatronado ,  outro  em  Icatú ,  o  Forte  no 
Ilhés  do  Periâ ,  que  he  reíifto  do  Ceará ,  e  o  For¬ 
te  deVillaNova  de  Santo  Antonio  de  Alcantara. 
Eftas  faó  as  forças ,  que  ha  na  Ilha ,  e  na  terra  fir¬ 
me  do  Maranhao ,  todas  regularmente  fabricadas 
com  muita  artilheria  de  ferro ,  e  bronze ,  bons  Ca¬ 
bos  ,  e  Officiaes. 

45  O  intervallo  ,  que  ha  entre  a  Ilha  ,  e  o 
continente  ,  he  hum  breve  eípaço  de  mar  ,  pelo 
qual  nas  vafantes  fe  paífa  fem  embarcações  para  a 
terra  firme.  Nella  defronte  da  Cidade ,  tres  le- 
goasde  diítancia,  eftá  o  dcltricto  da  Tapuy tape¬ 
ra,  cóm  a  V illa  de  Santo  Antonio  de  Cumâ ,  Cabe¬ 
ça  do  fenhorio  da  Cafa  de  Antonio  de  Albuquer¬ 
que  Coelho  de  Carvalho ,  com  boa  Igreja  Matriz, 
dous  Conventos ,  hum  de  Noífa  Senhora  do  Car¬ 
mo  ,  outro  de  Noífa  Senhora  das  Merces ,  e  pou¬ 
co  apartada  da  Povoaçaó  huma  Reíidencia  dos 

Religio- 
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Religiofios  da  Companhia.  Ha  mais  duas  Villas, 
hurna  da  invocaçaó  Santa  Maria ,  outra  Santo  An- 
tonio  de  Alcantara,  ambas  habitadas, e defendi¬ 
das  contra  o  furor  dos  Gentios ,  que  repetidas  ve¬ 
zes  dá  fobre  aquelie  reconcavo ,  deftruindo  as  la¬ 
vouras  ,  e  Engenhos  ,  dos  quaes  tendo  havido 
muitos,  (por  efta  caufa)  permanecem  poucos  à 
cufta  da  vida  dos  moradores ,  porque  aquelles  bár¬ 
baros  habitadores ,  no  eftupendo  deftricto  do  Ma- 
ranhao,.faó  entre  todos  os  Gentios  do  Brafíl  os 
que  mais  exiftem  na  fua  indignação,  ou  na  fua  li¬ 
berdade,  parecendo  impofílvel  fogeitallos,  ou  re¬ 
duzidos  àpaz,  como  nas  outras  Províncias. 

46  As  embarcações ,  que  vaó  de  Portugal 
para  aquelie  Eftado ,  emrefpeito  da  viagem,  to- 
mao  primeiro  o  porto  do  MaranhaÕ ,  onde  dei- 
xao  as  fazendas ,  que  levaõ  para  aquella  Provín¬ 
cia  ,  carregando  entre  outros  generos  a  immenía 
copia  de  algodaó ,  que  ella  produz ,  droga,  em  que 
excede  a  muitas  Províncias  da  Afia ,  e  o  levao  te¬ 
cido  em  peífas  para  algumas  obras  ,  eem  novellos 
para  pavios.  Carregaõ  muito  cravo ,  com  a  diífe- 
rença  ,  que  temos  moílrado  na  íiia  forma  ,  mas 
com  o  proprio  eífeito  do  das  Malucas,  produzin¬ 
do-os  eítas  duas  Províncias ,  por  ficarem  quafi  en¬ 
tre  o  rneímo  parallelo  daquellas  Ilhas. 

47  Foy  a  Cidade  de  S.  Luiz  do  Maranhao 
erecta  em  Cathedral  pelo  Pontífice  Innocencio 
Undécimo ,  no  anno  de  mil  e  feifcentos  e  íètenta 
e  íeis ,  e  o  íèu  primeiro  Biípo  D.  Fr.  Antonio  de 
Santa  Maria ,  Religiofo  Capucho  de  Santo  Anto- 
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nio,  mas  naó  chegou  a  ir àquella Igreja,  por  fer 
promovido  à  Dignidade  de  Biípo  Deaó  da  Capel- 
a,  edepois  à  de  Biípo  de  Miranda.  O  íegundona 
ordem  ,  mas  o  primeiro,  que  paflbu  àquelle Ei¬ 
rado  ,  foy  D.  Gregorio  dos  Anjos ,  Religioíb  de 
Santo  Eloy ,  também  promovido  a  efta  Mitra  da 
de  Cochim ,  em  que  eftava  eleito.  Ambas  as  Ca- 
thedraes  do  Maranhaõ ,  e  Pará  faó  Suffraganeas  ao 
Arcebifpado  de  Lisboa  Occidental. 

48  A  Província  do  Ceará ,  que  pela  fu  a  ex¬ 
tern  iáõ  grandiíiima  confina  com  a  doMaranhaõ, 
eftá  em  altura  de  tres  graos  ;  tem  hum  pequeno 
Forte,  com  pouca  guarniçao  delnfanteria  paga, 
que  defende  a  Povoaçaó ,  na  qual  ha  pouco  mais 
de  trezentos  moradores ,  e  logra  de  Cidade  fó  o 
privilegio  >  em  tao  dilatada  cofta  de  mar  naõ  tem 
porto  capaz  de  navios ;  e  podo  que  por  efte  defei¬ 
to  carece  de  commercio ,  que  faz  opulentas  as  Ci¬ 
dades  ,  em  compenfaçaó  daquella  falta ,  exifte  fe- 
gura  de  fer  invadida  por  inimigos  eftranhos ,  e 
afiim  íb  contra  os  naturaes  oppoem  a  fua  defenfa 
competente  à  porfia ,  e  barbaridade  dos  Gentios , 
que  habitaõ  o  íèu  larguiílimo  continente,  e  def- 
tricto  ,  em  que  ha  tres  Villas,  Santiago  ,  Ceará- 
Merin,  eCamocipe,  pelas  quaes  eftaó  divididos 
mais  de  duzentos  viíinhos.  Tem  a  Cidade  Capi- 
ta5  mòr ,  que  governa  toda  a  Província ,  com  Sar¬ 
gento  môr ,  e  outros  Cabos. 

49  He  a  mais  afpera ,  e  inútil  do  Brafil,  fó 
abundante  de  muitas  íalinas  ,  e  copia  grande  do 
melhor  pao  violete ,  que  produz  efta  Regiaó ; 
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poífo  que  para  defempenho  da  eí ter ii idade  dos 
outros  generos ,  de  que  a  naó  fecundara  a  nature¬ 
za  ,  lhe  lançou  o  mar  quantidade  de  ambar  griz 
por  toda  aquella  grandifíima  coifa ,  do  mais  fino, 
que  fahe  pelas  outras  da  noífa  America  ,  e  em 
mayor  abundancia ;  acontecendo  trazeremno  em 
muito  numero  de  arrobas  os  Gentios  a  trocar  por 
qualquer  droga  com  os  Portuguezes  ,  e  colhen¬ 
do-o  também  elles  na  mefma  quantidade ,  e  per¬ 
feição.  Para  a  parte  dò  Norte  tem  huma  enleada, 
a  que  chamaò  Titoya ,  a  qual  penetrando  grandiP- 
fmo  eípaço  o  continente ,  acompanhada  por  am¬ 
bos  os  lados  de  eípeífos  mangues ,  com  produc- 
çao  immenfa  de  mariícos,  vay  defcubrindo  fer- 
tiliílimos  campos ,  ehoje  fe  acha  com  mayor  nu¬ 
mero  de  habitadores ,  que  a  Cidade.  Vinte  legoas 
para  o  rio  Grande,  tem  pelo  Certaó  huma  fermo- 
faPovoaçaó,  com  o  nome  do  riojaguaribe,  que 
3or  ella  paíla ,  o  qual  feis  legoas  para  o  mar  faz 
ruma  barra  fufficiente  a  embarcações  pequenas, 
que  vaó  a  carregar  carnes  ,  de  que  abunda  com 
exceífo  aquelle  Paiz.  Eífe  lugar  erigio  em  Villa 
o  Doutor  j  oíèph  Mendes  Machado ,  que  foy  crear 
a  Ouvidoria  geral  daquella  Provinda  no  anno  paf- 
fado  de  mil  e  íetecentos  e  vinte  e  tres ,  e  por  ver 
que  a  enfeada  dos  Zaquirâs ,  diífante  dez  legoas 
da  Cidade  para  o  Sul ,  era  capaz  de  oito  navios  de 
|  alto  bordo,  fundou  alli  outra  Villa,  chamada  dos 
Zaquirâs ,  por  ordem  Real ,  que  levara  para  as  eri¬ 
gir  ,  onde  foífem  convenientes. 

5  o  Em  cinco  graos  eífá  íítuada  a  Província  Gr^Xnaa  d°  r'° 
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do  rio  Grande ,  que  lhe  deu  o  nome.  He  a  Tua  Ca¬ 
beça  a  Cidade  do  Natal,  de  mediana  grandeza,  e 
habitaçaô ,  com  Matriz  fumptuofa ,  e  boas  Igre¬ 
jas.  Eltá  fundada  mey.a_  legoadiftante  do  feu  por¬ 
to  ,  capaz  de  todo  o  genero  de  embarcações ,  em 
cuja  entrada  tem  a  Fortaleza  dos  Santos  Reys, 
das  mais  capazes  do  Brafil  em  íitio  ,  firmeza, 
regularidade,  e  artilheria,  edificada  fiobre  huma 
penha  de  grandeza  deímedida ,  com  quatro  tor- 
reoens.  Ha  na  Cidade  Capitaó  môr,  que  a  gover¬ 
na  ,  Sargento  môr ,  e  outros  Cabos ,  com  bom  pre- 
íidio :  abunda  de  todos  os  mantimentos  neceífa- 
rios  para  o  íuftento  de  hum  Povo  mayor ,  que  o 
de  que  ella  confta ,  pois  naÓ  paífa  de  quinhentos 
viilnhos. 

51  O  íeu  rio  traz  origem  de  huma  lagoa  de 
vinte  legoas  de  circunferência ,  na  qual  fe  achaò 
pérolas  das  melhores,  que  fe  tem  colhido  no  Bra¬ 
fil.  O  feu  reconcavo  dilatadifílmo  teve  mais  En¬ 
genhos,  dos  que  hoje  permanecem,  pelas ruinas, 
que  lhe  tem  caufado  os  Gentios  daquelle  vafto 
deftrieto,  que  faó  dos  mais  ferozes,  e  barbaros, 
e  coftumaÒ  repetidas  vezes  deítruir  as  fabricas,  e 
lavouras  dos  moradores ;  tem  na  fua  jurifdicçaó  a 
Villa  deParandibe,  fufficientemente  povoada,  e 
defendida.  Nove  legoas  ao  Sul  lhe  fica  o  riò  Ca~ 
nhaü ,  do  qual  toma  o  nome  huma  Povoaçaó  de 
feifcentos  vifinhos. 

5  2  Naufragando  huma  embarcaçaó ,  que  na-  | 
vegava  para  as  Capitanias  do  Norte,  efalvando-  * 
fe  Nicolao  deReíènde  com  trinta  companheiros 
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nefta  do  rio  Grande ,  quizeraò  penetrar  mais  o  in¬ 
terior  daquella Província,  bufcando  traníitopor 
terra  para  as  outras  doBraíil.  Na  diligencia  (íèn- 
dolhes  então  favoráveis  os  Gentios)  defcubriraó 
outra  lagoa  ,  incomparavelmente  mayor  que  a 
primeira  em  comprimento  ,  e  largura  >  porque 
caminhando  muitos  dias  pelas  fuas  ribeiras,  naó 
chegaraó  a  verlhe  o  fim ,  attentos  a  voltarem  à  fua 
jornada.  Nefta  lagoa  lhes  difleraÓ  os  Gentios, 
íe  creavaõ  em  mais  quantidade  pérolas  ,  que  na 
outra ,  e  lhes  moftrarao ,  e  deraó  algumas  perfei- 
tifíimas,  e  grandes.  Tudo  depozNicolao  deRe- 
fende  em  hum  tratado ,  que  fez  do  feu  naufragio, 
e  defte  defcubrimento.  He  efta  Província  titulo  rimio  dcComk. 
de  Condado  do  Illuftrifiimo  Lope  Furtado  de  do' 
Mendoça ,  primeiro  Conde  do  rio  Grande.  Am¬ 
bas  foraõ  povoadas  por  ordem  Real ,  e  a  fua  con- 
quifta  nos  deu  grande  trabalho ,  pela  ferocidade 
com  que  nos  reíiftiaó  os  Gentios  da  naçaò  dos 
Tapuyas,  que  aspofíuhiaõ. 

53  A  Província  da  Paraíba  deu  EIRey  D.  Pr0Vincia  <k  pa. 
Joaó  III.  ao  noflb  famoíbHiftoriadorPortuguez  raiba' 

Joaó  de  Barros ,  que  a  mandou  povoar  por  dous 
filhos,  com  muita  defpeza  de  gente,  e  naos,  das 
quaes  fe  perderão  quaíi  todas,  falvando-fe  algu¬ 
mas  pefíbas  no  Maranhao  ,  onde  as  levaraò  as 
aguas.  Efta  defgraça  lhe  impoffibilitou  o  profe- 
guir  a  empreza  daquella  conquifta  ,  que  fe  fez 
muitos  annos  depois  ,  mandando  o  Cardeal  Rey 
D.  Henrique  povoalla  por  Frutuofo  Barbofa  ,  o 
qual  teve  nos  princípios  infauftos  fucceflbs ,  pela 
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oppofiçaó ,  que  lhefizeraó  os  Gentios,  que  apoí- 
fuhiao  ,  de  Naçaó  Pitiguares  ,  auxiliados  pelos 
Francezes,  cujas  naos  hiao  íèmpre  a  carregar  o 
pao  das  tintas,  a  troco  dos  generos,  que  lhesle- 
vavaó ,  coníervando-fe  em  reciproca  amizade. 

5  ±  E  ílá  em  altura  de  feis  graos ,  e  dous  ter¬ 
ços.  A  íüa  Capital  he  a  Cidade  de  NoíTa  Senhora 
das  Neves ,  edificada  em  huma  grande  planície 
diílante  do  mar ,  e  perto  do  rio  Paraíba ,  que  dá 
o  nome  a  toda  a  Província,  e  faz  hum  porto,  a 
que  chamao  Varadouro  ,  onde  eílaò  a  Alfânde¬ 
ga,  e  os  Trapiches  de  recolher  os  aífucares..  Tres 
legoas  pelo  rio  abaixo  lhe  fica  a  barra,  com  a  For¬ 
taleza  do  Cabedello ,  intitulada  Santa  Catharina , 
fabrica  grande  ,  íumptuofa  ,  e  em  fummo  grao 
regular ,  em  forma  de  hum  Pentágono  com  ba¬ 
luartes  ,  capaz  de  íèr  guarnecida  por  oito  centos 
homens  5  defende  o  rio  ,  no  qual  por  elle  acima 
vaò  os  navios  menores  ao  porto  do  Varadouro 
defpachar,  defearregar,  e receber  os  aífucares,  e 
generos ,  que  levaó  para  o  Reyno ,  ficando  os  ma- 
yores  na  barra ,  onde  em  barcos  fe  lhes  conduz  a 
carga.  Todos  os  annos  vaõ  àquelle  porto  feis, 
e  oito  naos  abufear  oaííucar,  que  he  o  melhor 
de  todo  o  que  fe  faz  nas  Províncias  de  Pernam¬ 
buco  ,  e  fe  fabrica  em  vinte  e  hum  Engenhos ,  que 
ha  no  recôncavo  da  Paraíba ,  todos  grandes ,  bem 
fabricados,  e  muito  rendo íbs ;  abundando  aquelle 
grandifíimo  delineio  de  todo  o  neceífario  para 
o  fuícento,  e  regam  decopiofo  numere  de  habi¬ 
tadores. 
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55  A  Cidade  he  grande  ,  tem  fumptuofa 
Matriz,  Caía  magnifica  da Mifericordia ,  quatro 
perfeitos  Conventos,  o  dos  Reiigiofos  da  Com¬ 
panhia  dejefus,  o  de  NoíTa  Senhora  do  Carmo 
de  Reiigiofos  Reformados ,  o  de  S.  Bento ,  e  o  de 
S.  Francifco,  e  huma  Igreja  de  NoíTa  Senhora  do 
Rofario ;  mais  de  mil  vifinhos ,  muita  Nobreza , 
Povo  luzido ,  e  commercio  grande.  Ha  nella  de 
prefidio  duas  Companhias  pagas ,  além  de  outra, 
que  guarnecem  a  Fortaleza ,  Sargento  môr ,  Ca¬ 
bos  ,  e  Officiaes,  e  nos  feus  deftriòfos  alguns  Co¬ 
ronéis  ,  e  Ordenanças.  He  governada  a  Província 
por  hum  Capitao  môr  com  titulo  de  Governa¬ 
dor  ,  que  reíide  na  Cidade.  Efte  lugar  tem  occu- 
pado  peífoas  de  fuppoíiçaô ,  e  ferviços ,  que  a  elle 
paífaraò  de  grandes  poftos ;  e  muitos  deíle  Go¬ 
verno  foraô  ao  do  Eftado  do  Maranhaõ ,  e  a  ou¬ 
tras  occupações  militares  de  reputaçaô ,  para  as 
quaes  foy  fempre  degrao  competente  o  Gover¬ 
no  da  Paraíba. 

V inte  e  cinco  legoas  diftante ,  em  altura 
de  fete  graos ,  eftá  a  Ilha  de  Itamaracâ ,  Cabeça  da 
Capitania  deíle  nome  ,  que  naó  tem  por  coita 
mais  que  as  fete  legoas ,  de  que  coníta  o  compri¬ 
mento  da  Ilha ,  fendo  no  continente  taõ  dilatada, 
como  as  outras  Províncias.  Na  barra ,  que  lhe  faz 
o  rio ,  chamado  os  Marcos ,  quando  entra  no  mar, 
eftá  o  Forte  de  Santa  Cruz ;  he  de  fôrma  regular , 
com  quatro  baluartes ,  que  defende  a  barra ,  e  o 
porto  ;  tem  boa  artilheria  ,  e  huma  Companhia 
de  guarniçaô.  AVilla,  que  fe  intitula  NoíTa  Se- 
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nhora  da  Conceição,  he  edificada  fiobre  hum  mon¬ 
te,  com  grande  Igreja  Matriz ,  duas  Companhias 
de  prefidio.  Ha  nella  duzentos  viíinhos ,  e  em  to¬ 
da  a  Ilha  tres  grandes  Engenhos  de  aíTucar.  Por 
todo  o  terreno  do  íeu  circuito  íe  vem  continua¬ 
das  muitas  fazendas ,  e  lavouras ,  viftofas  cafas  de 
campo  ,  e  recreyo  ,  que  a  fazem  aprafível  com 
todos  os  mantimentos  ,  e  viveres ,  de  que  pode 
carecer  a  mayor  Povoaçaó. 

57.  Na  terra  firme  de  fua  juriídicçaò  tem  a 
Villa  de  Goayana ,  fundada  em  huma  dilatada  pla¬ 
nície  pelas  ribeiras  do  famofo  rio  Capiberibe,  com 
Igreja  Matriz  de  NoíTa  Senhora  do  Rofario ,  hum 
Convento  de  NoíTa  Senhora  do  Carmo  dos  Reli- 
giofos  da  Reforma,  duas  perfeitiflimas  Capellas, 
quatro  centos  viíinhos  ,  grande  commercio  ,  e 
abundancia  da  mayor  parte  dos  generos  do  Bra- 
íil.  Nella  refidem  o  Capitao  môr  ,  e  as  Juítiças 
de  toda  a  Capitania ;  em  cujo  deítricto  ha  mais 
tres  Fregueíias,  a  doTejucupapo,  adaTacoara, 
e  o  Curato  de  NoíTa  Senhora  do  Deíterro.  Fun¬ 
dou  eíta  Capitania  Pedro  Lopes  de  Souía  ,  que 
tendo  corrido  as  alturas,  e  portos  danoíTa  Ame¬ 
rica,  e  nella  alcançado  delRey  D.  JoaòIII.  cin- 
coenta  legoas  por  coita ,  as  naó  tomou  juntas ,  íe 
naó  divididas,  efcolhendo  as  fete,  que  compre- 
hende  a  diítancia  marítima  deita  Ilha ,  com  toda  a 
extenfaò  das  outras  pelo  Certaõ ;  e  as  mais  fituou 
para  a  parte  do  Sul  :  entrou  eíta  Capitania  por 
fuccefiaó  feminina  em  a  grande  Cafa  dos  Mar- 
quezes  de  Cafcaes.  Também  eítava  poíTuida  dos 
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Gentios  Pitiguares  ,  com  quem  Pedro  Lopes  de 
Soufa  teve  muitas  pelejas,  em  que  os  vencera. 

58  A  Província  de  Pernambuco  ,  em  oito 
graos  e  hum  quarto  da  Equinocial ,  fe  dilata  fefí- 
íènta  e  cinco  legoas  pela  coita ,  e  íem  termo  pelo 
continente.  Será  íèmpre  memorável ,  porque  che¬ 
gando  à  mayor  opulência  ,  a  continua  variaçaÒ 
do  tempo ,  e  da  fortuna  a  fez  ainda  mais  celebre 
pelos  eítragos ,  que  pela  grandeza ,  confervando 
nas  luas  ruinas  os  padroens  da  fua  fidelidade  ,  e 
do  feu  valor.  He  a  fua  Cabeça  a  Cidade  de  Olin¬ 
da,  primeiro  Villa  deite  nome,  e  deMarim;  eítá 
fundada  em  íitio  alto ,  viítnho  ao  mar,  e  por  todas 
as  qualidades  deliciofo ,  com  muitas  perennes  fon¬ 
tes,  e  poços  fecundos ;  tem  ílimptuofos  edifícios, 
a  Sé ,  a  Mifericordia  com  hum  Hofpital  magnifi¬ 
co  ,  os  Conventos  dos  Padres  da  Companhia  de 
Jefus ,  de  Noífa  Senhora  do  Carmo  da  Òbfervan- 
cia,  de  S.  Bento,  o  Recolhimento  de  Noífa  Se¬ 
nhora  da  Conceição  de  mulheres  principaes  ,  a 
Fregueíla  de  S.  Pedro  Martyr ,  as  Igrejas  de  Nofi- 
fa  Senhora  do  Rofario,  de  Guadalupe,  de  S.  Se- 
baítiaõ,  de  S.Joaó,  que  he  Confraria  dos  Solda¬ 
dos,  a  de  Moníèrrate  da  adminiítraçao  dos  Mon¬ 
ges  de  S.  Bento ,  fumptuofo  Palacio  dos  Gover¬ 
nadores  ,  e  nobres  cafas  dos  moradores  5  os  quaes, 
fendo  em  outro  tempo  innumeraveis ,  hoje  naó 
excedem  de  tres  mil  vifínhos  :  tem  de  prefidio 
dous  Terços  de  Infanteria  paga  ,  dos  quaes  hum 
affiíte  na  Villa  do  Recife. 

59  .  A  hum  lado  da  Cidade  tem  famofo  tran- 
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fito  o  rio  Beberibe,  de  agua  criítalina,  e  groífa 
corrente ,  fazendo  junto  a  ella  hum  porto ,  que 
chamaó  Varadouro.  Pelo  rio  acima,  em  diílancia 
de  quaíi  meya  legoa  ,  lhe  entrava  agua  falgada , 
mas  aquelles  moradores ,  mandando  alli  fabricar 
huma  dilatada ,  e  fermofa  ponte  com  vinte  e  qua¬ 
tro  bicas ,  confeguiraó  trazer  por  cima  do  mar  o 
rio.  Do  Alféo  fe  finge ,  que  por  debaixo  das  on¬ 
das  fahe  na  fonte  Arethufa  com  as  fuas  aguas  in- 
taclas ;  mas  do  Beberibe  íe  verefica ,  que  fobre  o 
mar  leva  puras  as  luas  aguas  a  eítas  bicas  ,  lá  a 
milagres  do  amor ,  cá  a  primores  da  arte ;  fendo 
admiravel  concurfo  de  dous  contrários  effeitos , 
eítar  a  hum  tempo  nadando  na  agua  falgada ,  e 
tomando  a  doce.  Em  cima  deita  ponte  ,  para  a 
parte  de  Olinda ,  eítá  fundada  íòbre  arcos  huma 
fermofa  cafa  de  recreyo  ,  aonde  fe  vay  admirar 
aquelle  portento ,  e  a  confonancia  daquellas  cor¬ 
rentes  ,  que  pelo  regiíto  ,  e  compaíTo  das  bicas 
fazem  huma  fuave,  e  viítofa  harmonia  aos  olhos, 
e  aos  ouvidos.  No  fim  delia ,  a  hum  lado  para  a 
parte  do  Sul ,  eítá  o  Convento  dos  Religiolos  de 
Santa  Therefa  de  Jefus ,  em  lugar  taó  retirado , 
quanto  ameno. 

6  o  Do  porto  do  Varadouro  por  eíte  rio 
abaixo,  huma  legoa  de diítancia  da  Cidade,  con¬ 
tinuando  por  hum  eítreito  Ifthmo  de  area ,  entre 
o  rio,  eo  mar,  eítá  a  Villa  de  Santo  Antonio  do 
Recife,  íituada  em  hum  eípaço  de  terreno,  que 
por  largura  de  cem  braças  íèpara  huma,  e  outra 
corrente ;  no  porto  delta  V illa  tem  abrigo  as  naos, 
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e  nelle  defcarregaõ.  Pela  parte  do  Norte  a  fechaó 
humas  grandes  portas ,  formando  por  cima  huma 
boa  plataforma  com  artilheria  ,  que  defende  o 
mar ,  e  o  rio ,  e  huma  Capella ,  chamada  o  Bom 
Jefus  das  Portas ;  em  baixo  afíiíle  de  guarniçaó 
huma  Companhia. 

61  Saó  magníficos  os  edifícios ,  a  Matriz  ,  de 
invocaçaõ Corpo  Santo,  oOratorio  de  S.  Filippe 
Neri,  a  Igreja  de  Noífa  Senhora  do  Pilar ,  da  qual 
faó  adminiílradores  os  defcendentes  do  Provedor 
Joaõ  do  Rego  Barros  ,  que  a  edificou  ;  grandes 
cafas  dos  moradores  adornaó  eíla  Povoaçaó.  No 
fim  delia ,  para  o  Sul ,  lhe  fica  a  outra  porção ,  que 
chamaó  Banda  de  Santo  Antonio ,  e  Cidade  Mau- 
ricéa,  pela  Corte,  e magnifico  Palacio,  que  nella 
fez  Maurício  ,  Conde  de  NafTau  ;  e  ambas  eítas 
partes  compoem  a  grandeza  daquella  Villa.  A  na¬ 
tureza  as  dividio  por  hum  lagamar ,  que  faz  o  rio 
Capeberibe ,  e  outros  mais ,  que  alli  fe  juntaó ;  po¬ 
rem  a  arte  as  unio  com  huma  dilatada  efpaçofa 
ponte,  principiada  pelos  Hollandezes ,  e  acabada 
pelos  Pernambucanos.  Nella  eílá  huma  Compa¬ 
nhia  para  obviar  os  tumultos ,  que  podem  haver 
no  traníito; 

6  2  Efta  porção  da  Villa  do  Recife  he  mais 
viítofa ,  que  a  outra,  e  fica  em  mais  planicie ;  ten¬ 
do  pela  parte  do  Norte  o  referido  lago,  pela  do 
Sul  o  rio  Capeberibe ,  que  a  cerca,  e  pelo  mar  o 
rio  Jequiâ,  que  nelle  defemboca  por  hum  paífo, 
I  que  chamaó  Merca-Tudo.  Tem  eftupendas  fabri¬ 
cas,  mageftoíòs  Templos  ,  e  Conventos  dos  Pa- 
I  h  dres 
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dres  da  Companhia  ,  dos  Religiofos  Capuchos , 
dos  da  Reforma  do  Carmo  ,  dos  Barbonios  de 
NoíTa  Senhora  da  Penha  de  França,  as  Igrejas  de 
NoíTa  Senhora  do  Paraifo ,  em  que  ha  hum  Hof- 
pital  erecfo  por  D.  Joaõ  deSoufa,  dequefao  Ad- 
miniítradores  os  feus  herdeiros ;  as  de  NoíTa  Se¬ 
nhora  do  Livramento ,  e  do  Rofario ,  onde  ha  Sa¬ 
crário  ,  com  hum  Coadjutor ;  em  ambas  eítas  par¬ 
tes  do  Recife  ha  íete  mil  viíinhos. 

6  3  Delta  Povoaçaó  fe  fahe  à  terra  firme  por 
duas  dilatadas  pontes  ,  que  atraveífaõ  os  referi¬ 
dos  rios ,  e  daÕ  paífo  para  todas  as  partes  daquel- 
la  Província.  Huma  fe  chama  da  Boa  Viíta  ,  da 
qual  fepaífa  para  outra  nova  Povoaçaó, principia¬ 
da  ha  poucos  annos ,  mas  já  populofa ,  de  grande 
recreaçaò,  muitos  jardins,  fontes  criílalinas,  re¬ 
galadas  frutas  ,  faborofos  pefcados  ,  e  marifcos : 
tem  as  Igrejas  de  NoíTa  Senhora  da  Conceiçaõ, 
da  Soledade ,  de  Santo  Amaro  ,  de  S.  Gonçalo ,' 
em  que  afíiíte  hum  Cura  ;  ha  neíle  Lugar  dous 
mil  viíinhos.  A  outra  ponte  fe  chama  dos  AfTo- 
gados,  pela  qual  íe  fahe  para  as  outras  Fregueíias, 
e  partes  daquella  Provinda.  Expulfos  da  enfea- 
da  do  Rio  de  Janeiro  osFrancezes  pelo  Governa¬ 
dor  ,  e  CapitaÓ  Geral  Mendo  de  Sá  ,  foraó  em 
quatro  naos  parar  em  Pernambuco,  eíe  apodera- 
raõ  do  Recife,  (em  que  ate  aquelle  tempo  habita- 
vao  íopeícadores,  e  alguns  homens  de  Negocio) 
com  tenção  de  fe  confervarem  nelle ;  porém  acu¬ 
dindo  de  Olinda  o  Governador  com  numeroía  1 
gente,  os combateo  taõ  rijamente,  que  depois  de 
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alguma  reíiftencia,  foraõ  compellidos  a  largar  o 
lugar,  e  íe  embarcaraõ,  deixando  em  huma  pedra 
gravada  efta  íentença  no  íeu  idioma :  Le  £\ámde 
va  de  pis  ampi. 

dq.  Tem  o  feu  reconcavo  a  Fregueíia  do  Ca¬ 
bo  de  Santo  Agoftinho  ,  fete  legoas  diftante  da 
Cidade.  He  hum  Promontório ,  com  que  défta- 
cando-íe  do  íeu  continente  a  terra,  moftra  que 
pertendera  conquiftar  ornar,  invadi  ndolhe  as  on¬ 
das  por  muito  efpaço  de  legoas.  As  outras ,  que 
comprehende  a  Capitania ,  faò  a  Moribeca ,  Santo 
Amaro  dejaboatam,  a  Varge,  Nofla  Senhora  da 
Luz ,  o  Curato  da  Mata  de  Santo  Antaõ ,  S.  Lou- 
renço ,  e  a  Ipojuca ,  onde  os  Religioíbs  Francií- 
canos  tem  outro  Convento :  em  todas  ha  grandes 
Povoações ,  cento  e  trinta  Engenhos  de  aíi ucar : 
outras  Igrejas  tem  mais  diftantes,  Noíía  Senhora 
dos  Prazeres  nos  Gararapes,  de  adminiítraçaó  dos 
Religioíos  de  S.  Bento ,  eNoíTa  Senhora  de  Na- 
zareth ,  onde  os  do  Carmo  tem  Hoípicio ,  em  cuja 
marinha  eftá  a  Fortaleza ,  chamada  Tamandarê. 

6  5  Defendem  a  Cidade  de  Olinda,  Villa  do 
Recife ,  todas  aquellas  barras ,  eprayas  do  mar,  e 
j  dos  rios ,  viíinhas ,  e  diftantes ,  muitas  Fortalezas; 
I  a  de  S.  Joaô  Bautifta  do  Brum ,  fundada  em  huma 
1  praya  em  parallelo  gramo  ,  com  dous  baluartes 
I  inteiros  da  parte  do  rio  Beberibe ,  e  dous  meyos 
I  baluartes  para  a  da  Villa  do  Recife  ,  e  Cidade  de 
I  Olinda ,  e  da  parte  da  barra  em  linha  reéta ;  defen¬ 
de  a  barra ,  e  o  poço ,  onde  anchoraõ  os  navios , 
tem  grolía ,  e  muita  artilheria  de  bronze  em  peças 
'  O  de 
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de  grande  calibre.  O  Forte  do  mar ,  fabricado  em 
angulo  na  ponta  de  hum  Recife,  fronteiro  à  For¬ 
taleza  do  Brum ,  defende  o  poço ,  e  o  porto  com 
boa  artilheria.  A  Fortaleza  da  Madre  de  Deos ,  e 
S.  Pedro ,  he  feita  em  forma  de  hum  íemicirculo 
pela  parte  do  mar ,  e  pela  da  terra  tem  dous  me- 
yos baluartes,  e  huma  cortina  com  muita,  e  gran¬ 
de  artilheria  em  peças  id  de  bronze ;  defende  o 
porto,  e  apraya  das  Cinco  Pontes.  O  Forte  das 
Cinco  Pontes  he  em  forma  quadrada  com  qua¬ 
tro  baluartes ;  defende  a  Barretinha ,  a  praya ,  par¬ 
te  do  porto ,  e  a  campanha  dos  Affogados. 

66  O  Forte  dos  Affogados  he  de  quatro  ba¬ 
luartes  ;  defende  o  rio  do  feu  nome ,  e  toda  a  cam¬ 
panha  ,  que  lhe  fica  em  roda.  A  Fortaleza  de  San¬ 
ta  Cruz ,  e  de  Santo  Ignacio  no  porto  de  Taman- 
darê,  diífante  vinte  e  cinco  legoas,  he  hum  qua¬ 
drado  regular  com  quatro  baluartes  ;  defende  o 
feu  porto  (que  he  capacifíimo  de  muitas  naos)  e  a 
barra ;  tem  muitas  peças  de  artilheria  de  bronze, 
e  huma  Companhia  de  guarniçaõ.  A  Fortaleza  de 
N.  Senhora  de  Nazareth ,  no  Cabo  de  Santo  Agof- 
tinho ,  contém  duas  baterias ,  huma  fuperior ,  ou¬ 
tra  inferior,  mas  ambas  iguaes  na  forma,  e  guar¬ 
nição,  do  meímo  numero  de  peças  de  artilheria  de 
bronze ,  que  defendem  a  barra ,  e  porto ;  tem  hum 
Cabo  de  confiança,  e  huma  eíquadra  de  Soldados. 

6  7  He  o  Paiz  de  Pernambuco  dos  mais  abun¬ 
dantes,  amenos,  e  ricos  doBrafil.  Os  feus Enge¬ 
nhos  daó  o  mais  fino  aflucar ,  as  fuas  matas  as  mais 
preciofas  madeiras  ,  o  íeu  terreno  os  mais  deli¬ 
cio  fos 
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cio!  bs  frutos.  Criaó  os  feus  campos  todos  os  ge- 
neros  de  gado ,  e  de  caças  admiráveis ;  os  feus  ma¬ 
res,  erios,  os  mais  regalados  peitados,  emarif- 
cos.  Acha-fe  no  íeu  clima  o  temperamento  mais 
faudavel ;  as  arvores ,  plantas ,  e  frutas  naturaes, 
cultas ,  e  íilveftres ,  mais  faboroíàs ,  e  algumas  ef- 
trangeiras  no  mefmo  grao  perfeitas.  Ha  nas  fuas 
Famílias  qualificada  Nobreza.  Em  fim ,  he  hum 
compendio  de  tudo  ,  o  que  pode  fazer  grande 
hum  Reyno.  A  fua  Igreja  foy  erccta  em  Cathe- 
dral  pelo  Pontífice  Innocencio  Undécimo ,  no  an- 
no  de  mil  e  feis  centos  e  fetenta  e  feis ,  e  o  feu 
primeiro  Bifpo  D.  EftevaÕ  Briofo  de  Figueiredo, 
Vigário  geral,  que  fora  do  Arcebifpado  de  Lisboa. 

6  8  Alem  das  referidas  Freguefias ,  e  Povoa¬ 
ções  ,  que  comprehende  efta  Província  ,  faõ  da 
fua  larguiffima  jurifdicçaõ  a  Villa  dos  Santos  Cof- 
me ,  e  Damiaõ ,  chamada  Igaracü ,  muy  aprafivel, 
e  a  primeira,  que  nella  fe  fundou ;  a  de  Serinhaêm, 
intitulada  Villa  Fermofa;  a  do  Porto  do  Calvo, 
que  tem  muitos  Engenhos ,  e  clariffimas  Famílias; 
a  das  Alagoas  do  Norte ;  a  de  Santo  Antonio ,  pa¬ 
ra  a  parte  do  rio  Grande ;  a  notável  Povoaçaõ  de 
S.  Miguel ;  a  das  Alagoas  do  Sul ;  e  a  Villa  do  Pe¬ 
nedo  no  rio  de  S.  Francifco,  que  he  a  baliza  def- 
ta  Província  pela  parte  do  Sul ,  como  pela  do 
Norte  a  Ilha  deltamaracâ. 

69  Deu  efta  Capitania  EIRey  D.  JoaÒ  III.  a 
Duarte  Coelho  Pereira,  filho  terceiro  deGonça- 
lo  Pires  Coelho,  Senhor  deFilgueiras,  por  gran¬ 
des  ferviços ,  que  na  índia  lhe  fizera :  com  os  ca- 
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bcdaes ,  que  nella  adquirio,  ajuntou  muitas  naos, 
gente  ,  e  tudo  o  preciíb  para  a  conquifta  ,  e  Po- 
voaçaÕ  daquella  dilatadiíiima  Província  ,  para  a 
qual  fe  embarcou  com  a  fua  cala,  muitos  parentes, 
e  Famílias  nobillifiimas.  Defembarcado  ,  achou 
tao  rija  oppoíiçaó  ,  e  porfia  nos  Gentios  da  Na- 
çaó  dos  Cahetês ,  que  dominavaÒ  todo  aquelle 
deltricto  ate  o  rio  de  S.  Francifco ,  (afíift  idos  de 
alguns  Francezes)  que  lhe  foy  neceflario  ir  ga¬ 
nhando  a  palmos  ,  o  que  fe  lhe  concedera  a  le- 
goas  ,  fahindo  ferido  de  huma  das  repetidas  ba¬ 
talhas  ,  que  aos  Barbaros  dera.  Foy  fazendo  va¬ 
rias  fundações ,  conquift ando  dilatado  terreno ;  e 
convidados  da  fua  franqueza ,  e  da  fertilidade  do 
Paiz  muitos  fogeitos  do  Reyno,  de  diítinçaõ,  e 
qualidade  ,  foraõ  em  vários  tempos  habitar  em 
Pernambuco,  onde  procrearaõ  nobilliflimos  defi- 
cendentes  5  em  cujo  valor ,  e  generofidade  confil- 
tio  depois  a  liberdade  daPatria. 

70  A  Duarte  Coelho  Pereira  fuccedeo  feu 
filho ,  e  companheiro  naquella  empreza,  Duar¬ 
te  de  Albuquerque  Coelho ,  que  continuou  acon- 
quiífa,  augmentando-a  com  tantas  Povoações ,  fa¬ 
bricas,  e  lavouras,  que  ofizeraõ  omayor  Dona¬ 
tário  do  Brafil ;  e  paífando  com  a  fua  cafa  para 
Portugal ,  deixou  por  Governador  de  Pernambu¬ 
co  a  feu  tio  Jeronymo  de  Albuquerque ,  o  qual 
governou  muitos  annos  aquella  Província ,  onde 
morreo,  e  deixou  grande  numero  de  filhos  natu- 
raess  porém  de  fua  efpofa  D.  Filippa  de  Mello, 
fiiha  de  Chriftovaõ  de  Mello ,  teve  a  D.  Catharina 
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de  Albuquerque  e  Mello,  que  caiou  com  Fiiippe 
Cavalcanti,  Fidalgo  de  Florença,  e  dos  mais ef- 
clarecidos  daquella  antiquiffima  Republica ,  que 
então  paílara  do  governo  Ariftocratico  ao  Mo- 
narcliico.  De  Fiiippe  Cavalcanti ,  e  de  D.  Catha- 
rina  de  Albuquerque  e  Mello ,  deícendem  os  Ca¬ 
valcantis  de  Pernambuco.  ' 

7 1  Duarte  de  Albuquerque  Coelho ,  fegun- 
da  Donatario ,  naò  teve  filhos ;  íuccedeolhe  feu 
irmaójorge  de  Albuquerque  Coelho ,  e  foy  ter¬ 
ceiro  Donatario.  Acompanhou  a  EIRey  D.  Se- 
baítiaõ  na  infeliz  batalha  de  Alcácer,  e  lhe  deu  o 
feu  cavallo  ,  dizendolhe  ,  que  para  o  falvar  na- 
quella  occafiaó ,  lho  negara  em  outras  ,  e  ficou 
cativo  com  nove  feridas.  Seu  filho  Duarte  Coe¬ 
lho  de  Albuquerque  foy  quarto  Donatario ;  quan¬ 
do  os  Flollandezes  tomaraó  a  fua  Capitania ,  veyo 
a  ella  taó  efplendidamente  tratado  ,  e  com  taò 
grande  comitiva,  que  entre  criados,  e  familiares, 
fuftentava  trezentos  homens.  Cafou  comD.Joan- 
na  deCaftro,  filha  de  D.Diogo  deCaílro,  Vice- 
Rey  de  Portugal ,  e  Conde  do  Bafto  ,  cuja  Cafa 
herdou ,  por  falta  de  feu  irmaó  D.  Lourenço  Pires 
de  Caibro,  que  morrera  em  Catalunha.  Teve  Duar¬ 
te  Coelho  de  Albuquerque  a  Jorge  de  Albuquer¬ 
que  Coelho ,  e  a  D.  Maria  de  Albuquerque  e  Caf- 
tro,  a  qual  por  ficarem  feu  pay,  e  irmaó  emCaf- 
tella ,  herdou  o  Senhorio  de  Pernambuco ,  o  Con¬ 
dado  do  Rafto ,  e  depois  o  de  Alegrete ,  por  mor¬ 
te  de  Mathias  de  Albuquerque  íeu  tio. 

72  Foy  eípofa  do  Conde  de  Vimiofo  D.Mi- 
£  euel 
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guel  de  Portugal ,  Principe  deícendente  pela  fua 
baronia  da  Sereniííima  Cafa  de  Bragança.  Por  naò 
ter  fucceíTaõ ,  foraó  para  a  Coroa  as  Cafas ,  e  títu¬ 
los  do  Bafio,  e  do  Alegrete,  e  o  Senhorio  de  Per¬ 
nambuco  ;  pofto  que  a  efte  fizeraõ  oppoíiçaõ  mui¬ 
tos  Fidalgos  de  Portugal;  aAlcaidaria  môr  da  Ci¬ 
dade  andou  fempre  nos  Albuquerques,  e  hoje  efi 
tá  nos  Mouras ,  rama  do  tronco  dos  Albuquer¬ 
ques  de  Pernambuco. 

73  Em  altura  de  onze  graos  efiá  a  Provin¬ 
da  de  Serzipe ,  fundada  por  ordem  Real.  A  Cida¬ 
de  de  S.  ChriftovaÓ  he  a  fua  Capital ,  com  fump- 
tuofa  Matriz ,  da  invocaçaõ  de  NoíTa  Senhora  da 
Victoria;  Mifericordia ,  fermofos  Conventos  de 
Nofía  Senhora  do  Carmo,  e  de  S.  Francifco ,  e 
huma  devota  Capella  de  NoíTa  Senhora  do  Rofa- 
rio.  He  magnifica  a  Cafa  do  Concelho ,  e  Cadea; 
nobres  as  dos  moradores ,  que  havendo  fido  em 
outro  tempo  muitos ,  hoje  naò  excedem  de  qui¬ 
nhentos  viíinhos.  No  feu  arrabalde  eftá  huma 
Ermida  do  glorio fo  S.  Gonçalo ,  frequentada  ro¬ 
maria  daquelle  Povo ,  edas  fuasVillas.  Tem  Ca- 
pitaõ  môr ,  que  governa  a  Província ,  com  Sargen¬ 
to  môr  ,  e  huma  Companhia  paga  de  prefidio. 
No  feu  termo ,  para  a  parte  que  chamaò  Cotin- 
guiba,  ha  outra  Parochia  com  quatro  Capellas ,  e 
para  o  rio  Vafa-Barriz  tem  mais  cinco  Capellas. 
No  feu  reconcavo  ,  e  no  das  Tuas  Villas  fe  con- 
taó  vinte  e  cinco  Engenhos ,  de  donde  fahe  todos 
os  annos  bom  numero  de  caixas  para  a  Bahia,  de 
perfeito  aíTucar  em  qualidade,  e beneficio. 


As 


LIVRO  SEGUNDO.  1 1 1 

74  As  Viilas  da  fua  juriídicçaó ,  que  fe  com- 
prehendem  no  fe u  deftridto ,  fao  a  de  Santo  Áma- 
W  das  Brotas,  a  de  Santo  Antonio  daTabayana, 
a  Villa  Nova  de  Santo  Antonio  do  rio  deS.Fran- 
cifco ,  a  do  Lagarto ,  com  a  invocação  de  NoíTa 
Senhora  da  Piedade,  e  a  VillaReal  do  Piagui.  To¬ 
das  tem  boas  Igrejas  Parochiaes ,  muitas  Capellas, 
e  Ermidas  devotas.  Na  do  Lagarto  tem  huma 
Miífaó  os  Padres  da  Companhia ;  duas  na  Villa 
Nova  de  Santo  Antonio  os  Religiofos  Capuchi¬ 
nhos  da  Piedade ;  huma  os  do  Carmo ,  os  quaes 
tem  hum  Hoípicio  na  Villa  Real  do  Piagui.  Em 
todas  ellas  ha  mais  de  oito  mil  viíinhos,  que  poí- 
fuem  cabedaes ,  e  tem  muitas  lavouras ,  fendo  pa¬ 
ra  todos  o  terreno  tao  dilatado ,  e  fecundo ,  que 
faz  ferteis  as  fuas  Povoaçóes,  e  aos  feus  habita¬ 
dores  ricos,  e  abundantes.  SaÒ  prodigos  os  feus 
campos  na  creaçao  dos  gados ,  na  producçaó  das 
fementeiras ,  e  do  tabaco.  Defte  genero ,  da  cou- 
rama ,  e  do  aífucar ,  lhe  refulta  muito  commercio, 
e  ainda  fora  mais  franco ,  a  naó  ferem  as  fuas  bar¬ 
ras  tao  eílreitas,  que  nao  dao  traníito,  mais  que 
a  pequenas  fumaças. 

7  5  Em  quinze  graos  efcaífos  tem  aífento  a 
Província  dosllheos,  afíim  chamada  pelos  que  a 
natureza  lhe  poz  na  foz  do  rio.  A  fua  Cabeça  he 
a  Villa  de  S.  Jorge:  tem  Igreja  Matriz,  duas  Ca¬ 
pellas  ,  huma  de  NoíTa  Senhora  da  V ícroria ,  ou¬ 
tra  de  S.  Sebaftiaõ ,  e  hum  Collegio  dos  Religio¬ 
fos  da  Companhia.  Duas  Fortalezas  a  defendem, 
huma  na  barra ,  outra  apartada  delia ,  mas  fobre 
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hum  monte  eminente  ao  mar.  Saõ  do  íeu  deílri- 
clo  as  V iiías  de  Cayrú  ,  Camanui ,  Boypeba ,  e 
o  rio  das  Contas ,  em  cujo  termo ,  para  a  parte  do 
Norte,  mandou  erigir  deprefente  o  meímo  Vice- 
Rey  huma  Villa.  Ha  nefta  Provincia  boas  Igrejas 
Parochiaes ,  e  outras  de  varias  invocações.  A  V il- 
Ja  doCamamü  tem  na  barra  a  Fortaleza  deNoíTa 
Senhora  da  Graça  com  quatro  baluartes.  Na  Ca¬ 
pital  ,  e  nas  outras  ha  muitos  moradores ,  e  che- 
gaõ  a  heis  mil  viíinhos,  poderofos  alguns  em  ca- 
bedaes  com  as  lavouras  da  farinha,  de  que  pro¬ 
vem  a  toda  a  Provincia  da  Bahia ,  em  muita  utili¬ 
dade  deila,  ede  todo  o  feu  reconcavo. 

7  6  EIRey  D.Joaõ  III.  a  deu  com  cincoenta 
legoas  por  coifa  a  Jorge  de  Figueiredo  Corrêa , 
que  naõ  podendo  vir  em  peífoa  povoalla ,  impe¬ 
dido  da  occupaçaô,  que  tinha  noferviço  Real,  a 
mandou  conquiílar ,  enviando  huma  boa  Efqua- 
dra  de  naos  ,  e  muita  gente  ,  por  Francifco  Ro¬ 
meiro,  o  qual  com  valor,  e  diligencia,  vencidas 
as  oppolições  dos  Gentios ,  fundou  a  primeira 
Povoaçaô ,  a  que  deu  o  nome  de  S.  Jorge,  por  fer 
o  de  íeu  Donatario ;  e  fuperadas  muitas  difficul- 
dades  ,  e.  novas  reíiítencias  daquelles  Barbaros , 
com  os quaes  depois  aílentando  pazes,  a  augmen- 
tou  em  todo  o  genero  de  fabricas  doBraíil.  Seu 
filho  Jeronymo  de  Figueiredo  de  Alarcaõ  a  ven- 
deo  a  Lucas  Giraldes  ,  Fidalgo  Florentino  ,  de 
quem  defcendem  algumas  Cafas  illuílres  em  Por¬ 
tugal  i  depois  entrou  eífa  Capitania  por  fucceííaõ 
feminina  na  illuítrifíima  Cafa  dos  Almirantes  do 
Reyno.  Em 
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77  Em  altura  de  dezafeis  graos, e  meyo  eftá 
a  Provinda  do  Porto  Seguro  ,  primeira  terra ,  e 
primeiro  porto ,  que  os  Portuguezes  defcubriraó, 
e  tomaraõ  no  Braíil  ,  como  tem  moftrado  efta 
Hiftoria.  Contém  duas  Villas,  huma,  que  deu  o 
nome  a  toda  aquelia  Província ,  e  outra ,  que  fe  in¬ 
titula  Santo  Antonio  do  rio  das  Caravellas.  Na 
do  Porto  Seguro  ha  boas  Igrejas ,  a  Matriz  invo¬ 
cação  de  NoíTa  Senhora  da  Penna ,  a  de  S.  Sebaf- 
tiaó,  a  Mifericordia ,  a  de  NoíTa  Senhora  do  Ro- 
Tario ,  e  hum  Hofpicio  dos  Padres  da  Companhia. 
Duas  legoas  diftante  daVillaeítá  a  Igreja  de  NoT- 
fa  Senhora  da  Ajuda  ,  celebre  pelo  milagre  de 
huma  copiofa  fonte ,  que  das  entranhas  de  hum 
penhafco,  inopinada,  e  repentinamente  brotara 
na  occaíiaò  em  que  fe  fabricava  a  Igreja ,  e  care¬ 
cia  a  obra  de  agua  para  fe  continuar ,  ficando  pe- 
renne,e  correndo  por  debaixo  do  Altar  da  fua 
Capella  môr,  cujo  ruído  ,  defpertador  do  mila¬ 
gre  ,  ouvem  todos  os  circunílantes ,  que  a  ella 
Vaò  a  cumpir  os  feus  votos :  em  ambas  as  V illas 
ha  mil  e  quinhentos  viíinhos. 

7  8  Tendo  o  Governador  Geral  Luiz  de  Bri¬ 
to  de  Almeida  noticia ,  de  que  no  interior  da  Pro¬ 
víncia  do  Porto  Seguro ,  no  feu  deítricto ,  confi¬ 
nante  com  o  da  Província  doEfpirito  Santo ,  ha- 
viao  pedras  preciofas  ,  mandou  no  defcubrimen- 
to  delias  a  Sebaftiaó  Fernandes  Tourinho,  o  qual 
navegou  com  muitos  companheiros  pelo  rio  Do¬ 
ce,  e  por  hum  braço  acima ,  que  íè  chama  Mandi, 
onde  deíembarcou ,  caminhando  por  terra  mui- 
í  P  tas 
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tas  legoas,  chegou  a  huma  lagoa,  a  qual  por  gran¬ 
de  chamarao  os  Gentios  Boca  do  Alar,  epaílan- 
do  adiante,  por  fetenta  legoas  dediílancia,  che- 
garaó  até  onde  no  dito  rio  Doce  fe  mete  outro 
chamado  Aceíi ;  atraveílando ,  e  caminhando  pe¬ 
las  Tuas  margens  cincoenta  legoas ,  achou  humas 
pedreiras  com  pedras  de  oôr  indiftinta  entre  ver¬ 
de,  é  azul ,  e  affirmaraõ  os  Gentios ,  que  do  cume 
delias  íe  tiravaô  pedras  mais  coradas ,  e  outras , 
que  íegundo  a  forma,  com  que  íeexplicaraô,  ti- 
nhaó  ouro ;  e  ao  pé  de  huma  Serra  cuberta  de  ar¬ 
voredo  ,  que  tem  huma  legoa  de  comprimento, 
achou  huma  efmeralda  ,  e  outra  fafira  muy  per¬ 
feitas  ;  fetenta  legoas  adiante  encontrou  mais  Ser¬ 
ras  ,  de  que  fe  tiraraó  outras  pedras  verdes. 

7 9  Cinco  legoas  acima  vio  outras  ,  em  que 
depuzeraõ  os  Gentios  haver  pedras  mayores ,  ver¬ 
melhas  ,  e  verdes ;  mais  acima  achou  outra  Serra 
toda  de  criftal  finifiimo ,  e  foy  certificado  ,  que 
nella  haviaó  humas  pedras  azues ,  e  outras  verdes, 
muy  rijas,  e  refplandecentes :  com  eftas  informa¬ 
ções,  que  trouxe  Sebaftiaõ  Fernandes  Tourinho, 
mandou  depois  o  Governador  por  Antonio  Dias 
Adorno  fazer  outras  experiencias  ,  e  colheo  as 
mefmas  noticias,  com  a  individuação,  de  que  ao 
pé  da  Serra  de  criftal ,  para  a  parte  de  Lefte ,  ha- 
viaõ  efmeraldas ,  e  para  a  de  Loefte  fafiras ;  pofto 
que  das  que  trouxe  humas ,  e  outras  eftavaõ  ain¬ 
da  imperfeitas ,  ou  pouco  maduras.  Eftas  pedras, 
e  as  que  trouxera  Sebaftiaõ  Fernandes  Tourinho, 
enviou  o  Governador  a  EIRey ;  porém  pela  fata¬ 
lidade 
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lidade  da  Monarchia  ,  com  o  dominio  de  outro 
Príncipe ,  fe  nao  tratou  mais  deftes  defcubrimen- 
tos >  e  por  ficarem  os  lugares  referidos  taó  entra¬ 
nhados  nos  Certoens ,  que  naõ  eftaõ  habitados  pe¬ 
los  Portuguezes,  fe  tem  perdido  os  rumos,  e  os 
caminhos  de  forma ,  que  os  nao  puderaó  acertar 
depois  nas  muitas  jornadas,  que  fe  repetiraó  nef- 
ta  diligencia. 

8  o  Deu  EIRey  efta  Província  a  Pedro  de 
Campos  Tourinho  ,  natural  da  Villa  de  Viana, 
com  cincoenta  legoas  de  cofta ,  para  a  qual  fe  em¬ 
barcou  com  a  fua  cafa  ,  e  algumas  Famílias  no¬ 
bres.  Surgirão  as  fuas  naos  no  mefmo  porto ,  em 
que  defembarcara  o  General  Pedro  Alvares  Ca¬ 
bral  ,  e  com  grande  valor  conquiftando  aquellas 
perras  ,  acompanhado  da  gente ,  que  levara  para 
o  ajudar  a  ganhallas ,  e  para  as  povoar ,  alcançou 
muitas  vitorias  daquelles  Gentios  feus  habitado¬ 
res  ,  affugeritando-os  para  o  interior  dos  Certòes : 
por  fua  morte ,  ficando  herdeira  fua  filha  Leonor 
de  Campos,  a  vendeo  ao  efclarecido  D.  Joao  de 
Lancaftro ,  primeiro  Duque  de  Aveiro ,  filho  do 
Senhor  D.  Jorge ,  Meftre  de  Santiago ,  e  Aviz , 
Duque  de  Coimbra ,  que  o  era  delRey  D  Joao  o  II. 

8 1  No  dominio  daquelle  Príncipe  ,  e  dos 
feus  defcendentes ,  floreceo  muito  efta  Capitania 
em  grandes  Engenhos  ,  e  lavouras ,  achando-fe 
hoje  deftituida  das  fuas  fabricas ,  e  da  fua  grande¬ 
za  :  governa-a  hum  Capitaò  môr ,  ao  qual  faò  fo- 
geitos  outros  Cabos  ,  e  Officiaes.  Foy  titulo  de 
Marquezado ,  por  merce  delRey  de  Caftella ,  a  D. 
j  Pii  Affonfo 
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Affonfò  de  Lancaftro ,  Marquez  de  Vai  de  Fuen- 
tes,  filho  de  D.  Álvaro,  e  D  Juliana,  terceiros  Du¬ 
ques  da  grandiíiima  Gafa  de  Aveiro;  mas  fempre 
efta  Província  permaneceo  naquelle  Ducado. 

8  2  Em  altura  de  vinte  graos ,  e  hum  quarto 
Ef.  eftá  a  Província  do  Efpirito  Santo,  com  cincoenta 
legoas  decofta:  comprehende  tresVillas,  huma, 
que  deu  o  nome  à  Província ,  outra  de  Noífa  Se¬ 
nhora  da  Victoria ,  e  a  de  Noífa  Senhora  da  Con¬ 
ceição  :  a  da  V ictoria  tem  fumptuofa  Matriz ,  hum 
grande  Convento  dos  Padres  da  Companhia  das 
fuas  mais  antigas  fundações ,  hum  de  S.  Francif- 
co ,  outro  do  Carmo ,  boa  Cafia  da  Miíericordia , 
e  huma  Igreja  de  Santa  Luzia.  Na  do  Efpirito 
Santo  ha  a  Miíericordia ,  que  ferve  de  Matriz ,  e 
delia  vay  NoíToSenhor  por  Viatico  aosenfermos. 
A  da  Conceição  tem  Igreja  Matriz  da  mefma 
invocaçaõ.  A  Villa  do  Efpirito  Santo ,  cuja  barra 
he  das  melhores  do  Brafil ,  tem  nella  huma  gran¬ 
de,  e  regular  Fortaleza.  A  Villa  da  Viõtoria  tem 
as  Fortalezas  de  NoíTa  Senhora  do  Carmo  ,  de 
Noífa  Senhora  daViótoria,  de  Santo  Ignacio ,  S. 
Diogo ,  e  S.Joaõ ;  em  todas  ha  boa  artilheria ,  mas 
fó  a  da  barra,  a  de  S.Joaõ,  e  de  Noífa  Senhora 
do  Carmo  tem  guarniçaõ  :  nefta  Villa  eftá  o  pre- 
íidio  da  Infanteria  paga ,  com  bons  Cabos ,  e  Õffi~ 
ciaes ;  hum  Capitaõ  môr ,  peífoa  de  fuppofiçaõ , 
governa  toda  aquelia  Província. 

S  3  EIRey  a  deu  a  Vafco  Fernandes  Couti- 
nho,  Fidalgo,  que  o  tinha  fervido  bem  na  índia, 
e  dos  mais  illuftres  do  Reyno  ,  de  donde  a  veyo 

con- 
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conquiftar  ,  trazendo  em  muitas  naos  todos  os 
apreítos ,  muita  gente  ,  e  Famílias  nobres  para  a 
povoarem.  Tomou  terra  no  porto  do  Elpirito 
Santo ,  onde  fundou  com  efta  invocaçao  a  primei¬ 
ra  Villa ,  de  que  fe  appeilidou  toda  aquella  Provín¬ 
cia  ;  e  conquiftando  as  terras  de  fua  demarcaçaõ, 
teve  com  os  Gentios  muitas  batalhas ,  e  alcançou 
muitas  vitorias ;  e  por  huma  de  mayores  coníè- 
quencias  edificou  como  troféo  a  Villa,  que  inti¬ 
tulou  da  V ictoria ,  fundada  no  mefmo  lugar ,  em 
que  confeguira  aquelle  triunfo.  Poífuhio  efta  Ca¬ 
pitania,  e  os  íèus  defcendentes ,  até  Antonio  Luiz 
Gonçalves  da  Gamara  Coutinho ,  Almotace  môr 
do  Reyno ,  Governador ,  e  Capitaõ  Geral  do  Efi- 
tado  doBraíil,  e  Vice-Rey  da  índia,  que  a  ven- 
deo  a  Francifco  Gil  de  Araújo. 

84  Era  efte  Vaífallo  dos  primeiros  do  Brafil 
por  qualidade  ,  e  por  riquezas ,  defcendente  de 
Catharina ,  e  Diogo  Alvares  Corrêa.  Foy  refidir 
nella  alguns  annos ,  levando  da  Bahia  muitos  ca- 
faes ,  doandolhes  terras  para  lavrarem  ,  e  a  todos 
os  moradores  affiftio  com  cabedal  confideravel 
para  fornecerem  os  feus  Engenhos,  e  lavouras, 
que  avultaraõ  por  efta  caufa  muito  naquelle  tem¬ 
po.  Succedeolhe  feu  filho  Manoel  Garcia  Pimen- 
tel ,  que  occupado  com  as  importantiffimas  pro¬ 
priedades  ,  que  lograva  na  Bahia ,  naÓ  paífou  à  fua 
Capitania  ,  e  falecendo  /em  fucceífaó  legitima , 


foy  julgada  por  íentença  a  Cofme  de  Moura  Ro¬ 
hm,  feu  primo,  e  cunhado,  a  quem  a  comprou 
a  Mageftade  Augufta  delRey  nôflb  Senhor  D. 

^  y  v 
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Joaõ  V.  que  felizmente  impera,  e  Deos  muitos 
annos  guarde,  mandandolhe  dar  porella  omef- 
mo  preço ,  que  havia  cuítado.  Eftas  tres  Provín¬ 
cias  ,  Ilheos ,  Porto  Seguro ,  e  Efpirito  Santo,  fo- 
raõ  poíTuídas  primeiro  pelos  Gentios  Tupinan- 
quins ,  e  pelos  Tupinaes ,  e  a  eftas  duas  Nações 
vencerão  os  Gentios  daNaçaó  dos  Aymorês,  e  as 
ficaraõ  poífuindo  até  o  tempo  da  nofta  conquifta. 

8  5  Em  altura  de  vinte  e  tres  graos  eftá  a  Pro- 
lamro?3  d°  R'°  vincia  do  Rio  de  Janeiro ,  aflim  chamada ,  por  fer 
no  primeiro  dia  deite  mez  deícuberta.  He  a  fua 
Cabeça  a  Cidade  de  S.  Sebaftiaõ ,  Corte  de  todas 
as  nofías  Praças  do  Sul :  os  prezados  generos ,  que 
daquellas  partes  por  mar  ,  e  terra  fe  lhe  condu¬ 
zem  ,  a  foraõ  fazendo  rica  ,  e  hoje  fe  acha  opu¬ 
lenta  com  os  defeubrimentos  das  copiofas  minas 
de  ouro ,  que  daquelles  dilatadifíimos  Certoens  fe 
leva  àquella  Praça  ,  como  a  feira  deite  preciofo 
metal ,  e  a  bufcallo  fe  achaó  no  feu  porto  innume- 
raveis  embarcações  de  Portugal ,  e  do  Braíil  ;  e 
pelo  commercio ,  que  deita  frequência  lhe  reful- 
ta ,  he  o  terceiro  Emporio  deita  Regiaõ.  A  Cida¬ 
de  he  de  mediana  grandeza ,  mas  de  muita  fermo- 
fura ,  fundada  em  íitio  razo ,  fe  eftende  taõ  igual 
com  a  fua  ribeira,  que  por  todo  hum  lado  a  lava 
o  mar. 

8  6  SaÕ  foberbamente  fumptuofos  os  edifí¬ 
cios  ,  que  a  adornaõ  ,  magníficos  os  Templos,  a 
Sé,  os  Conventos  da  Companhia  de  Jefus  ,  dos 
Religiofos  do  Carmo  ,  de  S.  Franciíco  ,  e  de  S. 
Bento ,  eíte  em  magnificência ,  e  íitio  fuperior  aos 

outros. 
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outros.  Tem  mais  duas  Fregueíias ,  huma  de  Noí- 
íà  Senhora  da  Candeia  ri  a ,  outra  deS.Joièph,  Gafa 
da  Miíericordia ,  Igrejas  de  Santa  Cruz ,  deNoíla 
Senhora  doRofario,  deNoíTa  Senhora  da  Gloria, 
do  Parto ,  e  a  deNoíla  Senhora  da  Conceição ,  que 
foy  Hofpicio  dos  Barbonios  Francezes ,  e  eftá 
contíguo  ao  Palacio  dos  Bifpos.  He  fumptuofo  o 
do  Governador ,  e  nobremente  edificadas  as  caías 
dos  moradores.  Em  todo  o  tempo  teve  graves  Fa¬ 
mílias,  que  permanecem  com  a  meíma  nobreza. 
Tem  de  preíidio  dous  Terços  delnfanteria  paga ; 
o  feu  numero  fio  Povo  chesa  a  dez  mil  vilinhos,  e 

ÍS  J 

outros  tantos  tem  no  íèu  reconcavo. 

87  He  abundante  de  muitas  hortaliças  ,  le¬ 
gumes  ,  plantas ,  frutas ,  e  flores  de  Portugal ,  que 
todos  os  dias  enchem  a  fu  a  praça ,  parecendo  po¬ 
mares  ,  e  jardins  portáteis.  Os  leus  redores  faó 
cultivados  de  aprazíveis,  e  ferteis  quintas ,  a  que 
lá  chamao  Jacaras.  No  íeu  reconcavo  houve  cen¬ 
to  e  vinte  Engenhos ,  os  que  permanecem  de  pre- 
fente  faó  cento  e  hum ,  deixando  de  moer  os  ou¬ 
tros  ,  por  fe  lhe  tirarem  os  efcravos  para  as  Minas; 
e  a  mefma  falta  (pela própria cauíà)  experimen- 
taó  as  mais  fazendas ,  e  lavouras ,  que  foraó  mui¬ 
tas.  Os  íèus  campos  faó  fecundifiimos  na  creaçaõ 
dos  gados  mayor ,  e  menor,'  lendo  taó  numeroíos 
nos  dos  Itacazes,  (prolongados  entre  eíla Capi¬ 
tania  ,  e  a  do  Efpirito  Santo)  que  da  grande  copia 
cie  leite  que  daó ,  fe  fazem  perfeitos ,  e  goftoíòs 
queijos,  na  fórma  dos  do  Alemtejo ,  e  chegaõ  a 
muitas  partes  do  Braíil  frefquiffimos. 


Criaõ 
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8  8  Criaõ  os  feus  mares  muitos  marifcos ,  e 
pefcados  menos  regalados ,  que  os  das  Províncias, 
que  ficaõ  para  o  Norte,  mas  na  mefma  quantida-  . 
de.  Ha  no  feu  deftricto  outros  generos ,  e  cultu¬ 
ras  de  preço,  e  regalo;  porem  correndo  para  as 
Minas  muita  parte  dos  moradores  ,  e  levando  os 
feus  efcravos  para  a  lavra  do  ouro ,  ficaraõ  menos 
afiiítidas  as  outras  fabricas ;  caufa ,  pela  qual  ha 
menos  aíTucares ,  e  fe  experimenta  alguma  dimi¬ 
nuição  nos  viveres.  A  fonte ,  de  que  bebem  os  vi- 
íinhos  da  Cidade ,  he  hum  copioib  rio ,  chamado 
Carioca ,  de  puras ,  e  criftalinas  aguas ,  que  depois 
de  penetrarem  os  corações  de  muitas  montanhas, 
íedeípenhavaõ  por  altos  rifcos,  huma  legoa  dif- 
tante  da  Cidade  ,  onde  as  hiaõ  tomar  com  algum 
trabalho ;  mas  aquelle  Senado  com  magnifica  fa¬ 
brica  ,  e  liberal  defpeza ,  trouxe  para  mais  perto  o 
rio  ;  e  de  proximo  o  laboriofo  cuidado  do  Ge¬ 
neral  Ayres  de  Saldanha  de  Albuquerque  ,  que 
nefte  tempo  com  muito  acerto  governa  aquella 
Província  ,  o  trouxe  para  junto  da  Cidade  com 
mayor  grandeza ,  e  utilidade.  He  fama  acredita¬ 
da  entre  os  feus  naturaes ,  que  efta  agua  faz  vo¬ 
zes  fuaves  nos  muíicos ,  e  mimofos  carões  nas  da¬ 
mas.  Suppofta  a  multidão  de  frutos  daquellePaiz, 
he  o  feu  clima  menos  temperado,  e  mais  íenfíveis 
as  fuas  Eftações,  contínuos  os  trovões,  que  repe¬ 
tidas  vezes  defpedem  corifcos. 

8  í?  A  fua  barra,  em  cuja  entrada  fe  levantaõ 
de  huma,  e  outra  parte  dous  altos  penhafcos,  he 
notável ;  porque  eftreitando-íè  na  boca  ao  breve 

eípaço 
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efpaço  de  meya  legoa ,  vay  ao  mar  formando  hum 
golfo ,  ou  bahia  de  vinte  e  quatro  de  circunferên¬ 
cia,  e  oito  de  diâmetro ,  em  que  eítaÕ  muitas  Ilhas 
de  grandezas  differentes  5  humas  cultivadas  com 
Engenhos ,  e  lavouras  ,  outras  ainda  incultas ,  e 
todas  fermofas ,  fendo  mais  celebre  a  que  chamaó 
das  Cobras ,  onde  anchoraó  os  navios ,  e  ha  fundo, 
e  capacidade  para  muitas  Armadas.  Pela  parte  da 
terra  oppofta  à  Cidade  ,  vay  acompanhando  ao 
golfo  huma difconforme muralha,  compofta pela 
natureza  de  afperos  rochedos  ,  mais  ,  e  menos 
levantados ,  a  que  chamaó  Montes  dos  Orgaos , 
e  vaó  formando  na  differença  das  fuas  preípeóti- 
vas  hum  Protheo  inconftante  de  figuras  varias,  e 
huma  bem  ordenada  confufaó  de  diverfos  obje- 
éfos,  eípantoíòs  aos  olhos,  edifficeis  à  conquif- 
ta. 

9  o  Sao  cortados  eftes  aprafiveis  montes  por 
dezaíete  alegres  rios ,  que  do  interior  da  terra,  por 
muita  diítancia  navegáveis ,  vaó  ledamente  ferti¬ 
lizando  grandes  propriedades ,  e  bufcando  o  pa¬ 
cifico  mar  daquelle  golfo  a  tributarlhe  as  aguas, 
e  naó  a  perder  os  nomes ,  porque  fe  chamaó  Ca- 
rahí ,  Boaííii  ,  Goaxindiba  ,  Macacú  ,  Guarahi , 
Guapeguaífu ,  Guapemerin  ,  Magegaífü  ,  Mage- 
merin ,  Eriri ,  Suruhi ,  Neumerim ,  Magoa ,  Go- 
aguaílü ,  Meretí ,  Saracuhi ,  Irajâ ,  todos  ferenos , 
e  agradaveis ,  fazendo  ricos ,  e  fecundos  os  terre¬ 
nos,  que  banhaó. 

9 1  Muitas  Fortalezas  defendem  aquelia  Pra¬ 
ça.  No  principio  ,  e  ponta  da  barra  tem  o  Forte 
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de  S.  Theodofio ,  que  fegura  por  aquella  diftan- 
cia  a  fua  praya  :  na  meíma  parte  a  Fortaleza  de 
S.  Joaò,  em  fórma  de  hummeyo  exagono  para  a 
parte  domar,  e  fechado  comhuma  muralha  íè- 
guida  para  a  da  terra ,  guarnece-a  muita  artilhe- 
ria  de  bronze,  e ferro ;  he  huma  das  balizas,  que 
eítreitaó  a  boca  da  enfeada  do  Rio  dejaneiro :  íè- 
guefelhe  pelo  propriolado,  que  he  o  da  Cidade, 
a  Fortaleza  de  Santiago ,  em  fórma  redonda,  com 
torreoens,  e  no  meyo  huma  Torre  circular ,  onde 
também  labora  aartilheria;  tem  muitas  guaritas, 
que  delcobrem  a  barra ,  e  capacidade  para  muitas 
peças ,  naò  fendo  poucas  as  que  de  prefente  a 
guarnecem. 

-  91  Na  parte  oppofta  ,  que  he  a  do  Norte, 
eftá  na  ponta  da  barra  o  Forte ,  chamado  Noíía 
Senhora  da  Guia,  que  poraquelle  lado  defende  a 
praya  da  mefma  barra :  mais  dentro  a  Fortaleza 
de  Santa  Cruz ,  que  he  a  outra  baliza  da  boca  da 
enfeada,  èfica  fronteira  à  de  S. Joaò,  íenhorean- 
do  ambas  o  eftreito  paífo,  por  onde  o  mar  fe  com- 
munica  ao  golfo.  He  edificada  em  fórma  de  hum 
femicirculo,  com  redentes;  tem  muita,  e  groífa 
artilheria  de  bronze  ,  e  ferro  em  duas  baterias , 
hum  Cabo  de  mayor  fuppofiçao ,  e  huma  Com¬ 
panhia  paga.  Dentro  no  corpo  da  enfeada ,  e  de¬ 
fronte  da  boca  da  barra ,  na  Ilha  de  Villa-Gaylhon 
(  aflim  chamada  por  Nicolao  de  Villa-Gaylhon 
Francez  )  eftá  outra  Fortaleza  com  o  feu  appclli- 
do  por  nome.  Fronteira  a  efta  fica  a  do  Gravata ; 
em  outra  Ilha  domefmo  golfo,  chamada  Ilha  das 
:  • '  Cobras, 
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Cobras ,  oppofta  à  Cidade  ,  onde  íurgem  os  na¬ 
vios,  ha  huma  boa  Fortaleza;  e  no  eftreito  paífo 
da  entrada  da  barra ,  fobre  a  grande  lagem ,  que 
alli  poz  a  natureza  ,  com  cincoenta  braças  de 
comprimento ,  e  vinte  e  cinc®  de  largura ,  prin¬ 
cipiou  o  General  Francifco  de  Tavora  outra,  que 
íè  vay  continuando  com  a  mefma  grandeza ,  e  re¬ 
gularidade. 

<?  3  Ao  pé  da  Fortaleza  de  Santiago  ha  hum 
lanço  de  groíia  muralha  emredentes,  que  íè  dila¬ 
ta  por  oitenta  braças  ,  e  fenece  nas  portas  ,  que 
vaò  para  a  Cidade.  Por  cima  deita  em  hum  alto , 
fe  vê  a  Fortaleza  do  glorioíb  Martyr  S.  Sebaftiaõ, 
eminente  a  todo  aquelle  mar ;  tem  grande  circun¬ 
ferência  ,  he  feita  em  hum  femicirculo  pela  parte 
da  Cidade,  epela  outra  fechada  com  a  Torre  da 
Polvora;  reíidem  nella  muitos  moradores.  Hum 
Forte  mais  em  forma  redonda  ,  detraz  do  Mof- 
teiro  do  gloriofo  Patriarcha  S.  Bento. 

5>q_  Foy  a  Cidade  fundada  pelo  Governador 
Geral  Mendo  de  Sá ,  da  fegunda  vez  que  paflou  a 
expulfar  osFrancezes  daquellaeníeada,  como  no 
feu  Governo  moílraremos.  A  fua  Igreja  elevada 
a  Cathedral  no  anno  de  mil  e  feis  centos  e  fetenta 
e  feis  pelo  Pontífice  Innocencio  XI.  e  o  feu  pri¬ 
meiro  Bifpo  D.  Fr.  Manoel  Pereira ,  Religioíb  de 
S.  Domingos  ,  do  Coníelho  Geral  do  Santo  Offi- 
cio ,  que  depois  de  Sagrado ,  renunciou  o  Bifpado, 
e  ficou  fendo  Secretario  de  Efiado ;  eD.  Jofeph 
de  Barros  de  Alarcaó ,  fendo  o  íèsundo  na  ordem 
danomeaçaõj  foy  o  primeiro,  que  paflou  ao  Rio 
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de  Janeiro.  A  Alcaidaria  môr  da  Cidade  anda  nos 
Illuftrifíimos  Vifcondes  da  Aíieca. 

5?  5  Sahindo  pela  barra  da  íüa  enfeada ,  e  cor¬ 
rendo  a  coita  para  o  Norte  ,  eítá  huma  ponta  de 
pedra  lançada  ao  mar  ,  chamada  Buumerim  ,  e 
continuando  a  praya  meya  legoa  com  outra  pon¬ 
ta  ,  no  fím  delia  fe  acha  hum  lago ,  que  chamaô  Pi- 
ratininga,  abundantiííimo  de  peixe;  pelo  mefmo 
rumo  mais  adiante  eílaó  vários  cerros,  e  pontas, 
que  vay  fazendo  a  terra ,  entre  os  quaes  fica  o  cer¬ 
ro  TaypuguaíTú ,  Atalaya  de  donde  íe  vem  as  Ar¬ 
madas,  e  fe  envia  noticia  delias  ao  Rio  de  Janei¬ 
ro  ,  quando  ha  foípeita  ,  ou  temor  de  inimigos. 
Seguindo  a  mefma  coita  mais  ao  Norte,  ha  no  con¬ 
tinente  da  terra  diítante  ao  mar ,  pouco  mais  de 
meya  legoa ,  outro  lago ,  que  tem  tres  de  compri¬ 
mento,  chamado  Maricá ,  habitado  de  hum  Povo 
de  trezentos  vifinhos,  com  duas  Igrejas  Curadas, 
taõ  fértil  de  pefcados  vários  ,  que  os  va5  bufcar 
do  Rio  de  Janeiro ,  e  dos  feus  deítridros. 

9  6  Pelo  mefmo  rumo ,  duas  legoas  adiante , 
eítá  outro  lago  pequeno,  cujo  nome  hejacunê, 
que  terá  feifcentas  braças,  do  qual  ha  tradiçaó  fo¬ 
ra  huma  Aldea,  que  alli  íe  fo vertera.  Correndo 
mais  ao  Norte  tres  legoas,  fica  o  lago  Saquarema, 
com  duas  de  extenfao ,  e  fenece  além  da  Igreja  de 
Noflá  Senhora  de  Nazareth ,  edificada  fobre  huma 
Serra  eminente  ao  mar ;  he  habitado  de  muita  gen¬ 
te  ,  abunda  de  infinito  peixe ,  e  tem  tres  Engenhos 
de  aífucar.  Logo  fe  vaó  feguindo  muitos  lagos, 
em  que  fe  cria  excefíiva  copia  de  excellente  fal ,  e  1 
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por  efta  producçaó  Te  chama5  Salinas.  Ultima¬ 
mente  outro  chamado  Iraruama :  todos  os  refe¬ 
ridos  lagos ,  e  povos  da  jurifdicçaó  de  Cabo  Frio. 

9  7  Seguefelhes  a  Cidade  de  Cabo  Frio ,  a  qüe 
faõ  fogeitos ,  a  qual  efta  em  altura  de  vinte  e  tres 
graos,  intitula-fe  NoíTa  Senhora  da  Afíumpçaõ ; 
he  de  grandeza  proporcionada  aos  feus  morado¬ 
res  ,  que  naò  paífaó  de  quinhentos  viíinhos ;  tem 
Igreja  Parochial  de  boa  eftruélura ,  hum  fermo- 
fo  Convento  de  Religiofos  do  Patriarcha  S.  Fran- 
cifco  ,  e  outras  Igrejas,  e  Capeilas  na  Cidade,  e 
feus  deftricfos  :  he  governada  por  hum  Capitaó 
môr  com  foldo  da  Fazenda  Real  ,  fendo  com 
todos  os  íeus  deftricfos ,  defde  a  fua  fundaçaó , 
fogeita  à  jurifdicçaó  do  Governo  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro. 

9  8  Da  barra  deíla  Província ,  correndo  para 
o  Sul  até  a  Ilha  Grande,  ultima  baliza  da  fua  de- 
marcaçao ,  antes  de  a  aportarem  as  embarcações , 
dez  legoas  de  diftancia  da  Cidade  de  S.  Sebaíliao, 
orincipia  hum  pontal  dearea,  que  fedizMaram- 
aaya ,  o  qual  faz  hum  canal  de  feífenta  braças ,  no¬ 
meado  Barra  da  Goaratiba  ;  com  efta  reftinga, 
que  tem  quatorze  legoas ,  apartada  da  terra  tres, 
fe  vay  formando  dentro  huma  marinha ,  onde  def- 
emboca  o  caudalofo  rio  Goandii ;  acabando  a  dita 
reftinga,  defronte  de  muitas  Ilhas,  que  comella 
correm  direitas  para  o  Sufuduefte  ,  em  que  ha 
huma  larga  barra  com  fundo  para  grandes  naos ,  e 
taõ  accommodada  para  as  abrigar  dos  ventos ,  que 
lhe  chamaó  Enfeada  de  Abraham ,  fendo  a  ultima 
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deitas  Ilhas ,  a  que  íè  nomea  Grande ,  a  qual  tem 
huma  fermofííllma  barra  de  tres  legoas  de  com¬ 
primento  ,  chamada  do  Cayruífü,  com  huma  pon¬ 
ta  ,  que  íe  diz  das  Larangeiras. 

57  c)  Foy  eíta  Província  do  Rio  de  Janeiro  Ca¬ 
beça  de  todas  as  da  repartiçaó  do  Sul ,  e  de  preíen- 
te  he  hum  dos  tres  Governos ,  em  que  eftá  divi¬ 
dida  aquella  Regiaõ ;  porque  as  enchentes  de  ou¬ 
ro  (  que  moderadas  no  principio ,  a  vieraò  depois 
comprofufaõ  immenfa  a  inundar  )  attrahindo  in- 
numeravel  copia  de  gente  de  todo  o  Bralil ,  e  Por¬ 
tugal,  com  as  fuas  fabricas,  ecommercio  a  fize- 
ra5  ta5  opulenta ,  que  para  poder  regeríè,  foy  pre- 
cifo  partirfe :  outro  he  o  das  Minas ,  de  cujos  def- 
cubrimentos,  e  das  fundações  das  fuas  Villas,  da¬ 
remos  em  feu  proprio  lugar  noticia :  o  ultimo  he 
o  de  S.  Paulo. 

100  O  mais  illuílre  dos  tres  he  o  do  Rio  de 
Janeiro,  pela  antiguidade,  magnificência,  e  tra¬ 
to  político  dos  feus  moradores ,  pela  fua  Cafa  da 
Moeda  ,  que  inceífantemente  labora ,  fazendo 
correr  para  todas  as  partes  íòlidas  torrentes  de 
ouro ,  reduzindo  ao  valor  do  cunho  aquella  aurea 
producçaõ,  que  nas  fuas  ricas  fontes  naõ  tem  mais 
cunho  que  o  pezo  ,  e  finalmente  pela  grandeza 
do  feu  porto,  aonde  vaõ  numerofas  Frotas  todos 
os  annos  a  bufcar  os  generos  de  todas  aquellas  ! 
Praças ,  e  levar  as  mercadorias,  que  por  elles  tro- 
caõ,  as  quaes  deípachadas  no  Rio  de  Janeiro,  fe 
encaminhaõ  às  outras  Povoações  do  Sul.  Saõ  efi-  ( 
tes  tres  Governos  independentes  entre  fi  ,  e  fó  ! 

foseitos  • 
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íbgeitos  à  Bahia  ,  Cabeça  de  todo  Eftado.  Efta 
Província  do  Rio  de  Janeiro  foy  habitada  de  Gen¬ 
tios  da  NaçaõTamoyos,  que  deíde  o  Cabo  Frio 
fenhoreavaó  aquelles  deftrictos. 

i  o  i  A  Província  de  S.  Vicente  eftá  em  altu-  Provinda  de s.  vi¬ 
ra  de  vinte  e  quatro  graos.  EIRey  D.  Joaó  III.  a  ccm e' 
deu  com  cincoenta  legoas  por  cofta  a  Martim  Af- 
fonfo  de  Soufa,  que  na  índia  tinha  obrado  proe¬ 
zas,  e  exercido  poftos  dignos  do  feu  illuftrifíimo 
fangue ,  e  proprios  do  feu  valor  ,  que  depois  o 
chegou  ao  fupremo  lugar  daquelle  Eirado.  Veyo 
a  fundar  a  fua  Capitania ,  na  qual  reíídio  alguns 
annos,  fogeitando  os  Gentios  daquelle  deftricto, 
a  pezar  da oppofíçaó,  que  nelles  achou,  fondolhe 
neceífario  valer  de  todo  o  feu  esforço  contra  a 
contumácia  ,  com  que  lhe  reíiftiaó  ,  porque  na 
poífe  da  liberdade  natural ,  reputavaõ  em  menos 
as  vidas ,  que  a  íbgeiçao  do  poder  eftranho.  Mas 
vencidos  em  vários  encontros  ,  e  batalhas  por 
Martim  Affonfo ,  para  que  com  mayor  mereci- 
mentò ,  e  sloria  fízeffe  as  fuas  fundações ,  erigio 
a  Villa  de  S.  Vicente,  e  a  de  Santos,  ambas  em 
huma  Ilha,  e  deixando-as  eftabelecidas,  e  fegu- 
ras  ,  voltou  para  o  Reyno ,  de  donde  tornou  a 
paílàr  à  índia  noanno  de  mil  e  quinhentos  e  qua¬ 
renta  e  dous ,  a  fucceder  a  D.  Eftevao  da  Gama 
naquelle  fuperior  Governo ,  ultimo  emprego  dos 
noífos  mayores  Capitães  nas  portento fas  conquif- 
tas  da  Aíia ,  confeguindo  em  fatisfaçao  de  tan¬ 
tos  ferviços  o  appetecido ,  e  grande  lugar  de  Con- 
felheiro  de  Eftado  em  Portugal. 
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102  He  coufa  digna  de  reflexão ,  que  fendo 
efta  a  primeira  Provinda ,  que  fe  fundou  nanofla 
America  ,  e  tendo  florecido  opulenta  em  fabri¬ 
cas  de  Engenhos,  e  outras  lavouras ,  de  donde  íe 
provi aõ  naquelles  princípios  quafi  todas  as  Po¬ 
voações  do  Braíil ,  de  prefente  naõ  conferve  fom- 
bras  da  fua  grandeza,  carecendo  até  dos  veftigios 
para  credito  da  fua  memória ;  e  que  também  de 
Cabeça  da  Provinda  perdeflè  aVilla  deS.  Vicen¬ 
te  a  dignidade  ,  que  paflou  à  de  Santos,  e  agora 
eftá  na  Cidade  de  S.  Paulo,  chamada  antes  Villa 
de  Piratininga  ,  naõ  exiftindo  na  primeira  mais 
que  a  Igreja  Matriz  com  a  invocaçaõ  do  Santo, 
ehuma  Capella  de  Santo  Antonio,  pequena  pela 
fabrica ,  e  grande  pelos  milagres ,  que  continua¬ 
mente  eftá  obrando  em  todos  os  que  a  viíitao ,  e 
naquelles  moradores,  que  afrequentaõ;  osquaes 
foraõ  em  outro  tempo  muitos ,  e  naõ  paflaÔ  hoje 
de  oito  centos  viílnhos.  O  genero  de  que  naõ  per- 
deo  totalmente  o  trato,  faõ  os  toucinhos,  taõ  ex¬ 
tremados  ,  que  competem  com  os  melhores  de 
Europa  ,  porque  íe  criaõ  nella  porcos  taõ  gran¬ 
des,  que  lè  lhes  esfollaõ  aspelles  para  bottas,  e 
couros  de  cadeiras  ,  em  que  provaõ  melhor  que 
o  das  vacas. 

103  Diftante  da  Villa  de  S.  Vicente  duas  le- 
goas  por  terrra  eftá  a  Villa  de  Santos,  tem  Igre¬ 
ja  Matriz  com  a  meíma  invocaçaõ,  Collegio  dos 
Padres  da  Companhia  com  a  deS.  Miguel,  hum 
Hofpicio  dos  Monges  de  S.  Bento  com  adeNoí- 
fa  Senhora  do  Defterro ,  Miíericordia ,  hum  Con¬ 
vento 
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vento  dos  Religioíbs  Capuchos  de  Santo  Anto- 
nio ,  e  no  lugar  mais  elevado  da  Villa  huma  Er¬ 
mida  de  NoíTa  Senhora  de  Monferrate  dos  pró¬ 
prios  Monges  de  S.  Bento.  No  meyo  da  Povoa- 
çaõ  tem  es  Religioíbs  do  Carmo  huma  Igreja  de 
NoíTa  Senhora  da  Graça  ,  e  fóra  delia  ha  huma 
Capella  de  NoíTa  Senhora  das  Neves  de  hum  mo¬ 
rador  particular  ,  e  duas  dos  Padres  da  Compa¬ 
nhia  com  o  titulo  de  S.  FranciTco  Xavier  ;  tem 
mais  de  dous  mil  viílnhos ,  Governador ,  e  Ouvi¬ 
dor  da profiíTaõ literaria 5  íendo  eftaVilla,  ea  de 
S.  Vicente  abundantifíimas  de  tudo  o  preciíò  pa¬ 
ra  fuílento,  e  regalo  da  vida  humana. 

1 04  De  todos  os  generos  de  carnes  criaó  co¬ 
pia  grande ,  em  Tummo  grao  goftoí  as ;  os  pefca- 
dos  muitos  ,  os  mariTcos  exceííivos  ,  e  algumas 
oftras  de  tanta  grandeza,  que  as  conchas  delias 
( como  de  madre  pérola  por  dentro )  íervem  de 
pratos  de  meTa ;  outras  Te  acharao  taõ  portento- 
ías,  que  ferviraó  de  miniftrar  agua  às  mãos ;  e  ha 
tradiçao,  que  indo  viíitar  efta  Província  oBiTpo 
da  Bahia  D.  Pedro  Leitaõ,  em  huma  concha  dei¬ 
tas  lhe  lavaraó  os  pes ,  como  em  bacia.  Da  multi¬ 
dão  de  marmellos,  que  em  cargas  innumeraveis 
vaõ  de  S.  Paulo  a  eftas  Villas ,  Te  fazem  nellas ,  eft- 
oecialmente  na  de  Santos,  tao  perfeitas  marmel¬ 
adas,  cruas,  deçumos,  e marmellos  em  confer- 
va,  que  nao  íb  abundao  a  todo  oBraíil,  mas  che- 
gaò  a  Portugal.  Nos  feus  recôncavos  ha  algumas 
moendas ,  que  fó  fazem  agua  ardente  de  cana ,  re¬ 
líquias  dos  muitos  Engenhos ,  que  tiveraô  em  ou¬ 
tro  tempo.  R  Ha 
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105  Ha  forças  nos  íèus  deítriètos  baítantes 
para  a  fua  defenia.  Na  barra  grande  de  Santos , 
diftante  daVilla  meya  legoa  pelo  rio  abaixo,  tem 
huma  grande  Fortaleza,  fabricada  com  toda  a  re¬ 
gularidade  em  duas  baterias,  com  muitos  canhões, 
e  eftancias  para  o  commodo  dos  Soldados,  que  en- 
traõ  nella  de  preíidio  todos  os  mezes ;  tem  Capi- 
tao,  que  a  governa;  eítá  polia  na  ponta  de  hum 
outeiro  junto  ao  rio :  fobre  outro  monte  lhe  fica 
eminente  huma  Ermida  de  Santo  Amaro.  Fron¬ 
teira  a  eíta  Fortaleza ,  na  parte  de  terra,  íè  princi¬ 
piou  huma, que  ainda  íè  acha  imperfeita :  da  outra 
parte  do  rio  eítá  a  Fortaleza  de  Santa  Cruz  da  Ita¬ 
pema,  de  igual  porte ,  e  fabrica ,  com  boa  artilhe- 
ria :  na  barra  daBertioga  ha  hum  Forte  de  torraõ 
com  artilheria ,  e  commodos  para  os  Soldados ; 
dentro  daVilla  de  Santos ,  junto  aoCollegio  dos 
Padres  da  Companhia ,  hum  reduèto  com  alguns 
canhoens :  as  Fortalezas  tem  feus  proprios  Capi¬ 
tães  :  eíta  Província  foy  conquiftada  aos  Gentios 
daNaçaõGuaynazes,  que  apoífuhiaò. 

10  6  Na  própria  altura  da  Província  de  Mar¬ 
fim  Aífonfo  de  Soufa  ,  tomou  feu  irmão  Pedro 
Lopes  de  Soufa  o  outro  numero  de  legoas  das 
cincoenta  da  fua  doaçaõ,  e  fundou  huma  Capita¬ 
nia  com  o  nome  de  Santo  Amaro ,  de  que  he  hoje 
Cabeça  a  Villa  deNoífa  Senhora  da  Conceição  ; 
principia  a  fua  jurifdicçaõ  no  eílreito  de  Santos , 
onde  eítá  a  Villa  deite  nome,  rodeada  do  mar, 
e  tres  legoas  por  coita  diftante  da  de  S.  Vicente ; 
•ficando  as  duas  Capitanias  taõ  juntas,  emiíticas, 

,qrn  que 
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que  eíla  viíinhança  foy  caufa  dos  muitos  pleitos, 
que  fe  moverão  depois  entre  os  íiicceílbres  dos 
dous  Donatários  os  Marquezes  de  Cafcaes ,  e  os 
Condes  da  Ilha ,  íbbre  as  fuás  demarcações ,  e  pel- 
lo  dominio  de  algumas  Villas,  que  ambas  as  par¬ 
tes  allegavao  pertencerlhes. 

107  As  que  le  comprehendem  nas  jurifdic- 
ÇÓes  de  ambas  as  Capitanias  para  a  parte  do  mar , 
faó  a  de  S.  Sebaíliaó ,  em  cujo  termo  ha  hum  Con¬ 
vento  deReligioíbs  de  Santo  Antonio  5  a  de  Noí- 
fa  Senhora  da  Conceição  deltanhahem,  com  ou¬ 
tro  Convento  do  mefmo  Santo ;  S.  Vicente;  San¬ 
tos;  Parati;  Ubatuba;  Igoape,  onde  ha  hum  pro- 
digiofo  Santuario  de  huma  Imagem  de  NoíTo  Se¬ 


nhor  à  Columna ,  que  inceííantemente  eftá  obran¬ 
do  milagres ;  Paranagoâ ;  Cananéa ;  rio  de  S.  Fran- 
cifco  do  Sul;  eaAlaguna.  AsVillas  da  Serra  aci¬ 
ma  faó,  Jacarahi,  Penhamunhangaba,  Goaratin- 
guitâ,  Corutubâ,  Sorocaba  ,  Utu,  Jundiahi,  Pa- 
ranaíba,  Taubatê,  Mongi,  onde  ha  hum  Conven¬ 
to  dos  Religioíbs  do  Carmo ,  ea  de  Peritininga, 
hoje  Cidade  de  S.  Paulo ,  e  Governo  geral ,  a  quem 
todas  ellas  eítaõ  fogeitas. 

108  A  Regiaó  de  S.  Paulo ,  eminente ,  e  arre¬ 
batada  ao  mais  alto  daquelle  hemisfério ,  a  donde 
íè  fobe  pela  ingreme ,  e  dilatada  Serra  de  Paranan- 
piacaba,  foy  no  feu  principio  Viíla  chamada  Pira- 
tininga ,  e  de  preíente  he  Cidade  do  nome  do  glo- 
riofo  Apoftolo  íeu Tutelar,  e  hum  dos  tres Go¬ 
vernos  ,  que  na  repartição  do  Sul  faó  entre  íi  in¬ 
dependentes,  e  íoíogeitos  ao  Governador  daBa- 

Rii  hia, 
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hia ,  CapitaÕ  Geral  de  todo  o  Eítado.  Tem  a  Ci¬ 
dade  Igreja  Matriz ,  Miíericordia ,  Collegio  dos 
Padres  da  Companhia,  Conventos  de  Noífa  Se¬ 
nhora  do  Monte  do  Carmo,  de  Santo  Antonio 
dos  Capuchos ,  de  S.  Bento ,  e  das  Recolhidas  com 
a  invocaçaõ  de  SantaTherefa.  Tem  mais  a  Igre¬ 
ja  de  Noíla  Senhora  doRofario  dos  pretos,  a  Er¬ 
mida  de  Santo  Antonio ,  e  fora  da  Cidade  outra 
Igreja  de  Noífa  Senhora  dojagoarê. 

105?  He  regaladiíiimo  eíle  Paiz  de  muitas 
flores  ,  e  frutas  de  Portugal  ,  das  quaes  fazem 
aquelles  moradores  diverfas  confervas,  e  dosmar- 
mellos  as  mais  finas  marmelladas,  e  já  de  prefen- 
te  excellente  jalea.  Abunda  de  muitos  generos  de 
mimofas  carnes ,  e  caças  goftoíiffimas ;  cultiva  no 
feu  termo  muitas  quintas  deliciofas ;  tem  no  feu 
reconcavo ,  e  nos  de  algumas  das  fuas  Vil  las,  gran¬ 
des  fearas  de  trigo,  cujo  graó  hemayor,  e  mais 
alvo  que  o  de  Europa.  Do  deítrióto  de  S.  Paulo 
até  o  rio  da  Prata,  habitaó  osTapuyas,  os  Cari¬ 
jós  ,  e  outras  innumeraveis  Nações  de  Gentios. 

1 1  o  Vay  efta  Regiaó  continuando-fe  até  o 
rio  da  Prata ,  onde  temos  a  Nova  Colonia  do  Sa¬ 
cramento,  aqual  eftá  em  altura  de  trinta  e  cinco 
graos ,  e  fica  Lefte  Oeífe  com  a  barra  do  dito  rio, 
que  íe  corre  ao  mefmo  rumo ,  e  por  elle  acima , 
na  diftancia  de  feífenta  legoas,  defronte  da  Cida¬ 
de  de  Buenos  Ayres.  Da  fua  boca  até  a  noífa  Co- 
lonia  ha  feis  rios ,  dos  quaes  fó  em  tres  fe  entra , 
que  faò  o  de  Santa  Luz  ia,  o  da  Conceição,  e  o  do 
lloíario ;  os  outros  faó  taó  baixos  nas  bocas,  que 

fó 
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io  nas  grandes  enchentes  do  rio  íe  podem  entrar, 
e  por  efta  caufa  lhe  chamaõ  fecos.  O  Paiz  he  ex¬ 
tremo  íamente  rafo ,  e  contem  a  mayor  campanha, 
que  fe  acha  em  as  duas  Américas,  íem  arvoredo 
algum ,  excepto  pelas  margens  de  alguns  regatos 
íem  cabedal ,  nem  nome ;  porém  o  clima ,  e  o  ter¬ 
reno  íaõ  de  forma  proprios  para  a  producçaó  das 
flores  ,  frutos ,  e  íèmenteiras  de  Europa  ,  como 
experimentaó  os  noflbs  povoadores  nos  muitos, 
e  deliciofos  jardins ,  pomares ,  e  fearas ,  que  tem 
já  cultivado  naquelle  frutífero ,  e  vafto  Paiz. 

ui  Tem  Igreja  Matriz  com  a  invocaçaõ  do 
Santifíimo  Sacramento ,  hum  Convento  dos  Pa¬ 
dres  da  Companhia ,  com  o  nome  de  S.  Francif- 
co  Xavier,  huma  Ermida  de  Santa  Rita,  e  fora 
da  Praça  para  a  parte  do  Norte ,  outra  de  Nofía 
Senhora  do  Bom  Succeflo.  A  Povoaçaó  com  a 
frequência  das  nofías  embarcações  feacha  depre- 
fente  muy  augmentada  em  numero  de  cafas ,  mo¬ 
radores,  e culturas,  e feria  jápopulofa,  fe  naõ  fo- 
raõ  os  repetidos  cercos  ,  que  os  Caftelhanos  pu- 
zeraõ  à  noífa  Fortaleza ;  fendo  huma  vez  demo¬ 
lida  pelos  íeus  Cabos ,  e  outra  abrazada  pelos  nof- 
fos ,  como  a  feus  tempos ,  e  em  íeus  proprios  lu¬ 
gares  irá  moftrando  a  Hiftoria.  A  Fortaleza  to¬ 
mou  a  invocaçaõ ,  e  o  nome  das  Ilhas  de  S.  Ga¬ 
briel,  que  eftaõ  no  rio  fronteiras,  ehuma  legoa 
diílantes.  He  quadrada  com  quatro  baluartes ;  110 
I  tempo  da  ultima  guerra  íe  tiraraõ  duas  linhas  de 
communicaçaõ  delia  ao  rio ,  íervindo  efta  eftra- 
da  cuberta ,  afíim  para  receber  com  mayor  fegu- 
I  ,  /  ranca 
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ranca  os  íòccorros  por  mar,  como  para  lhe  aug- 
meritar  o  recinto.  Tem  Governador,  que  rege  a 
Colonia ,  hum  Sargento  môr  do  prelidio ,  outro 
da  Praça,  duas  tropas  de  Cavallana,  muitos  Sol¬ 
dados,  boa  artilheria,  e  eílancias  capazes  de  re¬ 
colher  agente  daPovoaçaó  em  tempo  de  guerra: 
o  numero  dos  moradores  entre  infantes  ,  colo¬ 
nos  ,  e  efcravos  chega  a  duas  mil  peíToas. 

1 1 2  Temos  defcriptas  as  quatorze  Provin¬ 
das  da  noíTa  America ,  defde  hum  grao  da  parte 
do  Norte ,  até  trinta  e  cinco  do  Sul ,  contando-fe 
neífa  diílancia  as  mil  e  cincoenta  e  íeis  legoas  de 
coifa ,  de  que  eíf á  de  poíTe  o  Sceptro  Luíltano ,  e 
naò  incluindo  neífe  numero  as  enfeadas ,  em  que 
íe  encurvao  as  fuas  prayas.  Muito  mais  íe  eífen- 
de  a  noíTa  demarcaçaó ,  lançada ,  e  medida  a  linha 
da  diviíaõ  entre  os  Monarchas  Portuguez ,  e  Caf- 
telhano ,  pela  qual  chega  aparte  que  nos  toca  ain¬ 
da  cento  e  fetenta  legoas  adiante ,  até  a  Bahia  de  S. 
Mathias ,  que  eífá  em  altura  de  mais  de  quarenta  e 
quatro  graos,  onde  íe  meteraó  os  marcos  da  Coroa 
Portugueza.  Deífas  Províncias  oito  foraô  de  Do¬ 
natários,  e  feis  Realengas ;  mas  hoje  íaoonzede 
íua  Mageílade ,  e  tres  eífaò  em  domínios  parti¬ 
culares;  a  do  Porto  Seguro  na  Cafa  de  Aveiro,  a 
de  Itamaracâ  na  de  Caicaes ,  e  a  dos  Ilheos  na  do 
Almirante  de  Portugal ,  fendo  de  mais  deífe  nu¬ 
mero  as  Capitanias  de  outros  Donatários ,  que  íe 
incluem  no  corpo  da  noíTa  Regiaò ,  e  nosdeífri- 
clos  da  mefmas  Províncias. 

x  1 3  Nellas  ha  dozeCidad.es,  feíTenta  e  fete 

Villas, 
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Villas  ,  muitos  Lugares  ,  e  grandes  Povoaçóes  , 
quatio  Biípados ,  e  hum  Arcebiípado,  innume- 
raveis  pias  bautifmaes  em  Parochias  de  grandiffi- 
mos  deftrictos.  Nas  Praças ,  e  fundações  princi- 
paes  ha  ClaíTes  de  Grammatica ,  Humanidades , 
Filofoíia,  Theologia  Speculativa,  e  Moral}  par¬ 
ticulares  nos  Conventos  para  os  feus  Religiofos , 
e  geraes  nos  Collegios  da  Companhia.  Delias  tem 
fahido  os  naturaes  do  Braíil,  nao  íb  a  lerem  nas 
mefmas  Cadeiras  ,  mas  a  occuparem  outras  na 
doutifíima  Univeríldade  de  Coimbra,  e  a  vaga¬ 
rem  por  muitas  partes  da  Europa ,  oílentando  o 
natural  engenho,  com  que  a  natureza  os  habili¬ 
tara  para  todas  as  íciencias ,  íaindo  em  muitas 

eonfummados ,  em  ferviço  do  Rey ,  e  uloria  da 
Patria.  7  6 

1 14  Naó  faõ  menos  extremados  os  íeus  ta¬ 
lentos  no  eípirito  guerreiro ,  e  no  exercício  bei- 
hco ,  porque  curfando  as  Aulas,  eas  campanhas, 
tem  dado  bem  a  conhecer ,  que  íb  em  o  nome  íe 
diftinguem  Minerva ,  e  Palias  ,  fazendo  em  to¬ 
das  as  partes  em  que  concorrerão ,  e  em  todos  0$ 
tempos ,  de  ambas  as  faculdades  relevantes  pro¬ 
vas  ,  havendo  occupado  nellas  authorizados  lu- 
gaies,  e  empregos  grandes,  pois  aflim  como  na 
Patria  lhes  nao  faltarao  doutifíimas  efcholas  para 
I  aprenderem  as  íciencias  ,  lhes  fobrarao  theatros 
J  marciaes  para  exercitarem  as  armas ;  diga-o  repe- 
I  tidas  vezes  oBraíIl,  infeftado ,  e  acometido  por 
Ivaiios  inimigos  naturaes,  e  eftrangeiros;  e  com 
mayor  gloria  a  Província  de  Pernambuco ,  cujas 

cam- 
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campanhas ,  pelo  curíb  de  mais  de  vinte  e  qua¬ 
tro  annos  ,  foraõ  paleítras  do  mayor  furor  de 
Marte. 

1 1  5  He  muito  para  ponderar  ,  que  tendo 
chegado  a  nofla  America  a  tanta  opulência,  ha¬ 
vendo  creícido  o  numero  dos  Engenhos,  a  cultu¬ 
ra  das  canas ,  a  fabrica  dos  tabacos ,  a  abundancia 
dos  couros,  a  copia  das  lavouras,  e  manufacturas, 
as  producçòes  de  tantos  generos  ricos  ,  e  final¬ 
mente  as  copiofas  enchentes  de  ouro  taó  fobido, 
íè  achem  algumas  cafas  (  em  outro  tempo  muito 
ricas  )  hoje  pouco  poderofas ,  ou  quaíi  exhauítas; 
porque  crefcendo  com  a  multidão  dos  morado¬ 
res  o  preço  dos  viveres ,  e  o  valor  dos  generos, 
de  que  pendem  todas  as  fuas  fabricas,  o  luxo,  e 
prodigalidade  com  que  gaftao  as  fuas  riquezas, 
fendo  mais  fáceis  em  difpendellas,  que  em  adqui¬ 
ridas  ,  os  accidentes  do  tempo ,  que  fempre  cor¬ 
rem  apoz  da  roda  da  fortuna ,  faó  caufas ,  pelas 
quaes  fe  achaó  muitos  com  moderados  bens,  pou¬ 
cos  com  cabedaes  excefíivos ;  huns  naó  fe  devem 
ter  por  pobres,  outros  naó  fe  podem  chamar  opu¬ 
lentos  ,  porque  neíle  quaíi  equilibrio  de  fubítan- 
cia  fevay  hoje  pondo  o  corpo  racional  deita  Re¬ 
gião  ,  cujos  membros  tiveraó  em  outro  tempo 
forças  mais  proporcionadas  à  fua  grandeza. 

1 1 6  Ha  muy  claras  Famílias  de  conhecida 
Nobreza,  divididas  por  todo  o  Brafib  porque  pof- 
to  que  a  elle  vieraó  fempre  (  como  para  todas  as 
outras  Conquiítas  do  Reyno  )  reos  punidos  pela  i 
Jultiça,  também  em  todos  os  tempos,  convidados 

da 
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da  grandeza  deftes  Paízes,  paífaraõ  a  habitallos 
muitos  fogeitos  oriundos  de  nobilifíimas  Caías  de 
Portugal  ;  e  fendo  ramos  de  generofos  troncos 
tranfplantados  aefte  clima,  produzirão  frutos  de 
continuada  defcendencia ,  que  naò  degeneraó  das 
fuas  origens ,  antes  as  acreditao. 

1 1 7  Dos  filhos  da  noífa  America  houve  hum  Lugares ,  epoftos, 
Biípo  de  Ceuta  ,  promovido  a  Biípo  de  Angra  5  turaesdanolTa  Ame- 
hum  Abbade  de  Albania  ,  muitas  Dignidades  rlca' 
Prebendadas,  e  Clauftraes;  hum  Governador,  e 
Capitaõ  Geral  do  Eftado  do  Brafil ;  cinco ,  que 
em  concurfo  de  outros  Companheiros  exercerão 
o  meíino  pofto ;  tres  Capitães  Geraes  do  Eftado 
do  Maranhaõ ;  dous  Governadores  de  Pernambu¬ 
co;  quatro  do  Rio  de  Janeiro;  dous  de  Angola; 
outro  de  S. Thomé,  edous  de  Cabo  Verde;  tres 
Confelheiros Ultramarinos ,  e outro,  que  teve  a 
merce ,  e  por  naõ  poder  paífar  a  Lisboa ,  naô  te¬ 
ve  o  exercício  ;  doze ,  ou  quatorze  Meftres  de 
Campo ;  dous  Commiífarios  da  Cavallaria ;  mui¬ 
tos  Capitães  de  Cavallos  ,  e  de  Infanteria  :  naó 
contamos  os  que  governarão  as  outras  noífas  Pro¬ 
vindas  com  o  pofto  de  Capitães  mores ,  por  fe¬ 
rem  innumeraveis. 

1 1 8  Na  profiífaó  das  letras  teve  muitos  Col- 
legiaes ,  Meftres ,  e  Oppofitores  na  infigne  Uni- 
veríídade  de  Coimbra ,  hum  Defembargador  do 
I  Paço,  eChanceller  môr  doReyno;  hum  Chan- 
I  celler  da  RelaçaÕ  da  Bahia ;  hum  Defembargador 
1  dos  Aggravos  da  Supplicaçaó  de  Lisboa ;  muitos 
Miniftros  de  Beca  nas  Relações  de  Portugal ,  da 

S  Bahia, 
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Bahia,  e  da  índia  ;  outros  de  varas  em  diveríòs 
bancos ,  e Judicaturas  do  Reyno,  e  das  Conquiftas. 
Nos  lugares  Civeis  ,  e  políticos  ,  muitos  Juizes 
dos  Orfáos ,  cinco  Provedores  da  Fazenda  Real 
na  Bahia ,  tres  em  Pernambuco ,  quatro  no  Rio  de 
Janeiro,  hum  Vedor  na  índia,  e  muitos  Alcaides 
mores  por  todas  as  Províncias  do  Braíil ;  de  huns, 
e  outros ,  por  naõ  interrompermos  a  Hiítoria , 
callamos  neíte  lugar  os  nomes,  que  iraõ  no  fim 
delia,  por  lhes  nao  faltarmos  com  a  memória. 

Numero  dos  na-  1 1 9  Sahem  da  nolPa  America  Portugueza 
fe'us portos^em  dos  para  todos  os  portos  cio  Reyno,  em  cada  hum  an- 

no ,  cem  navios ,  humas  vezes  com  mayor ,  ou¬ 
tras  com  menos  carga ,  mas  fempre  com  tanta , 
que  commutando  a  de  huma  com  a  de  outra  Fro- 
Generos, que ca>  ta,  caiTegaò  vinte  e  quatro  mil  caixas  deaffucar, 
de  mais  de  trinta  arrobas  cada  huma ;  mais  de  tres 
mil  feixos,  de  feis,  ede  oito,  e  de  duas  mil  caras 
de  arroba.;  dezoito  mil  rol  los  de  tabaco,  de  oito 
ate  dez  arrobas;  cem  mil  meyos  de  fola;  cinco 
para  feis  mil  couros  em  cabello ;  muitos  milhoens 
de  ouro  em  pó,  barras,  e  moedas.  Levaó  os  na¬ 
vios,  além  dos  importantiflimos  referidos  gene- 
Omros  de  diffe-  tos,  outros  de  muito  preço ;  ambar ,  balfamo,  cra¬ 
vo,  cacao,  bahinilha,  gengibre,  canella,  algodaõ, 
anil  ,  oleo  de  copauba  ,  madeiras  de  valor  ,  pao 
Braíil ,  condurü ,  falfafraz,  jacarandá,  violete,  vi- 
nhatico,  tapinhoam  ,  jataypeba,  angelim,  e  ce¬ 
dro  :  quatro  fragatas  da  Coroa  conduzem  cada 
anno  da  Bahia  ,  e  Pernambuco  porterítolòs  le¬ 
nhos  ,  admiráveis  na  medida ,  na  fortaleza ,  e  na 

incor- 


regao, 
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incorrupçaõ  ,  dos  quaes  íè  fabricaõ  no  Aríenal, 
ou  Ribeira  das  Naos  de  Lisboa  ,  foberbos  Ga- 
leoens  ,  além  dos  muitos ,  que  fe  gaftaó  na  deita 
Cidade  com  a  mefma  fabrica  de  naos ,  das  quaes 
tem  fahido  muitas  ,  que  com  admiraçaõ  viraõ 
Europa,  eAíla. 

12  0  Quali  outro  tanto  numero  de  embarca-  Embarcações,  que 
çoessmenores  navega  para  acoita  daEthiopia,  a 
bufcar  efcravos  para  o  íerviço  dos  Engenhos ,  Mi-  sue  k'“0’ 
nas  ,  e  lavouras  ,  carregando  generos  da  terra 
(menos  o  ouro ,  que  algum  tempo  levavaõ ,  e  hoje 
fe  lhes  prohibe)  algum  aífucar,  e  mais  de  cincoen- 
ta  mil  rollos  de  tabaco,  da  íegunda ,  e  terceira  qua¬ 
lidade  ;  gaftando-fe  na  terra  por  toda  a  Região 
mais  de  feis  mil ,  e  de  duas  mil  caixas  de  aífucar. 


1 2 1 


Os  direitos  de  todos  os  referidos  gene¬ 


ros  nas  Alfândegas  do  Reyno,  o  rendimento  do 
ouro  nas  Minas,  edoeítanque  do  tabaco  emLif- 
boa ,  os  contratos  annuaes ,  e  triennaes  por  toda 
a  noífa  America,  os  dez  por  cento,  as  íènhoria- 
gens  das  Cafas  da  Moeda ,  os  direitos  dos  efcra¬ 
vos,  que  fe  vaõ  bufcar  à  coita  de  África,  e  os  da- 
quelles ,  que  fe  defpachaõ  para  as  Minas ,  impor- 
tao  à  Fazenda  Real  hum  conílderavel  numero  de 
mühoens,  dos  quaes  grande  parte  íediípende  na 
noífa  própria  Regiaó  em  foldos ,  ordenados ,  côn¬ 
gruas  ,  apoíentadorias ,  merces  ordinárias,  mif- 
foens,  ajudas  decuíto,  eíhiolas,  naos  de  guarda 
coita ,  e  fortificações ;  luzindo  em  tudo  a  magef- 
tade,  grandeza,  e liberalidade  do noífo  Auguítp 

Monarcha. 
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Vinda  do  primeiro  Bifpo  D.  Eedro  Fernan¬ 
des  Sardinha :  fua  morte  ,  e  Elogio.  Gover¬ 
no  de  Mendo  de  Sá.  Morte ,  e  Elogio  âel- 
Rej  D.JoaÕ  0 11 L  ‘Paffa  duas  vezes  Men - 


1^.2 

do  de  Sá  ao  Rio  âe  Janeiro  contra  os  Fran¬ 
ceses  ;  de  ambas  os  vence.  Morte  cio  fegun- 
do  Bifpo  D.  Redro  Leitão ;  feu  Elogio.  To¬ 
ma  EIRey  T)om  SebafiiaÓ  pojje  da  Monar- 
chia.  Manda  por  Governador  a  T).  Luiz  de 
Vafconcellos .  Infelicidades  daquella  Frota. 
Martyrio  dos  quarenta  Religiofos  da  Com - 
panhia ,  e  do  Venerável  ‘Padre  lgnacio  de 
Azevedo  ;  feu  Elogio.  Vem  por  Governador 
Luiz  de  Brito  de  Almeida ;  feu  Governo. 
Morte  do  Governador  Mendo  de  Sá  ,*  feu 
Elogio.  Governo  de  Lourenço  da  Veiga  ;  fua 
morte.  Succedemlhe  o  Senado  da  Camera  3 
e  o  Ouvidor  Geral  Cofme  Rangel  de  Macedo. 
Perda  delRey  D.  SebaJUaõ  em  África.  Suc- 
cede  na  Coroa  o  Cardeal  T).  Flenrique.  Mor¬ 
re  fem  declarar  juccefjor.  Oppofitores  ao 
Reyno.  Prevalece  Filippe  o  Prudente  3  Rey 
de  Cajlella.  Fundaõ  Cafas  no  Brafil  os  Re¬ 
ligiofos  do  Carmo ,  e  âe  S.  Bento.  Guerras  dos 
Hollandezes  com  Cajiella.  Motivos  delia. 
Invadem  as  Conquiftas  de  Portugal \  em  odio 
da  EF/lonarchia  de  Hefpanha.  Rui  nas ,  que 

expe- 


143 

experimenta  aquella  Coroa  por  ‘varias  can¬ 
jas.  Governo  de  GManoel  felles  Barreto. 
Sua  morte .  Suc cedem lhe  o  Bifpo  T>.  An  to- 
nio  Barreiros  >  eo  Br  ove  dor  mor  ChriflovaÔ 
de  Barros.  Governo  de  T>.  Francifco  de  Sou- 
fa.  Fundão  Gafas  os  Religiofos  de  S.  Fran¬ 
cifco.  Morte  do  Bifpo  7).  Antonio  Barrei¬ 
ros .  Milagre  de  Santo  Antonio  de  Arguim . 
Notável  feculo  de  mil  e  Jèis  centos.  Gover¬ 
nos  de  TDiogo  Botelho  ,  T).  Biogo  de  Mene¬ 
ses  3  D.  Luiz,  de  Soufa .  Morte  do  Bifpo  D. 
Conftantino  Barradas  ;  f eu  Elogio.  Succede 
no  Governo  Diogo  de  Mendoça  Furtado . 
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LIVRO  TERCEIRO. 


i  1  1  Scolhida  por  tantas ,  e  taó  rele- 

»— 4  vantes  qualidades  a  Bahia  para 
1  j  Cabeça  do  Brafil ,  mandou  EIRey 
DJ  oaó  III.  por  primeiro  Gover¬ 
nador  delia  ,  e  Capitaõ  Geral  de  todo  o  Eftado 
aThomé  de  Soufa  ,  por  nafcimento  illuftre  ,  e  Thomé  £  Soufj» 

J  A  *  primeiro  Governa* 

por  prerogativas  benemerito  da  confiança  ,  que dor- 
fez  da  lua  peflba  para  hum  Governo  grande  ,  e 
novo ,  de  cujos  princípios  pendia  o  eftabelecimen- 
to  do  Dominio  Portuguez  na  America,  e  a  boa 
direcção  do  Império,, que  vinha  a  fundar;  e  naò 
fe  arrependeo  aquelle Monarcha  da eí colha,  por¬ 
que  as  acções ,  e  procedimentos  do  Governador 
qualificaraõ  a  eleição.  Tinha  fervido  em  África, 
e  Afia ,  com  tantas  provas  de  valor  no  exercicio 
militar ,  como  experiencias  do  Governo  politico; 
e  fó  lhe  faltava  fazer  também  a  America  thea- 
tro  das  fuas  glorias  na  conquifta  dos  Gentios  ,  e 
na  inftituiçaõ  da  Republica  ,  alcançando  vitorias 
com  as  armas ,  e  impondo  leys  com  os  preceitos. 

Chegou  no  anno  de  mil  e  quinhentos  e  quarenta  Anno de  1 549, 
e  nove ,  em  huma  Frota  de  cinco  naos,  que  con- 
duziaõ  luzida  gente,  e  todos  os  apreílos  precifbs 
a  huma  grande  conquifta,  e  fundaçaõ. 

T 


Deíèm- 


Fundaçaõ,  c 
me  da  Cidade. 


f  *  '  *. 
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2  Deíèmbarcou  na  Villa Velha,  e  reconhe¬ 
cido  o  íitio ,  paífou  a  Povoaçaõ  para  o  em  que  per¬ 
manece  a  Cidade,  pelas  conhecidas  ventagens,  que 
nelle  concorriaõ  para  aíTento  da  Corte  deite  Eí- 

>-  tado.  Erigio-a  com  o  nome  de S.  Salvador,  alem 
do  que  já  tinha  a  íua  enfeada  de  Bahia  de  Todos 
os  Santos ;  para  defender  dos  Gentios  aos  novos 
moradores,  mandou  cercalla  de  muros  de  taipa, 
naõ  podendo  com  a  brevidade,  que  era  preciíà , 
fabricados  de  outra  matéria.  Da  mefma  fez  le¬ 
vantar  a  Igreja  Matriz ,  o  Palacio  dos  Governa¬ 
dores  ,  a  Cafa  da  Camera ,  e  a  Cadea  ,  nos  pró¬ 
prios  lugares ,  em  que  depois  fe  fabricaraó  com 
íumptuoíidade.  Deu  fórma  às  Praças ,  às  ruas ,  e 
a  tudo  o  que  conduzia  à  fundaçaó  da  Republica, 
àqual  trouxe  Sacerdotes  para  Miniítros  da  Igreja, 
ao  Doutor  Pedro  Borges  para  Ouvidor  Geral ,  e 
Direótor  dajuítiça,  e  a  Antonio  Cardo fo  de  Bar- 
ros  para  Provedor  da  Fazenda  Real ,  cuja  arreca- 
daçaó  vinha  a  eítabelecer. 

3  A  Villa  Velha  havia  fido  fundada  meya  le- 
goa  diftante  da  Cidade  para  o  Sul ,  vifinha  à  barra, 
de  alegre,  e  dilatada  vii  ta,  pelos  grandes  horizon¬ 
tes  marítimos,  quedefcobre,  porem  com  portos 
menos  accommodados  para  as  embarcações ,  aí- 
íim  por  alguns  recifes,  que  eítao  pelas  íuas  prayas, 
como  por  bater  nellas  furiofo  o  mar.  Hoje  nem 
as  fuas ruinas  permanecem,  para  darem  veítigios 
da  fua  grandeza  ;  fó  a  fua  memória  fe  conferva 
pela  tradiçao.  Todo  aquelle  terreno  fe  acha  oc- 
cupado  de  fazendas  de  arvoredo ;  as  fuas  ribeiras 

de 
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de  fabricas  de  peícarias.  He  retiro  agradavel  pela 
frefcura  ,  e  amenidade  do  território  ,  devotiíii- 
mo  com  a  Igreja  Matriz  de  NoíTa  Senhora  da  Vi- 
ctoria ,  com  a  de  NoíTa  Senhora  da  Graça,  Ab- 
badia  dos  Monges  de  S.  Bento ,  e  a  de  Santo  An- 
tonio ,  CaTa  de  recreyo  dos  ArcebiTpos  da  Bahia. 

4  Em  a  nao ,  que  trazia  ao  Governador ,  vie- 
raõ  capitaneados 
daNobrega  ospr 
íil  da  Companhia  deJeTus,  inclyta  milicia  do  gran- 
de  Santo  Ignacio  deLoyola ,  cujo  Tagrado  Inítitu- 
to  ,  principiado  poucos  annos  antes,  já  caminhava 
à  conquifta  de  todo  oMundo  ,  pelos  Teus  doze 
Companheiros,  em  Italia,  Hefpanha ,  França,  e 
Alemanha ;  pelo  iníigne  Padre  Simaó  Rodrigues 
em  Portugal,  pelo  glorioTo  S.  Francifco  Xavier 
na  Aíia  ,  e  pelos  Veneráveis  Padres  Anchieta , 

Nobrega,  e da Graa  no Braíil  ;  plantas,  que  ape¬ 
nas  produzidas  em  hum  vergel  novo ,  enchiaõ  a 
toda  a  terra  de  Tazonados  frutos  ,  dando  almas 
ao  Ceo,  triunfos  à  Igreja,  e  exemplos  ao  Mun¬ 
do,  em  prova,  eextenfaó  danoíTaFe,  bufcando 
o  martyrio ,  derramando  o  fangue ,  deíprezando, 
e  perdendo  as  vidas.  ' 

5  Crefcendo  depois  as  Povoaçóes,  foraó  di¬ 
latando  o  fervor  de  tal  forte ,  que  ao  tempo  em  S£U  gfanae  zei0 
que  os  Soldados  conquiílavaó  terras  ,  ganhavao  Cilthol‘co• 
eftes  novos  guerreiros  almas;  e  ainda  alem  do  que 
penetravamos  com  as  armas,  chegavao  elles  com 

o  efpirito  ,  aíTervorando  aos  Catholicos,  e  com- 
pondo-os  nas  Tuas  differenças ,  çathequizando  aos 

Tii  Gen- 


pelo  Reverendo  Padre  Manoel  Vem  os  Religio- 

*  •  t  J  J  *  t»  fos  da  Companhia 

imeiros  Soldados,  que  vioo  13ra- 


de  Tefns  a  fundar  na 
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Gentios,  e  fazendo-os  deixar  as  íuas  barbarida¬ 
des  ,  defendendo  a  huns  do  cativeiro  ,  a  outros 
das  vexações,  e  curando  em  todos  as  enfermida¬ 
des  do  corpo  ,  e  da  alma.  Foraõ  fundando  mui¬ 
tas  Cafas  por  todas  as  Capitanias  do  Braíil ,  pene¬ 
trando  todos  osCertóes,  bautizando  in numerá¬ 
veis  Aldeãs,  e trazendo-as  ao  grêmio  da  Igreja, 
e  ao  trato  domeftico  das  gentes.  Varoens  verda- 
deiramente  Apoílolicos,  dignos  das  muitas  pof- 
feífoens,  que  tem  neífa  Regiaõ ,  cujas  rendas  dif- 
pendem  religiofa ,  e  piamente  no  culto  das  íuas 
Igrejas,  na  fuílentaçaó  dos  feus Religioíbs ,  e  de 
infinitos  pobres ,  a  quem  foccorrem  com  o  quoti¬ 
diano  mantimento,  e  outras  taó  precifas,  como 
liberaes  efmolas. 

6  Pofto  que  Catharina  Alvares  ,  como  Se¬ 
nhora  dos  Gentios  deíla  Província ,  lhes  ordenou 
reconheceííem  por  Soberano  a  EIRey  de  Portugal 
na  peífoa  do  feu Governador ;  como  o  poder,  que 
tinha  íbbre  eítes  feus  barbaros  Vaífallos  ,  nao  era 
taó  difpotico  ,  que  baífaífe  a  obrigallos  em  no¬ 
vo  fenhorio  a  mudar  de  vaífallagem  ,  paííando 
de  hum  reconhecimento,  que  parecia  decoro,  a 
huma fogeiçaõ ,  que  tinhaó  por  jugo,  fdy  precifo 
a  Thomé  de  Soufa  introduzirlhes  com  as  armas 
a  obediência,  achando  humas  vezes  mais  oppofi- 
çaó ,  outras  menos  reíiílencia,  mas  em  todas  gran¬ 
de  fortuna,  a  qual  fez  tributaria  do  feu  valor  nas 
fuas  emprezas,  em  todo  o  tempo  do  íèu  Governo, 
que  foraò  quatro  annos  ,  por  cujas  horas  fe  lhe 
podem  contar  as  felicidades ,  a  que  naó  deixaraó 

de 
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de  correfponder  os  prémios,  porque  EIRey  o  fez 
íèu  Vedor,  cargo,  que  continuou  no  ferviço  da 
Rainha  D.  Catharina ,  e  de  feu  neto  EIRey  D.  Se- 
baftiaõ. 

7  No  pofto  de  Governador ,  e  CapitaÕ  Geral 

lhe  fuccedeo  D.  Duarte  da  Cofta ,  Armeiro  mor  ^  Governo  de  Dom 
que  chegou  à  Bahia  noanno  de  mil  e  quinhentos  Duarie  da ‘-uíh- 
e  cincoenta  e  tres  ;  e  íeguindo  os  exemplos  do 
feu  anteceífor  no  lugar,  e  dos  íèus  antepaífados 
no  fangue,  obrou  como  elles  no  valor,  e  no  ze¬ 
lo.  Continuou  as  conquiftas,  e  favoreceo  as  mif-  Annode  1 555. 
íbens ,  crefcendo  humas ,  e  outras  aíleguradas  nas 
vitorias ,  que  alcançou  de  muitos  Gentios ;  huns 
ainda  incultos,  e  outros  depois  de fogeitos ,  rebel- 
lados.  Repartio  terras  pelos  moradores  ;  humas 
em  fatisfaçaó  de  ferviços  obrados  naquellas  em- 
prezas ,  outras  para  augmento  do  Eftado  em  pef- 
foas,  que  as  podiaò  povoar,  e  defender  dos  Bár¬ 
baros.  Foy  logrando  todas  as  íiias  difpoíiçóes  com 
fortuna  igual  à  grandeza  do  íeu  talento ,  e  da  fua 
chriftandade ,  pólos ,  em  que  exiftiaó  íèguros  os 
feus  acertos.  Só  julgou  peníionadas  as  fuas  feli-  Nauí„gl0<j0Bif- 
cidades  com  a  defgraça ,  acontecida  no  tempo  do  S°ssi!dmi«Fern:in' 
feu  Governo  ao  Bifpo  D.  Pedro  Fernandes  Sardi¬ 
nha  ,  primeiro  do  Braíil ,  e  aos  outros  paífagei- 
ros  ,  que  embarcados  com  elle  para  Portugal , 
compellidos  de  huma  irreparável  tormenta ,  dan¬ 
do  à  cofta  a  fua  nao  no  rio  deS.Francifco,  foraó 
mortos ,  e  comidos  pelos  Barbaros  Cahetês. 

8  Tinha  chegado  à  Bahia  no  anno  de  mil  e 
quinhentos  e  cincoenta  e  dous,  e  depois  de  haver 

gover- 


Difienfoens  entre 
o  Governador  ,  e  o 
Eiípo. 


Elogio  de  D.  Pe¬ 
dro  Fernandes  Sardi¬ 
nha  ,  primeiro  Bifpo 
do  BrafiJ. 


1 5  o  AMERICA  PORTUGUEZ A. 
governado  quatro  a  íua  Igreja ,  paflava  a  Portu¬ 
gal;  fe  com  licença  delRey ,  ou  fem  ella,  íè  ig¬ 
nora;  mas  fabe-fe,  que  entre  elle,  e  o  Governa¬ 
dor  D.  Duarte  da  Cofia ,  paíTaraõ  em  matéria  de 
jurifdicçaõ  aquellas  controveríias ,  de  que  coítu- 
maó  reíultar  grandes  enfermidades  ao  corpo  po¬ 
lítico  ,  quando  as  cabeças  naõ  tem  as  inteliigencias 
taó  conformes  ,  e  íèmelhantes  como  as  de  Ge- 
riaõ.  Procedia  o  Biipo  com  rigor  contra  alguns 
dos  moradores ,  a  quem  a  liberdade  de  buma  nova 
conquifta  tinha  feito  complices  de  alguns  delidos, 
que  podiaõ  emendaríe  com  menor  caíligo  ,  em 
menos  prejuízo  da  Republica,  a  qual  carecia  de 
fogeitos  para  fe  augmentar.  Defendia  o  Gover¬ 
nador  a  regalia  do  poder  Real ;  puxava  o  Bifpo 
pela  jurifdicçaõ  da  fua Dignidade,  e  ambos  cum- 
priaõ  com  a  fua  obrigaçaõ.  Porem  pouco  fatif- 
feito  eíle  Prelado,  paflava  ao  Reyno ,  a  communi- 
car  as  fu  as  queixas,  ou  (como  também  íè  enten- 
deo)  outras  matérias  graves  a  EIRey  D.  Joaõ  III. 
quando  lhe  aconteceo  o  infaufto  fucceíTo  ,  que 
temos  referido. 

9  D.  Pedro  Fernandes  Sardinha  nafeeo  de 
nobres  pays  na  Villa  de  Setuval ;  eítudou  as  Facul¬ 
dades  mayores  na  Univeríldade  de  Pariz  ,  onde 
fe  achava  ,  quando  àquella  Corte  do  Reyno  de 
França  foraõ  levados  Catharina,  e  Diogo  Alvares 
Corrêa.  Foy  Clérigo  do  habito  deS.  Pedro,  Vi¬ 
gário  Geral  da  índia,  e  primeiro  Bifpo  do  Braíil, 
onde  em  quatro  annos  de  Paílor  exerceo  muitas 
virtudes  de  Prelado.  PaíTando  ao  Reyno ,  naufra- 
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gou  laítimofamente,  íendo  comido  pelos  Gentios 

contrários  à  noíTa Religião,  em odio  da  noífaFe, 

no  anno  de  mil  e  quinhentos  e  cincoenta  e  íeis ;  Annode  1556. 

e  piamente  podemos  crer  fe  lhe  converteo  a  Mitra 

de  Biípo  em  laureola  de  Martyr.  Nao  deixou  na 

terra  íepulchro,  em  que  íe  guardem  reípeitadas  as 

Tuas  cinzas ,  mas  tem  nas  noíTas  attenções  depo- 

íito ,  em  que  eítao  vivas  as  fuas  memórias. 

i  o  Fez  D.  Duarte  da  Coita  muita  guerra  aos 
Gentios  deíla Província,  e  os  venceo  em  todas, 
ampliando  mais  o  termo  da  Cidade,  e dilatando 
o  feu  reconcavo ,  com  lhe  affugentar  aquelles  Bár¬ 
baros  para  o  interior  do  CertaÕ.  Em  todos  os 
conflidtos  lhe  foy  companheiro  feu  filho  fegun- 
do  ,  e  do  feu  proprio  nome ,  a  quem  dava  em. 
prémio  os  perigos ,  empregando-o  em  capitanear 
os  exercitos  ,  e  pondo-o  por  primeiro  alvo  das 
frechas  inimigas.  Para  eítas  emprezas  foy  muy 
foccorrido  das  Armadas  do  Reyno ,  que  todos  os 
annos  lhe  mandava  EIRey  com  muita  gente ,  af- 
fim  voluntária,  como  obrigada  ,  huma  a  impuF 
fos  do  feu  valor  ,  outra  em  cumprimento  dos 
feus  degredos ;  deita  fe  ficou  fempre  conhecendo 
a  defcendencia ,  para  fe  deíigualar  da  fuccelfaõ  da 
outra. 

1 1  Em  attençaó  dos  ferviços ,  que  fizera  D. 

Duarte  da  Coita  governando  o  Braíil,  alcançou 
feu  neto  D.  Gonçalo  da  Coita ,  Armeiro  môr , 
para  íi ,  e  para  todos  os  íeus  defcendentes  ,  na 
Província  da  Bahia,  amerceReal  de  humaCapi-  Merce  de  hüma 

a  ^  ^  j  Capitania  a  D.  Gon- 

tania,  com  o  titulo  de  Capitaes,  e  Governadores  çaiodacofa. 

delia. 


Governo  dc  Men* 
do  de  Sá. 

Armo  de  1558 


Suas  acções. 
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delia.  Contem  a  porçaõ  de  terra ,  que  ha  entre 
os  rios  ParaguaíTú ,  ejaguaripe,  correndo  por  elle 
feis  legoas  aoCertaõ,  eindo  acabar  por  cima  do 
Aporá  na  Serra  do  Gararü ;  porém  os  poífuhido- 
res  delia  fe  contentaõ  com  o  titulo  de  Donatários 
de  ParaguaíTú ,  íem  fazerem  Villa,  em  que  enca¬ 
beçar  a  jurifdicçaõ  civil,  e  politica  daquella Ca¬ 
pitania,  e  a  tem  dividida  em  datas  à  vários  colo¬ 
nos,  que  nellas  lavraò  grandes  propriedades,  de 
que  colhem  groífas  rendas ,  pagando  aos  feus  Do¬ 
natários  competentes  foros.  Continuava  D.  Duar¬ 
te  da  Coita  no  Go  verno  do  Braíil ,  cujas  redeas 
moveo  perto  de  cinco  annos,  quando  no  de  mil 
e  quinhentos  e  cincoenta  e  oito  lhe  chegou  fuc- 
ceífor. 

12  Veyo  a  íuccederlhe  no  mefmo  poílo  de 
Governador ,  e  Capitaõ  Geral ,  Mendo  de  Sá , 
taõ  grande  Soldado,  como  Catholico ,  em  cujo  ta¬ 
lento  eílavao  em  equilíbrio  os  exercícios  da  mi¬ 
lícia  ,  e  do  eípirito ;  e  fendo  em  ambos  admiravel, 
naõ  parecia  mais  Capitaõ  ,  que  Religiofo.  Com 
eítas  qualidades  alcançou  muitas  vitorias  dos  Gen¬ 
tios  inobedientes  ;  fez  íituações  ,  erigio  Igrejas , 
e  novas  Aldeãs  para  os  feudatarios ,  defenden- 
dolhes  a  liberdade  do  cativeiro  ,  que  lhes  hiaõ 
introduzindo  os  moradores,  primeiro  pornecef- 
íidade ,  depois  por  tyrannia.  Contra  eíta  fogeiçaõ, 
e  os  abufos ,  que  na  laxidaõ  da  vida  em  alguns 
Portuguezes  havia  ,  publicou  gravifíimas  penas,  ( 
que  a  occaííaõ  fazia  parecerem  rigorofas,  mas  o 
tempo  moítrou ,  que  foraÕ  uteis ,  e  naõ  puderaõ 

deixar 
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deixar  de  fer  neceíTarias.  Pediraõlhe  os  habita¬ 
dores  da  Capitania  do  Efpirito  Santo  ,  íbccorro 
contra  os  Gentios  rebelados  ,  de  quem  recebiaõ 
grandes  hoftilidades ,  e  temiaõ  mayores  ruinas. 

13  O  Governador  lho  enviou  por  íeu  filho 
Fernando  de  Sá  em  hum  luzido  exercito ,  que  li¬ 
vrou  aos  habitadores  daquella  Província  do  gran¬ 
de  aperto ,  em  que  eftavaõ  pelo  cerco ,  em  que  os 
tinhaõ  os  Gentios,  enefte  auxilio  coníiftio  afal- 
vaçaõ  das  íiias  vidas  ,  e  fazendas.  Receberão  a 
Fernando  de  Sá  como  a  filho  do  General  do  EA 
tado  ,  e  unica  efperança  do  íeu  remedio.  MoA 
trou  elle  em  poucos  annos  muito  valor ,  e  aco¬ 
metendo  aos  inimigos ,  lhes  deu  huma  famofa 
batalha ,  em  que  vencendo  aos  Barbaros ,  e  afíe- 
gurando  aquelles  moradores  perdeo  a  vida ;  de  A 
graça ,  que  o  Governador  reputou  em  menos , 
que  as  coníequencias  da  vitoria,  as  quaes  aífegu- 
ravaõ  do  perigo  a  toda  aquella  Província ;  fendo 
em  Mendo  de  Sá  inferiores  os  impulfos  da  natu¬ 
reza  às  obrigações  do  cargo ,  e  ficando  nefta  ad- 
verfídade  taÔ  gloriofa  a  memória  do  filho,  como 
a  conftancia  do  pay. 

1 4  Com  a  fua  aõtividade ,  exper iencia ,  e  va¬ 
lor  fe  engrandeciao  a  Cidade  ,  Povoações ,  e  la¬ 
vouras  da  Bahia  ;  fe  expediaõ  as  miífoens ,  e  fe 
penetravaÕ  os  continentes ,  trazendo  delles  Gen¬ 
tios  ,  e  formandolhes  Aldeãs  vifinhas  aos  Povos, 
para  fe  lhe  frequentarem  os  Sacramentos  ,  e  os 
encaminharem  ao  trato  Chriftaõ  ,  e  domeftico. 
Porem  novo  accidente  obrigou  ao  Governador 
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a  deixar  a  Cabeça  do  Eítado,  por  acudir  aos  mem¬ 
bros  delle ,  que  careciaó  de  prompto  remedio  pa¬ 
ra  evitar  o  mal ,  que  ao  coraçaô  ameaçava  hum 
inimigo  eítranho,  de  cuja  expulíao  (em  que  eraó 
evidentes  os  perigos)  pendia  a  coníèrvaçaó  ,  e 
augmento  da  Monarchia. 

1 5  Como  principiámos  eítas  conquiítas 
com  poder  inferior  ao  que  requeria  taó  grande 
empreza ,  naõ  podendo  ao  mefmo  tempo  acudir 
a  tantas ,  e  taõ  diítantes  partes  ,  quantas  com- 
prehende  a  noffa  vaítifíima  Região ;  os  Francezes, 
que  nao  fabem  perder  paífo  em  adiantarem  a  glo¬ 
ria  da  fua  Naçao,  e  o  íntereífe  do  feu  commer- 
cio  ,  tendo  noticia  do  deícubrimento  do  Novo 
Mundo  ,  e  das  fuas  riquezas  ,  enviaraó  a  ambas 
as  Américas  muitas  naos  diíperlás ,  a  buícarem 
aquellas  utilidades  ,  que  fiavaõ  do  íeu  valor  ,  e 
importavaó  ao  feu  negocio.  Com  ellas  pelejar  ao 
nos  noífos  mares  Pedro  Lopes  de  Soufa  ,  e  Luiz 
de  Mello  da  Sylva  ,  quando  difcorriaó  por  eítas 
coitas;  duasmeteo  a  pique Chriítovaõjaques,  na 
barra  do  rio  Paraguaifü ,  e  os  achámos  metidos 
com  os  Gentios  Petiguares  nas  Províncias  da  Pa¬ 
raíba,  e  de  Itamaracâ ;  com  osCahetês  na  de  Per¬ 
nambuco  ,  e  no  rio  de  S.  Francifco ;  na  de  Serzi- 
pecom  osTupinanbâs;  em  Cabo  Frio,  e  na  en- 
feada  do  Rio  de  Janeiro  com  os  Tamoyos;  e  ul¬ 
timamente  os  expullámos  da  Ilha  de  S.  Luiz  do 
Maranhaó ,  onde  commerciavaõ  com  as  muitas , 
e  varias  Naçòes,  que  habitavaó  aquelle  Eítado. 

1 6  Havia  alguns  annos,  que  Nicolao  de  Villa- 

gaylhon, 
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gaylhon,  natural  do  Reyno  de  França,  e  Cavaí- 
leiro  do  Habito  deS.Joaó  doHoípital,  bellico- 
fo  por  natureza ,  e  por  Religião,  vagava  com  al¬ 
guns  navios,  àíiia  cufta  armados,  buícando  pre¬ 
zas,  eftimulado  da  cobiça,  ou  do  valor ;  e  nave¬ 
gando  os  mares  do  Brafil,  íiirgio  em  Cabo  Frio, 
onde  introduzido  com  induftria,  ou  affabilidade, 


achou  nos  Gentios  habitadores  daquelle  Porto 
(hoje Cidade)  boa  correfpondencia  ,  e  agrado, 
tratando-o  como  amigo ,  e  carregandolhe  os  na¬ 
vios  de  pao  vermelho ,  droga  importantiflima  en¬ 
tre  as  Nações  de  Europa,  equebaftara  a  recom- 
penfarlhe  as  deípezas  da  viagem ,  a  nao  Ter  o  fim 
delia  ordenado  a  mais  relevantes  interefles,  e  em- 
prezas.  Soube ,  que  os  Gentios ,  que  habitavao  a 
enfeada  do  Rio  de  Janeiro ,  eftavaõ  em  rija ,  e  por¬ 
fiada  guerra  com  os  Portuguezes ,  moradores  em 
aVilía  de  Santos,  e  na  de S.  Vicente,  que  então 
tinha  o  dominio  de  todas  as  noflas  Povoacoes  do 
Sul. 

1 7  Voltou  para  França,  e  prevenindo  com¬ 
petentes  forças  aos  impulfos ,  com  que  o  feu  ani¬ 
mo  o  eftimulava  a  emprezas  grandes ,  e  a  fua  am- 
biçaõ  a  nao  pequenas  conveniências,  tornou  com 
aventajado  poder,  e  entrou  naquella  enfeada  com 
igual  fortuna ,  promettendo  aos  Gentios  mais  util, 
e  fegura  amizade,  que  a  dos  Portuguezes ,  de  cu¬ 
jas  armas  os  defenderia  com  todo  o  poder  da  Na- 
çaoFranceza.  Foraõ  ouvidas  pelos  Gentios,  em 
odio  noílo ,  as  fuas  promeífas ,  e  íendo  por  elles 
recebido  em  firme  aliança,  e  companhia,  fortifi- 
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caraÓ  todos  os  lugares  em  torno  daquelle  golfo, 
com  íingular  conceito,  e expectaçaò  do  valor,  e 
bondade  de  Villa-gaylhon,  de  cuja  difciplina,  e 
amizade  fiavaõ  a  expulfao  dos  Portuguezes  de  to¬ 
da  a  repartiçaó  do  Sul ;  e  havia  já  quatro  annos , 
que  eítava  na  poíTe  daquella  porção  de  terra ,  do¬ 
minando  aquelle  mar  na  confederação  dos  natu- 
raes ,  menos  barbaros  com  o  feu  trato ,  poílo  que 
pela  fua  natureza  mais  indomitos,  que  todos  os 
do  Braíil. 

cuidado  do  Go-  1 8  Caufavao  ao  Governador  Mendo  de  Sá  eí- 

vernador  M-ndo  de  •  •  i  ’  J  J  .  i 

tas  noticias  tao  grande  cuidado ,  quanto  era  rele¬ 
vante  a  matéria  delias ,  na  debilidade  de  forças, 
em  que  fe  achava  o  Eítado  para  a  expulíaó  de  ini¬ 
migos  Europeos ,  e  Francezes ,  práticos  na  milicia, 
arrojados  narefoluçaÓ,  empenhados  na  empreza, 
e  unidos  em  apertada  liga  com  aquelles  Gentios  , 
taõ esforçados,  e  deftros,  que  eraõ  o  terror  de  to¬ 
das  as  outras  Nações  da  America,  aemulaçaõ  do 
nome  Portüguez ,  e  por  aquella  parte  o  freyo  das 
noflas  vitorias  ;  porem  nao  podendo  Mendo  de 
Sá  reprimir  o  valor,  nem  perdoar  a  injuria,  que 
recebia  a  Naçaò  Portugueza  na  diíílmulaçao  de 
huma  offenfa ,  que  já  tocava  mais  na  honra ,  que 
no  intereíTe  da  Monarchia  ,  determinou  ir  logo 
contra  elles  com  o  exercito,  naos,  e  militar  ap- 
parato,  que  lhe  foíTe  pofíivel  ajuntar. 

1 9  Eftavao  a  Cidade  da  Bahia ,  e  o  feu  re¬ 
côncavo  faltos  de  tudo  o  que  era  preciíb  para 
tanta  empreza.  Naõ  haviaõ  navios ;  era  pouca  a 
gente ,  por  fe  achar  muita  ko  emprego  da  con- 

quifta 
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quifta  dos  Gentios ,  cuja  guerra ,  poílo  que  por¬ 
fiada  ,  era  muy  differente  da  que  agora  emprendia 
com  a  Naçaõ  Franceza ,  taó  conhecidamente  vaie- 
rofa ;  haviaó  poucos  inílrumentos  proprios ,  e  pre- 
cifos  para  as  expugnaçÕes.  Os  viveres ,  e  vitua¬ 
lhas  naô  eraÒ  proporcionados  para  a  facçao ;  po¬ 
rém  o  Governador  fupprindo  tudo  com  a  íua  pefi- 
fioa ,  com  poucos  Soldados,  que  pode  levar ,  algu¬ 
ma  gente  voluntária,  que  oquiz  feguir,  os  petre¬ 
chos  ,  e  mantimentos ,  que  le  acharao ,  tres  naos 
de  guerra,  e  oito  navios  menores,  que  no  porto 
da  Bahia  eícolhera  mais  capazes  deita  expediçaó, 
havendo  mandado  aviíb  às  Villas  de  S.  Vicente, 
e  Santos ,  que  lhe  tiveílem  prompto  o  íbccorro  de 
canoas,  partio  para  o  Rio  de  Janeiro ,  viíitando 
as  Províncias  dosllheos,  Porto  Seguro,  e  do  Efi- 
pirito  Santo ,  as  quaes  lhe  contribuirão  gente ,  e 
mantimentos. 

2  o  Com  viagem  proípera  aviltou  Mendo  de 
Sá  a  barra  do  Rio  de  janeiro  (  cuja  forma  já  dei- 
xamos  deficripta)  e  tendo  determinado  entralla 
de  noite,  para  com  im  provi  fio,  e  inopinado  aílaí- 
to  render  as  forcas  dos  inimisos,  hum  accidente 
©  fez  mudar  de  refoluçaõ  ;  porque  fendo  defcu- 
berta  a  nofía  Armada  pelas  luas  vigias,  fie  tinhaó 
preparado  para  a  defenfa ,  e  fioy  precifo  ao  Go¬ 
vernador  eíperar  de  fóra  os  foccorros ,  que  man¬ 
dara  prevenir  em  Santos ,  e  S.  V icente ;  os  quaes 
chegando  promptifíimos ,  entrou  pela  barra  a  to¬ 
do  o  ri  fico  das  fuas  naos ,  fiem  temer  as  defenfas 
dos  contrários i  e  comecando  a  bater  a  Ilha,  que 
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do  feuPovoador  tomara  o  nome,  eeítava  natu¬ 
ral  ,  e  militarmente  fortificada ,  e  defendida  pelos 
Gentios,  e Francezes ,  ( poífo  que  Villa-gaylhon 
fe  achava  em  França )  contra  todo  o  poder  das 
forças  inimigas  ganhou  terra  nella:  mas  parecia 
inconquiftavel  pela  natural  muralha  de  penhas , 
que  cercava  toda  a  fua  circumvallaçaõ ,  e  reíiítia 
às  inceífantes  bailas  da  noífa  artilheria  ,  que  em 
tres  fucceffivos  dias  naõ  tinhaõ  obrado  effeito 
coníideravel. 

2 1  Vendo  o  Governador  Mendo  de  Sá ,  que 
ao  feu  valor  reliftia  mais  a  natural  fortaleza  do 
íitio ,  que  a  grande  conftancia  dos  inimigos ,  dií- 
poz  ,  que  a  força  venceífe  a  natureza  ;  triunfo 
raro  ,  mas  nos  apertos  mayores  ,  pelos  coraçoes 
generofos ,  e  fortes  muitas  vezes  confeguido. 
Tal  foy  efta  refoluçaó ,  porque  enveftindo  a  pei¬ 
to  defcuberto  huma  elevaçaó  da  Ilha ,  que  cha- 
mao  o  íitio  das  Palmeiras ,  o  ganhou ,  e  animados 
os  Portuguezes  com  tao  feliz  fucceífo,  profegui- 
raó  o  combate  ,  no  qual  de  ambas  as  partes  íe 
obravaÓ  valentiílimas  acçóes ,  filhas  do  esforço , 
da  arte  ,  e  da  porfia  ;  nós  por  conquiftarmos  as 
terras ,  os  inimigos  por  defenderem  as  vidas  5  por¬ 
que  perdendo  já  as  efperanças  de  confervarem  o 
dominio ,  os  Francezes  nos  feus  bateis ,  e  os  Gen¬ 
tios  nas  fuas  canoas  íe  falvaraó ,  penetrando  o  con¬ 
tinente  daquelle  Certaó  ,  e  deixando  aos  Portu¬ 
guezes  lograr  as  palmas  de  huma  gloriofa  vitoria; 
em  cujo  íèguimento  paífámos  à  terra  firme ,  e  lhe 
deítruimos  quantas  fabricas  tinhaõ  ,  e  todas  as 

fuas 
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fuas  lavouras,  tantas,  que  podiaó  fuflentar  hum 
cerco  dilatado. 

2  2  Ganhada  a  Ilha ,  e  toda  aquella  grande 
enleada ,  fe  fizeraÓ  acções  de  graças  com  folem- 
ne  MiíTa,  a  primeira,  que  naquelle  íitio  fe  cele¬ 
brou  ao  verdadeiro  Author  das  vitorias ,  e  Deos 
das  batalhas.  Tratava  o  Governador  de  povoar , 
e  guarnecer  de  Portuguezes  todos  aquelJes  luga¬ 
res,  mas  foy  diíTuadido  deite  intento  cornama- 
xima  política  ,  e  militar  ,  de  naó  enfraquecer  o 
Eítado,  dividindolhe  as  forças ;  coníèlho ,  que  fa¬ 
li  io  prejudicial ,  como  logo  veremos.  Em  fim  ar¬ 
ruinando  todas  aquellas  fortificações,  e  recolhen¬ 
do  às  noífas  naos  todas  as  armas ,  e  artilheria  dos 
inimigos,  como  defpojos  ganhados  com  a  noífa 
vitoria ,  iahio  a  noíTa  Armada  para  a  V illa  de  S. 
Vicente,  de  donde,  depois  de  vifitadas  as  Povoa¬ 
ções  do  Sul ,  voltou  para  a  Bahia ;  fendo  recebido 
nella  o  Governador  em  triunfo,  e  os  Soldados,  e 
mais  peffoas  daquella  expedição  com  muitos  ap- 
plaufos. 

2  3  Mas  naÕ  teve  a  eípada  muitos  dias  em¬ 
bainhada,  porque  chegando  de  ganhar  eíta  vito¬ 
ria,  lhe  pedirão  foccorro  os  moradores  da  Capi¬ 
tania  dosllheos,  contra  os  Gentios  daquelle  deí- 
triéto,  que  lhes  tinhaõ  arruinado ,  e  deítruido  to¬ 
do  oreconcavo  daVilla  de S. Jorge, obrigando- 
os  a  recolher  a  ella  o  temor  de  perderem  as  vi¬ 
das  ,  que  ficavaõ  em  evidente  perigo  peio  íitio  ri- 
güròfb ,  que  lhe  haviaô  poíto  os  inimigos  ,  fen¬ 
do  ja  poucos  os  mantimentos ,  para  o  refiftir  mais 
■ '  tempo. 
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tempo.  Com  a  preíleza  que  pediaõ  a  occafíaõ , 
e  a  necefíidade ,  íe  embarcou  Mendo  de  Sá  para 
os  Ilheos ;  e  íb  a  fama  do  feu  nome  caufou  àquel- 
les  Barbaros  tal  terror ,  que  levantando  o  fitio ,  fe 
aufentaraõ.  Mas  o  Governador  naõ  fatisfeito  de 
haver  remediado  a  prefente  oppreífaõ  daquelles 
moradores  com  a  retirada  dos  Gentios,  entenden¬ 
do  ,  que  fó  os  poderia  fegurar  com  o  caftigo ,  os 
feguio  muitas  legoas ,  fazendolhes  defamparar  os 
feus  domicílios ,  ebufcar  o  interior  das  brenhas, 
deixando  as  fuas  lavouras ,  que  coníervaraó  os 
Portuguezes  ,  e  fizerao  eftancias  com  defenfas 
para  lhes  reíiftir ,  fe  as  intentaflem  recuperar ,  e 
ficando  mais  dilatadas  as  fabricas  daquella  Capi¬ 
tania  com  a  diftancia  dos  Gentios ,  que  naõ  in¬ 
tentarão  mais  vingarfe  das  vidas ,  que  perderão  os 
feus  companheiros ,  nem  reftituirfe  das  terras , 
que  largaraó. 

24  Dentro  em  poucos  annos  foy  precifo  a 
Mendo  de  Sá  tornar  à  empreza  do  Rio  dejanei- 
ro ;  porque  como  aos  Lirios  Francezes  fe  naõ  ar- 
rancaraõ  de  todo  as  raízes  ,  que  tinhaõ  lançado 
naquelle  terreno ,  lhes  foy  facil  tornarem  a  flore- 
cer  com  as  auras  dos  íbccorros  de  Franca,  e  em 
breve  tempo  fe  vio  a  planta  naõ  fó  mais  crefcida, 
porem  mais  robufta ,  ameaçando  fuas  novas  for¬ 
ças  reíiftencias  novas  às  Qinnas  Portuguezas.  Ef- 
tas  noticias  obrigaraõ  à  Sereniíüma  Rainha  D.  Ca- 
tharina,  que  governava  o  Reyno,  a  mandar  àBa-  ( 
hia  dous  Galeões  com  muita  gente  ,  governados 
por  Eftacio  de  Sá ,  fobrinho  do  Governador ,  or- 

denan- 
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denando  a  feu  tio,  que  com  o  mayor  poder,  que 
foííè  pofíivel  ajuntaríe  na  Bahia,  enviaífe  ao  fo- 
brinho  a  expulfar  de  novo  aos  Francezes  da  en- 
feada  do  Rio  de  Janeiro,  íenhorear  aterra,  epo- 
voalla  com  gente  Portugueza. 

2  5  Tinha  paíTado  à  vida  immortal ,  e  a  me¬ 
lhor  Império ,  no  anno  de  mil  e  quinhentos  e  cin-  <WRey  d. 
coenta  e  fete  ,  EIRey  D.  Joaó  III.  Monarcha , Jg°Ô° UL  e  ícuEI° 
a  quem  deve  Portugal  a  fua  confervaçaó ,  o  Braíil 
a  fua  conquifta ,  e  toda  a  Monarchia  o  feu  aug- 
mento;  de  quem  recebeo  a  Igreja,  e  a  Religiaò 
Catholica  grandes  cultos  ,  e  o  Povo  Chriftaõ  o 
mayor  exemplo.  Entre  muitas  virtudes ,  de  que 
era  dotado  ,  refplandecia  no  íeu  talento  a  paz, 
que  fempre  procurou  coníervar  nos  íeus  Reynosj 
fendo  a  guerra ,  que  fazia  nas  conquiftas,  mais  pe¬ 
la  introducçaó  da  noífaFé,  e  por  reduzir  o  Gen- 
tilifmo  ao  verdadeiro  conhecimento ,  e  preceitos 
delia ,  que  por  accrefcentar  domínios  ao  feu  Scep- 
tro.  Foy  taõpio,  egenerofo,  que  mais  vezes  fe 
inclinava  a  faltar  com  o  caftigo ,  que  com  o  pré¬ 
mio  :  admiravel  na  eícolha  dos  íògeitos ,  a  quem 
encarregava  as  emprezas ;  e  por  efta  caufa  fem¬ 
pre  as  confeguia.  Tinha  eleito  no  anno  de  mile 
quinhentos  e  cincoenta  e  feis  a  Mendo  de  Sá  por 
Governador ,  e  Capitaó  Geral  defte  Eftado ,  ain¬ 
da  que  naó  veyo  a  elle ,  fenaó  no  de  mil  e  qui¬ 
nhentos  e  cincoenta  e  oito ,  como  fica  dito. 

2  6  Chegou  Eftacio  de  Sá  à  Bahia  ;  e  entre-  Chegoa  Eftl£!o 
gando  ao  Governador  feu  tio  as  ordens,  que  lhe dcSilBah,a- 
trazia  para  o  enviar  àquella  empreza  ,  apreftou 

X  efte 
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elte  logõ  as  embarcações,  que  íèachavaó  no  por¬ 
to  ;  fez  levas  de  gente  pelo  reconcavo ,  e  ajuntou 
com  os  Soldados  ,  que  pode  efcufar  na  Praça ,  a 
Infanteria,  que  vinha  nosGaleoens,  e  fornecida 
a  Armada  de  todos  os  apreílos ,  baítecida  dos  vi¬ 
veres  ,  e  mantimentos ,  que  com  a  mayor  dili¬ 
gencia  íe  puderaõ  conduzir  para  efta  expedição, 
dando  a  feu  fobrinho  Eitacio  de  Sá,  Capitaõ  môr 
daquella  Armada,  e Governador  deita  guerra,  as 
inítrucções,  e  ordens ,  que  havia  de  feguir,  os  con- 
íèlhos  folidos,  e  heroicos,  de  que  iè  devia  apro¬ 
veitar ,  ordenando ,  e  aconíèlhando  como  Gene* 
Parte  para  o  Rio  ral ,  e  como  tio ,  o  enviou  ao  Rio  de  janeiro. 
k!  ucr0'  27  Poíto  já  Eitacio  de  Sá  naquella  barra,  e 

informado  do  poder  do  inimigo ,  mayor  que  o  das 
fuas  forças,  vendo ,  que  para  o  lançar  da  própria 
cafa,  em  que  íe  tinha  fortificado  com  mayores 
defenfas,  (pelo  exemplo  paífado,  que  o  fizera 
prevenir  novos  reparos  )  lhe  eraÒ  neceífarias  ma¬ 
yores  preparações ,  e  mais  numero  de  combaten- 
vay  primeiro  a  s.  tés  encaminhou  a  Armada  a  S.  Vicente,  onde 

Vicente.  J  ’ 

naõ  experimentou  menores  difficuldades,  por  fe 
naõ  acharem  as  Villas  do  Sul  com  os  viveres  ,  e 
foccorros  de  gente,  que  carecia.  Porem  animados 
os  moradores  delias  pelo  zelo  do  ferviço  Real ,  e 
empenho  do  Capitaõ  môr ,  apreílaraõ  hum  fiuf- 
ficiente  foccorro ,  importante  naquella  occaílaõ , 
e  mayor  ,  com  o  que  chegou  da  Capitania  do  Ef- 
pirito  Santo. 

Toma  para  o  Rio  28'  Com  eítes  foccorros  fátuo  o  Capitaõ  môr 

Janeiro,  e  toma  .  f  ...  ^ 

hítacio  deSa  em  demanda  do  inimigo;  entrou  a 

barra. 


de 
a  terra. 
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barra ,  e  tomando  terra  em  hum  fitio ,  que  cha- 
maõ  hoje  V illa  Velha ,  junto  a  hum  penedo  gran¬ 
de  (  que  pelo  que  reprefenta ,  he  chamado  o  PaÓ 
de Aííucar)  fe  fortificou,  e fez nelle  eftancia, on¬ 
de  foy  a  noífa  gente  acometida  dos  Francezes ,  e 
Gentios  e  fendo  refiftidos  com  grande  valor,  íe 
retirarao  rechaçados  das  noífas  armas.  Muitas  ve¬ 
zes  foraó  os  noífos  aífaltados,  já  pelas  poderofas 
naosFrancezas,  já  pela  innumeravel  copia  de  ca¬ 
noas  dos  Gentios,  armando  ciladas  para  nos  co¬ 
lher  por  ardil ,  e  induítria.  Porem  acometen¬ 
do  o  Capitao  môrEftacio  de  Sá  as  naosFrancezas, 
fez  nellas  conlideravel  defixoço,  com  muita  perda 
de  gente  inimiga ,  e  pouca  da  noífa ;  fendo  tal  o 
terror ,  que  lhes  imprimio  o  noífo  ferro ,  que  as 
fez  retirar  fugitivas ,  e  primeiro  queellas,  as  ca¬ 
noas  dos  Gentios ,  que  as  acompanhavaó. 

2  9  Expedio  o  Capitao  môr  muitos  troços  de 
Soldados ,  e  aventureiros  por  varias  Aldeãs  da- 
quelles  Gentios ,  nas  quaes  achando  naò  vulgar 
reíiílencia ,  foy  neceífario  applicar  todo  o  valor ; 
porém  a  feu  pezar  ganhadas ,  foraõ  mortos ,  e  pre- 
zos  os  que  fe  naó  apreífaraò  a  fugir  dos  noífos  gol¬ 
pes.  Mas  pofto  que  experimentavamos  em  re¬ 
petidas  facções  proíperos  fucceífos  ,  íe  hia  alar¬ 
gando  a  guerra ,  que  fendo  offenfíva ,  de  nenhum 
accidente  podia  receber  mayor  damno  ,  que  da 
dilaçaõ. 

3  o  Sentia  o  Governador  Mendo  de  Sá  efta 
demora,  e  a  falta  de  noticias  da  noífa  Armada,  e 
dos  íeus  progreífos ;  porque  havendo  tempo  que 

X  ii  fahira 
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fahira  da  Bahia,  ainda  nella  fenaóíábia  o  que  ha¬ 
via  obrado ;  que  Eílacio  de  Sá,  occupado  naquella 
empreza,  cuidava  mais  de  a  concluir,  que  de  in¬ 
formar  o  eftado  delia.  Nefta  confufaó  igualmen¬ 
te  valerofo ,  e  impaciente  íè  refolveo  a  esforçar 
o  empenho  com  a  fua  peífoa,  e  com  a  fua  fortu¬ 
na,  e  juntando  fuffíciente  numero  de  navios,  Sol¬ 
dados,  epeíloas,  que  o  quizeraõ  voluntariamen¬ 
te  acompanhar,  partio  para  o  R.10  de  Janeiro,  cu¬ 
ja  barra  entrou  na  ante  vefpera  de  S.  Sebaft iaò ,  a 
quem  tomou  logo  por  Padroeiro  da  Cidade,  que 
havia  de  edificar,  e  todos  por  Tutellar,  e  Capi- 
taó  naquelle  conflióto. 

3  i  Nefta  Armada  fe  embarcou  o  Bifpo  D. 
Pedro  Leitaõ ,  que  vendo  tantas  ovelhas  expoftas 
a  taò  evidentes  perigos ,  as  naõ  quiz  defamparar, 
e  como  feu  Paftor  foy  feu  companheiro ,  fazen¬ 
do  elmo  da  Mitra ,  e  do  Bago  montante  para  as 
defender ,  e  o  eígremir  contra  os  inimigos  da  Re¬ 
ligião,  e  contra  osdoEftado.  Os  Cabos,  Solda¬ 
dos  , e  Aventureiros hiaó alegres,  vendo-fe  affífti- 
dos  de  duas  fortiflimas  columnas,  huma  da  Igre¬ 
ja  ,  outra  da  Monarchia  ,  entendendo  ,  que  nos 
apertos  da  vida  teriaó  Capitaó  para  os  animar,  e 
nos  trances  da  morte  Prelado  para  os  abfolver. 

Os  júbilos,  que  nelles  fe  viaõ,  promettiaó  enfa¬ 
ticamente  os  triunfos  ,  que  haviao  de  alcançar 
annunciados  na  geral  alegria,  com  que  todos  na- 
vegavaó.  Já  lhes  tardava  a  hora  de  chegar ,  o  fi¬ 
nal  de  acometer  :  e  o  fuccelTo  defempenhou  a 
confiança.  1 

Refol-  I 

/ 

£ 
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de 

não  a  íòr^ 
ma  deacomater. 
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3  2  Refolveo  Mendo  de  Sá  acometer  aos  ini¬ 
migos  no  proprio  dia  do  Santo.  Difpoz  a  forma  Junta  fel  h  es  O  Cá 

n  •  ’  a  •  10/  pitaó  morEílaciodi 

de  osenveítir  com  o  Capitao  morEítacio  deSa,  sá,  caiien 
que  lhe  levou  a  parte  do  exercito ,  com  que  eíla- 
va hoítilizando  aos  inimigos,  feftivo,  e  conten¬ 
te  ,  de  que  íeu  tio  fofle  a  dar  fim  àquella  guerra , 
e  alcançar  o  triunfo,  que  nao  podia  fem  elle  con- 
íeguir  ,  011  naõ  julgava  grande  ,  fe  lhe  faltara  a 
gloria,  e  a  fama  de  taò  illuftre  Capitaó.  Diílri- 
buidas  as  ordens ,  e  animados  os  Soldados  com  a 
pratica  do  General ,  e  a  benção  do  Bifpo ,  enveF 
tiraõ  aos  inimigos,  eíperando  lançar  daquella  vez 
aos  Francezes  das  terras  da  Coroa  Portugueza ,  e 
pôr  o  jugo  fobre  a  cerviz  daquelles  Gentios,  pre¬ 
zados  de  guerreiros,  e  com  provas  de  esforçados; 
inimigos  acérrimos  dos  Portuguezes  ,  aos  quaes 
pertendiaó  expulfar  de  toda  aRegiaó  do  Sul,  pa¬ 
ra  que  a  poífuiíTem  os  Francezes ,  com  quem  ef- 
tavaó  intimamente  confederados,  promettendo 
perder  as  vidas  em  lhe  darem  o  dominio  daquelle 
Paiz. 

3  3  Acometidas  pelos  Portuguezes  as  eftan-  Enveftem  os  For < 
cias  contrarias,  era  a  fua  reíiftencia  proporciona- gU|UCKS  305111,15 
da  ao  noífo  furor.  A  fua  difciplina,  aprendida 
com  os  Francezes  ,  e  já  alguns  annos  praticada , 
fazia  taó  difficil  o  feu  rendimento  ,  como  conf- 
tante  a  noífa  porfia.  Excitados  do  valor,  peleja- 
vaõ  também  os  elementos :  o  fumo ,  e  as  lettas  ti- 
nhaô  occupado  o  ar;  as  bailas,  e  o  eílrondo  le- 
vantavao  as  ondas;  tremia  aterra  na  contingên¬ 
cia  de  quem  a  havia  de  poífuir  ;  o  fogo  achava 

varias 
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varias  matérias  em  que  arder  ;  tudo  era  horror: 
mas  fuperando  a  toda  aquella  conhifaó  o  noíio 
esforço,  ganhámos  aos  inimigos  todas  as  fuas  for¬ 
ças  ,  e  eítancias  ,  deixando  mortos  innumeraveis 
Gentios ,  e  muitos  Francezes  ;  e  os  que  tomámos 
vivos ,  foraõ  pendurados  para  exemplo ,  e  terror. 

3  4  Logo  fenhoreámos  toda  a  enfeada  ;  e  em 
proíecuçaó  da  vitoria ,  penetrámos  o  continente , 
matando  no  alcance  muitos  Gentios ,  que  forman¬ 
do  vários  corpos  da  fua  gente ,  intentaraõ  impe¬ 
dimos  o  paífo  ;  os  mais  fe  retiraraó  para  o  inte¬ 
rior  daquelle  Certaõ ,  aprendendo  à  fua  cufta  o 
quanto  lhes  importava  a  fua  quietaçaó,  e  o  naõ 
provocarem  a  noífa  ira ,  taõ  juí  ta  mente  emprega¬ 
da  na  fua  contumácia.  As  terras  conquiíladas  fe 
repartiraõ  por  moradores  ricos,  capazes  de  as  cul¬ 
tivar,  e defender;  de  cuja  viíinhança  fe  davaò  os 
inimigos  por  taõ  mal  feguros ,  que  naõ  oufaraõ 
mais  apparecer ,  retirando-íe  íempre  para  os  íitios 
mais  diítantes,  e  remotos  doPaiz. 

3  5  Poucas  vidas  nos  cuítou  eíta  vitoria ,  po¬ 
rem  fahindo  ferido  o  CapitaÕ  môr  Eítacio  de  Sá , 
faleceo  em  poucos  dias  ;  perda ,  que  peníionou  a 
gloria  do  triunfo,  caufando  em  todos  geral  ma¬ 
goa  ;  menos  no  Governador  íeu  tio ,  coítumado  a 
deíprezar  eítes  golpes  pela  íaude  da  Patria.  Pof- 
to  que  as  virtudes  de  Eítacio  de  Sá ,  conhecidas  de 
todos  os  que  o  tratavaõ,  o  feu  valor,  teítemunha- 
do  por  quantos  o  feguiaõ ,  a  eleição  da  Rainha  D. 
Catharina ,  feita  na  fua  peífoa  para  eíta  empreza, 
e  a  conítancia ,  esforço  ,  e  diípoíiçaõ  ,  com  que 

nella 
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nella  fe  houve,  o  publicaraó  fogeitos  de  muitas 
prerogativas  ,  naó  achámos  delle  outra  noticia ; 
pofto  que  dura  a  íiia  memória  no  Braíil ,  por  cu¬ 
jo  augmento  deu  a  vida ,  começando  deíde  entaõ 
a  viver  por  gloria  na  poíteridade. 

3  6  Fundou  logo  o  Governador  Mendo  de  Sá  Fundaçaô  da  Ci- 

r~\  *  j  1  1  •  •  .  1  dade  do  Rio  de  la- 

a  Cidade  em  lugar  mais  eminente  5  porem  nao  tao 
3roprio ,  como  o  em  que  hoje  permanece ;  deu- 
he  o  nome  de  S.  Seballiaõ ,  a  cujo  patrocínio  at- 
tribuirao  todos  aquella  vitoria ,  em  que  houve  in¬ 
dícios  certos  (  como  he  tradiçaÓ  conftante)  fora 
nella  Capitaõ ;  íeiido  por  muitas  peífoas  vifto  no 
combate  pelejar  diante  dos  Portuguezes  hum 
Mancebo  ,  tao  valerofo  ,  quanto  defconhecido , 
que  a  piedade  ,  e  devoçaõ  julgou  fer  o  gloriofo 
Santo  ,  ao  qual , haviao  tomado  por  Protector; 
memória,  que  coníèrvou  íèmpre  aquella  Cidade 
nos  cultos  de  Padroeiro,  que  lhe  dedica. 

3  7  Tendo  já  Mendo  de  Sá  dado  principio  às 
fabricas  da  nova  Cidade,  deixou  por  Governador 
delia  a  feu  fobrinho  Salvador  Corrêa  de  Sá ,  que 
lhe  tinha  merecido  em  todo  o  rigor  efta  eleição , 
pelo  maravilhofo  esforço ,  que  moítrara  naquella 
guerra ,  fendo  hum  dos  Cabos ,  que  tiveraõ  mayoí 
parte  na  vitoria ,  concorrendo  na  fua  peflba  pru¬ 
dência,  valor,  e  difpoíiçaó  para  aquelle  empre¬ 
go.  Delle  defcende  a  nobiliflima  Familia  dos 
Correas  e  Sás  do  Rio  de  Janeiro  ,  que  por  lar¬ 
gos,  e  fucceílivos  annos  tiverao  o  Governo  da-  rwincia. 
quellaíPravincia,  e  occuparao  grandes  lugares  em 
África^,  Âüa,:  e  Portugal  ,:em;  cuja  Corte  exifte 
nn*<  a  fua 
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a  fua  baronia,  e  primogenitura,  com  o  titulo  de 
Vifcondes  deAíleca. 

3  8  Concluídas  eftas  emprezas,  e  alcançadas 
muitas  palmas,  paíTou  Mendo  de  Sá  às  Villas  de 
Santos,  por  agradecer  àquelles  moradores  o  muito, 
que  tinhaõ  concorrido  com  as  fazendas ,  e  as  pef- 
loas  para  efta  guerra.  Foy  recebido  de  todos  co¬ 
mo  Fundador  da  liberdade,  que  ficava  logrando  a 
Regiaó  do  Sul  na  extirpaçaõ  dos  inimigos  ,  naò 
to  eílranhos  ,  mas  também  daquelles  naturaes, 
acérrimos  contrários  dos  Portuguezes ,  pois  com 
o  feu  eftrago  viviriaó  feguros  das  hoftilidades, 
que  experimentarão.  Difpondo  o  Governador  nas 
Villas  ,  e  Povoaçòes  daquella  repartição  tudo  o 
que  era  mais  conducente  ao  ferviço  delRey ,  e  ao 
bem  commum  de  todos ,  e  deixandolhes  tantas 
inftrucçóes,  como  faudades,  voltou  para  a  Bahia, 
que  o  recebeo  como  pay  ,  e  defeníòr  da  Patria. 
O  Bifpo,  viíitadas  as  fuas  ovelhas  dos  rebanhos 
do  Sul,  tornou  para  a  fua  Igreja,  onde  depois  de 
algum  tempo  faleceo. 

3  D.  Pedro  Leitão  foy  Clérigo  do  habito 
de  S.  Pedro ,  e  fegundo  Bifpo  do  Brafil,  por  Bulia 
do  Pontífice  Paulo  IV.  Tomou  poífe  da  fua  Ca- 
thedral  no  anno  de  mil  e  quinhentos  e  cincoenta 
enove,  para  onde  vinha  com  efta  fagrada  Digni¬ 
dade,  e  a  incumbência  de  Juiz  dos  Cavalleiros  das 
Tres  Ordens  Militares,  a  paftorear  eftas  ovelhas, 
e  trazer  muitas  ao  rebanho  da  Igreja;  diligencia, 
que  o  levou  repetidas  vezes  por  todo  o  feu  Biípa- 
do  com  incanfavel  zelo  j  pelo  curfo  de  muitos 
j  annos. 
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annos.  O  numero  delles  íenao  fabe ,  nem  o  em 
que  faleceo ,  mas  fim  que  teve  jazigo  na  fua  Se , 
donde  íè  lhe  trasladaraõ  os  oííbs  para  Portugal ; 
faóto ,  em  que  a  Bahia  naó  devia  dimittir  o  feu 
direito  ,  pois  fendolhe  efte  Prelado  devedor  de 
tantas  faudades ,  naó  era  juílo  ,  que  ella  largaííe 
taõ  eítimados  penhores. 

40  Salvador  Corrêa  de  Sá,  Governador  da 
nova  Cidade  do  Rio  de  Janeiro,  teve  brevemente 
occafiaó  de  moftrar  de  novo  o  íeu  valor ,  e  dií- 
pofiçaó ;  porque  havendo  chegado  ao  Cabo  Frio 
quatro  naos  Francezas  a  buícar  o  pao  Brafil ,  fo~ 
raó  perfuadidas  daquelles  Gentios  ( de  cuja  ami¬ 
zade  pendiaó  as  conveniências  da  fua  navegaçaó) 
a  que  os  ajudaíTem  contra  Martim  Affoníb  de 
Soufa,  índio  notável  por  esforço,  e  amizade  com 
os  Portuguezes,  chamado  antes  do  Bautifmo  Ara- 
rigboya ,  ao  qual  levara  Mendo  de  Sá  do  Efpirito 
Santo  com  a  fua  Aldea ,  de  que  era  Principal ,  pa¬ 
ra  a  guerra  do  Rio  de  Janeiro,  em  que  nos  ajudou 
com  a  fua  gente ,  e  com  muito  zelo  ,  e  valor : 
caufa,  pela  qual  felhe  tinha  dado  hum  litio  pa¬ 
ra  a  fua  habitaçaó ,  huma  legoa  diílante  da  Cida¬ 
de. 

4 1  Pela  barra  (  fem  ter  ainda  as  defenfas  ne- 
ceflárias  para  lhes  fazer  oppofiçaó)  entraraó  as 
quatro  naos  Francezas ,  com  oito  lanchas,  e  innu- 
meravel  copia  de  canoas,  publicando,  que  hiaó 
contra  Martim  Affoníb ,  a  prendello ,  e  a  entregai- 
lo  àquelles  Gentios  de  Cabo  Frio ,  aquem  affiftiaÒ 
com  o  feu  poder,  como  a  feus  confederados  ,  e 

Y  mof- 
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moítrando  naó  fer  contra  asnoíTas  armas  aquel  la 
acçaõ,  como  fe  nos  naó  tocara  por  muitos  prin¬ 
cípios  a  defenfa  de  humCapitaõ,  que  naõ  havia 
incorrido  no  odio  daquelles  Gentios  por  outras 
caufas  mais,  que  por  haver  recebido  a  noífaFé, 
e  permanecer  confiante  em  anoífa  união,  evaf- 
fallagem,  obrando  valerofas  acções  em  prova  da 
fua  fidelidade. 

4.2  Logo  mandou  o  Governador  Salvador 
Corrêa  foccorro  de  gente  a  Martim  AfFonfo ,  e 
receando,  que  fe  elle  foífe  vencido,  iriaó  os  ini¬ 
migos  triunfantes  fobre  a  Cidade  mal  fortifica¬ 
da  ,  e  nos  princípios  da  fua  fundaçaõ  fem  meyos, 
para  reíiftir  a  huma  invafaõ  de  tanto  apparato , 
taõ  inopinada ,  como  grande ,  mandou  logo  pe¬ 
dir.  às  Villas  de  Santos,  e  S.  Vicente,  foccorros 
de  gente ,  e  canoas ,  que  ajudaífem  a  defender  a 
Praça ,  à  qual  applicou  as  defenfas ,  que  permitti- 
raõ  o  tempo  ,  e  a  neceflidade.  Defembarcaraõ 
das  oito  lanchas  grande  quantidade  deFrancezes, 
e  dasíanoas  huma  multidão  de  índios,  à  vifta  da 
Aktea  de  Martim  Aífonfo,  e  tendo  por  taõ  fegu- 
r-â  a  preza,  que  fuppunhaõ  lhes  naõ  efcaparia  das 
mãos,  determinarão  acometello  no  outro  dia,  e 
paífar  em  foccego  aquella  noite  ,  anticipando  o 
defcanço .  ao  triunfo. 

43  Porém  no  mayor  fílencio ,  e  efcuridade 
delia,  fendo  acometidos  pelofamofo  índio  com 
a[ fua  gente,  ecom  os  noífos  Soldados ,  que  pou¬ 
cas  horas  antes  lhe  tinhaõ  chegado,  foraõ  desba¬ 
ratados,  os  inimigos ,  deixando  muitos  mortos,  e 
,  vários 
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vários  deípojos.  Recolhendo-fe  às  fuas  naos  os 
Francezes ,  e  os  Gentios  às  Tuas  canoas ,  naõ  dei- 
xaraõ  de  fentir  continuados  os  golpes  pelos  tiros 
de  hum  pedreiro ,  que  fora  no  noflò  íbccorro ,  e 
lhes  lançou  repetido  numero  de  pedras,  caufan- 
do  grande  eftrago  nas  vidas ,  e  nas  naos ,  as  quaes 
tendo  dado  em  feco,  por  vaiar  a  maré,  naõ  pu- 
deraõ  difparar  a  fua  artilheria  5  e  no  outro  dia  fa¬ 
li  iraõ  pela  barra  vencidos ,  e  deftroçados,  e  va¬ 
gando  pelos  noííbs  mares ,  foraõ  ter  ao  Recife  de 
Pernambuco,  onde  lhes  acontecera,  o  que  temos 
referido  na  defcripçaõ  daquella  Província. 

44  Chegado  depois  defte  confliéfo  o  íbccor¬ 
ro  ,  que  o  Governador  tinha  mandado  ir  de  San¬ 
tos,  e  S.  Vicente,  e  achando  já  retirados  os  ini¬ 
migos  (com  generofo  íentimento  de  naõ  haverem 
tido  parte  na  gloria  do  triunfo)  fe  refoíveraõ 
aquelíes  auxiliares,  que  vinhao  com  anila  de  pe¬ 
lejar,  a  irem  hoftilizar  aos  Gentios  de  Cabo  Frio 
I  nos  feus  proprios  domicílios  ;  e  louvandolhes  o 
Governador  aquelle  impulfo  ,  os  enviou  ainda 
mais  animados  com  a  fua  approvaçaô.  Chegaraõ 
ao  Cabo  Frio,  e  nao  achando  já  naquelle  porto  as 
quatro  naos ,  viraõ  outra ,  que  havia  chegado  de 
França ,  poucos  dias  antes ;  acometeraõ-na  os  nof- 
ios  com  as  canoas  de  tal  forma ,  que  íè  naõ  pode 
I  valer  da  fua  artilheria ,  e  alguma  que  diíparou,  nos 
nao  fez  damno.  Morto  o  íeu  CapitaÕ,  a  rendemos 
1  com  todas  as  drogas ,  de  que  ainda  eftava  carre¬ 
gada  ,  deixando  aífombrados  ,  e  fugitivos  todos 
I  aquelíes  Gentios,  noííbs  acérrimos  inimigos.  Sal- 

Y  ii  vador 
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vador  Corrêa  enviou  a  nao  à  Bahia  ao  General  íeu 
tio,  em  oftentaçaõ ,  e moftra  daquelia  vitoria.  ' 
Regencia  do  S’e-  45  Eílas  acções  fe  obraraõ  na  Regencia  do 
Henmi“u°eCarJt:Jl  D'  Cardeal  D.  Henrique ,  Infante  de  Portugal ,  (  que 

logo  veremos  Rey,  transformada  a  Purpura  Car¬ 
dinalícia  em  Purpura  Real )  a  quem  voluntaria¬ 
mente  tinha  largado  a  adminiítraçaõ  do  Reyno , 
e  tutoria  delRey  D.  Sebaítiaõ  (que  EIRey  D. 
Joaõ  III.  feu  eípofo  lhe  encarregara)  a  Serenifíima 
Rainha  D.  Catharina,  naõ  por  lhe  faltar  talento 
para  aeducaçaô  do  neto,  e  Regencia  daMonar- 
chia  ,  que  com  tantos  acertos  tinha  exercido, 
mas  por  entender ,  que  difpunha  tirarlhas  o  Car¬ 
deal  ;  e  entregandolhas  de  píoprio  moto  ,  quiz 
antes  obviar  o  efcandalo,  que  aquella  acçaõ  havia 
de  dar ,  que  o  trabalho ,  que  até  entaõ  tivera  em 
as  manter ;  ficando  fó  como  teílemunha  Real  das 
difpofíções  menos  fervorofas  de  hum  Principé 
Ecclefiaftico  ,  que  governou  o  Império  com  o 
mefmo  defcuido,  e  irrefoluçaõ  quando  Regente, 
que  quando  Rey. 

Governo  ddRey  46  Porém  tomando  EIRey  D.  Sebàftiaõ, 
o. Sebaftiaó.  primeiro  do  nome,  políe  doSceptro  aos  quator- 

Annode  1568.  ze  annos  ^ua  idade,  no  de  mil  e quinhentos  e 

feífenta  e  oito ,  continuou  o  cuidado  das  conquif- 
tas ,  e  almas  do  Brafíl ,  com  o  proprio  zelo  dos 
feus  Auguítos  Progenitores  ,  e  Anteceflbres  na 
Coroa,  cuja  Religião,  e  grandeza  erao  os  exem- 
Dota  os  Collegios  piares  das  fuas  acçóes.  Dotou  os  Collegios  dos 
proroga  os  annos  de  Padres  da  Companhia  da  Bahia,  eRio  de  lanei- 

Governo  a  Mendo  j  »  t  r*  ^ 

de  si.  ro  com  rendas ,  e  côngruas  próprias  da  íua  gene- 

• .  •  .  roíidade 
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rpíjdade  Real  >  e  por  efta  caufa  o  tem  por  ícu 
Fundadorj  porque  ainda  que  já  havia  muitos  an- 
nos  poíTuhiaõ  Igrejas  em  muitas  partes ,  e  Provín¬ 
cias  do  Eftado ,  nao  reputavaò  por  fundaçaò  a 
Cafa  fem  o  patrimônio.  Foy  prorogando  a  Men- 
do  de  Sá  o  Governo ,  ate  o  anno  de  mil  e  quinhen-  Anr.o  de  1  ç7c„ 
tos  e  íètenta  ,  em  que  lhe  mandou  por  íucceflbr 
a  D.  Luiz  de  Vafconcellos  naquella  infaufta  Fro¬ 
ta  ,  de  cujos  adverfos  íucceflbs  faremos  laftimo- 
fa  lembrança. 

47  Sahio  da  barra  de  Lisboa  ,  no  referido  Infauítos  fuceef. 
anno ,  com  fete  navios ,  entre  os  quaes  era  hum  a 
nao  Santiago,  que  trazia  ao  Brafil  ao  Venerável  [’jfuis  aeVaiC0?? 
Padre  Ignacio  de  Azevedo ,  da  Companhia  de  Je- 
fus ,  com  trinta  e  nove  Companheiros  da  rneíma 
Sagrada  Religião  >  conduzindo  para  as  fuas  mif- 
foens  outros  mais  ,  que  vinhaó  divididos  pelos 
navios  daquella  Frota.  Mas  fó  aofeu  Capitaó,  e 
aos  trinta  e  nove  Soldados ,  que  com  elle  fe  em- 
barcarao,  tinha  Deos  decretado,  em  prêmio  de 
ferviços  grandes ,  a  gloria  do  martyrio ,  queren¬ 
do  ,  que  naquelle  náutico  theatro ,  e  naquella  na¬ 
val  campanha  ganhaífem  efte  trofeo.  Foy  a  Fro¬ 
ta  em  conferva  à  Ilha  da  Madeira ,  onde  havia  de 
efperar  tempo  opportuno  para  a  viagem  da  Ba¬ 
hia. 

4  8  Em  quanto  íe  detinha  naquelle  porto,  pe~ 
dio  licença  ao  Governador  o  Capitaó  da  nao  San¬ 
tiago,  para  ir  àllha  da  Palma  (huma  das  Canarias)  g0'àjihjTSímaf 
levar  fazendas,  què  havia  de  trocar  por  outras, 
para  as  tranfportar  ao  Brafil }  e  alcançada  a  facul- 
.  '  dade 
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dade ,  foy  demandar  a  Ilha ;  mas  naó  podendo  che¬ 
gar  à Cidade,  por  lhe  íer  contrario  o  vento,  lhe 
foy  precifo  tomar  hum  porto,  que  lhe  ficava  dis¬ 
tante  tres  dias  de  viagem.  Nelle  fahio  o  Padre 
Ignacio  de  Azevedo  com  os  íeus  Religiofos ;  ce¬ 
lebrarão  os  Officios  Divinos  com  grande  coníóla- 
çaó  ,  e  affiftencia  daquelles  vifinhos  ,  que  pia  ,  e 
generofamente  lhes  affiftiraõ  os  poucos  dias ,  que 
alli  fedetiveraõ;  mas  fendo  tempo  de  profeguir 
a  viagem ,  fie  fez  a  nao  à  vela  para  o  porto  da  Ci¬ 
dade  ,  a  cuja  vifta  defcubriraò  cinco  Galeoens, 
Encomraó  com  a  com  quejaques  Soria ,  taõ  grande  Capitao ,  como 
jaqucssoria.  Hugonote  (no  íerviço  de J  oanna  de  la  Brit ,  Prin- 

ceza  de  Bearne ,  Condefla  de  Fox ,  e  pertenfa  Rai¬ 
nha  de  Navarra ,  infeéta  da  própria  feita  abomi¬ 
nável  )  andava  a  corfo ,  bufcando  prezas  naquel- 
les  mares ,  em  que  fempre  eraò  certas. 

4^  Em  toda  aquella  heretica  milicia  era  tal 
o  odio  à  noífa  Fe  Catholica  Romana ,  que  o  nao 
podia  encubrir,  nem  com  o  rebuço  da  fuaambi- 
çaõ.  Os  mais  eftimados  deípojos  eraÕ  as  vidas 
dosCatholicos,  e  as  tyrannias  com  que  lhastira- 
vaó  ,  os  íeus  mayores  triunfos.  Acometerão  os 
peicja  com  eiia.  Galeoens  a  nao  Santiago ,  e  depois  de  huma  vale- 

rofa  reíiílencia  (pofto  que  deíigual  à  ventagem, 
que  os  inimigos  tinhaõ  em  numero  de  navios,  de 
gente,  e  de  exercício  militar)  acercaraó;  elan- 
çandolhe  dentro  os  mais  valerofos  Soldados  ,  e 
He  vencida  dos  Piratas  mais  oufados,  a  renderão ;  porém  naó  fem 
‘ tonuJ'1'  perda  fua ,  porque  foraó  mortos  no  confl  icto  mui¬ 
tos,  com  hum  dos  feus  Cabos  de  mayor  diftincaó. 
;  O  Ve- 
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50  O  V eneravel  Padre  Ignacio  de  Azevedo? 
como  o  primeiro  em  lhes  pregar  a  noíTa  pé  ,  e 
abominar  a  fua  depravada  lèita,  foy  o  primeiro 
objeâro  do  íeu  furor,  deixando-o  com  cinco  fe¬ 
ridas  morto  ,  e  a  íète  dos  Companheiros  ,  que  Martyrío ,  e  mor- 
mais  proximos  íe  acharaó  à  peflòa  do  feu  Pro-  LígraX ' dlVíT. 
vincial ,  e  acabaraõ  quaíi  dos  mefmos  golpes ,  '^lc,wtas  Com' 
abrindo  à  morte  humas  portas  o  ferro ,  outras  a 

magoa.  Os  trinta  e  dous,  com  anfía  viva  procuran¬ 
do  a  morte,  foraÓ  condemnados  aellaporjaques 
Soria ,  e  mandados  lançar  ao  mar ,  huns  vivos ,  e 
outros  quaíi  mortos  ,  íendo  todos  recebidos  no 
Ceo  com  quarenta  laureolas ;  triunfo ,  de  que  teve 
vifao  a  gloriofa  Madre  Santa  Therefa  dejefusem 
Heípanha ,  aonde  florecia  em  milagres. 

51  Foy  Religiofo  o  infígne  Padre  Ignacio  Elogio  do  Padre 

iá  JJr*  1  •  A  T  r  Ignacio  de  Azevedo, 

de  Azevedo  da  Sagrada  Companhia  de  Jeíus,  e 
hum  dos  mais  famoíbs  Capitães  daquella  nova 
milicia,  na  qual  íealiftou  em  os  mais  floridos  an- 
jios  da  fua  idade ,  deixando  a  antiga  Cafa  de  feu 
pay  D.  Manoel  de  Azevedo ,  Commendador  de  S. 

Martinho,  (de  que  era  primogênito)  a  feu  legun- 
do  irmaó  D.  Francifco  de  Azevedo ,  que  no  fer- 
viço  da  Patria  obrou  com  o  meímo  zelo,  que  o 
terceiro  D.  Jeronymo  de  Azevedo  nas  conquiftas 
da  Afia ,  onde  chegou  pelos  feus  ferviços ,  e  me¬ 
recimentos,  a  feríeis  annos  Vice-Rey  da  índia,  e 
hum  dos  Herpes ,  que  mais  fouberao  merecer  e fi¬ 
te  fuperior  emprego,  ainda  mayor  naquelle  tem¬ 
po  ,  em  que  eraó  mais  frequentes  as  occafioens  de 
oíientar  o  valor  Portuguez,  que  he  o  primeiro 

impufi 
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impulfo,  que  leva  àquella  Regiaó  aos  Fidalgos  da 
primeira  jerarchia  do  Reyno.  -  ' 

5  2  Foy  crefcendo  o  efpirito  do  Padre  Igna- 
cio  de  Azevedo  com  a  obfervancia  dos  exercí¬ 
cios  ,  e  eítatutos  do  feu  glorioíb  Patriarcha  Santo 
Ignacio  de  Loyola ;  e  em  breve  tempo  chegou  a 
avultar  tanto  na  fua  difciplina ,  que  era  efcolhido 
entre  os  outros  Religiofos  para  as  mais  difficeis 
emprezas ,  naõ  fabendo  negarfe  aos  mayores  pe¬ 
rigos  ;  e  precifado  mais  da  obediência  ,  que  da 
vontade ,  exerceo  em  quaíi  todas  as  Caías ,  que  ti- 
nhao  em  Portugal,  os  primeiros  lugares.  Porem 
defejando  empregaríe  na  conquiíta  das  almas  do 
Braíil  ( em  cujaS  miflbens  hia  já  fazendo  muitos 
progreííos,  e  colhendo  aventajados  frutos  a  íua 
Religião)  o  mandou  o  feu  Geral  por  Viíitador  das 
fundações  deite  Eftado  ,  a  animar  aos  outros 
Obreiros ,  que  com  incanfavel  trabalho  fe  empre- 
gavaõ  nellas. 

53  A  exemplar  virtude ,  e  os  cafos  em  que  a. 
exerceo ,  foraõ  teftemUnhos  authenticos  dauniaõ, 
com  que  aquella  alma  eítava  já  com  Deos.  Aca¬ 
bado  o  tempo  da  fuaViíita,  foy  por  Procurador 
deites  Collegios  a  Roma ,  fendo  com  agrado  re¬ 
cebido  do  Pontífice  Pio  V.  e  com  eípecial  amor 
do  Geral  da  Companhia,  que  era  entaõ  oglorio- 
fo  S.  Francifco  deBorja,  a  quem  communicou  o 
eftado  das  miífoens ,  e  a  falta ,  que  havia  de  Reli¬ 
giofos  para  as  adiantarem  ;  e  concedendolhe  li-  ( 
cença  para  os  conduzir  de  todas  as  Cafas  da  Re¬ 
ligião  ,  o  elegeo  por  Provincial  do  Braíil  ,  para 

. .  onde 
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onde  tornava  com  muitos  Companheiros ,  quan¬ 
do  experimentou  o  íucceíTo  referido ,  em  que  fa¬ 
zendo  o  Venerável  Padre  Ignacio  de  Azevedo  o 
ultimo  periodo  às  íuas fadigas,  confeguio  para  a 
Patria ,  para  a  Religião ,  e  para  o  Ceo ,  credito , 
exemplo ,  e  gloria ,  nafcendo  illuftre ,  vivendo  pe¬ 
nitente  ,  e  morrendo  Martyr. 

.  54  Cada  hum  dos  íeus  trinta  e  nove  Compa¬ 
nheiros  nos  merecia  particular  memória  pela  fua 
grande  virtude  ,  fervorofo  eípirito  ,  e  zelo  da 
converfaò  dos  Gentios ,  da  emenda ,  e  perfeição 
dos  Catholicos ,  como  moftraraõ  no  tempo ,  que 
eftiveraó  em  Lisboa  eíperando  a  monçaõ  da  Fro¬ 
ta,  para  partirem  para  oBraíil.  Naõ  lhes  referi¬ 
mos  os  nomes ,  nem  fazemos  de  cada  hum  eípe- 
cial  idea ,  porque  como  todos  eraõ  imagens  tira¬ 
das  daquelle  prototypo,  com  moftrarmos  o  origi¬ 
nal  ,  lhes  rafcunhamos  as  copias. 

5  5  Chegada  à  Ilha  da  Madeira  a  infeliz  no¬ 
va  do  ÍucceíTo  adverfo ,  que  teve  a  nao  Santiago, 
íe  arrependeo  o  Governador  de  haver  dado  a  li¬ 
cença  ,  que  íè  lhe  pedira ;  e  com  mayor  exceífo, 
de  ter  permittido ,  que  nella  foífe  o  Padre  Ignacio 
de  Azevedo,  e  os  feus  Rei  igiofos  pela  falta,  que 
haviaõ  de  fazer  aos  Obreiros  da  Companhia ,  para 
as  vaftifíimas  fearas  daFénaGentilidade  doBra- 
fil. 

56  Vinda  a  monção  de  proíèguir  a  íua  via¬ 
gem  para  a  Bahia ,  fahio  o  Governador  D.  Luiz  do^rteL^°y™r 
de  Vafconcellos  da  Ilha  da  Madeira  com  ventos  rara  4 E“ 
favoráveis  mas  achou  nas  de  Cabo  Verde  tao 

Z  abraza- 


Deítroço  da  fua 
Frota. 


ftíjorte  do  Gover¬ 
nador  Mendo  de  Sá. 
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abrazados  os  calores  da  coita  de  Guiné,  que  com 
a  mayor  parte  da  gente  enferma,  chegou  a  avil¬ 
tar  terra  do  Braíil ;  mas  a  violenta  corrente  das 
aguas  (naquellaEítaçaó  furiofas)  o  levou,  e  a  to¬ 
da  a  fua  Frota  às  índias  de  Hefpanha,  de  donde 
voltando  ,  foraÓ  de  novo  derrotados  os  navios, 
e  compellidos  a  tomar  vários  portos ,  chegando 
íb  dous  à  Bahia  com  quatorze  mezes  de  navega- 
çaõ. 

57  Por  ter  falecido  no  mar  o  Governador 
D.  Luiz  de  Vafconcellos,  da  enfermidade  contra- 
hida  pelos  calores  de  África,  e  pelos  difcommo- 
dos  de  taó  prolongada ,  e  trabalhofa  viagem,  man¬ 
dou  EIRey  D.  Sebaítiaõ  a  Luiz  de  Brito  de  Al¬ 
meida  por  Governador ,  e  Capitaõ  Geral  do  Bra- 
íil ,  e  chegou  à  Bahia  no  anno  de  mil  e  quinhen¬ 
tos  e  fetenta  e  dous ,  em  que  faleceo  Mendo  de 
Sá. 

5  8  Foy  Mendo  de  Sá  generofa  rama  do  il- 
luítriflimo  tronco  deite  appellido ,  tao  efclareci- 
do ,  como  antigo  em  Portugal ,  de  que  he  Cabe¬ 
ça  ,  e  parente  mayor  o  Marquez  de  Abrantes, 
Conde  de  Penaguiaõ ,  e  Gentil-homem  da  Came- 
ra.  Nos  feus  primeiros  annos  fe  applicou  ao  ef- 
tudo  das  letras i  depois  paífou  àprofiífaó  das  ar¬ 
mas,  fahindo  em  ambas  as  faculdades  confumma- 
do.  O  valor ,  a  piedade ,  e  experiencia ,  que  con- 
corriaó  na  fua  peífoa ,  o  fizeraõ  objeéto  da  atten- 
çaó  delRey  D.  Joaõ  o  III.  para  lhe  encarregar  o 
Governo  de  hum  Novo  Mundo,  que  por  dilata¬ 
do,  ediílante,  carecia  do  feu grande  talento,  o 

qual 
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qual  empregou  todo  no  ferviço  do  Monarcha ,  no 
amparo  dos  fubditos ,  e  no  augmento  do  Braíil  ; 
unindo  de  tal  forma  os  preceitos  Reaes  com  as 
conveniências  publicas  ,  que  a  hum  tempo  era 
miniílro  doRey,  epay  daPatria;  ta5  zelofo  da 
extenfaó  da  Fe  Catholica,  que  entre  os  Mifíiona- 
rios  Euangelicos  naò  parecia  Governador  ,  mas 
Companheiro. 

5  9  F°y  o  terceiro  Capitaõ  Geral  deite  Eíta- 

do,  cujo  Governo  teve  quatorze  annos.  Faleceo  Annode  1572, 
na  Bahia  no  de  mil  e  quinhentos  e  fetenta  e  dousj 
tem  jazigo  no  Cruzeiro  da  Igreja  dos  Padres  da 
Companhia  dejeíus ,  com  epithafio ,  e  titulo  de 
inílgne  bemfeitor  do  Collegio.  Deixou  no  Bra¬ 
íil  defcendencia  ,  a  qual  pelas  inconílancias  da 
fortuna ,  fó  conferva  de  taó  illuítre  progenitor  a 
memória,  e  o  appellido. 

6  o  Ao  Governador  Luiz  de  Brito  de  Almei¬ 

da  ( pelas  virtudes ,  de  que  era  dotado  ,  e  com  o 
exemplo  dos  feus  anteceífores  neíte  Governo  ge¬ 
ral  )  foy  facil  proceder  conforme  a  expectaçaó , 
que  fe  tinha  do  feu  talento.  Fez  varias  guerras  aos 
Gentios ;  profeguio  por  muitas  partes  as  conquif- 
tas ,  e  por  todas  favoreceo  as  miííòens.  Empren- 
deo  os  defcubrimentos  das  pedras  preciofas ,  cu¬ 
jas  noticias  davaó  naõ  pequeno  brado,  aflim  no 
Braíil  proprio  ,  como  em  Portugal ,  diligencia , 
que  EIRey  muito  lhe  encomendara ,  à  qual  enviou 
o  Governador  a  Sebaftiaó  Fernandes  Tourinho, 
primeiro ,  e  depois  a  Antonio  Dias  Adorno ,  de 
que  refultaraò  os  fucceíTos ,  que  deixamos  efcri- 
tos.  Z  ii  Infor- 


Fundaçaó  dosRe- 
ligiofos  Je  NoiTa  Se¬ 
nhora  do  Monte  do 

Carmo. 
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6 1  Informado  EIRey  D.  Sebaíliao  da  ferti¬ 
lidade,  e  abundancia  das  terras,  que  rega,  e  fe¬ 
cunda  o  rio  Real,  cujo  paoBraíil  (de  queabun- 
daó  as  mattas  do  feuCertaõ)  hiaó  osFrancezes 
bufcar,  e  ajudados  pelos  Gentios  íèus  confedera¬ 
dos,  os  conduziao  àquelles  portos,  para  o  carre¬ 
garem  nas  fuas  naos,  ordenou  ao  Governador  o 
mandaífe  povoar ;  em  cuja  execução  enviou  Luiz 
de  Brito  de  Almeida  a  Garcia  de  Avila  a  fazer 
huma  Povoaçaò  naquelle  rio,  que  eílá  em  onze 
graos ,  no  deítrièlo ,  e  jurifdicçao  da  Província  de 

6  z  Aífentou  Garcia  de  Avila  a  Povoaçao, 
tres  legoas  pelo  rio  acima ,  onde  foy  precifo  ao 
Governador  ir  a  caítigar  àquelles  Gentios  ,  que 
nos  faziaó  terrível  reliílencia  ,  e  com  tanta  for¬ 
tuna  os  venceo  ,  que  prezos  dous  Capitães  ,  os 
mayores,  que  tivera  a  fua  Naçaó,  mortos  huns, 
e  outros  cativos,  fez  retirar  aos  mais  para  o  in¬ 
terior  daquelle  continente.  Depois  íè  paífou  a 
fundaçaò  para  lugar  mais  conveniente,  e  mais  vi- 
íinho  ao  mar ,  onde  hoje  permanece. 

6  3  Governou  Luiz  de  Brito  de  Almeida  cin¬ 
co  annos ,  e  por  fucceífor  lhe  veyo  Lourenço  da 
Veiga ,  que  chegou  à  Bahia  no  de  mil  e  quinhen¬ 
tos  e  fetenta  e  oito(  infauíto  para  toda  aMonar- 
chia  Portugueza,  pela  infeliz  batalha  de  Alcácer.) 
No  anno  fegundo  do  leu  Governo,  que  íè  conta- 
vao  mil  e  quinhentos  e  oitenta,  veyo  a  fazer  aífen- 
to  nefteEftado  a  Religião  dos  Profetas,  filhos  de 
Noíl  a  Senhora  do  Carmo ,  e  do  grande  Elias ;  fun¬ 
darão 
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darao  a  fua  primeira  Caía  na  V  illa  de  Santos  ,  e 
depois  nas  Cidades  do  Rio  de  Janeiro ,  da  Paraíba, 
da  Bahia,  e  de  Pernambuco,  procedendo  em  to¬ 
das  eítas  partes  como  filhos  cie  tal  May ,  e  de  tal 
Pay,  e  confervando  nasíuas  virtudes  íèmpre  vi¬ 
vo  o  fogo  de  Elias ,  e  permanentes  as  flores  do 
Carmelo.  Trouxer  ao  por  feu  primeiro  Vigário 
Provincial  ao  Padre  Fr.  Domingos  Freire,  em  cu¬ 
ja  obediência  exercitarão  grandes  obras  do  íervi- 
ço  deDeos,  e  do  bem  das  almas,  florecendo  em 
doutrina ,  e  letras  com  admiráveis  effeitos,  e  fa ri¬ 
tos  exemplos ,  por  todo  o  Braíil ,  onde  poiTuem 
grandes  propriedades  ,  cujas  rendas  diípendem 
pia ,  e  religiofamente. 

6 4  Com  eíte  fervor  ,  e  zelo  Catholico  tra¬ 
tava  do  augmento  deite  Eítado  EIRey  D.  Sebaf- 
tiaó ,  poíto  que  a  fatalidade  do  contrario  orof- 
copo ,  em  que  nafcera ,  o  andava  já  encaminhan¬ 
do  a  repreí entar  huma  tragédia ,  que  começou  nas 
campanhas  Africanas,  para  nunca  acabar  na  ma¬ 
goa  Portugueza.  O  animo  intrépido  ,  e  o  fer-  Animo,  e  penfa- 
vor  Catholico ,  que  no  generofo  peito  deite  he-  Reaes  delRey  D.  Se- 
roico  Príncipe  reípiravaó  chammas  de  valor ,  e  ba“li0‘ 
de  Fe,  depois  por  falta  demoderaçaó  caufarao  o 
mais  laftimofo  incêndio.  Andava  íèmpre  arreba¬ 
tado  dapropenfaó  das  armas,  ideando  emprezas 
militares  i  e  tanto  feabítrahia  na  gloria  dapoíte- 
r idade,  que  em  quanto  a  naó  aflegurava  com  as 
acçóes  ,  a  naó  deixava  com  a  fantafía.  Contem¬ 
plava  grandes  feitos  de  Heroes  famofos ,  e  nao  hia 
com  o  peníámento  a  bufcar.osScipiões,  ePom- 

peyos 
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peyos  a  Roma,  osAnnibaes,  e  Afdrubaes  aCar- 
thago,  os  Filippes,  e  Alexandres  a  Macedonia, 
os  Ciros,  e  Darios  a  Períia ,  porque  na  íua  refpei- 
tada  Luíitania  ,  nos  Auguítos  ,  e  invictos  Reys 
íeus  Aícendentes  ,  e  nos  íeus  fubditos,  que  lhes 
ajudaraõ  a  ganhar,  e  augmentar  aMonarchia,  ti¬ 
nha  todos  os  exemplares,  de  que  defejava  fer  co¬ 
pia  viva. 

6  5  Confiderava  a  Portugal  tirado  do  forte 
poder  Mauritano  pelo  Conde  Henrique,  por  El- 
Rey  D.  AfFonfo  Henriques ,  pelos  Reys  D.  San- 
cho  I.  D.  Affoníò  II.  e  III.  a  defenfa  do  Reyno 
por  EIRey  D.  Joaõ  o  I.  as  conquiítas  de  África 
pelo  mefmo  Rey  ,  e  por  íeus  filhos  EIRey  D. 
Duarte ,  os  Infantes  D.  Henrique,  D.  Pedro ,  e  D. 
Fernando ,  e  por  feu  neto  EIRey  D.  Affonfo  V. 
as  de  Ethiopia  por  EIRey  D.  Joaõ  o  II.  as  de  Afia 
por  EIRey  D.  Manoel,  e  D.  Joaõ  o  III.  Olhava 
para  o  Templo  da  Fama,  e  via  nelle  collocadas  as 
Eílatuas  deites ,  e  dos  outros  Monarchas  Luíita- 
nos ,  feus  Progenitores  ,  e  dos  famofos  Capitães 
Portuguezes,  feus  naturaes  ValTallos :  parecialhe, 
que  de  tanta  gloria  nenhuma  parte  lhe  podia  to¬ 
car  ,  íenaó  tiveífe  entre  elles  fimulacro  proprio. 

6 6  Com  eíta  aníia,  ou  emulaçaõ  achando-íe 
fem  exercito  competente  à  empreza  ,  nem  pro¬ 
porcionado  à  Mageítade  ,  tendo  ío  vinte  annos 
Vay  a  primeira  de  idade,  partio  a  primeira  vez  para  África,  defi- 

^  África  ^  *  a  * 

culpando  o  pouco  apparato  militar,  com  que  fa- 
hia  dos  feus  Reynos ,  com  o  pretexto  de  ir  fó  a  vi- 
fitar  aquellas  Praças.  Defembarcou  em  Tanger, 

e  fa- 
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e  fabindo  a  correr  a  campanha ,  juntando-íe  hum 
grande  eíquadraõ  de  Mouros ,  o  acometeo  EIRey 
com  taó  íingular  valor ,  que  o  fez  retirar ;  e  naó 
fe  achando  com  poder  para  o  íeguir ,  fe  demorou 
na  campanha ,  celebrando  o  triunfo  fem  batalha, 
íb  por  haver  ficado  no  campo  ,  no  qual  obrou 
feftejos  de  cavallarias ,  em  que  era  deliriífimo ;  e 
como  fe  via  fem  meyos  para  emprender  alguma 
acçaõ  heroica,  que  defempenhaíle  a  grandeza  do 
valor,  e  da  Mageftade  ,  fe  recolheo  a  Portugal 
fem  outro  effeito,  ou  fruto,  que  o  de  jugar  ca¬ 
nas  em  África. 

67  Meditava  juntar  huma  poderofa  Arma¬ 
da,  capaz  naó  fó  de  defempenhar  a  fua  primeira 
viagem  ,  mas  de  caufar  àquelles  Infiéis  o  mais 
exemplar  eftrago ,  fazendo  em  toda  África  a  ma- 
yor  impreífaó.  E  fendo  chegado  o  termo ,  em 
que  eftava  deftinada  a  fua  ruina ,  e  a  do  feu  Im¬ 
pério  ,  lha  oífereceo  a  occaíiaó  mais  cedo  do  que 
elle  a  diípunha.  Viera  o  Africano  Rey  Xarife  Vem  a  Portugal 
MuleyHamet,  expulfo  dothrono  de  Marrocos,  fodepJunmosa1^ 

1  r  1  r  1  •  1  11  dir  foccorro. 

valerle  do  leu  poder  para  o  introduzir  nelle ,  pro- 
mettendo  o  que  .naó  podia  dar ;  mas  EIRey  D.  Se- 
baftiaó ,  que  naó  appetecia  outros  interefles ,  que 
os  lances ,  em  que  moftrar  o  feu  oufado  coraçaó, 
e  as  fuas  forcas  naturaes ,  fuperiores  às  de  todos  Determina  EIRey 

tt  t  h  w  r  \  1  fL  D.Sebaltiaó  ir  refti- 

os  Hercules  daquelle  íeculo ,  abraçou  eíte  com  o  mirihe  o  Reyno, 

1  1  ->  t  5  •  j  /  j  que  lhe  tirara  ç>  Rey 

empenho  5  em  que  o  punhao  o  valor  5  e  as  ideas  das  Maluco, 
vitorias ,  e  triunfos ,  que  efperava  confeguir  dos 
Infiéis;  tendo  determinado,  que  das  fuas  proezas 
foífetheatro  África,  ou  por  mais  vifínha,  ou  por 
I  mais  guerreira.  Jun- 
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6  8  Juntou  brevemente  exercito  de  gente 
mais  luzida  ,  que  difciplinada  ,  pofto  que  nos 
Príncipes  do  feu  augufto  fangue  de  Bragança ,  e 
de  Aveiro  levava  huma  Real  ,  poderofa ,  e  fiel 
companhia  ,  e  nos  outros  illuftrilíimos  Vaííallos 
combatentes  valeroíbs,  mais  arrojados,  que  ad¬ 
vertidos  j  principalmente  aquelles ,  que  podendo 
defiviallo  defte  perigo ,  o  meterão  nelle.  Em  fim 
com  dezoito  mil  homens ,  entre  os  quaes  fie  via 
Perde  a  batalha.  a  flor  da  nobreza  do  Reyno ,  íe  foy  perder  aos 
quatro  do  mez  de  Agofto  do  lamentável  anno  de 
Armo  de  1578.  mil  e  quinhentos  e  fietenta  e  oito ,  na  infeliz  bata¬ 
lha  de  Alcácer,  lugar  taó  trifte  aos  Portuguezes, 
como  Farfialia  aos  Romanos. 

69  Eftava  deftinada  aquella  campanha  para 
fiepultura  da  gente  Por tugueza ;  eallím  o  fieuMo- 
narcha,  aquelle  valor,  que  devera  empregarem 
mais  dignas  emprezas,  que  a  reftituiçaõ  de  hum 
Rey  infiel,  e  a  gloria  ,  que  pudera  adquirir  em 
melhores  conquiftas ,  que  as  areas  de  África  (fiem 
dar  attençaõ  aos  ameaços  de  tantos  finaes ,  aos 
aviíbs  de  infauftos  vaticínios  ,  e  aos  rogos  de 
muitos  fiubditos )  foy  malograr  com  a  fiua  vida , 
e  a  dos  fieus  Vaííallos  naquelle  defigraçado  confli- 
cto  ;  perda ,  que  pelo  curfio  de  muitos  annos  fien- 
tio  a  Monarchia ,  ainda  hoje  padece  a  lembrança, 

e  fiempre  ha  de  lamentar  a  fiaudade.  •  I 

70  Eftava  entaò  na  Cafia  dos  Religiofios  da 
Vifaó ,  que  teve  0  Companhia  do  Efipirito  Santo  o  feu  Venerável  Pa-  1 

dre  Jofieph  de  Anchieta  ,  fiegundo  Apoftolo  do 
^itTp!'rdco.’  cm  Bralil ;  efiendolhe  reprefientada  emviíàó  eftatra-  | 

gedia. 
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gedia,  fahio  daOraçaó  como  fora  de  íi,  exclaman¬ 
do  pelos  lugares  do  Convento ,  com  íntimos  fuf- 
piros ,  e  copiofas  lagrimas ,  que  fe  perdera  a  ba¬ 
talha  ;  e  computado  depois  pelas  noticias  o  tem¬ 
po,  foy  no  meímo  dia,  e  hora,  queella'fêdéra. 
Quiz  Deos  Noflb  Senhor ,  que  eíhe  Servo  feu  fof- 
fe  o  primeiro ,  que  neíha  Região  íbubeíTe ,  fentif- 
fe  ,  e  publicaíTe  eíha  defgraça  ,  affim  como  per- 
mittio ,  que  por  varias  partes  de  Europa  tiveflem 
alguns  Santos ,  e  Julhos  a  meíma  vifao. 

.  71  Troncada  em  EIRey  D.  Sebaíhiao  a  pri- 
mogenitura  da  fucceífaò  Real ;  e  fendo  já  faleci¬ 
dos  os  Serenilíimos  Infantes  D.  Luiz ,  D.  Fernan¬ 
do ,  e  D.  Duarte ,  immediatos  à  Coroa ,  foy  ella 
bufcar  a  Cabeça  do  Cardeal  Infante  D.  Henrique, 
também  primeiro  do  nome  entre  os  Monarchas 
Portuguezes,  que  já  havia  governado  oReyno  ná 
menoridade  delRey  D.  Sebaíhiao ,  quando  (como 
temos  efcrito)  deixou  a  fua  tutoria  a  Rainha  D. 
Catharina  fua  avó,  por  obviar  as  difcordias,  que 
contra  o  feu  Real  decoro  haviaò  de  acontecer  pe¬ 
la  vontade ,  que  o  Cardeal  Infante  tinha  de  go¬ 
vernar. 


Succede  na  Coros 
o  Cardeal  D.Henri^. 
que-, 


72  Eíhe  Príncipe,  dedicado  defde  a  fua  pue¬ 
rícia  ao  Eíhado  Eccleíiaíhico ,  fe  empregou  nelle 
com  a  exemplar  piedade ,  e  zelo  Chriíhao ,  que  o 
coníhituiraó.  idea  ,  e  prototypo  dos  Prelados  da- 
quelle  feculo ;  e  fuccedendo  na  Monarchia  o  fatal 
anno  de  mil  e  quinhentos  e  fetenta  e  oito,  a  go¬ 
vernou  quaíi  dous  como  Prelado ,  mais  que  como 
|  Pvey  ,  fem  lhe  aproveitarem  na  Regencia  do  Rey- 

Aa  no, 


-  > 
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no  osenfayos,  que  tivera  paraMonarcha  delie; 
porque  todo  propeníb  à  profiífaó  ,  em  que  fe 
creara  ,  fe  achava  com  menos  difpofíçaó  para  o 
Governo  Monarchico ,  e  político ,  da  que  carecia 
o  feu  Império  naquelle  tempo ,  mais  que  em  ou¬ 
tro  algum,  combatido  de defgraças,  e  accidentes, 
que  requeriao  huma  Cabeça  de  mayores  experiên¬ 
cias  nas  matérias  de  Eftado ,  e  de  menos  idade , 
que  a  fua;  caufas  das  continuas  irrefoluções ,  em 
que  fluctuava  o  feu  entendimento ,  fendo  a  mais 
prejudicial  aos  feus  V  aífallos ,  o  nao  declarar  em 
fua  vida  fucceífor  aoReyno. 

7  3  Entre  vários  Príncipes ,  que  o  pertendiaó, 
fizerao  a  mais  forçofa  oppoliçaó  Eilippe  EI.  Rey 
de  Caftella ,  como  filho  da  Senhora  Emper  atriz 
D.  Ifabel ;  e  a  Sereniílima  Senhora  D.  Catharina, 
Duqueza  de  Bragança  ,  por  fer  filha  do  Infante 
D.  Duarte  ,  ambos  filhos  delRey  D.  Manoel ,  e 
irmãos  do  Cardeal  Reynante.  Chamava  a  Filippe 
o  fexo ,  e  a  Catharina  a  reprefentaçao ,  pela  qual 
a  efta  Princeza  pertencia  a  Coroa  ,  além  de  ter 
por  efpofo  a  hum  Príncipe  natural  do  Reyno, 
defcendente  dos  feus  Auguftos  Reys ,  o  Serenií- 
fimoDuqueD.Joaó,  cujas  veaseraó  depofito  do 
Real  fangue  Portuguez ,  affim  pela  baronia  do  Se¬ 
nhor  D.  Aífonfo ,  primeiro  Duque  de  Bragança , 
filho  delRey  D.Joaó  o  L  como  pela  linha  da  Se- 
rentílima  Senhora  D.  Ifabel ,  Duqueza  terceira 
daquelle  Real  Eftado  ,  filha  do  Infante  D.  Fer¬ 
nando  ,  que  o  era  delRey  D.  Duarte. 

74  Grande  conhecimento  tinha  o  Cardeal 

Rey 
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Rey  do  claro  direito  da  Sereniflima  Senhora  D. 
Catharina  ;  e  fendo  muito  o  amor  que  lhe  mof- 
trava ,  era  mayor  a  fua  natural  perplexidade ,  pois 
falecendo  no  anno  de  mil  e  quinhentos  e  oitenta, 
fem  refolver  a  competência ,  deixou  ao  arbítrio 
de  cinco  Juizes  a  deter  minação  da  caufa >  e  íèndo 
todos  illuftriílimos  ,  fó  dous  merecerão  eíte  ti¬ 
tulo  ,  pela  oppoíiçao  que  fízeraó  ,  a  que  fe  naò 
elegeííè  por  Senhor ,  Príncipe ,  que  naò  foífe  na¬ 
tural  do  Reyno  ;  mas  os  tres  ,  paífando  a  Aya- 
monte  ,  terra  de  Caftella ,  déraò  a  favor  do  Rey 
Caftelhano  a  fentença ,  por  muitas  nullidades  in¬ 
valida. 


Perplexidade  dei- 
Rey  D.  Henrique : 
morre  íem  declarar 
fuccelTòr  ,  e  deixa 
a  caufa  ao  arbítrio 
de  cinco  Juizes. 


•  75  Com  eíle  titulo ,  e  finalmente  com  o  das 

armas ,  que  he  o  direito  mais  feguro  dos  Prínci¬ 
pes,  (ganhada  pelo  grande  Duque  de  Alva  a  bata¬ 
lha  de  Alcantara  ao  Senhor  D.  Antonio ,  filho  ille- 
gitimo  do  Infante  D.  Luiz ,  que  tumultuariamen- 
te ,  e  com  pouco  fequito  fe  tinha  acclamado  Rey 
em  Santarém)  entrou  no  Domínio  Filippe ,  Segun-  Enw  EiRey 

1  J  J  ^  fi  u  T.  .  •  rr-Tk  D  1  Caflclla  Fdippe  o 

do  do  nome  em  Gaítella,  e  Primeiro  em  Portugal,  Prudente  na  fuccef- 

a  — ’  1  1  -y  í^t~*  lao  do  Reyno  de 

porque  eítavao  decretados  aos  Luíitanos  íeíien-  Ponugai. 
ta  annos  de  cativeiro  naquelle  Reyno ,  (como  no 
de  Babylonia  aos  Hebreos ,  por  differentes  pec- 
cados  de  huma ,  e  outra  Naçaò. ) 

7  6  No  Governo  do  novo  Rey  Filippe ,  e  nos 
de  leu  filho,  e  neto,  também  Filippes,  naò  ex- 
/  perimentaraó  as  Conquiftas  do  Bralil  o  cuidado ,  ' 

com  que  os  feus  Monarchas  Portuguezes  as  ti-r 
nhaÒ  engrandecido  ,  havendo-fe  os  Caftelhanos 
com  tanta  defattençao  ao  augmento ,  e  fegurança 

Aaii  delias, 


Caftelhanos  com  as 
noífas  Conquiíias 


Max:mas  dos  Reys 


no  de  Portuga]. 
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delias  ,  que  nas  tregoas,que  no  anno  de  mil  e  íeis 
centos  e  nove  alentou  com  os  Hoílandezes  Filip- 
pe  o  III.  de  Caftella ,  e  II.  de  Portugal ,  naõ  com- 
Defeuido  dõsReys  prehendeo  as  noffas  Conquiftas ,  deixando-as  íb- 
geitas  às  invaíbens  dos  íèus  inimigos,  eprohibin- 
do  os  referidos  Reys  a  todos  os  íubditos  Luíita- 
nos  o  commercio ,  e  navegaçaó  da  outra  Ameri¬ 
ca  ,  que  lhes  devia  fer  commua  aos  de  Portugal 
por  Vaííalios,  eaos  do  Braííl  por  naturaes;  poito 
que  pela  abündancia  do  nofíb  Paiz ,  e  pelo  traba¬ 
lho  dos  feus  moradores,  fe  faziaõ  opulentas  to¬ 
das  as  noflàs  Províncias. 

7  7  Porem  como  neftes  Príncipes ,  e  com  ma- 

Caftelhanos  de  en-  rr*  t ^  •  -j  ^  .  r* 

fraquecerem  o  Rey-  yor  exceíío  no  ultimo  dostres  rilippes,  roy  ma- 

xima  de  eftado  ,  ou  dogma  político  attenuarem 
o  Reyno,  por  temerem,  que  os  Portuguezes  o  ref- 
tituiflem  à  Sereniílima  Cala  de  Braaanca.com  a 

O  3 

mefma  força,  com  que  lhe  fora  ufurpadoptrata- 
raõ  de  o  debilitar,  tirandolhe  na  gente,  nas  ar¬ 
mas  ,  e  nos  cabedaes  os  meyos  de  lhe  poderem 
reíiílir  ;  pofto  que  adiante  o  fucceílb  fahio  muy 
diverfo  das  difpoíiçòes ,  porque  as  caufas,  que  fao 
muito  intenfas,  produzem  contrários  eífeitos. 
Mas  em  quanto  naô  chegava  o  termo  ,  gemia 
Portugal ,  e  padeciaò  as  Conquiftas,  participan¬ 
do,  como  membros,  daquella  enfermidade,  que 
fentia  o  coraçaó ,  e  ficando  fogeitas  ao  furor  dos 
inimigos  de  Caftella,  cujos  golpes  fefaziao  nellas 
mais  fenfiveis  pela  própria  debilidade,  que  pelo 
poder  eftranho. 

78  Era  entraiihavel  o  odio  ,  que  contra  a 
■  -  .  Monar- 
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Monarchia  de  Heípanha  profeffavao  osHollam  ReMiuódosHot- 

j  r  •  í  r  ‘  landezes  contra  o  do~ 

uezes,  e  as  Províncias,  que  íeguiao  a  lua  voz,  e  mimo  dos  Reys  de 
mudando  de  Religião r  mudarao  de  governo  ,  la- 
eudindo  o  jugo ,  e  a  obediência  de  Filippe  II.  Rey 
Catholico  ,  feu  natural  Senhor  ,  como  hereditá¬ 
rio  ,'  e  Soberano  Conde  daquelles  Eftados.  Tevê 
principio  a  íua  rebelliaò  no  anno  de  mil  e  qui¬ 
nhentos  e  feífenta  e  quatro ,  na  protecção  deGui- 
lhermo  de  Nafau ,  Príncipe  de  Orange ,  feu  Vaf- 
fallo ,  continuada  depois  na  de  feu  filho  Maurício; 
e  refufeitando  a  conítaiicia,  e  valor  de  Cláudio 
Civil  ,  aquelle  feu  intrépido ,  e  feroz  Batavo ,  que 
deu  tanto  que  fazer  aos  Romanos  defde  o  Impe-: 
rio  de  Nero  Domicio ,  atê  o  de  Flavio  Veípaíiano, 
auxiliados  agora,  como  então,  de  muitos  Prin- 
cipes  Alemães  ,  refiítiraõ  apertadiífimos  ,  e  me¬ 
moráveis  cercos,  famofos,  e  experimentados  ex^ 
j  ercitos;,  e  Capitães.  ..  -  .  .  .  .  ' 

-  7P  ■  Finalmente  inftituirao  hnma  Republica, 
que  depois  fe  fez  reconhecer  livre  em  oito  Pro¬ 
víncias  unidas  ,  formidável  por  muitas  batalhas 
terreftres,  e  navaes  a  toda  a  Europa:  já  naõ  ca- 
biao  no  eftreito  terreno ,  que  a  natureza  lhes  de¬ 
ra  por  domicilio,  e  fobjugado  das  fuas  podero- 
•fas  Armadas  quaíi  todo  o  Oceano,  confeguiraõ  -  .  . 

muitas  emprezas  ,  fendo  as  Conquiftas  da  Mo- 
narchia  de  Heípanha  todo  o  mayor  emprego  da 
fua  porfia  ,  e  do  feu  valor.  Digaó  -no  Malaca,  : 

Ceiíaõ,  e  outras  Praças  na  Afia;  a  Bahia,  e  Per¬ 
nambuco  no  Brafíl ;  a  Mina ,  e  Angola  na  Ethio- 
pia;  e  muitas  Povoações ,  que  'fundara©  «as terras 
t  :  da 


Ruir.as  da  Monar- 
chia  Caítelhana. 


Annode  1581 


Fundaçaó  dos  Re 
ligiofos  do  glorioío 
Fainarcha^S.  Bemo. 
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da  Nova  Heípanha  ,  fendo  o  defcuido  dos  Reys 
Caítelhanos  a  caulà  de  todas  as  noífas  perdas. 

80  Senaó  era,  que  aqueliaMonarchia  hiajá 
cahindo,  carregada  do  pezo  da  fua  própria  gran¬ 
deza  ,  pela  fua  dilatada  extenfaõ.  As  Provindas 
Unidas  ,  livres  do  íeu  dominio  :  contraftada  de 
inimigos  a  outra  porçaó  deFlandes:  amotinado  o 
Reyno  de  Nápoles  :  o  Principado  de  Catalunha 
acciamando  outro  Soberano :  perdidas  numerofas 
Armadas  em  ambos  os  mares :  duas  vezes  faquea- 
da ,  e  deftruida  Cadiz  pelos  Inglezes :  outra  pelos 
Turcos  Giblartar :  reftituida  pelo  valor  dosLuíita- 
nos  a  Coroa  Portugueza  aos  íeus  legítimos ,  e  na- 
turaes  Monarchas :  e  hoje  alienadas  as  duas  Sici- 
lias,  o  Eítado  deMilao,  e  o  Reyno  de  Sardenha; 
porque  fó  reftringidos  podem  confervarfe  os  Im¬ 
périos  ,  como  do  Romano  aconfelhou  Auguílo 
a  feu  íucceflbr  Tiberio  ;  parecer  ,  com  que  de¬ 
pois  Adriano  fe  quiz  conformar,  fazendo  derri¬ 
bar  a  ponte  ,  que  Trajano  fez  levantar  fobre  o 
Danúbio  ,  e  determinando ,  que  para  o  Oriente 
foífe  o  rio  Eufrates  o  ultimo  limite  do  Império, 
mandando  abandonar  o  muito ,  que  da  outra  par¬ 
te  delle  fe  tinha  já  conquiftado. 

8  i  Durante  o  Governo  de  Lourenço  da  Vei¬ 
ga  ,  no  anno  de  mil  e  quinhentos  e  oitenta  e  hum, 
fundaraò  Cafa  na  Bahia  os  Monges  do  glorioío 
Patriarcha  S.  Bento ,  com  o  feu  Fundador ,  e  Pre¬ 
lado  o  Padre  Fr.  Antonio  Ventura ;  e  achando  ain¬ 
da  o  terreno  com  alguns  abrolhos  da  Gentilidade, 
pela  íua  cultura  fe  transformaraõ  em  efpigas  das 

fearas 
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fearas  Euange]  icas ,  como  já  ao  íeu  Santo  Patriar- 
cha  íe  converterão  em  rofas  os  eípinhos.  Dilata- 
raò  a  íua  doutrina  por  muitas  partes  do  Braíil , 
florecendo  em  virtudes  ,  e  letras ,  com  grande 
aproveitamento  das  almas ,  e  exemplo  dos  povos, 
por  cuja  devoção  foraõ  augmentando  as  Funda¬ 
ções  ,  e  poffuindo  as  muitas  propriedades ,  com 
que  hoje  fe  achaõ  ;  cujas  rendas  empregaô  no 
culto  Divino,  fabricas  de  Templos ,  fòccorro  dos 
pobres ,  e  modefta  fuftentaçaõ  dos  feus  Monges , 
dos  quaes  tem  numerofa  ,  e  dilatadiííima  Famí¬ 
lia. 

8  2  No  rneíino  anno  faleceo  na  Bahia  o  Go-  Morte  d0 Gover- 
vernador,  e  CapitaÕ  Geral  Lourenço  da  Veiga ,  ve1gLLourcní° d* 
com  muitos  annos  deidade,  e  tres  de  Governo.  Anno  de  ?  5  §  .5 
Da  íua  peíToa  nao  alcançámos  individuaes  noti¬ 
cias.  Do  feu  talento  faremos  conceito  pela  fua 
eleição ;  fendo  para  efte  emprego  efcolhido  por 
EIRey  D.  SebaftiaÕ  ,  que  tanto  os  fabia  avaliar. 

Como  naõ  haviaõ  ainda  vias  de  íucceíTaõ  (que  íe 
introduzirão  ncfte  Eftado  com  a  yinda_  dçy  Go¬ 
vernador  Manoel Telles  Barreto)  ficar aõ  com  o 
Governo  geral  do  Braíil  o  Senado  da  Camera ,  e  •  Subíiimiç«,  do 
o  Ouvidor  Geral  Cofrne^angel  de Macedo,  por 
nomeaçaõ  do  Governador ,  com  approvaçaõ  da 
Nobreza  ,  e  do  Povo.  Subftituiraõ  o  lugar  com 
muito  acerto,  por  tempo  de dous annos. 

8  3  Manoel  Telles  Barreto ,  Governador  ,  e  Vem  Manoel  Tèl- 
Capitaõ  Geral  deite  Eftado,  foy  o  primeiro,  que  BiSf” 
a  elle  mandou  ,  como  Rey  de  Portugal ,  o  Pru¬ 
dente  Filippe  Rey  Catholico.  Vinha  a  fucceder 

a  Lou- 


Expedição  a,  favo/ 
das  Províncias  da  Pa¬ 
raíba.,  e  Jtarnaracá. 
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aLourenço  da  Veiga  no  Governo,  e  tomou  asre- 
deas  delle ,  que  fe  achavaó  nas  mãos  dos  feus  fubf- 
titutos.  Tinha  envelhecido  no  íèrviço  do  Rey, 
e  da  Patria  ,  e  fe  achava  com  tanta  idade ,  que 
parecia  fobrarem  ,  para  encher  o  circulo  da  lixa 
vida,  os  annos  do  feu  Governo.  Nelle  hoftiliza- 
dos  os  moradores  das  Capitanias  da  Paraíba ,  e  de 
Itamaracâ  pelos  Gentios  Pitiguares,  os  quaes  com 
os  Francezes  (que  naquelle  rio  hiaó  a  buícar  o  pao 
para  as  fuas  tintas)  lhes  caufavaò  contínuos  dam- 
nos,  recorrerão  ao  Capitaõ  Geral  Manoel  Telles 
Barreto  ,  pedindolhe  foccorro  contra  aquelles 
inimigos. 

84  Intentou  Manoel  Telles  ir  a  caftigallos, 
e  affegurar  aquellas  Províncias  dos  males  que  pa- 
deciaõ  ;  mas  impedido  naõ  íb  dos  annos,  porém 
íim  dos  importantes  negocios  ,  que  tinha  entre 
mãos  nefte  Governo,  onde  havia  feis  mezes,  que 
era  chegado ;  e  achando-fe  no  porto  da  Bahia  o 
General  Diogo  Flores  de  Baldes,  com  a  fua  Ar¬ 
mada  ,  vinda  do  Eílreito  de  Magalhaens ,  refol- 
veo,  que  com  duas  naos  de  Portugal  da  Armada, 
que  trouxera  (conduzida  por  Diogo  Vas  da  Vei¬ 
ga  )  foífem  eítes  dous  Capitães  em  favor  daquel- 
les  moradores. 

8  5  Partirao  da  Bahia ;  e  chegados  a  Pernam¬ 
buco  ,  mandou  o  General  Diogo  Flores  de  Baldes 
a  gente  por  terra ,  e  elle  com  a  Armada  deu  fun¬ 
do  fora  da  barra  ,  e  entrando  fó  com  huma  fua  ( 
fragata,  com  outra  nao  das  deDiogo  Vas  da  Vei¬ 
ga  ,  e  com  todos  os  bateis  dos  outros  navios ,  nos 

quaes 


LIVRO  TERCEIRO.  i*3 
quaes  embarcou  a  gente ,  aviftou  quatro  naos  de 
França,  que  logo  queimarao  os  Francezes,  pon¬ 
do-  fe  em  terra  com  os  Gentios,  e  juntos,  moftra- 
rao  fazer  oppoíiçaõ  ao  defembarque  da  noífa  gen¬ 
te  ;  mas  naó  o  puderaò  impedir ,  e  fe  retiraraó. 
Sahiraò  os  noífos  Generaes  a  terra ,  defaflbmbran- 
do  a  todos  os  moradores  daquellas  Capitanias  do 
temor  em  que  viviaó ,  e  dos  males  ,  que  experi- 
mentavaó.  Chegou  nefte  tempo  por  terra  muita 
gente  de  Pernambuco ,  e  de  Itamaracâ ,  que  vinha 
em  foccorro ,  e  os  Generaes  levantaraó  hum  For¬ 
te  de  terra ,  e  faxina ,  para  defenfa  daquellas  Pro¬ 
víncias,  no  qual  deixou  Diogo  Flores  por  Capi- 
taó  a  Francifco  Caftrejon ,  com  cento  e  cincoenta 
Soldados. 

8  6  Efte  Capitaõ  fe  houve  taò  mal  com  Fru- 
tuofo  Barbofa ,  a  quem  EIRey  tinha  encarregado 
o  Governo  da  Paraíba ,  naó  querendo  reconhecel- 
lo  por  Governador,  que  lhe  foy  preciíb  retirarfe 
a  Pernambuco ,  de  donde  recorreo  a  EIRey ,  para 
que  diípuzeífe  o  que  mais  conveniente  fofíe  a  feu 
ferviço.  Entre  tanto  foraó  varias  vezes  os  inimi¬ 
gos  fobre  aquelle Forte,  epondolhe  hum  dilata¬ 
do  cerco ,  cançado  Francifco  Caftrejon  de  o  de¬ 
fender  ,  pela  muita  gente ,  que  nelle  lhe  mataraó, 
e  pelo  aperto  em  que  o  tinhaó ,  o  defamparou , 
retirando-fe  por  terra  para  a  Capitania  de  Itama- 
racà  ,  em  cuja  jornada  lhe  mataraó  os  inimigos 
muitas  peflbas ,  que  o  feguiaó :  o  que  fabido  pelos 
moradores  de  Pernambuco,  tornando  com  Fru- 
tuofo  Barbofa  à  Paraíba ,  reftauraraó  o  Forte ,  e 

Bb  lho 
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Morte  do  Gover¬ 
nador,  e  Capitaó  Ge¬ 
ral  Manoel  Telles 
Barreto. 


SubíHtutos  no  Go¬ 
verno. 
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lhò  entregaraó  ,  reftituindo-o  no  Governo  da- 
quella  Provinda. 

8?  Aos  quatro  annos  do  Governo  de  Ma~ 
noel Telles  Barreto,  faleceo  na  Bahia  no  de  mil 
e  quinhentos  e  oitenta  e  fete.  Foy  o  primeiro ,  que 
trouxe  ao  Braíil  as  ordens  das  vias  para  as  fuc- 
ceíToens,  como  D.  Vafco  da  Gama  tinha  íido  o 
primeiro ,  que  as  levara  à  índia ,  e  nos  feus  Go¬ 
vernos  tiveraó  execução;  em  hum  feria  cafo,  em 
ambos  parece  myfterio.  Em  virtude  delias,  entra¬ 
rão  no  Governo  geral  do  Braíil  D.  Antonio  Bar¬ 
reiros,  (que  já  deíde  o  anno  de  mil  e  quinhentos 
e  fetenta  e  feis  tinha  fuccedido  na  fagrada  Digni¬ 
dade  ao  Bifpo  D.  Pedro  LeitaÕ)  e  o  Provedor  môr 
da  Fazenda  Chriftovaõ  de  Barros  :  governarão 
quatro  annos,  até  o  de  mil  e  quinhentos  e  noven-  - 
ta  e  hum. 

8  8  Francifco  Giraldes ,  Senhor  da  Capitania 
dos  Ilheos  (  que  feu  pay  Lucas  Giraldes  comprara 
a  Jeronymo  de  Figueiredo  de  Alarcaó  ,  filho  de 
J orge  de  Figueiredo  Corrêa ,  a  quem  ElR.ey  a  con¬ 
cedera)  vinha  por  Governador ,  e  Capitaó  Geral 
do  Braíil ,  a  fucceder  a  Manoel  Telles  Barreto ; 
porém  partindo  da  barra  de  Lisboa,  e  tornando  a 
recolherfe  a  ella  com  duas  arribadas ,  naó  quiz 
profeguir  a  viagem  do  Braíil ;  ou  porque  teve  por 
mao  annuncio  do  feu  Governo  aquelles  disfavores 
da  navegaçaò ,  ou  porque  os  inconvenientes ,  que 
lhe  fobrevieraõ  à  fua  faude,  e  aos  intereífes  da  fua 
Cafa  ,  pareceraó  juítificados  pretextos ,  para  íè 
lhe  aceitar  a  deixaçaò,  que  fez  do  cargo. 


Nelle 


Governo  de  D„ 
Francifco  de  Soufa. 
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85?  Nelle  fuccedeo  D.  Francifco  de  Souíà , 
clariíEmo  por  fangue,  e  por  acçóes,  íègundo  avô 
do  Marquez  das  Minas,  que  adiante  veremos  Go¬ 
vernador  ,  e  Capitaó  Geral  do  Braíil.  Chegou  D. 

Francifco  de  Soufa  à  Bahia ,  no  anno  de  mil  e  qui-  Anno  de  1 591. 
nhentos  e  noventa  e  hum.  Trazia  a  merce  do  mef- 
mo  titulo  de  Marquez  das  Minas,  fe  fe  defcobrif- 
íèm  as  que  Roberio  Dias  tinha  hido  prometter  a 
Caftella. 

^  o  Foy  fama  muy  recebida  ,  que  Roberio 
Dias,  hum  dos  moradores  principaes,  e  dos  mais 
poderofos  da  Bahia  ,  defcendente  de  Catharina 
Alvares,  tinha huma baixela,  e todo  o  ferviçoda 
lua  Capella  de  finiílima  prata  ,  tirada  em  minas, 
que  achara  nas  fuas  terras ;  efta  opinião  fe  veri¬ 
ficou  depois  com  a  refoluçaô  de  Roberio  Dias, 
porque  fabendo  fer  já  publica  eíla  noticia  ,  que 
muito  tempo  occultara,  paífou  a  Madrid,  eof- 
fereceo  a  EIRey  mais  prata  no  Braíil  ,  do  que 
Bilbao  dava  ferro  em  Bifcaya,  fe  lhe  concedeífe 
a  merce  do  titulo  de  Marquez  das  Minas. 

5?  i  Naô  he  jufto  ,  que  mereça  confeguir  os 
prémios,  quem  nos  requerimentos  pede  mais  do 
que  íè  lhe  deve  conceder.  Efte  titulo  íe  conferiq, 
a  D. Francifco  de  Soufa,  que  fe  achava  naquella 
Corte  provido  no  Governo  geral  do  Braíil >  e  a 
Roberio  Dias  o  lugar  de  Adminiftrador  das  mi¬ 
nas,  com  outras  promeffas ;  das  quaes  pouco  fa- 
tisfeito ,  voltou  para  a  Bahia  na  mefma  occaílaó, 
em  que  vinha  o  Governador,  com  cuja  licença  fo¬ 
ra  para  as  fuas  terras  a  efperallo ,  e  a  prevenir  o 

Bb  ii  defco- 


Fimdaçaõ  dos  Re- 
ligiofos  Capuchos  de 
Santo  António. 
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deícobrimento ,  ou  a  defvanecello ,  e  a  fruftrar- 
lhe  a  jornada;  brevemente  afez  D.Francifcode 
Soufa  com  todas  as  prevenções  ,  e  inftrumentos 
precifos  para  aquella  diligencia  ;  mas  Roberio 
Dias  o  encaminhou  por  rumos  taó  diverfos ,  (  ha¬ 
vendo  primeiro  feito  encobrir  os  outros)  que  naó 
foy  poííivel  ao  Governador ,  nem  a  toda  aquella 
comitiva  achar  raltos  das  minas,  que  tinha  afle- 
gurado. 

5?  2  Efte  engano ,  ou  fe  julgaífe  commettido 
na  promeífa,  ou  na  execução,  diílímulou  o  Go¬ 
vernador  D.  Francifco  de  Soufa ,  em  quanto  dava 
conta  a  EIRey ,  e  fem  duvida  experimentaria  Ro¬ 
berio  Dias  o  merecido  caftigo ,  fe  antes  de  chegar 
a  ordem  Real  naó  houvera  falecido  ,  deixando 
aquellas  efperadas  minas  occultas ,  até  aos  feus 
proprios  herdeiros.  Foy  o  Governo  de  D.  Fran¬ 
cifco  de  Soufa  admiravel ,  e  pelos  acertos  das  fuas 
difpoíiçóes  pareceo  conveniente  ao  ierviço  del- 
Rey ,  e  ao  bem  da  Republica ,  mandarlho  conti- 
uar  por  largo  tempo ,  em  que  fe  contaraó  onze 
feliciffimos  annos. 

9  3  No  de  mil  e  quinhentos  e  noventa  e qua¬ 
tro,  terceiro  do  feu  Governo,  com  o  íeu  favor, 
e  o  do  Biípo  D.  Antonio  Barreiros ,  vieraò  a  fun¬ 
dar  Cafa  na  Bahia  ( tendo-a  já  erigido  em  Olinda, 
Capital  de  Pernambuco)  os  Religiofos  Capuchos 
do  gloriofo  Santo  Portuguez,  por  quem  fe  emu- 
laraó Lisboa,  ePadua,  filho  do  Santo Patriarcha , 
a  quem  a  humildade  deu  a  mayor  cadeira ,  e  abrio 
o  amor  as  mais  nobres  chagas.  Trouxeraó  por 

Prela- 
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Prelado  ao  Padre  Fr.  Belchior  de  Santa  Cathari- 
na ;  foraõ  continuando  as  fuas  fundações  por  va¬ 
rias  partes  deitas  Províncias ,  florecendo  em  to¬ 
das,  como  ideas  daquelles  Santos  prototypos,  em 
grande  gloria  de  Deos ,  e  beneficio  das  almas »  e 
naõ  pofíuindo  nada  pelo  feu  inílituto ,  tem  a  pof- 
fe  de  tudo  pela  fua  virtude. 

5>4  No  curfo  deite  tempo  faleceo  D.  Anto- 
nio  Barreiros  ,  que  defde  o  anno  de  mil  e  qui¬ 
nhentos  e  íetenta  e  feis  exercia  os  poderes  do  Ba¬ 
go  na  Bahia.  Foy  terceiro  Bifpo  do  Braíil ,  por 
Bulia  do  Pontífice  Gregorio  XIII.  Era  Freire  da 
Ordem  de  S.  Bento  de  Aviz ,  da  qual  tinha  fido 
Prior  môr.  A  fua  Patria ,  e  nafcimento  íè  igno- 
raõ,  mas  nao  as  fuas  virtudes,  que  exerceo  em 
muito  ferviço  de  Deos ,  e  bem  das  fuas  ovelhas. 
O  anno  da  fua  morte  fe  naõ  fabe ,  e  apenas  fe 
acha  a  fua  íepultura  naCapellamôr  da  Igreja  ve¬ 
lha  dos  Padres  da  Companhia  ;  porém  illuítrou 
muito  a  fua  memória  o  milagre ,  que  no  íèu  tem¬ 
po  aconteceo  no  feu  Bifpado  ,  de  que  daremos 
breve ,  mas  portentofa  noticia. 

9  5  Da  Arrochella  (ninho  de  Hereges,  de  que 
naquelle  tempo  eítavaó  apoderados  os  Calvinif- 
tas,  e  outros  Sectários ,  valhacouto  dos  feus  inful- 
tos ,  e  porto ,  em  que  recolhiaõ  as  fuas  prezas)  fa- 
hira  huma  Armada,  naõ  fó  com  tençaô  de  pira¬ 
tear  nos  mares  do  Braíil,  mas  de  invadir,  e  fa- 
quear  aCidade  da  Bahia.  Tinha  tomado  na  cof- 
ta  de  África  a  Fortaleza  de  Arguim  ,  em  cujos 
deípojos  acharaõ  o  fimulacro  do  gloriofo  Santo 

Antonio 


Morte  do  Bifpo 
D.  Antonio  Barrei¬ 
ros. 


Milagre  de  Samó 
Antonio  de  Arguim, 
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Antonio,  illuílrePortuguez,  e  illuítrilíimo  San¬ 
to  ,  ao  qual  dando  muitos  golpes,  lançaraõ  ao  mar, 
dizendolhe  por  ludibrio,  que  osguiafle  à Bahia ; 
mas  Deos ,  que  he  admiravel  nos  Teus  Santos ,  e 
vingador  das  íuas  injurias  ,  os  caítigou  de  forte 
com  humatempeílade,  que  derrotados ,  e  perdi¬ 
dos  por  varias  partes  os  feus  navios  ,  aportou  a 
fua  Capitania  deftroçada ,  e  rota  à  Província  de 
Serzipe,  onde  nao  eícapando  da  prizaó  osqueti- 
nhaó  efcapado  donaufragio,  foraõ  remettidos  à 
Bahia  para  ferem  caíligados. 

96  Porém  vindo  por  terra  daquella  Provin¬ 
da  ,  conduzidos  por  muitos  Soldados  ,  e  outros 
caminhantes,  que  fe  juntaraó  à  companhia,  (pa¬ 
ra  que  tiveííe  mais  teílemunhas  o  milagre)  acha- 
raõ  na  praya  de  Itapoam  ,  quatro  legoas  da  Cida¬ 
de  ,  com  os  golpes  do  heretico ,  e  facrilego  ferro 
a  Imagem  do  Santo,  que  tinhao  lançado  ao  mar, 
muitos  graos  antes  de  chegarem  à  altura  da  Ba¬ 
hia  ,  quando  lhe  diíferao  por  zombaria ,  que  os 
guiaífe  a  ella.  Eftava  o  milagrofo  ílmulacro  em 
pé,  como  efperando  para  os  conduzir  à  Cidade, 
em  execução  do  que  lhe  tinhao  pedido  :  que  os 
deípachos  de  petições  infolentes  faõ  caftigos ,  co¬ 
mo  experimentarão  aquelles  Hereges ,  pois  foraõ 
fentenciados  à  morte  pelo  roubo  ,  e  pelo  facri- 
legio ;  e  a  Imagem  do  Santo  com  os  proprios  íi- 
naes  abertos ,  e  permanentes  ,  collocada  no  feu 
Convento  da  Bahia,  onde  por  ordem  Real  lhe  faz 
todos  os  annos  o  nobiliífimo  Senado  da  Camera 
feita  comProciífaõ  folemne,  como  a  Padroeiro. 

No 
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'  9r]  No  anno  nono  do  Governo  de  D.  Fran- 
cifco  de  Souía  acabou  o  íeculo  decimo  íexto  , 
taõ  fecundo  de  portento íbs  Santos,  como  infec¬ 
tado  de  Hereíiarchas  depravados,  declarando-íe  Santos  3  e  Here- 
os  diaboiicos  monítros  Luthero ,  Zuinglio,  Me- 
lanélon ,  Calvino ,  e  outros  Seõtarios  ,  contra  adt“ 
verdade  infallivel  da  noffa  Igreja  Romana ,  e  op- 
pondo-íe  à  pureza  Euangelica  dos  noífos  fagra- 
dos  dogmas ,  defenterrando  vários  erros  de  Arrio, 

Neftorio ,  Euthiches ,  Prifciliano,  e  outros  Here¬ 
ges  ,  condemnados  todos  em  tantos  Ecumênicos, 
Nacionaes,  e  Provinciaes Concílios,  ejá  fepulta- 
dos  debaixo  dos  troféos  Catholicos,  mas  naquelle 
íeculo  confufamente  introduzidos  pelos  referi¬ 
dos  infernaes  Miniftros  a  grandes ,  porem  infeli- 
ces,  Príncipes  de  Europa ,  aos  quaes  a  largueza  da 
nova  Religião  proterva  ,  que  lhes  reftituhia  os 
bens  Eccleíiafticos ,  que  nos  feus  Eftados  haviaÓ 
os  íeus  anteceífores  louvável ,  e  piamente  doado 
às  Igrejas,  e  Mofteiros ,  eos  brindava  com  outras 
conveniências  de  eftado,  prohibidas  na  Religião 
Catholica,  os  levaraó,  e  aos  feus  VaíTal los,  pela 
larga  eftrada  de  huma  vida  livre  às  prizoens  eter¬ 
nas. 

9  8  Porém  Deos  noífo  Senhor  ,  moítrando 
I  àquellas  defgraçadas  creaturas ,  que  tinhao  errado 
I  a  via  da  verdade ,  fez  caminhar  por  elía  no  mef- 
I  mo  feculo  innumeraveis  Santos  em  vários  eíta- 
dos ,  com  prodigiofas  penitencias ,  mortificações, 
e  abíhinencias ,  íobre  a  esféra  da  poffibilidade  hu- 
Imana ,  e  com  a  mais  pontual  obfervancia  da  dou- 
I  trina 
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trina  Catholica Romana,  fendo  huns Fundadores 
de  novas  Religioens  ,  outros  Reformadores  das 
antigas ,  dos  quaes  os  declarados  pela  Igreja,  e  ve¬ 
nerados  nos  Altares  íaõ,  na  Ordem  dosPatriar- 
Nomes  dos  San- chas ,  S.  Caetano  Tiene ,  Santo  Ignacio  deLoyo- 

,os'  la,  S.  Filippe  Neri,  a  gloriofa  Madre  Santa  The- 

refa  dejeíiis ;  na  dos  Confelfores  S.  Francifco  Xa¬ 
vier,  Apoftolo  do  Oriente,  S.Joaó  da  Cruz,  S. 
Pedro  de  Alcantara ,  S.  Carlos  Borromeo ,  S.  Luiz 
Beltram;  na  dos  Penitentes  S.  Felix  Capuchinho, 
S.  Joaõ  de  Deos ,  Santa  Maria  Magdalena  de  Paz- 
zi,  S.Francifco  de  Sales ,  também  Confefíbr ;  pof- 
to  que  eftes  dous  últimos  faleceraó  no  principio 
do  íèculo  decimo  fetimo. 

99  Todos  eftaõ  pelo  Mundo  Catholico  com 
o  mais  decente  culto,  em  Templos,  Religioens, 
Aras ,  votos ,  e  rogativas ,  com  que  os  Chriftãos 
fabem  implorar  a  poderofa  interceífaó  dos  San¬ 
tos.  Naó  numeramos  os  que  os  feguirao  naquelle 
mefmo  tempo,  e  no  curfo  delle,  como  compa¬ 
nheiros  ,  ou  como  filhos ,  porque  a  ferem  Cano¬ 
nizados,  naó  poderiaó  caber  nos  Catalogos ,  e  nos 
Altares,  nem  rezar  delles  a  Igreja,  e  as  fuas  Re¬ 
ligioens,  tendo  florecido  todos  em  admiravel  fan- 
tidade,  com  osilluftres  teftemunhos  deinnume- 
raveis,  e  eftupendos  milagres,  e  encaminhando 
mais  almas  ao  Ceo,  que  os  feus  Antipariílafes  ao 
Inferno. 

Annodei5ç>6.  IOO  Defde  o  anno  de  mil  e  quinhentos  e 

noventa  e  íeis,  em  que  falecera  EIRey  Filippe  o 
Prudente  ,  tinha  as  redeas  da  Monarchia  EIRey 

Filippe 
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Filippe  Terceiro  emCaílella,  e  Segundo  em  Por- 
tueal.  O  primeiro  Governador,  que  proveo  para  0.^™  *  p,0- 

O  JT  #  {  1  1  \  t)  1  •  í  go  Botelho  3  D.  D10- 

o  Braíil ,  foy  Diogo  Botelho ;  checou  a  Bania  no  g0 de M.nezes, av- 

7  .  J  \  &  ,  ^  •  par  de  Soufa  ,  e  D. 

anno  de  mil  e  íeis  centos  e  dous ,  e  governou  cm-  Luiz  de  Souía. 
co.  Succedeolhe  D.  Diogo  de  Menezes  no  cargo;  Anno  de  1602. 
efahindo  de  Lisboa  para  oBraíil,  foy  arribado  à 
Paraíba,  de  donde  profeguio  a  viagem  para  a  Ba¬ 
hia,  e  chegou  aella  no  anno  de  mil  e  fèis  centos  Anno  dei  60S. 

e  oito ;  governou  o  Eftado  cinco. 

i  o  i  No  de  mil  e  feis  centos  e  treze  lhe  veyo  Anno  de  1 61 5. 
a  íucceder  Gafpar  de  Soufa,  por  cuja  difpoíiçaó, 
e  ordem  forao  expulfos  osFrancezes  da  Ilha  de  S. 

Luiz  do  Maranhaó ,  como  deixámos  narrado  na 
defcripçaô  daquelle Eftado;  viíitou  todas  as  Pro¬ 
víncias  do  Bralil,  (zelo ,  de  que  reíultou  tanto  fer- 
viço  ao  Rey  ,  como  aos  fubditos)  examinando 
peíTpalmente  tudo  o  que  podia  fer  mais  util  ao 
augmento  da  Real  Fazenda  ,  fem  detrimento , 
mas  antes  em  beneficio  dos  Povos ;  e  governou 
quatro  annos. 

102  No  de  mil  e  feis  centos  e  dezafete  fie  Anno  de  1617. 
íuccedeo  D.  Luiz  de  Soufa,  que  governou  tam¬ 
bém  quatro,  até  o  de  mil  e  feis  centos  e  vinte  e  Anno  de  1621. 
hum.  Defte  General  D.  Luiz  de  Soufa ,  e  dos  feus 
anteceíTores  Diogo  Botelho ,  e  D.  Diogo  de  Me¬ 
nezes  ,  também  naò  achámos  noticias ,  de  que  fa¬ 
zer  particular  memória ;  porque  a  tranquihidade, 

I  em  que  já eftava  o  Braíil  naqueíle  tempo,  naô  da- 
I  va  matéria  para  mais  progreífos ,  que  ir  com  p£au- 
I  íivel  defcanço  colhendo  o  fufpirado  fruto  das  fa¬ 
digas  pairadas ,.  fem  outro  effeito,  que  asconve- 
I  .  Cc  niencias, 
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niencia ,  que  então  logravaó  os  Governadores ,  e 
osfubditos,  tanto  mayores,  quanto  as  coftumaõ 
fazer  mais  feguras  a  paz ,  e  o  focego. 

103  As  miífoens  crefciaõ  com  o  mefmo  fer¬ 
vor ,  e  a  menos  cufto.  Os  Gentios  indomáveis  ef- 
tavaõ  pelo  interior  dos  Certoens  muito  diftantes. 
Os  viíinhos  eraó  Vaífallos ,  e  íèrviaó  mais  aos  nof- 
fos  intereífes,  que  ao  emprego  das  noífas  armas. 
A  fortuna  ainda  íe  moftrava  a  noífo  favor  com 
differente  afpedto  ,  daquelle  ,  com  que  depois  a 
vimos  contraria,  íendo  Diogo  de  Mendoça  Fur¬ 
tado  o  primeiro  General ,  que  a  experimentou 
advería ,  como  em  íeu ,  e  noífo  damno  moítrará 
a  Hiftoria. 

104  Porem  a  caufa  mayor  de  faltarem  mui¬ 
tas  noticias  he ,  porque  tomando  os  Hollandezes 
a  Cidade  da  Bahia  ,  queimaraõ  os  Archivos  da 
Secretaria  da  Camera ,  da  V edoria ,  e  outros  Car¬ 
tórios  >  e  muitos  annos  depois  da  fua  reftauraçaõ, 
fe  foraó  ordenando  por  tradições  as  memórias  de 
alguns  eftatutos,  com  que  nos  feus  princípios  íe 
formara  a  Republica  j  mas  perecerão  as  dos  fa- 
étos,  que  podiaó  fervir  para  a  narraçaõ  da  Hif¬ 
toria  ,  porque  íe  attendia  mais  às  conveniências 
preíentes  ,  que  à  gloria  da  pofteridade  ;  a  qual 
fempre  deíprezaõ  os  Portuguezes ,  ainda  quando 
obraó  acções  mais  benemeritas  da  fama.  Eítes 
defcuidos  nos  obrigaõ  a  íer  fuccintos  na  expref- 
faõ  dos  íucceflbs  antigos  doBraíil,  pela  confufa 
luz ,  que  nolos  difpenfa. 

105  No  fegundo  anno  do  Governo  de  D. 

--r  Luiz 
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Luiz  de  Soufa  paíTou  à  melhor  vida  na  Bahia  D. 
Conftantino  Barradas ,  quarto  Biípo  do  Braíil ,  ,  e  Eiogb 

Pontifícia  Dignidade ,  de  que  tomou  poíTe  por  Bami»^>ní^nÔ 
Bulia  do  Papa  Clemente  VIII.  no  anno  de  mil  e  B,,pQ  do  BrafiL 
feis  centos  e  dezoito.  Foy  Clérigo  do  habito  de 
S.  Pedro ,  Collegial  de  S.  Paulo ,  e  Lente  de  Theo- 
logia  na  Univerfidade  de  Coimbra.  Governou 
com  grandes  acertos  a  íua  Igreja  ,  e  com  incan- 
çavel  zelo  folicitou  o  bem  das  fu  as  ovelhas,  paf- 
toreando-as  dezoito  annos.  Eftá  fepultado  na  Ca- 
pella  môr  dos  Religiofos  Capuchos  de  Santo  An- 
tonio  da  Cidade  da  Bahia ,  deixando  das  fuas  vir¬ 
tudes  faudofa  lembrança. 

106  Succedeo  a  D.  Luiz  de  Soufa  no  Gover¬ 
no  geral  do  Braíil  ( cuja  fama  era  já  proporcio¬ 
nada  à  fua  grandeza ,  florecendo  na  paz  opulen¬ 
to  ,  e  fendo  theatro  ,  aonde  a  fortuna  triunfava 
da  enveja ,  e  tinha  os  paífos  cortados  à  emulaçao) 

Diogo  de Mendoça Furtado,  para  íer  teftemunha 
da  volta  da  fua  roda,  a  qual  por  muitos  annos  a 
noífo  favor  havia  poíto  hum  cravo.  Chegou  à 
Bahia  no  anno  de  mil  e  feis  centos  e  vinte  e  dous. 
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SUMMARIO 

1  Ormaõ  os  Hollandez.es  huma  no - 
X  va  Companhia  3  com  titulo  de  Oc¬ 
cidental  j  para  invadirem  as 
Conquijias  de  ambas  as  Améri¬ 
cas.  Sahe  a  fua  poder of a  Armada  em  duas 
Efquadras  dividida ,  huma  navega  para  as 
índias  de  Cajiella ,  outra  para  o  Brafil.  Che¬ 
ga  efta  à  vifta  da  Fortaleza  do  Morro  >  cu¬ 
jo 
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jo  Capitaô  faz  avifo  â  Bahia .  Previne-fe 
eDiogo  de  Mendoça  Furtado ,  Governador , 
<?  Capitaô  Geral  do  Eftado  0  para  a  dejenfa. 
DefembarcaÕ  os  inimigos .  Poem  cerco  à 
Cidade.  'Defendemna  com  brio  no  primeiro 
ajfalto  os  moradores ;  mas  logo  a  defampa- 
rao.  Os  contrários  a  tomaõ.  Prendem  ao 
Governador.  JuntaÔfe  os  Portuguezes  na 
campanha  para  lhe  impedirem  os  pr ogre f- 
fos  por  terra ,  debaixo  da  condu&a  do  Bifpo 
T>.  Marcos  Teixeira.  Mathias  de  Albu¬ 
querque  ,  Governador  de  Pernambuco ,  no¬ 
meado  nas  vias ,  e  por  outra  Provifaô  Real \ 
Capitaô  Geral  do  Brafil.  Manda  de  Per¬ 
nambuco  a  Francifco  Nunes  Marinho  d  Eça 
a  tomar  o  Governo  5  que  exercia  o  Bifpo. 
Morte  3  e  Elogio  defle  Prelado.  Vem  em  foc- 
corro  da  Bahia  as  Armadas  de  Caftella  5  e 
Portugal.  ReftauraÔ  a  Cidade  ,  e  voltao 
para  a  Patria.  Fica  governando  o  Eftado 
T>.  Francifco  de  Moura.  Succedelhe  Piogo 
Luiz  de  Oliveira .  Naos  de  Hol landa  fa¬ 
zem  gr  , andes  e (tragos  pelo  Brafil.  Recolhem- 
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fe  )  evoltao  com  major  poder  Jbbre  B ernam- 
buco .  Tomao  toda  aquella  Capitania  ^  de 
donde  vem  o  Conde  Joao  Maurício  de  Na- 
faufitiar  a  Bahia.  Defende-a  o  Conde  de 
Banho  lo  >  a  quem  entrega  voluntariamente 
'Pedro  da  Sylva  o  Governo  da  Braça  3  e  da 

guerra .  Levanta  Nafau  o  cerco  ,  e  torna 
para  Ternambuco. 
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LIVRO  QUARTO. 

*  *'.  *f 

1  H  """V  -A-  tempeftade  ,  que  naquelle 
P  P  tempo  contra  a  Monarchia  de 
H  Jr  Heípanha  concitavao  os  Hol- 

landezes,  fazendo  íínaes  em  ou¬ 
tras  partes ,  vierao  a  cahir  os  rayos  no  Braíih 
As  altas  ondas ,  que  levanta  enfurecido  o  mar , 
naó  caufaô  a  ruina  onde  ameaçao  ,  fenaó  onde 
batem.  As  armas,  que  naquella  occafiao  fe  efta- 
vaô  forjando  nas  officinas  Belgicas ,  faziao  per¬ 
to  a  pontaria  ,  e  vinhaó  a  dar  longe  os  golpes. 

Achava-fe  a  Companhia  Oriental ,  formada  nos 
feusEftados,  abundante  em  cabedaes ,  com  ana- 
vegaçaó ,  e  Conquiftas  das  noífas  Praças  da  Afia; 
e  agora  fe  animavao  a  invadir,  e  conquiífar  ou¬ 
tras  em  ambas  as  Américas ,  formando  para  efta 
nova  empreza ,  nova  Companhia  com  o  nome  de  Formão  os  Kol- 

•  i  |  r*  *11  r  landezes  Companhia 

Occidental ,  nao  lem  contrariedade  entre  os  meí-  ocddenui  com» 

*  .  rr  i  1  i  -  ambas  as  Américas. 

mos  mtereíiados ,  dos  quaes  votarao  alguns  nao 
terem  poder  para  íuftentar  tantas  Armadas  em 
Regioens  taõ  diftantes. 

2  Diziaò  ,  que  de  fe  emprenderem  outras  Previnem  podero- 
conquiftas ,  lè  íèguia  o  faltar  . às  primeiras  com  as  Uamwaa' 
naos,  e  foccorros  precifos  à  confervaçaó ,  e  aug- 

mento  delias  ;  que  as  fu  as  forças  juntas  podiaó 
permanecer  triunfantes  ,  e  defunidas,  íer  desba- 

Dd  ratadas* 
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Fazem  varias  pre¬ 
venções. 


A  muita  cautela 
cofhima  as  vezes 
defcubrir  os  fegre- 
dos. 


ratadas ;  mas  pelos  votos  contrários  foy  vencida 
a  razaô  da  cobiça ,  lifongeada  da  fortuna :  moftra- 
vaõ,  que  osmayores  intereíles,  que  podiao  con- 
íèguir,  tinhaõ  noBraíil,  e  na  nova  Heípanha ;  e 
que  em  ambas  eítas  Regioens  do  Novo  Mundo , 
taó  opulento,  e  rico,  dariaõ  aFilippe  Rey  Ca- 
tholico ,  Monarcha  de  tanto  Império  (  cujo  po¬ 
der  lhes  era  íempre  formidável )  os  golpes ,  com 
que  mais  o  podiao  arruinar. 

3  Tomada  eíta  reíbluçaÓ ,  mandaraó  preve¬ 
nir  navios  por  todos  os  íeus  portos,  fazer  gente 
nas  luas  Províncias,  e  conduzir  alguma  de  Ale¬ 
manha,  e  de  outras  Nações,  juntando  todos  os 
apreítos ,  de  que  carecia  huma  acçaõ,  taõ  impor¬ 
tante  aos  intereíles  de  íua  Companhia,  como  ao 
credito ,  e  fegurança  de  fua  Republica  ;  de  cuja 
induftria,  e  valor  já  fe  fazia  naõ  vulgar  conceito, 
aííim  pelas  fuas  difpoíições ,  como  pelas  fuas  vi¬ 
torias  ,  tendo  confeguido  de  Filippe  III.  huma 
tregoa  de  dez  annos,  no  de  mil  e  íeis  centos  e  no¬ 
ve  ,  taõ  honrada  para  os  íeus  Eítados ,  como  in- 
decorofa  para  Caftella ;  pois  fobre  fer  capitula¬ 
da,  como  entre  iguaes,  levaraÕ  de  ventagem  o 
ficarem  expoftas  aos  íeus  progreílòs ,  e  invaíbens 
a  America,  eAíia,  quenella  naôforaÕ  incluídas. 

4  Tanto  apparato  de  prevenções  (  poíto  que 
fe  difpunha  com  vários  pretextos  ,  para  fe  lhe 
encubrir  os  fins  )  naõ  pode  fer  taõ  occulto ,  que  o 
naõ  publicaífe  a  grandeza  delle,  e  o  mesmo  íe- 
gredo,  com  que  íè  obrava:  fendo  muitas  vezes 
a  nimia  cautela  o  mayor  pregão  das  acções,  in¬ 
ferindo- 
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ferincio-íe  delia  mais  do  que  íè  diflenha  nas  em- 
prezas.  Por  eíla  caufa  davaõ  as  fuas  preparações 
cuidado  a  muitas  partes  de  Europa,  menos  aHef- 
panha ,  que  empregada  nos  agrados ,  e  cultos  de 
novo  Principe ,  gaitava  o  tempo  em  tauítos ,  fes¬ 
tejos,  galas  ,  e  outros  divertimentos  dePalacio, 
e  de  Corte,  fem  attençaò  à  defenia  das  Conquif- 
tas  ,  que  tinha  deixado  fogeitas  aos  golpes  dos 
íeus  inimigos  ,  tanto  mais  ambiciofos ,  quanto 
mais  indomáveis. 

5  Achava-fe  com  a  poífe  ,  e  Governo  de 
dous Mundos,  defde  o  anno  de  mil  e  feis  centos 
e  vinte  e  hum ,  EIRey  Filippe  Quarto  em  Caítel-  EiReyFUippe  iv. 

kr-f-i  •  1  •  c  com  o  Governo  da 

,  e  1  erceiro  em  Portugal  ,  a  quem  a  monja,  OU  Monarchia. 
a  vaidade  fez ,  que  fobre  o  titulo  de  Catholico 
( que  tanto  prezaraõ  os  Reys  feus  anteceífores  ) 
tomaífe  o  de  Grande ,  ao  me  imo  tempo  em  que 
por  vários  cafos  adverfos ,  a  grandeza ,  que  accref- 
centava  ao  feu  nome,  hia  perdendo  a  fua  Mo- 
narchia :  com  fentimento  contrario  ao  de  Octa- 
viano  Auguíto  ,  que  entrando  110  dominio  de 
quaíi  todo  o  âmbito  da  terra,  naõ  quiz  que  lhe 
chamaífem  Senhor.  Porem  ao  Real  animo  de 
Filippe  pareciaõ  curtas  as  mayores  oftentações 
de  império ,  e  com  a  mefma  fantafia  naõ  fuppu- 
nha ,  que  haveria  quem  déífe  golpe  penetrante 
nos  feus  domínios,  fenaõ  quando  elles  já  os  fen- 
tiaõ  no  coracaõ. 

6  Era  eíle  Monarcha  taõ  altivo,  que  van- 
gloriofo  das  forças  próprias ,  naõ  receava  as 
alheas  i  o  feu  valor  era  igual  ao  deíprezo,  que  fa- 

Dd  ii  zia 
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zia  de  ièus  inimigos  ;  naò  punha  o  cuidado  no 
governo  do  í eu  Império,  porque  imaginava  que 
o  fervia  a  fortuna ,  íem  advertir ,  que  por  menos 
defattençoes  de  alguns  Príncipes  ,  lhe  negaraó  a 
obediência  os  VaíTallos;  e  que  o  mefmo  Hercu¬ 
les  fora  expulfo  da  companhia  dos  Argonautas , 
que  na  celebre  nao  Argos  hiaó  à  empreza  do  Vel- 
locino ,  porque  empregado  em  outras  idéas ,  nao 
acodia  ao  minifterio  da  navegaçao. 

seu  Srande  def-  7  Deita  fantaíia  ,  ou  deite  total  defeuido 
cu.do,  ou  aita  ia,:-  repu}tara5  as  repetidas  perdas,  que  fentia  Heípa- 

nha  ;  poíto  que  D.  Gafpar  de  Gulmaó  ,  Conde 
Duque  de  Olivares,  íeu  portentoíb  Valido,  e  pri¬ 
meiro  Miniílro ,  procuraífe  diminuir  o  conceito 
delias,  pelo  nao  divertir  das  branduras  do  ocio, 
introduzindolhe  fó  os  cuidados,  e  exercícios  pró¬ 
prios  de  huma  idade  verde ,  em  que  fundava  o  íeu 
valimento.  Tal  he  a  cegueira  dos  VaíTallos,  apo¬ 
derados  da  graça  dos  Príncipes ,  que  os  nao  dei¬ 
xa  ver  o  perigo  proprio,  o  doRey,  eo  da  Mo- 
narchia;  e  taõ  tyranna  he  com  a  grandeza  a  lifon- 
ja,  que  pelo  caminho  do  applaufo  lhe  introduz 
a  ruína. 

8  Eíta  guerra  dos  Hollandezes  no  Bralil  an¬ 
da  diffufamente  narrada  na  Nova  Lufitania  ,  no 
CaíTrioto  Luíitano ,  e  ultimamente  tocada  no  Por¬ 
tugal  Reítaurado ,  (  hum  dos  mayores  aíTumptos , 
e  huma  das  melhores  Hiftorias  da  NaçaÓ  Portu- 
gueza,  eferita  pela  excellentiilima  penna  deAu- 
thor  por  muitos  titulos  grande  ,  que  introduz 
todos  os  íucceíTos  da  Monarchia  com  tal  erudi¬ 
ção, 


LIVRO  QUARTO,  213 

çaó ,  clareza ,  e  individuação ,  como  fe  íb  efcreve- 
ra  de  cada  hum)  por  efta  caufa  a  relataremos  íüc- 
cintamente ,  tomando  delia  íd  o  fio  preciíb  para 
a  tea  da  noíTa  Hiííoria. 

9  Eftava  a  Bahia  no  deícuido ,  e  grandeza ,  Eftado  em  que  fe 

p  _■  p  1  1  1  achava  a  Bahia  , 

que  coltumao  relultar  da  longa  paz>  porque  ten-  com  as  fuas  rique- 
do  os  Portuguezes  conquiílado  aos  Gentios  as  que  lograva, 
terras ,  que  já  a  conílituiaõ  hum  Emporio  gran¬ 
de  ,  tratavaó  de  as  cultivar  com  mayor  jadfancia 
de  aspoífuir,  que  temor  de  as  perder ;  retirados 
já  aquelles  contrários  ao  interior  dos  Certoens , 
faltava  do  furor  das  armas  ate  o  ruido.  Eíqueci- 
dos  os  moradores  das  frechas  dos  inimigos  natu- 
raes ,  nao  cuidavaó  nas  bailas  dos  eftranhos  5  por¬ 
que  nos  ânimos,  que  envilece  o  ocio  ,  ou  a  opu¬ 
lência  entorpece ,  naõ  fazem  coníternaçaò  os  pe¬ 
rigos  no  ameaço,  fenaó  naruina. 

i  o  Naó  ignoravao ,  que  eraò  muitos  os  emu- 
los  da  Monarchia  de  Heípanha  ,  à  qual  eftavao 
idgeitos ,  porque  o  fado ,  que  lhes  mudara  o  do¬ 
mínio,  lhes  embaraçava  o  difcurfo;  íènao  era, 
que  coníideravaó  ao  Monarcha  Caítelhano  outro 
J  ove ,  a  cujo  poder,  contra  os  Gigantes  da  fober- 
ba,  e  do  valor ,  bailava  hum  rayo.  Por  eílas  cau- 
fas  íe  achavaò  nao  íb  inermes  para  fe  defenderem, 
mas  faltos  da  difciplina,  que  fó  fe  coníerva  no 
exercício  marcial ;  appellando  para  o  valor  natu¬ 
ral  da  NaçaÓ ,  que  íèm  a  pratica  he  arma  mais  da 
vaidade,  ou  da  defefperaçaó ,  que  damilicia. 

1 1  Sahio  a  Armada  de  Hollanda  no  fim  do  dosSHoiidd«™adi 
anno  de  mil  e  feis  centos  e  vinte  e  tres,  dividida  Ann0(je 

em. 


Avifta  a  fua  Ca¬ 
pitania  a  Fortaleza 
do  Morro ,  onde  fe 
junta  toda  a  Arma¬ 
da. 


Duas  qualidades 
de  triunfos  entre  os 
Romanos, 
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em  duas  Eíquadras :  huma  navegou  para  as  índias 
de  Hefpanha,  com  o  feu  General  Jacobo  Ermit: 
a  outra ,  encaminhando-íe  ao  Braíil ,  arribou  for¬ 
çada  de  contrários  ventos  a  Inglaterra ,  de  don¬ 
de  tornou  a  íàhir ,  e  chegando  a  Cabo  Verde ,  fe 
deteve  alguns  dias  naquella  altura.  Depois  pro- 
íeguio  a  viagem ,  e  paífando  a  Linha ,  íeis  graos  ao 
Sul  ,  abrio  o  General  a  ordem,  que  até  aquelle 
termo  ( como  fe  lhe  mandava  no  íeu  regimento) 
tivera  cerrada ;  por  ella  fe  vio,  que  vinhaõ  a  con- 
quiftar  a  Bahia ;  porque  ganhada  a  Cabeça  do  Bra- 
íil ,  lhes  feria  facil  render  os  outros  membros  do 
Eftado. 

12  O  goíto ,  que  com  eíta  noticia  recebeo 
toda  a  Armada  ,  íè  lhe  compenfou  com  huma 
taó  rigorofa  tempeítade  ,  que  feparando  hurnas 
naos  das  outras,  as  obrigou  a  tomar  diverfos  ru¬ 
mos.  Quiz  a  fortuna  dos  Hollandezes  trataiios 
entaõ  com  efte  pequeno  defdem,  para  logo  lhes 
fazer  grandes  favores.  A  íua  Capitania  aviítou 
a  noífa  Fortaleza  do  Morro  de  S.  Paulo,  em  cuja 
altura  íè  deteve  a  eíperar  pelos  outros  navios, 
com  vários  ílnaes  que  fazia  ,  para  íè  lhe  irem 
juntar  5  o  que  confeguio  em  quail  hum  mez ,  que 
gaitou  para  os  encorporar  ,  e  juntos  com met te¬ 
rem  a  Barra  da  Cidade. 

13  A  gloria  das  batalhas  naõ  fe  julga  pelo 
fucceíTo  das  vitorias,  íim  pela  reíiítencia  dos  con¬ 
trários  :  o  valor  proprio  fe  prova  na  conílancia 
alhea.  Por  eíla  cauía  tinhaõ  os  Romanos  duas 
qualidades  de  triunfos,  ambos  grandes,  com  que 

honra- 
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honravaò  aos  feus  Capitães  mais  famofos :  os  de 
Ovaçao,  que  fe  concediaÓ  por  emprezas  menos 
arduas  >  e  os  mayores  ,  que  ío  fe  permittiaõ  aos 
que  íbgeitavaó  as  Nações  mais  valerofas ,  e  por¬ 
fiadas  ,  que  quanto  mais  cuíloías  faziaõ  as  vi¬ 
torias  ,  davaó  merecimentos  para  triunfos  mais 
gíorioíos.  Com  differente  fentimento  do  Au- 
thor  do  Caftrioto  Lufitano  ,  que  parece  quer 
acreditar  o  noflb  valor  com  diminuir  o  dos  Hol- 
landezes  ,  negandolhes  o  nome  de  Soldados  ,  e 
pondoihes  o  de  Tratantes  ,  fem  advertir  ,  que 
do  feu  negocio  naó  podiaÓ  refultar  às  noífas  ar¬ 
mas  a  gloria ,  que  nos  deu  o  feu  esforço.  E  por 
credito  das  vitorias  ,  que  delles  alcançámos  no 
Brafil  ,  benemeritas  da  fama  entre  as  mayo¬ 
res  ,  e  mais  fanguinolentas  ,  que  tem  havido 
no  Mundo ,  nos  parece  precifo  moftrar  a  na¬ 
tureza  ,  conftancia ,  e  valor  dos  noílbs  contra- 
rios.  s  '  : 

14  Da  Alta  Alemanha,  ou Germania  Supe¬ 
rior  he  porção  nobiliiíima  a  Inferior  Germania, 
por  outro  nome  chamada Paízes Baixos:  porTre- 
veris,  Lorena ,  Aquifgran ,  e  Cleves ,  confina  com 
a  Superior:  he  regada  de  muitos,  e  famofos  rios, 
fendo  os  mais  celebres  o  Rhin ,  o  Eí  chelda,  o  Liz, 
o  Sambra ,  o  Moífa ,  o  Efcarpa ,  e  o  Hayne  (  de 
c]ue  tomou  o  nome  a  fua  Província  Haynaut) 
todos  caudalofos ,  e  navegáveis.  Pelos  Ducados 
de  Frizia ,  Gueídres ,  e  pelo  Condado  de  Flandes 
lhe  fica  o  mar  Germânico  :  pelos  de  Hollanda , 
e  Zelanda  o  Oceano  ,  taò  alto  naquellas  coftas , 

que 


Dcfcripçaò  dos 
Paízes  Paixos. 
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que  a  naõ  ferem  fortiíGmos  os  feus  reparos  ,  o 
inundara. 

vaior  aos  to  i  5  Eftas  Províncias  crearao  fempre  efpiritos 
Naturaes.  armigeros  ,  e  guerreiros  ,  e  fobre  todas  a  parte 

Setemptrional  delias,  que  he  a  antiga Batavia,  em 
que  fe  encorporaraÕ  as  oito  Províncias  unidas 
pela  rebelião  dos  Hoilandezes.  A  fua  íbgeiçaò 
cuítou  aos  Romanos  mais  que  toda  a  Alemanha, 
e  França ,  perdendo  na  fua  Conquiíta  muitas  Le- 
gioens,  e  Capitães  famofos,  e  depois  muitos  íè- 
culos,  no  primeiro  da  noífa  Redempçaó ,  tornan¬ 
do  a  rebelarfe,  conduzidos  do  íeu  indomável 
Príncipe  Cláudio  Civil ,  deraõ  grande  cuidado  aos 
Emperadores  Nero  ,  Galba  ,  Otto,  Vitellio  ,  e 
Vefpaíiano. 

Baiduino  o  pri-  1  6  No  feculo  nono  florecendo  Carlos  Cal- 
Ses. Conde  de  vo  comgloriofas  acçóes,  e  militares  proezas  em 

defenfa  da  Igreja  Catholica  ,  fendo  eleito,  e  co¬ 
roado  Emperador  do  Occidente ,  em  todas  as  fuas 
emprezas  o  acompanhou  o  famofo  Balduino ;  a 
quem  em  fatisfaçaõ  de  íerviços  grandes  ,  deu  o 
Emperador  porefpofa  a  Princeza  Juditta  fua  fi¬ 
lha  ,  com  a  inveftidura  dos  Paizes  Baixos ,  e  o  ti¬ 
tulo  de  Conde,  e  CapitaÕ  das  felvas,  e  mares  de 
Flandes. 

dc  FUdes  Em  “rí  *7  No  alino  de  mil  e  duzentos  outro  Baí- 
dor  do  Oriente,  duiiio ,  Conde  daquelles  Eftados,  com  poderofo 

exercito  naval  dos  íeus  V aífallos  naturaes,  tomou 

aos  Gregos  o  Império  do  Oriente  ,  lançando  a 

AleixoDucas,  íèu  Emperador,  fora  deConítan- 

tinopla,  e  conlervando-fe  nella,  e  no  Império  de 

■  •  Grécia , 


O  ultimo  Balduú 
no  j  a  quem  os  Gre» 
a  to** 
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Grécia,  elle,  e  mais  quatro  Condes  de  F landes , 
íeus  fucceífores ,  por  eípaço  de  cincoenta  e  nove 
annos ,  até  o  ultimo  Balduino ,  contra  quem  íè 
levantou  o  Grego  Michael  Paleologo ,  tirando  do  mir  o  ímpí™ 
poder  Flamengo ,  no  anno  de  mil  e  duzentos  e 
cincoenta  enove,  aquelle  antiquiílimo  domínio, 
que  tornou  aos  Gregos ,  até  o  de  mil  e  quatro  cen¬ 
tos  e  cincoenta  e  tres ,  em  que  ao  Paleologo ,  ul¬ 
timo  Conftantino ,  o  tomou  Mahomet ,  primeiro 
do  nome ,  Monarcha  Ottomano. 

1 8  No  de  mil  e  quinhentos  e  íéíTenta  e  qua¬ 
tro  alterando-íe  aquelles  Eítados  contra  Filippe çao  de  Flandcs‘ 
Prudente ,  Rey  de  Caftella ,  íeu  natural  Senhor , 
vierao  a  conjurarfe  as  oito  Províncias  no  Con- 
grefíb,  que  íizeraõ  em  a  Cidade  deUtrecht,  no  Congreífo  de  Ütre- 
anno  de  mil  e  quinhentos  e  íètenta  e  nove  1  e  fi-  cu‘ 
nalmente  no  de  mil  e  quinhentos  e  oitenta  e  hum 
fe  [he  rebelarao  ,  formando  huma  Democrática 
Republica ,  cuja  liberdade  defenderão  com  a  ma- 
yor  conftancia ,  e  com  o  valor  mais  intrépido ,  ga¬ 
nhando  iníignes  vitorias  contra  numerofos  Exér¬ 
citos.  Eftes  forao  os  contrários ,  com  quem  pe 


Primeira  aitera* 


Total  RebeliaS 


1  .  f  r\  rr  •  C  1  •  nas  oito  Provindas 

lejamos :  eltes  os  que  vencemos ;  lo  ínrehzes  em  unidas. 


haver  deixado  a  noífa  verdadeira  Religião  Catho- 
lica  Romana ,  e  efcurecido  com  a  falfa  doutrina 
de  Calvino ,  e  de  Luthero  as  efclarecidas  acções 
da  fu  a  Naçaõ. 

1 9  V agava  a  Capitania  dos  Hollandezes ,  eí-  Manda  o  Cipi.tao 

J  Y  1  •  y  •  n  J  rr  T7  da  Fortaleza  do  Mor*3 

perando  pelos  outros  navios  avilta  da  nona  ror-  ro  avifos  das  nsios? 
taleza  do  Morro  de  S.  Paulo ,  cujo  Capitaõ  man- 
dou  noticia  ao  Governador  da  Bahia,  de  que  na- 
.  .  Ee  quelles 


Diogo  de  Mcn- 
doça  Furtado  ,  Go¬ 
vernador,  eCapitaó 
Geral  do  BrafiJ. 


Previne  a  defenfa 
da  Cidade, 


Faz  vir  muitos 
moradores  do  re¬ 
côncavo. 
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quelles  mares  andava  huma  grande  nao ,  que  pa¬ 
recia  conduzir  outras  ;  e  logo  repetio  fegundo 
avifo,  de  que  fe  viaõ  mais  velas,  as  quaes  juntan- 
dofelhe  ,  como  para  alguma  empreza ,  ameaça- 
vaõ  repentina  invafaó ;  e  temendo  começaíTe  por 
aquella  Fortaleza ,  importantiílima  às  conveniên¬ 
cias  da  Cidade,  fe  preparou  para  a  defender,  com 
mayor  animo,  que  forças  para  lhe  reíiítir. 

.  20  .Eftava  com  asredeasdo  Governo  geral 
do  Braíll  Diogo  de  Mendoça  Furtado ,  o  primei¬ 
ro  Governador,  e Capitaõ Geral,  que  EIRey  Ca- 
tholico  Filippe  Quarto  em  Cafteíla ,  e  Terceiro 
em  Portugal,  enviara  a  efteEftado,  aonde  che¬ 
gou  no  anno  de  mil  e  feis  centos  e  vinte  e  dous ;  e 
também  o  primeiro  Capitaõ  Portuguez ,  que  nef- 
ta  guerra  meterão  os  Hollandezes  no  feu  triun¬ 
fo.  Pelas  noticias  que  teve  do  Capitaõ  da  Forta¬ 
leza  do  Morro  ,  fe  difpoz  à  defenfa  ,  podendo 
temer  a  defgraça  mais  ,  que  remedialla.  Tinha 
grande  valor ,  e  pratica  da  milicia ,  de  cujo  exer¬ 
cício  havia  feito  na  índia  relevantes  provas :  po¬ 
rém  o  ocio ,  em  que  eftavaó  os  moradores  da  Ba¬ 
hia,  lhe  impollibilitava  aoppoíiçaõ,  a  que  fevia 
precifado  com  huma  guerra  inopinada,  femme- 
yos ,  nem  prevenções  para  a  reííftencia;  e  íuppr in¬ 
do  com  a  íüa  diípoíiçaõ  os  reparos  ,  e  a  gente , 
de  que  carecia  a  Praça,  ordenou  a  defenfa  delia, 
naõ  conforme  ao  perigo ,  mas  à  neceflidade. 

2 1  Fez  vir  do  reconcavo  todos  os  morado¬ 
res  mais  capazes  de  tomar  armas ,  dos  quaes  jun¬ 
tou  mil  e  feis  centos ,  unindo  lhes  oitenta  Soldados 
■  -  -  pagos, 
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pagos ,  de  que  confiava  todo  o  preíidio ;  e  man¬ 
dando  a  íeu  filho  Antonio  de  Mendoça  Furtado 
com  dous  patachos  explorar  aquellas  naos,  fe  ap- 
plicou  com  inceíTante  cuidado  a  todo  o  genero 
de  oppofiçaõ ,  que  naquella  occafiao  podia  fazer 
a  Cidade,  e  prevenir  o  valor.  Vinte  e  feis  dias 
aííiftiraó  os  moradores  do  reconcavo  na  Cidade, 


Aííiílencia  doá 


r  1  •  f  n  •  11  r  moradores  do  re* 

e  lendo  ja  galtos  os  mantimentos  5  que  neiia  le  concavo  na  Cidade« 


tinhaó  juntado  para  a  occafiao,  vendo  que  íe  di¬ 
latava,  eque  asfaltas  quefaziaô  às fuas Fazendas, 
e  lavouras,  fora  das  íuas  caíàs ,  lhes  caufava  huma 
perda  coníideravel ,  tratavao  de  fe  retirar. 

22  Diziaó  ,  que  o  Governador  por  huma 
guerra  contingente  ,  os  punha  em  hum  damno 
certo ;  que  as  naos  erao  de  corço,  bufcavaò  prezas, 
e  naó  conquiftas ,  pois  fe  vieraó  com  impulfo  de 
invadir  a  Cidade,  fe  naó  haviaó  de  deter  tanto 
tempo  vagando  naquelles  mares  ,  e  confumin- 
do  nelles ,  com  a  dilaçaó  da  Armada ,  os  manti¬ 
mentos,  que  lhes  feriaó  neceífarios  para  a  empre- 
za  da  conquifta.  Eftas  vozes  ,  que  já  paífavaó 
a  tumultos,  favorecia  oBifpo  D.  Marcos Teixei- 


RetiraÕ-fe  delia 


xeira. 


ra  ,  aconíèlhando-os  ,  que  voltaífem  para  as  fuas  jjo  D.  Marcos  Tei" 
cafas ,  com  licença  do  Governador ,  ou  fem  ella , 
culpando-o  de  os  deter  inutilmente ,  em  prejuízo 
dos  feus  intereíles ,  como  aos  moradores ,  e  ao 
Bifpo  parecia ;  e  com  o  íeu  coníelho  fe  foraó  re¬ 
tirando  ,  e  deixando  a  Cidade  fó  com  os  poucos 
moradores,  que  a  habitavaó. 

2  3  Porém  logo  experimentarão  o  erro  def- 
ta  refoluçao  ,  e  o  caftigo  da  fua  defobediencia , 

Ee  ii  porque 
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porque  poucos  dias  depois  de  lè  aufentarem ,  pre¬ 
cedendo  os  dous  patachos ,  com  que  fora  An- 
tonio  de  Mendoça  Furtado  reconhecer  as  naos, 
chegarao  ellas  à Barra  da  Bahia,  aos  nove  do  mez 

Annode  1624.  de  May  o  do  anno  de  mil  e  feis  centos  e  vinte  e 

quatro.  Conftava  a  Armada  de  vinte  e  cinco  bai¬ 
xeis  ,  com  tres  mil  e  quatro  centos  homens  de 
cabos  da  Ama-  guerra;  trazia  por  General  a  íacobo  Uvilhekhens, 

da  j  c  da  In  I  antena.  »  .  .  .  •  I  I  .  It^t  — ■ 

por  Almirante  a  Petre  Petrid,  Ingiez  de  Naçao, 
chamado  vulgarmente  Pedro  Peres ,  e  por  Mef- 
tre  de  Campo  de  toda  alnfanteria  ajoaó  Dorth, 
que  havia  de  exercer  o  polbo  de  General  nas  oc- 
caíioens ,  em  que  defembarcaífe  em  terras  do  Bra- 
íil.  Eraõ  Soldados  de  muita  fama,  e  de  tanto  va¬ 
lor,  que  de  pequenos  princípios  tinhaó  chegado 
a  poítos  grandes ,  e  já  logravao  muito  nome  de 
experimentados  Capitães. 

Tomaó  os.inimi-  24  Enveftiraõ  as  luas  naos  as  embarcacóes , 

gos  muicas  embar-  i  --  ^  l  •  1  1  ^ 

cações  j  que  acharaó  que  acharao  em  o  noílo  porto ,  e  rendidas ,  depois 

no  porto.  li  •  .  •  1  r*  r\  i  ->  r* 

de  alguma  inútil  reíiítencia  ,  as  abrazarao ;  e  eí- 
tendendo-íe  por  toda  a  marinha ,  a  baterao  incef- 
íàntemente,  dando  moftras  de  querer  defembar- 
car  na  praya  da  Cidade  ,  em  diverfao  do  lugar 
onde  pertendiaô  íàhir  em  terra.  Mandaraó  dous 
mil  homens,  de  que  eraò  Cabos  Federico  Ruyter, 
e  Franciíco  Duchs ,  a  tomar  a  Fortaleza  de  Santo 
sakaó  em  terra  Autonio  da  Barra ,  que  renderão  facilmente  ;  e 

em  Santo  Entorno  .  7  1 

trta8S4md™  caminhando  por  aquelle  litio  para  a  Cidade ,  fi- 
Caminhaó  para  a  zera°  alto  etl1  S.  Bento ,  Mofteiro  viíinho  aelía. 

™  ÍÈentoTe  m-  Enveftiraó-na  os  Hollandezes ;  mas  acharao  nos 

veikm  por  aqueiia  moradores  oppoíiçaò  taó forte,  que  os  íizeraó  re¬ 
tirar 
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tirar  rechaçados ,  e  logo  os  feguiraó  tanto  eípa-  Valerofa  rcfiftèn* 

3  í  1 1  ^  rs  n  J  cia  dos  nioradores 

ço  5  que  os  obngarao  a  recolherle  ao  poíto  do  re~  no  primeiro  aíTako» 
ferido  Convento ,  em  que  fe  tinhao  alojado. 

25  Se  efta  conftancia  permanecera  nos  mo¬ 
radores,  poderiaó  fuftentar  a  Praça,  ate  que  uni¬ 
do  nella  outra  vez  o  poder  do  reconcavo ,  (que 
a  confiança,  mais  que  o  temor,  tinha  feparado) 
leria  facil  reííftirem  aos  inimigos  o  mais  porfiado 
fitio,  em  quanto  lhes  chegaííem  doReyno  osfoc- 
corros,  que  pela  importância  da  empreza  deviao 
julgar  infalliveis ,  e  promptos.  Porém  aquelle  pri¬ 
meiro  venturofo  encontro  ,  que  lhe  poderá  fer 
íeliz  aufpicio  de  futuras  vitorias ,  foy  nelles  me¬ 
nos  poderoíò ,  que  o  terror  pânico ,  que  lhes  en-  Terror  pânico  corrô 

1  J  1  .  r  A  J  1  que  depois  defaíri- 

trou  no  peito,  e  lhes  íuperou  o  valor ;  porque  na  a  cidade, 
mefina  noite ,  reprefentandolhes  o  receyo  mais 
fantaímas ,  que  as  fombras ,  com  mayor  cuidado 
em  falvar  as  vidas ,  que  o  credito  ,  recolhendo  o 
precioio ,  que  poderão  levar  ,  e  defamparando  a 
Cidade,  íemeteraÓ  pelos  bofques ,  e  matos  vi  li¬ 
nhos  ,  feguindo-os  o  Bifpo  D.  Marcos  Teixeira. 

2  6  Naò  íbuberaó  obrar  os  moradores  da  Ba¬ 
hia  pela  fu  a  Naçaó ,  o  que  Sagunto  pela  Romana , 
e  Numancia  pela  Carthagineza.  Sem  lhe  abrirem 
brechas  nos  muros ,  nem  perderem  vidas ,  (  pelas 
falvar  nos  bofques )  defampararao  a  Cidade ,  po¬ 
dendo  defendella.  Pouco  lhes  deveo  a  Patria , 
pois  a  deixaraô  na  fogeiçao  eílranha  :  muito  as 
muralhas ,  pois  lhes  quizeraó  poupar  as  pedras , 
cujas  minas  poderiaó  íer  os  melhores  epithafios 
do  fe u  valor ;  mas  como  o  tinhao  fepultado ,  ou 

injuria- 
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injuriado  nos  peitos ,  nao  cuidaraó  de  o  trasladar 
aos  mármores :  polto  que  depois  (  como  moftra- 
rá  a  Hiftoria)  o  que  naõ  obraraõ  na  Cidade ,  fize- 
raò  na  campanha ,  impedindo  aos  inimigos  con¬ 
tinuar  por  ella  os  feus  progreííbs ;  arrependimen¬ 
to  ,  que  inda  que  veyo  prompto  à  fatisfaçao  da 
culpa  ,  os  nao  pode  livrar  da  injuria  do  pecca- 
do. 

27  Tinha  ainda  o  Governador  Diogo  de 
Mendoça  Furtado  fetenta  homens  ;  e  refiílindo 
aos  inimigos  com  defefperado  esforço ,  em  novo 
confliõto  os  rechaçou ,  matandolhe  dous  Officiaes 
de  fuppoíiçaõ.  Mas  vendo  os  Hollandezes  com  a 
luz  da  manhãa  o  filencio,  que  havia  na  Cidade,  a 
falta  de  gente  nos  muros ;  e  certificados  por  al¬ 
guns  Chriíráos  novos  degradados  (  que  pouco  an¬ 
tes  de  amanhecer  fe  tinhaò  paflado  para  o  feu 
Exercito)  de  que  os  moradores  fe  haviaó  naquel- 
la  noite  aufentado  ,  e  que  na  Cidade  naõ  havia 
quem  lhes  podeífe  fazer  reíiftencia ,  a  entraraõ , 
indo  ao  Paço,  em  que  refídia  o  Governador,  ao 
qual  tinha  já  defamparado  a  mayor  parte  dos  fe¬ 
tenta  homens  ,  que  lhe  ficaraõ  ;  e  achando-íe  íõ 
com  dezoito,  íèreíblveo  a  morrer  antes,  que  a 
entregaríè  ,  antepondo  a  fama  ,  e  a  liberdade  à 
vida 5  epertendendo  vendellamais  cara,  acome- 
teo  aos  inimigos,  recebendo  naõ  poucas  feridas. 

28  Taõ  deífangrado,  como  dei  temido,  afi- 
pirava  a  huma  gloriofa  morte,  porfiando  em  per¬ 
der  a  vida  ,  que  lha  quizeraõ  conlèrvar  os  ini¬ 
migos  com  piedofa  emulaçaõ  ,  compaííivos  ,  e 

admira- 
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admirados  da  Tua  refoluçaò  ,  e  esforço ,  promet- 
tendolhe  decorofos  partidos  para  o  focegar  ;  e 
fendo  perfuadido  pelos  companheiros  à  aceital- 
los  ,  capitulou  vocalmente  com  elles  làhir  livre, 
e  os  companheiros  com  as  armas,  e  huma  ban¬ 
deira  j  condições  taó  honradas ,  como  mal  cum¬ 
pridas}  pois  logo  com  pretexto  apparente,  mas 
naò  juít iíicado  (  pois  nunca  o  pode  haver  para  fal¬ 
tar  à  palavra)  mandaraó  ao  Governador  prezo  Prezo  o  Govêf« 
para  a  fua  Almirante ,  ecom  os  navios,  que  de¬ 
pois  enviaraõ  carregados  dos  generos  da  Bahia, 
e  outras  prezas,  que  na  fua  barra  haviao  feito,  o 
remetteraõ  para  Hollanda,  como  premiífas  dos  H^,™",ido  para 
intereíies,  econquiílas,  que  começavaó  a  lograr 
no  Braíll,  e  como  penhores  de  mayores  progreí- 
fos,  e  triunfos. 

2  9  Era  Diogo  de  Mendoça  Furtado  efcíare-* 
eido  em  nafeimento ,  e  valor ;  e  por  eft as  qualida¬ 
des  conhecido  na  Patria ,.  e  fora  delia.  Emfatis- 
façaõ  de  bons  ferviços ,  foy  enviado  ao  Governo 
geral  do  Braíll }  nelle  lhe  moftrou  a  fortuna  (  fó 
conílante  em  fer  varia  )  femblante  diverfo  da- 
quelle  ,  com  que  o  feguira  em  outras  partes  da 
Monarchia ,  convertendolhe  agora  em  caíligo  o 
prémio  ,  de  que  as  fuas  virtudes  o  tinhaõ  feito 
benemerito.  Derramou  o  fangue  ,  perdeo  a  fa¬ 
zenda.,  e  a  liberdade  .;  enaó  baftarao  tantos  facrR 
ficios  da  honra ,  para  lhe  tirarem  a  mancha ,  com 
que  na  fama  ficou  a  fua  memória ,  ou  porque  a 
derradeira  acçaõ  he  a  que  dá ,  ou  tira  aos  Capitães 
a  gloria ,  ou  porque  naõ  baila  havella  confeguido 
.  em 
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em  outros  luítros  da  idade ,  fe  até  os  últimos  pe¬ 
ríodos  da  vida  lhes  naõ  aííifte  a  fortuna. 

Saqueaô  os  inimi-  ^  O  Senhores  da  Praça  os  Belgas ,  a  faquearao 

sos » praça.  com  0  may0r  efcandalo ,  e  a  mais  nimia  ambiçaó, 

triunfando  nos  Portuguezes  do  odio  dos  Caíle- 
Ihanos ,  e  profanando  nosTemplos  a  noífa  Sagra¬ 
da  Religião.  A  averfaó  à  fé  Catholica ,  e  à  Na- 
çaó  Caftelhana  erao  nelles  hum  fó  impulfo;  com 
os  mefmos  golpes  da  vingança  obravaó  os  facri- 
legios,  padecendo  a  laílimada  Bahia  por  outros 
peccados  eíles  infultos.  Fortificarão  os  inimigos 
a  Praça,  levantando  trincheiras ,  e  fazendo  novas 
defenfas  para  reíiílirem  às  armas  de  Caílella  ,  e 
Portugal ,  com  quem  haviaó  de  contender  em 
taõ  grande  empreza ,  e  de  tanto  empenho  para  à 
Coroa  de  Heípanha ,  quanto  era  o  prejuízo ,  que 
deíla  perda  refultava  a  toda  a  fua  Monarchia. 

-  3  i  Poílo  que  naó  dominavaõ  a  campanha , 
na  qual  eílavaó  os  Paifanos  juntos  armando-fe, 
e  fazendo  toda  a  prevenção  para  a  defender ,  (por 
emendar  nefta  acçaÕ  a  vileza  ,  que  commette- 
rao  em  defampararem  a  Praça  ,  impedindolhe 
agora  os  progreífos  por  terra)  eílavaó  elles  fe- 
nhores  da  Cidade,  do  mar ,  e  do  porto,  para  re¬ 
ceberem  os  foccorros  de  Hoílanda  ,  e  todos  os 
que  a  induílria  ,  e  fortuna  das  íiias  naos  podiao 
conduzir,  allim  dos  navios,  que  tomavaó  nabar- 

os PSndeMfamt  ra ’  como  das  embarcações  menores,  que  do  re- 
noiias  cmfcarcaçMs.  concavo  navegavao  para  a  Cidade ;  das  quaes  co- 

lhiaó  em  abundancia  muitos  viveres,  e  regalos, 

em  quanto  o  damno  as  naó  fez  abítrahir  de  cur- 

farem 
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farem  os  mares ,  que  eílavaó  íènhoreados  do  po¬ 
der  eílranho. 

32  Hia  engroíTando  o  noflb  campo  com 
muitos  moradores,  que  por  terra  lhe  chegavaò 
do  reconcavo,  arrependidos  do  feu  primeiro  er¬ 
ro  de  deixarem  a  Cidade ,  quando  o  Governador 
Diogo  deMendoça  os  mandara  refidir  nella  para 
a  íua  defenfa.  Juntando  também  alguns  índios 
já  Chriílaos ,  e  fieis  ,  eílavaó  todos  na  campanha  Armados  os  Por- 
com  tanto  valor  unidos ,  e  com  tal  refoluçaó  de  ná?“s  m  “mpa' 
impedir  aos  inimigos  os  progrefíbs ,  queintentaf- 
fem  fazer  por  terra ,  que  fahindo  huma  groífa 
manga  delles  fora  das  muralhas,  os  fizerao  reco¬ 
lher  rechaçados,  deixando  muitos  mortos,  e  le-  Redwçiâacsim. 
vando  outros  feridos.  Abrirão  as  vias  da  fuccef-  m‘s°s' 
faó ,  que  tinhaó  os  Padres  da  Companhia ,  e  acha- 
rao  nomeado  por  Governador ,  e  Capitaó  Geral 
a  Mathias  de  Albuquerque,  o  qual  eílava  gover-  Mahus &  Aibu- 
nando  Pernambuco,  Capitania  de  feu  irmaóDuar-  LTiwX™', 
te  Coelho  de  Albuquerque ;  e  naó  fó  pelo  titulo  p°”e^°iu“sQ"2 
de  fucceífaõ  era  chamado  para  o  Governo  da  Ba- d0  Brafll? 
hia ,  mas  por  Patente  Real ,  que  lhe  levara  em  di¬ 
reitura  à  Pernambuco  o  Doutor  Antonio  Marre¬ 
cos. 

3  3  Mandaraó  os  Portuguezes ,  que  eílavaó 
na  campanha  ,  avifo  a  Mathias  de  Albuquerque. 

Era  a  diílancia ,  em  que  íe  achava ,  de  cento  e  ciiv 
coenta  legoas :  pedia  a  occafiaó ,  que  fe  elegeífe 
hum  Cabo  ,  que  governaífe  a  guerra  durante  a 
fua  dilaçaó  ;  refolveraó  ,  que  eíle  foífe  o  Audi- 
tor  Geral  AntaÕ  de  Mefquita  de  Oliveira  ;  mas  âó 

Ff  fendo-  01‘ví,ril‘ 


Fortifica-fe  no  rio 
Vermelho. 
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íendolhe  pela  fu  a  muita  idade  incompatível  efta 
occupaçaó  ,  e  havendo-a  dado  a  dous  Coronéis 
Lourenço  Cavalcanti  de  Albuquerque,  ejoaõ  de 
Barros  Cardofo ,  a  vieraõ  a  conferir  depois  ao  Bif- 
Depois  fe  em  car-  po  D.  Marcos  Teixeira,  que  a  aceitou,  por  recu- 
Marc“T«xc,°ra.D' perar  neíte  ferviço  delRey,  e  da  Patria,  a  opi¬ 
nião,  emqueeftava  de  haver  tido  amayorparte 
na  defordem  ,  que  fizera  a  gente  do  reconcavo , 
retirando-íe  para  as  fuas  cafas  pelo  íèu  confelho, 
contra  os  preceitos  do  Governador. 

3  4  Fortificou-fe  em  hum  fitio ,  chamado  rio 
Vermelho ,  huma  legoa  diftante  da  Cidade ,  com 
taes  diípoíições ,  e  com  taõ  militar  difciplina ,  que 
parecia  fe  creara  no  eftrondo  da  guerra,  em  que 
nunca  tivera  exercício  ,  mais  que  nefta  occaíiaõ. 
Governava  ao  mefmo  tempo  as  fuas  ovelhas ,  co¬ 
mo  Paftor ,  e  como  Capitaó ,  cingindo  a  eípada , 
fem  depor  o  Bago ;  com  tanto  valor  tinha  repri¬ 
midos  os  inimigos  na  Cidade ,  que  de  expugnado- 
res ,  fe  viaõ  cercados.  E  fahindo  o  General  Joaõ 
o  General  joaõ  Dorth  com  muitos  dos  mais  valerofos  Hollande- 

pnha,  combale  Tm  zes  do  íeu  Exercito  a  reconhecer  o  noífo  aloja- 
o  Capitao  jacuba.  mento  ?  foy  acometido  de  hum  troço  dos  noífos 

Soldados ,  governado  pelo  Capitaó  Padilha  ,  de 
forte  ,  que  pelejando-lè  de  ambas  as  partes  com 

Ficamorto  oGe- gtande  porfia ,  perdeo  o  feu  General  a  vida,  em 
munos Hui-  prova  q0  noflb  esforço,  ecaftigo  do  feu  impulfo. 

Pela  fua  morte  forao  fuccedendo  no  cargo  outros 
Generaes  ,  cuja  infuíficiencia  hia  concorrendo  a 
lavor  dasnoífas  armas,  e  fervindo  àsnoífas  vito¬ 
rias,  porque  em  todas  asfahidas,  que  faziaõ  fora 

das 


landezes. 
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das  muralhas ,  experimentavaô  o  proprio  damno, 
com  perda  de  gente,  e  de  opiniaõ.  Chega  a  Mathláâ 

3  5  Chegada  a  Mathias  de  Albuquerque  a  no-  nÕtidfdfrT^ 
ticia  da  Tua  nomeaçaõ  nas  vias  ,  e  a  nova  Patente  rae£?10‘ 
de  Governador ,  e  Capitaò  Geral  do  Braíil ,  que¬ 
rendo  aliviar  o  pezo  do  Governo  ao  Bifpo  ,  en¬ 
viou  a  Francifco  Nunes  Marinho  d’  Eça ,  para  fe  Man()a « F«ncif- 
encarregar  delle  ;  dous  mezes  o  exerceo  com  os 
mefimos  acertos,  ecom  igual  fortuna ;  eo  Biípo ^AcrBifPontn 
o  deixou  com  grande  gloria,  pelo  largar,  quando  Marcos  Tc‘xe‘ra• 
tinha  feito  mais  provas  de  o  merecer ;  mas  enfer¬ 
mando  dos  difcommodos  de  huma  afpera  campa¬ 
nha,  do  rigor  de  huma  difciplina ,  em  que  fe  naó 
creara,  e  fó  a  impulfos  do  valor,  e  da  fidelidade  Enfermaje 
do  feu  animo  exercera ,  faltandolhe  os  promptos  re  0 
remedios,  e  commodidades  para  a  cura,  e  crefi» 
cendo  o  mal ,  faleceo  em  breve  tempo. 

3  6  D.  Marcos  Teixeira  ,  quinto  Bifpo  do  SeuEIogio: 
Braíil,  foy  deFamilia  nobre,  Clérigo  do  habito 
de  S.  Pedro.  Succedeo  a  D.  Conftantino  Barra¬ 
das  no  Bifpado  do  Braíil ,  e  chegou  à  Bahia  no 
anno  de  mil  e  feis  centos  e  vinte  e  hum;  gover¬ 
nou  a  fua  Igreja  em  paz  dous  e  meyo ;  feis  mezes 
em  cruel  guerra ;  tres  capitaneou  os  poucos  Por- 
tuguezes,  que  fe  juntaraõ  para  reftaurar  a  Patria 
com  os  fucceífos ,  que  temos  referido ;  havendo 
em  o  curto  tempo  do  feu  Pontificado  ,  que  naõ 
paffou  de  tres  annos  ,  procedido  como  Prelado 
virtuoíiífimo ,  (até  nosmefmos  dias,  em  que  a  fa¬ 
talidade  o  fez  Soldado  )  porque  a  hum  me  fino 
paílb  encaminhava  as  almas  ,  e  defendia  as  vidas 

Ffii  das 
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das  fu  as  ovelhas ,  taó  igual  em  hum,  e  outro  em¬ 
prego  ,  que  pareceo  naícido  para  ambos, 

37  Como  faleceo  na  campanha,  foy  íepul- 
tado  em  huma  Capella  de  noífa  Senhora  da  Con¬ 
ceição  ,  erecta  em  Tapagipe  alguns  annos  antes, 
e  ainda  hoje  naquelle  lugar  permanente  ;  mas  a 
confufaó  da  guerra  teve  também  lugar  na  fu  a  .fe- 
pultura ,  porque  lhe  naò  puzeraõ  letra ,  ou  divi- 
fa ,  que  a  diílinguifle  das  outras ,  ficando  por  eíla 
caufa  as  fuas  cinzas  taó  confuíâs ,  como  clara  a  fua 
memória,  pelas  fuas  virtudes. 

panha^da  3  8  Chegou  a  Madrid  a  noticia  da  perda  da 

Bahia.  Bahia ,  e  defpertou  aquella  Corte  do  lethargo ,  em 

Dífpoem  o  Con-  que  jazia  no  defcuido  das  Conquiftas.  Difpoz  lo- 

de  Duque  a  íua  rei-  ^  1  ,  n  -  j 

tauraçaó.  go  o  Conde  Duque  para  a  íua  reítauraçao  duas 

poderoíàs  Armadas,  huma  em  Caftella ,  e  em  Por¬ 
tugal  outra ;  efcrevendo  EIRey  de  íua  Real  maó 
aos  Governadores  do  Reyno ,  que  eraó  naquelle 
tempo  os  Condes  de  Portalegre ,  e  do  Bafto ,  com 
encarecidos  termos ,  o  muito  que  efiperava  do  va¬ 
lor  ,  e  lealdade  Portugueza  naquelle  empenho, 
que  tocava  a  toda  a  Monarchia.  Em  huma ,  e  ou- 
Armada  de  Por-  tra  parte  delia  íe  prevenirão  Armadas ;  na  de  Por- 

tugaJ,  a 

tugal  íe  aliítou  grande  numero  de  Fidalgos  da 
mayor  esfera ,  huns  com  praça  de  Soldados ,  ou¬ 
tros  com  o  nome  de  Aventureiros. 

39  Muitos  Titulos ,  e  primogênitos  de  Ga¬ 
fas  illuftriífímas ,  e  os  filhos  íègundos,  e  terceiros 
de  outras,  com  tal  empenho  tomarao  aempreza, 
que  depois  de  terem  occupado  grandes  lugares, 
e  relevantes poftos  no  Reyno,  e  o  de  Vice-Rey 

:  na 
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na  índia ,  íe  embarcarao  íem  occupaçaô  algUma , 
mais  que  o  impulío  bellicofo  daNaçaõ,  fempre  vi¬ 
vo  em  todos.  Em  breve  tempo  íè  poz  prompta  a 
Armada,  cujo  General  era  D.  Manoel  de  Menezes, 
taó  celebre  entaó  pelo  nafcimento ,  pelo  valor ,  e 
por  outras  virtudes ,  como  depois  pelas  defgraças. 

40  A  de  Gaftella  naó  era  de  menor  appara-  Armada  de  Caff 
to ,  nem  de  menos  expeCfaçao ,  e  grandeza ,  an¬ 
tes  íiiperior  em  naos ,  gente ,  e  experiencia ,  con¬ 
duzindo  muitos  Cabos,  e  Soldados  veteranos,  taó 
exercitados  nas  faccoes  de  terra ,  como  nos  con- 

ditos  do  mar.  Traziaó  nella  poílos  diíferentes 
vários  Titulos ,  e  Fidalgos  Italianos ,  V aíTailos  del- 
Rey  de  Hefpanha.  Dos  Caftelhanos  vinhaó  mui¬ 
tos  de  elevada  esfera ,  huns  já  famofos  na  profií- 
faõ  da  guerra ,  e  outros ,  que  efcolheraó  efta  oc- 
caíiaó  do  mayor  furor  delia ,  para  enfayo  do  íeu 
novo  militar  emprego. 

4 1  Era  General  D.  Fradique  deToledo  Ofo- 
rio,  Marquez  deUvaldeça,  oCapitaó  de  mayor 
fama,  que  naquelle  tempo  tinha  aNaçaõ  Cafte- 
lhana,  Preveniaó-fe  as  Armadas  com  grande  fer¬ 
vor,  conduzindo  todos  os  inílrumentos ,  e  mu¬ 
nições  precifas  para  qualquer  dilatado  íitio.  Era 

I  caufa  mais  forçofa  para  a  breve  expedição  delias, 
a  noticia  do  foccorro ,  que  preparavaò  as  Provín¬ 
cias  Unidas ,  para  confervarem  o  dominio  da  Ba- 
1  hia,  que  poíTuiaó;  fendo  o  Exercito  naval,  que 
1  para  efte  empenho  juntavaõ,  tao  poderoíb,  que 
chegando  primeiro ,  poderia  pôr  em  mayor  con¬ 
tingência  a  empreza  das  noíTas  Armadas-  - 

Em 
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(.  42  Em  quanto  fe  apreílava  a  de  Portugal , 

enviaraó  os  Governadores  do  Reyno  em  ligeiras 
embarcações  alguns  íbccorros  de  gente,  e  muni¬ 
ções  às  outras  Praças  maritimas  do  Braííl ,  e  de 
África ,  prevenindolhes  o  damno ,  que  podiao  re¬ 
ceber  na  falta  dos  meyos ,  de  que  careciaÓ ,  para 
fe  defenderem  das  invafoens  dos  inimigos ,  que 
tendo  fenhoreado  a  Cabeça ,  caminhariaò  a  apode- 
rarfe  dos  outros  membros ,  com  o  mefmo  voo  da 
fua  diligencia ,  ou  da  fua  fortuna.  Em  huma  de 
tres  caravelas,  que  mandaraõ  a  Pernambuco,  veyo 
D.  Francifco  de  Moura  Rolim ,  com  ordem  del- 
Rey  para  governar  o  campo  ,  em  que  as  noífas 
armas  eftavaõ  fendo  freyo  ao  furor  das  Hollan- 
dezas. 

43  Chegou  brevemente  D.  Francifco  de 
Moura  a  Olinda,  de  donde  fetransferio  à  Bahia, 
e  continuou  as  facções  com  a  difpoílçao ,  e  valor, 
que  lhe  adquiriraõ  a  experiencia,  e  o  nafcimen- 
to.  Era  natural  de  Pernambuco,  edas  primeiras 
Famílias  daquella  Província :  tinha  militado  em 
Flandes,  e  na  índia,  eoccupado  em  huma,  e  ou¬ 
tra  Regiaõ  preeminentes  póftos ;  e  o  feu  procedi¬ 
mento  ,  e  qualidade ,  o  fizeraò  digno  de  empre¬ 
gos  mayores ,  que  exerceo  com  a  mefma  fatisfa- 
çao,  ezelo  do  ferviço  Real. 

44  Pofto  que  de  Caftella  íe  davaõ  repetidas 
preíTas  à  Armada  de  Portugal,  culpandolhe  por 
dilaçaõ  ate  oprecifo  tempo,  que  naõ  podia  eícu- 
far  para  o  íeu  aprefto  ,  íe  veyo  a  pôr  prompta 
para  navegar  primeiro ,  que  a  de  Hefpanha ,  pela 

qual 
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qual  eíperou  muitos  dias  no  rio  de  Lisboa  ,  até 

que  teve  ordem  para  a  ir  aguardar  nas  Ilhas  de 

Cabo  Verde ,  onde  chegou  muito  tempo  depois 

da  noíTa.  Juntas ,  fe  fizeraò  à  véla  nos  principios 

de  Fevereiro ,  e  entraraò  pela  barra  da  Bahia ,  fef- 

ta  feira  da  Semana  Santa  ,  aos  vinte  e  oito  de 

Março  de  mil  e  feis  centos  e  vinte  e  cinco,  com  Annode  1625. 

doze  mil  homens  ,  mil  e  quinze  peças  de  arti- 

Iheria ,  e  feífenta  e  feis  naos. 

45  Naó  perderão  os  Hollandezes  o  animo  Difpoem-íè  os 

‘  1  •  \  •  n  1  k  Hollandezes  a  de« 

com  a  viíinnança  do  perigo  5  a  vilta  das  noíias  Ar~  fender  acidade. 
madas,  e  íe  diípuzeraõ  à  defenia  da  Cidade,  que 
efperavao  coníèrvar  na  confiança  da  prevençaõ , 
com  que  a  tinhaó  fortificado ,  e  do  íbccorro  de 
Hollanda  ,  que  efperavao  por  inftantes.  Faziaõ 
oftentaçao  galharda  do  feu  poder,  moftrando  naó 
recear  o  cerco ,  nem  os  aííaltos  da  noíTa  gente ;  e 
pofto  que  no  feu  General  Guilhelmo  Schoutens 
naó  havia  tanto  valor ,  antes  moftrava  muita  in- 
fiiffi ciência  para  o  pofto  naquella  taó  importante 
occafiaó ,  tudo  fuppria  a  capacidade ,  e  refoluçaó 
dos  outros  Cabos ,  Officiaes ,  e  Soldados.  Orde¬ 
narão  a  vinte  e  feis  navios  ,  que  tinhaó  no  por¬ 
to  ,  íe  encoftaífem  mais  à  Cidade ,  para  ficarem 
defendidos  da  artilheria  dos  Fortes. 

4 6  Foraó  as  noífas  naos  penetrando  a  enlea¬ 
da,  e  defembarcando  o  General  D.  Fradique  de  Defembarca  D„ 

rr,  1  J  1  r  11  .  Fradique  com  a 

loledo  com  a  mayor  parte  da  gente,  ie  lhe  jun-  mayor  parte  da  gen- 
tou  logo  D.  Francifco  de  Moura  com  os  Portu-  com  a  nofTa  D.  Fran~ 

^  r  \  r\  cdc0  Moura, 

guezes ,  que  governava  ,  e  ficou  o  General  D. 

Manoel  de  Menezes  com  as  Armadas ,  das  quaes 

formou 


Forma  quartd. 


noíla. 
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formou  huma  meya  lua ,  para  impedir  o  tranfito  às 
naosHollandezas,  fe  intentaífem  fahir  pela  bar¬ 
ra.  D.  Fradique  de  Toledo  fezdous  quartéis  em 
duas  partes  oppoftas ,  e  diftantes  huma  da  outra, 
Dorém  qualquer  delias  próxima  à  Cidade.  Ficava 
ium  junto  ao  Convento  do  Carmo,  outro  ao  de 
S.  Bento ;  mas  para  efta  parte ,  fahindo  de  dentro 
Aíiaito ,  que  ihe  da  Cidade  o  CapitaÓjoaõ  Qiuf,  bellicofo ,  e  eí- 
hndêí°  forçado Hollandez ,  com  trezentos  Soldados ,  en- 

veftio  ao  noííb  quartel ,  que  embaraçado  na  ope¬ 
ração  ,  em  que  eftava  delineando  a  fua  forma, 
por  fer  o  primeiro  dia,  em  que  fe  aííentava,  con- 
feguio  com  grande  gloria  fua,  e perda  noífa,  huma 
facçaó  notável ,  em  que  nos  fez  damno  confíde- 
ravel , matando  Cabos,  Officiaes,  e  Soldados  nof- 
fos  de  grande  fuppofiçaõ ,  e qualidade,  recolhen- 
do-fe  para  a  Cidade  com  applaufo  ,  e  vaidades 
militares. 

47  Com  a  me  ima  oufadia  no  mar  intenta- 
nXápiànS. as  ra°  queimar  a  Capitania,  e  Almirante  deHefpa- 

nha  ,  que  ficavaÕ  em  menos  diílancia  das  fuas 
naos ;  e  favorecidos  das  íbmbras  da  noite  ,  em 
dous  navios  de  fogo,  que  com  induftriofa  pref- 
teza  tinhaõ  fabricado ,  fahiraõ  a  coníeguir  efta 
empreza,  de  cujo  perigo  nos  livrou  a  prevenção , 
E  fe  lhes  defva-  encaminhada  a  differente  fim ;  porque  vendo  aos 

ncce  0  efeito.  /’ ,  1  •  \  /1  ^  1  i  ... 

leus  dous  navios  a  vela ,  le  Ievarao  precipitada- 
mente  os  noflbs  ,  querendo  impedir  a  fahida  à 
fua  Armada  ,  que  entenderão  pertendia  fugir,  e 
deíla  forte  obviaraõ  o  incêndio  ,  que  lhes  hiaõ 
vomitar  aquelles  dous  portáteis  Mongibellos  na~ 
vaes.  O  Ge- 


Intentaó  os  ini- 
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48  O  General  D.  Fradique  de  Toledo,  que¬ 
rendo  abbreviar  a  empreza,  naõ  íb  por  credito  das 
noífas  armas ,  mas  pelo  damno ,  que  íe  lhes  feguia 
da  dilaçaõ,  eftimulado  do  proprio  valor ,  e  da  reíif-  ordem  d.  Fraá» 
tencia  dosHollandezes,  ordenou  hum  geral  aliai-  gerai  aiMo. 
to,  que  íe  executou  com  muitos  ataques  por  varias 
partes  da'  Cidade ,  em  cuja  defenfa  puzeraò  todo 
o  leu  esforço ,  e  induftria  os  inimigos.  Mas  re~ 
petindofelhes  os  aíTaltos,  em  que  perdiaõ  muita 
gente  ,  e  tardandolhes  a  Armada  do  foccorro , 
fem  a  qual  lhes  era  já  quaíi  impoílível  contraftar 
ao  noííb  poder,  achando-fe  defunidos  os  Cabos, 
e  havendo  em  hum  militar  tumulto  ferido ,  e  de- 
pofto  como  a  incapaz  ao  leu  General  Guilhelmo 
Schoutens ,  e  fubftituido  o  leu  cargo  com  o  Ca- 
pitaò  Joa5  Qmf ,  depois  de  fazerem  as  ultimas 
provas  da  fua  contumácia ,  refolveraó  entregar  a 
Cidade. 

Eraó  muitas  as  condições ,  com  que  ca- 
pitulavaõ ;  porem  fó  lhes  concedemos  as  que  pa¬ 
recerão  honeítas ,  mas  ainda  mayores  das  que  na- 
quella  occaíiao  podiao  eíperar  5  e  mais  pontual¬ 
mente  obfervadas,  que  as  que  elles  naò  quizeraõ 
guardar  ao  Governador  Diogo  de  Mendoça  Fur¬ 
tado  ,  quando  tomaraó  a  Praça  :  nella  entrámos  EntregaS  os  ífifé 

1  *11  1  •  •  •  .  1  1  r  migos  a  Cidadè* 

depois  de  hum  mez  de  íitio ,  no  primeiro  de  Mayo 
de  mil  e  íèis  centos  e  vinte  e  cinco ;  em  Cuja  me¬ 
mória  faz  o  Senado  da  Camera  da  Bahia  na  Ma¬ 
triz  ,  com  folemne  ProciíTaÕ ,  todos  os  annos  fef- 
ta  aos  gloriofos  Apoftolos  S.  Filippe,  e  Santiago, 
nefte  dia  a  elles  confagrado  ,  em  agradecimento 

Ga:  do 
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rece  o  íoccorro  de 
Hollanda, 
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do  triunfo,  que  nelle  com  a  fua  interceífaq,  e  la¬ 
vor  alcançámos  dos  inimigos  da  Fe ,  e  da  Pa- 
tria. 

5  o  Havia  mais  de  hum  anno  ,  que  eílavaÔ 
Senhores  da  Cidade,  com  tanto  intereíTe  dos  ER 
tados  de  Hollanda  ,  como  perda  dos  moradores 
da  Bahia ,  os  quaes  reputaraó  agora  em  menos  o 
cabedal ,  que  a  liberdade ,  em  cuja  comparaçao 
naó  tem  valor  os  mayores  bens  da  fortuna.  Tor¬ 
narão  para  as  fuas  cafas ,  que  haviaò  íido  empre¬ 
go  da  cobiça  dos  inimigos,  eteílemunhas  doef- 
candalo ,  com  que  as  tinhaõ  defamparado  os  feus 
proprios  Senhores.  Achámos  na  Cidade  grande 
copia  de  munições,  armas,  e  baftimentos ;  e  con¬ 
cedidos  aos  inimigos  os  viveres  neceliários  para 
o  feu  regreífo  a  Hollanda ,  e  os  navios ,  que  foraõ 
precifos  para  o  feu  tranfporte ,  os  fez  o  General 
D.  Fradique  partir  brevemente. 

51  Vinte  e  dous  dias  depois  de  rendida  a 
Praça ,  chegou  o  foccorro ,  que  aos  inimigos  vi¬ 
nha  em  trinta  e  quatro  naos  de  Hollanda,  de  que 
era  General  Uvaldino  Elenrique ,  Capitaó  da  fa¬ 
ma  ,  e  expectaçaõ ,  que  eraõ  precifas  a  hum  Cabo, 
que  íahia  a  afrontarfe  com  o  poder  de  Caílêlla , 
e  Portugal ;  mas  veyo  fó  a  fer  teftemunha  da  noí- 
fa  gloria,  pofto  que  moí  Irando  defprezal  la,  pro¬ 
longou  a  íüa  Armada  pela  enfeada  da  Bahia.  Po¬ 
rem  fendo  íèguido  dos  noífosGeneraes,  fe  reti¬ 
rou  ,  navegando  com  vento  taõ  favoravel ,  e  com 
tal  diligencia ,  que  lhe  nao  poderão  dar  alcance 
as  noífas  Armadas  em  todo  aquelle  dia  j  a  noite 
c :)  >  o  fez 


LIVRO  QUARTO.  23$ 

o  fez  defapparecer ,  voltando  osnoíTos  Generaes 
para  o  porto  da  Bahia. 

52  Nella  ordenou  D.  Fradique  de  Toledo 
todas  as  matérias  pertencentes  ao  bem  da  Repu¬ 
blica  ,  e  à  defenfa  da  Praça  ,  moftrando  em  hu- 
mas ,  e  outras  diípoííçoes ,  ter  o  feu  talento  tan¬ 
to  de  Soldado ,  como  de  Político ;  e  prevenindo 
com  o  mefmo  cuidado  as  naos  de  tudo  o  que  lhes 
era  precifo  para  tornarem  aos  feus  portos ,  déraÓ 
à  véla  em  quatro  do  mez  de  Agofto.  Porém  fuc-  V  oltaõ  para  à 
cedeo  às  noíTas  Armadas ,  depois  da  reftauraçaó  mAf as  nolIssdr* 
da  Bahia,  o  mefmo,  que  à  dos  Gregos  depois  da 
deftruiçao  de  Troya  5  porque  ao  rigor  de  gran¬ 
des  tempeftades ,  e  infeiices.accidentes ,  (  perdidas  ,TemPífta<3<Moe 
muitas  naos ,  e  todas  derrotadas )  depois  de  larga  sem- 
navegaçaó ,  chegarao  muy  poucas  à  Patria.  Ficou  Fica  governando 
com  o  Governo  geral  do  Braíil  D.  Francifco  de  lBívwdi™m!c° 
Moura  R.oiim ,  até  o  anno  de  mil  e  feis  centos  e 
vinte  e  feis. 


5  3  Foy  feu  íucceííbr  no  cargo  Diogo  Luiz 
de  Oliveira ,  fidalgo ,  que  à  fu  a  muita  qualidade 
foube  juntar  os  efmaltes  do  feu  grande  mereci¬ 
mento.  Tinha  fervido  com  grande  fatisfaçao,  e 
valor  em  Flandes  ,  onde  em  largos  annos  havia 
exercido  importantes  póílos ,  e  adquirido  nelles 
toda  a  experiencia  da  militar  difciplina ,  e  do  Go¬ 
verno  político ;  virtudes ,  pelas  quaes  íby  efcolhi- 
do  delRey ,  e  do  Valido  para  governar  o  Brafil , 
que  íendo  nefte  tempo  o  notorio  empenho  das 
armas  de  Hollanda ,  fiavaó  de  Diogo  Luiz  a  con- 
fervaçaò  das  Praças  da  America  Portugueza ,  que 
;•  .  Ga;  ii  lhe 


Succedelhe  no  Go¬ 
verno  Diogo  Luiz 
de  Oliveira  no  ann# 
de  1616. 


Prezas  ,  que  faz 
o  General  Petre.  Pe- 
trid  no  porto,  e  en¬ 
leada  da  Bahia. 


?Toma  Cornelio 
Iolo  a  Ilha  dc  Fer- 
naó  dc  Noronha, 
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lhe  encarregavaó.  Aííím  como  chegou  à  Bahia, 
tratou  da  fortificaçaò  da  Cidade ,  aperfeiçoando 
huns  Fortes,  que  ainda  naÒ  tinha  acabado  o  ini¬ 
migo  ,  e  delineando  outros  com  o  acerto  na  elei¬ 
ção  dos  íitios  ,  e  na  regularidade  das  fabricas , 
proprios  da  fua  experiencia ;  e  com  geral  applau- 
fo  governou  o  Eílado  nove  para  dez  annos ,  até 
o  de  mil  e  feis  centos  e  trinta  e  feis. 

54  Naõ  logrou  o  Braíil  muito  tempo  o  fò- 
cego  que  efperava  das  vitorias  ,  que  a  Bahia  ti¬ 
nha  alcançado  contra  o  poder  de  Hollanda ;  por¬ 
que  as  naos  da  fua  Companhia,  em  diverfas  Eí- 
quadras,  repetidas  vezes  infeftaraõ  os  nofíbs ma¬ 
res.  Hum  a  de  treze  naos ,  com  o  feu  General  Pe¬ 
tre  Petrid,  entrou  pela  enfeada  da  Bahia  ateTa- 
pagipe ,  mais  de  legoa  diítante  da  Cidade  5  e  pofto 
que  com  evidentiílimo  perigo  pela  viíinhança  dei- 
la  ,  favorecido  da  fortuna,  fez  preza  em  dezafeis 
navios,  que  eítavaó  à  carga,  e  tinhaó  já  dentro 
tres  mil  caixas  de  aífucar.  Saindo  a  comboyallos, 
pela  coita  fez  algumas  prezas  em  outras  embar¬ 
cações  noíFas  ,  e  tornou  com  mayor  defvaneci- 
mento ,  naó  dando  por  cabal  a  fua  empreza ,  fem 
penetrar  o  reconcavo  pelos  léus  rios ,  até  onde 
poderão  chegar  as  íuas  naos ,  feguindo  a  fete  na¬ 
vios  ,  que  por  elies  pertenderaó  efcaparlhes ,  dos 
quaes  tomou  tres ,  e  fez  dar  à  coita  aos  quatro ; 
e  demorando- íe  alguns  dias,  como  Senhor  da  en¬ 
feada  ,  fahio  da  barra  triunfando. 

5  5  Cornelio  Iolo ,  chamado  por  outro  no¬ 
me  o  Pé  de  Pao ,  pirateando  com  outra  Efquadra 

pelos 
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pelos  mares  do  Braíil  ,  tomou  a  Ilha  de  Fernao 
de  Noronha ,  na  altura  de  tres  gr  aos  Auftraes ,  em 
que  os  Hollandezes  principiarão  Povoaçao ,  e  la¬ 
vouras  ;  de  donde  foraÕ  expulfos  por  Ruy  Calaça, 

.  en  viado  de  Pernambuco  a  efta  empreza  com  qua¬ 
trocentos  Soldados.  Pouco  fatisfeitos  deftes  dam- 
nos,  e  hoftilidades,  que  nos  faziaó  aquelles  âni¬ 
mos  ,  em  quem  por  natureza  ,  e  profiífaõ  eraõ 
hum  mefmo  impulíb  o  valor  ,  e  a  cobiça  ,  pica¬ 
dos  agora  do  intereífe ,  e  da  vingança  ,  andavao 
neftas  pequenas  chammas  alimentando  o  incên¬ 
dio  ,  que  pertendiaõ  atear  com  mayores  labaredas 
em  outra  occaíiaõ.  Sentiao ,  em  perderem  a  Ba¬ 
hia  ,  diminuída  a  efperança  dos  cabedaes ,  e  a  glo¬ 
ria  da  opinião ,  que  nos  peitos  humanos ,  apodera¬ 
dos  da  vaidade ,  fao  os  mais  fortes  torcedores  da 
imaginaçaó ;  e  meditavao  o  defpique  de  hum ,  e 
outro  empenho ,  com  todas  as  ideas  do  feu  cuida¬ 
do  ,  e  com  o  mayor  poder  das  íuas  forças. 

5  6  :  Por  eftas  caufas  naõ  ceífavaó  as  officinas  Applicac^fe  os 
de  Holianda  de  forjar  rayos,  para  os  fulminarem 
no  Braíil;  e  novo  feliciílimo  accidente  augmen-  BraüK 


tou  o  poder  da  Companhia  Occidental  daquelles 
Eftados ,  para  os  animar  a  efta  íegunda  empreza; 
porque  fabindo  da  cofta  do  Braíil  o  referido  Pe- 
tre  Petrid ,  a  bufcar  a  Frota  das  índias  ,  que  nave-  Petre  petrjj  i iZ 
gava  para  Hefpanha,  governada  por  D.  Luiz  de  Es.naFrou  d“ 
Benavides ,  combatendo-a ,  a  venceo ;  e  importou 
efta  notável  preza  em  Holianda  nove  milhoens.  Determinaõ ,  que 
Com  taó  groífo  cabedal  tratarao  os  intereífados  l  "olqSTp^ 
de  juntar  naos ,  e  gente ,  determinando  ,  que  o  nil,lb"co' 

gol  pe 


Faz  a  Infante  de 
Hefpanha  CcndeiTa 
de  [-landes  avilo  a 
EIRey  de  Caftella. 


Mathias  de  Albu¬ 
querque  nomeado 
Governador  de  Per- 
nambuco* 
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golpe  fie  défie  em  Pernambuco,  confideradas  as 
grandes  utilidades,  que  lhes  reíultavaõ  da  conquií- 
ta  daquelia  Provincia,  e  a  pouca  difpoílçaõ,  que 
havia  nos  feus  habitadores  para  a  defenia,  (do  que 
tinhaó  larga  noticia)  occultando  íempre  o  alvo 
delle  tiro ,  para  o  qual  difpunhaÓ  as  mayores  pre¬ 
venções  ,  e  a  mais  poderoía  Armada. 

5  7  Era  Condeíía  de  Flandes  a  Infante  D.  Iíà- 
bel ,  filha  delRey  Filippe  II,  e  viuva  do  Archidu- 
que  Alberto  de  Auftria ,  o  qual ,  fendo  Prior  do 
Crato ,  Cardeal  da  Santa  Igreja  Romana,  e  Vice- 
Rey  de  Portugal ,  deixou  a  Ordem ,  e  o  Capello , 
e  íe  deípoiou  com  efica  Princeza ,  levando  em  do¬ 
te  aquelles  Paizes,  que  por  falta  de  íuccefFaõ  tor¬ 
narão  à  Coroa  de  Heípanha.  Fez  efta  Princeza 
avifo  a  íèu  fobrinho  EIRey  Filippe  IV.  que  a  ma- 
china  naval  dos  Hoilandezes  hia  cahir  fobre  Per¬ 
nambuco,  por  noticias  certas ,  que  colhera  de  in- 
telligencias  fieis. 

5  8  Achava-fe  Mathias  de  Albuquerque  na 
Corte  de  Madrid ;  foy  logo  nomeado  por  EIRey 
Governador  de  Pernambuco  ,  independente  do 
Capitaõ  Geral  do  Braíil  nas  matérias  pertencentes 
à  guerra,  e  o  enviou  a  Lisboa,  ordenando  fe  lhe 
déífiem  as  embarcações  ,  gente  ,  e  mantimentos 
competentes  à  defenia.  Porém  fiem  embargo  das 
muitas  inftancias,  que  fez  aos  Governadores  do 
Reyno ,  e  de  fer  hum  delles  o  Conde  do  Bailo , 
logro  de  fieu  irmaõ  Duarte  Coelho  de  Albuquer¬ 
que,  Senhor  daquelia  Capitania,  naõ  pode  coníe- 
guirmais,  que  tres  caravelas ,  còra  alguns  poucos 

Solda- 
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Soldados ,  e  petrechos  ;  com  que  chegou  ao  Re-  Chega  ao  Recife; 
cife  (porto  de  Pernambuco)  110  mez  de  Outubro 
do  anno  de  mil  e  íeis  centos  e  vinte  e  nove.  Annode  1629, 
<9  Achou  Mathias  de  Albuquerque  a  Praca  . ,  „  . . 

.  r-  i  I  1  i  1  5  Acha  a  Praça otf* 

com  cento  e  trinta  Soldados  de  preüdio  ;  por  prevenia», 
acabar  algumas  fortificações ,  que  deixara  princi¬ 
piadas  no  tempo  que  a  governara,  e  pouco  guar¬ 
necidas,  as  que  tinha  deixado  perfeitas  5  os  mo¬ 
radores  fem  exercício ,  nem  experiencia  da  mili¬ 
tar  difciplina,  defcuidados  do  perigo,  de  que  os 
poderá  fazer  advertidos  o  fucceífo  da  Bahia  :  e 
finalmente  vendo  tudo  fem  capacidade  dapromp- 
ta  defenfa  ,  que  requeria  o  damno  imminente , 
prevenio  as  forças ,  e  diípoz  a  gente  na  melhor 
forma,  que  lhe  permittira  o  tempo  ,  monftran- 
do-íe  com  tudo  neftas  prevenções  mais  pratico , 
que  abtivo  ,  porque  íe  applicara  naquelles  mef- 
mos  dias  a  outra  acçao  política,  imprópria  daoc- 
caíiaó  ,  devendo  fó  cuidar  na  defenfa  daquelia 
Provinda ,  em  que  poderá  fazer  o  mayor  íèr vi¬ 
ço  ,  e  ainda  a  mayor  lifonja  ao  Monarcha.  Po¬ 
rém  moftrou  na  outra  applicaçaò,  em  que  e flava 
mais  empenhado  ,  que  tinha  por  contingente  a 
vinda  da  Armada  inimiga ,  ou  total  mente  por  fah 
fa,  - 

/60  Pareceo  fatalidade ,  íèndo  Mathias  de  Al¬ 
buquerque  taõ  hellicofo ,  e  tendo  feito  habito  do 
furor  das  armas ,  que  exerceo  em  Flandes ,  e  em 
I  outras  Regioens  de  Europa ,  com  grandes  provas 
I  de  Soldado,  meteríe  agora  a  íer  liíongeiro ;  por¬ 
que  trazendo  a  nova  do  nafcimento  do  Príncipe 

D.Bal- 


Trouxe  a  nova 
do  nafeimento  do 
Príncipe  D.  Bakha- 
far  Carlos  ;  e  faz 
grandes  feftas  em 
Vernambuco. 


Chega  avifo  de 
Cabo  Verde ,  de  ha¬ 
ver  paflado  por 
aquelles  mares  a 
Armada  Hollandeza. 


Effeiros  ,  que  fe 
vem  nos  ânimos 
dos  moradores  com 
cfta  noticia. 


Foy  vifta  a  Arma¬ 
da  inimiga  no  Cabo 
de  Saneo  Agofti- 
nho. 
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D.  Balthafar  Carlos ,  herdeiro  da  Monarchia ,  or¬ 
denou  em  Pernambuco  grandes,  e  intempeftivas 
feftas ,  em  detrimento  das  operações ,  que  fe  fa- 
ziao  para  a  fua  defenfa,  e  necefíitavaõ  de  todas 
as  attenções ,  e  de  mais  tempo ,  que  aquelle ,  que 
podia  tardar  a  Armada  Hollandeza ,  fendo  entaõ 
mais  poderofo  nelle  o  impulfo  da  lifonja ,  que  o 
do  valor ,  e  da  obrigaçaõ  do  cargo ;  mas  antes  de 
fe  concluhirem  os  feftejos ,  lhe  chegou  hum  pa¬ 
tacho  de  Cabo  Verde,  com  avifo  de  Joaõ  Pereira 
Corte-Real ,  que  governava  aquella  Ilha ,  de  que 
a  Armada  de  Hollanda ,  depois  de  fe  deter  naquel- 
les  mares  quaíi  dous  mezes ,  tomara  o  rumo  do 
Braíll. 

6 1  Obrou  effeitos  differentes  em  Pernam¬ 
buco  efta  noticia ;  porque  a  huns  accrefcentou  a 
confufao,  e  a  outros  diminuhio  a  defeonfiança , 
difeurfando  eftes,  que  fe  a  Armada  viera  íòbre 
aquella  Praça,  já  havia  de  ter  apparecido  no  tem¬ 
po  ,  que  o  patacho  fe  havia  dilatado ,  e  que  o  naõ 
haver  vifta  delia,  fazendo  a  mefma  navegaçaõ, 
era  indicio  de  levar  outro  diflenho  a  diverfa  em- 
preza.  Porem  Mathias  de  Albuquerque,  com  a 
noticia  defte  avifo  ,  difpunha  tudo  o  qüe  podia 
fer  util  à  defenfa ,  guarnecendo  as  Fortalezas  >  e 
reparando-as  o  mais  breve  que  lhe  foy  poílivel, 
as  entregou  a  pefíbas  de  mayor  confiança ,  tendo 
a  mefma  providencia  com  os  póftos,  e  lugares, 
por  onde  o  inimigo  intentaífe  invadir  a  terra. 
Mas  nefta  oppreífaõ  íe  começou  a  defeobrir  do 
Cabo  de  Santo  Agoftinho  a  Armada  ,  tocando- 

fe 
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íè  logo  rebate  nefta  Povoaçaó ,  de  donde  íe  fez 
avifo  ao  Governador. 

62  V iviaõ  os  Pernambucanos  na  mayor  opu-  Grandeza, «n que 

í  lí  viviaõ  05  Pernambu» 

lencia  ,  com  ventagens  em  grandeza  a  todos  os  canos, 
outros  moradores  do  Brafíl,  mas  taõ  efquecidos 
da  modeília,  que  naó  íèguiaó  outras  leys,  que  as  Os  feus  deIi£o$  f 
da  vontade,  com  efcandalo  dajuftiça,  commet-ev,ildsats 
tendo  muitos  deliétos,  em  que,  por  fe  oftenta- 
rem  mais  famoíos  no  poder ,  pareciaô  menos  ob- 
fervantes  na  Religião.  Por  eftascaufas  pregando 
em  huma  das  fuas  Fregueíias  hum  Religiofo  gra¬ 
ve  com  eípirito  Apoítoiico ,  e  emphatico ,  repre- 
hendendo  em  commum  os  vicios  ,  e  abufos  da 
terra ,  e  ufando  como  em  profecia  de  huma  muy 
própria  paranomazia ,  diíle ,  que  Olinda  íèria  bre¬ 
vemente  efcrava  deHollanda. 

6  3  A  eftas  palavras  levantando-íe  alguns  dos  cafo.queaconte- 

principaes ,  que  aííiftiaõ  ao  Sermaò,  o  mandaraó  fo°  gravTp^glndÓ 
callar,  e  ofizeraõ  defcer  do  púlpito  com  violen-  ™ dímlre‘ 
cia  ,  e  confuíaó  ,  fem  poder  o  Pároco  atalhar 
aquella  força  ,  pofto  que  applicara  todos  os  rae- 
yos  de  a  obviar ;  defordem ,  a  que  fe  feguio  bre¬ 
vemente  a  perda  de  Pernambuco ,  e  o  compri-  Comprimenro  d4 
mento  daquellas  palavras,  taõ  mal  recebidas  nos  fuaprotecu‘ 
feus  ânimos  entaõ  ,  como  depois  lembradas  nos 
feus  arrependimentos,  e  ainda  hoje  confervadas 
com  lagrimas  nas  memórias  de  todos  os  morado¬ 
res  mais  qualificados  de  Pernambuco. 

64  Foy  a  Armada  inimiga  profeguindo  a  Appafece 


Ar« 


viagem,  e  appareceo  à  Cidade  de  Olinda  emqua-  m"‘  HoiUdezl  a 


Villa  de  Olinda. 

torze  de  Fevereiro  do  anno  de  mil  e  feis  centos  e  Anno<je 

Hh  trinta ; 
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trinca  5  era  de  fetenta  velas  ,  contando-fe  entre 
ellas  poderofas  naos;  conduziaó  oito  mil  homens 
de  guerra,  que  governavao  dous  Generaes,  Hen¬ 
rique  Lonc  no  mar ,  e  Theodoro  Uvandemburg 
na  terra.  Batendo  inceífantemente-  a  marinha,  fi- 
zeraõ  demonftraçaó  de  defembarcar  no  rio  Tapa¬ 
do  ;  mas  por  entre  o  furor  da  bateria ,  e  as  fom- 
bras  do  fumo  ,  deftacou  do  corpo  da  Armada 
Salta  em  terra  Theodoro  de  Uvandemburg  huma  Efquadra  de 
Imburg°cdomUqml  naos,  e  faltou  em  terra  com  quatro  mil  homens 
ffio^óraoAmlrd-  em  hum  fitío,  chamado  o  Pao  Amarello,  tres  le- 
lo'  goas  e  meya  da  Cidade  de  Olinda. 

6  5  Acudio  logo  a  ella  o  Governador  Ma- 
thias  de  Albuquerque  do  lugar  do  Recife,  onde 
.  o  poder  da  Armada  Hollandeza  o  tinha  levado  a 
defender  aquelle  porto ,  que  fuppoz  era  o  traníito, 
que  os  inimigos  bufcavao  para  faltar  em  terra , 
como  moílrava  a  porfia ,  com  que  o  batiao ;  até 
que  a  noticia  o  avifou  da  diverfaõ,  com  que  de- 
íèmbarcaraó  no  referido  íitio  do  Pao  Amarello ;  e 
deixando  guarnecida  a  Praça  com  algumas  Orde¬ 
nanças  ,  e  com  os  moradores ,  que  julgou  mais 
promptos  para  a  defenfa  das  próprias  cafas ,  que 
Marcha  Mathias  para  os  progreífos  da  campanha ,  marchou  a  en- 
ílf o!  u!,mrgos.cün'  contrar  os  inimigos  com  hum  troço  de  Exercito, 

que  nao  paífava  de  fete  centos  homens  entre  Por- 
tuguezes,  e  Gentios,  em  que  havia  alguma  Ca- 
vallaria;  epofto  que  todos  biíònhos,  era  numero 
fufficiente  (amparado  das  brenhas ,  que  pelo  con-  1 
.  tinente  guarnecem  toda  a  extenfao  daquella  praya, 

-.1  -  .1  P°r  onde  marchavao  formados  em  quatro  bata- 

lhoens 


Tomaô  osinimi* 
a  Viila. 
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lhoens  os  inimigos )  a  impedirlhes  o  paíTo ;  prin¬ 
cipalmente  havendo  elles  de  paflar  o  rio  Doce, 
traníito ,  em  que  nos  ficavaó  de  inferior  partido. 

6  6  Era  grande  a  ventagem ,  que  nos  offere- 
ciaó  a  occaíiaõ ,  e  o  fítio ,  a  nao  fe  eíquecerem  os 
moradores  do  valor  Portuguez ,  trocando  pelo  feu 
receyo  a  obediência  dos  feus  Capitães,  de  forte  que 
paífando  os  contrários  quafi  defordenados  o  rio, 
e  dandolhes  os  Portuguezes  algumas  cargas ,  em  D.5  os  noííos  a,_ 
que  lhes  mataraõ  muita  gente,  fem  profeguirem  ^.í‘“,’rsas > c  r£* 
a  defenfa,  fe  retiraraõ  os  noífos  apoderados  de 
hum  temor  vil,  que  os  fez  antepor  a  vida  à  hon¬ 
ra  i  e  como  todo  o  animo  que  perdiaÕ ,  hiaò  ga¬ 
nhando  os  inimigos ,  lhes  foy  facil  caminharem 
para  à  Cidade  de  Olinda,  onde  entraraõ  pela  par- gos 
te  mais  eminente  delia  ,  em  que  eítá  íituado  o 
Collegio  dos  Religiofos  da  Companhia  dejefus. 

6q  Já  na  indiftinta  luz,  confufa  madrugada 
do  infaufto  dia  dezafeis  de  Fevereiro  ,  fe  tinha 
aufentado  a  mayor  parte  da  gente ,  que  ficara  pa- 

i/~i  n  »  i  -t  /,  C  moradores 

ra  derender  a  Praça ;  porque  o  debii  íexo  femi  —  de  Olinda, 
nino ,  retirando-fe  para  os  matos  com  copiofas  la¬ 
grimas  ,  levou  a  poz  fí  os  eípofos ,  os  filhos ,  e  os 
pays ,  arrebatados  da  corrente daquelle  pranto,  ou 
impellidos  do  feu  amor,  (que  nefta  occaíiaõ  pa~ 
receo  mais  filho  de  Venus,  que  de  Marte)  con¬ 
duzindo  todos  o  mais  precioib,  que  poífuhiaõ,  e 
poderão  carregar ;  caufa ,  pela  qual  acharao  os  ini¬ 
migos  o  faco  menos  rico  do  que  imaginavaõ,  mas 
a  falta  dos  defpojos  vingaraõ  em  facrilegios,  pro¬ 
fanando  os  Templos,  eos  Altares,  brindando  pe- 


Aufentao-fe  os 
moradores  da  Viila 


Hhii 


los 


Sacrilégios,  e  ef- 
candalos,  que  com- 
mettem  os  Hollan" 
dezes- 
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los  Cálices  íàgrados ,  e  veítindo  por  ludibrio  as 
fagradas  veítimentas  Sacerdotaes.  Com  eítes  eí- 
candalos  difcorriaõ  armados  por  codas  as  ruas, 
com  jacfiancia  vil  de  hum  triunfo,  que  alcançaraó 
fem  vitoria,  e  de  huma Praça,  que  conquiítaraó 
fem  refíftencia. 

6  8  Porém  nao  faltaraó  alguns  valerofos  Por- 
Portugueze? ,  que  tuguezes,  que  vendo  perdida  aPatria,  quizeraó 

morrerão  por  ver  r  •  r*  < *  •  I  J  1 1 

perdida  apatria.  lacrmcarihe  as  vidas,  lem  elperança  de  lhe  con- 

íèguir  a  liberdade,  uíàndo  com  ella  de  huma  inú¬ 
til  piedade  ,  e  comligo  de  hum  valor  cego,  que 
fervio  mais  à  defefperaçaõ,  que  ao  remedio.  Fo- 
raó  as  aras  deitas  oblações  o  adro  da  Santa  Mife- 
ricordia ,  e  os  muros  dos  Religiofos  de  S.  Francif- 
co  5  neítes  o  Capitaô  André  Pereira  Themudo , 
naquelle  o  Capitaõ  Salvador  de  Azevedo ,  juntan- 
do-fe  a  hum ,  e  outro  muitos  briofillimos  Paiza- 
nos  de  juvenil  idade ,  que  em  annos  verdes  fou- 
beraõ  dar  fazonados  frutos  do  valor. 

6 9  Inveítiraõ  com  duas  grandes  mangas  de 
inimigos  em  deíigualiffimo  partido,  fem  outra  e(- 
3erança,  ou  fim ,  mais  que  o  de  nao  quererem  fo- 
^reviver  à  calamidade  commua,  e  àruina  daR.e- 
publica  ,  abrindo  com  as  elpadas  traníitos  às  vi¬ 
das,  e  derramando  a  todas  as  partes  mortes;  nas 
alheas  íòuberaõ  vender  caras  as  próprias ,  e  pol- 
to  que  deita  refoluçaõ  nao  refultaífe  outro  bene¬ 
ficio,  que  o  exemplo  do  amor  da  Patria ,  pelo  qual 
os  levou  a  fama  a  viver  na  immortalidade ,  faò  as 
fuas  memórias  ainda  cá  no  íeculo  dignas  de  toda 
aduraçao,  que  pode  permittir  o  tempo. 


Nao 
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70  Naõ  podiaó  os  Hollandezes  tomar  o  Re¬ 
cife,  fem  ganhar  o  Forte  de  S. Jorge,  que  os  ha-  v»ô 
via  de  offender  no  paílb :  mandaraó  rendeilo  por  j°4'. 
hum  groílb  batalhaõ  de  dous  mil  Soldados,  que 
marchando  cubertos  das  fombras  da  noite  ,  lhe 
puzeraó  e içadas ,  lançando  primeiro  dentro  vá¬ 
rios  inílrumentos  de  fogo ;  porem  o  Capitaô  An- 


os  inimigos 
fobre  o  Forte  de  S. 


Defende-o  o  Ca* 


tomo  de  Lima  ,  que  com  pouco  mais  de  trinta  L. 
Soldados,  em  que  fe  contavaô  algumas  pefíbas 
nobiliííimas  ,  o  defendia  ,  de  forte  recebeo  aos 
inimigos,  que  os  fez  voltar  rechaçados,  deixan¬ 
do  o  íeu  Cabo ,  e  trezentos  Soldados  mortos ,  e  fi¬ 
cando  a  campanha  femeada  de  corpos ,  e  de  mo  la¬ 
queies. 

71  Admirado  o  General  Hollandez  Theo- 
doro  de  Wandemburg  de  tanta  reíiílencia  em  tao 
débil  corpo ,  que  apenas  moftrava  capacidade  pa¬ 
ra  cincoenta  peílbas ,  (  fem  advertir ,  que  aos  cor¬ 
pos  pequenos  faz  grandes  o  valor  )  ardendo  em 
ira  pela  perda  recebida  do  eítrago  feito  nos  íèus 
Soldados,  íe  refolveo  depois  de  alguns  dias  a  ir 
em  peflba  íitiallo  com  quatro  mil  Infantes ,  e  boa 
artilheria.  Com  eíle  apparato  militar  fahio  de 
Olinda  em  huma  noite ,  e  chegou  ainda  nas  fom¬ 
bras  delia  aporfe  defronte  do  dito  Forte. 

72  Abrio  trincheiras  ,  plantou  artilheria  , 

batendo-o  inceflantemente  pelo  curíb  de  cinco 

dias ,  nos  quaes  fe  defendeo  Antonio  de  Lima 

com  refoluçaÓ  verdadeiramente  heroica  ,  tanto 

mayor ,  quanto  nao  efperada  pela  pouca  gente 

com  que  íè  achava.  Fez  aviíb  a  Mathias  de  Al-  A  pfzar  da  fuá 

btiquer-  n^tcncu  °  rendem. 


Francifco. 
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buquerque,  pedindolhe  íbccorro ,  mas  naõ  lho  en¬ 
viando,  e  íem  colher  o  CapitaÕ  da  fua  repoftaef- 
peranças  de  o  alcançar,  capitulou  com  os  inimi¬ 
gos,  fahirem  os  Portuguezes  livres ;  condiçaó,  a 
que  faltaraó  os  Hollandezes  ,  querendo  obrigal- 
los  a  jurar  naó  tomarem  armas  contra  Hollanda 
por  tempo  de  feis  mezes ;  o  que  vifto  pelos  nol- 
íòs ,  renovaraó  o  confliéto ,  em  que  ficaraõ  todos 
prezos. 

73  Rendido  o  Forte  de S Jorge,  íe entregou 
Emrega-fe  o  de  S.  logo  o  de  S.  Francifco ;  e  marchou  o  Exercito  ini¬ 
migo  a  tomar  o  Recife ,  que  defampararao  os  feus 
moradores  ,  tendolhe  primeiro  feito  as  cuítofas 
exequias  de  hum  poderofo  incêndio ,  em  que  íer- 
viraõ  às  chammas  tres  milhoens  em  vários  gene- 
ros  de  cabedaes ,  pondo  voluntariamente  o  fogo 
às  fuas  cafas  ,  moveis  ,  e  fazendas  ,  para  que  fi- 
caífe  menos  importante  o  triunfo  aos  Hollande¬ 
zes. 

74  Foraó  taó  femelhantes  as  perdas  da  Ba¬ 
hia,  e  de  Pernambuco ,  taó  parecidos  os  infortú¬ 
nios  de  Diogo  de  Mendoça,  e  de  Mathias  de  Al¬ 
buquerque  ,  que  nem  das  duas  Praças  íe  deve  for¬ 
mar  juizo  deligual ,  nem  dosdous  Generaes  fazer 
conceito  differente;  pois  nellas  naõhaviaómeyos 
para  a  defenfa ,  proporcionados  à  grandeza  do  pe¬ 
rigo  ,  e  nelles  naõ  faltou  o  cuidado,  que  pode  per- 
mittir  a  brevidade  do  tempo;  eaílim,  ou  íedeve 
em  hum ,  e  outro  abfolver  o  procedimento  ,  ou 
condemnar  em  ambos  a  defgraça  :  porém  íè  em 
algum  poderá  haver  culpa,  naó  ha  duvida,  que  fe 

attribui- 
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attribuiria  a  Mathias  de  Albuquerque  ,  porque 
rendo  na  defenia  de  Pernambuco  mais  occaíioens, 
em  que  exercer  o  valor  ,  íè  naÓ  empenhou  em 
contraílar  a  fortuna ;  e  eíla  naó  deu  lugar  a  Dio- 
go  de  Mendoça  para  larga  oppoíiçaõ ,  pois  o  che¬ 
gou  logo  ao  precifo  termo  do  rendimento ,  ou  da 
defefperaçaõ. 

7  5  Imitaraó  os  moradores  de  Pernambuco 
aos  da  Bahia,  aííim  no  receyo ,  com  que  deixaraó 
a  Praça  aos  inimigos  fem  a  defender ,  como  na  re- 
foluçaó,  com  que  fe  ajuntaraó  na  campanha  para 
íe  lhes  oppor.  O  esforço  da  Naçaõ ,  perturbado 
de  repentinos  accidentes ,  pode  embaraçaríè  por 
falta  de  diípoíições ,  mas  o  impulíb  correo  logo 
para  o  feu  natural  eífeito ,  a  eílimulos  do  brio ,  e 
do  valor.  Agora  fe  juntavaó  ao  General  Mathias 
de  Albuquerque  para  a  defenfa  da  Patria  os  mef-  Faz  o  Governador 
mos ,  que  fe  lhe  tinhaõ  apartado  na  invafaó  delia;  Cerque  hdUmaAív- 
e  por  eleição  de  todos  efcolheo  hum  íitio  propor-  plf  “  opíXsos 
cionado  a  impedir  aos  Hollandezes  o  traníito  da 
Província,  com  progreífos  por  terra ,  em  o  qual  fe 
fabricou  logo  huma  Força ,  com  algumas  peças  de 
artilheria ,  e  fufficiente  numero  de  gente. 

I6  Diftava  huma  legoa  aííim  de  Olinda ,  co¬ 
mo  do  Recife ,  (  Povoações ,  de  que  eílavaõ  apo¬ 
derados  os  inimigos)  para  lhes  impedir  a  commu- 
nicaçao  de  huma  a  outra  pelo  ifthmo  de  area,  que 
por  eípaço  de  huma  legoa  as  aparta.  For  ao  os 
noíTos  fazendo  trincheiras ,  e  reduélos ,  alhftidos 
de  gente  menos  em  numero  ,  que  em  valor ,  to¬ 
dos  defejofos  de  fazer  aquellas  provas  de  animo , 

- ....  ;  jy .  que 


!- 


o  Arrayal  intitu¬ 
lado  do  Bom  Jclus. 


^ -v  • .  - 


Vaô  fobre  elle  os 
inimigos. 


Retiraõ-fe  deítro- 
çados,  e  mortos. 
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que  naõ  tinhao  obrado ,  quando  os  inimigos  lhes 

tomaraó  as  Praças. 

77  Vendo  o  General  Hollandez  oeftorvo, 
que  lhe  fazia  a  noíía  Força  do  Arrayal  do  Bom 
Jeíus,  (que  efte  fagrado  titulo  lhedeuMathias  de 
Albuquerque)  e  o  damno  ,  que  dos  outros  re- 
dudtos ,  e  trincheiras  recebiaõ  os  feus  Soldados , 
matandolhe  muitos  dos  batalhoens,  com  que  fa- 
hiao  a  faxinar,  colher  fruta,  e  lenha,  ou  apaífar 
de  huma  a  outra  Povoaçaô,  achando  menos  qui¬ 
nhentos,  e  tantos  Infantes  mortos  em  repetidas 
occaíioens,  e  vendo-fe  quaíi  íitiados  em  Olinda, 
e  no  Recife ,  por  naó  poderem  communicarfe  por 
terra  fem  evidente  deftroço ,  e  perda  da  fua  gen¬ 
te  ,  tendo  recebido  de  novo  muita ,  vários  petre¬ 
chos  ,  e  baftimentos  em  hum  ibccorro ,  que  pou¬ 
cos  dias  antes  lhe  chegara  de  Hollanda ,  íè  refol- 
veo  o  Uvandemburg  a  mandar  contra  o  noííò 
Arrayal  dous  mil  Hollandezes,  governados  por 
hum  dos  feus  Coronéis  de  mayor  íuppoíiçaò. 

7  8  Sahiraõ  de  Olinda ,  e  caminhando  de  noi¬ 
te  ,  chegaraõ  ao  romper  da  manhaa ,  cuja  luz  os 
defcobrio  às  no  fias  centinelas  ,  que  dando  avilb 
ao  Arrayal,  fahiraó  delle,  e  de  todas  as  outras  trin¬ 
cheiras,  e  eíiancias  osnoífos  Soldados,  conduzi¬ 
dos  dos  feus  valeroíòs  Cabos ;  e  enveftindo  pela 
retaguarda  ,  e  por  ambos  os  lados  ,  os  fizeraõ 
voltar  as  coftas  deftroçados  ,  e  fugitivos ,  com 
grande  perda  de  gente  ,  e  mayor  de  opinião, 
deixando  com  os  mortos  muitos  deípojos  mi¬ 
litares  no  campo  ,  e  fendo  fesuidos  no  alcance 

de 
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de  alguns  alentados  Paizanos,  com  maravilhofo 
eíleito. 

75?  Chegou  a  Madrid  o  avifo  da  perda  de  Chega  a  vi  fo  a  Ma» 

1  •  /■*  1  1  r\  dnd  da  guerra  dos 

Olinda,  e  doJKeciíe,  do  poder  com  que  eltavao  Hollandezes  em  Per- 
os  Hollandezes  fobre  Pernambuco ,  e  da  oppofí- nan  bucc 
çaó ,  que  os  Portuguezes  lhe  faziaó  na  campa¬ 
nha  :  mandou  logo  EIRey  Catholico  Filippe  IV. 
ordem  aos  Governadores  do  Reyno ,  enviaffem 
foccorros  àquelles  moradores,  para  impedirem  os 
orogreífos  dos  inimigos.  Prepararaó-fe  em  Lif- 
x>a  promptamente  nove  caravelas ,  em  que  vie-  Vianda  EIRey  foc® 

.  •  c  ^  1  •  corro  em  nove  ca» 

rao  quatro  centos  infantes,  algumas  mumçoes ,  era«ks. 
baílimentos.  Sahirao  humas  com  interpolação  de 
dias  a  outras,  mas  todas  chegaraò  brevemente  a 
Pernambuco ;  e  tomando  vários  portos  daquella 
Província ,  por  diverfos  caminhos  fe  foy  ajuntar 
ao  noíTo  Arrayal  efte  foccorro. 

8  o  Trouxe  entre  os  feus  Capitães  ao  famo- 
íb  Portuguez  Paulo  de  Parada ,  o  qual  fahindo  a  Nelle  vay  Paulo 
íingular  defafio  com  hum  dos  principaes  Pernam- dc  1 
bucanos ,  ficou  menos  ayroíb ,  do  que  depois  íe 
moílrara  em  repetidas  occafíoens  110  ferviço  da 
Monarchia  de  Hefpanha  por  muitas  partes  de 
Europa,  occupando  pelo  feu  valor,  e  dilpofiçaõ 
grandiífimos  póítos ,  os  quaes  fendo  dos  mayores 
da  milicia  ,  ficaraó  ainda  inferiores  à  fua  fama , 
que  eternizou  o  feu  nome,  para  viver  por  me¬ 
mória  na  poíleridade. 

8 1  Forao  os  Hollandezes  com  dous  mil  in¬ 
fantes  em  vinte  naos  íbbre  a  Ilha  de  Itamaracá, 
que  dá  o  nome  a  toda  a  fua  Capitania  (a  qual  dei- 

li  xámos 


Vaõ  os  Ploílande- 
zes  a  roinar  a  Ilha 
de  Itamaracá. 


Saltaõ  em  rerra ; 
mas  faó  refiitidos 
pelos  nolTos. 


Deixaõ  levantada 
na  b  rra  da  Ilha 
huma  Fortaleza. 


Pedem  os  mora¬ 
dores  de  Pernambu¬ 
co  huma  Armada 
Kcal  com  o  exem¬ 
plo  da  Bahia. 
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xámos  já  deferipta  no  livro  íègundo  deíla  Hií- 
toria. )  Pelo  elpaço  de  mar,  que  cerca  a  Ilha  pa¬ 
ra  aparte  daVilla  deGuayana,  tem  duas  barras; 
na  mais  capaz  entraraó  os  inimigos ,  e  faltando 
em  terra  para  ganharem  a  Ilha  ,  ou  lograrem  o 
íàco  ,  foraó  valerofamente  reíiftidos  do  Capitaó 
môr  Salvador  Pinheiro ,  que  animando  aos  pou¬ 
cos  moradores  delia,  fe  lhes  oppoz  com  mayor 
refoluçaõ ,  que  poder ;  e  naó  confeguindo  os  noí- 
fos  contrários  hum,  nem  outro  intento,  defaffo- 
garao  a  ancia  ,  que  os  levara  àquella  entrepreza, 
com  levantarem  na  barra  huma  Fortaleza ,  em 
que  deixarao  muita  artilheria ,  Soldados  ,  e  duas 
embarcações  ,  voltando  as  naos  defta  expedição 
fem  outro  effeito  para  o  Recife. 

8  2  Careciaó  os  Pernambucanos  de  hum  íbc- 
corro  mais  poderofo,  com  que  podeíTem  de  hu¬ 
ma  vez  arrancar  aquella  perniciofa  planta  ,  que 
hia  jáeílendendo  as  raizes,  antes  que  as  lançaííe 
mais  dilatadas  ,  e  mais  profundas :  fupplicavao  a 
Caílella  por  huma  Real  Armada  ,  que  os  livraífe 
daquelle  jugo  Hollandez,  que  tao  viíinho,  e  com 
tanto  poder  lhes  ameaçava  mayores  eítragos :  re- 
prefentavaó,  que  unidas  as  Armadas  Caftelhana, 
e  Portugueza  ,  como  na  reítauraçaó  da  Bahia, 
poderiaò  lograr  o  mefmo  triunfo  ,  expuífando 
aos  inimigos  com  o  proprio  fucceífo.  Porém  na 
Corte  de  Madrid  fe  refolveo  ,  que  a  guerra  de 
Pernambuco  fe  fizeífe  lenta ,  íèm  fe  ponderar  o  1 
damno ,  que  recebiao  aquelles  Vaflallos  na  dilaçaó, 
(debeis  já  as  fuas  forças  pelas  continuas  pelejas, 

que 
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que  em  numero  taó  inferior  aos  inimigos  tinhao 
com  eiles  incei! antemente)  fendolhes  quaíí  im- 
poílivel  podeiios  reíiftir  em  tempo  mais  conti¬ 
nuado. 

83  OuviaÓ  oRey,  e  osMiniftros  as  vozes , 
mas  nao  difíeriao  às  fupplicas ;  porque  eftava  def- 
tinada  àquella  nobiliííima  Província  mais  duraçaó 
de  calamidades  para  mais  caíligo ,  ou  para  mayor 

gloria  dos  Pernambucanos.  Reípondiao  os  Minif-  Confeguem  hum 

1  n  1 1  1  t  *  moderado  foccorro 

tros  de  Caíteila ,  que  para  tao  granae  expedição  com  0  conde  de 
eftava  exhaufta  de  cabedaes,  e  gente  Heípanha ;  do  primeiro  à  Bahia 
neceííitadas  naquella  occafiao  as  fuas  coftas  de  fe-  bqu«,'do.nton'° de 
rem  aíliftidas  das  fuas  Armadas :  e  fó  lhes  manda- 
raó  o  foccorro ,  que  o  tempo  lhes  permittia ,  or¬ 
denando,  que  D.  Antonio  deOquendo,  que  hia 
comboyar  os  galeoens  para  as  índias  de  Hefpa- 
nha ,  chegaífe  à  Bahia  a  informaríè  do  eftado  da 
guerra  de  Pernambuco ,  para  diípor  a  fórma ,  em 
que  fe  haviaô  de  encaminhar  os  foccorros ,  que 
trazia  para  aqueila  Capitania,  e  para  a  da Paraiba. 

84  Conílavaó  ambos  de  mil  infantes  entre 
Portuguezes ,  Plefpanhoes ,  e  Italianos ;  eftes ,  e  os 
Heípanhoes  governados  por  Joaó  Vicencio  de  S. 

Feliche,  Conde  de  Banholo.  Pardo  D.  Antonio 
de  Oquendo  de  Lisboa ,  e  chegou  com  viagem 
breve  à  Bahia,  que  ainda  governava  Diogo  Luiz 
de  Oliveira  ,  com  quem  confultou  (  fegundo  os 
avifos ,  que  tinha  do  eftado  ,  em  que  fe  achava 
Pernambuco)  o  meyo  de  introduzir  os  foccorros 
nas  referidas  Praças. 

8  5  Nao  cefiàva  a  Companhia  Occidental  de 

Iiii  Hollan- 


Anno  de  1 6  5 1 


Contínuos  foccor- 
ros ,  que  deHollan- 
da  vinhaó  aos  ini¬ 
migos. 

Adriaó  Patry  feu 
General  do  mar. 


Chega  a  Pernam¬ 
buco  ,  e  (ahe  do  Re¬ 
cife  a  efperar  a  nof- 
fa  Armada  na  altura 
da  Bahia. 


Qualidades  de  D. 
Antonio  de  Oquen- 
do. 


Sahe  da  Bahia 
com  as  naos  de  guer¬ 
ra ,  e  de  carga. 
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Hollanda  em  fazer  para  a  conquifta  de  Pernam¬ 
buco  novas  defpezas,  íègurando  na  repetição  de 
humas  os  intereífes  de  todas.  Tinha  enviado  no 
principio  defte  anno  de  mil  e  Íeis  centos  e  trinta 
ehum  algumas  naos,  que  no  Recife  defembarca- 
raò  dous  mil  infantes ,  e  muitos  baftimentos  ;  e 
logo  tendo  noticia ,  que  D.  Antonio  deOquendo 
levava  à  Bahia  o  que  íè  havia  de  enviar  a  Pernam¬ 
buco  ,  mandarao  outra  Armada  ,  em  que  veyo 
por  General  do  mar  Adriaó  Patry  ,  a  cujo  nome 
tinha  já  grangeado  attençóes  a  fama  das  íuas  vito¬ 
rias.  Com  a  meíma  preftexa  com  que  chegou, 
diípoz  vir  à  altura  da  Bahia  efperar  ,  que  fahiífe 
a  noífa  Armada ,  para  fe  bater  com  ella ,  reforçan¬ 
do  a  fua  com  as  melhores  naos ,  e  a  mais  efcolhi- 
da  gente ,  que  tinhaó  os  Hollandezes  no  Recife ; 
como  devia  eleger,  fahindo  contra  hum  raò  gran¬ 
de  Capitaó,  que  ainda  quando  o  naó  podeífe  ven¬ 
cer,  lhe  bailara  a  gloria  de  o  intentar. 

8  6  Era  D.  Antonio  de  Oquendo  grandiílimo 
Soldado,  o  mais  perito,  e  valeroíò  Cabo ,  que  em 
muitos  íèculos  teve  a  milicianaval  deHeípanha; 
contava  os  triunfos  pelos  conHiótos,  moftrando- 
íe  ate  aquelle  tempo  tao  esforçado ,  como  ventu- 
roíb.  Tinha  feito  alguma  precifa  demora  na  Ba¬ 
hia  pela  caufà ,  que  deixamos  referida,  e  lábio 
delia,  conduzindo  feífentaembarcaçóes,  em  que 
fe  contavaó  as  vinte  da  fua  Armada,  vinte  e  oito, 
que  hiaó  para  Portugal  carregadas  de  aíTucar,  e  1 
dos  outros generos  defte  Paiz,  edoze  caravelas, 
que  levavaó  os  foccorros  para  a  Paraiba ,  e  Per- 

nambu- 
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nambuco  com  o  Conde  de  Banholo,  e  Duarte  de 
Albuquerque  Coelho ,  que  viera  naquel la  Arma¬ 
da  para  paífar  à  Capitania ,  de  que  era  Donatario, 
a  concorrer  com  a  peífoa ,  e  com  o  poder  para  a 
íua  reftauraçao ,  ou  a  fer  companheiro  da  íua  def- 
graça ,  poíto  que  levalFe  a  Pernambuco  mais  of- 
tentaçÕes ,  que  utilidades. 

87  Dez  dias  depois  de  levar  as  ancoras  do 
porto  da  Bahia  a  noíFa  Armada,  foy  vifta  da  ini¬ 
miga  ,  e  deícobrindo-fe  ambas ,  fe  difpuzeraó  à 
peleja,  concorrendo  o  mar  ,  e  o  vento  com  to-  pd..  as  duJJ 
das  as  diipoíições  para  o  combate,  e  fervindo  ao  Armidas- 
eftrago  ,  e  ao  triunfo  de  huma ,  e  outra  Naçaõ. 

Rara  vez  concedeo  o  Oceano  as  fuas  criftalinas 
campanhas ,  para  palanque  de  mais  horrendo  íin- 
gular  deí afio  entre  duas  naos ,  e  dous  Generaes ; 
porque  avançando-fe  as  duas  contrarias  Capita¬ 
nias,  (com  tal  brevidade,  que  aartilheria  delias 
naó  teve  tempo  para  mais  operaçao  ,  que  a  de 
huma  carga  )  atracadas  pelejavaò,  como  em  cam¬ 
po  rafo ,  peito  a  peito ,  e  braço  a  braço. 

8  8  Accefos  no  fogo  da  moíquetaria  os  tron¬ 
cos  dos  maftros ,  abrazadas  as  velas ,  e  as  enxár¬ 
cias,  era  tudo  horror,  e  tudo  incêndio.  A  fortu¬ 
na  ,  que  havia  fido  parcial  de  ambos  os  Capitães 
em  diverfos  confliccos  ,  eíteve  neíte  fete  horas  Dufa  muita5  !l0.. 
indifferente  ,  fem  refolver  a  qual  delles  fe  havia  rasoconf,,a°- 
de  inclinar  j  até  que  accendendo-fe  nacuberta  da 
Capitania  inimiga  hum  fogo  inextinguível,  que 
a  hia  confumindo,  tratou  a  noífa  de  fe  deíatra- 
car ;  o  que  naó  confeguira ,  fe  huma  das  noílãs 

naos 


Iandez  , 
ao  mar. 
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naos  lhe  nao  dera  hum  cabo ,  com  que  íè  pode 
apartar  do  incêndio  ateado  na  Capitania  Holian- 
Vence  a  noíla  Ar-  deza,  de  donde  muitos  inimigos  fugindo  ao  fogo, 
r.gí A'""'10'' falvaraó  na  noíTa  as  vidas  a  difpendio  das  liber¬ 
dades,  como  alguns  dos  noflbs  Soldados  fizeraó 
também  nas  naos  inimigas. 

8  9  O  General  Adriaó  Patry,  que  certo  do 
feu  inevitável  perigo,  já  fe  contentava  com  que  a 
ruina  da  Capitania  Hollandeza  acompanhafle  a 
Heípanhola ,  vendo  agora ,  que  deíatracara ,  e  que 
a  fua  ficara  para  perecer  do  incêndio,  naõ  procu¬ 
rando  falvaríè  na  nofíà,  por  naô  íèrvir  ao  triunfo 

Defefpera  M-  do  noflb  General ,  quiz  íèr  fíngular  na  eleição  da 
va*  o  General  Hoi-  morte  ?  acabando  a  vida  a  feu  ptoprio  voluntário 

impulfo ,  antes  que  chegaflè  a  perdella  ao  rigor 
daschammas,  dequenaó  podia  livrarfe,  fazendo 
vaidade  de  ter  efcolha  na  ultima  defgraça ,  fe  lan¬ 
çou  ao  mar  armado ,  e  envolto  no  Efbandarte  da 
íua  Republica,  a  qual  poderá  levantar  Eftatuas  à 
fua  pofteridade ,  poíto  que  eíle  feu  famofo  Capi- 
taõ ,  querendo  pouparlhe  os  mauí óleos,  eficondefi- 
fe  no  profundo  do  Oceano  o  feu  cadaver. 

90  Nas  outras  naos  de  ambas  as  Armadas 
houverao  iguaes  deílroços ;  a  Almirante  contra¬ 
ria,  rendendo  a  hum  dos  noflbs  galeoens,  ameteo 
a  pique  a  noflá  Almirante ;  os  noflbs  navios  fize- 
raõ  o  mefmo  a  tres  dos  íèus ;  e  finalmente  defero-  . 
çados  huns ,  e  outros  ,  íè  retirarab  os  inimigos. 
Reparadas  as  naos  A  noflá  Armada  íè  reparou  dos  damnos  em  tres  1 
^’as  ’  e  pafládos,  navegou  a  Caftelhana  para  as  ín¬ 
dias,  as  naos  de  carga  para  Portugal ,  e  as  carave¬ 
las 


viagens. 


As  caravelas  do 
foccorro  chegaõ  a 
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ias  cio  íbccorro  para  Pernambuco  ,  onde  defem- 

í  .  *  1  T»  toccorro  enes 

oarcarao  em  num  porto,  chamado  a  Barra  Gran  Pernambuco  ,  e  def- 

1  •  1  1  •  1  C  C  embarca ó  nã  Barra 

cie  5  e  caminhando  trinta  legoas  por  Iragolos  tran-  Grande, 
fitos  de  terra ,  chegou  o  íbccorro  ao  noííò  Arrayal 
do  Bom  Jefus ,  com  grande  contentamento  do 
noflb.  Exercito. 

Tornando  para  o  Recife  as  naos  da  Ar 


9 1 


macia  inimiga  com  a  noticia  da  perda  do  feu  Ge¬ 
neral  ,  quizerao  os  do  Confelho  vingarlhe  a  mor¬ 
te  com  algum  golpe  ,  que  nos  fizeífe  mais  fenfi- 
vel  impreífaó.  Deíàmpararaõ  a  Cidade  de  Olinda, 
porque:  tendo  dividido  entre  ella  ,  e  o  Recife  o 
íeu  poder  ,  e  nao  coníeguindo  darfe  as  mãos  fem 
perda  de  gente,  julgaraó  aquella  Praça  demayor 
prejuizo,  que  utilidade  às  fuas  emprezas;  e  pon- 
dolhe  o  fogo ,  foy  mais  poderofo  o  incêndio  para  Poem  os  in;mi, 
o  confumir ,  que  as  lagrimas  dos  Paizanos ,  e  Ca-  bLaY  “ Vllk  d? 
tholicos  para  o  apagar.  Arderaó  os  Sagrados  Si¬ 
mulacros  ,  e  as  Áras  naquelle  fogo  ,  que  fe  naó 
accendia  em  facriíicios ,  mas  em  facrilegios. 

9  2  Enviaraõ  os  inimigos  tres  mil  homens  em 
trinta  naos,  a  ganhar  a  Capitania  da  Paraiba ,  cujo  Va5  fobre  a 
commercio  ,  e  Fortaleza  eraó  muy  conducentes ra,ba' 
aos  intereífes  dos  feus  cabedaes ,  e  ao  progreífo 
das  fuas  conquiftas.  Governava  aquella  Provín¬ 
cia  Antonio  de  Albuquerque ,  e  valerofamente  a 
defendeo ;  mas  carregando  os  inimigos  para  a  di¬ 
ta  Fortaleza ,  huma  legoa  diftante  da  Cidade ,  fa-  Toma5  aportsk. 


hio  delia ,  e  com  muito  inferior  numero  de  gente  “úYS! Il0ex' 


lhe  fez  muito  damno  em  hum  porfiado  combate  5 
porém  nao  pode  impedirlhes  o  ganharem  por  en¬ 


tão 


Vaó  fobre  o  Rio 
Grande  ,  e  naó  os 
deixaõ  entrar  na- 
queila  Capitania. 


O  mefmo  lhe  fuc- 
cede  em  ltamaracá , 
e  no  Cabo  de  Santo 
Agoftinho. 


Sabem  com  gran¬ 
de  poder  contra  o 
nofío  Arrayal ,  e  faó 
rechaçados  ,  e  mor¬ 
tos  ,  lendo  hnm  del- 
les  o  feu  General. 
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taó  a  Fortaleza,  que  depois  de  alguns  mezes  de  íí- 
tio  com  os  íbccorros ,  que  do  noífo  Arrayal  man¬ 
dara  Mathias  de  Albuquerque  ,  os  obrigámos  a 
largalla ,  e  a  retiraremfe. 

5?  3  Recolhidos  ao  Recife  ,  fahio  outra  Ef* 
quadra  das  fuas  naos  fobre  a  Capitania  do  Rio 
Grande ,  que  governava  Cypriaó  Pitta  Portocar- 
reiro ;  mas  achando-o  prevenido  com  o  foccorro , 
que  lhe  fora  da  Paraiba,  naó  fódefendeo  a  Praça, 
mas  impedio  aos  inimigos  o  ingreífo  na  campa¬ 
nha  ;  porque  mandando  rebanhar  algum  gado ,  o 
naó  levaraó  ,  defendido  pela  noífa  gente.  Tor¬ 
nando  ao  Recife  os  Hollandezes ,  foraó  de  novo 
àllha  de  ltamaracá,  e  tiveraó  oproprio  fucceífo. 
Intentaraó  interprender  o  Cabo  de  Santo  Agoíti- 
nho ,  a  cujo  porto  (  naó  inferior ,  antes  melhor , 
que  o  do  Recife )  hiaó  já  acudindo  com  o  noífo 
commercio  as  noífas  embarcações.  Governava  os 
dous  Reduótos,  que  o  Conde  de  Banholo  alli  ti¬ 
nha  levantado  ,  Bento  Maciel  Parente  ,  o  qual 
com  a  gente,  com  que  fe  achava  ,  e  com  outra, 
que  logo  do  noífo  Arrayal  fe  lhe  enviara ,  reíiftio, 
e  rechaçou  aos  inimigos,  os quaes  imaginando  fer 
mayor  o  foccorro ,  que  nos  chegara ,  íe  retiraraó 
confufa,  e  apreífadamente. 

í?4  De  novo  determinarão  aífaltar  com  gran¬ 
de  poder  ao  noífo  Arrayal ;  refoluçao,  que  execu¬ 
tarão  Quinta  feira  Santa ,  dia  em  que  elles  fabiaõ , 
que  os  Portuguezes  eítavaó  occupados  nas  Sagra¬ 
das  Ceremonias  da  noífa  Igreja  Catholica.  Mas 
aciidio  Deos  a  caftigar  o  íacrilegio ,  que  naqueíla 

ceie- 
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celebridade  commettiaó  contra  a  noífa  Religião; 
porque  dandonos  hum  geral  aífalto  os  inimigos, 
foraõ  desbaratados  pelos  noflbs  Capitães,  e  Sol¬ 
dados  ,  que  no  combate ,  e  no  alcance  lhes  mata- 
raó,  e  ferirão  muitos  infantes,  ficando  na  cam¬ 
panha  morto  o  íeu  General  Lourenço  de  Rim- 
bach,  fucceífor  nopofto  deTheodoro  deUvan- 
demburg ,  que  pouco  antes  tinha  partido  para 
Hol  landa. 

2  5  Porem  crefcendo  continuamente  no  Re¬ 
cife  aos  inimigos  os  foccorros  de  Hollanda  ,  e  Poder  corri  qüe 

1  1  c  r  *11  1  fe  achavaó  os  inimi- 

acfaando-le  com  íete  mil  homens  de  guerra  5  quan  ”  gos  pelos  foccorros 

J  *i  1  grandes,  que  de  Hol» 

do  os  Portuguezes  a  penas  contavao  mil  e  duzen  "■  landa  lhes  hiaõi 
tos,  divididos  por  ta5  differentes  eftancias ,  acu¬ 
dindo  a  tao  diftantes  partes,  debilitados  de  tan-  DebüUadeemque 
tas,  etaÓ  continuas  marchas,  e pelejas;  abundan- 
tes  os  contrários  dos  muitos  baíbmentos,  e  vive- e  mant,men!08> 
res ,  que  de  Europa  lhes  conduziaó  as  fuas  naos , 
faltos  os  noífos  ate  do  preciíò  alimento  para  fuf- 
tentar  as  vidas ,  (  porque  os  lavradores  com  a  vifi- 
nhança  do  perigo,  deixavaõ  a  cultura  dos  cam¬ 
pos)  chegava  a  excellivo  preço  algum  genero  co- 
meftivel ,  que  fe  defcubria ,  íèndo  ainda  mais  ca¬ 
ro  em  apparecer,  que  em  fe  reputar. 

$6  Por  eíta  caufa  experimentava  huma  ge¬ 
ral  neceílidade  toda  a  noífa  gente;  e  por  acudir 
a  tanta  oppreífao ,  refolveo  o  General  Mathias  de 
Albuquerque  fazer  hum  pedido  por  todos  os  mo¬ 
radores  mais  ricos  de  Pernambuco,  arbitrando  a  0  ?o(r° 

.  ,  11  General  fazer  hum 

quantia  de  quarenta  mil  reis  por  cada  hum ,  ou  £  pedido  pelos  mora-  , 

P  j .  1  1  .  7  dores  de  Pernambu-  J 

irem  reíidir  no  Arrayal  os  que  nao  quizeílem  «>• 

Kk  contri-  ; 


Encarrega  efta  or¬ 
dem  a  Sebaftiaó  da 
Rocha  Iftua. 


Anno  de  1 6  3  2 


Zelo  com  que 
a  executa. 
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contribuir  com  efta  impoiiçao ;  meyo,que  íe  jul¬ 
gou  neceflario  para  reparar  em  parte  o  mal ,  que 
fe  padecia.  Encarregou  efta  ordem  a  Sebaftiaó 
da  Rocha  Pitta,  avô  do  Author,  que  no  Arrayal 
aftiftia  com  muita  gente  à  lua  eufta,  por  fer  huma 
das  primeiras  ,  e  mais  poderofas  peíloas  de  Per¬ 
nambuco  ,  que  no  ferviço  do  Rey,  e  da  Patria 
juntava  ao  merecimento  do  valor  a  defpeza  do 
cabedal.  Na  ordem,  que  lhe  deu  por  eícrito  ,  a 
qual  ainda  hoje  fe  coníèrva ,  e  contém  termos ,  e 
palavras  mais  decoro fas  das  que  coftumaò  os  Ge- 
neraes  ufar  com  osVaílallos,  lheconcedeo  pode¬ 
res  fobre  todos  os  Capitães  mores,  ejuftiças  da- 
quelles  deftrictos  ,  dandolhe  também  faculdade 
para  a  delegar  nas  peflbas ,  que  elegefle  por  aquel- 
las  partes,  a  que  a  fua  naõ  podefle  ir.  Do  zelo, 
e  cuidado,  com  que  Sebaftiaó  da  Rocha  Pitta  a 
foube  executar,  refultou  grande  utilidade  ao  nof- 
fo  Arrayal,  porque  foraó  muitos  moradores  aftif- 
tir  em  o  noílb  Exercito ;  e  os  que  fe  acharao  im- 
poílibilitados  para  o  fazer  ,  contribuirão  com  a 
impoiiçao  dos  quarenta  mil  reis ,  que  déraó ,  huns 
em  dinheiro ,  outros  em  gado ;  com  cujo  foccor- 
ro  pode  refpirar  ,  e  fuftentaríe  algum  tempo  a 
nofla  gente. 

9 7  EftavaÓ  decretados  vinte  e  quatro  annos 
de  miferias  na  fogeiçaó  dos  Hollandezes  aos  Per¬ 
nambucanos  ,  e  a  verem  reduzidos  a  ruinas  os 
fauftos,  e  cabedaes,  com  que  ferviraõ  à  vaidade, 
taó  efquecidos  da  virtude,  que  ainda  nos  que  pa- 
reciaó  mais  ajuftados  na  vida,  lhes  era  iníèpara- 

vel 
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vel  culpa  a  íbberba ;  fendo  agora  caftigados  da 

aldíGma Providencia,  que  diípoz  ferem  tratados 

como  efcravos ,  os  que  tanta  jaétancia  fazia5  de 

fer  Senhores.  Por  eíta  caufa  permittio,  que  naõ 

chegaífem  no  termo  do  referido  tempo  a  ter  foc^ 

corros  do  íèu  Monarcha ,  equivalentes  a  libertal- 

los  do  jugo  eítranho,  e  que  até  dos  poucos,  que 

lhes  enviara,  lhes  chegaífe  a  menor  parte  j  como 

nefte  anno  de  mil  e  feis  centos  e  trinta  e  tres  Anno  de  1 6  2  3 

aconteceo  aos  que  conduziaó  Francifco  de  Sou- 

tomayor,  e  Francifco  de  V afconcellos  da  Cunha, 

de  cujos  navios ,  Soldados ,  e  baftimentos  foraò 

raros  os  que  chegaraÕ  a  juntarfe  ao  noífo  Exerci-" 

to ,  reprezados ,  e  rotos  os  mais  pelos  inimigos  > 

e  pela  mefma  fuperior  caufa  era  já  inútil  a  noífa 

conftancia. 

9  8  Exercia  o  poíto  de  General  dos  Hollan- 
dezes  Sigifmundo  Uvandefcop  ,  que  fuccedera 
nelle  a  Lourenço  de  Rimbach ,  morto  na  campa¬ 
nha  pelo  noífo  ferro ,  como  temos  moítrado.  Era 
Sigiímundo  mais  refoluto  ,  ou  mais  venturofo , 
que  o  íeu  anteceífor ;  e  naò  perdendo  tempo  de 
moftrar  a  lua  oufadia,  e  tentar  a  fua  fortuna, dif 
punha  continuas  expedições,  encaminhadas  ava¬ 
rias  partes  ;  e  como  por  difpoíiçao  Divina  efta- 
va5  determinados  os  caftigos  de  Pernambuco ,  de 
que  eraó  íègundas  caufas,  e  inftrumentos  osHol- 
landezes,  naõ  podia  fazer  o  valor  Portuguez  re- 
íiftencia  igual  a  huma  empreza  ,  em  que  nao  ld 
parecia  difficil ,  mas  quaíi  impoííivel  a  oppoíiçaõ. 

99  Foraò  ganhando  os  inimigos  muitas  Pra- 

Kk  ii  ças : 
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cas :  tomaraó  a  Capitania  de  Itamaracà ;  largamoí- 
Ihes  a  Viíla  de  Isaracü ;  tornando  à  Provinda  do 
rio  Grande,  aganharaò,  e  com  omefmo  curfo  de 
vitorias  íenhorearaó  a  Povoaçaó  do  Pontal  no  Ca¬ 
bo  de  Santo  Agoftinho ,  e  a  Província  da  Paraiba ; 
pofto  que  em  todas  eítas  partes  lhes  pleiteou  a 
poíTe  a  noíTa  conítancia ,  mais  que  o  noíiò  poder, 
cuja  debilidade  cedeo  à  fortuna  do  vencedor  ;  a 
quem  naõ  ajudou  pouco  a  rebelião  dos  Gentios 
daquelles deftrictos,  quetomaraõ  a  iiaa  voz,  ex- 
ceptos  os  poucos  fieis ,  que  ate  a  ultima  defgraça 
íèguiraõ  as  noíTas  armas. 

•  ioo  A  hum  mefmo  tempo  difenharao  os 
inimigos  duas  emprezas ,  e  dividido  o  fieu  poder 
em  duas  partes,  huma  foy  fobre  o  noflb  Arrayal 
do  Bomjefus,  e  outra  fobre  a  Fortaleza  de  Na- 
Anno  de  1 6  5 4. -2 areth  no  Cabo  de  Santo  Agoftinho.  Pouco  an¬ 
tes  defta  fua  refoluçao  ,  tinha  Mathias  de  Albu¬ 
querque  com  o  Conde  de  Banholo  paflado  a  Vil- 
la  Ferrnoíà  de  Serinhaem ,  por  lhes  parecer  íitio 
mais  proporcionado,  que  o  do  Arrayal,  para  re- 
metterem  osfoccorros,  onde  os  pedifle  anecei- 
iidade.  Mandou  os  que  pode  ao  Arrayal ,  e  à  For¬ 
taleza  deNazareth,  cujos  defenfores,  depois  de 
terem  feito  no  curfo  de  muitos  mezes  inílgnes 
adros  de  valor,  incríveis  provas  de  conítancia,  e 
padecido  as  mayores  neceílidades  ,  faltandolhes 
a  eiperança  de  outros  foccorros,  por  terem  já  os 
inimigos  tomado  a  todos  o  paífo,  fe  lhes  rende- 
raò  com  honradillimas  condicões. 

i  o  i  Ordenou  logo  Mathias  de  Albuquerque 

ao 


acções 
do  Conde  de  Ba* 
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ao  Conde  de  Banholo  pafláííe  a  Porto  Calvo ,  pa-  de 

/'  1 1  1  r  i  "  X  1  Banholo  a  ftgitrar 

ra  íegurar  aqueiia  rovoaçao  5  aonde  íe  riaviao  cte  p0«o c^ivo,  e^ogo 

*  i  •  •  •  '  11  TT‘ij  o  deRfíiDaru  >  c  fe 

encaminhar  os  inimigos.  Chegou  aqueiia  Viiia  o  paíTa  p  ra  as  Ala-* 
Conde ,  mas  apenas  defembarcarao  nella  os  Hol-  foy  juntar  Matrtías 
landezes  j  a  deíãmparou ,  paífando  àPovoaçaõ  das de  * ■ c  ^u?r^- 
Alagoas ,  onde  fe  lhe  íby  juntar  Mathias  de  Al¬ 
buquerque  com  as  relíquias  do  noílb  Exercito , 
por  íèguirlhe  os  paífos ,  ou  por  entender ,  que  na 
impoílibilidade  de  reíiftir  aos  inimigos ,  naõ  tinha 
em  toda  a  Província  de  Pernambuco  outro  lugar , 
em  que  fe  fortalecer. 

loa  Era  a  vontade  do  General  Mathias  de 
Albuquerque  infeparavel  da  do  Conde  de  Banho-  ju|TO  das 
lo,  e parecia  naõ  ter  operaçaõ  própria,  fendo  as 
do  Conde  o  objeõto  das  queixas ,  e  murmurações 
commuas,  já  lhe  achacavaõ  faltas  de  valor,  já  lhe 
arguhiaõ  intelligencias  com  os  inimigos ;  e  neftas 
impoíturas  padecia  o  íeu  credito,  com  a  opinião 
de  desleal ,  ainda  mayor  infamia ,  que  a  de  cobar¬ 
de  ã  e  verdadeiramente  as  fuas  acções  deraõ  ma¬ 
téria  para  eftes  difcurfos,  pois  naõ  correípondeo 
em  Pernambuco  à  fama  do  feu  talento,  nem  à 
confiança ,  que  fie  fez  da  lua  peífoa  para  a  defenia 
daquellas  Províncias. 

103  Em  todas  as  occaíloens  mais  diípunha 
as  retiradas,  que  os  combates  :  íèguido  dos  ini¬ 
migos  ate  a  Província  de  Serzipe ,  nunca  lhes  mof- 
trou  a  cara.  As  palmas,  que  naõ  íòube  merecer 
em  Pernambuco,  vinha  alcançar  na  Bahia,  onde 
inopinadamente  ( como  em  íeu  lugar  diremos ) 
deíendeo  a  Praça  do  íitio ,  que  lhe  poz  o  Conde 
•  -  1  de 


Annode  1635 


Chega  o  noíTo 
foccorro  com  o  Mef- 
tre  de  Campo  Ge¬ 
neral  D.  Luiz  de 
Roxas  e  Borja. 
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de  Naífau ;  e  nefta  occafiaó  reftaurou  a  reputaçaõ, 
que  em  tantas  havia  perdido :  íe  foy  fortuna ,  te¬ 
ve  votos  de  esforço,  e  de  pratica  militar,  alcan¬ 
çando  delRey  Catholico,  por  cite  íèrviço,  pré¬ 
mios  aventajados  aos  feus  merecimentos. 

1 04  Chegou  nefte  anno  de  mil  e  leis  centos 
e  trinta  e  cinco  o  noífo  fufpirado  foccorro ,  mas 
taó  deíígual  à  efperança  ,  e  neceílídade  de  Per¬ 
nambuco  ,  que  fez  mais  laftimofa  a  fua  ruina. 
Quando  o  cautério  naó  he  poderofo  a  curar  a 
chaga ,  f<5  ferve  de  aggravar  a  ferida.  V eyo  junto 
em  duas  Efquadras ;  huma  Caftelhana ,  governada 
por  D.  Lope  de  Hozes ,  outra  Portugueza,  por  D. 
Rodrigo  Lobo.  Aviftaraó  ambas  o  Recife ,  e  po¬ 
dendo  ganhar  aquella  Praça  de  armas  dos  inimi¬ 
gos  ,  e  tirarlhes  o  unico  porto  das  fuas  Armadas, 
que  naò  podiaó  agora  reílftir  à  noífa ,  por  naó  fe 
achar  com  gente,  difperfos,  e  divididos  osHol- 
landezespor  tantos  Preíidios,  quantas  eraó  já  as 
conquiftas ,  que  tinhaó  feito. 

105  Sendo  aconfelhado  D.  Lope  a  efta  en- 
trepreza  ,  a  naó  quiz  intentar  ,  defeulpando-íe 
com  a  preífa ,  que  o  trazia  a  pôr  na  Bahia  a  Pe¬ 
dro  daSylva,  (que  vinha  fucceder  a Diogo  Luiz 
de  Oliveira)  e  voltar  para  as  índias  de  Hefpa- 
nha.  Sem  outra  operaçaó  entraraó  as  noífas  naos 
na  barra  das  Alagoas  ,  onde  lançaraõ  o  foccor¬ 
ro ,  e  a  D.  Luiz  de  Roxas  e  Borja,  que  hia  fuc¬ 
ceder  a  Mathias  de  Albuquerque  com  o  titulo 
de  Meftre  de  Campo  General  do  Marquez  de 
Valíada  ,  o  qual  ficara  prevenindo  mayor  poder 

em 
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em  Heípanha ,  mas  nao  chegou  a  paíTar  ao  Bra- 
ííl. 

10  6  Deixando  nas  Alagoas  o  foccorro ,  íè- 
guio  a  noíTa  Armada  a  viagem  da  Bahia,  de  cujo 
Governo  tomou  poíTe  o  Capitaõ  Geral  Pedro  da  Toma  poiTe  do 

r»  1  nn  ^  Governo  da  Bahia  o 

Sylva.  L  promptas  as  naos  das  duas  Líquadras,  General  pc<iro  a», 
partio  D.  Lope  de  Hozes  a  comboyar  a  Frota  das s>lva’ 
índias  a  Heípanha,  e  D.  Rodrigo  Lobo  fe  demo¬ 
rou  alguns  dias ,  para  conduzir  a  da  Bahia  a  Por¬ 
tugal.  SahioD.Lope,  e  apouco  tempo  denave- 
gaçaò  pelejou  com  oito  naos  Hollandezas ,  lem 
perda  coníideravel  de  huma ,  nem  de  outra  par¬ 
te;  pofto  que  lhe  foy  precifb,  por  reparar  os  na¬ 
vios  da  fua  Eíquadra ,  tornar  à  Bahia ,  de  donde 
brevemente  fahiraõ  ambas ,  tomando  cada  huma 
a  derrota  do  feu  Regimento. 

107  Em  a  noíla  fe  embarcou  Diogo  Luiz  de  Embarca.f e  d;0- 
Oliveira  ,  tendo  procedido  no  Braíil  com  o  vá-  ^ PorfusS1' 'vuri 
lor  ,  e  acerto  ,  que  fempre  moítrara  em  outras 

partes  da  Monarchia  em  íerviço  deíRey  ,  que ' 
agora  lhe  decretara  a  empreza  de  expulfar  os 
Hollandezes  de  Curaçâo  nas  índias  Occidentaes $ 
porque  na  grandeza  dos  Monarchas  huns  íèrvi- 
Ç03  fao  habilitações  para  outros,  e  na  conftancia 
dos  Heroes  ficao  íendo  huns  perigos  prémio  de 
outros  perigos.  Neíla  mefma  occaíiaõ  paííou  o 
General  Mathias  de  Albuquerque;  e  chegado  a 
I  Portugal ,  paíibu  a  Madrid ,  de  donde  foy  remet- 
I  tido  prezo  para  o  Caftello  de  Lisboa. 

1 08  Nao  defcançava  D.  Luiz  de  Roxas  e 
Borja  ,  novo  Governador  das  noíTas  armas  ,  no 

cuidado 
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cuidado  de  as  empregar  com  golpes ,  que  vinga  f- 
íem  os  noflbs  eítragos ,  e  augmentaflèm  a  fua  glo¬ 
ria.  Sabendo ,  que  Sigifmundo  Uvandefcop  citava 
Vay  o  Medre  de  em  Porto  Calvo  ,  determinou  ir  ganhar  aquella 
roíS  caívZ"11  J  Villa;  e  deixando  ao  Conde  de  Banholo  na  das 

Alagoas ,  mandou  diante  a  Manoel  Dias  de  An- 
drada ,  (  hum  dos  feus  Tenentes)  com  parte  da  In- 
fanteria  ,  feguindo-o  com  o  reílo  do  Exercito. 
Teve  o  General  Hollandez  anticipada  noticia ,  e 
Retira-fe  sigif-  defamparando  a  Villa,  fepoz  em  (alvo  no  Recife 
mmdo  para  o  ú  -  com  pejs  cenhos  infantes.  Entraraõ  em  Porto  Cal¬ 
vo  os  Portuguezes ,  que  foraõ  diante ,  e  logo  o 
Meílre  de  Campo  General  com  toda  a  Infantc- 
ria ,  applicando-íè  ao  reparo  das  ruinas ,  que  os 
inimigos  tinhaõ  feito  aílim  na  Igreja  Matriz,  co¬ 
mo  nas  cafas  particulares ,  fumptuofos  apofentos 
de  nobiliílimas  Famílias  ,  que  defde  a  fundaçaõ 
da  Provinda  de  Pernambuco  tinhaõ  feito  aílento 
naquelle  deítriõto. 

o  Coronctcfiríf-  i  o<?  Tendo  noticia  o  Coronel  Chriftovao 
vdfcm  íuccorro°ds  Atquichofe ,  que  D.  Luiz  de  Roxas  fora  aPorto 
4  lo"  Calvo  contra  Sigifmundo,  e  ignorando ,  que  efte 
lè  houveífe  já  auíèntado  ,  o  fòy  íòccorrer  com 
mil  e  quinhentos  homens ,  tirados  das  Fortifica¬ 
ções  da  Peripoeira ,  que  governava ;  de  cujo  mo¬ 
vimento  informado  D.  Luiz ,  fahio  a  encontrallo 
com  inferior  numero  de  gente ,  fem  confultar  aos 
Cabos  ,  nem  ter  experiencia  do  terreno.  Teve  ( 
Tem  cmn  eiie  com  os  inimigos  hum  choque  ,  que  fufpendeo  a 

hum  choque  Dom  •  r»  • j  i  «  1  1 

Lm  dC  Kuxas.  noite ,  ftcando  de  numa  ,  e  outra  parte  muitos 

mortos ,  e  feridos,  e  em  mayor  numero  na  dos 

contra- 
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contrários  ;  mas  paflando  as  horas  do  íbno  em 
confiderações  o  noíib  Meftre  de  Campo  Gene¬ 
ral  ,  e  os  noíTos  Cabos ,  culpando  eftes  o  muito, 
que  aquelle  fe  empenhara ,  e  ponderando  o  peri¬ 
go,  em  que  eftavaó  com  taó  pouca  gente,  íe  de¬ 
terminou  mandar  vir  do  Porto  Calvo ,  a  que  dei-  Detttm;naá  ds 
xara  naquella  Povoaçaõ;  eftando  o  noíTo  Exerci- 
to  em  hum  pofto  eminente ,  onde  feguro  de  íer  do  ‘J°rI0 
acometido ,  a  podia  efperar. 

1 1  o  Porém  naó  pode  o  animo  de  D.  Luiz  de  Scm  embafgò  del. 
Roxas  reftrinairfe  aos  termos  da  prudência ;  por- ,a  reíA.uç.aô  os  3CO‘ 

.  C>  ^  i  x  mete  D.  Luiz  com 

que  deícubrindo  de  manhaa  aos  inimigos ,  impei-  defis“a|  r°dcr* 
lido  do  natural  furor  ,  contra  o  que  na  noite  an¬ 
tes  fe  tinha  determinado ,  os  mandou  avançar ;  e 
travando-fe  a  peleja  ,  depois  de  íe  pleitear  por 
muitas  horas  entre  ambas  as  partes  a  vitoria ,  per¬ 
demos  a  batalha ,  e  o  noífo  Meftre  de  Campo  Ge-  Pefde  a  s 
neral  a  vida ,  mais  inútil ,  que  glorio famente.  Ef* e  a  v,d* 
te  fim  teve  D.  Luiz  de  Roxas  e  Borja ,  cuja  fama 
tinha  já  dado  naó  pequeno  brado ,  e  cujo  talento, 
benemerito  de  melhor  fortuna ,  promettia  mayo- 
res  eíperanças.  O  feu  valor  teftemunharaó  as  cam-  Annode  1656. 
panhas  de  Flandes,  e  das  índias;  às  fuas  veas  dé- 
raó  o  fangue  as  efclarecidas  Cafas  de  Lerma  ,  e 
Gandia.  He  a  íua  memória  credora  de  attençóes;  c,  , 
pofto  que  nao  pode  acontecer  a  hum  Capitaõ  ma-  talen[°- 
yor  defgraça,  que  ficar  fendo  exemplar  de  lafti- 
mas. 

ui  Os  Hollandezes  ,  ainda  que  vencedo¬ 
res,  ficaraó  taó  cortados  do  noífo  ferro,  que  naó 
ou  faraó  em  feguimento  da  vitoria  marchar  para 

LI  Porto 


Retiraó-fe  oslíol- 
landczes  para  as  fuas 
Fortificações  c!a  Pe- 
rpocira. 


Vem  nomeado 
por  feu  fucceiíor  o 
Conde  dc  Banholo. 

F.ncarrega-íe  do 
Governo  com  g  eral 
kntimento  dosPor- 
tuguezeá. 


Paíía  a  Porto  Cal- 
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Porto  Calvo ;  mas  cheos  de  pavor ,  e  efpanto ,  dei¬ 
xando  no  campo  muitos  mortos ,  e  levando  in- 
numeraveis  feridos,  íè  retirarao  com  o  feu  Coro¬ 
nel  para  a  fua  Fortificação  daPeripoeira,  de  don¬ 
de  tinhaó  fahido.  Abertas  as  vias  da  fucceífaò , 
que  trouxera  o  Meftre  de  Campo  General  D. 
Luiz  de  Roxas  e  Borja,  fe  achou  nomeado  para 
lhe  fucceder  no  cargo  oMeílre  de  Campo  joaõ 
Qrtiz ,  Hefpanhol ,  que  fora  morto  algum  tempo 
antes  pelos  inimigos  nas  Alagoas  ;  e  no  ultimo 
lugar  o  Conde  deBanholo,  com  geral  fentimen- 
to  dos  Portuguezes. 

1 1 2  Por  eíla  caufa  perfuadiaó  no  Porto  Cal¬ 
vo  ao  Tenente  General  Manoel  Dias  de  Andrada, 
fe  encarregaííe  do  Governo ;  e  nas  Alagoas  roga- 
vaò  o  mefmo  a  Duarte  de  Albuquerque,  que  co¬ 
mo  Senhor  de  Pernambuco ,  ficara  pela  aufencia 
de  feu  irmão  Mathias  de  Albuquerque  com  o  go¬ 
verno  político,  por  ordem  delRey  naquella  Pro¬ 
víncia.  Porem  cada  hum  deites  Capitães  agrade¬ 
cendo  o  rogo,  eeftranhando  oconfelho,fe  con- 
formaraõ  em  o  defprezar,  attentos  à  obediência 
da  nomeaçaó  Real ,  cuja  diípoíiçaó  íb  deviaó  fe- 
guir. 

1 1 3  Com  o  novo  titulo,  e  poder  o  Conde 
de  Banholo ,  juntando  as  relíquias  do  noflo  Exer¬ 
cito  ,  fe  difpunha  a  ficar  nas  Alagoas ;  mas  perfua- 
dido  a  ir  ao  Porto  Calvo  íegurar  no  noífo  domí¬ 
nio  aquella  Villa  mais  vifínha  à  campanha,  que 
dominavaõ  os  inimigos,  paíiòu  a  ella,  onde  re- 
íidio,  em  quanto  elles  o  naõ  inquietarão ;  porém 

chegan- 
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chegando  ao  Recife  ,  no  principio  do  anno  de 

r  ■  •  r  T  'u  ••  Anno  de  1027. 

mil  e  íeis  centos  e  trinta  e  íete,  Joao Maurício,  7 

Conde  de  NaíTaii ,  com  o  fupremo  Governo  das  da^Ô^róf^joIô 
armas  deHollanda  no  Braíil ,  e  informado ,  que  o  N^t^yíon- 
Conde  deBanhoio  exiftia  no  Porto  Calvo,  mar-  |"r0  lí  ,Banhol° a 
chou  a  ganhar  aquella  Povoaçaó. 

1 14  Fez  confelho  o  Banholo,  e  votando  to-  f.z  o  Banido 
dos  os  Cabos ,  que  os  noífos  Soldados  práticos  no 
Paiz  (  em  que  os  inimigos  eraó  bifonhos)  os  ef- lodos  osCabos- 
peraífem  entre  os  matos,  para  lhes  cortarem  os 
paífos,  principalniente  em  hum  efpaço  de  cinco 
legoas  cie  caminho  alagadiço,  que  precifamente 
haviaõ  de  paífar ,  íendo  facil  aos  Portuguezes  def- 
baratallos  nelle ,  e  impedirlhes  o  traníito  com  tan¬ 
ta  mais  perda  fua,  que  noífa,  quanto  eramayor 
o  feu  poder,  ao  qual  naÕ  podíamos  oppornos  em 
campanha  raza ;  naó  fe  acommodando  o  Banho¬ 
lo  a  eíle  parecer ,  guarneceo  a  Fortaleza ,  e  divi- 
dio  alguma  Infanteria  por  vários  póílos  ;  onde 
fendo  taó  pouca ,  era  certa  a  perdição ,  e  quaii  im- 
poíílvel  a  defenfaj  e  elle  fe  poz  em  hum  Redu- 
dlo,  que  por  mais  diílante,  lhepareceo  mais  íe- 
guro,  de  donde  enviou  todo  o  feu  fato  para  as  Manda  o  feu  fa«  |j 
Alagoas  ,  aeçao  com  que  moftrara  a  fuga ,  que  t0  para  as  Ala8°“' 
diípunha. 

1 1  5  Defenderaó-íe  na  Povoaçaó  os  Portu¬ 
guezes  fem  mais  eíperança  ,  que  a  de  venderem 
caras  as  vidas »  e  quando  aguardavao  algum  foc- 
corro ,  ou  ordem  do  Conde  de  Banholo ,  íbube- 
raò,  que  íè  tinha  aufentado  para  as  Alagoas,  le-  £  logo  fe  3uf®n r 
vando  quaíi  por  força  a  Duarte  de  Albuquerque,  ''B'k 

Ll  ii  e  ao 
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e  ao  Tenente  General  Manoel  Dias  de  Andrada, 

•  •*>  \  .■*  J 

a  fim  de  que  o  feguraífem  de  algum  tumulto  da 
Infanteria,  a  qual  ordenou  que  o  feguiífe,  dei¬ 
xando  defamparados  os  Cabos ,  e  Soldados ,  que 
occupara  nos  póílos  da  Villa  ,  e  na  defenfa  da 
Defende-fe  a  For-  Fortaleza.  Retiraraõ-fe  os  que  poderão ,  naõ  po- 

e lljundoihe  foccor-  dendo  obrar  mais ;  e  a  Fortaleza  fe  defendeo  ain- 

ro,  le  entrega,  muitOS  díaS. 

ii  6  Por  naõ  terem  efperança  do  foccorro , 
capitularaò  a  entrega  com  decoro fas  condições , 
que  pontualmente  lhe  foraõ  guardadas  pelo  Con- 
vay  o  conde  de  de  deNaffau ,  o  qual  marchou  para  as  Alagoas  em 
Tfeâdmemo8  do  feguimento  do  de  Banholo ,  que  apoílado  a  fugir- 

mefmT  ddtenda  "o  &e ,  fe  palTou  para  o  rio  de  S.  Francifco ,  onde  po- 

ri°  de  s.  Francifco.  dera  moílrarlhe  o  roílo ,  fazendo-fe  forte  com  a 

Infanteria,  Cabos,  e  moradores,  que  levava  re¬ 
tirados  ,  por  fer  fummamente  defenfavel  aquelle 
deílricto  >  mas  íeguido  do  Naífau ,  fe  paífou  com 
a  mefma  velocidade  para  a  Cidade  de  S.  Chriílo-r 
Envia  atraz  delle  VclO  de  Serzipe,  onde  fendo  mandado  defalojar 

Smifmundo  aSerzi-  ,  J  '  r  -p»  I  i 

p?  por  Sigiimundo,  o  nao  quiz  elperar  o  Banholo, 

a  pezar  da  muita  gente  que  levava,  e  com  ella  fe 
poz  em  falvo  na  Bahia. 

1 1 7  O  Conde  de  Naífau  acabando  em  bre¬ 
ve  tempo  huma  Fortaleza,  que  levantou  na  bar¬ 
ra  da  Villa  do  Penedo,  (ultimo  limite  da  Provín¬ 
cia  de  Pernambuco  para  a  parte  do  Sul )  voltou 
para  o  Recife,  delineando  novos  progreífos.  Pa- 
recialhe,  que  a  grandeza  do  feu  nome,  eda  fua 
fama  naõ  bailava  confervar ,  e  defender  aquellas 
conquiílas  ,  íe  com  mayores  emprezas  as  naõ 

adianta- 
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adiantava.  Eraó  os  íèus  penfamentos  taó  altos ,  i_aá5  <j0  e»nis 
como  a  íuaramma  de  grande  hierarchia  em  Ale-  Nair™. 
manha  ,  onde  fora  Emperador  feu  Afcendentê 
Adolfo ,  Conde  de  Naífau.  Só  com  a  opulência  da 
Bahia  fe  podiaó  ajuftar  as  medidas  do  feu  ani¬ 
mo  ,  taó  ambiciofo  da  gloria  de  a  conquiftar,  que 
apreífando  o  tempo  à  execução ,  e  applicando  os 
meyos,  einftrumentos  para  taó  grande  empreza, 
fahio  do  Recife  com  quarenta  naos,  e  oito  mil 
homens  de  mar ,  e  suerra. 

'  D  - 

118  Trazia  nellas  os  melhores  Cabos,  e  a 

•  * 

Infanteria  mais  efcolhida,que  tinha  a  Companhia 
de  Hollanda  nas  Praças ,  que  nos  tomaraó ;  e  de 
todas  efcolheo  a  milicia ,  de  que  fizera  a  mayor 
confiança  ,  para  efte  empenho  de  taó  relevantes 
confequencias  à  fua  fama,  aos  intereífes  da  Com- 
panhia  ,  e  dos  Eftados.  Aos  quatorze  de  Abril  ^brahia  em  de 
do  anno  de  mil  e  feis  centos  e  trinta  e  oito  appa-  Annode  1658, 
receo  a  fua  Armada ,  e  entrando  pela  barra  da  Ba¬ 
hia,  penetrou  toda  a  fua  enleada,  fazendo  viílofo 
alarde  de  bandeiras  ,  fíamulas  ,  e  inílrumentos 
bellicos ,  que  caufaraó  hum  fermofo  horror  nos 
ânimos  de  todas  as  peífoas,  que  fe  achavaó  na  Ci¬ 
dade.  ■ 

119  Diveríbs  effeitos,  e  diícurfos  obrou  nel¬ 
las  efta  inopinada  guerra ;  mas  todos  conformes, 

e  ordenados  à  fegurança  da  Praça,  para  cuja  de-  díiWííb, « [>«-• 
fenfa  concorreo  muito  acharemíè  na  Bahia  os  Ca-  F2.°cs  pa”  * ** 
bos,  milícias,  e moradores  retirados  das  Capita¬ 
nias  de  Pernambuco,  que  nefta  occafíaó  vieraó  a 
íèr  o  mayor  obílaculo  ao  Conde  de  Naífau ,  e  en¬ 
tão 


Competência  do 
Conde  de  Banholo 
íbbre  jurifdicçóes  do 
poíto. 


Entregalhe  o  Go¬ 
vernador  Pedro  da 
Sylva  o  governo  da 
guerra ,  e  da  Praça. 
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taõ  conhecera  o  erro,  quecommettera  em  as  fa¬ 
zer  retirar  para  eíba  Praça  ao  mefmo  tempo ,  que 
íe  difpunha  a  conquiftalla ;  pois  aííiftida  de  milí¬ 
cia  ,  e  gente  taó  valerofa ,  que  em  taõ  varias  par¬ 
tes  com  tanta  conftancia ,  esforço ,  e  pratica  mi¬ 
litar  lhe  pleitearaõ  a  poífe  das  fuas  conquiftas , 
lhe  fazia  eítaquafi  impoííiveb  caufa,  dequere- 
íiiltava  muita  confiança  aos  moradores,  e  fó  re- 
ceavaõ  as  tibiezas  do  Conde  de  Banholo ,  agora 
disfarçadas  com  o  pretexto  da  independencia  do 
feu  cargo  ao  Governador  Geral  Pedro  da  Sylva, 
por  fe  achar  com  o  mefmo  poder  de  Mathias  de 
Albuquerque ,  e  de  D.  Luiz  de  Roxas ,  nas  maté¬ 
rias  da  guerra ,  ifentos  da  jurifdicçaõ  do  Capitaõ 
Geral  do  Eftado. 

120  Porém  o  General  Pedro  da  Sylva ,  co¬ 
nhecendo  ,  que  de  menores  accidentes  refulta  a 
perdição  dos  difenhos ,  e  que  por  competências 
de  jurifdicções  fe  perdem  os  Exércitos,  cedendo 
em  ferviço  do  Rey ,  e  da  Patria  o  feu  natural  ca¬ 
pricho  ,  e  hereditário  valor  ,  herdado  dos  feus 
glorio fos Progenitores,  ( illuftriílimos  em  Portu¬ 
gal  pelo  curfo  de  muitos  íèculos )  e  nao  queren¬ 
do  ainda  em  prejuízo  proprio  pôr  em  contingên¬ 
cias,  e embaraços  a  caufa  publica,  cedeo  ao  Ban¬ 
holo  o  governo  da  guerra  ,  e  da  Praça,  e  como 
hum  particular  Soldado  íè  difpoz  à  defenia  delia. 

1 2 1  Efta  acçaõ,  em  que  a  fineza  da  lealda¬ 
de  venceo  em  Pedro  da  Sylva  o  vigor  do  esforço, 
(  conhecido  em  muitas  occalioens  )  foy  nefta  en¬ 
tre  os  militares  ,  e  políticos  avaliada  com  diífe- 

rente 


LIVRO  QUARTO.  •  271 

rente  primor ,  do  com  que  fora  feita  ;  porque 
íempre  no  cataftrofe  dos  juizos  humanos  preva¬ 
lece  a  vaidade  própria  à  utilidade  commua  ,  e  à 
confervaçaõ  da  Monarchia.  Porem  como  os  Prín¬ 
cipes  tem  por  obrigaçaó  diftinguir  nos  VaíTallos 
os  vicios,  e  as  virtudes,  por  efta  ofezElRey  Ca- 
tholico  Conde  de  S.  Lourenco  ;  mas  fobindo  a 
m  ay  ores  quilates  o  brio  de  Pedro  da  Sylva ,  nao 
quiz  aceitar  a  merce ,  moftrando  nefta  indepen¬ 
dência  mais  acrifolada  a  fu  a  fidelidade  :  depois 
houve  effeito  em  feu  genro  Martim  Affonfo  de 
Mello,  cafado  com  D.  Magdalena  da  Sylva,  fu  a 
filha,  em  cuja  excellentiílima  Gafa  permanece. 

12  2  Defembarcou  o  Conde  de  Naflau  na 
praya  deTapagipe,  mais  dehuma  legoa  da  Cida¬ 
de  ;  difpondo  a  forma  de  acometei  la ,  tomou  o 
Forte  de  Monferrate ,  e  o  de  S.  Bartholomeo ,  que 
por  naó  íè entender,  que  deíèmbarcaíle  naquella 
oarte  ,  os  naÒ  tínhamos  guarnecidos.  Aquarte- 
.  oule  no  outeiro ,  chamado  do  Padre  Ribeiro  (Sa¬ 
cerdote  do  habito  de  S.  Pedro,  que  dera  o  appel- 
lido  àquella  eminencia,  e  a  huma  das  melhores 
fontes  da  Bahia ,  por  haver  tido  huma  Quinta  na- 
quelle  fitio  fronteiro  à  Cidade,  em  diftancia  de 
quaíi  meya  legoa. )  Porém  o  Conde  de  Banholo, 
que  com  a  fuperior idade  veílira  o  poder,  e  a  pel- 
|  le  de  Leao ,  deixando  a  de  ovelha,  tinha  difpofto 
a  defenia  com  grandiííimo  valor,  e  pratica  mili¬ 
tar,  tanto  mais  admiravel,  quanto  nelle  menos 
eíperada.  Havia  mandado  vários  troços  com  os 
mais  esforçados  Capitães  a  hoíbilizar  aos  inimi- 


Por  efla  acçaõ  lhe 
dá  ElRcy  o  titulo 
de  Conde  de  S.  Lou= 
renço ,  que  naó  acei- 
ta. 


Defembarca  o  Con¬ 
de  de  NaiTau  ,  e  ca¬ 
minha  para  a  Cida¬ 
de  ,  tomando  alguns 
Fortes. 


Aquartela-fe  meya 
legoa  da  Cidade. 


Difpoem  o  Con 
de  de  Banholo  a  de 
fcnfa  com  grand 
valor,  e pratica  mi 
litar. 


Fortifica-fecom  a 
Infanteria  na  trin¬ 
cheira ,  junto  à  Igre¬ 
ja  de  Santo  Anronio. 


Vários  eonfiiélos. 

Pede  o  NaíTau 
fufpenfaõ  de  armas. 
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gos  em  diverfos  póítos  do  caminho ;  o  que  obra- 
raõ  com  grande  animo ,  e  fortuna ,  matandolhe 
mais  de  Íeis  centos  homens ,  antes  de  chegarem 
à  referida  eminencia  do  Padre  Ribeiro. 

123  Marchou  o  Banholo  com  a  mayor  par¬ 
te  da  Infanteria  ,  Duarte  de  Albuquerque  ,  e  o 
Governador  Pedro  da  Sylva ,  que  de  todas  as  íuas 
ordens  era  o  executor  mais  intrépido ,  e  diligen¬ 
te.  Aquartelou-fe  junto  à  Igreja  de  Santo  Anto- 
nio  (hoje  Freguelia)  em  huma  trincheira  ,  que 
naquelie  lugar  mandara  levantar  o  Governador, 
e  Capitaó  Geral  Diogo  Luiz  de  Oliveira  ;  cujas 
ruinas  reparou  agora  o  Conde  de  Banholo  com 
tal  brevidade  ,  que  fe  achava  já  mais  capaz  de 
defenfa.  Era  o  íitio  mais  fronteiro,  e  viíinho  aos 
inimigos ,  e  nelle  fe  obraraó  todas  as  facções ,  e 
combates  defta  guerra  ,  fazendo-íe  de  huma ,  e 
outra  parte  os  mayores  actos  de  valor :  os  inimi¬ 
gos  ,  por  confeguirem  por  aquella  parte  o  traníi- 
to  para  a  Cidade ;  e  nós  pelo  defender. 

124  Durou  muitos  dias  a  porfia :  repetirao- 
fe  inceífantemente  os  combates  ;  e  ao  mefimo 
tempo  da  Armada  inimiga  choviao  groífas  bailas 
de  artilheria  na  Cidade,  com  mayor  eftrondo ,  que 
effeito ,  fendo  nella  o  fufto  igual  ao  perigo ,  por 
verem  a  defefperaçaó ,  com  que  o  Conde  de  Naí- 
fau  expunha  os  feus  Soldados,  e  Capitães  a  mor¬ 
rerem  ,  ou  a  confeguirem  a  empreza ,  vindo  com 
os  noífos  às  mãos  todos  os  dias  em  confiictos , 
que  pareciaõ  campaes  batalhas.  Mas  deíefperan- 
do  da  conquifta,  pedio  fuípenfaó  de  armas  por 

hum 
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hum  dia ,  para  fepultar  os  mortos ,  a  qual  lhe  foy 
concedida. 

125  Via  menos  os  feus  melhores  Cabos ,  e 
dousmil  infantes,  além  de  outro  grande  numero 
deferidos,  na  porfia  de  ganhar  aquelle  paífo;  e 
nao  í e  achando  com  poder ,  nem  baftimentos  pa¬ 
ra  continuar  mais  tempo  a  guerra ,  furtivamente 
fe  embarcou  com  o  refto  do  feu  Exercito ,  dei¬ 
xando  muitas  peças  de  campanha ,  outras  armas , 
e  alguns  viveres,  que  logo  recolherão  os  noífos 
Soldados.  E  detendo-fe  ainda  a  fua  Armada  na  Com  falta  de 

r*  1  1  t  .  i  r  rr  r*  1  muita  gente  ,  entre  • 

enleada  da  Bahia  ,  delafiogou  a  lua  pena  pelaS  mortos  ,  e  feridas 

i  i  r  1  r*  *il*  1  levanta  o  cerco  ,  e 

bocas  de  fogo  da  lua  artilhem  5  com  que  bateo  voltá  para  o  Recife* 
dous  dias  a  Cidade ,  parecendo  falvas  da  noífa  vi¬ 
toria,  mais  que  laftimas  da  fua  queixa ;  e  com  efi- 
ta  inútil  demonftraçaÒ  voltaraõ  para  o  Recife, 

Da  noífa  parte  morrerão  muitos  Cabos,  Officiaes, 
e  Soldados,  cujas  faltas  nos  fizeraó  mais  caro  o 
triunfo. 

126  Deraò  em  Caftella  mayores  brados  os 
intereífes  da  Monarchia ,  que  os  clamores  do  Bra- 
fil ,  reíblvendo-fe  agora  EIRey  Catholico  a  atten- 
der  ao  que  com  melhor  fucceífo  poderá  ter  cu  i- 
dado  antes;  e  determinou  enviar  huma  Armada 

tao  poderofa,  quepodeífe  prometter,  e  fegurar  defíl^n£ 
a  reífauraçaó  de  Pernambuco ,  elegendo  por  Ge-  Ü"1  pod"cU 
neral  a  D.  Fernando  Mafcarenhas,  Conde  da  Tor¬ 
re,  que  vinha  por  Governador,  e  Capitaó  Gerai 
do  Brafil.  Era  o  Conde  de  grande  esfera  por  nafi- 
cimento,  de  muita  fuppofiçaô  por  valor,  e  taõ 
confummado  em  outras  virtudes  ,  e  na  pratica 

Mm  militar, 


Anno  de  1639 


Chega  com  o  feu 
General  o  Conde  da 
Torre à Bahia:  toma 
polTe  do  Governo 
geral  do  Eftado  em 
que  vinha  provido. 


Deixa  no  Gover¬ 
no  da  Bahia  ao 
Conde  de  Óbidos. 


E  palTa  à  empre- 
73.  das  conquiftas  de 
Pernambuco. 
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militar,  que  da  geral  approvaçaò,  com  que  fe  re- 
cebeo  a  fua  eleição  para  elta  empreza,  íè  eípe- 
rava  a  feliz  execução  delia. 

127  Partio  de  Lisboa  em  Outubro  do  anno 
de  mil  e  feis  centos  e  trinta  e  oito,  com  numerofa 
Armada  Portugueza ,  da  qual  lhe  morreo  muita 
gente  na  altura  de  Cabo  Verde,  no  tempo  em  que 
íè  deteve  a  eíperar  pela  Caftelhana ,  conforme  o 
feu  Regimento ;  a  qual  chegada,  navegaraõ  ambas 
a  Pernambuco.  Aviftaraõ  em  Janeiro  do  anno  de 
mil  e  feis  centos  e  trinta  e  nove  o  Recife :  e  fe 
tem  por  fem  duvida  fe  lhes  rendera ,  pela  pouca 
prevenção  ,  com  que  naquella  Praça  fe  achavaó 
os  Hollandezes  ,  extinétos ,  e  cortados  da  via¬ 
gem  ,  e  empreza  da  Bahia,  fe  a  noífa  Armada  fo¬ 
ra  fobre  aquella  Praça :  porém  trazendo  o  Gene¬ 
ral  ordem  de  vir  para  a  Bahia  ,  entrou  nella  ,  e 
tomou  poífe  do  Governo  geral  do  Braíil ,  fucce- 
dendo  ao  Governador  Geral  Pedro  da  Sylva. 

128  Tornando  a  porfe  preftes  a  noífa  Ar¬ 
mada,  fahio  da  Bahia,  deixando  o  Conde  da  Tor¬ 
re  entregue  o  Governo  delia  a  D.  Vafco  Mafca- 
renhas  ,  Conde  de  Óbidos  ,  depois  Governador 
das  Armas  do  Alemtejo,  Vice-Rey  da  índia,  que 
logo  veremos  fegundo  Vice-Rey  do  Braíil.  No 
largo  tempo ,  que  a  Armada  fe  demorou  nr.  Bahia, 
teve  lugar  o  inimigo  para  fe  prevenir  em  Per¬ 
nambuco,  tendo-a  vifto  paífar  o  Cabo  de  Santo 
Agoftinho.  Lançou  o  Conde  da  Torre  em  o  Por¬ 
to  do  Touros  (algumas  legoas  apartado  do  Reci¬ 
fe)  mil  e  trezentos  homens,  ordenandolhes  fol¬ 
iem 
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fem  obíèrvando  o  lugar  em  que  elle  deíembar- 
caífe,  para  Telhe  irem  juntar. 

129  Porém  à  fatalidade  dos  Pernambucanos 
íervindo  também  os  elementos  ,  Te  excitaraó  os 
ventos ,  e  correraó  as  aguas  para  o  Sul  com  tal  Tomcnta , 
furor,  e  violência,  que  naó  podendo  as  naos  ter^'"^""^ 
governo,  pofto  que  porfiadamente  forcejarão 7 lndias dc Cíi- 
contra  o  impeto  da  tempeftade,  e  da  corrente, 

forao  compellidas  a  bufcar  as  índias  de  Hcfpa- 
nha,  ficando  inúteis  as  deípezas, e  o  valor,  edef- 
vanecidas  de  todo  as  eíperanças  concebidas  de 
taó  grande  poder. 

130  Os  mil  e  trezentos  homens ,  de  que  era 
Meítre  de  Campo  Luiz  Barbalho  Bezerra  ,  os 
quaes  o  Conde  da  Torre  havia  lançado  no  Porto 
dos  Touros ,  fuperando  inexplicáveis  difficulda- 
des  pelo  curfo ,  e  rodeyos  de  mais  de  trezentas  le- 
goas  ,  rompendo  muitos  quartéis  dos  inimigos , 

íè  puzeraó  em  falvo  na  Bahia,  com  admiracao,  e  succcde  «>  cori - 
gloria  militar.  Continuou  o  Governo  geral  do  Marquez  de  Mon- 
Brafil  D.  Vafco  Mafcarenhas,  até  Junho  do  anno  Hlvao’ 

de  mil  e  feis  centos  e quarenta,  em  que  lhe  fuc-  Annode  1640. 
cedeoD.  Jorge  Mafcarenhas,  Marquez  de  Mon- 
talvao,  primeiro  Vice-Rey  deite  Eítado, 
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S  U  M  M  A  R I  O- 

'PpariçaÕ ,  epromeffa  de  T>eos  nof- 
fo  Senhor  ao  nofjo  primeiro  Rey  2). 
Aponfo  Henriques .  Feliz»  Accla- 
maçao  do  nojjo  Augufto  Monarcha 
T).JoaÕ  1F.  Fidelidade  3  amor  >  e  refoluçao , 
com  que  os  Fortuguezes  o  acclamarao  por 
Rey ,  e  fe  livrar  ao  do  injujio  domínio  Cape- 
lhano.  Falor  ,  e  fidelidade  ,  com  que  lhe 
fufientaraõ  a  Coroa ,  e  defenderão  a  liber¬ 
dade  da  cPatria.  Fromptidaô ,  com  que  foy 
obedecido  na  America  Fortugueza,  Injufta 
j  y  prizao 
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prizao  do  Vice-Rey  Mar que z  de  Montalvaõ 
na  Bahia.  Salvador  Corrêa  de  Sd0  Governa¬ 
dor  do  Rio  de  Janeiro ,  o  ac  dam  a  naquella 
Traça  ,  e  em  todas  as  Capitanias  do  Sul . 
Trevine-fe  EIRey  para  a  defenja .  Ajufta 
confederações  com  vários  Trine ipes.  Man¬ 
da  a  TriftaÕ  de  Mendoça  a  Hollanda  5  que 
affenta  liga ,  e  amizade  com  aquella  Repu¬ 
blica.  Trofeguem  as  fuas  hoftiliâades  os 
Hollandez.es  y  interpretando  as  capitulações 
ajuftadas.  Vem  por  Governador ,  e  CapitaÕ 
Geral  Antonio  Te  lies  da  Sylva.  Nomea  EI¬ 
Rey  Trincipe  do  Brafil  a  [eu  Trimogenito  o 
Senhor  ‘D.  Theodofio .  Sua  morte  5  e  Elogio . 
GomeçaÕ  os  Ternambucanos  alevantarfe  con¬ 
tra  os  Hollandez.es.  O  CapitaÕ  Geral  com 
dijjimulaçaõ  lhes  envia  alguns  foccorros  da 
Bahia .  Vem  Sigifmundo  contra  ella.  Toma  a 
Ilha  de  Itaparica.  Faò  os  noffos  a  expulfallo 
com  grande  perda  dos  Tortuguezes.  Torna 
Sigifmundo  para  o  Recife ,  fitiado pelos  Ter* 
nambucanos.  ReflauraçaÔ  de  Ternambuco. 
GMorte  do  Senhor  Rey  TD.JoaÕ  o  IV,  Seu 
Elogio.  '  LI- 
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Inha  chegado  o  venturofo  prazo 
do  felicillimo  anno  de  mil  e  íeis  Anno  de  1 640, 
centos  e  quarenta  ,  no  ultimo 
mez  ,  em  que  terminava  o  feu 
myfteriofo  circulo ,  ponto ,  em  que  acabavaò  as 
defgraças  de  Portugal,  e  principiavaó  as  íiias  feli¬ 
cidades  ;  limite  prefcripto  das  profecias  do  noífo 
Encuberto  ;  termo  dilatado  ,  e  appetecido  das 
noífas  efperanças  ;  e  tempo  da  fegunda  claufula 
da  promeífa  deDeos  noífo  Senhor,  feita  aElRey 
D.  Aífonfo  Henriques ,  de  que  a  primeira  fora  a 
vitoria,  que  nos  deu  no  Campo  deOurique;  fun¬ 
damento  ,  fobre  que  a  Divina  Mageftade  quiz  le 
firmaífe  a  machina  da  Monarchia  Portugueza, 
que  em  complemento  da  ultima  parte  do  feu  So¬ 
berano  Oráculo,  ha  defer  ounico,  permanente, 
e  mayor  Império  de  todos  os  quatro  taó  opulen¬ 
tos  ,  e  inconftantes ,  que  teve  o  mundo. 

2  He  bem  authentica  entre  os  Naturaes,  e 
recebida  entre  os  Eftrangeiros  (pofto  que  impug¬ 
nada  por  alguns  Caftelhanos)  aquella  myfterioíà 
appariçaò  de  Chrifto  Senhor  noífo  ao  primeiro 
Rey  Luíltano  D.  Aífonfo  Henriques,  o  qual  na  fo^lío1 r^d" 
noite  precedente  ao  dia,  em  que  havia  de  dar  no  Affj:lfo  H'nruu«- 

Campo 


Appariçaò  de  Deos 
nijoííb  Senhor  ao  nof- 
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Campo  deOurique  batalha  alfmael,  ea  outros 
quatro  Reys  Mouros,  triíle,  e  pení ativo,  por  ver 
a  gente  Portugueza  temer  o  fa  da  multidão  barba¬ 
ra,  pegando  em  huma  Bíblia,  que  tinha  na  Ten¬ 
da,  e  achando  nella  a  vitoria,  que  alcançou  Ge- 
deao  com  íb  trezentos  Soldados,  matando  mais 
de  cento  e  vinte  mil  Madianitas ,  pedio  a  Deos 
favor,  por  fer  aquella  guerra  por  feu  amor  em- 
prendida  ,  e  contra  os  blasfemos  do  feu  fanto 
nome;  e adormecendo  fobre  o  livro,  lhe  appare- 
ceo  em  fonhos  hum  Ancião  ,  que  lhe  fegurou 
venceria,  e  deft ruiria aquelles Reys  infiéis,  eque 
o  mefmo  Deos  lhe  appareceria;  e  acordado  pelo 
íeu  Camereiro ,  para  dar  audiência  a  hum  velho, 
que  o  bufcava  ,  introduzido  na  Tenda,  vio  que 
era  o  mefmo,  que  lhe  fallara  no  fonho. 

3  As  próprias  palavras ,  que  nelle  lhe  tinha 
ouvido,  lhe  tornou  o  velho  a  ratificar,  accrefcen- 
tando  outras  muitas ;  e  que  Deos  lhe  ordenava , 
que  naquella  mefma  noite,  quando  ouviífe  tocar 
a  campainha  da  fua  Ermida,  (em  que  havia  mais 
de  feífenta  annos  habitava)  fahiílè  fem  compa¬ 
nhia  fóra  do  alojamento,  porque  lhe  queria  mofi- 
trar  a  fua  muita  piedade.  Ficando  em  oraçaó  o 
piedofo  Príncipe,  e  ouvindo  o  final  na  íegunda 
vela  da  noite,  fahio  fóra  da  Tenda,  e  vio  para  a 
parte  do  Oriente  hum  rayo ,  que  reíplandecendo 
pouco  a  pouco ,  foy  formando  huma  Cruz  mais 
que  o  Sol  brilhante ;  e  nella  fie  lhe  moítrou  o  Se¬ 
nhor  crucificado,  a  cuja  Divina  preíènça  proftra- 
do  o  Príncipe  ,  largando  a  efpada  ,  o  efcudo  ,  a 

capa, 
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capa,  e  o  calçado,  derramando  muitas  lagrimas, 
lhe  rogou  pelos  feus  VaíTallos ;  e  que  íè  algum 
caftigo  lhe  tinhaó  merecido ,  o  voltafle  íd  contra 
elle,  e  que  àquelles  fubditos  animafle ,  e  ajudaíTe 
a  vencer  aos  inimigos  da  fua  Santa  Fé ,  e  Fe  lem¬ 
bra  fie  nao  íb  dos  feus  Succeflbres,  mas  de  toda 
a  gente  de  Portugal. 

4  A  efta  deprecaçaõ  por  taó  juftas  caufas ,  e 
com  tantos  FuFpiros  feita,  refpondeo  o  Senhor, 
que  da  Fua  deícendencia ,  e  de  Portugal  Fe  nao 
apartaria  Fua  miíericordia  >  e  que  vinha  animallo 
naquelle  confliéto,  por  eftabelecer  o  FeuReyno 
Fobre  firme  pedra ;  que  aceitaíFe  o  titulo  de  Rey, 
que  antes  de  entrar  na  batalha  lhe  oíFereceriaó 
Feus  VaíFallos;  e  que  na  Fua  defcendencia  (atte- 
nuada  na  decima  fexta  geraçaó )  poria  os  olhos , 
porque  nella,  eno  Feu  Reyno  havia  de  eftabele¬ 
cer  hum  Império ,  que  levafíe  o  Feu  nome  às  par¬ 
tes  mais  diftantes. 

5  Em  iguaes  confliétos ,  e  em  diverfos  aftos 
moftrou  Deos  NoíFo  Senhor  prodigioFos  finaes  a 
vários  Príncipes ,  e  Monarchas  nos  princípios,  ou 
nos  progreíFos  dos  Feus  Reynos ;  mas  a  nenhum 
fez  Favor  tao  relevante  ,  nem  femelhante  pro- 
meíFa.  A  Clodoveo ,  primeiro  Rey  de  França ,  que 
recebeo  aFéCatholica,  noaéto  do  íeuBautifmo 
mandou  do  Ceo  o  oleo ,  com  que  íe  havia  de  un¬ 
gir  ;  o  Eftandarte  chamado  Auriflama ,  e  as  flores 
deLiz ,  de  que  elle ,  e  o  Reyno  de  França  haviao 
de  ufar  por  Armas ,  deixando  os  cinco  Sapos,  que 
até  alli  Fe  viaó  no  Feu  EFcudo  >  mas  nao  lhe  fegu- 

Nn  rou 
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rou  a  duraçaõ  da  íua  deícendencia ;  e  aííim  pofto 
que  permanece  o  Reyno,  acabou  a  íua  linha,  que 
era  aMerovinga,  entrando  a  Carolina,  e  depois 
a  Capeta ,  que  hoje  domina. 

6  Ao  grande  Conftantino ,  perto  de  Roma , 
indo  contra  o  tyranno  Maxencio ,  moftrou  Deos 
humaCruz  no  Ceo  com  as  letras:  ín  boc figno  vin ~ 
cês,  motivo  da  íua  reducçaõ  àFé  Catholica;  mas 
naõ  lhe  prometteo  a  permanência  do  Império , 
nem  da  lua  geraçaõ ,  a  qual  acabou  em  íèus  fi¬ 
lhos,  mortos  violenta,  e  naturalmente;  e  depois 
de  outros  Monarchas,  padeceo  o  Império  o  do¬ 
mínio,  e  jugo  do  pérfido  Juliano,  que  apoftatotí 
da  noíía  verdadeira  Religião,  em  que  fe  creara;  e 
pafíando  a  vários  Emperadores ,  veyo  finalmente 
a  perderfie  a  Monarchia  Romana. 

•  7  E  (  dando  aos  Authores  Caftelhanos  o  cre¬ 
dito,  que  elles  negaó  aos  noflbs)  a  Garcia,  pri¬ 
meiro  Rey  de  Navarra ,  eftando  também  para  dar 
batalha  aos  Mouros ,  moftrou  Deos  fobre  hum 
carvalho  outra  Cruz ;  mas  naó  lhe  iníinuou  períe- 
verança  da  íòberania ,  nem  da  íua  prole ;  e  aílim 
vemos  hoje  aquelle  Reyno  immeríò ,  e  quaíi  ef- 
quecido  entre  os  da  Coroa  de  Caftel la,  aonde  pal¬ 
iou  naò  por  íucceíTaõ,  mas  por  conquifta,  alie¬ 
nado  dos  íèus  direitos  Succeífores. 

8  Ao  Catholico  Tiberio  ,  Emperador  de 
Conftantinopla ,  pafleando  no  íeu  jardim,  moí- 
trou  Deos  fobre  a  terra  outra  Cruz ,  e  por  reve¬ 
rencia  levantando-a  daquelle  indigno  lugar  ,  lhe 
apparecerao  mais  duas  na  meftna  direitura,  e  ti¬ 
rando-as 
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rando-as  todas ,  achou  debaixo  delias  hum  copio- 
fo  thefouro  ,  mas  na5  vio  cédula  ,  nem  ouvio 
voz ,  que  lhe  prometteífe  mais  que  o  preço ,  que 
alli  lhe  dava :  e  affim  o  Império  de  Conftantino- 
pla  foy  paíTando  a  Tyrannos,  e  ultimamente  íè 
perdeo ,  indo  ao  poder  do  inimigo  commum  da 
Chriílandade. 

5?  Porém  aElRey  D.  Affonfo  Henriques  ap- 
pareceo ,  e  fallou ;  e  no  dia  da  Acclamaçaõ  do  Se- 
renifíimo  Senhor  Rey  D.  JoaÒ  IV.  deípregou  o 
braço  direito  da  Cruz,  que  precedia  ao  Arcebif- 
po  de  Lisboa  nos  vivas  de  taò  applaudida  acçaó : 
e  fó  os  que  impugnarem  aquella  appariçaÓ,  po¬ 
dem  duvidar  deite  milagre ,  tendo  hum  com  ou¬ 
tro  taó  prodigiofa  congruência  ;  e  parecendo  a 
empreza ,  que  confeguirao  os  Luíitanos ,  obra  fó 
da  maó  omnipotente ,  pela  debilidade  de  forças, 
em  que  fe  achava  o  Reyno,  exhaufto  de  gente , 
armas,  e  cabedaes,  com  vexações  da  Nobreza, 
introducções  de  tributos,  tyrannias  deMiniftros, 
derrogações  de  privilégios,  faltas  de  juramentos, 
e  huma  geral  attenuaçaõ  de  todos  os  meyos  da 
defenfa,  para  proclamar  liberdade. 

i  o  Porém ,  íendo  já  concluído  o  tempo  das 
tribulações,  e  fazonado  o  das  felicidades,  atro- 
pellando  os  Portuguezes  os  mayores  receyos, 
vencendo  as  mais  fortes  difficuldades,  e  toman¬ 
do  o  pezo  de  huma  guerra  inevitável ,  e  viíinha , 
por  efpaço  de  muitas  legoas  de  fronteira  nas  nof- 
íás  melhores  Províncias,  trataraõ  de  reílituir  ao 
Sereniíilmo  Senhor  Rey  D.  Joaõ  IV.  a  Monar- 

Nn  ii  chia , 


Defpregà  Chrlftcí 
Senhor  NoíTo  o  bra-4 
ço  direito  da  Cruz 
no  dia  daAcclama* 
çaõ» 


Generofa  reíolu- 
Ç2Ô  dos  Portugue- 
z  es* 


Feliz  Acclarrtaçaõ 
do  Sereniílimo  Se¬ 
nhor  Rey  D,  Joad 

IV. 


.Acções  heroicas 
dos  Forcuguezes. 


Origem  dos  Se- 
baítumitas. 


2  84  AMERICA  PORTUGUEZA. 

chia,  que  com  violência  fora  ufurpada  à  lua  Real 
Cafa ,  acclamando-o  por  Rey  de  Portugal ,  com 
portentoía  facilidade ,  e  geral  applaufo  ,  em  o 
primeiro  do  mez  de  Dezembro  de  mil  e  feis  cen¬ 
tos  e quarenta,  dia  feliciílimo  para  toda  aNaçaõ 
Lqlitana ,  e  o  unico,  que  no  curfo  de  feífenta  an- 
nos  poderão  os  Portuguezes  contar  com  pedra 
branca  ,  como  os  Romanos  ;  continuandofelhes 
deíde  então  as  antigas  felicidades ,  e  tendo  como 
foreira  das  fuas  emprezas  a  fortuna. 

1 1  Foraõ  moítrando  logo  os  fucceífos  fer 
myíleriofo  o  impulfo ,  pois  em  defenfa  do  feu  na¬ 
tural  Monarcha  ,  e  da  fua  Patria ,  alcançaraõ  os 
Luíítanos  com  menor  poder  os  mais  gloriofos 
triunfos  ,  que  vio  Europa  ;  vencendo  em  quali 
vinte  e  oito  annos  de  porfiada  guerra,  contra  hum 
dos  mayores  Monarchas  do  Mundo ,  cinco  eítu- 
pendas  batalhas  campaes,  innumeraveis  facções, 
e  encontros ,  que  pareciaõ  geraes  conílicfos ;  con- 
feguindo  em  todos  gloriofas  vitorias,  colhendo 
ricos  defpojos  ,  e  obrando  aquellas  heroicas  ac¬ 
ções,  que  no  pregaõ  da  fama,  e  na  memória  das 
Gentes ,  com  admiraçaõ  dos  feculos ,  haõ  de  du¬ 
rar  eternidades. 

1 2  Efte  era  o  verdadeiro  Sebaítiaõ ,  por  quem 
tanto  fuípiravaõ  os  Portuguezes  naantonomazia 
de  Sebaítianiítas,  disfarçando  com  a  vinda  de  hum 
Rey  defapparecido,  a  ancia  de  outro  Rey  defeja- 
do.  Com  o  nome  íe  livravaõ  de  parecer  inconfi¬ 
dentes  ao  Monarcha  eítranho ,  e  com  a  efperan- 
ça  confervavaõ  a  lealdade  ao  natural.  Deite  taõ 

louva- 
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louvável ,  como  fecreto  impulíb  íe  originarão 
depois  os  fcifmas  de  tantos  públicos,  e  engana¬ 
dos  Sebaftianiftas;  e  íe  viveraÓ,  ou  refufcitaraó 
os  primeiros  fabricadores  defta  moeda,  expiica- 
riaò  aos  falíiíicadores  delia  o  intento  ,  com  que 
a  fizerao  correr.  Porem  aos  que  naõ  fouberaõ , 
nem  íabem  penetrar  o  fegredo ,  e  fineza  defta 
matéria  ,  lhes  bafta  para  caftigo  o  martyrio  de 
huma  imprópria  eíperança  ,  mais  longa  ,  que  a 
vida,  e  igual  à  duraçaõ  do  Mundo. 

13  A  decima  fexta  geraçaó  attenuada  fe  Decima  fexía  ge- 

♦  j  t  1  1  m  o  1  CL'  ^  1  raçaõ  attenuada, 

vio,  quando  pela  perda  delJKey  D,  Sebaltiao,  de- 
cimo  íèxto  Monarcha  Lufitano ,  pafíbu  oReyno 
a  dominio  eftrangeiro,  atropellando  o  poder  de 
Filippe  II.  Rey  de  Caftella  a  juftiça  da  Serenif* 
íima  Gafa  de  Bragança ,  a  quem  tocava  a  fuccef- 
íaõ  pelo  proprio  direito ,  com  que  os  Reys  Caí- 
telhanos  tinhaó  fuccedido  em  outros  Reynos  de 
Heípanha  ;  e  negavaõ  a  Portugal  a  mefima  acçaõ, 
que  lhes  deu  a  poíle  de  outras  Coroas  ;  mas  a 
nofía  eftava  deftinada  ao  oitavo  Duque  daquella 
Real  Gafa ,  e  allim  naó  teve  effeito  nos  outros  Se- 
reniííimos  Duques  fieus  Antecefíbres ,  que  íendo 
por  muitas  vezes  eftimulados  a  tomar  o  Sceptro, 
o  nao  quizerao  empunhar ,  deixando-o  ao  Suc- 
celPor ,  a  quem  eftava  decretado. 

J4  Já  dominante  o  nofíb  Real  Planeta  Lufi¬ 
tano  ,  começava  a  reíplandecer  o  hemisfério  Por- 
tuguez  livre  das  fombras,  com  que  fefíenta  annos 
o  turbaraõ  os  vapores  Caftelhanos  ,  que  agora 
fe  defvanecerao  em  exhalaçóes.  Todos  os  Vaí- 
■  -  fallos 
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íàllos  offereciaó  as  vidas,  e  as  fazendas,  para  fuí- 
tentar  no  Throno  ao  noflb  Auguílo  Monarcha , 
generofo Reílaurador  danoíTa  liberdade,  que  fe 
diípunha  para  huma  guerra  infallivel,  e  procura¬ 
va  alianças  com  as  Potências  de  Europa  ,  que  o 
podeílèm  ajudar.  Era  a  contenda  com  hum  dos 
mayores  Monarchas  do  Mundo  ;  e  pofto  que 
grande,  edeflemido  oproprio  esforço Luíítano, 
carecia  para  taõ  arduo  empenho  de  favor  alheo. 
Para  a  empreza  de  Meduía  nao  bailou  o  valor  de 
Períeo ,  foy  neceíTario ,  que  Palias  lhe  empreílaf- 
fe  o  Efcudo. 

Ajuíia  o  Senhor  1  5  Procurou  EIRey  por  feus  Embaixadores 
gi^omwlolpríni  con^ederaçbes ,  e  foccorros  de  vários  Príncipes, 
c,pes-  e  entre  elles  da  Republica  de  PIollanda ,  enviando 

Manja Triftaõ  de  colT1  incumbência  àquelles  Eílados  a  Triílaó 

uoídX FurCido  a  de  Mendoça  Furtado ,  que  fe  houve  com  menos 

deílreza,daque  carecia  a  matérias  porque  os  Fi¬ 
dalgos  Portuguezes  naquelle  tempo,  por  falta  de 
occaíioens  ,  nao  íe  achavaõ  práticos  dos  negó¬ 
cios  políticos,  empregando-os  os  Reys  de  Hef- 
panha  fó  nos  em  que  gaílavao  os  cabedaes,  eper- 
diaõ  as  vidas ;  e  alguns ,  de  cujos  talentos  ( total¬ 
mente  rendidos  à  fua  vontade,  ou  intereflados  no 
feu  dominio)  fíaraõ  matérias  de  Eftado  ,  fervi- 
raõ  àruina  daPatria,  vindo  a  perder  nella,  elles, 
e  os  feus  deícendentes ,  as  eílimações ,  e  preemi¬ 
nências,  que  nao  eílabeleceraõ  no  Reyno  eílra- 
nho. 

Pmrndc  FiRey  fe  1 6  Pertendia  o  Senhor  Rey  D.Joaó  IV.  na 

ças  tomadasna  Ame  I  aliança  com  os  Hollandezes ,  reílituiífem  à  fua 

Coroa 


rica ,  e  na  Aíu 
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Coroa  as  Praças,  que  na  índia,  e  no  Braíil  haviaó 
tomado,  fundando  efta propoíiçaõ ,  aíBm  no  di¬ 
reito  do  Reyno  de  primeiro  poííuidor  ,  como 
porque  íeparando-íe  do dominio  deCaítella,  nao 
deviaÓ  elles  ficar  com  as  Praças,  que  naóperten- 
cia5  àquellaMonarchia,  ceifando  já  a  cauíà,  pela 
qual  fe  tinhaõ  apoderado  de  tantas  Províncias  nas 
Conquiftas  de  Portugal.  Porem  os  Hollandezes 
attentos  as  fuas  conveniências  mais ,  que  ao  credi¬ 
to,  que  lhes  dava  anofía  amizade,  e  confedera¬ 
ção,  fouberaõ  fervirfe  deite  accidente ,  naÕ  fó  a 
favor  da  íegurança  das  fuas  Províncias  Unidas ,  na 
attenuaçaõ  do  Império  Heípanhol ,  mas  dos  íeus 

progreffos  nas  novas  emprezas  da  America,  eda 
Aíia. 

1 7  Julgavaõ,  que  o  poder  de  Portugal  nao 
era  equivalente  para  defender  o  Reyno ,  e  recu¬ 
perar  as  fuas  Províncias  Ultramarinas ;  e  a  reíti- 
tuiçaõ  deitas  lhes  parecia  inítancia  aerea ,  ou  vaa. 
Aílentaraõ  confederação  ampla  no  que  tocava  à 
1  defenfi  de  Portugal,  e  offenía  de  Caltella  >  mas 
na  tregoa  de  dez  annos ,  com  fuípenfaó  de  armas 
nas  Conquiftas,  ordenaraõ  capítulos  taó  equívocos,  Capi  tulos 
e  induítriofos  (como  aquelles,  que  logo  haviaõ  de  3®^  dui 
interpretar  a  favor  dos  feus  progreífos )  deforma 
que  deite  ajuite  refultavaõ  eminentes  damnos, 
que  a  debilidade  do  Reyno  fez  entaò  diílimular, 
lvendo-íe  muitas  vezes  preciíàdos  os  Príncipes  a 
fofrer  o  que  nao  podem  remediar. 

]  18  Governava  neíte  tempo  a  Bahia  com  tí¬ 

tulo  de  Vice-Rey  de  todo  o  Eítado ,  como  te¬ 
mos 


índuf- 

Hollan- 


Nova 


288  AMERICA  PORTUGUEZA. 
mos  e  feri  to ,  D.  Jorge  Mafcarenhas ,  Marquez  de 
Montalvao ,  o  primeiro ,  que  veyo  ao  Braíil  com 
que  lhe  eíta  preeminencia.  Teve  brevemente  avifo  da 
maçaó  do  Senhor  liberdade  da  Patria,  por  huma  pequena  embarca- 
o. joao,  ça-  ^ q  Ljsboa  ?  Cuj0  Meftre  làhindo  à  terra  ,  e 

mandando-a  fazer  ao  mar,  fe  encaminhou  a  Pa- 
lacio,  ecom  fegredo  deu  ao  Marquez  Vice-Rey 
a  nova  da  feliz  AcclamaçaÕ,  e  lhe  entregou  a  car¬ 
ta,  em  que  o  Senhor  Rey  D.  Joa5  IV.  lhe  orde- 
Diípcfições  com  uava  o  fizeííe  acclamar  no  Braíil.  Recebeo  huma, 
Key nafohil! |or e outra, com  grande fatisfaçaõ ; e mandando  com 

toda  a  cautela  chamar  logo  os  Prelados  das  Re- 
ligioens  ,  a  Nobreza  ,  e  os  principaes  Cabos  da 
milicia  ,  lhes  ordenou  votaíle  cada  hum  por  ef- 
crito  o  feu  parecer  fobre  a  refoluçao,  que  fe  de¬ 
via  tomar  naquella  matéria. 

i  5?  Achou  em  todos  os  mayores  júbilos  ,  e 
applaufos,  e  conformes  com  a  fua  vontade.  Fei¬ 
tas  algumas  breves  difpoíições  na  Infanteria,  ía- 
hio  com  os  congregados,  e  com  o  Senado  da  Ga¬ 
mara  acclamando  ao  Senhor  D.  Joao  IV.  por  Rey 
de  Portugal ,  acompanhados  do  Povo  com  repe¬ 
tidos  vivas  ,  e  geraes  demonftraçóes  de  alegria , 
acabando  o  aíto  na  Cathedral  com  acçaó  de  gra¬ 
ças.  Fez  logo  o  Marquez  Vice-Rey  avifo  a  to¬ 
das  as  Províncias  doEftado,  ordenando  aos  feus 
cekbra  mui™  fer- Governadores  ,  que  obraííèm  o  proprio.  Cele- 
ího com °o 'parabem  hrou  alegres,  e  luzidas  feitas,  e enviou  com  to- 
* EIRcy-  da  a  brevidade  a  feu  filho  D.  Fernando  Mafcare¬ 
nhas  em  hum  patacho  para  o  Rey  no ,  com  o  para¬ 
bém  a  EIRey ,  e  a  noticia  do  que  a  fua  lealdade 

tinha 
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tinha  executado  na  obediência  de  Sua  Mageíla- 
de. 

20  Todas  as  acções ,  que  obrou  o  Marquez 
Vice-Rey,  foraõ  expreflivas ,  e  demonílradoras 
do  feu  grande  amor ,  e  fidelidade,  excepto  a  pri¬ 
meira  ,  que  fendo  mais  pol  itica,  podia  parecer  me¬ 
nos  confiante  5  porque  pintando-fe  a  obediência 
cega  como  a  fé ,  e  achando-fe  o  Marquez  com  o 
poder,  parece  naô  devia  pôr  em  queílaõ  (naquel- 
e  congreflb  com  aceremonia  dos  votos)  huma 
matéria ,  de  que  reíultava  a  mayor  gloria ,  e  os 
mayores  intereífes  a  Portugal:  porém  a  fua  cor- 
reípondencia  com  os  fubditos  do  Braíil  era  taô 
generofa,  que  lhes  naô  quiz  tirar  a  parte  do  me¬ 
recimento,  que  podiaô  ter  narefoluçaô,  julgan¬ 
do  por  infallivel ,  que  nenhum  dos  que  congre¬ 
gou  ao  Paço ,  havia  de  faltar  à  lealdade  Portugue- 
za ,  que  tinha  experimentado  em  todos ;  como 
aconteceo  naquelia  occafíaÔ  ,  com  os  applaufos 
que  nelles  achou,  e  demonílraçóes  do  mayor  con¬ 
tentamento  ,  repetidos  feílejos ,  em  que  íèmpre 
o  Marquez  entrara  com  o  mayor  empenho  na 
vontade,  e  na  grandeza. 

21  Concluídas  as  difpoíições ,  e  factos  refe-  Chega  de  Lisboa 
I  ridos,  chegou  em  huma  caravela  de  Lisboa  o  Pa-  & 

dre  Francifco  de  Vilhena  ,  Religiofo  da  Compa¬ 
nhia  de  Jefus ,  que  depois  do  primeiro  avifo  man¬ 
dara  EIRey  com  outra  condicional  commiíTaõ ,  a 
que  déra  motivo  o  haveremfe  aufentado  para  Caí- 
tella  dous  filhos  do  Marquez  Vice-Rey.  Ordena¬ 
ra  EIRey  ao  Padre  Francifco  de  Vilhena,  que  no 

Oo  cafo 


E  xecuta  irul  a 
commiíTaó  ,  que  fe 
lhe  dera. 


Armo  de  1641. 

Injufta  priz.'ó  do 
Marquez  de  jMoii- 
talvaó. 


Os  Governadores 
o  remettem  prezo 
para  o  Keyno. 


EIRey  o  folta  com 
muitas  honras. 
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calo  que  o  Marquez  o  naò  tivefle  acclamado  ? 
convocando  no  Senado  da  Camera  ao  Biípo  D- 
Pedro  da  Sylva ,  ao  Meftre  de  Campo  Luiz  Bar- 
balho  Bezerra ,  e  ao  Provedor  môr  Lourenço  de 
Brito  Corrêa,  lhes  déíle  huma  ordem,  que  trazia, 
oara  tomarem  poíTe  do  Governo :  porém  efte  Re- 
igioíb  o  naõ  pareceo  nefta  occaíiaõ,  pois  achan¬ 
do  obrada  aacçaòcom  tanto  applauíb,  efocego, 
e  na5  fendo  neceífaria  a  ordem,  que  trouxera, 
(fó  para  fe  ufar  delia  em  procedimento  contra¬ 
rio  ao  que  teve  o  Marquez  )  a  entregou  aos  no¬ 
meados. 

2  2  Achando  nelles  a  ordem  Real  menos  pru¬ 
dência  ,  que  ambiçao  ,  depuzeraó  do  cargo  ao 
Vice-Rey,  etomaraõ  poífe  do  Governo,  fazen¬ 
do  retirar  ao  Marquez  ao  Collegio  dos  Padres  da 
Companhia,  onde  lhe  puzerao  guardas ,  naò  em 
obfequio ,  mas  como  em  prizaó ;  e  continuando 
nas  defattençoes ,  lhe  prenderão  muitos  criados, 
e  finalmente  o  remetteraõ  em  huma  caravela  pa¬ 
ra  Lisboa,  com  deíigual  tratamento ,  do  que  fe  de¬ 
via  à  fua  .grandeza ,  e  ao  feu  caraéter.  Mas  che¬ 
gando  cà  Corte ,  informado  EIRey  da  fua  lealda¬ 
de  ,  e  da  pureza  do  feu  procedimento,  lhe  fez 
muitas  honras,  occupando-o  no  íeuReal  íerviço, 
em  relevantes  lugares ;  e  mandou  eílranhar  com 
palavras  demonft radoras  de  fentimento  ao  Biípo 
a  acçaó;  e  conduzir  prezos  aoReyno  ao  Meftre 
de  Campo  Luiz  Barbalho  Bezerra ,  e  a  Lourenço 
de  Brito  Corrêa ,  pelos  termos  indignos,  queha- 
viaõ  ui  ado  com  o  Vice-Rey. 


Por 
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2  3  Por  ordem ,  e  aviíb ,  que  enviara  o  Mar- 

quez  Vice-Rey  a  Salvador  Corrêa  de  Sá,  Gover¬ 
nador  do  Rio  de  Janeiro  ,  tinha  já  feito  accla- 
mar  ao  Senhor  D.Joao  IV.  porRey  naquella  Pro¬ 
víncia,  e  em  todas  as  outras  do  Sul,  que  livres  dos 
inimigos  do  Norte,  floreciaõ ,  e  lè  faziao  opulen¬ 
tas  com  as  ruinas  de  Pernambuco  i  como  coítu- 
maõ  crefcer  humas  Monarchias  dos  eítragos  de 
outras.  Para  aquella  Regiaò  corria  agora  todo  o 
negocio,  porque  as  perdas,  que  achavaó  as  em¬ 
barcações  na  viasem  das  outras  Províncias  do 

3  D 

Braíil ,  (  ou  poííliidas ,  ou  infeítadas  dos  Hollan- 
ciezes)  as  encaminhavaõ  para  as  do  Rio  de  Janei¬ 
ro  ,  onde  colhiaó  os  intereífes  fem  fuíto  dos  peri¬ 
gos;  e  crefciao  aquellas  Povoaçóes  nas  fabricas,  e 
cabedaes,  que  perdíaò  as  outras  da  noífa  Portu- 
gueza  America. 

24  Por  hum  Enviado  mandou  o  Vice-Rey 
noticiar  ao  Conde  de  Naífau  a  Acclamaçao  del- 
Rey,  e  a  paz ,  que  tinha  ajuílado  com  a  Republi¬ 
ca  de  Hollanda,  pedindolhe  a  obfervancia  delia 
no  Braíil.  Fez  o  Conde  todas  as  demonítraçoes 
de  alegria  ,  celebrando  em  Pernambuco  cuftofas 
feitas  de  cavallo  ,  em  que  os  Naturaes  levavaó 
quaii  todos  os  prêmios ;  porque  alem  da  perícia, 
que  tem  daquella  arte,  os  animou  então  eíta  no¬ 
va,  fazendo-os  aventajarfe  a  todos  os  Eítrangei- 
1  ros,  poíto  que  deítriíEmos  na  cavallaria.  Houve 
em  todas  as  Capitanias  de  Pernambuco  inexpli¬ 
cável  geral  contentamento,  nafcido  da  fidelidade 
Portugueza,  eda  eíperança,  de  que  aMonarchia 

Oo  ii  com 


Acclamaçao  dei-* 
Rey  no  Rio  de  Ja¬ 
neiro  ,  e  em  todas 
as  luas  Capitanias. 


Opulência  com 
que  crefcia  a  Região 
do  Sul. 


Avifo  ,  que  faz  o 
Marquez  Vice-Rey 
ao  Conde  de  Naífau. 


Feitas  ,  com  que 
em  Pernambuco  ce¬ 
lebra  o  Conde  a  Ac- 
clamaçaó  ddRey. 
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com  Rey  natural  lhes  facilitaria  os  íoccorros , 
com  que  podeílem  facodir  o  jugo  eftranho.  O 
Naííáu  enviou  à  Bahia  hum  dos  do  lèu  Coníelho, 
mandTaoVice  Ro-'  a  dar  o  parabém  de  taõ  applaudida  nova  aoMar- 
dZ,óC “os ZT cd-  qtiez  Vice-Rey,  atempo  emque  já  íe achava  fb- 
vonadons.  ra  Governo ;  e  fez  cila  ceremonia  com  os  tres 

Governadores,  juntando  aos  parabéns  da  Accla- 
maçaõdelRey,  os  da  fuaintrancia  no  Governo. 

2  5  Sobre  a  tregoa  refponderaõ ,  que  fe  ajuf- 
taria  à  fatisfaçaõ  de  ambas  as  partes  ,  pedindo 
mandaífem  recolher  os  Soldados  foragidos  da  Ba¬ 
hia,  que  andavaõ  fazendo  em  Pernambuco  hofi- 
tilidades,  fem  diífinçaó  de  Naturaes,  eEílrangei- 
ros.  Paílaraó  os  Governadores  ordens  para  que 
íè  recolheíTem ,  com  apparente  promellá  de  per¬ 
dão  dos  feus  infultos.  Tinhao  fido  enviados  pelo 
Marquez  Vice-Rey ,  fingindo-fe  rebellados  para  o 
proprio  facto,  que  valerofa,  e  fielmente  obraraõ, 
queimando  naquelle  Paiz  por  varias  partes  todos 
oscanaviaes,  de  que  reíultara  grandilfima  perda 
aos  Elollandezes ;  pois  lhes  vieraó  a  faltar  os  lu¬ 
cros  das  fafras  daquelles  annos. 

2  6  Os  tres  Governadores  lhes  enviaraó  hum 
Cabo  de  fuppofiçaõ  por  Embaixador  ,  acompa¬ 
nhado  de  humjuriíta,  paradiípor  algum  ponto 
v.  .  .  de  direito  na  tregoa,  íeneceífario  fofíè.  Porém 

Nao  ajultao  tre-  .  O  ' 

oas,  e  fó  hum  os  Hol  1  andezes ,  vendo-fe  livres  dos  Soldados  vo- 

i  r\m mprrin  uni  J 

lantes  Portuguezes ,  que  tanto  damno  lhes  faziaó, 
faltaraõ  ao  promettido  ,  aífentando  hum  com- 
mercio  entre  ambas  as  Nações ,  do  qual  lo  aelles 
vinhao  a  refultar  os  intereífes  ;  mas  íbbre  a  fuí- 

penfao 


commercio  udl  aos 
seus  interelTes. 
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peníàò  das  armas  reíponderaÒ  fer  matéria,  que 
nao  podiaò  a  (Tentar  Tem  ordem  de  Hollanda. 
Tiveraó  as  redeas  do  Governo  os  tres  Governa¬ 
dores  dezaíeis  mezes,  deíde  Abrií  de  mil  e  íeis 
centos  e  quarenta  e  hum  ,  ate  Agoílo  de  mil  e 
íeis  centos  e  quarenta  e  dous. 

27  Nefte  anno  lhes  veyo  íucceder  por  Go¬ 
vernador  ,  e  Capitaõ  Geral  do  Braíil  Antonio 
Telles  da  Sylva.  No  principio  do  Teu  Governo 
eícrevera  EIRey  ao  nobiliílimo  Senado  da  Came- 
ra  da  Bahia,  Ter  precifo  fuftentar  nella  hum  cor¬ 
po  de  Xnfanteria ,  competente  à  fua  defen  fa ,  ar- 
rifcada  com  a  viíinhança  dos  Hollandezes ,  po- 
derofos  pela  conquifta  das  Praças,  de  que  já  íè 
achavao  Senhores  nas  Províncias  de  Pernambuco, 
e  ancioíbs  de  conquiftarem  a  Cabeça  do  Eílado , 
como  huma  vez  fízerao ,  e  outra  intentarão ;  e 
que  acbando-fe  as  Tuas  Reaes  rendas  pouco  pof- 
í antes  para  tantas  defpezas ,  lhe  encommendava, 
quizeílè  tomar  por  fua  conta  a  paga  dos  Solda¬ 
dos,  e  Cabos  da  milicia,  fazendo  para  eíta  fatif- 
façaó  impoíições  nos  generos,  que  lhe  parece íTe. 
Os  Vereadores ,  que  eftavao  exercendo  eftes  lu¬ 
gares  naqueííe  anno  ,  convocarão  à  Gafa  da  Ca- 
mera  (  fegundo  o  eftylo  em  matérias  femelhan- 
tes)  aos  homens  da  Governança,  eao  Povo,  com 
cujo  coníentimento  íè  havia  de  tomar  a  refolu- 
çaó,  por  fer  matéria  de  impoíiçoes  dos  generos, 
a  que  fempre  repugna  o  Povo. 

2  8  Propoíta  a  carta ,  e  ordem  delRey ,  pe¬ 
los  júbilos,  que  receberão  da  fua  feliz  Acclama- 


Vem  por  Gover¬ 
nador  ,  e  Capiiaó 
Geral  do  Braíil  An¬ 
tonio  Telles  da  Syl¬ 
va. 


Anno  de  1642- 


E  fere  ve  EIRey  ao 
Senado  da  Ca  mera 
da  Bahia  ,  que  fe 
encarregue  da  paga 
da  Infante  ri  a  da  Pra~ 
ça. 


Gerai  contenta¬ 
mento  ,  com  que 


cao  ? 


aceitaó  eíle  encar¬ 
go 


Grafas  porque  de¬ 
pois  de  muitos  an- 
nos  o  reclamaraõ. 
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çaó ,  e  com  o  zelo ,  que  íèmpre  tiverad  do  íer vi¬ 
ço  do  íèu  Monarcha,  e  da  lua  Patria,  aceitaraó 
eíte  encargo  com  expreílao  que  o  tomavaô ,  em 
quanto  durafle  a  oppreílaó  do  Reyno ,  e  do  E da¬ 
do  ;  mas  que  achando-o  (  no  curfo  do  tempo  )  os 
feus  fucceíTores  pezado  ,  e  entendeílem  ler  em 
prejuízo  da  authoridade  do  Senado,  ou  iníòpor- 
tavel  por  algum  accidente ,  íè  poderiaó  eximir 
delle,  tornando  à  Real  fazenda  os  effeitos ,  que  íe 
houveíTem  arbitrado  para  a  fatisfaçao  da  Infan- 
teria ;  e  reíbl verão ,  que  eftes  fe  tiraíTem  dos  vi¬ 
nhos,  aguas  ardentes  do  Reyno,  das  bebidas  da 
terra ,  das  marcas  das  caixas ,  e  feixos  de  aííucar, 
dos  rollos  de  tabaco,  e  do  fal,  impoísçóes,  que 
fe  remataraõ  por  contratos  ,  a  que  applicou  El- 
Rey  também  a  terça ,  que  tem  nas  rendas  do  Con- 
felho. 

29  Porem  paíTados  largos  annos  ,  em  que 
com  grande  trabalho  fazia  o  Senado  da  Camera 
eíte  fervico,  lhe  crefceo  o  sravamen  com  os  foi- 
dos  dobrados  aos  Meftres  de  Campo ,  com  enge¬ 
nheiros  ,  novos  Qfficiaes,  e  reformações  de  ou¬ 
tros,  continuo  cuidado  no  beneficio  das  cafas  dos 
Quartéis  ,  repetidas  ordens  dos  Generaes  ,  im¬ 
portunas  fupplicas  dos  Cabos,  e  injuftas  queixas 
dos  Soldados  por  qualquer  breve  dilaçaõ  das  moí- 
tras,  havendo-le  experimentado  perdas,  por  que¬ 
brarem  alguns  contratadores,  e  as  execuções  ( pe¬ 
los  termos  de  juítiça  nos  bens  dos  ícus  fiadores) 
naõ  poderem  íer  taó  promptas,  como  a  paga  da 
Infanteriaj  caufas,  pelas  quaes  reprelentarao ,  no 

anno 
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anno  de  mil  e  fete  centos  e  doze ,  ao  Sereniilimo 
Senhor  Rey  D.  Joao  V.  que  Deos  guarde ,  os  Ve¬ 
readores  ,  que  então  ferviaõ ,  a  condição  ,  com 
que  os  feus  anteceíTores  tinhaò  aceitado  efte  en¬ 
cargo,  pedindolhe  osexonerafle  delle,  por  lhes 
ier  efte  trabalho  já  nao  fó  intolerável ,  mas  in¬ 
vencível.  1 

(  3  o  Moftraraõ ,  que  arrecadando-fe  as  rendas 

deftes  contratos  pela  Vedoria  Geral,  feri  ao  mais 
promptas  as  cobranças ,  mais  abonados  os  fiado¬ 
res  delles  ,  pois  pela  mudança  annual  dos  Offi- 
ciaes  da  Camera ,  ou  fe  nao  tomavao  os  que  con- 
yinhaó  para  a  fegurança  delias  ,  ou  íe  dilatava  a 
fatisfaçaó  das  dividas  atrazadas  por  conveniên¬ 
cias  particulares;  eque  em  fie  cobrarem  pelaVé- 
doria  ,  fe  efcufava  o  groflb  ordenado  de  hum 
-Theíbureiro ,  que  fazia  o  Senado  para  eftes  effei- 
tos  ,  e  outras  deípezas  de  alguns  Officiaes.  A  taó 
juftificadas  razoens  foy  fervido  attender  EIRey 
nofíb  Senhor  ,  ordenando  no  anno  feguinte  de 
mií  eíète centos  e treze,  que  apaga  da Infante- 
ria  correífe  pela  Védoria  Geral,  eque  aella  paf- 
faífem  os  referidos  contratos ,  como  de  prefente 
fe  pratica. 

3 1  Procedendo  os  Hollandezes  na  finiftra 
interpretação  das  fuas  capitulações ,  foraÓ  profe- 
guindo  as  fuas  conquiftas  nas  noífas  Praças  Ultra¬ 
marinas.  Mandaraõ  do  Porto  do  Recife  quatro 
naos ,  a  tomar  a  Cidade  de  S.  Chriftovaó  na  Capi¬ 
tania  de  Serzipe  ,  que  pelo  Sul  he  confinante  à 
Bahia  ,  e  pelo  Norte  ao  rio  de  S,  Francifco  ,  e 

Pernam- 


Aceitaçaõ,qne  lhe 
faz  Sua  Mageftade  s 
que  Deos  guarde» 


PaíTa  efta  obriga- 
çaó  com  os  contra¬ 
tos  à  fazenda  Real, 


Tomaõ  os  inittii- 
gos  a  Cidade  de  Ser¬ 
zipe  dei  Rey, 
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Pernambuco,  de  donde  diíla  fetenta  legoas.  Ap- 
pareceraõ  com  íenhas  de  paz  as  naos  inimigas,  e 
entrando  hoíbilmente  a  Cidade,  a  faquearaõ, e  de C- 
pojaraò  aos  feus  moradores  das  fuas  riquezas  ,  e 
das  fuas  propriedades,  que  fenhorearao  em  bre¬ 
ve  eípaço  com  a  Cidade,  iníinuandolhes  em  feti 
darnno  as  defgraças ,  de  que  he  caufa  a  falta  de 
cautela ,  e  de  valor ,  que  poderão  ter  aprendido 
com  a  experiencia  de  haverem  íido  alguns  annos 
antes  expulfos  pelos  proprios  inimigos,  que  por 
terra  feguindo  ao  Conde  de  Banholo,  fe  haviaó 
apoderado  da  Cidade,  e  abrazando-a  com  todos 
os  Engenhos  daquella  Capitania,  porentaõ  anaó 
preíidiaraó. 

Fazem  o  mefmo  a  2  Enviaraõ  huma  Armada  de  dezoito  naos, 

a  Ilha  do  Maranhaõ.  ^  .  . ,  .  T  ^  , 

com  dous  mil  homens,  entregue  ajoaoCornel- 
les ,  a  tomar  a  Ilha  do  Maranhaõ.  Chegaraõ  a  el- 
la  os  inimigos,  e  lançando  gente  em  terra,  fem 
obftaculo  das  muitas  bailas  ,  que  lhes  defpediaõ 
da  Fortaleza,  caminharaõ  para  a  Cidade,  a  qual 
defampararaõ  logo  os  moradores;  e  o  Governa¬ 
dor,  que  era  Bento  Maciel  Parente ,  íe  meteo  na 
Fortaleza  com  oitenta  Soldados  ,  os  quaes  naõ 
baftaraó  a  defendella,  pois  marchando  a  porlhe 
íitio  os  Hollandezes ,  lha  rendeo  comdifcredito 
do  valor,  e  das  armas Portuguezas,  que  íem  exer¬ 
cido  naquelles  moradores  ,  e  naquelle  Capitaõ, 
iacilitaraõ  aos  inimigos  huma  vitoria  mais  util , 
que  gloriofa. 

Armo  de  1643.  3  3  Outra  Efquadra  de  navios,  (mayor  em 

numero  ,  e  com  muitos  mais  infantes )  de  que 

era 
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era  General  aquelle  grande  Coflario,  que  chama- 
raõ  Pé  dePao,  enviaraó  a  tomar  a  Cidade  deS. 

Paulo,  Cabeça  do  Reyno  de  Angola,  na  coíba  de  conquiftaó <*R«y- 
Guiné,  oito  graos  ao  Sul,  deícoberto  no  annode 
mil  e  quatro  centos  e  oitenta  e  cinco  por  Diogo 
Caó,  conquiftado,  e  povoado  por  ordem  delRey 
D.  Joao  II.  Governava  aquelle  Reyno  o  General 
Pedro  Ceíar  de  Menezes ,  o  qual  vendo-fe  falto 
da  aílííbencia  dos  moradores  ,  que  cega ,  e  arre¬ 
batadamente  fe  aufentaraó,  e  dos  outros  meyos 
de  poder  reíiíbir  a  huma  tao  poderofa  Armada 
em  vafos ,  e  gente ,  mandando  aos  Capitães ,  e 
Soldados  pagos  à  praya ,  a  impedirem  o  defem- 
barque  aos  inimigos,  e  outro  Capitaõ  com  íef- 
fenta  homens  à  Fortaleza  da  Cruz ,  para  a  defen¬ 
derem  ,  naó  poderão  contraíbar  a  força  dos  Hol- 
landezes ,  em  tanta  ventagem  fuperiores.  Toma- 
raõ  a  Cidade,  e  a  Fortaleza;  e  o  General  Pedro 
Cefar  de  Menezes  fe  retirou  a  hum  íitio ,  meya  Aufentánda-fe  os 
legoa  diíbante,  para  juntar  osfoccorros  doPaiz, 

.  i  -  ...  fp  ral  Pedro  Cefar  de 

e  impedir  aos  inimigos  os  progreíios  por  teria  Menezes  fem  gente 
nos  outros  Preíldios  daquelle  Reyno.  T™ que  lhc  rcri1 

34  Porém  o  favor,  com  que  a  fortuna  aí- 
íiíbia  propicia  aosHollandezes  em  fucceííívo  cur¬ 
ió  de  vitorias  ,  fazia  /invencíveis  as  íuas  armas ; 
e  naò  podendo  contraíballas  o  General  Pedro  Ce¬ 
far  de  Menezes ,  depois  de  apurar  todo  o  esfor¬ 
ço  em  lhes  reíiíbir,  o  íizeraÓ  retirar  ao  interior 
do  continente,  adonde  o feguiraò ;  econquiíban-  i 

do  todos  aquelles  Preíidios ,  o  prenderão  ,  por 
lhe  faltar  sente  para  fe  defender  como  esforça- 
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dilílmo  Cabo ,  que  em  Flandes  exercera  genero- 
famente  o  pofto  deCapitaó  deCavallos,  moftran- 
do  o  valor,  que  herdara  de  íèus  progenitores,  il- 
luftriífimos  em  Portugal.  Da  prrzaò  em  que  fica¬ 
ra  ,  teve  induftria ,  e  refoluçaõ  para  fie  pôr  em  Cal¬ 
vo  em  Maçangano. 

35  De  Angola  defpedio  o  Pe  de  Pao  treze 
navios  entregues  a  Andrazon  para  conquiftar  a 
Ilha  de  S.  Thome ,  que  jaz  toda  fora  da  Equino¬ 
cial  para  o  Norte,  e  naò atraveííada  delia,  como 
a  demarcarao  os  antigos  Coímografos.  Foy  defi* 
coberta  por  Fernaó  Gomes ;  mandada  conquiftar, 
e  povoar  porElRey  D.Joaõ  II.  Chegaraõ  a  ella 
brevemente  os  inimigos,  epoftoque  o  Governa¬ 
dor  Manoel  Pereira  fez  algumas  prevenções  para 
a  defenia ,  emeteo  na  Fortaleza  baftimentos  im¬ 
portantes  a  refiftir  hum  largo  fitio,  os  morado¬ 
res  paílaraõ  logo  o  íeu  fato ,  e  as  fuas  peífoas  da 
ílna  para  o  continente  j  e  o  Governador  timido 
de  algumas  bombas ,  que  os  Hollandezes  lança- 
raõ  dentro  da  Fortaleza,  lha  entregou.  Ficando 
Senhores  de  toda  a  Ilha,  concederão  ao  Gover¬ 
nador  licença  para  paflar  a  Portugal,  onde  fen¬ 
do  juftamente  punido,  acabou  a  vida  na  prizaõ, 
em  caftigo  do  pouco  valor ,  com  que  fe  houvera 
naquella  acçaõ ,  em  que  poderá  grangear  muita 
gloua ,  naò  lhe  faltando  meyos  de  a  coníèguir, 
e  de  fe  defender. 

i  3  &  1  inhaõ  já  com  dez  naos  ,  e  mil  e  qui- 

i n.^ntos  homens,  de  que  era  Cabo  Joaõ  Coino, 
tomado  cm  Guine  a  noífa  Povoaçaõ  da  Mina, 

cuja 
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cuja  cofta  defcobriraõjoaõ  de  Santarém,  e  Joaô 
deEfcobar;  a  qual  lograva  privilegio  de  Cidade, 
concedido  pelo  referido  Rey  D.  foaó  II.  que  a 
mandou  fundar,  e edificar  oCaftello  de S.  Jorge, 
importantiffimo  pela  grandeza,  e  pelo  cornmer- 
cio  do  ouro ,  e  mais  que  tudo ,  por  haver  fido  o 
feu  Governo  unico  prémio  das  acções  (  nunca  af- 
faz  encarecidas,  nem  cabalmente  louvadas)  do 
grande  Duarte  Pacheco  Pereira ,  que  nos  primei¬ 
ros  annos  das  noífas  emprezas  na  Afia  obrara , 
livrando  a  EIRey  de  Cochim  noífo  alliado  do 
apertado  fitio ,  que  em  odio  da  noífa  amizade  por 
mar,  e  por  terra  lhe  puzeraõ  os  mais  poderofos 
Reys  da  índia. 

37  Acharaõ  os  inimigos  taõ  defprevenida , 
e  defcuidada  a  noífa  gente ,  que  facilmente  ga- 
nharao  o  Forte,  e  a  Cidade;  porque  o  Capitaõ, 
e  os  moradores  tratavao  menos  das  armas ,  que 
do  negocio  ;  e  fuperando  a  ambiçao  ao  valor, 
vieraõ  a  perder  tudo.  Efte  faCto ,  pofto  que  acon- 
teceo  no  anno  de  mil  e  feis  centos  e  trinta  e  fete, 
o  refervamos  para  efte  lugar ,  por  juntar  nelle  to¬ 
das  as  conquiftas,  que  os  inimigos  nosfizeraõ  na 
cofta  de  África. 

3  8  Pouco  fatisfeitos  os  Deputados  da  Com¬ 
panhia  Occidental  de  Hollanda  do  procedimento 
do  Conde  de  Naífau  em  Pernambuco,  (pofto  que 
tinha  mais  degenerofo,  que  de  abfoluto  )  enten¬ 
dendo,  que  das  extorfoens,  einjuftiças  Ihescref- 
ciaõ  a  elles  os  intereífes  ,  fentiaõ ,  que  o  Conde 
trataífe  com  affahilidade,  e  obfervancia  das  leys 
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aos  moradores,  e  naturaes  daquellas  Capitanias : 
por  dia  cauía  o  quizeraò  defgoítar  antes  de  o  che¬ 
garem  a  remover ,  coarctandolhe  a  juriidicça5,  e 
o  foldo ;  mas  o  Conde ,  que  na  grandeza  de  Pr.n- 
cipe  via  asexceílivas  diftancias,  que  havia  do  íeu 
eítado  ,  e  nafeimento  à  fortuna ,  e  condiçaó  da- 
quelles  ânimos  ambicioíbs  ,  e  groíleiros  ,  entre¬ 
gando  o  Governo  aos  do  Confelho  do  Recife, 
depois  de  o  haver  exercido  profpera ,  e  heroica¬ 
mente  feis  annos,  fe  embarcou  para  Hollanda  no 
de  mil  e  íeis  centos  e  quarenta  e  tres,  lançando 
a  offenfa  mais  à  parte  do  defprezo ,  que  da  vin¬ 
gança. 

3  5?  Com  a  fua  aufencia  faltou  àquelles  mo¬ 
radores  a  humanidade  do  trato ,  que  lhes  moílra- 
va ,  procurando  adminiílrallos  em  juíliça,  unico 
alivio  de  tantas  miferias,  que  com  a  fua  falta  ain¬ 
da  fe  fízerao  mayores  ;  porque  os  Hollandezes 
( livres  do  obífaculo  ,  que  no  Conde  achavaõ  os 
léus  infultos)  brotaraõ  furiolds,  como  rios,  quan¬ 
do  das  reprezas  fe  lòlraÕ  as  íiias  correntes  ,  e 
inundaraõ  de  efcandalos,  de  roubos  ,  e  de  todos 
osdeliétos  aquellas  laílimadas  Províncias. 

40  Porém  eíla  meíma  torrente  de  hoífilida- 
des  llicceííivas ,  veyo  a  cauíàr  aos  feus  Authores  a 
fua  ruina ,  e  a  da  fua  Companhia ;  e  eífes  proprios 
continuados  males  foraõ  o  motivo  da  faude  de 
Pernambuco ;  porque  naó  podendo  já  os  íeus  ha¬ 
bitadores  tolerar  o  nimio  rigor  de  huma  fogeicaó, 
onde  o  dominio  fe  transformava  em  tyrannia, 
refclveraò  comprar  a  liberdade  a  preço  da  vida, 

conju- 
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conjurando-fe  a  morrer  ,  ou  a  confeguilla.  Foy 
principal  motor  deita  acçaõ ,  nunca  aílaz  encare¬ 
cida,  nem  louvada,  Joaõ  Fernandes  Vieira,  fa- 
mofo  pelo  valor,  que  moítrou ,  pelos  cabedaes, 
que  poífuhio,  pelos  cargos,  que  exerceo,  e  pela 
gloria,  que  alcançou  de  Proclamador  da  liberda¬ 
de  de  Pernambuco  ,  e  de  todas  as  fuas  Provin¬ 
das. 

41  Era  natural  da  Ilha  da  Madeira,  de  no¬ 
bre  origem ;  viera  a  Pernambuco  de  muito  pou¬ 
cos  annos ,  e  fe  achara  nos  primeiros  conflidtos 
daquella  guerra,  onde  o  feu  confelho  fora  fem- 
pre  dos  mais  honrados  ;  teve  a  fortuna  igual  ao 
animo ,  e  crefcendo  em  cabedaes ,  veyo  a  fazer  fe 
opulento  >  tinha  por  efpofa  huma  das  mais  apa¬ 
rentadas  mulheres  daquelles  deítridtos.  E  con¬ 
vidando  com  eíla  empreza  fecretamente  por  11 , 
e  pelos  parentes  da  conforte ,  a  todas  as  princi- 
paes  peífoas  daquellas  Capitanias  ,  a  abraçaraó 
com  fummo  empenho  ,  refolvendo  uniforme¬ 
mente  poremfe  em  campanha  ,  e  convindo  em 
que  Joaó  Fernandes  Vieira,  como  primeiro  mo¬ 
vei  da  acçao,  foífe  o  Governador  da  guerra,  ju¬ 
rando  obedecello  ,  e  executar  todas  as  fuas  or¬ 
dens. 

42  Com  eíla  determinaçaó  elegeo  o  novo 
Governador  os  Cabos  ,  íègundo  a  experiencia, 
que  tinha  dos  íbgeitos;  e  todos  com  as  fuas  no¬ 
meações  ,  e  incumbências  tornaraõ  para  os  íeus 
domicílios  ajuntar  armas,  baílimentos ,  e  tudo  o 
que  havia  de  fer  precifo  para  a  empreza  ,  fup- 
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poíta  a  debilidade,  e  attenuaçaõ,  em  que  feacha- 
Anno  de  1 644.  vaõ  todos  os  Paizanos  ,  e  moradores.  O  tempo 

offerecia  opportuna  occaííao,  porque  com  a  au- 
fencia  do  Conde  de  NalTau,  attentos  osHollande- 
zes  ao  deícanço,  e  ao  interefle,  tinhaõ  mal  guar¬ 
dadas  as  Tuas  Fortalezas  ,  com  pouca  vigilância 
Dá  conta  ao  Go- os  feus  Prefídios ,  diminuta  a  fua  Infanteria.  De 
Gaído  BrSfu°  tudo  deu  conta  Joaõ  Fernandes  Vieira  ao  Gover¬ 
nador,  e  Capitaó  Geral  do  Eftado  do  Braíil  An- 
tonioTelles  daSylva,  pedindolhe  quizeíTe  ampa¬ 
rar  aquella  caufa  ,  e  enviarlhes  algum  foccorro , 
oara  reftaurarem  aquellas  Praças  ,  que  já  tinhaó 
egitimo,  e  natural  Monarcha  no  Sereniffimo  Se¬ 
nhor  D.  Joaõ  IV.  Rey  de  Portugal. 

43  Repreíentava  a  AntonioTelles,  que  EI- 
Rey ,  de  animo  taõ  augufto ,  e  pio ,  poílo  que  ajufi- 
tara  pazes  com  a  Republica  de  Hollanda ,  naõ  ha¬ 
via  de  defamparar  aosVaíTallos  de  Pernambuco, 
deixando-os  em  hum  cativeiro  de  Hereges ,  cujo 
dominio  fe  naÕ  reítringia  aos  termos  da  humani¬ 
dade  ,  tranfcendendo  os  da  fereza,  a  que  devia 
acudir ,  naõ  fó  como  natural  Senhor,  mas  como 
PrincipeCatholico,  pelo  prejuízo,  que  podia  re- 
fultar  a  tantas  Províncias,  com  o  contagio  das  Sei¬ 
tas  deLuthero,  edeCalvino,  que  taõ  inceíTante- 
mente  andavaõ  os  feus  predicantes  iníinuando ,  e 
perfuadindo  por  todas  as  publicas  ruas,  e  praças, 
e  pondo  finalmente  aos  moradores  em  perigo  de 
perderem  também  as  almas,  depois  de  terem  per¬ 
dido  as  liberdades. 

44  O  Governador ,  e  Capitaó  Geral  Antonio 

Telles 
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Telles  da  Syl  va,  laftimado  de tao  juftas  queixas, 
e  períuadido  derazoens  tao  vivas,  reíblveo  man- 
aar  a  Pernambuco  a  André  Viciai  de  Negreiros,  Manda  o  &Ptóé 
com  o  pretexto  de  ir  viíitar  alguns  parentes,  que 
deixara  naParaiba,  e  lhe  encarregou  indagaíTe  o  nambuco' 
poder,  com  que  íe  achavaò  os  inimigos,  as  diR 
poíições  das  íüas  Fortalezas ,  e  íe  aviftaíTe  com 
Joaõ  Fernandes  Vieira,  a  quem  eícrevera ,  noti¬ 
ciando-o  das  ordens  ,  que  tinha  delRey  para  a 
obfervancia  da  tregoa  ajuítada  com  os  Hollande- 
zes ;  mas  que  íe  na  esfera  da  paciência  dos  mora¬ 
dores  de  Pernambuco  naõ  cabia  a  tolerância  dos 
males  ,  que  lhe  reprefentava  ,  lhe  daria  os  foc- 
corros,  que  podeífe  com  a  cautela,  que  era  pre^ 
cifa. 

I 

4  5  Chegou  André  V idal  de  Negreiros  a  Per-  Faz  Andr(f  yidal 
nambuco,  teve  licença  dos  doConfelho  para  ir ^'cc“rarus cfti di' 
à  Paraiba ,  e  para  veríe  com  Joaó  Fernandes  V iei- 
ra ,  com  quem  tratou  efta  matéria.  Examinou  os 
meyos  de  íe  executar;  e  tomando  todas  as  in¬ 
formações,  voltou  para  a  Bahia,  onde  deu  conta  voiu  p,a  a  Ba. 
ao  Governador,  e  Capitaó  Geral,  fegurandolhe ,  a0 

que  erao  mais  duras,  que  a  morte,  as  tribulações, 
que  padeciaõ  os  moradores  de  Pernambuco,  e  as 
tyranniás ,  que  com  elles  ufavaõ  os  ÍTollandezes; 

3s  quaes  podiaõ  íer  expulfos  de  todas  as  Praças 
-íaquellas  Províncias ,  pela  refoluçaõ  com  que  eR 
:avaó  os  moradores  delias. 

4 6  Compadecido  o  General ,  lhes  mandou 
eílenta  Soldados  com  Antonio  Dias  Cardofo , 

]ue  os  levou  a  Pernambuco.  Era  o  íbccorro  pe¬ 
queno 
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queno  pelo  numero ,  grande  pela  experiencia  ,  e 
valor  dos  infantes  (efcolhidos  entre  os  melhores, 
que  fe  achavaõ  na  Bahia)  veteranos  na  guerra  de 
Pernambuco.  Joaó  Fernandes  Vieira  os  accom- 
modou  em  hum  lugar  occulto  para  o  tempo  de¬ 
terminado,  tratando  de  conduzir  tudo  o  mais, 
que  era  precifo  juntar  para  huma  empreza,  que 
íè  lhe  reprefentava  tanto  mais  gloriofa ,  quanto 
mais  difficil. 

47  Tinha  efcrito  a  D.  Antonio  Filippe  Ca- 
maraó,  Governador  dos  Gentios,  que  afliífia  na 
campanha  deSerzipe,  atalhando  as  hoítilidades, 
que  daquella  Praça  podiao  fazer  os  inimigos  a  to¬ 
dos  os  moradores  dos  feus  deftrictos ;  e  o  mefmo 
avifo  fez  àFIenriqueDias,  que  governava  os  Cri¬ 
oulos  ,  e  Minas ,  e  fe  achava  com  o  feu  Terço 
aquartellado  noCertao,  convidando-os  para  eíta 
acçaó,  a  qual  abraçaraó  com  o  feu  experimenta¬ 
do  valor ,  refpondendolhe  cada  hum ,  que  partia 
a  bufcallo.  Com  eílas  diípoiiçòes  íè  animou  Joaó 
Fernandes  Vieira,  para  fe  pôr  em  campanha  mais 
brevemente  do  que  imaginava ,  o  que  executou 
primeiro  com  hum  pequeno  troço  de  exercito,  a 
que  feforaô  aggregando  logo  tantas  peííbas,  que 
íè  vio com  fufficientes  forças,  para emprender  al¬ 
guma  facçaó  generofa ;  e  elegendo  alojamentos,  íè 
achava  em  hum  íltio,  que  chamaõ  do  Covas,  on¬ 
de  teve  avifo  da  vinda  de  D.  Antonio  Filippe  Ca- 
maraô,  e  deFIenrique  Dias,  poífo  que  naô  che¬ 
garão  taópromptos,  comoelle  oseíperava,  por¬ 
que  as  dift ancias ,  os  embaraços  dos  caminhos,  e 

marchas 
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marchas  lhes  impedirão  o  acharemfe  na  batalha 
do  Monte  das  Tabocas. 

48  Noticioíbs  osHollandezes  deitas  altera¬ 
ções  ,  tanto  mayores ,  quanto  menos  efperadas , 
(  em  tempo  em  que  as  defgraças  dos  Pernambu¬ 
canos  os  traziaõ  arraítados)  naó  íuppondo  tanto 
orgulho  em  gente  taó  exhauíta  ,  deipertaraò  do 
deícuido ,  com  que  havia  muitos  annos  viviaó 
engolfados  nos  feus  intereífes ;  e  tratando  de  apa¬ 
gar  aquella  chamma ,  antes  que  em  mayor  incên¬ 
dio  levantaífe  mais  alta  labareda,  juntaraó  de  to¬ 
dos  os  feus  Preíidios  os  melhores  Soldados ,  e  for¬ 
mando  hum  Exercito  de  dous  mil  Hollandezes, 
e  outro  igual  numero  de  Gentios  feus  parciaes , 
marchou  Henrique  Hus,  que  então  governava  as 
armas  inimigas,  a  bufcar  a  noífa  gente  no  aloja¬ 
mento,  em  que  eílava  do  referido  íitio,  que  fe 
dizia  do  Covas. 

45?  Teve  da  fua  marcha  avifo  Joao  Fernan¬ 
des  Vieira,  e  por  voto  feu,  e  dos  mais  Cabos  do 
noífo  pequeno  Exercito  (  muito  deílgual  em  nu¬ 
mero  ao  dos  inimigos,  por  naó  terem  ainda  che¬ 
gado  D.  Antonio  Filippe  Camarao,  e  Henrique 
Dias  com  os  feus  Terços)  fe  refolveo  fer  aquel- 
le  lugar  de  grande  embaraço  para  nós ,  e  de  mui¬ 
ta  ventagem  para  os  noífos  contrários. 

5  o  Mandou  por  peífoas  intelligentes  do  ter¬ 
reno  eleger  íitio  a  propofito  para  pelejarmos ;  e 
fendo  efcolhido  o  Monte  das  Tabocas,  ( já  men¬ 
cionado  no  primeiro  livro  defta  Hiftoria  )  fe  foy 
alojar  nelle,  amparando-fe  daquellas  naturaes  in- 
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cuícas  lanças,  producções  do, monte,  e  contra¬ 
pondo  também  efta  defenia  ao  exceííb  de  gente, 
em  que  o  Exercito  dos  Belgas  era  fuperior  ao  dos 
Scguemnos  osíni- P^c  tuguezes.  Eoiao  buícarnos  os  inimigos  no 
no  lio  primeiro  alojamento,  e  vendo,  que  tinha- 
mos  tomado  outro,  nos  íèguiraò  taõ  feguros  da 
vitoria,  que  fuppunhao,  que  íb  com  nos  encon¬ 
trarem  ,  a  tinhaõ  coníeguido. 

5  i  Porém  afrontados  os  dous  Exércitos ,  e 
Ataca*fe  a  batalha,  batendo-fe  com  igual  porfia  por  termo  de  cinco 

horas ,  foy  tal  o  noífo  valor ,  e  a  noífa  induítria, 
(ajudados  da  opportunidade,  que  achámos  no  íl- 
tio  para  varias  embofcadas ,  em  que  os  rechaça¬ 
mos  por  diverfas  partes ,  repetidas  vezes )  que 
Ganhámos  a  vito-  ultimamente  nos  deixaraõ  nasmaos  a  vitoria,  de¬ 
pois  de  bem  pleiteada  ;  porém  naõ  podendo  mais, 
aífombrados  ,  e  fugitivos ,  fe  retiraraõ  confufa- 
mente  ,  levando  mais  prelTh  da  que  trouxerao. 

Anno de  1 644.  bicou  o  campo  coberto  dos  íeus  Soldados  mor¬ 
tos,  lendo  tantos  os  feridos,  que  naõ  podendo  o 

feu  General  falvar  a  todos ,  perderão  a  vida  no 
caminho  muitos. 

52  Elaviaõ  os  inimigos  mandado  por  dous 

k  MoTmmn°oT aó  Embaixadores  queixaríeao  Governador  Geral  do 

Uovernador  Gerai.  Eftado  Antonio  Telles  da  Sylva  das  alterações  dos 

moradoi es  de  Pernamouco,  e  dejoaò  Fernandes 
Vieira,  a  quem  chamavaó Cabeça  daRebelliao, 
pedindo  o  mandaífe  caftigar,  e  a  todos  os  que  ou- 
luííem  quebrar  astregoas,  e  capitulações  ajuda¬ 
das  entre  EIRey  de  Portugal ,  e  os  Eílados  de  Hol- 
ianda ,  accrefccntando  alguns  ameaços,  íèaquel- 

las 
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las  perturbações  fe  naó  evitaíTem,  Porem  Anto- 
nioTelles  da  Sylva  ihes  refpondeo ,  que  de  tudo  Sua  repofta* 
o  que  diziao ,  íb  lhe  fazia  pendor  a  obediência 
delRey,  que  lhe  ordenava  fizefie  rigorofamente 
guardar  as  tregoas  com  os  Eítados  de  Hol  landa. 

53  Promettialhes,  que  em  obfervancia  das 
ordens  Reaes,  que  tinha,  mandaria  alguns  Cabos 
com  forças  competentes  a  fogeitar  aos  fubleva- 
dos ;  pofto  que  aos  Governadores  do  Recife  to¬ 
cava  domallos,  pois  eftavao  debaixo  dafua  obe¬ 
diência,  e  naó  deviaó  recorrer  a  quem  no  eftado 
prefente  naó  tinha  fobre  elles  jurifdicçaõ  ;  mas 
que  lhes  ordenaria  deixaífem  as  armas,  para  que 
os  do  Supremo  Confelho  viífem ,  que  a  fu  a  von¬ 
tade  fe  naó  apartava  hum  ponto  dos  preceitos  do 
feu  Monarcha. 

-  54  Defpedidos  os  Embaixadores  ,  mandou 

Antonio  Telles  da  Sylva  apreftar  oito  embarca-  nafnvd0USemrerçót 
çóes  ,  e  meter  nellas  dous  Terços  de  Infanteria* 
dos  mais  veteranos ,  que  fe  achavaó  na  Bahia,  com  al^ç0ô’.s  ^Per¬ 
os  feus  Meftres  de  Campo ,  Martim  Soares  Mo-  nambuc0- 
reno,  e  AndreVidal  de  Negreiros,  eíte  por  Ca¬ 
bo  de  ambos ,  ordenandolhes  foífem  pôr  em  paz 
os  Pernambucanos  com  os  Hollandezes ,  bufcan- 
do  todos  os  meyos  de  os  reconciliar ,  com  com- 
minaçaó  de  proceder  contra  elles  na  forma  das 
ordens  delRey. 

5  5  Chegaraó  a  Pernambuco,  e  faltando  em 
terra  no  porto  deTamandarê,  tiverao  a  noticia 
da  vitoria ,  que  as  noífas  armas  alcançaraó  das 
inimigas  no  Monte  das  Tabocas ,  e  ao  mefmo 

Qqii  •  tempo 


Informações,  que 
acharaó  das  tyrannias 
dos  Hollandezes. 


Avifta-  fe  ]oaõ  Fer¬ 
nandes  Wira  com 
os  dous  Meftres  de 
Campo. 


Intimalhe  André 
Vidal  as  ordens,  que 
levava. 


Repofta  de  Joaó 
Fernandes  Vieira. 
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tempo  a  certeza  das  crueldades,  que  hiao  uíando 
osEfollandezes  com  aquelles  opprimidos  Povos, 
e  acharaÕ  ainda  frefcas  as  feridas  dos  males,  que 
na  preíente  occaíiaõ  tinhao  caufado  em  vários 
lugares  ,  íem  attenderem  a  eílado  ,  íexo  ,  nem 
idade  ;  de  que  magoados  os  Soldados  dos  dous 
Terços,  propunhaõ,  e  pedi  ao  a  vingança,  offere- 
cendo-fe  a  derramar  o  langue  no  caíligo  de  tan¬ 
tos  infultos,  e  a  perderem  as  vidas  a  troco  de  li¬ 
bertarem  aos  Portuguezes  daquelle  cruel  jugo  ; 
clamores  ,  que  fizeraó  nos  Cabos  huma  confter- 
naçaõ  piedoíà,  que  os  arraftava  ao  meírno  fenti- 
mento,  e  refoluçaõ,  que  viao  nos  feus  Soldados. 

5  6  Informado  JoaÓ  Fernandes  Vieira  da 
chegada  dos  dous  Meftres  de  Campo ,  caminhou 
a  bufcallos ,  acompanhado  já  de  D.  Antonio  Filip- 
peCamaraõ,  e de  Henrique  Dias,  que  no  dia  an¬ 
tes  íè  lhe  tinhao  juntado.  Viraó-fe  no  mefmo 
porto  deTamandarê,  onde  André  Vidal  de  Ne¬ 
greiros  lhe  intimou  as  ordens,  que  levava  do  Go¬ 
vernador  Geral  para  quietar  aquellas  alterações,  e 
o  levar  prezo  à  Bahia,  no  calo  que  períiftifíe  na 
empreza,  que  tomara. 

57  Joaõ  Fernandes  Vieira  lhe  reípondeo, 
que  elle,  e  os  Pernambucanos  pegarao  nas  armas, 
por  íe  livrarem  da  ultima  ruina,  que  os  inimigos 
preveniaò  a  todos  os  moradores  daquellas  Provín¬ 
cias  ;  e  que  fendo  a  defenia  natural  às  gentes,  naõ 
devia  o  Príncipe  obrigar  aos  Vaílàllos  a  viver  na  I 
íogeiçaõ  de  humdominio  tyrannico,  de  que  nao 
podiaõ  livraríe,  íem  romper  o  jugo,  que  os  tra- 
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zia  arraftados ,  arrifcando  na  empreza  as  vidas , 
que  pertendiaò  perder  mais  gloriofamente  nella, 
que  nas  mortes  prevenidas  pela  crueldade  dos 
Hollandezes,  os  quaes  intentavaó  tirarlhas  alei- 
vofamente. 

5  8  Ouvidas  eíbas  razoens  pelos  dous  MeR 
tres  de  Campo ,  Martim  Soares  Moreno ,  e  André 
Vidal  de  Negreiros,  e  vendo  a  fua Infanteria  diR 
poíla  à  união  com  os  Pernambucanos ,  (a  todo  o 
rifco  da  obediência)  reíblveraÕ  juntarfe  comjoaó 
Fernandes  Vieira,  e  intereflaiTe  na  caufa  commua 
daNaçaò  contra  os  inimigos  da  Fé,  e  da  Patria ; 
julgando,  que  a  defobediencia ,  de  que  pode  re- 
íultar  a ug mento  à  Monarchia  ,  he  íèrviço  ,  que 
naò  devem  caftigar  os  Soberanos,  fendo  mayor 
culpa  faltar  às  leys  da  humanidade  ,  e  à  defenfa 
da  Religião  ,  taó  atropelladas  naquellas  Capita¬ 
nias  pelos  Hollandezes. 

55?  Juntos  já  todos  em  hum  corpo,  marcha- 
raó  a  bufcar  os  inimigos,  que  fe  achavaò  em  cam¬ 
panha  com  poderofo  Exercito  no  Engenho  de  D. 
Anna  Paes,  onde  tinhaó  aprizionadas  muitas  prin- 
cipaes  mulheres ,  que  nelle  fe  haviaó  recolhido ; 
porque  ao  mefmo  tempo  ,  em  que  fabiaó  ,  que 
da  Bahia  foraò  apertadas  ordens,  para  quietarem 
aos  moradores  de  Pernambuco ,  lhes  eítavaò  fa¬ 
zendo  as  mayores  hoftilidades.  Chegaraó  osPor- 
tuguezes  a  tempo ,  em  que  os  inimigos  fe  acha- 
vao  nos  íeus  divertimentos  5  porém  avi fados  das 
fuas  centinellas,  fe  formaraó  com  grande  prefte- 
za ,  e  pratica  militar. 


Ouvidas  as  füas 
razoens  ,  re  foi  vem 
continuar  unidos  a 
guerra  contra  os 
Hollandezes* 


Bufcaõ  aos  inimi¬ 
gos  no  Engenho  de 
D.  Anna  Paes* 


ínveí- 


Daólhes  batalha , 
e  alcançaó  os  Por- 
tuguezes  a  vitoria. 


Anno  de  1645. 


Vaó  proclaman¬ 
do  muitas  das  nof- 
fas  Praças  3  c  expul- 
lando  aos  Hollande- 
zes. 
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60  Inveftiraõ-íe  os  dous  Exércitos  ,  e  em 
duvidoío  marte  contenderão  tres  horas,  fem  ven- 
tagem  de  nenhuma  das  partes  ;  mas  cedendo  a 
fua  porfia  ao  noflb  valor,  nos  deixaraõ  o  campo, 
e  a  vitoria,  com  prizaõ  do  íeu  General  Henrique 
Hus,  e  do  fubalterno  Joaó  Blac,  innumeraveis 
mortos ,  e  prizioneiros ;  a  eftes  por  coníelho ,  e 
reíbluçao  de  André  Vidal  de  Negreiros,  lè  deu 
liberdade  para  tornarem  para  o  Recife,  e  leva¬ 
rem  a  noticia  da  fua  defgraça.  Forao  os  defpo- 
jos,  que  nos  deixaraõ  na  campanha,  fenaó  ricos, 
proporcionados  à  neceílidade  dos  noífos  Solda¬ 
dos  ,  por  ficarem  providos  das  armas ,  de  que  tan¬ 
to  carecia  o  noífo  Exercito ;  crefcendo  nelle  com 
eftas  fortunas  o  animo ,  e  em  todos  a  eíperança 
de  íe  verem  reftituidos  à  fua  antiga  liberdade ,  e 
à  fuave  obediência  do  appetecido  dominio  Lufi- 
tano. 

6 1  Com  tao  venturofos  fucceflbs  comeca- 

rao  a  proclamar  liberdade  muitas  das  noílas  Pra¬ 
ças.  Logo  aViíla  de  Serinhaem  tomou  as  armas 
contra  os  Elollandezes,  expulíando-os  de  toda  a 
fua  Comarca.  O  mefino  fizeraõ  as  do  Porto  Cal¬ 
vo,  erio  deS.  Francifco,  cujos  principaes  mora¬ 
dores  tinha  Joaõ  Fernandes  Vieira  anticipadamen- 
te  prevenidos,  para  darem  fobre  os  inimigos  na- 
quelle  tempo;  o  que  fizeraõ  tomandolhes  as  For¬ 
talezas,  que  haviaõ  fabricado.  O  proprio  fiucceílo 
tivemos  na  reft auraçaõ  da  Ilha  de  Itamaracá ;  e 
por  todas  as  outras  Capitanias  lè  forao  levantan¬ 
do  os  Povos  com  vários  fucceflbs,  mas  igual  va¬ 
lo1-  O  noflb 
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6  2  O  noííb  Exercito  em  coníèquencia  das 
vitorias  marchou  a  pôr  íítio  ao  Recife ,  difpondo 
as  eftancias ,  os  poílos  Cabos ,  e  Soldados,  pelas 
partes  mais  convenientes  para  lhe  apertar  o  cer¬ 
co,  e  o  confeguiraó  de  fôrma,  que  naó  poderão 
os  Hollandezes  ter  communicaçaó  por  terra  ,  e 
lhes  naõ  ficou  outro  tranílto  mais  que  o  mar. 
Nefte  tempo  lhes  tomámos  a  Fortaleza  do  Pon¬ 
tal  de  Nazareth,  no  Gabo  de  Santo  Agoftinho, 
por  íitio  ,  e  trato  com  o  feu  Cabo  Theodofio 
Eftrater,  quepaílbu  ao  ferviço  delRey ,  e  abju¬ 
rando  a  herefia  ,  recebeo  a  Fé  Catholica  Roma¬ 
na,  pela  qual,  havia  muitos  annos,  fufpirava ,  e 
foy  premiado  com  o  poílo  de  Meílre  de  Campo 
na  Bahia. 

6  3  Os  do  fupremo  Coníelho  do  Recife ,  ex¬ 
perimentando  o  noflb  valor,  erefoluçaó  àcufta 
das  vidas ,  e  liberdades  dos  feus  Cabos ,  e  Infan¬ 
tes  ,  fe  davao  por  perdidos.  Mandaraó  recolher 
àquella  Praça  os  mais  práticos ,  e  valerofòs  Solda¬ 
dos,  que  tinhao  nas  outras,  que  ainda  conferva- 
vaò.  Com  elles  fe  animarao  a  fazer  algumas  for- 
tidas  contra  os  fítiadores ;  mas  de  todas  voltavaô 
rechaçados,  eferecolhiaô  vencidos.  Ganhámoí- 
lhes  o  Forte  de  Santa  Cruz ,  íituado  no  meyo  do 
ifthmo  de  area ,  por  onde  fe  communicao  Olin¬ 
da,  e  o  Recife. 

64  Com  taô  fucceffivas  perdas  fó  appellavaô 
os  inimigos  para  a  eíperança  do  foccorro  de  Hol- 
landa,  que  por  inftantes  aguardavaô ,  pela  noti¬ 
cia  certa,  que  lhes  viera  em  tres  navios,  que  lheà 

chega- 


Poem  fitio  o  nof= 
fo  Exercito  aos  Hol~ 
landezes  no  Recife, 


Tomno  os  Pci- 
nambucanos  aos  ini¬ 
migos  a  Forulezá 
do  Pontal  de  ís’aza= 
reth. 


Confternaçaõ  dós 
Hollandezes  no  Re¬ 
cife, 


t  •  f  r  f 

Perdem  0  Forte 
de  Santa  Cruz ,  ga¬ 
nhado  pelos  Per¬ 
nambucanos. 
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chegarão  com  baílimentos  naquelles  dias,  fegu- 
randolhes  naõ  tardaria  muito  huma  poderofa  Ar¬ 
mada  ,  que  em  feu  feguimento  havia  de  partir , 
e  que  fè  ficava  apreftando  outra  com  mayores 
ventagens  em  naos ,  e  gente ;  e  ambas  competen¬ 
tes  nao  fó  a  conquiftar  de  novo  as  Praças ,  que 
tinhaô  perdido  em  Pernambuco,  mas  também  a 
fogeitar  a  Bahia,  Cabeça  de  todo  oEítado. 

6  5  A  eftes  dous  fins  fez  a  Companhia  Occi¬ 
dental  o  mayor  esforço  do  feu  poder ;  picados  os 
Hollandezes,  nao  fó  no  intereífe  da  bolça,  mas 
Vem  dcHoiunda  no  credito  da  Nacaó.  DefpediraÓ  huma  Armada 
sigifmundo  uvan-  iiumeroía  em  naos ,  e  gente ,  enviando  por  lu- 

deícop ,  por  General  ^  i  1  J  C  -n 

das  fu  as  armas  no  premo  General  de  todas  as  luas  armas  no  Braíil  a 

Sigifmundo Uvandefcop,  a  quem  o  exercício,  e 
pratica  militar  derao  o  nome  de  Soldado  ,  e  as 
primeiras  conquiftas  de  Pernambuco  o  de  Capi- 
tao.  Haviao  poucos  annos ,  que  daquella  Capita¬ 
nia  voltara  para  Hollanda ,  de  donde  tornava  ago¬ 
ra  com  efte  emprego ,  e  tao  firmes  efperanças  de 
mayores  progrelíòs ,  quanto  era  mais  relevante 
o  poder  com  que  vinha  ,  e  o  foccorro  de  outra 
poderofa  Armada ,  que  fe  ficava  prevenindo  pa¬ 
ra  o  feguir.  Chegou  Sigifmundo  com  as  naos  da 

fua  Companhia  ao  Recife ,  no  principio  do  anno 
Armo  de  1646.  jg  mj[  e  pe|s  centos  e  quarenta  efeis. 

6  6  Com  arrogantes ,  e  foberbas  palavras  ef- 
tranhou  aos  Soldados  Hollandezes,  que  achou  íl- 
tiados  no  Recife,  as  perdas,  que  haviao  experi¬ 
mentadoras  batalhas,  que  tinhaó  perdido,  attri- 
buindo  eítes  fucceílbs  mais  ao  feu  defcuido ,  que 

ao 
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ao  noífo  valor ,  fegurandolhes  triunfar  de  nós  com 
a  mefma  facilidade  ,  com  que  tantas  vezes  nos 
vencera;  e  em  execução  do  feu  furor,  e  da  fua 
promeífa,  diípoz  logo  muitas  fortidas  contra  o 
noflo  Exercito ,  que  à  viíta  do  poder  contrario 
eítava  mais  conílante  no  cerco  ,  que  lhe  tinha 
poíto. 

6q  Sahio  Sigifmundo  a  tomar  a  Cidade  de 
Olinda ,  que  depois  de  a  largarem  quaíi  demollida, 
e  abrazada  ,  tornara  ao  noífo  dominio  ;  porem 
achou  tal  refiítencia  em  a  noífa  gente ,  que  duvi¬ 
dava  íe  os  Hollandezes  erao  outros  ,  ou  fe  eraó 
os  mefmos  os  Pernambucanos  ;  e  naõ  podendo 
ganhalla ,  nem  a  preço  do  fangue ,  que  derrama¬ 
ra  ,  (fendo  ferido  no  fegundo  conflióto  deita  em- 
preza  taò  pleiteada ,  como  defendida)  íe  retirou 
para  o  Recife,  formando  diíferente  conceito  dos 
Pernambucanos ,  e  defculpando  aos  Hollandezes 
o  defcuido,  ou  frouxidão,  de  que  osaccufara. 

6  8  O  proprio  lhe  hia  acontecendo  em  to¬ 
das  as  facções ,  que  emprendia ;  porque  a  fortu¬ 
na  ( de  mais  formas ,  que  Protheo  )  lhe  moftrava 
já  femblante  diverfo  daquelle,  com  que  tantas  ve¬ 
zes  lhe  aíliítira.  Trazia  ordem  de  ir  fobre  a  Bahia, 
e  fe  lhe  reprefentavaõ  neíta  empreza  mais  uteis 
coníequencias ,  porque  ainda  que  a  naõ  conquif- 
taífe ,  a  poria  em  termos  de  naõ  divertir  a  fua 
gente  em  íòccorrer  ao  Exercito  de  Pernambuco ; 
e  falto  deite  auxilio ,  (  ao  qual  os  Hollandezes  at- 
tribuhiaõ  a  conítancia ,  e  porfia  dos  Pernambuca¬ 
nos  )  poderia  reípirar  o  Recife. 

Rr 


Faz  muiras  forti¬ 
das  ,  e  recolheíe  re¬ 
chaçado. 


O  mefmo  lhe 
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Manda  fundar  no-  69  Mandou  a  Andreíbn  com  muitas  naos, 
de  s.  Frandfco  por  c  infantes  j  erigir  no  no  de  S.  Francisco  nova  For- 

taleza  ,- havendo  os  moradores  no  feu  levanta¬ 
mento  arrazado  a  primeira.  Ordenou  lhe  tiveíTe 
as  embarcações  ,  e  gente  promptas  para  quando 
Publica  j  que  vay  elle  chegaffe  5  e  publicando  ,  que  hia  dar  calor 
obra.  ^  A*  ai|uela  àquella  obra  ,  importantillima  aos  intereííes  das 

fuas  conquiftas,  fe  juntou  na  fua  barra  com  aEG 
quadra  deAndrefon,  e  providas  ambas  dos  baf- 
timentos  neceífarios,  partiraõ  juntas  para  a  Bahia. 

70  Entrou  pela  barra  com  quarenta  e  qua¬ 
tro  naos,  e  quatro  mil  homens  de  guerra,  e  pe¬ 
netrando  aeníeada,  fez  viítoía  oítentaçaõ  do  feu 
poder  ,  eftendendo  por  toda  ella  a  fua  Armada. 
Mas  adiípoíiçaÕ,  e  valor,  com  que  a  efperava- 
mos,  e  o  deíprezo,  que  da  fua  arrogancia  íe  fa¬ 
zia  na  Cidade,  o  abiteve  de  tomar  algum  dos  por¬ 
tos  da  lua  dilatada  ribeira  ,  reíolvendo  aquartel- 
larfe  na  Ilha  de  Itaparica ,  de  donde  ameaçando 
íempre  a  Cidade,  colhendo  as  embarcações ,  que 
lhe  vieífem,  e  entrando  pelos  rios  do  feu  recôn¬ 
cavo  a  roubar,  e  deftruir  os  Engenhos,  nos  po- 
ueiia  fazer  tanto  eílrago,  que  neceífitaflemos  de 
toda  a  noífa  gente  para  a  defenfa  da  Bahia,  e  a 
naõ  podeífemos  divertir  nos  foccorros  de  Per¬ 
nambuco..  Com  eífe  intento  deíembarcou  na  di¬ 
ta  Lha,  cujos  moradores  defarmados,  e  íem  me- 
yos  de  fe  defenderem  de  huma  invafaõ  taõpode- 
ròfa,  fe  lhe  renderão. 

teEdaIlha ,  7?  Eftá  Atuada  a  Ilha  de  Itaparica  fronteira 

a  Cidade  da  Bahia  para  o  Poente,  em  diílancia  de 

tres 
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tf£s  legoas,  que  tem  de  largura  a  íua  enfeada  5  eí- 
tende-lè  em  forma  prolongada  com  fete  de  com¬ 
primento  ,  tres  de  largura  ,  e  dezoito  de  circui¬ 
to  j  faz  duas  pontas,  huma  para  a  barra  de  Santo 
Antonio ,  e  outra  para  o  rio  Paragoaífú ,  que  por 
alli  vay  correndo  ao  mar,  efta  he  a  que  chamaõ 
das  Baleas ,  por  eftar  nella  a  fabrica  daquella  pef- 
caria ,  e  fer  o  porto  para  onde  as  levaó  depois 
de  arpoadas ,  para  fe  beneficiarem.  He  toda  fértil, 
tem  alegres  viítas,  faudaveis  ares ,  fermofos  arvo¬ 
redos  ,  em  mayor  numero  os  dos  coqueiros ,  que 
de  longe  formão  o  mefmo  objedto ,  que  as  olivei¬ 
ras  ;  abunda  de  excedentes  aguas ,  de  todo  o  ge- 
nero  de  plantas ,  frutas ,  e  fementeiras  ;  colhemfe 
nas  fuas  ribeiras  faborofos  pefcados,  e  marifcos. 
Tem  duas  magnificas  Igrejas  Parochiaes  ,  outros 
fermofos  Templos,  e  boas  Capellas  particulares ; 
teve  alguns  Engenhos ,  que  já  naò  exiftem,  mas 
permanecem  outras  fazendas  de  grande  rendi¬ 
mento  ,  e  muitas  cafas  de  fumptuofa  architetura. 

72  Os  moradores  da  Cidade  atraveíTando  o 
golí  o  em  curiofas  embarcações ,  vao  a  ella ,  nao  fó 
na  monção  das  baleas,  a  verem  a  fu  a  pefcaria,  mas 
a  lograrem  a  amenidade  daquelíe  Paiz ,  tao  habi¬ 
tado,  e  affiftido  de  gente  innumeravel,  que  nao 
havendo  na  Ilha  fundações  de  Villas ,  he  toda  ella 
huma  Povoaçaó  continuada ,  fem  ter  porção  al¬ 
guma  menos  culta  ,  ou  mais  afpera.  Nas  fuas 
prayas  íe  acha  ambar  griz  em  fummo  grao  per¬ 
feito  ,  e  delle  tem  hido  muito  a  Portugal ,  e  íe 
gaita  nao  pouco  na  Bahia.  O  primeiro  Conde  da 

Rr  ii  Cafta- 


Foy  dos  Condes 
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Fortificações  do 
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Hoftilidades ,  que 
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CaftanheiraD.  Antonio  de  Ataide  apedio  ao  Go  ¬ 
vernador  Thomé  de  Soufa  em  cifmaria  com  ou- 
rra  Ilha  pequena,  que  lhe  fica  próxima  para  a  par¬ 
te  doSuduefte,  na  boca  do  rio  Jagoaripe,  e  lhas 
confirmou  EIRey  D.  Joaó  III.  com  titulo  de  Ca¬ 
pitania;  o  Conde,  e  feus  fiucceíTores  a  dividiraÓ 
em  varias  datas  por  muitos  colonos ,  que  pagaÓ 
competentes  foros ;  hoje  exifte  nos  Marquezes 
de  Cafcaes,  como  herdeiros  daquella  illuílriííima 
Caía. 

7  3  Ganhada  a  Ilha  ,  levantou  Sigifmundo 
hum  Forte  na  ponta  chamada  das  Baleas ,  e  qua¬ 
tro  reduetos  em  diífancias  proporcionadas ,  fa¬ 
zendo  das  fuas  naos  huma  portátil  muralha,  eften- 
dida  por  toda  aquella  dilatada  marinha ,  com  que 
ficavaõ  os  Hollandezes  defendidos,  afiim  da  ar- 
tilheria  dosíeus  navios,  como  das  fuas  Fortifica¬ 
ções  ,  fendo  rara  a  embarcaçaõ ,  que  entrando  pe¬ 
la  barra,  oufahindo  do  reconcavo  para  a  Cidade, 
lhe  efeapava.  E  alem  de  prover  o  feu  Exercito 
de  viveres  à  cuíla  dos  navegantes,  paílava  afua 
ambiçaõ  a  mayor  iníòlencia ,  porque  penetrando 
os  rios  do  reconcavo,  faqueava  as  caías  dos  mora¬ 
dores,  em  que  colhia  defpojos  ricos,  roubava  as 
fazendas,  e Engenhos,  de  donde  levava  generos 
importantes ,  deixando  mortos  ,  ou  fugitivos  os 
feus  poífuidores. 

74  Com  eíias  hoftilidades  íe  dilatava  o 
Uvandefcop  naquella  Ilha  ;  de  cuja  demora  fez 
avifo  ao  Sereniííimo  Senhor  Rey  D.  Joaõ  IV.  o 
Governador,  e  Capitaõ  Geral  Antonio  Telles  da 

Sylva, 
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Sylva,  íígnificandolhe  odamno,  que  experimen¬ 
tava  a  Bahia,  e  o  imminente  perigo,  que  ameaça¬ 
va  à  Cidade  a  viíinhança  de  taò  nocivos,  e  pode- 
rofos  inimigos.  Porém  naó  eíperando  a  Armada , 
que  havia  pedido  a  EIRey ,  para  lançar  fora  de 
Itaparica  aos  Hollandezes,  eíegurar  os  mares ,  e 
moradores  da  Bahia  de  tantos  infinitos,  impacien¬ 
te  ao  eícandalo,  que  o  feu  valor  recebia  da  arro- 
gancia,  e  da  demora  de  Sigifmundo ,  determinou 
fazello  deíaíojar  da  Ilha. 

7  5  Efte  temerário  impulfo ,  pofto  em  confe-  Refoi«  yWn;« 
lho  (diíputadas  as  difficuldades  invencíveis,  que  feS 

haviaó  para  íe  confeguir ,  ou  intentar  a  empreza)  opíSd« 
f by  de  todos  reprovado ,  por  faltarem  os  inftru- 
mentos  com  que  bater  as  Fortificações  dos  ini¬ 
migos  ,  e  ferem  poucos  os  noífos  Soldados  para 
oafiar  foíFos,  e  tirar  eílacadas  defcobertos  às  bal- 
.  as  da  fua  artílheria  ;  fendo  eílas  coníideraçoes 
uniformes  em  todos  os  noífos  Cabos  valerofos ,  e 
experimentados  na  guerra  do  Brafil ,  que  na5  te- 
miaó  o  perigo  particular  ,  fenaó  a  perda  com- 
mua  ,  e  a  cenfura  de  haverem  aífentido  a  huma 
f acçaõ ,  que  nos  termos  prefentes  era  contraria  à 
toda  a  pratica,  e  difcurfo  militar,  íignificando-o 
aílim  ao  Governador  com  aquellas  expreífoens , 
que  lhes  ditava  o  feu  valor ,  e  com  a  authorida- 
de,  que  lhes  dava  a  fua  experiencia. 

76  Porém  Antonio  Telíes  da  Sylva  deípre- 
zando  efte  acertado  juizo ,  e  parecer ,  lhes  refpon- 
deo,  que  quando  os  chamara  para  os  ouvir,  já  ti¬ 
nha  tomado  a  refoluçaó  de  os  mandar ;  e  que  fó 


impor-- 
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importava  obedecer,  ordenandolhes  fe  difpuzef- 
ícm  a  ir  aíTaltar  aos  Hollandezes  ,  e  defalojallos 
de  Itaparica.  Sem  replica ,  por  naó  arrifcarem  a 
opinião,  íe  difpuzeraõ  a  perder  as  vidas,  fendo 
pelas  leys  da  fogeiçaÕ ,  e  da  honra  duas  vezes 
precifa  a  obediência:  terrível  penfao  dos  íubdi- 
tos ,  que  o  capricho  de  hum  homem ,  em  quem  o 
Príncipe  transfere  o  poder,  feja  o  arbitro  das  vi¬ 
das  dos  Vaífallos,  e  da  ruina  daMonarchia  !  Ti¬ 
nha  AntonioTelles  delineada  eftaempreza  na  fua 
eípeculaçaõ  com  fantezia  taó  errada,  como  mof- 
trou  oinfaufto  fucceífo  deita  expedição,  da  qual 
exiíte  ainda  a  laítima ,  e  a  memória. 

7  7  Preveniaòfe  todas  as  embarcações  de  re¬ 
mo  ligeiras,  que  íe  achavaõ  pela  marinha  da  Ci¬ 
dade  ;  e  embarcando-fe  em  vários  portos  delia 
mil  e duzentos  efcolhidos  infantes,  e  muitos  fa- 
mofos,  e  deitem  idos  Cabos,  fahiraó  todas  a  hum 
mefmo  tempo  cobertas  das  trevas  de  huma  efcu- 
ra  noite ,  que  já  nos  feus  horrores  lhes  reprefen- 
tava  o  funeíto  fim  da  viagem  ,  que  emprehen- 
diaõ,  e  nas  íiias  fombras  lhes  cortava  os  lutos  da 
morte,  quebufcavaõ.  ChegaraÒ  juntas  ao  Man- 
guinho,  (hum  Ilhote,  que  eítá  na  ponta  daquella 
Ilha)  e  encorporadas  puzeraõ  as  proas  nas  Forti¬ 
ficações  dos  inimigos ,  onde  defembarcaraõ  os 
noílbs  Cabos ,  e  Soldados  antes  de  apparecer  o 
dia,  que  íe  dilatava  em  moftrar  as  fuas  luzes,  por 
naõ  concorrerem  a  efpcctaculo  taõ  fúnebre. 

78  Inveltio  anoífa  gente  a  inimiga  com  va¬ 
lor  incomparável , mas  com  tanta  defordem, (pe¬ 
los 
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los  impedimentos  do  terreno  com  as  deíenías  dos 
Hoilandezes )  que  foraó  verdugos  de  íi  mefmos  ,  r ^ 

✓  i.  ^  \  Infeliz  íucccílò 

os  Portuguezes ,  atirando  os  que  vinhao  atraz  ^  emrreZa. 
aos  que  hiaõ  fobindo  adiante ,  por  entenderem , 
que  apontavao  aos  inimigos  ,  até  que  cahindo 
morto  o  Meítre  de  Campo  Franciíco  Rebelio, 

Cabo  principal  da  empreza  ,  e  conhecendo  os 
mais ,  que  na  porfia  era  certa  a  ruina  de  todos , 
fe  retiraraó  com  mayor  confuíàò  noífa,  que  glo¬ 
ria  dos  inimigos;  pois  a  defordem  da  noíla  gen¬ 
te,  mais  que  afua  refiítencia ,  lhes  deu  a  vitoria. 

7^  Morrerão  neíta  infeliz  jornada  feis  cen¬ 
tos  Soldados  Portuguezes ;  ficaraó  muitos  feridos, 
contando-íe  entre  eftes  quafi  todos  os  Cabos,  e 
entre  aquelles ,  dous  Capitães ,  e  o  Meítre  de  Cam-  Morte  do  Meftrc 
ao  Francifco  Rebelio,  cujo  valor  ,  e  diípoíiçaò Í4S'S° lr"n'ik0 
lie  tinhaò  grangeado  reípeito  entre  os  naturaes, 
e  aíTombro  entre  os  eítranhos ;  o  esforço  do  fèu 
coraçao ,  e  do  feu  braço  lhe  deraÓ  o  nome ,  e  lu¬ 
gar  ,  que  lhe  nao  concedera  a  condição  da  fua  for¬ 
tuna.  Era  chamado  por  antonomaíia  o  Rebelli-  Seu  Elogio» 
nho,  por  ter  a  natureza  tirado  à  fuaeítatura  na 
medida,  o  que  fem  limite  accrefcentara  ao  feu  ani¬ 
mo  no  valor,  fupprindolhe  a  brevidade  do  corpo 
com  a  grandeza  do  alento.  A  ruina  deita  taõ  mal 
vaticinada,  corno  fuccedida  facçaó  foy  (em  quan¬ 
to  à  perda  da  gente  ,  e  circunftancias  delia)  a 
mayor,  que  tivemos  em  toda  aguerra  dosHol- 
landezes  noBrafil,  fervindo  oscadaveres  de  ani¬ 
mar  aos  vivos,  para  refufeitarem  na  faudade  aos 


mortos. 


Com 


3  2  0  AMERICA  PORTUGUEZA. 

8  o  Com  a  noticia,  que  teveElRey  da  Ar¬ 
mada  dos  Hollandezes  na  eníèada  da  Bahia  ,  e 
daíituaçaó,  que  tinhao  feito  na  Ilha  deltaparica, 
efperando  fempre  occafiaó  de  moleftar ,  e  inva¬ 
dir  a  Cidade,  enaÓ  perdendo  a  de  faquear  aore- 
Armadadcomocon-  concavo  ,  mandou  apreftar  huma  Armada  ,  no- 
por Gcncrii'  Pouca  meando  por  General  delia  a  Antonio  Telles  de 

Alenezes ,  Conde  de  Villa Pouca,  que  vinha  fucce- 
der  no  Governo  geral  doBrafil  a  Antonio  Telles 
daSylva,  e fazer  defalojar  os  inimigos  do  lugar, 
em  que  eftavaõ  fortificados.  Confiava  de  muitas 
naos ,  baftimentos  ,  e  Soldados  ,  entre  os  quaes 
haviaó  muitos  de  grande  qualidade. 

Receyo  dos  ini-  8 1  Por  aviíb  de  Hollanda  fouberaó  os  do 
migo»  no  Rã.*.  gupremo  Confelho  do  Recife,  que  brevemente 

fahiria  do  porto  de  Lisboa  a  noífa  Armada ,  e  re¬ 
cearão  ,  que  foífe  fobre  aquella  Praça ,  cada  vez 
mais  apertada  com  o  fitio ,  em  que  a  tinhao  os 
Pernambucanos,  que  na  aufencia  de  Sigifmundo, 
e  da  gente  que  comfigo  trazia ,  fe  adiantarao  a 
mayores  progrefíbs,  pondo-a  em  mais  evidente 
perigo  ,  o  qual  feria  irremediável  ,  fe  as  noífas 
naos ,  defiinadas  para  a  Bahia,  pozeflem  as  proas 
em  Pernambuco. 

82  Logo  lhe  ordenaraó  ,  que  abandonando 

Para  onde  fe  re«  ~r  •  f*  11  ia  l 

coihe  sigifmundo  a  ltapanca ,  le  recolheííe  com  toda  a  Armada  ao 
cuxanuo  .  it-i  -.n-  Recjfe  Obedeceo  Sigifmundo ,  e  deixando  def- 

truida  toda  a  Ilha,  fahio  breviífimamente  da  bar¬ 
ra  da  Bahia;  por  onde  poucos  dias  depois  da  fua 
partida  entrou  a  noífa  Armada,  que  íentio  o  ha- 
verfe  aufentado  a  inimiga  ;  mas  ainda  que  naõ 

teve 
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teve  a  gloria  de  a  vencer  pelejando ,  naó  pode 
efcufar  a  vaidade  de  entender,  que  fó  a  lua  lama 
a  fizera  fahir  fugindo. 

8  3  Tomou  o  Conde  de  V iíla  Pouca  as  redeas  Toma  o  Conde 
do  Governo  geral  do  Brafil  das  mãos  de  Anto-  do  Go™°“a  polTe 
nio  Telles  da  Sylva  ,  em  que  eítiveraò  quaíi  fieis 
annos  com  os  fiucceíTos  proíperos  ,  e  adverfios , 
que  temos  referido;  lendo  infeliciííimo  o  da  lua 
volta  para  o  Reyno,  pois  acabou  naufrago  na  Armo  de  1647, 
coita  de  Buarcos  ,  naquella  infaufta  viagem  da 
noffia  Armada,  que  fiahindo  da  Bahia,  e  experi¬ 
mentando  huma  terrivel  tormenta  dasTlhas  pa- 
raLisboa,  perdeo  muitas  naos,  perecendo  nellas 
gente,  e  peífioas  de  grande  fuppofíçaó  ,  fendo  a 
mayor  Antonio Telles  da  Sylva,  benemerito  de 
melhor  fortuna. 

84  No  anno  de  mil  e  feis  centos  e  quarenta 
e  fete  declarou  EIRey  ao  Senhor  D.  Theodofío  nw  aThiodofiô 

/'-p**  •  -ipv  •  •  1  t»  declarado  Princip© 

leu  Primogénito  por  Príncipe  do  Brafil ,  a  exem-  do  BraGi. 
pio  das  mayores  Coroas  de  Europa,  que  de  al¬ 
gum  competente  ,  e  particular  Eftado  nomeaõ 
Príncipes  aos  que  haÕ  de  fucceder  na  Monar- 
chia.  Os  Primogénitos  de  França  com  o  nome 
deDelphins,  Principes  da  Província  do  Delphi- 
nado.  Os  de  Inglaterra  Principes  de  Gales.*  Os 
de  Caftella  Principes  de  Aíturias;  edeVianna  os 
deNavarra.  O  applauíb  geral ,  que  no  Brafil  cau- 
fou  eíta  refoluçaó,  foy  igual  ao  credito,  que  lhe 
refultava  defta  preeminencia ,  vendo-fe  efpecial 
emisferio  de  hum  Planeta ,  que  apparecia  propi¬ 
cio  a  todo  o  Império  Lu  fitano,  em  cujas  influen- 

Ss  cias 


nambuco. 
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cias  eíperava  a  Portugueza  America  lograr  as  ma- 
yores  fortunas.  Porem  o  feítejado  aufpicio  de 
taò  feliz  orofcopo  brevemente  fe  lhe  defvane- 
ceo  com  a  intempeíHva  morte  do  feu  Príncipe ; 
de  que  daremos  noticia  em  feu  proprio  lugar. 

8  5  Achando-íè  obrigado  o  Senhor  Rey  D. 
Joaõ  ,  naõ  íb  como  Monarcha  Portuguez  ,  mas 
como  Principe  Chriftaõ ,  aconfoíar  aquelles  fub- 
clitos  Pernambucanos,  que  tanto  haviaõ  obrado 
por  tornar  ao  íeu  dominio,  (em  cuja  empreza 
(  r  quanto  mais  deíàmparados  ,  eítavao  mais  coní- 
Francifco Barreto  de  r antes  j  jhcs  enviou  com  o  poíto  d c  Aleíbre  de 
de  Campo  General  Campo  General  a  Franciíco  Barreto  de  Mene- 
do  Excito  d,  r,r-Zes7  que  exercera  dignamente  nas  campanhas  do 

Alemtejo  o  deCapitaõ  de  Cavailos,  eeftava  com 
a  me  ima  íatisfaçao  íèrvindo.o  deMeílre  de  Cam¬ 
po.  Partio  com  dous  navios  ,  alguns  Soldados, 
eti  mas ,  e  baíf  imentos ;  mas  em  taó  pouco  nume¬ 
ro,  que  todo  o  foccorro  confiftia  na  fua  peflba. 

Só’  Navegando  a  Pernambuco,  encontrou  na 

altuia  da  Paraíba  huma  Eíquadra  dos  inimigos, 
que  o  inveftiraõ;  e  ainda  que  fe  difpoz  à  defen¬ 
ia,  lhe  íahio  inútil  a  rei  silencia ,  pelo  grande  nu¬ 
mero  cias  naos  contrarias,  que  tomando  ambos  os 
navios,  os  conduzirão  ao  Recife,  levando  ferido, 
rZZ!0*  e  Prezo  a  Francifco  Barreto  ,  o  qual  depois  de 
nove  mezes  de  prizao,  fe  aufentou  delia  para  o 
no fio  Exercito ,  por  favor ,  e  induftria  de  Francif- 
Lxercito,  co  de  Bra ,  moço  Hollandez ,  filho  do  Cabo ,  que 

o  guardava;  ao  qual  agradecido  o  noílò  Meftre 
uC  Campo  General ,  trouxe  íempre  comíigo ,  e  de¬ 
pois 


He 

inimigos 
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pois  de  abjurar  a  hereíia,  e  receber  a  noífa  Reli¬ 
gião  Catholica ,  o  fez  defpachar  com  o  habito  de 
Chrifto ,  e  o  pofto  de  Sargento  môr  de  hum  dos 
dous Terços  do  Prefidio  da  Bahia,  onde  faleceo 
nobremente  caiado ,  e  com  larga  íucceílaó. 

8  7  Com  os  mayores  júbilos  receberão  a 
Franciíco  Barreto  de  Menezes  os  Governadores 
do  noííb  Exercito  de  Pernambuco  Joaõ  Fernan¬ 
des  Vieira,  e  André  Vidal  de  Negreiros,  fazen¬ 
do  acçóes  de  graças  pela  fu  a  liberdade  ,  e  con- 
faltando  com  elle  as  diípoíiçóes  da  guerra  contra 
a  poderofa  Armada ,  que  eíperavaõ  dos  Hoilan- 
clezes ,  a  qual  brevemente  chegou  numerofa  em 
naos ,  e  com  íeis  mil  infantes.  Em  outros  navios, 
que  derrotara  huma  tempeftade  padecida  no  Ca¬ 
nal,  vinhao  mais  tres  mil  homens ,  reenchendo  o 
computo  dos  nove  mil ,  com  que  partira  de  Hol- 
landa  ,  e  11  aó  tardaraõ  em  fe  juntar  no  Recife. 
Refolverao  os  Governadores  do  noífo  Exercito 
unir  em  hum  corpo  a  noífa  gente.  Mandaraó  ar- 
razar  todas  as  noífas  Eílancias ,  que  com  taó  pou¬ 
cas  guarnições  era  impoííivel  poderem  confervar- 
íè ;  e  íd  guarnecerão  as  Fortalezas  do  Arrayal ,  da 
Bataria  ,  e  da  Barreta  ,  que  fabricarao  no  cerco 
poílo  aos  inimigos. 

8  8  Com  eftas  diípoílçóes  juntarao  hum 
Exercito  de  tres  mil  homens,  mais  valerofos ,  que 
bem  armados,  contando-fe  nelles  os  Terços  dos 
Gentios  de  D.  Antonio  Filippe  Camaraò ,  e  dos 
Pretos  de  Henrique  Dias.  Aomefmo  tempo  che¬ 
gou  ordem  do  Conde  deViíla  Pouca,  para  osGo- 

Ss  ii  verna- 


Poderora  Armada 
em  foceorro  do  Re» 
cife. 
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vernadores  de  Pernambuco  entregarem  o  Gover¬ 
no  das  armas  aoMeítre  de  Campo  General  Fran- 
cilco  Barreto  de  Menezes ,  em  execução  da  que 
tivera  delRey,  que  mandava  exercefle  o  poíto , 
com  que  o  enviara  àquella  guerra;  o  qual  princi¬ 
piou  a  exercer  com  grande  expedaçaõ  dos  Cabos, 
e  dos  Soldados,  que  fiavaó  do  feu  merecimento 
todas  as  emprezas  ,  que  veyo  a  confeguir  o  íeu 
valor. 


Sihc  sigifmundo  8  5?  Pozíe  em  campo  Sisiímundo  Uvandef- 

a  campo  com  nu-  ..  °  , 

mcroío  Exercito.  co p  com  iete  mil  e  quinhentos  infantes ,  grande 

numero  de  Gentios,  e  de  Gaftadores,  deixando 
de  caminho  arrazada  a  noíTa  Fortaleza  da  Barreta, 
por  mal  guarnecida  ,  e  peyor  acautelada.  Mar- 
CíiOLi  para  a  Povoaçaô  da  Adoribequa ,  huma  le- 
goa  diíhnte  dos  montes  Goararapes,  (importan- 
tiflima  pela  Pua  fertilidade,  para  fuftentar  a  hum 
Exercito)  conveniência ,  que  o  incitava  a  fazer 
delia  a  primeira  preza  nefta  fua  fegunda  conquif- 
ta.  Porem  avifados  oMeftre  de  Campo  General, 
e  mais  Cabos  do  noíib  Exercito,  da  marcha  dos 
inimigos  ,  refolutos  a  pelejarem  com  eiles,  fem 
temor  da  muita  ventagem  ,  que  lhes  tinhaõ  em 

ExcrawA  °ncon° '1UmCro  Regente,  e  armas,  fahiraó  a  provocai  los 

traiio.  a  batalha ,  levando-os  com  algumas  fortidas  ,  e 

eicaramuças,  para  os  referidos  montes  Goarara¬ 
pes  ,  cu  jas  fraldas ,  e  cumes  offereciaó  theatros 
capazes  aeftas  militares  ícenas. 

9°  Airogante  Sigiímundo  com  o  grande 
Excicito  ,  que  conduzia  ,  e  vendo  ao  noífo  tao 
pequeno,  entendeo,  que  a  fortuna  lho  trazia  para 

o  feu 
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o  íeu  triunfo,  e  que  vencendo-o,  acabaria  a  guer¬ 
ra  de  Pernambuco ;  pois  naquelle  pouco  numero 
de  Soldados  conílftia  a  fu  a  rebeliiaò,  e  de  todas 
as  mais  Capitanias,  que  tornariaó  ao  íeu  domínio, 
íd  em  nos  ganhar  eíta  batalha  ;  e  naÒ  fazia  er¬ 
rado  juizo,  porque  daquellas  noíTas  pequenas  for¬ 
ças  pendia  a  faude  de  todas  as  Províncias  de  Per¬ 
nambuco,  e  com  efte  difcurfo  íeanimavao  o  Ge¬ 
neral  Hollandez ,  e  os  feus  Soldados  na  efperança 
de  fer  aquella  vitoria  o  fim  de  toda  a  guerra. 

57 1  Acometerao-fe  os  dous  deíiguaes  Exér¬ 
citos  ;  o  dos  Hollandezes  fuperior  em  gente, 
baftimentos  ,  petrechos ,  bagagens ,  arreyos  ,  e 
galas :  o  dos  Pernambucanos  inferior  em  Solda¬ 
dos  ,  commodidades ,  fuftento ,  delcanço ,  e  vef- 
tidos  j  mas  como  fe  deíigualava  na  caufa ,  e  no  va¬ 
lor  ,  fuperou  as  ventagens  dos  contrários  no  con- 
flibto.  Durou  cinco  horas  a  porfia  em  rigorofo , 
íànguinolento  ,  e  militar  certamen  ;  mas  depois 
de  apurarem  os  inimigos  todo  o  íeu  alento,  foraó 
cedendo  ao  noífo  esforço  com  tanta  gloria  noífa, 
como  confufaõ  ,  e  perda  fu  a  ,  retirando-íe ,  por 
nao  acabarem  todos  ao  noífo  ferro ,  e  deixando- 
nos  na  campanha  muitas  bandeiras ,  artilheria , 
prizioneiros ,  e  mortos. 

5>2  Cantámos  a  vitoria  ,  íèrvíndo  ao  noífo 
triunfo  de  trofeos  os  feus  defpojos ,  em  que  achá¬ 
mos  iníignias  para  o  credito,  viveres  para  ofuí- 
tento ,  e  regalos  para  o  appetite.  Morrerão  dos 
inimigos  mais  de  mil  homens  ;  forao  muitos  os 
feridos,  que  levou  Sigiímundo ,  retirándo-fe  co¬ 
berto 


Combatem  os  dous 
Ex  ercitos  nos  mon¬ 
tes  Goararapes. 


Ganha 6  os  Portu- 
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berto  das  íòmbras  da  noite,  a  qual  em  lhe  che¬ 
gar  prompta ,  lhe  trouxe  hum  íòccorro  grande, 
livrando-o,  eao  refto  do  feu  Exercito,  do  noflò 
alcance,  porque  amparado  delia,  fe  poz  em  falvo 
(poíto  que  com  duas  feridas)  no  Recife  ,  onde 
foraó  os  prantos  iguaes  à  Eia  perda,  emuy  diíFe- 
rentes  de  fua  eíperança,  e  do  conceito,  que  fize- 
raó  cias  poucas  forças  do  noílo  Exercito ,  medin¬ 
do-as  pelo  numero ,  e  naõ  peio  valor  dos  noííbs 
Soldados. 


Juízo  ,  que  fe  ti¬ 
nha  feito  na  Bahia 
do  Exercito  de  Per¬ 
nambuco  ;  e  golfo 
com  que  neüa  {e  re- 
cebeo  a  noticia  da 
vitoria. 


5?  3  As  bandeiras,  Coronéis ,  e  Officiaes  pri¬ 
sioneiros  enviou  o  Meífre  de  Campo  General 
Francifco  Barreto  de  Menezes  ao  Conde  de  Vilia 
Pouca,  Capitaó  Geral  do  Eítado;  e  na  Bahia  fè 
receberão  com  tanto  mayor  applauíb  ,  quanto 
mais  certa  julgavao  a  ruina  de  Pernambuco,  pelo 
poder  das  duas  Armadas,  cujos  Soldados  pareciaó 
incontraftaveis  às  forças  do  pequeno,  afflicto,  e 
quaíi  defamparado  Exercito  dos  Pernambucanos; 
e admirando  o  feu  valor,  e  conftancia  em  tanto 
credito  daReligiaõ,  do  Monarcha,  e  dosVaílàl- 
los  cio  Braíil  ,  defejavao  todos  intereíTaríe  na 
empreza  ,  emulando  aquella  gloria,  em  que  naó 
procuraraõ  ter  parte ;  mas  Deos  a  tinha  decreta¬ 
do  íb  para  aque  les  moradores,  em  prêmio  da  fua 
fe,  e  do  conhecimento,  em  que  eítavao  de  que 
os  eílragos ,  e  males  tantos  annos  padecidos ,  erao 
juífo,  e  merecido  caíligo  dos  feus  peccados. 

í?4  Da  noíTa  parte  morrerão  noventa  Solda¬ 
dos  ,  dios  Oíiiciaes  íó  dous  Capitães  ;  porem  de 
huns,  e  outros  foraó  muitos  os  feridos,  que  bre- 


vernen- 
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vem  ente  ficaraõ  fiãos ,  íèrvindolhes  o  gofto  do 
triunfo  do  melhor  medicamento ,  e  ficandolhes 
o  defejo  de  pelejar  por  effeito  da  cura  ,  ou  por 
fímpathia  das  cicatrizes.  O  geral  contentamento, 
com  que  fe  achava  o  noífo  Exercito ,  lhe  penfio- 
nou  a  fortuna  com  a  morte  de  D.  Antonio  Filip- 
pe  Camaraó,  Governador  dos  índios  ,  que  fale- 
ceo  de  enfermidade  poucos  mezes  depois  da  vi¬ 
toria  ,  havendo  íido  hum  dos  mayores  inftrumen- 
tos  de  a  coníeguirmos.  Contou  os  annos  da  íua 
vida  pelos  feus  triunfos.  O  íeu  valor ,  e  fidelida¬ 
de  o  fazem  taò  acrédor  da  noífa  faudade  ,  que 
lhe  devemos  huma  particular  memória. 

9  5  Foy  taõ  religiofamente  obfervante  da 
noífa  Santa  Fé  Catholica  Romana,  que  naõ  em- 
prendeo  acçaõ ,  fem  recorrer  primeiro  a  Deos ,  e  à 
Virgem  Santiífima,  cujas  Sagradas  Imagens  trou¬ 
xe  fempre  comíigo.  Seguio  as  noífas  armas  defi- 
de  que  os  Hollandezes  entraraò  em  Pernambu¬ 
co  ,  naó  afrouxando  a  fua  lealdade  na  mayor  evi¬ 
dencia  dos  noífos  perigos.  Trouxe  o  mayor  fe- 
quito  dos  Gentios  (  de  que  era  principal )  à  obe¬ 
diência,  e  amor  dos  Portuguezes;  com  elles  íe 
achou  nos  mais  perigofos  conflictos,  obrando  taes 
acções ,  que  fizeraõ  o  feu  nome  ouvido  com  refi- 
peito  entre  os  noífos,  e  com  aífombro  entre  os 
inimigos.  Os  Reys  o  honraraõ  com  merces  gene- 
rofas,  e  elle  as  abonou  com  procedimentos  qua¬ 
lificados.  No  feu  pofto  fuccedeo  feu  primo  D. 
Diogo  Pinheiro  Camaraó ,  herdeiro  do  feu  appel- 
1  ido,  e  do  feu  valor. 

Na 


Morre  D.  Anto-a 
nio  Filippe  Camaraó 
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96  Na  Bahia  faleceo  D.  Pedro  da  Sylva  e 
&mpayo.daSylva  c  Sampayo ,  fetimo  Bifpo  do  Braíil ,  que  fora  Inqui- 

lidor  da  Inquiíiçao  de  Lisboa ,  e  Deaõ  da  Sé  de  Lei¬ 
ria.  Exerceo  a  Pontifícia  Dignidade  quinze  an- 
nos,  entrando  na  fua  Igreja  no  de  mil  e  feis  cen- 
Anno de  1 649.  tos  e  trinta  e  quatro,  e  falecendo  no  de  mil  efeis 

centos  e  quarenta  e  nove.  O  tempo,  que  íe  lhe 
pode  contar  na  fua  vida  por  menos  acertado,  foy 
o  em  que  exerceo  o  Governo  militar  ,  e  políti¬ 
co  com  o  Meftre  de  Campo  Luiz  Barbalho  Be¬ 
zerra,  eLourenço  de  Brito  Corrêa  ,  na  depoíiçaõ 
do  Vice-Rey  Marquez  de  Montalvaó  ,  concor¬ 
rendo  para  as  defattençóes ,  com  que  o  tratarao. 
Em  todos  os  outros  annos,  que  viveo  no  Braíil, 
procedeo  com  as  virtudes,  e  acçóes,  que  íe  po¬ 
dem  defejar  em  hum  bom  Prelado.  Foy  fepulta- 
do  com  naõ  poucas  lagrimas  na  Capella  môr  da 
fua  Matriz,  e  transferindoíelhe  os  oífos  para  Por¬ 
tugal,  naufragaraó  com  anao,  que  os  conduzia,  , 
vindo  a  experimentar  no  Mundo  ainda  além  da  ; 
morte  outra  ruina. 

5?  7  Naò  eraò  menos  prejudiciaes ,  e  ambi- 
cioíbs  por  mar  os  importunos  ,  e  oufados  Hol- 
landezes.  Andavaõ  com  poderofas  naos  pelos  do 
Braíil ,  tomando  as  embarcações  ,  que  de  Portu¬ 
gal  vinhaò  aeftes  portos,  ou  delles  voltavaó;  fen¬ 
do  muy  raras  as  que  lhe  efeapavaó ,  em  prejuizo 
Vem  Sigifmundo  notável  dos  Vaífallos  pela  perda  do  negocio.  E. 
bar  0  reconcavo  da  tendo  Sigifmundo  noticia ,  que  a  noífa  Armada 
tos  Engenhos ,  e  fahe  voltara  para  Lisboa  com  os  navios  de  carga  da 
ra  j' km "oppofiçaõ  Bahia,  entrou  pela  fuaenfeada  com  muitas  vélas, 

e  pene- 


alguma, 
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e  penetrando  com  embarcações  menores  os  rios 
do  reconcavo,  roubou,  edeílruhio  trinta  Enge¬ 
nhos  ,  fahindo  fem  damno ,  ou  contrafte  algum 
pela  barra,  rico  dedefpojos,  que  augmentara  na- 
quella  mefma  occafíao  com  outras  prezas  de  al¬ 
gumas  embarcações  noífas,  quefoy  colhendo  até 
entrar  no  Recife ;  onde  com  efte  íücceíTo  mode¬ 
rarão  os  Hollandezes  o  íèntimento  das  muitas 
perdas  ,  que  experimentavaÓ  ,  e  da  grande  op- 
preííaõ,  em  que  ostinhaõ  pofto  os  Pernambuca¬ 
nos. 

9  8  Prevenindo  o  remedio  aos  males ,  que  os 
inimigos  nos  caufavao  por  mar ,  fazendo  preza  em 
os  noífos  navios ,  ajuítarao  comElRey  os  homens 
de  Negocio  huma  geral  Companhia ,  que  depois 
foy  Tribunal  com  o  nome  de  Junta  doCommer-  Inftituiçaõ  da  Jun- 
cio ,  e  os  feus  Miniftros  com  os  de  Deputados ; ta  do  Coraraerao- 
os  que  reíldiaó  nas  Praças  do  Braíil ,  fe  chamavaò 
Adminiílradores.  Applicaraõ  cabedaes  importan¬ 
tes  a  fuílentar  trinta  e  feis  naos  de  guerra  ,  das 
quaes  fe  empregaífem  dezoito  em  comboyar 
( juntas  em  Frota)  as  embarcações  aos  portos  do 
Braíil ,  e  a  conduzillas  delles  para  o  Reyno ,  pro- 
hibindo  com  penas  graves,  fahir,ou  navegar  al¬ 
guma  fora  daquelle  corpo  ;  e  com  efta  acertada 
difpoílçaõ  fe  tiraraõ  aos  Hollandezes  grandes  in- 
tereífes ,  e  ficámos  logrando  as  utilidades  de  paf-  Stu  utilidade> 
farem  livres  dos  inimigos  as  noífas  naos. 

9  9  Por  Generaes  das  referidas  Frotas  vinhaõ 
Cabos  illuftres ,  e  dos  mais  experimentados  na 
milicia marítima ,  econduziaó  portento fas  naos, 

Tt  cujo 
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cujo  comboy  íe  reduzio  depois  ao  numero  de 
dez,  exiítindo  com  grandes  defpezas  muitos  an- 
Depois  por  def-  DOS.  Porém  tendo  ceifado  a  caufa,  porque  a  Tun- 

neceftam  a  ciesí^z  o  %  *  í  *  11  f*  • 

senhor  Rey  Dora  ta  íe  mítituhira ,  e  achando-íe  com  vários  empe- 

Jcj.0  V  •  11  •  •  C*  1 

nhos,  de  que  pagava  muitos  juros,  por  Coníultas 
do  meímo  Tribunal  do  anno  de  mil  e  íete  cen¬ 
tos  e quinze,  e  de  mil  e  íete  centos  e  dezanove 
a  EÍRey  noííb  Senhor  D.J oaõ  V.  queDeos  guar¬ 
de,  foy  íervido  no  de  mil  e  íete  centos  e  vinte, 
ordenar  que  fe  extinguiífe  ,  obviando  as  defpe¬ 


zas  ,  que  íè  faziaó  com  os  Miniftros ,  e  Gffíciaes 
deíla  intendência ,  e  as  dividas  ,  que  de  novo  fe 
hiaó  íempre  contrahindo. 

i  o  o  Para  pagamento  de  todas ,  e  dos  juros 
que  venciaõ ,  mandou  Sua  Mageftade  coníígnar 
differentes  effeitos ,  por  onde  fe  vao  cobrando 
com  fatisfaçaõ  mais  prompta ,  da  que  fe  experi¬ 
mentara  no  tempo ,  em  que  aquelle  Tribunal  exif- 
tira,  e  encarregou  ao  Confelho  da  fua  Real  Fa¬ 
zenda  toda  a  adminiítraçao  ,  que  tivera  ,  orde¬ 
nando  ,  que  pelos  Armazéns  da  Coroa  correíTe  o 
aprefto  cios  comboys ,  que  conílaõ  hoje  de  duas 
naos  de  guerra  para  a  Bahia  5  duas  para  o  Rio  de 
j  aneiro  5  e  huma  para  Pernambuco. 

i  o  i  Como  no  vencimento  de  huma  batalha 
coníiíle  quaíi  íempre  a  poíTe  de  huma  conquiíla, 
toda  a  ancia  dos  Hollandezes  era  ganhar  huma 
vitoria.  Coníideravaó  ao  Exercito  de  Pernambu¬ 
co  gaito  em  pelejar,  e  cançado  de  vencer,  por¬ 
que  quando  as  forças  faó  debeis ,  até  nos  triun¬ 
fos  padecem  eítragos,  eos  mefmos  trofeos,  que 

as 
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as  liíbngeaó,  as  confomem.  Suppunhaõ ,  quenaõ  DifpoíiÇrtõ  cos 

j  •  1  r"  1  1  n  *  1  Hollandezes  ,  para 

podia  durar  em  tanta  poma  a  conítancia,  nem  fahirem  a  campa» 

1  1  nha. 

permanecer  com  tanto  combate  o  valor ;  e  arre- 
batado  deíle  penfamento ,  ou  do  íeu  natural  im- 
pulfo  o  animo  do  Coronel  Brinc,  que  nos  impe-  Toma  eíla  em* 

j  •  .  J  o  ’  *  í  1  1  preza  o  Coronel 

dimentos  de  Sigiímundo  governava  as  armas  ae  Brinc. 
Hollanda,  fomentado  dos  Soldados,  fuggerido  de 
alguns  do  Supremo  Confe lho ,  e  do  Povo  do  Re¬ 
cife,  propoz,  que  fahiífe  o  Exercito  a  fogeitar  a 
campanha  de  Pernambuco ,  pedindo  aquella  em- 
preza  em  fatisfaçaõ  de  muitos  ferviços. 

102  Contra  o  parecer  de  Sigifmundo ,  prefa- 
go  do  fucceíFo ,  já  pela  fu  a  experiencia ,  ou  já  pe¬ 
lo  feu  temor,  alcançou  o  Coronel  Brinc  a  licença; 
e  feitas  todas  as  precifas  difpoílçóes ,  fe  poz  em 
campanha  com  cinco  mil  homens,  que  eraó  a  flor 
das  fuas  milicias  no  Brafil ,  efcolhidos,  e  tirados 
anticipadamente  para  eíla  empreza  de  todas  as 
Praças  ,  e  guarnições ,  que  confervavaõ.  Levava 
fete  centos  Gaíladores ,  e  mais  hum  Regimento 
formado  dos  homens  marítimos,  de  que  era  Ca¬ 
bo  o  Almirante  da  fua  Armada,  duzentos  índios, 
e  alguns  Pretos ,  que  deíla  caíla  de  gente  efcufou 
muita  ,  por  entender ,  que  lhe  íèrviria  mais  de 
embaraço,  que  de  utilidade. 

103  Com  cite  Exercito  ,  por  muitas  cir- 
cunftancias  mais  que  o  primeiro  poderoío,  e  for¬ 
te  ,  poílo  que  menor  em  numero ,  marchou  para 

os  montes  Goararapes,  íem  a  lembrança,  e  pen-  Sahe  a  campo  j 
dor  de  terem  já  íido  infauílos  às  fuas  armas ,  per-  montes  Goararapes. 

dendo  a  batalha  ,  que  nelles  ganhámos  o  anno 

Ttii  '  paííado; 
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paífado  ;  íenaò  era  pertenderem  agora  os  Hol- 
landezes  reftaurar  a  opinião  no  meímo  poíbo,  em 
que;  a  perderão,  ou  tomar  vingança  dos  aggravos 
no  proprio  lugar ,  em  que  lhes  foraõ  feitos. 

i  o  a.  Achavao-le  alguns  moradores  toman¬ 
do  hum  breve  defcanço  no  abrigo  de  fuas  cafas, 
aífegurados  com  a  vitoria  próxima  ,  e  fazendo 
prevenções  para  a  campanha  futura ;  porém  avi- 
fados  darefoluçaõ  dos  inimigos,  vieraõ  logo  para 
o  noífo  Exercito  ,  no  qual  achou  o  Mefbre  de 
Campo  General  Francifco  Barreto  de  Menezes 
dous  mil  e  íeis  centos  infantes.  Com  eite  peque¬ 
no  corpo ,  e  parecer  de  todos  os  noflbs  Cabos ,  fe 
noíio reíolveo  a  íeguir,  e  dar  aos  inimigos  batalha,  a 
qual  pediaò  com  inftancia  os  noífos  Soldados , 
porque  os  braços  coílumados  a  vencer,  appete- 
ciaõ  pelejar. 

105  Marchou  para  os  montes  Goararapes, 
que  achou  já  occupados  pelos  inimigos,  ganhan- 
donos  aquella  ventagem  ,  que  o  noífo  Exercito 
tivera  na  outra  batalha ;  mas  naõ  defanimou  eíle 
accidente  ao  noífo  Exercito ,  oue  nas  diíEculda- 
des  qualificava  mais  o  feu  valor.  Chegou  o  Mef¬ 
tre  cie  Campo  General  àquelle  li  tio  em  huma  tar¬ 
de  ;  e  querendo  atacar  logo  o  combate ,  foy  acon- 
íelhado  pelos  outros  Cabos,  que  o  diffiriíie  para 
o  dia  feguinte,  porque  deícançaífe  a  noífa  gente  j 
da  larga,  e apreífada  marcha,  que  havia  feito. 

10 6  Toda  aquella  noite  mandou  o  Meíire  I 
de  Campo  General  por  varias  partes  tocar  arma  1 
aos  Hollandezes,  para  os  ter  inquietos,  logrando  í 

a  induí-  I 
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a  induftria  no  difcommodo ,  que  lhes  caufou.  Ao 
romper  do  dia  enviou  alguns  Cabos  a  reconhecer 
o  Exercito  contrario ,  e  a  forma  que  tinha  5  eavi- 
fàdo  delia,  difpoz  acometello  por  varias  partes, 
fendo  primeira  a  do  Boqueirão,  onde  puzera  a 
mayor  força.  Por  alli  principiou  o  Meftre  de 
Campo  JoaÓ Fernandes  Vieira  a  batalha,  achando 
tal  reílftencia  pelos  muitos  Batalhoens  ,  que  de- 
fendiaó  aquelle  poíto  ,  que  lhe  foy  neceífario 
empenhar  todo  o  feu  valor ,  e  o  dos  Eíquadroens, 
que  o  íeguiaò ,  ate  fazer  defalojar  os  inimigos ; 
mas  íeguindo-os,  achou  formados  outros  Troços 
Hollandezes,  que  defceraõ  dos  cumes  dos  mon¬ 
tes  a  íbccorrerem  aos  feus. 

107  Nefte  accidente ,  e  nova  reílftencia  foy 
o  Meftre  de  Campo  Joaò  Fernandes  Vieira  com 
o  proprio  esforço  abrindo  por  elles  a  mefma  ef- 
trada  ,  fendo  também  íòccorrido  de  mais  gente 
noífa.  Os  Meílres  de  Campo  André  V idal  de  Ne¬ 
greiros,  e  Francifco  deFigueiroa  haviaô  por  ou¬ 
tras  partes  atacado  vários  Eíquadroens  com  a  mef¬ 
ma  fortuna,  e  igual  valor,  achando  em  todos  va- 
lerofa  reílftencia ;  porque  os  inimigos  pelejando 
já  mais  pela  honra ,  que  pelos  interefles ,  e  con- 
íèquendas  da  vitoria  ,  defprezavaó  barbara ,  e 
inutilmente  as  vidas ;  até  que  naÓ  podendo  obrar 
mais  a  íua  co nftancia ,  cederão  ao  noífo  valor.  O 
Meftre  de  Campo  General  Francifco  Barreto  de 
Menezes ,  como  coraçao  do  noífo  Exercito ,  ani¬ 
mava  a  todas  as  partes  delle,  acudindo  àquellas , 
que  mais  careciao  do  feu  alento. 


Ataca-fe  a  bata¬ 
lha. 


Alcança  o  r.ofto 
Exerciio  a  vitoria, 


Armo  de  1 649, 


Final 
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i  o  8  Finalmente  deixando  os  inimigos  na 
campanha  o  Eftandarte  cios  Eílados,  dez  bandei¬ 
ras,  íeis  peças  de  artilheria,  tendas,  e  bagagens, 
e  mil  e  trezentos  mortos ,  (em  que  entraraÕ  o  Co¬ 
ronel  Brinc,  General  do  íèu  Exercito  neíla  bata¬ 
lha,  e  o  Almirante  da  lua  Armada  )  levando  mais 
de  íeis  centos  feridos,  e  deixando  muitos  prizio- 
Seguemnososnof-neiros,  íe  retiraraó  para  a  Fortaleza  da  Barreta, 
Forialy  dlLmia!  fendo  feguidos  dos  noííòs  Cabos ,  e  Soldados  até 

as  portas  delia,  matandolhes  neíle  alcance  outro 
grande  numero  de  gente. 

iop  Agradeceo  o  Mcílre  de  Campo  Gene¬ 
ral  a  todos  o  grande  valor  com  que  íè  houveraõ, 
e  ordenou,  que  nas  Igrejas,  e  Conventos  de  Per¬ 
nambuco  íe  déíTem  por  elta  vitoria  graças  a  Deos, 
verdadeiro  Senhor  dos  Exércitos;  acçaó,  que  íe 
obrou  em  todas  as  Freguefías ,  eReligioens  com 
grande  jubilo ,  e  piedade.  As  bandeiras ,  e  prizio- 
neiros  remetteo  à Bahia,  onde  íefizeraó  por  eí- 
te  triunío  as  meíinas  publicas  demonílraçóes  de 
devoçaõ ,  e  contentamento. 

1 1  o  Havia  o  ultimo  Rey  Filippe  tirado  da 
Bahia  o  Tribunal  da  Relaçaõ  ,  ou  por  eícuíar  a 
deíjaeza,  que  íe  fazia  com  os  Miniftros ,  enten¬ 
dendo  naõ  íerem  neceflarios,  ouporcauías,  que 
naó  foraõ  publicas  para  fe  terem  por  juílificadas, 
reduzindo  toda  a  juriídicçaò  dajuítiça  a  hum  Ou¬ 
vidor  Geral  do  Crime ,  e  Civel ,  de  que  íe  íeguiaó 
prejuízos  grandes, aílim  porque  em  hum  íoMi- 
niítro  nao  podia  a  adminiftraçaõ  delia  ter  o  ex- 
peciiente,  de  que  careciaõ  as  partes,  como  por¬ 
que 
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que  hum  fó  entendimento  ,  e  huma  fó  vontade 
erao  mais  laceis  de  errar,  ou  por  propenfaõ  da 
natureza,  ou  por  menos  fc  iene  ia  do  Direito ;  co¬ 
mo  íe  experimentava  na  dilaçaó  dos  pleitos,  ena 
defattençaô  das  fentenças,  (que  neceííkaõ  de  tan¬ 
tos  olhos  ,  quantos  deve  ter  a  Juííica)  naõ  ha¬ 
vendo  no  Braíil  outra  mayor  inítancia ,  a  que  íè 
recorrer ,  antes  da  ultima  nosTribunaes  do  Rey- 
no ;  e  final  mente  hum  fó  homem  a  julgar ,  de  que 
eílragos  naõ  fera  cauía  ?  Sobornado  Paris  com  as 
promeflas  de  Venus ,  deu  em  huma  fen tença  mo¬ 
tivo  às  ruinas  de  Troya. 

ui  Attendendo  o  Senhor  Rey  D.  Joaõ  IV. 
a  tantos  inconvenientes ,  e  a  que  a  Cabeça  de  hum 
Eílado  taõ  vaíto,  naõ  devia  eítar  íem  eíle  taõ  Introduz  F.lKey 

1  -  r  , «  \  -R  t  na  Bahia  a  Relaçaó, 

cle,  como  precilo  Tribunal,  o  reítituihio  a  Bahia  tirada  pelo  feu  an- 
no  anno  de  mil  e  íeis  centos  e  cincoenta  e  dous 
com  grande  utilidade  do  Braíil ,  correndo  ascau- 
fas  com  mayor  expediente  por  Miniílros  ,  que 
tem  eípecial  applicaçao  naquellas  ,  que  a  cada 
hum  toca  por  diílribuiçaõ ,  ou  por  intendência 
do  lugar  ,  que  occupa;  reformando-íe  no  Juizo 
dos  Aggravos  as  fentenças ,  que  os  Ouvidores  Ge- 
raes,  e  os  outros  Miniílros  proferem  na  primei¬ 
ra  inílancia;  tendo  os  pleiteantes  a  fatisfaçaõ  de 
que  as  fuas  acções  íe  vejaõ  por  mais  olhos,  e  íe 
refolvaõ  por  mais  entendimentos ,  de  que  reíul- 
tao  frequentes  acertos ;  e  ate  as  mefmas  partes , 
que  naõ  alcançaõ  a  feu  favor  as  íentenças  ,  co¬ 
lhem  o  defengano ,  de  que  por  lhes  faltar  o  Direi¬ 
to  ,  lhes  faltara  o  vencimento. 


Gover- 
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1 1  2  Governava  o  Eítado  do  Bralil  Joaõ  Ro¬ 
drigues  de  Vai concellos,  Conde  de  Caftelmelhor, 
que  íuccedera  no  poíto  de  Capitao  Geral  a  Anto- 
nioTelles  de  Menezes,  Conde  de  Villa  Pouca ,  o 
qual  depois  de  o  ter  exercido  com  os  acertos  fi¬ 
lhos  do  feu  valor,  e  da  lua  experiencia,  (que  fi- 
zeraó  na  índia,  e  por  outras  partes  daMonarchia 
refplandecer  mais  o  feu  eíclarecido  fangue  )  vol¬ 
tara  para  Portugal  naquella  infaufta  Frota,  de  que 
já  fizemos  menção.  Era  o  Conde  de  Caftelme- 
lhor  illuftriífimo  por  nafcimento,  e  por  valor,  fa- 
mofio  pelos  rigoroíbs  tratos ,  e  pela  afpera  prizao, 
que  em  Carthagena  das  índias  lacrificara  ao  amor 
da  Patria ,  e  igualmente  claro  pelos  progreílbs , 
que  na  defenia  delia  havia  já  obrado  nos  empre¬ 
gos  de  Governador  das  armas  das  Províncias  de 
Entre  Douro,  e Minho,  e  do  Alemtejo;  e  com 
a  mefma  aítividade  fe  applicava  no  Governo  do 
Braíil. 

1 1 3  Aggravando-fe  fempre  mais  a  enfermi¬ 
dade,  que  havia  largo  tempo  padecia  o  Serenif- 

Morte  do  Serenif-  r»  n  1  /-*  r* 

(imo  Senhor  Princi-  limo  Senhor  D.  lheodouo,  veyo  a  ter  fim  com  a 

pe  D.  Theodofio.  c  '  .  n  '  1  i 

lua  intempeltiva ,  e lamentável  morte,  em  quin- 

Annode  1655. ze  de  Mayo  de  mil  e  feis  centos  e  cincoenta  e 

tres,  com  inconfolavelíentimento,  e  inextinguí¬ 
veis  lagrimas  de  íeus  Auguftos  Pays.  Excelliva 
foy  a  dor,  que  padeceo  o  Bralll  na  perda  do  feu 
Príncipe,  incomparável  o  pranto  de  toda  a  Mo- 
narchia  pela  falta  de  tal  fucceíTor,  e  poderá  fer 
gera!  eíla  magoa  em  todo  o  Mundo  Chriftaõ ,  por 
acabar  hum  dos  mayores  Athlantes  da  Fe,  em  cu¬ 
jas 
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jas  virtudes  tinha  a  Religião  Catholica  hum  Real 
exemplo. 

1 14  Em  menos  de  vinte  annos,  que  contou 
de  vida,  fez  a  arte  no  íeu  talento  reíplandecer  as 
muitas  qualidades,  de  que  o  tinha  dotado  a  na¬ 
tureza.  Foy  o  íeu  dominio  fufpirado  pelos  Por- 
tuguezes  ,  como  o  de  Germânico  pelos  Roma¬ 
nos,  defvanecendo  a  morte  humas ,  e  outras  efpe- 
rancas.  Do  feu  confelho  refultaraÕ  os  melhores 
fuccefíos,  que  até  aquelle  tempo  fe  haviaó  logra¬ 
do  na  defenfa  do  Reyno.  Foy  infigne  na  lingua 
Latina ,  e  em  outros  vários  idiomas ,  fubtiliílímo 
Filofofo,  Theologo,  Cofmografo,  e  Mathema- 
ticò ,  com  aífombro  dos  mayores  Meftres  deitas 
fciencias.  O  Ceo  lhe  tinha  decretado  melhor  Im¬ 
pério  ,  e  naó  permittio  o  lograífe  mais  annos  a 
terra  ,  deixandolhe  a  memória  remontada  fobre 
as  azas  da  Fama,  eimpreífas  as  faudades  nos  co- 
raçoes  dos  fubditos ,  que  com  o  cadaver  do  feu 
Príncipe  fepultaraó  todo  o  feu  contentamento. 

1 1  5  Perfeverava  o  noífo  Exercito  de  Per¬ 
nambuco  no  cerco,  que  tinha  poíto  aos  inimigos 


Seu  Elogio. 


Continua  ò  noífo 


no  Recife ;  e  depois  das  duas  ultimas  vitorias ,  que  ^ Recife, "°  ccrc0 


delles  alcançara,  o  tinha  reforçado  mais,  guarne¬ 
cendo,  e  fortificando  melhor  asEílancias,  epofi- 
tos  ;  porém  por  falta  de  gente ,  e  de  petrechos 
naó  paífava  do  aífedio  daquella  Praça  à  expugna- 
çaò  delia,  enaó  fevinhaó  a  confeguir  outros  ef- 
leitos ,  que  impedirem  aos  Hollandezes  o  faze-- 
remfe  fenhores  da  campanha,  etirarlhes  as  utili¬ 
dades  ,  que  podiaõ  ter  por  terra ,  rebatendo  as 

V  v  conti- 
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continuas  íòrtidas  ,  que.  faziaõ  contra  as  noíTas 
Eftancias,  dc  que  íempre  íahiaõ rechaçados,  ain¬ 
da  que  no  ultimo  anno  dos  nove  ,  que  durou  o 
íitio ,  le  abíhverao  de  as  fazer,  ou  deíenganados 
da  íua  porfia,  ou  porque  já  ie  naó  atreviaó  a  mais 
arogieífos ,  que  a  coníervar  algumas  Praças ,  e 
.tortalezas,  que  ainda  tinhaó  em  íèu  poder. 

1 1 6  Porem  confiderando  o  Meítre  de  Cam- 
juizo,  que  fazem  po  Geneial  ,  e  os  mais  Cabos  do  Exercito  de 
osnoíios  cabos.  Pernambuco,  que  feria  induftria  efta  ,  que  real¬ 
mente  eia  deouidade  >  e  que  mo  (irarem  querer 
fo  fuftentar  o  que  eítavaó  poíluindo,  feria  para 
colherem  a  noíia  gente  defeuidada  com  alguma 
invaiaõ  repentina ,  dobrava  as  guarnições,  eaug- 
mentava  a  cautela  ,  trazendo  os  Soldados  mais 
\  igilaiii.es  no  eiefcuido,  ou  induftria  dos  inimigos» 
poi  em  como  todas  eílas  dilações  erao  em  pre- 
iuizo  do  Exercito ,  e  em  difcommodo  dos  mora- 
dores ,  c  ue  naduraçaó  cio  cerco  tinhaó  evidente 
perda,  diminuindo-íe  a  gente,  faltando  os  baf- 
timentos,  e  naõíe  tratando  das  lavouras,  enten¬ 
derão  os  Pernambucanos  ,  que  na  brevidade  da 

empreza  do  Recife  coníiítia  o  remedio  de  todos 
eítes  damnos. 

117  Receavaó,  que  de  Hollanda  chegaíTem 
oceorros  aos  inimigos,  naó  ío  para  le  defende- 
icm,  mas  para  intentarem  novos  progreífos  j  e 
o  tempo  trouxe  às  noíTas  armas  occaíiaõ  opportu- 
na ,  para  o  intento  de  expugnarem  ao  Recife ,  com  1 
a  vinda  da  noíTa  Armada  da  Junta  do  Commer- 
cio,  de  que  era  General  Pedro Jaques  de  Maga-. 

lhaens,  , 
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lhaens ,  e  conduzia  as  naos  de  carga  ao  Braíil ,  pa¬ 
ra  comboyar  as  que  eftiveífem  promptas  a  faze¬ 
rem  viagem  para  o  Reyno. 

1 1 8  Havendo  já  Pedro  Jaques  metido  nos 
portos  de  Pernambuco  as  que  hiaó  para  aquellas 
Províncias,  lhe  pedirão  o  Meftre  de  Campo  Ge¬ 
neral  Francifco  Barreto ,  e  os  mais  Cabos  do  Exer¬ 
cito  ,  (fazendo  as  mefmas  inftancias  ao  íeu  Almi¬ 
rante  Francifco  de  Brito  Freire)  os  quizeííem  aju¬ 
dar  na  expugnaçaó  do  Recife ,  empreza  de  tanto 
íèrviço  aDeos,  por  fer  contra  Hereges,  inimigos 
da  noíia  Religião  Catholica,  e  tao  util  ao  fer  viço 
delRey,  concorrendo  a  reílaurarlhe  o  domínio, 
que  lhe  ufurpavao  os  Hollandezes  em  tanto  pre¬ 
juízo  dos  feus  naturaes  Vaflállos,  e  da  grandeza 
da  fua  Monarchia  ,  em  odio  da  de  Caílella  ,  da 
qual  já  o  Ceo,  o  valor,  e  a  fortuna  atinhao  fe- 
parado. 

1 1 9  Ao  General  Pedro  Jaques  de  Maga- 
lhaens  pareceo  fe  naó  devia  empenhar  naquella 
empreza,  por  nao  faltar  à obfervancia  do  feu Re¬ 
gimento  ,  que  lhe  nao  dava  acceíiò  a  mais ,  que 
conduzir  as  naos  de  Portugal,  e  comboyar  as  do 
Braíil ,  íegurando  huns ,  e  outros  intereífes ,  que 
era  o  fim ,  para  o  qual  ajunta  do  Commercio  fuf- 
tentava  com  tao  grande  dei  pez  a  aquella  Armada, 
alem  da  culpa ,  que  commetteria  contra  a  paz 
ajuftada  com  os  Eílados  de  Hollanda,  tendo  or¬ 
dem  delRey  para  a  guardar ,  encaminhando-fe  a 
fua  viagem  fó  àdefenfa,  e  fegurança  das  referi¬ 
das  embarcações.  Porém  repetindo -fe  da  parte 

Vvii  dos 


Chega  Pedro  ja* 
ques  de  Magalhaená 
conduzindo  as  náos 
de  carga  ,  que  hiaõ 
para  aquelles  portos. 


Pedemlhe  os  aju-* 
de  na  expugnaçaó 
do  Recife. 


Repugna  fazeilo 
o  General  Pedro  Ja¬ 
ques. 


Razoens ,  que  dá. 


Repetemfelhe  OS 
rogos. 


Conformafe  com 
a  rtiblaçaó  dos  Ca¬ 
bos  do  Exercito. 

Difpoíições  daem- 
yrcza. 


Toma  o  no(To  Ex¬ 
ercito  a  Fortaleza 
j das  Salinas  ,  e  a  de 
Altanar. 


Defamparaó  os 
{inimigos  a  da  Bar- 

«c* 

reta  ,  Buraco  de  S»n- 
tiago  ,  e  4  dos  Af¬ 
ifo  gados. 
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dos  Cabos,  e  moradores  os  rogos,  intimandolhe 
a  cauía  deDeos,  doRey,  eda  Patria,  proteftan- 
dolhe  o  crime,  que  lhe  podia  refultar  deeícufar- 
fe  de  Ter  hum  dos  inftrumentos  da  reftauraçaó  de 
Pernambuco,  que  com  o  feu  auxilio  podia  facil¬ 
mente  confeguiríe,  refolveo  a  todo  o  trance  con¬ 
correr  para  efta  empreza. 

120  Diípoíhs  todas  as  coufas  ao  hm  ,  que 
os  Pernambucanos  pertendiaó,  por  coníelho  cie 
huns,  e  outros  Cabos,  ficou  o  Almirante  Fran- 
ciíco  de  Brito  Freire  em  terra  com  a  Infanteria 
da  Armada,  eo  General  Pedro  jaques  de  Maga- 
lhaens  com  os  Soldados  precifios  para  a  guarni¬ 
ção  das  naos,  (tendo  enviado  para  a  Bahia ,  e  pa¬ 
ra  o  Rio  de  Janeiro  os  navios,  que  vinhaó  deíti- 
nados  para  os  íeus  portos  )  com  as  dezoito  naos 
de  guerra,  e  algumas  mercantis  mais  poderoías, 
que  demorou  para  lhe  aíílftirem  naquelle  empe¬ 
nho,  fitiou  por  mar  ao  Recife  com  tal  regulari¬ 
dade,  e militar  acerto,  que  impedio  naquelle  por¬ 
to  entrar,  ou  fahir  embarcaçaó  alguma. 

i  2  i  Seguro  o  noflò  Exercito  de  que  os  ini¬ 
migos  naò  poderiaõ  fer  íòccorridos  das  luas  Pra¬ 
ças  maritimas  ,  foy  atacando  por  terra  as  firas 
Forças,  fendo  a  primeira  a  Fortaleza  das  Salinas, 
a  qual ,  ainda  que  com  grande  trabalho  em  o  cur¬ 
ió  de  hum  dia,  arendeo;  e  com  omefmovalor, 
e  fortuna ,  poílo  que  com  a  própria  reíiftencia, 
tomou  a  deAltanar,  defamparando  os  inimigos 
as  da  Barreta ,  Buraco  de  Santiago,  e  a  dos  Affo- 
gados ,  que  logo  íenhorearaó  os  Pernambucanos, 

e  mar- 
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e  marcharao  a  ganhar  a  Fortaleza  das  Cinco  Pon¬ 
tas  .  que  era  o  mayor  propugnaculo ,  ou  ante  mu¬ 
rai  da  Praca  do  Recife. 

122  Com  taó  grande  trabalho  ,  e  valor  a  Poem  o  no  (To 

1  1  •  Exercito  fitio  à  For- 

combaterão  5  que  em  poucos  dias  a  pozerao  em  taleza  das  Cinco 
termos  de  capitular  a  entrega ;  de  que  refnltou  ’  ‘Jue  le  rr" 
tal  confufaò  no  Recife  ,  que  tudo  era  aífombro ; 
e  Sigiímundo  ,  que  com  vigoro fa  diligencia  ,  e 
difpoítçaó  militar  tinha  enviado  foccorros  às  re¬ 
feridas  Praças ,  (com  taó  pouca  fortuna  fu  a ,  que 
foraó  desbaratados  pela  noífa  gente ,  e  fe  algum 
entrou,  nao foy  poderofo  a  reíiftir  ao noflb  valor, 
nem  a  evitar  a  íua  perda)  agora  totalmente  def- 
efperava  de  poder  defender  o  Recife. 

123  Confufos  os  do  Supremo  Confelho,  os  Tratao  os  do  Su- 

x  1 1  I  Tl  r  J  *  premo  Confelho  de 

outros  Hoilandezes ,  e  os  Judeos ,  que  reíidiao  entregar  a  Praça  do 

naquella  Praça ,  receofos  todos  de  perderem  os  Rcc‘!c' 
bens  adquiridos ,  fe  efperaíTem  o  ultimo  furor 
dos  vencedores,  tratavaó  de  capitular  a  entrega, 
por  coníeguirem  com  tempo  condiçoes  mais  fa¬ 
voráveis  j  íegurando  aílím  a  fazenda,  que  a  Com¬ 
panhia  Occidental  tinha  naquellas  Capitanias ,  co¬ 
mo  a  dos  particulares  j  conhecendo,  que  naó  po- 
diaó  ter  foccorros  de  Hollanda ,  de  donde  havia 
quaíi  hum  anno  lhes  naó  chegara  embarcaçaó , 
porque  aquelles  Eftados  tendo  contendas  por  in- 
tereífes  do  negocio  com  a  Parlamentaria  Repu¬ 
blica  de  Inglaterra,  juntando-íe  de  huma,  e  ou¬ 
tra  parte  no  Canal  as  íiias  Armadas,  fe  combate¬ 
rão,  alcançando  vitoria  a  do  Parlamento  com  per¬ 
da ,  e  deítroço  da  Hollandeza ;  cau fa  porque  apref- 

laraó 


Ajuftadas  as  ca¬ 
pim  U çõcs ,  ent rega 6 
as  Capitanias  >  que 
eftavaó  no  ieu  do¬ 
mínio. 


Annode  1654 


Vem  por  Gover¬ 
nador  ,  e  Capitaõ 
Geral  do  Brafil  o 
Conde  de  Atouguia. 
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íaraó  as  capitulações,  asquaes  lhes  concederão  os 
noíTos  Cabos  com  as  mais  honeftas  condições , 
que  os  inimigos  podiaõ  alcançar  no  prefente  efi- 
tado ,  em  que  íè  achavaõ. 

1 24  Em  virtude  delias  entregaraõ  os  Hol- 
landezes  a  Praça  do  Recife  com  todas  as  íhas  de- 
fenías ,  as  Capitanias  de  Itamaraca ,  Rio  Granae , 
e  Paraíba ,  aííinando-íe  em  vinte  e  íeis  de  Janeiro 
do  anno  de  mil  e  feis  centos  e  cincoenta  e  quatro 
os  capítulos,  que  de  ambas  as  partes  foraõ  fiel¬ 
mente  obíervados.  Com  o  avifo  defta  feliz  nova 
partio  o  Meftre  de  Campo  André  Vidal  de  Ne¬ 
greiros  para  Lisboa ,  recebendo-a  o  Senhor  Rey 
D.  }oao  o  IV.  e  toda  a  Corte  com  as  mayores  de- 
monftrações  de  applaufo ;  e  depois  de  íè  darem 
publicas  graças  a  Deos  por  taõ  eípecial  favor  da 
lua  grande  mifericordia,  fezElRey  merces  a  to¬ 
dos  os  Cabos  do  Exercito  de  Pernambuco ,  pró¬ 
prias  da  lua  Real  grandeza.  Na  Bahia ,  e  por  to¬ 
das  as  mais  partes  do  Eftado  foy  feftejada  eíba 
noticia  com  muitas  acções  de  graças,  e  actos  taõ 
feíbivos,  quanto  o  pedia  a  gloria  cie  fe  verem  de 
todo  livres  dehuma  Naçaõ,  com  a  qual  nocuríò 
de  trinta  annos  tivemos  íanguinolenta  guerra  no 
Brafil. 

125  Tinha  chegado  à  Bahia  com  o  pofto  dc 
Governador,  e  Capitaõ  Geral  do  Eftado,  a  íucce- 
der  a Joaõ  Rodrigues  de  Vafconcellos,  Conde  de 
Caítelmelhor  ,  o  de  Atouguia  D.  Jeronymo  de 
Ataide,  que  na  Corte,  e  nas  campanhas  doRey- 
no  havia  tido  empregos  dignos  da  fua grandeza, 
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do  feu  efdarecido  fangue ,  e  do  feu  valor,  todos 
com  venturofos  íucceflbs,  e  com  a  meíma  fortu¬ 
na  exercido  o  cargo  fuperior  das  armas  na  Pro¬ 
víncia  de  Traz  os  Montes.  Foy  na  Bahia  o  feu  Sm  «mUa. 
Governo  taõ  applaudido,  como  ficou  memorado; 
reíplandeceraÒ  no  feu  talento  entre  muitas  pre- 
rogativas  a  reílidao  ,  e  independencia  ,  em  tal 
equilíbrio,  que  fe  naó  diílinguia  qual  deílesdous 
attributos  fazia  nelle  mais  pendor ,  porque  erao 
no  feu  animo  vigorofamente  iguaes  o  deíinteref- 
fe,  e  a  Juftiça ;  virtudes  infeparaveis  nos  Heroes, 
que  enthefouraõ.  fb  merecimentos ,  para  viverem 
na  fama ,  e  na  eternidade. 

1 26  Reftaurado  o  Reyno  pelo  noíTo  grande  Morte  do  sere- 

1  <r  1  o  1  ta  t  TYT  •  '  '  C  1  niílimo  Senhor  Rey 

Monarcha  o  Senhor  D.  joao  IV.  eja  com  inral-  njoaóiv. 
liveis  efperanças  de  ficar  eftabelecido  ,  e  feguro 
na  fua  Augufta  defcendencia  ,  recuperadas  as 
Províncias,  que  no  Brafil  tinha  fenhoreado  o  po¬ 
der  de  Hollanda,  tornava  com  novas  luzes  a  ma- 
nifeílaríe  o  antigo  eíplendor  da Monarchia,  quan¬ 
do  contra  tanta  felicidade  ,  pofta  em  campo  a 
morte ,  cortou  com  o  mais  cruel  golpe  o  fio  da 
mais  importante  vida  ,  tirando-a  intempeítiva- 
mente  a  EIRey  em  feis  de  Novembro  do  anno  de  Armo  de  1656. 
mil  e  feis  centos  e  cincoenta  e  feis,  com  dezafeis 
de  Reyno ,  e  cincoenta  e  dous  de  idade ;  muy  cur- 
I ta  fe  a  medimos  peio  tempo  ;  fe  pelas  acções, 
muy  dilatada. 

127  Foy  Duque  fegundo  em  nome  ,  e  oi-  SeuE!o.io, 
Itavo  em  numero,  da  Sereniíilma  Gafa  de Bragan- 

Iça.  NafceoPvey  por  direito ;  Vaífallo  por  tyran- 
I  nia  > 
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nia  i  mas  eíle  defcuido  da  natureza  emendou  a 
fortuna  ,  então  miniftra  da  Providencia  Divina, 
reftituindolhe  a  Coroa,  que  eftava  violentada  em 
outra  cabeça,  e  feparando  o  Reyno  daquelle  cor¬ 
oo,  que  intentou  reduzillo  a  hum  pequeno  mem- 
aro,  fazendo-o  Província.  Opulento,  e  firme  o 
deixou  aos  íèus  Reaes  Succeífores ,  fendo  tao  ama¬ 
do  dos  Vaílallos  naturaes  o  feu  dominio ,  quanto 
appetecido  dos  eftranhos  ;  eternizando  nos  fub- 
ditos  de  todas  as  porções  da  fua  dilatada  Monar- 
chia  huma  perpetua  faudade ,  e  por  quantos  Or¬ 
bes  difcorre  a  fama ,  huma  eterna  memória. 
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LIVRO  SEXTO. 

ICOU  pelo  teftamento  delRey 
nomeada  a  Sereniílima  Senhora 
D.  Luiza  íua  elpoía  por  tutora 
dos  Senhores  Infantes  íeus  filhos , 
e  Regente  do  Reyno  na  menoridade  do  Príncipe 
íeu  SucceíTor.  Dezafeis  annos  ,  que  contava  de 
Rainha  em  huma  Monarchia ,  contraftada  detaó 
poderofos  contrários,  etao  vários  accidentes,  lhe 
deraó  experiencias ,  com  que  na  abfoluta  Regên¬ 
cia  do  Reyno  pode  com  grandes  acertos  encar- 
regarfe  de  todo  aquellepezo,  de  que  já  fuftenta- 
va  tanta  parte ,  aíliftindo  com  animo  varonil ,  e 
Real  a  todos  os  confelhos  ,  e  arbítrios  fobre  a 
defenfa ,  e  regimen  do  Reyno ,  e  das  Conquiítas, 
a  que  fe  applicava  agora  com  tanto  mais  empe¬ 
nho  ,  quanto  era  mayor  a  obrigaçao  ,  fendo  as 
fuas  refoluçóes  admiradas ,  e  applaudidas  em  to¬ 
das  as  Cortes  de  Europa,  e  até  naquellas  menos 
intereííadas  na  reftauraçaó  de  Portugal. 

2  Tanto  fe  defvelava  no  augmento  da  noífa 
America ,  que  na  mayor  opprefláó  de  Portugal , 
e  na  precifa  occaíiaó,  que  tinha  o  Conde  de  Can- 
tanhede,  (depois  Marquez  de  Marialva)  Gover¬ 
nador  das  Armas  da  Província  do  Alemtejo ,  de 
juntar  Exercito  para  o  foccorro  da  Praça  de  El- 

Xx  ii  vas, 


Regencíà  da  Se¬ 
reniílima  Senhora 
Rainha» 


Suas  Reaes  virtu¬ 
des  ,  e  varonil  ta¬ 
lento. 


Cuidado  ,  que 
tem  das  Conquiftas 
do  Brafih 


Manda  por  Go¬ 
vernador  Geral  do 
Fitado  a  Francifco 
Barreto  de  Menezes. 

Anno  de  1 657. 
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vas,  (empreza,  que  teve  glorioío  fim  com  a  bata¬ 
lha  das  Linhas)  havendo  pedido  a  Infanteria,  que 
eftava  para  vir  com  a  Armada  para  efte  Eítado , 
lha  naó  quiz  mandar,  porattender  às  conveniên¬ 
cias  dos  moradores  do  Brafil,  naó  fendo  grande 
o  prejuízo,  que  lhes  podia  feguir  de  fe  demorar, 
por  caufa  taò  jufta ,  hum  anno  o  comboy ;  mas 
nem  naquelle  aperto  permittio  a  SereniíEma  Se¬ 
nhora  Rainha ,  que  lhe  faltaífe  efte  expediente , 
ou  por  affecto,  que  tinha  aos  Vaílallos  da  Ame¬ 
rica,  ou  porque  o  íeuReal,  evaleroío  animo  en¬ 
tendera  ,  que  podia  confeguir  a  confervaçaó  do 
todo  daMonarcbia,  fem  damno  de  alguma  por- 
çaÓ  delia;  difcurfo,  que  acreditou  o  fucceífo  com 
a  memorável  vitoria,  que  ao  mefmo  tempo  al- 
cançaraó  os  Portuguezes  debaixo  da  fua  Regên¬ 
cia  contra  os  Exércitos  Caftelhanos. 

3  Para  fucceder  ao  Conde  da  Atouguia  no 
poíto  deCapitaõ  Geral  defte  Eftado ,  elegeo  a  Se- 
renilllma  Senhora  Rainha  Regente  a  Francifco 
Barreto  de  Menezes ,  em  prêmio  das  proezas , 
que  obrara  na  reftauraçaó  de  Pernambuco,  fendo 
Meftre  de  Campo  General  daquella  guerra.  Pela 
mefma  caufa  fez  ao  Meftre  de  Campo  André  Vi- 
dal  de  Negreiros  Governador  daquella  Capitania, 
cuja  liberdade  com  tanto  rifco  ,  e  valor  confe- 
guira  ;  e  para  focego ,  e  íegurança  de  todas  as 
Conquiftas,  e  Praças  do  Brafil,  folicitou  com  o 
mayor  cuidado  por  feu  Embaixador  Extraordi-  1 
nario  Henrique  de  Soufa  Tavares  da  Sylva,  entaó 
Conde  de  Miranda ,  e  depois  Marquez  de  Arron- 

ches , 
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ches,  huma  paz  firme  com  as  ProvinciasUnidas,  Ai* á  t?z  com 

r,  .  ...  i  'os  de  Hol* 

tanto  mais  util  aos  intereíies  dos  Vaífallos  do  Bra  —  landa, 
fil ,  quanto  mais  difficil  de  íe  ajuftar  pela  indig¬ 
nação,  efentimento,  em  que  asnoíTas  vitorias  ti- 
nhaõ  pofto  aos  Socios  ,  e  Miniftros  da  Compa-  Annode  1662, 
nhia Occidental ,ea  tóda íua Naçaõ ,  vendo  per¬ 
dido  o  lucro,  que  tiravaÓ  dasnoíTas  Províncias, 
a  cujo  domínio  aípiravaõ  reftituiríe  ,  quando  as 
íuas  forças,  e  o  tempo  lhes  déífem  lugar. 

4  Com  a  meíma  ancia ,  para  esforçar  a  defen- 
fa  de  Portugal ,  como  Cabeça  do  Império,  de  cu¬ 
jo  vigor  pendiaõ  os  alentos  de  todos  os  membros 
delle,  procurou  porFrancifco  de  Mello  de  Tor¬ 
res,  Conde  da  Ponte,  depois  Marquez  deSande, 
feu  Embaixador  Extraordinário  em  Inglaterra ,  a 
união  da  Coroa  Ingleza  pelo  cafamento  da  Sere- 

niífima  Senhora  Infante  D.  Catharina  fua  filha  O  cafamento  da 

r»  •  rr*  1  tt  ti  k  11  Senhora  Infante  com 

com  o  Seremílimo  Carlos  II.  Monarcha  dos  tres  EiRey  da  e™  Bre- 
opulentos,  e  bellicofos  Reynos,  Efcocia,  Ingla-ta"ha‘ 
terra  ,  e  Irlanda  ,  reftituido  a  elles  pela  Nobre¬ 
za,  e  Povo  com  o  mais  reverente  applauíò ,  pou¬ 
cos  annos  depois ,  que  o  tyrannico  Governo  do 
Parlamento  os  tirara  com  a  cabeça  ( deteílavel- 
mente)  a  feupay  o  infeliz  Carlos  I.  legitimo,  e 
natural  Senhor  daquelles  proprios  fubditos,  que 
com  horror  da  obediência ,  e  confufaó  da  Magef* 
tade  o  puzerao  em  hum  cadafalfo.  Confeguindo 
a  Senhora  Rainha  nefta  alliança,  eparentefco  do 
novo  Rey  muitas  íèguranças  às  Conquiftas ,  e  foc- 
corros  a  Portugal. 

5  Ambas  eftas  emprezas  confeguio  ventu- 

rofamen- 


Con legue  com  fe¬ 
licidades  os  deíig- 
nios  contra  as  oppo- 
íiçóes  de  Caftdla. 


Caufas  da  contri- 
buhiçaó  do  Donati¬ 
vo  no  Brafii. 
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rofamente  a  pezar  das  negociações,  poder,  e  in- 
duftria ,  com  queElRey  de  Caftella  com  muitas 
Embaixadas  ,  repetidas  inftancias  ,  e  varias  pro- 
meííàs  tratava  de  as  impedir  nas  Cortes  de  Lon¬ 
dres  ,  e  de  Haya,  por  lhe  difficultarem  eíles  trata¬ 
dos  aconquifta  de  Portugal;  porem  contraftando 
a  todas  eftas  fortes  oppoíições  a  conftancia  da  Se¬ 
nhora  Rainha  Regente ,  e  naõ  reparando  em  def- 
oezas  pela  gloria  do  Reyno,  e  bem  dos  Va íi ai¬ 
os,  íelograraõ  osíeus  deíignios,  dando  à  Com¬ 
panhia  Occidental  de  Hollanda,  em  refarcimento 
das  defpezas  feitas  na  guerra  doBraíil,  cinco  mi- 
lhoens  ,  pagos  em  dezafeis  annos  ,  e  em  dote  à 
EIRey  da  Gráa  Bretanha  dous,  fatisfeitos  em  dous 
annos;  fendo  eftas  diípoíições  bem  recebidas,  naõ 
fó  pelos  fubditos,  mas  louvadas  em  todas  as  Po¬ 
tências  de  Europa  pelos  Príncipes  ,  e  Miniftros 
independentes  dos  intereftes  deCaftella. 

6  Para  fatisfaçaõ  de  tanto  empenho  era  pre- 
cifo  ,  que  concorreífem  o  Reyno,  e  fuas  Conquif- 
tas ;  caufa ,  pela  qual  eferevera  ao  Governador  Ge¬ 
ral  Franciíco  Barreto  de  Menezes  duas  cartas, 
feitas  ambas  em  quatro  do  mez  de  Fevereiro  do 
anno  de  mil  e  feis  centos  e  feflenta  e  dous;  em 
huma  o  avifava  da  paz  eftabelecida  com  os  Efta- 
dos  de  Hollanda  ,  e  do  computo  de  cinco  mi- 
lhoens ,  que  lhes  promettera ,  pagos  em  dezaíèis 
annos  ,  em  recompeníà  dos  gaftos  ,  que  tinhaó 
feito  nas  Armadas,  que  mandaraõ  a  Pernambu¬ 
co ,  e  às  fuas  Capitanias ;  e  que  devendo  (como  era 
razaò)  repartirlè  efta  quantia  por  Portugal ,  e  pe¬ 
las 

II 
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]as  Conquiftas  taó  intereíTadas  na  utilidade  da  paz, 
pelo  oríàmento  ,  que  no  Fveyno  íè  havia  feito , 
tocara  a  efte  Eftado  cento  e  vinte  mil  cruzados 
em  cada  hum  dos  dezaíeis  annos ,  em  que  fe  ha- 
viaó  de  ir  continuando  os  pagamentos  ate  ultima 
fatisfaçaô. 

7  Na  outra  carta  o  noticiava  do  cafamento 
da  Senhora  Infante  D.  Catharina,  ajuftado  com  o 
Sereniílimo  Rey  da  Graa  Bretanha ,  levando  dous 
milhoens  em  dote ,  para  cuja  fatisfaçaô  tomando 
o  Reyno  fobre  íi  (fem  reparar  no  aperto ,  em  que 
o  tinha  poíto  a  guerra)  as  cizas  dobradas  por  tem¬ 
po  de  dous  annos,  ainda  faltava  para  ajuftamen- 
to  do  dote  a  importância  de  feis  centos  mil  cru¬ 
zados;  pelo  que  lhe  ordenava  pediífe  a  eíles  mo¬ 
radores  ,  contribuiífem  também  para  aquelle  em¬ 
penho,  que  igualmente  vinha  a  refultar  em  bene¬ 
ficio  do  Braíil  com  a  fegurança  de  Portugal ,  de 
quem,  como  da  Cabeça,  pendi  aô  todas  asConfi- 
quiftas  do  Reyno.  Em  ambas  eftas  cartas  fazia 
vivas  expreífoens  da  granda  fidelidade,  e  amor 
dos  Vaífallos  da  noífa  America ,  fegurando  ferlhe  . 
fempre  prefente  efte  novo  ferviço  ,  para  os  ter 
na  fua  lembrança ,  como  taõ  benemeritos  da  fua 
attencao  Real. 

■5 

8  Convocou  o  Governador  a  Palacio  os  Se-  Convoca  o  Go- 
nadores ,  que  aquelle  anno  tinhao  o  governo  do  Soimtw? itnaa0 
Corpo  Politico  da  Republica,  e  propondolhes  a 

carta,  e  ordens Reaes,  achou  nelles  o  agrado,  e 
zelo  ,  que  a  Nobreza  da  Bahia  fabe  oílentar  em 
todas  as  acções  do  ferviço  dos  noífos  Monarchasv 
—•  ••  _  Refpom 


Rcpoíla  dos  Se¬ 
nadores  ,  prometten- 
do  a  vonrade  fegura 
em  todos  os  Vaf- 
laJlos  da  Bahia. 
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Refponderaò ,  que  proporiaõ  a  matéria  no  Sena¬ 
do  da  Camera  aos  homens  bons ,  e  da  Governança, 
com  cujo  parecer  por  direito  ,  e  eftylo  fe  coftu- 
ma  tomar  aíPento  em  negocios  íemelhantes ,  com 
affiftencia ,  beneplácito,  econcurfo  do  Povo,  ef- 
perando  ,  que  nao  haveria  duvida  mais  que  na 
forma,  em  que  íe  haviaÕ  de  repartir  por  todas  as 
Províncias  do  Braíil  os  cento  e  vinte  mil  cruza¬ 
dos,  que  fe  lançavaõ  em  cada  hum  dos  dezafeis 
annos  fobre  efteEftado  para  a  paz  deHollanda, 
e  os  que  haviaò  de  contribuir  para  o  dote  de  In¬ 


glaterra. 


Propoem  às  pef- 
foas  principaes  da 
Governança  ,  e  ao 
Povo. 


Aceiraô  com  ge¬ 
ral  contormidade  a 
contribuição. 


Reparre-fe  o  com¬ 
puto  delia  por  todas 
as  Capitanias, 


9  No  dia  íeguinte  chamarao  os  ditos  Sena¬ 
dores  actuaes  as  peíToas  principaes  da  Governan¬ 
ça ,  e  o  Povo  i  e  lidas  as  cartas  em  prefença  de 
todos,  coníiderando-fe  os  urgentes  motivos,  que 
faziaò  precifas,  e  juftas  aquellas  defpezas,  con- 
vieraó  em  contribuir  para  ellas  ,  como  taÓ  leaes 
Vaífallos,  e  nomearaõ  feis  peíToas,  que  ajuftaí- 
fem  com  os  Vereadores  no  Senado  a  forma,  eo 
computo  do  que  devia  tocar  a  cada  Capitania. 
Juntos  os  feis  Árbitros  nas  Cafas  da  Camera  com 
osOfficiaes  delia  aítuaes,  reíblveraò  todos,  que 
fobre  os  cento  e  vinte  mil  cruzados,  que  fe  ha- 
viaõ  de  dar  em  cada  hum  dos  dezaíèis  annos  pa¬ 
ra  a  paz  de  Hol  landa  ,  fe  accrefcentaíiem  mais 
vinte  mil  cruzados  em  cada  hum  anno  para  o 
dote  de  Inglaterra. 

i  o  Tomou  fobre  fi  a  Bahia  ,  como  Cabeça 
da  Portugueza  America  ,  a  mayor  parte  delles , 
que  í  oraõ  oitenta  mil  cruzados  em  cada  hum  dos 

dezafeis 
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dezaíeis  annos,  e  repartindo-íè  os  feflenta  pelas 
outras  treze  Provindas ,  veyo  a  importar  em  to¬ 
das  o  donativo  nos  dezafeis  annos  ,  a  cento  e  qua-  A  ;mpor!a„cia  <&•- 
renta  mil  cruzados  por  anno,  dous  milhoens ,  e ‘^°n^n0°s,nos  ds" 
duzentos  e  quarenta  mil  cruzados ;  e  com  feftivas 
demonftrações  fe  applaudiraó  por  todo  efte  Efta- 
do  eftas  duas  tao  importantes  noticias. 

1 1  Continuava  Francifco  Barreto  de  Mene¬ 
zes  o  Governo  geral  do  Braíil ,  no  qual  teve  pe- 
zadas  diíTençoes  com  André  Vidal  de  Negreiros, 
Governador  de  Pernambuco  ,  que  topavaó  em  c,lco  BarrcI°- 
defobediencia  das  íuas  ordens ,  paliadas  em  re- 

curíò  de  juílas  queixas  dos  moradores  daquella 
Capitania  ,  por  obrar  com  elles  muitos  exceílbs 
de  violência  ,  devendolhes  todas  as  attençóes  da 
Juftiça,  e  do  favor,  por  haverem  lido  feus  com¬ 
panheiros  na  guerra  ,  e  André  Vidal  feu  natural, 
nafcido  na  Paraiba  de  honefta  familia,  juntando 
a  muitos  efcandalos,  o  naó  dar  comprimento  às 
refoluçoes  do  CapitaÓ  Geral  Francifco  Barreto,  e 
a  hum  a  fentença  defta  Relaçaò,  negando  às  par¬ 
tes  o  appellarem  aella,  defterrando ,  prendendo, 
e  privando  dos  officios  aos  que  tratavaõ  de  a 
executar ,  e  procedendo  como  abfoluto ,  e  inde¬ 
pendente  de  outro  poder  ,  com  impropério  da 
Cabeça  doEftado. 

1 2  Por  eftas  caufas  o  privou  do  Governo  o  Francifco  Barreto 
Capitao  Geral ,  mandando  Patente  aos  dous  Mef-  =  oeSad°v“i?!’ 
tres  de  Campo  daquellePreíidio,  D.JoaÓ  deSou-z° 

fa,  e  AntonioDiasCardofo,  para  governarem  em 
feu  lugar  j  e  ordenou  aoMeftre  de  Campo  Nico- 

Yy  lao 


Obedece  André 
Vidal,  dando  com¬ 
primento  às  ordens, 
a  que  tinha  defobe- 
decido  ,  e  foy  con- 
fervado  no  Gover¬ 
no, 


Annode  1662, 

Continuando  com 
grandes  acertos  a 
Regencia  a  Senhora 
Rainha  ,  toma  poíle 
do  Revno  o  Senhor 
D.  Affonio  VI. 


Suas  diítracçóes , 
e  pouca  appJicaçaó 
ao  Governo. 
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lao  Aranha  Pacheco,  marchafle  da  Bahia  com  o 
feu  Terço  ,  e  o  Deíembargador  Chriftovaõ  de 
Burgos  de  Contreiras,  Ouvidor  Geral  do  Crime, 
para  o  trazerem  prezo  a  ella,  ordenando  aos  dous 
Governadores  fizeífem  pleito,  e  omenagem  nas 
maos  do  referido  Ouvidor  Geral.  Porém  André 
Vidal  amainando  na  tempeftade,  por  efcufar  o  pe¬ 
rigo  ,  deu  comprimento  com  humiliaçao ,  e  ar¬ 
rependimento  às  ordens,  a  que  tinha  defobede- 
cido,  e  foy  confervado  no  (eu  pofto,  havendo-fe 
nelle  dalli  por  diante  com  acções  mais  conformes 
à  confiança,  que  fe  fizera  da  fua  peífoa  para  aquel- 
le  Governo  5  porque  ha  ânimos  taõ  fáceis  em  per¬ 
petrar  os  delictos,  como  em  ceder  ao  ameaço  dos 
golpes. 

1 3  Seis  annos  havia ,  que  adminiítrava  o  Rey- 
no  a  Sereniíiima  Senhora  Rainha  D.  Luiza ,  com 
os  acertos  proprios  do  feu  Real  talento  ,  a  que 
juílamente  íe  attribuhiaõ  as  felicidades  de  Por¬ 
tugal  nos  progreíTos  da  guerra,  e  doBraíil  no  be¬ 
neficio  da  paz }  e  quando  a  fua  íingular  Regencia 
fazia  taõ  neceífaria  a  continuacaó  do  feu  domi- 
mo ,  quanto  era  univerfal  o  applaufo  do  feu  Go¬ 
verno,  tomou  asredeas  daMonarchia  oSerenif- 
íimo  Senhor  Rey  D.  Aífoníò  VI.  com  mayores 
defejos  de  a  poífuir  ,  que  diipoíições  para  a  go¬ 
vernar,  porque  as  íhas  diftracções ,  impróprias  da  , 
Mageftade,  o  traziaõ  taõ  apartado  dos  cuidados, 
de  que  neceffitava  a  adminiftraçaõ  do  Reyno,  1 
como  dosremedios,  de  que  careciaõ  as  fuas  con¬ 
tinuas  enfermidades ,  entregando-fe  todo  ío  aos 

íèus 
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ieus  juvenis  divertimentos,  dos  quaes  o  refpeito 
da  Senhora  Rainha  D.  Luiza  lua  mãy  fora  emba¬ 
raço,  ainda  quenaõ  pode  ler  ffeyo. 

14  Poílo  noThrono  EiRey ,  lançou  o  pezo 
de  tanto  Império  fobre  os  hombros  de  hum  Vali¬ 
do,  proporcionados  a  tamanha  carga  pelas  grandes 
qualidades  ,  que  concorriao  na  peííòa ,  e  talento 
de  Luiz  deSouía  de  V afconcellos ,  Conde  deCafi- 
telmelhor ;  porem  como  era  unico  mobil  da  ma- 
china  da  Monarchia,  fentiaõ  os  Tribunaes ,  e  a 
Nobreza  veremfe  conílrangidos  a  obedecer  às 
refoluções,  que  naõ  erao  filhas  naturaes ,  fenaõ 
adoptivas ,  do  feu  Monarcha  >  caufa ,  pela  qual  co¬ 
meçarão  logo  as  queixas,  aggravando-as  lempre 
os  ilíicitos  exercícios  delRey  com  efcandalo  dos 
Vafíàllos  ,  e  perigo  imminente  do  Reyno  ,  cu¬ 
ja  ruina  em  breves  annos  (como  diremos)  tra- 
taraô  de  obviar  os  pays  daPatria,  Grandes,  eMi- 
niftros  do  Reyno ,  antes  que  o  mal  da  Republica, 
fomentado  das  diligencias  de  Caílella,  tiveífe  lan¬ 
çado  taó  profundas  raizes,  que  fizeílem  impof- 
íiveis,  ou  inúteis  os  remedios. 

i  5  Por  fucceíTor  de  Francifco  Barreto  de 
Menezes  ,  que  tinha  governado  feis  annos ,  en¬ 
viou  o  Senhor  Rey  D.  Aífonfo  VI.  a  D.  Vafco 
Mafcarenhas ,  Conde  de  Óbidos,  Governador  das 
Armas  da  Província  do  Alemtejo,  Vice-Rey  da 
índia,  do  Confelho  de  Eftado ,  e  íegundo  Vice- 
Rey  ,  e  Gapitaõ  Geral  do  Brafih  Havia  fido  na 
Bah  ia  Meítre  de  Campo  de  hum  ierço,do  qual 
paífara  a  General  da  Artilheria ;  e  no  anno  de  mil 

Yy  ii  efeis 


Deixa  o  pezo  cíá 
Monarchia  a  hurd 
Valido. 


Talento  do  Cbn- 
de  de  Caílelmelhor. 


Queixas  dos  Trí~ 
bunaes  ,  e  da  No¬ 
breza, 


Vem  por  Vice- 
Rey,  e  Capiraó  Ge¬ 
ral  de  mar ,  e  terra 
do  Brafil  o  Conde  j 
de  Óbidos. 


■ 


Poílo ,  que  já  h^- 
via  exercido  na  Ba¬ 
hia. 


Armo  de  i66ç. 

Fundaçaõ  dos  Re- 
ligioíos  da  giorioía 
Madre  Santa  There- 
fa  dejcíus. 


Virtudes  dos  feus 
Fundadores. 
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e  feis  centos  e  trinta  e  nove  ,  em  que  veyo  por 
Capitaó  Geral  defteEílado  D.  Fernando  Malca- 
renhas,  Conde  da  Torre ,  depois  de  alliítir  feis  me- 
zes  na  Bahia,  fahindo  delia  a  reftaurar  Pernam¬ 
buco  com  a  grande  Armada,  que  para  efta  em- 
preza  trazia,  (e  teve  o  fucceífo,  que  havemos  eí- 
crito  no  quarto  livro  deita  Hiíhoria)  o  deixou  por 
Governador  da  Bahia,  a  quem  íuccedeo  noanno 
íeguinte  de  mil  e  íeis  centos  e  quarenta  D.  Jorge 
Mafcarenhas,  Marquez  de  Montalvaõ,  do  Con- 
felho  de  Eítado,  e  primeiro  Vice-Rey,  e  Capitaó 
Geral  do  Braíil ,  como  temos  moítrado. 

1 6  No  anno  de  mil  e  Íeis  centos  e  íeílenta 
e  cinco  ,  fegundo  do  Governo  do  Conde  Vice- 
Rey  ,  vieraó  fundar  Caía  na  Bahia  os  Filhos  da 
gloriofa  Madre  Santa  Therefa  de  Jefus ,  aquelle 
portento  da  Santidade  ,  e  prodigio  do  entendi¬ 
mento,  a  quem  os  arpoens  do  Amor  Divino  tref- 
paífando  ocoraçaõ,  lho  deixaraó  vivo,  para  ani¬ 
mar  pelo  Mundo  Chriítaó  a  toda  a  fua  Sagrada  Fa- 
milia,  defde  o  Convento  de  Avila,  ondeeítáref- 
pirando  alentos.  Foy  o  primeiro  Prior  o  Reve¬ 
rendo  Padre  Fr.Jofeph  do  Eípirito  Santo,  con¬ 
duzindo  por  Companheiros,  eConventuaes  para 
a  fundaçaõ  aos  Reverendos  Padres  Fr.  Manoel ,  e 
Fr.  Innocencio  de  Santo  Alberto  ,  Fr.  joao  das 
Chagas ,  e  o  Irmaõ  Francifco  da  Trindade ;  em  to¬ 
dos  reíplandecia  oefpirito  da  Reforma  da  fuain- 
íigne,  e  Santa  Inftituidora  ,  na  obíèrvancia  dos 
feus  Eftatutos ,  e  no  exemplo  da  fua  penitencia , 
com  grande  aproveitamento  das  almas  na  Bahia, 

e  geral 
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e  geral  aceitaçaõ ,  e  applauío  de  todos  os  mora¬ 
dores  delia  ,  e  do  íèu  reconcavo  ,  concorrendo 
com  grandiofas  eímolas  para  fabricarem  a  fua 
Igreja ,  e  Caía. 

1 7  Edificarão  primeiro  hum  pequeno  Hof-  Edificaraõ  prímeL 

•  •  n*  i  n  •  r  to  hum  Hofpicio. 

picio  no  íitio,  a  que  chamao  Preguiça,  íumma- 
mente  agradavel ,  e  vifinho  ao  mar.  Era  devotiííí- 
mo  Santuario ,  onde  florecendo  aquelles  Religlofos 
em  todo  o  genero  de  virtudes,  faziao  huma  vida 
Angélica ;  eítando  no  coraçaó  da  Cidade,  pareciaó 
habitadores  do  ermo ,  e  ao  mefmo  tempo  naó  fal- 
tavaó  ao  concurfo  dos  Fieis,  ou  na  fua  Igreja,  ou 
conduzidos  àscafas  dos  enfermos,  onde  era  ne- 
ceífaria  a  fua  affiftencia  ,  folicitada  com  ancia 
de  todos  os  que  fe  achavaó  ern  perigo  de  morte, 
dos  quaes  alcançavaó  muitos  a  faude  pela  fua  in- 
terceííaò  com  Deos,  e  com  fua  May  Santiífima 
noífa  Senhora  do  Carmo. 

i  8  Pelo  curfo  do  tempo  augmentando-fe  as  Depois  hum  fuffip. 

jr*  t  •  •  ^  i  .  •  /•»  i  •  tuofo  Convento. 

eímolas,  erigirão  em  outro  lugar  viíinho  aopn- 
meiro ,  porém  mais  imminente  ,  e  elevado  com 
viftas  do  mar  mais  dilatadas ,  hum  fumptuoíb 
Convento  dos  mayores ,  que  tem  a  fua  Provín¬ 
cia  de  Portugal,  com  grandiilíma,  e  bem  culti¬ 
vada  cerca ,  e  com  eftes  commodos  crefceo  a  fua 
Commun idade  em  numero  de  Frades.  Tiveraõ 
pelo  Certaò  varias  mifíbens,  das  quaes  confervaò 
ainda  a  de  Mafarandupio ,  em  que  tem  huma  Igre¬ 
ja  do  gloriofo  Padre  S.  JoaÒ  da  Cruz. 

1 9  Muitos  annos  depois  da  fua  íundacao  na  Fundão  outra  Ca- 

■n  i  <  o  t  t  5  fa  em  Pernambuco. 

•Bania,  fazerao  outra  em  Pernambuco ,  levantan¬ 
do 


Annode  1 666. 


Cometa  fobre  o 
Brafil  no  anno  ante¬ 
cedente. 
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do  hum  Convento  no  lugar,  em  que  o  deixámos 
eícrito  no  livro  íegundo;  fitio  íblitario  por  falta 
de  moradores,  e  fb  frequentado  dos  caminhantes, 
que  achaó  naquelle  paííb  eíte  refugio ,  para  lhes 
franquear  os  Sacramentos,  e  Sacrifícios,  quando 
por  vários  accidentes ,  ou  por  devoção  os  bufeaó 
naquelle  caminho.  Ao  referido  Convento  íe  pal- 
faohoje  osReligiofos  velhos,  que  fogem  do  bu¬ 
lício  da  Bahia,  e  naquelle  retiro  acabaó  em  vida 
eremitica ,  e  contemplativa ,  nao  lhes  fazendo  fal¬ 
ta  o  exemplo,  e  regularidade  dos  mais  auíleros  do 
Reyno,  para  onde  já  nao  podem  voltar,  por  ha¬ 
verem  gaito  muitos  annos  da  idade  no  Brafil ,  e 
Angola,  onde  tem  outra  grande  Cafa,  e  muitas 
miíIbens'pelosPreíidios  daquelle Reyno,  com  no- 
toria  utilidade  das  almas  dos  íeus  moradores  ,  e 
geral  contentamento  ,  e  applaufo  daquelles  Po¬ 
vos. 

2  0  No  mefmo  anno,  e  no  feguinte  de  mil 
e  feis  centos  e  íeífenta  e  feis ,  experimentou  o 
Braíll  huma  dasmayores  calamidades,  que  pade¬ 
cera  deíde  o  íèu  defeobrimento  ,  e  conquiítas, 
precedendo  hum  horrorofo  Cometa,  que  por  mui¬ 
tas  noites  tenebrofas,  ateado  em  vapores  deníbs, 
ardeo  com  infauíta  luz  fobre  a  noífa  America, 
e  lhe  annunciou  odamno,  que  havia  de  fentir; 
porque  ainda  que  os  Mctheoros  fe  formão  de 
incêndios  cafuaes,  em  que  ardem  os  átomos,  que 
fobindo  da  terra,  chegaõ  conden fados  à  esfera,  as  ■ 
cinzas  em  que  íediííblvem,  faó  poderofas  aííim 
a  inficionar  os  ares  para  infundirem  achaques , 

como 
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como  a  deícompor  os  ânimos  para  obrarem  fata¬ 
lidades  ;  tendo-íè  obfervado ,  que  as  mayores  mi¬ 
nas  nas  Republicas ,  e  nos  viventes  trouxeraò  fem- 
pre  diante  eíles  íinaes.  Tal  foy  o  que  appareceo 
no  Braíll  hum  anno  antes  dos  eítragos ,  que  íe 
lhe  feguiraõ. 

2 1  Outro  accidente  extraordinário  experi¬ 
mentou  naquelle  proprio  tempo  a  Bahia,  ja  mais 
vii  to  nella,  crefcendo  por  tres  vezes,  em  tres  al¬ 
ternados  dias,  o  mar,  com  tal  profufaõ  de  aguas, 
que  atropellou  os  limites,  que  lhepoz  a  nature¬ 
za,  dilatando  as  ondas  muito  além  das  prayas, 
e  deixando-as  cubertas  de  innumeravel  pefcado 
meudo,  que  os  moradores  da  Cidade,  e  dos  Ar¬ 
rabaldes  colhiaó,  mais  attentos  ao  appetite,  que 
ao  prodígio ,  ufanos  de  lhes  trazer  o  mar  volun¬ 
tária  ,  e  prodigamente  taõ  copiofo  tributo ,  fem 
coníiderarem ,  que  quando  fahem  da  ordem  na¬ 
tural  os  Corpos  Elementaes,  padecem  os  huma¬ 
nos,  ecaufaõ  nao  fó  mudanças  na  faude,  e  ruinas 
nas  fabricas  materiaes ,  mas  nos  Impérios.  Todos 
eftes  aviíos ,  ou  correyos  precederão  ao  terrível 
contagio  das  bexigas  ,  que  então  veyo  fobre  o 
Braíll,  de  que  daremos  breve,  e  laílimofa  noti¬ 
cia. 

2  2  Era  muy  raro ,  e  poucas  vezes  vifto  em 
a  noífa  America  eíie  achaque;  e  fendo  mais  natü- 
raí  aos  humanos,  que  todos  os  outros,  (pois  os 
Médicos  lhe  deduzem  a  caufa  dos  ventres  ma¬ 
ternos  ,  de  donde  querem ,  que  tragaó  todos  efte 
tributo  àquelle  mal)  morriaõ  os  moradores  de 

cento,' 


Caufa  deíieS  fi- 
naes  ,  e  os  fea3  ef3 
feitos. 


Outro  fina!  na? 
prayas  da  Bahia, 


Achaque  das  be¬ 
xigas  no  Braííh 
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cento,  e mais  annos ,  íem  o  chegarem  a  ter j  po¬ 
rem  no  referido  tempo  veyo  fobre  elles  com 
fimptomas  da  mais  forte  epidemia,  e  do  mais  vo¬ 
raz  contagio.  Principiou  pela  Província  de  Per¬ 
nambuco,  e  acabou  na  do  Rio  dejaneiro,  poílo 
que  com  menor  força  nas  Províncias  do  Sul ,  por 
ter  diípendido  os  mayores  impetos  nas  do  Norte. 

Eílragos  5  que  faz.  23  As  cafas,  que  contavao  nas  fuas  famílias 

de  portas  a  dentro  o  numero  de  quarenta ,  ou  cin- 
coenta  peífoas,  naò  tinhaó  huma  fáa,  quepodef- 
fe  curar  das  enfermas,  nem  fahir  abufcar  os  re¬ 
médios  ,  e  chamar  os  Médicos ,  os  quaes  naõ  po- 
diao  acudir  às  innumeraveis  partes  para  onde  eraó 
folicitados ,  e  naõ  atinavaÒ  nas  medicinas ,  que 
haviao  de  applicar  ,  porque  com  incerto  effeito 
experimentavaõ  fararem  huns  das  que  outros 
morriaõ  ,  com  que  tudo  era  confufaõ  ,  e  fenti- 
mento. 

Caridade  dos  Ir-  2  4  Andavaõ  os  Irmãos  da  Gafa  da  Santa  Mi- 
dia ,  dos Reiigíofos ,  lericordia,  levando  pelas  particulares  os  medica- 
e  dos  raro. js.  mentos ,  e  o  fuífento  de  que  careciaõ,  conduzin¬ 
do  com  os  eíquifes  os  mortos,  quando  naõ  eraõ 
peífoas  de  diítinçao  ,  para  lhes  darem  fepultura 
nos  Adros,  porque  já  naõ  cabiaõ  nas  Igrejas.  Os 
Religioíòs  de  todos  os  Conventos ,  íem  íèrem  cha¬ 
mados,  fe  introduziaõ  aos  enfermos  para  o  Sacra¬ 
mento  da  Penitencia  ,  e  os  Párocos  com  menos 
culto,  por  falta  de  gente,  que  acompanhaífe ,  le- 
vavaõ  o  Sacrofanto  da  Euchariília  por  viatico ,  1 
e  juntamente  o  da  Santa  Extrema-Unçaó  aos  ne- 
ceííitados  deites  Divinos  thefouros  da  Igreja. 

Em 
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2  5  Em  tanto  eftrago  luzia  a  piedade ,  e  gran¬ 
deza  do  Conde  V ice-Rey ,  que  com  inceíTante  cui-  Piedade  ,  e  dcT° 

i  ]  /y*»  D  *  i  f-  •  /-»  peza  do  Conde  Vt* 

dado  ^  aíiiítencia  j  e  deípeza  viíitava  aos  enrermo s,  ce-Rey, 
e  mandava  aos  pobres  tudo  o  que  lhes  era  necef- 
fario ,  devendo  efta  caridade  ao  feu  animo ,  e  ao 
feu  fangue ,  (ambos  efclarecidos)  e  pode  remediar 
muita  parte  deita  ruina  ,  que  fe  foy  moderando 
na  Cidade  com  o  feu  zelo,  e  com  a  fua  diligen¬ 
cia  ,  fempre  prompta  a  favor  dos  V aífallos  deite 
Eítado. 

2  6  Pelos  recôncavos  foraó  tanto  mais  pene-  Damnos,  que  cau- 
trantes  oseítragos,  quanto  eramayor  a  falta  dos  faF'  s 
remedios ,  e  dos  Médicos ,  morrendo  os  enfermos 
antes  que  da  Cidade,  aonde  recorriaó ,  lhes  fof- 
fem  as  receitas ,  e  as  medicinas  ;  e  conftando  a 
mayor  parte  daquelles  habitadores  de  efcravos 
para  as  fabricas  dos  Engenhos ,  fazendas ,  e  la¬ 
vouras,  houve  alguns  Senhores  deitas  proprieda¬ 
des  ,  que  perdendo  todos  os  que  tinhao ,  fícarao 
pobres,  e  nao  poderão  em  fua  vida  tornar  a  be¬ 
neficiar  as  fuas  poíTeífoens ,  ficando  em  muita  ne- 
ceílidade  algumas  Famílias  nobres ,  que  poifui- 
rao  grandes  cabedaes.  Sesuio-íe  depois  huma  se-  FomeL>  s™ 

.  P  ,  &  ,  r  „  ..  °  gmo  bexigas. 

ral  rome ,  que  alguns  annos  padeceo  o  Rraíil ,  por 
faltarem  os  cultores  das  plantas ,  e  fèmenteiras , 
e  dos  outros  generos  precifos ,  para  alimentar  a 
vida,  fendo  taó  coníideravel ,  e  geral  efta  ruina, 
que  ainda  hoje  fe  experimentaò  os  prejuízos,  e 
coníequencias  delia. 

27  Havia  o  Senhor  Rey  D.  Aífonfo,  algum 
tempo  depois  de  fe  achar  na  poffe  do  Governo ,  j 

Zz  com 


Sahe  do  Paço  a 
Senhora  Rainha  1). 
Luiza. 


Recolhe-fe  ao  Con¬ 
vento  ,  que  manda¬ 
va  fabricar  no  ílcio 
do  Grilo. 


Sua  morte. 


Sua  afcendencia. 
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com  aquella  defordem ,  dequeeraõ  caufa,naòíb 
odifcuríb  proprio,  mas  oeítimulo  alheyo,  feito 
iníinuar  à  Senhora  Rainha  D.  Luiza  fua  máy ,  fer 
conveniente,  que  íeretiraíTe  do  Paço;  o  que  ella 
executou  em  breves  dias,  com  fuperior  conítan- 
cia  a  todos  os  golpes  da  fortuna,  confervando  no 
deíprezo  deita  deíattençaõ  aquella  inalterável  ge- 
nerofidade,  e  grandeza  do  animo  Real,  de  que 
era  dotada  ;  porque  naó  perde  nada  do  feu  ref- 
plendor  o  Sol,  quando  fahe  da  Cafa  de  jove. 

2  8  Recolheo-fe  com  algumas  illuítres  Se¬ 
nhoras  Portuguezas  ,  que  voluntariamente  lhe 
quizeraõ  aíTiftir ,  ao  Convento,  que  edificava  pa¬ 
ra  as  Religiofas  de  Santo  Agoítinho  no  íitio  do 
Grilo,  onde  livre  dos  embaraços  do  feculo,  paffou 
em  Divina  contemplação,  com  admiravel  exem- 
olo  de  virtudes,  fantamente  o  reíto  daquella  vida, 
:>enemerita  de  mais  larga  duraçaó  ;  porem  nao 
querendo  Deos  dilatarlhe  a  poíie  de  melhor  Co¬ 
roa,  a  levou  para  íi,  fendo  os  íèus  merecimentos 
mais  que  os  feus  annos ,  aos  cincoenta  e  tres  da 
fua  idade,  em  vinte  e  fete  de  Fevereiro  de  mil  e 
feis  centos  e  feífenta  e  leis. 

2  5?  Foy  filha  dos  Excellentiííimos  D.  Ma¬ 
noel  de  Gufmaó,  e  D.Joanna  de  Sandoval,  Du¬ 
ques  deMedina Sidonia,  Caía,  eFamilia  taó  eí- 
clarecida ,  como  antiga ,  das  fuperiores  em  Heípa- 
nha  porefplendor  defangue,  e  das  primeiras  por 
caracter  de  grandeza  ,  aparentada  com  os  Au- 
guítos  Monarchas  de  Caítella,  e  Portugal ,  fen¬ 
do  a  Senhora  D.  Luiza  a  íegunda  Duqueza,  que 
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aquella  grandiílima  Cafa  dera  à  Sereniílima  de 
Bragança ,  havendo  fido  a  primeira  a  Senhora  D. 
Leonor,  filha  do  Excel  ientilíi mo  D.Joaõ  de  Guí- 
mao,  terceiro  Duque  de  MedinaSidonia,  Efpofa 
do  Serenillimo  Senhor  D.  Jayme ,  quarto  Duque 
de  Bragança  ,  de  cujo  Real  conforcio  nafceraÔ  o 
Senhor  D.  Theodofío  I.  fieu  fiucceflbr ,  e  a  Senhora 
D.  Ifabel,  que  caiando  com  o  Serenilfimo  Senhor 
Infante  D.  Duarte ,  foraò  pays  da  Sereniílima  In¬ 
fante  Duqueza  a  Senhora  D.  Catharina ,  que  levou 
àquella  Auguíla  Cafa  o  direito  mais  proximo  ao 
que  já  tinha  para  fucceder  na  Coroa. 

30  Com  generofas  acções  deíempenhou  a 
Senhora  Rainha  D.  Luiza  as  obrigações  do  feu  al¬ 
to  nafcimento ,  fendo  o  feu  Real  talento  tao  va¬ 
ronil,  que  na  perplexidade,  em  que  fe  achava  o 
Senhor  Rey  D.Joaó,  quando  lhe  offereciaÓ  repe¬ 
tidas  vezes  a  Coroa  ,  ponderando  a  difficil  em- 
preza  a  que  fe  expunha ,  o  grandiííimo  Eítado , 
que  arrifcava,  a  inconftancia  dos  homens,  a  debi¬ 
lidade  dos  Povos,  a  falta  de  Soldados,  difciplina, 
e  dinheiro ,  que  fao  as  tres  potências  da  alma  dos 
Exércitos,  fendo  precifos  quatro  para  defenderem 
tantas  legoas  de  Fronteira  do  formidável  poder  de 
Caftella ,  efta  Sereniílima  Rainha  o  fez  aceitalla. 

3  i  Acclamado  EIRey ,  com  tanta  actividade 
fe  houve  a  Real  conforte  em  lha  fuftentar  na  ca¬ 
beça  ,  que  em  todas  as  diípofiçoes  da  deíènfa  do 
Reyno ,  em  que  fe  lograraõ  os  melhores  fuccef- 
fos ,  teve  a  mayor  parte.  Depois  na  Regencia  del- 
le  moílrou  qualidades  taó  próprias  para  governar 

Zz  ii  Impe- 


Seu  EÍOgidi 


Defordens  delRey. 


]ufhs  queixas ,  e 
efcrupulo  da  Rainha. 


Retirafe  para  o 
Convento  da  Eipe- 
rança  ,  e  trata  do 
ícu  divorcio. 
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Impérios,  que  receando  Portugal  pela  morte  do 
íeuMonarcha  imminentes  ruinas ,  as  virtudes,  e 
acertos  da  Sereniílima  Senhora  Rainha  D.  Luiza, 
chegaraõ  a  confeguir  ,  que  de  taó  grande  perda 
fe  naó  íeguiíle  falta,  fendo  taó  venerado  o  feu  do¬ 
mínio,  quanto  ha  de  fer  eterna  a  fuafaudade. 

3  2  Crefciaõ  em  EIRey  D.  AfFonío  os  excef- 
fos,  e  nao  tinhao melhoria  as  enfermidades,  que 
o  privavao  nao  íb  dos  acertos  do  difcurfo ,  mas 
das  eíperanças  da  fucceílaõ,  impoílibilidade,  que 
fe  confirmou  com  os  deípoíòrios  da  Sereniílima 
Rainha  D.  Maria  Francifcalfabel  de  Saboya ,  Prin- 
ceza  de  Nemiirs  em  França ,  defcendente  por  duas 
linhas  femininas  dos  ChriítianiSTimos  Reys  da- 
quella  Coroa ,  e  por  baronia  dos  Sereniílimos  Du¬ 
ques  de  Saboya.  Faltavalhe  o  Senhor  Rey  D.  Af- 
foníb  com  as  attençóes ,  e  refpeitos ,  que  fe  lhe 
deviaò ,  por  fazer  eftimaçaó  dos  feus  illicitos  di¬ 
vertimentos^  das  peífoas  viz,  que  nelles  o  acom- 
panhavaò ,  com  efcandalo  da  Mageílade ,  e  fenti- 
mento  do  Reyno. 

3  3  Naó  podia  moderallo  o  grande  entendi¬ 
mento  da  Senhora  Rainha,  depois  de  apurar  to¬ 
dos  os  meyos  para  a  fua  coníervaçaõ.  Por  eftas 
caufas,  e  obrigada  da  fua  confciencia,  (naó  haven¬ 
do  tido  effeito  o  matrimonio)  fe  retirou  do  Pa¬ 
ço  para  o  Convento  das  Religiofas  da  Eíperan- 
ça  ,  pondo  em  tela  de  Juizo  o  feu  divorcio  com 
EIRey,  e  pedindo  o  lèu  dote,  para  voltar  livre 
a  França  em  humasnaos  de  guerra,  que  daquelle 
Reyno  chegaraó  com  diverfos  fins  ao  porto  de 
Lisboa.  Ven- 
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3  4  Vendo  os  Vaííallos  viíínha  a  ruína  da  Re¬ 
publica  ,  e  que  fe  exacerbava  o  mal  na  dilaçaò 
do  remedio,  trataraõ  de  lho  dar  com  apreíleza 


de  que  carecia  a  neceffidade  delle.  Foraò  os  tres  Vaó  rodos  osTri» 

A  bunaes  a  Patacio ,  e 


Eílados  do  Reyno ,  o  Coníelho  de  Eftado ,  e  os 


reprefcntaó  a  EiRey 

r  g  ■,  •  t  •  r  /  I  a  íua  incapacidade 

outros  i  nbunaes ,  juntos  em  rorma  de  Coités  ^  cl  pata  o  Governo. 


Palacio,  ereprefentaraõ  a  EiRey  a  incapacidade, 
que  tinha  moftrado  para  governar  aMonarchia, 
naõ  havendo  aproveitado  as  humildes  fupplicas, 
que  por  muitas  vezes  lhe  fizeraõ  ,  para  que  fe 
apartaíle  dos  exercícios,  epeíToas,  que  o  diver- 
tiaó  do  cuidado  do  Governo,  e  das  obrigações  de 
Rey ;  caufas ,  que  os  punhaó  em  precifaõ  de  lhe 
pedirem  foílè  íèrvido  encarregar  voluntariamen- 


Pedemlhe  jtifla- 


mente  o  encarregue 


V 

X. 


e  a  adminiftraçaõ  do  Reyno  ao  Sereniflimo  Se-  J,oí’enhorI,’fan"a 


"edro  leu  irmaõ. 


nhor Infante,  feuunico  irmaõ. 

3  5  Reprefentavaõlhe ,  que  no  entendimen¬ 
to  defte  Príncipe,  no  feu  íingular  animo,  e  ta¬ 
lento  concorriaõ  todas  as  virtudes  Reaes,  que  fe 
requeriaõ  para  o  Governo  dos  Impérios  ;  e  que 


Sua  Maseftade  devia  encarregarlhe  o  cuidado  da 


Monarchia,  femefperar,  que  eiles  reprefentando 
a  authoridade  do  Reyno ,  obraífem  o  que  em  íè- 
melhantes  apertos,  e  caufas  íe  praticara  em  vá¬ 
rios  tempos  em  França,  Inglaterra,  Germania, 
e  no  mefmo  Portugal ,  quando  pela  incapacidade 
delRey  D.Sancho  II.  fe  entregara  o  Governo  do 
Reyno  ao  Conde  de  Bolonha  feu  irmaõ ,  depois 
Rey  D.  Affonfo  III. 

3  6  Grande  repugnância  acharaõ  os  Coníe- 
lheiros  em  EiRey,  para  íè  conformar  com  eíla 


Repugna  EíRev 

x  C 

ao  que  le  lhe  pede- 
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propoíiçaõ,  pofto  que  lhe  naõ  eraocculto  odef- 
contentamento,  e  queixa,  que  nos  feus Miniílros, 
e  Vaílallos  caulàvaõ  os  íèus  irremediáveis  defcui- 
dos;  e  conhecendo,  que  aquelle  concurfo  deTri- 
bunaes  íe  encaminhava  a  mayor  effeito,  do  que 
podia  caber  na  esfera  dos  rogos,  aífentio  na  re- 
a  rYnuncia!11'  f“er  nuncia ,  e  fez  defiftencia  da  Monarchia  na  Sere- 

niílima  Peífoa  de  feu  irmaõ  o  Senhor  Infante  D. 
Pedro ,  e  em  todos  os  feus  legitimos  defcenden- 
tes  ,  íèparando  no  mais  íèguro,  e  prompto  das 
rendas  delia  cem  mil  cruzados  em  cada  hum  an- 
no  para  os  feus  gaítos,  e  que  delles  poderia  tef- 
tar  por  fua  morte  ,  determinação ,  que  mandou 
ao  Senhor  Infante  por  Decreto ,  com  a  fua  firma 
Real ,  paífado  em  vinte  e  tres  de  Novembro  do 
Annode  1667.  amio  de  mil  efeis  centos  e  feífenta  efete. 

3  7  De  taõ  juftas  caufas ,  dos  clamores  geraes 
doReyno,  e  das  repetidas  inftancias  dos  Vaífal- 
los  ,  obrigado  o  Serenillimo  Senhor  Infante  D. 
Pedro,  fe  encarregou  do  Governo  com  o  titulo 
Encarrcs-fe  j»  Principe  Governador ;  acçao,  que  ficou  mais 

rnnfpT  d  íedro  com  a  renuncia,  e  ceífad,  que  delle  lhe  fez 

o  Senhor  Rey  D.  Affonfo  feu  irmao.  Eraó  no  Se¬ 
nhor  D.  Pedro  as  virtudes  mais,  que  os  annos,  e 
mais  maduro,  que  a  idade,  o  talento,  cultivado 
em  todos  os  exercícios  Reaes  na  fua  fingular  edu- 
concede  a  paz  caçaõ.  Sacrificou  todos  os  feus  cuidados  à  Mo- 
ihanôt pt  us  c  la  narchia  ,  fendo  huma  das  fuas  primeiras  acções 

conceder  aos  Caftelhanos  a  paz ,  que  pediaõ. 

3  8  Foy  taõ  própria  da  fua  grandeza  efta  fe¬ 
licidade  ,  que  alfim  como  o  Filho  de  Deos  a 

trouxe 
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trouxe  no  principio  da  fu  a  vinda  ao  Mundo ,  a 
deu  o  Senhor  Príncipe  D.  Pedro  no  ingreíTo  da  fua 
Regencia  a  Portugal,  que  trazendo  comCaftella 
guerra  mais  cruel ,  que  a  Púnica  entre  Roma ,  e 
Carthago,  entrou  no  dominio,  fechando  as  por¬ 
tas  a  Jano  ,  e  franqueando  o  fufpirado  focego  a 
toda  Heípanha. 

3  5?  Êíf a  paz  fe  fez  mais  gloriofa  aos  Portu- 
guezes  pela  circunftancia  defer  com  muitas  inf-  Anno de  1668a 

tancias  pedida  dos  Caílelhanos  ,  e  conhecer  Eu¬ 
ropa,  que  fe  achava  Portugal  em  tal  auge,  e  com 
tal  Regente ,  que  podia  o  Senhor  Príncipe  D.  Pe¬ 
dro  concedella,  ou  negalla  à  fua  vontade,  fendo 
o  dar  a  paz,  e  a  guerra  a  proprio  arbítrio,  toda  a 
grandeza  a  que  pode  chegar  o  mayor  poder.  Naó 
ufou  de  outros  termos  ,  para  encarecer  o  da  fua 
Republica  hum  Embaixador  Romano ,  mais  que 
com  dizer  aos  Carthaginezes  na  guerra  de  Sa- 
gunto,  que  na  fua  maõ  eílava  o  darlhes  a  paz ,  e 
a  guerra ,  quando  quizeífe.  O  mefmo  parece  quiz 
moftrar  outro  também  famofo  Pedro,  unico  deR 
te  nome  entre  os  Duques  de  Saboya  ,  que  indo 
fazer  omenagem  ao  Emperador  Conrado  IV.  íè 
lhe  appreíentou  com  myiteriofo  adorno  veftido 
com  divifas  de  paz ,  e  com  íinaes  de  guerra.  j 

40  Grande  foy  a  utilidade  ,  que  receberão  Benefic;o ,  que re 
os  Povos  de  huma ,  e  outra  Monarchia  pelo  bene- 
ficio  da  paz ;  fortuna  incomparavelmente  mayor, 
que  todas  quantas  podem  alcançar  os  mortaes , 
porque  com  ella  fe  lavraó  os  campos  ,  fe  aug-  I 

•  mentao  as  Povoaçoes  ,  fe  ennobrecem  as  Cida-  g 

des ,  I 
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des,  íeapuraõ  asSciencias,  crefcem  asEfcholas, 
e  florecem  todas  as  outras  Artes  neceflarias  na  Re¬ 
publica  ,  as  quaes  aos  eccos  dos  canhoens ,  e  ao 
eftrondo  das  caixas,  fe  defcompoem ,  fe  arruinaó, 
fe  atrazaó,  e  affugentaõ,  por  fer  a  guerra  hum 
monftro  tragador  do  genero  humano ,  eftrago  das 
creaturas  racionaes,  e  iníeníiveis,  (e  ainda  entre 
Catholicos)  torrente,  einundaçaõ  de  deliótos,  e 
facrilegios  ;  porque  nem  todos  os  Capitães  tem 
o  zelo  de  Alarico,  que  nos  facos  fe  punha  com  a 
eípada  namaó  aporta  dosTemplos  a  defender, 
que  íe  na5  commetteíTem  defacatos. 

41  E  poíto  que  em  todas  as  Regioens  do 
Mundo  poífa  a  guerra  fazer  famofos  os  feus  Ca¬ 
pitães  ,  naó  faz  os  íeus  Príncipes  mais  amados. 
Naó  foy  taò  grato  aos  Romanos  Auguílo  pelas 
vitorias,  que  alcançou  para  adquirir  o  Império, 
como  pela  paz,  que  logrou  na  ultima,  emayor 
porção  do  tempo  do  feu  domínio.  Naõ  confe- 
guiraó  mais  gloria  Trajano  ,  Alexandre  Severo, 
e  outros  guerreiros Emperadores ,  que  Adriano, 
o  qual  íe  gloriava  de  naõ  haver  feito  guerras ,  e 
de  compor  todas  as  que  achara  movidas,  e  con¬ 
tinuadas  pelos  íeus  Anteceífores.  Quanto  mais 
agradavel  íerá  aos  Povos  de  Borgonha  a  memória 
do  íeuFilippe,  que  em  tanta  paz  os  confervara, 
que  a  de  Carlos,  que  com  taõ  numerofos  Exér¬ 
citos  os  perdeo  com  a  vida  ,  e  diminuição  dos 
feus  Eftados  ? 

42  Entre  os  Senhores  Reys  de  Portugal ,  naõ 
foraõ  mais  famofos  os  Affoníos  ,  e  Sanchos  ar- 

migeros, 
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migeros  ,  e  batalhadores ,  que  hum  Manoel,  e 
humjoaõ  III.  que  naõ  deíèmbainharaõ  a  eípada 
feriaò  contra  Idolatras ,  e  Seòtarios ,  em  augmen- 
to,  e  extenfaò  da  Fe  Gatholica,  e  hum  gloriofo 
Rey  o  Senhor  D.  Joaõ  IV.  defaudofa  memória, 
que  a  empunhou  em  defenia  dofeu  direito  à  Co¬ 
roa,  e  da  liberdade  da  Patria,  ufurpada  hnma,  e 
outra  opprimida  do  domínio ,  e  jugo  Caílelhano, 
com  tanto  mayores ,  quanto  mais  domefticas  hof- 
tilidades ,  moftrando  Deos  a  juftiça  da  caufa  de 
Portugal ,  e  a  continuação  da  íua  Divina  promef- 
fa  nas  vitorias,  que  aElRey,  e  a  feus  íuccefíores 
dera ,  continuandolhe  o  Império  na  fua  Real  def- 
cendencia,  para  o  gloriofo  fim  de  dilatar  o  feu  San¬ 
to  nome  pelas  partes  mais  remotas ,  e  fer  a  mayor 
de  todas  as  Monarchias ,  que  vio  o  Mundo  Gen¬ 
tílico,  e  verá  o  Mundo  Chriftaõ. 

43  Apreífava  a  Sereniíííma  Senhora  D.  Ma-  ApreíTa  á  Rainha 

.  r  \  t-*  a  fua  partida  a  Fran- 

ria  rranciíca  líabel  de  Saboya  a  íua  volta  a  rran-  ca,  alcança  a/cn- 

i  r*  -j  .  .  r  '  \  tença  do  divorcio  ,  e 

ca,  com  a  íentenca  do  leu  divorcio  proferida  aos  0  r™  dote.' 
vinte  e  quatro  de  Março  de  mil  e  íeis  centos  e 
feífenta  eoito,  pelos  ]  uizes,  que  lhe  nomeara  o 
Cabido  na  Sede  Vacante ,  em  que  fe  achava  a  Cor¬ 
te,  e  pedia  os  íeis  centos  mil  cruzados,  que  trou¬ 
xera  de  dote ,  os  quaes  fe  haviao  gafto  nas  def- 
pezas  da  guerra,  e  naõ  eílava  o  Rey  no  em  tem¬ 
po,  nem  diípoíicaõ  de  os  poder  juntar  taõ  breve-  cauta  jPeí»sqtfeai 

'  t  m  li  r  •  1  •  ’  pede  o  Reyno  ao 

mente.  Sentiao  os  Vaíialios  a  auíencia,  que  Cl  lí —  Frincipe  fe  defpofe 

«  t  *  1  f*  1  i  -»  **  com  a  Rainha»* 

punha  a  Rainha ,  por  ler  amada  em  toda  a  Mo- 
narchia ;  e  coníiderando  fe  naõ  devia  dilatar  a  fuc- 
ceííaõ  do  Sereniílimo  Senhor  Príncipe  D.  Pedro  o 

Aaa  tempo 
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tempo ,  que  era  precifo  para  fe  ajuítar  o  feu  ca- 
famento  com  outra  Princeza,  nem  cabedaes  pa¬ 
ra  a  conduzir  com  novos  gaítos,  e  demonítraçòes 
devidas ,  naó  havendo  em  Europa  então  (da  mef- 
ma  idade  habil  do  matrimonio)  alguma  de  mais 
heroicas  virtudes  ,  nem  mais  digna  do  thalamo 
Real,  pedirão  com  repetidas  íupplicas  osTribu- 
naes,  a  Nobreza,  e  o  Povo  ao  Príncipe  aelegeí- 
fe  por  Elpoía ,  fazendo  todos  à  Rainha  as  meí- 
mas  amorofas,  e  reverentes  inftancias. 

44  Conformando-fe  com  o  íentimento  ge¬ 
ral  do  Reyno  pelas  referidas  caufas  o  Senhor  Prin- 
cipe  D.  Pedro ,  e  a  Senhora  Rainha  D.  Maria ,  e 
Difpenfas  doQr-  impetrando  do  Cardeal  de  Vandoma,  que  fe  acha- 

deal  de  Vandoma ,  1  ,  y  1  .  , 

e  do  summo  Pon-  va  em  r  rança  JLegado  a  Latere  com  grandes  pode- 

res  do  Pontífice,  a  difpenfa  do  unico  impedimen¬ 
to  ,  que  era  o  de  publica  bomjlatis ,  para  poderem 
contrahir  o  matrimonio ;  alcançada,  fe  defpofaraó 
com  univerfal  applaufo  de  todos  os  feus  Vaífal- 
los ,  e  logo  para  mayor  fegurança  das  fuas  con- 
fciencias ,  recorrerão  ao  Pontífice  Clemente  IX. 
pela  confirmação,  que  lha  concedeo  com  amplií- 
iimas  circunftancias ;  fendo  eíte  facto  o  primeiro, 
em  que  depois  de  vinte  e  fete  annos  de  rogos , 
humiliações  ,  e  diligencias  ,  conhecera  a  íbbera- 
nia  de  Portugal  ,  independente  do  dominio  de 
Caftella ,  contra  o  que  em  todo  eíte  tempo  íè  ti¬ 
nha  obrado  naquella  Curia  porrazoens  deEftado, 
defde  a  feliz'  Acclamaçaõ  do  Senhor  Rey  D. 

Manda  o  Serenif-  J  03,0  XV. 

fimo  Senhor  Erinci-  i  rT  n  1  r»  •  r* 

pe  dar  obediência  45  U  paternal  afrecto  do  Summo  Pontífice 

Summo  Pontífice.  r  « 

reíplan- 
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reíplandeceo  depois  mais  com  a  obediência,  que 
lhe  mandou  dar  o  Príncipe  D.  Pedro ,  pelo  feu 
Embaixador  Extraordinário  D.  Francifco  de  Sou- 
ía  Tello  de  Menezes ,  Conde  do  Prado,  e  Marquez 
das  Minas,  cujas  virtudes,  qualidade,  e  talento  o 
fizeraó  benemerito  defte,  e  de  outros  grandiíli- 
mos  empregos.  Foy  eíla  Embaixada  de  tanto 
agrado  àquella  Curia ,  como  o  moftrou  o  Paílor 
Univeríal  da  Igreja,  recolhendo  com  amorofbs 
júbilos  ao  íeu  rebanho  as  fieis ,  e  confiantes  ove¬ 
lhas  Luíitanas,  que  tantos  annos  naó  admittiraó 
elle  ,  e  os  feus  AntecelTores  ,  em  mayor  credito 
da  noíFa  conftancia  na  Religião  Catholica ,  e  da 
obediência  dos  noíTos  Monarchas,  taó  repetidas 
vezes  reiterada ,  quantas  (  por  caufas  políticas ) 
mal  recebida. 

4.6  Governava  a  Provinda  de  Pernambuco 
Jeronymo  de Mendoça Furtado,  mais attento  ao 
feu  intereiTe ,  que  àfua  obrigaçaó;  todos  os  me- 
yos,  que  conduziaó  para  as  fuas  conveniências, 
lhe  pareciao  licitos ;  nao  ouvia  os  clamores  do 
Povo,  deíprezava  as  peífoas  principaes ,  que  por 
nafeimento ,  e  fidelidade  lhe  mereciao  differente 
tratamento.  Sentiao  os  Pernambucanos  vernelle 
hum  procedimento  tanto  mais  abfoluto ,  e  con¬ 
trario  ,  quanto  mais  promptos  ,  e  conformes  os 
achava  na  fu  a  obediência;  os  obfequios,  com  que 
aqueües  fubditos  otratavaó,  faziao  avultar  mais 


Governo  de  Je¬ 
ronymo  de  Mendo¬ 
ça  em  Pernambuco, 
com  queixa  geral 
de  todos  06  mora¬ 
dores, 


os  efcandalos,  que  delle  recebiaó,  devendo  fer  o 
mayor  motivo  para  obrar  com  prudência ,  e  juf- 
tiça  oculto,  que  fe  lhe  dedicava,  porque  como 

Aaa  ii  o  ref- 


Determina 
breza  ,  e  o 
prendello. 


DiTpofiçóes 
a  empreza. 


Executa-fc 

prizaó. 
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o  refpeito  ,  que  os  Vaflàllos  do  Braíil  tem  aos 
Feus  Governadores,  chega  a  parecer  idolatria, 
naõ  devem  proceder  como  homens ,  os  que  vem 
a  íer  venerados  como  Deidades. 

47  CreíciaÕ  em  Jeronymo  de  Mendoça  as 
‘Po°u"  deíàttençoes ,  na  Nobreza  as  queixas,  e  no  Povo 

as  iras,  até  que  expondo-íe  ahuma  acçao  taõin- 
defcupavel ,  como  temeraria ,  Fe  reíolveraõ  a  pren¬ 
dello  em  FatisFaçaÕ  dos  aggravos,  que  lhes  Fazia, 
fem  attenderem  a  que  deite  Facto  lhes  podia  re- 
fultar  mais  caítigo ,  que  vingança  5  e  tendo  pre- 
Fari  venidos  os  dous Terços  dalnfanteria  paga,  para 
que  naõ  fizeíFem  movimento  algum,  intereflan- 
do-os  também  na  caufa  publica ,  juntando-íe  por 
varias  partes  da  Cidade  de  Olinda  as  peflbas  prin- 
cipaes,  e  por  outros  lugares  a  mayor  parte  do  Po¬ 
vo,  Fe  encarregou  a  execução  a  André  de  Berros 
Rego,  que  aquelle  anno  era  Juiz  ordinário  do  Se¬ 
nado  daCamera,  e  repreFentava  a  Cabeça  do  Cor¬ 
po  Político  de  Pernambuco,  acompanhando-o  os 
Vereadores  aéluaes  daquelle  Senado ,  e  todos  con- 
Formes  na  reíbluçao  ,  da  qual  entendi  ao  íerem 
juftiílimas  as  caufas,  poíto  que  nellas  Foflem  par-  : 
tes  osmeFmos,  que  íè determinarão  a  íèr Juizes. 

48  DiFpoítas  as  couFas  conducentes  a  taó  eF- 
tranha  empreza ,  a  executarão  com  mayor  Facüi- 

' fua  dade  da  com  que  a  reíblveraó.  Sahia  o  Governa-  . 
dor  de  Palacio  ao  Feu  paíleyo,  bem  Fora  de  ima¬ 
ginar  o  que  lhe  havia  de  acontecer,  poíto  que  o 
poderá  preFumir,  aílim  por  lhe  naõ  íèrocculto  o 
juíto  odio,  que  todos  lhe  tinhaõ,  como  porque 

a  iiia 
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a  fua  própria  confciencia  o  devia  accufar  ;  e  che¬ 
gando  a  elle  o  Juiz  ordinário  André  de  Barros 
Rego,  lhe  diíle ,  que  íe  déíTe  por  prezo;  pergun- 
toulhe  o  Governador  alterado ,  quem  tinha  poder 
para  o  prender:  reípondeo  o  Juiz,  que  em  nome 
delRey ,  a  Nobreza ,  e  Povo  de  Pernambuco ;  em¬ 
punhou  colérico  o  Governador  aeípada,  efíze- 
raõ  o  proprio  huns  criados  ,  e  Officiaes  ,  que  o 
acompanhavaõ ,  osquaes  forao  logo  maltratados, 
e  prezos  pelas  peílbas  principaes,  que  em  conti¬ 
nente  fahirao  dos  lugares  em  que  eítavaô  poftos, 
íendo  ajudados  do  Povo ,  que  já  íe  achava  junto 
em  grande  numero. 

O  Juiz  André  de  Barros  Rego ,  com  íbce- 
go  de  animo  ainda  mayor,  que  aempreza,  difíe 
ao  Governador  Jeronymo  deMendoça  Furtado, 
quando  o  vio  pôr  maõ  na  efpada ,  que  Fe  abíti- 
veíle  daquelle  impulFo ,  porque  fe  a  chegafle  a 
deíèmbainhar,  perderia  a  vida,  íèm  que  elle  lha 
podefíe  defender  daquelles  moradores  ,  que  por 
tantas  razoens  lhe  deFejavaõ  a  morte ,  e  por  naô 
poderem  tolerar  as  offenfas ,  que  lhes  fazia,  fe  li- 
vravaô  do  feu  dominio  por  aquelle  meyo ,  ainda 
que  violento  ,  efperando  da  redidaó  do  noíTo 
Monarcha,eda  lealdade,  com  que  os  Pernambu¬ 
canos  fervirao  íèmpre  ao  augmento  da  fua  Real 
Coroa ,  reftituindolhe  aquelías  Províncias  ,  que 
lhe  tinhao  ufurpadas  os  Hollandezes  ,  veria  as 
caufis,  que  osobrigavaó  a  eximirfe  de  hum  Go¬ 
verno  ,  naô  menos  tyrannico ,  que  o  dos  Hereges. 
Deo-íè  o  Governador  por  prezo,  e  com  as  cul¬ 
pas 


Por  André  de  Bar-» 
ros  Rego ,  juiz  ordi¬ 
nário  daquelle  Sena¬ 
do. 


Remettem  a  Jcro- 
nymo  de  Mendoça 
liara  Lisboa. 

Na  Corte  foy  pre¬ 
zo  por  lul peitas  de 
culpado  na  traiçaó 
de  Francifco  de 
Mendoça  feu  irmac. 
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oas  ,  que  lhe  formaraõ  ,  o  remetteraó  para  Lií- 

aoa. 

50  A’  oufadia  dos  Pernambucanos  fervio 
muito  adefgraça  dejeronymo  deMendoça,  por¬ 
que  pouco  tempo  depois  de  chegado  à  Corte,  foy 
pofto  em  huma  aípera  prizaó  ,  por  indicios  de 
cúmplice  ria  traiçaó  de  íeu  irmaó  Francifco  de 
Mendoça Furtado,  Alcaide  môr  deMouraó,  que 
fugio  para  Caftella,  e  foy  degollado  em  eftatua, 
confifcada  para  a  Coroa  a  fua  illuftriffima  Cafa  , 
da  qual  pelo  curío  de  muitos  feculos  em  fiuccef- 
íivos  tempos  fahiraõ  iníignes  Varoens  em  valor, 
fidelidade,  íerviço  do  Rey,  e  da  Patria,  famofos 
progenitores  ,  de  que  eíte  ultimo  poífuidor  ti¬ 
nha  degenerado.  Ajeronymo  de  Mendoça  naó 
acharaó  prova  para  íemelhante  execução,  e  me¬ 
tido  a  tratos,  negando  o  cargo,  que  fe  lhe  fazia, 
foy  por  fentença  condemnado  a  perpetua  prizaó 
em  huma  Fortaleza  da  índia ,  onde  morreo. 

5  i  Por  efte  accidente  ,  faltando  parte  tao 
poderofa  aos  Pernambucanos ,  naó  foraõ  caítiga- 
dos  como  mereciaó  pelo  procedimento,  que  com 
Jeronymo  de  Mendoça  feu  Governador  tiveraõ 
(a  todas  as  luzes  detefíavel  )  com  prejudicial 
exemplo  dos  fubditos  ,  e  efcandalo  da  fuprema 
regalia  monarchica,  que  tem  a  foberania  decaf- 
tigar  aquelles  ,  a  quem  transfere  o  poder ,  e  a  re- 
prefentaçaó  para  governarem  os  íeus  dominios , 
e  íerem  obedecidos  dos  feus  Vaífallos  ,  naó  po¬ 
dendo  os  fubditos  aproprio  arbitrio  punir,  e  ti¬ 
rar  Governadores  pelas  mais  juíli ficadas  queixas, 

nem 
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nem  devendo  ter  nellas  outra  acçaó  ,  que  a  de 
recorrerem  ao  Príncipe ,  ou  ao  Capitao  Geral  do 
Eííado ,  Teu  lugar  tenente  ;  como  no  Governo  de 


André  Vidal  de  Negreiros  recorrerão  a  Francifco 


Barreto  de  Menezes,  que  procedeo  com  atten- 
çaõ  àquelles  moradores  na  forma,  que  temos  mof- 
trado ;  porém  ou  os  feus  ânimos  tinhaõ  degene¬ 
rado  da  primeira  modeftia,  ou  a  fatalidade,  que 
fe  aparelhava  parajeronymo  de  Mendoça ,  qúiz 
principiar  com  efte  preludio. 

52  Ao  V ice-Rey  D.  Vafco  Mafcarenhas,  Fntra  Alexandre 

J  1  •  T  /  1  *  1  1  1  de  Soufa  Freire  no 

Conde  de  Óbidos,  (depois  de  cinco  annos  dead  ‘  Governo  geral  do 
miravel  Governo)  lüccedeo  no  de  mil  e  íeis  cen¬ 
tos  e  feííenta  e  oito ,  com  o  poílo  de  Governador,  Ann0  de  1 668, 
e  Capitao  Geral ,  Alexandre  de  Soufa  Freire ,  illuf- 
tre  por  qualidade  ,  e  por  ferviços  ;  exercera  em 
Portugal  poftos  competentes  aos  feus  mereci¬ 
mentos,  e  em  África  o  de  Governador  da  Praça 
de  Mazagaõ  ,  onde  contra  os  Infiéis  tivera  fuc- 
cefíbs  fel  ices,  confeguindo  com  fortuna  as  em- 
prezas ,  que  intentara  com  valor.  Na  Bahia  en¬ 
tendendo  ,  que  pelo  focego  ,  que  lograva  o  Ef- 
tado ,  naó  carecia  de  lhe  applicar  o  mefmo  cuida¬ 
do  ,  e  acíividade ,  ou  embaraçado  das  enfermida¬ 
des  , que  padecia ,  (com  taó  continua  queixa,  que 
quafi  fempre  fe  achava  enfermo)  fe  naó  emprega¬ 
va  nas  difpofiçóes  do  Governo  com  aqueíle  vi¬ 
gor,  que  poderá  moftrar ,  a  verfe  livre  dos  acha¬ 
ques  ,  que  o  opprimiaó.  Por  efta  cauft  defcançava 
na  diligencia  de  hum  feu  favorecido ,  em  quem 
havia  talento  para  lhe  aliviar  o  trabalho,  mas  por 

vários 
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vários  accidentes  adveríbs ,  íoy  menos  plaufivel 
na  Bahia  o  feu  Governo. 

Continua  a  ]unta  ^  ^  Continuava  a  junta  do  Commercio  em 

do  Commercio  em  \  /  C '  ^  r*  •  \  j 

mandar  a fua  Arma-  mandar  (  na  norma ,  que  temos  elcntoy  cada  anno 
■’ "oJ'!"u  a  fua  Armada  à  Bahia,  conduzindo  os  navios, 

que  vinhaó  para  todos  os  portos  do  Braíil,  e  na 
altura  delles  lhos  hia  encaminhando  ,  recolhen¬ 
do-os  na  volta  ,  e  levando-os  em  coníèrva  para 
Portugal,  providencia,  de  querefultava  a  fegu- 
rança  das  embarcações ;  porque  pofto  que  logra¬ 
vamos  já  o  fruto  da  paz  dos  Hoüandezes.,  naó 
faltavaó  Piratas ,  e  Levantados  de  outras  Naçóes, 
que  ohfervando  as  noflas Frotas,  bufcavaò  occa- 
íiaó  de  fatisfazer  a  fua  ambiçaõ  com  as  riquezas 
das  noílás  naos,  naó  fendo  menos  cobicoíbs  dei- 

'  D 

las  os  Coífarios  de  África  ,  que  continuamente 
armavaõ  a  efte  fim  os  feus  navios. 

54  De  todos  elfes  perigos  livravaó  os  nof- 
fos  na  defenia  da  Armada  ;  por  General  delia 
nomeava  íèmpre  EIRey  peíibas  de  muita  fuppo- 
liçaó  ,  valor  ,  e  pratica  do  exercício  militar  ,  e 
vem  joaõ  correa  marítimo.  Com  cífo  emprego  vierao  ao  Braíil 
nfddia. por  ütne‘  talentos  grandes ;  eno  anno  de  mil  e  íeis  centos 
Anno  de  i66y  e  íèiFenta  e  nove  trazia  efte  cargo  Joaó  Correa  da 

Sylva  ,  depois  de  exercer  honrados  poífos  nas 
guerras  do  Reyno  ,  em  que  defempenhara  com 
muitos  créditos  as  obrigações  do  feu  illuítre  naf-  . 
cimento.  j 

5  5  Sahio  do  Tejo  (para  naó  tornar  a  elle)1 
em  o GaleaÓ Sacramento, Capitania daquella  Ar¬ 
mada,  hum  dos  melhores  baixeis,  que  entaó  ha¬ 
via  ! 


corí 

duzia  a  Capitania, 
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via  em  Portugal ,  acompanhado  da  Almirante, 
da  Fiícal ,  e  de  outras  naos  de  guerra,  conduzin¬ 
do  mais  de  cincoenta  navios  mercantis  para  os  Numero  dos  na 

j  K  '  r-T'-  .  ^  .  vio3  da  Armada ,  i 

portos  da  noíia  America.  I  razia  a  Capitania  oito  a»  gtme , 
centas  praças,  nas  quaes  fe  contavaõ  peílbas  de 
diftinçao,  porque  havendo  ceifado  as  campanhas 
do  Reyno  pela  paz  ajuftada  o  anno  antecedente 
com  Caftella ,  quizerao  vir  naquella  occafiaó  ao 
Braíil. 

5  6  Erao  mais  de  duzentos  os  paífageiros  de 
vários  eítados ,  Clérigos,  Pvdigioíos  de  diverfas 
Ordens,  e  Miniftros  de  Juftiça,  que  vinhaó  com 
exercício  para  a  Bahia ,  fazendo  parecer  a  nao 
huma  Republica  portátil ,  e  hum  Povo  de  mais 
de  mil  almas.  Navegavaó  todos  alegres  ,  lifon- 
geando  a  fua  ruina  com  repetidas  demonftraçóes  Mves*”° toJos' 
de  goílo ,  menos  o  General ,  em  quem  (  fegundo 
a  informação  dos  que  efcaparaó  do  naufragio ) 
fe  obfervara  huma  indifíerente  inclinaçaó ,  ou  fen-  indi&rença , 


Alegria  com  qti< 


qu< 

timento  ;  feria  authoridade,  mas  pareceo  prefa-  ^Loblervs  noGene' 


gio. 


5  7  Aviftou  a  nao  Capitania  a  Bahia  ,  indo 
a  íèpultaríè  o  Sol,  e  caminhando  a  fenecer  o  dia; 
e devendo  fazerfe  ao  mar,  quiz  naquelle  crepuf- 
culo  vencer  a diftancia,  que  havia  dalíi  à barra, 
por  demaíiada  confiança  ,  ou  pouca  experiencia 
dos  feus Pilotos,  os  quaes  nao  governaraõ  ao  Efte, 
e  ao Efnoroefte ,  para  dar  refguardo  ao  baixo  de 
Santo  Antonio  ,  que  por  efpaço  de  quaíi  huma 
legoa  vay  correndo  para  o  Suefte  ,  e  fica  fron¬ 
teiro  àcoíla,  que  chamaó  do  Rio  Vermelho,  (por 

Bbb  huma 


Naufragio  da  nao 
Capitania. 


Diligencias  do  Go¬ 
vernador  Alexandre 
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huma  das  duas  bocas  do  Camoregipe,  que  com 
apparencias  deita  côr  ,  faz  traníito  ao  mar  por 
aquella  parte)  em  cujo  inconítante  theatro  repre- 
íentando  o  GaleaÒ  a  fua  fúnebre  tragédia ,  nau¬ 
fragou  1  aítimofamente. 

5  8  Entrou  a  noite  carregada  de  fombras ,  en¬ 
viando  trevas  a  ambos  os  Horizontes;  pozíe  nu¬ 
blado  o  Ceo,  íem  defeobrir  eítrellas,  que  podef- 
íèm  reflectir  nas  aguas.  Apouca  luz  mal  diípen- 
fada  dos  faroes,  nao  era  poderoía  a  moítrar  rumo 
aos  nauffagantes,  que  jáíòbre  troços,  edefpojos 
da  nao  fludtuavaó  entre  as  ondas ;  os  tiros  dos  ca- 
nhoens  tinhaó  fervido  mais  de  horror  ,  que  de 
remedio,  poíto  que  fendo  confufamente  ouvidos 
na  Fortaleza  de  Santo  Antonio,  difparou  muitos 
para  aviíar  a  Cidade. 

55?  Prevenido  deites  íinaes  o  Governador,  e 
Capitaó  Geral  Alexandre  de  Soufa  Freire,  enten¬ 
dendo  íer  evidente  perigo  de  alguma  das  naos 
da  Armada  ,  que  já  tinha  íido  defeoberta  pelas 
atalayas  do  Capitaó  da  vigia ,  (cuja  obrigaçaó  he 
mandar  aviíb  aos  Governadores  dos  navios,  que 
apparecem)  enviou  logo  com  apreíla,  que  per- 
mittia  a  confufaõ  da  noite,  em  quantas  embarca¬ 
ções  ligeiras  íe  acharaò  na  Ribeira,  práticos  da 
barra,  e  peíToas  intelligentes  danavegaçaó,  com 
os  inítrumentos ,  cabos,  amarras, enxarcias, gen¬ 
te,  e  todo  o  neceífario,  com  que  fe  pratica  aco- 
dir  em  femelhantes  perigos.  Era  grande  a  diítan- 
cia  do  porto  ao  lugar  do  naufragio,  e  nao  lhes 
íoy  poilivel  chegarem  fenaò  ao  romper  do  dia, 

que 


LIVRO  SEXTO,  37P 

que  fahio  a  moftrar  o  eftrago ,  havendo-fe  antes 
retirado  por  nao  ver  o  confliólo. 

6  o  Achar  aõ  feita  em  pedaços  a  nao ,  e  gran¬ 
de  numero  de  corpos,  huns  ainda  vivos  vagando 
pelos  mares,  outros  jazendo  já  mortos  nas  areas ; 
eítragos,  que  teílemunharaò  os  que  o  Governa¬ 
dor  Alexandre  de  Soufa  enviara  para  remediarem 
o  perigo,  efófalvaraó  as  vidas  algumas peflbas, 
às  quaes  poz  em  falvo  a  fua  fortuna,  e  a  diligen¬ 
cia  dos  pefcadores  daquellas  prayas  ,  que  com 
grande  piedade ,  e  zelo  ChriftaÕ ,  por  eílarem  mais 
proximos,  as  recolherão  nas  fuas  jangadas,  e  ca¬ 
noas  ,  (  pobres  embarcações  ligeiras  da  fua  pefca- 
ria)  e  algumas  poucas,  que  fobre  taboas  piedofa- 
mente  deípedaçadas  no  feu  remedio  fe  pozeraó 
em  terra. 

6 1  Entre  eftas  fe  faz  digna  de  memória  a  Innocencía  \  e  ffis« 

.  .  1  -  .  |  Y  i  rerialidade  de  hum 

noticia  de  num  menino  de  oito  annos,  que  de  —  menino ,  que  fe  falí 
pois  de  eftar  feguro  no  porto,  nao  queria  largar 
das  maos  huma  pequena  taboa,  em  que  fe  falva- 
ra,  dizendo,  que  quando  feu  pay  o  lançara  fobre 
ella  ao  mar,  lhe  diífera,  que  fe  a largaífe, havia 
logo  de  morrer.  Tal  era  a  innocencia  do  menino, 
e  taó  materialmente  entendeo  a  advertência  do 
pay  ,  que  nao  largava  a  taboa ,  depois  de  confe- 
guido  o  fim  para  quelha  dera.  Do  íiiccefíb ,  que 
teve  o  pay ,  nao  ha  noticia. 

6  2  Tinha  acudido  por  terra  o  Meílre  de 


vou» 


Acode  por  terra 


Campo  Antonio  Guedes  de  Brito  ,  (peíToa  ,  de  Antonio  Guedes. 


quem  logo  a  nolfa  Hiftoria  fará  precifa ,  e  decente 
mençaõ)  com  muitos  Officiaes,  e  Soldados  do  feu 

Bbb  ii  Terço, 
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Terço,  em  que  fora  provido  pelo  Capitaõ  Geral 
Alexandre  deSoufa;  chegou  aquella  cofta,  e  fe 
obra  muitos  aíto$  naõ  pode  a  iua  zeloíà  diligencia,  e  da  fua  gente 

de  piedade  com  os  i  ■>  i  .  f  ^  J 

mortos.  obrar  nada  cm  remedio  do  perigo  ,  fez  muito  na 

caridade  com  os  mortos  ,  mandando  darlhes  fe- 
pultura ;  e  buícando  com  eípecial  cuidado  o  cor- 
Acha  o  corpo  do  po  do  General  |oaõ  Corrêa  daSylva,  o  achou,  e 
duz  para  fua  cafa ,  fez  conduzir  a  fua  caía,  de  donde  lhe  deu  fepul- 
íemnemente  f«puj-  tura  no  Convento  cios  Religioíòs  Capuchos  de 

Santo  Antonio  da  Cidade  da  Bahia,  com  geral, 
e  íolemne  enterro,  em  que  competirão  a  fua  pie¬ 
dade,  e  a  fua  riqueza. 

Memória  do  Ge-  6  3  Eíbe  fim  teve  Joaõ  Corrêa  da  Sylva  na 

«Corrêa  da  ^  effaÇaÕ  dos  ^  Na  ^ 

íe  per  der  aõ  muitas  eíperanças,  pois  as  provas  do 
valor ,  que  fizera  no  íèrviço  do  Rey,  e  da  Patria, 
era5  credoras  de  grande  expedbaçaõ,  e  de  melhor 
fortuna.  A  fua  perda  fez  mayor  a  grandeza,  e 
defgraça  do  naufragio  ,  que  íora  hum  dos  mais 
laífimoíòs  eípebfaculos  ,  que  vira5  os  mares  da 
Bania.  Por  todas  as  prayas  delia,  e  de  toda  aquel¬ 
la  coifa  íe  puzeraõ  guardas,  que  recolherão  mui¬ 
tas  arcas,  caixoens,  e  couías  varias i  e  conheci¬ 
dos  os  donos,  íe  entregarão  aos  que  efcaparaõ  os 
que  lhes  pertenciaó ;  e  os  que  tocavaõ  aos  mor¬ 
tos,  recolheo  o  Juízo  dos  auíèntes,  para  os  dií- 
por  na  forma  do  feu  Regimento. 

dq.  Coílumava  o  Gentio  bravo  doCertaóda 
Bahia  dar  repentinos  aílaítos  fobre  algumas  Po¬ 
voações  remotas  da  Cidade,  comeífrago  das  vi¬ 
das,  e  lavouras  daquelles  moradores,  fendo  mais 

contínuos, 
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contínuos,  ecaufando  mayor  damno  na  Villa  do 
Cayru,  pela  muita  gente,  que  a  habitava,  em  cuja 
deíenfa  íe  fizera  huma  Eftancia  em  lugar  oppor- 
tunò ,  em  que  aííiftia  huma  Companhia  de  Infan- 
teria  paga  do  Prefidio  da  Cidade  ,  que  de  tres 
em  tres  mezes  fie  mandava  mudar  por  turno ,  com 
alternativa  de  ambos  os  Terços  ,  fervindo  de 
freyo  aos  Gentios. 

6  5  Por  efta  caufa  naó  davaò  com  tanta  fre¬ 
quência  ,  ou  o  faziao  com  mayor  temor.  Chegou 
a  nomeaçao  à  Companhia  do  Capitaõ  Manoel  Bar- 
bofa  deMefquita,  em  que  viera  provido  de  Lifi- 
boa  no  anno  de  mil  e  íeis  centos  e  íetenta  ,  e 
havia  poucos  mezes,  que  exercia  o  pofto.  Par- 
tio  para  a  referida  Eftancia ,  e  eíperando  fuccef- 
for ,  por  haver  já  completo  o  termo  cio  tempo 
coníignado ,  como  tinha  cheyo  o  da  fua  vida , 
naó  pode  obviar  a  fua  defgraça. 

6  6  Chegou  naquelles  dias  hum  de  preceito, 
em  que  na  Matriz  da  Villa  fe  fazia  fefta  annual  das 
mais  íolemnes  daquella  Parochia ,  à  qual  concor¬ 
rerão  como  coftumavao  com  fuas  mulheres ,  e  fi¬ 
lhas  os  moradores  mais  veftidos  ,  que  armados, 
indo  afeftejar  a  celebridade,  bem  fora  doreceyo 
de  pelejarem  com  os  Gentios,  osquaes  nunca  ti- 
nhaó  chegado  àquelle  lugar,  e  na  prefente  occa- 
fiao  variando  o  terreno  das  fuas  entradas ,  vieraò 
a  dar  fobre  elle,  quiçá  por  faberem  a  folemnida- 
üe  do  dia ,  e  que  naquelíe  concurfo  defacautela- 
do  podiao  fazer  mayores  hoftilidades.  Chegarao  Chcgaõ  à  Igreja 
em  multidão  innumeravel,  romnendo  os  ares  com  Iiroc',ia 

OS 


Sabe  delia  o  Ca- 
piraó  Manoel  Bar- 
bofa. 


Acomete  remera- 
riamente  aos  inimi¬ 
gos. 


Morre  atraveflado 
de  repetidas  frechas. 
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os  eccos  dos  alaridos,  e  inftrumentos  barbaros, 
com  que  coftumaÓ  entrar  nas  fuas  batalhas ;  o 
Miniílro  Parochial ,  e  as  peflbas ,  que  eftavaó  na 
Igreja,  naquelle  inopinado  cafo  acudiraó  a  fechar- 
lhes  as  portas. 

6  7  Neíte  accidente  o  Capitaó  Manoel  Bar- 
boía  de  Mefquita ,  que  fe  achava  nella  com  fete 
Soldados,  os  quaes  daEftancia  foraó  com  eile  a 
fatisfazer  o  preceito  da  Igreja,  as  mandou  abrir, 
e  com  valor  temerário  fahio  para  fora ,  íendo  tao 
deligual  o  feu  partido,  como  certa  afuaruina,  e 
a  daquelles  Soldados,  porque  os  moradores,  que 
alli  íè  achavaõ  inermes,  e  íem  difpoliçaó  para  a 
peleja  ,  trataraó  fó  de  fegurar  as  mulheres ,  tor¬ 
nando  a  fechar  as  portas  da  Parochia. 

6  8  Enveítio  o  Capitaó  Manoel  Barbofa  a  to¬ 
do  aquelle  Exercito  barbaro ,  primeiro  difparan- 
do  duas  piftolas  ,  e  depois  avançando-o  com 
huma  efpada  ,  e  rodela ,  com  tal  refoluçaó  ,  que 
deixando  huns  mortos,  e  muitos  defpedaçados , 
fez  huma  larga  eífrada  por  entre  aquelles  inimi¬ 
gos,  porque  íentindo-fe  já  mortalmente  ferido, 
quiz  venderlhes  a  caro  preço  a  vida  com  as  mui-  • 
tas  mortes,  de  que  foy  inítrumento ;  porém  de¬ 
pois  de  grande  efpaço  de  conflióto,  cahio  morto 
de  muitas  fettas  ,  e  dous  Soldados  ,  dos  que  o 
acompanharaõ ,  porque  os  mais  com  o  pretex¬ 
to  de  irem  dar  avifo  à  Eftancia  ,  depois  dediípa- 
rarem  as  armas,  que  levavaó,  o  defampararaõ.  1 

6 p  Aflbmbrados  os  inimigos  do  valor  do 
Capitaó  ,  e  do  grande  numero  de  Gentios ,  que 

lhes 
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lhes  deixara  mortos  ,  entre  os  quaes  contavaó  o 
feu  Principal ,  e  fobre  tudo  por  favor  do  Ceo ,  fe 
retiraráò;  porque  ainfiftirem,  e  intentarem  que¬ 
brar  as  portas  da  Igreja ,  (o  que  podiao  fazer  com 
facilidade  pela  multidão  da  fua  gente)  feria  ma- 
yor,  e  mais  laftimoíb  o  eftrago,  por  eftarem  den¬ 
tro  delia  todas  as  mulheres  da  Villa.  Retiraraõ- 
fe  ;  e  quando  acudir  ao  da  Eftancia  os  Soldados, 
a  magoa  de  verem  morto  o  feu  Capitaó,  ou  a  pie¬ 
dade  de  o  conduzirem  para  fe  lhe  dar  fepultura, 
lhes  tirou  do  penfamento  a  obrigaçaó  de  hoftili- 
zarem  aos  inimigos  na  retirada. 

70  Foy  muy  fentida  na  Bahia  a  morte  do  Sentimento  na  Ba- 

Capitao  Manoel  Bar  bofa  de  Mefquita  ,  por  fer  lua  pda mor!c' 
bem  nafcido ,  muito  valeroíb ,  e  eftar  de  poucos 
mezes  nobiliííimamente  defpofado  ,  e  finalmen¬ 
te  por  acabar  na  flor  da  fua  idade  com  valor ,  e 
brio  tao  defmedidos ,  que  conhecendo  fer  indef- 


cuipavel  o  feu  arrojamento ,  e  certa  a  fua  morte, 

(a  qual  poderá  obviar  com  refoluçaó  prudente) 
antepoz  a  fua  opinião  à  fua  vida,  naó  querendo 
ficaílè  aos  emulos  (poftoque  injuftamente)  livre 
a  cenfura  de  poderem  dizer ,  que  fe  deixara  ficar 
na  Igreja  a  portas  fechadas. 

7 1  Efta  defgraça  eftimulou  o  animo  do  Go-  0  Go¬ 

vernador  ,  e  Capitao  Geral  Alexandre  de  Soufa  rJ^"Ju)r é 
Freire,  para  fazer  huma  rija  guerra  àquelles  ini-™aun^  vir  de  'v 
migos;  e  nao  achando  na  Bahia  Cabos,  e  Solda¬ 
dos  práticos  na  forma  de  pelejar  com  os  Gentios, 
por  íe  haver  perdido  efta  difciplina  pela  diftan- 
cia ,  em  que  já  eftavaõ  apartados  do  reconcavo , 


gente. 


e  na 
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e  no  interior  dosCertoens,  os  mandou  vir  deS. 
Paulo,  em  cuja  jurifdicçaõ  era  íèmpre  continua 
a  guerra  dosPauliftas,  edos  Teus  Gentios  domef- 
ticos  contra  os  bravos  ,  e  rebeldes  ;  porém  naó 
chegaraò  no  tempo  do  feu  Governo  ,  fenaõ  do 
feu  íucceíibr. 

7  2  No  pofto  de  Governador ,  e  CapitaÓ  Ge- 
Annode  1671.  ra^  ^ie  fuccedeo  no  anno  de  mil  e  íeis  centos  e 
,,  „  fetenta  e  hum  Affonib  Furtado  de  Mendoca,  il- 

nador  Affonfo  Fur-  JuRre  por  efplendor  de  langue,  e  gloria  de  valor, 

tado  de  JViendoça.  _  ,  1  u  r  11  L  j  T  T  1  r 

lendo  naquelle  leculo  num  dos  rieroes  da  rama 
nas  campanhas  de  Portugal ,  em  cuja  defenia  fora 
íèmpre  dos  mais  arrifcados ,  exercendo  naquella 
guerra  os  primeiros  poílos ;  e  no  Governo  geral 
doBrafil  correfpondiaò  asacço.es,  que  obrava,  à 
expectaçaõ  ,  que  do  feu  grande  talento  fe  tinha 
em  todo  o  genero  de  virtudes,  como  moftrou 
no  curfo  da  fua  vida ,  que  acabou  na  Bahia ,  co¬ 
mo  logo  moftrará  aHiftoria. 


7  3  Neíle  tempo  fe  ampliou  mais  a  extenfao 
das  terras,  que  haviamos  penetrado  nosCertoens 
da  noífa  America ,  porque  no  anno  de  mil  e  leis 
centos  e  fetenta  e  hum  fe  defcobriraò  os  íitios  do 
Dcfcripçaõ  das  ter-  Piagui,  grandiííima  porcaõ  de  terra ,  que  eftd  em 

radorugui.  ,  °  |°  ,  r,  c .  i  /  7  1  •  1  r. 

altura  de  dez  graos  do  Norte,  alem  dono  deS. 
Francifco  para  a  parte  de  Pernambuco,  no  conti¬ 
nente  daquella  Província,  e  naõ  muy  diílante  à 
do  Maranhaó.  Tomou  o  nome  de  hum  rio ,  que 
por  pobre  o  naó  devia  ter  para  o  dar,  pois  cor¬ 
re  fó  havendo  chuvas,  e  no  Verão  fica  cortado 
em  vários  poços.  O  mefmo  pouco  cabedal  ,  e 

proprie- 
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propriedade  fe  acha  em  mais  feis  riachos  ,  que 
regaó  aquelle  Paiz ,  os  quaes  íaò ,  o  Canindê ,  o 
Itaim,  S.  Viétor,  Putí,  Longazes,  e  Piracuruea; 
porém  todos  por  diveríàs  partes  concorrem  a  em 
riquecer  o  rio  Parnaiba  ,  que  com  elles  chega 
opulento  ao  mar  na  cofta  do  Maranhaô. 

74  Hum  dos  primeiros  ,  que  penetrarão 
aquelle  terreno,  foy  o  Capitaò Domingos  Affon-  fof^dosp^- 
fo  Certaó  ,  appellido,  que  tomara  em  agradeci-  >  sue  as 
mento  das  riquezas,  que  lhe  deraó  os  Certoens 
do  Braíil ,  e  por  empreza  das  conquiftas ,  que  nel- 
les  fizera ,  paliando  de  huma  fortuna  humilde,  em 
que  vivera  na  Bahia,  àeftimaçaó,  que  coftumaò 
dar  os  grandes  cabedaes.  Pofíuhia  já  huma  fa¬ 
zenda  de  gados  ,  chamada  o  Sobrado  ,  da  outra 
:>arte  do  Rio  de  S.  Francifco,  deltriclo  de  Pernam- 
nuco  na  entrada  da  travecia ,  que  vay  para  o  Pia- 
guí ;  e  mandando  dalli  exploradores  a  indagar ,  e 
penetrar  a  terra,  lhe  trouxeraó  as  noticias,  que 
defejava  para  as  conquiftas,  que  pertendia ;  refo- 
luçao  ,  que  executou  com  valor  ,  e  felicidade , 
convidando  para  efta  empreza  algumas  peífoas , 
que  pode  juntar,  todos  alentados,  déftros,  e  prá¬ 
ticos  na  forma  da  peleja  daquelles  barbaros. 

7  5  Entrou  por  aquellas  terras ,  até  alli  nao 
penetradas  dos  Portuguezes  ,  e  fó  habitadas  dos 
Gentios  bravos ,  com  os  quaes  teve  muitas  bata¬ 
lhas,  fahindo  de  huma  perigofamente  ferido  ,  mas 
de  todas  vencedor ,  matando  muitos  Gentios ,  e 
fazendo  retirar  aos  outros  para.o  interior  dosCer- 
toens.  Nefte  defcobrimento  fe  encontrou  com 

Ccc  Do  min- 
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Encontra-fe  com  Domingos  Jorge,  hum  Cabo  dos  Pauliíbas,  pode- 

o  Pauliíla  Domin-  /-*  I  r*  •  1  •  n 

§os  jorge,  que  por  rolo  em  arcos,  que  delejanclo  novas  conquiitas, 

entrado.  as  l,nha  fahira  das  Provincias  do  Sul,  edeS.  Paulo,  Patria 

fua ,  com  numeroiò  troço  dos  feus  Gentios  do- 
mefticos,  a  deícobrir  terras  ainda  naó  penetradas; 
e  atraveílando  varias  Regioens  para  o  Norte,  che¬ 
gara  àquella  parte  ,  pouco  tempo  antes  ,  que  o 
CapitaÕ  Domingos  Affoníb  a  entraíTe. 

.  ,  7  6  V iraó-fe  ambos ,  e  dando-fe  hum  a  outro 

Difpuzerao  ambos  .  .  ,  .  ,  ^  ,  r 

os  rumos  ,  que  *«-  noticia  do  que  tinhao  obrado  ,  e  dei  coberto,  íe 

vuó  de  leguir.  .  n  ^  1  .  .-i  r  •  , .  . , . 

ajuítarao  no  que  haviao  de  proíeguir ;  e  diviam- 
do-íe  para  differentes  partes ,  foy  cada  hum  pela 
fua  conquiflando  todo  aquelle  Paiz ,  cuja  circun¬ 
ferência  dilatadiílima  comprehende  grande  nu¬ 
mero  de  legoas.  Com  eíla  noticia  muitas  peííbas 
poderofas,  que  tinhaõ  terras  confinantes  àquellas, 
foraó  pedindo  delias  Cifmarias  ao  Governador 
da  Provinda  de  Pernambuco ,  que  lhas  concedeo, 
todo  e  logo  introduzindo  gados  nas  que  poderão  po¬ 
voar.  Venderão,  ou  arrendarao  a  outras  peííbas 
muitos  fitios  na  porção,  que  fe  incluhia  em  cada 
huma  das  datas ,  que  alcançaraò ,  e  em  breve  tem¬ 
po  fe  foraó  enchendo  de  gados ,  e  occupando  de 
moradores  em  tanto  exceííb ,  que  hoje  fe  contaó 
naquelle  grandillimo  terreno  quaíi  quatro  cen- 
tas  fazendas  de  gado,  e  cada  huma  de  larga  ex- 
tenfaõ. 


Povoa- fe 
aqueile  Paiz. 


77  He  tao  abundante  de  paílos  para  todo  o 
genero  de  gados ,  e  os  cria  taõ  grandes  ,  e  em  1 
tanto  numero  ,  que  além  de  vir  muito  para  a 
Bahia ,  fuftentaõ  todos  os  Povos  das  Minas  do  Sul, 

que 
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que  iem  eíla  abundancia  nao  íloreceriaó  na  fua 
opulência,  fendo  do  Piagui  a  mayor  parte  do  ga¬ 
do  ,  que  fe  gafta  entre  aquelles  innumeraveis  ha¬ 
bitadores  ,  e  Mineiros,  pofto  que  de  outras  partes 
lhes  vâ  também  muito ,  porque  todo  lhes  he  ne- 
ceífario ,  por  nao  criarem  os  campos ,  e  terrenos 
das  Minas  efte  genero.  No  Piagui  fe  cultiva  a  raiz 
da  mandioca  ,  e  outras ,  mas  fó  para  a  fuílenta- 
çaó  dos  feus  moradores,  e  por  fer  Paiz  feco,  íe 
plantaõ  nas  terras  mais  baixas  >  porém  em  todas 
fe  vaõ  dando  outros  frutos  para  commodo,  e  re¬ 
galo  dos  que  nelle  vivem. 

78  Logra  hoje  preeminencia  de  Capitania, 
com  Capitao  môr,  Ordenanças ,  e  huma  Villa ,  que 
o  Sereniílimo  Senhor  Rey  D.  Joaó  V.  mandou 
fundar  pelo  Doutor  V icente  Leite  Ripado ,  Ou¬ 
vidor  doMaranhaò,  o  qual  a  erigio  no  anno  de 
mil  e  fete  centos  e  dezoito ,  com  a  invocaçao  de 
Noífa  Senhora  da  Viétoria,  e  o  titulo  de  Moxa, 
nome  do  íltio  em  que  eftá.  Os  dizimos  da  Ca¬ 
pitania  ,  que  fe  coítumaò  rematar  em  Pernambu¬ 
co  ,  agora  fe  remataó  no  Maranhaó ,  para  da  fua 
importância  fe  pagar  à  Infanteria  do  Preíidio  da- 
quella  Praça,  fendo  tanta  aextenfaõ  da  Capita¬ 
nia  do  Piagui ,  que  nao  cabendo  em  o  dominio 
de  huma  fó  Província ,  eítá  fogeita  à  jurifdicçaó 
de  tresj  no  efpiritual  ao  Bifpado  de  Pernambu¬ 
co  ,  no  temporal  ao  Governo  do  Maranhaó ,  e  no 
Civel  à  Relaçao  da  Bahia. 

7  9  No  fegundo  anno  do  Governo  de  Affon- 
fo  Furtado  deMendoça  chegaraó  de  S,  Paulo  os 

Ccc  ii  Cabos, 


He  Capitania  fo 
geita  a  tres  JuriLdic- 
çóes. 


Chegaõ  de  S.  Pau 
lo  os  Cabos ,  e  Gen 
tios  ,  que  mandai 
vir  o  Governado1 
Alexandre  de  Soufa 


Convoca  o  Gover¬ 
nador  os  Cabos  j  e 
Miílionarios  aPala- 
cio. 
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Cabos ,  que  mandara  vir  o  íeu  anteceíTor ,  para 
fazerem  guerra  aos  Gentios  pelo  Certaó  daVilla 
do  Cayrú  ,  cujos  eftragos  tinhaõ  ainda  frefea  a 
memória  dos  iníültos,  que  daquelles  barbaros  re¬ 
ceberão,  e  continuamente  experimentavaó  íèus 
habitadores.  Trouxeraõ  muitos  Gentios  domef- 
ticos,  que  faó  os  Soldados,  com  que  osPauliftas 
pelejaõ  contra  os  rebeldes  na  fuaRegiaõ.  Vinha 
por  Cabo  principal  Joao  Amaro  feu  natural,  taò 
valerofo,  e  déítro  na  forma  da  peleja  dos  Gen¬ 
tios,  como  bem  fuccedido  naqueliaoccaíiaÓ,  em 
queconfeguio  intereífes  proprios ,  vitorias  da  fe¬ 
reza  dos  índios,  e  prémios  da  grandeza  Real. 

8  o  Ajuftava  o  Governador  AftEnfo  Furtado 
tanto  as  fuas  diípoliçoes  com  a  fua  confciencia , 
que  fendo  eíta  guerra  taõ  neceífaria ,  e  notoria¬ 
mente  jufta ,  a  naó  quiz  mover ,  fem  convocar  a 
Palacio  os  principaes  Cabos  ,  e  os  Miílionarios 
Apoftolicos,  a  cuja  expreífa  declaraçaò(por  ley 
do  Sereniffimo  Senhor  D.  Joao  IV.  feita  no  anno 
de  mil  efeis  centos  ecincoenta  e  cinco)  deixa  o 
conhecimento  da  legitimidade  do  cativeiro  dos 
Gentios,  em  qualquer  guerra  ,  que  fe  lhes  fizer 
fem  a  fua  authoridade  Real ;  ultimo  aflento,  que 
fe  tomara  neíba  matéria,  depois  das  antigas  relò- 
luções  dos  Senhores  Reys  lèus  anteceífores,  con¬ 
trovertidas,  ou  mal  obíèrvadas  dos  Miniílros,  e 
VaíTallos  por  conveniências  particulares. 

8  i  J  untos  na  prefença  do  Governador  os 
Vogaes ,  propofta  a  matéria ,  para  a  qual  fe  con¬ 
vocara  aquelle  Congreífo,  refolveraõ  uniforme¬ 
mente 
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mente  todos  fer  juftiffima  a  guerra  ,  que  fe  de¬ 
terminava  fazer  aos  Gentios  dos  Certoens ,  e  def- 
triclos  daVilla  do  Cayrü,  pelos  infultos,  etyran-  Refolvem  fer  juf- 
mas,  que  contra  os  Portuguezes  commettiao,  e  oS  gAos  do  car 
que  por  efta  caufa  juílamente  deviaó  ficar  cati-  «/ett?vUos,ci''em  h" 
vos  os  que  nella  foílèm  prezos ,  fegundo  a  fa¬ 
culdade  concedida  na  referida  ley ;  e  com  efta 
conforme  refoluçaó  applicou  o  Governador  Af- 
lonfo  Furtado  com  a  mayor  brevidade,  que  lhe 
permittia  o  tempo,  os  apreftos,  e  expedição  do 
Exercito  ,  que  mandava  contra  aquelles  bárba¬ 
ros. 

82  Achava-fe  para  tanta  defpeza  exhaufta 
a  Real  fazenda ,  caufa ,  que  precilara  ao  Gover¬ 
nador  a  fazer  hum  pedido  às  pefíbas  ricas,  e  prin- 
cipaes ,  para  ajuda  do  gafto  daquella  empreza ,  a 
que  deviao  concorrer ,  por  fer  commum  o  inte- 
reííe,  e  a  utilidade  publica.  Ácudiraó  com  equi¬ 
valentes  contribuições  os  generoíds  ânimos  dos 
moradores  da  Bahia  para  aquelle  empenho ,  como 
coftumaó  em  todos  os  do  ferviço  delRey ,  e  do 
augmento  da  Patria.  Dos  íeus  donativos  fe  reco- 
Iheo  importante  fumma ,  competente  à  neceííida- 
de  do  Exercito,  que  fe  compunha  de Pauliftas,  e 
Soldados  do  Prefidio  da  Bahia ,  e  foy  entregue  ao 
governo  de  Joaõ  Amaro,  que  em  muitas  embar¬ 
cações  o  conduzio  por  mar  ao  Cayrü  na  Capita- 
ma  dosllheos. 

8  3  Naquella  Villa,  povoada  de  muita  nobre-  Vay  Joaõ  Arnarô 

/'  ti  ^  >  1  ^  a  1  Cabo  principal  da 

za,  le  lhe  juntou  o  Capitao  mor  com  as  Uraenan  "*  empreza  para  aVihj 
ças  do  íeu  deftriílo  ;  e  penetrando  Joaõ  Amaro  1  doCi>m' 

aquelles 


Tem  feliz  fucef- 
fo  matando,  e  pren¬ 
dendo  muitos  Gen¬ 
tios. 


Morrem  muitos 
pelo  defeoftume  do 
trabalho. 


Penetra  a  nofía 
gente  todo  aquelle 
Certaó  ,  c  o  faz 
communicavel  com 
o  já  defeoberto. 
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aquelles  Certoens,  fez  rija  guerra  aos  Gentios  com 
tal  fortuna ,  que  em  vários  confliótos  matou  mui¬ 
tos  ,  fendo  immenfos  os  que  prendeo ,  fem  em¬ 
bargo  da  grande  reíiítencia  ,  que  em  contínuos 
combates  achou  naquelles  inimigos ,  mas  à  cuíla 
de  poucas  vidas  dosnoífos,  lhe  tirámos  infinitas, 
e  a  quaíi  todos  a  liberdade.  Foraò  remettidos  os 
cativos  à  Cidade  da  Bahia ,  onde  eraõ  vendidos 
por  taõ  inferior  preço ,  que  os  de  melhor  feiçaó 
naõ  paííávaó  de  vinte  cruzados,  os  mais  por  mui¬ 
to  menos. 

84  A  mayor  quantidade  fe  enviou  para  o 
reconcavo  a  vender  para  o  ferviço  das  canas ,  En¬ 
genhos  ,  e  outras  fabricas  das  noífas  lavouras. 
Porem  como  os  Gentios  do  Bralil  naó  tem  por 
coítume  o  trabalho  quotidiano  ,  como  os  da 
coita  de  África ,  e  fó  lavraõ  quando  tem  necel- 
fidade ,  vagando  em  quanto  tem  que  comer ,  fen- 
tiaó  de  forma  a  nova  vida ,  o  trabalhar  por  obri¬ 
gação,  e  naó  voluntariamente,  como  ufavaó  na 
fua  liberdade  ,  que  na  perda  delia  ,  e  na  repug-  j 
nancia ,  e  penfaó  do  cativeiro ,  morrendo  infini¬ 
tos,  vinhaÒ  a  fahir  caros  pelo  mais  limitado  pre-  I 
ço.  | 

8  5  Foy  o  noífo  Exercito  penetrando  todo 
aquelle  vaítiífimo  Certao  para  aparte  doNorte, 
até  fe  communicar  com  o  da  Bahia,  e  abrindo  ef- 
tradas ,  fez  hum  dilatadiílimo  caminho ,  por  onde  ■ 
íe  ficaraó  communicando  ambas  as  Províncias. 
Nas  terras  novamente  conquiítadas  pedirão  os  1 
Cabos,  e  outras  peífoas  poderofas  varias  Cifma- 

rias, 
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rias ,  que  lhes  foraó  concedidas ,  fendo  mayor  a 
que  fe  deu  a  Joaõ  Amaro ,  a  quem ,  em  prémio 
daquella  conquiíta  ,  accrefcentou  o  Sereniílimo 
Senhor  Principe  D.  Pedro  amerce  do  Senhorio  de 
huma  Villa.  Concedeolhe  faculdade  para  a  edi¬ 
ficar  naquellas  terras,  onde  para  aparte  da  Bahia 
fundou  a  Villa  da  invocacaò  Santo  Antonio,  cha- 
mado  vulgarmente  de  Joaó  Amaro  ,  pouco  po¬ 
voada  pela  grande  diítancia  em  que  fica.  Depois 
querendo  voltar  para  S.  Paulo ,  a  vendeo  com  to¬ 
das  as  terras,  que  lheforao  concedidas,  ao  Coro¬ 
nel  Manoel  de  Araújo  de  AragaÓ ,  em  cujos  def- 
cendentes  exifte. 

8  6  He  nos  talentos  grandes ,  a  quem  os  Prin- 
cipes  encarregaó  o  Governo  das  porçóes  da  Mo- 
narchia,  cega  aancia  de  augmentallas,  e  nos  in¬ 
feriores  também  cego  o  defejo  das  riquezas ,  e 
das  honras;  deite  concurfo  de  cegueiras  differen- 
tes refuítou  hum  faóto ,  para  engano  perigofo,  pa¬ 
ra  verdade  contingente.  Veyo  à  Cidade  da  Bahia 
hum  morador  doCertaÓ,  cujas  experiencias ,  e 
procedimentos  poderão  abonar  as  íhas  attefta- 
çoes.  Informou  ao  Governador  Affonfo  Furtado, 
ter  defcoberto  grandiofas  minas  de  prata ,  em  par¬ 
te  muito  diverfa  da  em  que  fe  prefumia  as  acha¬ 
ra  Roberio  Dias ,  e  com  a  abundancia,  que  eíte 
as  promettera  em  Caítelia. 

8  7  Afl  egurava  o  defcobrimento ,  moítrando 
humas  barretas  ,  que  dizia  fundira  das  pedras , 
que  delias  tirara  ,  affirmando  fer  o  rendimento 
igual  ao  das  mais  ricas  minas  das  índias  de  Hef- 

panha. 


Villa  de  Santo  An¬ 
tonio,  fundada  pof 
Joaó  Amaro. 


Vende-a  depois 
a  Manoel  de  Araú¬ 
jo  de  Aragach 


Traz  à  Bahia  hum 
morador  do  Certaõ 
novas  de  ter  defco¬ 
berto  minas  de  pra¬ 
ta. 


Sem  mayor  exa¬ 
me  lhe  dá  credito  o 
Governador. 


Manda  Teu  filho 
a  Portugal  com  eíta 
noticia. 


Naufraga  a  em- 
barcaçaó  ,  e  falvaíe 
Joaó  Furtado. 


Morre  no  Certa 5 
o  delcobridor  das 
Minas. 
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panha.  Pedia  merces,  e  offerecia  moítrallas;  fe 
neíta  noticia  delinquio  de  oufado,  nao  deixou  o 
Governador  de  peccar  de  ligeiro  ,  porque  fem 
outra  mayor  fegurança,  ou  exame,  lhe  deu  intei¬ 
ro  credito ,  íegurandolhe  da  grandeza  Real  pre- 
m  io  aventajado. 

8  8  Determinou  logo  mandar  eíta  noticia  ao 
Sereniífimo  Senhor  Príncipe  D.  Pedro ,  enviando 
com  ella  a Joaó Furtado  deMendoça  feu  filho,  e 
fazendo-o  embarcar  com  algumas  peífoas  de  difi- 
tinçaò  ,  que  em  applauíb  da  novidade ,  quizeraò 
naquella  occafíao  paflar  à  Corte  a  diveriòs  fins, 
em  hum  navio  ,  que  mandara  o  Governador  apa¬ 
relhar.  Feito  preítes ,  íahio  da  barra  da  Bahia  com 
eípectaçaõ  differente  da  fortuna  ,  e  tormenta , 
que  experimentou ,  porque  naufragando  na  coita 
de  Peniche,  fe  perderão  quaíi  todos  os  navegantes. 
Entre  os  poucos,  que  efeaparaó,  fe  falvoujoao 
Furtado,  e  paflando  a  Lisboa,  perdidas  no  nau¬ 
frágio  as  amoítras,  e  cartas,  que  enviava  íeu  pay, 
as  foube  repreíentar  com  taes  expreífoens  do  que 
continhao ,  e  da  certeza  da  nova ,  que  fe  remet- 
teraõ  logo  à  Bahia  todas  ascoufas  neceífarias  pa¬ 
ra  a  fabrica  daquelle  defeobrimento. 

8  9  Quando  chegaraõ ,  era  falecido  no  Cer- 
taó  o  chamado  Defcobridor  das  Minas  ,  e  por 
mais  diligencias,  que  obrara  Affbnlb  Furtado, 
mandando  pcíToas  intelligentes  para  indagarem  o 
lugar  em  que  as  achara ,  o  naõ  poderão  deícobrir, 
confeflándo  ingenuamente  as  da  fua  familia ,  os 
íèus  aliados,  e  viíinhos,  que  o  naò  fabiab.  Neíta 

entrada , 


\ 
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entrada,  que  fe fez  aoCertao,  fe defcobriraó fi- 
niílimas  pedras  amathiífas  de  muy  viva  côr  roxa, 
e  meyos  topázios  de  perfeita  côr  amarella ;  hu- 
mas,  e  outras  muy  rijas,  e  reíplandecentes ,  e  del¬ 
ias  íe  fizeraõ  preciofos  aneis  na  Bahia,  e  íe  re- 
metteraô  muitas  a  Portugal.  Acharaô-íe  diáfa¬ 
nos  ,  e  puriífimos  criftaes  em  pedaços  taó  grandes, 
que  delles  fe  poderão  lavrar  peças  importantes  > 
e  pofto  que  deftes  generos  na  Bahia  lè  naõ  faz 
negocio  para  fe  frequentarem  as  minas  em  que 
eftaó,  ainda  aíílm  os  caminhantes,  que  a  vários 
fins  das  fuas  jornadas  paííaô  por  ellas,  fempre  as 
trazem ,  de  que  refulta  haverem  muitas ,  fem  que 
a  quantidade  lhes  diminua  a  eftimaçaó. 

9  o  O  pouco  effeito  das  diligencias ,  que  pa¬ 
ra  o  defcobrimento  das  minas  de  prata  fez  Affon- 
fo  Furtado ,  lhe  imprimio  na  imaginaçaó  o  erro 
de  naó  haver  pezado  aqueíla  matéria  na  balança 
da  prudência  ,  e  o  receyo  do  dezaire  ,  que  lhe 
grangeava  a  ília  demaíiada  credulidade  em  nego¬ 
cio  ,  de  que  fizera  tanto  apreço ,  e  fegurara  com 
tanta  certeza.  A  efta  nociva  apprehenfao  fobre- 
veyo  huma  profunda  melancolia ,  que  paííando 
a  perigofa ,  e  dilatada  enfermidade,  lhe  acabou  a 
vida.  Os  grandes  actos  de  Catholico  ,  que  nella 
exercera ,  refplandeceraô  mais  na  fua  morte ,  ge¬ 
ralmente  fentida  em  toda  a  Bahia  :  faleceo  aos 
vinte  e  feis  de  Novembro  do  anno  de  mil  e  feis 
centos  e  fetenta  e  cinco ,  mandando  fepultarfe  no 
Convento  de  Santo  Antonio  dos  Capuchos  da 
Bahia. 

Ddd  Foy 


Amathiflas ,  e  me¬ 
yos  topázios  ?  e  cnf- 
caes  nosCertoens  da 
Bahia, 


Ca  ufa  3  e  origem , 
da  morte  doGovery 
nador  Affonfo  Fur¬ 
tado, 


I 

jl 

l  •* 


Seu  Elogio. 
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2 1  Eoy  Affonfo  Furtado  de  Mendoça  ramo 
de  efclarecido  tronco  ,  em  Caítelia  ,  e  Portugal 
illuítriílimos.  PoíTuhia  hum  Morgado  de  groílà 
renda ;  mas  tendo  no  feu  alento  o  mayor  thefburo, 
o  diípendeo  em  acções  valerofas  nas  campanhas 
de  Portugal ,  em  cuja  guerra  exerceo ,  depois  de 
outros  grandes  poftos,  o  de  General  da  Cavalíaria 
do  Alemtejo,  e  o  do  Governador  das  Armas  da 
Beira.  Em  todos  coníeguio  emprezas  contra  as  op- 
poíições  da  fortuna ,  a  poderes  do  valor.  Foy  mais 
alentado ,  que  venturofo ,  mas  o  feu  esforço  íbu- 
be  triunfar  das  adverlidades.  Teve  merce  do  ti¬ 
tulo  deVifconde  deBarbacena,  de  que  naõufou, 
por  lhe  parecer  inferior  ao  feu  merecimento,  po¬ 
rém  exiíte  nos  feus  fucceílbres ,  dignando-fe  del- 
le  feu  filho  primogênito  Jorge  Furtado  de  Men¬ 
doça  ,  o  qual  juntou  ao  efplendor  da  fua  Cafa  o 
oreclarilíimo  fangue  de  Henholoe,  que  em  titu- 
:.o  de  Conde  tem  foberania  em  Alemanha. 

Eiciçaõ ,  que  fe  9  2  Naõ  fe  achavaõ ,  havia  muitos  annos,  na 
havia? Sf fubáudr  Bahia  as  vias  de  fucceífoens  para  o  Governo,  co- 
oiugae.  mo  em  outros  tempos  fe  praticara  ;  caufa,  pela 

qual  foy  precifo  ao  Governador  Affonfo  Furtado 
nos  últimos  períodos  da  fua  vida  determinar,  e 
i  eleger  com  o  Senado  da  Camera,  Nobreza,  e  pef-  j 

I  foas  conílituidas  no  caracter  dos  poftos,  as  que  1 

I  haviaõ  de  fucceder  no  Governo  por  fua  morte;  e  1 

I  por  voto  uniforme  de  todos  fe  determinoUj_que  ] 

I  ficaífem  fubítituindo  o  íèu  lugar  o.  Chanceíer  da  I 

Relaçaõ ,  o  Meítre  de  Campo  mais  antigo  ,  e  o  i 
Juiz  mais  velho  do  Senado  da  Camera,  para  que  i 

juntos  : 


Qualidades  das 
pe fidas  eleitas. 
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juntos  governaiTem  o  Eftado ,  em  quanto  o  Sere- 
niílímo  Senhor  Príncipe  lhes  naõ  enviaíTe  fucceft 
íòr ;  eleição  de  todos  geralmente  applaudida ,  e 
que  depois  mereceo  a  approvaçaó  Real ,  que  a  con-  a  qual  confirma 

C  1  i  i  r  .  m  °  Senhor  Príncipe 

firmou  com  todos  os  poderes  do  leu  anteceííon  d.  Pedro, 
o  qual  fepultado ,  tomaraó  no  feguinte  dia  poífe 
do  Governo ,  exercendo-o  com  o  proprio  regi¬ 
mento  em  todo  o  tempo ,  que  lhes  durou  a  fub- 
ftituiçao. 

p  3  Era  Chanceler  o  Defembargador  Agofti- 
nho  de  Azevedo  Monteiro ,  e  havia  muitos  an- 
nos ,  que  na  Relaçao  da  Bahia  occupava  efte  lu¬ 
gar  com  fatisfaçaõ  ,  ainda  que  da  íua  muita  ida¬ 
de  fe  naó  podiaõ  efperar  grandes  difpofíções,  nem 
prompta  aífiftencia.  Meftre  de  Campo  mais  an¬ 
tigo  Álvaro  de  Azevedo,  natural  da  Bahia,  que 
nas  guerras  de  Flandes,  de  Portugal,  e  do  Braíil 
fizera  provas  de  valor  naò  vulgar,  e  lograra  hon¬ 
rados  poftos ,  e  ultimamente  íe  achava  no  de  Mef¬ 
tre  de  Campo  de  hum  dos  dous Terços  do  Preíi- 
dio  ,  que  exercia  com  mayor  experiencia  ,  que 
aclividade ,  por  correrem  os  feus  annos  parelha 
com  os  feus  ferviços ,  que  eraó  muitos. 

24  Juiz  mais  velho  do  Senado  da  Camera 
Antonio  Guedes  de  Brito ,  natural  da  Bahia ,  e  das 
principaes  peílbas  delia ,  defcendente  deCathari- 
na  Alvares,  e Diogo  Alvares  Corrêa ,  e  fobrinfio 
de  Lourenço  de  Brito  Corrêa,  Provedor  môr  da 
Fazenda  Real  do  Eftado ,  e  hum  dos  tres  Gover¬ 
nadores  na  depofiçaó  do  Marquez  de  Montal- 
vao  ,  como  deixámos  efcrito.  Havia  Antonio 

Ddd  ii  Guedes 


« 


' 


ii: 


$ 
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Guedes  occupado  o  pofto  deMeftre  de  Campo, 
j  e  fervido  repetidas  vezes  os  lugares  de  Vereador , 

e  Juiz  da  Camera ,  em  que  fizera  com  grandes 
acertos  muitos  íerviços  à  Patria.  Achava-íe  com 
experiencias  do  governo  político  ,  e  boa  idade 
para  iuftenfar  o  pezo ,  com  que  naõ  podeíTem  os 
dous  companheiros. 

Da6  par«  aoPrin-  p  5  Eftes  fòraó  os  tres  Governadores ,  em 

cipe  cs  tres  Gover-  ,  .  r  *  1 

nadoradaraortí  de  quem  camo  a  forte  do  Governo.  Mandaraó  lo- 
da  fua  dciçaõ,  go  pGF  dous  patachos  repetidos  aviíòs  ao  Prínci¬ 
pe  D.  Pedro ,  da  morte  de  Affbnfo  Furtado ,  e  da 
eieiçaõ  nelies feita,  para  lhe  fubílituirem o  cargo; 
e  por  quanto  no  primeiro  dia  do  anno  íeguinte  íè 
havia  de  abrir  (fegundo  oeftylo,  e  forma  daOr- 
denaçaõ)  o  Pelouro  para  novos  Qfficiaes  da  Ca¬ 
mera,  de  que  refultava  acabar  a  jurifdicçaõ  An- 
tonio  Guedes  de  Brito,  e  íuccederlhe  outro  Juiz 
oídinario  ,  que  pela  occupaçaó  havia  de  entrar 
^  u  luòar  no  Governo  ,  podendo  acontecer 
foíie  peífòa  menos  deíintereííada  ,  que  Antonio 
Guedes ,  (  o  qual  pela  fua  riqueza ,  e  pelo  Teu  ta¬ 
lento,  era  com  notoriedade  independente  deto- 
Pedcm  a  r™  ai.  das  as  conveniências  ,  que  fe  podiaÕ  achar  na- 
vTe":  Q*uelle  lugar)  fizerao  prefente  a  fua  Alteza  eftes 

*6-,mâlZ&  inconvenientes, pedindolhe  foífe  fervido  ordenar, 

que  a  prefente  vereaçao  exiftilfe  ate  a  vinda  do 
íucccíí'01 ,  por  quem  houvefle  de  mandar  gover¬ 
nai  o  Eftado  ;  e  aííim  o  ordenou  o  Sereniílimo 
Príncipe. 

96  Porem  antes  de  chegar  a  fua  Real  or¬ 
dem  ,  no  prazo  de  fè  abrir  o  Pelouro  foy  o  Ouvi¬ 
dor 


na  o  env 

10  Governo. 


LIVRO  SEXTO. 


397 


dor  Geral  do  Givel  à  Ca  mera ,  de  que  entaõ  era  Abre  o  Ouvidor 

/-»  j  ->1  .  i  -r»1*  t  Gera!  do  Cível  no 

rreíidente,  por  nao  haver  ainda  na  Bahia  osjui-  anno  feguinte  o  Pe- 

1  T"  '  1  •  r*  ti  l*-1  louro.- 

zes  de r ora,  que  depois  íe  lhe  introduzirão,  como 
em  feu  lugar  diremos;  e  ao  ídm  do  íino  da  Cida¬ 
de  convocou  as  peííòas  da  Governança,  e  Povo, 
que  coftumavaó  aílíftir  àquelle  adio  ,  e  com  ef- 
feito  abrio  o  Pelouro  ,  que  por  forte  íe  tirara , 
conforme  a  diípoíiçaò  da  Ley.  Os  Governadores 
tinhaó  mandado  ordem  ao  dito  Ouvidor  Geral 
doCivel,  para  nao  proceder  naquella  diligencia , 
porem  elle  fe  efcufava  com  a  íua  obrigaçaõ ,  e 
com  a  força  da  Ley ,  mas  repetindo felhe  a  ordem, 
houve  de  obedecer. 

5>7  Em  menos  de  hum  anno  faleceo  o  Chan- 
celer  Agoílinho  de  Azevedo  Monteiro ,  que  na  celer  Agoílinho  de 

u  '  1  ,  n  .  Azevedo  ,  e  entra 

com  modeítia  «•>  f™  iug»r  odu- 

i  1  ,  .  .  .  i  ,  ,,  cmbargador  Chrif- 

acredora  de  memória  ,  e  digna  de  louvor.  Suc  -  tovaó  dc  Burgos, 
cedeolhe  pela  fua  antiguidade  o  Defembargador 
ChriílovaÓ  de  Burgos  de  Contreiras ,  peífoa  no^ 
bre,  e  natural  da  B  a  h  i  a,~  q  ueE  a  via  "muitos  annos 
exercia  o  cargo  de  Ouvidor  Geral  do  Crime , 


Relaçaõ ,  e  no  Governo  procedera 


com  grande  inteireza,  e muita  inteiligencia,  fa¬ 
zendo  eíte  lugar  taõ  refpeitado  ,  como  temido. 
Depois  de  governar,  foy  chamado  a  Lisboa  a  li- 
vrarfe  das  impofturas ,  com  que  o  capitularaó  feus 
inimigos  de  faltas  ,  ou  culpas  na  occupaçaó  de 
Ouvidor  Geral  do  Crime,  em  que  ie  grangeao 
muitos. 

2  8  Porém  moílrando  na  Corte  a  pureza  do 
feu  procedimento,  foy  abfolto  dos  cargos,  e  pre¬ 
miado  com  o  de  Defembargador  dos  Aggravos 

daquella 


I 

I 


I 

I 

I;  : 

1 
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daquellaRelaçaõ,  de  donde  voltou  à  Bahia  a  ven¬ 
der  as  íuas  propriedades  para  tornar  a  Lisboa ;  e 
nao  o  podendo  confeguir,  fe  lheproveo  o  lugar, 
completos  os  dous  annos,  que  trouxera  de  licen- 
eTen“Tro  Ç3*  Com  eíte Triumvir ato ,  que  entrou  por  mor- 

cic^Aze vedo Momaí- te  d°  Chanceler  Agoftinho  de  Azevedo ,  fe  acha- 
r0-  va  o  Governo  geral  do  Braíil  em  tres  Patricios  da 

Bahia. 


n 


9  9  Haviaó  as  Povoações  do  Braíil  crefcido 
muito ,  e  fe  tinhaó  augmentado  em  tanto  extre¬ 
mo  os  feus  moradores ,  que  ao  rebanho  Catholi- 
Annode  1676.  co  de  tao  innumeraveis  ovelhas  nao  baítava  a  vi¬ 
gilância  dehumPaítor;  eaíEm  foy  preciío  dar- 
lhes  muitos.  A  pia,  e  Religiofa  attençaõ  do  Se- 
reniííimo  Príncipe  D.  Pedro ,  nao  reparando  nas 
defpezas  dafuaReal  fazenda  com  as  côngruas  de 
ek«df  a  Metropo-  tantos  Prelados ,  elevou  a  Se  da  Bahia  a  Metropo- 
dlaes  asticVtrnam-  btana  5  e  a  Cathedraes  as  Igrejas  de  Pernambuco, 
BardijlnTro50’  '-Maranhaó ,  eRio  de  Janeiro.  Nomeou  no  anno 

de  mil  e  feis  centos  e  fetenta  e  feis  por  Arcebií- 
po  da  Bahia  a  D.  Gafpar  Barata  de  Mendoça ;  por 
Bifpo  de  Pernambuco  a  D.  Eítevaõ  Brioíò  de  Fi¬ 
gueiredo  ;  a  D.  Fr.  Manoel  Pereira  por  Bifpo  do 
Rio  de  Janeiro ;  e  a  D.  Fr.  Antonio  de  Santa  Ma¬ 
ria  ,  Religiofo  Capucho ,  por  Bifpo  do  Maranhaô ; 
íendo  confirmadas  citas  eleições  pelo  Summo 
Pontífice  Innocencio  XI.  poito  que  dos  nomea¬ 
dos  deixaraõ  de  vir  alguns  a  eítas  Igrejas  pelas 
caufas,  que  deixámos  efcritas  no  fegundo  Livro  I 
deita  Hiltoria. 

ioo  Naõ  fatisfeito  fó  deita  grande  provi- 
•  dencia 
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dencia  o  fervor  Catholico  do  noííb  Sereniffimo 
Príncipe  o  Senhor  D.Pedro,  applicou  varias  mifi- 
foens  por  todas  as  partes  do  Braíil ,  enviando  Varias  miííõeng 


por  todas  as  Provim- 


r  •  rr*  •  1  r  i  Por  tonas  as  r 

muitos  Miíiionarios  com  grandes  eimoias  ,  aju-  cias  do  Brafil 


das  de  cuílo ,  e  côngruas,  para  ajudarem  aos  Pre¬ 
lados  na  cultura  das  fearas  da  Igreja  ,  de  que  re- 
fultaraò  maravilhofos  effeitos  na  educaçaó  dos 
Fieis,  e  na  reducçaÕ  dos  Gentios ,  cujas  Aldeãs  pe¬ 
netrarão  com  rifeo  das  íuas  peííbas ,  e  gloria  de 
Deos ,  confeguindo  prodigiofos  triunfos  ao  Ceo, 
que  foy  o  fim  principal ,  para  o  qual  em  tao  difi- 
tantes ,  e  remotas  Regioens  do  .Mundo  fizeraó 
tantas  conquiílas  os  feus  Auguítos  Progenitores 
no  fangue ,  e  Anteceífores  no  Império. 

i  o  i  Foy  no  Príncipe  Regente  efte  zelo  tao 
excefíívo  ,  que  occupava  a  mayor  parte  do  feu 
cuidado  entre  as  mais  precifas  operaçóes  da  Mo- 
narchia ,  e  veyo  a  confeguir  a  colheita  de  grandes 
frutos  efpirituaes,  e  a  falvaçao  de  muitas  almas, 
naõ  fó  na  nofla  America  Portugueza  ,  mas  por 
quantos  Mundos  fe  dilata  o  feu  vaftiífimo  domí¬ 
nio  ■>  encarecendo  aos  feus  Governadores  efte  íer- 
viço  pelo  mais  importante  das  íuas  conquiílas, 
e  ordenandolhes  déflem  todo  o  favor ,  e  ajuda  aos 
Mifíionarios.  j, 

io2  Contínuavao  no  Governo  geral  do  Eí-  | 

tado  com  grandes  acertos  os  tres  Governadores, 
quando  na  Frota  doanno  de  mil  e  íeis  centos  e  Armo  de  1677. 
íetenta  e  íète  chegaraó  asReligiofas  deSantaÇla.-  Fundaçaõ  doMof 
ra  ,  que  vinlfiTo  a  fundar  o  Mofteiro  da  Bahia.  Tkt 
Havia  muitos  annos,  que  os  Senadores,  Nobreza,  Ddt"'r0 


í 


Nomes  da  Abba- 
deíTa  ,  e  mais  Fun¬ 
dadoras  ,  que  vieraó 
dc  Portugal. 
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e  Povo  deila  o  pertendiao,  aííim  por  accommo- 
dar  as  mulheres  principaes,  que  nao  tinhaò  dotes 
equivalentes  para  calarem  conforme  o  feu  nafci- 
mento ,  como  por  íatisfazer  aos  fuípiros  de  ou¬ 
tras,  que  pertendendo  coníervarem  o  eftado  vir¬ 
ginal  ,  e  florecerem  em  fantas  virtudes ,  defejavaó 
fervir  aDeos  nos  votos,  e  clauítros  daP^eligiaò. 
Difficultava-re  ella  pertenfaó  com  o  pretexto  de 
fer  a  Bahia  conquiíta,  e  nao  convir,  pelo  eftado 
Religiofo  ,  diminuir  a  propagaçao  dos  naturaes, 
precifa  para  o  augmento  delia. 

103  Chegavaó  a  morrer  neíta  efperança 
muitas  nobilliííimas  donzellas,  fem  alcançarem  o 
fim,  que  pertendiao,  o  qual  confeguiraò  depois 
outras  mais  venturofas;  porque  o  Senhor  Prínci¬ 
pe  D.  Pedro  foy  fervido  conceder  o  Convento 
com  numero  fó  de  cincoenta  Freiras  profeílas, 
o  qual  íe  ampliou  depois  por  conveniências  do 
Mofteiro ,  ou  em  fatisfaçaó  de  ferviços ,  premian- 
do-fe  aos  pays ,  ou  parentes ,  com  lhes  dar  facul¬ 
dade  para  recolherem  algumas  donzellas  da  fua 
familia  em  lugares  fupranumerarios  no  dito  Mof¬ 
teiro  ;  o  qual  he  íbgeito  ao  Metropolitano,  e  úni¬ 
co  em  todo  o  Braíil  ate  o  tempo ,  em  que  efcre- 
vemos  eíta  Hiftoria. 

104  Acharaó-íe  quatro  Rei igiofas  virtuofif- 
fímas  no  Convento  de  Santa  Clara  deEvora,  que 
fe  lacrificaraó  afazer  efte  ferviço  aDeos,  e  eíte 
bem  à Bahia,  e  a  todo  o  Eítado.  Foraó  conduzi¬ 
das  com  generofas ,  e  pias  defpezas  do  Senado 
delia ,  e  recebidas  de  todos  os  moradores  com 

grandes 
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grandes  applauíòs ,  e  fervorofos  júbilos.  Chama- 
va-fe  a  Abbadeífa  a  Madre  Soror  Margarida  da 
Columna,  as  outras  tres  companheiras  as  Madres 
Maria  de  S.  Raymundo ,  Jeronyma  do  Prefepio , 
eLuiza  deS.Jofeph,  e  duas  fervas,  humaCatha- 
rina  de S. Bento,  e outra  Anna  da  Appreíèntaçao. 
Tinhaó  os  moradores  começado  o  Convento  no 
íitio  de  NoíTa  Senhora  do  Defterro  ,  aííim  pelo 
retiro ,  e  amenidade  delle ,  como  pela  grande ,  e 
milagrofa  Gafa  de  NoíTa  Senhora  defta  invoca¬ 
ção,  que  lhe  havia  defervir  de  Igreja. 

105  Foy  edificada  no  anno  de  mil  e  íeis  cen¬ 
tos  e  vinte  e  fete  com  as  efmolas  dos  fieis  em 
terras,  que  lhe  doou  hum  devoto,  e  faõ  ainda  da 
Irmandade  ,  ou  Confraria  da  Senhora.  Na  eípe- 
rança  da  conceflaò  do  Convento  fe  tinhaò  prin¬ 
cipiado  algumas  cellas  para  huma  parte  da  Igreja, 
e  com  a  chegada  das  Fundadoras,  acudindo  por 
ordem  da  Camera,  e  do  Governo  todos  os  mefi- 
tres ,  e  officiaes  de  pedreiros ,  e  carpinteiros ,  que 
haviaõ  na  Cidade,  em  tres  dias,  que  entretive- 
raó  em  a  nao  Capitania  as  Religiolàs,  lhe  puze- 
raõ  em  ordem  a  clauiura ,  as  cellas,  e  officinas, 
que  havia  muito  fe  principiarão. 

10  6  Nefte  fantuario  de  milagres  ,  que  por 
memória  largos  tempos  penderão  naquellas  fa- 
gradas  paredes  em  laminas  retratados,  e  nefte  em 
fim  domicilio  eftreito  ,  com  poucos  commodos 
principiado ,  a  que  as  Fundadoras  foraó  dando 
forma  de  Convento ,  fe  recolheraó  logo  princi- 
paes  Senhoras ,  que  a  vocaçaó  levou  à  clauiura ,  e  ?0 

Eee  profi-  í’r,ncil’aes' 
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profíííaó  Religioíàr,  deixando  muitas  eípcranças, 
com  que  as  convidava  o  Mundo.  As  primeiras  , 
que  entraraó  ,  foraó  a  Madre  Soror  Martha  de 
Chriílo ,  e  fua  irmaa  Soror  Leonor  de Jeíüs ,  que 
por  lhe  faltar  a  idade,  naõ  teve  logo  com  ella  o 
noviciado,  em  que  lhefizeraó  companhia  outras 
•muitas Noviças,  fendo  de  todas  Meítra  com  in- 
íigne  efpirito  a  Madre  Fundadora  Soror  Maria  de 
Vay  crefccndo  o  S.Raymundo.  No  curfo  de  poucos  annos,  crefcen- 

Convento  com  mag-  i  '  i  r  \  C  1 

mfica architcdura , c  do  os  dotes,  e  as  eímolas,  le  augmentarao  as  obras 

íumptuofidade.  1  ^  .  n  •  j  i  •  n  -> 

do  Convento ,  e  poíto  que  ainda  hoje  íe  vao  con¬ 
tinuando,  tem  já  fumptuofos  quartos  com  a  ulti¬ 
ma  perfeição,  e  ficará  magnifico  o  todo  daquelle 
corpo,  fendo  igual  adefpeza  ao  diílènho  grande. 

107  Deixando  a  Cafa  material  muito  aug- 
mentada  ,  e  a  eípiritual  fobida  a  grande  altura 
de  virtudes,  eleita  no  lugar  deAbbadeífa,  como 
mais  antiga ,  a  Madre  Soror  Martha  de  Chriílo , 
Voltaô  para  Por-  voltaraõ  para  Portugal  as  Fundadoras  no  anno  de 

tugiiasi-undnoras.mil  e  centos  e  oitenta  e  íeis  ,  depois  de  íe 

empregarem  nove  annos  no  eftabelecimento  da 
Communidade,  dos  Inftitutos  da  Religião,  e  do 
íeu  efpirito ,  na5  podendo  detellas  as  correntes 
das  lagrimas  das  fuas  filhas  ,  nem  os  rogos  dos 
moradores  da  Bahia,  e  fatisfeitas  ainda  mais  das 
fuas  vontades  ,  que  das  fuas  ofrertas  ,  fazendofe- 
lhes  huma  oílentofa  deípedida  com  honras  mili¬ 
tares  ,  políticas  ,  e  religiofas  ,  íè  embarcaraõ  na 
Frota  do  referido  anno ,  e  chegaraÕ  com  viagem 
feliz  a  Lisboa,  de  donde  paífaraó  ao  íeu  Conven¬ 
to  deEvora.  •  ... 

AMa- 
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i  o  8  A’  Madre  Soror  Marcha  de  Chriíto  fo- 
raó  íliccedendo  na  dignidade  por  turno  as  Freiras 


mais  antigas  >  porem  paíTados  alguns  triennios , 
tornaraõ  a  elegella  Prelada ,  porque  o  feu  grande 
talento,  eReligiofo  exemplo  as  obrigava  a  occu- 


palla  no  lugar  repetidas  vezes.  Foy  creícendo 
com  o  amor  deDeos  a  pureza  nas  Religiofas  em  ftl 


E  Porecendo  em 
virtudes  as  Religio* 


tal  grao ,  que  íe  competiaó  em  fantidade ,  e  fale¬ 
cerão  algumas  admiráveis  em  prodigiofa  peni¬ 
tencia  ,  e  com  notável  opinião ,  entre  as  quaes  fe 


conta  a  Madre  Soror  Vicloria'  da  Encarnaçaõ, 
cuja  vida  anda  efcrita  por  illuílriffima  penna ,  que 


foy  a  do  Senhor  D.  Sebaftiaó  Monteiro  da  Vide, 
Arcebiípo  da  Bahia  ,  que  com  voos  de  Aguia 
foube  reíiftar  as  luzes  daquelle  extático  Sob  po¬ 
rém  naÕ  foraó  fó  a  Madre  Vicloria,  e  as  outras 
já  falecidas,  as  que  refplandeceraó  em  prodígios 
no  feu  Convento ,  porque  ainda  naquella  grande 
esfera  de  virtudes  ha  mais  Eftrellas  da  mefma 
conílellaçaõ. 
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S  U  M  M  A  R  í  O- 

EM  Roque  da  Cofia  Barreto 
governar  o  Eftado  do  Brafil  com 
titulo  de  Meftre  de  Campo  Ge¬ 
neral.  Fundão  Cafa  na  Bahia 
os  Re/igiofos  Capuchinhos  de  Noj] a  Senhora 
da  Biedade.  Funda ç ao  da  nova  Co/onia  do 
Sacramento.  Os  Caftelhanos  a  expugnao ,  e 
arrazaõ ,  e  depois  a  rejlituem.  Succede  a  Ro- 

aite 


me  da  Cofia  Barreto ,  Antonio  de  Soufa  de 
Menex.es  com  o  poft o  de  Capitaõ  Geral.  F)if 
fenfoens  3  e parcialidades  na  Bahia  no  tempo 
do  feu  Governo.  Morte  da  Senhora  Rainha 
CD.  Alaria  Francifca  Jfabel  de  Saboja.  Seu 
Elogio.  Succede  no  pofio  de  Governador ,  e 
Capitaõ  Geral  o  Marquez  das  Minas. 
Agrado ,  e  fortuna  com  que  focegou  as  dif- 
fenfoens  da  Bahia.  Brincipia  o  mal  cha¬ 
mado  a  Bicha.  Befvelo  ,  e  grandeza  do 
Marquez  no  beneficio  dos  enfermos.  Segun¬ 
do  j  e  mais  augufio  defpoforio  do  Sereni fil¬ 
mo  Senhor  Rey  T>.  Bedro.  Fem  a  fuc ceder 
ao  Marquez  das  Minas  com  o  mefmo  pofio 
Mathias  da  Cunha.  B)aõ  os  Gentios  na  Ca¬ 
pitania  do  Ciara.  Manda  fazer  lhes  guer¬ 
ra.  Adoece  do  referido  achaque.  Motim  dos ' 
Soldados  ,  por  lhes  faltarem  com  as  pagas. 
Alorte  do  Governador .  Seu  Elozio ;  Entra 

o 

no  Governo  por  eleição  o  Areebifpo  B).  Fr. 
AI  ame  l  da  Refurreiçaõ Diferenças ,  que 
tem  com  o  Chance l ler  Manoel  Carneiro  de  1 
Sd,  que  fie  ou  governando  as  fiufiiças  como  Re- 
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OS  tres  Governadores  ,  depois 
de  mais  de  dous  annos  de  Go¬ 
verno  ,  fuccedeo  no  de  mil  e 
feis  centos  e  fetenta  e  oito ,  com 
o  poíto  de  Meftre  de  Campo  General ,  Roque  da 
Coita  Barreto.  Era  de  nafcimento  claro ,  de  va¬ 
lor  heroico,  e  grande  entendimento,  prerogati- 
vas ,  que  lhe  grangearaó  na  campanha ,  e  na  Cor¬ 
te  eftimaçóes,  e  poítos  relevantes  ,  e  fe  achava 
aólualmente  exercendo  o  de  Sargento  môr  de 
Batalha  da  Província  da  Extremadura ;  e  fez  hum 
Governo  taó  admiravel ,  que  nao  permitte  a  ne¬ 
nhum  dos  mais  celebres  parecer  mayor ;  fendo  o 
feu  memorado  entre  os  mais  famofos ,  e  plauíi- 
veis,  no  cuidado  da  obfervancia  da  Juítiça,  e  no 
augmento  da  Republica  foy  em  fummo  grao  ca¬ 
bal.  No  deíintereífe  naó  conheceo  ventagem  ao 
mais  independente ,  e  no  ferviço  Real  fe  nao  dei¬ 
xou  preferir  do  mais  zeíofo. 

2  Teve  principio  na  Bahia  a  fundaçaò  do 
Hoípicio  dos  Capuchinhos  de  Noíla  Senhora  da 
Piedade,  noanno  de  mil  e  feis  centos  e  fetenta  e 
nove,  pelos Religiofos Italianos;  feus  Fundadores 
os  Padres  Fr.joaó  Romano ,  e  Fr.  Thomaz  de  So- 

Fff 


Anno  de  1 678. 


Vem  Roque  da 
Coita  Barreto  por 
Meftre  de  Campo 
General  do  Eftado 
do  Braíil. 


Qualidades  do  fei2 


animo. 


Fundaçaò  dos  Rc* 
ligiofos  Capuchinhos 
de  Noífa  Senhora  da 
Piedade. 


Anno  de  1 679. 


ra 
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i'a  edificaraò  huma  pequena  Caía,  íè  pelos  Iníli- 
tutos  pobre,  também  então  pobre  pela  fabrica. 
Depois  de  a  habitarem  algum  tempo ,  a  mandou  o 
Sereniílimo  Senhor  Rey  D.  Pedro ,  fendo  ainda 
Principe,  dar  aos  Religiofos  Francezes  da  mefma 
Sagrada  Ordem  ,  cujo  Superior  era  o  Padre  Fr. 

•  Jaques.  Fundaraó  fermofa  Igreja,  e  capaciílimo 
Convento,  em  que  alíiíliraÕ  vinte  annos;  porem 
no  de  mil  e  íete  centos  e  feis  foy  reílituido  pe¬ 
lo  meímo  Sereniílimo  Senhor  aos  Padres  Italia¬ 
nos,  dos  quaes  era  Superior  o  Padre  Fr.  Michael 
Angelo  de  Nápoles  ,  que  o  ampliou  ,  e  poz  na 
grandeza ,  e  fermofura  em  que  exiíte. 
sitio  do  Hofpt-  3  A  vocaçaõ  do  Orago ,  a  virtude  dos  Reli- 
Reiígiõfos! dos  gioíòs,  a  frefcura,  e  amenidade  doíitio,  a  fran¬ 
queza,  e  planície  do  caminho  fazem  talconcur- 
lò  de  devoção  àquelle  Hofpicio ,  que  hefrequen- 
tadiííimo  ailim  dos  moradores  da  Cidade ,  como 
dos  peregrinos ,  e  foraíleiros ,  concorrendo  huns, 
e  outros  com  votos ,  e  com  eímolas.  Os  íeus  Re¬ 
ligiofos,  affim  os  Francezes ,  que  o  habitaraÓ,  co¬ 
mo  os  Italianos,  que  opofíiiem,  tiveraó,  e  tem 
na  Bahia  aceitaçaò  igual  àfua  humildade,  virtu¬ 
de  ,  e  penitencia  ,  fendo  obfervantiííimos  dos 
apertados  Iníbitutos  da  fua  eftreita  Regra ,  admi- 
niftrando  com  a  mayor  promptidaõ  na  fua  Igre¬ 
ja  os  Sacramentos  ,  e  exercendo  com  os  enfer¬ 
mos,  e  moribundos  a  mayor,  e  a  mais  fervorofa 
caridade.  Todo  o  fèu  cuidado  he  encaminhar 
almas  ao  Ceo ,  na5  íb  na  Cidade ,  mas  nos  Cer- 
toens,  onde  tem  a  feu  cargo  muitas  miflbens,  e 

Aldeãs 
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Aldeãs  de  Gentios ,  conftantiffimos  nos  Sagrados 
ritos,  e  preceitos  da  nofía  Igreja  Catholica  pela 
fu  a  doutrina. 

4  Achou  o  Meftre  de  Campo  General  Ro¬ 
que  da  Cofta  Barreto  ,  que  a  polvora  da  Bahia 
íè  guardava  em  huma  caía  mal  íègura  pela  forti¬ 
ficação  ,  earrifcada  pelo  lugar,  por  eftar  dentro 
da  Cidade  junta  às  portas  delia ,  que  ficaÕ  para  a 
parte  do  Sul ,  e  do  Moíteiro  dos  Monges  de  S. 
Bento ,  com  perigo  imminente  de  repentino  eR 
trago,  fiando-fe  a prefervaçao  delle  fó  dascenti- 
nellas  daquelle  Corpo  da  guarda ,  que  he  hum  dos 
que  todos  os  dias  íè  guarnecem  com  huma  Com¬ 
panhia  ;  fendo  os  outros  o  da  Praya  ,  perto  da 
Igreja  de  Santa  Barbara ,  lugar ,  que  eftá  no  meyo 
de  toda  a  marinha,  e  o  das  portas  da  Cidade,  que 
ficaò  ao  Norte  ,  olhando  para  o  Convento  dos 
Religiofos  de  NoíTa  Senhora  do  Carmo. 


■  5  D  eterminou  logo  para  recolher  a  polvora, 

fazer  outra  cafa,  efcoihendo  íitio  em  que  a  eri¬ 
gir  ,  e  lhe  pareceo  por  muitas  razoens  mais  con¬ 
veniente  o  campo ,  que  chamaõ  do  Deflerro ,  den¬ 
tro  das  trincheiras ,  à  viíla,  mas  muy  apartado , 
do  Convento  das  Religiofas ,  e  das  cafas  daquel- 
la  fregueíia.  Nefte  lugar  mandou  fundar  huma 
fumptuofa  cafa  de  muita  largueza ,  e  de  grande 
machina,  fortificada  com  toda  a  fegurança  necef- 
faria  em  femelhantes  fabricas ,  que  reprimem ,  e 
efcondem  o  material  mais  violento.  Em  breve 
tempo  a  vio  feita,  e  aperfeiçoada ,  e  mandou  paR 
far  a  ella  todos  os  barris  de  polvora ,  e  falitre , 

Fffii  que 


Fundaçaõ  da  no 
vá  Colonia  do  Sa¬ 
cramento  por  D, 
Manoel  Lobo. 


Yraõ  fobre  dia  os 
Helpanhocs  de  Bue¬ 
nos  A)rcS. 
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que  fe  achavao  na  Cidade.  Para  a  guardar ,  lhe 
mandou  fazer  a  hum  lado  huma  pequena  eítan- 
cia,  em  que  affiftem  alguns  Soldados  com  o  feu 
Cabo,  e  feguraõ  o  traníito  ,  que  por  alli  fe  faz 
para  as  muitas  fazendas  ,  que  chamaõ  do  Cami¬ 
nho  Grande. 

6  Foy  governar  a  Província  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  ,  no  anno  de  mil  e  feis  centos  e  fetenta  e  no¬ 
ve  ,  D.  Manoel  Lobo ,  que  levara  a  incumbência 
de  ir  fundar  a  nova  Colonia  do  Sacramento.  Fez 
alguma  aíliftencia  no  Rio  de  Janeiro,  e  preveni¬ 
dos  os  materiaes,  e  petrechos  para  a  fundaçaõ, 
tendo  enviado  diante  alguns  caíaes  ,  que  vieraõ 
de  Lisboa  em  fua  companhia ,  e  outra  gente ,  que 
juntou  naquelle Governo ,  claque  fe  coftuma en¬ 
viar  porcaftigo,  ou  por  necelíidade  para  as  no¬ 
vas  conquiftas  ,  pardo  a  fazer  aquella  Colonia , 
contra  asoppoíiçóes  dos  Gentios  bravos,  que  em 
copia  immenlà  habitaõ  aquellePaiz.  Deolhe prin¬ 
cipio  com  menor  grandeza  da  em  que  de  preíèn- 
te  fe  acha  ,  edificando  a  Fortaleza  com  recinto 
à  proporção  da  pouca  gente  ,  que  tinha  para  a 
guarnecer  ,  e  fazendo  as  muralhas  com  menos 
fegurança ,  da  que  lhes  podia  dar ,  (  fe  attendera 
aos  accidentes,  que  devem  prevenir  os  Capitães) 
ainda  que  o  tempo  até  alli  lhe  nao  permittira  lu¬ 
gar  a  mayores ,  e  mais  feguras  diípoíiçóes. 

7  Ainda  nao  eítava  poíba  em  cabal  defenfa, 
quando  os  Hefpanhoes  cie  Buenos  Ayres ,  com 
os  officiaes,  e  Soldados ,  que  para  a  expugnar  lhes 
trouxera  o  Governador  da  Cidade  de  Lima,  lhe 

puzeraó 
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puzeraÕ  íitio ,  acompanhados  de  grande  numero 
dos  feus  Gentios  domefticos  ,  que  augmentaraó 
muito  o  feu  Exercito.  Deípedio  D.  Manoel  Lo¬ 
bo  aviíbs ,  pedindo  foccorros  ao  Rio  de  janeiro ,  a 
Pernambuco,  e  à  Bahia ,  reíiftindo  muitos  mezes 
a  contínuos  a  (Faltos ,  em  que  acabaraõ  os  Feus  me¬ 
lhores  Soldados ;  mas  cauíàndo  nos  que  o  nao  eraó 
hum  pânico  terror  os  combates ,  enfermos  gra¬ 
vemente  o  Governador  D.  Manoel  Lobo  ,  D. 

FranciFco  Naper  de  Lancaftro ,  e  quaíi  todos  os 
que  Fe  achavaõ  vivos  na  Fortaleza ,  de  achaques 
contraídos  na  difíerença  do  clima  ,  e  na  dilaçao 
do  cerco ,  em  que  já  Fe  padeciaó  inFuperaveis  dif- 
commodos ,  e  neceftidades ,  apertando-o  os  inimi¬ 
gos  ,  e  abrindo  muitas  brechas ,  entraraó  a  Praça  Ex  .  a  Prai 
com  morte  da  mayor  parte  dos  Cabos,  e  da  gen-  s1’ c  a  r£ndera- 
te,  e  prizaó  das  peíibas,  a  que  perdoou  o  Feu  Fu¬ 
ror,  lendo  entre  ellas  as  principaes  o  Governa-  Icva.  ao 
dor  D.  Manoel  Lobo,  e  D.  FranciFco  Naper  de  Gownador n Ma- 

'  JT  noel  Lobo  ,  e  Uj 

Lancaftro.  Francifco  Naper. 

8  Foraó  conduzidos  os  prezos  à  Cidade  de 
Lima,  epofto  que  tratados  com  grandeza,  e  af- 
fabilidade,  nao  deixaraó  de  experimentar  os  in¬ 
fortúnios  ,  e  apertos  da  Fogeiçaó  ,  que  toleraraõ 
com  fofrimento,  e  disfarce,  agradecendo  omef- 
mo  de  que  poderaó  queixar íe.  A  poucos  mezes 
da  affiftencia,  ou  prizaó  daquella  Cidade,  aggra-  Morre  na  Cídad 
vando-Fe  a  enfermidade  a  D.  Manoel  Lobo,  fa-  Lobo:  fuas virtude; 
leceo  com  apparente ,  ou  verdadeiro  íentimento 
dos  HeFpanhoes  ,  e  própria  natural  magoa  dos 
companheiros.  Eíle  fim  teve  D.  Manoel  Lobo , 


illuftr 


Soccorros  inúteis 
da  Bahia  ,  e  de  Per¬ 
nambuco. 


Alteraçaó  do  Rey- 
i  no. 

Intenta  o  Senhor 
3rincipe  D.  Pedro 
azer  guerra  a  Cai- 
tila. 

i 
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illuílre  por  fangue,  e  por  valor,  que  fervira  nas 
guerras  do  Reyno  com  grande  opinião  de  Solda¬ 
do,  e  exercera  honrados  poftos  com  boa  fatisfa- 
çaõ,  ate  o  de  Commiífario  Geral  daCavallaria  do 
Alemtejo ,  e  concluída  a  guerra ,  fora  premiado 
com  o  Governo  do  Rio  de  Janeiro,  e  a  incum¬ 
bência  da  referida  fundaçaó  ,  onde  (a  nao  achar 
adverfo  o  fado)  poderá  fazer  grandes  ferviços ,  e 
alcançar  competentes  prémios.  Morreo  em  flo¬ 
rida  idade  ,  fendo  por  muitas  virtudes  beneme- 
rito  de  melhor  fortuna. 

5?  Elavia  com  promptiílíma  diligencia  o 
Meftre  de  Campo  General  Roque  da  Coita  Bar¬ 
reto  deípedido  da  Bahia  hum  navio  com  duas  lu¬ 
zidas  Companhias  do  Preíidio  delia  ,  e  muitos 
baí ti  mentos  para  a  nova  Colonia,  e  o  meímo  fi¬ 
zera  o  Governador  de  Pernambuco ;  mas  ficarao 
inúteis ,  e  baldados  eítes  foccorros ,  porque  che¬ 
gando  ao  Rio  de  Janeiro ,  acharaó  a  noticia  de  fer 
rendida  a  Praca  ,  e  voltaraó  fem  outro  effeito. 
Caufou  grande  abalo  em  Portugal  a  perda  da  Co¬ 
lonia  ,  e  determinou  o  Principe  Regente  fazer 
guerra  a  Caftella ,  pois  lhe  davaò  os  Hefpanhoes 
com  eíte  injuíto  fadto  juítiílima  caufa  de  romper 
a  paz ,  poucos  annos  antes  celebrada  entre  as  duas 
Coroas  ;  e  os  bellicofos  efpiritos  Portuguezes, 
principalmente  os  Cabos  ,  e  Soldados  da  guerra 
paífada,  que  fe  viaò  fem  eíle  exercício,  já  tiravaó 
as  armas  dos  lanceiros ,  e  as  preveniao,  e  fe  li- 
íbngeavaó  para  as  efgrimir  nas  campanhas. 

10  Porém  prevenindo  Carlos  II.  Rey  de 

Caftella 
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Caíleila  o  perigo  da  fu  a  Monarchia ,  fe  a  deixa¬ 
ra  expofta  aos  noffos  golpes,  acudio  com  toda  a 
promptidaõ  à  jufla  queixa  do  Principe  Regente, 
por  meyo  do  feu  Embaixador  Extraordinário  o 
Duque  de  j  uvenaílb  ,  que  mandou  logo  cami¬ 
nhar  de  Madrid  para  Lisboa.  Chegou  à  Corte , 
e  naõ  querendo  o  Principe  D.  Pedro  darlhe  au¬ 
diência,  o  mandara  fahir  do  Reyno  >  porem  pelas 
atteftaçóes  de  que  vinha  a  fazer  tudo  o  que  o 
Principe  quizeífe ,  lhe  permittio  entrada  ,  e  lhe 
deu  audiência. 

1 1  Mella  com  os  mais  juftificados  ,  e  mo- 
deftos  termos  íignificqu  a  innocencia,  em  que  ef- 
tava  naquella  culpa  o  feuMonarcha,  e  todos  os 
Confelheiros ,  e  Miniftros  de  Heípanha  ,  e  que 
vinha  a  dar  delia  toda  afatisfaçao,  que  fua  Alte¬ 
za  lhe  ordenaffe ,  além  de  mandar  reftituir  a  For¬ 
taleza  ,  conduzir  a  Lisboa  os  prezos ,  e  pagar  to¬ 
da  a  importância  dodamno,  que  haviaõ  caufado 
os  Hefpanhoes  de  Buenos  Ayres ,  fegurando  le¬ 
rem  rigorofamente  caftigados  o  Governador ,  os 
Cabos  ,  e  todos  os  que  concorrerão  para  aquella 
acçaó. 

1 2  Pareceo  a  fua  Alteza ,  e  aos  feus  Coníè- 
lheiros ,  que  as  expreífoens ,  que  EIRey  de  Caftel- 
la  lhe  mandava  fazer  do  feu  fentimento  por  efte 
faéto ,  a. ingenuidade,  com  que  affirmava  naõ  ha¬ 
ver  procedido  de  ordem  fua  ,  a  ancia  com  que 
follicitava  a  noíla  amizade,  aconfervaçaõ  da  paz, 
e  ultimamente  as  offertas  da  fatisfaçaõ,  que  pro- 
mettia ,  faziaõ  parecer  injufta  a  guerra ,  que  Por- 

tusal 


Manda  EIRey 
Carlos  II.  por  Em¬ 
baixador  Extraordi¬ 
nário  a  Portugal  o 
Duque  de  Juvenaf- 
ío. 


Infta  pela  confer- 
vaçaó  da  paz ,  que 
lhe  foy  concedida. 
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tugal  por  aquella  caufa  lhe  fízeífe  >  e  fuperando 
o  animo  Real  Portuguez ,  e  dos  Teus  integerrimos 
Confelheiros  quantos  intereíles  do  augmento  da 
noíTa  Monarchia  fe  podiaó  confeguir  naquella  oc- 
caliaÕ  por  efte  accidente  ,  naó  quiz  fua  Alteza 
mais  que  a  reftituiçaó  da  Praça,  e  dos  prezos,  que 
forao  enviados  a  Lisboa  ,  ainda  que  os  Heípa- 
nhoes  ingratos  à  generofa  acçaò  do  noíTo  Monar- 
cha  ,  os  proprios  iníultores  daquelle  delicio  o 
tornaraó  a  perpetrar  pelos  meímos  paíiòs  alguns 
annos  depois,  como  em  feu  lugar  diremos. 
d.  Fwmifco  Na-  13  Entre  os  prezos  chegou  a  Lisboa  D. 

g™  aTTndfa3,  ™y  Francifco  Naper  de  Lancaftro,  a  quem  oPrinci- 
coionu d  Pe  D.  Pedro  premiou  aquelle  ferviço,  e  trabalho 

mano.  com  Reaes  favores ,  e  com  o  cargo  de  Capitaó  de 

Mar  e  Guerra  da  nao  da  índia ,  ordenando  voltaí- 
íe  nella,  para  ir  afundar  de  novo  aColonia.  Fez 
a  viagem ,  e  tornando  a  Lisboa ,  o  nomeou  fua  Al¬ 
teza  por  Meftre  de  Campo  ,  e  Governador  da- 
quella  Praça  ,  encarregandolhe  o  Governo  do 
Rio  de  Janeiro,  em  que  fuccedeo  a  Joao  Furta¬ 
do  de  Mendoça ,  para  que  foífe  enviando  à  Colo- 
nia  todas  as  couíàs  conducentes  para  a  nova  fun- 
daçaõ  ,  em  quanto  lhe  nao  mandava  fucceííbr. 
p  z  a  Fund  5  Huma ,  e  outra  coufa  obrou  com  grande  acerto 
rírúifndlde"  Francifco  Naper ,  até  que  chegando  por  Go¬ 
vernador  do  Rio  de  Janeiro  Luiz  Cefar  de  Me¬ 
nezes,  Alferes  môr  doReyno ,  (que  depois  vere¬ 
mos  Governador,  e  Capitaó  Geral  doBralil)  par- 
tio  D.  Francifco  Naper  de  Lancaftro  a  fundar  de 
novo  a  Colonia  do  Sacramento. 

Chegou 
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14  Chegou  com  feliz  fucceífo  ,  e  com  a  Reparte  as  ter™, 
mefma  fortuna  fez  guerra,  e  affugentou  os  Gen-  ü“hf^ifea°5aFor- 
tios  bravos  de  todas  aquellas  viíinhas  campa-  ul'z“' 
nhas,  e  as  repartio  pelos  colonos,  e  moradores, 
que  levara  para  as  lavrarem;  correfpondendo  o 
terreno  ao  trabalho ,  for  ao  logo  creícendo  as  la¬ 
vouras,  e  cultivando-fe  os  pomares  com  a  mef¬ 
ma  fertilidade,  e  fermofura,  que  os  de  Europa. 

Fabricou  com  forma  mais  regular  a  Fortaleza , 
occupando  mayor  circuito  do  que  tivera  110  feu 
principio,  e  oítentando  tanto  poder,  e  magnifi¬ 
cência  como  íegurança  a  nova  Praça. 

i  5  Ao  Meíbre  de  Campo  General  Roque 
da  Coíba  Barreto  fuccedeo  no  anno  de  mil  e  leis  Annode  16S2» 
centos  e  oitenta  e  dous,  com  o  poílo  de  Governa-  _  .  _ 

,  A  %  Succede  a  Roque 

dor ,  e  Capitao  Geral  do  Braíil  Antonio  de  Soufa  ,da Cofti  Bjrrc'° 

.  ■ '  Governo  geral  do 

de  Menezes  ,  peífoa  illuílre ,  e  aparentada  com  pafil  a™™'0  de 

'  1  J  1  bouía  de  Menezes. 

alguns  Grandes  de  Portugal.  Tinha  menos  hum 
braço,  que  perdera  valerofamente  nas  guerras  de- 
Pernambuco,  e  o  fuppria  com  outro  de  prata,  de 
que  o  appellidavao.  Sendo  de  longa  idade ,  fe  naó 
achava  com  aquellas  experiencias ,  que  coíbumaó  1 
trazer  os  muitos  annos.  Nos  poíbos,  e  Governos 
de  algumas  Praças,  que  exercera,  tinha  moíbrado 
mais  valor  ,  que  diípofíçaõ  ;  falta ,  que  o  fazia 
improprio  para  o  Governo  político  da  Bahia,  Ca¬ 
beça  de  hum  Eíbado  vaíbiílimo,  e  braço  taó  dif- 
tante  do  corpo  da  Monarchia ,  onde  chegaõ  com 
tanta  dilacaõ  os  recurfos ,  e  trazem  com  a  mef- 
ma  mora  as  refoluçoes.  O  fucceder  a  Roque  da 
Coíba  ,  que  lhe  podia  íer  motivo  de  goíbo ,  fó 


Seus  muitos  an« 
c  pouca  djipo* 


Gss 


lhe 


Amizade  j  que  com 
elle  contrahio  Fran- 
cifeo  Telles  de  Me¬ 
nezes,  Alcaide  mor 
da  Cidade  da  Bahia, 


Sua  natureza ,  cof- 
tumes  ,  e  inimigos. 


Fazfe  fenhor  da 
vontade  do  Gover¬ 
nador  ,  e  o  encami¬ 
nha  à  vingança  dos 
feus  contrários. 
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lhe  fervio  deconfufao,  porque  para  fazer  outro 
Governo  de  tantos  applaufos,  faltava  a  Antonio 
de  Soufa  talento,  fem  o  qual  faó  impoílíveis  os 
acertos. 

1 6  Havia  contrahido  em  Lisboa ,  muitos  an- 
nos  antes  ,  amizade  com  Antonio  de  Soufa  de 
Menezes  Francifco  Telles  de  Menezes  ,  natural 
da  Bahia,  de  donde  o  Vice-Rey  D.  VafcoMafca- 
renhas  ,  Conde  de  Óbidos  ,  o  remettera  prezo , 
porem  naó  fe  provando  as  culpas ,  que  fe  lhe  for-  I 
marao ,  foy  dado  por  livre  na  Corte ,  onde  com¬ 
prou  por  muy  pouco  preço  o  cargo  de  Alcaide 
môr  da  Cidade  da  Bahia  a  Henrique  Henriques 
de  Miranda ,  a  quem  o  dera  o  Sereniííimo  Senhor 
Rey  D.  Affbnfo  VI.  Com  efta  dignidade  voltou  pa¬ 
ra  a  Patria ,  affeClando  huma  authoridade  mayor, 
que  a  que  tiveraó  os  feus  anteceífores  no  lugar,  e 
oezada  aos  que  o  julgavaó  menos  benemerito  del- 
a.  Por  eíte  motivo,  epor  odiosmais  antigos,  ti¬ 
nha  muitos  emulos,  grangeando-os  fempre  mais  o 
Alcaide  môr  ,  pelo  defeito  de  huma  lingoa  im- 
modefta,  e  de  hum  animo  vingativo ,  que  vieraó 

a  fer  caufa  da  fua  ruina. 

17  A  vinda  do  Governador  Antonio  de  Sou¬ 
fa  ,  que  poderá  fer  meyo  para  o  Alcaide  môr 
Francifco  Telles  le  reconciliar  generofamente 
com  os  feus  inimigos,  lhe  fervio  de  eftimulo  pa¬ 
ra  fe  vingar  deiles ;  porque  vendo-fe  arbitro  da 
vontade  do  Governador,  e  o  íeu  unico  direótor, 1 
o  encaminhou  pela  eftrada  das  fuas  próprias  pai- 
xoens,  ao  deíejado  fim  das  fuas  injuílas  vingan- 
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ças.  Entre  as  peíTòas  principaes  com  quem  tinha 
inimizade ,  eraó  objeéto  do  feu  odio  André  de 
Brito  de  Caibro ,  Provedor  da  Alfandega  da  Ba¬ 
hia  ,  feus  irmãos ,  Gonçalo  Ravafco  Cavalganti 
e  Albuquerque,  que  tinha  já  a  merce  para  fuc- 
ceder  a  feu  pay  Bernardo  Vieira  Ravafco  no  of- 
ficio  de  Secretario  do  Eftado ,  em  que  depois  en¬ 
trou  por  íua  morte;  e  Antonio  de  Moura  Rolim, 

Manoel  de  Barros  da  Franca ,  Joaõ  de  Couros  Car¬ 
neiro,  Efcrivaó  da  Camera ,  o  da  Fazenda  Real 
Francifco  Dias  do  Amaral ,  os  Capitães  de  Infan- 
teria  do  Preíidio  Diogo  de  Soufa  da  Camera,  e 
jofeph  Sanches  de  Elpoço,  e  todos  os  que  por 
alguma  uniaó  de  parentefco ,  ou  de  amizade  eraó 
parciaes ,  ou  dependentes  dos  referidos. 

18  Governado  o  Governador  do  feu  vali-  .  Ui 

Feíloas  ,  que  m* 

do ,  mandou  devacar  de  André  de  Brito  no  pro- tentou  caíli&ar  >  e 

4  5  i  ,  outras  j  que  calti-3 

cedimento  do  feu  officío  de  Provedor  da  Áltan-  gou  o  Governador  * 

,  r  a  eltimulos  de  rran* 

dega,e  rormandofelhe  huma  apparente  culpa,  o  cifco  Telles. 
privou  deíle ,  e  o  proveo  em  hum  primo  do  Al¬ 
caide  môr.  Vendo  Goncalo Ravafco,  e  Antonio 
de  Moura,  que  fe  lhe  formavaó  crimes  fantafti- 
«os,  fe  homiziarão,  por  efcufar  a  indecorofa,  e 
afpera  prizaõ,  que  fe  lhes  prevenia.  Manoel  de 
Barros  da  Franca  ,  que  viera  do  reconcavo  a 
exercer  o  lugar  de  Vereador  do  Senado  da  Ca- 
mera,  fem  haver  pretexto  algum  para  fe  lhe  im¬ 
pedir  a  occupaçao  ,  foy  prezo  na  enchovia  pu¬ 
blica,  e  delia  transferido  para  aprizaó  da  Forta¬ 
leza  do  Morro ,  da  qual  fugindo,  fepoz  em  fal- 
vo. 

Ggg  Ü  A  J  oaó 
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Injuria,  que  An¬ 
tónio  de  Brito  fize¬ 
ra  a  hum  íbbrinho 
do  Alcaide  mor. 


Valor  de  Antonio 
de  Brito  ,  e  de  feu 
irmaó  no  contfifto. 


ip  A  Joaõ  de  Couros  ,  e  a  Franciíco  Dias 
foraõ  tirados  os  officios,  provendo  nelles  o  Go¬ 
vernador  os  dependentes  do  Alcaide  môr,  e  dan¬ 
do  aos  íeus  affilhados  as  Companhias  dos  Capitães 
Diogo  de  Soufa ,  e  Joíeph  Sanches.  Em  outros 
officios  ,  e  poftos  menores  fe  foraõ  fazendo  as 
próprias  execuções,  e provimentos,  com  prizoens 
injuftas,  as  quaes  fouberaõ  obviar  aspeíibas  aci¬ 
ma  declaradas,  recolhendo-fe  ao  Collegio  dos  Pa¬ 
dres  da  Companhia,  (quenaquella  occaíiaõteve 
a  propriedade  do  Aíilo  Romano)  para  donde  fe 
havia  retirado  pouco  tempo  antes  também  o  Def- 
embargador  Joaõ  de  Couto  de  Andrada,  Minif- 
tro  aétual  da  Relaçaõ  ,  com  receyo  ,  de  que  o 
Governador  o  mandaífe  prender ,  por  lhe  fer  con¬ 
trario  o  Alcaide  môr. 

20  Havia  Antonio  de  Brito  deCaítro,  ir¬ 
mão  do  Provedor  da  Alfandega ,  feito  a  hum  fo- 
brinho  do  Alcaide  môr  hum  aggravo  daquelles, 
que  com  nome  mais  proprio  coítuma  o  duello 
chamar  afronta ,  eopreciíàra,  fuggerido  do  tio, 
a  tomar  fatisfaçaõ  equivalente  à  injuria.  Eíperou 
a  Antonio  de  Brito ,  e  de  huma  cafa ,  em  que  o 
aggreífor  eítava  occulto  com  outras  peífoas  arma¬ 
das  ,  fe  lhe  difpararaõ  alguns  tiros  de  bacamarte , 
indo  Antonio  de  Brito  para  o  Carmo  em  huma 
tarde  com  feu  irmaõ  André  de  Brito ;  e  poílo  que 
no  conflicto  fe  houveraõ  ambos  com  grande  va¬ 
lor  ,  entrando  pela  cafa ,  e  íeguindo  aos  infulto-  1 
res,  que  fepuzeraõ  emfalvo,  faltando  os  muros 
da  cerca  do  Gollesio  ^  ficou  Antonio  de  Brito  com  i 
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hum  braço  feito  em  pedaços,  ferido  perigofamen- 
te  de  muitas  bailas ,  naÒ  offendendo  nenhuma  a 
íèu  irmaó ,  em  prova  de  que  naó  tivera  parte  na 
culpa  de  Antonio  de  Brito ,  o  qual  efcapou  da 
morte  com  alguma  lefaó  no  braço. 

2 1  Paífaraó  eíles  faótos  poucos  annos  antes 
de  vir  à  Bahia  o  Governador  ,  e  Capitaó  Geral 
Antonio  de  Soufa  de  Menezes  >  porem  coníer- 
vando  Antonio  de  Brito  de  Caftro  ainda  vivas  as 
dores ,  e  as  cicatrizes  das  feridas ,  e  achando  oc- 
caíiaõ  opportuna  na  queixa  geral ,  que  fe  forma¬ 
va  do  Alcaide  mor  Francifco  Telles  de  Menezes,  Ref0ive_fe  Anto- 
íerefolveo  a  tirar  lhe  a  vida ,  facrificando-a  à  fua  ™  ad0e  AibTac  môr 
vingança  ,  e  ao  odio  commum  da  Bahia.  Teve Franciíc0 Tdlcs- 
Francifco  Telles  repetidos  avifos  ,  e  na  meíma 
manhaa  ,  em  que  foy  morto  ,  huma  carta  ,  que 
levara  ao  Governador  ,  em  que  fe  lhe  advertia 
naó  fahiífe  decafa  aquelle  dia,  e  offerecendolhe 
o  Governador  Soldados ,  que  o  levaífem ,  e  ficaf- 
íèm  guardando  nella  ,  os  naó  quiz  aceitar ,  por¬ 
que  nunca  entendeo ,  (  fiado  também  na  parciali¬ 
dade  da  fua  Família  nobre,  e  dilatada)  que  duran¬ 
te  aquelle  Governo ,  fe  lhe  atreveífem  feus  inimi¬ 


gos. 


22  Brevemente  odefenganou  a  fua  defgra- 
ça ,  porque  íàhindo  de  Palacio ,  e  andando  o  pou¬ 
co  eípaço ,  que  ha  dalli  à  rua  direita  detraz  da 


Sé,  o  enveíliraó  oito  emmafcarados ,  que  depois  .  AcJom‘tco Ant0- 

.  J  'li  nio  de  Brito  corrí 


de  diípararem  tres ,  ou  quatro  bacamartes ,  (cujos  oi«>  «nnufcarado* 
tiros  lhe  matarao  hum  lacayo,  e ferirão  outros) 
tirando  fó  Antonio  de  Brito  a  mafcara ,  avançou  à 

ferpen- 


ExceíTos ,  que  faz 
o  Governador  Anto- 
nio  de  Soula  pela 
fua  morte. 


422  AMERICA  PORTUGUEZA. 

íerpentina,  em  quehia  FrancifcoTelles,  o  qual 
ao  levantaríè ,  recebeo  delle  hum  mortal  golpe 
pelo  pefcoço ,  e  outras  feridas  das  maos  dos  mais 
íequazes ,  e  íoy  conduzido  moribundo  a  fua  caía, 
onde  na  tarde  do  mefmo  dia  faleceo.  Retirou - 
fe  Antonio  de  Brito  defcoberto  com  os  outros 
companheiros,  que  fe  nao  defcobriraò,  e  todos 
com  grande  focego,  e  vagoroío  palfo,  pela  mef- 
ma  rua ,  fe  recolherão  ao  Collegio. 

2  3  Chegara  em  continente  pelos  eccos  dos 
tiros  a  noticia  do  confliclo  aPalacio,  de  donde 
o  Governador  temendo  o  tacto ,  defpedio  logo  a 
mayor  parte  dos  Soldados ,  que  eílavaó  naquelle 
Corpo  da  guarda,  mas  quando  chegarao  ao  lugar 
do  delicio ,  já  fe  tinhaó  recolhido  os  aggreífores. 
Certificado  o  Governador  do  miferavel  eítado, 
em  que  ficara  FrancifcoTelles,  fem  efperança  de 
vida,  brotou  em  tantos  exceífos  a  fua  ira ,  ou  o 
feu  amor,  que  nao  atinava  com  a  publica  atten- 
çaò  ,  nem  com  a  própria  authoridade  ,  fazen¬ 
do  acções  indignas  do  feu  cargo  ,  e  da  fua  pefi- 
foa. 

2  4  Ao  Secretario  do  Eítado  Bernardo  V iei- 
ra  Ravafco ,  que  da  Secretaria ,  em  que  fe  acha¬ 
va  ,  fahira  a  alfiítirlhe ,  mandou  meter  na  encho- 
via.  Tratou  indecorofamente  aos  Officiaes  de 
guerra ,  aíliítentes  na  fua  fala  ,  pondo-os  de  in¬ 
fiéis,  e  proferindo  menos  attentas  palavras  con¬ 
tra  toda  a  Cidade  da  Bahia,  fó  faltou  rebtalla  de 
traidora  pela  morte  do  Alcaide  môr  ,  como  D. 
Diogo  Ordonhes  de  Lara  àdeÇamora,  peladel- 

Rey 
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Rey  D.  Sancho.  Mandou  pôr  em  cerco  com  hum 
cordão  de  Soldados  o  Collegio ,  e  íitiar  por  ou¬ 
tros  a  cafa  de  André  de  Brito  de  Caítro ,  o  qual 
aííim  como  ouvira  os  tiros ,  montara  a  cavallo , 
bufcando  a  praya  ,  e  pelo  caes  dos  Padres  da 
Companhia  lè  valera  daquella  immunidade,  em 
que  eílavaõ  os  outros  homiziados. 

2  5  EraÔ  as  rondas ,  que  o  Governador  man¬ 
dava  lançar  de  noite,  repetidas,  e  dobradas,  a  fim 
de  colher  algum  dos  delinquentes  ,  e  de  fiaber  a 
communicaçaó ,  que  tinhaô  com  as  outras  pefíbas 
da  Cidade  ,  das  quaes  mandava  prender  muitas 
innocentes ,  fendo  raras  as  principaes,  a  quem  reí- 
peitou ,  e  a  quem  nao  abrangeo  o  feu  furor ,  por 
naó  ferem  tocadas  do  contagio  dos  odios  do  Al¬ 
caide  môr.  Chegou  a  Portugal  a  noticia  da  conf- 
ternaçao ,  em  que  fe  achava  a  Bahia ,  e  das  vexa¬ 
ções  ,  que  nella  fe  padeciaõ ;  e  o  Sereniffimo  Se¬ 
nhor  D.  Pedro  (que  já  fe  intitulava  Rey ,  por  ha¬ 
ver  falecido  o  Senhor  Rey  D.  Affonfo  VI.  feu  ir¬ 
mão  no  feu  retiro  do  Real  Palacio  de  Cintra,  em 
doze  de  Setembro  do  anno  de  mil  e  feis  centos  e 
oitenta  e  tres)  applicou  a  fua  pia ,  e  Real  attençaõ 
a  evitar  a  ultima  imminente  ruina ,  que  depois  de 


Poem 


cerco  ao 
,  e  â  cal* 
de  André  de  Britei 


Collegio 


Varias  diligencias^ 
que  faz  por  colher 
os  culpados. 


Chega  á  Portugal 
a  noticia  das  vexa» 
çóes  da  Bahia* 


tantos  eftragos  ameaçava  a  Bahia  no  Governo  de 


Antonio  de  Soufa  de  Menezes  ,  mandandolhe 
fucceífor. 

2  6  Foy  adverfo  o  anno  de  mil  e  íeis  centos 
e  oitenta  e  tres  a  Portugal ,  e  o  contará  com  pe¬ 
dra  negra  pela  morte  da  Sereniífima  Senhora  Rai¬ 
nha  D.  Maria  Francifca  Ifabel  de  Saboya  ,  que 

dezoito 


Morte  da  S^renrF 
fima  Senhora  Rai¬ 
nha  D.  Maria  Frarr 
cilca  Ifabd  de  Sar 
boy3. 
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seu  E!og:o.  dezoito  annos  occupara  digniílimamente  o  Tha- 
lamo ,  e  Throno  Real  Portuguez.  Era  a  fua  baro¬ 
nia  dos  Duques  de  Saboya ,  e  pelos  cafamentos  da 
Eia  preclarillima  Cafa  de  Nemours  ficava,  em  li¬ 
nhas  differentes ,  fendo  terceira ,  e  fegunda  neta 
dos  Chriítianiílimos  Reys  de  França  Luiz  XII.  da 
Familia  de  Valoes  ,  e  Henrique  IV.  da  de  Bor- 
bon,  c  defeendia  das  Serenilíimas  Calas  deEfte 
pelos  Duques  de  Ferrara  ,  e  deLorena  pelos  de 
Mercúrio.  O  fentimento  do  Sereniííimo  Senhor 
Rey  D.  Pedro ,  e  de  todos  os  Portuguezes  foy  à 
medida  do  largo  tempo ,  e  dominio  em  que  o  Rey 
a  teve  por  efpofa ,  e  os  V alTallos  por  Senhora  ,  dei¬ 
xando  pelas  Reaes  virtudes ,  de  que  foy  compof- 
ta,  muitas  memórias ,  e  vivas  faudades. 

Annode  1684.  No  amio  de  i  684.  fuccedeo  a  Antonio 

,  v,rJa  d° Exccl'  de  Soufa  de  Menezes  no  poíto  de  Governador,  e 
das  Minas  por  Go-  Capitao  Geral  do  Brafi!  D.  Antonio  Luiz  de  Sou- 

vernador,  e  Capitao  1 

üaai  do  BrafiL  fa  Tcllo  de  Menezes ,  Marquez  das  Minas,  gran¬ 
de  portitulos,  efclarecido  porfangue,  e  Heroe 
por  valor,  e  por  accóes.  Entre  muitas  prerogati- 

Suas  Qualidades.  11  /-»  i  1  i  • 

vas  reíplandeceo  nelle  a  generolídade  do  animo,  e 
huma  liiave  occulta  força  ,  com  que  attrahia  as 
vontades ;  com  ella  focegou  as  alterações ,  e  par¬ 
cialidades  da  Bahia,  que  poderá  levantarlhe Eíla- 
tuas  com  mais  razaó  ,  que  os  Romanos,  quando 
edificarão  hum  Templo  àDeofa  Concordia,  de¬ 
pois  de  apaziguada  a  guerra  civil  ,  regida  pelos 
dous  irmãos Tiberio,  eCayo,  da  nobiliííima  Famí¬ 
lia  dos  Gracos.  Tinha  occupado  o  Marquez  gran¬ 
des  poftos,  e  lugares  competentes  nas  guerras, 

e  Ma- 
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e  Magiftrados  doReyno,  e  íe  achava  exercendo 
o  cargo  de  Governador  das  Armas  de  Entre  Dou¬ 
ro,  e  Minho,  de  donde  foy  enviado  ao  Gover¬ 
no  geral  do  Braíll. 

2  8  Soltou  osprezos,  que  achou  fem  culpas, 
e  aos  que  fe  lhes  tinhaò  injuftamente  formadas, 
favoreceo  até  moítrarem  a  fu  a  innocencia.  Con- 
folou  aos  afflidtos,  e prefeguidos  pelo  feu  antecel- 
for ,  e  a  todos  poz  em  paz.  Fez  conduzir  à  Ci¬ 
dade  mantimentos,  de  que  padecia  muita  falta, 
porque  no  tempo  do  Governo  de  Antonio  de 
Souía,  naò  querendo  exporfe  a  experimentar  in- 
juftiças  os  conduélores  dos  generos  comeftiveis, 
fe  abftiveraõ  de  os  conduzir  a  huma  Babylonia , 
onde  tudo  eraõ  confufoens ;  mas  com  a  mudan¬ 
ça  de  Governador  acudiraõ  logo  em  tal  abundan- 
cia  os  viveres,  que  fe  compravaó  por  muito  in¬ 
ferior  preço.  Soltou  em  fim  a  fortuna  em  todo 
o  genero  de  felicidades  os  favores ,  que  repreza- 
dos  por  mais  de  dous  annos ,  negara  aos  morado¬ 
res  da  Bahia  ,  e  lhes  deu  todos  os  thefouros  no 
M arque z  das  Minas,  o  qual  hia  continuando  em 
lograr  as  glorias ,  que  depois  com  mayores  ap- 
plaufos  (como  em  leu  lugar  diremos)  o  colloca- 
raó  nos  mais  altos  lugares  dos  Templos  da  fama, 
e  da  memória. 

25»  Tinhaó  nefte  tempo  a  paz,  ea  difcordia 
variado  as  fcenas  no  Brafil ,  porque  depois  do  tur¬ 
bulento  Governo  de  Antonio  de  Souía  de  Mene¬ 
zes,  na  Bahia  fe  lograva  o  pacifico  do  Marquez 
das  Minas,  e  em  Pernambuco  ao  Governo  plauíí- 
-  Hhh  veí 
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Difcordias  em  Per-  vel  de  leu  irmaòD.Joaó  de  Souía,  fuccedera  o 

nambuco  pdo  Go-  •  r  J  T  J  i  r> 

verno  de  joaò  da  inrauito  de  J oao  cia  Cunha  oottomayor  ,  pareci- 

Cunha  Sotiomayor.  i  •  l  I  t  a  J  •  1  A  r\  n 

do  na  idade ,  eno  talento  com  Antomo  de  Souía. 
Experimentavaõ-fe  naquel la  Praça  grandes  vexa¬ 
ções,  violências,  e  injuítiças,  obradas  por  aquelle 
Governador.  Eraõ  poucas  as  peflòas  publicas,  e 
particulares ,  que  efeapavaõ  das  ííias  injuílas  pri- 
zoens  ,  e  fugindo  delias  o  mefmo  Ouvidor  Ge¬ 
ral  daquella  Capitania  o  Doutor  Dionyíio  de  Avi- 
la  Vareiro  ,.  que  depois  foy  Defembargador  da 
Relaçaõ  da  Bahia,  íè  poz  em  falvo  nella  por  avi- 
fo,  que  tivera,  de  quejoaõ  da  Cunha  o  manda¬ 
va  prender  j  caufa  porque  deixara  o  íèu  lugar,  an¬ 
tes  de  acabado  o  tempo  da  lua  refidencia. 

Caufadas  peio  po*  o0  Eftas  deíinquietacões  íe  attribuhiaõ  à  ver- 

der ,  que  em  Joaò  da  ,  J  ,  ,  ril  1  ’  „  ,  . 

cunha  tinh.ó  douS  dura  de  dous  hlhos ,  que  o  Governador  levara  em 

em  fua  companhia,  lua  companhia ,  de  idade  juvenil,  e  que  nelie  ti- 

nhaõ  império,  nao  de  filhos,  mas  de  pay,  obri¬ 
gando-o  a  fazer  quanto  fe  lhes  antojava  por  fuas 
paixoens,  ou  por  fuas  conveniências.  Recorriaõ 
todos  osperfeguidos,  e  vexados  ao  Marquez  Go¬ 
vernador  Geral ,  que  inteirado  da  lua  innocencia, 
e  conhecendo  ferem  falfas  as  fuas  culpas,  os  man¬ 
dava  livrar  das  violências  dejoaõ  da  Cunha  Sot- 
tomayor,  o  qual  naõ  íè  abílendo  de  commetter 
outras,  foy  precifo  ao  Marquez  ordenarlhe  pro- 
cedeflè  de  forma ,  que  o  naõ  obrigaífe  a  tirallo 
do  Governo;  temor,  que  fez  moderar,  mas  naõ 
emendar  a  Joaõ  da  Cunha  Sottomayor  ,  ainda 
que  procedeo  dalli  em  diante  com  mayor  receyo, 
ou  menos  efcandalo. 


Eíles 
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3  i  Eíles  difturbios  foraó  em  Pernambuco 
os  primeiros  prefagios  do  fatal  achaque  da  Bicha, 
e  logo  hum  tremendo  Eclipíe  da  Lua  ,  que  na- 
quella  Provinda ,  e  na  Bahia  íè  vio  com  horror. 
Appareceo  efta  _grande  luminaria ,  preíidente  da 
noite ,  em  huma  do  mez  de  Dezembro  do  anno 
de  mil  e  feis  centos  e  oitenta  e  cinco ,  taõ  abraza- 
da ,  que  inculcava  ter  recolhido  no  feu  concavo , 
ou  na  fu  a  circunferência  toda  a  regiaó  do  fogo  > 
defta  (ao  parecer)  capa  de  chammas  cobrio  a  ma- 
yor  parte  do  feu  vaítiíEmo  corpo,  tendo  prece¬ 
dido  alguns  mezes  antes  outro  Eclipíe  do  Sol ,  em 
que  efte  Príncipe  dos  Planetas  moftrara  huma  né¬ 
voa  ,  à  qual  o  Padre  Valentim  Extancel ,  da  Com¬ 
panhia  dejefus,  Aílrologo  celebre,  chamara  Ara¬ 
nha  do  Sol. 

32  Fez  eíle  Religiofo  fobre  os  dousEclip- 
•fes  juizo  Mathematico  em  hum  prognoílico ,  em 
que  iníínuou  muitas  enfermidades  aoBraíil ,  e  que 
haviaó  de  continuar  por  muito  tempo.  He  cer¬ 
to,  que  osEclipfes  faó  naturaes ,  formando-os  a 
terra  ,  que  fe  entrepoem  ao  curió  deftes  dous 
Planetas  mayores ;  porem  de  taes  accidentes  po¬ 
de  receber  fordicie,  ou  qualidade  contagiofa  o  ar 
por  razoens  manifeftas ,  oucaufas  occultas,  eda 
lua  corrupção  re  fui  tarem  doenças,  fenao  em  todo 
o  Mundo ,  em  algumas  partes  delle ,  corno  fe  tem 
experimentado  em  contágios,  è  defgraças,  de  que 
ha  muitos  exemplos  antigos ,  e  modernos,  vivos 
nas  tradições,  e  nos  efcritos,  e ainda  frefcos  nas 
memórias. 


Anno  dê  1 6$^, 

Eclipíe  cU  Lua» 


Antidpado  Edijp* 

fe  do  Sol. 
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3  3  Principiou  eíte  terrível  contagio  em  Per¬ 
nambuco  no  anno  de  mil  e  feis  centos  e  oitenta 
e  leis,  e  devendo  attribuiríe  acaufa  dopeftilen- 
te  mal  aos  peccados  dos  moradores  deitas  Provín¬ 
cias ,  corruptos  devicios,  e culpas  graves,  a  que 
os  provocava  a  liberdade  ,  e  riqueza  do  Braíil , 
lhe  indagavaó  origens  diveríàs  ,  naô  fendo  a  de 
menor  reflexão humas  barricas  de  carne,  quevol- 
taraõ  em  viagem  da  Ilha  deS.  Thome,  e  abertas 
por  hum  tanoeiro,  cahindo  brevemente  efpirara, 
e  logo  algumas  peílbas  de  fua  cafa ,  a  quem  com- 
municara  o  contagio.  Eíle  fe  íby  ateando  no  Po¬ 
vo  do  Recife  em  tanto  exceflb  ,  que  morrerão 
mais  de  duas  mil  peflbas ,  numero  grande  a  ref- 
peito  daquella  Povoaçaó. 

3  4  Dalli  foy  paflando  logo  à  Cidade  de  Olin¬ 
da ,  e  ao  feu  reconcavo ,  fendo  muy  poucas  as  pef- 
foas,  que  efcapavao  daquelíe  achaque,  pela  ma¬ 
lignidade,  evehemencia  domai,  em  cujos íimp- 
tomas  difíerentes  na5  podia  atinar  a  fciencia  Me¬ 
dica,  conformando-fe  osProfeflbres  deita  Facul¬ 
dade  íb  em  lhe  darem  o  nome  de  Bicha,  da  qual 
livrando  poucos,  eraõ  fem  numero  os  que  mor- 
riaó,  deixando  ermas  de  moradores,  e  de  ampa¬ 
ro  as  cafas  ,  e  Familias  de  Olinda  ,  e  do  Recife. 
Da  calamidade  de  Pernambuco  chegou  com  a  no¬ 
ticia  o  contagio  à  Bahia,  ou  pelos  aviíbs  com- 
municado,  ou  porque  osEclipiès  naõ  teriaõnella 
difpoíto  para  tanta  corrupção  o  ar  tab  brevemen¬ 
te,  como  naquella  Província.  Os  primeiros  feri¬ 
dos  do  achaque  foraõ  dous  homens,  que  jantando 

em 


Sca  principio. 
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em  caía  de  huma  mulher  meretriz,  morrerão  em 
vinte  e  quatro  horas ;  caio,  que  a  fez  aufentar,  por 
fe  lhe  arguir,  que  em  hum  prato  de  mel  lhes  dii- 
rareara  o  azibar  do  veneno  ;  mas  pelos  íimpto- 
mas,  e  íinaes,  com  que  foy  ferindo  o  contagio,  fe 
conheceo,  que  delle  faleceraó. 

3  5  Continuou  com  alguma  paufa,  mas  com 
tal  intenfau ,  e  força ,  que  era  o  mefmo  adoecer , 
que  em  breves  dias  acabar,  lançando  pela  boca 
copiofo  fangue.  Deites  foy  naquelle  principio  dos 
primeiros  o  Defembargador  joaÒ  de  Couto  de 
Andrada,  que  na  Relaçaó  deite  Eítado  procedia 
muy  conforme  à  obrigaçaõ  do  feu  cargo.  Forao 
logo  adoecendo ,  e  acabando  tantas  peííbas ,  que 
fe  contavaõ  os  mortos  pelos  enfermos.  Houve 
dia,  em  que  cahiraó  duzentos,  e  nao  efeaparaõ 
dous ;  os  íimptomas  do  mal  eraò  os  proprios  na 
Bahia,  que  em  Pernambuco ,  mas  entre  íi  taodif- 
ferentes ,  e  vários,  que  nao  moítravao  íinal  cer¬ 
to. 

3  6  Era  em  huns  o  calor  tépido  ,  e  o  pulfo 
focegado ,  noutros  inquieto  ,  e  grande  a  febre. 
Huns  tinhaó  andas ,  e  delirios  ,  outros  animo 
quieto  ,  e  difeurfo  defembaraçado.  Huns  com 
dores  de  cabeca  ,  outros  fem  ellas;  e  final  mente 
deílguaes  até  na  criíe  mortal  do  contagio  ,  por¬ 
que  acabavao  ao  terceiro,  ao  quinto,  ao  fexto, 
ao  íetimo  ,  e  a  nono  dia  ;  alguns  poucos  ao  pri¬ 
meiro,  e  ao  fegundo.  Eítavaó  cheas  as  cafas  de 
moribundos ,  as  Igrejas  de  cadaveres ,  as  ruas  de 
tumbas ;  nao  havia  já  peííbas  para  acompanharem 

o  Santif- 
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nos  fimptomas  3  e 
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o  Santiííimo  Sacramento,  que  por  eíla  cauíà  le- 
vavaõ  os  Párocos  com  menor  culto;  reíplande- 
cenio  então  mais  a  caridade,  e  a  diligencia,  com 
que  faziaõ  às  creaturas  o  mayor  bem ,  e  ao  Crea- 


dor  grato  íèrvico. 


Alento  do  Mar-  37  No  horror  delia  confufaò  moílrou  o 

quez  Governador.  >  r  1  -*  r  •  n  1  • ; 

m  confufaò ,  SueMarquez  das  Minas  o  preço,  enneza  dos  quila¬ 
tes  do  feu  alento,  eda  lua  generoíidade.  Sahiaa 
acompanhar  aNoíPo  Senhor,  quando  hia  por  Via- 
tico  aos  enfermos ;  entrava  até  as  íiias  camas ; 
aos  que  eraõ  de  mayor  diílincçaõ  íignificava  a  pe¬ 
na  ,  que  fentia  do  leu  perigo ,  e  os  acompanhava 
à  íepultura  na  fua  morte  ;  aos  de  menor  esfera 
confolava,  e  aos  pobres  foccorria ,  deixandolhes 
debaixo  dos  traviceiros  grandes  efmolas.  Orde¬ 
nou  a  hum  Boticário  iníígne  deíle  por  fua  conta 
aos  miferaveis  todos  os  medicamentos,  que  lhe 
pedifíem,  em  que  difpendeo  huma  quantia  gran¬ 
de. 

Dcfpczas  grandes,  38  Enviou  a  muitas  partes  do  reconcavo 
cur  uz  com  os  mi- com  ma^  larga  dinheiro  a  comprar  frangãos,  e 

gallinhas,  que  mandava  repartir  pelos  doentes  ne- 
ceffitados.  E  fendo  já  da  fua  comitiva  falecidos 
o  feu  Tenente  General ,  o  Capellaõ ,  e  alguns  cria¬ 
dos  ,  naõ  podia  o  medo  do  mal  vilinho  lazer  im- 
preífao  no  deífimido  animo  do  Marquez  ,  ou 
porque  o  feu  valor  naõ  conhecia  receyo  em  ne¬ 
nhum  genero  de  perigo ,  ou  porque  em  tal  efpe- 
claculo ,  occupandolhe  todo  o  coraçaó  a  magoa, 
lhe  naõ  deixava  lugar  para  o  temor. 

35?  Do  contagio  faleceo  o  Arcebifpo  D.  Fr. 


kravcis. 
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Joao  da  Madre  de  Deos,  que  por  deííílencia  de 
D.  Gafpar  Barata  de  Mendoça ,  viera  por  Metro¬ 
politano  do  Braíil ,  no  anno  de  mil  e  íeis  centos  e 
oitenta  e  tres.  Adoeceo  fem  íimptoma  algum  de 
morte ,  ate  poucas  horas  antes  de  perder  a  vida  j 
com  breviílimos  dias  de  enfermidade  efpirou  no 
do  glorio  fo  Santo  Antonio ,  treze  de  Junho,  em 
que  também  cahio  a  folemnidade  do  Corpo  de 
Deos  naquelle  anno,  que  foy  o  de  mil  e  feis  cen¬ 
tos  e  oitenta  e  feis. 

40  Era  Religiofo  da  Ordem  do  gloriofo  Pa- 
triarcha  S.  Francifco,  da  Província  de  Portugal, 
e  nella  Provincial ,  Pregador  delRey ,  Examina¬ 
dor  das  tres  Ordens  Militares,  e  hum  dos  mayo- 
res  Oráculos  do  púlpito  Luíitano  no  feculo  paf- 
fado.  Governou  tres  annos  a  fua  Igreja ,  com  no¬ 
tável  exemplo ,  e  educaçaò  das  fuas  ovelhas,  me¬ 
recendo  pelas  fuas  virtudes,  e  prerogativas  huma 
memória  grande.  Foy  fepultado  na  Capella  môr 
da  fuaMetropoli  com  verdadeiras  lagrimas,  nafi- 
cidas  da  falta  de  amparo,  em  que  fem  a  fua  vida 
ficava  o  rebanho  Gatholico  de  todo  o  feu  Arce- 
biípado. 

41  Vivia  naquelle  tempo  D.  Francifca  de 
Sande,  viuva  poderofa,  e  matrona  dasprincipaes 

.da  Bahia;  e  fazendo  luzir  a  fua  piedade,  e  o  íeu 
cabedal  na  cura  dos  enfermos,  abrio  em  fuacafa 
hum  Hofpital ,  mandando  ir  a  elle  os  doentes , 
que  naõcabiao  no  daMiíericordia,  e  recolhendo 
outros,  que  voluntariamente  efcolhiaó  o  feu,  on¬ 
de  lhes  miniftrava  pelas  fuas  mãos  as  medicinas 

receita- 
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receitadas  dos  Médicos ,  a  quem  pagava ,  e  todos 
os  medicamentos,  diípendendo  coníideravel  fom- 
ma  emgallinhas,  frangãos,  camas,  roupas,  e  tu¬ 
do  o  que  podia  íer  preciíb  para  a  faude,  com- 
modo,  eaíieyo  dos  enfermos,  dos  quaes  a  ma- 
yor  parte  efcapava  por  força  do  feu  cuidado ,  e 
da  fua  caridade;  virtudes,  que  merecerão  o  agra¬ 
decimento  do SerenilEmo Senhor  ReyD. Pedro, 
expreílãdo  em  huma  honrofa  carta,  que  foy  fer¬ 
vido  mandarlhe  efcrever. 

42  Continuava  o  mal ,  naó  aproveitando  pela 
fua  occulta  caufa  os  remedios,  que  lhe  applicavaò 
os  Médicos.  Delles  morrerão  tres ,  e  outros  tantos 
Cirurgiães  ,  todos  inílgnes  nas  fuas  Faculdades, 
moítrando,  que  fe  naó  acertavaó  a  cura  dos  en¬ 
fermos ,  também  erravaõ  a  fua.  Já  haviaó  poucos, 
cpie  podeífem  affiftir  aos  doentes,  porque  tími¬ 
dos  ,  ou  defenganados  de  naó  poderem  conhecer 
o  achaque,  fe  retiravaó,  e  às  pelfoas,  a  quem  naÕ 
aodiao  faltar,  curavaó  por  fora  dostropicos  do 
íemisferio  da  medicina.  Neíta  oppreífaó  recorreo 
a  Bahia  ao  patrocínio  do  gloriofo  Santo  S.  Fran- 
cifco  Xavier  ,  indo  a  bufcallo  ao  Collegio  dos 
Padres  da  Companhia,  elevando-o  emProciííàó 
folemne  pelas  principaes  praças ,  e  ruas  da  Cida¬ 
de. 


43  Deos,  que  he  admiravel  nos  feus  Santos, 
e  deite  novoTaumathurgo  ouve  todas  as  depreca- 
çóes,  fufpendeo  o  braço  da  fua  juítiça,  irado  juf- 
tiííimamente  contra  os  noífos  peccados  ,  e  foy 
perdendo  a  forca  o  mal  de  fórma ,  que  ou  já  naó 

feria, 
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feria ,  ou  quaíl  todos  os  feridos  efcapavaó ;  pofto 
que  para  aspelfoas,  que  vinhao  de  mar  em  fora, 
ou  dos  Certoens,  affim  à  Cidade  da  Bahia,  como 
à  de  Olinda,  durou  largos  annos ,  levando  grande 
parte  delles,  principalmente  aos  mais  robuftos, 
porque  efte  contagio  fazia  (como  o  rayo)  mais 
impreífaò ,  onde  achava  mayor  fortaleza. 

44  Pela  notoria  obrigaçaó  do  patrocínio, 
que  achara  no  gloriofo  S.  Francifco  Xavier  a  Ci¬ 
dade  da  Bahia ,  o  Senado  da  Camera  delia  com 
applaufo  do  Povo  o  elegeo  por  Padroeiro  princi-  Elege  ao  Santo 
pal ,  pedindo-o  aílim  em  Roma  no  Pontificado  de  ffirõdro  /TThÒ 
Alexandre  VIII.  à  Sagrada  Congregação  dos  Ri-  Congregaçaõ  de  Ri- 
tos ,  que  à  inftancia  do  Eminentiílimo ,  e  Reve- 
rendiífimo  Cardeal  Carpenha  approvou,  e  confir¬ 
mou  a  dita  eleição ,  concedendo  ao  Santo  todas  as 


tos. 


prerogativas ,  e  graças,  que(íegundo  as  rubricas 


do  Breviário,  e  Miífal  Romano)  faó  concedidas 
aos  Santos  Padroeiros,  conforme  aConftituiçaó 
do  Summo  Pontífice  Urbano  VIII.  e  logo  por  fa¬ 
culdade  do  Sereniílimo  Senhor  Rey  D.  Pedro  II.  Fefta  anniial 

*  nrmííia 


COí> 

fe  eílabeleceo  aquella  ProciífaÓ  ao  Santo  annual ,  gXdL‘'°rSuiMa 


e  perpetua  em  o  dia  decimo  do  mez  de  Mayo , 
em  que  lhe  fizeraò  a  primeira,  e  em  todo  elle  du¬ 
ra  a  fefta  com  o  Santifíimo  Sacramento  expofto, 
e  ProciífaÓ  de  tarde ,  defpeza,  e  aíílftencia  do  Se¬ 
nado,  e  grande  concurfo,  fendo  huma  das  mais 
folemnes,  que  faz  a  Camera  da  Bahia. 


45  Os  moradores  dos  recôncavos  de  Per-  Livraõ  melhor  os 

1  i  t'»  1  -■  *  ->  moradores  dorecon- 

nambuco,  e  da  Bahia  nao  experimentarão  tanto 


cavo. 


o  rigor  do  mal,  affim  na  extenfaó,  como  na  força; 

Iii  e  dos 


|| 

1 


Nao  fere  o  mal 
a  negros  ,  mulatos , 
índios ,  mekkdos. 


Morre  do  Conde 
do  Prado,  voltando 
com  o  Marquez  feu 
't-ay  para  o  Reyno. 
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e  dos  que  enfermavaõ,  morriaó  poucos,  porque 
os  ares  eípalhando-fe  por  mayor  esfera ,  perdiao  a 
força  da  corrupção ,  ou  porque  eíla  íè  lhes  nao 
communicava  por  tantos  cadaveres,  camas,  rou¬ 
pas  ,  e  outros  traftes  do  ufo  dos  que  faleciaó; 
coufas  ,  de  que  nao  podiaõ  livraríe  os  habitado¬ 
res  das  duas  Cidades ,  aíliíf indo  huns  às  curas ,  e 
enterros  dos  outros. 

4 6  Foy  matéria  digna  de  reflexão,  que  deG 
te  contagio  naó enfermaraõ  negros,  mulatos,  ín¬ 
dios,  nem  mefclados,  affim  na  Bahia,  como  em 
Pernambuco;  parece,  que  para  aquelles  viventes 
compoítos  humanos  nao  trouxera  f  orças ,  ou  ju- 
rifdicçóes  o  mal ;  poderia  haver  nelles  qualidade 
fecreta ,  íènaõ  foy  decreto  fuperior.  Por  efta  cau- 
fa  naÓ  faltarao  aos  enfermos ,  e  aos  faos  quem  os 
ferviífe,  e  follicitaífe  o  neceífario ;  porém  falta- 
vaó  os  mantimentos  ,  porque  os  que  os  condu- 
ziaó,  antes  queriaõ  perder  os  intereífes  de  os  tra¬ 
zer  às  Cidades,  que  arrilcar  as  vidas  nellas,  onde 
eítava  taõ  furiofo  o  contagio. 

47  Naó  deixou  de  experimentar  o  Marquez 
das  Minas  os  cruéis  effeitos  delle  em  hum  tyran- 
no  golpe  ,  com  que  a  morte  ( refervandolhe  pa¬ 
ra  mais  altas  emprezas  a  vida)  o  ferio  na  alma, 
fendo  deita  tragica  fcena  immenfo  theatro  o  mar, 
na  volta,  que  fazia  para  o  Reyno ;  porque  a  pou¬ 
cos  dias  de  navegaçaó  lhe  levou  com  os  proprios 
ílmptomas  do  mal  da  terra  a  feu  filho  primogê¬ 
nito  D.  Francifco  deSoufa,  Conde  do  Prado,  o 
qual  o  acompanhara  em  todo  o  tempo  do  feu 

Gover- 
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Governo  na  Bahia  ,  com  procedimentos ,  e  ac¬ 
ções  próprias  do  feu  generofo  fangue  ,  que  lhe 
conciliarão  os mefmos  cultos,  e agrados,  que  fe 
dedicavaõ  ao  Marquez  feu  pay ,  de  quem  herdara 
as  virtudes,  ainda  que  11  ao  chegou  a  herdar  a  Ca¬ 
ía  ,  cuja  grandeza  poderá  elevarfe  pela  prudên¬ 
cia  de  tal  íacceíTor,  que  nos  merece  eíta  faudofa, 
e  particular  memória.  NaÕ  quiz  o  Marquez  le¬ 
var  aquelíe  illuítriffimo  cadaver  ao  magnifico  ja¬ 
zigo  dos  feus  antepaílados ,  e  o  fez  depoíitar  no 
mar,  para  que  tiveíTe  o  fepulchro  do  Sol. 

4g  Logrou  neíle  tempo  a  Monarchia  Lufi- 
tana  hum  a  das  fuas  mayores  felicidades  na  pre- 
ciofa,  e  íoberana  prenda,  que  ao  Tejo  enviar  ao 
o  Rheno ,  e  o  Danúbio ,  a  Sereniílima  Senhora  Rai¬ 
nha  D.  Maria  Sofia  Ifabela  de  Neoburgo.  Eítava 
no  Sereniííimo  Senhor  Rey  D.  Pedro  II.  fuípenfa 
a  auguíta  baronia  Portugueza  ;  e  fufpirando  os 
íeus  leaes  V aílallos  vella  continuada,  lhe  rogaraó 
com  as  mais  vivas  expreflbens  do  íeu  amor,  eda 
fua  fidelidade  ,  que  depofto  o  jufto  fentimento 
pela  perda  da  primeira  Real  conforte,  lhes  déífe 
Rainha. 

45»  Attendendo  EIRey  a  ta5  juílos  rogos,  fei¬ 
tos  por  taõ  importante  caufa,  elegeo  para  Eípoía 
huma  das  mais  virtuofas,  e  excelias  Princezas , 
que  naquelle  feculo  fe  achavaó  em  Europa,  pe¬ 
dindo-a  ao  Sereniííimo  Duque  de  Neoburgo , 
Conde  Eleitor  Palatino,  íeu  pay,  o  qual  Ihacon- 
cedeo  com  os  júbilos  iguaes  aos  créditos  ,  que 
deite  parentefco  reíultavaó  à  fua  Eleitora! ,  e  5e- 

lii  ii  reniílima 
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reniífima  Gafa.  Entrou  aos  onze  de  Agoílo  do 
anno  de  mil  e  feis  centos  e  oitenta  e  íète  efta 
nunca  aífaz  louvada  Rainha  em  Lisboa ,  onde  foy 
feílejada  com  as  demonftraçòes ,  e  grandeza  de¬ 
vidas  àfua  íbberania,  eàs  íingulares  virtudes  de 
que  a  dotaraõ  a  natureza ,  e  a  fortuna. 

}  ^  50  No  meímo  anno  de  mil  e  íeis  centos  e 

nno  C1ÓS7. 0jtenta  e  fete  íuccedeo  ao  Marquez  das  Minas, 

Succede  no  Go-  no  pofto  de  Governador ,  e  CapitaÓ  Geral ,  Ma- 
fii  Matinas  da  Cu-  tinas  da  Cunha  ,  eiclarecido  por  naíeimento  ,  e 

por  valor,  que  occupara  com  grandes  acertos  os 
poílos  de  Commiííàrio  Geral  da  Cavallaria  do 
Alemtejo  ,  de  Meílre  de  Campo  do  Terço  da 
Armada ,  de  Governador  da  Provinda  do  Rio  de 
Janeiro,  e  das  Armas  de  Entre  Douro,  e  Minho, 
de  donde  viera  ao  Governo  geral  do  Braíil ,  no 
qual  começara  a  moítrar  logo  as  diípoíiçoes  do 
feu  talento  ,  que  atalhou  brevemente  a  morte, 
como  veremos. 

5 1  Nefte  anno  foy  degollado  no  Terreiro  da 
Bahia  o  Coronel  Fernaó  Bezerra  Barbalho ,  mo¬ 
rador  ,  e  natural  da  Província  de  Pernambuco, 

;  e  huma  das  peífoas  da  Nobreza  delia,  por  matar 

no  feu  Engenho  daVarzea  injuílamente,  e  fern 
mais  caufa,  que  huma  fufpeita  cega,  a  fua  efpo- 
fa,  e  tres  filhas  havidas  delia,  efeapando  outra, 
que  por  mais  pequena ,  efeondera  huma  eferava , 
correndo  com  ella,  fem  fer  vifta,  para  acafa  de 
hum  morador  viílnho  daquelle  Engenho.  Foy 
companheiro  de  Fernaó  Bezerra  neíta  crueldade 
feu  filho  primogênito ,  matricida,  e  fratricida  de 
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fua  meíma  may ,  e  irmaas ,  e  fabendo  efconderfè, 
e  retiraríe  melhor ,  que  feu  pay ,  fó  efte  foy  pre¬ 
zo  i  remete  ido  depois  com  a  devaça  à  Bahia ,  pa¬ 
gou  em  hum  cadafalfo  os  deliedos  de  ambos ,  íèm 
poder  a  compaixaó  (que  moviaó  os  feus  muitos 
annos ,  e  ciías)  naquelle  efpeftaculo  moderar  o 
íentimento e  magoa  das  innocentes  vidas ,  que 
tirara,  pelas  notorias  virtudes  daquellas  taó  hon¬ 
radas,  como  infelices  mulheres. 

52  Nos  primeiros  mezes  do  Governo  de 
Mathias  da  Cunha ,  recorrerão  os  moradores  da 
Capitania  do  Ceara  ao  íeu  amparo  ,  contra  os 
Gentios  daqueJles  aíperos  Certoens ,  que  tinhaõ 
de  proximo  feito  grandes  damnos  na  Cidade ,  e 
feu  reconcavo,  pedindolhe  ajuda  para  lhes  fize¬ 
rem  guerra.  Convocou  o  Governador  Mathias 
da  Cunha  a  Palacio  Theologos  ,  Miííionarios ,  e 
os  Cabos  principaes,  para  fe  votar  em  Junta  (na 
forma  da  Provifaó  do  Sereniílimo  Senhor  Rey 
D.J  oao  IV.)  fe  era  jufta  a  guerra,  que  fe  havia 
de  fazer  àquelles  Gentios ,  e  fe  ficavaó  legitima¬ 
mente  cativos  os  que  nella  foífem  prezos ;  termo 
de  que  ufara,  como  deixámos  eferito,  o  Gover¬ 
nador  Affonfo  Furtado  de  Mendoça. 

53  Refolvendo-fe  agora  neíha  matéria  o 
mefmo,  que  então  fe  determinara,  ordenou  Ma¬ 
thias  da  Cunha  ao  Governador  de  Pernambuco , 
aos  Capitães  mores  da  Paraiba  ,  e  Rio  Grande 
mandaífem Cabos,  gente ,  petrechos ,  e  baftimen- 
tos  para  aquella  empreza ;  refoluçaõ ,  que  logo  fe 
executou  com  taÒ  bom  fucceífo  ,  que  delle  re- 

fultou 


Continua  o  mal 
da  Bicha  nas  pef- 
íbas  ,  que  vem  de 
íóra. 


Anno  de  1688. 


Adoece  delle  o  Go¬ 
vernador  Machias  da 
Cunha. 


Sua  morte* 
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fultou  a  quietaçaó ,  que  hoje  logra  aquella  Provín¬ 
cia  ,  colhendo  os  frutos  das  culturas  do  feu  re¬ 
côncavo  com  menor  perigo,  do  que  até  aquelle 
tempo  experimentara. 

54  Feria  ainda  na  Bahia  o  mal  da  Bicha  às 
peílbas,  que  vinhaõ  de  fóra,  e  já  eraÒ  falecidas 
muitas,  das  quechegaraó  na  Frota,  que  trouxe¬ 
ra  ao  Governador,  e  Capitaó  Geral  Mathias  da 
Cunha ,  entre  as  quaes  morrerão  os  Deíembarga- 
dores  Jofeph  da  Guarda  Fragofo  ,  ejeronymo 
de  Sá  e  Cunha,  que  no  pouco  tempo,  que  exer¬ 
cerão  os  feus  lugares ,  moílraraó  ter  muitas  letras, 
e  inteireza.  Na  íèguinte  Frota  do  anno  de  mil  e 
feis  centos  e  oitenta  e  oito  acabarao  a  poder  do 
mefmo  contagio  outros  fogeitos  de  diítincçaó ,  e 
em  ambas  a  mayor  parte  dos  homens  marítimos. 

5  5  Enfermou  o  Governador  do  mal ,  tanto 
mais  intenfo,  quanto  mais  diííimulado,  porque 
naó  moftrou  íinaes  malignos  nos  primeiros  dias , 
mas  poucos  antes  de  acabar,  fe  manifeítou  mortal. 
Conhecendo  Mathias  da  Cunha  proximo  o  fím 
de  fua  vida,  fe  difpoz  para  a  morte  com  tao  gran¬ 
des  ac  tos  de  Chriítaó  ,  que  deu  nao  pequeno 
exemplo  no  dcfprezo  das  vaidades  do  feculo. 
Com  eíte  defengano ,  e  admiráveis  moítras  de  ar¬ 
rependimento,  faleceo  aos  vinte  e  quatro  do  mez 
de  Outubro  do  referido  anno,  mandando  fepul- 
tariè  no  Convento  do  gloriofo  Patriarcha  S.  Ben¬ 
to,  em  cujaCapella  môr  lhe  deraõ  aquelles  Reli- 
gioiòs  jazigo. 

5  6  Foy  Mathias  da  Cunha  filho  legitimo,  e 

fegundo 


Seu  Elogio, 
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íegundo  deTriftaõ  da  Cunha,  huma  das  baronias 
do  feu  illuftriííimo  appellido  ,  que  nos  íèculos 
paflados  lograra  ainda  mayores  eílimações  ,  fe¬ 
cunda  em  Heroes,  e  farnoíá  em  Capitães ,  dos 
quaes  paflando  alguns  a  Caílella,  forao  troncos  de 
grandiííimas  Cafas  de  Hefpanha ;  fendo  moço,  era 
reípeitado  entre  os  da  fua  esfera  ,  e  idade  pela 
peflòa,  e  pelo  valor >  por  eíta  caufa  foy  efcolhido 
dos  companheiros  para  fazer  o  primeiro  ingref- 
fo  no  duello,  que  tiveraó  na  cafa  do  jogo  da  péla, 
de  que  refultara  a  morte  do  Conde  de  Vimiofo, 
fendo  o  empenho  contra  o  de  S.Joaó.  Efte  in- 
faufto  fucceífo  o  fez  aufentar  da  Patria ,  e  dis¬ 
correndo  por  toda  a  Regiaó  de  Italia ,  adquirio 
nella  muitas  noticias  dos  feus  Potentados ,  e  Re¬ 
publicas  ;  reílituido  a  Portugal  ,  teve  na  milí¬ 
cia  os  empregos,  que  referimos,  mas  viveo  fem- 
pre  taõ propenfo  à liberdade  militar,  que  até,nos 
governos  políticos  naò  perdeo  os  hábitos  de  Sol¬ 
dado. 


57  Por  naó  haverem  vias  para  a  íucceífaó  Por  eleiçaô  fac- 
do  Governo  ,  como  já  acontecera  na  morte  do  Áreebu°p£°a'V. 
Governador ,  e  Capitaó  Geral  Affonfo  Furtado  ”^°'!  ü  Relurrc!' 
de  Mendoça,  convocou  Mathias  da  Cunha  à  íiia 
prefença,  hum  dia  antes  do  feu  falecimento,  o  Se¬ 
nado  da  Camera ,  a  Nobreza ,  e  aos  Cabos ,  e  lhes 
ordenou,  e  pedio.,  elegeífem  a  peífoa  ,  que  por 
fua  morte  havia  de  ficar  fubftituindo  o  feu  lugar. 

Houve  variedade  nos  votos,  mas  todos  vieraò  a 
conformarfe,  elegendo  parado  Governo  militar,' 
e  político  ao  Arcebifpo  D.  Fr.  Manoel  da  Reíiir- 

reiçao. 


Fica  com  o  das 
Juftiças  o  Chancel- 
Jer. 


Motim  dos  Sol¬ 
dados  ,  por  ciufa 
das  fuas  pagas. 
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reiçaõ,  que  aos  treze  domez  de  Mayo  daquelle 
proprio  anno  chegara  por  Metropolitano  do  Bra- 
lil,  ejá  no  pouco  tempo,  que  exercia  a  Pontifí¬ 
cia  dignidade ,  empregava  todo  o  feu  talento  (ver¬ 
dadeiramente  Apoílolico  )  em  miíToens ,  pregan¬ 
do  por  todas  as  Parochias  da  Bahia  com  grande 
fruto  das  fuas  ovelhas,  e  praticando  muy  diffe- 
rentes  exercícios ,  dos  que  lhe  fobrevinhaò  com  o 
Governo  do  Eítado.  O  das  Juftiças  ficou  ao  Dou¬ 
tor  Manoel  Carneiro  de  Sá ,  Chanceller  da  Rela- 
çaò,  a  quem  pelo  lugar,  na  falta  do  Governador, 
tocava  odeRes;edor. 

O 

5  8  No  mefmo  dia  fe  amotinarao  os  Solda¬ 
dos  dos  dous Terços  do Preíidio  por  tres  pagas, 
que  fe  lhe  eftavaó  devendo ,  e  fe  juntaraó  no  cam¬ 
po  do  Defterro ,  rodeando  a  cafa ,  em  que  fe  re¬ 
colhe  a  polvora ,  menos  os  Cabos ,  e  Officiaes  ma- 
yores ,  que  todos  aíliftiraõ  na  Praça ,  em  prova  da 
fua  obediência ,  e  lealdade.  Pediaò  os  Soldados  fe 
lhes  mandaíTe  fatisfazer  no  termo  peremptório  de 
hum  dia  os  feus  foldos,  com  comminaçaó  de  en¬ 
trarem  na  Cidade  ,  e  a  faquearem ,  ameaçando 
com  efpecialidade  as  cafas  dos  Officiaes  da  Ca- 
mera ,  por  cuja  ordem  corria  entaò  a  paga  da  In- 
fanteria. 

55?  Foraõ  os  feus  Cabos  ao  campo  a  foce- 
gallos  ,  e  reduzillos ,  fegurandolhes  da  parte  do 
Governador,  e  do  Senado  a  promptidaõ  dos  fol¬ 
dos,  que  fe  lhes  deviaõ,  affeandolhes  aquelle  mo¬ 
tim  fempre  detelbavel,  e  mais  feyo  naquellaoc- 
caíiaõ  do  tranfíto  mortal ,  em  que  fe  achava  o  feu 

General , 
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General,  mas  naó  poderão  perfuadiílos.  Amef- 
ma  diligencia  fez  o  Arcebifpo  em  huma  concer¬ 
tada  pratica  ,  e  ainda  que  fe  moderaraõ  nos  ex- 
ceííòs,  que  faziaó  em  todas  aspeííòas,  que  com 
cargas  das  fazendas  vilinhas  paífavaó  por  aquella 
eílrada,naó  fe  reduzirão,  continuando  na  meíma 
refoluçaõ. 

60  Era  aconfufaõ  dos  Vereadores  tao  gran¬ 
de  ,  como  breve  o  termo,  que  lhe  davao  os  Sol¬ 
dados;  mas  juntando  na  forma,  que  pode  íèr,  a 
quantia ,  que  bailava  para  fe  lhes  pagar ,  (porque 
os  Cabos ,  e  Officiaes  mayores  declararao  ,  que 
para  elles  naó  era  neceífaria  a  fatisfaçaò ,  fenaó 
quando  a  Camera  commodamente  lha  podeífe  fa¬ 
zer  )  foy  levado  ao  campo  o  dinheiro ,  com  que 
fe  lhe  pagaraó  nove  mezes,  que  fe  lhes  deviaó. 

Depois  de  fatisfeitos ,  iníiftiraó  em  fe  naó  defar-  saúfcitos,  e  «>m 
marem ,  íèm  fe  lhes  mandar  hum  perdão  geral  da-  f'"«1a.p':rdao 
quelle  íaclo ,  aííinado  pelo  Governador,  que  ain¬ 
da  vivia,  e  pelo  Arcebifpo ,  que  lhe  havia  de  fuc- 
ceder,  o  qual  lhes  foy  concedido,  e ainda  o  che¬ 
gou  a  aílinar  Mathias  da  Cunha  com  o  Arcebif¬ 
po.  Alcançado  o  indulto ,  e  efpirando  logo  o  Go¬ 
vernador,  entraraó  na  Cidade,  e  aííiíliraó  rnili- 
tarmente  ao  feu  enterro. 

6 1  Achava-fe  Antonio  Luiz  Gonçalves  da  Govemo  de  ^ 
Camera  Coutinho  ,  Almotacé  môr  do  Reyno , 
governando  a  Província  de  Pernambuco  ,  onde ,mho' 

íora  enviado  por  morte  de  Fernaó  Cabral ,  Senhor 
deAzurara,  e  Alcaide  môr  de  Belmonte,  quedo 
mal  da  Bicha  falecera  naquelle  Governo ,  de  don- 

Kkk  de 
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de  foy  Antonio  Luiz  promovido  ao  pofto  de  Ca- 
Anno  de  1 690.  pitaó  Geral  do  Braíil.  Chegou  à  Bahia  no  anno 

de  mil  e  feis  centos  e  noventa.  Era  eíte  Heroe 
iníigne  em  muitos  attributos ,  e  virtudes ,  illuf- 
triííimo  no  fangue,  vigilante  no  ferviço  Real ,  in¬ 
teiro  na  adminiftraçaó  da  Juftiça  ,  e  no  caíligo 
dos  delinquentes,  admiravel  na  independencia  de 
todo  o  genero  de  intereíTes ;  eílas  virtudes  exer¬ 
citara  fempre  ,  e  de  proximo  em  Pernambuco , 
de  donde  já  chegara  à  Bahia  a  fua  fama ,  antes  de 
ter  chegado  a  fua  peífoa. 

Mont  da  serc-  & 2  Faleceo  ii o  anno  de  mil  e  feis  centos  e 

senkTra  nTàLi*  noventa  a  SereniíIIma  Senhora  Princeza  D.  Ifabel 

Luiza  Jofefa  ,  primeiro  fruto  do  tronco  Real 
Portuguez,  que  dominava  a  Monarchia  Luíltana. 
Nafceo  dos  Auguftiílimos  Senhores  Reys  D.  Pe¬ 
dro  II.  e  D.  Maria  Francifca  Ifabel  de  Saboya. 
Foy  jurada  Princeza  herdeira  da  Coroa,  e  ajuf- 
tada  para  Eípofa  do  Sereniílimo  Duque  de  Saboya 
feu  primo.  Aconduzillo  fahio  do  Tejo  no  anno 
de  mil  e  feis  centos  e  oitenta  e  tres  a  mais  rica 
Armada,  quefurcara  as  ondas  do  Mediterrâneo , 
em  que  fe  embarcou  a  mayor  Nobreza  do  Rey- 
no.  . 

6  3  Porem  enfermando ,  por  altiíhma  Provi¬ 
dencia,  aquelle  Príncipe,  naõ  fe  achou  capaz  de 
paífar  a  Portugal  aconfummar  os  deípoforios  na- 
quelle  tempo ;  e  logo  variando  a  fortuna  com  di- 
verfos  accidentes  asdiípoíiçoes,  elle  tomou  efta- 
do,  e  a  noífa  Princeza  foy  lograr  mayor  Impé¬ 
rio  ao  Ceo ;  porque  as  fuas  incomparáveis  virtu¬ 
des, 


Seu  Elogio, 
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des ,  e  angélica  fermofura  naó  erao  da  terra  5  por 
efta  caufa,  fendo  pertendida  (como  outra  Serenif- 
fíma  Infanta  de  Portugal ,  a  Senhora  D.  Maria , 
filha  pofthuma  do  Senhor  Rey  D.  Manoel)  pelos 
mayores  Príncipes  de  Europa ,  as  nao  alcançaraó, 
porque  foraõ  eí colhidas  para  Efpofas  de  Deos. 

64  No  anno  íeguinte  de  mil  e  fèis  centos  e  Armo  de  1 6$t, 
noventa  e  hum  faleceo  o  Arcebifpo  D.  Fr.  Manoel  Morte  do  Arce- 

1  Tpv  y”  •  —>  ,  «f  1  ^  v  bilpo  Fr.  Ma- 

ua  Kelurreicao.  roy  em  Coimbra  dos  Oppoíitores  no.-i  da 
de  mayor  graduaçao,  e  merecimento  ,  Collegial 
de  S.  Pedro  ,  Doutor  em  Leys,  e  em  Cânones, 

Conego  Doutoral  da  Sé  de  Lamego ,  Deputado  do 
Santo  Oíficio.  Porém  deixando  todos  eítes  em¬ 
pregos  ,  e  outras  mayores  efperanças  ,  que  lhe 
promettia  o  feculo  ,  o  abandonou  para  vagar  a 
Deos  na  contemplação  ,  e  exercícios  fantos  do 
maravilhofo  Convento  do  V aratojo ,  íeguindo  tao 
rigorofamente  o  exemplo  do  feu  venerável  Iníli- 
tuidor  ,  que  foy  hum  dos  feus  mais  vivos  retra¬ 
tos. 

6  5  Pela  fama  das  fu  as  penitencias,  do  fer¬ 
vor ,  com  que  íè  empregava  na  obrigaçaõ  de  Mií- 
fionario ,  do  fruto  ,  que  fazia  nas  almas ,  e  das 
grandes  virtudes,  que  refplandeciaÒ  no  feu  fin- 
gular  talento,  o  efcolheo  EIRey  para  Arcebifpo 
da  Bahia  5  mas  repugnando  com  o  mayor  esforço 
à  fua  eleição,  naõ  pode  deixar  de  obedecer  à  von- 
I  tade,  e  preceito  Real.  Aceitou  a  Sagrada  digni- 
I  dade,  que  exerceo  na  Bahia  pouco  mais  dedous 
annos ,  com  grande  exemplo ,  fanta  educaçao ,  e 
muito  aproveitamento  eípiritual  das  fuas  ovelhas. 

Kkk  ii  O  tem- 
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DefcrifÇiõ  do  Se¬ 
minário  de  Belcm. 


Sua  fuiid-Çaõ  j  c 
*nftituto. 


66  O  tempo,  que  por  morte  deMathias  da 
Cunha  governou  o  Eftado ,  (  que  foy  quaíi  todo 
o  do  íeu  Pontificado)  teve  por  hum  dos  marty- 
rios  dafua  vida,  eo  offerecia  aDeos  emfatisfa- 
çao  dos  íèus  peccados.  Depois  de  entregar  o  Go¬ 
verno  ao  Almotace  môr,  partio  a  viíitar  asVil- 
las  do  Camamü ,  Cayni ,  e  Boypeba ,  onde  fez 
obras,  e miílbens prodigiofas.  Sentindo-íe enfer¬ 
mo  ,  íe  fez  conduzir  à  Cachoeira,  e  no  Seminário 
de  Belem  dos  Padres  da  Companhia,  com  a  af- 
íiftencia  ,  e  nos  braços  do  Padre  Alexandre  de 
Guímaò  (Varaó  inculpável )  em  poucos  dias  de 
enfermidade  ,  e  com  muitos  acfos  de  amor  de 
Deos,  lhe  entregou  aquella  ditofaalma,  que  por 
tantos  ferviços  íe  fizera  benemerita  de  Bemaven- 
turança.  De  ordem  fua  ficou  fepultado  no  refe¬ 
rido  Seminário,  o  qual  por  efta  caufa,  e  outros 
muitos  titulos  nos  merece  a  particular  memória 
de  huma  breve  noticia. 

6 7  Quatorze  legoas  da  Cidade  da  Bahia  eftá 
a  Villa  deNoíía  Senhora  do  Rofario  da  Cachoei¬ 
ra  ,  que  toma  o  nome  do  rio ,  em  cujas  ribeiras 
fora  edificada ;  huma  de  diftancia  pelo  feu  terref- 
tre  continente  íe  eleva  grande  porção  de  terra , 
cujo  cume  feeílende  em dilatadiílima  campina, 
fertilmente  amena  pela  frefcura ,  e  fuavidade  dos 
ares,  pela  alegria,  e  diftancia  dos  horizontes,  pela 
producçaó ,  e  fecundidade  do  terreno ,  e  finalmen¬ 
te  pelo  concuríb  de  muitas,  e  criftalinas  aguas. 
Neíle  litio  fundou  no  anno  de  mil  e  íeis  centos 
e  oitenta  e  Íeis  hum  Seminário  o  Padre  Alexan¬ 
dre 
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dre  de  Gufimaó,  Religiofo  da  Companhia  dejefus, 
e  hum  dos  mayores  talentos  da  fu  a  Província  do 
Brafil,  onde  foy  repetidas  vezes  Reytor,  Provin¬ 
cial,  Lente  de  Filoíbfia,  Theologia,  e  Moral ,  e 
íbbre  tudo  iníigne  Meftre  do  efpirito ,  cuja  vir¬ 
tude  ,  e  doutrina  faõ  veneradas  como  de  V araò 
Santo. 

6  8  Com  algumas  eímolas ,  e  com  o  feu  Iabo- 
riofo  cuidado,  fabricou  pelo  feu  diflenho  fump- 
tuoía  Igreja,  a  que  deu  titulo  de  NoíTa  Senhora 
cie  Bei  em ,  e  fez  os  excellentes  artefaffos  do  re- 
tabolo,  fabricado  de  fina,  e manchada  tartaruga, 
e  de  varias  peífas  da  Sacriftia  ,  e  muitos  Preíè- 
p:os  de  differentes  matérias  pelas  fuasmáos.  Em  Suas  fabricas  3  ® 
proporção  do  Templo  edificou  cafas  para  pere-  F“fus°“‘ 
grinos ,  e  hofpedes  authorizados,  que  naquelle  íi- 
tio  faó  frequentes,  e  formou  hum  capaciííimo, 
e  perfeito  Seminário ,  em  que  recolheo  meninos, 
para  lhes  enfinar  as  primeiras  letras ,  e  aGramma- 
tica  ,  e  para  os  inftruir ,  e  criar  nas  virtudes ,  e 
exercícios  Chriílãos,  fendo  Meflre  de  todos,  e 
íògeitando-íe  a  ler  nos  bancos  os  primeiros  rudi¬ 
mentos  aos  diícipulos  aquelle,  que  em  profundas 
íciencias  nas  cadeiras  admirara  aos  Meílres.  O 
tempo ,  que  lhe  fobejava ,  applicava  à  compofiçaó 
de  vários  livros ,  que  fahiraó  à  luz  com  grande 
exemplo ,  e  proveito  das  almas. 

6 5?  Foy  crefcendo  com  o  fervor  da  doutri-  Efifeítos  áà  (ui. 

ri  o  •  •  ii  1  r  /  doutrina, 

m  o  concurío  cios  Seminariltas ,  de  rorma  5  que 
cie  todas  as  partes  cio  Braíil  lhe  enviavaó  muitas 
peífoas  principaes  filhos ,  e  parentes ,  a  quem  af- 

fiftiao 
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fiítiao  com  huma  annual  moderada  côngrua  pa¬ 
ra  a  íua  commoda  íuftentaçaó ,  arbitrada  defde  o 
Grandeza  do  feu  principio  do  Seminário  pelo  feu  Fundador.  Com 

culto  ,  e  concurfo  1  <  .  1 1  •  r*  r 

dos  feus  devotos.  O  culto  Divino,  que  alli  lumptuoía,  e  piamente 

íe  confagra  a  Deos  ,  e  à  Virgem  Santilíima  íua 
May,  íe  augmentou  tanto  a  devoção  dos  fieis ,  que 
de  muito  longe  vao  àquelle  Santuario ;  e  foy  pre- 
ciíb  ao  Collegio  da  Bahia  acudirlhe  com  muitos 
Religioíbs ,  aííím  Sacerdotes  para  adminiftrarem 
os  Sacramentos,  como  Irmãos  para  ajudarem  ao 
Padre  Alexandre  de  Gufinaó  na  educaçaó ,  e  ef- 
tudos  dos  Seminariftas,  dos  quaes  tem  já  íahido 
muitos ,  e  virtuofos  íogeitos  para  o  habito  de  S. 
Pedro,  e  para  os  das  outras  Ordens  Clauftraes,  e 
até  para  o  íeculo  perfeitos  V aroens. 

70  A  Cafa  he  hoje  huma  das  Reytorias  da 
fua  Sagrada  Religião ,  refidindo  nella  Communida- 
de  competente  a  tanto  emprego ,  e  continuando 
nelle  o  feu  Inftituidor  Alexandre  de  Gufmaò , 
que  viveo  até  o  anno  de  mil  e  fete  centos  e  vinte 
e  quatro ,  aífift indo  no  Seminário  com  a  mefma 
promptidaó,  e  aétividade,  eníinando,  pregando, 
e  adminiftrando  os  Sacramentos  em  noventa  e 
feis  annos  de  idade;  maravilha,  que  fe  attribuhio 
à  poderofa  difpoíiçao  Divina. 

Ladroens  pertur-  71  Tyrannizavaó  a  Provinda  de  Porto  Seguro 
ctf  n.^doX.Ô  chico  homens  naturaes  da  mefma  Capitania ,  que 
Seguro  j  e  os  feus  fendo  nobres  por  nafcimento,  fe  tinhaó  feito  vis 

por  exercicio.  Juntarao  alguns  foragidos,  e  for¬ 
marão  huma  efquadra  de  vandoleiros,  fendo  Ca- 
pitaõ  delia  hum  dos  cinco  principaes.  Commet- 

tiaó 
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tiaô  por  todos  aquelles  deftrictos ,  e  dentro  da 
mefmaVilla,  roubos ,  homicídios ,  eftrupos ,  adul¬ 
térios  ,  e  todo  o  genero  de  infolencias,  e  deliólos, 
íem  ficar  fazenda, cafa,  honra,  nem  íugar  íegu- 
ro  dos  feus  infultos. 

72  Naó  exceptuava  a  fua  tyrannia  os  feus 
proprios  parentes  ,  e  andavaõ  os  moradores  tao 
temerofos ,  por  fe  acharem  os  Cabos  da  milícia , 
os  Juizes,  e  osOfficiaes  dejuftiça  com  tao  pou¬ 
cas  forças  para  os  fogeitar ,  que  a  penas  íe  podiaó 
defender ,  vivendo  todos  no  temor  de  hum  peri¬ 
go  continuo ,  que  por  inftantes  lhes  ameaçava  a 
ultima  ruina.  Nefta  oppreflaó  recorreraó  ao  Go-  Pecorre  ao  Go; 
vernador  ,  e  Capitaó  Geral  do  Eftado  Antonio  a n* 

Luiz ,  pedindolhe  ajuda  de  gente ,  com  que  podef- 
fem  bufcar  aquelles  ladroens  ,  e  extinguillos  de 
toda  a  Provinda. 

7  2  Chegou  efte  aviíò  ao  Governador  Anto-  „  .  „ 

.  '  J  .  C  .  Manda  o  Uoverra» 

mo  Luiz  ,  e  encomendando  aos  menfaseiros  od°raP*ndeilosJ?5l0 

m  \  r  .  r  1  DefembargadorDiow 

tiveííem  occulto  ,  fez  com  o  propno  legredo  nyfo  Aviia. 
preparar  cincoenta  Soldados ,  efcolhidos  entre  os 
valerofos  dos  dous  Terços  doPrefídio  da  Bahia, 
e  dous  Sargentos  da  mefma  luppoíiçaÓ  ,  dando- 
lhes  por  Cabo  hum  Ajudante  pratico ,  e  alentado, 
e  os  fez  embarcar  à  ordem  do  Doutor  Dionyíio 
de  A  vila  Vareiro ,  Defembargador  aótual  da  P.ela- 
çaó ,  a  quem  encarregou  efta  empreza. 

74  Chegado  efte  Miniftro  àqueíla  Capitania, 
antes  de  entrar  no  porto,  fez  avifo  ao  Capitaõ 
mor ,  que  lhefoy  fallar  àembarcaçaó  com  o  juiz 
Ordinário,  juntandofelhe  ambos  para  o  conflicto, 

e  infor- 


1 


Colhe  aos  cinco 
principaes. 


Vem  condu2idos 
à  Bahia  ,  onde  faó 
juttiçados. 

•  *.  • 


1 

( 
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e  informando-o  do  modo ,  com  que  o  havia  de 
executar  ,  e  da  parte  por  onde  podia  acometer 
aos  delinquentes.  Delèmbarcaraó  de  noite  ,  e 
marchando  pelos  efpeílbs  matos  daquelles  deftri- 
étos ,  encaminhados  por  guia  fiel ,  e  fortuna  favo¬ 
rável,  déraõ  naeftancia  desculpados,  e  prende¬ 
rão  logo  aos  cinco ,  que  nao  poderão  refíftir ,  po fi¬ 
to  que  o  intentarão  com  grande  valor ,  à  eufta  de 
muitas  feridas,  que  déraó,  e  receberão. 

75  Os  outros  da  quadrilha  naó  foraó  acha¬ 
dos  ,  porque  havendo-os  mandado  o  feu  Capitaó 
a  huma  facçaó  do  emprego  deteftavel  daquella 
miferavel  vida  ,  conhecendo  por  alguns  íinaes , 
e  conjeóturas  a  defgraça  dos  feus  companheiros 
principaes ,  penetrarão  a  afpereza  daquelles  Cer- 
toens,  e  nunca  mais  apparecerao.  Os  cinco  pre- 
zos  foraó  conduzidos  à  Bahia  pelo  Miniftro,Of- 
ficiaes,  e  Soldados,  trazendo  com  elles  as  deva- 
ças ,  que  das  fuas  culpas  íe  haviaó  tirado ,  e  achan- 
do-fe  nellas  inteiramente  provados  aos  Reos  atro- 
ciflimos  crimes,  foraó  fentenciados  pelaRelaçaó 
à  morte  de  forca,  e  a  ferem  efquartejados ,  e  re- 
mettidas  as  cabeças  aos  principaes  lugares  ,  em 
que  commetteraÕ  os  delictos. 

7 d  Deíla  execução  refultou  tanto  exemplo, 
e  terror  a  todos  os  facinorofos,  como  fatisfaçao 
aos  habitadores  do  Braíil  ,  em  cujas  vaítiífimas 
Províncias  naó  faltavaó  daquelles  infultores,  que 
fiados  na extenfaõ  delias,  commettiaó  as  próprias 
maldades  com  melhor  fortuna ,  porque  as  diítan- 
cias  lhes  dilatavaó  ,  ou  totalmente  os  abfolviaó 

dos 
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dos  caíligos.  Receberão  os  moradores  da  Provín¬ 
cia  do  Porto  Seguro  aquelias  cabeças,  easoffere- 
ceraó  à  fu  a  vingança ,  íèrvindolhes  hum  efpeéta- 
culo  de  tanto  horror,  do  mais  firme  efcudo  do  íeu 
ibccgo  ,  pois  até  o  tempo  prefente  nao  experi¬ 
mentarão  mais  íemelhantes  ruinas  naquelle  ge- 
nero  de  hoílilidades. 

77.  Fundaraó  os Religiofos  Defcalços  de  San¬ 
to  Agoílinho  na  Bahia  o  íeu  Hofpicio ,  no  anno 
de  mil  e  íèis  centos  e  noventa  e  tres.  Foraò  Gs  Ann0^ei0Sl3i 
Fundadores  os  Padres  Meílres  Fr.  Alipio  daPuri-  Fundas  do  Hof. 
ficaçaó  ,  CommiíTario  Geral  dos  íeus  Religiofos  E*  ti 
Miffionarios,  e  Frjoaó  das  Neves,  primeiro  Pre-  ca1çScl'&ai°s s^o 
fidente.  Tiveraó  por  Companheiros  aos  Padres 
Fr.J  oao  de  Deos,  e  Fr. Jeronymo  da  Aífumpçaõ , 
e  hum  Irmão  Leigo  Fr.  Jofeph  dos  Anjos.  Fize- 
raòlhes  doaçaó  da  Igreja  de  Noífa  Senhora  da  Pal¬ 
ma  (de  que  fora  ereélor  Ventura  da  Cruz  Arraes, 

Medico  iníigne,  e  natural  da  Bahia)  feus  herdei¬ 
ros,  que  tinhaõ  o  Padroado  delia,  o  qual  cede¬ 
rão  aos  Religiofos. 

78  Naó  tendo  a  Igreja  mais  âmbito  de  ter¬ 
ra  ,  que  o  em  que  fora  fabricada ,  e  o  íeu  adro , 
concorrerão  os  moradores  daquelle  íitio  (  que  fi¬ 
ca  ao  Nafcente,  de  apraíivel  terreno  no  arrabalde 
da  Cidade)  com  a  que  bailou  para  edificarem  hum 
I  fermofo  Hofpicio ,  em  que  aíliítem  alguns  Reli- 
1  giofos  Conventuaes ,  e  o  feu  Preíidente ,  celebran- 
I  do  os  Gfficios  Divinos  com  grande  culto ,  admi- 
I  niílrando  os  Sacramentos  com  religiofo  fervor,  e 
procedendo  como  filhos  de  ta5  grande  Pay.  Nef- 

Lll  '  te 
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te  Hoípicio  íe  recolhem  os  feus  Religiofos ,  que 
vem  do  Reyno  para  a  rniflaó  de  S.Thomé,  e  os 
que  depois  de  completo  o  tempo  da  fua  aííiílen- 
cia  naquella  Ilha,  voltao  para  o  Reyno,  hoípe- 
dando-íe  como  os  Conventuaes ,  em  quanto  íe 
diípoem  as  Tuas  viagens. 

7 p  Por  morte  do  Arcebiípo  D.  Fr.  Manoel 
da  Reíurreiçaõ  fuccedeo  na  Sagrada  dignidade 
Metropolitana  do  Brafil  D.  Joao  Franco  de  Oli¬ 
veira,  Bifpo  de  Angola,  que  chegou  à  Bahia  no 
anno  de  mil  e  íeis  centos  e  noventa  e  dous. 

Novo  Santuario  da  8o  Teve  o  Author  da  natureza,  deíde  que 
,apa’  creou  o  Mundo  ,  ou  depois  que  fez  ceifar  as 

aguas  do  Diluvio ,  occulta  até  efte  tempo  ,  por 
feus  incompreheníiveis  juizos,  ao  trato  dos  racio- 
naes  ,  e  íd  permittida  à  fereza  dos  brutos  huma 
admiravel ,  e  grande  lapa  no  robufto  corpo  de 
huma  dilatada  penha,  queoccupa  hum  quarto  de 
legoa  em  circunferência  ,  cuja  baíe  banhao  as 
sua  defcnpçao.  abundantiífimas  correntes  do  eftupendo  rio  de  S. 

Francifco  no  feu  interior  Certaó ,  duzentas  legoas 
da  Povoaçao  mais  vifínha,  naómoítrando  raíto, 
ou  final  de  que  forapizada,  nem  do  Gentio  bar- 
baro  daquelle  inculto  Paiz,  que  eftá  na  jurifdic- 
ça 5  da  Província  da  Bahia. 

8  i  He  fabricada  eft a  prodigiofa  lapa  de  na¬ 
tural  eítruéfura,  em  forma  de  hum  perfeito  Tem¬ 
plo  ,  com  Capella  môr ,  e  collateraes  ,  tendo  oi 
Cruzeiro  trinta  e  tres  paífos  de  largura,  oitenta i 
de  comprimento  toda  a  eftancia.  Nos  lados  fe: 
vem  cubículos  proporcionados,  queformaõ  vif- 

tofas 
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tofas  Capellas ,  metidas  nas  fortiííimas  paredes , 
as  quaes  com  primorofas  columnas  fuftentaó  em 
competente  altura  a  pezada  machina  da  fua  abo- 
beda.  Abre  efte  fermofo  concavo  fobre  o  rio 
huma  varanda  defcoberta  de  cincoenta  palmos , 
por  onde  penetrando  a  luz ,  lhe  faz  todos  os  lu¬ 
gares  claros. 

82  A  efte  todo  fe  entra  por  huma  portada  Mamiihoro  a™ 
igual  à  de  huma  Cidade ,  e  por  mayor  aflbmbro , dc  l’edra' 
e  prova  de  que  efta  myfteriofa  lapa  eftava  defti- 
nada  para  Templo  Catholico ,  tinha  pendente  do 
te<fto ,  e  nafcido  na  abobeda  hum  fino  de  pedra, 
obrado  pela  natureza  em  forma  de  columna ,  com 
braça ,  e  meya  de  comprimento ,  e  o  inftrumento, 
que  o  toca,  também  de  pedra,  com  meya  bra¬ 
ça  ,  o  qual  eftando  pegado  ao  íino  pela  parte  de 
fora  ,  foy  por  arte  defunido  delle  para  o  poder 
tocar ,  e  prezo  em  huma  corda  paífada  a  hum  bu- 
1  raco ,  que  a  columna ,  ou  fino  tem  no  alto ,  ferin¬ 
do-o  ,  o  faz  foar  com  taó  retumbantes ,  e  fonoras 
vozes ,  como  os  de  metal  mais  finos  ,  ouvindo- 
fe  de  partes  muy  diftantes. 

8  3  A  matéria  de  toda  efta  grande  fabrica  faó  Matéria  de  toda 

I  1  •  1 1  *  r  1  T  r  n  *  efta  fabrica  ,  e  as 

I  brilhantes  jalpes  de  cores  diverías,  que  retiectin  ““  Imagens  ,  que  rs- 
do  a  benefícios  da  luz ,  reprefentaò  o  Ceo.  No  te- 1  rdcr:I’ 

I  óto  parece  ,  que  defcobre  a  fantezia  com  os  refí- 
1  plandores ,  em  que  a  vifta  fe  emprega ,  entre  fer- 
I  mofas  nuvens  luzentes  eftrellas ,  difpoftas  em  or- 
I  dem  de  conftellaçóes  varias ,  e  differentes  figuras. 

I  Por  fóra  na  eminencia  da  penha ,  em  que  fe  en- 
I  tranha  a  lapa,  fe  defcobrem  muitas  arvores  en- 

Lll  ii  trecha- 
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trechaçadas  com  innumeraveis ,  e  altos  corpos  da 
íneíma  rutilante  pedra,  que  moílrando  ao  perto 
informes  imagens  de  torres,  pyramides,  campa- 
narios,  e  cafteilos,  formaó  ao  longe  a  perfpecti- 
va  de  huma  perfeita ,  e  bem  fabricada  Cidade. 

84  Maquelle  alto ,  e  por  toda  a  circunferên¬ 
cia  da  penha,  a  que  chamaó  Etaberaba  (que  no 
idioma  doPaizquer  dizer  pedra,  que  luz)  eftaó 
abertas  covas ,  e  eítancias  proporcionadas  à  vida, 
e  profiífaõ  eremitica ,  e  contemplativa  ,  naó  fe 
achando  em  nenhum  dos  lugares  defcobertos ,  e 
aqui  deícriptos ,  íinal  de  habitaçaõ  humana  ;  e 
naó  he  menor  maravilha  eílar  o  Templo  metido 
na  lapa,  e  ter  o  pavimento  de  terra  folta  para  fe- 
pultura  dos  mortos.  Aoíltio  chamaó  o  Rio  Ver¬ 
de,  porque  fendo  omefmo  deS.  Francifco,  que 
o  fertiliza  no  grande  efpaço  ,  que  o  rega  ,  leva 
aquella  côr,  retratando  em  fi  a  verdura  do  arvo¬ 
redo  ,  que  alli  por  ambas  as  margens  o  acompa¬ 
nha. 

8  5  Francifco  de  Mendoça  Mar,  aífim  cha¬ 
mado  nofeculo,  e  na  fu  a  converfaó  Francifco  da 
Soledade  ,  hoje  Clérigo  do  habito  de  S.  Pedro , 
tendo  paífado  de  Lisboa  fua  Patria  à  Bahia,  de¬ 
pois  de  alguma  alííítencia,  que  nella  fez,  tocado 
da  Divina  graça,  fe  refolveo  a  deixar  o  trafego  do 
Mundo  ,  e  bufear  o  deferto  mais  remoto  para 
chorar  as  fuas  culpas,  e  fazer  por  ellas  peniten¬ 
cia.  Com  eíte  fanto  impulfo  ,  íem  mais  roupa , 
que  huma  túnica  ,  que  cobria  muitos  cilicios,  e 
mortificações  corporaes,  com  hum  Santo  Cruci¬ 
fixo, 
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fixo ,  e  huma  Imagem  da  Virgem  Maria  May  de 
Deos,  e  Senhora Noífa ,  luzeiro,  e  guia  do  verda¬ 
deiro  ,  e  melhor  caminho  da  humana  vida  ,  ía~ 
hindo  da  Cidade ,  foy  penetrando  os  Certoens ;  e 
naÓ  fatisfeito  de  algumas  foledades,  poítoque  as 
achaíTe  acommodadas,  porque  lhe  citava  apare¬ 
lhado  eíte  prodigiofo  domicilio  ,  continuou  a 
jornada ,  até  que  o  defcobrio. 

8  6  Entrado  nelle ,  achou  em  huma  dasCa- 
pellas collateraes  para  aparte  doEuangelho hum 
perfeito  Monte  Calvario ,  com  huma  prodigiofa 
abertura ,  taõ  proporcionada  ao  pé  da  Cruz ,  que 
levava  (cuja  Imagem  temtres  palmos)  que  logo 
alli  a  collocou ,  e  junto  a  ella  o  Simulacro  da  Vir¬ 
gem  Santiílima ,  o  qual  depois  em  vulto  grande, 
ricamente  veítido ,  trouxe  do  povoado ,  por  ca¬ 
minho  de  duzentas  legoas,  hum  devoto ,  inlpirado 
do  Ceo  para  eíla  pia  acçaó,  e  foy  collocado  na 
Çapella  môr  em  preciofo  nicho,  hoje  fumptuo- 
famente  adornado ;  e  na  outra  collateral  íe  poz  a 
Imagem  do  gloriofo  Santo  Antonio. 

8  7  Invocou  do  nome  de  Bom  Jeíiis  a  Ima¬ 
gem  de  NoíTo  Senhor ,  que  levava,  e  a  da  Senho¬ 
ra  intitulou  da  Soledade,  que  hoje  também  cha- 
maó  da  Lapa.  Alguns  annos  depois,  tendo  oAr- 
cebifpo  D.  Sebaítiao Monteiro  da  Vide,  noticia 
deite  prodigio  da  natureza,  e  da  vida,  que  nella 
fazia  Francifco  de  Mendoça ,  o  mandou  chamar, 
e  informado  de  todas  as  circunítancias  do  lugar , 
e  do  Eremita ,  enviou  a  elle  hum  V iíitador ,  o  qual 
achou  decentemente  ornados  os  Altares  com  as 
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eímolas  dos  peregrinos ,  que  já  concornaõ  àquel- 
le  novo  Santuario  pelos  muitos  milagres ,  que  a 
Senhora  obrava  em  todos  quantos  enfermos  a 
hiaó  alli  bufcar.  Erigio  o  Arcebiípo  em  Capella 
a  lapa  ,  e  ordenou  de  Sacerdote  ao  Padre  Fran- 
cifco  da  Soledade ,  a  quem  a  encarregou. 

8  8  Depois  achando  os  homens  tratantes  nas 
Minas  do  Sul  traníito  mais  breve  por  aquella  par¬ 
te  para  a  Bahia  ,  abriraò  caminho  junto  aquella 
nova  Igreja,  onde  fazem  os  feus  votos ,  deixando 
taó  grandes  efmolas  de  ouro,  que  com  ellas  vin¬ 
do  à  Cidade  o  Padre  Francifco  da  Soledade,  fez 
muitas  peflas  de  prata,  e  ricos  ornamentos  para 
o  Templo ,  que  pela  fua  diligencia ,  e  fervorofo 
zelo,  pelo  concurfo,  eoffertas  dos  fieis  eftá  hoje 
com  grande  afleyo ,  e  culto  venerado ,  fendo  tal  a 
devoção  em  todos  os  que  o  bufcaò,  que  vaÕ  com 
fumma  humildade  ,  e  reverencia  a  fazer  as  fuas 
novenas,  ou  romarias;  e  de  outra  forte  fe  lhes 
prohibe  a  entrada. 
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S  U  M  M  A  R I  O- 

UCCEDE  no  Governo  geral  do 
Brafil  T> .  JoaÕ  de  Lane  afiro. 
Fundaçaõ  das  Cofias  da  moeda  na 
Bahia ,  Rio  de  Janeiro ,  e  Bem 
nambuco.  Jornada  do  Governador  em  defi- 
cobrimer.to  das  Minas  do  Salitre.  Introduc - 
çaõ  dos  Ouvidores  das  Comarcas ,  e  Jui&es 
de  Fora  cm  algumas  Brovincias  do  Brafil. 

Morte 


MMorte  do  Revcrendijfimo  Fadre  Antonio 
Vieira .  Fefcobrimento  das  .Minas  de  ouro 
no  Sul  ■>  e  forma  com  que  elle  fie  tirai  Mor¬ 
te  da  Serenijfima  Senhora  Rainha  F.  Ma¬ 
ria  Sofia  Ifiabela  de  Neoburgo.  Seu  Elogio . 
F  afifa  ao  R.eyno  o  Arcebifipo  F>.  fifoaô Franco 
de  Oliveira ,  -provido  no  Bi  [pado  de  Miran¬ 
da .  Soccorro  ,  que  vay  da  Bahia  d  refiau- 
raçaõ  de  MMombaça.  Sfiueima-fe  no  porto 
a  nao  Serea.  Ferde -fie  antes  de  fiahir  da 
barra  huma  das  naos  ,  que  o  conduzi  ao. 
Vem  da  Índia  o  Vice-Rey  Antonio  Luiz ; 
fu  a  morte ,  e  Elogio.  Succede  no  Ar ceb  i [pa¬ 
do  do  Brafiil  T).  Sebafliao  MMonteiro  da  Vi¬ 
de  ,  ecD.  Rodrigo  da  Cofia  no  Governo  geral 
do  Efi ado.  Manda  fio c corro  d  Nova  Colonia 
do  Sacramento ,  fitiada  pelos  Hefipanhoes  da 
America  Caflelhana.  Combates  com  aquel- 
les  inimigos.  Confternaçaõ  de  Ejuropa  pela 
fuccefiãô  de  Hefpanha.  Fe  clara -fie  o  Sere- 
niffimo  Senhor  Rey  D.  Fedro  a  favor  do  Se¬ 
nhor  Carlos  11 L  então  Rey  daquella  Mo - 
n ar chi d ,  e  hoje  Emperador  de  Alemanha. 

Frogref- 
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‘Progrefjos  das  noffas  armas  em  feu  auxi - 
lio.  Ordem  delRej ,  para  fe  nao  enviarem 
efcravos  da  Bahia  para  as  Minas.  Dili¬ 
gencias  ,  que  faz,  o  Governador  2).  Rodri¬ 
go  da  Cofia  na  fua  execução \ 
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i  A  Antonio  Luiz  Gonçalves  da  Ca- 
/  A  mera  Coutinho  fuccedeo  com  o 
I  m.  pofto  de  Governador ,  e  Capitao 
Geral  de  mar  e  terra  do  Braíil 
D.Joaó  de  Lancaftro,  cuja  grande  qualidade  in-  snuccj„eBn“flpt 
culca  o  íeu  Real  appellido,  que  do  fupremoThro-  Joao  de  Lancaftro, 
no  de  Inglaterra  entrou  no  augufto  de  Portugal 
pela  Senhora  Rainha  D.  Filippa ,  Efpofa  do  Senhor 
Rey  D.Joaó  o  I.  tornando  gloriofamente  a  fahir 
no  Senhor  D.  Jorge ,  Meftre  de  Santiago  ,  e  de 
Aviz,  filho  natural  do  Senhor  Rey  D.Joaó  o  II. 
quinto  avô  de  D.Joaó  de  Lancaftro  pela  fua  ba¬ 
ronia  ,  que  fe  deduz  dos  Sereniífimos  Reys  das 
duas  Monarchias.  Servindo  de  tenros  annos  nas 
guerras  da  reftauraçaó  do  Reyno ,  fizera  provas 
de  valor  muy  adulto ,  e  fendo  Capitao  de  Caval- 
los ,  fora  o  primeiro ,  que  atacara  a  batalha  do  Ca¬ 
nal  com  tanto  esforço ,  como  fortuna ,  e  depois 
occupara  o  pofto  de  Meftre  de  Campo  do  Terço 
da  Armada ,  o  de  Governador ,  e  Capitao  Geral 
do  Reyno  de  Angola,  e  do  Braíil,  e  o  de  Gene¬ 
ral  da  Cavallaria  do  Alemtejo  na  próxima  guer¬ 
ra  paífada,  em  que  osmayores  Cabos  fe  offere- 
ciaó  a  fervir  poftos ,  inferiores  aos  que  já  haviaó 
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occupado,  e  ultimamente  Capitaó  Geral  doRey- 
no  do  Algarve,  e  doConfelho  de  Guerra. 

Anno  de  1694.  2  Chegou  no anno  de  mil  efeis  centos  e  no¬ 

venta  e  quatro  à  Bahia ,  e  foy  o  Governador ,  que 
exerceo  mais  dilatado  tempo  efte  Governo  ge¬ 
ral  depois  deMendo  de  Sá,  edeDiogoLuiz  de 
Oliveira.  As  obras ,  e  acções  ,  que  emprendeo , 
fora5  muy  conformes  ao  talento ,  de  que  era  do- 
vams  obns  do  tado.  Varias  coufas  difpoz  em  ferviço  delRey, 

ieu  laborioio  cuida-  *  5  J  f 

io, confeguidas  com  e  do  ausmento  de  todas  as  Províncias  do  Braíil , 

oriuna.  °  111  1  r  7 

coníeguindo  vellas  executadas  com  íucceíFos  taò 
felices,  quanto  erao  acertadas  as  fuas  refoluçóes. 
Aperfeiçoou  no  curfo  do  feu  Governo  os  Fortes 
de  Santo  Antonio  da  barra  ,  de  S.  Diogo  ,  e  de 
Santa  Maria ,  dando  lhes  melhor  forma ,  e  regula¬ 
ridade. 

3  Mandou  edificar  os  dous  Caílellos  da  Ci¬ 
dade  fobre  as  plataformas  das  duas  portas  delia, 
a  nova  Cafa  da  Relaçaó ,  a  da  Moeda ,  reedificar 
aCadea,  e  fazer  outras  muitas  obras  do  adorno, 
e  defenfa  da  Praça,  e  concorreo  com  o  feu  cui¬ 
dado  para  fe  acabar  o  Templo  da  Matriz ,  a  que 
naõ  baftava  o  poder  do  Metropolitano  ,  fem  o 
auxilio  da  magnificência  Real ,  exercida  pelo  zelo 
de  D.  J  oaõ  deLancaftro,  e  mandou  fundar  por 
ordem  delRey  noreconcavo  da  Bahia  astresVil- 
las  de  Noífa  Senhora  do  Rofario  na  Cachoeira , 

:  de  Noífa  Senhora  da  Ajuda  emjagoaripe,  e  de 

S.  Francifco  no  íitio  chamado  Serzipe  do  Con¬ 
de.  .  <•  .  "OVEM!  :  '  -  ■> 

4  Experimentava  efteEftado,  havia  muito 

.  tempo, 
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tempo ,  vários  damnos  na  moeda  de  prata ,  íèn-  vvios  prejnizos 
do  o  primeiro  o  cerceamento,  que  nella  conti- £adc£oed» 
nuamente  íe  achava,  deliéto,  pelo  qualforaopu-  pra'a‘ 
nidas  algumas  peflbas ,  em  que  houveraò  indícios 
de  cúmplices ,  e  a  faltas  de  prova  naÓ  tiveraó  todo 
o  caíligo ,  que  mereciaó ,  a  ferem  convictos  como 
Reos;  a  eíte  mal  fe  deu  o  remedio  com  huma  \ 
ferrilha ,  com  que  íe  mandaraò  circular  as  moe¬ 
das  ;  porem  era  mais  grave  o  prejuízo ,  que  íe  pa¬ 
decia  no  transporte ,  e  fundição  da  mayor  delias, 
que  correndo  por  feis  centos  e  quarenta ,  que  faò 
duas  patacas  no  Brafil ,  tinhaÒ  de  pezo  íete  cen¬ 
tos  ecincoenta,  e  fe  logravaó  muitos  intereífes 
em  as  levar ,  ou  remetter  para  o  Reyno ,  onde , 
e  entre  as  Nações  Eílrangeiras  confeguiaõ  aquel- 
le  avanço. 

5  Outras  peífoas  as  mandavao  converter  em 
baixellas  para  o  feuufo,  e  os  ourives  as  fundiaó 
para  as  fuas  obras ,  fem  attenderem  huns ,  e  ou¬ 
tros  ao  imminente  perigo ,  a  que  ficava  expoíta  a 
noífa  America ,  extinguindo-fe  a  moeda ,  que  he 
a  fubítancia  dos  Impérios,  pois  fem  ella  faó  cadá¬ 
veres  ,  vindo  a  faltar  o  trato ,  e  commercio ,  que 
fuftentaó  as  Monarchias.  Mas  a  efte  damno  tam-  Rcmtdlos )  qu;  c 
bem  íe  prevenio  algum  reparo  ,  mandando-íè ,  con 

que  as  ditas  moedas  mayores  correífem  pelo  va¬ 
lor  do  pezo ,  de  que  fe  feguia  muito  embaraço , 
pois  havendo  em  muitas  delias  pelo  cerceamen¬ 
to  menos  pezo  dos  fete  centos  e  cincoenta  ,  era 
preciiò  para  fe  receberem ,  trazeremíè  balanças, 
em  que  fe  pezafíem ,  gaítando-fe  muito  eípaço  de 

tempo 
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tempo  para  fe  contar  pouca  quantia  de  dinhei¬ 
ro. 

Pede  a  Camera  da  6  Attendendo  a  todos  eítes  inconvenientes  o 
^  vigilante  Senado  da  Camera  da  Bahia,  e  ao  dam- 

no ,  que  ameaçava  a  eíte  Eítado ,  recorreo  ao  Se- 
reniíÊmo  Senhor  Rey  D.  Pedro  II.  pedindolhe 
foíTe  fervido  evitar  o  prejuízo  deites  feus  Domí¬ 
nios,  e  Vaííallos  atempo,  que  ainda  podefle  re- 
mediarfe  a  ruina ,  e  antes  que  fe  acabafle  de  con- 
fumir  a  moeda  ,  mandando  para  a  Bahia  Cafa, 
em  que  ella  fe  lavraífe  provincial ,  para  correr  fó 
no  Braíil ,  a  qual  tiveífe  tanto  menos  valor  intrin- 
feco ,  quanto  baítaífe  para  fe  lhe  naó  achar  conta 
em  a  tranfportar ,  e  fundir.  Fizeraó-fe  em  Por¬ 
tugal  muitas  confultas  fobre  eíla  matéria ,  e  hou- 
veraó  votos ,  que  impugnavaõ ,  com  razoens  po¬ 
líticas  ,  eíta  graça. 

EiEUy  íha  con-  q  Porem  EIRey  applicando  toda  a  fua  Real 
quí  tfííie  Tre-  attençaó  ao  bem  dos  feus  Vaífallos,  e  à  conferva- 
LUadoh^ova  ffí  çaò  deite  Eítado,  lhe  concedeo  Cafa  da  moeda, 

mandandolhes  no  anno  de  mil  e  feis  centos  e  no¬ 
venta  e  quatro  Juiz,  Enfayadores,  e  os  mais  Of- 
fiçiaes ,  de  que  neceífita  aquella  fabrica ,  com  to¬ 
dos  os  inítrumentos,  e  materiaes  precifos  para  as 
Officinas ,  e  lavor  da  moeda ;  e  ordenou  duraífe 
fó  o  tempo ,  que  foífe  neceífario  para  reduzir  a 
nova  forma  toda  a  moeda ,  que  havia  nas  Pro¬ 
víncias  do  Braíil ,  às  quaes  mandou  ordem  para 
que  a  remetteífem  à  Bahia ,  e  que  feita  eíta  dili¬ 
gencia,  fe  extinguiífe  a  Cafa. 

8  Elegeo  por  Superintendente  delia  aoDef- 

embar- 
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íembargador  Joaó  Óa  Rocha  Pitta ,  dandolhe  po-  Elege  ao  Chancef* 
der  para  diípor  tudo  a  feu  arbítrio ,  por  carta  eí-  Piita  por  Superin^ 
crita  no  mefmo  anno  de  mil  e  feis  centos  e  no-  tendcntc  dtlu 
venta  e quatro,  em  que  o  honra  com  as  formaes 
palavras  íeguintes  :  ‘Por  concorrerem  na  vofja  pcjjoa 
todas  as  qualidades  necejfarias ,  para  fatçr  de  vós  a  mayor 
confiança.  Era  eíle  Miniítro  natural  de  Pernambu¬ 
co  ,  das  principaes  Familias  daquella  Província  j  - 
fora  enviado  por  EIRey ,  fendo  ainda  Príncipe 
Regente ,  por  Sindicante  das  Províncias  do  Sul 
às  may ores  diligencias,  que  até  aquelle  tempo  íe 
tinhaó  offerecido  naquella  Região ,  e  com  o  po¬ 
der  mais  amplo,  que  nelia  fe  concedera  a  Minif¬ 
tro  algum ;  tres  annos  e  meyo  íe  empregou  na- 
quelle  ferviço ,  e  EIRey  o  elegeo  por  Governa¬ 
dor  do  Rio  de  Janeiro,  cargo,  que  nao  exerceo , 
por  fe  ter  recolhido  para  a  Relaçao  da  Bahia. 

9  Fezlhe  a  merce  de  Confelheiro  do  feu  Con- 
felho  Ultramarino ;  mas  naõ  podendo  o  Defem- 
bargadorjoaó  da  Rocha  Pitta  paífar  ao  Rey  no  pe¬ 
los  muitos  achaques,  que  padecia,  lhe  repreíèn- 
tou  eíla  impoííibilidade ,  e  que  no  lugar  de  Chan- 
celler ,  que  efbava  de  proximo  vago ,  por  morte  do 
Deíèmbargador  Manoel  de  Muris  Monteiro ,  o 
poderia  fervir  com  o  mefmo  zelo.  Reconhecen¬ 
do  EIRey  por  jufta  a  caufa  ,  que  lhe  impedia  o 
paífar  à  Corte,  foy  coníultado,  e  provido  no  car¬ 
go  de  Chanceller  da  Relaçao  deite  Eítado  ,  que 
exerceo  nove  annos  e  meyo ,  até  o  de  mil  e  fete 
centos  e  dous ,  em  que  faleceo.  Eíles  foraõ  os 
feus  defpachos  i  nas  fuas  virtudes  he  fofpeito  o 

Author 
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Author ,  por  fer  feu  fobrinho ,  e  herdeiro  da  fua 

r  •  •  r  f 

cala. 

Fabncà-fe  a  Cafa,  i  o  Fabricoufe  a  Caía  da  moeda,  e  ficou  en- 
nobrecendo  grande  porção  de  huma  das  quatro 
faces  da  praça  ,  na  parte ,  que  já  declarámos  na 
defcripçaõ  da  Cidade.  Difpuzeraõ-fe  as  Offici- 
nas ,  e  fe  aflentarao  os  engenhos  para  o  feu  lavor. 
Conferencias  fo-  Haviaõ  feito  repetidas  conferencias  o  Governa¬ 
dor  ,  e  Capitaó  Geral  D.  Joaó  de  Lancaftro ,  o 
Chanceller  Superintendente  Joaó  da  Rocha  Pitta , 
e  Joíeph  Ribeiro  Rangel ,  Juiz  da  Moeda  fobre  os 
generos,  forma,  pezo,  e  valor  intrinfeco,  e  ex- 
trinfeco,  que  havia  de  ter,  ouvindo  peííbas  in- 
telligentes ,  e  praticas  neíta  matéria ,  que  foy  fem- 
pre  de  muitas  confequencias  nos  Impérios,  e  de 
que  coítumaò  refultar  naó  poucas  alterações  nos 
Povos:  porém  difcutidos  os  pontos,  e  apuradas 
as  circunítancias  para  fe  obviarem  os  prejuízos , 
e  inconvenientes ,  fe  mandou  recolher  à  Cafa  da 
moeda  toda  a  que  fe  achava  na  Bahia,  muita  pra¬ 
ta  em  barras,  e  outra  lavrada  empeífas,  e  feitios 
antigos  ,  que  feus  donos  quizeraó  mandar  def- 
fazer  ,  e  reduzir  a  dinheiro  pela  conveniência , 
que  achavao  no  valor ,  pelo  qual  fe  lhes  pagava 
o  marco. 

1 1  Lavravaó-íe  íeis  generos  de  moedas  de 
ívol.e  re pnnc'pia °  prata  na  forma  femelhantes,  edifferentes  nope- 

zo,  valor,  e  tamanho;  de  duas  patacas,  de  huma, 
de  meya ,  de  quatro  vinteis ,  de  dous ,  e  de  hum : 
as  de  duas  patacas  tem  de  pezo  cinco  oitavas ,  e 
vinte  eoito  grãos,  valor,  e  cunho  de  feis  centos 

equa- 
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e  quarenta  reis ;  as  de  pataca ,  duas  oitavas  e  cin- 
coenta  grãos,  valor,  e  cunho  de  trezentos  e  vin¬ 
te  reis ;  as  de  meya  pataca ,  huma  oitava  e  vinte  e 
cinco  grãos,  valor,  e  cunho  de  cento  e  feííenta 
reis ;  as  de  quatro  vinténs ,  quarenta  e  oito  grãos 
e  meyo  ,  cunho  ,  e  valor  de  oitenta  reis ;  as  de 
dous  vinténs ,  vinte  e  quatro  grãos  e  hum  quarto, 
cunho,  e  valor  de  quarenta  reis;  e  as  de  vintém , 
cunho  ,  e  valor  de  vinte  reis  ,  e  pezo  de  doze 
grãos  e  hum  oitavo. 

1 2  Tem  eftas  moedas  de  huma  parte  a  Esfé-  dmíís  ,  e  kw»* 

ra  (empreza  do  Senhor  Rey  D.  Manoel )  no  meyo  *  hÜmal 

da  Cruz  da  Ordem  de  Chrifto ,  de  que  foy  Gr  ao  c  oulM parte' 
Meílre ;  e  entre  os  claros  dos  braços  da  Cruz  ef¬ 
tas  palavras  SUB  OMGN.  NATA.  STAB.  de 

outra  parte  o  Eícudo  das  Armas  Reaes  Portugue- 
zas;  no  lado  direito  o  cunho,  no  efquerdo  hu- 
mas  flores,  no  alto  entre  a  Coroa,  e  o  Eícudo  a 
era  ,  em  que  foraó  lavradas ,  e  pela  roda  da  fu  a 
circunferência  as  feguintes  letras :  PETRUS.  II. 

D.  G.  PORT.  RÈX.  ET.  BRAS.  D. 

1 3  Fizeraó-fe  também  pela  mefma  ordem 

j  moedas ,  meyas  moedas ,  e  quartos  de  ouro ,  do e  ktr!S- 
1  que  fe  trazia  da  Cofta  de  África,  e  do  que  fe  coí- 
1  tumava  colher  de  lavagem  na  Região  de  S.  Paulo, 

I  e  de  varias  peífas  antigas  de  feitios  inúteis ,  que 
lfeus  donos  mandaraò  desfazer.  As  primeiras  tem 
I  de  pezo  duas  oitavas  e  vinte  grãos  ,  com  o  va¬ 
lor,  e  cunho  de  quatro  mil  reis ;  as  fegundas ,  hu- 
Jma  oitava ,  e  dez  grãos ,  com  o  valor ,  e  cunho  de 
Jdous  mil  reis;  as  terceiras,  e  ultimas  com  o  cu- 

Nnn  nho , 
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nho,  e  valor  dc  mil  reis,  e  pezo  de  quarenta  c 
hum  grãos.  Tem  dehuma  parte  as  Armas  Reaes; 
no  lado  direito  o  cunho,  no  eíquerdo  as  flores, 
e  em  torno  da  circunferência  as  letras  PETRUS. 
II.  D.  G.  PORTUG.  REX.  da  outra  parte 
huma  Cruz  fem  liíonjas,  rodeada  de  hum  circulo 
em  forma  de  Cruz  rematado  com  ellas,  e  pela 
circunferência  as  letras  ET.  BRASILIdE.  DO¬ 
AI  IN  US.  e  osannos  em  que  foraó  feitas. 

14  Nefta  forma,  e  com  efte  valor  intrinfe- 

co ,  e  extrinfeco  fe  lavraraõ  as  moedas  de  prata , 
e  ouro  provinciaes  noBrafil,  fahindo  nas  de  pra¬ 
ta  o  marco  lavrado  em  dinheiro  a  fete  mil  e  feis 
centos  reis,  e  dando-fe  às  partes  a  razaõ  de  fete 
mil  e  quarenta  reis  5  nas  de  ouro  o  marco  feito 
em  moeda,  a  cento  e  doze  mil  e  feis  centos  e  qua¬ 
renta  reis ,  levando-o  as  partes  pelo  preço  de  cen¬ 
to  e  cinco  mil  e  feis  centos  reis.  Os  quinhentos 
e  feflenta  reis,  que  ficavaÕ  de  mais  na  prata  ,  e 
os  íètemil  e quarenta  reis  110  ouro,  eraò  para  a 
fabrica,  e  fallarios  dos  Ofiiciaes,  que  pelo  feu  Re¬ 
gimento  fe  lhes  pagava,  dimittindo  de  liElRey 
a  íènhoriagem ,  em  benefício  dos  íeus  V aflallos  do,‘: 
Braíil,  por  nao  haver  nelle  tanta  copia  de  prata  ,$ 
nem  terem  ainda  naquelle  tempo  abundado  as* 
enchentes  de  ouro  ,  que  hoje  inundaò  por  todol 
eíle  Eftado ,  e  fazem  as  íenhoriagens  importan-j 
tiflimas  à  fazenda  Real.  d 

15  As  Províncias  do  Rio  de  Janeiro  ,  e  dei 
Pernambuco  nao  querendo  arriícar  o  feu  ouro.j 
prata,  e  dinheiro  na  ida,  e  volta  das  viagens  dai 

Bahiai  I 
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.  Bahia ,  naó  ío  pelo  perigo  das  tormentas  do  mar, 
mas  também  pelo  dos  Piratas  levantados ,  que  in-  • 
feítavaõ  as  coitas  do  Braíil ,  querendo  obviar  o 
naurragio,  ou  roubo,  que  podia  acontecer,  re- 
prefentaraò  a  EIRey ,  que  por  efcufar  àquelles  Po¬ 
vos  alguma  ruina  neltes  juítos  receyos ,  que  fe 
deviaõ  prevenir,  foíFe  fervido  concederíhes  Gafa 
da  moeda ,  para  lá  fe  lavrarem. 

-  16  Attendendo  fua  Mageítade  ao  juíto  te¬ 

mor  do  prejuízo ,  que  podiao  experimentar  aquel- 
les  fubditos  na  remeífa  dos  feus  cabedaes  à  Bahia, 
mandou,  que  fechada  nella  a  Gafa,  paífaífem  as 
fuas  fabricas  ao  Rio  de  Janeiro,  e  depois  a  Per¬ 
nambuco,  ordenando  ao  Chanceller  Superinten- 
i  dente ,  mandaífe  as  inítrucções ,  e  ordens  neceífa- 
rias  para  fe  governarem  os  Miniítros ,  que  haviaó  - 
de  lèr  Juizes  Confervadores  da  Moeda  naquellas 
duas  Províncias ;  o  que  executou  depois  de  redu¬ 
zidos  a  nova  moeda  provincial  o  dinheiro  anti¬ 
go,  prata,  e  ouro ,  que  houve  para  fe  desfazer  na 
Bahia ,  e  fe  fechou  a  Gafa  no  anno  de  mil  e  feis 
centos  e  noventa  e  oito ,  tendo  laborado  quatro, 
j  í 7  Paífou  Jofeph  Ribeiro  Rangel,  Juiz  da  Jo£»j[a ^^0de"* 
j  Moeda ,  com  todos  os  OíEciaes ,  engenhos ,  e  inf-  i<'o  dejane.ro. 

1  trumentos  da  fabrica  delia  para  o  Rio  dejanei- 
1  ro,  onde  foy  Juiz  Gonfervador  o  Defembargador 
I  Miguel  de  Sequeira  Caftellobranco ;  e  lavrado  o 
dinheiro  antigo,  prata,  e  ouro ,  que  naquella Pro¬ 
víncia  havia  ,  para  íè  reduzir  à  nova  forma ,  fe 
traníportaraÓ  osOfficiaes  com  a  fabrica  àdePer- 
I  nambuco,  fendo  Juiz  Gonfervador  da  Gafa  (que  | 

Nnn  ii  fe  i 
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fe  aíTentou  no  Recife)  o  Ouvidor  Geral,  ejuiz 
da  Moeda  Manoel  de  Soul  a,  que  foraEnfayador 
na  Bahia,  e  no  Rio  de  Janeiro,  por  fe  haver  em- 
barcadojofeph  Ribeiro  Rangel  da  Praça  do  Rio 
para  Lisboa. 

1  8  Todo  o  dinheiro  velho,  prata,  e  ouro, 
que  pode  desfazerfe  em  Pernambuco ,  fereduzio 
à  nova  moeda, e  todas  as  que  fe  lavraraò  nas  duas 
referidas  Províncias,  tem  amefma  fórma,pezo, 
cunho,  e  valor  das  da  Bahia,  pondoíelhes  dehu- 
ma  parte  nas  do  Rio  de  Janeiro  hum  R ,  e  hum  P 
nas  de  Pernambuco ;  e  concluído  no  Braíil  efte  la¬ 
vor,  íefecharao  nelle  as  Calas  da  moeda,  até  que 
com  os  novos  defcobrimentos  das  Minas  de  ou¬ 
ro  do  Sul ,  fe  mandaraõ  outra  vez  abrir  no  Rio , 
e  na  Bahia ,  como  em  feu  lugar  diremos. 

ip  O  invento  da  polvora ,  ingrediente  do 
inferno ,  que  para  eílrago  do  genero  humano  in- 
troduzio  no  Mundo  odemonio  por  maó  de  hum 
Frade  Tudefco,  no  decimo  quarto  feculo,  coníif- 
tindo  defde  entaó  o  mayor  furor  da  guerra  em 
fogo  material  conficionado  ,  e  artificiofo,  pare¬ 
cendo  ,  que  já  naò  reyna  tanto  nas  campanhas 
Marte,  como  Vulcano,  pois  ao  tiro  de  hum  ca- 
nhao,  e  de  hum  moíquete,  fariaõ  pouca  reíiílencia 
a  clava  de  Hercules,  e  a  efpada  de  Roldão,  fez 
precifo,  que  ofalitre,  de  que  ella  fe  compoem, 
o  mandem  conduzir  de  partes  diílantes  os  Prín¬ 
cipes,  que  o  naò  tem  nos  íèus  Domínios. 

2  o  Sendo  informado  o  Sereniííimo  Senhor 
Rey  D.  Pedro,  que  no  Braíil ,  e  principal  mente 

no 
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noClcaro  3  fa JüYia,  íe  achavaó  minas  delle  em 
copia, 'causalidade  iguaes  às  deAíia,  e  a  menos 
scufto ,  e  dilaçaõ ,  do  qual  podia  abundar  toda  a 
Tua  Monarchia ,  encarregou  ao  Governador,  e  Ca- 
pitaõ  Geral  D.Joao  de  Lancaftro ,  foííe  em  peííba  dcicobrimenio  Jo  l'a- 
àquella  parte,  onde  íèaffirmava,  que  as  havia,  e  undiw  !°“°  Js 
trazendo  de  Portugal  efta  commiílaò,  depois  de 
eítabelecida  a  Gafa  da  moeda,  e  de  dar  expedien¬ 
te  a  outros  negocios  do  Eftado ,  fahio  da  Cida-  Parte  da  Cidade 
de  da  Bahia  a  efta  importante  diligencia ,  no  an- 
no  de  mil  e  íeis  centos  e  noventa  e  cinco.  Anno“e 

21  Embarcou  para  a  Viila  da  Cachoeira,  Vay  por  mar  à 

I  T  1  i  r*  Cachoeira  ,  de  don- 

acompanhado  de  muita  gente ,  com  todos  os  vJf-*  de  principia  a  jor« 
fíciaes  da  fabrica  do  falitre ,  inftrumentos  para  o nidi' 
tirar,  e  beneficiar,  e  com  peflbas  praticas  do  ter¬ 
reno,  que  havia  de  correr,  noticiofas  das  minas, 

I  que  hia  buícar,  fazendo  com  efta  comitiva  gran¬ 
des  gaftos,  para  cuja  defpeza  lhe  mandou  dar  El- 
Rey  huma.groífa  ajuda  de  cufto.  Do  porto  da- 
quella  Viila  caminhou  ao  Seminário  de  Beíem, 
íitio  onde  o  efperava  o  comboy ,  que  mandara 
prevenir.  Com  pouca  detença  marchou  ao  Jaca¬ 
ré,  edalli  aS.Jofeph  das  Tapororocas,  de  donde 
foy  àMata,  aos  Tocos,  àPinda,  aoPapagayo,  ao 
Rio  do  Peixe ,  ao  Tapicuru,  (rio  caudaloío)  à  Ser¬ 
ra  doTehu,  a  outro  Tapicuru,  chamado  Merin, 

(também  rio  famofo ,  mas  de  menor  corrente)  e 
paífou  à  Serra  da  Jacobina,  onde  refez  o  comboy, 
e  continuando  a  marcha  pelos  campos  daquella 
PovoaçaÒ,  (hoje  Viila)  pelos  de Terijó ,  e  peia  Var- 
nha  Seca ,  chegou  às  minas  do  falitre  ,  que  cha- 
mao  de joaò  Martins. 


Acha  minas  dc  fa¬ 
li  tre. 
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No  referido  íitio  fe  caVtra  jGeral ,  eAali- 


22 


tre  mineral,  e  fazendo -fe  as  experienciXn/e  achou 
ferbom  na  qualidade;  porem  as  minas  mais  per¬ 
manentes,  que  abundantes.  Nefte  exame  fe  de¬ 
teve  D.  Joaõ  de  Lancaftro  alguns  dias,  e  depois 
partio  para  outras  ,  chamadas  de  Joaó  Peixoto  ; 
e  feitas  as  mefmas  experiencias,  refultaraõ  os  pró¬ 
prios  effeitos ,  achando  falitre  igual  ao  outro  na 
Sua  qualidade,  e  bondade ,  e  na  copia.  Dalli  partio  para  o  Rio  Pau- 

importância.  ai  r*  •  1  -,  i  »  1 

qui  a  hum  iitio  ,  que  chamao  dos  Abreus ,  em 
cujas  minas  fe  achou  falitre  em  mais  quantidade , 
e  da  mefma  qualidade ;  ultimamente  foy  a  outras 
minas,  que  fe  dizem  do  Serraó,  e  do  exame  fe 
colheo  o  mefmo  effeito,  e  fe  fez  o  proprio  juizo. 
Voltou  o  Gover-  Com  eítas  experiencias,  e  noticias  voltou  D.  joaó 
r,jor , a  Bahia.  cje  Laucaílro  para  a  Cidade  da  Bahia,  tendo  rodea¬ 
do  mais  de  cento  e  cincoenta  legoas  de  terra ,  e 
abrindo  novos  caminhos  para  atalhar  mayores  dif- 
tancias. 

2  3  Naó  perdeo  D.  Joaó  a  efperança  de  pode¬ 
rem  feruteis,  e  convenientes  as  referidas  minas; 
e  depois  de  ter  voltado  para  a  Cidade,  mandou  ti¬ 
rar  falitre  ,  das  que  o  tinhaó  em  mais  abundancia, 
ou  ficavaò  menos  apartadas ;  diligencia,  a  que  foy 
por  fua  ordem  o  Coronel  Pedro  Barbofa  Leal ,  e 
alliítindo  nellas  com  cuidado,  e deípeza própria, 
tirou  algum  falitre ,  que  por  vezes  remetteo  em 
fardos  de  couro  à  Bahia ;  porem  vindo  a  conhe- 
cerfe,  que  pelos  dilatados  longes,  pelas  afperezas 
dos  caminhos,  faltos  de  mantimentos  para  os  que 
os  kaviao  de  curfar ,  e  conduzir  o  íà 


Torna  a  mandar 
às  minas  :  tiraõ-fe 
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muy  caro  à  fazenda  Real,  e  de  immenía  fadiga 
aos  conductores,  (naó  fendo  a  copia  capaz  de  re-  c!í[Se.t 
compenfar  com  ventagem  adefpeza,  nem  ainda  S"todeetSfabfi- 
de  a  látisfazer)  fecolheo  o  deí engano  da  inutíli- car' 
dade  delias ,  para  íe  nao  fabricarem  ;  refoluçaõ , 
que  foy  fervido  mandar  EIRey,  vendo  o  falitre, 
que  o  Governador  lhe  enviou  ,  e  pelos  avifos , 
que  lhe  fez. 

24  Governava  a  Província  de  Pernambuco 
Caetano  de  Mello  deCaftro,  e  fendo  quaíi  irre¬ 
mediável  o  damno ,  que  aquelles  moradores  expe- 
rimentavaõ  dos  negros  dos  Palmares,  (cuja  extin-  ma^erra  dos  FiU 
çaó  era  empreza  já  reputada  por  taÓ  diíHcil ,  que 
muitos  dos  feus  anteceífores  no  poíto  a  nao  in¬ 
tentarão)  elle  a  emprehendeo  com  valor ,  e  a  con- 
íeguio  com  fortuna.  He  precifo  darmos  noticia 
j  da  condição ,  e  principio  daquelles  inimigos ,  da 
origem  do  Povo ,  ou  Republica ,  que  eftabelece- 
rao ,  das  Leys  com  que  fe  governaraò ,  e  dos  dam- 
nos  ,  que  pelo  curfo  de  mais  de  feífenta  annos  nos 
fizer  aó  nas  Vil  las  do  Porto  do  Calvo  ,  das  Ala¬ 
goas  ,  de  S.  Francifco  do  Penedo ,  e  em  todas  as 
iuas  Povoações ,  e  deftriétos,  e  até  em  outros  me¬ 
nos  diftantes  da  Cidade  de  Olinda,  Cabeça  da- 
I  quella  Província,  e  dos  males,  que  caufaraó  aos 
I  feus  Habitadores,  íèndo  ainda  mayores  naexecu- 
rçaò,  que  no  temor  continuo,  em  que  viviaõ  de 
1  ferem  inopinada  ,  e  repentinamente  acometidos 
com  frequentes  aífaltos ,  e  perda  das  vidas,  fa¬ 
zendas  ,  e  lavouras. 

I  25  Qtaando  a  Província  de  Pernambuco  eí- 

I  -ta  va 
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tava  tyrannizada  ,  e  poííuida  dos  Hollandezes, 
Origem  daqueiia  íè  congregarão ,  e  uniraó  quaíi  quarenta  negros 
íugSvM? denesros  do  Gentio  de  Guine,  de  vários  Engenhos  da  Villa 

do  Porto  do  Calvo,  diípondo  fugirem  aos  Senho¬ 
res,  de  quem  eraò  efcravos,  naò  por  tyrannias, 
que  nelles  experimentaíTem ,  mas  por  apetecerem 
viver  iíentos  de  qualquer  dominio.  Com  fegredo 
(entre  eftaNaçaõ,  e  tanto  numero  de  peílbas, 
poucas  vezes  viíto)  difpuzeraõ  a  fuga ,  e  a  execu¬ 
tarão,  levando  comíigo  algumas  efcravas,  efpo- 
fas,  e concubinas,  também  cúmplices  no  delicfo 
da  auíencia ,  muitas  armas  differentes ,  humas,  que 
adquiriaó ,  e  outras,  que roubaraõ  a  feus donos  na 
occafiao  em  que  fugirão.  Foraó  rompendo  o  vaf- 
tiílimo  Certaó  daquella  Villa,  que  acharaó  def- 
occupado  do  Gentio,  e  fó  alliílido  dos  brutos ,  que 
lhes  íerviraõ  de  alimento  ,  e  companhia ,  com 
a  qual  fe  julgaraõ  ditofos  ,  eftimando  mais  a  li¬ 
berdade  entre  as  feras  ,  que  a  fogeiçaõ  entre  os 
homens. 

2  6  Nos  primeiros  annos  eíle  fogo ,  que  íe 
hia  fuftentando  em  pequenas  brazas,  para  depois 
crefcer  a  grande  incêndio ,  naõ  caufou  damno  pu- 
plico,  mas  fó  o  particular  da  perda  dos  efcravos, 
que  feus  donos  naõ  poderão  defcobrir ,  por  naõ 
faberem  a  parte  em  que  íe  alojavaõ  daquelles  eí- 
peífos  ,  e  dilatados  matos ,  onde  ainda  entaõ  os 
fugitivos  fó  attendiaõ  a  fuílentarfe  das  caças ,  e 
frutas  fy lveftres  do  terreno  inculto ,  e  naõ  fahiaõ 
delle  mais,  que  a  levar  a  furto  de  algumas  fazen¬ 
das  menos  apartadas  as  plantas  de  mandioca ,  e 

outras : 
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outras  fementeiras,  para  darem  principio  às  íuas 
lavouras ,  tomando-as  com  força ,  íe  achavaó  re- 
íiftencia ,  e  fem  ella ,  fenaò  encontravaõ  oppoíi- 
çaõ  >  porem  era  já  notorio  efte  receptáculo  por 
todas  aquellas  partes ,  de  donde  o  hiaõ  bufcar  ou¬ 
tros  muitos  negros ,  e  alguns  mulatos  cumpl  lCeS  Jttntaófelhes  alguns 

11#r.  *  u  n  .  ^  !  * .  r  •  J  delinquentes  também 

em  delictos  domdticos,  e  públicos,  rugindo  ao  efcravos. 
caíligo  dos  Senhores,  e  dajuftiça,  e  os  recebiaó 
os  negros  dos  Palmares ,  pondo-os  no  feu  domi- 
nio. 

27  Crefcia  o  poder  dos  negros  com  eftes 
foccorros  dos  fugitivos,  que  íe  lhes  hia5  juntando, 
para  fazerem  aos  Povos  de  Pernambuco  os  dam- 
nos  ,  que  experimentarão  os  de  Roma  na  guer¬ 
ra  íervil ,  quando  juntando-fe  poucos  efcravos 
gladiatores ,  e  aggregando  a  íl  muitos  homens  fa- 
cinorofos ,  caufaraó  tantos  eílragos  na  própria  Ca¬ 
beça  daquella  nobiliífima  Republica.  Alem  dos  Vay  produzindo, 


Guerra  fervil  dos 
efcravos  em  Roma. 


1  filhos,  que  lhes  nafciaõ,  entendendo  os  negros ,  ™lsa,mUiiKrt^k'‘r 


que  para  mayor  propagaçaõ ,  e  augmento  do  Po¬ 
vo,  que  fundavaó  ,  lhes  eraó  precifas  mais  mu¬ 
lheres,  trataraõ  de  as  haver  fem  ainduítria,  com 
que  os  Romanos  as  tomaraó  aos  Sabinos ,  mas  fó 
com  a  força,  entrando  pelas  fazendas,  e  cafas  dos 
I  moradores  daquellas  Villas,  Povoações,  e  deftri- 
ótos ,  e  levando  negras ,  e  mulatas  do  ferviço  do- 
meftico ,  e  das  lavouras.  Roubavaò  aos  Senhores  Hoftilidades ,  que : 
*  delias  os  veftidos,  roupas,  e  armas,  que  lhes  acha-  lzem' 
vaó,  ameaçando  violarlhes  asmulheres,  e filhas, 
fe  as  naõ  remiaõ  a  dinheiro ,  ou  outras  dadivas , 
que  fe  lhes  offertavaó  promptamente  ,  defpre- 

Ooo  zando 


Formaó  huma  Re¬ 
publica  com  íeu 
Príncipe  electivo  , 
mas  por  toda  a  vi¬ 
da. 


Uniaó  ,  que  tem 
na  lua  obediência. 


474  AMERICA  PORTUGUEZA. 

zando  fempre  os  Portuguezes  o  cabedal  pela  hon¬ 
ra,  a  qual  lhes  ficava  intadra  a  indultos  da  moeda, 
e  da  nobreza ,  que  naÕ  deixavao  de  refpeitar  nas 
pefibas,  em  quem  a  reconheciaó ,  tanto  quefica- 
vaõ  aproveitados  dos  deípojos ,  que  colhiaõ  ,  e 
com  elles  voltavaó  ricos  para  o  feu  Paiz. 

2  8  Augmentados  com  o  tempo  em  numero 
de  gente ,  foraõ  penetrando  mais  os  Certoens ,  e 
defcobertos  ampliílimos  campos,  os  repartiraó  pe¬ 
las  Famílias,  que  pondo-os  em  cultura,  faziaò  mais 
rica,  e  dilatada  a  fua  jurifdicçaõ;  e  fem  a  eípecu- 
laçaò  de  Ariftoteles,  e  de  PlataÓ  nas  íuas  Repu¬ 
blicas  efcritas  ,  nem  as  Leys  promulgadas  na  de 
Athenas  por  Solon  ,  na  de  Lacedemonia  ,  ou 
Sparta  porLicurgo,  na  de  Creta,  ou  Candia  por 
Minos,enas  de  Roma ,  Carthago ,  eEgypto  por 
Numa,  Charonda,  e Triímigiftro. 

2  5?  Formaraó  nos  Palmares  huma  Republica 
ruftica,  e  a  feu  modo  bem  ordenada.  ElegiaÕ  por 
feu  Príncipe,  com  o  nome  de  Zombí  (que  no  íeu 
idioma  vai  omefmo ,  que  diabo)  hum  dos  fieus 
varoens  mais  juftos,  e alentados;  e  pofto  que  ef- 
ta  íuperioridade  era  eledriva,  lhe  durava  por  toda 
a  vida,  e  tinhaõ  acceífo  a  ella  os  negros,  mula¬ 
tos  ,  e  meftiços  (ifto  he,  filhos  de  mulato,  e  negra) 
de  mais  redro  procedimento ,  de  mayor  valor  ,  e 
experiencia ,  e  naò  fe  conta ,  nem  fe  fabe  ,  que 
entre  elles  houveífem  parcialidades  por  compe¬ 
tências  de  merecimento,  ou  ambiçaò  de  domí¬ 
nio,  nem  que  mataífem  hum  para  enthronizar  ou¬ 
tro,  concorrendo  todos  ao  eleito  com  obediên¬ 


cia 
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cia ,  e  união ;  Polos ,  em  que  fe  íuílentao  os  Im¬ 
périos. 

30  Tinhao  outros  Magiftrados  dejuftiça,  e 
milicia ,  com  os  nomes  das  fu  as  terras.  Eraõ  en¬ 
tre  elles  delictos  caftigados  inviolavelmente  com 
pena  de  morte  o  homicídio,  o  adultério,  e  o  rou¬ 
bo  ,  porque  o  meímo ,  que  com  os  eftranhos  lhes 
era  licito ,  íe  lhes  prohibia  entre  os  naturaes.  Aos 
eícravos  ,  que  por  vontade  íe  lhes  hiaÕ  juntar, 
concediaó  viverem  em  liberdade  5  os  que  toma- 
vaó  por  força,  ficavaõ  cativos,  e podiaó  íer  vendi¬ 
dos.  Tinhao  também  pena  capital  aquelles,  que 
havendo  ido  para  o  feu  poder  voluntários  ,  in- 
tentaífem  tornar  para  feus  Senhores.  Com  menor 
rigor  caftigavaõ  aos  que  fendo  levados  por  for¬ 
ça  ,  tiveífem  o  mefmo  impulfo.  Deftes  feus  Efta- 
tutos ,  e  Leys  eraõ  as  ordenações ,  e  volumes  as 
fuas  memórias,  e  tradições  coníèrvadas  de  pays 
a  filhos,  vivendo  já  no  tempo,  em  que  lhe  fize¬ 
mos  a  guerra  os  fegundos ,  e  terceiros  netos  dos 
primeiros  rebeldes  ,  confervando-fe  neíla  forma 
em  temor,  e  apparente  juftiça. 

3  i  Andavaõ  como  nas  fuas  terras ,  fem  co¬ 
brirem  mais ,  que  as  partes ,  que  a  modeftia  man¬ 
da  occultar ,  excepto  alguns  principaes  de  ambos 
I  os  fexos ,  que  veítiaó  as  roupas ,  que  roubavaõ , 
I  ou  faziaõ  de  fazendas  ,  e  panos ,  que  também 
■  colhiaõ  nas  prezas,  que  executavaó.  De  Catholi- 


Inftituem  Leys* 


Subftaneiá  delias* 


Fôrma  em  qüe  án* 
davaõ» 


cos  naõ  coníervavaõ  já  outros  íinaes ,  que  o  da 


Na  Religião  efaô 


Chriítáos  fcifmafi* 


cos. 


Santiílima  Cruz ,  e  algumas  orações  mal  repeti¬ 
das,  e  mefcladas  com  outras  palavras,  e  ceremo- 

Ooo  ii  nias 


Confederações 
que  por  temor  ti' 
nhaó  com  elles  aJ 
guns  moradores. 


Caftigaó-fe  eíles 
tratos,  lendo  deico- 
bertos. 
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nias  por  elles  inventadas  ,  ou  introduzidas  das 
íuperílições  da  fua  Naçaó  ;  com  que  fenaõ  eraò 
idolatras,  por  coníèrvarem  fombras  deChriftaos, 
eraõ  fcifmaticos,  porque  a  falta  dos  Sacramentos, 
e  Miniílros  da  Igreja ,  que  elles  naó  bufeavao  pe¬ 
la  fua  rebelião,  e  pela  liberdade  dos  coí lumes , 
em  que  viviaó,  repugnantes  aos  preceitos  da  noí- 
fa  Religião  Catholica ,  osexcluhia  do  conforcio, 
grêmio,  e  numero  dos  fieis. 

3  2  Alguns  moradores  daquelles  delir  ict  os , 
por  temerem  os  damnos  ,  que  recebiaó ,  e  fegu- 
rarem  as  fuas  cafas,  Familias ,  e  lavouras  dos  ma¬ 
les  ,  que  os  negros  dos  Palmares  lhes  caufavaó , 
tinhaó  com  elles  fecreta  confederação  ,  dando- 
lhes  armas,  polvora,  e  balas,  roupas,  fazendas 
de  Europa ,  e  regalos  de  Portugal  ,  pelo  ouro , 
prata ,  e  dinheiro ,  que  traziao  do  que  roubavaõ, 
e  alguns  viveres  ,  dos  que  nos  feus  campos  co- 
lhiaó,  fem  attençaó  às  graviffimas  penas,  em  que 
incorriaõ ,  porque  o  perigo  preíente  os  fazia  ef- 
quecer  do  caíligo  futuro ;  e  achando-íe  em  varias 
devaças,  que  fetiravaó,  culpados  deíle  crime  al¬ 
guns,  epor  elle  punidos,  íe  naò  efearmentavao 
os  outros ,  que  a  todo  o  rifeo  confervavaó  eíle 
trato  occulto,  e  em  virtude  delle  ficavaó  íeguras 
as  fuas  cafas,  e  andavaó  os  feus  eferavos  pelas  par¬ 
tes,  a  que  os  enviavao  com  os  í alvos  conduCtos, 
que  recebiaó  dos  inimigos  em  certos  linaes  ,  ou 
figuras,  que  refpeitavaó  os  feus  Capitães ,  e  Sol- 
dados,  para  os  deixarem  paífar  livres. 

3  3  A  calamidade,  que  padecia  Pernambuco 

com 
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com  eíla  oppreílao  dos  Palmares ,  viao ,  enaõ  po- 

•  J  •  —  J-  i  J  1  1 1  *  Nao  tx>diaO  OS 

diao  remediar  os  Governadores  aaqueila  Provin-  Governadores  com- 

_  •  C  .  .  _  „  _  _  _  •  bater  aos  inimigos* 

cia,  íem  terem  para  os  expugnar,  e  extinguir  o 
poder,  que  requeria  a  empreza,  já  reputada  por 
grande  pelas  informações ,  que  davaõ  alguns  ef~ 
cravos,  que  fendo  levados  violentamente ,  viviaó 
forçados,  e  tiverao  a  fortuna  de  lhes  efcapar,  e 
tornar  a  fieus  donos.  Encareciaõ  o  grande  nume-  Informação  $  que 

,  .  .  -  ^  1*1  1  daó  a^gUnS  eicravosj 

ro  de  gente  ,  que  tinhao  produzido  ,  os  valero-  ^  ihes  tua.raé. 
fos  guerreiros,  com  que  fe  achavao,  a  deíbreza 
com  que  jugavaó  todo  o  genero  de  armas,  a  for- 
tiílima  muralha  da  íua  circunvalaçaõ ,  a  abundan- 
cia  dos  mantimentos,  que  colhiaó;  couías,  que 
moíbravaô  poderem  aquelles  inimigos  reíiítir  hum 
largo  aífedio,  efruíbrar  oimpulfo  das  noífas  ar¬ 
mas  ,  e  tudo  conduzia  a  perder  a  efperança  de 
os  expugnar ,  caufa ,  pela  qual ,  o  que  obravaò  os 
Governadores  da  Capitania,  era  fó  dobrarem  as 
j  penas  aos  que  os  communicaíTem ,  e  pôr  em  cer¬ 
tos  íitios  algumas  eíbancias  com  gente  ,  que  lhes 
refiíbiífe  o  traníito  ,  oppoíiçao  incompetente  à 
força  do  feu  grande  poder. 

.  34  Porem  o  Governador  Caetano  de  Mello  O  Governador 
de  Caibro ,  julgando  genero famente ,  que  das  mais  refoive  a  fazerlhcs 
arduas  emprezas  fe  colhem  os  applaufos  mayores,  sutrra‘ 

I  tomou  eíba  com  tanto  empenho ,  que  veyo  a  dar- 
1  lhe  gloriofo  fim.  Efcreveo  ao  Governador ,  e  Ca-  Dá  conta  ao  Oo-  \ 
pitaó  Geral  D.  íoaô  de  Lancaíbro ,  dandolhe  con-  mSa“r2£hl?  o 
ta  da  lua  determinação,  e  pedindome  ordenaíie  dos  à vp 

ao  Pauliíba  Domingos  Jorge,  Meíbre  de  Campo  ‘  °r'° dutU 
I  dos  Pauliíbas ,  (aífim  chamaõ  commummente  aos 


Parte  o  Paulifta , 
e  fe  encaminha  aos 
Palmares. 


Recebe  <ios  negros 
liuma  rota  ,  mor¬ 
rendo  muitos  de 
ambas  as  partes. 
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filhos  daRegiaó  de  S.  Paulo  )  que  com  o  feu  Ter¬ 
ço  ,  que  reíidia  no  Certaõ  da  Bahia ,  marchaíTe 
para  o  Porto  do  Calvo  / onde  fe  havia  de  juntar 
o  Exercito  da  gente,  que  determinava  enviar  de 
Olinda,  e  do  Recife,  e  das  Ordenanças  dasVil- 
las  mais  prejudicadas,  e  menos  diftantes  dos  Pal¬ 
mares.  DJ  oaÓ  de  Lancaftro ,  a  quem  íb  agrada- 
vaõ  os  impulfos  grandes, lhe  approvou  eíie ,  e  or¬ 
denou  ao  Meftre  de  Campo  Domingos  Jorge ,  que  j 
com  a  mayor  brevidade  caminhafle  para  aquel- 
ía  empreza  ao  Porto  do  Calvo ;  o  que  executou 
com  muita  prefteza,  marchando  com  os  feus  ín¬ 
dios ,  Capitães ,  eOfficiaes  para  aquella  Villa. 

3  5  Do  Pinhancô,  onde  tinha  a  fua  eftancia, 
caminhou  com  toda  a  fua  gente  de  guerra  ,  que 
feriaõ  mil  homens ,  e  atraveífando  o  Urubâ,  quiz 
de  caminho  dar  primeiro  vifta  aos  Palmares ,  por 
reíiftar  a  Fortificação  dos  inimigos,  confeguir  al¬ 
guma  facçaõ ,  e  ganhar  a  primeira  gloria ,  fazendo 
o  ingreífo  aquella  guerra  ;  mas  aconteceolhe  o 
contrario  do  que  imaginava  ,  porque  alojando ; 
nosGaranhús  de  fronte  da  Fortificação ,  ao  ter- j 
ceiro  dia  da  fua  aííiftencia,  andando  os  feus  Sol¬ 
dados  divertidos  em  colher  os  frutos  de  hum  ba¬ 
nanal  dos  negros,  fahio  da  fua  Fortificação  hum  ; 
grande  efquadraò  delles ,  e  acometendo  aos  Pau- 
liíFas ,  que  fe  ordenaraó  naquelle  repente  com  a 
melhor  forma,  que  poderão,  íe  travou  huma  ba-* 
talha,  em  que  morrerão  de  ambas  as  partes  mais 
de  quatro  centas  peflbas ,  ficando  feridas  outrasj 
tantas;  e  feria  mayor  oeftrago  dos  Pauliftas,  íè 

reconhe- 


/ 


LIVRO  OITAVO. 


47? 


reconhecendo  deíigual  o  íeu  partido  ao  numero 
dos  inimigos,  íe  naó  foraó  com  muito  valor,  e 
difpoíiçaó  retirando  para  o  Porto  do  Calvo ,  on¬ 
de  acharaò  o  Exercito ,  que  o  Governador  tinha 
enviado  àquella  Villa. 

3  6  Gonftava  de  tres  mil  homens ,  que  pode  Exercito }  que  cn« 
juntar  de  Olinda  ,  do  Recife,  das  Villas,  e  Po-  de  Pernambuco, 
voaçôes  mais  viílnhas ,  de  muitas  pefíbas  ricas , 
que  voluntariamente  quizeraò  ir  naquella  expe¬ 
dição,  impelidos  do  proprio  valor,  e  da  vingan¬ 
ça  ,  que  eíperavaó  tomar  daquelles  inimigos  pe¬ 
los  damnos ,  que  lhes  haviaò  caufado  ,  e  de  al¬ 
gumas  Companhias  mais  luzidas,  quehaviaó  nos 
dous  Terços  de  Infanteria  paga  de  Pernambuco. 

De  todo  o  Exercito  nomeou  por  Cabo ,  com  o  Cbo  do  nolTo 
poíto  de  CapitaÓ  môr,  a  Bernardo  Vieira  de  Mel-  Excrci,c\ 
lo ,  que  da  fua  fazenda  das  Pindobas  conduzindo 
muita  gente  armada,  fe  fora  offerecer  ao  Gover¬ 
nador  para  aquella  campanha ,  e  conquifta.  Era 
homem  nobre  ,  e  valerofo  ,  experimentado  na 
guerra  dos  negros ,  havendo  logrado  algum  tem¬ 
po  antes  o  feliz  fucceíTo  de  hum  choque  ,  em 
jque  degollou,  e  cativou  hum  grande  troço  delles 
I  em  huma  das  eftancias  ,  em  que  eftivera  ,  para 
I  reprimir  as  fuas  invafoens ;  caufas  ,  pelas  quaes 
Caetano  de  Mello  o  elegeo  para  governar  aquel- 
j  la  empreza. 

37  Juntaraó-fe  mil  e  quinhentos  homens  das  Soccorro  da  gen- 
Villas  das  Alagoas,  de  S.  Francifco  do  Penedo  ,  Penedo  y  '  e  outras 
Idas  Povoações  de  S.  Miguel ,  e  Alagoas  do  Norte,  q"en7eraihes.fumaõ7 
debaixo  da  conduóta  do  Sargento  môr  Sebaftiaó 

Dias. 
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Dias.  Chegaraô  ao  Porto  do  Calvo ,  onde  eíla- 
vaó  já  promptos  o  feu  Alcaide  môr  Chriftovaó 
Lins  de  Vafconcellos,  o  Capitaô  môr  Rodrigo  de 
Barros  Pimentel,  o  Coronel  da  Nobreza  Chrifto¬ 
vaó  da  Rocha  Barbofa ,  com  todas  as  peíToas  prin- 
cipaes,  e  Ordenanças  daquella  nobiliílima  Villa, 
e  compoíto  o  Exercito  de  toda  efta  Infanteria , 
que  chegava  ao  numero  de  feis  mil  homens ,  com 
militar  pompa ,  feftivo  alvoroço  ,  e  todos  os 
mantimentos  preciíbs  para  a  continuaçaô  de  hum 
largo  aíTedio ,  marcharaõ  para  os  Palmares. 

Defcripçaõ  dos  3  8  Eftaó  os  Palmares  em  altura  de  nove  j 
Povoaçaõ  dos  nc-  graos  do  Norte ,  no  terreílre  continente  das  V illas  j 
S  do  Porto  Calvo  ,  e  das  Alagoas ,  em  quaíi  igual 

diftancia  de  ambas,  porém  mais  proximos  à  pri¬ 
meira.  O  nometiveraò  depois,  que  os  negros  os 
poíTuíraõ  pelas  muitas  palmeiras ,  que  lhes  plan- 
taraó.  Comprehendia  mais  de  huma  legoa  em 
circuito  a  fuaPovoaçaô,  cuja  muralha  era  huma 
eítacada  de  duas  ordens  de  paos  altos ,  lavrados 
em  quatro  faces ,  dos  mais  rijos ,  incorruptíveis , 
egroífos,  que  ha  naquelles  grandes  matos ,  abun- 
dantiílimos  de  portentofos  troncos.  Tinha  acir- 
cunvalaçao  tres  portas  da  mefma  fortiflima  ma¬ 
deira,  com  fuas  plataformas  em  cima,  todas  em 
iguaes  diftancias,  e  cada  huma  guardada  por  hum 
dos  íeus  Capitães  de  mayor  fuppoíiçaô  ,  e  mais 
de  duzentos  Soldados  no  tempo  da  paz ,  porém ! 
nefta  guerra  guarnecidas  todas  do  mayor  poder 
das  fuas  forças. 

3^  Por  varias  partes  daquella  circunferên¬ 
cia 


Obras  da  nature* 
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cia  havia  baluartes  da  própria  fabrica ,  e  fortale¬ 
za.  O  Paço  do  feu  Zombi  era  tofcamente  íump- 
tuofo  na  forma ,  e  na  extenfaõ;  as  caías  dos  par¬ 
ticulares  ao  feu  modo  magnificas  ,  e  recolhiaò 
mais  de  vinte  mil  almas  de  ambos  os  fexos ,  as  dez 
mil  de  homens  capazes  de  tomar  armas.  As  que 
jugavaò ,  eraò  de  todos  os  generos ,  aííhn  de  fogo, 
como  eípadas ,  alfanges ,  frechas ,  dardos ,  e  ou¬ 
tras  arrojadicas.  Havia  dentro  na  fua  Povoacaõ 

1  .  5  .  t  í  •  rr*  11  r  -  5  1  za,  e  do  artifício  na-4 

numa  eminencia  elevadillima  ^  que  lhes  íervia  de  quelle  terreno» 
ataiaya,  e  depois  lhes  foy  voluntário  precipício;, 
delia  reíiftavaõ  com  longa  viíba ,  por  dilatados  ho¬ 
rizontes,  muita  parte  dasVillas,  e  lugares  de  Per¬ 
nambuco.  Tinhao  huma  alagoa  ,  que  lhes  dava 
copiofo  peixe,  muitos  ribeiros,  e  poços,  a  que 
chamaó  Cacimbas,  de  que  tiravaò  regaladas  aguas. 

Fora  tinhaõ  grandes  culturas  de  pomares,  e  la¬ 
vouras,  epara  as  guardar ,  fizeraó  outras  peque¬ 
nas  Povoações ,  chamadas  Mocambos ,  em  que  af» 
íiíliaÕ  os  feus  mais  fieis,  e  veteranos  Soldados. 

40  Chegou  o  noífo  Exercito ,  e  caminhan¬ 
do  a  desfrutar  aquellas  Quintas ,  ou  fazendas ,  as 
achou  já  fem  frutos  ,  nem  legumes,  porque  os 
inimigos ,  com  militar  diícuríò,  colherão  todos  os 
que  eftavaõ  fazonados ,  prevenindo-fe  para  o  cer¬ 
co  ,  e  deftruiraõ  os  que  no  curfo  delle  podiaó 
amadurecer ,  e  íèrvir  à  noífa  gente ;  e  abandonan¬ 
do  os  Mocambos ,  íè  recolherão  dentro  da  cir- 
cunvalaçaõ  da  fua  muralha,  unindo  nella  todo  o 
feu  poder,  com  eíperanças  firmes  de  triunfar  do 
noífo ,  que  tantos  annos  os  tinha  tolerado ,  eílan- 

Ppp  do 
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do  elles  na  poílè  de  naò  ferem  na  fua  fortificação 
acometidos. 

Fôrma,  que  toma.  41  Dividido  o  noífo  Exercito  em  varias  efi- 
tancias,  íepoz  na  porta  domeyo  oCapitaó  mor 
Bernardo  Vieira  de  Mello;  a  do  lado  direito  en¬ 
carregou  ao  Meítre  de  Campo  dos  Pauliftas  Do¬ 
mingos  forge;  e  a  do  eíquerdo  ao  Sargento  môr 
Sebaítiaò  Dias  ;  os  outros  Cabos  foy  pondo  em 
torno  da  muralha  ;  por  muitas  partes  delia  fie 
puzeraõ  efcadas  ,  que  levavaõ  prevenidas  ;  mas 
íòbindo  por  ellas,  erao  logo  rechaçados  pelos  ini¬ 
migos  ,  aílim  com  armas  de  fogo ,  e  frechas,  difi- 
oaradas  dos  baluartes ,  como  de  agua  fervendo,  e 
prazas  accezas,  lançadas  pela  eílacada,  de  que  re- 
cebiao  osnoífos  muitas  mortes,  e  feridas,  pagan¬ 
do-as  no  mefmo  troco  aos  inimigos,  que  podiaó 
defcobrir  por  qualquer  daquelles  lugares  ,  repe- 
tindolhes  os  aflaltos  por  todas  as  partes ,  para  os 
trazerem  em  taõ  continua  fadiga ,  e  defvelo ,  que 
lhes  podeífem  enfraquecer  o  animo,  e  embaraçar 
a  diípoíiçao.  '  ‘7  ; 

42  Continuando-fe  por  muitos  dias  os  com- 
combatc  ínceíian-  bafes,  foy  faltando  aos  negros  a  polvora,  que  nao 

fomficijaó.  podia  fer  muita,  pois  ídtinhao  a  que  dos  mora¬ 
dores  feus  confederados  alcançaraó ,  antes  de  fe 
lhes  mover  a  guerra,  da  qual  nao  tendo  taò  anti- 
cipada  noticia,  como  lhes  era  precifa,  para  reco¬ 
lherem  os  mantimentos  neceífarios  a  hum  dilata¬ 
do  cerco  ,  já  nelles  experimentavaó  também  di¬ 
minuição,  mas  nao  na  fua  conílancia,  que  fe  aug- 
mentava  com  a  porfia  do  noífo  Exercito ,  fobre 

o  qual 


mas  a 
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o  qual  diíparavao  tantas  nuvens  de  frechas,  e  tal 
chuveiro  de  armas  arrojadiças,  que  faziaó  parecer 
efcufadas  as  balas.  A  todas  reíiitia  a  noíía  gente; 


Rcíiítencia  dos 


porem  havendo  batido  as  muralhas,  e  portas  in- Sros' 
ceííantemente  com  grande  copia  de  fortiffimos 
machados,  e  outros  inftrumentos,  fem  effeito  al¬ 
gum,  e  com  perda  de  muita  gente,  pedirão  ao 
Governador  Caetano  de  Mello  de  Caftro  foccor- 
ro  de  Soldados,  e  peças  de  artilheria,  entenden¬ 
do  ,  que  íem  ellas  feria  impoííível  romper  a  for¬ 


tificação  dos  inimigos. 


43  A  eíte  aviib  refpondeo  o  Governador,  Refpondco  oGo- 

*  r*  ^  1  1  vernador  ao  avifo3 

que  íicava  convocanao  gente,  ediípondo  a  car-  que  íe  lhe  faz  pe«* 

i  ui  •  m  r*  1  dindo  íoccoim 

ruagem  da  artilheria  para  ir  em  peííoa  íoccorel- 
los ;  mas  eíta  noticia  naò  fez  ceflar  nos  comba¬ 


tes  o  noífo  Exercito ,  à  cufta  dos  muitos  perigos, 
e  difcommodos,  que  experimentava,  anhelando 
confeguir  aquella  empreza ,  que  quanto  mais  dif- 
ficil ,  lhe  feria  mais  gloriofa,  poílo  que  conhe¬ 
cia  carecer  de  mayores  forças,  e  ferem  preciíòs 
canhoens  para  bater  a  muralha.  Fazia  prevenções 
de  viveres  ,  por  fe  lhe  irem  acabando  os  que 
trouxera,  ejáeraó  asraçóes  inferiores  à  neceííi- 
dade  dos  Infantes,  dimittindo  os  Cabos  as  pró¬ 
prias  aventajadas  porções  ,  que  aos  feus  poílos 
1  eraõ  devidas ,  em  beneficio  dos  feus  Soldados. 
44  Hiaó  afrouxando  os  negros,  faltos  já  das 


armas ,  que  lançavaó  ,  e  dos  mantimentos  ,  que  mA 
confumiaõ  ,  naõ  podendo  recorrer  aos  campos, 


Vaõ  afrouxando  d|; 
negros  por  falta  dl 
mento 


que  erao  os  feus  celleiros,  para  levarem  os  de  que 
mais  ordinariamente  fe  fultentavaõ ,  e  fó  fe  man- 

Pppii  tinhaõ 
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tinhaó  na  efperança  de  que  o  noflb  Exercito  naõ 
podia  permanecer  muito  tempo  noaííedio,  pela 
diminuição  da  gente,  em  que  fe  achava,  e pelos 
diícommodos ,  que  padecia,  pouco  coítumados 
os  homens,  depois  da  guerra  dosHollandezes,  a 
reílftir  às  inclemências  do  tempo  nas  campanhas, 
além  de  lhes  ficarem  muy  diftantes  as  condu¬ 
ções  dos  viveres,  de  que  jáentendiaô,  que  expe- 
rimentavaõ  falta,  difcurfos,  em  que  fundavaõ  a 
íuppoíiçaó  de  que  lè  lhes  levantaria  brevemente 
o  fitio porém  logo  o  íucceílb,  quenaõ  premedi¬ 
tarão  ,  lhes  moílrou  o  contrario  do  que  preíumi- 
raõ. 

soca.™  de  vi-  45  Da  fu  a  eminência  ,  ou  atalaya  viraó 

rSr^ExeràT/e  iremíe  cobrindo  os  campos  de  gado  mayor  ,  e 

debnmao-fe  os  ne- menor ,  carros  ?  e  cargas  de  cavallos  ,  que  das 

Villas  do  Penedo,  das  Alagoas,  e  daPovoaçaó  de 
S.  Miguel  caminhavaõ  ao  noífo  Exercito  em  hum 
grandillimo  comboy,  que  lhes  chegava,  de  que 
começaraõ  a  inferir  os  negros  a  noífa  períiftencia, 
e  a  fuaruina,  e  totalmente  defanimados,  fe  em- 
pregavaõ  mais  no  feu  aflbmbro  ,  que  na  fua  de¬ 
fenia  ,  quando  o  nolTò  Exercito  com  o  foccorro 
dos  mantimentos  ,  e  de  alguma  gente  ,  que  os 
acompanhava,  íe punha  a  baterlhes  as  portas  da 
eífacada  com  novo  alento  ,  e  tal  fortuna,  que  à 
força  de  machados ,  e  braços  lhe  abrio  o  Sargen¬ 
to  mor  Sebaftiaó  Dias  a  que  lhe  tocara ,  ao  tem¬ 
po  que  o  Capitaõ  môr  Bernardo  Vieira  rompia  a 
em  que  cílava  ,  de  que  fez  avifo  ao  Meftre  de 
Campo  dos  Pauliífas  ,  que  relidindo  na  outra 

muito 
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muito  diftante ,  acudio  com  incrível  pfeíteza  a 
ferlhe  companheiro  no  perigo,  e  na  gloria. 

4 6  Entraraò  juntos  ,  encontrando  alguma 
refiítencia  nos  negros,  inferior  à  que  preíumiraõ; 
porque  o  feu  Príncipe  Zombi  com  os  mais  esfor¬ 
çados  guerreiros ,  e  leaes  íubditos ,  querendo  ob¬ 
viar  o  ficarem  cativos  da  noífa  gente,  e  defpre- 
zando  o  morrerem  ao  noífo  ferro,  íbbiraó  à  fu  a 
grande  eminencia  ,  e  voluntariamente  fe  defpe- 
nharaõ,  e  com  aquelle  genero  de  morte  moílra- 
raó  naó  amar  a  vida  na  efcravidaó,  e  nao  querer 
perdella  aos  noífos  golpes. 

47  Todos  os  outros,  que  ficar  ao  vivos ,  com 

o  grande  numero  de  mulheres ,  e  crianças  ,  em 
prantos  inconfolaveis,  e  clamores  exceílivos ,  fe 
renderão.  Muitos  dias  gaitou  a  noífa  gente  em 
difcorrer  pela  Povoaçao  ,  onde  acharaó  muitos 
defpojos  pobres ,  fendo  o  mais  importante  o  das 
ricas  armas  de  todo  o  genero,  valerofamente  exer- 
icidas,  com  grande  pulimento,  eaceyo  tratadas. 
Fizeraó  os  Cabos  logo  no  principio  avifo  ao  Go¬ 
vernador  Caetano  de  Mello  de  Caítro,  a  quem 
os  enviados  acharaó  para  partir  no  dia  feguinte 
com  o  grande  foccorro ,  que  tinha  junto  no  Re- 
jcife,  em  que  levava  dous  mil  homens,  e  ièis  pe- 
Jças  de  artilheria.  Recebeo  a  nova  com  publicas 
demonítraçoes ,  lançando  dePalacio  dinheiro  ao 
Povo ,  e  fazendo  depois  ProciíTaò  folemne  deac- 
Çaõ  de  graças;  poíto  que  eítimara  mais  ter  parte 
na  gloria  da  peleja,  fim  para  que  difpuzera  o  foc- 
I torro,  que  eítava  para  conduzir  com  a  brevidade, 
bom  que  o  foube  juntar.  Fo- 


Entra  a  noífa  geri- 
te  na  fortificação. 


Defpenhac-fe  mui¬ 
tos  negros  da  íua 
eminencia. 


Rendemfe  os  mais 
que  feachaõ  nella. 


Chega  ao  Gover¬ 
nador  a  nova  do 
noífo  vencimento. 


Levaó-fe  os  ne¬ 
gros  ao  Recife. 


Gloria  do  Gover¬ 
nador  Caetano  de 
Mtllo  ,  e  feus  em¬ 
pregos. 


v 


n 

d 

g 


Anno  de  1696. 


Juizes  Ordinários, 
que  ate  efte  tempo 
k  ele0iaõ  na  Bahia, 
e  nas  outras  Capita¬ 
nias. 
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48  Foraõ  levados  ao  Recife  os  negros;  e ti¬ 
rando- fe  delles  os  quintos  pertencentes  aElRey, 
os  mais  ficaraõ  tocando  aos  Cabos,  e  Soldados, 
conforme  as  prezas,  que  fizeraõ  quando  entraraò 
na  íiia  fortificação.  Todos  os  que  eraõ  capazes 
de  fugir,  e  fe  rebellar,  os  traníportaraó  para  as 
outras  Províncias  do  Braíil ,  e  alguns  fe  remette- 
raò  a  Portugal.  As  mulheres ,  e  crianças,  pelo  fe- 
xo,  epela  idade  livres  daquella  fufpeita,  ficaraó 
em  Pernambuco. 

45»  Eíle  fim  taó  util,  como  gloriofo  teve  a 
guerra  ,  que  fizemos  aos  negros  dos  Palmares , 
devendo-íè  nao  íd  o  impulfo  da  empreza,  mas 
os  meyos  da  execução ,  ao  valor ,  e  zelo ,  com  que 
Caetano  de  Mello  de  Caftro  governou  a  Provín¬ 
cia  de  Pernambuco ,  de  cujo  emprego  por  eíle , 
e  outros  ferviços  obrados  na  Ethiopia,  fendo  Ge¬ 
neral  dos  rios  de  Sena ,  fahio  com  tantos  crédi¬ 
tos,  eapplaufos,  que  lhe  grangearaò  o  fuperior 
lugar  deVice-Rey  da  índia;  cargo,  que  exerceo 
com  grandes  acertos ,  deixando  em  todas  as  re- 
feridas  partes  huma  illuílre  memória. 

5  o  Eíaviaó  até  o  anno  de  mil  e  feis  centoa 
e  noventa  e  feis  na  Camera  da  Bahia  Juizes  Ordi-I 
narios  de  vara  vermelha,  como  nas  outras  Came-j 
ras  das  Províncias  do  Braíil  ;  mas  attendendo  ;| 
fer  antiqualha  indecorofa  a  huma  Cidade ,  Cabe-f 
ça  de  todo  o  Eílado  ,  que  devia  ter  o  predica¬ 
mento  dasmayores  doReyno,  em  que  hajuize: 
de  Fora,  e  Corregedores  das  Comarcas,  logran 
do  ji  o  Senado  da  Bahia  por  merce  do  Serenif 

íimo 
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íímo  Senhor  Rey  D.  Joa5  IV.  em  ProvifaÕ  de 
vinte  e  dous  de  Março  de  mil  e  íeis  centos  e  qua¬ 
renta  e  feis,  os  proprios  privilégios,  que  o  da  Ci¬ 
dade  do  Porto,  que  faò  os  me  imos ,  que  tem  a 
Camera  de  Lisboa,  creou  aMagefbde  do  Auguf- 
tiílimo  Senhor  Rey  D.  Pedro  II.  no  anno  de  mil 
e  íeis  centos  e  noventa  e  feis  os  referidos  lugares,  Novos  lugares  bei - 

.  1  ^  ^  .  1  ,  1  u  la  de  Juizes  de  Fôra* 

enviando  por  Ouvidor  da  Comarca  (titulo,  que  e  Ouvidores  da  Co- 
coítumaõ  ternas  terras  dos  Meítrados)  ao  Doutor  m’rca’ 
Belchior  de  Soufa  Viílasboas,  e  por  Juiz  de  Fora 
ao  Doutor  Joíeph  da  Coita  Corrêa,  pelos  quaes 
dividío  o  Officio  de  Provedor  dos  defuntos,  e  au- 
I  fentes,  que  andava  em  hum  dosMiniítros  da  Re- 
laçaó  ;  e  defde  entaó  fícaraó  fendo  os  Juizes  de 
Fora  Provedores  dos  aufentes  na  Cidade ,  e  os  Ou¬ 
vidores  na  Comarca. 

51  Defde  eíte  tempo  deixarao  de  fazer fe  Nova  fôrma  dê 
por  Pelouros  as  eleições  dos  Officiaes  do  Senado  £l  i°'i' 
da  Camera  da  Bahia,  remettendo-fe  as  pautas  dos 
Eleitores  ao  Defembargo  do  Paço ,  que  fe  faz  na 
Relaçaó  delia,  e  em  cada  hum  anno  as  alimpa,  e 
jefcolhe  os  Vereadores ,  e  Procurador ,  que  haó  de 
Ifervir  nelle  ,  que  vaó  nomeando  em  Provifaô 
paífada  em  nome  delRey.  Os  novos  Miniftros , 

Ouvidor  da  Comarca,  e  J  uiz  de  Fora  tiverao  gran- 
Jde  trabalho  em eítabelecer  eítes  lugares,  e entre 
•li  naó  poucas  contendas  fobre  a  juriídicçaõ,  que 
-la  cada  hum  pertencia ;  pleitos ,  que  fe  ajuítaraõ, 
Itomando-íe  conhecimento  delles,  e  refolvendo- 
Jfe  na  Relaçaó.  A  eítes  dous  Miniítros  íe  conce- 
Ídeo  acceífo  para  os  lugares  da  Relaçaó  da  Bahia, 

tiradas 
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tiradas  as  Tuas  reíidencias,  e  pelo  bom  procedi¬ 
mento  ,  que  tiveraõ  nas  Tuas  occupaçoes ,  foraó 
oremiados  com  a  Toga  de  Defembargadores  del- 
a  í  porem  nenhum  dos  feus  íucceííbres  logrou 
ainda  até  o  prefente  dia  promoção.  • 

Juizes  de  Fóra  in-  ^  2  Na  Cidade  de  Olinda  ,  Capital  da  Pro- 


tfoduzi dos  •  •  i  i  i  1  • 

cm  Pernambuco,  e  vnicia  cie  Pernambuco ,  e  na  de  S.  Sebaltiao,  pnn- 


Kio  de  Janeiro. 


cipaí  da  do  Rio  de  Janeiro,  introduzio  também 
EIRey  nomefmo  anno  o  lugar  de  Juizes  de  Fóra 
aos  de  Ouvidores  literários,  que  já  nellas  haviaõ, 
e  fe  ficarao  fazendo  as  eleições  dos  Officiaes  da 
Camera  na  forma  dos  da  Bahia  5  porém  pela  dif- 
tancia,  que  ha  deitas  àquelías  Praças,  foy  conce¬ 
dida  Provifaõ  de  SuaMageítade,  para  os  Gover¬ 
nadores  delias  em  cada  huma,  com  o  Ouvidor,  e 
Juiz  de  Fóra,  limparem  as  pautas  cada  anno  ,  e 
efcolherem  os  Officiaes,  que  nelle  haõ  de  fervir, 
pelo  detrimento ,  e  mora ,  que  haviaõ  de  expe¬ 
rimentar  em  fe  enviarem  ao  Defembargo  do  Pa- 
Ouvidores  üte- Ç°  da  Bahia.  Neífe  proprio  tempo  mandou  crear 


nr, os  na  c,d ades  de  em  a  Cidade  de  S.  Chriítovaõ ,  Cabeça  da  Provin- 


Scrzipe  ,  e  da  L 
raiba. 


cia  de  Serzipe  ,  Ouvidor  da  profííláõ  literaria , 
enviando  a  ella  com  eíte  lugar  ao  Doutor  Diogo 
Pacheco ,  como  já  tinha  mandado  crear  o  meí- 
mo  lugar  na  Província  da  Paraíba ,  pelo  Doutor 


Diogo  Rangel  Caítelbranco. 


5  3  Depois  creícendo  as  Povoações  de  Per¬ 
nambuco  ,  e  o  numero  dos  feus  habitadores,  fi-i 
cando  alguns  Povos  muito  diítantes  da  Cidade  d< 
Olinda  ,  que  por  d  te  motivo  experimentavaa 
grandes  difcommodos  em  acudirem  a  ella  com 
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as  fu  as  caufas ,  íupplicaraõ  a  lua  Mageftade  foííe 
fervido  fazerlhes  outra  Comarca ,  dividindo  em 
duas  a  juriídicçaõ  civil ,  e  criminal  deíla  Provín¬ 


cia.  A  taõ  jufto  requerimento  attendendo  o  Se-  „  a  Província  d« 

J  1  Pernambuco  le  d,"* 


reniffimo  Senhor  Rey  D.  Pedro  II.  mandou  crear  vide  em  duas  Cu** 
outra  Comarca  na  forma  ,  que  pediaó  aquelles 
moradores ,  ordenando ,  que  da  nova  foíie  Cabe¬ 
ça  a  Villa  das  Alagoas ,  e  lhe  foíTem  fogeitas  pa¬ 
ra  o  Norte  huma  Povoaçao ,  chamada  Alagoas  do 
Norte,  e  a  Villa  do  Porto  do  Calvo ;  e  ao  Sul  a 
grande  Povoaçao  de  S,  Miguel ,  a  Villa  de  S.  Fran- 
ciíco  do  Penedo ,  e  os  íeus  dilatados  deílribtos , 
elegendo  primeiro  Ouvidor  ao  Doutor  Jofeph  da 
Cunha  Soares.  Eftes  tres  Miniílros  em  prémio 
do  trabalho ,  com  que  crearaó  os  referidos  luga¬ 
res,  e  do  bem,  que  nelles  procederão,  occuparaó 
os  da  Relacaó  da  Bahia. 

54  No  Collegio  dos  Padres  da  Companhia  Annode  1607. 
dejeíus  da  Cidade  da  Bahia  faleceo  no  anno  de  Morte  r,oF,  ,.„ 
mil  e  íeis  centos  e  noventa  e  fete  o  Reverendif-  amou»  ví«m. 
íimo  Padre Antonio Vieira,  benemerito  filho  da- 
quella  Sagrada  Religião.  O  feu  talento  foy  ainda 
mayor ,  que  o  feu  nome ,  com  o  qual  voou  por 
todos  os  Emisferios  a  fama  elevada  pela  fu  a  pen- 
na.  Foy  em  Portugal  Pregador  dos  íeus  Auguf- 
tiíIimosMonarchas,  e  da  Sereniílima  Rainha  de 
Su  ecia  em  Roma,  cuja  Sagrada  Curia  o  ouvio  com 
admiraçao ,  e  lhe  reípondera  com  o  prémio  de 
altas  dignidades,  fe  a  fua Religiofa  modeftia  o  nao 
jobrigara  a  fugir  entre  os  Eítrangeiros  das  honras, 
lugares ,  de  que  já  fe  livrara  entre  os  naturaes , 

Qqq  onde 


Seu  Elogio» 
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onde  achando  na  vida ,  e  na  poíteridade  as  ma- 
yores  eítimações,  faõ  ainda  inferiores  as  que  cem 
entre  as  outras  Nações,  andando  os  íeus  efcritos 
traduzidos ,  e  venerados  por  todo  o  Mundo  Ca- 
tholico,  com  grande  gloria  do  nome  Portuguez. 

Duvida  ,  que  hou-  5  5  Muitos  annos  fe  duvidou  daRegiaõ,  em  i 

ro  Bnfi/fobre  fc!  que  nafcera ,  paliando  a  contenda  delta  incerteza 
icm  rama  íua.  entre  Portugal ,  e  o  Braíil  ;  e  poderão  appetecer  a 

fortuna  dePatria  do  Padre  Antonio  Vieira  todas  ; 
as  Cidades  do  Mundo ,  como  as  de  Grécia  plei¬ 
tearão  o  ferem  Patria  de  Homero ;  mas  pela  infig- 
ne  Corte  de  Lisboa  fe  declarou  efta  prerogativa, 
efoy  jufto,  que  produziífe  ao  mais  famoíò  Ora¬ 
dor  huma  Cidade ,  que  fundara  o  Capitaõ  mais 
eloquente ;  porém  naò  deixou  de  ficar  à  da  Bahia 
direito  refervado  para  outra  acçaõ  ,  porque  vin¬ 
do  a  ella  o  Padre  Antonio  Vieira  muito  menino, 
pode  litigar,  fe  deve  tanto  a  Portugal  pela  feli¬ 
cidade  do  Orofcopo ,  em  que  nafceo ,  como  ao 
Brafil  pela  influencia  do  clima,  em  que  fe  creouj: 
íe  teve  nelle  mais  dominio  a  força  do  Planeta , 
que  o  poder  da  educaçaõ;  problema,  ou  ponto, 
lòbre  que  diíputao  muitos  Authores ,  mais  a  fa-I 
vor  da  creaçao ,  que.  do  nafcimento. 

„  s  6  Coufa  digna  de  reparo  he  ,  queBernar-: 

morre  doWarm  do  Vieira  Ravafco,  natural  da  Bahia  ,  Secretario 

de  Lltado  j  hum  dia  1  l  ^  ^  ^  I 

depois  jade fcu .r-  do Eítado  do  Braíil,  taó  perito  neíta  occupacao, 
enfermidade.  como  feiente  em  muitas  Faculdades  ,  irmão  doe 

Padre  Antonio  Vieira  na  natureza  do  fangue,  e 
na  íubtileza  do  engenho  ,  adoecefle  ao  mefmo 
tempo,  e  do  mefmo  achaque,  que  feu  irmaõ;  e  l 

fazende 
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fazendo  a  enfermidade  os  propríos  termos  ,  e 
íymptomas  em  ambos,  morreílem  juntamente, 
o  Padre  Antonio  Vieira  primeiro  ,  e  Bernardo 
Vieira  hum  dia  depois. 

57  Se  houveraõ  nafcido  os  dous  de  hum  par  ~  Opinioens  de  PoR 

J  i  j  a  n  i  r>  fidonio  ,  e  de  Hr» 

to^  poderá  algum  enganado  Aítrologo  íeguir  aer-  pocrates. 
rada  fantezia  de  Pofíidonio,  que  attribue  nos  ge- 
meos  efta  igualdade ,  por  ferem  concebidos,  e  naf- 
cidos  na  própria  conítellaçaó  de  eftrellas »  ou  al¬ 
gum  Medico  fpeculativo  fentir  com  Hipocrates, 
que  entende  lhes  naícem  elles  effeitos  da  tempe¬ 
rança  dos  corpos,  femelhante  em  ambos,  da dif- 
poíiçao  corporal  ,  em  que  fe  achavaó  os  pays 
quando  os  geraraó  ,  de  fe  haverem  nutrido  ,  e 
creado  com  os  proprios  alimentos ,  e  com  as  mef- 
mas  aguas ;  porque  fe  naò  daò  nos  dous  irmãos 
(naó  fendo  gemeos)  tantas  caufas  intrinfecas ,  ex- 
j  ternas ,  e  accidentaes  para  efta  igualdade  da  natu¬ 
reza,  fenaó  foy,  que  para  tal  femelhança  de  ef¬ 
feitos  baftou  a  íimpathia  do  amor. 

5  8  Chegámos  aos  defcobrimentos.  das  por-  Minas  de  ouro 
tentofas  Minas  do  Sul,  que  em  riqueza ,  fecundi-  Ke£U0 -do Su“ 
dade,  e  extençaó ,  excedem  às  deOhr,  que  tan- 
I  tas  riquezas  déraò  a  Salamaó ,  e  taó  grande  maté¬ 
ria  aos  encarecimentos  dos  Efcritores.  Gerou  o 
Sol  nos  embrioens  da  terra  do  Braíil  a  profufa 
I  copia  de  ouro,  que  a  natureza  teve  efcondida  im- 
menfo  tempo,  para  fahir  com  numerofos ,  e  ri- 
Jquiííimos  partos  no  fim  do  ieculo  dezafete  da 
Inoífa  Redempçaó,  e  cincoenta  eoito  da  creaçao 
lido  Mundo,  podendo  fer  mais  antiga,  que  a  do 
I  Qqq  ii  genero 


Dcfcripçaó  delias, 
e  alturas  em  que 
eíhó. 


Seus  nomes. 
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genero  humano  a  deite  precioíò  metal ,  pois  len¬ 
do  operaçao  do  Príncipe  dos  Planetas,  que  Deos 
creou  no  quarto  dia,  defde  logo  poderia  (exiftin- 
do  o  íeu  vigor  nos  íeusadtos)  produzir  os  íeus 
effeitos  dous  dias  antes  do  fexto ,  em  que  o  Se¬ 
nhor  fez  ao  homem. 

5  9  Quanto  mais  fe  dilatou ,  tanto  mais  puro 
fahio.  As  pedras  preciofas,  que  mais  íè  detem 
em  madurar  nas  minas,  fahemmais  perfeitas;  as 
arvores,  que  mais  fedemoraó  naproducçaó  dos 
frutos ,  os  daó  mais  excellentes ;  e  ate  a  fuperior 
de  todas  as  Esferas  celeítes  tem  mais  tardo ,  que 
as  outras  o  feu  movimento ,  a  que  os  Aílrologos 
chamaó  Trepidaçaó. 

6  o  Eftaò  as  Minas  do  Ouro  Preto,  e  do  Mor¬ 
ro  debaixo  do  tropico  de  Capricórnio ,  em  altura 
de  vinte  e  tres  graos  e  meyo,  e  nella  com  pouca 
diíferença  íicaÕ  todas  as  Minas  geraes ;  humas  pa¬ 
ra  o  Sul,  e  outras  para  o  Norte,  com  mais,  ou 
menos  altura.  Para  o  Sul  as  do  Rio  das  Mortes , 
que  em  proporcionada  fantezia  eftao  em  vinte  e 
quatro  graos,  até  vinte  e  quatro  e  meyo;  entre 
eítas,  e  as  Minas  geraes  jazem  algumas  de  menos 
importância,  como  íao  as  de  Itatiaya ,  Itabaraba, 
e  outros  ribeiros ,  que  por  terem  menos  riqueza, 
tem  menos  nome.  Para  o  Norte  ficaõ  as  do  rio 
das  Velhas,  Sabarabuífu,  Caeté,  Santa  Barbara , 
Cataíaltas. 

6 1  Por  todo  o  mato,  que  entre  ellas  ha, 
correm  infinitos  ribeiros  de  menor  fama,  e  po- 
deráó  ficar  pela  mefrna  fantezia  em  vinte  e  dous 

nraos 
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graos  e  meyo ,  pouco  mais ,  ou  menos.  Mais  ao 
Norte  do  rio  das  Velhas  eftaó  as  do  Serro  frio ,  que 
ficao  em  vinte  e  hum  graos  e  meyo ,  e  quiçá  me¬ 
nos  ,  onde  fe  achaó  muitos  ribeiros  inferiores. 

Ainda  mais  ao  Norte  eftaó  outras  minas  de  pou¬ 
co  porte,  chamadas  Tocambira,  que  ficao  em  de¬ 
zoito,  ou  dezanove  graos ,  e  todos  oseípaços  de 
humas  a  outras  íe  achao  prenhes  de  ouro.  Para  o 
Occidente  ficao  as  minas  de  Pitanguí  com  mui- 
tos  ribeiros  ,  que  deraó  muito  ouro  ,.e  ainda  o 
eftaó  lançando. 

6  2  DefcobriraÕ-fe  no  anno  de  mil  e  íeis  cen-  Anno  de  1 698, 
tos  e  noventa  e  oito  as  Minas  geraes ,  as  do  Ouro 


Preto,  as  do  Morro,  as  do  Ourobueno ,  as  deS. 


metv 


Bartholomeo ,  Ribeirão  do  Carmo,  Itâ  Coíomís , 

Itatiaya,  Itabirâ,  e outras  annexas,  e  os  campos, 
em  que  íe  fabricaõ  as  Roças.  Eftas  ji  nomeadas,  Scu dcfcow; 
e  outras  muitas  mais  defcobriraõ  os  Pauliftas.  Al-  'd00’Aicus  deUt,un" 
guns  filhos  do  Reyno  acharao  ribeiros  de  menor 
valor,  entre  os  já  defcobertos ,  e  o  ouro,  que  fe 
tem  colhicio  pelos  montes  ha  poucos  annos ,  defi- 


cobriraó  os  filhos  de  Portugal  com  os  feus  efcra- 


vos. 


tai. 


6  z  A  copia  de  ouro  ,  que  as  Minas  lançaó  Abundancu 

i  !  •  r*  •  1  quelle  precioío  me- 

das  luas  veas,  he  infinita,  e  o  numero  das  arrobas, 

[que  delias  íè  tiraõ,  quaíi  impoífivel  faberfe  para 
I  poder  computarfe  5  mas  he  íem  duvida  o  mayor, 

1  que  coftuma  produzir  aterra  nas  partes  do  Mun¬ 


do  ,  CiTl  CjllC  O  OOl  «IS  ClitI*  Ilc  O  OUIO  dc  glttliCicS  Os  feus  quilate 
•  1  •  •  1  1  c  mayores  ,  e  mcna 

quilates  ,  pnncipalmente  todo  o  que  íe  tira  nas 
Minas  geraes ?  e  algum  de  dentro  do  mato,  que 


res. 
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tem  vinte  e  tres "quilates ,  vinte  e  tres  e  meyo, 
vinte  e  tres  e  tres  quartos  ,  chegando  algum  a 
vinte  e  quatro.  O  ouro  do  rio  das  Velhas  os  tem 
inferiores,  e  muito  menos  o  do  rio  das  Mortes, 
porem  geralmente  nunca  defcem  de  vinte  e  dous 
quilates. 

Grãos  ,  e  folhe-  6a.  Os  sraos ,  e  folhetas ,  que  fe  tem  tirado, 

tas  ,  que  delias  tem  r  _  .  â  r  .  °  \*  rc  1  r  •  • 

íahido,  feus  pezos5  IflO  infinitos,  e  muy  difierentes  no  pezo ,  eíeitio. 

Entre  os  muitos ,  que  vierao  à  Bahia,  chegou  hum 
de  cento  e  noventa  e  duas  oitavas  de  pezo,  e  vif- 
to  ao  longe,  parecia  huma  maó  fechada.  Outros 
de  duzentas,  e  de  trezentas,  reprefentando  va¬ 
rias  formas  ,  e  figuras.  Houve  fama  confiante , 
que  fe  achara  hum  de  treze  libras.  Dos  de  pezos 
menores  de  vinte  até  cem,  fe  achou  mayor  quan¬ 
tidade.  A  forma  deites  grãos,  e  folhetas  he  dif- 
ficil  de  explicarfe ,  porque  huns  faõ  tofcamente 
redondos  ,  e  a  eítes  chamaò  grãos  ;  outros  faó 
chatos ,  com  mais ,  ou  menos  comprimento ,  e  fe 
dizem  folhetas;  alguns  ha  muy  creípos,  e  com 
cracas,  outros  lifos,  e  no  ouro  menos  groífo  ha 
também  a  meíma  forma ,  fendo  hum  muito  meu- 
do,  outro  redondo,  como  grãos  de  moniçaõ,  al¬ 
gum  liío ,  como  pevides  de  melaò,  fem  differença, 
e  muito  como  lentilhas.  Mas  naó  he  geral  o 
acharfe  fempre  com  eítas  formas  entre  o  ouro 
commum.  Nos  ribeiros  mais  ricos  deite  metal 
fe  naó  acha  ouro  groífo,  eonde  ha  grandes  folhe¬ 
tas,  ha  menos  ouro,  porque  he  de  manchas,  efe 

Mojo  com  qu:  naó  encontra  geralmente. 


fe  tirava  o  ouro  no  s  \t  •  ..  t  íri*  j  i  r1 

principio  dofeudef-  o  5  JNo  principio  do  deícobnmento  das  Mi¬ 
nas 


cobri  mento. 
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nas  íè  tirava  o  ouro ,  fazendo  huma  cova  grande 
quadrada,  com  mais,  ou  menos  regularidade,  a 
que  chamavaó  Cata ;  e  tanto  que  chegavaõ  a  hu- 
mas  pedras,  como  feixos,  chamados  Cafcalhos, 
que  eftaó  aífentadas  na  piífarra,  as  desfaziaó  com 
alabancas,  como  quem  deímancha  huma  parede, 
e  botando-o  com  hum  ferro  de  feitio  de  hum  fa¬ 
cho  de  bico ,  a  que  chamaó  Almocaíf  e ,  em  huma 
bandeja  de  pao ,  de  dous  e  meyo  até  tres  palmos 
de  boca,  que  das  beiras  vay  eftreitando  em  for¬ 
ma  pyramidal  para  o  centro,  a  que  chamaó  Batêa, 
o  levao  à  agua ,  voltando  nella  a  batêa  para  lan¬ 
çar  as  pedras  fora ,  e  tantas  voltas  lhe  daó ,  até 
que  aniquilando  aterra,  e  as  pedras,  fica  o  ouro 
no  fundo,  ou  centro  da  batêa,  de  donde  obotaó 
em  huma  bacia,  e  depois  o  enxugaó  no  fogo  pa¬ 


ra  o  guardar. 


6  6  Quem  tem  poucos  negros  ,  e  naõ  lavra 

I  em  terras  próprias ,  os  manda  faifcar ,  ifto  he  apa- 

II  nhar  pelos  campos ,  ou  montes  ouro ,  do  que  cahe 
aos  que  o  vaó  tirar.  Hoje  já  fe  naó  ufa  muito  de 
Catas ,  e  fe  tira  ouro  por  muy  differente  modo , 

I  porque  metem  aguas  em  cima  dos  montes  cheos 
Ide  ouro,  que  ha  naquelles  Paizes,  e  cavando,  ou 
Jdefmontando (como  lá  fediz)  aterra  dentro  da 
Imefma  agua,  a  leva  de 'forte,  que  fica  fomente  o 
jcafcalho,  em  que  eftá  o  ouro,  eefte  o  lavaó  com 
la  mefma  agua  emfiuma  forma  de  canoas,  que  fa- 
,  jzem  na  piífarra,  e  mechendo  o  cafcalho  com  o 
almocafre,  aonde  a  agua  eftá  continuamente  ca~ 
jhindo,  íe  vay  aniquilando  o  cafcalho,  porque  a 


Nova 
qüe  de 
tira. 


fórma  com 
prffense  le 


/ 


agua 


Artur  de  Si  en¬ 
tão  Governador  do 
Rio  de  Janeiro,  vay 
a  ellas. 


* 
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agua  o  leva ,  deixando  o  ouro.  Outros  carregaó 
os  caícalhos,  e  os  botaõ  em  huma  canoa  ele  pao 
aberta  por  diante,  a  que  chamaõBolinete,  e  por 
huma  bica  eítá  continuamente  cahindo  agua ,  e 
mechendo  o  cafcalho ,  ou  terra ,  que  fe  lhe  bota 
onde  eítá  o  ouro ;  vay  diminuindo ,  e  fahindo  a 
terra,  ou  cafcalho,  e  fica  o  ouro  no  fundo  da  ca¬ 
noa  ,  na  parte  onde  cahe  a  agua.  O  modo  de  tirar 
ouro  com  aguas  por  cima  dos  montes  em  canoas 
na  piíTarra ,  e  em  bolinetes,  foy  invento  dos  filhos 
de  Portugal. 

6 7  Quando  fe  defeobriraó  eílas  Minas ,  go¬ 
vernava  a  Província  do  Rio  de  Janeiro  Artur  de 
Sá  de  Menezes  ,  e  convidado  das  riquezas  ,  e 
abundancias  de  ouro  taó  íubido ,  foy  a  ellas  mais 
como  particular  ,  que  como  Governador  ,  pois 
nao  exerceo  actos  do  feu  poder ,  e  jurifdicçao  na- 
quellas  partes,  fazendo-íè  companheiro  daquel- 
les  de  quem  era  fuperior ,  e  fe  recolheo  para  o  feu 
Governo,  levando  moítras,  que  o  podiaó  enri¬ 
quecer  ,  poíto  que  da  bondade  do  íeu  animo ,  e 
do  feu  deíintereíTe  fe  pode  prefumir,  que  foy  a 
ellas  menos  por  cobiça,  que  pela  informação ,  que 
havia  de  dar  aElRey  da  qualidade  das  Minas,  e 
da  forma,  com  que  os  feus  defeobridores  as  la- 
vravaõ. 


6  8  Continuava  o  Governo  geral  D.  Joaõ  de 
\nnode  1699.  Lancaítro  ,  quando  chegou  à  Bahia  a  triíte  noti¬ 
cia  de  huma  das  mais  lamentáveis  perdas,  queti- 
veraò  Portugal ,  e  o  Braíil  no  íèculo  das  fuas  ma- 

;  Noticia  Mímafa.  yGl'cs  gírias.  Naò  ha  na  vida  goítos  ,  que  dei¬ 
xem 
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xem  de  íer  tributários  aos  íentimentos ,  nem 
da,  que  poíTa  prometer  durações  no  tempo.  Em 
íazaÕ ,  e  fora  delia  colhe  os  feus  frutos  a  morte. 
Taó  diílante  lhe  fica  a  elcvaçaõ  da  foberania , 
como  o  profundo  da  humildade ;  íèmpre  he  ty- 
ranna  ,  porem  algumas  vezes  tem  mais  circuuí-- 
tancias  de  cruel.  Tal  fe  moftrou  no  intempefici- 
vo,  e  mortal  golpe,  com  que  ferio,  e  profirou 
a  Sereniífima  Senhora  D.  Maria  Sofia  líãbela  de 
Neoburgo  ,  inclita  ,  e  Auguftilííma  Rainha  de 


Portugal. 


1 


6 9  Faleceo  aos  quatro  de  Agoiro  do  anuo 
de  mil  e  íeis  centos  e  noventa  e  nove,  havendo 
nafcido  em  íeis  do  proprio  mez  no  de  mil  e  fieis 
centos  e  fieífienta  e  íeis ,  com  poucos  de  duraçao , 
e  de  Reyno ;  porque  trinta  e  tres  de  idade  forao 
diminutos  para  a  importância  da  fiuavida,  e  do¬ 
ze  de  Império ,  breves  para  as  felicidades  da  Mo- 
I  narchia.  Contou  em  poucos  luítros  as  prerogati- 
vas  pelos  dias,  e  as  virtudes  pelas  horas;  nao  fie 
auíentou  fiem  nos  deixar  firme  a  fucceílhó  Real , 
e  brilhante  a  Esfera  Portugueza ,  com  huma  coní- 
tellaçaõ  de  muitas  Eftrellas ,  que  reíplandecem 
em  o  noífio  hemisfério  ,  paífando  a  coroaríe  no 
Empyrio,  e  deixando  defcendencia  digna  de  to¬ 
das  as  Coroas  da  terra. 

70  Foy  filha  do  Sereniílimo Príncipe  Filip- 
pe  Wilhelmo,  Conde  Eleitor  Palatino ,  Duque  de 
Neoburgo,  e  de  outros  dilatadiííimos  Eílados,  e 


pominios,  que  poífuirao  feus  altos  Progenitores, 


Potentados  Soberanos  em  Alemanha.  Era  filho 

Rrr  do 
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Morte  da  Sereníf 
fima  Senhora  Rainhí 
D.  Maria  Sofia  lfa> 
bela  de  Neoburgo* 


Seu  Elogio, 


Sua  foberarta  fie- 
nealogica  Paterna, 
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Sereniílimo  Príncipe  Wolfango  Wilhelmo , 
Duque  de  Neoburgo ,  e  da  Sereniílima  Princeza 
D,  Magdalena,  filha  de  Wilhelmo  Duque  de  Ba¬ 
viera  ,  contando  Sua  Alteza  Eleitoral  nos  fieus  So¬ 
beranos  avôs  Paternos ,  e  Maternos ,  pelas  linhas 
Palatina,  e Bavarica, muitos  diademas ,  e  Coroas 
Ducaes,  elmperiaes,  que  fao  as  fontes  da  fiobe- 
rana Nobreza  daquella  nobiliílima  Região,  Patria 
deHeroes  famofos,  Príncipes  grandes,  egenero- 
íòs  Monarchas. 

Sua  alta  afcen-  71  Teve  por  may  digniííima  a  Princeza  D. 
dencwMa.e.m,  j£Tbela  Amélia  Magdalena,  filhado  Sereniílimo 

Príncipe  Jorge  Lantgrave  de  Haífia  ,  por  cujas 
veas  correo  oíangue  dos  mayores  Potentados ,  e 
Soberanos  de  Alemanha,  e  pela  Baronia  Haííiati- 
ca  o  de  Ludovico  o  Pacifico ,  que  recufbu  a  fu- 
prema  Dignidade  Imperial ,  em  que  fora  eleito , 
e  da  Princeza  D.  Sofia  Leonor  de  Saxonia ,  filha  do 
Sereniílimo  Joaô  Jorge  Duque  de  Saxonia,  cujos 
altos  Afcendentes  fe  intitularaõ  Reys  nos  primei¬ 
ros  feculos  até  o  nono ,  em  que  foy  o  ultimo  Rey 
o  grande  Witikindo.  A  todo  eíte  compendio  de 
Monarchas  condecorou  a  noífa  Auguftillima  Rai¬ 
nha  na  vida,  e  na  pofteridade,  e  dandolhe  Deos 
em  prémio  de  innumeraveis  virtudes  mayor  Im¬ 
pério,  a  levou  para  íi,  deixando  na  fua  Monarchia 
a  mais  illuftre  memória,  e  nos  feus  Vaííallos  as 
mais  bem  nafcidas  lagrimas. 

amo  de  1 700.  72  PaíTou  a  Portugal  no  anno  de  mil  e  fete 
Paiía  p,-ra  o  Rey.  centos  D.  Joaò  Franco  de  Oliveira,  que  deixou  a 
ÍI õ°Franco ' deoli-  Mitra  Metropolitana  do  Braíil  pela  Diocefana 

de 


:ira. 
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de  Miranda.  Era  Clérigo  do  habito  de  S.  Pedro , 

Bifpo  de  Angola ,  de  donde  foy  promovido  a  eíta 
Metropoli ,  que  governou  oito  annos  (deíde  o 
de  mil  e  íeis  centos  e  noventa  e  dous)  com  mui¬ 
to  fervor  ,  e  grande  independencia.  Foy  Franco 
no  apellido,  e  no  animo,  foccorrendo  com  tanta 
grandeza  ,  como  piedade,  as  ovelhas  pobres  do 
feu  Arcebiípado ;  todas  achavao  nelle  abrigo,  e 
correcçaô ,  punindo  as  fuas  culpas  com  o  pro- 
prio  cuidado ,  com  que  acoclia  às  fuas  neceílida- 
des.  Fez  hum  governo  plauílvel,  e  jufto ,  irma-  Suas  qualidades* 
nando  o  rigor  com  o  agrado  de  forma ,  que  os 
que  recebiaó  delle  os  prémios,  ou  os  caftigos,  to¬ 
dos  ficavaõ  fatisfeitos ;  taÕ  poderofa  he  a  Juftiça 
quando  fe  tempera  com  a  brandura  ;  por  eftas 
qualidades  deixou  tantas  memórias,  como  fauda- 
des  na  Bahia. 

7  3  No  mefmo  anno  chegou  a  ella  Antonio  Vem  Antonio  d'e 

1  o  i  1  1  i  t»  *■  / — >  i  Saldanha  a  Bahiá 

de  Saldanha  por  Capitao  de  Mar,  e  Guerra  danao  para  ir  com  foccor- 

r»  r*  n  1  m  r>  ro  delia  a  Momba* 

Serea ,  para  com  o  meímo  polto  na  de  noíla  Se-  Ça. 
nhora  deBetancurt,  que  eftava  noeftaleiro,  na¬ 
vegar  a  Goa  a  juntarfe  com  Henrique  jaques  de 
Magalhaens ,  que  hum  anno  antes  tinha  paííàdo 
à  índia  por  General  de  hum  a  Armada ,  expedida  à 
reftauraçaó  de  Mombaça ,  Cidade  na  Ethiopia , 

I  em  altura  de  tres  graos  ao  Sul ,  que  ganhámos  no 
I V  irreinado  de  D.  Francifco  de  Almeida,  e  perde¬ 
mos  no  de  Antonio  Luiz ,  eftando  já  algum  tem¬ 
po  antes  do  feu  governo  combatida ,  e  íitiada  a 
I noífa Fortaleza  por  aquelles Mouros,  que  depois 
a  tomaraõ.  Eíle  foccorro,  que  podia  conduziríe 

Rrr  ii  da 


janta  gente,  offe* 
recemfe  muitas  pef 
foas,  de  que  fe  for¬ 
mão  muitas  Compa¬ 
nhias. 


i 

3  Lança-fe  a  nao 
■nofla  Senhora  de 
iBetancurt  ao  mar. 
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da  Bahia,  tinha  facilitado  a  EIRey  o  Governa¬ 
dor  D. Joaó  de  Lancaftro ,  e  aceitandolhe  a  pro- 
poiiçaõ ,  lhe  ordenou,  que  o  enviafle,  epofto, 
que  D.  JoaÓ  achafle  mais  diíhculdades  na  execu¬ 
ção  das  que  imaginara  no  arbitrio ,  a  todas  fupe- 
rou  o  íeu  zelo  incançavel ,  e  animo  confiante. 

74  Com  o  mayor  fervor  principiou  a  jun¬ 
tar  gente,  offerecendo-fe  voluntárias  muitas  pef- 
idas ,  afíim  das  naturaes ,  como  de  partes  diverfas. 
Grande  numero  deprezos,  que  feachavaõ  com 
deliéfos ,  em  que  o  extermínio  podia  fer  o  menor 
caftigo  ,  pediraó  os  enviaífem  naquella  occaíiaó 
para  a  índia  ,  querendo  lograr  naó  fó  o  terem 
eleição  do  lugar  do  feu  degredo,  mas  o  alcança¬ 
rem  a  gloria ,  que  todos  hia5  bufcar.  Muitos  Sol¬ 
dados  luzidos  dos  dous  Terços  do  Preíidio ,  anhe- 
lando  occaíioens  de  moítrarem  o  feu  valor ,  naó 
quizeraó  perder  efta ,  e  rogaraõ  aD.Joao  de  Lan¬ 
caftro  os  enviafle  naquelle  foccorro.  De  toda  ef¬ 
ta  gente  fe  formaraõ  muitas  Companhias,  e  a  def- 
peza  de  duas  fez  o  Senado  da  Camera  da  Bahia, 
com  a  grandeza,  e  luzimento,  com  quecoftuma 
concorrer  para  todas  as  acções  do  lèrviço  delRey, 
e  augmento  da  Monarchia ;  e  com  as  que  trazia 
a  nao  Serea,  de  que  vinha  nomeado  Joaó  da  Maya 
da  Gama  por  Capitaõ  de  Mar ,  e  Guerra  para 
acompanhar  a  nova  nao  naquelle  íbccorro,  fefez 
hum  numero  grande  de  Soldados,  Cabos,  eOf- 
ficiaes. 

7  5  Lançou-fe  do  eftaleiro  a  nao  com  felici¬ 
dade  ao  mar,  onde  fe  lhefizeraó  as  obras,  que 

lhe 
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lhe  faltavaÕ  para  fua  cabal  perfeiçaó ,  e  ficou  hum 
dos  mais  fermoios  baixeis ,  que  virão  os  mares 
da  America,  e  Alia.  Trabalhava  o  Governador 
nos  apreftos  de  ambas ,  e  da  Infanteria ,  Cabos ,  e 
OfHciaes  com  taÕ  generoíb  animo ,  que  íem  at- 
tençaõ  à  fua  Real  aícendencia,  proveo  a  feu  filho 
D.  Rodri  go  de  Lancaílro  no  poílo  de  fegundo 
Capitaõ  Tenente,  de  que  fe  efcufara  na  Bahia,  por 
naó  querer  paflar  à  índia  Antonio  André,  que  de 
Lisboa  viera  provido  nelle.  Fazia  toda  a  preven¬ 
ção  dos  mantimentos  para  a  viagem,  e  de  todos 
os  apreftos  para  a  expedição,  quando  na  manhaa 
de  hum  claro  dia ,  por  defattençaò  ,  que  houve 
em  huma  falva,  fie  ateou  o  fogo  em  a  naoSerea 
com  taó  irremediável  incêndio ,  que  fe  naõ  po¬ 
de  extinguir,  porque  pegando  logo  nas  amarras, 
foy  levando  a  nao  para  o  meyo  do  golfo  ,  lan¬ 
çando- íe  a  nado  alguns  Marinheiros ,  e  Officiaes 
náuticos,  que  nella  feachavaó. 

7  6  Andou  vagando  fobre  as  ondas  por  toda 
a  enfeada  da  Bahia,  ardendo  em  chammas  aquel- 
le  marítimo  tronco ,  ou  Ethna  portátil ,  vomitan¬ 
do  incêndios,  naó  fobre  aterra,  mas  fobre  os  ma¬ 
res,  e  annunciando  alguma  fatalidade  a  conjunção 
de  dous  contrários  elementos.  Aílim  permaneceo, 
até  que  de  todo  fe  abrazou.  O  contra  tempo 
defta  perda  caufou  fentimento,  naó  defmayo,  a 
D.  Joaó  ,  que  logo  elegeo  hum  patacho  de  in¬ 
vocação  Santa  Efcoíaftica  ,  o  melhor  que  havia 
no  porto  da  Bahia,  entaõ  falto  de  embarcações, 
por  haver  partido  a  frota  para  Portugal  ,  muito 

antes 


Incêndio  em  a 
nao  Strea, 


Efcolhe  o  Gover¬ 
nador  hum  patacho* 
fazlhe  muitas  obras 
para  ir  em  lugar  da 
nao  Serea. 


Perde-fe 
cho  antes 
da  barra. 
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antes  de  chegar  a  ordem  para  o  íbccorro  de 
Mombaça.  Fizeraóíelhe  varias  obras  para  a  po¬ 
rem  em  forma  de  nao  de  guerra ,  e  capaz  de  arti- 
lheria  groíTa,  e  da  gente,  com  que  havia  de  fer 
guarnecida  ,  e  entregue  ao  referido  Capitaó  de 
Mar,  e  Guerra  Joaó  daMaya,  que  pela  patente, 
que  trazia  para  í  ucceder  a  Antonio  de  Saldanha 
na  Serea  ,  lhe  tocava  eíta  fegunda  embarcaçaõ, 
que  fe  prevenia. 

77  Promptas  as  naos,  e  com  todas  as  coufas 
neceíTarias  para  huma  taõ  larga  viagem ,  fendo  já 
entrada  a  monção  de  partirem  para  a  índia ,  fe  fi- 
zeraÕ  à  vela.  Sahio  a  mayor  com  viftofa  often- 
p5f“r  taçao ,  cortando  foberbamente  os  mares ,  e  com 
nao  menor  ufania  a  feguio  a  fegunda ;  mas  efta  a 
poucos  paíTos ,  ou  bordos ,  antes  de  montar  a  bar¬ 
ra  de  Santo  Antonio ,  por  força  do  fado,  ou  por 
mâ  arrumaçaó  da  nao ,  pendendo  toda  para  hum 
lado,  fe  deitou  no  mar,  que  entrandolhe,  logo  a 
meteo  apique ,  fem  fe  lhe  poder  valer  de  terra , 
nem  acodirlhe  a  outra  nao,  que  hia  já  muy  ve¬ 
lejada  ,  poílo  que  ainda  pode  ver  de  longe  efte 
eípebtaculo,  ecom  a  pena  delle  proíèguio  a  via¬ 
gem.  Da  gente,  que  hia  na  que  fe  perdeo ,  fe  lan¬ 
çou  alguma  ao  mar,  efcapando  a  nado  com  o  íeu 
Capitaó  de  Mar,  e  Guerra  Joaõ  daMaya,  porem 
a  mayor  parte  pereceo  ,  fahindo  muitos  corpos 
mortos  pelas  prayas,  porque  o  repentino  naufrá¬ 
gio,  nao  previfto,  lhes  nao  dera  tempo  para  preve¬ 
nirem  os  meyos  de  íe  falvarem.  Foy  efte  ob  jeito 
laítimofo  à  Cidade ,  acontecendo  quaíi  à  vifta  del¬ 
ia  cíle  eílrazo.  Con- 
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78  Continuando  a  fua  derrota  a  nao  NoíTa  profere  a  M<> 
Senhora  de  Betancurt  com  feliciííima  viagem ,  B^Lwíviagem 
fem  outro  fufto  ,  nem  cuidado  mais  que  o  fen- 
timento  da  perda  da  companheira  ,  chegou  aos 
mares  da  índia  ;  porém  nao  podendo  tomar  a  Naé  põr>c  á 
Cidade  de  Goa,  navegou  ao  Norte,  e  furgio  na  de 
Baçaim ,  em  que  invernou ,  e  chegada  a  monçaõ,  htJ“mGo“ 
partio  para  a  Cabeça  do  Eftado ,  onde  achou  já íc  perd<:‘ 
defvanecida  a  empreza  de  Mombaça ,  aíílm  por 
fer  falecido  o  General  Henrique  Jaques  de  Ma- 
galhaens ,  como  por  outras  caufas,  que  nao  per¬ 
tencem  à  noífa  Hiftoria  ;  mas  íim  o  fim ,  que  teve 
a  noífa  nao ,  a  qual  alcançou  também  o  infortú¬ 
nio  ,  de  que  a  primeira  defgraça  da  nao  Serea  fo¬ 
ra  prefagio ;  porque  depois  de  eftar  alguns  mezes 
furta  na  barra  de  Goa ,  admirada  de  huns  Eftran- 
geiros  ,  que  a  foraÓ  ver  ,  havendo  defcuido  em 
lhe  deixarem  fechadas  as  portinholas  ,  e  íbbre- 
vindo  a  noite  com  huma  tempeílade ,  que  fez 
dar  à  coita  algumas  embarcações ,  entrandolhe  as 
ondas  füriofas  pelas  portinholas  abertas,  a  mete¬ 
rão  apique. 

75?  No  anno  de  mil  e  fete  centos  e  hum  che-  Anr.ode  1702. 
gou  à  Bahia  a  nao  da  índia ,  trazendo  ao  V ice-Rey  Vo1ta  0  Vice.Re5 
Antonio  Luiz  Gonçalves  da  Camera  Coutinho, 

Almotacé  mor  do  Reyno ,  que  voltava  de  reger  morri:  ne!k- 
aquelle  Eftado ,  depois  de  haver  governado  o  do 
Braíll ,  ambos  com  tantos  acertos  ,  quantas  eraó 
as  virtudes ,  de  que  fe  compunha  o  feu  grande 
talento,  por  múitos  titulos  admiraveh  Vinha  en¬ 
fermo  de  achaques,  nao  fó  proprios  dos  annos, 

mas 
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mas  das  fadigas  ,  contrahidos  em  climas  cíl ra¬ 
nhos  ,  e  dilatadas  navegações,. os  quaes  fe  agrava- 
raõ  nefta  viagem  ,  e  chegou  com  mayor  perigo 
da  vida,  do  que  íè  imaginava,  porque  o  natural 
vigor  do  feu  alentado  animo  o  teve  ainda  alguns 
dias  fora  do  leito. 

8  o  Pouíbu  em  cafa  do  Governador ,  e  Ca- 
pitaõ  GeralD.Joaõ  de  Lancaílro ,  que  naõ  per- 
mittio  foífe  para  outra,  que  lhe  tinha  adereçada 
hum  dos  mais  obrigados  amigos,  que  deixara  na 
Bahia,  porque  além  do  amor  de  D.J  oaÒ,  pelas  ra- 
zoens ,  com  que  fe  tratavaõ  de  parentefeo,  e  ami¬ 
zade  ,  o  pediaõ  aílim  o  primor ,  e  correíponden- 
cia  de  haver  íido  hoípede  de  Antonio  Luiz , 
quando  viera  de  governar  o  Reyno  de  Angola  a 
embarcaríe  para  Lisboa.  Crefceo  o  mal ,  e  naõ 
aproveitando  os  remedios,  entregou  a  vida  ao  ine¬ 
vitável  golpe  da  morte ,  com  os  ílnaes  ,  e  aefos 
de  Chriftaõ  ,  que  íempre  moftrara  em  todas  as 
f lias  acções.  A  Bahia ,  que  lhe  dera  throno  em  ou¬ 
tro  tempo,  lhe  deu  agora  fepultura.  Taõ pouca 
,  ,  ,  demora,  e  diftancia  ha  dozenith  da  vida  ao  oc- 

Foy  fepultado  no  ..  ,  ....  r  ,  ,  .  T- 

üoliegio  dos  Ladres  calo  da  morte,  do  domínio  ao  íepuichro  !  roy 

U  Companhia.  ’  ,  1  .  ,  J 

com  lumptuoía  pompa  íepultado  no  Collegio  dos 
Padres  da  Companhia  dejefus. 

8  i  Era  Antonio  Luiz  Gonçalves  da  Came- 
ra  Coutinho  por  baronia  da  Familia  de  Came- 
ra,  taõ  efclarecida,  como  dilatada,  porque  com- 
prehende  muitas  Cafas  do  Reyno  ,  grandes  por 
Titulos  ,  e  por  Eílados.  Servio  nas  guerras ,  e 

1  íe  achou  na  reftauraçaõ  da  Cidade  de  Evora  ,  e 

em 
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em  outras  importantes  occaíioens  com  empregos 
competentes.  Ajuftada  a  paz ,  foy  enviado  ao  Go¬ 
verno  de  Pernambuco ,  e  logo  promovido  ao  da 
Bahia ;  depois  efcolhido  para  o  fuperior  lugar  de 
Vice-Rey  da  índia.  Em  todas  eftas  grandiífimas 
occupaçóes  fó  no  íèrviço  Real,  e  no  bem  com- 
mura  achava  intereíTe.  Foy  em  fummo  grao  in-  '|i ™|fãOT ' s 
dependente ,  até  em  coufas  minimas ,  em  que  nao 
podiaó  haver  fombras  de  efcrupulo  ,  nem  que¬ 
bras  de  capricho ,  ou  de  opinião ,  e  de  todos  os 
Governos  fahiria  ainda  com  mayores  applauíbs, 
fe  a  fua  inteireza  nao  peccara  em  feveridade. 

8  2  No  feguinte  anno  de  mil  e  fete  centos  e  AnrJ0^e  >702» 
dous  fuccedeo  o  Arcebiípo  D.  Sebaftiaó  Montei-  yjm  d.  sei»ftias 
ro  da  Vide  aD.Toaò  Franco  de  Oliveira  na  Me-  por  Arcebifpo  Me- 

í  ^  ,  ,  ,  ..  tropolitano  do  Bra^ 

tropoh ,  que  largou ,  deixando  a  Oliveira  o  terre-  w. 
no  à  Vide,  para  que  com  ella  foíTe  o  Braíil  mais 
propriamente  V inha  do  Senhor.  Do  muito  que 
fíoreceo ,  e  frutificou  em  todo  o  feu  Arcebifpado, 
daremos  mais  larga  noticia  a  feu  tempo.  Nefte 
acabou  o  Governo  deD.Joaó  de  Lancaftro ,  de- 
pois  de  o  haver  exercido  com  incançavel  cuida¬ 
do,  e  fervoroíb  zelo  em  grande  íerviço  delRey, 
e  muito  augmento  do  Eftado ,  por  efpaço  de  mais 
de  oito  annos. 

8  3  Succedeo  a  D.Joaó  de  Lancaftro  no  pof-  Succede  no  Go- 
to  de  Governador ,  e  Capitaó  Geral  do  Braíil  D.  íí r  d.  Icárigcf  a* 
Rodrigo  da  Cofta  ,  nobilillima  rama  do  tronco  Ccftl 
defte  appellido ,  benemerito  da  Fama ,  e  grato  à 
Patria ,  que  já  nas  campanhas  ,  já  no  valimento 
dos  Reys  teve  Heroes  dignos  de  huma  perdura- 

Sss  vel 


Suas  virtudes 
defintereife. 
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vel  memória.  Tinha  governado  a  Ilha  da  Ma¬ 
deira  com  taes  acertos ,  que  parecèraõ  filhos  de 
annos  mayores  ,  fendo  natureza  na  fua  peífoa 
.  aquillo  ,  que  em  outras  fora  experiencia.  Com 
as  mefmas  virtudes  governou  o  Brafíl ,  e  depois 
a  índia,  fem  haver  neíles  dous  grandes  Eftados 
coufa  poderofa  a liíbngearlhe  a  vontade,  ou  afa¬ 
zer  pendor  à  inteireza  da  lua  independencia ,  taó 
rigorofamente  obfervada,  que  nenhum  acciden- 
te  a  fez  parecer  menos  au itera ,  nem  nos  mefmos 
agrados ,  com  que  tratava  os  fubditos  dos  feus 
Governos ,  nos  quaes  deixara  fempre  venerações, 
e  faudades. 

84  Da  Nova  Colonia  do  Sacramento  fez  avi- 
fo  a  D.  Rodrigo  da  Cofia,  no  anno  de  mil  e  íe te 

Annode  1703.  centos  e  treSj  Sebaftiaõ  da  Veiga  Cabral,  queti- 

Avito ,  que  hz  nha  o  Governo  daquella  Praca ,  fem  que  fuccede- 
coionia ,  do  ra  a  p>  Francifco  Naper  de  Lancaftro)  que  os 

_ ,  que  intenta-  #  '  1 

vaó  pôr  os  Cafteiha-  Hcfpanhoes  de  Buenos  Ayres  juntavao  hum  nu- 

nos  aqudia  Praça.  r  -  .  .  '  ,  ,  . 

merolo  Exercito,  para  irem  brevemente  íitiar  a 
noífa Fortaleza,  onde  íe  achava  com  muitas  obras 
imperfeitas ,  e  fem  outras  precifas  para  a  fua  de- 
fenfa,  e  lhe  pedia  foccorro  de  Soldados,  e  man¬ 
timentos  com  a  prefteza  ,  que  requeria  a  viíi- 
nhança  do  perigo,  porque  fe  prevenia  para  hum 
largo  cerco.  A  mefma  noticia  deu  à  D.  Álvaro 
da  Sylveira  de  Albuquerque,  Governador  do  Rio 
de  Janeiro,  fígnificandolhe  a  neceífidade,  em  que 
fe  achava  do  foccorro ,  que  pedia. 
d.  Rodrigo  d*  85  D.  Pmdriuo  da  Cofia  ,  que  naõ  carecia 

Coita  lhe  envia  loc-  .  ■  rL  .  O  J  -l  # 

Co,™  de  ôoidados,  de  cítimulos  para  obrar  accões  próprias  do  íeu 

e  mantimentos.  *  5  1  x 

animo * 


o 

Nova 

cerco 
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animo ,  e  da  fua  obrigaçaó ,  mandou  logo  âpref- 
tar  huma  nao  das  mais  capazes,  que  fe  achavaó 
no  porto  da  Bahia ,  intitulada  NoíFa  Senhora  da 
Annunciaçaó  ,  e  prevenir  duas  Companhias  das 
mais  luzidas  dos  dous  Terços  de  Infanteria  do 
Preíldio  ,  reenchendo-as  com  Soldados  e (colhi¬ 
dos  ,  até  completar  o  numero  de  duzentas  praças 
em  ambas,  além  dos  Cabos,  e  Officiaes.  EraCa- 
pitaó  de  huma  Luiz  Tenorio  de  Molina,  que  de¬ 
pois  foy  Sargento  môr ;  e  da  outra  Manoel  de 
Moura  da  Camera ,  que  hia ,  como  mais  antigo, 
por  CapitaÓ  de  Mar,  e  Guerra  da  nao.  Nella  man¬ 
dou  meter  o  Governador  D.  Rodrigo  da  Cofta 
grande  copia  de  baftimentos ,  e  viveres  aílim  pa¬ 
ra  a  viagem,  como  para  o  foccorro  daColonia, 
e  com  incrivel  brevidade  fez  pôr  tudo  promp- 
to ,  e  fahir  a  embarcaçaÓ  com  grandes  júbilos  dos 
Soldados ,  que  partiraó  ,  e  enveja  dos  que  fica- 
vaó. 

S  6  Ao  me  fino  tempo,  que  a  nao  do  noífo  Áo  íaíiir  a  nolTâ 

C ■*  1  •  r*  t  *  i  1  1  *  •  1  nao  j  entra  hums 

íoccorro  hia  lahmao  pela  barra  daüahia,  vinha  caíieihana  em  0 
entrando  por  ella  outra  das  índias  de  Hefpanha ,  '°'  J  d' 
que  correndo  longa  tormenta,  e  fazendo  muita 
agua ,  falta  de  mantimentos,  aguada,  e  petrechos, 
para  profeguir  a  fua  larga  viagem ,  bufcava  o  nof- 
fo  porto ,  para  fe  valer  do  noífo  auxilio ;  com  que 
dividida  em  duas  facções  a  America  Caftelhana , 
huma  caminhava  ao  noífo  damno  ,  outra  folici- 
tava  o  noífo  amparo.  Nao  faltarao  peífoas  de 
fuppoíiçaó ,  que  aconfelhaífem  ao  Governador  D. 

Rodrigo  da  Cofta  o  fazer  preza  naquelle  navio, 

Sss  ii  cuja 


da  Coita. 
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cuja  riqueza  poderia  recompenfar  adefpeza,  que 
fez  ofoccorro,  e  aruina,  que  experimentaílè  a 
Procedimento  ge-  Coíonia.  Porém  D.  Rodrigo  obrando  heroica- 
clia  ttm  D.  Kodrigo  mente ,  moftrou ,  que  mandava  caíligar  aos  atre¬ 
vidos,  e  amparava  aos  neceííítados ;  porque  nos 
ânimos  generofos  he  taò  fagrada  a  hoipitalidade, 
que  fe  nao  nega  aos  proprios  inimigos. 

8  7  Publicando  graviílimas  penas  a  qualquer 
peífoa,  que  foíTe  ao  navio  Heípanhol,  ou  tiveífe 
com  a  fua  gente  trato  algum ,  lhe  concedeo  fa¬ 
culdade,  para  mandar  bufcar  aterra  por  feus  juf- 
tos  preços  tudo  o  que  lhes  foíle  preciío  ,  affim 
de  madeiras ,  e  enxarcias  para  o  concerto  da  em- 
barcaçaó ,  Como  de  mantimentos ,  refrefcos  ,  e 
aguada  para  a  viagem ,  nomeando  peífoas  noto¬ 
riamente  livrâTde  fofpeita ,  para  lhos  miniílra- 
rem ,  e  fazendo-a  brevemente  dar  à  véla  com  ad- 

dof  kus  cabisTe  mh'aÇab  dos  íèus  Cabos ,  e  da  fua  gente ,  pela  ge- 
da  rua  gente.  neroíidade  do  Governador  D.  Rodrigo  da  Coíla 

no  procedimento  ,  que  com  elles  tivera ,  tanto 
mais  digno  deaífombro,  quanto  menos  lho  me¬ 
reci  aò  com  aguerra,  que  nos  faziao  os  feus  na- 
turaes  na  Nova  Colonia;  accidente,  de  que  nao 
tiveraó  noticia  antes  de  entrar  na  Bahia,  e  baila¬ 
ra  para  os  podermos  reputar  como  inimigos. 

Chega  onoiTo  foc  8  8  Com  boa  viagem  chegou  o  noífo  foccor- 
Rfo°d?™n“,odà  ro  a  barra  do  Rio  de  Janeiro,  onde  o  efperava  o 
Nova  Culon,a-  que  tinha  prevenido  aquelle  Governador  em  ou¬ 
tra  nao,  e  juntas,  navegarao  para  a  Nova  Colonia. 
Chegando  a  ella,  foraò  recebidos  do  Governador 
Sebaíliaó  da  Veiga  Cabral ,  dos  feus  Cabos ,  e  Sol¬ 
dados, 
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dados ,  com  aquelle  alvoroço ,  com  que  o  temor 
fe  coftuma  diminuir,  repartido  pela  íòciedade  de 
muitos  companheiros.  Logo  fe  applicaraó  todos 
às  faxinas,  foífos,  e  baluartes,  que  já  tinha  man¬ 
dado  principiar  Sebaftiao  da  Veiga  Cabral  pelos 
feus  Soldados ,  e  moradores ;  e  brevemente  íè  vi- 
ra5  crefcer  as  fabricas  de  forte ,  que  já  tinhaó 
mais  que  vencer  os  inimigos  na  expugnaçaò  da 
noífa  Praça ;  porem  naò  defiftiao  da  empreza ,  e 
íb  íè  tinhaó  demorado,  por  conduzirem  mayor 
Exercito  ,  mais  peças  de  artilheria,  mais  inftru- 
mentos,  para  a  expugnaçaò,  e  conquifta  da  noífa 
Fortaleza. 

8  q  As  efpias  ,  e  centinellas ,  que  Sebaftiao  Avifo  3  que  íem 

S  r  j  j  JL  íínA  rE 


da  Veiga  Cabral  trazia  pela  campanha,  lhe  leva-  da  vifinhança  ,  e 

^  .  r  i  1  CA  t  1T-i  •  ...  marcha  do  Exerci- 

rao  aviío  de  terem  delcoberto  o  Exercito  mimi-  to  inimigo* 


go ,  e  que  fe  achava  já  perto;  noticia,  que  caufou 
vários  effeitos  nos  ânimos  de  temor ,  e  de  alento; 
porém  Sebaftiao  da  Veiga,  os  Cabos,  e  Soldados 
valerofos ,  que  tinha ,  baftarao  a  defterrar  o  re- 
ceyo  aos  timidos  moradores.  Foy  logo  appare- 
cendo  formado  o  Exercito ;  conftava  de  fete  mil 
Infantes  ,  entre  os  quaes  haviaó  muitos  Efqua- 
droens  de  Cavallaria,  e  peças  groífas  de  boa  arti¬ 
lheria  ,  que  jogavaó  bailas  de  grande  calibre ;  o 
trem  ,  e  bagagem  eraó  proporcionados  àquelle 
corpo.  Trazia  por  Commandante  ao  Sargento 
môr  de  Batalha  Balthafar  Garcia,  fubal terno  do 
feu  General,  que  naõ  quiz  acharíè  na  empreza. 

Com  militar  pompa  ao  fom  de  bellicos,  e  fefti-j“f^»  áanoir» 
vos  inftrumentos  aíojaraó  à  vifta  da  noífa  Praça. 


Chegaêj  e  fe  aío« 


Imagi- 

O 


Embaixada  do  Ca¬ 
bo  do  Exercito. 
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Difcurfo  dos  ini-  9  o  Imaginavaò  os  inimigos  ,  que  lhes  nao 

mis°s’  faria  larga  reíiítencia  a  noífa  Fortaleza ,  porque 

faltandolhe  os  foccorros ,  que  tinha  muy  diítan- 
tes,  e  os  mantimentos,  que  nao  podia  colher  da 
campanha,  de  que  elles  eltavaõ  fenhores,  feren- 
deriaó  brevemente.  Porém  vendo,  que  recolhi¬ 
dos  os  moradores,  ardi  ao  ascafas,  quetinhaópor 
fora  da  muralha ,  as  quaes  mandara  pôr  fogo  Se- 
baíliaô  da  Veiga ;  e  que  lançando  à  campanha  du¬ 
zentos  e  oitenta  cavallos ,  e  fahindo  do  íeu  Exer¬ 
cito  alguns  Soldados  a  utilizaríe  delles,  os  acharao 
regetados  ,  entenderão  ler  a  refoluçao  da  noífa 
gente  divería  da  que  fuppunhaõ. 

5?  i  Mandou  o  feu  Commandante  huma  em¬ 
baixada  a  Sebaftiaõ  da  Veiga,  a  períuadillo  largaf- 
fe  a  Fortaleza,  porque  vinha  a  tomar  poííe  del¬ 
ia  ,  proteílando  as  mortes,  que  do  contrario  fe 
Repofii  deScbaf- haviaô  de  íeguir  em  ambas  as  partes.  Sebaftiaõ 
da  Veiga  refpondeo  com  o  defafogo  ,  e  galan- 
teria  própria  do  íeu  valor  ,  e  natureza  ,  trataífe 
aquelle  negocio  por  obras  ,  e  nao  por  palavras ; 
que  ogoíto,  que  recebia  com  avinda  do  Exerci¬ 
to  ,  lho  peníionava  a  falta  do  General ;  e  em  quan¬ 
to  à  perda  das  vidas ,  os  Portuguezes  nunca  duvi¬ 
darão  perdellas  contra  os  Caítelhanos ;  que  as  do 
feu  Exercito  ,  e  todas  corriaô  por  conta  da  con- 
fciencia  de  quem  movia  aquella  injuíta  guerra. 

9  2  Foy  o  Exercito  inimigo  com  os  feus  ata¬ 
ques  chegando  à  noífa  Fortaleza.  Fizeraô  os  feus 
aproches  com  tenção  de  abrirem  minas ;  impul- 
íò,  que  lhe  prevenimos,  fazendo  contraminas,  e 

reparos 


tiaó  da  Veiga. 
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reparos  para  lhas  fruftrar.  Aflentaraó  afuaarti-  Aúna  ss  fr  S 
lheria  a  pezar  dos  tiros  dos  nofíbs  canhoens ,  e  conunuos Vm*!'6 
mofquetes ,  que  lhe  matavaó  muita  gente  5  porem 
era  tanta  a daquelle Exercito,  que  fenaó  notava 
a  falta,  nem  o  trabalho  fe  fui  pendia.  Conclui- 
das  brevemente  as  fuas  fortificações,  e baterias, 
principiarão  logo  os  aííaltos  com  tanto  furor  , 
como  eftrondo ,  tendo  a  noífa  gente  em  arma, 
fem  defcançarem  huma  hora  entre  noite ,  e  dia, 
rebatendo-os,  e rechaçando-os  com  incomparável 
valor.  Eraó  feis  centas  as  peífoas ,  que  fe  acha-  Numero  dos  ttôf« 
vaõ  dentro  da  noflà Fortaleza ,  entre  Soldados,  e  lü" 
moradores,  que  aella  fe  recolherão ,  deixando  as 
cafas  da  Povoaçaó  ;  mas  fó  quinhentas  capazes 
de  pelejarem,  epela  fua conftancia  menos  íbbra- 
riaò  a  triunfar  de  tantos  inimigos,  fe  tiveraó  os 
mantimentos ,  que  baftafíem  a  fuftentar  o  mais 


largo  aífedio. 


5?  3  Eraõ  fucceííivas  as  baterias ,  repetidos  os 
aííaltos  por  diverfas  partes  ,  e  por  todas ,  entre  as  parteSl 
denfas  nuvens  de  fumo  ,  fó  diftinguiaó  os  olhos 
relâmpagos  do  fogo ,  e  fó  fentiaó  os  ouvidos  tro- 
voens  da  artilheria.  A  conftancia  dos  ânimos 
competia  com  a  dureza  das  muralhas,  e  o  eftra- 
go  era  incentivo  do  valor.  Porem  com  mayor 
damno  nos  inimigos ,  em  cuja  multidão  faziaó 
melhor  emprego  os  noílos  tiros ,  que  na  noífa 
Fortaleza  as  fuas  bailas.  Com  cento  e  cincoenta, 
e  duzentas  a  batiaó  os  mais  dos  dias ;  e  por  con¬ 
tinuas  ,  eraó  já  taõ  defprezadas  dos  nofíbs  ,  que 
nem  o  perigo  lhes  dava  eftimaçaó. 


Coníinirao-fe  tís: 
combates  de  ambas  ' 


Algu- 


1  ’  1 
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cj±  Algumas  peflbas  da  noíTa  gente  mataraó, 
outras  ferirão ;  porém  os  ânimos  todos  entregues 
ao  furor ,  naó  davao  lugar  à  laílima.  Era  taõ  re¬ 
ciproca  da  noífa  parte  a  bateria  ,  e  com  tanta 
differença  na  ventagem ,  que  mais  certas  as  pon¬ 
tarias  dos  noífos  mofquetes ,  e  canhoens  derriba- 
vao  os  inimigos  de  forte,  que  parecia  haverem 
aberto  os  feus  ataques  para  fepultura  dos  feus 
Soldados;  mas  nem  àvifta  dofeu  eftrago  fe  mo¬ 
derava  a  fua  conftancia. 

Com  .  própria  95  No  mar  (para  que  efte  elemento  naó  dei- 
compecenãanomar. xa{pe  concorrer  à  confternaçaó  dos  outros) 

andava  a  luta  igualmente  enfurecida ,  e  porfiada 
entre  as  fuas ,  e  noífas  naos ,  balandras ,  e  foma- 
ca sí  mas  com  varia  fortuna  de  ambas  as  partes, 
poíto  que  com  mayor  reíoluçaó  da  noífa.  Algu- 
jnas  vezes  as  feguimos  até  o  lèu  porto  de  Buenos 
Ayres ,  outras  nos  hiaó  ellas  buícar  ao  da  Nova 
Colonia  ,  havendo  algumas  prezas  ,  e  perdas  de 
embarcações  fuas ,  e  noífas.  Porém  vendo  os  Caf- 
telhanos,  que  pela  fituaçaõ  da  noífa  Praça ,  lhes  era 
precifo  apertar  também  por  mar  o  cerco  ,  man- 
daraõ  conduzir  dos  feus  portos  mais  navios ,  a 
que  as  noífas  embarcações  nao  podiaõ  reíiftir ,  por 
ferem  entaó  fó  duas  íòmacas,  que  fe  recolherão 
ao  abrigo  da  Fortaleza,  defendidas  da  noífa arti- 
!  lheria. 

Apartaõ-fe  os  íni-  5>  6  Duravaõ  os  combates ,  e  o  cerco ,  e  cref- 

:aieza ,  e  inKntaó  cia  de  ambas  as  partes  a  porha ,  porem  ja  menos 
•endeiia  por  fomr.  vjg0ropa  na  c]os  inimigos  pelos  muitos  homens ,  i 

que  tinhaó  perdido  ,  mortos  ao  noífo  ferro  ;  e  . 

queren-  r 
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querendo  dar  algum  defcanço  aos  vivos ,  íe  reti¬ 
rarão  da  noíTa  Fortaleza  a  tiro  de  canhaó  ,  dei¬ 
xando  fem  exercício  os  ataques ,  e  parando  com 
os  aproches.  Vendo  o  Governador ,  que  íe  ha- 
viaó  retirado,  mandou  arrazar,  e desfazer  todas 
as  fabricas ,  e  machinas  das  íiias  baterias ,  e  for¬ 
tificações  com  tal  valor ,  e  diligencia  ,  que  em 
poucas  horas  lhas  desbarataraó  os  noífos  Solda¬ 
dos.  Determinavaó  os  inimigos  render  a  noíTa 
Praça  (6  por  fome ,  entendendo ,  que  nos  naó  po- 
diaõ  durar  muitos  dias  os  mantimentos  ;  e  naó 
fe  enganavaó ,  porque  pela  fu  a  falta  eraó  já  taó 
efcaífas  as  rações  ,  que  naó  podiao  fuftentar  as 
vidas.  Por  eíta  caufa ,  pelos  difcommodos ,  e  tra¬ 
balhos  da  guerra  fe achavaó  na  Fortaleza  (alem 
dos  feridos)  outros  enfermos,  cujo  mal  fe  aggra- 
vava  com  a  falta  do  neceífario  para  os  doentes , 
íazendo  irremediável  o  perigo  de  todos. 

5?  7  Do  aperto  ,  e  conílernaçaó  ,  em  que  fe 
via  a  noíTa  gente  por  falta  dos  viveres ,  fez  Se- 
baftiaó  da  Veiga  Cabral  avifo  à  Bahia,  e  ao  Rio 
de  Janeiro ,  fegurando  ,  que  os  ânimos  dos  feus 
Cabos ,  e  Soldados  nao  desfaleciaõ  no  perigo ,  e 
fó  receava  podeíle  rendellos  a  neceílldade.  Pedia 
lhes  mandaílem  foccorro  com  a  brevidade,  que 
requeria  o  eílado ,  em  que  a  Praça  fe  achava.  O 
Governador ,  e  Capitaõ  Geral  D.  Rodrigo  da  Co  fi¬ 
ta  louvandolhe  a  coníhancia,  valor,  e  difpofíçaó 
com  que  ate  aquelle  tempo  a  tinha  defendido ,  lhe 
ordenou,  que  nos  navios ,  que  mandava  ir  do  Rio 
de  Janeiro,  embarcaífe  a  gente,  armas,  peças  de 

Ttt  artilhe- 
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artilheria  ,  e  todas  as  coufas  mais  dignas  de  fe 


que 


e  embarcando  à  porem  em  falvo,  e  deixando  em  chammas  a  For- 

gn-.pooh.fcs.i  ralezaj  ferecolhefle  ao  Rio  de  janeiro. 

9  8  Chegaraõ  as  naos ,  e  como  naó  levavao 
outra  refoluçaò,  conduziaõ  tao  poucos  viveres , 
que  a  penas  poderiaõ  bailar  para  a  viagem  >  e  naõ 
vendo  Sebaftiaò  da  Veiga  remedio  algum  a  poder 
íuftentar  a  Praça ,  depois  de  haver  feito  na  fua 
defenia  provas  grandes  de  famofo  Capitao ,  e  te¬ 
rem  os  Cabos,  e  Soldados  obrado  em  facções,  e 
pelejas  continuas,  aótos  de  valor  heroico,  tratou 
de  íeguir  a  ordem ,  que  tivera  do  Governador ,  e 
Capitao  Geral  D.  Rodrigo  da  Cofta.  Os  inimigos 
imaginando ,  que  nas  embarcações  nos  fora  íòc- 
corro,  com  que  podeífemos  continuar  a  reílften- 
cia,  asmandaraó  combater  pelas  fuas,  dé quere- 
Novo  confli&o  na-  fultou  novo  condicto  naval  de  mais  eftrondo. 

va/.  rr  •  -i  7 

que  eífeito,  porque  retiradas  as  naos  contrarias, 
ceifou  a  peleja. 

99  Applicava  Sebaftiaò  da  Veiga  toda  a  di¬ 
ligencia  na  execução  da  ordem  do  Capitao  Geral, 
fazendo  embarcar  a  artilheria,  menos  Íeis  peças 
de  grande  calibre ,  que  deixou  encravadas  por 
falta  de  aparelhos  para  as  traníportar,  e  mandan¬ 
do  meter  nos  navios  naó  íd  o  preciofo ,  mas  tu- 
cio  o  que  havia  de  coníideraçaó  na  Praça,  com  as 
Imagens,  ecouías  Sagradas,  e  todos  os  Soldados, 
e  moradores  fe  embarcou  ,  deixando  ateado  na 
Fortaleza  hum  terrível  incêndio  ,  que  os  noífos 
viaq  do  mar  com  magoa ,  e  da  campanha  os  con¬ 
trários  com  horror. 


'mbarca-fe  a  nof- 


gente  ,  e  poem 


go  a  Fortaleza. 


Sahiraó 
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loo  Sahiraõ  do  porto  da  Colonia ,  e  breve-  sa  Ria  * 
mente  chegarao  ao  Rio  de  Janeiro  como  triuii-  ],'1,aru  ’ e  a  Bin“‘ 
fantes ,  pois  com  tao  pouco  poder ,  e  fem  o  pré¬ 
dio  para  o  íuftento  ordinário,  nao  íb  faltos  de 
regalos,  mas  até  do  neceífario ,  padecendo  já  gran¬ 
des  fomes ,  e  muitas  enfermidades,  reílftiraô  confi 
tante  ,  e  valerofamente  por  mais  de  feis  mezes 
em  combates  contínuos  a  tanto  numero  de  ini¬ 
migos  deftros ,  porfiados,  e  abundantes,  por  eíta- 
rem  fenhores  do  campo,  e  de  todas  as  fuas  pro- 
ducçóes ,  e  ferem  providos  de  Buenos  Ayres  in- 
ceífan temente,  matandolhe  a  noífa  gente  a  me¬ 
lhor  do  feu  Exercito  nosaífaltos,  que  nosdavaõ, 
e  nas  fortidas ,  que  lhes  fazíamos.  Os  Soldados 
de  foccorro ,  que  em  duas  Companhias  tinhao  hi- 
do  da  Bahia,  vierao  com  Sebaftiao  da  Veiga  Ca¬ 
bral  ,  o  qual  delia  fe  embarcou  para  Lisboa ,  e  nas 
guerras  próximas  do  Reyno  com  muitos  créditos 
occupou  grandes  poftos ,  juftamente  confeguidos 
do  feu  merecimento, 

i  o  i  A  Monarchia  de  Heípanha ,  grande  en-  cor.ftcraiç.-i 
tre  as  mayores  de  Europa ,  relpeitada  nas  mais  «n»nda  c£Afuc" 
remotas  do  Mundo  ,  e  íb  infeliz  em  nao  lograr 
a  primogenitura  Real  dos  feus  Auguílos  Monar- 
chas,  tantas  vezes  repetida,  quantas  mal  lograda 
nosPrincipes  naturaes,  que  houveraó  de  tirar  a 
pertençaó  daquella  Coroa  aos  Eftrangeiros ,  ago-  1 

ra  íe  achava  na  mayor  confternaçaó  pelas  enfer¬ 
midades  do  feuRey  Carlos  II.  que  nao  tinha  defi- 
cendencia ,  nem  promettia  duraçao.  Era  o  direi¬ 
to  ,  e  oppoíiçao  entre  a  Auguíliííima  Cafa  de 

Tttii  Auílria, 
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Cor.tenjcm  as  Ca- Auftria ,  e  a  Chriítiamíiima  de  França,  inelinan- 
fcn^ultri1’ e  áe  do-íe  a  cada  huma  deitas  Soberanas  partes  os  Prín¬ 
cipes,  Republicas,  e  Potências  de  Europa  pelos 
intereíles  particulares ,  e  públicos  dos  feus  Eíta- 
dos,  e  das  Tuas  Nações;  e  em  quanto  entretinha 
Carlos  a  vida ,  (que  eítava  acabando  por  inílantes) 
íb  fe  tratava  entre  os  pertendentes ,  e  os  feus  par- 
ciaes  de  ligas  ,  e  projectos ,  conforme  a  conve¬ 
niência  de  cada  hum ,  ou  a  neceffidade  de  todos. 

Entra  em  Madrid  102  NcílaS  difpOÍÍÇOeS  faleCdldo  logO  El- 

coroaPr%mCiftdifz  ®-e7  Carlos  II.  teve  fórmas  para  fe  introduzir 

com  mayor  preíteza  em  Madrid  (Corte  daquelle 
Império)  o  Duque  de  Anjú  ,  filho  íegundo  do 
Delfim  ,  e  neto  do  Chriítianiííimo  Luiz  XIV. 
Rey  de  França,  e  da  Sereniífima  D.  Maria The- 
réfa  ,  Infante  de  Hefpanha  ,  filha  delRey  Fi- 
lippe  IV.  (pay  de  Carlos)  e  coroado  com  o  no¬ 
me  de  Filippe  V.  foy  obedecido  em  Caítella: 
poíto  que  muita  parte  dos  Grandes ,  e  dos  Povos, 
reconhecendo  o  direito  do  Sereniilimo  Senhor 
Muita  pane  dos  Carlos  III.  filho  do  Senhor  Emperador  Leopol- 


Grandes  3 
íeguem  a 


Variedade 
ircfulta  da  n< 
'3ade  nas 
"hias. 


carioS°in!  do  I.  feguiffem  afuavoz,  huns  defcoberta ,  e  ou¬ 
tros  occultamente,  efperando ,  que  paííaífe  a  Hef¬ 
panha,  para  lhe  porem  a  Coroa  como  direito  defi- 
cendente  em  graos  proximos  ,  e  repetidos  das 
Auguítiínmas  Cafas  deAuítria,  eHeípanha. 
que-  103  Lograva  Portugal  as  utilidades  de  huma 
Momr-  bella  paz,  quando  as  Nações  do  Norte  fe  confu- 
miaócom  prolixas  guerras,  tomando  muitos  da- 
quelles  Príncipes  por  arbitro  das  fuas  pertenções, 
e  contendas  ao  Senhor  Rey  D.  Pedro  II.  pela 

neutral  i- 
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neutralidade  em  que  fe  achava.  He  a  indifferen- 
ça  do  procedimento  neutral  fempre  condemnada, 
mas  naó  fempre  nociva ;  pofque  íe  foy  util  a  mui¬ 
tos  Monarchas  nas  contendas  dos  feus  viíinhos 
declararfe  por  huma  das  partes ,  a  outros  foy  pre¬ 
judicial  naõ  fe  confervarem  neutraes. 

104  Joao  deLabrit,Rey  deNavarra,  oex-  E«mPioí  «au 
perimentou  nas  guerras  de  Fernando  V.  Rey  de  maKna" 
Hefpanha  com  Luiz  Duodécimo  Rey  de  Fran¬ 
ça  ;  Jacobo  o  IV.  Rey  de  Efcocia  nas  de  Francií- 

co  I.  de  França  com  Henrique  VIII.  de  Inglater¬ 
ra  ;  Carlos  Duque  de  Lorena  nas  de  Luiz  XIII. 
de  França  com  Fernando  II.  Emperador  de  Ale¬ 
manha  ;  e  o  trazer  de  fora  elfranhos  he  tao 
perigofo ,  que  Ludovico  Esforcia ,  por  meter  os 
Francezes  em  Nápoles  ,  perdeo  Milaõ.  He  no- 
torio  o  que  aconteceo  aos  Emperadores  Valen¬ 
te  ,  e  Honorio ,  quando  fe  arro  jarao  a  chamar  aos 
Godos;  aosXnglezes,  quando  fefiaraõ  dosSaxo- 
nes  ;  e  aos  de  Babylonia  ,  quando  convidarão  a 
Saladino ;  porém  eraó  tantas  as  razoens ,  que  fa- 
ziao  aó  Senhor  Rey  Carlos  III.  .connatural  da  na-  o  Senhor  Rey 

_  T  n  J  i  *  Carlos  HI-  connatu- 

çao  Luíitana ,  quanto  repetidas  as  RÍCCnClCllClRS  -y  ral  da  naçaõ  Luíitaj 
que  tem  do  Real  langue  Portuguez ;  pois  (  dei- 
xando  outros  muitos  graos  de  parentefcos  mais 
remotos )  quatro  Sereniííimas  Infantes  de  Portu-  1 

gal  concorrerão  com  o  feu  Regio  íàngue  para  o 
eíplendor  das  Soberanas  Cafas  de  Flandes,  Auf- 
tria,  eCaftella. 

105  A  Senhora  D.  Ifabel ,  filha  delRey  D. 

Joaó  I.  foy  eípofa  de  Filippe  III.  Conde  de  Flan¬ 
des, 
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des,  e  Duque  de  Borgonha,  dos  quaes  nafceo  o 
valeroío  Duque  Carlos  o  Bravo :  a  Senhora  D. 
Leonor,  filha  delRey  D.  Duarte,  conforte  do  Em- 
perador  Federico  III.  Archiduque  deAuílria,  e 
foraÓ  pays  doEmperador  Maximiliano  I.  a  Se¬ 
nhora  D.  Ifabel,  filha  do  Infante  D.  Joaó,  eípofa 
delRey  D.  Joaó  II.  deCaftella,  dos  quaes  foy  fi¬ 
lha  a  Rainha  D.  Ifabel  a  Catholica ;  e  outra  tam¬ 
bém  D.  Ifabel ,  filha  delRey  D.  Manoel ,  e  con¬ 
forte  de  Carlos  V.  Emperador  de  Alemanha ,  e 
Rey  de  Heípanha ,  de  quem  nafceo  EIRey  D.  Fi- 
Jippe  II.  De  todas  as  quatro  linhas ,  que  fahem 
defta  Real  circunferência ,  he  centro  o  Senhor  Rey 
Carlos  III.  alem  de  fer  filho  da  Senhora  Empera- 
triz  D.  Leonor  Magdalena  Therefa  ,  irmaa  da 
noífa  Sereniííima  Rainha  a  Senhora  D.  Maria  So- 

j 

fia  Ifabela  de  Neoburgo. 

io  6  Efte  concurfo  de  caufas  fazia  tao  pre- 
cifa  a  uniaó  do  amor,  e  dos  ínte.dfcs  das  duas 
Auguftas  Cafas  Lufitana ,  e  Auftriaca,  que  o  Se¬ 
nhor  Rey  D.  Pedro ,  negando  a  Filippe  V.  a  conti¬ 
nuação  da  paz,  que  lhe  pedia,  (eftabelecida  entre 
as  Coroas  Portugueza,  e  Caftelhana)  lhe  decla¬ 
rou,  efez  logo  guerra,  eíperando  com  Real  ju¬ 
bilo,  ecom  geral  applaufo  de  todos  os  feus  Vaf- 
fallos  ao  Senhor  Rey  Carlos  III.  para  na  defenia 
do  feu  direito  à  fucceífaó  deHefpanha ,  empenhar 
todas  as  forças  da  fua  Monarchia  ,  tendo  pela 
mayor  gloria,  e  triunfo  do  feu  poder, o  dar  au- 
xilios  a  hum  Principe  taó Soberano;  e  o  mefmo 
impulfo  foy  geral  em  todos  os  feus  fubditos  na- 

turaes , 
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turaes ,  como  moftrarao  nos  confliétos,  e  bata¬ 
lhas  ,  fabendo  reputar  por  próprias  do  feu  Rey , 
as  conveniências  do  Senhor  Carlos  III.  dando  por 
ellas  na  campanha  as  vidas ,  e  perdendo  volunta¬ 
riamente  as  fazendas  nas  hoftilidades ,  e  defpe- 
zas  da  guerra. 


107  Chegado  o  Sereniílímo  Senhor  Rey 
Carlos  III.  a  Lisboa ,  fe  foy  a  guerra  enfurecen¬ 
do  nas  campanhas  de  Portugal ,  e  Caftella ;  e  na 
mayor  porfia  de  humas ,  e  outras  armas  teve  efte 
Monarcha  avifo  de  que  o  Principado  de  Catalu¬ 
nha  o  eíperava  para  feguir  o  feu  partido  ,  e  lhe 
dar  obediência.  Embarcouíe  com  pouco  fequito 
de  naos ,  fiando  do  feu  valor  todos  os  triunfos ,  e 
chegou  felizmente  à  Cidade  de  Barcelona,  que 
o  acclamou  por  feu  Conde ,  Principe  de  Catalu¬ 
nha  ,  Rey  de  Aragaò ,  e  de  todos  os  grandes  Do¬ 
mínios  daquella  Coroa,  que  fe  unira  a  dilatar  o 
circulo  da  de  Caftella,  pelo  cafamento  dosReys 
Catholicos  Fernando ,  e  Ifabel. 

108  Ao  mefmo  tempo  o  noífo  Exercito ,  e 
os  da  liga ,  governados  pelo  Excellentiílimo  Mar- 
quez  das  Minas,  íèu  Generaíiffimo,  penetrando 
o  mais  interior  de  Hefpanha ,  entrou  em  Madrid, 
onde  fez  o  Marquez  em  folemne  aclo,  e  publico 
theatro  acclamar  por  Rey  ao  Senhor  Carlos  III. 
tomando  em  feu  nome  pleito ,  e  homenagem  a 
todos  osTribunaes,  e  peífoas  de  mayor  fuppoft- 
çao  daquella  opulentiíílma  Corte,  com  repetidos 
vivas  do  Povo,  e  com  osmefmos  applaufos  efta- 
va  EIRey  Carlos  em  Ç  aragoça  (Corte  de  Aragaõ) 


Chega  El  Rey  Car= 
los  III.  a  Portugal  i 
paífa  a  Catalunha. 


O  Marquez  das 
Minas  o  faz  accla- 
mar  Rey  de  Heípa- 
nha  em  Madrid. 


O  Senhor  Rcy 
Carlos  III.  eleito 
Emperador  de  Ale¬ 
manha. 


De  todas  as  Pro- 
vincias  do  Brafil  vaõ 
moradores  às  Minas. 
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recebendo  as  homenagens  ,  e  a  Coroa  daquelle 
Reyno. 

105?  II ia  o  furor  marcial  continuando  em 
cada  huma  das  duas  contrarias  partes  com  gran¬ 
de  esforço,  e  forte  varia  em  ambas,  humas  ve¬ 
zes  ganhando,  outras  perdendo,  por  feí\a  guer¬ 
ra  lano  de  dous  roítos ,  e  Protheo  de  muitas  for¬ 
mas,  emprego,  em  que  mais,  que  em  outro  al¬ 
gum  ,  moílra  as  fuas  inconftancias  a  fortuna ;  por¬ 
que  fendo  por  falecimento  do  Senhor  Emperador 
jofeph  ,ElRey  Carlos  III.  eleito  Emperador,  fex- 
to  do  nome ,  paífou  de  Catalunha  a  Alemanha. 

i  x  o  Com  a  fua  aufencia  defmayados  os 
Heípanhoes ,  que  feguiaó  o  feu  partido ,  (por  lhes 
faltar  oefpirito,  que  os  animava)  for  a  6  desfale¬ 
cendo  deforma,  que  pode  apoderarfe  EIRey  Fi- 
lippe  V.  de  todos  os  Reynos  daquella  Monarchia, 
de  que  eftá  de  poífe  5  porém  ficou  a  fua  Coroa 
fem  as  preciofas  pedras  dos  ricos  Domínios,  que 
tinha  em  Italia,  porque  os  Reynos  de  Nápoles, 
Sicilia,  e  o  Eítado  deMilaõ,  que  feguirao  a  voz 
de  Carlos  ,  ficarao  fempre  na  fua  obediência , 
como  no  Mediterrâneo  o  Reyno  de  Sardenha , 
que  deu  ao  Sereniííimo  Duque  deSaboyacom  ti¬ 
tulo  de  Rey. 

ui  O  ouro  das  Minas  do  Sul  foy  a  pedra 
iman  da  gente  do  Braíil ,  e  com  tao  vehemente 
attracçao,  que  muita  parte  dos  moradores  das  fuas 
Capitanias  (principal mente  da  Província  da  Ba¬ 
hia)  correrão  a  bufcallo ,  levando  os  efcravos ,  que 
occupavaó  em  lavouras  ,  poíto  que  menos  ricas 

para 
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para  a  oítentaçaó ,  mais  necefl  arias  para  a  vida ,  fe 
a  ambiçaõ  dos  homens  naõ  trocara  quaíi  fempre 
o  mais  util  pelo  mais  vaõ.  Da  fua  aulència  fe  foy 
logo  experimentando  a  falta  na  careítia  dos  vi- 
veres,  e  mantimentos,  por  haverem  ficado  defer- 
tas  as  fazendas ,  que  os  produziaõ ,  como  Heípa- 
nha  experimentou,  e  ainda  hoje  fente  com  a  pra¬ 
ta  das  íiias  índias ,  pois  por  cíle  intereífe  aban¬ 
donando  as  Patrias ,  e  domicílios  os  feus  naturaes, 
deixarao  defpovoada  grande  porçaó  delia,  ven- 
do-íè  ainda  hoje  muitas  Cidades,  Viílas,  e  luga¬ 
res  íèm  o  numero  de  gente ,  e  commercio ,  que 
em  outro  tempo  tiverao ,  e  muitas  terras  quaíi 
ermas,  quando  de  fie  naó  lavrarem  os  campos,  e 
de  fie  diminuir  o  negocio  de  outras  mercadorias, 
fie  fiegue  omayor  prejuizo  aos  direitos,  e rendas 
Reaes  dos  Príncipes ,  e  Monarchas. 

1 1 2  Mas  nao  he  eíte  íd  o  damno ,  que  pa¬ 
dece  o  Brafil ;  outro  mayor  mal  lhe  ameaça  a  ul¬ 
tima  ruina  ,  porque  comprando  as  peífioas ,  que 
va5  para  as  Minas  do  Sul,  e  outras,  que  delias 
vem  a  eíte  fim ,  por  exceílivos  preços  eficravos  do 
gentio  de  Guiné,  que  fie  conduzem  da  Coita  de 
África ,  e  carecendo  de  muitos  as  fabricas  das  ca¬ 
nas,  e  dos  Engenhos ,  íè  foy  diminuindo  a  cultu¬ 
ra  do  aífiucar  de  forma ,  que  alguns  dos  Senhores 
deitas  propriedades ,  nao  tendo  negros  com  que 
as  beneficiar ,  nem  poífies  para  os  comprar  pelo 
grande  valor  em  que  eítao ,  as  deixarao  precifia- 
mente,  eíb  asconfiervao  alguns  poderofios,  que 
fie  achaò  com  mayores  cabedaes. 

Vvv 


Damno  mayor  ^ 
que  recebem  as  Pro¬ 
víncias  do  Brafil  na 
falta  do  aífiucar. 


1 

1 


Outros 


O  Senhor  Rcy  D. 
Pedro  manda  pro- 
hibir  o  tranfito  dos 
efcravos  da  Bahia 
para  as  Minas. 


Diligencia  de  D. 
Rodrigo  da  Coita 
na  oblervancia  da 
ordem. 
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1 1 3  Outros  as  continuaó  na  forma  que  po¬ 
dem  ,  por  dar  fatisfaçaó,  ou  contemporizar  com 
os  feus  credores  ,  experimentando  nelias  mais 
trabalho,  que  utilidade,  pois  para  fuftentaríe,  e 
pagarem  humas  dividas ,  vaÓ  contrahindo  outras, 
fem  efperança  de  íe  verem  já  mais  deíèmpenha- 
dos,  refultando  dafua  impoílíbilidade  ler  menos 
o  numero  das  tarefas  de  canas,  que  fe  cultivaó 
nas  fazendas ,  e  muito  inferior  o  dos  paes  de  af- 
fucar,  que  fe  obrao  nos  Engenhos,  fendo  eíta  a 
mayor  manufadtura ,  eintereífe  doBraíil,  com  a 
qual  chegara  ataõ  grande  nome,  e  opulência  to¬ 
do  o  Eftado. 

1 1 4  Informado  deite  prejuízo  o  Senhor  Rey 
D.  Pedro,  foy  fervido  mandar  prohibir  o  traníi- 
to  dos  efcravos  da  Bahia  para  as  Minas,  com  taó 
apertadas  ordens,  que  fobre  outras  leys  penaes, 
mandou,  que  todos  os  que  íetomaílem  naquella 
expedição ,  fe  confífcaífem  para  a  fua  Real  Fazen¬ 
da  ,  e  para  os  delatores.  Executou  eíta  refoluçaõ 
Real  o  Governador,  e  Capitao  Geral  D.  Rodrigo 
da  Coita ,  com  a  pontualidade,  e  zelo,  com  que  fe 
empregava  na  obediência  doMonarcha,  a  quem 
fervia,  e  do  Eftado,  que  governava. 

1 1  5  Enviou  vários  Cabos ,  e  Soldados  aos 
lugares  por  donde  fe  faz  a  jornada  para  as  Mi¬ 
nas  do  Sul,  os  quaes  tomaraõ  muitos  comboys 
de  negros  ,  e  outros  generos  ,  que  importarão 
groflas  fommas  à  Fazenda  Real  ,  poíto  que  os 
mais  efcapavaõ,  naõ  fendo  a  diligencia  dos  ho¬ 
mens  menos  poderofa  para  reparar ,  ou  evitar  os 

damnos 
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damnos  públicos,  que  a  lua  induftria  em  íollici- 
tar  os  interefiès  particulares ;  porque  meditando 
em  todos  osmeyos  das  fuas  conveniências,  fruf- 
taõ  as  diligencias  dos  feus  fuperiores ,  fem  receyo 
da  perda,  nem  temor  do  caftigo. 

1 16  Para  os  que  os  levavaó  por  mar,  indo  Direções, «vi. 
da  Bahia  para  as  Minas  pelo  Rio  de  Janeiro,  ti- £ias  íor  mir- 
nha  feito  D.  Rodrigo  da  Cofta  grande  prevenção, 
mandando  pôr  eípias  nas  embarcações  ,  que  íe 
apreítavaõ  para  aquella  Praça,  para  as  Viílas  de 
Santos  ,  S.  Vicente,  e  para  a  do  Eípirito  Santo, 
ordenando  foílem  viíitadas  na  hora,  em  que  par- 
tiaò  ,  e  pofto  que  por  varias  vezes  íe  colherão 
muitos  efcravos ,  de  tal  fôrma  fouberaõ  mal  lo¬ 
grar  efta  diípoíiçaó  os  intereílados ,  que  envian¬ 
do-os  primeiro  para  alilia  de  Itaparica,  ou  para 
outras  próximas  à  enleada  da  Bahia ,  a  noite  antes 
de  darem  à  vela  as  embarcações,  em  ligeiros  bar¬ 
cos  ,  e  lanchas  as  mandavaô  efperar  ao  fahir  da  • 
barra  ,  baldeandolhe  naquelle  lugar  os  efcravos. 

Porém  também  efta  induftria  lhes  prevenia  o  Go¬ 
vernador,  pondo  em  todos  os  navios,  patachos, 
e  fumaças  guardas  ,  que  até  nao  fahirem  muitas 
lesoas  além  da  barra,  naó  voltavao  delias. 

iij  Pouco  tempo  durou  efta  difpoíiçao,  Novidade,  e> 
porque  prevaleceo  a  fortuna  das  Iviinas  a  íoite  da  proibição;  e 
dos  Engenhos ,  com  a  faculdade  concedida  para  remeidlos  iivremei 
fe  levarem  os  efcravos  por  mar,  ou  por  terra,  e ,c' 
com  efta  permiflaÕ  creícerao  ainda  mais  os  pre¬ 
ços  de  lies  com  tanto  aífombro ,  como  ambiçaô 
dos  meímos,  que  os  trazem  da  Coita  de  África; 

V  vv  ii  porque 
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porque  pelo  efcravo ,  que  em  outro  tempo  íe  ihes 
dava  cincoenta,  hoje  pedem  duzentos  mil  reis. 
Eíte  exceílb  íb  pode  achar  remedio  na  grande 
providencia  ,  Real  attençao  ,  e  paternal  amor, 
com  que  o  noííò  Augufto  Monarcha  o  SereniíII- 
mo  Senhor  Rey  D.  Joaò  V.  procura  o  bem  com- 
mum  de  todos  os  feus  Vaífallos,  lendo  fervido 
uemedio ,  que  mandar  arbitrar  preço  aos  eícravos,  com  tal  eco- 

pode  haver  no  pre-  ^ 

dõ“iucar  cullorcs  nomia ,  que  conligao  os  que  os  mandaò  vir ,  ou 

os  vaó  bufcar  a  Guiné ,  a  utilidade  competente  ao 
perigo ,  e  trabalho  da  fua  conducçaõ ,  e  os  culto¬ 
res  do  aflucar  (o  qual  por  efta  cauíà ,  e  outros  ac- 
cidentes  do  tempo  fe  acha  hoje  em  tanto  abati¬ 
mento  )  poííao  ter  mais  aventajados  lucros ,  de 
que  refultem  à  fua  Real  Fazenda  mayores  rendi¬ 
mentos. 
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ISI«1  Rodrigo  da  Lojta  juccede  no 

I  pofto  de  Governador  ,  e  CapitaÒ 
I  Geral  do  Brafil  Luiz  Cefar  de 
• Menezes ,  Alferes  mor  do  Reyno. 


Morte  do  Serenijjimo  Senhor  Rej  D.  \ Pe¬ 
dro  11.  Seu  Elogio.  F.ntra  no  ‘Dominio  da 
Monarchia  o  Auguftifjimo  Senhor  Re 7  7). 
JoaÔ  F.  que  T)eos  guarde.  Celebra  0  Arce- 

bifpo 


bifpo  CD.  SebaftiaÕ  Monteiro  daFide  na  Ba¬ 
hia  Synodo  'Diocefano ,  par  a  fazer  ConJIitui- 
fÕes  ao  Arcebifpado.  Fern  o  Fice-Rey  Cae¬ 
tano  de  Mello  de  C afiro  de  volta  da  Índia , 
e peleja  valero [amente  com  huma grande  nao 
de  Biraias  nos  mares  da  Bahia .  Auguflo 
cafamento  delRey  com  a  Sereniffima  Senho¬ 
ra  R ainha  P.  Marianna  de  Aujiria .  Guer¬ 
ra  nos  ‘Povos  das  Minas  entre  os  Paulif 
tas  ,  e  os  Reynoes.  Sue  cede  a  Luiz  Cefar 
de  Menezes  no  G overno  geral  P.  Lourenço 
de  Almada .  Alterações  da  Provinda  de 
Pernambuco ,  com  guerra  civil  entre  a  Ci¬ 
dade  de  Olinda ,  e  a  Filia  do  Recife.  Pef- 
embarcao  Lrancezes  na  cofia  da  Provin¬ 
da  do  Rio  de  Janeiro  ,  caminhao  por  ter¬ 
ra  ,  tornaÔ  a  Cidade  ,  e  ficao  prizioneiros  I 
nella.  EntraÔ  no  anno  feguinte  pela  barra , 
tornaÔ  a  tomar  a  Cidade ,  faqueaona ,  e  á 
deixao  por  refgate  de  [eis  centos  e  dez  mil 
cruzados.  Pevaça  [obre  o  procedimento  do 
Governador  do  Rio  de  Janeiro  0  e  dos  Ca- 1 
bos.  Sentença  contra  os  complices.  Fern  por 

fuccef-  I 


fucceffor  de  D.  Lonrenço  de  Almada  'Pedro 
de  Vajconcellos  de  Sou  [a.  Intenta  ejl abe  te¬ 
cer  por  ordem  Real  a  impofiçao  dos  dez  por 
cento.  Altera-fe  barbara ,  e  tumultuaria- 
mente  o  Povo  da  Bahia.  Commette  alguns 
excejjos.  SentenceaÕ-fe  os  Cabeças  da  Joble- 
vaçao.  Extingue  EIRey  o  lugar  de  Juiz 
do  Povo  ,  à  injlancia  ao  Senado  da  Carne- 
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DOR  fucceííbr  de  D.  Rodrigo  da  Annode  1705. 
Cofta  chegou  à  Bahia  no  anno  de 


O' 


mil  e  íète  centos  e  cinco,  com  o 
mefmo  cargo  de  Governador ,  e 
Capitaó  Geral  do  Brafil,  Luiz  Ceíar  de  Menezes, 
Alferes  môr  doReyno,  que  dos  feus  heroicos  af- 
cendentes  herdara  o  merecimento,  o  valor,  e  o 
appellido  deCefar,  confirmado  por  novas  acções 
gloriofas  em  V afeo  Fernandes,  feu  famofio  pro¬ 
genitor  ,  cujos  deficendentes  foraò  metendo  na 
fua  illuítriílima  Cafia  por  unioens  de  cafamentos 
o  fangue  de  outras  efclarecidas  de  Portugal  ,  e 
Caftella ,  da  fuperior  esfera  de  huma  ,  e  outra 
Monarchia.  Tinha  governado  a  Provinda  do 
Rio  de  Janeiro,  e  o  Reyno  de  Angola  com  mui¬ 


tos  acertos ,  e  na  próxima  guerra  occupara  com 


grande  reputaçaó  o  lugar  de  Governador  de  Évo¬ 
ra,  fiegunda  Cidade  do  Império  Lufitano ,  de  don¬ 


de  viera  a  governar  o  Eílado  do  Brafil.  Foraó  as 


fuas  acertadas  difpoíiçóes  próprias  do  feu  talen¬ 
to  admiravel ,  fendo  o  feu  Governo  tao  plaufí- 
vel ,  como  o  feu  agrado  ,  que  lhe  grangeou  no 
mayor  amor  a  mayor  obediência. 

2  Lograva  o  Brafil  no  feu  Governo  o  mayor 

Xxx  conten- 


Morte  do  Sere- 
nifiimo  Senhor  Rey 
D.  Pedro  II. 

Annode  1706. 


Seu  Elogio. 
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contentamento  ,  quando  inopinadamente  a  in- 
conftancia  da  fortuna  o  transformou  no  mais 
amargo  pranto ,  com  a  noticia  infaufta  da  fem- 
pre  lamentável  morte  do  nofíb  Augufto  Monar- 
cha  o  Senhor  Rey  D.  Pedro  II.  íliccedida  aos  no¬ 
ve  do  mez  de  Dezembro  do  aimo  de  mil  e  fete 
centos  e  feis.  Trinta  e  oito,  que  fe  contarão  de 
amor,  e  de  obediência  no  Rey,  e  naMonarchia, 
tinhaõ  feito  taõ  firme  uniaõ  ,  que  fe  naò  pode 
romper  fem  reciproco  eftrago ,  porque  na  perda 
daquella  Real  vida  fahiraó  dos  fieis  peitos  dos 
íeus  naturaes  Vaílallos  os  coraçoes,  e  os  alentos 
derretidos,  e  exhalados  em  copiofas  lagrimas,  e 
clamores  inconíòiaveis. 

3  O  Ceo  o  tinha  defcinado  para  dominar  o 
Luíitano  Império ;  e  aílim  de  dous  Sereniífimos 
irmãos  ,  que  lhe  precederão  em  o  nafcimento, 
hum  lhe  deixou  anticipadamente  o  Sceptro,  e  ou¬ 
tro  o  empunhou  para  lho  entregar.  Foy  taó  ze- 
lofo  da  extenfao  da  noíia  Santa  Fe  Catholica,  que 
pelas  mais  remotas  porçóes  do  Mundo,  a  que  íe 
eftende  o  domínio  Por  tu  vuez  ,  mandava  repe- 

O  J  I 

tidos  Miílionarios ,  com  grandes  defpezas  da  fua 
Real  Fazenda ,  encarregando  aos  Bií pos ,  e  Metro¬ 
politano  soaugmento  da  Cfiriílandade,  aextinc- 
çaó  do  Paganiímo,  e  da  Idolatria.  Era  arrojado 
nos  exercícios  de  Cavalheiro,  reportado  nas  ac¬ 
ções  de  Príncipe,  de  tal  forma,  que  moítrava  ter 
duas  propenfóes  diverfas,  huma  de  homem,  ou¬ 
tra  de  Rey. 

4  Determinava  os  negocios  communs ,  e par¬ 

tícula- 
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ticulares  da  Monarchia  com  taõ  prudente  atten- 
çaó  ,  que  parecendo  indifferença  a  demora  das 
refoiuçÓes  ,  depois  moíiravaõ  os  fucceíTos ,  que 
fora  providencia.  Plauíível  com  refpeito  ,  affa- 
vel  com  foberania ,  generofo  fem  affeótaçao ,  pio 
fem  hypocrefía,  e  por  outras  exceííivas  virtudes 
auguítas  ,  e  moraes  ,  entre  os  mayores  Monar- 
chas,  eHeroes,  lhe  levantou  eílatuas  a  Fama  no 
Templo  da  memória,  e  a  faudade  nos  corações 
dos  íubditos  lhe  erigio  altares. 

5  Para  enxugar  as  lagrimas  de  tanta  perda, 
deixou  o  melhor  fucceffor  ,  que  podia  ficar  à 
Monarchia,  no  Auguíliííimo  Senhor  Rey  D.Joaõ 
V.  queDeos  muitos  annos  guarde,  dotado  de  tan¬ 
tos,  e  taõ  Reaes  attributos,  que  para  narrarmos, 
os  fucceíTos  da  noífa  Portugueza  America  de¬ 
baixo  do  feu  dominio ,  houvéramos  de  principiar 
agora  de  novo  a  Hiítoria  com  locução  mais  ele¬ 
gante,  e  mayores  raígos  dapenna,  fe  a  fucceífaõ 
dos  tempos ,  e  a  ordem  dos  factos  nos  naõ  pre- 
cifara  a  reduzir  a  eítes  dous  últimos  livros  a  ma¬ 
téria  ,  de  que  poderamos  compor  todo  o  volu¬ 
me  j  e  íeriaõ  as  fuas  heroicas  acções  todo  o  em¬ 
prego  do  noífo  aífumpto ,  fe  a  rutilante  esfera  das 
fuas  virtudes  poderá  fer  calculada  de  humano  af- 
trolabio,  ou  as  fuas  incomparáveis  prerogativas 
permittiraõ  contarfe  por  outro  numero  ,  que  o 
dasEítrellas.  Mas  na  impoílibilidade  de  compen¬ 
diadas,  fó  de  duas  faremos  precifa  memória ,  pelo 
grande  exemplo,  que  delias  refulta  aos  Monar- 
chas  poderofos ,  e  Chriítaos,  as  quaes  fao  o  fin- 

Xxx  ii  guiar 


Reflexão  fobre  a 
obfervancia  da  Re- 
1  giaõ. 


Exemplos  na  cuí¬ 
ca  Gcntilidade# 
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guiar  Religiofo  culto,  que  rende  à  noíTa  Igreja 
Catholica ,  e  a  magnifica  generoíidade  ,  que  no 
feu  Real  animo  achaó  tanto  os  naturaes,  como 
os  eftranhos. 

6  He  a  Religião  a  mayor  prerõgativa  dos 
mortaes,  a  mais  firme  columna  das Monarchias. 
Os  Gentios,  pofto  que  erraraõ  tanto  no  empre¬ 
go  da  verdadeira  Fé,  fie  empenharão  de  forma  no 
culto  da  cega  Idolatria,  que  nenhuma  coufa  an- 
tepunhaó  à  adoraçao  das  fuas  Deidades.  Os  the- 
fouros,  que  Eneas  falvou  da  abr  azada  Troya ,  fo- 
raó  os  Deofes  Penates ,  que  levou  altalia.  Numa 
à  Deofa  Egeria  fez  Proteclora  do  Reyno  de  Ro¬ 
ma  :  Licurgo  debaixo  do  patrocínio  de  Apollo 
deu  Leys  aos  Lacedemonios :  Minos  a  Creta  no 
auxilio  de  Júpiter:  Solon  a  Athenas  no  favor  de 
Minerva :  e  a  Egypto  Trifmegifto  na  fombra  de 
Mercúrio. 

7  Os  Confules ,  e  Senadores  Romanos  na5 
entravaò  à conferencia  dosnegocios,fem  primei¬ 
ro  incenfar  os  ídolos.  Os  Gregos  attribuhiaò  as 
fuas  fortunas  à  grande  Religião  de  Alexandre , 
como  os  Carthaginezes  as  fuas  defgraças  à  pouca 
fé  deAnnibal  ,  efte  taóprejuro,  que  faltava  qua- 
fi  fempre  aos  juramentos ,  que  fazia  pelos  feus 
Deofes,  e  aquelle  taõ  pio,  que  até  aoDeos,  que 
tinha  por  eftranho ,  rendia  adorações,  como  moí- 
trou,  tomando  o  Reyno  de  Judea  ,  pois  vendo 
diante  de  fi  com  as  veíles  Pontificaes  o  Pontífice 
Jado,  felhe  proftrou  por  terra,  e moftrandolhe 
os  Judeos  a  Profecia  de  Daniel  ,  em  que  fe  lhe 

promet- 
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promettia  o  dominio  do  Mundo  ,  os  livrou  dos 
tributos ,  e  facrificou  a  Deos  no  Templo.  Entre 
os  mefmos  Gentios ,  ate  aquelles ,  que  negaraõ  a 
immortaíidade  da  alma,  diíferaÓ,  que  era  a  Re¬ 
ligião  huma  mentira  neceíTaria,  e  ütil  ao  bom  go¬ 
verno  das  Republicas,  e  à  confervaçaÒ  dos  Im¬ 
périos. 

8  A  generòíldade  he  0  fegundo  attributo  nos 


Louvor  da  libera- 

•»-v  »  •  ■»  y  1  /f  <  •  i  r*  t  t  lidade ;  exemplos  eií 

Príncipes.  Nenhum  pode  gloriaríe  de  ferHeroe,  grandes ikroeS; 


íenaó  for  liberal.  Emprendeo  Hercules  as  fuas 
emprezas,  e  fadigas,  para  ter  mais  que  oífertar 
a  Euriíleo,  já  nos  fogoíbs  cavallos,  que  tomou 
emThracia  a  EIRey  Diomedes ,  já  nas  maçaas  de 
ouro,  quefoy  colher  nos  Jardins  das  Hefperides. 


A  liberalidade  deu  mayor  nome  a  Alexandre,  que 


o  valor;  mais  fama  adquiria,  quando  dava  Cida¬ 
des  ,  que  quando  conquiftava  Impérios.  A  gran¬ 
deza,  que  ufou  com  as  filhas,  e  mulher  de  Da- 
rio,  lhe  déraó  mais  gloria,  que  todos  os  triunfos 
da  Afia.  A  generofídade ,  que  Cefar  exercera  com 
os  feus  Soldados  nos  dez  annos  do  Governo  ,  e 
conquifta  de  França,  e  Inglaterra,  os  obrigou  a 
íervilio  íèm  foldo  contra  Pompeo,  e  a  gaílarem 
o  adquirido,  até  lhe  darem  o  domínio  do  Mun¬ 
do.  A  Tito  Vefpafíano,  que  tinha  por  perdido  o 
dia  em  que  naó  fazia  merces,  a  generoíidade  lhe 
deu  a  antonomaíia  de  Delicias  do  Povo  Romano. 
O  poder  dar  mais  do  que  fe  recebe,  he  a  mayor 
riqueza  ,  de  que  os  humanos  podem  jactarfe, 
como  diz Tullio  ;  eemfercrédor  a  todos,  e  àne- 


Sentenças  deTul 
lio,  e  Anaxilao. 


nhum  devedor,  coníifte  o  fer  Príncipe ,  como  fen- 


te  Anaxilao. 


Am* 
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Excmpw  pu«za  *  5?  Ambas  eítas  admiráveis  virtudes  fobre  ou- 
xitó  vl1™  viíiu-  tras  innumeraveis ,  avultaò  mais  no  noflb  Auguí- 
le  daRelisia5‘  to  Monarcha  o  Sereniílimo  Senhor  Rey  D.Joaõ  V. 

Em  quanto  à  primeira  ,  nao  ha  Templo  ,  nem 
Santuario  em  Lisboa ,  que  naó  frequente  com  os 
íeus  votos ,  e  com  as  flias  oífertas.  Por  ter  mais 
partes  a  que  applicar  cultos,  dividio  a  fua  Cor¬ 
te  em  duas  Metropolis ,  illuftrando  huma  com  a 
Dignidade  Patriarchah  Na  fua  Real  Capella  in- 
troduzio  muitas  com  mayor  efplendor  ,  do  que 
teve  no  tempo  dos  feus  anteceífores.  As  Mitras 
de  todas  as  Cathedraes  dos  feusDominios  confe¬ 
re  aos  talentos  mais  iníígnes  em  virtude ,  e  le¬ 
tras.  He  taó  devoto  ,  e  efplendido  nas  Procif- 
íbens,  como  fe  vé  na  de  Corpus  Chrilli ,  que  ce¬ 
lebra  com  tal  magnificência,  e  pompa,  que  ad¬ 
mira  a  todas  as  Naçóes  Catholicas,  que  nella  íe 
achaõ. 

i  o  Em  quanto  à  fegunda ,  reíplandece  com 
tanta  extenfao  a  fua  liberalidade,  que  nosNatu- 
raes ,  e  nos  Eftrangeiros ,  dentro ,  e  fora  da  Mo- 
narchia  tem  continuo  emprego.  Quantos  recor¬ 
rem  ao  íeu  Real  amparo,  vao  abundantilíimamen- 
te  fatisfeitos  da  fua  incomparável  grandeza.  Di- 
gaõ-no  oTibre,  e  o  Mediterrâneo;  confeíTemno 
Italia,  e  o  Peleponeífo,  para  onde  nao  fó  difpen- 
deo  thefouros  com  as  armas  do  feu  Reyno ,  em 
defenfa  da  noífa  Religião  Catholica  contra  o  ini¬ 
migo  commum  da  Chrifi: andade ,  mas  enviou  re¬ 
petidos  foccorros  do  ouro  das  fuas Minas,  aífe- 
gurando  do  formidável  poder  Mahometano  com 

eftes 


Magnifica  gran- 
leza  no  attributo 
la  liberalidade. 
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eíles  auxílios  aquellas  Províncias.  Monarcha  em 
íím ,  a  cujo  magnanimo  coraçaõ  para  beneficiar  a 
todos,  (em  credito  íingular  da  Naçaó Portugue- 
za)  naò  baftaó  todas  as  riquezas  do  Mundo. 

11  A  Igreja  da  Bahia,  Metropoli  de  todas  FIorcce 3 ROfiis.1 
as  do  Brafil  (  que  depois  da  fiua  fundaçaõ  no  Go-  ^  kcü^ó  &- 

'  I  '  ^  •  r  ,  /•  T  _  n  «“olica  no  Brafil. 

verno  de  veneráveis ,  zeioios,  e  íantos  Paítores , 
creícendo  em  ovelhas ,  florecia  em  Religião  com 
o  mais  pio  exemplo  ,  e  o  mayor  culto ,  expen- 
dendo-fie  em  votos,  e  liberalidades  aveneraçaô, 
e  a  grandeza  dos  fieis,  naõ  íò  nas  Parochias ,  e 
Conventos,  mas  até  nas  Ermidas,  e  Capei  las  da 
Cidade  ,  e  do  reconcavo )  agora  fie  augrnentava 
em  todo  o  genero  de  perfeição  Catholica  na  obe¬ 
diência  ,  e  direcção  do  feu  Metropolitano  D.  Se- 
baftiaó  Monteiro  da  Vide  ,  que  com  inceflante 
trabalho  applicando-íe  na  incumbência  da  lua 
obrigaçaó ,  e  vendo ,  que  as  luas  Igrejas  fe  gover- 
navaõ  pelas  Conílituições  da  de  Lisboa,  poz  por 
obra  fazellas  ao  feu  Arcebiípado,  porque  parece, 
que  o  reíervara  Deos  para  a  compoíiçaõ  das  Coní- 
tituiçoes,  depois  de  muitos  anteceífores ,  como 
a  Moyíes  para  a  publicaçaò  da  Ley ,  depois  de 
tantos  Patriarchas. 

1 2  Deolhes  principio  no  anno  de  mil  e  fiete  Annode  1707 
centos  e  fiete ,  celebrando  hum  Synodo  Diocefia- 

no  :  (primeiro  ,  que  vio  o  Brafil)  tinha  tenção 
fazer  Concilio  Provincial,  e  mandou  paífiar  Car¬ 
tas  convocatorias  aos  Bifipados  Suffraganeos ,  dos 
quaes  eílavao  em  Sede  Vacante  Pernambuco  ,  e 
S.  Thomé,  e  com  Prelados  o  Rio  de  Janeiro,  e 

Angola, 
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Angola.  Deite  Reyno  acudio  com  virtuofa  ,  e 
louvável  diligencia  o  Illuítriffimo  Biípo  D.  Luiz 
Simoens Brandaó >  porem  daquella  Província  naó 
pode  fahir  ollluítriííimo  Bilpo  D.  Franciíco  deS. 
Jeronymo,  depois  de  ter  eícrito  que  vinha,  por¬ 
que  os  feus  muitos  annos,  e  achaques  lhe  difficul- 
taraõ  a  viagem. 

Synojo ,  que  ce-  1 3  Chegado  o  termo  publicado  ,  e  difpof- 
scbaftuô" Momeiro  tas  as  tuaterias  para  a  celebração ,  refolveo  o  Ar- 
dav,de.  cebifpo  fazer  Synodo  Diocefano,  que  principiou 

em  doze  do  mez  de  Junho,  (dia ,  em  que  naquel- 
le  anno  occorria  a  feita  de  Pentecoítes)  mandan¬ 
do  encommendar  em  todas  asParochias,  Igrejas, 
e  Conventos  ao  Efpirito  Santo  a  fua  Divina  infpi- 
raçaõ ,  e  allíftencia ,  e  principiando  as  tres  pri¬ 
meiras  Seíloens  com  Miífas  Pontificaes ,  e  Ser- 
moens,  que  prégaraó  tres  infgnes  Oradores  da 
Bahia ,  e  com  Prociífoens  ao  redor  da  Metropo- 
li.  Taõ  repetidas,  e  piedofas  fupplicas  ouvio Deos 
propicio , 'dando  auxílios  ao  Prelado  para  os  acer¬ 
tos,  com  que  ordenou  as  Conítituiçòes ,  que  cor¬ 
rem  com  geral  applaufo,  e  obfervancia  neíte  Ar- 
cebifpado. 

Volta  Caetano  de  i  q.  Voltava  Caetano  de  Mello  de  Caítro ,  Vi- 

combate  tomhuma  ce-Rey  da  índia,  de  governar  aqueíle  Eítado,  no 

anno  de  mil  e  íete  centos  e  oito ,  em  huma  das 
naos  de  viagem,  que  coítumaó  vir  com  efcala pe¬ 
la  Bahia,  onde  cobrando  faude  os  enfermos,  re¬ 
colhendo  mais  gente  ,  e  fazendo  novos  apreítos 
para  proíeguir  anavegaçaó,  nocomboy  da  noíla 
Frota  vaó  para  Portugal  com  menor  rifeo  dos 

perigos 


nao  de  Piratas. 

Anno  de  1708. 
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perigos  do  mar ,  e  mayor  fegurança  da  ambiçaó 
dos  Corfarios.  Naó  encontravaõ  até  aquelle  tem¬ 
po  (dos  portos  da  Afia  aos  doBraíil)  os  Piratas, 
que  depois  no  anno  de  mil  e  fete  centos  e  vinte  ex¬ 
perimentou  o  Vice-Rey  Conde  daEriceira,  com 
tanta  perda  do  íeu  cabedal,  como  credito  cio  feu 
valor,  naõ  íb  na  conftancia  ,  com  que  fe  houve 
com  elles,  mas  em  todas  as  acções,  que  obrara 
na  índia,  onde  fora  renovar  altas  memórias  do 
iníigne  Governador  delia  ,  e  progenitor  feu  o 
grande  D.  Henrique  de  Menezes. 

i  5  Confiadas  asnaos,  que  nos  outros  annos 
navegavaô  da  índia  para  a  Bahia,  em  que  naõ  ha- 
viaõ  inimigos  com  quem  pelejar  até  íè  recolhe¬ 
rem  a  efie  porto,  vinhaó  com  taõ  pouca  diípo- 
fiçao  para  hum  naval  confliíto  ,  quanto  fogeitas 
a  íerem  facilmente  rendidas ;  porque  além  das 
muitas  enfermidades  ,  que  contrahem  os  nave¬ 
gantes  naquella  larga  viagem ,  o  intereífe  do  ne¬ 
gocio  as  faz  vir  taõ  avolumadas ,  e  com  tanto  em¬ 
baraço  para  jugar  a  artilheria,  que  fe  achao  qua- 
fí  impoífibilitadas  para  adefenfa.  Nefte  engano, 
ou  defcuido  vinha  também  a  nao ,  em  que  paífa- 
va  Caetano  de  Mello  de  Caftro  ;  mas  como  no 
feu  valor  trazia  toda  a  fegurança,  elle  a  livrou  do 
perigo  imminente  no  combate  ,  que  teve  com 
hum  poderoíò  baixel  de  Piratas,  que  obíervando 
a  monçaó,  em  que  ellas  vem recolherfe  à Bahia, 
cruzando  os  noflbs  mares ,  a  efperava ,  fem  que 
na  Cidade  houveífe  noticia  alguma  de  que  aquelle 
inimieo  vagava  por  elles. 

Yyy  Avif- 


Combate  ,  e  triun¬ 
fa  dos  inimigos  o 
Yice-Key  Caetano 
de  Mello. 


Perigo  do  mar 
em  que  fe  vê,  do 
qual  livra  com  a 
mefma  fortuna. 


I 

1 
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1 6  Aviílaraò-íe  as  duas  grandes  naos,  e  co- 
nhecendo-fe  logo  ambas ,  fez  o  V  ice-Rey  Caeta¬ 
no  de  Mello  deCaftro  fafar  aartilheria,  que  com 
tanto  trabalho,  como  diligencia  poz  logo  promp- 
ta  para  laborar.  Repartio  pelos  poftos  os  Solda¬ 
dos,  e  paífageiros ,  que  íè  achavaõ  capazes  de  pe¬ 
leja;  na  falta  dos  enfermos,  edos  mortos  armou 
os  Religiofos,  que  vinhao  em  fua  companhia,  e 
animando  a  huns ,  e  outros  como  efpirito  de  to¬ 
dos  ,  fe  principiou  entre  ambos  os  baixeis  hum  va- 
lerofo  confíicto,  que  durou  toda  huma  manhãa; 
mas  afroxando  de  cançada  a  nao  inimiga ,  e  def- 
efperando  da  preza  ,  por  lhe  ter  já  o  impulfo 
cuftado  muitas  vidas,  e  também  por  imaginar  fer 
mayor  o  noífo  poder  do  que  fuppunha ,  fe  foy 
retirando  ate  defapparecer.  Porém  o  perigo ,  de 
que  livrara  a  nolla  (pela  diípollçao,  e  valor  de 
Caetano  de  Mello)  hia  experimentando  por  ou¬ 
tro  accidente,  com  mani feito  rifco  de  naufragio, 
pelo  impeto  das  ondas,  e  pouca  pratica  dos  Pi¬ 
lotos. 

1 7  Defronte  dos  penedos ,  e  baixos  chama¬ 

dos  Piratinas  deu  fundo  com  grande  trabalho,  e 
jufto  temor  de  fe  perder  nelles,  forcejando  fem- 
pre  contra  a  corrente  das  aguas ;  mas  apenas  foy 
vifta  da  Cidade,  quando  o  Governador,  eCapi- 
taó  General  Luiz  Cefar  de  Menezes  fez  defpedir 
dous  lanchoens  com  práticos  ,  officiaes  ,  mari¬ 
nheiros,  eípias,  cabos,  e  ancoras,  os  quaes  che¬ 
gando  com  fortuna ,  e  preífeza  à  nao,  a  livrarao 
do  perigo  ,  trazendo-a  a  falvamento  com  gran- 
■  •  -  de 
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de  louvor  do  Governador  Luiz  Cefar,  que  em  Diligencia ,  e ?e 

.  .  ^  ,  .  |  ,  .  lo  do  Governado 

toda  numa  noite  nao  tomou  íono,  nem  teve  GCi.~  Luiz  Cefar  em  íoc 

,  r  •  i  «-■  corro  da  nao» 

canço ,  ate  que  na  íeguinte  manhaa  a  vio  no  por¬ 
to  ,  em  que  entrou  Caetano  de  Mello  juntando 
mais  hum  triunfo  aos  que  alcançara  na  Aiia. 

i  8  Acclamado  o  noífo  grande  Monarcha  no  Feliz  accLítiaçai 

•  «  1  T  •  1  1  •  1  r  delRev  noílo  Sc 

primeiro  de  janeiro  do  anno  de  mil  e  íete  centos  nhor  d.  joaõ  v. 
e  fete ,  poz  a  coroa  a  todas  as  felicidades  do  feu 
dilatado  Império  no  de  mil  e  fete  centos  e  oito, 
celebrando  os  feus  feliciííimos  defpoforios  com 
a  Sereniílima  Senhora  Rainha  D.  Marianna  de  Setis  Reaes  der 
Auftria,  exemplar  de  todas  as  mais  famofasPrin-  «niiKmíXinhf1; 
cezas  de  Europa ,  e  icléa  das  mais  celebres  He-  nande°Auftria!anan 
roinas  do  Mundo  no  prefente  feculo,  e  nospaf- 
fados.  Fie  filha  do  Auguftiílimo  Senhor  Empera- 
dor  Leopoldo  I.  e  da  Senhora  Emperatriz  D.  Leo- 
nor  Magdalena  Thereía  ,  irmáa  da  Sereniílima 
Senhora  D.  Maria  Sofia  Ifabela  de  Neoburgo ,  já 
Rainha  de  Portugal,  e  a  nova  Sereniílima  Rainha 
dominante  ,  irmáa  dos  Auguíliífimos  Empera- 
dores  os  Sereniífimos  Senhores  Jofeph  I.  e  Car¬ 
los  VI.  dotada  naò  fó  deftas  grandezas  da  fortu¬ 
na,  mas  de toclos  os  primores  da  natureza,  fen¬ 
do  tantas  as  fuas  virtudes  ,  que  naó  pode  o  en¬ 
carecimento  expendellas ,  nem  ainda  o  difcurío 
contempladas. 

1 5?  Chegou  a  Lisboa  entre  Reaes  júbilos,  e  chegaaUsbWi 
alegres  applaufos,  e  demonílrações  do  Rey ,  e  dos 
Vafiállos ,  no  referido  anno ;  e  logo,  como  Auro-  Anno  de  170S 
ra,  dando  luzes  ao  hemisfério  Portuguez,  como 
flor,  frutificando  a  Caía  Real,  foy  moftrando  a 

Yyy  ii  fua 
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com  a  fua  fL.  fua  fecundidade  Regia  nos  íücceíuvos  parcos  ven- 
p“n™neJnciàdfR«ai  turofos  dos  Sereniííimos  Senhores  Príncipe,  e  In- 
ioru,gue-  fanCes ,  em  quem  a  prole  Augufta  Lu  íitana  íe  vê 
altamente  propagada ,  para  firmeza  dos  fucceífo- 
res  do  grande  Império ,  prometticlo  por  Chrifto 
Senhor  noíTo  no  Campo  de  Gurique  ao  primeiro 
Rey  Portuguez ,  fendo  entre  os  exceílivos  attri- 
butos,  que  admiramos  em  Rainha  taó  lingular,  de 
íiunma  relevância  para  o  nofib  bem  efta  felici¬ 
dade,  em  que  íe  aífeguraõ  as  noífas  eíperanças, 
e  para  a  univerfal  veneraçaõ ,  prerogativa  de  igual 
applaufo  o  fer  filha,  irmàa,  efpofa,  emay  de  in- 
cly tos  Emperadores ,  Reys ,  Monarchas ,  e  Prínci¬ 
pes,  que  loy  o  mais,  que  fe  chegou  a  dizer,  e 
ponderar  em  louvor  dasEmperatrizes  Agrippina, 
e  Gala  Placidia. 

20  Tinhaõ  crefcido  os  Povos  nas  Minas  do 

Parcialidades  nos 

Povos  fas  ,f!inas>  Sul  em  tanto  numero  de  sente  de  vários  géneros, 

entre  osrauiiitas,  c  O  * 

us  íuraitaios.  condições ,  e  eftados ,  que  era  quaíi  impollivel  te¬ 
rem  focego ,  fem  hum  Governador  aíliítente ,  que 
os  fizeífe  viver  em  paz.  Eítavaõ  oppoftos,  e  di¬ 
vididos  em  duas  parcialidades,  huma  dos  natu- 
raes  deS.  Paulo,  e  dasViilas  da  fua  juriidicçaõ, 
chamados  Pauliítas  ,  e  outra  dos  Forafteiros  ,  a 
quem  elles  chamaõ  Emboabas ,  dando  efte  nome 
a  todos  os  que  naò  fahiraõ  da  fua  Regiaõ. 

Prmcipio  das fms  2i  Tiveraõ  principio  as  diílêníòens  no  Ar- 
iitcraçocs.  rayal  do  Rio  das  Mortes ,  por  huma,  que  fez  hum 

Pauliila  tyranna,  e  injuftamente  a  humForaftei- 
■  ro  humilde  ,  que  vivia  de  huma  pobre  agencia. 
Deita  fem  razaó  alterados  os  outros  Forafteiros, 

e  defeul- 
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e  defculpavelmente  enfurecidos  ,  follicitarao  a 
vingança  da  vida  de  hum ,  e  da  offenfa  de  todos,  e 
a  confeguiriaò,  fe  aquelíe  homicida  nao  feauíen- 
tara  com  tal  acceleraçaõ,  que  o  nao  poderão  alcan¬ 
çar,  pofto  que  por  muitas  partes  o  feguiraõ.  Da- 
quelle  delióto,  e  de  outras  crueldades  dos  Pauliftas 
deráó  conta  ao  Governador  do  Pdo  de  Janeiro, 
que  entaó  era  D.  Fernando  Martins  Mafcarenhas 
deLancaftro,  pedindolhe  humCapitaó,  que  os 
regeífe,  emantiveíiè  em  paz,  a  cujo  requerimen¬ 
to  jufto  fatisfez  o  Governador,  com  mandar  Pa¬ 
tente  a  hum  delles  demayor  fuppoíiçaõ,  e  mais 
ajuftado  procedimento. 

2  2  Eftas  primeiras  chammas  com  accidente 
novo  crefceraõ  a  incêndio  de  mayores  labaredas. 
Achavao-fe  no  adro  da  Igreja  do  lugar  do  Cahe- 
tê  Jeronymo  Poderoío,  ejulio  Ceíàr,  naturaes 
da  Província  de  S.  Paulo,  que  pocleramos  com¬ 
parar  à  de  Roma  pelos  appellidos  dosCefares,  e 
Pompeos ,  os  quaes  também  com  civis  conten¬ 
das,  e  pelejas  fizerao  em  alguma  occaíiab  pare¬ 
cer  campos  de  Farfalia  os  da  Região  do  Sul.  PaA 
fava  por  alli  hum  Forafteiro  com  huma  clavina, 
e  querendo  os  Pauliftas  tomarlha,  fingirão,  que 
aquelle  homem  innocente  lha  furtara ,  defcom- 
pondo-o  de  palavras  indecorofas ;  e  fendo  pre- 
fente  Manoel  Nunes  Viana,  filho  de  Portugal , 
alentado,  epoderofo  nas  Minas,  efabendo,  que 
aquella  arma  era  própria ,  e  nao  roubada ,  lhes  eft 
tranhou  nao  fó  o  meyo  ,  com  que  lha  queriaó 
ufurpar ,  porem  o  mao  tratamento ,  que  lhe  fa- 

ziao, 


Varias  caufaS ,  que 
accrefcem  para  a« 
luas  diícordias. 


Appellidõs  d< 
Pompeos  ,  e  Cefa- 
res ,  que  ha  na  Pro¬ 
vinda  de  S»  Paulo» 


Viana. 
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ziaó,  e  paííando  de  ambas  as  partes  a  niayores 

Dcfafio,  que ihcs  razoens  ,  os  defafiou  Manoel  Nunes  Viana  para 
fa2  Manoei  Nunes  f^ra  daquellc  íitio.  Aceitaraõ  o  duello  ,  porém 

depois  o  recuíaraó  com  pretextos  mais  feguros, 
que  honrados;  e  vendo,  que  ficavaó  deiairados, 
pertenderaõ  reftaurar  a  opinião  perdida  com  deí- 
pique,  de  que  lhes  reíultava  mayor  injuria,  jun¬ 
tando  armas ,  e  parentes  para  afíaltarem  a  Ma¬ 
noel  Nunes  Viana  em  íua  própria  caía. 

Acodem  os  Fo-  2  3  Tendo  noticia  deite  maligno  intento  os 
étfancTa5  de^MaToej  Emboabas ,  ou  Forafteiros  reíidentes  nos  tres  Ar- 
n  unes  Viana.  rayaes  do  Sabarabuíu ,  do  Cahetê,  e  do  Rio  das 

Velhas,  e  vendo,  que  íe  os  Pauliítas  invadiaó  a 
eílancia  de  Manoel  Nunes  Viana,  a  quem  tinhaó 
por  Proíedtor ,  ficariao  todos  íbgeitos  ao  jugo  dos 
inimigos,  experimentando  as  Tuas  iníblencias ,  ca- 
minharaò  armados  a  foccorrello,  e  guardarlhe  a 
cafa;  faâro,  que  labido  pelos  Pauliítas,  deíiítiraõ 
decommetter  a  maldade,  mais  por  receyo,  que 
por  virtude ;  e  mandando  hum  Enviado  a  Manoel 
Nunes,  lhe  íeguraraõ  queriaõ  viver  em  boa  paz, 
e  correfpondencia  com  os  Forafteiros ,  para  cuja 
amizade  ceíTaíTem  de  ambas  as  partes  ashoítiii- 
dades,  que  huma  a  outra  íe  faziaó ,  e  com  eíta 
concordia  ,  que  nao  promettia  fegurança  pelos 
interefíes,  gênios,  e  inconftancia  das  duas  parcia¬ 
lidades  ,  voltaraò  todos  para  íuas  caías  a  tratar 
dos  íeus  particulares,  e  das  íuas  conveniências. 

Novas  akerações  2 4  Pouc°s  dias  lhes  durou  efta  paz,  ou  tre- 
íaitóros  pelos  Fo’  §oa  alterada  pelos  Forafteiros,  querendo  vingar  a 

morte  de  hum  ieu  vendelhaõ ,  feita  por  hum  Ma- 

maluco , 
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maluco ,  bufcando  o  delinquente  dentro  da  caía 
dejofeph Pardo ,  Paulifta  poderoío ,  quedando- 
lhe  fuga  pelo  mato ,  perdeo  a  vida  às  maos  dos 
Forafteiros,  por  lhonaò  entregar,  fem  lhe  valer 
o  procurar  perfuadillos  nao  era  fabedor  ,  que  o 
complice  fe  valera  da  fua  cafa,  e  lhe  intimar  o 
focego,  e  confervaçaõ  da  concordia  tao  proxima¬ 
mente  ajuftada.  Com  efta  temeridade  dos  Foraf-  Rel-0iuça5  dos 
teiros  tornaraó  a  armarfe  osPauliítas,  e  trataraó 
deunirfe  emoffenfa  dosíeus  contrários,  e  fegu- 
rança  própria ,  que  fuppunhaõ  difficil ,  fe  naó  pro- 
curavaó  com  todas  as  luas  forças  extinguir  de  to- 

}  D 

do  os  Forafteiros,  fazendo-os  defpejar  das  Minas. 

E  juntando  osfeus  naturaes,  efcravos,  armas,  e 
todas  as  coufas  conducentes  a  tanta  empreza  ,  na 
feííàó  de  huma  aílemblea,  que  tiveraó  no  f  m  do 
mez  de  Novembro  daquelle  anno,  reíblveraó  dar 
aos  dez  de  Janeiro  do  feguinte  em  hora  ajuftada 
por  elles  (  como  a  das  Veíperas  Sicilianas  para  os 
Francezes )  em  todas  as  partes  das  Minas  fobre 
os  Forafteiros,  epaílàllos  aferro. 

2  5  Efta  noticia  verdadeira,  ou  falia  tiverao  Prevenção  dos  Fo* 

f-»  i| — '  r\  •  z*  , .  v  •  — .  rafteiros. 

irme  os  r  oral  teiros,  porque  a  íua  prevenção 
os  naó  fez  vacillar  entre  a  duvida,  e  a  certeza;  e 
juntando-íè  logo  os  Povos  dos  tres  lugares,  Saba- 
rabufií ,  Cahetê  ,  e  Rio  das  Velhas ,  caminharaó  a 
bufcar  a  Manoel  Nunes  Viana,  e  o  elegerão  por  Elegem  a  Manoel 
feu  Governador,  e  de  todos  os  Povos  das  Minas,  Governador  daquel- 
para  refrear  os  infultos  dos  Pauliftas,  e  os  obri-  Povos< 
gar  a  viverem  fogeitos  ao  jugo  das  Leys  do  Rey- 
no,  e  nao  às  do  feu  proprio  arbitrio,  peias  quaes 


Pedemlbe  foccor- 
ros  os  das  Minas  Ge- 
raes  do  Ouro  Pre¬ 
to  ,  e  do  Rio  das 
Mortes. 


Leva  Manoel  Nu¬ 
nes  numerofo  Exer¬ 
cito  em  favor  dos 
Povos  ,  e  manda 
do  Rio  das  Mortes  a 
Bento  de  AmaraJ 
Coutinho. 


Natureza ,  e  con¬ 
dição  de  J3ento  de 
Amara], 
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fó  fe  govemavaó ,  em  quanto  EIRey  por  feus  Go¬ 
vernadores,  e  Miniílros  os  nao  punha  na  obediên¬ 
cia  de  V aífallos ,  com  a  obfervancia  dos  feus  Reaes 
preceitos.  Aceitou  Manoel  Nunes  o  cargo  ,  o 
qual  também  lhe  mandaraõ  offerecer  os  Povos 
das  Minas  Geraes  do  Ouro  Preto ,  e  do  Rio  das 
Mortes ,  pedindolhe  os  foífe  foccorrer ,  por  eílar 
o  partido  dos  Pauliílas  muy  poderofo  naquelles 
deítricfos ,  ufando  da  liberdade ,  einfolencia ,  em 
que  coílumavaò  viver ,  e  confervando  o  odio  en- 
tranhavel  contra  todos  os  Foraíleiros. 

2  6  Levando  numerofo  Exercito ,  marchou 
Manoel  Nunes  Viana  a  foccorrer  aquelles  Povos, 
que  tendo-o  também  acclamado  por  Governa¬ 
dor,  lhe  pediaó  auxilio  contra  os  Pauliílas.  Che¬ 
gou  ao  das  Minas  Geraes,  e  o  poz  em  quietaçao , 
e  fegurança  dos  inimigos,  que  os  infultaraò,  e  fa- 
bendo,  que  eílavaõ  poderofos  no  Rio  das  Mor¬ 
tes,  obrando  infolencias  contra  os  Foraíleiros ,  e 
que  os  tinhaó  reduzidos  a  hum  reduólo  de  terra, 
e  faxina ,  que  fizeraõ  para  fe  defenderem ,  temen¬ 
do  ferem  acometidos  nelle  pelo  deíigual  poder, 
em  que  fe  achavaó ,  (  caufa ,  pela  qual  fe  viaò  no 
mayor  aperto,  e  conílernacaó )  lhes  enviou  em 
foccorro  mais  de  mil  homens  valerofos ,  e  bem 
armados ,  e  por  Cabo  delies  a  Bento  de  Amaral 
Coutinho. 

27  Era  Bento  de  Amaral  natural  do  Rio  de 
Janeiro  ,  alentado,  porem  tyranno;  com  mayor 
crueldade  ,  que  valor  havia  feito  na  fua  Patria 
muitos  homicídios,  e  infolencias  grandes ,  e  os 

feus 
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íèus  deliítos  o  levaraó  para  aquelles Povos,  on¬ 
de  naó  haviaó  juftiças,  que  o  caftigafíèm.  Partio 
com  hum  deftacamento ,  que  fe  lhe  entregara ,  e 
coma  íua  chegada  ao  Arrayal  do  Rio  das  Mortes, 
ficaraó  defaífombrados  os  Teus  moradores  do  re- 
ceyo ,  que  os  opprimia  ;  aquartelou  no  mefmo 
lugar  a  gente  ,  que  levara,  e  fendo  informado, 
que  por  aquelle  deftridto  vagavao  alguns  ranchos 
dePauliftas  com  liberdade,  eimpulío  de  vingan¬ 
ça  ,  bufcando  fempre  occaíioens  de  a  executar, 
mandou  contra  elles  alguma  gente,  que  naó  po¬ 
dendo  colhelíos ,  os  affugentou ,  e  fez  retirar  pa¬ 
ra  S.  Paulo. 

2  8  Em  diftancia  de  cinco  legoas  do  Arrayal  Manda  contra  hmr\ 

1  •  T  ti  r  rr*n*T>  \  k  J  troço  de  Pauliílas  ac 

doRio  das  Mortes ,  em  que  aíiiltia -Bento  de  Ama-  ap*?Thom»i<i- 
ral  Coutinho ,  fe  achava  hum  grande  troço  de  beir,:>türí0‘ 
Pauliftas  dos  mais  deftemidos,  e  facinorofos ,  con¬ 
tra  os  quaes  mandou  hum  deftacamento  de  mui¬ 
tos  homens,  a  cargo  do  Capitaó  Thomaz  Ribeiro 
Corço,  o  qual  fem  obrar  coufa alguma,  voltou 
defculpando-fe  com  o  numero  dos  contrários,  in¬ 
comparavelmente  mayor  ,  que  o  da  gente ,  que 
levara.  Enfurecido  Bento  de  Amaral,  marchou  a  Marcha  Bemo  & 
bufcallos;  e  fendo  íentiao  dos  Pauíiftas,  que  íe  [Jaulilbs- 
andavaó  divertindo ,  e  utilizando  da  caça,  fe  reco¬ 
lherão  aos  feus  ranchos ,  ou  alojamentos ,  que  ti- 
nhaó  em  hum  Capaó ,  ou  Capoeira ,  (  affim  cha- 
maó  noBraíil  as  moutas  grandes ,  ou  mattaspe- 
quenas)  que  eftava  no  diâmetro  de  huma  dilata¬ 
da  campina  ,  e  alli  determinarão  defender  íe  do 
furor ,  com  que  os  bufcavaô  os  Forafteiros ,  pre- 

Zzz  vendo 


Qí 
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vendo  iria  com  elles  o  meímo  Amaral ,  que  co- 
nheciaò  por  arrojado,  e  cruel. 

2 1?  Mandou  botar  cordaõ  à  matta,  e  logo  os 
Pauliftas  difparando  de  cima  das  arvores  as  efco- 
petas ,  mataraò  a  hum  valerofo  negro ,  e  feriraò 
duas  peííòas  de  fuppoíiçaó,  que  eílavaÕ  junto  a 
Bento  de  Amaral,  e  outras  muitas  das  principaes, 
que  hiaõ  no  deílacamento,  fem  delles  poderem 
fer  offendidos  pela  eípeílura  do  matto ,  que  os 
cobria;  e  porque  os  Foraíleiros  íd  pertendiaó  ti- 
rarlhes  as  armas,  e  naõ  as  vidas,  mandaraõ  os  fe¬ 
ridos  para  o  Arrayal ,  de  donde  fahiraõ ,  períif- 
tindo  confiantes  os  mais  no  íitio  huma  noite,  e 
hum  dia ,  no  qual  lhes  enviarao  os  Pauliftas  hum 
Acomcdos  Boiantim  com  bandeira  branca,  pedindo  paz,  e 

Dromettendo  entregar  as  armas  ,  íe  lhes  déíTem 
aom  quartel.  Concedeolho  Bento  de  Amaral ; 
porém  aílim  como  fe  lhe  apprefentaraó  rendidos, 
eentregaraó  as  armas  (oh  ferina  crueldade,  indig¬ 
na  de  humanos  peitos  !  )  gritou  ,  que  mataífem 
aquelles  ,  que  tantos  damnos ,  e  mortes  tinhaó 
Eílrago ,  que  nelles  caufado  nos  Foraíleiros,  e  foy  logo  fazendo  ef- 
trago  naquelles  miferaveis  defarniados,  aleivofa- 
mente  recebidos. 

3  o  Eftranharao  eíle  horrendo  procedimen¬ 
to  as  peífoas  dignas,  que  hiao  naquelle  Exercito, 
e  naó  quizeraó  mover  as  armas  contra  os  rendi¬ 
dos,  affeando  aqueiia  maldade,  imprópria  de  âni¬ 
mos  generofos,  e  Catholicos,  e ainda  das  mefmas 
feras,  que  muitas  vezes  fe  compadecem  dos  que 
fe  lhes  humilhaó.  Porém  as  de  animo  vil 


rendem  , 
as  armas. 


entre  gt 


Crueldade  aleivo 
fa  contra  os  rendi 
dos. 


faz  Bento  de  Ama¬ 
ral. 


e  os 


efcravos 
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efcravos  difparando ,  e  efgrimindo  as  armas,  fize- 
raò  nos  miíèraveis  Pauliftas  tantas  mortes,  e  fe¬ 
ridas,  que  deixaraõ  aquelle  infeliz  campo  cober¬ 
to  de  corpos ,  huns  já  cadaveres ,  outros  meyos 
mortos,  ficando  abatido,  e  fúnebre  o  íitio  pela 
memória  da  traiçaó ,  e  pelo  horror  do  eftrago ;  e 
com  eílas  bizarrias  cruéis  voltou  o  Amaral  vil¬ 
mente  ufano  com  o  feu  deflacamento  para  o  lu¬ 
gar  de  donde  fahira. 

3  i  Nao  deixou  Manoel  Nunes  Viana  de  lhe  Continua  Manoel 

n  i  i  j  n  1  I  •  Nunes  Viana  no 

eitranhar  tao  cruel ,  e  deteítavel  procedimento ;  Governo  dos  Povo: 
mas  nao  íè  atreveo  ao  punir,  porque  naquelles 
mal  morigerados  Povos,  em  tempo  tao  deíáftra- 
do,  era  perigo  fo  o  caftigo  de  qualquer  delicf  o,  e 
continuava  com  a  melhor  difpofiçaõ ,  que  podia 
no  exercicio  do  cargo,  que  íè  lhe  conferira.  Era 
D.  Fernando  Martins  Mafcarenhas  de  Lancaftro 


Governador  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  cu¬ 
jo  dominio  tinha  ainda  fobre  todos  aquelles  def- 
triètos  a  jurifdicçab ,  que  depois  fe  lhe  tirou,  di- 
vidindo-fe  em  dous  Governos  íeparados.  Tendo 
noticia  do  cafo,  edas  muitas  violências,  que  fe 
obravaó ,  as  quaes  ameaçavaó  a  ultima  ruina  da- 
quelles  Povos ,  reíblveo  prevenilla  ,  e  atalhalla , 
indo  em  peífoa  a  elles ;  e  com  quatro  Compa¬ 
nhias,  e  outros  Officiaes  da  fua  guarda  íepoz  a 
caminho  para  as  Minas. 

3  2  Chegou  ao  Arrayal  do  Rio  das  Mortes,  Go^jsorHj„R° 
onde  fe  deteve  alaumas  íemanas,  exercendo  a  cios  J®*»  D- F,y- 

O  ^  '  nando  Martins  Maí- 

da  fua  jurifdicçaò ;  porém  como  moítraíle  incli-  carenhas. 
nacaó  aos  Pauüílas  ,  tratando  mal  aos  Foraftei- 

■3  J 

Zzz  ii  ros^ 


Refolveni  os  Fo- 
raíleiros  a  Jhe  refií- 
tirem. 


Vaõ  com  Exerci¬ 
to  contra  elle. 


54 B  AMERICA  PORTUGUEZA. 

ros ,  íizerao  eítes  aviío  aos  Povos  dos  outros  lu¬ 
gares,  epara  osíòblevar,  feguravao,  que  o  Go¬ 
vernador  hia  ld  a  caíligallos,  para  cujo  fim  leva¬ 
va  algemas ,  e  correntes ,  e  que  a  Tua  liberdade 
coníiftia  na  bua  defobediencia ,  porque  íb  expul- 
fando-o  das  Minas ,  poderiaó  fugir  ao  íupplicio, 
que  os  efperava. 

3  3  Erao  eílas  fuggeíloens  todas  faltas  de  ver¬ 
dade  ,  e  que  fe  encaminhavaõ  a  fazer  tal  coníler- 
naçaó  nos  Povos ,  que  naó  fó  lhe  defobedeceífem, 
mas  o  fizeífem  fahir  de  todos  os  limites  das  Mi¬ 
nas  ;  fem  advertirem ,  que  fe  temiaó  os  caíligos 
dos  crimes  commettidos  entre  íi ,  com  mais  cau- 
fa  deviao  recear  a  foblevaçaó  ,  que  intentavaõ 
contra  a  regalia  do  Monarcha  na  peífoa  do  Go¬ 
vernador,  a  quem  pertendiaó  negar  o  poder,  e  af- 
fugentar  de  todos  aquelles  lugares.  Mas  a  coníi- 
deraçaó  do  mal,  que  julgavaõ  prefente,  venceo 
o  temor  do  fupplicio  futuro,  porque  eílas  vozes 
íizerao  talalteraçao  em  todos  csForaíleiros,  que 
amotinados,  buícaraó  a  Manoel  Nunes  Viana,  e 
o  levaraõ  a  opporfe  à  entrada  de  D.  Fernando. 

34  ForaÕ  efperallo  ao  íitio  das  Congonhas , 
aílim  chamado  por  huma  herva,  que  produz  dei¬ 
te  nome,  da  qual  fazem  osPauliílas  certa  pota- 
gem ,  em  que  achaó  os  mefmos  effeitos  do  xâ.  Fi¬ 
cava  diílante  quatro  legoas  do  Arrayal  do  Ouro 
Preto,  de  donde  fahiraó;  e  aviílando  acafa,  em 
que  D.  Fernando  eílava,  felhe  apprefentaraó  no 
alto  de  huma  colina  em  forma  de  batalha,  a  In-  i 
fanteria  no  centro ,  e  a  Cavallaria  aos  lados.  Man¬ 
dou  ! 


LIVRO  NONO.  5457 

dou  D.  Fernando  por  hum  Capitaó  de  Infante-  Faii* mm<xi Nu 
ria  ,  e  outras  peííbas  ,  faber  a  determinaçaó  de nes  aD-Fernand0- 
Manoel  Nunes,  que  eftava  na  frente  do  Exerci¬ 
to,  o  qual  depois  de  algumas  conferencias,  foy 
acompanhado  de  poucos  homens  a  fallarlhè  ,  e 
detendo-fe  pouco  mais  de  hum  a  hora  em  fatisfa- 
zello ,  lhe  íegurou,  que  aquella  alteraçaó  era  con¬ 
tra  a  íua  vontade,  e  que  o  levavaó  os  Povos  quaíi 
confrangido,  e muito  à força;  que  a  cauía ,  que 
tinhaó  para  reftílir,  era  o  temor,  que  publicavaõ 
de  que  oshia  acaftigar,  mas  que  íè  íollè  fervi¬ 
do  entrar ,  elle  por  íi  lho  nao  impedia. 

3  5  Porem  o  Governador  D.  Fernando  apo-  Retirj.fe  0  a. 
derado  de  hum  temor  jufto,  nao  quiz  paflar  adian- 
te,  e  voltou  para  o  Rio  de  j  anéiro,  deixando  aquel-  oKlu  c 

les  Povos  na  fua  rebelliaô,  por  naõ  poder  reduzil- 
los  à  obediência  delRey ,  poíloque  todos  protef- 
tavao  eílar  feguros  nella ,  e  que  a  alteraçaó ,  que  fi- 
zeraó,  fora  por  facudir  o  jugo  tyrannico,  em  que 
os  punhaó  os  Pauliftas ,  a  quem  D.  Fernando  pro¬ 
tegia  ,  e  defeobertamente  amparava ,  e  que  per- 
tendiaó  pedir  a  EIRey  lhes  enviafle  às  Minas  Go¬ 
vernador,  eMiniftros  aíliftentes,  que  os  gover¬ 
nai!  em,  e  mantiveflem  em  paz;  e  logo  puzeraó 
em  arrecadaçaó  os  Quintos  Reaes ,  que  pagavao 
os  gados,  e  determinaraó  enviar  à  Corte  Procu¬ 
radores  ,  para  cuja  jornada  tiraraó  entre  íi  hum 
pedido  coníideravel ;  menfagem,  que  fuípendeo 
2  chegada  de  António  de  Albuquerque  Coelho 
de  Carvalho  ao  Rio  de  janeiro,  que  fora  fucce- 
der  a  D.  Fernando  naquelle  Governo. 


Retirado 


Continua  o  Go¬ 
verno  das  Minas 
Manoel  Nunes.  Via¬ 
na. 


Faz  varíos  provi¬ 
mentos. 


Refolvem  os  Po¬ 
vos  dar  obediência 
ao  novo  Governa¬ 
dor  Antonio  de  Al¬ 
buquerque. 


Mandaó  hum 
nenfageiro  pedin- 
lolhe  ,  que  os  vâ 
'overnar. 
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3  6  Retirado  das  Minas  o  Governador  D. 
Fernando  Martins  Mafcarenhas  de  Lancaítro ,  fi¬ 
cou  Manoel  Nunes  Viana  exercendo  com  mayor 
liberdade  o  cargo  de  Governador,  que  lhe  tinhaó 
conferido  aquelles  Povos,  no  qual  fe  houve  com 
tao  acertadas  difpofiçòes  ,  que  mereciaó  naõ  fó 
perdoens  ,  mas  prêmios ,  convertendo  os  erros 
em  merecimentos.  Animou-íe  a  crear  Meftres  de 
Campo,  Tenentes  Generaes,  fubalternos ,  e  ou¬ 
tros  Cabos ,  e  Capitães ,  Superintendentes ,  e  Mi- 
niítros  para  adminiítrarem  a  juftiça,  Provedores 
para  a  arrecadaçaó  da  fazenda  dos  defuntos ,  e 
aufentes,  e  Guardafmores  para  repartirem  os  Ri¬ 
beiros  do  ouro. 

3  7  Confiderando  todos  os  homens  de  me¬ 
lhor  difcurfo ,  aífiítentes naquelles Povos,  nao  po¬ 
deria  permanecer  o  Governo  de  Manoel  Nunes 
Viana  ,  naó  por  injuílo  ,  mas  por  illegitimo,  e 
que  o  noífo  Áuguíto  Monarcha  juílamente  irado, 
por  nao  terem  obedecido  ao  feu  lugar  tenente , 
caftigaria  a  todos  oscomplices  naquelle  procedi¬ 
mento,  quizeraó  anticipar  a  fua  obediência  à  re- 
foluçaõ  Real ,  chamando  para  o  Governo  das  Mi¬ 
nas  ao  novo  Governador  do  Rio  de  Janeiro.  De- 
raó  parte  deite  intento  a  Manoel  Nunes,  que  pof- 
to  fe  prefumiífe  o  chegou  a  fentir  ,  naó  faltou 
em  o  approvar,  e  com  o  feu  parecer  enviarao  a 
Fr.  Miguel  Ribeira ,  Religiofo  de  Noílã  Senhora 
das  Merces ,  que  havia  fido  Secretario  de  Anto¬ 
nio  de  Albuquerque  no  Governo  do  Maranhaó. 
Por  elle  com  repetidos  rogos ,  e  cartas  de  Ma¬ 
noel 
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noel Nunes,  e  daspeílòasprincipaes,  lhe  pedirão 
fioíie  às  Minas,  onde  o  cíberavaó  com  alvoroço, 

7  JL  5  * 

e obediência,  fiando  das  íuas  diípoíiçoes  o  fioce- 
go,  e  íògeiçaò  (em  que  deíejavaò  viver)  a  todos 
os  preceitos  delRey,  e  ordens  dos  feus  Governa¬ 
dores. 

3  8  Chegado  Antonio  de  Albuquerque  Coe¬ 
lho  de  Lisboa  ao  Governo  do  Rio  de  janeiro,  dif- 
poz  em  breve  tempo  a  íua  jornada  para  as  Mi¬ 
nas,  e  com  tanta  diligencia  fe  poz  a  caminho, 
que  nelle  o  encontrou  o  Religioíb  meníageiro. 
Entregoulhe  as  cartas,  e  o  certificou ,  de  que  con¬ 
forme  a  ellas  acharia  os  ânimos  de  todos  aquel- 
les  Povos ,  os  quaes  com  grande  alvoroço ,  e  con¬ 
tentamento  o  eljaeravao.  Feftejou  Antonio  de  Al¬ 
buquerque  a  noticia,  e  proíeguindo  a  jornada, 
chegou  às  Minas  do  Cahetè ,  onde  refidia  Manoel 
Nu  nes  V iana ,  e  eíiavaõ  as  peílbas  de  mayor  fup- 
pofiçaõ  das  Minas  Geraes  compondo  algumas  dif- 
ferenças,  que  já  fe  tinhaó  movido  entre  Manoel 
Nunes,  e  os  Povos  do  Rio  das  Velhas. 

3  5?  Receberão  logo  a  Antonio  de  Albuquer¬ 
que  por  íeu  Governador  ,  e  o  feílejarao  com  as 
mayores  demonft raçòes  de  amor,  e  obediência, 
accreícendo  aos  motivos  dos  íèus  júbilos  nova 
caufa  para  o  feu  applaufo,  por  verem  fe  lhes  metia 
nas  ínaos  defarmado,  fem  mais  companhia,  que 
a  de  dous  Capitáes,  dous  Ajudantes,  edez  Solda¬ 
dos.  Manoel  Nunes ,  alcançando  delle  licença  para 
íe  retirar  às  fu  as  Fazendas  do  Rio  de  S.  Franciíco, 
partio  brevemente  para  ellas,  e deixou  os  Povos 
das  Minas.  Dif- 


Chega  Antonio  de 
Albuquerque. 


He  obedecido  d« 
todos. 
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com  o  Gover-  40  Dií  correndo  o  Governador  Antonio  de 
dária«.os a'luc'1”  Albuquerque  Coelho  de  Carvalho  pelas  outras 

Povoações ,  íe  applicou  a  aífegurar  na  obediência 
Real  a  todos  aqueiles  íubditos,  e  a  compor  as  íuas 

Confirma  os  pof-  differenças ,  e  pertenções  particulares.  Confir- 
,os'  mou  os  poftos ,  que  Manoel  Nunes,  à  inítancia,  e 

por  nomeaçaõ  dos  Povos  havia  creado;  os  mais 
delles  proveo  nas  próprias  peíibas ,  que  os  ellavao 
exercendo  ,  por  entender  ,  que  eraõ  capazes  de 
os  occupar  i  fez  outros  de  novo,  ordenando  todas 
as  luas  difpoíições  ao  mayor  ferviço  delRey  ,  e 
focego  de  todos,  com  taõ  geral  fatisfaçaó,  quanto 
eraõ  uniformemente  bem  recebidas  as  fuas  refo- 
luções,  que  reconheciaÕ  por  acertadas. 

-  41  Concluídas  as  coufas  pertencentes  àquel- 
lesdeftridtos,  determinou  paílar  aos  da  Capitania 
de S.  Vicente,  e  com  mayor  cuidado  àVilla  de 
S.  Paulo,  e  às  outras  da  fua  jurifdicçao,  que  por 
mais  orgulhofas ,  e  temerárias  careciaõ  de  toda  a 
diligencia,  einduítria  para  as  ter  fogeitas,  e  lhes 
aplacar  a  inquietação ,  e  furor ,  que  haviaõ  mof- 
trado  contra  os  Forafteiros  nas  Minas  ,  cujas 
competências  confervavaõ  muy  vivas  nos  cora¬ 
ções  ,  e  com  eíte  intento  marchou  para  aquella 
Regiaõ  com  o  mefmo  pouco  fequito ,  que  leva¬ 
ra  do  Rio  de  Janeiro. 

Exercito  dos  Pau-  4.2  OsPauliltas,  pela  aufencia  de  D.Fernan- 

Iiitas  em  defempe-  j  \  r  -  ^  T  r  1  1  t  \  '  r 

nho  dos  íeusaggra-  do  Martins  Malcareníias ,  vendo  totalmente  deí- 

tituido  de  poder  ,  e  forças  o  feu  partido,  fe  ti- 
nhao  retirado  paraS. Paulo,  mas  foraõ  recebidos 
com  defprezo  ate  das  próprias  mulheres  ,  que 

blaíò- 
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blafonando  de  Pantalíléas,  Semiramis,  e  Zeno- 
bias,  osinjuriavaõ,por  fe  haverem  aufentadodas 
Minas  fugitivos,  e  fem  tomarem  vingança  dos 
feus  aggravos,  eítimul  ando-os  a  voltar  na  fatisfa- 
çaó  delles  com  o  eftrago  dos  Forafteiros.  Efte  fo-  Exercito  dos  Pau- 

f  j  1 1  r*  i  liftas  em  deíempe- 

go5 lopraclo  por  aquelle  íexo ,  em  que  íe  acna  mais  nho  d0S  feus  agg«- 
prompto  o  furor  vingativo ,  e  em  que  mais  ardem  vos- 
os  corações  dos  homens,  crefcendo  nosPauliftas 
com  a  conlideraçaõ  do  credito ,  que  deixaraõ  ul¬ 
trajado,  e  da  fama,  que  tinhaõ  perdido, (cham- 
ma  interior,  que  os  naõ  abrazava  menos  pelos 
feus  naturaes  brios)  os  fez  juntar  humnumerofo 
Exercito  de  Paizanos ,  para  tornarem  de  novo  à 
Paleílra  com  os  feus  contendores ;  e  elegendo  por 
feu  General  a  Amador  Bueno ,  peífoa  entre  elles 
de  mayor reputaçaõ  no  valor,  e  na  pratica  das  ar¬ 
mas  ,  marcharaõ  para  as  Minas. 

a. 3  No  caminho  encontrou  Antonio  de  Al-  AwomodeAibu- 
buquerque  aquella  infolente  turba  ;  e  querendo  nNinurLT^™ 
pdríuadir  aos  mais  poderofos  delia  deíiftiífem  do 
impulfo ,  em  que  commettiaõ  taõ  grande  offenfa 
contra  Deos,  e  tanto  delido  contra  EIRey,  lhe 
déraõ  taõ  pouca  attençaõ  ,  e  moftraraõ  tal  por¬ 
fia,  que  quando  o  Governador  intentava  repri- 
mirlhes  com  palavras  o  furor ,  fe  vio  muy  arrif- 
cado  a  experimentallo  por  obras,  porque  deter- 
minavaõ  prendello ;  mas  defta  refoluçaõ  informa¬ 
do  por  hum  confidente  Antonio  de  Albuquerque, 

I  íe  refolveo  inopinadamente  a  retroceder  para  a 
I  Villa  de  Parati,  e  delia  embarcarfe  para  o  Rio  de 
I  Janeiro ,  onde  checando  feliz ,  e  brevemente ,  fez 

Aaaa  pelo 


Chegaõ  os  Pau- 
liílas  ao  Povo  do 
Rio  das  Mortes. 


& 


Combatemno  com 
cftrago  dc  ambas  as 
partes. 
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pelo  caminho  novo  aos  Povos  das  Minas  aviíb  do 
perigo ,  que  os  ameaçava  o  Exercito  dos  Paulif- 
tas,  que  contra  elles  hia. 

44  Achavaõ-fe  os  habitadores  das  Minas 
em  deícuido ,  ou  total  eíquecimento  das  conten¬ 
das  paífadas,  que  os  Pauliltas  confervavaõ  na  me¬ 
mória.  O  Povo  do  Rio  das  Mortes ,  que  era  por 
mais  proximo,  o  primeiro,  em  quem  havia  de 
cahir  aquella  tempeftade,  com  o  aviío,  que  teve, 
aedio  íbccorro  às  Minas  Geraes,  e  fortificarão 
ogo  o  íeu  redudto  com  alguns  baluartes,  que  de 
novo  lhe  fizeraò  para  entreter  os  inimigos,  em 
quanto  lhes  chegavaó  mayores  forças  para  fe  pôr 
em  campanha.  Naõ  derao  muito  lugar  a  eftas  pre¬ 
venções  osPauliífas,  porque  chegando,  e  achan¬ 
do  reduzido  à  fua  fortificaçaó  aquellePovo,  fo- 
birao  a  hunia  montanha,  que  lhe  ficava  como  pa- 
drafto,  de  donde,  eda  Igreja  Matriz ,  que  eftava 
fora  da  muralha ,  e  de  hum  Cavalleiro  mais ,  que 
levantaraó ,  lhe  fizerao  coníideravel  damno ,  ma- 
tandolhes,  eferindolhes  muita  gente. 

4  5  Pouco  inferior  era ,  o  que  os  cercadores 
também  recebiaõ  dos  íitiados,  porque  matando- 
lhes  algumas  peífoas  na  bateria  da  Igreja,  e  nas 
outras,  a  que  podiaó  chegar  as  fuas  bailas,  alivia- 
vaõ  a  dor  das  vidas  ,  que  perdiaó  ,  com  as  que 
tiravao :  defefperado  remedio ,  que  no  cafo  pre- 
fente  era  mais  neceílidade ,  que  vingança.  SahiraÓ 
por  duas  vezes  de  dentro  das  fuas  trincheiras,  e 
dando  inopinadamente  fobre  osPauliftas,  lhes  fi¬ 
zerao  grande  eílrago ;  porém  tendo  pouca  gente 


para 
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para eftas fortidas,  íèabftiverao  delias,  tratando 
de  confervaríe  dentro  dos  reparos ,  até  lhe  che¬ 
garem  os  foccorros. 

4  6  Mais  de  oito  dias  eíliveraó  os  Pauliítas 
confiantes  em  bater  aos  Forafteiros ,  e  cançados,- 
ou  fatisfeitos  de  haverem  conftrangido  àquelle 
Povo  a  naõ  fahir  dos  limites  da  fua  pequena  cir- 
cumvallaçao ,  e  dos  golpes ,  que  lhe  imprimirão 
nas  vidas,  pofto  que  muito  àcufta  das  fuas,  cor- 
reo  entre  elles  huma  voz,  de  que  todos  os  Povos 
das  Minas  os  bufcavaõ  com  taÕ  numeroíb  Exer¬ 
cito  ,  que  lhes  naò  poderiao  reíiftir ,  e  determina-  temor  do  íoccorro5 
raõ  retirarfe  para  S.  Paulo  ;  coníelho  ,  que  em  íwhlã  hvcTdol 
huma  indiftinta,  e  confufa  madrugada  executa- ftiado5' 
rao  com  tanto  íilencio  ,  que  naõ  foraõ  íentidos. 

47  Tres  dias  depois  chegou  aos  Forafteiros  chcga ,  e  reguem 
o  foccorro  ,  que  efperavaõ  ,  taõ  luzido,  e  com  p°dk°Jr *erc“° dos 
tal  orgulho  ,  que  determinarão  íeguir  os  Paulift 

tas  ,  e  deábaratallos ;  mas  como  elles  levavaõ  no 
feu  receyo  as  azas,  de  fôrma  fe  remontaraõ,  que 
em  oito  dias  de  jornada ,  em  que  foraõ  feguidos 
pelo  caminho  de  S.  Paulo ,  fe  lhes  naõ  pode  dar 
alcance.  De  todos  eftes  faétos  fizeraõ  avifo  ao 
Governador  Antonio  de  Albuquerque  Coelho  de 
Carvalho ,  o  qual  lhes  enviou  para  os  governar , 
e  ter  feguros  de  femelhantes  invafoens  a  Grego- 
rio  de  Caftro- de  Moraes,  com  duas  Companhias 
de  hum  dos  Terços  do  preíidio  do  Rio  de  Janei¬ 
ro  ,  de  que  era  Meftre  de  Campo. 

48  Pouco  tempo  continuou  Antonio  de  Al-  Vay  Antonio  de 

I  *  ^  1  1  n  •  J  T  *  Albuquerque  provi- 

buquerque  o  Governo  do  K10  de  janeiro ,  Dorque  do  no  Govemo  da* 

11  A  - .  J  x  Minas, 

Aaaa  11  parecen- 
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parecendo  ao  Sereniílimo  Senhor  Rey  D.  Joaò  V. 
íeparar  daquella  jurií dicção  as  Minas,  pela  exten- 
faõ  dos  feusPaizes,  e  por  carecerem  da  aífiften- 
cia  de  hum  Governador,  que  reduziíTe  à  pontual 
obediência  ,  e  conformidade  aquelles  Povos  ,  o 
enviou  a  governa! los  ,  ficando  independente  de 
outra  fuperioridade  ,  que  à  do  Capitaó  Geral  de 
todo  o  Eftado. 

4^  Tratou  logo  o  Governador  de  reduzir 
aquelle  grande  numero  de  fubditos,  que  vagava 
fem  firmeza,  à  vida  urbana,  epolitica,  erigindo 
as  íeisVillas,  cujos  nomes  deixámos  já  efcritos. 
Demarcoulhes  as  jurifdicçoes  ,  dividiolhes  os  li¬ 
mites,  introduziolhesjuftiças,  creoulhes  Senados, 
efcolhendo  para  os  cargos  as  peífoas  mais  dignas 
Soas  difpofiçõcs.  de  cada  huma.  Repartio  os  deftridtos  em  Regi¬ 
mentos,  elegendo  por  Cabos  os  moradores  mais 
práticos ,  e  benemeritos.  Para  a  arrecadaçao  dos 
Quintos  delRey,  edas  fazendas  dosaufentes  fez 
Provedores ,  e  com  eíla  providencia  formou  hu¬ 
ma  nova  Republica ,  poílo  que  pequena  pelo  nu¬ 
mero  das  Povoações,  muy  dilatada  pelo  dos  mo¬ 
radores,  aííun  relidentes  nasVillas,  como  naex- 
tenfaõ  dos  feus  grandiffimos  limites. 

SucceJe  a  LuizCc-  Depois  de  ter  Luiz  Cefar  de  Menezes 

Govemo^gcraT  jo  governado  felicillimamente  o  Eftado  do  Bralil 
deAÍm?ja.Lou'enço  quaíi  cinco  annos,  lhe  fuccedeo  no  de  mil  e  fete 
Annode  1710.  centos  e  dez  D.  Lourenço  de  Almada.  Nafceo 

efte  Fidalgo  deefclarecidaFamilia,  em  cujaCafa 
fuccedera  por  morte  de  hum  irmão  primogéni¬ 
to.  Mo  fira  va  efiar  defcontente  na  Bahia ,  quiçá, 

que 
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que  preíàgo  o  coraçaó,  lhe  annunciava  as  calami- 
dades ,  que  no  tempo  do  íèu  Governo  haviaó  de 
acontecer  ao  Braíil ,  as  quaes  tiveraõ  principio 
nas  infauftas ,  e  deteftaveis  alterações  de  Pernam- 
buco.  , 

5 1  Governava  Sebaíliaõ  de  Caftro  de  Caldas  Difíènfoens  cm 

i  I  -g-,  111  Pernambuco  no  Go- 

a  Província  de  Pernambuco.  Pra  natural  da  de  vemo  de  scbftnõ 

i  — v  -»«--•  i  i  ••  í  />  de  Caftro  de  CaldaSs 

Pntre  Douro,  e Minho,  dos pnncipaes  da  íuaPa- 
tria.  Aprendera  a  milicia  na  companhia,  eeíco- 
la  de  íèu  tioDiogo  de  Caldas  Barbo fa ,  hum  dos 
valeroíbs  Cabos  nas  palhadas  guerras  da  liberdade 
doReyno.  Moftrava  intelligencia  das  matérias, 
vigilância  nos  negocios  ,  porem  nao  foube  pre¬ 
ver  o  que  havia  de  acontecerlhe  ,  porque  tam¬ 
bém  ha  Argos ,  que  dormem ,  e  a  quem  cega  a 
paixaõ,  ou  odeftino,  cem  olhos  naõbaftaõ.  Ti¬ 
nha-os  fechados  Sebaftiaó  de  Caftro  para  a  Nobre¬ 
za  de  Pernambuco,  e  naõ  queria  outro  objeèto, 
mais  que  o  Povo  do  Recife. 

5  2  Saõ  os  Pernambucanos  naturalmente  al¬ 
tivos;  naõ  permittiaõ,  que  no  Senado  daCame- 
ra  da  Cidade  de  Olinda  entraífem  peflbas  de  ou¬ 
tra  esfera,  que  a  da  Nobreza  daquella  Província. 
Achavaõ-fe  no  Recife  (porto  ,  e  feira  de  todas  origem,.*  «tf* 
as  fuas  Povoações)  muitos  homens  ricos ,  aos  quaes ddlas- 
o  trato  mercantil  fizera  poderofos,  e  naõpodiaõ 
alcançar  os  cargos  da  Governança  da  Republica , 
ainda  que  alguns  os  chegaraõ  depois  a  conieguir , 
mas  com  traça  tal,  e  tanto  trabalho,  que  eftadif- 
ficuldade  os  obrigou  a  pertenderem  fazer  Villa 
aquelle  lugar,  para  lograrem  os  íeus  moradores  as 

mefmas 
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mefmas  dignidades.  Reprefentavafelhes  facil  a 
empreza  pela  opulência  do  Recife,  que  em  Tem¬ 
plos,  e  caías  igualava  à  Cidade  de  Olinda,  e  em 
numero  de  moradores  a  excedia,  porque  os  e (tra¬ 
gos  ,  que  padecera  na  guerra  dos  Hollandezes , 
haviaõ  diminuído,  e  arruinado  a  fua  grandeza. 

Faculdade  conce-  5  3  Tomou  como  fua  o  Governador  Sebaf- 

dida  acs  moradores  tiaõ  de  Caftro  a  caufa,  e  pertençaõ  dos  morado- 

erigir  vaia  aqueUa  res  do  Recife,  e  com  razoens  mais  affebtadas ,  que 

I  ovoaçao.  .  '  '  A 

próprias,  foube  reprefentar  deforma  as  utilida¬ 
des  ,  que  refultavaõ  ao  ferviço  Real ,  e  ao  bem 
commum com  apermiflaõ  da  Villa,  que  íè  julgou 
por  conveniente,  e  juílo  efte  requerimento ,  poí- 
to  que  em  outro  tempo ,  em  que  fora  pertendida, 
fe  entendera  o  contrario ;  porém  o  noífo  grande 
Monarcha,  fempre  indulgente  nas  pertençòes  li¬ 
citas,  e  decoro  fas  aos  feus  Vaflallos,  foy  fervido 
facultarlhes  eíla  graça ,  mandando  remetter  a  or¬ 
dem  ao  Governador,  o  qual  a  teve  em  tal  recato, 
que  a  negou ,  para  obrar  o  que  meditava  pelo  mo¬ 
do,  que  mais  opportuno  lhe  parecia ,  poíto  que  era 
notoria  ,  e  os  mefmos  intereífados  a  certificavaó. 

„  .  ,  54  Eíla  novidade  fez  grande  conílernaçao 

Sentimento  da  vti  °  6 

Nobreza  dc  Per-  na  Nobreza  de  Pernambuco ,  aííim  por  ver  oRe- 

nambuco.  ,  —  ,  .  «  •  l  J 

cire  condecorado  com  a  melma  authoridade,  co¬ 
mo  por  conliílir  naquelle  grande  Povo,  e  no  ter¬ 
mo,  que  fe  lhe  havia  de  dar,  o  mayor  deílriéto 
do  íèu  antigo  Senado,  o  qual  ficava  deílituido  de 
quaíi  toda  a  fua  jurifdicçaó,  pouco  dilatada  pe¬ 
las  muitas  Villas,  que  comprehende  a  Província 
de  Pernambuco.  Pedirão  os  Officiaes  da  Camera 

de 
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de  Olinda  ao  Governador ,  lhes  fizefle  a  faber  a 
ordem  de  Sua  Mageílade ,  que  tivera  fbbre  aquel- 
la  matéria  ;  mas  occultando-a  Sebaftiaõ  de  Caf-  v2Sd!>ralh“o0r°m 
tro ,  e  dizendo ,  que  a  naó  recebera ,  tratou  íè-  Rea1' 
cretamente  com  os  moradores  do  Recife  o  mo¬ 
do,  e  o  tempo  da  erecçaó  da  Villa.  > 

5  5  Para  o  Pelourinho  fe  mandaraõ  com  to-  Erige-fe  com  cau- 

t  t  .  i  1  i  -k  g-  tela  em  huma  noi* 

da  a  cautela  lavrar  as  pedras  no  rorte  do  Mat-teavuk. 
tos,  onde  fe  coftumaó  preparar  outras  para  va¬ 
rias  fabricas  particulares,  e  havendo-as  conduzi¬ 
do  ,  e  aílèntado  em  huma  noite ,  amanheceo  ere- 
cta  a  Villa ,  com  o  nome  de  Santo  Antonio  do  Re¬ 
cife,  e  logo  feprocedeo  na  eleição  dos  Ofíiciaes 
daCamera  do  novo  Senado,  e  lahiraó  todos  com 
as  fuas  varas.  Do  fegredo  ,  com  que  eíta  acçaó 
fe  obrou ,  entenderão  os  Pernambucanos ,  que  naó 
havia  ordem  Real  para  a  creaçaõ  da  Villa,  ou  vie¬ 
ra  com  alguma  reílricçaõ ,  porque  a  fer  abfoluta , 
e  fem  condição,  a  naó  devia  o  Governador  occul- 
tar  a  huns  V aífallos ,  que  tanto  fabiaó  obedecer  às 
refoluções  do  feu  Monarcha. 

<6  Procedia  Sebaftiaõ  de  Caftro,eftimulado  ?«*** oGover- 

J  .  nador  com  prizoens 

dos  moradores  do  Recife ,  contra  a  Nobreza  de  de  algumas  peííoas 

1  1  -  ♦  1  r  principaes  de  Per- 

Pernambuco,  prendendo  tao  indecorola  ,  como  nambuco. 
injuífcamente  a  muitas  peííoas  principaes.  Man¬ 
dou  ,  que  todos  os  Pernambucanos  entregaílem 
as  armas  ,  que  tiveílèm  ,  para  fe  guardarem  nos 
I  Armazéns  Reaes ,  ordem,  que  enviou  por  vários 
I  Ofíiciaes  a  todos  os  deftriótos,  e  Villas  da  Provin- 
1  cia,  e  neíle  deípojo  privava  aos  moradores  da  na- 
|  tural  defenfa contra  os  íadroens,  e Gentios,  prin- 
|;  cipalmen- 


brcza  fe 
rerirou  para 
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cipalmente  aos  que  habitavaõ  muy  longe  dos  Po¬ 
voados  ,  e  careciaõ  delias  para  a  fua  íègurança, 
e  a  todos  tirava  a  utilidade  das  caças,  de  que  mui¬ 
tos  fe  fuílentavaô.  A’  execucaõ  delia  ordem  ti- 

D 

veraó  repugnância ,  e  lhe  impediraó  o  effeito,  ef- 
perando  fer  ouvidos  do  Governador. 

Daõ  hum  <iro  57  Neíle  tempo ,  eílando  o  Governador  Se  - 

íaUndo,dquè°aqNv  baíliaó  de  Caílro  no  Recife,  que  era  a  fua  mais 
mTdlú.  continua  habitaçao,  e  fahindo  huma  tarde  ao  feu 
coílumado  paífeyo,  para  onde  chamao  a  Boa  Vif- 
ta ,  lhe  deraõ  hum  tiro ,  de  que  ficou  levemente 
ferido,  e  poílo  que  elle,  e  os  feus  fequazes  o  at- 
tribuiraò  às  queixas  dos  Pernambucanos ,  fe  nao 
averiguou  com  certeza  de  que  parte  lhe  viera , 
havendo  mais  duas  notorias,  de  donde  o  podia  ef- 
perar ,  que  por  modeília  fe  callaô.  Com  eíle  ac- 
cidente  tornou  a  continuar  os  caíligos  das  pri- 
zoens  com  ruinas  das  liberdades,  e das  fazendas; 
porem  tendo  noticia,  que  o  damno  commum  a 
toda  a  Nobreza,  a  conduzia,  e  juntava,  nao  fó 
para  fe  defender,  mas  para  ir  fobre  o  Recife,  de 
donde  conheciaó,  que  lhes  nafcia  o  mal,  dando- 
fe  por  pouco  feguro  na  nova  Villa,  fe  embarcou 
logo  em  hum  patacho ,  e  íe  poz  em  falvo  na  Ba¬ 
hia  ,  levando  comíigo  alguns  mercadores  ,  que 
por  feus  intimos  amigos,  e  fequazes  ficariao  muy 
arrifcados  em  Pernambuco. 

5  8  Aufente  o  Governador ,  a  Nobreza ,  que 


Entra  no  Recife  a 


dm.TerrukTos^-  fe  achava  junta ,  conduzindo  hum  Exercito  de 
xSiTifdcmoUdf"  quali  vinte  mil  homens  de  todas  as  fortes  ,  en¬ 
trarão  no  Recife,  demolirão  o  Pelourinho,  e  os 

mais 
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mais  Padroens  daVilla,  tirarao  dasmaos  as  varas 
dos  Officiaes  do  novo  Senado ,  os  baftoens  das  de 
■outros  de  milicia ,  que  exerciaÓ  os  poítos  da  Or¬ 
denança  ;  foltarao  os  prezos ,  que  injuílamente  ti¬ 
nha  em  rigoroía  captura  o  Governador ,  naó  cau- 
fando  tanto  numero  de  gente,  de  que  conílava 
o  ajuntamento  dos  Pernambucanos,  perda  algu¬ 
ma  de  cabedal ,  ou  outro  genero  de  hoítilidade 
aos  do  Recife,  disfarçando  as  queixas,  quedelles 
tinha  a  Nobreza,  e  caítigando-os  fócomaquelle 
facto. 

55?  Procedeo  logo  a  Nobreza  na  eleição  de 
Governador ;  juntando-fe  para  ella  na  Cafa  da  Ca- 
mera  da  Cidade  de  Olinda,  huma  parte  fe  incli¬ 
nava  a  que  o  Governo  fe  entregaffe  ao  Senado  da 
Camera ,  outra  votava ,  que  fe  elegeífe  o  Reve-  a9  afpo? Govirn<! 
rendiílimo  D.  Manoel  Alvares  da  Coita  ,  Bifpo 
de  Pernambuco ;  edando-fe  noticia  de  huma  car¬ 
ta  do  Sereniííimo  Senhor  Rey  D.Joaó  V.  feita  no 
í  anno  antecedente,  na  qual  ordenava,  que  faltan¬ 
do  o  Governador  Sebaitiaó  de  Caítro  de  Caldas , 
íubítituiífe  o  Governo  o  Meítre  de  Campo  Joaò 
I  de  Freitas ,  e  em  fua  falta  o  Bifpo ,  fe  vieraó  a 
]  conformar  em  darlhe  o  Governo ,  por  fer  faleci- 
I  do  o  Meítre  de  Campo.  Foy  eíta  ordem  Real  a 
!  Pernambuco  com  o  meímo  Governador,  em  cu¬ 
jo  tempo  havia  de  ter  execução ,  e  naó  deixou  ef- 
1  te  acafo  de  parecer  myíterio ,  como  já  ponderá¬ 
mos  em  outras  íemelhantes  na  índia ,  e  na  Bahia, 
í  60  Eítava  o  Bifpo  em  viíita  na  Paraiba,  e 
I  com  o  avifo ,  que  fe  lhe  fez ,  voltou  para  Pernam- 

Bbbb  buco , 
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buco,  e  tomou  poffe  do  Governo  nos  primeiros 
dias  do  mez  de  Novembro  do  anno  de  mil  e  fete 
EntregaedeUe.con- centos  e  dez.  Logo  pedindolhe  os  Pernambuca- 
canoSaohumrnpe”daUó  nos  hum  perdaó  geral  do  fado ,  lho  concedeo  em 
pedl"  nome  de  Sua  Magcítade ,  que  foy  fervido  confir- 
mallo.  Pofto  que  os  Pernambucanos  intentaífem 
defculpar  efca  acçaò  com  os  pretextos  acima  de¬ 
clarados,  naó  deixou  de  íer  a  todas  as  luzes  de- 
teftavel,  e violenta,  porque  as  fupremas  ordens 
dos  Soberanos ,  ainda  em  duvida  íè  naó  devem 
impedir  com  femelhantes  reíòluções ,  havendo  os 
licitos,  e  honeítos  meyos ,  que  íèpermittem  aos 
Vaífallos,  para  exporem  a  fua  caufa  aos  feusMo- 
narchasj  mas  defta  cegueira  lhes  refultou  a  po¬ 
breza  ,  em  que  hoje  fe  acha  aquella  Nobreza ,  em 
caftigo  da  fua  vaidade. 

Intentaõ  tomar  6 1  Sentidos  os  moradores  do  Recife ,  trata- 
doraX Redfc.ora’  va5  defaífogar  a  fua  paixaó  com  outro  naó  menor 

abfurdo,  que  o  que  tinha  obrado  a  Nobreza.  Fo- 
rao  difpondo  as  vontades  das  peífoas,  que  lhes 
podiaó  valer,  e  grangearaó  adejoaó  da  Zvlaya  da 
Gama,Capitaó  môr,  e  Governador  da  Paraiba,  a 
do  Camaraó,  Governador  dos  índios,  que  reíidia 
em  Una ,  e  a  do  Meftre  de  Campo  dos  crioulos, 
e  pretos  forros,  a  que  chamao  Terço  dos  Henri¬ 
ques  ,  por  haver  íido  de  Henrique  Dias  ,  preto 
de  notável  valor  ,  como  moftrámos  nas  guerras 

Difpofiçóes,  que  de  Pernambuco.  A  de  Manoel  Gonçalves  Tunda- 
rara  tiia  tazcm.  cujjjjjg  em  Goyana ,  onde  tinha  huma  quadrilha 

de  vadios,  brancos,  mulatos,  emeíliços,  crimi- 
nofos ,  e  fugidos  de  varias  Villas,  e  Capitanias  do 
>  .  Norte , 
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Norte,  principalmente  da Paraiba,  e  fe  acouta- 
vaÕ  nosdeftriótos  daVilla  deGoyana,  de  donde 
íaziaó  muitos  damnos  aos  moradores  de  Pernam¬ 
buco,  compraraó  finalmente  muitos  Soldados,  e 
Cabos  da  Infanteria  da  Praça. 

6  2  Tendo  feguros  eftes  Parciaes  para  a  em- 
preza ,  que  intentavao  ,  foraó  conduzindo  com 
tanta  diligencia,  como  cautela,  mantimentos,  e 
viveres  para  o  Recife ,  fazendo  ir  de  muy  diftan- 
tes  partes  todos  os  generos  comeftiveis ,  de  que 
fe  podeílem  íuftentar  no  mais  dilatado  cerco.  Fi- 
zerao  com  o  mefmo  íegredo  prevenções  de  ar- 
reyos,  e  veftidos  militares,  e  confeguido  quanto 
lhes  podia  fer  neceflario  para  o  empenho,  chama- 
ra5  a  Sebaftiaó  de  Caftro ,  informando-o  de  tudo 
o  que  haviaô  difpofto ,  para  lhe  reftituirem  o  car¬ 
go,  e  que  fó  faltava  voltar  a  fua  peííba  para  o 
Recife.  Refpondeolhes ,  que  brevemente  eftaria 
com  elles ;  e  tendo  mandado  à  Paraiba  por  hum 
Joachim  de  Almeida,  dos  mercadores,  que  com- 
figo  trouxera  à  Bahia ,  a  ratificar  em  feu  lavor  a 
promeífa  do  Capitao  môr  Joaõ  da  Maya ,  difpu- 
nha  partir  occultamente  delia  em  huma  Sumaca, 

I  que  do  Recife  lhe  fora  enviada. 

|  6  3  Informado  o  Governador  Geral  D.  Lou- 

I  renço  de  Almada ,  que  Sebaftiaó  de  Caftro  efta- 
)  va  para  fahir  furtivamente  da  Bahia  a  renovar  as 
diííenfoens ,  de  que  havia  fido  caufa ,  e  com  o  Go¬ 
verno  do  Biípo  eftavaó  focegados ,  mandou  de- 
tello  em  prizaó  na  Fortaleza  de  Santo  Antonio 
alem  do  Carmo ,  de  donde  o  remetteo  o  Gover- 

Bbbb  ii  nador , 


Mandaõ  chamar  à 
Bahia  a  Sebaftiaó  dt 
Caftro. 


D.  Lourenço  de 
Almada  o  manda 
prender  nella. 


Lisboa 


Soblevaçaó  do  Po¬ 
vo  do  Recife. 


5*4  AMERICA  PORTUGUEZA. 

Pedro  de  Vafcon-  nador ,  e  GapitaÓ  Geral  Pedro  de  V aíconcellos  pa- 
ctüos  o  rcmeue  a ra  Lisboa.  Os  do  Recife  entendendo,  que  nao 

poderia  tardar  muitos  dias  naquella  Villa,  e  que¬ 
rendo  anticipar  a  empreza  para  o  receberem  em 
triunfo,  intentarão  prender  aoBifpo  no  Forte  do 
mar,  precifando-o  a  ir  vello  para  certa  obra  de 
que  carecia,  efora  infallivelmente  aelle,  íe  lho 
nao  impedira  huma  chuva  ,  que  fobreveyo  ,  e 
foy  a  piedoía  medianeira  para  fe  nao  commetter 
aquelle  facrilegio  ;  pofto  que  nao  lograraõ  a  op- 
portunidade ,  que  lhes  permittia  o  lugar  para  a 
prizaó,  tiraraó  logo  o  rebuço  ao  empenho,  que 
encubriaõ. 

64  Soblevaraó-fe  os  moradores  do  Recife 
Anno  de  1 7 1 1 .  aos  dezoito  de  Junho  do  anno  de  mil  e  lete  cen¬ 
tos  e  onze,  e  neita  forma  veyo  a  fer  a  culpa  reci¬ 
proca  em  ambas  as  partes  ,  porque  o  exemplo 
máo  he  mais  facil  de  imitaçaõ,  que  de  emenda. 

“Tõobü"  Tomaraõ  logo  as  Fortalezas  ,  e  as  guarnecerão 
dcça  a0B:ito.  com  gente  da  fua  facçao,  fazendo-as  jugar  bailas 

para  a  Cidade,  lançaraÒ  de  fua  própria  authori- 
dade  hum  bando ,  que  Sebaftiaó  de  Caftro  era  o 
Governador  de  Pernambuco ,  e  fe  nao  obedecei! e 
às  ordens  do  Bifpo,  o  qual  fe  achava  prefente  na 
mefina Villa,  e  pondolhe  guardas  para  que  na5 
entraífem  a  fallarlhe  mais  que  algumas  peífoas 
confidentes,  teve  elle  forma  dentro  em  tresdias, 
para  paífar  à  Cidade  de  Olinda.  • 

6  5  Nella  íè  juntou  logo  a  Nobreza ,  vinda  de 
todas  as  partes  da  Província  com  gente  armada , 
como  da  vez  primeira ,  e  no  proprio  numero  5 


Junta-fe  outra  vez 
a  Nobreza. 
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poílo  que  algumas  poucas  pefíbas  principaes  fe 
retirarao  para  as  fuas  fazendas  por  dependencias, 
que  tinhaó  dos  homens  de  negocio.  Pertendeo  o  Poem  ccrco  ,0 
Biípo  por  diligencias  ,  que  applicou  fazer  ,  que  Recife' 
os  do  Recife  tornaíTem  à  fua  obediência,  e  que  a 
Nobreza  fe  aquieta ífe,  mas  naó  confeguio  huma, 
nem  outra  coufa,  e  fe  poz  hum  apertado  cerco 
ao  Recife ,  em  que  os  feus  moradores  levarao  fem- 
pre  o  peyor ,  poílo  que  de  ambas  as  partes  fe  obra- 
vaó  muitos  adfos  de  valor  com  tantas,  e  taó  re¬ 
ciprocas  mortes,  que  caufando  horror  aoBifpo, 
deixou  o  Governo  aoMeílre  de  Campo  do  Ter-  Gür;"f0° Bifp0  ° 
ço  da  Cidade,  ao  Ouvidor  Geral,  e  ao  Senado  da 
Camera. 

6  6  Sem  embargo  da  diverfaó ,  que  a  favor  Aperto  ,  que  pa- 
do  Povo  do  Recife  faziaõ  por  varias  partes  os  feus  ç!ô!  aquc111 
aliados,  cujos  nomes  havemos  expreífado,  pren¬ 
dendo,  e  arruinando  as  peífoas,  e  fazendas  dos 
parciaes  da  Nobreza,  hia  já  o  Recife  em  mais  de 
tres  mezes  de  cerco  padecendo  grande  falta  de 
viveres  pela  defordem,  com  que  fe  diílribuiraõ, 
muy  deligual  à providencia,  com  que  fe  juntaraõ, 
e  para  os  enfermos  naò  havia  mais  que  aífucar ,  e 
alguma  pouca  farinha  da  terra.  Neíle  aperto  lhe  clltgaporGover. 
chegou  a  redempçaó  na  ida  de  Felix  jofeph  Ma-  Fdix^jofcph 
chado,  provido  no  Governo  da  Província  de  Per-  Machado- 
nambuco.  Tendo  a  bordo  noticia,  que  oBifpo 
voluntariamente  largara  o  Governo,  fez  que  o 
tornaííè  a  tomar,  para  da  fua  mao  o  receber,  or¬ 
denando  aos  moradores  do  Recife  entreajaífem  as 
Fortalezas  à ordem  daquelle Prelado,  como  afeu 
Governador.  Para 
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Rcmette  p«zas  67  Para  fe  proceder  contra  a  Nobreza ,  in- 

dpcí a  ubo».pr,n'  curfa  no  indulto  dos  perdoens  do  Bifpo ,  e  do  Go¬ 
vernador,  e  Capitaõ  Geral ,  porque  lhes  naó  fof- 
íem  validos,  íe  lhes  impuzeraõ  falíàmente  outros 
novos  impulíòs  no  mefmo  deliõto  ,  e  remetten- 
do  prezas  muitas  pefíbas  principaes  a  Lisboa,  de¬ 
pois  de  larga  prizaõ  naquella  Corte ,  conítando  ju¬ 
dicialmente  da  íua  innocencia  ao  noííb  Auguíto, 
e  pioMonarcha,  compadecido  das  defgraças  da- 
quelles  Vaííallos,  os  mandou  voltar  livres  para  a 
Patria  ,  fazendo  embarcar  fó  dous  para  a  índia 
em  degredo  perpetuo,  por  haverem  íido  os  mo¬ 
tores  das  alterações,  e  terem  obrado  nellas  as  in- 
folencias,  que  fe  attribuiraõ  a  todos. 

Eclipfe  da  Lua  na-  6  8  Algum  tempo  antes  das  perturbações  da 

quclla  -Província.  tv  •  ■  i  tv  !  í '  11  1 

Província  de  Pernambuco ,  le  vio  nella ,  em  huma 
clara  noite ,  ametade  da  Lua  cuberta  de  fombras, 
em  tal  proporção  ,  que  partida  do  Eclipfe  pelo 
meyo ,  parecia  eítar  em  duas  iguaes  partes  fepara- 
da  ,  moíbrando  o  que  lhe  havia  de  acontecer  na 
deíuniaõ  dos  feus  moradores,  em  prova  de  que  o 
Reyno  em  fi  dividido  he  defolaçaõ ,  da  qual  to¬ 
cou  à  Nobreza  a  mayor  parte,  padecendo  perdas 
da  liberdade,  aífolações  da  fazenda,  auíencias  da 
cafa,  e  com  ellas  a  falta  de  lavouras  nas  fuas  pro¬ 
priedades  ,  gaitando  mais  do  que  podia  em  fuf- 
tentar  Exércitos  contra  o  Recife,  e  por  eíta  cau- 
fa  fe  acha  taõ  differente,  que  he  objecto  delaf- 
timas,  femefperança  de  tornar  ao  eiplendor  an¬ 
tigo  dos  feus  antepaífados,  em  pena  deitas,  ede 
outras  muitas  foberbas,  e  vaidades. 


Achava- 
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6 9  Achava-fe  França  queixofa  de  Portugal,  Invafaõ  dosFran- 
por  nao  receber  a  íua  uniaó  naquelle  tempo ,  em  5“ rí” d/jZííot 
que  tinha  poderofos  motivos  para  a  regeitar ,  de- e9S  m9UV0S  della’ 
ciarando-íè  pelo  Sereniílimo  Senhor  Rey  Carlos 
III.  contra  Filippe  V.  que  então  emprehendia  a 
conquiíla  da  Monarchia  Caítelhana ,  de  que  hoje 
tem  apoíle.  Deite  fentimento  foy  refulta  permit- 
tir ,  que  os  Francezes  fe  animaflem  a  invadir  o  Rio 
de  [aneiro ,  que  pelá  fua  grande  opulência  promet- 
tia  hum  faco  de  muito  preço.  Apreítarao-fe  íete 
naos ,  das  quaes  cinco  eraó  de  linha ,  e  fahiraó 
conduzindo  mil  homens  de  guerra,  entre  os  quaes 


vinhaó  alguns  illuítres  Cavalheros  da  nobreza  da- 


Avifos  j  que  teve 
o  Governador,  e  as 


quelle  Reyno ,  trazendo  por  General  a  hum  Ca¬ 
bo  Francez ,  appellidado  Ducler ,  a  cuja  ouíadia  íd 
permittio  a  fortuna  a  gloria  do  impulfo ,  mas  nao 
a  do  triunfo  ,  e  por  alguns  erros  militares  ,  que 
commettera  na  empreza,  nem  a  fama  lhe  deu  o 
nome  de  Soldado. 

70  Hia  já  no  fim  omez  de  Agoíto  do  anno 
de  mil  e  íete  centos  e  dez ,  quando  íe  tez  aviío  ao  ruas  difpofifóes. 
Rio  de  Janeiro  de  Cabo  Frio ,  que  lhe  fica  ao  Nor¬ 
te  ,  que  foraõ  viílas  algumas  velas ;  com  efta  no¬ 
ticia  o  Governador  Francifco  de  Caftro  de  Mo¬ 
raes  (que  havia  fuccedido  a  Antonio  de  Albuquer¬ 
que  Coelho  de  Carvalho  no  Governo  daquella 
Província ,  promovido  da  de  Pernambuco ,  em 
que  exercera  com  differente  fortuna  a  mefma  oc- 
cupaçaõ)  mandou  preparar  as  Fortalezas,  e  a  ma¬ 
rinha,  prevenindo  as  milícias  para  qualquer  acci- 
dente  de  combate.  Poucos  dias  depois,  do  porto 

de 
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de  Guaratiba  para  a  parte  do  Sul  íè  repetio  o  pro- 
prio  avifo ,  e  logo  entrando  na  barra  delle  ,  que 
fica  onze  legoas  diítante  da  eníèada  do  Rio  de 
Janeiro,  as  naos  Francezas  defembarcaraõ  mais  de 

Annode  1710.  novecentos  homens  ,  os  quaes  marcharaó  para  a 

Cidade  por  mattos  ,  onde  naó  podiao  levar  for¬ 
ma  ,  falvo  quando  fahiaó  ao  deícampado  de  algu¬ 
ma  fazenda. 

7 1  De  tudo  tinha  avifos  o  Governador ,  que 
poderá  naquelles  direitos  traníitos,  tao  pratica¬ 
dos  pelos  naturaes,  como  incógnitos  aosEílran- 
geiros,  cortarlhes  o  paífo  com  total  ruina,  epri- 
zaõ  dos  inimigos;  porem  alguns  deílacamentos , 
que  mandou  ao  caminho  por  onde  elles  marcha- 
vaó ,  mais  fervirao  de  teílemunhar  a  fua  jornada, 
que  de  lha  impedir ,  pois  em  fete  dias  de  marcha 
íè  lhe  naó  diiparou  hum  tiro.  O  Governador 
Francifco  de  Caftro ,  mandando  tocar  repetidos 
rebates,  íè  formou  no  campo  da  Cidade,  dizendo, 
que  alli  os  eíperava  para  os  combater,  fem  que 
as  iriftancias,  que  lhe  faziaó  os  Cabos,  e  morado¬ 
res,  o  obrigaííèm  a  dar  mais  hum  paífo ;  e  fó  en¬ 
tendendo  ,  que  os  Francezes  tomariao  a  Fortaleza 
da  Praya  Vermelha,  ordenou  aoMeílre  de  Cam¬ 
po  Joaò  de  Paiva,  que  a  foífe  foccorrer;  e  man- 
dandolhe  perguntar* o  dito  Meílre  de  Campo,  fe 
havia  de  pelejar  com  os  Francezes,  reípondeo, 
que  mandava  defender  a  Fortaleza,  mas  que  fi- 
zeífe  o  que  a  occaíiaó  lhe  permittiífe. 

Defembarcaõ  os  72  Aos  dezoito  do  mez  de  Setembro  teve 

inimigos  ,  marchaõ  .  r*  ...  r*  \  1 

ror  terra ,  c  chegaò  avilo  5  que  os  inimigos  nzerao  alto  no  Jbngenho 

ò  Cidade,  doS 
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dos  Religiofos  da  Companhia  dejefus,  onde  re- 
poufàraó  aqueíla  noite,  e  ao  amanhecer  caminha- 
raó  para  a  Cidade.  Do  campo  onde  eftava  for¬ 
mado  o  Governador ,  fe  comecaraõ  a  ver  as  ban- 
d  eiras  inimigas  pelas  fete  horas  da  manhaa,  no  dia 
dezanove  do  mefmo  mez  5  e  aviltando  também 
os  Francezes  o  corpo  do  noílb Exercito,  troceraó  • 
o  caminho  para  a  parte ,  que  chamaó  o  Deíterro, 
de  cuja  Igreja  da  própria  invocaçaõ ,  o  Padre  Fr. 
Franciíco  de  Menezes ,  Religiofo  Trino ,  com  va¬ 
lor  benemerito  do  feu  appellido  ,  e  alguns  ho¬ 
mens,  que  juntara  para  hoítilizar  aos  Francezes 
na  defcida  daquelle  íitio,  lhes  deu  huma  boa  car¬ 
ga,  matandolhe  muitos  Soldados,  e  a mayor  par¬ 
te  dos  Cavalheros ,  que  marchavaõ  na  vanguar¬ 
da  ,  diante  da  qual  hia  o  feu  General  Ducler  fem 
outras  armas,  que  huma  rodella,  e  o  feu  baítaõ. 

73  Eíte  accidente  ,  que  poderá  embaraçar 
aos  Francezes ,  lhes  fez  apreífarem  o  paíío  para  a 
Cidade,  mas  chegando  a  Noífa Senhora  da  Ajuda, 
receberão  outra  carga  da  Fortaleza  de  S.  Sebaftiao, 
que  pela  eminencia ,  em  que  efbí ,  he  o  propug- 
nacu  o,  ou  Cidadella  da  Praça;  para  a  qual  mar¬ 
chando  os  inimigos,  fem  os  deter  nenhum  perigo, 
difparando  também  incefl  antes  tiros  da  fu  a  moí- 
quetaria,  e  paliando  duzentas  braças  defronte  do 
noílb  Exercito ,  que  ainda  eftava  no  campo,  fem 
que  o  Governador  íe  aballaífe,  nem  lhes  mandaf- 
íe  dar  hum  tiro,  fe  introduzirão  pela  rua  da  Igre¬ 
ja  de  Noífa  Senhora  do  Parto ,  na  rua  direita  da 
Cidade ,  onde  eítá  o  Paíacio  dos  Governadores 

Cccc  junto 
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junto  à  marinha.  Formaraó-íè  defronte  do  Car¬ 
mo,  onde  principia  aquelle  traníito,  e  encami¬ 
nhando  o  paíío  para  S.  Bento,  andadas  quaíi  oi¬ 
tenta  braças,  vendo-fe  feridos ,  e  mortos  das  nof- 
fas  balias ,  que  pelas  bocas  das  ruas  fe  lhes  em- 
comktem , e Pa- pregavaò ,  fizeraó  alto  defronte  do  Trapiche  de 

rao  no  Trapiche  de  1  y’  '  r  1 

Lmz  da  Mota.  •  Luiz  da  Mota,  formados,  e  com  as  armas  nas 

máos. 


Defaftre  de  fogo 
na  A  Pandega  ,  e  tm 
Fakcio. 


Morte  do  Meítre 
e  Campo  Gregorio 
t  Culro  de  Moraes, 
loCupitaó  de  Ca- 
silos  Antunio  de 
Htra. 


74  Nefta  perplexidade  aconteceo  hum  de- 
faílre  ,  que  poderá  facilitar  aos  inimigos  a  vito¬ 
ria  ;  porque  eftando  o  Almoxarife  na  Caía  da  Al¬ 
fândega  contígua  a  Palacio  repartindo  a  polvora, 
pegou  na  de  hum  cartuxo  o  fogo  de  hum  mur- 
raõ,e  faltando  a  chamma  a  muitos  barriz,  paííbu 
a  Palacio  o  incêndio,  com  ruina  notável  daquella 
grande  machina ,  e  morte  de  tres  valerofos  Eftu- 
dantes,  cuja  Companhia  o  guardava  com  taldif- 
poíí  çaó  ,  e  alento ,  que  na  fua  defenfa  obraraó 
aquelles  literários  Soldados  como  meftres  da  mi¬ 
lícia  ,  fendo  difcipulos  da  arte.  Ao  eftrondo ,  que 
fez  o  incêndio,  defcacando  briofamente  do  noífo 
Exercito  com  o  íeu  Terço  o  Meítre  de  Campo 
Gregorio  de  Caftro  de  Moraes,  irmaó  do  Gover¬ 
nador  ,  entrou  na  Cidade ,  e  chegando  àquella  rua, 
fe  bateo  com  os  Francezes ,  impedindolhes  to¬ 
rnarem  o  Palacio ;  mas  nas  portas  delle  cahio  mor¬ 
to  de  huma  baila  inimiga. 

7  5  Mal  logrou  aquelle  golpe  na  vida  do 
Meítre  de  Campo  Gregorio  de  Caftro  o  aventa- 
jado  valor,  que  a  natureza  lhe  dera,  em  recom- 
penfa  do  que  negara  a  feu  irmão ;  porém  naó  def- 

anima- 
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animaraó  com  a  fu  a  morte  os  feus  Soldados,  com¬ 
batendo  com  animo  intrépido  os  contrários.  Ou¬ 
tra  naó  menos  feníivel  perda  tivemos  na  do  Ca- 
pitaó  de  Cava  lios  Antonio  de  Ultra,  cujo  valor 
conhecido  fora  admiravel ,  fe  naó  peccara  em  te¬ 
merário  ,  como  na  prefente  occaíiaõ  o  moítrou ; 
porque  vendo  deftacar  do  Exercito  Francez  huma 
manga  por  hum  beco ,  que  ha  entre  o  Trapiche 
do  Mota,  e  a  Igreja  da  Cruz,  diíle  à  fu  a  Tropa, 
que  o  feguiífe ,  porque  fó  com  ella  havia  de  ex¬ 
tinguir  a  todos  os  Francezes.  Entrou  pelo  beco, 
mas  naó  fendo  feguido  dos  feus  Soldados  ,  e 
achando  os  inimigos  perfilados  em  duas  alas  por 
hum ,  e  outro  lado ,  dandolhe  huma  carga  de  mof- 
quetaria,  cahio  morto  de  muitas  bailas. 

7  6  Picava  a  noífa  gente  por  varias  partes  a 
inimiga  ,  fazendolhe  pelas  efquinas  grandiííimo 
damno  ,  e  já  lhe  faltavaõ  mais  de  quatrocentos 
homens  mortos  ao  noífo  ferro ,  a  troco  de  fó  trin¬ 
ta,  que  havíamos  perdido;  vendo-fe  finalmente 
o  General  Ducler  acometido  de  muitos  Portu- 
guezes,  que  de  novo  hiao  concorrendo  ao  com¬ 
bate  ,  fe  recolheo  ao  Trapiche ,  querendo  nelle  fa-  o  n?. 

..  r  -T  r  •  1  11  ner.il  1 ranccz  coir 

zeríe  forte  com  a  íua  Inranteria ,  da  qual  hUm  os  teus  Soldados  suj 

1  l  ^  A  Trapiche, 

troço  de  cem  homens ,  por  nao  caberem,  ou  nao 
atinarem ,  íe  meteo  por  huma  efquina ,  onde  pa¬ 
recendo  já  rendidos ,  forao  todos  mortos  pelos 
noílbs,  facrificando  à  íua  vingança  aquellas  vidas, 
c]ue  poderão  íèrvir  à  fua  gloria ,  a  nao  fer  naquella 
occaíiaó  taõ  cego  o  furor ,  que  lhes  fez  antepo¬ 
rem  o  rigor  à  commiferaçaó. 

’  Até  '  . 

! 
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sahe  o Govema.  77  Até  efte  tempo  eftava  o  Governador 
ainda  eítavl^  parada  Francifco  de  Caftro  de  Moraes  feito  eftafermo 
odade.  no  campo ;  mas  chegandolhe  a  noticia  de  que  os 

Francezes  eftavaó  dentro  do  Trapiche ,  e  poftos 
em  cerco ,  entrou  com  o  troço  do  Exercito  na  Ci¬ 
dade,  que  achou  defoccupada  de  inimigos,  por  fe 
haverem  voluntariamente  metido  na  claufura  do 
Trapiche  do  Mota  ,  onde  mandou  o  Governa¬ 
dor  por  hum  Cabo  de  fuppoíiçaó  dizer  ao  Gene¬ 
ral  Ducler,  que  pois  naó  tinha  já  partido  algum, 
fe  rendeífe  a  arbítrio  do  vencedor ;  e  vendo  Du¬ 
cler  começarem  a  repicar  os  linos  de  todas  as 
Igrejas  ,  e  Moíleiros  em  final  de  triunfo  ,  dizia 
que  era  fua  a  vitoria  ,  e  naó  queria  convir  em 
Manda  chegar  bar-  que  fofíe  noífa.  Durou  nefta  porfia ,  e  renitência 
■a  abrazar  o  Trapi-  defde  as  onze  horas  da  manhaa  ate  as  duas  da 

tarde,  o  que  vendo  o  Governador,  mandou  ir 
muitos  barriz  de  polvora  para  voarem  o  Trapi¬ 
che,  fem  embargo  da  gente  Portugueza,  que  o 
habitava  ,  a  troco  de  fie  ver  livre  por  aquelle 
meyo  daFranceza,  que  temia. 

Generofa  acçaõ  de  78  Nefta  refoluçaõ  íè  viraó  os  maravilhoíbs 

ejlnaro!all!oK'0  efihitos  do  amor  da  Patria ,  fiuperiores  àspodero- 
fas  forças  do  fangue,  porque  hum  natural  do  Rio 
de  j  aneiro ,  Alferes  da  Ordenança ,  que  tinha  mui¬ 
ta  parte  na  herança  daquelle Trapiche,  onde  ef¬ 
tavaó  actualmente  fua  may ,  irmãas,  mulher,  e  fi¬ 
lhos,  lheapreflava  a  execução  do  incêndio,  que¬ 
rendo  fer  o  primeiro ,  que  lhe  ateaífe  o  fogo :  ac- 
çaó  benemerita  dos Efcritores  Romanos,  porque 
naó  fe  moftraraõ  mais  confiantes  J  unio  Bruto  em 

tirar 


e  l 


rendidos. 
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tirar  a  vida  aos  filhos ,  e  Horacio  em  matar  a  ir- 
maa  pela  coníervaçaó  da  Patria.  Entendendo  o 
General  Francez  ,  que  naó  tardariao  muito  as 
chammas  ,  que  fe  diípunhaõ  para  abrazarem 
aquelle  Teu  receptáculo  ,  por  falvar  a  vida ,  e  a 
dos  feus  Soldados ,  fe  entregou  com  elles  à  prizao. 

7P  Ao  General  pozeraõ  primeiro  no  Colle-  Prizoens  por  on« 

•  ]  1  1  1  1  *  1  1  •  n '  ->  de  le  dividirão  oi 

gio  aos  Padres  da  Companhia >  depois  o  paílarao 
oara  a  Fortaleza  de  S.  Sebaftiaò ,  e  ultimamente 
he  concederão  faculdade  para  tomar  humacaía, 
onde  paífado  algum  tempo  amanheceo  hum  dia 
morto ,  fem  fe  averiguar  por  quem ,  nem  o  fabe- 
rem  os  mefmos  Soldados ,  que  o  guardavaó.  Os 
mais  Francezes  foraõ  divididos  em  prizao  pela 
Cafa  da  Moeda,  Conventos,  e  Moíteiros,  com 
centinellas  à  vifta  >  depois  forao  metidos  na  ca- 
dea,  e  nos  calabouços  da  Cidade,  enviando-fe  a 
mayor  parte  delles  à  Bahia,  e  a  Pernambuco.  Ao 
quinto  dia,  depois  de  confeguida  a  noíla  vitoria, 
chegaraõ  à  barra  do  Rio  de  Janeiro  as  naos  Fran- 
cezas  do  Porto  daGuaratiba,  onde  haviaó  deíem- 
barcado  os  inimigos ;  lançaraò  de  noite  huns  fo¬ 
guetes,  que  erao  as  fuas  fenhas,  mas  naó  fendo 
refpondidos ,  nem  franqueado  o  traníito  para  en¬ 
trarem  no  golfo,  como  efperavaó,  certos  da  ruí¬ 
na  da  fua  gente,  voltaraó  para  França. 

8  o  Nefta  empreza  do  Rio  de  Janeiro  ganhou 
o  General  Ducler  o  nome  de  temerário ,  e  perdeo 
o  de  Soldado ;  porque  pouco  mais  de  novecentos 
homens,  ainda  que  efcolhidos, e  veteranos,  eraó 
pequeno  Exercito ,  para  emprender  a  invafaó  de 

huma 
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huma  Cidade  populofa,  penetrando  muitas  legoas 
o  interior  da  terra  por  caminhos  ignorados  da 
fua  gente  ,  rompendo  mattos  elpeílòs  ,  mar¬ 
chando  fem  forma  militar  por  paííbs  taó  eítrei- 
tos ,  que  de  poucos  moradores  do  Paiz  poderá 
fer  desbaratado,  e  vencido ,  faltandolhe  na  jor¬ 
nada  as  commodidades ,  que  íbbravaõ  aos  natu- 
raes,  como  lhe  acontecera ,  a  ter  difpoiiçaó  o  Go¬ 
vernador  Francifco  de  Caítro  para  lhe  mandar 
cortar  opaííb,  e  bater  naquella  efpeílura,  onde 
fe  naõ  podia  valer  da  fua  difciplina,  nem  do  va¬ 
lor  dos  feus  Soldados ,  fem  pratica  da  peleja  do 
Braíil. 

8 1  Naõ  commetteo  menor  erro  depois  de 
entrar  na  Cidade,  em  fe  recolher  com  os  feus  Sol¬ 
dados  ao  Trapiche  ,  pondo-fe  elle  proprio  em 
cerco ,  pois  daquelle  lugar  naõ  podia  reíiítirnos , 
nao  tendo  artifícios ,  nem  canhoens ,  com  que  fe 
defender,  e  nos  rechaçar,  pois  por  poucos,  que 
lhe  difparaífemos,  pondo  por  terra  aquelle  edifí¬ 
cio  ,  fícariaõ  debaixo  das  lhas  ruinas,  ou  pegan- 
dolhe  o  fogo  ,  voariaõ  no  feu  incêndio  5  mas  deita 
cegueira  he  caufa  a ambiçaõ  dos  homens,  a  fober- 
ba  dos  Cabos,  e  o  defprezo,  que  fazem  dos  con¬ 
trários.  Socegada  já  a  Cidade,  fe  fizeraõ  nella  gran- 
diofas  feitas  em  acçaõ  de  graças,  que  remataraõ 
com  huma  folemne  Prociífaõ ,  levando  o  Gover¬ 
nador  em  todos  eítes  aítos  os  vivas,  e  applaufos 
da  vitoria ,  em  que  nao  foube  ter  parte. 

8  2  Recebeo  com  aífaz  impaciência  eíta  no¬ 
ticia  a  MaçaõFranceza,  íempre  diligente  no  aug- 

mento 
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mento  da  íua  grandeza  ,  e  no  deípique  dos  feus 
aggravos.  Sentia  menos  ver  baldado  o  gaito ,  que 
abatido  o  credito ,  e  na  recuperação  de  huma ,  e 
outra  perda  empenhou  mayores  cabedaes ,  e  for¬ 
ças  mais  poderofas  ,  e  brevemente  poz  no  mar 
huma  Armada  dedezafeis  naos  de  guerra,  e  duas 
de  logo,  queconduziaó  mais  de  quatro  mil  ho¬ 
mens  com  o  General  Dugê,  o  qual  hia  a  emendar 
os  erros  de  Ducler  com  outra  naÓ  menos  teme¬ 
ram  empreza,  como  invadir  por  mar  a  Praça  do 
Rio  dejaneiro,  cujaeitreita  barra,  fenhoreada  de 
duas  grandes  Fortalezas  oppoítas,  ecujo  dilata¬ 
do  golfo,  defendido  de  muitas  pouco  inferiores, 
em  lugares  opportunos  edificadas,  fazendo  inex¬ 
pugnável  aquelle  porto,  impoííibilitavaÓ  o  empe¬ 
nho,  que  a  todo  orifco  da  fua  Armada,  e  da  fua 
gente  pertendia  confeguir  ,  com  taó  deitem  ida 
refoluçaõ,  como  imminente  perigo. 

8  3  Houve  em  Portugal  noticia  do  apreíto , 
e  poder  deita  Armada ,  e  que  fe  publicava  nave- 
I  gar  ao  Rio  dejaneiro,  onde  hiaõ  os  Francezes  a 
recuperar  a  opinião,  e  os  prezos ,  que  tinhaÓ  dei- 
I  xado  naquella  Praça,  fenaó  era  o  fim  deites  Ar- 
I  sonautas  eanhar  o  Vellocino  de  Ouro  das  fuas  ri- 

O  o 

I  quezas,  que  nao  tinha  hum  Dragaó,  que  o  guar- 
daífe.  De  tudo  informado  o  Sereniílimo  Senhor 
1  Rey  D.  joaõ  V.  fez  avifo  ao  Governador  delia, 
1  e  mandou  brevemente  fahir  a  Frota,  que  lhe  ha- 
I  via  de  ir  aquelle  anno ,  dobrandolhe  as  naos  do 
j  comboy,  agente,  e  os  petrechos  militares,  e  or¬ 
denando  ,  que  as  naos  mercantis ,  que  haviao  de 


Avifo  delRey  nof- 
fo  Senhor  aoGovcr 
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Frora  ,  que  envi. 
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ir  em  fua  conferva ,  foíTem  as  mais  poíTantes ,  e 
capazes  de  poderem  concorrer  com  forças  com- 
oe  tentes  para  o  confliôto,  em  neceffidade  de  pe- 
1  eja ,  e  nomeou  por  Cabo  a  Gafpar  da  Coíba  de 
Ataide ,  que  exercia  o  poílo  de  Meítre  de  Cam¬ 
po  do  mar. 

84  Era  Gafpar  da  Coita  muy  valerofo  ,  e 


Talento  do  Cabo 

delia  Gaípar  da  Cof-  •  '  •  1  •  •  t  •  r  1 

u  de  Auide.  pratico  na  milícia  naval ,  em  cujo  emprego  lendo 

Capitaõ  de  Mar,  e  Guerra,  tivera  occaíioens  ar- 
rifcadas,  e  venturofas,  em  que  alcançara  crédi¬ 
tos  de  Soldado,  e  fama  deCapitaò,  benemerito 
de  pôr  fim  ao  curfo  dos  feus  íèrviços  com  melhor 
fortuna,  fendo  elta  aunica  occaíiaô,  emqueella 
lhe  voltou  o  roílo.  Partio  de  Lisboa  a  Frota  com 
grande  preíteza ,  e  com  a  mefma  chegou  ao  Rio 
dej aneiro,  levando  quatro  poderofas  naos  de  guer¬ 
ra,  e  bons  navios,  efcolhidos  Cabos ,  e Soldados, 
areparaçoes  militares  para  a  defenia  da  Praça;  e 
ua vendo  já  alguns  dias,  que  fe  achava  nella,  foy 
aviíb  ao  Governador  Francifco  deCaítro  deMo- 
Avifo  dos  Guai-  raes  dos  Guaítacazes  (ao  Norte  do  Rio  diílantes 
oitenta  legoas  por  coita  da  Cidade)  aos  vinte  do 

Annode  1711.  rnez  de  Agoíto  do  anno  de  mile  fete  centos  e  on¬ 
ze  ,  que  na  Bahia  Fermofa  fe  virão  paífar  muitas 
velas,  tomando  o  rumo  para  aquel la  barra. 

8  5  Tocou-íè  a  rebate  na  Praça,  aliítou-íe  a 
gente  ,  guarneceraõ-íe  as  Fortalezas ,  e  ie  forti¬ 
ficou  a  marinha.  Os  Paizanos  alentados  com  o 
proprio  valor,  ecom  a  memória  frefca  da  vito¬ 
ria  paliada ,  fuppunhaõ ,  que  a  nova  expedição  de 
França  hia  a  íervir  ao  fegundo  triunfo  do  Rio  de 

Janeiro. 
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janeiro.  Bem  conheciaó  o  que  tinhao  no  íeuGo-  Mete-fe  difpâf  da 

**  |  r  ^  .  1 1  i  •  r  r  -»  1  Coita  nas  naos  ,  § 

vernaaor,  mas  navao  muito  da  diípoíiçao,  e  alen  *“  torna  a  de  Um  bar» 
to  de  Gafpar  da  Coita,  o  qual  fe  embarcou  logo, 
pondo  em  linha  na  defenia  da  praya  as  quatro 
naos  de  guerra  ,  e  as  mercantiz  de  mais  força. 

Porem  eítando  neíta  forma  cinco  dias,  dando  por 
falfo  o  avifo,  tornou  a  deíèmbarcar ;  lacto  ,  em 
que  começou  a  perder  o  conceito  ,  que  fe  tinha 
da  íua  vigilância,  como  depois  perdeo  o  que  fe 
formava  da  fua  experiencia  ,  mcílrando-fe  per¬ 
plexo  no  fegundo  atifo,  que  de  Gabo  Frio  che¬ 
gou  a  dez  do  mez  de  Setembro  do  proprio  anno, 
de  haverem  paífado  dezoito  velas,  levando  o  ru¬ 
mo  para  a  Cidade  do  Rio. 

8  6  No  dia  íeguinte ,  que  fe  contavaô  onze  r 

0  }  1  Entra  a  Arffiâdâ 

do  dito  mez,  com  a  nova  Lua  houve  tal  revolu-  co?  hvn 

_  r  1  i  r  grantíe  revolução . 

çao  no  tempo,  que  rormando  o  ar  dentas  névoas,  tcmti0 
cobrio  com  ellas  os  montes  da  Gavia  ,  do  Paó 
de  Aífucar,  a  Ilha  doPay,  a  barra,  e  toda  a  cir¬ 
cunferência  do  golfo,  de  tal  forma,  quenaópo- 
diaó  ver ,  nem  fer  viítos  da  Cidade,  fem  lhes  ti¬ 
rarem  as  nevadas  capas  as  brifas  do  Sul,  queen- 
taò  ventava  fortemente  rijo ;  e  navegando  as  naos 
inimigas  como  entre  nuvens,  quando  à  huma  ho¬ 
ra  depois  do  meyo  dia  as  deixou  divifar  a  cerra¬ 
ção,  eitavaó  já  das  Fortalezas  da  barra  para  den¬ 
tro.  Fora5  emfeauida  ordem  atraveífando  aen- 

O 

feada,  dando  huma,  e  outra  banda  de  artilheria 
às  no ílàs Fortalezas,  e  às  cinco  da  tarde  íicaraò  to- 

y 

das  furtas  na  Ponta  dasBalleas,  diftante  hum  ti¬ 
ro  de  peça  da  Cidade. 

Dddd  Deven- 


U 
d  <3 


Manda  Gafpar  da 
Coita  taivar  as  naos, 
e  lo  go  as  manda 
queimar. 


Á  Animo  dos  mora¬ 
dores  ,  e  algumas 
acções  j  que  empre- 
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8  7  Devendo  Gafpar  da  Coíla  de  Ataide  me- 
teríè  em  as  noífas  naos ,  e  polias  em  linha  nade- 
fenfa  da  marinha ,  como  fizera  no  enfayo  do  re¬ 
bate,  (em  que  fe  houve  com  melhor  difeiplina, 
que  na  occaíiaÓ  do  conílidlo)  as  mandou  marear, 
pelas  livrar  dos  inimigos ,  porem  achando  mais 
prompto  o  perigo  no  baixo  no  Porto  da  Praínha, 
e  na  Ponta  da  Miíericordia  ,  ordenou  logo  que 
foífem  abrazadas,  mandando  porlhes  o  fogo,  em 
que  arderaõ  intempeíliva,  e  laílirnofamente.  Na 
defordem  defeas  difpoíiçóesfoefcobrio  eíle  Cabo 
a  falta ,  e  variedade ,  que  já  experimentava  no  en¬ 
tendimento  ,  e  crefcendo  mais  em  tanta  defgraça, 
ficou  padecendo  eíle  defeito  em  todo  o  tempo , 
que  lhe  reílara  de  vida.  Naquella  tarde,  e  nos 
tres  íeguintes  dias  foraõ  taes  os  eccos  da  artilhe- 
ria  das  naos  inimigas,  e  das  noífas  Fortalezas,  que 
em  reciproco  eílrondo  parecia  arruinaríe  o  Mun¬ 
do  ,  caufando  mayor  ruido  o  incêndio  da  noílá 
cafa  da  polvora  na  Fortaleza  de  Villa-Galhon , 
em  que  acabaraõ  defeílradamente  alguns  Capitães 
alentados,  e  muitos  Soldados  valeroíbs. 

8  8  Todo  eíle  horror  nao  bailou  a  entibiar 
o  animo  ardente  dosnaturaes  do  Rio  de  Janeiro, 
antes  lhes  fervio  de  eílimulo ;  porque  vendo ,  que 
os  Francezes  aífentavaó  artilheria  no  Monte  de 
S.  Diogo,  acudio  aelle  o  CapitaõFelix  Madeira, 
e  matando  alguns,  fez  prizioneiros  outros.  Hin- 
do  Bento  de  Amaral  a  defender  a  Fortaleza  deS. 
joaó  ,perdeo  a  vida,  tirando-a  a  muitos  inimigos; 
porem  a  fatalidade,  que  eílava  deílinada  àquella 

'  Cidade 


arar  â 
Ilha  das  Cobras  ,  e 
cravar  a  artilhcfia 
daquella  Fonaleza» 


Tomaõ  Io?o  os 
Francezes  a  Ilha  ,  e 
delia  lançaõ  bombas 
na  Cidade, 
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Cidade,  fuperou  o  valor  dos  Teus  moradores,  que 
vendo  defanimado  a  Gaípar  da  Coíla,  e  que  o 
Governador  Francifco  de  Caílro  mandara  aban¬ 
donar  ,  e  cravar  a  artilheria  da  Fortaleza  da  Ilha 
das  Cobras ,  ( porto  em  que  anchoraó  os  navios) 
foraó  entendendo ,  que  por  falta  de  quem  os  go- 
vernaífe,  era  irremediável  a  fua  perdição. 

8  5?  Tendo  os  Francezes  noticia  pelas  fuas  eí- 
pias,  que  eílava  defamparada  a  Ilha  das  Cobras, 
e  fem  gente,  que  lhes  fizeífe refíílencia ,  a  toma- 
raó  logo ,  e  fendolhes  opportuna ,  pela  vifínhan- 
ça ,  para  bombearem  a  Cidade ,  lhe  lançaraõ  tan¬ 
tos  artifícios  de  fogo ,  que  pegando  em  Palacio ,  e 
em  outras  cafas,  infundirão  nos  moradores  hum 
pânico  terror  taó  interno,  que  na  noite  do  quin¬ 
to  dia  da  chegada  dos  inimigos,  em  que  o  Go¬ 
vernador,  eGafpar  da  Coíla  tinhaò  aífentado  re¬ 
tirar!  e  com  alnfanteria,  e  deixarem  a  Praça,  o 
fizeraó  elles  fem  exceiçao  de  idade  ,  eílado  ,  e 
fexo ,  taó  confufamente ,  que  a  troco  de  falva- 
rem  as  vidas,  fe  meterão  pelos  bofques,deixando 
as  riquezas,  que  poífuhiaó  na  Cidade,  fem  lhes 
deter  a  fuga  huma  das  mais  horríveis  noites  de 
chuva,  etempeílade,  que  fe  havia  viílo  naquel- 
la  Província,  ajudando  ao  furor  natural  dos  ele¬ 
mentos  do  vento,  e  agua,  excitados  pelo  tempo, 
o  artificial  eílrondo  do  elemento  do  fogo,  diípof- 
to  pelos  homens. 

p o  Rendidas  já  muitas  Fortalezas  aos  Fran-  Entraõ  osFrance- 

llit  •  •  r  r  *  J  zes  na  Cidade  ,  e  a 

cezes,  dandolhes  noticia  as  íuas  elpias,  de  que  faqueaó,  ficando  íe- 
eílava  deíerta  a  Cidade,  a  occuparaõ ,  e  fortifícan  nhür‘!  di 


Dddd 


11 


do 
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do  os  poftos,  que  lhes  pareceraó  mais  importan¬ 
tes  ,  fe  déraó  ao  roubo  ,  achando  hum  defpojo 
mais  rico  do  que  imaginaraó,  porque  importou 
muitos  milhoens  o  faco ;  e  vendo  que  naõ  tinhaó 
mais  que  recolher ,  capitularaô  com  o  Governa¬ 
dor  Franciíco  de  Caílro ,  deixarem  a  Cidade  fem 
OpitiFaõ  deixai-  a  demolirem,  por  huma  groíla  fumma  de  ouro, 

la  ,  lcm  a  demoli-  ,  ,  1  r  °  r  ,  .  . . 

rem.por  íeis cemos  que  depois  veyo  a  hcar  em  íeis  centos  e  dez  mil 

e  dez  mil  cruzados.  1  ,  '  r  .  .  ,  .  .  . 

cruzados,  osquaes  íahirao  de  todos  os  morado¬ 
res,  eReligioíos,  conforme  oscabedaes  de  cada 
hum,  eem  quanto  fe  juntava  a  quantia,  para  a 
qual  íe  valeraõ  dos  cofres,  que  anticipadamente 
os  feus  Miniítros  mandaraò  pôr  em  falvo  fóra  da 
Cidade,  fe  detiveraõ  os  inimigos  nella,  abítrahin- 
do-fe  de  obrar  mais  eftragos  ,  havendo  experi¬ 
mentado  nelles  a  mayor  ruina  o  Moíleiro  de  S. 
Bento,  para  cujo  reparo  gaftaraô  depois  os  feus 
Monges  mais  de  cincoenta  mil  cruzados. 


Avifo,  que  foy  9 1  Tinha  ido  avifo  no  mefmodia,  em  que 
qferqüe'0 oofeltsi  entrara  a  Armada  Franceza,  a  Antonio  de  Albu¬ 
querque  Coelho  ,  que  eftava  governando  as  Mi¬ 
nas;  juntou  logo  tres  mile  tantos  homens,  bem, 
e  mal  armados  ,  e  marchando  com  elles  para  o 
Rio  de  J  aneiro ,  quando  chegou  foube  ,  que  ef¬ 
tava  ganhada,  e  vencida  a  Cidade,  e  naó  achan¬ 
do  remedio  a  baralhar  a  feira ,  conveyo  nella.  En¬ 
tregue  a  quantia  dos  feis  centos  edez  mil  cruza¬ 
dos  aos  Francezes,  fahiraô  daquella  barra  a  vinte 
e  oito  do  mez  de  Outubro,  havendo  hum  anno, 
hum  mez,  eoito  dias,  que  foraõ  vencidos  pelos 
Portuguezes  naquella  Cidade  ,  cujos  moradores 

defpre- 
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deíprezando  o  domínio  de  Franciíco  de  Caftro 
de  Moraes ,  obrigarao  a  Antonio  de  Albuquerque 
Coelho  a  encarregar fe  do  Governo  até  ordem  de 
Sua  Mageftade ,  íèm  haver  em  Francifco  de  Caft 
tro  impulfo  de  fe  coníèrvar  no  cargo  de  que  o 
depunhaõ. 

$  2  Levaraó  os  inimigos  todos  os  Francezes, 
que  no  Rio  de  Janeiro  ficaraó  da  primeira  expe- 
diçaó,  aos  quaes  fe  tinha  dado  por  prizaÕ  a  Cida¬ 
de ,  e  fe  moftraraó  tao  agradecidos  ao  beneficio , 
que  receberão  de  alguns  moradores,  pela  carida¬ 
de  ,  que  com  elles  u faraó,  que  informando  ao  feu 
General  da  obrigaçaó ,  em  que  lhes  eftavaó ,  foraó 
prefervadas  as  fuas  caías  do  faco ,  e  da  ruina ,  fi¬ 
cando  fechadas  ,  aílim  como  os  íeus  donos  as 
deixaraó  ,  acçaó  digna  de  louvor,  e  benemerita 
clcíla  lembrança ;  nem  fe  podia  efperar  menos  da 
generoíidade  daquella  naçaó,  à  qual  fobrandolhe 
tantas  prerogativas ,  naó  podia  faltar  a  do  agrade¬ 
cimento,  ganhando  nefta  urbanidade  mais  rique¬ 
za  de  fama ,  da  que  poderão  adquirir  de  cabedal 
no  deípojo  daquellas  cafas. 

5?  3  Com  a  nova  infaufta  da  defgraça  do  Rio 
de  Janeiro,  enviou  oSereniílimo  Senhor  Rey  D. 
Joaó  V.  por  Governador  daquella  Província  a 
Francifco  de  Tavora,  que  em  poucos  annos  de 
idade  tinha  muitos  de  ferviços ,  obrados  nas  guer¬ 


ras  próximas  em  varias 
tentando  em  todas  o  va 


r> 


artes  deHeípanha,  oft 
or  hereditário  da  fua  ef- 


clarecida,  e  antiquiífima  Familia.  Levava  ordem 
para  prender  a  Francifco  de  Caftro ,  e  a  outros 

Cabos , 


Acçaó  agradecida* 
que  obraõ  com  as 
cafas  de  alguns  mo-4 
radores* 


Vay  Francifco  dg 
Tayora  por  Goyer- 
nador  da  Província 
do  Rio  de  janeiro» 
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Cabos,  em  cuja  execução  os  poz  em  afperas  pri- 
Formafe  no  Rio  zoens.  Da  Bahia  mandou  paíiar  EIRey  ao  Rio  de 
hVaTpàrafoiTcnSal  Janeiro  a  Luiz  de  Mello  daSylva,Chanceller  da 
Mmn»a<^u'S'aI  Relaçao  do  Eítado ,  que  com  eíle  cargo  chegara 
dade-  de  Lisboa  no  anno  antecedente ,  e  aosDefembar- 

gadores  Manoel  de  Azevedo  Soares ,  e  André' 
Leitaó  de  Mello,  que  com  louvável  procedimen¬ 
to  acabavaS  osfeis  da  íua  reíldencia  nefte  Tribu¬ 
nal,  osquaes  com  o  Ouvidor  do  Rio  de  Janeiro, 
Miniftro  togado ,  e  outros  dous  do  mefmo  cara¬ 
cter  ,  que  foraò  crear  duas  Ouvidorias  nos  Povos 
das  Minas ,  e  com  o  Ouvidor  da  Província  de  S. 
Vicente,  havi&õ  de  formar  huma  Relaçaõ  de  fete 
Miniftros  na  Cidade  de  S.  Sebaftiaõ  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  ,  para  fentencearem  os  culpados  na  entrega 
delia. 

24  J untos  os  Miniftros ,  procedeo  o  Chancel- 
ler  em  tirar  devaça  d©  cafo.  Nao  faltaraó  opi- 
nioens ,  que  também  infamavaõ  de  traidor  a  Fran- 
cifco  de  Caftro ,  mas  nao  havendo  indícios  para 
íe  lhe  formar  culpa  de  infidelidade,  fe  lhe  prova- 
raõ  faltas  de  valor ,  e  de  difpoíiçao  ,  que  foraó 
caufa  de  nao  pelejar  na  defenfa  da  Praça  ,  e  de 
Semcnça  do  Go-  a  defamparar ;  crime ,  pelo  qual  foy  íentenceado  a 
gumabol. ' dc  al"  degredo ,  eprizaò  perpetua  em  huma  Fortaleza 

da  índia.  Hum  Meftre  de  Campo  feufobrinho, 
filho  de  Gregorio  de  Caftro  de  Moraes,  que  fuc- 
cedera  afeu  pay  no  cargo,  ena5  no  alento,  foy 
privado  do  pofto,  com  degredo  perpetuo.  Hum 
Capitaò  da  Fortaleza  de  S.  Joaó,  que  por  cobarde 
a  entregara  logo  aos  inimigos,  (delicio ,  pelo  qual 

andava 
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andava  auíente  )  enforcado  em  eílatua.  Aos  ou¬ 
tros  prezos  fe  concedeo  livramento ,  e  moíbran- 
do,  que  nao  concorrerão  mais  que  na  obediên¬ 
cia  das  ordens  do  íèu  Governador,  foraõ  dados 
por  livres ;  e  com  eítas  íentenças  íe  diílblveo  o 
Tribunal ,  mandado  formar  naquella  Cidade ,  para 
caíbigar  os  cúmplices  na  fua  perda. 

í?  5  Succedeo  a  D.  Lourenço  de  Almada  no  Annode  171 1. 
Governo  Pedro  de  Vafconceüos  e  Soufa,  cujo  en-  Succede  no  C'o» 

j.  t  **  r*  \  \  \  verno  Geral  do  Bra- 

tendimento,  e  valor  nao  ncarao  devedores  a  gran-  íil  Pedro  deVaieon* 

i  1  r  r\  *  rr*  c  %  1  »  mi >  cellos  e  Soula. 

deza  do  leu  ílluítrimmo  naícimento  5  e  haviao 
defempenhado  em  todos  os  lances  as  obrigações, 
que  herdara  dos  feus  famofos  antepaííados.  Ti¬ 
nha  nas  guerras  próximas  do  Reyno  obrado  ac¬ 
ções  heroicas,  occupado  grandes  poítos ,  e  fe  acha¬ 
va  exercendo  o  de  Meíbre  de  Campo  General , 
do  qual  foy  enviado  por  Governador,  eCapitaõ 
Geral  do  Braíil ,  onde  a  memória  do  Conde  de 
Caibei  melhor  feu  avô,  que  com  grandes  applau- 
fos  occupara  o  mefmo  lugar,  poderá  fazer  gra¬ 
ta  a  fua  peífoa  a  eíbeEíbado,  a  nao  fer  naquelle 
tempo  o  horofcopo ,  que  o  dominava,  contrario 
ao  focego  dos  feus  moradores ,  pois  achou  Per¬ 
nambuco  hoíbilizado  pelos  naturaes  ,  o  Pdo  de 
Janeiro  tomado  pelos  Francezes  ;  defgraças  ,  a 
que  fe  feguio  o  perigofo  accidente  da  alteraçaõ 
do  Povo  da  Bahia. 

06  Experimentava  a  noíía  America  havia  „  , 

1  ,  .  r  ,  ,  .  .  , .  Roubos  de  P;«- 

muitos  annos  srandes  iniultos,  e  roubos  de  Pira- ««  mates 

r  &  ,  1  .  Brafil. 

tas  nos  leus  mares,  tomando  vanos  navios,  que 
fahiaó  dos  feus  portos  ,  ou  a  eiles  hiaõ  ,  e  com 

mayor 


Rcfolve  ElRey  nof 
fo  Senhor  cUrlhes  re- 
medio. 
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mayor  porfia  depois  que  fe  defeobriraõ  as  Minas 
do  Sul.  Eíperavaô  os  patachos,  e  fumaças,  que 
conduziaõ  o  ouro  à  Bahia,  e  a  Pernambuco,  e  as 
embarcações,  que  das  referidas  Províncias  o  leva- 
vaó  para  África  ao  refgate  dos  eícravos ;  (  antes 
que  fe  lhes  prohibiflè  o  traníporte  deíle  genero 
para  aquella  coíla)  e  fazendo  repetidas  prezas, 
eraõ  as  perdas  tantas  ,  e  taõ  conüderaveis  ,  que 
continuamente  fe  achavaõ  pobres  muitas  peíiòas, 
que  com  grande  trabalho  ,  e  riíco  das  vidas  o 
hiaó  tirar  das  Minas,  e  o  conduziaó  para  as  fuas 
Patrias,  parecendo  irremediável  eíle  damno ,  por 
nao  haverem  naos  de  guerra  da  Cbroa  Portugue- 
za ,  que  furcando  as  ondas  de  huns  a  outros  por¬ 
tos  ,  íèguraflem  o  traníito  às  noílàs  embarcações , 
e  aífuzentaflem  as  dos  Piratas. 

O 

5?  7  Sendo  prefente  ao  SereniíTimo  Senhor 
Rey  D.  J  oaõ  V.  eíte  fenílvel  damno  dos  feus  Vaf- 
fallos,  e conhecendo,  que  o  reparo  de  tanto  pre¬ 
juízo  requeria  hum  taó  cuftofo ,  como  efficaz  re- 
medio ,  refolveo  mandar  naos ,  que  guardaífem 
as  cofias  da  Bahia,  do  Rio  de  Janeiro,  e  de  Per¬ 
nambuco  ,  as  quaes  vagando  por  eíles  mares,  os 
limpaílem  de  Coílarios ,  e  íèguraflem  as  viagens 
das  noílàs  embarcações ,  ordenando  fe  reedificaf- 
fem,  e  aperfeiçoai! èm  as  Fortalezas  de  todas  as 
noílàs  Praças,  Dara  adefeníà  delias,  e  foceso  dos 
íèus  habitadores  ,  que  da  ambiçao  das  nações  ,  e 
Piratas  podiaõ  temer  o  proprio  damno  ,  que  os 
do  Rio  de  Janeiro  experimentarão  nainvaíàõ  dos 
Francezes.  Era  grande  a  deípeza ,  que  íè  havia 

de  I 
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de  fazer  com  as  naos ,  e  com  as  Fortificações ,  e 
requeria  arbitrarfe  conílgnaçaõ  de  effeitos  tao 
promptos,  quanto  era  urgente  a  neceííidade. 

9  8  Ordenou  Sua  Mageítade  ,  que  todas  as  ímpofiçaê 
fazendas,  que  entraífem  nas  Alfândegas  dasPro-  Sai^emo,e 
vincias  do  Braíil ,  pagaílem  nellas  dez  por  cento ; 
impoíiçao,  da  qual  fe  podia  tirar  quantia  compe¬ 
tente  para  o  novo  gaito ,  parecendo  juílo ,  e  con¬ 
veniente  ,  que  fendo  os  homens  de  negocio  tao 
intereífados  na  fegurança  das  füas  embarcações,  e 
do  ouro ,  que  mandavaõ  bufcar  pelos  feus  gene- 
ros ,  concorreífem  para  huma  defpeza ,  da  qual 
fe  lhe  feguiaõ  tantas  utilidades.  Encarregou  ao 
Governador,  e Capitaò Geral  Pedro  deVafcon- 
cellos  o  eftabelecimento  deita  dizima  na  Bahia,  • 
como  aos  outros  Governadores  nas  mais  Provín¬ 
cias. 

99  Tratava  Pedro  de  Vafconceilos  de  eíta-  Levantamento  do 
belecer  eíte  direito  na  Alfandega  da  Bahia,  quan-  Povo  d‘ c"‘hw‘ 
do  alterada  a  mayor  parte  dos  homens  de  nego¬ 
cio,  tendo  prevenido  ao  Juiz  do  Povo,  feus  Alif- 
teres,  e  quantidade  de  plebe,  apparecerao  juntos 
na  Praça  de  Palacio ,  na  manhaa  do  dia  dezanove 
de  Outubro  j  e  mandando  o  Juiz  do  Povo  tocar 
inceífantemente  o  fino  da  Cidade,  foy  concorren¬ 
do  de  varias  partes  tanta  gente  vil ,  que  em  bre¬ 
ves  inítantes  fe  viraõ  cheas  a  Praça,  e  as  ruas  vi- 
íinhas  a  ella.  O  Governador  vendo  aquelie  ajun¬ 
tamento  ,  pedio  huma  efpada ,  e  huma  rodella ,  in¬ 
tentando  caítigar  aquella  turba  com  os  feus  cria¬ 
dos  ,  Officiaes ,  e  Soidados  da  guarda  ;  mas  adver- 

Eeee  tido 
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tido  a  íe  naó  expor  a  algum  defaítre,  íè  abfteve, 
mandando  dizer  íè  recolheíièm  a  fuas  caías  ,  e 
lhe  expuzeííèm  a  íua  pertençaó  por  fupplica ,  e 
naó  com  violência. 

ioo  Refpondeo  o  Povo  pelo  íèu  Juiz,  que 
era  o  interprete  dos  recados,  e  repoíías,  que  alli 
íè  juntara ,  para  íè  naó  recolher ,  lem  que  íè  derro- 
gaílè,  ou  fufpendeflè  a  ordem  da  nova  impoíiçaõ, 
que  naó  queria  aceitar,  como  também  a  mayo- 
ria  do  preço  do  fal,  que  íè  havia  acere  fcentado 
no  anno  antecedente,  de  quatrocentos  e  oitenta 
a  fete  centos  e  vinte  reis.  Tornoulhes  o  Governa¬ 
dor  por  repofta,  quedeviaó  recorrer  com  aquel- 
le  requerimento  a  Sua  Mageítade ,  e  naó  a  elie,  a 
quem  íó  tocava  executar  as  fuas  Reaes  ordens. 
Enfurecido  o  Povo,  de  que  era  Cabeça  (depois  do 
feu  Juiz)  hum  Mercador  chamadojoaó  de  Figuei¬ 
redo  da  Coita,  por  alcunha  o  Maneta,  blafonan- 
do  ameaçava  coníèguir  por  força,  o  que  per  ten¬ 
dia ,  procedendo  na  forma ,  que  entendeífe ;  e  nef- 
te  tempo  fahiraõ  daquelle  diífonante  conflato  de 
vozes  algumas  palavras  immodeítas  contra  a  pef- 
foa  do  Governador  Pedro  de  Vafconcellos  e  Sou- 
fa  ,  em  quem  concorriaó  taó  relevantes  qualida¬ 
des,  que  ainda  íeparadas  do  caracter ,  eraõ  dignas 
de  veneraçaó;  porém  quando  hum  Povo  fe  arro¬ 
ja  cego ,  até  os  reípeitos  fervem  aos  eftragos. 

xoi  Tinha  o  Povo  grande  odio  a  Manoel 
Dias  Filgueira,  que  fe  achava  em  Lisboa  a  vários 
particulares  feus ,  menos  aggravantes  do  que  os 
íuppunhao.  Era  homem  de  negocio  groílò,  quede 

pouca 
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pouca  forte  tinha  chegado  a  muita  fortuna,  abor¬ 
recido  da  mayor  parte  dos  mercadores  por  orgu- 
lhofo,  e  por  viver  com  arrogancia,  e  fauílo  im¬ 
próprio  do  honeílo  trato  da  fua  profiífaõ.  Tra¬ 
zia  o  contrato  do  fal ,  e  já  o  accrefcentamento  do 
feu  preço ,  como  agora  a  impofíçaõ  dos  dez  por 
cento,  íè  attribuhia  a  arbítrio  feu,  impondolhe, 
que  trabalhava  em  trazer  à  Bahia  paço  da  madei¬ 
ra,  de  que  vinha  por  Adminiftrador.  Eíla  appre- 
henfaõ  errada  fez  aballàr  ao  Povo  da  Praça  a  fu  a 
cafa,  fita  detraz  da  Igreja  de  Noílá  Senhora  da 
Ajuda,  naõ  muito  diítante  dePalacio. 

102  Pelo  grande  receyo,  em  que  fua  con-  vay  h u4a(k, 
forte  vivia,  e  o  pouco  anticipado  avifo,  que  lhe  sran'“ 
fez  hum  confidente,  livrou  da  morte,  e  a  fua  fa¬ 
mília  ,  mas  naõ  do  eílrago  a  fua  cafa,  e  fazenda ; 

porque  aufentando-fe ,  e  deixando  as  portas  fe¬ 
chadas,  lhas  romperão  à  força  de  machados ,  e  fo- 
bindo  ao  alto,  iançaraõ  pelas  janellas  à  rua  naõ  fó 
as  alfayas,  que  lhe  ferviaõ  de  ornato,  muitas,  e 
de  preço,  porem  outros  generos  de  valor,  per¬ 
tencentes  ao  intereífe  do  íeu  negocio ,  paífando 
adeílruir,  e quebrar  as  portas,  e  janellas  daquel- 
le  edifício ,  que  entre  as  cafas  particulares  he  hu- 
ma  das  melhores,  que  tem  a  Bahia.  Dos  arma¬ 
zéns,  que  lhe  íicao  por  baixo,  arrombaraõ  varias 
pipas ,  e  barriz ,  os  quaes  inundaraò  as  ruas  em  li- 
quores  importantes. 

103  Dalli,  andado  hum  grande  efpaço  para  p»<&  i  «vaw 
a  parte  de  S.  Francifco,  foraõ  a  caía  de  Manoel  obTALA 5 
Gomes  Lisboa  ,  que  acautelado  fe  tinha  poílo 

Eeee  ii  em 
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Chega  o  Arcebif- 
po  coin  o  Santilfimo 
Sacramento  cm  hu- 
ma  Ambuia. 


em  laivo.  Era  íufpeito  ao  Povo ,  por  íèr  intimo 
amigo  de  Manoel  Dias  Fiígueira,  e  íòcio  nos  leus 
negocios ,  poíto  que  pela  modeftia  com  que  vi¬ 
via,  em  muitos  cabedaes lograva  melhor  opinião; 
mas  naò  lhe  valeo  o  differente  conceito,  que  del- 
le  fie  tinha ,  para  deixar  de  incorrer  no  eílrago  do 
companheiro,  por  julgarem  proprios  os  interef- 
les  de  ambos.  Sobiraõ  a  íua  caía  igualmente  acea- 
da,  e  lhe  lançarao  das  janellas  tudo  o  que  acharaò 
de  preço  ,  e  eílimaçao ,  experimentando  mayor 
perda  no  ouro  em  pó,  que  tinha  em  dous  conta¬ 
dores,  pois  ao  golpe,  com  que  cahirao,  feeípa- 
lhou  ,  e  perdeo  pela  rua,  ficando  aquelle  metal 
pizado  entaó  da  plebe  vil,  que  mais  o  coíluma 
pòr  fobre  a  cabeça. 

i  oq.  Dilatavaõ-íe  ainda  em  caufarlhe  mais 
ruínas ,  quando  chegou  a  Real  prefença  de  Deos 
no  Santiffimo  Sacramento  da  Euchariítia ,  que  em 
huma  ambuia,  acompanhado  de  alguns Irmáos,  e 
de  todos  osConegos,  e  Beneficiados  da  Sé,  lhes 
levara  o  Arcebifpo  para  os  aquietar,  admoeítan- 
do-os,  e  perí'uadindo-os  ao  focego,  epaz.  Prof- 
traraó-fe  todas  aquellas  creaturas  ao  feu  Creador, 
e  embainhando  as  eípadas ,  o  adoraraò ,  e  acompa- 
nharaóà Matriz.  Porem  recolhido,  naó  aprovei¬ 
tando  as  paternaes  exhortações  do  Aletropolita- 
no  a  fuípenderlhes  o  furor ,  tornaraó  para  a  Praça, 
com  as  armas  outra  vez  nas  mãos,  em  demanda 
da  fiua  pertençaõ,  clamando,  que  íènaõ  trataífie 
da  impoíiçaó  dos  dez  por  cento ,  e  que  tornaíle  o 
íal  ao  preço  de  quatro  centos  e  oitenta  reis. 

Havia 
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105  Havia  acudido  a  Palacio  ,  e  fe  achava  ,^?ng^Ií,e  «o- 
já  com  Pedro  de  Vaíconcellos  D.  Lourenço  de  Al-  pertendta. 
mada ,  e  com  o  feu  parecer  fe  concedeo  quanto  o 
Povo  pertendia,  e  demais  hum  perdaô  geral  do 
f adio ,  que  íolicitava,  Tem  excepçaõ  de  peílbas , 
entendendo ,  que  fem  elle  nao  havia  obrado  na¬ 
da;  mas  promettendofelhe  tudo ,  introduz io  em 
Palacio  hum  Advogado,  para  fe  fazerem  com  a  fu  a 
jurifprudencia  os  termos  em  forma  legal ,  e  jurí¬ 
dica  ,  e  aílinados  pelo  Governador ,  e  Capitaõ  Ge¬ 
ral  ,  fe  concluhio  a  matéria  pelas  feis  horas  da  tar¬ 
de,  em  que  fe  diífolveo  o  tumulto,  ouvindo-fe 
até  atjuelle  ponto  o  fino  da  Cidade,  tocado  incef- 
fantemente  por  hum  troço  de  plebe ,  que  alli  afi- 
fiítia  para  eíte  efreito. 

10  6  Foy  coufa  digna  de  louvor  para  os  fi-  Digno  reparo  em 

1 1  j  t»  r  1  r  r  credito  dos  filhos  dar 

lhos  do  -braíii  verle,  que  entre  tao  numeroía  gen-  Brafii, 
te,  quanta  concorreo  para  eíla  alteraçaõ ,  fe  nao 
achaífe  peílba  alguma  natural  deite  Eítado  ingé¬ 
nua,  ou  de  honeíta  condição,  falvo  alguns  Offi- 
ciaes  mecânicos ,  que  das  fuas  tendas  foraõ  leva¬ 
dos  pelos  amotinados,  porque  eíles  foraó  todos 
filhos  do  Reyno,  unindo  a  fi  alguns  Pütrangeiros 
de  varias  nações ,  que  fe  achavaõ  na  Cidade,  fe- 
quazes ,  e  dependentes  dos  que  urdirão  o  levan¬ 
tamento  ;  e  deita  verdade  foraõ  fabedores  todos 
os  Miniítros  Reaes,  que  entaõ,  e  depois  refidi- 
rao  na  Bahia ,  conhecendo ,  que  na  obediência  dos 
naturaes  do  Braíil  havia  differente  procedimen¬ 
to  daquelle  a  todas  as  luzes  infolente ,  e  detei- 
tavel. 


Procu- 


Nova  aVráçaô  por 
nova  cau.â. 


Segue  o  Povo  a 
Pedro  de  Va  (con¬ 
te  lios  ?tc  a  caía  de 
D.  Lourenço  de  Al¬ 
mada. 


Manda  D.  Lou- 
renço  fechar  as  por¬ 
ta,,  e  fó  deixa  hum 
poibgo  aberto. 


Clama  o  Povo 
pela  rcttaurpçnó  do 
i\.o  de  janeiro. 
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107  Procurou  depois  a^uelle  ajuntamento 
dourar  o  feu  erro  com  huma  refoluçaò  generoía, 
mas  ainda  que  honrada,  naó  pode  deixar  de  pa¬ 
recer  violenta  ,  lendo  emprehendida  ao  íbm  do 
íino  da  Cidade,  com  ornelmo  tumulto,  e  confu- 
íaõ ,  com  as  próprias  vozes  ,  e  as  eipadas  nuas, 
guiado  pelo  juiz  do  Povo,  e  pelo  cabeça  da  pri¬ 
meira  alteraçaó  Joa5  de  Figueiredo  da  Coita ,  cha¬ 
mado  o  Maneta.  Juntou-íè  ameíma  gente,  que 
concorreo  no  paliado  motim ,  na  tarde  do  íegun- 
do  de  Dezembro  do  proprio  anno ,  quarenta  e 
quatro  dias  depois  do  primeiro  movimento.  En- 
traraõ  na  Praça ,  e  labendo ,  que  o  Governador 
Pedro  de  Vaíconcelios  íenaõ  achava  em  Palacio, 
o  leguiraó  até  a  caía,  em  que  poufava  D.  Louren- 
ço  de  Almada,  lita  no  bairro  de  S.  Bento,  fora 
das  portas  da  Cidade,  mas  próximas  a  ella. 

108  Mandou  D.  Lourenço  fecharlhe  as  por¬ 
tas,  deixando  fó  hum  poííigo  da  logea  aberto,  por 
onde  podeíle  entrar  a  peíToa,  que  o  Povo  man- 
daíle  a  reprelentar  o  que  pertendia.  Clamarao 
todos  pela  reítauraçaõ  do  Rio  de  Janeiro,  e  que 
o  Governador  mandaíFe  logo  apreílar  as  naos  de 
comboy,  e  todas  as  que  íe  achaíiem  no  porto  ca¬ 
pazes  da  em  preza ,  aliftar  gente,  e  prevenir  todas 
as  coufas  pertencentes  à  expedição ,  em  que  íup- 
punha  coníiítia  a  liberdade  daquella  Praça ,  domi¬ 
nada  pelos  Francezes.  Com  eíta  propoíta  enviou 
o  Povo  a  Domingos  da  Coita  Guimaraens,  ho¬ 
mem  Ía5,  e  de  bom  procedimento,  a  quem  ef- 
colheo  para  menlageiro  deita  propoliçaõ,  epara 

Agente 
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Agente  da  em  preza  na  parte,  que  tocaífe  ao  Po¬ 
vo,  e  com  eíla  reprefentaçaò  entrou  Domingos 
da  Coita  pelo  poíligo  de  caía  de  D.  Lourenço  de 
Almada,  a  fallar  aPedro  de  Vaíconcellos. 

IC9  Reípondeo  o  Governador,  que  naÓ  ha-  ntfc.n»  *  a. 

.  .  .<]  .  pitaó  Geral  Pedro  dê 

Via  gente,  navios,  e artilhem  competentes  para  Vaíconcellos* 
combater  com  dezoito  naos  de  guerra  triunfan¬ 
tes  ;  que  era  neceíTario  mayor  poder  para  expul- 
far  os  inimigos  daquella  barra,  e  Cidade,  de  que 
eftavao  já  íenhores  ;  que  naó  havia  dinheiro  pa¬ 
ra  a  empreza ,  e  na  contingência  de  fe  confeguir, 
fe  experimentaria  o  damno  certo  de  naó  voltar 
naquelle  anno  a  Frota  com  osefíeitos  da  Bahia, 
cuja  conducçaó  EIRey  muito  encommendava , 
coníignando  tempo  certo,  e  determinado  para  a 
fua  demora ;  ordem ,  que  fe  nao  podia  alterar  por 
huma  acçaõ  taó  duvidofa,  quanto  era  infallivel  o 
prejuízo,  que  da  falta  do  comboy  refultaria  às 
rendas  Reaes,  e  aos  moradores  da  Bahia,  aííim 
no  empate,  como  na  damnificaçaó  dos  feus  ge- 
neros.  <■ ' 

1 1  o  Replicarão,  que  em  quanto  ao  dinhei-  Repüca  dopo™, 
ro,  fe  achavao  em  Santa Thereí  a ,  e  no  Collegio 
de  Jefus  groílas  quantias  de  peíToas  ,  que  de  par¬ 
tes  diítantes  os  mandaraó  guardar  naquellas  duas 
Sagradas  Religioens  para  diveríbs  fins ,  e  que  fe 
podiaó  logo  tomar  as  que  baftaífem ,  contribuin- 
I  do  depois  os  moradores  da  Cidade,  eíeu  recon- 
i  cavo,  conforme  oscabedaes  década  hum,  à  im¬ 
portância  deíia  defpeza,  da  qual  tomavaò  os  ho¬ 
mens  de  negocio  fobre  íi  a  mayor  parte.  Que 
I  para 

I 
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para  augmentar  o  numero  das  naos,  íè  manda  f- 
fem  vir  de  Pernambuco  as  duas  de  guerra,  cjue 
lhe  tinhaô  ido  na  Frota.  Que  a  artilheria ,  que 
logo  fe  podeíle  juntar,  bailava ;  e  que  a  gente  das 
naos  de  hum ,  e  outro  comboy,  com  a  que  le  íi- 
zeífe  na  Bahia ,  era  numero  capaz  de  combater 
com  os  Francezes. 

AlTenta  Pedro  de  I  I  X  Neceíí ar  iamente  aflentio  Pedro  de  Vaf- 

Valconcellos  na  de-  . .  i  ,  l  r  rr  n'  t-> 

manda  do  povo.  concellos ,  dando  tempo  a  que  deíafiogaííe  o  Po¬ 
vo  o  vigor,  com  que  pertendia  huma  empreza, 
nos  termos  prefentes  impoffivel ;  e  como  a  dii- 
tribuiçaõ  da  defpeza,  que  havia  de  tocar  aos  mo¬ 
radores  ,  pertencia  ao  Senado  da  Camera ,  (  fe  he 
que  elle  podia  fazer  femelhantes  impoíições  fem 
ordem  Real )  desfeito  com  a  noite  o  concurfo  da- 
quelle  dia ,  amanheceo  no  feguinte  em  o  Senado, 
convocando  o  Juiz  do  Povo  ao  Juiz  de  Fora,  e 
aos  Officiaes,  que  íè  achavao  aquelle  anno  na  Go¬ 
vernança  ,  os  quaes  chamaraõ  às  cafas  da  Camera 
aos  Senadores,  e  homens  bons,  com  cuja  aííiílen- 
cia  coílumaõ  por  ley,  einllituto  determinar  os 
negocios  extraordinários. 

!  v  o  Povo  .  1 1 2  Juntos,  reprefentou  o  Senado  ao  Povo 

Carn.ra .  c  faz  t|Ur  ( encre  o  qual  cílavao  quaíi  todos  os  homens  de 

o  Senado  relolva  a  V  1  T. 

ÍXr«j5pclosmo’ ne§oc‘°  da  Bahia)  asmefmas  dificuldades,  que 

lhe  moílrara  o  Governador,  e  teve  a  mefmare- 
pofta,  clamando,  que  íè  lançaíTe  o  termo  de  refo- 
.  uçao  do  impoíto ,  que  íè  havia  de  fazer  aos  mo¬ 
radores  ,  porque  a  empreza  era  irrevogável.  O 
Senado  por  obviar  mayor  violência,  fez  o  termo, 
que  pedia  o  Povo ,  o  qual  tratou  logo  no  que  pro- 

mettiaó 
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mettiaõ  os  mercadores ,  que  chegou  a  hum  com¬ 
puto  taõ  grande,  que  podia  fazer  a  mayor  parte 
da  defpeza.  Domingos  da  Coifa  Guimaraens  ha¬ 
via  de  fer  o  bolça ,  ou  Thefoureiro  daquelle  rece¬ 
bimento  ,  que  fe  determinava  fupprir  no  em 
quanto  com  o  dinheiro  depoíitado  nos  dous  Con¬ 
ventos  ,  como  temos  efcrito ;  porém  naó  chegou 
a  accaó  a  termos  de  fe  ufar  delle. 

1 1 3  Tantas  diligencias  fe  applicavaó  às  pre¬ 
parações  da  Armada ,  quantas  mais  difficuldades 
na  fua  expedição  fe  defcobriaÔ ,  conhecidas  por 
invencíveis  dos  mais  empenhados  na  empreza, 
que  poílo  íe  naõ  defanimavaõ ,  hiaõ  vendo  por 
experiencia  o  grande  concurfo  de  caufas,queha- 

viaõ  para  fe  defvanecer.  Neífa  contingência  che- Difficu(tare  a  emp„, 
gou  noticia  do  Rio  de  Janeiro ,  que  os  Francezes ,  is 

faqueada ,  e  vendida  a  Praça,  a  deixaraõ ;  com  que 
tudo  fe  fufpendeo ,  ficando  aos  authores  daquelle 
valerofo  impulfo  a  jactancia  de  o  pertenderem 
executar ,  fem  advertirem ,  que  os  meyos  naõ  eraõ 
taÕ  honeif  os ,  como  o  empenho ,  e  que  podiaõ  fer 
motivo  de  que  a  acçaõ  fe  viílè  à  diíferente  luz ,  da 
com  que  poderá  fer  tomada ,  como  aconteceo. 

1 1 4  A  femelhança ,  que  houve ,  naõ  na  fub- 
íf  ancia ,  mas  nos  accidentes ,  entre  o  fegundo ,  e  o 
primeiro  movimento,  veyo  a  equivocar,  e  confun¬ 
dir  hum  com  outro  de  tal  forma ,  que  depois  íè 
punirão  ambos ,  fem  fe  fazer  diftinçaõ  do  vicio  à  Procede-íe  no  caftT 

*  .  ,  ,  7  ,  ,  .  *  godos  amotinados 

virtude ,  padecendo  culpados ,  emnocentes;  por¬ 
que  metendo  algum  tempo  em  meyo ,  ordenou  o 
Governador,  e  Capitao  Geral  Pedro  de  Vafcon- 

Ffff  cellos 
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cellos  ao  Ouvidor  Geral  do  Crime  devaçaíTe  da- 
quellas  turbulências ,  o  que  executou  com  fegre- 
do;  e  ficando  culpados  muitos,  íem  embargo  da 
grande  prevenção ,  e  fegurança  do  Governador 
para  os  prender ,  fe  colherão  poucos ,  e  os  mais  fe 
aufentarao. 

caiHga-fe  aDomin-  1  *  5  E>os  prezos  foy  entre  outros  fcntcn- 
gosda coiu üuima-  Cia(]0  Domingos  da  Cofia  Guimarães  injuílamen- 

te ;  mas  recorrendo  aos  reclillimos  Tribunaes  de 
Lisboa ,  moílrou  nelles  a  ília  innocencia  ,e  naò  íer 
culpável  o  fegundo  movimento  do  Povo ,  mas 
íim  digno  de  attençao ,  e  agradecimento ;  o  que 
He  em  Lisboa  abfoi-  provado  naquella  Corte ,  o  deraõ  por  livre ,  man¬ 
dando  reílituirlhe  a  fua  honra  com  empregos, 
que  ate  então  naò  havia  alcançado ,  e  mayores  que 
a  condição  da  fua  fortuna. 

Oufadia  do  Juiz  do  I  J  6  Com  eítas  alterações  era  tanta  a  arro- 

gancia  do  Juiz  do  Povo ,  andava  taò  ufano ,  e  pro¬ 
cedia  taó  violento ,  que  pertendia  arrogar  a  íi  as 
jurifdicçòes  de  todos  os  Tribunaes ,  impugnando 
as  refoluçóes ,  que  naò  eraò  conformes  ao  feu  ar¬ 
bítrio  ,  com  o  pretexto  de  ferem  prejudiciaes  ao 
Povo ,  que  chamava  feu ,  ameaçando  novos  levan¬ 
tamentos  ,  e  mandar  tanger  o  fino  da  Cidade,  que 
pelos  referidos  exceífos  era  já  taó  fatal ,  e  temido 
na  Bahia ,  como  a  campa  de  Belilha  em  Elefpanha. 
Queria  no  Senado  da  Camera, contra  o  eítylo  an¬ 
tigo,  aifiltir  a  todas  as  conferencias ;  e  fendo  tole¬ 
rado  dos  Vereadores  com  prudência  pelo  preíen- 
te  ellado  do  tempo,  fe  ef tendia  a  fua  audacia  a 
impugnar  os  votos  proferidos  em  matérias  polí¬ 
ticas 


lJOVO. 
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ticas, incompatíveis" à  fua  intendência;  e  noutras 
queria  ,  que  logo  alli  fe  revogaíTem  os  defpachos 
fem  nenhum  termo  judicial ,  com  que  ío  os  po¬ 
dia  embargar ,  pedindo  delles  viíla. 

1 1 7  Deita  oufadia ,  e  da  confiança ,  que  para 
commetter  infultos  tinha  o  Povo  naquelle  feu 
Magiítrado ,  cuja  fombra ,  e  poder  entendia ,  que 
o  fegurava  de  todo  caíligo ,  deraó  os  Officiaes  da 
Camera  conta  a  Sua  Mageftade,  pedindolhe  foíle 
íervido ,  para  quietaçaò  da  Bahia ,  mandar  extin¬ 
guir  o  lugar  de  Juiz  do  Povo ,  com  o  exemplo  da 
Camera  do  Porto ,  onde  por  femelhantes  diítur- 
bios  fora  extinóto;  e  o  Sereniflimo  Senhor  Rey  “an  ^ 5 


D  Joaõ  V.  ouvindo  efta  juíta  fupplica,  mandou  ex-  °  ovo 


lugar  ü@ 


tinguir  o  dito  lugar ,  de  que  relultou  temor  nos 
inquietos,  e  júbilos  nos  fieis ,  e  principaes  mora¬ 
dores  da  Bahia. 

1 1 8  Lidava  o  Capitaó  Geral  Pedro  de  Vafi-  Cuidado  do  Capite 

1  ■(  •  a  ■gr'\  i  •  Cieral  na  difciplins 

conceilos  ínceiiantemente  em  por  a  Bahia  em  ca-  da  milícia, 
bal  defenfa  para  qualquer  accidente ,  que  houvef* 
fe  de  acontecer ,  e  fe  podia  recear  no  tempo  pre- 
fente  com  o  exemplo  do  Rio  de  janeiro,  pela  ini¬ 
mizade  de  França;  e- merecendo  as  íuas  difpofi- 
çó es  ferem  louvadas ,  erao  mal  recebidas ,  porque 
ao  ocio  dos  moradores  pareciaó  eílranhos  os  con- 
tinuos  exercícios  militares ,  que  fazia  à  Infanteria 
paga,  e  às  Ordenanças,  inítruindo-as  na  pratica 
moderna  das  noííàs  campanhas  próximas ,  pela 
nova  forma  da  peleja  de  Europa ,  prevenindo ,  e 
municionando  as  Fortalezas,  e  attendendo  a  tudo 
o  que  podia  fer  util ,  ou  prejudicial ,  com  grande 

FfíF  ii  difcipli- 


Q> 


Suas  difpoíições  em 
varias  matérias. 


Pede  fuccelTor  no 
Governo,  e  fe  lhe 
concede. 


i 

I 

i 

. 
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difciplina ,  e  experiencia.  No  rempo ,  que  lhe  fo- 
brava ,  íe  applicava  aos  negocios  políticos ,  reíbl- 
vendo  as  matérias  com  acertos ,  e  fem  demoras  , 
e  fazendo,  que  as  execuções  caminhaífem  taò 
apreífadas ,  como  as  ordens ;  fogo ,  que  nafcendo 
de  fervorofo  zelo,  fazia  parecer  exceífo,oque 
era  providencia. 

1 1 5?  Por  eíte  conceito  fe  achava  tao  defcon- 
tente  na  Bahia ,  que  pedio  a  EIRey  com  o  mayor 
encarecimento,  e  em  fatisfaçao  dos  feus  fervi- 
ços ,  lhe  mandaífe  fucceífor ,  antes  de  fe  acabar 
o  termo  do  feu  Governo.  Eíta  fupplica  fazia, 
vendo  por  fatalidade  mal  logradas  as  diípoíiçóes 
do  feu  entendimento ,  em  verdade  grande ,  po¬ 
rém  infelizmente  activo ,  porque  fe  lhe  attribu- 
hia  a  viveza  do  alento  à  inquietação  do  animo, 
tendo  por  demaíiadas ,  ou  fuperfluas  as  fuas  re- 
foluções ,  poílo  que  viaõ  refplandecer  nelle  admi¬ 
rável  talento,  íumma  independencia ,  e  outras 
notorias  virtudes ,  que  podiaõ  avultar  muito  em 
mais  venturofo  tempo.  Attendendo  Sua  Magef- 
tade  às  fuas  repetidas  fupplicas ,  lhe  enviou  fuc- 
ceífor  aos  dous  annos ,  e  oito  mezes  do  feu  Go¬ 
verno. 
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cebifpo  T).  SebaJliaÓ  Monteiro  da  Vide.  Seu 
Elogio.  Acções  do  Vice-Rey ,  e  os  fucceffos 
do  Brafily  durante  o  feu  Governo ,  em  que 
poem  fim  ejia  Hifloria.  L I- 


1  1  Elas  populares  borrafcas  íè  achava 
I  aufente  a  íèrenidade  publica  da  Ba¬ 
hia,  e  tornou  com  a  vinda  do  Vice- 

Rey  D.  Pedro  Antonio  de  Noronha ,  Marquez  R°yerMardHu J' “ê 
de  Angeja,  Confelheiro  de  Eílado,  e  Védor  da  An£‘>*- 
Fazenda,  cuja  grande  Cafa  de  Villa  Verde  (de 
que  até  entaó  íè  intitulara  Conde  )  he  huma  das 
efclarecidas  baronias  do  feu  Real  appellido.  Na 
fua  infanda  fe  ajuftou  a  paz  com  Caftella ,  e 
achando-fe  em  juvenil  idade  fem  occaíioens  na 
Patria,  em  que  exercer,  e  cultivar  o  feu  natu¬ 
ral  valor,  foy  mandado  por  Vice-Rey  da  índia, 
para  fazer  no  formidável  theatro  da  Afia  o  in- 
greflb  aos  triunfos ,  que  depois  alcançou  em  Eu¬ 
ropa,  como  Germânico  na  fua  juventude  fora 
enviado  a  esforçar,  e  endurecer  o  alento  na 
guerra  do  Illyrico ,  que  era  a  mais  afpera,  que  ti- 
nhaó  os  Romanos,  para  difcorrer ,  e  coníèguir 
vitorias  por  todas  as  Províncias  do  Império. 

2  Chegou  a  Goa ,  fendo  o  Vice-Rey  de  me-  Suas  acções  no  V:- 
nos  annos,  que  até  o  tempo  do  feu  Governo  íè  Rcynado  da  Ilk!H' 
aífentara  naquelle  throno.  Ordenou  as  coufas 
militares ,  e  políticas  das  noífas  Praças  com  difpo- 

fições  fuperiores  às  fuas  experiencias ,  e  fò  pró¬ 
prias 


1 
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prias  do  feu  entendimento,  que  fempre  elevado 
íòbre  os  impoiliveis,  reprefentados  pelas  difficul- 
dades, vinha  a  confeguir  as  emprezas  ídcom  as 
facilitar.  Deípedio  varias  Armadas ,  que  alcança- 
raõ  muitas  vitorias  ,  e  navegando  a  viíitar  as 
Fortalezas  do  Norte  por  mares,  que  continua¬ 
mente  frequentaõ  naos  inimigas ,  noticiofa  da 
fua  viagem  huma  poderofa  Efquadra  de  navios 
Árabes ,  que  os  curfava,  tremerão  todos  de  ibrte 
ao  eftrondo  da  fua  fama ,  que  lhe  fugirão ,  reti- 
rando-fe  a  Rejapor ,  onde  lhe  naò  poderão  efca- 
par ,  fazendo-os  o  Vice-Rey  dar  à  coita ,  e  abra- 
zar  naquelle  Porto. 

Seus  progrelTos.  3  Levou  o  curfo  da  vitoria  muito  adiante, 

porque  difcorrendo  por  muitos  mares,  e  coitas, 
foy  abrazando  em  chammas ,  e  reduzindo  a  cin¬ 
zas  innumeraveis  Povoações  antigas ,  que  o  tem¬ 
po ,  e  a  fortuna  haviaõ  tirado  da  noífa  obediên¬ 
cia ,  as  quaes  pagaraõ  nos  eítragos  a  rebelliaõ;  e 
por  naõ  achar  já  inimigos ,  que  vencer ,  tornou 
'  triunfante  a  Goa.  Naquella  Cidade,  Cabeça  do 
noífo  Império  na  Aíia ,  difpoz  as  matérias  per¬ 
tencentes  à  adminiítraçaõ  da  juítiça ,  e  à  defenfa 
do  Eítado.  Recebeo ,  e  defpedio  Embaixadas ;  e 
tendo  obrado  muitos  compêndios  de  acertos  em 
poucos  annos  de  Governo ,  o  entregou  a  Anto- 
nio  Luiz  Gonçalves  da  Camera  Coutinho ,  Almo- 
tacc  môr  do  Reyno ,  que  o  fora  fucceder  com  o 
me  Imo  poíto. 

h  Bah^TfccípI  4  Voltou  para  Portugal  com  efcalla  pela  Ba- 

KievinS™í^OTa  -hia  j  a  qual  o  íòube  feftejar  como  a  aquelle ,  a 

quem 
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quem  depois  havia  de  obedecer.  Chegado  a  Lifi 
boa ,  logrou  o  focego  da  paz ,  que  he  o  fruto  do 
trabalho  da  guerra ;  até  que  a  fizemos  a  Caftella 
pelas  juítiííimas  caufas,  que  já  temos  moftrado. 

Occupou  relevantes  poftos  com  venturofos  fuc- 
ceílbs ,  e  teve  grande  parte  no  triunfo ,  que  lo¬ 
grámos  na  coroada  Villa  de  Madrid ,  fegurando  a 
iüa  campanha  com  toda  a  Cavai  laria,  de  que  era 
General ,  para  o  Marquez  das  Minas  acclamar  na- 
quella  Corte  ao  Sereniífimo  Senhor  Carlos  III. 
por  Rey  de  Hefpanha.  Do  pofto  de  General  da 
Cavallaria  paífbu  ao  de  General  do  Exercito ,  que. 
occupou  com  o  mefmo  valor ,  íbbre  todos  os  im¬ 
périos  da  fortuna ;  e  ultimamente  foy  enviado 
por  Vice-Rey,  e  Capitaó  Geral  de  Mar,  e  Ter¬ 
ra  do  Braíil ;  fendo  o  terceiro ,  que  com  aquelle 
titulo  governou  eíle  Eílado. 

5  Entrou  na  Bahia  em  Junho  do  anno  de  Anuo  de  1714, 
mil  e  íetecentos  e  quatorze  a  fucceder  ao  Go¬ 
vernador,  e  Capitaó  Geral  Pedro  de  Vafconcel-  \ 
los  e  Soufa.  Tomou  poíle  em  dia  de  Santo  An-  IfAjèr5  do~ 
tonio ,  fauílo  pela  celebridade  de  hum  Santo  Por- 
tuguez  feu  Patrício,  Patrono,  e  do  feu  nome. 

Difpoz  as  coufas  pertencentes  ao  feu  Governo ,  e 
logo  fe  lhe  foraó  convertendo  em  frutos  os  abro¬ 
lhos,  que  tanto  moleftarao  ao  feu  anteceífor, 
Eítabeleceo  a  impoíiçaõ  dos  dez  por  cento ,  deu 
I  forma  à  fua  arrecadaçaó ,  creou  os  Officiaes  para 
I  efta  dizima ,  diftribuío  por  elles  as  incumben- 
I  cias ,  arbitrou-lhes  os  fallarios  ;e  o  íèu  regimen  até 
I  o  tempo  preíènte  fe  obíerva  na  Alfandega  deíla 
j  Cidade.  Gggg  6  Fez 


Suas  operações  mili¬ 
tares  na  Bahia. 


Minas  de  ouro  na 
Jacoabina, 
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6  Fez  continuar  as  obras  das  Fortalezas ,  e 
fabricas  para  a  defenfa  da  Praça ,  a  cujas  defpe- 
zas  applicara  o  Sereniílimo  Senhor  Rey  D.Joaõ  V. 
aquelles  direitos  5  augmentou  a  deS.  Pedro,  levan¬ 
tada  em  hum  dos  arrabaldes ;  ampliou  a  de  S.  Mar- 
cello ,  edificada  no  mar ,  e  fez  dar  nova  forma , 
e  grandeza  à  de  Nofía  Senhora  do  Monte  Car- 
melo ,  chamada  do  Barbalho ,  que  eílá  adiante  da 
Fortaleza  de  Santo  Antonio  além  do  Carmo ;  e 
finalmente  applicou  com  fervorofo  zelo  hum  in- 
ceífante  cuidado  a  tudo ,  quanto  antevio  do  fervi- 
ço  delRey ,  e  do  augmento  do  Eítado ,  premian¬ 
do  benemeritos ,  e  fazendo  caftigar  culpados. 

7  Neíbe  tempo  as  Minas  da  Jacoabina  (di¬ 
latada  porçaõ  de  terra  da  Província  da  Bahia, 
pelo  feu  interior  continente  cento  e  vinte  le- 
goas  da  Cidade ,  e  pelo  grande  rodeyo  do  cami¬ 
nho  quafi  na  mefma  altura)  brotaraõ  os  mais 
portentoíòs  grãos,  que  até  o  prefente  íe  tem 
viílo  nas  outras  do  Brafil.  Quatro  fe  trouxerao 
àCafa  da  Moeda  de  notáveis  formas,  e  tanto 
pezo,  que  hum  importou  mais  de  íetecentos 
mil  reis ,  os  outros  pouco  menos ,  e  depois  hum 
de  valor  de  tres  mil  cruzados.  HaviaÓ  alguns 
annos  antes  dado  moftras  do  finiílimo  ouro ,  que 
guardavaó  as  veas  dos  feus  montes,  para  o  tri¬ 
butarem  no  Governo  do  Marquez  Vice-Rey. 

Diligencias,  que  ha-  8  Por  noticia ,  que  deitas  Minas  tivera  o 

dor,  e  Capitaó Ge-  Governador  Geral  D.  Toaõ  de  Lancaftro ,  man- 

ral  D.Joaõ  de  Lan-  ■>  ^  r  ^  •  ^lií  1  *1 

«ura  peias  dcfcu-  dou  ao  deícubrimento  delias ,  no  anno  de  mil  e 

fetecentos  e  hum ,  o  Coronel  Antonio  Alvares 

Sylva, 


br  ir. 
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Sylva ,  e  hum  Religioíò  do  Carmo ,  que  por  na¬ 
tural  de  S. Paulo,  tinha  fuffi ciente  experiencia  da- 
quelle  emprego,  aííiftidos  de  dous  Sargentos,  e 
dez  Soldados  com  as  ferramentas ,  e  inftrumen- 
tos  neceílarios  para  efta  diligencia,  da  qual  naó 
refultou  o  effeito ,  que  fe  eíperava  pelas  poucas 
oitavas  de  ouro ,  que  íe  tiraraõ ;  e  pouco  antes 
da  vinda  do  Marquez,  concorrendo  de  varias 
partes  muita  gente ,  applicando  mayores  forças , 
fe  foraó ,  e  vaó  lavrando ,  pofto  que  com  mayor 
trabalho  que  as  do  Sul,  porque  o  ouro  dajacoa- 
bina  quanto  mais  finos  toca  os  quilates,  tanto 
mais  profundo  tem  o  nafcimento. 

9  Com  a  vinda  do  Marquez  mandou  EIRey  Abrem-fe  de  novo  as 

1  •  j  CJijt  1  T^l*  rf  Cafas  da  Moeda  no 

abrir  de  novo  a  Caia  da  Moeda  na  ±>ahia ,  io  Riode  janeiro ,  ena 

11  1  Bahia, 

para  as  de  ouro ,  como  alguns  annos  antes  ha- 
via  mandado  laborar  fegunda  vez  a  do  Rio  de 
Janeiro ,  porque  a  liberal  producçao  defte  metal 
puro,  e  de  muitos  quilates  nas  abundantes ,  e  ri¬ 
cas  Minas  do  Sul, enchendo  eftas  Províncias, fa¬ 
zia  precifo  eíle  expediente ,  com  o  qual  íe  faci¬ 
lita  em  Portugal ,  e  no  Brafil  a  compra  de  huns 
generos ,  e  a  remeífa  de  outros ,  pela  grandiílima 
copia  de  moedas ,  que  fe  remettem  ao  Reyno ,  e 
correm  por  todo  o  Eftado.  Enviou  por  Prove¬ 
dor  delia  a  Eugênio  Freire  de  Andrada ,  que 
tem  moílrado  zelo  no  ferviço  de  Sua  Magef- 
tade. 

10  Ajudado  pelo  Marquez  Vice-Rey  o  Pro¬ 
vedor  da  Moeda  fez ,  que  em  pouco  tempo  a 
Cafa  principiaííe  a  fua  operaçaó ,  a  qual  conti- 

Gggg  2  núa 
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mia  com  grande  utilidade  das  partes,  e  da  Fa¬ 
zenda  Real ,  porque  naò  dimittio  Sua  Mageftade 
agora  rendas  taó  importantes  à  fua  Coroa ,  quaes 
faõ  as  fenhoreagens  das  moedas  das  duas  Caías, 
(  que  hao  de  ter  muita  exiftencia ,  ou  fer  perpe¬ 
tuas)  poftoque  as  dimittiííè  nas  primeiras ,  que 
concedeo  aoBrafil  por  tempo  limitado, em  quan¬ 
to  fe  lavraíle  a  prata ,  e  ouro ,  que  no  Eitado  hou- 
veíTe,  para  Te  reduzir  a  dinheiro.  Começou  a  Caía 
da  Aíoeda  da  Bahia  a  laborar  fegunda  vez  em 

Toma  a  laborar  no  quatorze  de  Novembro  do  anno  de  mil  e  fe- 

anno  de  1714.  tecemos  e  quatorze ,  havendo  chegado  os  Offi- 

ciaes,  e  a  fabrica  aos  onze  de  Junho  domefmo 
anno. 

ii  O  ouro  fe  poem  na  ley  de  vinte  e  dous 
quilates,  que  tem  todas  as  moedas  do  Reyno. 
Paga-fe  às  partes  pelo  que  toca ,  por  fer  mais  puro, 
e  fubido ,  e  ter  vinte  e  dous ,  vinte  e  tres ,  e  algum 
vinte  e  quatro  quilates ,  fuperior  ao  de  que  íè  la- 
vraraó  as  moedas  Provinciaes  mais  baixo ,  por  fer 
da  Coita  de  África ,  e  do  que  fe  colhia  em  S.  Pau¬ 
lo  de  lavagens ,  antes  que  abertas  as  Minas ,  o  def- 
fem  mais  acendrado ,  e  fino ,  havendo  também 
Sua  Mageftade  attençaò  na  maycria  do  preço,  que 
agora  permitte  à  ventagem  das  arrobas ,  que  os 
Mineiros  accrefcentaraò  ao  tributo,  queda  lavra 
deite  metal  lhe  pagavaó ,  em  que  aquelles  fubdi- 
tos  naõ  contribuíaõ  com  a  importância  dos  quin¬ 
tos,  que  devem  de  direito  à  Real  Fazenda,  inte- 
reílàndo  elles  a  mayor  parte  do  que  pertence  ao 
110 ííb  Monarcha  nos  thefouros,  que  a  natureza 

I  '  :  P°z 
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poz  nefta  Região ,  defcuberta  pelos  íèus  VaíTallos? 
e  dominada  do  íeu  Auguílo  Sceptro. 

1 2  Fazem-fe  tres  generos  de  moedas ,  na  for¬ 
ma  ,  nas  letras ,  e  no  efcudo  como  as  Provinciaes, 
com  a  novidade  de  rematarem  as  pontas  da  Cruz , 
que  tem  de  huma  parte ,  com  lifonjas ,  como  a 
da  Ordem ,  e  Cavallaria  de  Noífo  Senhor  JESUS 
Chrifto ;  porem  differentes  no  valor  intriníeco ,  e 
extrinfeco,  porque  (poítas  todas  na  ley  de  vinte 
e  dous  quilates  )  tem  a  mayor  de  pezo  tres  oitavas, 
com  quatro  mil  e  quinhentos  reis  de  valor  in¬ 
triníeco  ,  correndo  por  quatro  mil  e  oitocentos ; 
a  meya  moeda  oitava  e  meya ,  que  importa  dous 
mil  e  duzentos  cincoenta ,  e  vale  dous  mil  e  qua¬ 
trocentos  >  o  quarto  peza  cincoenta  e  quatro 
grãos ,  que  valem  mil  e  cento  e  vinte  e  cinco ,  e 
corre  por  mil  e  duzentos ,  ficando  de  íenhorea- 
gem  na  primeira  trezentos  reis ,  na  fegunda  cen¬ 
to  e  cincoenta ,  e  na  terceira  fetenta  e  cinco. 

1 3  No  Rio  de  Janeiro  Ía5  dos  mefinos  tres 
generos  as  moedas,  e  tem  os  proprios  vinte  e 
dous  quilates  da  ley,  o  meímo  pezo,  valor  in- 
trinfeco ,  e  extrinfeco,  forma ,  e  valor  das  da  Ba¬ 
hia,  havendo  entre  el las  íb  a  differença  de  terem 
em  cada  franco  da  Cruz ,  as  da  Bahia  hum  B.  e  as 
do  Rio  hum  R.  Das  fenhoreagens  íe  fazem  em 
huma, e outra  Cafa  as  deípezas  das  fabricas,  fe 
pagaò  os  ordenados ,  e  fallarios  aosOfficiaes,  e  o 

1  remanecente ,  que  íè  remette  ao  Confelho  Ultra¬ 
marino,  importa  (conforme  o  ouro,  que  nas 
duas  Caías  da  Moeda  entra  hum  anno  por  outro  ) 

groílà 
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groíTa  fomma  de  dinheiro ,  e  fe  tem  já  lavrado 
nellas  hum  coníideravel  numero  de  milhões.  Em 
quanto  aos  Eílatutos ,  fe  governaò  ambas  pelo  re- 
gimen ,  e  norma ,  que  lhes  dera  o  Chanceller  Su- 
perintendente  Joa5  da  Rocha  Pitta. 

1 4  Também  fe  acabou  no  Gov.  rno  do  Mar- 
quez  Vice-Rey  (pelo  vigor  com  que  animava  a 
todas  as  operações  do  Eftado ,  fendo  alma  das  em- 
prezas  grandes)  a  obra  do  Recolhimento  das 
mulheres  honeftas,  edifício  infígne  pelo  inílitu- 
to ,  e  pela  grandeza ,  ifento  da  jurifdicçaõ  do  Or¬ 
dinário  ,  fogeito ,  e  contíguo  à  Cafa  da  Santa  Mi- 
fericordia,  cujo  Templo  lhe  ferve  de  Igreja.  He 
de  tres  fobrados,  e  em  todos  tem  muitas  eftan- 
cias,  cellas,dormitorios ,  e  janellas ,  com  dilata¬ 
das  viítas  para  aterra,  e  fobreomar,  com  hum 
Mirante,  que  o  defcobre  muito  além  da  Barra. 
Por  baixo  lhe  ficaõ  as  Officinas  grandiofas ,  e  tan¬ 
tas  ,  que  podem  fervir  a  huma  numerofa  Commu- 
nidade ;  formando  toda  eíta  fabrica  huma  perfpe- 
õtiva  foberba ,  e  hum  corpo  mageftofo ,  igual  ao 
do  mayor  Mofteiro. 

i  5  Quando  a  Mageítade  do  Sereniílimo  Se¬ 
nhor  Rey  D.  Pedro  II.  de  faudofa  memória  con- 
cedeo  faculdade  para  fe  fundar  efíe  Recolhimen¬ 
to  ,  ordenou ,  que  fe  fizeífe  mayor ,  e  capaz  de  re¬ 
colher  mais  mulheres,  que  as  que  podia  alimentar 
a  renda ,  confígnada  para  a  fua  f  uílentaçaõ ;  porque 
as  outras  feriaô  porcioniftas ,  cafadas,  ou  foltei- 
ras ,  que  quizeífem  pagar  o  computo  annual ,  que 
íe  lhes  arbitraífe ,  o  qual  fe  poz  em  oitenta  mil 

reis 
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reis  cada  anno ;  e  concluída  a  obra  no  de  mil  e  íè- 
tecentos  e  dezafeis ,  fe  receberão  logo  doze  mu¬ 
lheres,  fendo  huma  Regente,  e  outra  Porteira. 

Em  fe  acabando  de  pagar  a  defpeza  do  edifício 
com  ametade  dos  juros  de  oitenta  mil  cruzados , 
que  tem  de  património  o  Recolhimento ,  (  de  cujo 
rendimento  fe  foy  em  muito  tempo  fabricando) 
ha  de  recolher ,  e  fuftentar  outras  tantas  mulhe¬ 
res,  alem  das  porcionillas. 

1 6  Em  quanto  ao  numero ,  e  qualidade  das  Qnaiitós  daS  Re 
Recolhidas ,  ficou  o  arbítrio  à  Mefa  da  Santa  Ca-  cola'te‘ 
fa,  que  conformando-fe  com  o  Compromiífo ,  aí- 
fentou,  que  fe  recebeílem Donzellas,  e  Chriftaas 
velhas ,  preferindo  as  filhas  dos  Irmãos ;  e  que  ef- 
tariaó  no  Recolhimento ,  para  delle  cafarem  den¬ 
tro  de  quatro  annos.  Naó  trazem  habito ,  nem 
trage  certo :  andaó  honeftamente  veílidas.  Para  o 


governo  da  Cafa  íe  mandou  bufcar  a  Lisboa  co¬ 
pia  authentica  do  regimento  das  Recolhidas  da- 
quella  Corte ,  o  qual  fe  guarda  inviolavelmente. 

Tem  já  entrado ,  e  fahido  para  cafar  muitas ,  e 
fe  recebem  na  mefma  Igreja  da  Santa  Mifericor- 
dia,  com  approvaçaó,  e  licença  do  Provedor,  e 
Irmãos  da  Mefa ,  e  quafi  todas  com  os  dotes  da 
Cafa. 

17  Foy  o  feu  Inftituidor  Toaó  de  Mattos  de  Joaõ  de  Mattos  ínfi.i 

A  {  t  .  t  ui  dor  do  Recolhi 

Aguiar,  chamado  vulgarmente  Joao  de  xvlatti-  memo, 
nhos ,  que  de  humilde ,  e  pobre  fortuna ,  chegou  a 
*  ter  cabedal  opulento,  adquirido  pela  fua  induf- 
tria ,  e  coníervado  com  a  lha  parcimónia,  nimia¬ 
mente  rigorofa  no  fuítento ,  e  trato  da  fua  peífoa. 

Tudo 
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Seu  grande  cabedal.  Tudo  o  que  poíllúa  (  excepto  duas  moradas  de 

calas,  e  poucos  mais  curraes  de  gado)  tinha  a  ra- 
zao  de  juro ,  fendo  já  tantos  os  cahidos ,  que  nem 
elle  proprio  labia  o  computo  do  feu  cabedal ;  mas 
tratando  da  cobrança  delle  a  Irmandade  da  Santa 
Mifericordia ,  foy  recolhendo,  e  legurando  mais 
de  hum  milhaõ.  Conlignou  o  Inftituidor  oitenta 
mil  cruzados  de  patrimônio  para  eíte  Recolhi¬ 
mento. 

1 8  Ordenou ,  que  do  rendimento  de  certa 
porção  do  feu  cabedal  fe  dotaflem  annualmente 
Donzellas,  a  cem  mil  reis  cada  huma,  e  faó  já  trin¬ 
ta  e  oito  cada  anno ,  os  que  que  íè  tem  eftabeleei- 

Diftofições  do  feu  1  ,  lt  r  1  1  ,  , 

teftamento.  do  daquella  coníignaçao.  Mandou  dar  quatrocen¬ 
tos  mil  reis  cada  anno  a  outros  tantos  doentes , 
que  fahiífem  do  Hofpital,  a  dez  toftões  cada 
hum >  e  que  as  mais  rendas  do  remanecente  dos 
feus  bens  fe  puzeíTem  em  Miífas  quotidianas ,  e 
perpetuas  pela  fua  alma,  e  fe  lhe  eftabelccerao  on¬ 
ze  mil  em  cada  hum  anno ,  de  efmola  de  duzentos 
reis.  A’  Santa  Gafa  naó  deixou  legado  algum ;  po¬ 
rém  como  os  referidos  faó  tanto  do  inftituto  da 
Mifericordia,  em  os  executar  tem  o  feu  zelo,  e 
;  diligencia  muito  que  merecer ,  e  a  fua  caridade 

j  naó  pouco  em  que  íè  empregar. 

io  Empenhava-fe  tanto  o  Marquez  Vice- 

I  Continua  o  MsrtjuíZ  n  1 .  (  >  _•  »  ^ ^ 

i  Vicc-Rcy  n.«  (uas  Rey  nas  dilpoíiçoes  do  Governo ,  e  no  augmento 

. . doEftado,e  com  tal  comprehenfaó  em  todas  as 

matérias ,  que  até  os  fucceífos  mais  remotos  lhe 
naó  pareciaó  eftranhos ,  dandolhes  expediente 
taõ  prompto,  como  fe  a  todos  eítivera  prefente, 
i  e  pro- 
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e  proporcionando  os  remedios  conforme  a  necef- 
íidade  dos  males,  acudindo  com  inceíTante  cuida¬ 
do  ao  ferviço  do  Monarcha ,  ao  bem  dos  Vaífal- 
los ,  e  augmento  da  Monarchia  5  confonancia,  de 
que  reíültava  taó  admiravel  harmonia  entre  a  fo- 
geiçao,  e  o  dominio,  que  fe  naó  diftinguiaó  dos 
preceitos  as  obediências. 

2  o  Naó  lhe  embaraçavaó  os  negocios  milita¬ 
res  ,  e  políticos  a  propenfaõ  religiofa ,  e  pia ,  tri¬ 
butando  repetidos  cultos  a  todos  os  Templos  da  s™  grmde  cuim  *<» 

-j  .  .  .  1  ,  1  Templos  fagrados. 

Bahia;  com  o  íeu  voto  íe  compunha  o  aceyo,  e 
fe  continuavaó  as  obras  delles.  Na  Sé  fe  fizeraó 
muitas  por  ordem  fua ,  para  complemento ,  e  per- 
feiçaó  daquella  fumptuofa  Matriz,  e  da  Gafa  do 
Cabido ,  onde  lhe  pozeraó  os  Capitulares  hum 
retrato  em  agradecimento  deíle  beneficio ,  e  do 
empenho,  com  que  informara  a  feu  favor  no  juílo 
requerimento  da  mayoria  das  fuas  côngruas ,  que 
à  inftancia  do  Marquez  Vice-Rey ,  e  do  Arcebif- 
po  Metropolitano,  lhes  concedeo  a  Real  genero- 
íidade  do  noífo  Auguílo  Monarcha ,  mandando 
accrefcentallas  também  aos  Beneficiados. 

1  * 

2 1  Achou  o  Marquez  Vice-Rey  principia  -  Naos,  que  o  Mar- 

I  j  T»  ‘1  *  j  •  ^  Ta  J  -1-!^  quez  Vice-Rey  faz 

da  na  Ribeira  a  nao  de  invocaçao  radre  Jhterno,  tabricar. 

I  e  a  fez  acabar ,  e  lançar  ao  mar  j  e  logo  outra  no 
1  eílalleiro ,  chamada  Noífa  Senhora  da  Palma ,  e 
1 S.  Pedro ,  que  com  a  mefma  brevidade ,  e  perfei- 
I  çaÓ  fe  acabou ;  depois  mandou  principiar  outra ,  a 
Ique  deu  por  nome  Madre  de  Deos,  e  S.  Francif- 
co :  a  todas  concorreo  com  intelligencia ,  cuida¬ 
do  j  e  aífiílencia  peílbal ,  hindo  repetidas  vezes  a 

I  Hhhh  ellas, 
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ellas ,  dando  documentos  aos  Meftres  ,e  applican- 

do  aos  Officiaes. 

22  Sahio  a  ver  as  forças,  e  eftanciasdo  re- 
forç!s  °do^reconca-  coucavo ,  levando  comíigo  Engenheiros ,  e  Meí- 
Gov«no.íU  0  ku  tres  para  as  fortificar ,  e  difpondo  tudo  o  precifo 

para  a  firmeza  daquelles  poílos.  Em  todos  os  lu¬ 
gares  foy  recebido ,  e  tratado  com  apparato  mag¬ 
nifico,  e  com  as  mayores  expreífoens  de  verda¬ 
deiro  affcclo ,  devendo  neftes  applaufos  o  Mar- 
quez  Vice-Rey  o  amor  à  fua  fortuna ,  o  mais  à 
íua  grandeza.  Depois  de  quatro  annos ,  e  dous 
mezes  de  excellentiílimo  governo,  o  entregou 
ao  feu  fucceíTor ,  deixando  eternas  memórias ,  e 
faudades  no  Braíil. 

2  3  Ao  Marquez  V ice-Rey  fuccedeo ,  com  o 
poífo  de  Governador ,  e  Capitaó  Geral  D.  Sancho 
Annode  1710.  paro^  (goncje  do  Vimieiro,  no  anno  de  mil  e 

Vem  por  Governa-  fetecentos  e  dezoito.  Na  fua  vinda  fe  obfervaraó 

dor ,  e  Capitaó  Geral  •  1  . 

do  Eílado  o  Conde  por  annuncios  alguns  acontecimentos ,  que  nao 

tendo  myfterios,  pareceraó  prodígios,  porque 
forma  a  contingência  fucceífos ,  que  fendo  mera¬ 
mente  acafos ,  o  tempo ,  e  a  occaíiaó  os  fazem  pa¬ 
recer  prefagios.  He  dogma  Catholico,e  político 
naó  temer  agouros ,  nem  os  deíprezar ,  poífo  que 
os  Heroes  fazem  taó  pouco  cafo  delles ,  que  as  ap- 
parencias  infauftas  interpretaó  a  venturolòs  fins. 
24  Cahindo  Scipiaò  em  terra  ao  defembar- 
eímis fi2c’  car  em  Carthago ,  difle ,  que  África  já  lhe  naó  po¬ 
dia  efcapar ,  pois  a  tinha  entre  os  feus  braços.  Ven¬ 
do  o  Graó  Capitaó  Gonçalo  Fernandes  de  Cor- 
dova  arder  a  bagagem  do  feu  Exercito  de  hum 

incen- 


do  Vimieiro. 


Defprezo  ,  qne  03 
mayores 
raó  dos  agouros. 
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incêndio  cafual,  ao  dar  a  batalha  da  Cherinola,  cla¬ 
mou  ,  que  eraõ  anticipadas  luminárias  da  vitoria , 
que  havia  de  alcançar ;  e  outro  General ,  occupado 
de  viíivel  tremor  fatidico  ao  entrar  em  hum  com¬ 
bate  ,  rompeo  dizendo ,  que  tremiaó  as  carnes  do 
aperto ,  em  que  as  havia  de  pôr  o  coraçaó.  Attri- 
buindo  eíles  Capitães  a  felices  auípicios  da  lua 
gloria ,  aquelles  mefmos  íinaes ,  de  que  fe  podiaò 
inferir  cafos  adverfos. 

2  5  Chegada  huma  Efquadra  de  navios  de  SucceiTos ,  que  fe  ín- 

T  *  i  •  •  i  r*  •  terpretaraó  em  maos 

JLisboa,com  a  noticia  de  que  ficava  para  partir  o  annuncios  do  Go- 
Conde  ao  Governo  da  Bahia,  fe  divulgou  nella  ter verno  do  CoMC' 
falecido  na  viagem ,  com  tanta  aífeveraçaó ,  e  taes 
circunftancias ,  que  íe  contava  o  dia,  e  mez  do  íeu 
traníito ,  fem  fe  faber  de  que  Oráculo  falfo  efta 
voz  fahira ,  por  mais  diligencias ,  que  o  Marquez 
Vice-Rey,  para  caftigar  ao  author  delia,  fizera. 

No  mar ,  feguindo  a  Capitania  do  Conde  hum  po¬ 
der  o  íò  baixel,  que  devia  íèr  Cofiar io,  lhe  botou 
bandeira  de  morte  com  huma  caveira ;  e  quando 
a  nofi  a  gente  o  eípera va  para  o  combater ,  íè  reti¬ 
rou  ,  como  fenaõ  viera  a  outro  effeito  mais ,  que 
a  moftrarlhe  aquelle  íinal.  Outro  lhe  paífou  mui¬ 
tos  dias  depois  pela  proa, com  tal  íilencio ,  e  tao  fú¬ 
nebre  ,  que  fe  lhe  naô  vio  gente ,  nem  outra  vela 
folta  mais,  que  a  mezena,  fem  fazer  demonítra- 
çao  alguma  feíliva ,  ou  contraria  à  nofía  nao. 

2  6  Entregue  do  Governo ,  poucos  dias  de¬ 
pois  do  em  que  tomara  pofíe,  fe  ateou  por  hum 
defaftre  o  fogo  em  humas  grandes  moradas  de  ca- 
fas  na  rua  direita,  que  fahe  da  praça  para  a  Miferi- 
.  ,  Hhhh  ii  .  cordia. 
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cordia,  e .  creícendo  o  incêndio ,  durou  defde  as 
dez  horas  da  noite  até  às  oito  da  manhãa ,  com  tal 
coníternaçaõ  da  Cidade,  e  dos  viíinhos  daquella 
rua,  que  todos  fe  puzeraõ  em  cobro,  e  as  Reco¬ 
lhidas  ,  cujo  domicilio  ficava  mais  fronteiro  às 
chammas,fahiraó  confufa, e  apreífadamente  para 
as  cafas  do  Conííftorio  da  Santa  Mifericordia  ,  em 
quanto  durou  o  efirago  das  abrazadas  cafas. 

2  7  Porém  o  Conde  do  Vimieiro  nas  difpo  fi¬ 
lo  còndàVuvl™^  ções  do  Governo ,  e  no  exercício  das  virtudes 

com  repetidos  acertos  defvanecia  o  temor ,  que 
íemelhantes  finaes  colfumaõ  infundir  nos  ânimos 
culpavelmente  imprudentes ,  ou  fuperlticioíos. 
Era  religiofo ,  e  Soldado ;  procedia  em  tudo  muy 
ajuftado  a  eítas  duas  propenfoens ,  fendo  o  empe¬ 
nho ,  com  fe  applicava  a  tanto  emprego ,  mayor 
que  as  fuas  forças,  pela  pouca  faude,  que  poíluia , 
disfarçando-a  o  agrado,  que  a  todos  moftrava. 
Porém  naõ  deixou  de  fer  funefto  o  feu  Governo, 
pelo  efpedaculo  horrível  da  juíliça ,  que  fe  fez  na 

Execuções,  que  fe  Bahia  aos  Eftrangeiros  Piratas ,  porque  ainda  que 

fazem  nos  Piratas  i  r  '  r  07  n  •  i  ,  Zj 

Hereges.  a  ley  leja  lanta ,  no  caitigo  dos  ladroes  acontece 

quaíi  fempre,  que  as  próprias  execuções,  de  que 
íè  colhem  exemplos,  trazem  laítimas ;  e  o  íèrem 
louváveis,  as  naõ  livra  de  triíles. 

28  Vieraõ  remettidos  do  Rio  de  janeiro 

Vem  remettidos  do  j  *  .  r  -  .  ^  .  1  ^ 

Rio  de  Janeiro  em  COIT1  cl  devaca  do  ínlultos,  e  roubos,  que  tinhao 

1  numero  de  quarenta  r*  •  ixr  vioi  • 

feito  delde  a  parte  do  Norte  a  do  Sul ,  por  muitas 
Cofias  daquella  Província ;  e  naufragando  o  feu 
navio  nas  prayas  de  Macahé ,  entre  alguns ,  que  fa- 
hiraõ  mortos ,  foraõ  os  outros  prezos  pelos  Paiza- 

nos. 


e  ouo. 


T  ^ 
1  D 


Fo^em  treze  da  Fdf* 
de  Santo  An* 
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nos.  Eraô  efíes  quarenta  e  oito ,  de  Nações  d  i ver¬ 
ías,  e  vários  íciímas ;  algurn  tempo  depois  da  fu  a 
chegada  à  Bahia ,  eífando  em  prizaõ  na  Fortaleza 
de  Santo  Antonio  além  do  Carmo ,  fugirão  treze 
no  íilencio  da  noite,  botando-fe  por  huma  corda,  »  akm  dlJ  c‘r‘ 
deíde  hum  lanço  da  muralha,  e  nunca  fe  poderão 
achar,  fem embargo  das  muitas  diligencias,  que 
pela  Cidade,  e  pelo  reconcavo  fe  íizeraõ  para  os 
prender.  Prefumio-fe ,  por  fe  achar  falta  no  porto 
numa  lancha ,  que  defeendo  à  praya,  a  tomaraõ ,  e 
efeaparaõ  por  mar. 

2  p  Os  trinta  e  cinco ,  que  ficaraõ ,  foraõ  paf- 
fados  para  a  enchovia ,  e  a  Relacao  lhes  mandou  Sentenceaõ-  fe  â  ffiof-* 

r*  1  ~  5  I  x  te  os  trinta  e  cinco  $ 

razer  os  autos  íummanos,e  os  condemnou  a  morte  a0S<1uaeS  iiv«õtr«. 

de  forca ,  a  qual  padeceraõ  em  hum  dia  vinte  e 

dons ,  e  cinco  em  outro ;  livrando  delia  tres ,  por 

naõ  terem  prova  legal ,  e  cinco  por  menores ,  fen- 

do  eítes  oito  fentenceados  por  toda  a  vida  para 

as  galés  de  Lisboa,  e  remettidos  àquella  Corte 

com  os  treslados  das  culpas ,  fentenças,  e  devaça. 

ao  Eífeito  foy  da  altiffima  Providencia,  e .... .  „ 

da  Íecreta  predeiiinacao  o  meyo  decretado  "dencia  p 

,  ,,  .  r  r  *  1  r  r  \  1  "  r\--  J  Otos  cora  as  Tuas  al- 

aqueilas  almas  para  o  nm  da  íua  laivaçao ,  lahindo  m» 
da  cegueira  da  hereíia  à  luz  da  verdadeira  Fé;  por¬ 
que  lida  a  fentença  de  morte  aos  condemnados, 
concorrendo  os  Padres  da  Companhia  de  JESUS, 
outros  de  varias  Ordens ,  e  alguns  Clérigos  do  Ha¬ 
bito  de  S.  Pedro,  e  entre  eiles  a  primeira  Digni¬ 
dade  da  Sé  o  Reverendo  DeaÕ  SebaftiaÕ  do  Vaile 
Pontes ,  a  cathequizallos ,  e  reduzillos  à  noífa  Reli¬ 
gião  Catholica  Romana ,  a  receberão  aquelles  He- 


líTorrem  confiantes, 
e  contentes  na  nofla 
verdadeira  Religião 
Catholica  ,  e  Roma¬ 
na. 


Adoece  o  Conde  do 
Vimieiro,  e  morre 
em  poucos  dias  de 
enfermidade. 
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reges  com  tanta  uniformidade ,  e  tal  contenta¬ 
mento  ,  que  detefcando  os  feus  fcifmas ,  e  abju¬ 
rando  os  feus  erros ,  proteíf avaó  fer  a  fua  reducçaó 
independente  de  toda  a  efperança  da  vida  tempo¬ 
ral  ,  porque  fó  bufcavaó  a  eterna  pelo  beneficio 
da  noífa  Religião,  defejando  já  morrerem  nella, 
para  alcançarem  o  perdão  das  fuas  culpas. 

3  i  Com  eíla  alegria ,  e  conftancia ,  afíiftidos 
fempre  de  todos  os  Padres ,  que  tomaraó  a  em- 
preza  da  fiia  reducçaó ,  e  delles  inceíTantemente 
inftruidos ,  e  allumiados  na  doutrina  Catholica , 
nos  myfterios  da  nofla  Santiílima  Fe ,  e  nos  Sacra¬ 
mentos  da  nofla  Igreja  Romana ,  tomando  com 
grande  contrição  o  da  fanta  penitencia  ,  e  rece¬ 
bendo  com  toda  a  reverencia  o  Sacrofanto  da  Eu- 
chariftia ,  foraò  ao  patíbulo ,  e  contentes  receberão 
a  morte ,  fazendo  venturofo  o  fupplicio ,  e  dando 
firmes  efperanças  da  fua  íàlvaçaõ  aos  circundan¬ 
tes  ,  que  louvavaõ  inceflantemente  naquelle  tre¬ 
mendo  acto  os  incomprehenfíveis  juizos  de  Deos, 
e  a  lua  infinita  mifericordia. 

3  2  Continuava  o  feu  Governo  o  Conde  do 
Vimieiro,  quando  adoeceode  huma  leve  queixa, 
tanto  mais  adtiva ,  quanto  íimulada ;  condição  dos 
males ,  que  quando  fe  reconcentraò ,  na5  parecem 
o  que  fao ,  e  naò  fazem  os  ameaços ,  fenaó  muy 
proximos  aos  eftragos.  Em  muy  poucos  dias 
fe  declarou  mortal  o  achaque ,  e  conhecendo  o 
Conde  vifinha  a  morte,  fe  difpoz  para  ella  com 
todos  os  aitos  de  Catholico  ,  que  exercera  na 
vida ,  empregada  em  muitas  virtudes.  Faleceo 

aos 
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aos  treze  de  Outubro  do  anno  de  mil  e  íetecen-  Annode  1710 
tos  e  dezanove ,  havendo  governado  o  Braíil 
hum  anno  ,  hum  mez ,  e  vinte  e  tres  dias.  Fez  feu 
teftamento,  e  íè  mandou  enterrar  na  Igreja  dos 
Religioíòs  Capuchos  de  NoíTa  Senhora  da  Pieda¬ 
de  ,  em  cujo  Cruzeiro  jaz  fepultado ,  onde  D. 

JoaÓ  Mafcarenhas,  de  prefente  morador  na  Ba¬ 
hia,  com  animo  proprio  de  feu  efclarecido  fan- 
gue,  lhe  mandou  pôr  huma  bem  lavrada  campa. 

33  Foy  o  Conde  do  Vimieiro  de  origem  Ei0g,0  j0 Conae do 
Real ,  deícendente  por  baronia  da  Auguftiífima 

Caía  de  Bragança.  Servio  nas  guerras  do  Reyno 
com  valor  proprio  do  íèu  alto  naícimento  ,  e  teve 
poftos  competentes  aos  feus  grandes  ferviços. 

Foy  Vedor  da  Cafa  da  Sereniílima  Senhora  Rai¬ 
nha  D.  Maria  Anna  de  Auílria,e  Conde  por  merce 
do  Sereniílimo  Senhor  Rey  D.  Joaô  V.  Exerceo 
os  Governos  da  Praça  de  Mazagao ,  e  das  Armas 
do  Minho;  e  ultimamente  veyo  por  Governa¬ 
dor,  e  Capitaô  Geral  do  Eítado  do  Braíil,  onde 
as  íuas  diípoíições  tiveraó  mais  de  zelo ,  que  de 
fortuna ,  e  moítraraô  mais  cuidado ,  que  liberda¬ 
de  ;  porque  a  qualidade  do  clima ,  ou  do  Gover¬ 
no  o  faziaó  proceder  nas  matérias  com  tanta  in- 
differença ,  que  a  fua  attençaó,  e  prudência  eraõ 
julgadas  por  falta  de  refoluçaô ,  ou  de  experien- 
cia ,  reconhecendo-fe  na  fua  peífoa  hum  animo 
pio ,  e  muitas  virtudes ,  que  o  faziaô  digno  de  ve¬ 
neração. 

34  Achava-fe  huma  antiga  via  de  fucceflaô  Via  de  fucceííào  pa t% 

no  Collegio  dos  Padres  da  Companhia  de  JESUS , 0  Governü‘ 

.  em 
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em  Alvará  do  Sereniílímo  Senhor  Rey  D.  Pedro 
II.  de  íaudoíà  memória  ;  e  aííim  que  o  Conde  Go¬ 
vernador  efpirou,  foy  o  Secretario  do  E fiado  Gon- 
çalo  Ravafco  Cavalcanti  e  Albuquerque  a  abril- 

o Arcei ífi'o,°*?chan-  ht ,  concorrendo  naquelle  adio  muitas  peííbas  dig- 

EmiEm^anuso! 11  as  de  aíhílir  a  elle,  em  prefença  dos  Prelados  da- 

quella  fagrada  Religião ,  que  a  tinhao  em  depoíi- 
to.  Aberta ,  íè  achar  ao  nomeados  para  fucceder 
no  Governo  em  femelhante  cafo  o  Arcebiípo 
do  Braíil ,  o  Chanceller  da  Relaçaõ ,  e  o  Meílre 
de  Campo  mais  antigo  da  Praça. 

3  5  Era  Arcebiípo  Metropolitano  D.  Sebaf- 
tiaõ  Monteiro  da  Vide,  Meílre  de  Campo  mais 
antigo  Joaó  de  Araújo  de  Azevedo,  e  fervia  de 
Chanceller, na  aufencia  de  Luiz  de  Mello  da  Syl- 
va ,  o  Ouvidor  Geral  do  Crime  Caetano  de  Brito 
de  Figueiredo ,  havendo-lhe  já  precedido  por 
fuas  antiguidades  tres  Miniílros  neíla  fubílitui- 
çaó.  joaó  de  Araújo  de  Azevedo,  independente 
de  todas  as  occupaçóes,  de  que  podem  refultar 
intereíFes ,  fe  efcufava  de  aceitar  a  do  Governo , 
propondo  fe  devia  averiguar  a  antiguidade  entre 
elle ,  e  o  Meílre  de  Campo  Joaò  dos  Santos  Ala , 
que  a  naò  pertendia ,  ainda  que  tivera  em  Portu¬ 
gal  poílo  fuperior  ao  de  Capitaó  de  Cavallos,que 
Joaõde  Araújo  exercia,  quando  fora  provido  no 
de  Meílre  de  Campo ;  porém  cedendo  a  íua  re¬ 
pugnância  à  razaõ  pela  prioridade  da  íua  patente, 
houve  de  aceitar. 

Tomaõ  pefle  do  Go-  3  6  Tomarao  os  tres  Governadores  poífe 

do  Governo  em  Palacio ,  com  aííiílencia  do  Sena¬ 
do 
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do  da  Camera ,  dos  Miniftros,  da  Nobreza,  e  dos 
Cabos  mayores  da  milicia,  no  dia  íeguinte  ao  do 
falecimento  do  Conde  do  Vimieiro.  Nefte  ado, 
lido  o  Alvará  delRey,  perguntou  em  voz  alta  o 
Arcebiíjx» ,  íe  havia  peflba ,  que  tiveífe  duvida 
àquella  eleição  ?  Ceremonia  mais  civil ,  e  judicial, 
que  política ,  em  acçaõ  taó  féria  entre  V aílallos , 
que  tanto  fabem  venerar  as  refoluçÓes  dos  feus 
Monarchas ,  e  naÕ  tem  mais  vontade ,  que  a  ob- 
fervancia  das  fuas  ordens  Reaes. 

3  7  Foraó  os  tres  companheiros  conforman¬ 
do  as  difpoíiçóes  para  os  acertos ,  que  fe  efpera- 
vaó  dos  feus  talentos ,  e  confiftiaõ  na  fua  uniaó ;  e 
com  efta  conformidade  governarão  louvavelmen¬ 
te  hum  anno ,  hum  mez ,  e  nove  dias.  No  princi¬ 
pio  do  feu  Governo  paífou  da  Bahia  às  Minas,  por 
ordem  Real,  o  Provedor  da  Cafa  da  Moeda  Eugê¬ 
nio  Freire  de  Andrada ,  a  fundar  as  dos  Quintos 
naquellas  Villas. 

3  B  Tinha  as  redeas  do  Governo  geral  das 
Minas ,  defde  o  anno  de  mil  e  fetecentos  e  dezafe- 
te,  D.  Pedro  de  Almeida ,  Conde  de  Aílumar ,  de 
illuftrillima  Cafa ,  e  Familia,  fecunda  em  Heroes 
famofos ,  que  alcançaraò  efclarecida  fama  pelo 
amor  da  Patria ,  e  pela  fidelidade  aos  Monarchas 
Portuguezes ;  virtudes ,  que  exerceraò  naõ  fó  na 
Luíitania,  porém  em  todas  as  mais  dilatadas  por¬ 
ções  da  Monarchia.  Como  exemplo  dos  feus  afi- 
cendentes ,  e  com  o  entendimento  proprio ,  e  ou¬ 
tras  admiráveis  prerogativas ,  de  que  liberalmen¬ 
te  o  dotara  a  natureza ,  foy  o  Conde  moderando 

liii  os  hu- 


Pada  Eugênio  Freire 
a  fundar  as  Cafas  dos 
Quintos  nas  Minas. 


Eftà  naquelle  Gover¬ 
no  o  Conde  de  AíTu- 
mar. 
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os  humores,  que  mal  compleicionados  nos  corpos 
daquelles  Povos,  traziaó  defcompoítos  todos  os 
feus  membros. 

3  9  Era  a  íua  mayor  enfermidade  o  perten- 
derem  huma  vida  tao  livre ,  ou  huma  fogeiçaó 
tao  quartada ,  que  quaíi  os  eximia  da  precifa  ley 
de  fubditos, encaminhando  o  feu  procedimento 
ao  prejuízo  dos  direitos  delRey  no  ouro ,  que  ti- 
ravaõ  das  Minas ,  e  à  defobediencia  das  fuas  Reaes 
ordens ,  em  que  faltavaõ  à  natural  obrigaçaõ  de 
Vaífallos.  - 

Leva  o  Conde  ordem  A  O  Levara  o  Conde  Governador  ordem, 

para  íc  eftabdecerem 

nas  Minas  as  Caias  para  le  erigirem  nas  partes  mais  convenientes 

"  ’ Qüí,,tüS'  daquellas  V illas  Cafas  de  fundição ,  em  que  fe  pa- 

gaíiem  os  Quintos ,  que  de  direito  deviaõ  do  ouro, 
que  tiravaõ.  Juntou  o  Governador  na  fua  prefen- 
ça  os  principaes  Mineiros,  e  peífoas  dos  Povos ,  e 
propondolhes  a  refoluçaô  Real ,  a  receberão  por 
termos,  que  aílinaraò  j  mas  arrependidos ,  tratarao 
de  os  revogar  com  hum  motim ,  que  fe  principiou 
em  Villa  Rica ,  juntando-fe  mais  de  dous  mil  ho¬ 
mens  armados.  :  ; 

41  Deraõ  na  meya  noite  do  dia  de  vinte  e 
çbraó  deiau-  oito  de  Junho  doannodemil  e  fetecentos  e  vin¬ 
te,  na  cafa  do  Ouvidor  Geral  daquella  Comarca 
Martinho  Vieira  >  e  nao  eftando  nella,  lhe  deítrui- 
rao  tudo  o  que  lhe  acharaó ,  em  odio  das  citações, 
que  como  Miniítro  mandava  fazer  a  peífoas  po- 
derofas ,  as  quaes  tomaõ  em  cafo  de  honra  ular- 
fe  com  elles  termos  judiciaes ;  e  logo  clamaraõ 
os  cabeças ,  que  fe  naõ  procedeífe  em  edificar  Ca¬ 
fas 


Amotinaõ-fe  os  Po¬ 
vos 

nos. 
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fas  de  fundição ;  e  mandaraó  efta  propofta  ao  Go-  Propofta ,  que  en- 
vernador,  pedindolhe  com  o  deípacho  delia  o  ™d  aüGoicrnaclü" 
perdão  do  fa<fto. 

42  Naó  diíferio  em  quatro  dias  o  Conde 
Governador  à  propoíiçaó  dos  moradores  de  Vil  la 
Rica,  por  indagar  o  animo  das  outras  Villas ;  mas 
achando ,  que  eftavao  todas  conformes  na  mefma 
reíòluçaó ,  e  vendo ,  que  neceífariamente  as  Cafas 
íe  haviaõ  de  dilatar ,  porque  Eugênio  Freire  fe 
naõ  agradava  das  que  achara  principiadas,  man¬ 
dou  publicar  hum  Edital ,  em  que  declarava ,  que  Edital,  que  manda 
as  Cafas  da  fundição  naó  haveriaó  effeito ,  fenaó hIuroConde- 
daquelle  dia  a  hum  anno ,  no  de  mil  e  fetecentos  e 
vinte  hum ,  por  íer  precifo ,  queElRey  refolveífe 
alguns  embaraços ,  que  fe  offereciaó  na  matéria. 
Entendeo-fe ,  que  com  efta  repofta ,  que  o  Conde 
lhes  enviou ,  ceifaria  aquelle  ajuntamento  >  po¬ 
rem  com  ella  fe  irritaraó  mais  os  feus  cabeças , 
perfuadindo  ao  Povo  caminhaífe  para  a  Villa  de 
Noífa  Senhora  do  Carmo ,  onde  eftava  o  Conde , 
e  alli  chegou  aquella  turba  infolente ,  e  armada. 

4  3  Achava-fe  o  Conde  com  as  Companhias 
de  Dragões  taó  íocegado ,  como  íe  lhe  naó  paífa-  Socego,  e  generofi- 
ra  pela  imaginaçaó  temor  algum,  fendo  muito dJdtdu,euJMmo- 
para  recear  o  arrojamento  de  huma  multidão  ce¬ 
ga ,  e  coftumada  a  perpetrar  infultos ;  e  porque 
lhe  naó  contaminaífem  aos  moradores  da  V illa 
do  Carmo ,  e  das  outras ,  que  eftavao  pendentes 
do  fucceífo ,  attendendo  a  que  entre  os  leaes ,  e 
rebeldes  fe  poderia  excitar  huma  guerra  civil,  pre¬ 
judicial  a  todos ,  concedeo  o  perdaó ,  e  o  mais,  que 

Iiii  ii  perten- 
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Authores  das  altera¬ 
ções. 


( 


.1 


620  AMERICA  PORTUGUEZA. 

pertendiaó  na  propoíla,appellandopara  o  benefi¬ 
cio  do  tempo,  até  que  elle  offereceíiè  occaíiaó  de 
eítabelecer  o  que  de  prefente  naõ  podia  confe- 
guir. 

44  Aquelles  ânimos  orgulhoibs,  feros,  e 
inimigos  do  íòcego,  fe  demorarao  alli  dezafeis 
dias ,  com  o  pretexto  de  novas  duvidas ,  que  íe 
lhes  offereciaó ,  fendo  o  fim  rebellar  aos  morado¬ 
res  da  Vil  la  do  Carmo  com  muitos  projeótos ,  que 
lhes  faziaõ;  e  naÒ  o  podendo  confeguir ,  obraraó 
taes  defordens ,  que  fe  vio  em  termos  aquellePaiz 
de  huma  grande  ruina ,  havendo-fe  o  Conde  com 
prudência  fuperior  aos  feus  poucos  annos ,  e  com 
diílimulaçaõ  taõ  util  ao  ferviço  Real ,  como  con¬ 
veniente  à  refoluçaõ ,  que  intentava  tomar  contra 
os  culpados. 

4  5  Eraó  os  principaes  Authores  daquella  re- 
belliaò  Pafchoal  da  Sylva  Guimarães,  Manoel 
Mofqueira  da  Rofa ,  feu  filho  Fr.  V icente  Boto , 
Fr.  Antonio  de  Monte  Alverne,  JoaÕ  Ferreira 
Diniz ,  e  outros.  O  Conde  os  deixou  tornar  para 
Viila  Rica,  aonde  mandou  marchar  com  cautela 
huma  Companhia  de  Dragões  a  prendellos ,  com 
taõ  feliz  fucceífo,  que  foraõ  colhidos  todos  em 
huma  noite, e  levados  à  Viila  do  Carmo.  Na  fe- 
guinte  noite  os  parciaes  dos  prezos ,  com  os  íeus 
efcravos  armados ,  fizeraõ  outro  motim  em  Viila 
Rica ,  pertendendo  unir  todos  os  feus  moradores ; 
mas  naõ  podendo  coníeguillo,  por  haverem  defi- 
amparado  as  cafas,  temendo  aquelle  Povo  con¬ 
correr  a  novos  infultos ,  lhas  arruinaraõ ,  e  rouba- 

raõ 
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raõ  os  rebeldes ,  ameaçando-os ,  que  íe  no  dia  íe- 
guinte  naõ  eíliveílem  juntos ,  para  ir  tirar  os  pre- 
zos  à  Villa  do  Carmo,  matariaõ  a  todos , e  poriaó 
fogo  à  Villa. 

a.6  Tinha  já  convocado  o  Conde  Governa-  Refoluçaó  do  Conde 
dor  muita  gente  fiel,  e  armada,  que  remetteo 
àquella  Villa, a  pôr  freyo  a  eítas novas  defordens 5 
e  logo  para  exemplo ,  e  horror  foraó  abrazadas  as 
cafas  de  Pafchoal  da  Sylva ,  e  dos  feus  fequazes ; 
porem  eftavao  eftes  taô  tenazes ,  que  fahindo  ao 
campo  da  Cachoeira ,  fizeraõ  gente  para  o  tirarem 
da  prizaô  no  caminho ,  fabendo,  que  hia  com  ou¬ 
tros  cúmplices  remettido  ao  Rio  de  Janeiro.  Def-  Caffiío  do  mais  ç(1 
ta  refoluçaó ,  e  recluta  era  Capitaõ  hum  Filippe 
dos  Santos ,  que  neftas  alterações  havia  obrado  os 
mayores  efcandalos  ;  mas  fendo  prezo ,  lhe  man¬ 
dou  o  Conde  fazer  fummario ,  e  confeíTando  to¬ 
dos  os  feus  delictos  ,foy  mandado  arraftar,  e  ef- 
quartejar.  Efta  execução  foy  a  remora ,  que  pa¬ 
rou  o  curfo  aos  rebeldes ,  ficando  atemorizados, 
e  menos  orgulhofos,  profeguindo  com  termos 
diííerentes  na  fupplica,  a  qual  remetteraõ  ao 
Reyno ,  accrefcentando  mais  arrobas  de  ouro  ao 
tributo ,  que  pagavaõ  ao  noífo  Monarcha,  de  cu¬ 
ja  refoluçaó  ficaraõ  pendentes  todas  as  coufas,  per¬ 
tencentes  à  contribuição  daquelles  Povos ,  e  às 
Cafas  dos  Quintos. 

47  Quando  o  Conde  difpoz  as  referidas  pri- 
zões ,  mandou  prender  primeiro  a  SebaftiaÕ  da  de  s^íiu 
Veiga  Cabral  por  indícios,  que  houveraò,  de  ter  JiVa2aC"' !“:’ 
fecreta  correfpondencia  com  os  rebeldes  5  e  poílo 

aue 
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que  o  Conde  Governador  naó  procederia  nefta 
reíbluçaõ  femaquelle  exame,  inteireza,  e  inde¬ 
pendência  ,  com  que  fe  havia  em  todas  as  fuas  re- 
foluções,naõ  he  de  preíumir ,  que  hum  VaíTallo, 
como  Sebaftiaõ  da  Veiga,  de  taõ  bom  nafcimen- 
to ,  com  tantos  empregos ,  e  tao  claro  entendi¬ 
mento  ,  concorrefíe  para  acções  contrarias  a  quan¬ 
tas  elle  havia  obrado  no  ferviço  delRey ,  na  defen- 
fa ,  e  amor  da  Patria ,  tendo  occupado  pelo  íeu 
valor ,  e  pela  fua  fidelidade  poftos  grandes ;  falvo 
íe  para  efta  calumnia  concorreo  a  defgraça ,  que  o 
acompanhou  em  muitas  das  fuas  emprezas ,  ainda 
que  fempre  com  credito  do  feu  talento;  porém 
como  a  fua  caufa  pende  em  Juizo ,  a  fentença ,  que 
tiver ,  poderá  determinar  o  duvidofo  conceito, 
em  que  por  efte  motivo  eítá  o  íeu  procedimento. 

48  Do  Rio  de  Janeiro,  aonde  fie  remetteraõ 
Vay  remettido  prezo  todos  osprezos,  foy  Sebaftiaõ  da  Veiga  Cabral 
1  '  enviado  para  a  Bahia ,  e  efteve  recluíb  na  Fortale¬ 

za  de  Santo  Antonio  além  do  Carmo ,  até  embar¬ 
car  para  Lisboa.  O  Conde  de  AíTumar  foy  con¬ 
tinuando  o  Governo  das  Minas  com  menores 
obftaculos ,  mas  com  próprias  fadigas ,  por  ferem 
aquelles  Povos  compoftos  de  tanta  variedade  de 
génios,  quantas  faõ  as  Províncias,  e  Conquiftas 
de  Portugal ,  e  da  nofla  America ,  de  donde  con¬ 
correm  para  aquellas  partes,  e  daõ  muito,  que  me¬ 
recer  ao  Governador,  que  as  chega  a  íòcegar, 
como  o  Conde  ,  pois  da  quietaçaõ  daquelles 
moradores  fez  todos  os  intereífes  ,  que  poderá 
adquirir  para  a  fua  Cafa ,  a  naõ  fer  o  mayor  brazaõ 

delia 
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delia  as  acções  heroicas ,  e  o  Real  ferviço  dos 

noflos  Auguílos  Monarchas. 

45»  Aos  tres  Governadores  fuccedeo,  em 
vinte  e  tres  de  Novembro  de  mil  e  íetecentos  e  Armo  de  1720, 
vinte ,  por  V ice-Rey ,  e  Capitao  Geral  do  mai  ,  e 
terrado  Braíil ,  Vaíco  Fernandes  Cefar  de  Me- 
nezes ,  filho  de  Luiz  Cefar  de  Menezes ,  e  fobri-  £  dcMcnc- 
nho  de  D.  Joaó  de  Lancaftro ,  ambos  Governa¬ 
dores,  e  Capitaes  Geraes  defte  Eítado ,  o  qual  oe- 
veo  as  íuas  acertadas  diípoílções  giandes  augmen- 
tos,  e  felicidades.  A  naó  trazer  o  Vice-Rey  no 
feu  proprio  talento  relevante,  e  nas  íuas  graves 
experiencias ,  abonados  os  acertos  admiiaveis  00 
Leu  feliz  Governo ,  fe  lhe  attribuiriaó  communica- 
dos  nas  veyas  pelo  fangue ,  que  tem  dos  dous  re¬ 
feridos  Generaes ,  dignos  exemplares  de  acções 
heroicas.  Porem  eftas  nao  ío  traz  como  por  vin¬ 
culo ,  ou  exemplo ,  mas  fao  nelle  natuieza,  e  to¬ 
das  precifas ,  para  defempenhar  as  obrigações  do 
feu  elevado  nafcimento. 

5  o  Havia  obrado  feitos  generofos  nas  guer-  Seu  militar  esforço* 
ras  próximas  do  Reyno ,  concorrido  nas  empre- 
zas  mais  arduas ,  e  nos  mais  arrifcados  conflictos  , 
caprichando  fazer  dos  poftos  mais  inferiores  eí- 
caloes  para  os  mayores ,  e  querendo  fer  em  toàoi, 
apadrinhado  fó  do  feu  notorio  merecimento ,  fem 
dependencia  da  fua  grande  qualidade.  Com  cíR 
militar  rigor  occupou  cargos  relevantes ;  e  fendo 
neceífario  dar  ao  Eftado  da  índia  num  Capitao , 


em  quem  concorreífem  as  muitas  prerogativas , 

que  íè  achaô  juntas  na  fua  pefioa ,  roy  enviado  poi  Cí.^y^  i^u. 
n  V  ice-Rey, 
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Vice-Rey ,  e  Capitaõ  Geral  de  mar,  e  terra  da- 
queda  grandiííimo ,  e  beilicoíò  Império ,  que  ha¬ 
vendo  já  vifto  nas  valerofas  acções  dos  Heroes 
Poituguezes  íerulcitados  os  Scipiões ,  e  Pompeos 

Romanos,  nelle  chegou  a  venerar  ao  primeiro 
Cefar. 

daScEihdCobcça  t  5  1  CheSou  a  Goa  5 e  tal  vigor  infundio  o  feu 

alento  nos  Soldados  do  Eííado  da  índia,  que  fe 

começaraõ  a  feguir  gloriofos  fucceííbs.  Defpe- 
o io  muitas  Ca  filas ,  e  Armadas  >  e  foy  couía  digna 
de  aJmuaçao,  que  naó  achando  em  Goa  navios 
para  tantas  expedições  ,  a  Tua  fortuna,  e  diípoíí- 
çaò  os  attrahiífe  de  variosportos  do  Eftado ,  com 
peífoas  de  valor ,  e  diítinçaõ ,  que  voluntariamen¬ 
te  hiaó  a  fervir  a  fuas  emprezas,  convocadas  da 
fua  fama, que  íempre  voava  diante  daíuapeííba. 

5  2  Achou  em  diífeníbens  aos  Religiofos  de 
Socega ,  e compoem  S‘  Francifco  com  o  feu  CommiíTano  Geral ;  e  deu 
::h"eiieEr  °  mey^mai^°PPottuno  aofocego  daquellas  con- 
co*  ti  ovei  íias.  Compoz  as  da  Junta  doCommercio 

com  os  Alei  cadores  de  Dio  idbre  o  pagamento 
em  maifím,  que  fe  coftuma  pagar  em  Moçambi¬ 
que  pelas  roupas,  e  drogas,  que  toma  naquella 
1 1  aça  aos  que  a  ella  as  conduzem.  Fez  íbcegar 
as  inquietações  de  Dio,  cauíadas  pelo  Ouvidor 
Geial  daquella  Praça,  a  cuja  inftancia  tinha  obra¬ 
do  o  Governador  delia ,  contra  o  Collegio  dos  Pa- 
dics  da  Companhia ,  aonde  íe  recolherão  os  Gen¬ 
tios  ,  elcandalos ,  que  paííavaó  a  facrilegios.  Evi- 
n  n  p ...  t1ou  °  n°t°ri°  damno,  que  às  almas,  e  às  fazen- 
deinis,  das  caufavaó  as  Bailhadeiras  em  Goa  j  e  por  hum 

publico 
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publico  bando  as  mandou  fahir  daquella  Cidade, 
e  das  Ilhas  próximas,  com  pena  de  morte  às  que 
naó  obedecefíem,ou  depois  de  terem  fahido,  vol- 
taílem.  Achando  a  índia  exhaufia  de  moeda  de  Remedra  o  dam  no 
prata ,  e  ouro  nacional,  mandou  cunhar  a  que  ha-  £  a  fuJ 
via ,  e  lavrar  de  novo  outra ,  accreícentando-lhcs 
o  valor  extrinfeco,  porque  os  mercadores  as  naó 
podeíTem  extrahir  para  os  Reynos  viíinhos ,  onde 
por  interefles  particulares  hiaó  todos  os  annos 
muitos  milhões ,  em  prejui^o  publico ,  e  attenua- 
çaõ  do  Eíbado  ;  refoluçaõ,  que  algumas  vezes  em 
íèmelhantes  faltas  fe  praticara  em  Goa. 

5  3  Eftava  o  Rey  do  Canarà  defde  o  anno  Faz  guerra  ao  Rey 

1  1  1  .  /  1  do  Canarà. 

antecedente  alterado  contra  nos  pela  preza ,  que 
fizemos  em  hum  navio  feu,  por  conduzir  caval- 
los,  e  em  defpique  da  fua  injufta  queixa  orde¬ 
nou  por  publico  bando ,  com  pena  de  morte ,  que 
em  nenhum  dos  feus  portos  fe  vendefle  aos  Por- 
tuguezes  arroz,  ao  qual  muito  tempo  antes  havia 
levantado  o  preço ;  e  naó  aproveitando  a  diligen¬ 
cia  ,  que  o  Vice-Rey  fez  com  aquelle  Barbaro  por 
carta ,  para  que  naó  inriovaíTe  nada  fobre  a  con- 
ducçaó  defte  mantimento, determinou obrigallo 
com  as  armas ,  e  expedindo  huma  valerofa  Arma¬ 
da  ,  lhas  introduzio  por  todo  o  feu  Dominio ,  com 
tal  valor,  e  fortuna,  que  pelo  tranfito  de  trinta  lé¬ 
guas  de  cofia  daquelle  Reyno ,  lhe  fez  abrazar  fe- 
tenta embarcações ,  muitas  Fortalezas,  Pagodes, 
edifícios,  incendiando  innumeraveis  herdades ,  e 
Aldeãs  dos  feus  fubditos,acujo  eftrago,e  aos  cla¬ 
mores  dos  feus  Povos  pedio  pazes  ao  Vice-Rey.  Fede  pazes  aquelle 

Kkkk  54  Con-  Birbar* 
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Concede-lhas  o  Vi-  54  Concedeo-lhas  com  grandes  ventagens 
l!u^A0r?J£.''utS  noifas,  obrigando-íè  de  novo  o  Rey  do  Canará  a 

pagar  as  pareas ,  como  feudatario  do  Eftado ,  em 
cuja  obediência  já  o  leu  animo  vacillava  5  e  come¬ 
çamos  a  colher  o  fruto  daquella  íbgeiçaõ,  que  hia 
parecendo  efteril.  Com  efte  exemplo  temendo  fe- 
melhantes  hoílil  idades,  e  o  grande  valor,  diípoíi- 
çaõ ,  e  fortuna  do  V ice-Rcy,  os  Principes  viíinhos, 
e  feudatarios  follicitavaò  a  noíTa  amizade,  ratifi¬ 
cando  as  fuas  pazes ,  e  contribuindo  pontualmen¬ 
te  com  os  feus  antigos  tributos,  e  comércios. 
Naò  foraõ  os  annos  do  feu  Vi-Reynado  os  que  o 
noíTo  Império  da  Aíiadefejava,  para  lograr  rnàis 
tempo  continuadas  as  felicidades ,  porque  fendo 
contrario  aquelle  clima  ao  achaque  antigo ,  que 
padecia,  aggravandofe-lhe,  pedio  a  EIRey  lhe 
mandaíTe  fucceífor. 

5  5  Sua  Mageftade  attendendo  igualmente  à 
importância  da  vida  de  taó  grande  Vaífallo,  e  à 
necellidade ,  que  do  feu  talento  tinha  a  índia,  lhe 
ordenou ,  que  no  cafo  que  naó  podeífe  reíidir  mais 
tempo  nella ,  e  foffe  precifo  à  íua  faude  voltar  pa¬ 
ra  o  Reyno ,  entregafle  o  Governo  ao  Arcebifpo 
Primaz.  Aílim  o  fez  o  V ice-Rey ,  depois  de  o  ex¬ 
ercer  mais  de  quatro  annos,  com  geral  applauíò, 
grande  credito  das  noffas  armas,  deixando  o  nome 
Portuguez  novamente  impreíTo  nas  attençoens ,  e 
refpeitos  de  todos  os  Reys  da  Afia ,  e  alcançando 
dos  inimigos  em  repetidas  occaíióes  grandes  vito¬ 
rias. 

5  6  V oltou  para  Portugal ,  e  cobrando  no  pá¬ 
trio 


Pede  fucceífor. 


Entrega  o  governo. 
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trio  clima  alguma  faude,para  a  empregar  na  defen¬ 
ia  do  Reyno,  o  achou  íèm  guerras  pelas  pazes, 
que  no  anno  de  mil  e  íetecentos  e  quinze  íe  ajuf- 
tarao  com  a  Coroa  de  Caítella ,  em  grande  credito 
das  noífas  armas,  e  gloria  do  noífo  Monarcha,  o 
qual  vendo  já  o  Vice-Rey  em  eftado  de  exercer  Com  alguma  faude, 

.  ]  •  t  1  T  z'  que  cobrou  na  Pa  ria 

tao  admiravel  talento  em  novos  empregos  do  íeu  o ovu*, b«cl 
Real  ferviço ,  o  enviou  a  governar  o  Brafil  com  o 
mefmo  cargo ;  e  foy  o  quarto  dos  que  nelle  logra- 
raõ efle  titulo.  Chegado  à  Bahia,  fe  vio  de  todo 
livre  do  feu  antigo  achaque,  attribuindo  à  benig¬ 
nidade  dos  noflbs  ares ,  a  extinçaó  da  fua  queixa. 

57  Soube  o  Vice-Rey  pagar  ao  Braíil  com 
muitas  ventagens  o  beneficio,  que  recebera  na  fua 
faude  particular  com  a  publica,  que  communicou 
a  todo  o  Eílado,  pelo  vigilante  defvelo,  com  que  Grande  difpofiçaõ 

r  r  1  ^  t  1  1  do  Vice-Rey  no  go¬ 

le  emprega  no  íeu  augmento,  pois  aos  males  de  vemo  d0  Eitado. 

que  enferma, naó  fó  lhe  receita  os  remedios  de  pre- 
íènte ;  mas  também  lhe  faz  prevenir  os  preferva- 
tivos ,  que  podem  ferlhe  precifos  para  o  futuro , 
porque  a  fua  vifta  perfpicaz  naó  fe  reíiringe  a  cír¬ 
culos  breves,  porém  dilatandofe  aos  Horizontes 
mais  difbntes ,  vê  os  damnos  proximos ,  e  penetra 
os  que  podem  fobrevir;  porque  eítaó  em  equilí¬ 
brio  no  íeu  talento  o  íerviço  Real ,  e  o  bem  com- 
mum ;  e  prevendo  os  fucceflbs ,  difpondo  as  em- 
prezas  com  acerto ,  e  agrado ,  tudo  confegue  com 
felicidade,  e  amor. 

5  8  V io-íe  na  Bahia  por  revolução  do  tempo, 
ouporaviío  da  Providencia  altillima,  em  a  noite  Anno  de  1721. 
íeguinte  ao  dia  do  gloriofo  Patriarcha  S.  Jofeph, 

Kkkk  ij  deza- 

*  ) 
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dezanove  de  Março  do  anno  de  mil  e  fetecentos  e 
vinte  e  hum,  das  dez  para  as  onze  horas,  hum  es¬ 
pectáculo  horrorofo ;  porque  entre  huma  chuva 
Revolução  do  tempo  miuda,  e  hum  vento  rijo ,  começaraó  a  fuzilar  re- 

com  trovões ,  e  re-  i  r  r 

Jampagos.  lampagos ,  e  a  loar  trovoes ,  em  rorma ,  que  prin¬ 
cipiando  moderados,  foraõ  creicendo  a  tal  eítron- 
do ,  qual  nunca  fizeraõ  na  Bahia ,  lançando  rayos, 
a  que  a  miíericordia  de  Deos  tirou  as  forças  para 
nao  caufarem  ruinas,pelo  que  íeconheceo,  que 
vinhaõ  mais  a  trazer  aviíbs,que  afazer  eftragos. 
Hum  partio  huma  pedra  da  varanda  da  Ordem 
Terceira  de  Noíla  Senhora  do  Monte  do  Carmo, 
outro  tocou  levemente  na  janella  dehumMinif- 
tro ,  alguns  cahiraõ  nos  arredores  da  Cidade,  e  pe¬ 
las  ruas  delia ,  fem  offenderem  os  edifícios, 
viftos  com  mayor  5  9  Eftc  luzente  horror  de  rayos ,  e  trovões 
fronteirásà  cidade.  vio  melhot  das  prayas  oppoílas  à  marinha ,  e  de 

algumas  lanchas  de  pefcadores ,  as  quaes  colheo  a 
noite  junto  à  barra ,  parecendo ,  que  defciaõ  do  ar 
os  rayos ,  como  foguetes  fobre  a  terra,  e  fobre  o 
mar ,  na  Cidade,  e  na  fua  enfeada ;  e  foy  prodígio, 
que  eftando  muitas  embarcações  no  porto ,  gran¬ 
des,  e  pequenas,  naõ  oífendeífem  a  nenhuma, e  fó 
deixaífem  fínaes  de  fogo  no  maítro  de  hum  navio. 
Era  a  confufaõ  dos  moradores  tanto  mayor,  quan¬ 
to  mais  entendiaõ,  que  piedofo  o  Ceo ,  lhes  brada¬ 
va  com  aquellas  linguas  de  fogo,  e  pelas  vozes  da- 
quelles  trovões  accufando-os  das  culpas,  e  perfua- 
dindo-os  ao  arrependimento. 

6 o  No  confufo  dia  ,  que  fuccedeo  àquella 
tremenda  noite,  fe  foraõ  arruinando  para  a  parte, 

que 


LIVRO  DECIMO.  629 

que  chamaõ  a  Preguiça,  algumas  poucas  caías ;  po-  caWm  aigumas «f#8 
rém  com  pendor  taõ  moderado,  que  afua  queda  naruadaPlcsu'sa‘ 
nao  pareceo  precipício  ,  porque  movendoíe  em 
paíiò  rardo ,  e  às  luzes  do  Sol ,  tiveraó  lugar  os  íeus 
moradores,  e  os  daquella  vifinhança,  para  íè  porem 
em  falvo,  de  forte,  que  quando  ellas  chegaraô  a 
cahir,  jánaõ  acharaõ  a  quem  offender.  Fica  emi¬ 
nente  ao  mar ,  e  a  dilatada  rua  da  Preguiça ,  outra, 
que  das  portas  da  Cidade  vay  para  aParochia  da 
Conceição ,  eílava  aberta  havia  muitos  annos,defi- 
de  o  tempo ,  em  que  fe  accrefcentara  em  mais  fa¬ 
bricas  o  pezo  à  plataforma  do  Caílello ,  com  que 
naò  podia  a  eminencia  em  que  fora  edificada,  e 
gemendo  com  a  carga,  havia  feito  huma  brecha, 
que  atraveífava  aquella  rua ,  a  qual  lhe  corre  por 
baixo ,  pelo  lado ,  que  o  Caílello  tem  para  a  parte 
do  Norte, 

6 1  Arruinada  defde  então  a  rua ,  ainda  quê 
exiílentecom  os  reparos,  que  naquelle  tempo  fe  ouia  & rm m!m, 
lhe  fizeraó ,  como  nao  foraó  competentes  a  pre- 
fervalla  da  commoçaó,  que  caufou  o  eftrondo  dos 
trovões ,  abrindo  de  novo  mayor  brecha ,  aballou 
o  monte  fobre  que  eílá  lançada ,  e  o  fez  ir  deípe- 
dindo  algumas  porções  de  terra  fobre  quatro  mo¬ 
radas  de  cafas ,  que  íe  lhe  encoílavaõ ,  até  as  derri¬ 
bar.  Acudio  logo  o  Vice-Rey  com  o  Senado  da 
Camera ,  levando  o  Meílre  de  Campo  Engenhei¬ 
ro  muitos  Meílres,  e  Officiaes  Pedreiros,  e  fa- 
\  zendo  concertar  a  rua,  fe  lhe  puzeraõ  fundamen¬ 
tos  taó  firmes,  queexiíte  fegura ;  e  animando  lo-  r.. 

}  1  i  <-?  Firme  concerto  5  que 

no  o  Vice-Rey  aos  donos  das  moradas  a  tornai-  fe  fazàma,  enov? 

^  t  fabrica  das  calas* 

las 
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Ias  a  levantar , o  fizerao  em  breve  tempo  com  tal 
grandeza ,  que  havendo  lido  de  tijollo ,  as  fabrica- 
rao  de  pedra ,  e  vieraó  a  dever  aquellas  cafas  à  fua 
ruina  o  beneficio ,  que  as  fabricas  de  Roma  ao  feu 
incêndio ;  porque  fendo  até  entaó  de  adobes ,  íe  íi- 
zeraÓ  logo  de  mármores. 

6  2  Outro  efpedraculo  também  de  mayor  ef- 
panto ,  que  ruina  (  pofto  que  naó  deixou  de  caufar 
alguma)  viraõ  no  dia  antecedente  ao  da  Afcenfaó 

Outro acddente no  os  moradores  de  Santo  Amaro,  ( lugar  marítimo 
reconcavo.  Jo  reconcavo  da  Bahia ,  algumas  legoas  diftante 

da  Cidade)  por  haver  fahido  damay,e  lançado 
fora  do  feu  natural  leito  as  groflas  correntes  o  cau- 
dalofo  rio  SergiaíFü ,  o  qual  nafcendo  nos  campos 
da  Cachoeira ,  e  recolhendo  em  li  com  vários  si- 
ros  os  riosTaoâ,  Pitanga,  Orurupí ,  Pirauma,  e 
outros  mais ,  e  menos  abundantes ,  fe  mete  no  Su- 
baê ,  também  copioíiílímo ,  e  encorporados ,  vaò 
bufcar  o  mar  no  porto  daquella  Povoaçaõ,  onde 
fe  encontrão  com  o  Sergimerim ,  igualmente  opu¬ 
lento. 

6  3  Com  as  ínceíTantes  chuvas  de  tres  fuccef- 
Entra  o  rio  SergiaíTu  íivos  dias ,  crefceo  de  forma  o  rio  SergiaíTu ,  e  os 

pela  Povoaçaõ  de_  1  ^  •  \  ->  C  '  '  J  ~ 

santo  Amaro.  que  o  acompanhao ,  que  inundarao  o  referido 

lugar ;  mas  em  tempo  taó  opportuno ,  por  fer  de 
dia,  que  fe  poderão  falvar  os  viíinhos,  e  os  que 
íè  naó  puzerao  logo  em  cobro  nos  lugares  eleva¬ 
dos  ,  foraò  recolhidos  com  prevenção  das  canoas, 
que  do  porto  entraraó  a  navegar  pelas  ruas.  As 
cafas  de  fobrado  ficaraõ  até  meya  altura  inunda¬ 
das.  Asterreas  quali  até  os  telhados,  e  ncítas  <e 

perde- 
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perderão  alguns  generos,  que  naó  tiveraõ  aonde 
os  íòbir ,  eíalvar ;  também  fe  perderão  algumas 
caixas  de  aíTucar  na  Trapiche ,  que  ha  naqueile 
porto ,  em  que  íè  recolhem  as  dos  Engenhos  do 
matto,  para  dalli  fe  embarcarem  para  a  Cidade; 
porém  naó  perdeo  a  vida  nefte  diluvio  peflba  al¬ 
guma,  que  foy  efpecial  favor  de  Deos. 

ÓAç,  Grande  confternaçaõ  fízeraó  eftes  ílnaes 
do  Ceo  nos  ânimos  dos  moradores  da  Bahia ,  en¬ 
tendendo  ferem  vozes  ,  que  lhes  clamavao  a 
emenda  dos  peccados ,  e  os  Miíííonarios ,  e  Páro¬ 
cos  fabendo  aproveitar  a  opportunidade  da  occa- 
fíaõ,  fízeraó  repetidas  miílbens,  continuas  prati¬ 
cas  ,  e  devotas  Prociífoens  por  toda  a  Cidade ,  e 
íeus  arrabaldes ,  com  numerofa  copia  de  peniten¬ 
tes.  Puzeraó-fe  V ias-Sacras  em  todas  as  Parochias, 
correndofe  frequentemente ;  exercícios ,  que  ain¬ 
da  hoje  fe  continuaó,  de  forte,  que  de  Ninive 
peccadora ,  fe  vio  a  Bahia  Ninive  arrependida.  A 
todas  eítas  opperaçoes  dava  alentos  a  piedade  do 
Vice-Rey  com  o  louvor,  e  apreço  que  delias  fa¬ 
zia,  fendo  a  modeftia,  e  perfeição  Catholica  da 
fua  vida  o  mayor  exemplo. 

6  5  Com  brados  femelhantes  aos  que  expe¬ 
rimentou  nefta  occafíaõ  a  Bahia ,  coftuma  Deos 
bater  às  portas  dos  coraçóes  humanos ,  para  gloria 
fua ,  e  bem  das  íuas  creaturas ,  regulando-nos  os 
caftigos  pela  íua  miíèricordia ,  e  naó  pella  medi- 
.  da  das  noífas  culpas,  e  abrindo-nos  fempre  cami¬ 
nhos  para  o  remedio ,  por  meyo  do  arrependimen¬ 
to  ,  e  dos  inftrumentos ,  que  nos  poem  em  reparo 


Dem  orft  rações  pias 
ia  Bahia. 
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dos  noíTos  damnos.  Tal  foy  a  Providencia  com 
que  permittio,  que  nefte  tempo,  em  que  pelo 
curíb  dos  ílicceílivos  annos  de  mil  e  íetecentos  e 
vinte  e  dous,  e  mil  e  íetecentos  e  vinte  e  tres. 
Seca  gerai  em  todo  o  padecei  ao  todas  as  Piovmcias  doRraíil  Huma  ge— 

raU  crigorofa'  íeca,  tiveíTe  o  Governo  do  Eftado 
o  Vice-Rey ,  cuja  piedade ,  zelo  ,  e  diipoííçaó  fo- 
raó  o  reparo  deíla  calamidade. 

F.ffcitos  j  que  faz  na  6  6  Abraza va  o  Sol  com  exceffivo  ardor  a  to- 
!ot uos  í,unumm'  da  a  noíTa  America ,  fecando  as  aguas ,  eítragan- 

do  os  frutos,  eílerilizando  as  lavouras,  e  matan¬ 
do  os  gados ,  de  forma ,  que  além  da  falta  de  todos 
os  viveres ,  era  mayor  a  da  farinha  da  mandioca , 
que  he  o  paõ  commum  dos  moradores  deite  Ef¬ 
tado,  chegando  por  eíta  caufa  o  preço  delia  nas 
Provindas  de  Pernambuco ,  e  do  Rio  de  Janeiro  a 
tres  mil  e  duzentos,  e  a  quatro  mil  reis  o  alqueire. 
A  carne ,  da  qual  havia  a  mefma  eíterilidade ,  a 
mil  e  íeiícentos ,  e  a  dous  mil  reis.  Os  viíinhos  das 
Províncias  do  Ceará,  e  do  Rio  Grande  fe  aufen- 
taraò  das  Praças,  eíorao  habitar  às  margens  dos 
rios ,  por  nao  acabarem  ao  rigor  da  fede. 

Moderados  na  Bahia,  6  7  Na  Bahia  %  taõ  moderada  eíta  geral  ne- 
^ípoíiíóesdo  ceílidade ,  pela  activa  difpofiçaò  do  Vice-Rey, 

•  que  a  ella  veyo  a  dever  o  Brafil  o  reparo  das  cala¬ 
midades  do  tempo.  Aíliítia  com  o  Senado  da  Ca- 
mera  ao  beneficio  das  fontes,  fazendo  com  for¬ 
tuna  tornarem  a  lançar  as  naturaes  correntes ,  re¬ 
percutidas  nao  fó  dos  calores ,  mas  também  de  ou- . 
tros  accidentes.  Mandou  às  Villas  de  Maragogi- 
pe ,  Cayru ,  Boypeba ,  Camamü ,  e  Rio  das  Contas 

desfazer 
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desfazer  as  Roças ,  ( ifto  he,  reduzir  as  raizes  da 
mandioca  a  farinha  )  animando  aos  lavradores  a 
fazer  novas  plantas  para  o  tempo  vindouro ,  efcre- 
vendo  a  todos  os  Oíficiaes  de  Juftiça ,  e  milicia 
delias  lhas  fizeífem  continuar ,  e  frequentar  a  fua 
conducçaõ  para  a  Bahia. 

6  8  Para  eíte  effeito  envíoii  groífas  fommas 
de  dinheiro  por  Officiaes  de  diftinçaÒ,  aílim  para 
a  farinha ,  que  fe  coftuma  dar  à  Infanteria  do  Pre- 
íidio ,  como  para  a  que  era  precifa  à  neceífídade 
do  Povo ,  e  das  grandes  fabricas  dos  Engenhos ,  e 
fazendas,  cujas  plantas  de  mandioca,  que  coftu- 
mao  ter  para  as  íuas  famílias ,  e  efcravos ,  havia 
efterilizado  a  feca.  Mandou  proprios  aos  Car¬ 
tões,  com  ordens  aosCapitaens  mores,  e  Juftiça 
daquelles  deftrictos ,  para  fazerem  vir  os  gados, 
perfuadindo  aos  donos  dos  curraes,  e  aos  que  tem 
cuidado  delles,  a  trazerem  as  boyadas  a  todo  o 
rifco,  ecom  grande  trabalho,  o  qual  fuavizavaõ 
os  termos  com  que  o  Vice-Rey  os  obrigava ,  que 
ainda  fendo  preceitos ,  pareciaó  favores. 

69  A  benefícios  do  feu  zelo  naò  experimen¬ 
tou  a  Bahia  falta  notável ,  porque  pofto  que  em 
algumas  occafíões  careceo  de  alguns  generos ,  em 
outras  os  teve  de  fobra ,  confíftindo  no  cuidado 
do  V ice-Rey  a  coníervaçaò  dos  moradores  ricos, 
e  o  remedio  dos  pobres ,  porque  ajuftou  com  os 
que  conduzem  as  farinhas  à  ribeira  defta  Cidade 
hum  preço  inalterável,  de  tal  racionalidade,  que 
veyo  a  fer  conveniente  a  todos,  porque  com  elle 
nao  houve  nos  poderofos  demaíiada  deípeza, 

Llll  •  nem 
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nem  nos  que  o  naò  faó,  muito  prejuizo.  Tal  foy  a 
refulta  das  diligencias  de  quem  com  tanto  cuida¬ 
do  ,  e  taõ  felizmente  nos  governa,  que  na5  fó  fez, 
que  a  Bahia  naó  fentiífe  neceílidade ,  mas  também 
acudio  com  copia  de  mantimentos  às  outras  Pro¬ 
víncias  ,  que  com  frequentes  rogos  dos  feus  Go¬ 
vernadores  lhos  pediaõ,  enviando  para  os  condu¬ 
zirem  muitas  embarcações ,  as  quaes  lhes  forao 
abundantemente  providas. 

7  o  No  anno  de  mil  e  fetecentos  e  vinte  e  dous 
chegou  ao  Brafil ,  voltando  da  Aíia ,  Monfenhor 
Carlos  Ambrofio  Mezzabarba  ,  Patriarcha  de 
Alexandria ,  natural  de  Pavia ,  Cidade  da  Imíu- 
bria  no  Eftado  de  Milaó.  Achava-íe  em  Italia 
com  o  Governo  temporal  da  Sabina ,  hoje  Provín¬ 
cia  do  património  da  Igreja,  e  antigamente  Rey- 
no  contendor  de  Roma.  Daquelle  emprego  foy 
chamado  pelo  Summo  Pontífice  Clemente  XI. 
que  lhe  deu  a  Dignidade  Patriarchal ,  e  o  enviou 
no  anno  de  mil  fetecentos  e  dezanove  à  China, 
tranfportado  por  Lisboa ,  com  deípeza  coníidera- 
vei  do  Sereniílimo  Senhor  Rey  D.  oaó  V.  própria 
da  fua  natural ,  e  augufta  generoíidade. 

7 1  Paífou  o  Patriarcha  à  China  fobre  algu¬ 
mas  couías  indiferentes,  c]ue  o Monarcha  daquel- 
Jo  grandiflimo  Império  pedia  fe  lhe  permittif- 
fem ,  para  receber  a  noífa  Religião  Catholica ,  co¬ 
mo  ja  havia  coníentido ,  que  a  profeíTaíTem  nos 
feus  Domínios  todos  os  feus  fubditos,  que  a  qui- 
zeííem  abraçar  >  indulto,  de  que  (com  louvor  da¬ 
quelle  Príncipe,  em  prova  da  fua  piedade)  tem 

reful- 
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refultado  a  reducçaõ  de  grande  copia  de  Gentilií- 
mo  à  verdadeira  Fe ,  pelo  incançavel  trabalho ,  e 
fervorofo  zelo  dos  Religiofos  da  Companhia  de 
Jefus,  os  quaes  coníeguiraõ  a  dilatada  Chriftanda- 
de,  que  hoje  fe  vê  naquellas  vaftiífimas  Provín¬ 
cias  ,  com  Templos ,  votos ,  bautiímos ,  e  todos  os 
Sacramentos  da  Igreja ,  frequentados  continua¬ 
mente  das  ovelhas  trazidas  de  novo  ao  rebanho  do 
Univerfal  Paílor. 

72  Havia  o  mefmo  Pontífice  alguns  annos  Viagem ,  que  havia 
antes  enviado  o  Patriarcha ,  depois  Cardeal  de  Toumon.ardcíd  de 
Tournon ,  ao  Império  da  China ,  a  indagar  de  mais 
perto  o  animo  com  que  o  Emperador  eftava ,  e  as 
circunftancias  dos  pontos ,  que  propunha ;  porem 
a  condição  do  Cardeal ,  imprópria  para  tratar  a 
matéria  por  meyos  fuaves ,  (como  parecia  conve¬ 
niente  naquelle  principio)  foy  caufa  de  que  ambos 
fe  defgoftaífem ,  e  fahiífe  o  Cardeal  da  Corte  do 
Emperador,  fem  concluir  coufa  alguma.  Voltan¬ 
do  para  Europa ,  foy  a  embarcarfe  em  a  noífa  Ci¬ 
dade  de  Macáo ,  aonde  antes  de  partir ,  faleceo ,  e 
com  a  noticia  da  fua  morte  mandou  Sua  Santida¬ 
de  fegunda  Nunciatura  pelo  Patriarcha. 

7  3  Chegado  efte  à  China ,  foy  feftejado  pe-  Agnão  j e  mtamen. 
lo  Emperador  com  magnifica  reverencia,  e  trato 
amoroíb ,  dandolhe  das  fuas  Reaes  roupas  para  fe 
reparar  do  frio ,  (rigorofo  naquelle  Paiz  pela  Ef- 
taçaó  do  Inverno.)  Nos  lugares  o  preferia  ao  Em¬ 
baixador  de  Mofcovia ,  e  aos  de  outros  Príncipes, 
que  entaó  íc  achavaó  naquella  Corte ;  e  fendo  o 
Patriarcha  inftado  pelo  Emperador  fobre  a  per- 

Llll  ii  miífao, 
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miífaó ,  que  pertendia ,  lhe  refpondeo  naò  levava 
poder  para  determinar  coufa  alguma  na  matéria, 
offerecendoíe ,  (  fegundo  dizem  as  noflàs  noticias 
da  índia)  a  propor  em  Roma  a  caufa  com  tal  dif- 
tinçaõ,  e  clareza,  que  defvaneceííe  as  fombras, 
que  naquella  Sagrada  Curia  tinhaò  caufado  as  luas 
propoíições. 

74  Voltando  com  dadivas  generofas  do  Em- 
perador  para  íi ,  e  para  o  Pontífice ,  fe  embarcou 
em  o  navio  de  Macáo ,  o  qual  aportou  ao  Rio  de 
J  aneiro ,  onde  o  General  Ayres  de  Saldanha  de 
Albuquerque  recebeo  ,  e  feftejou  ao  Patriarcha 
com  todas  as  demonftrações  de  reverencia,  e  gran¬ 
deza.  A  poucos  dias  da  fua  chegada  àquelle  por¬ 
to  ,  por  hum  accidente  cafual ,  pegando  fogo  em 
o  navio,  que  o  trouxera,  ardeo  laítimofamente, 
fervindo  às  chammas  em  ricas ,  e  varias  matérias, 
muitos  milhões  dos  homens  de  negocio  de  Portu¬ 
gal  ,  que  tiveraõ  confideravel  perda  nefte  cuftoío 
incêndio.  Como  era  já  partida  para  Lisboa  a  Fro¬ 
ta  do  Rio ,  o  enviou  o  General  em  a  nao  de  guar¬ 
da  cofta  daquella  Provincia ,  a  tempo  de  fe  em¬ 
barcar  na  Frota  da  Bahia,  que  fe  achava  em  termos 
de  partir. 

75  Na  Bahia  foy  tratado  pelo  Vice-Rey 
com  osmayores  obfequios,  e  as  mais  oílentofas 
moftras  de  refpeito ,  e  de  amor.  Apofentouíè  na 
cafa  do  Reverendo  Chantre  Joaõ  Calmon,  huma 
das  mais  fumptuofas,  e  bem  paramentadas  da  Ci¬ 
dade.  Nella  deu  Ordens  com  permiíTaõ,  que  lhe 
concedeo  o  Arcebifpo ,  para  conferir  efte  Sacra¬ 
mento 


emor- 
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mento  a  muitos  Ordinandos,  aos  quaes  pela  íua 
enfermidade  o  naó  podia  dar ;  e  lendo  o  Patriar- 
cha  comprimentado  de  toda  a  nobreza,  das  peffoas 
de  diftinçao ,  e  de  cargos ,  affim  Ecclefiafticos ,  co¬ 
mo  feculares,  fe  embarcou  na  noífa  Frota  daquel- 
le  anno,  levando-o  a  bordo  oVice-Rey,  o  qual 
lhe  ofíertou  em  nome  de  Sua  Mageftade  huma 
falva,  e  púcaro  de  ouro,  de  muito  preço,  e  pri- 
morofo  feitio. 

7  6  Nove  dias  depois  da  vinda  de  Moníe- 
nhor  Patriarcha ,  faleceo  na  Bahià  o  Arcebiípo 
Metropolitano  Dom  Sebaíliaó  Monteiro  da  V  ide, 
havendo  vinte,  que  lutava  com  a  morte  em  huma 
dilatada  enfermidade ,  que  o  conduzio  aos  ulti-  Enfem. tó, 
mos  períodos  da  vida  com  vagarofos  paífos ;  mas  ío^íitSoaoBrjii' 
com  termos  de  forma  repetidos ,  que  paliando  de 
huns  a  outros  accidentes ,  em  cada  qual  delles  íe- 
guravaÒ  todos  os  Médicos ,  que  efpirava ;  porém 
aquella  vide,  endurecida  no  trabalho  da  Vinha  do 
Senhor,  fendo  taõ  antiga, eftava  ainda  taõconf- 
tante ,  que  nao  podendo  a  morte  cortai  la  de  hum 
golpe ,  lhe  foy  continuando  muitos,  até  que  de  to¬ 
do  a  troncou  aos  fete  de  Setembro  do  anno  de  mil 
e  fetecentos  e  vinte  e  dous ,  havendo  mais  de  vin¬ 
te,  que  exercia  a  jurifdicçaó  Metropolitana. 

77  Em  huma  idade  muy  larga  havia  tenta¬ 
do  varias  fortunas.  Foy  Religiofo  da  Companhia 
de Jeíiis,  e  deixando  aquella  Sagrada  Milicia,  af- 
fentou  praça  de  Soldado  nas  guerras  da  reftaura- 
çaò  do  Reyno,  e  nellas  exerceo  o  pofto  de  Capi- 

taõ  de  Infanteria.  Defte  emprego  paliou  a  eítu-  ^prof!(Tces  ^ 

dar 


que 
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*  dar  Cânones  na  Univeríídade  de  Coimbra ,  de 

donde  nefta  Faculdade  fahio  infígne  Letrado ;  e 
tomando  o  eftado  Sacerdotal,  teve  occupaçoes  nos 
Auditórios,  e  Tribunaes  Ecclefíafticos  da  Corte, 
dignas  do  feu  grande  talento.  Foy  Prior  de  Santa 
Marinha,  Vigário  Geral  do  Arcebifpado  de  Lifi- 
boa,  e pela  promoção  do  Arcebilpo  D.  Joaó  Fran¬ 
co  de  Oliveira  ao  Bifpado  de  Miranda ,  fendo  ef- 
colhido  para  Metropolitano  do  Brafíl ,  chegou  à 
Bahia  no  anno  de  mil  fetecentos  e  dous. 

7  8  Com  grande  zelo  do  bem  das  almas ,  e  do 
culto  Catholico,  fe  empregou  em  todas  as  maté¬ 
rias  pertencentes  à  obrigaçaó  de  Prelado ;  e  que- 
Seu  Eiogio,  rendo ,  como  vigilante  Paítor ,  ver  as  ovelhas  mais 

remotas ,  as  foy  bufcar  com  incomparável  traba¬ 
lho  pelo  interior  dos  Certoens,  até  a  ultima  baliza 
da  fua  dilatada  jurifdicçaó.  Voltando  defta  miíTaõ, 
íe  occupou  em  varias  fabricas ;  edificou  o  íèu  Pa- 
Jacio  Archiepifcopal ,  fumptuofamenteereclo,  e 
acabado ;  mandou  fabricar  o  novo  Templo  mag¬ 
nifico  da  Irmandade  de  S.  Pedro  ,  com  caía  ,  e 
Hofpital  para  os  Clérigos ,  em  que  fe  competem 
a  grandeza ,  e  a  piedade. 

19  Accrefcentou  a  Igreja  da  Madre  de  Deos 
3  lio  reconcavo  da  Cidade,  adornando-a  decurio- 

•  fas ,  e  ricas  peças.  Fez  Conftituições  próprias  pa- 

'  ra  efte  Arcebiípado ,  que  íe  governava  pelas  de 

Lisboa ;  e  finalmente  por  morte  do  Conde  de  Vi¬ 
mieiro  ,  governou  o  Eftado  no  concurfo  de  mais 
companheiros ;  íèndo  efte  o  emprego,  em  que  me¬ 
nos  luzio  o  feu  talento ,  pois  parecera  digno  de  o 

exer- 
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exercer ,  íe  o  naõ  exercera.  Eftá  fepultado  na  Ca- 
pelia  môr  dafuaMetropoli,  porém  vivo  nas  me¬ 
mórias  das  fuas ovelhas,  em  continuas  íàudades. 

8  o  Como  nas  Sedes  V acantes ,  ficando  o  G  o-  Carta  do  Vice.Rey 
verno  Eccleíiaftico  em  commum  aos  Reveren-  aoC‘‘Ud0' 


dos  Capitulares  das  Dioceíis ,  coftuma  a  ambiçaõ, 
ou  vaidade  introduzir  mudanças,  e  novidades, 
das  quaes  (  com  obfervaçaó  geral)  vem  a  íer  os 
prejuízos  ainda  mayores ,  que  os  efcandalos ;  at- 
tento  a  eftas  defordens  o  vigilante  cuidado  do  Vi- 
ce-Rey ,  fempre  íbllicito  em  obviar  os  damnos, 
que  podem  acontecer ,  eícreveo  huma  exemplar 
carta  ao  Illuílriffimo  Cabido  da  Bahia,  no  primei¬ 
ro  Capitulo  em  que  Te  juntou  depois  de  íèpulta- 
do  o  Metropolitano ,  ofíerecendo-lhe  o  poder 
Real ,  com  que  fe  achava ,  para  fazer ,  que  as  fuas 
difpoíiçóes  foflem  mais  feguramente  obedecidas. 

.  81  Nella  lhe  iníinuava  o  grande  credito,  que  „ 

!  '  r  r  ir  1  1  T-  Confelhos  exempla 

alcançaria ,  íe  conlervandoíe  em  louvável  uniaõ,  res  ?  que  nella  lhe  dá 
naó  alteraíle  a  forma  do  governo ,  praticado  pe¬ 
lo  Arcebifpo ,  nem  difpuzeífe  dos  cargos ,  e  offi- 
cios  por  elle  conferidos ,  pois  eftavaó  taõ  digna¬ 
mente  empregados.  Que  a  demonílraçaõ,  em  que 
os  Cabidos  podem  dar  a  conhecer ,  que  tem  mais 
vivas  as  memórias  dos  feus  Prelados,  he  feguirem 
o  feu  exemplo ;  e  que  o  naó  fe  apartarem  das  fuas 
maximas ,  era  a  mayor  expreífaó  das  fuas  fauda- 
des.  Os  Reverendos  Capitulares ,  que  tinhao  o  ConformilíaiJe  do 
mefmo  animo ,  a  que  o  Vice-Rey  os  eítimulava, Cabido- 
rendidamente  lhe  agradecerao  o  favor,  que  lhes 
offerecia,  e  o  confelho,  que  lhes  dava,  glorian- 

dofe 
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doíè  de  que  a  conformidade  com  que  eítavaõ  na 
mefma  refoluçaõ ,  fofle  por  elle  prevenida ,  e  pela 
fua  vontade  regulada ;  e  affim  vaõ  procedendo  até 
o  prefente  na  Sede  V acante ,  com  grande  louvor, 
e  geral  aceitaçaõ. 

8  2  Todas  as  caufas  de  que  procedem  os  ma¬ 
les  da  Bahia  conheceo  taó  fundamentalmente  o 
Vice-Rey,  que  applicando  os  remedios  à  propor¬ 
ção  dos  achaques,  vem  a  confeguir  a  faude  do 
corpo  politico  deita  Repubiica.  Entendeo ,  que 
os  atraveíTadores  dos  viveres  (  efponjas  da  fubfi- 
tancia  dos  Povos)  eraõ  prejudiciaes ,  como  infini¬ 
tos  nefta  Cidade ,  e  fe  deviaó  evitar  por  todos  os 
meyos;  e  apontando  a  forma  de  os  extinguir,  ef- 
,  ,  ...  „  creveo  ao  Senado  da  Camera  huma  carta,  que  con- 

10  senado  da  came-  tem  os  melhores  antídotos  contra  aquelle  vene- 

a,  com  documentos  %  7  ••  n 

no ,  e  os  avilos  mais  íolidos  para  a  adminiítraçao 
3ertencentes  ao  bem  da  governança,  e  bem  commum,  fendo  hum  com¬ 
pendio  de  admiráveis  apophthegmas ,  e  aforifmos 
irrefragaveis ,  tao  venerados,  como  íeguidos  dos 
Senadores  daquelle  prefente  anno ,  e  de  todos  os 
Repúblicos  da  Bahia. 

8  3  Havia  jà  no  anno  de  mil  e  fetecentos  e 

Jau!o  ,  feparado  do  dez  a  Mageftade  Augufta  do  Senhor  Rey  D.  Joaó 
lovcmo  das  Maus.  y  Com  a  fingular  providencia ,  com  que  governa 

a  fua  vaftilTima  Monarchia,  íeparado  o  Paiz  das 
Minas  da  obediência  do  Rio  de  Janeiro ;  e  vendo, 
que  tao  populofas  Povoações ,  em  riqueza,  e  nu¬ 
mero  de  gente,  ainda  careciaõ  de  mayor  divifaõ, 
foy  fervido,  no  de  mil e  fetecentos  e  vinte  e  hum, 
crear  novo  Governo,  diílincto  na  regiaõ  de  S.Pau- 

-  lo> 
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lo,  condecorando  a  fua  antiga  Villa  com  os  pri¬ 
vilégios  ,  e  titulo  de  Cidade  do  meímo  nome ;  be¬ 
neficio  taó  grato,  como  util  aos  naturaes,  que 
íendo  contrários  aos  outros  novos  Povos  por  na¬ 
tureza,  eílimaraò  veríe  também  feparados  por 
juriídicçaó.  Mandou  por  Governador  a  Rodrigo  Vay  por  General 
Cefar  de  Menezes,  irmaó  do  Vice-Rey  no  fan-  d* 

gue ,  e  nas  virtudes ,  e  do  poíto  de  Brigadeiro  da 
Corte ,  paíTou  a  exercer  o  de  General  naquella 
grande  porçaó  do  Sul ,  independente  dos  outros 
Governadores ,  e  íb  fogeito  ao  CapitaÓ  Geral  do 
Braíil. 

84  Foy  recebido  em  S.  Paulo  com  as  mayo-  He  recebido  com 

1  j  t  J  muito  applauio  em 

r es  expreíioens  de  amor,  e  obediência,  porque  s.raub. 
vendofe  aquella  regiaó  fublimada  à  nova  digni¬ 
dade  ,  e  com  proprio  Governador ,  depuzerao  os 
íeus  habitadores  a  natural  inconftancia ,  e  fereza, 
em  reconhecimento  da  honra ,  que  recebiaó ,  e 
do  beneficio ,  que  eíperavao  na  mudança  de  hu- 
ma  vida  inquieta ,  ao  focego  de  huma  fuave  fogei- 
çaó.  Compoz  o  General  Rodrigo  Cefar  de  Me-  Suas  acçcèy. 
nezes  as  differenças  antigas  entre  algumas  Famí¬ 
lias  particulares ,  de  que  haviao  refultado  por  mui¬ 
tas  vezes  damnos  públicos.  Ceífarao  as  parciali¬ 
dades  ,  e  com  louvável  união  attendem  a  recom- 
penfar  em  obediências  as  repugnâncias ,  que  em 
outro  tempo  moftraraó  à  jurifdicçao  das  Leys ;  li¬ 
berdade  caufada  naõfó  da  diílancia ,  ou  influen¬ 
cia  do  Clima ,  mas  da  falta  de  Governador. 

8  5  Efta  acertada  refoluçaò  dos  moradores 
daquella  Província  naó  comprehendeo  a  alguns 

Mmmtn  de 


Lourenço,  e  Joaõ 
Leme  da  Sylva  ré¬ 
gulos. 


Defcobrimento  das 
novas  Minas  do 
Cuyabâ, 


Primeira  expediçaó, 
que  fe  faz  a  ellas. 
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de  ânimos  menos  efcrupulofos ,  e  mais  feros ,  que 
achandofe  apartados  da  Cidade ,  e  habitando  no 
feu  dilatadiÁimo  reconcavo ,  vivendo  poderofos, 
arfedavaó  a  liberdade ,  que  naò  podiaò  ter  na  na¬ 
tureza  de  fubditos ,  como  fe  experimentou  nas 
novas  Minas  de  Cuyabâ ,  em  dous  irmãos  régulos, 
chamados  Lourenço ,  e  Joao  Leme  da  Sylva ,  que 
fendo  das  peífoas  principaes  de  S.  Paulo  por  naf- 
cimento ,  e  poder ,  quizeraó  efcurecer  a  fua  no¬ 
breza  ,  e  perder  os  feus  cabedaes  na  acçao  mais 
indigna ,  que  podem  obrar  os  V aflallos ,  e  fabri- 
caraõ  a  fua  ruina ,  e  a  dos  feus  fequazes  nos  deli— 
dos ,  e  caíligos ,  de  que  daremos  breve  noticia. 

8  6  Pouco  tempo  antes  havia  defeuberto  ef- 
tas  novas  Minas  Pafchoal  Moreira  Cabral,  a  quem 
juftamente  fe  deu  o  cargo  de  Guarda  mor  delias. 
Eítaõ  em  altura  de  vinte  e  oito ,  até  trinta  graos 
ao  Poente  de  S.  Paulo,  declinando  para  o  Sul. 
Antes  de  fe  lhes  abrir  caminho  por  terra,  fe  lhes 
fazia  traníito  defde  a  Villa  de  Utú ,  em  grandes 
canoas ,  por  continuados  rios  de  perigofa ,  e  dila¬ 
tada  navegaçao ;  porém  o  intereífe  do  abundan- 
tiffimo  ouro,  que  produzem,  obrigou  a  muitos 
moradores  daquella  Província  a  fuperarem  todos 
os  difcommodos ,  e  difficuldades ,  a  troco  de  o  co¬ 
lher,  levando  os  mantimentos  de  que  fe  haviaó 
de  fuftentar  naquelle  Paiz  inculto,  em  quanto  o 
naó cultivaílem das  plantas, e  fementeiras preci- 
fas  para  a  numerofa  gente  daquella  expedição, 
que  hia  affim  para  lavrar  as  Minas,  como  para  fe 
defender  do  Gentio  barbaro,  que  habita  aquelles 
deftri&os.  Che- 
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8  7  Chegado  ao  íitio  das  Minas  do  Cuyabâ  Mcntafe  Povosça5j 
hum  numero íb  concurfo  de  peíToas,  em  que  dequtraa 

achavaõ  muitas,  que  refídiraó  nas  Geraes,  e  ti- 
nhaõ  larga  experiencia  da  lavra  delias ;  aífentado 
arrayal ,  e  eftancia  para  a  fua  reíldencia ,  trataraÕ 
de  eleger  hum  Cabo  mayor ,  que  os  regefle ,  e  or- 
denaííe  a  conquifta  do  Gentio  barbaro,  para  ex¬ 
plorarem  melhor  o  Paiz ,  e  poderem  tirar  ouro 
com  menor  receyo  daquelles  inimigos,  que  já  em  ' 
repentinos  aíTaltos,  com  mortes,  e  roubos  lhes 
perturbavaó  o  emprego  da  fua  nova  Povoaçaõ , 
que  naõ  podia  permanecer  fegura ,  íem  fe  affugen- 
tarem  os  contrários ,  dos  quaes  receberia  inevitá¬ 
veis  damnos. 

8  8  Conformes  todos  aquelles  novos  mora¬ 
dores  ,  aííim  de  mayor ,  como  de  menor  diílinçaõ, 
no  acordo  tomado  de  elegerem  quem  os  gover- 
nafle  na  paz ,  e  na  guerra ,  conhecendo ,  que  na 
peííba  do  CapitaÕ  môr  Fernando  Dias  Falcaó ,  na-  Elegem  a  Fernando 
tural  de  S.  Paulo ,  e  das  principaes  Famílias  da  fua  Cabo  mayor.' 
Patria,  concorriaò  qualidades  para  aquelle  em¬ 
prego,  em  quanto  por  ordem  Real  íè  lhes  nao 
mandaííe  outro  Governador, o  elegerão  por  íeu 
Cabo  mayor  para  os  reger, e  determinar  asfuas 
caufas  particulares,  e  publicas,  promettendo  obe- 
decelheem  todas  as  matérias  políticas  5  e  milita¬ 
res,  por  termo  feito  em  feis  de  Janeiro  do  anno 
de  mil  e  íetecentos  e  vinte  e  hum,  e  o  Eleito  acei¬ 
tou  o  cargo ,  proteftando  e  ncarregarfe  delle ,  para 
executar  tudo  o  que  foíTe  em  mayor  lerviço  de 
Sua  M  ageílade ,  e  bem  co  m  mum. 

Mm  mm  ii  Nefte 


Trara  o  General  Ro¬ 
drigo  Cefar  de  Me¬ 
nezes  de  lhes  fazer  ca¬ 
minho  por  terra. 


Manda  pôr  Cafa  de 
Regifto  no  Rio 
Grande, 


Vendo  o  pouco  que 
rendiaõ  os  quintos, 
dá  nova  fôrma  à  co¬ 
brança  delies. 


Refolve  pagarerafc 
!  por  batcas. 
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85?  Nefte  eítado  achou  o  General  Rodrigo 
Cefar  de  Menezes  os  deícobrimentos ,  e  opera¬ 
ções  daquellas  Minas ,  e  vendo  terem  o  caminho 
taõ  difficil,  e  embaraçado,  por  importunos  rios 
de  precipitadas  cachoeiras ,  em  que  perigavaô  as 
embarcaçoens ,  tratou  mandarlho  fazer  por  terra 
com  mayor  commodo,  offerecendo  a  quem  lho 
abriíTe ,  prêmio  competente  ao  trabalho ;  e  fendo 
entre  as  peííbas ,  que  o  pertendiao  ganhar ,  e  fa¬ 
zer  eíle  ferviço ,  preferido  por  parecer  do  Sena¬ 
do  da  Camera  Manoel  Godinho  de  Lara ,  lho  en¬ 
carregou.  Confeguido  felizmente  o  traníito, 
mandou  o  General  pôr  huma  Cafa  de  Regifto, 
com  Provedor ,  e  Efcrivaõ  no  Rio  Grande ,  (  par¬ 
te  principal  da  paífagem,  que  na  hida ,  e  volta  fa¬ 
zem  as  peífoas ,  que  as  frequentaõ  )  para  regifta- 
rem  o  ouro ,  que  tiraífem ,  e  nelle  íè  cobrarem  os 
quintos  Reaes. 

51  o  Mandou  declarar  por  bandos  na  Cidade 
de  S.  Paulo,  nas  Villas  de  Santos ,  Utu,  e  Soroca¬ 
ba,  os  deviaó  pagar  com  penas  graves  aquelles, 
que  os  defencaminhaflem ,  e  que  do  ouro ,  que  le 
julgafíe  por  perdido ,  fe  daria  a  terça  parte  aos  de¬ 
nunciantes.  Porem  fendo  muy  pouco  o  rendimen¬ 
to  dos  quintos ,  quando  conftava  fer  tanto  o  das 
novas  Minas ,  juftamente  inferio  haver  fallencia 
no  quintar ,  e  tratou  de  obviar  o  prejuízo  dos  di¬ 
reitos  delRey ,  naô  fó  para  o  tempo  prefente,  mas 
para  o  futuro.  Cônfultando  efta  matéria  com  as 
peííbas  mais  zelofas  do  ferviço  de  Sua  Mageftade, 
e  com  o  Senado  da  Camera,  afíentarao  uniforme¬ 
mente 
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mente  todos,  que  os  quintos  fe  cobraíTem  por 
batéas ,  lançandofe  a  tantas  oitavas  por  efcravo ; 
forma ,  que  aífegufavaó  fer  a  mais  conveniente 
para  o  augmento  da  Real  Fazenda. 

9 1  Efte  arbítrio  fe  noticiou  ao  Defembarga-  Notíciaíe  0  arbítrio 

dor  Manoel  de  Mello  Godinho  Manço ,  Ouvidor  que  o  approva  com 

c  i  ij  iir\  ••  c  1  tt'ii  razões  de  Direiio. 

Geral  daquella  Província ,  que  le  achava  na  Villa 

de  Santos ,  o  qual  com  o  feu  parecer  por  eferi- 

to  o  approvou ;  e  vindo  logo  à  Cidade ,  o  ratificou 

com  razoes  fundadas  em  Direito ,  moítrando  fer 

a  cobrança  dos  quintos  por  bateas ,  a  mais  legal , 

e  conveniente.  Ordenou  o  General  ao  Senado  da 

Camera  lhe  apontaífe  a  peífoa ,  que  lhe  pareceíle 

mais  idónea ,  para  lhe  encarregar  a  incumbência 

deita  cobrança ,  e  o  Senado  lhe  propoz  a  Louren- 

ço  Leme  da  Sylva ,  que  por  fe  achar  com  grande 

poder  de  parentes ,  e  fequazes ,  e  fer  intelligente 

daquellas  Minas ,  era  a  mais  própria  para  efte  fer- 

viço ;  e  de  tudo  fe  fez  termo  por  todos  aflínado, 

aos  íete  dias  do  mez  de  Mayo  do  anno  de  mil  e  Ann0 dei/i? 

íètecentos  e  vinte  e  tres. 

9  2  Elegeo  logo  o  General  Rodrigo  Cefar  de  Proveo  „ Genera, 
Menezes  no  cargo  de  Provedor  daquelles  quintos 
ao  referido  Lourenço  Leme  da  Sylva ,  e  para  mais  "'fcmToufençc 
o  obrigar ,  fez  a  feu  irma5  Joaó  Leme  da  Sylva  evaJos6  Lme  da 
Meftre  de  Campo  Regente  das  Minas  do  Cuyabá , 
e  lhes  enviou  as  Patentes  pelo  Sargento  môr  Sebaf- 
tiaó  Fernandes  do  Rego ,  morador  na  Cidade  de  S. 

Paulo  ;  porem  naquelles  ânimos  desleaes  fervio  o 
beneficio  de  fazer  mais  efcandalofa-a  ingratidão, 
porque  vendofe  com  o  poder ,  tratar  aõ  íd  de  exe¬ 
cutar 
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Naõ corrcfponde a  cutar  mfolencias.  Ordenarab  ao  Vigário  das  mefi- 
fcz.  níaque<ic‘lcs  mas  Minas ,  íe  retirafle  delias  com  todos  os  foraí- 

teiros ;  e  pelo  naõ  fazer  logo.^  lhe  mandarao  dar 
hum  tiro ,  o  qual  matou  a  hum  afliílente  de  fua 
caía ;  e  aufentandoíe  o  Vigário ,  elegerão  a  hum 
Religioíb  moderno  para  adminiftrar  os  Sacramen¬ 
tos,  do  qual  íe  preíumia,  que  naó  tinha  íciencia, 
nem  faculdade  para  confeífar. 

c“f“uc’  commct-1*  *3  Em  occafia5  em  que  fe  eítava  celebran- 
,cm-  do  o  Santo  Sacrifício  da  Miífa ,  mandarao  pelos 

feus  efcravos  rafgar  de  orelha  a  orelha  a  boca  a 
hum  Pedro  Leite.  Mataraõ  no  fítio  do  Camapu- 
ha  a  hum  efcravo  feu ,  a  hum  rapaz ,  e  a  huma 
negra,  eíquartejando-os por  fuas  próprias  mãos, 
com  ciúmes  das  fuas  concubinas.  Prohibiraò  aos 
moradores  pagarem  dizimos ,  e  conquiftarem  o 
Gentio  bravo ,  e  fem  temor  dasLeys ,  nem  de  Sua 
Mageftade,  por  vários  lugares,  e  Villas  manda- 
vaõ  tirar  por  força  as  filhas  de  alguns  moradores 
33i  a  fuas  concubinas ,  e  conftrangiaÓ  a  outros  dal- 
.  as  por  mulheres ,  com  grandes  dotes  a  peífoas  in¬ 
dignas  ,  que  andavaó  na  ília  companhia  commet- 
tendo  outras  iníblencias ,  mais  dignas  de  caítigo , 
que  de  memória. 

P4  Tendo  noticia  o  General  Rodrigo  Ceíar 
de  Menezes  deites  infultos ,  e  homicídios,  os  man¬ 
dou  prender ,  encarregando  eíta  diligencia  ao  Sar¬ 
gento  môr  Sebaítiaõ  Fernandes,  do  Rego ,  com 
muita  gente  de  armas ,  que  lhe  deu ,  com  a  qual 
;ndciios|ordous  para  a-Villa  de  Utu ,  e  juntandoíe  com  ou- 

tra  da  Villa  de  Sorocaba,  que  acompanhava  ao 

Meítre 
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Meftre  de  Campo  Balthafar  Ribeiro  de  Moraesj 
já  prevenido  pelo  General  para  o  meímo  effeito, 
marcharaò ,  e  os  foraó  cercar  >  porém  rompendo 
os  dous  infolentes  irmãos  o  cerco ,  levando  algu¬ 
mas  feridas,  e  deixando  dos  feus  efcravos  hum 
morto ,  e  fete  prezos ,  com  vários  defpojos  de 
provimentos ,  e  armas  de  fogo  fe  retiraraõ  para 
outros  íitios  íèus ,  onde  fe  puzeraó  em  armas , 
mandando  tocar  caixas,  e  clarins  com  repetidas 
falvas  j  mas  indo  em  íeu  feguimento  os  ditos  Ca¬ 
bos  ,  acharaó  noticia ,  que  haviaò  defertado  dous 
dias  antes  ,  metendoíe  pelas  eípeífas  brenhas  da- 
quelles  dilatadiífimos  mattos. 

5?  5  Profeguindo  no  feu  alcance  os  Cabos  Retlri6re  ( e  fa5  k. 
com  toda  a  gente,  que  levavaõ,  os  acometerão  âU,d05pdasC"b0S‘ 
em  huma  eminencia ,  em  que  eftavaó  aquartela¬ 
dos  ,  matandoíè-lhe  nefte  aíTalto  huma  das  fuas 
centinellas ,  com  prizaò  de  vinte  e  tantas  peífoas, 
e  outros  defpojos,  que  deixaraò,  metendoíe  os 
régulos ,  e  os  fequazes ,  que  lhe  ficaraõ  mais ,  pelo 
interior  dos  Certóes,  onde  finalmente  naõ  efca-  ■ 
par  ao  os  cabeças ,  porque  foy  prezo  Joaó  Leme  He  prezo  JoaõLeme 
da  Sylva ,  e  alguns  dias  depois  morto  Lourenço  uTenço 
Leme  da  Sylva ,  por  fe  na5  querer  entregar ,  per-  Lcrae' 
tendendo  falvarfe  naquellas  eípeífuras. 

.  c)  6  Mandou  logo  o  General  íe  participaífe 
efta  noticia  aos  moradores  das  Minas  do  Cuyabâ, 
que  eftavaó  para  as  abandonar,  por  falvarem  as  vi¬ 
das  da  crueldade  daquelles  dous  infolentes  irmãos» 
dos  quaes  Joaó  Leme  da  Sylva,  que  ficou  vivo, 
foy  prezo  para  a  Villa  de  Santos ,  de  donde  com  a 

devaça 
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devaça  das  íuas  culpas ,  que  continha  também  ou¬ 
tros  delidtos  mais  antigos,  ordenou  o  General 
^1  >  |->  *  i  r  foíTe  remettido  para  a  Bahia. Chegado  a  ella,  man- 

doa  Bahia, onde ioy  j  T>  1  ^  r  n  V;  7 

foliado.  uou  a  Kelaçao  razerlhe  os  autos  íummarios  5  e  eA 

tando  as  culpas  abundantiflimamente  provadas, 
nao  al legando  o  reo  coufa  relevante  em  lua  defen- 
fa ,  o  condemnou  à  morte,  e  foy  degollado ;  exe¬ 
cução,  que  redunda  em  terror,  e  exemplo  de  Vaf- 
.  fallos  rebeldes ,  e  tyrannos. 

í?7  Livres  da  tyrannia  deílas  humanas  feras 
os  habitadores  das  Minas  doCuyabâ,vaõ  conti¬ 
nuando  as  íuas  lavras,  cujos  quintos  haõ  de  redun¬ 
dar  em  grande  augmento  da  Fazenda  Real ,  pela 
abundancia  de  ouro ,  que  delias  fe  tira ,  feiído  (co- 
Feiiz  Govemo  do  mo  íè  affirma)  as  mais  rendoías  do  Sul  ■,  confe- 
ftrlswfCe'  guindofe  a  paz ,  e  a  felicidade  de  toda  aquella  Pro¬ 
víncia  pelo  zelo,  edifpoíiçaõ  do  General  Rodri¬ 
go  Cefar  de  Menezes ,  em  cujo  venturoíb  domí¬ 
nio  vivem  feguros,e  obedientes  aquelles  Vaffaí- 
!os ,  taó  repugnantes  em  outros  tempos  à  íògei- 
çao  na  falta  do  jugo ,  que  poucas  vezes  lhe  che¬ 
gava  pela  diítancia  do  Paiz ,  e  íollicitos  hoje  na 
obediência  com  o  conhecimento  da  obrigaçaó,  e 
fuavidade  do  Governo. 

9  S  Havia  fuccedido  no  anno  de  mil  e  fete- 
centos  e  vinte  e  hum  ao  General  Conde  de  AíTu- 
mar ,  no  Governo  das  Minas,  com  o  mefmo  pofto 
D.  Lourenço  de  Almeida ,  que  continuando  a  glo¬ 
ria  do  proprio  illuftrillimo  fangue,  e  appellido, 
amrida  Governador,  c  profeguio  o  feu  zelo ,  e  as  fuas  diípoíicoes.  He  D. 

p^ra^dcíXourenço  efelarecido  por  nafeimento ,  havendo 

ú  J 
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concorrido  para  a  fua  grande  calidade  as  princi- 
paes  doReyno.  Servio  na  índia  com  muita  latif- 
iaçao ;  achavaíè  com  experiencias ,  e  prerogativas, 
que  o  faz i ao  digno  daquelle  emprego ,  em  que  lo¬ 
go  começaraó  a  reíplandecer  as  fuas  virtudes  no 
agrado  daquelles  Povos ,  os  quaes  já  pelas  incef- 
fantes  fadigas, com  que  o  feu  anteceífor  lhes  havia 
eníinado  os  dicfames  da  razaó ,  tinhaõ  aprendido 
a  viver  na  obediência  de  fubditos ,  e  na  venera¬ 
ção  dos  íeus  Governadores. 

9 9  Conformes  os  ânimos  a  nao  dificultarem 
as  ordens  Reaes  na  diípoíiçaõ  das  Caías  dos  quin¬ 
tos,  (  em  cuja  execução  trabalhara  tanto  o  Gene¬ 
ral  Conde  de  AíTumar ,  fazendo  fabricadas ,  e  dif- 
pondo  as  vontades  a  coníentillas ,  contraftando  as 
repugnâncias ,  e  alterações  daquelles  Povos)  con- 
feguio  de  proximo  a  fortuna ,  e  adividade  do  Ge¬ 
neral  D.  Lourenço  de  Almeida  o  eítabelecellas; 
pois  recebidas  conftantemente ,  eftao  para  prin¬ 
cipiar  as  fuas  operações. 

i  oo  Com  as  Cafas  dos  quintos,  por  taó  le¬ 
gal  caufa  introduzidas,  quanto  haviaõíido  injuí- 
tamente  impugnadas ,  íe  hao  de  cobrar  por  intei¬ 
ro  os  direitos  Reaes,  que  aquelles  Vaflallos  culto¬ 
res  das  Minas  pagavao  quartados ,  faltando  ao  di¬ 
reito  ,  que  a  natureza  deu  ao  nofíb  Monarcha  nos 
thefouros,  que  poz  nos  feus  Domínios ,  e  ao  agra¬ 
decimento  ,  que  devem  à  benignidade  augufta ,  e 
amor  paternal  com  que  os  governa ,  e  procura 
manter  em  paz:  vindo  agora  a  importar  os  quintos 
à  fua  Real  Fazenda  duas  partes  mais,  do  que  ate 
o  preíente  lhe  rendiaó  as  Minas ,  íèndo  razaõ ,  que 

Nnnn  os 


Eftabelece  as  Cafas 
dos  quintos. 


As  quaes  redundad* 
tm  grande  augmen- 
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os  Mineiros  naò  ufurpem  o  que  de  juíliça  lhe  de¬ 
vem  ,  para  o  eíperdiçarem  em  prodigalidades,  e  lu¬ 
xos  ,  com  tanta  queixa ,  ou  efcandalo  da  modeília. 

i  o  i  Neíle  prefente  anno  de  mil  e  fetecen- 
tos  e  vinte  e  quatro,  no  Governo  do  Vice-Rey 
teve  complemento  huma  iníigne  fabrica ,  que  no 
de  feu  pay,  o  Capitaõ  Geral  Luiz  Cefar  de  Me¬ 
nezes  tivera  principio.  Achavale  muy  dilatada 
no  Braíil  a  Sagrada  Religião  da  Companhia  deje- 
fus ,  cujos  filhos  foraõ  os  primeiros  Pays  do  Chrif- 
tianiímo  na  Gentilidade  da  noíTa  America ,  e  nel- 
la  os  mais  fervorolbs  Operários  das  cearas  Ca- 
tholicas ;  e  fendo  precifo  receber  tantos  fogeitos, 
quantos  fao  continuamente  neceífarios  para  as  fuas 
repetidas  Miílbes ,  para  os  Púlpitos ,  Confeílio- 
narios ,  Cadeiras ,  e  outros  frequentes  exercícios 
pios ,  em  que  refplandecem  os  feus  Religiofos , 
carecia  de  huma  Cafa  particular ,  onde  os  Novi¬ 
ços  íe  criaíTem,  porque  apartados  do  Collegio,  em 
mayor  numero  fe  podeííem  recolher. 

102  Offereceofe  a  fazerlhe  a  delpeza  delia 
hum  morador  com  cabedaes ,  e  fem  obrigações  j 
e  alcançada  licença  de  Sua  Mageílade,  e  do  Reve- 
rendiílimo  Padre  Geral  da  Companhia ,  fe  fez 
exame  de  vários  íltios  mais ,  e  menos  apartados; 
e  efcolhido  por  melhor  ao  que  chamaõ  Giqui- 
taya ,  (  fermofa  praya  na  enfeada  da  Bahia ,  meya 
legoa  diílanteda  Cidade)  fe  fundou  efta  fump- 
tuofa  Cafa,  com  capacidade,  e  commodo  para  fe- 
tenta  Religiofos.  Confia  de  huma  dilatada  quadra, 
que  recolhe  em  íi  trespateos;  dous,que  fervem 
de  lados  à  Igreja,  e  o  terceiro  incomparavelmen- 
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te  mayor ,  que  fica  dentro  do  edifício ,  cuja  ma- 
china  em  todas  eftas  obras  tem  de  fundo  quinhen-  Sua fôrma. e.gra,dS- 
tos  palmos ,  e  trezentos  e  cincoenta  de  largo.  A za' 
cerca  he  grandifíima,  com  criftalinas  aguas ,  muita 
largueza ,  e  commodidade  para  arvoredos ,  hor¬ 
tas  ,  todas  as  plantas ,  e  flores. 

103  Foy  feu  Fundador  o  Capitaó  Domingos  &□  inftimidor. 
Affbnfo ,  já  mencionado  nefte  livro  por  defcu- 
bridor ,  e  conquiftador  das  terras  doPiaguhí.  De 
exercícios  humildes  paflándo  a  penetrar  os  Cer- 
tões  da  Bahia ,  elles  lhe  deraõ  o  appellido ,  e  a  fa¬ 
zenda.  Teftou  muita ,  e  havendo  difpendido  fe- 
tenta  mil  cruzados  com  a  fabrica  do  Noviciado, 
deixou  encapellàdos  os  mais  bens  (  que  conftaô 
de  opulentas  fazendas  de  gado)  ao  Collegio ,  or¬ 
denando  ,  que  do  feu  rendimento  fe  lhe  mandem 
dizer  feis  Miífas  quotidianas ,  e  dem  tres  dotes  de 
Orfáas  annuaes ,  e  outras  efmolas  na  Bahia ,  e  na 
fua  Patria,  e  que  o  liquido,  que  ficar  do  rendi¬ 
mento  delias ,  fe  divida  em  tres  partes ,  huma  pa¬ 
ra  o  Collegio ,  como  Adminiílrador ,  e  duas  para 
a  Cafa  do  Noviciado ;  deixas  pontualmente  exe¬ 
cutadas  por  eftes  Religiofos. 

1  oq.  Sahio  o  Vice-Rey  da  Cidade  a  vifítar  as  Sahe  o  Vice-Rey  a 

T**  '  i  ^  1  -  „  1  *pi  1  •  ver  as  Forças  do  rç-i 

r orças  do  reconcavo ,  levando  Jtingenheiros  5 
Oíficiaes  para  o  que  foífeprecifo  ao  reparo,  e  aug- 
mento  delias,  achando  em  todas  as  partes  a  que 
chegava ,  veneraçaó ,  e  feftejo  competentes  ao  feu 
refpeito ,  e  agrado.  No  lugar  de  Maragogipe  lhe 
reprefentaraó  aquelles  moradores  os  difcommo- 
dos,  que  padeciao  em  acudirem  nas  fuas  caufas ,  e 
acções  à  Villa  de  Jagoaripe,  a  cuja  jurifdicçaõ  fica- 

Nnnn  ii  raõ 
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raõ  íògeitos  na  erecçao  delia ;  porque  eílando  muy 
diftante,  por  moleítas  jornadas  experimentavaó 
mais  contra-rempos ,  que  na  viagem  para  a  Cida¬ 
de,  pedindolhe  creaííe  Villa  aquella  grande  Po- 
voaçaó ,  que  por  fer  numerofa  em  gente,  e  a  ma- 
yor  parte  delia  occupada  na  lavoura  da  farinha , 
feria  conveniente  a  toda  a  Bahia ,  nao  fahir  por  re- 
curfo  a  taò  diftantes  partes. 

105  Attendendo  o  V  ice-Rey  ao  feu  juíto  re- 
]  querimento,  ao  augmento,  e  decoro  do  Braíil , 

'  com  a  erecçao  de  muitas  Villas ,  (como  lho  orde¬ 

na  Sua  Mageftade)  a  mandou  crear  naquelle  lugar, 
pelo  Ouvidor  da  Comarca  o  Doutor  Pedro  Gon¬ 
çalves  Cordeiro  Pereira ;  e  agradecidos  os  viíinhos 

Manda engir vi»» no  de  Maragogipe  por  eíte  beneficio ,  lifongearao  ao 
ugar  de Maragog.pe.  \qce_Rey  com  a  galantaria  de  dous  mil  alqueires 

de  farinha,  poftos  pelas  fuas  embarcações  na  Ci¬ 
dade  ,  por  fer  o  genero  eífencial  da  fua  cultura ;  e 
elle  os  aceitou  para  o  fuftento  dos  Soldados ,  e 
Artilheiros  do  Preíidio  da  Bahia,  ordenando  os 
recebeííe  o  Almoxarife ,  a  quem  toca  a  diilribui- 
çao  defte  paó  de  munição  da  Infanteria  ;  e  pou¬ 
pando  (no  tempo  prefente)  taó  opportuno  dona¬ 
tivo  muita  defpeza. 

LunJ  -  Vilk  i  o  6  Havia  já  mandado  fundar  a  Villa  de  Ja- 
jjcojbiru.  coabina  pelo  Coronel  Pedro  Barbofa  Leal,  que 
a  erigio  com  a  diligencia, com  que  coíluma  execu¬ 
tar  as  ordens ,  que  fe  lhe  encarregaõ.  Depois  o 
Ouvidor  Geral  da  Comarca ,  já  nomeado ,  indo  a 
ella  por  ordem  do  Vice-Rey,  com  íeu  benepláci¬ 
to  a  mudou  para  o  fitiodoBom  Jefus,  Miífaó  dos 
Religiofos  de  S.Francifco,  e  lugar  mais  convenien¬ 
te* 
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te ,  por  mais  chegado  àquellas  Minas  >  cujos  culto¬ 
res  recebem  da  fua  vifinhança  mayores  commodi- 
dades ;  e  Pedro  Barbofa  foy  enviado  a  levantar  a 
Viliado  Rio  das  Contas,  que  o  Vice-Rey  mandou  Fundtiç,,6  da  V;% 
erigir  para  a  frequência  das  novas  Minas,  que  fe  doKlu‘iasConU!- 
tem  achado  naquelle  vaftiílimo  deílricto ,  e  fe  vaõ 
lavrando  com  grande  copia  de  finiílimo  ouro. 

107  Ficaó  na  juriidicçaõ  da  Província  dos  Sitio ,  e  noticia  das 

T11  r  r  1  j  i»  1  íuas  novas  Minr  * 

IJneos,  e  quafi  nameíma  altura ,  declinando  para 
o  Norte.  Eftaõ  nas  terras,  que  fecunda  o  cauda- 
loío  rio  das  Contas,  do  qual  tomaõ  o  nome  a 
barra ,  e  o  porto  da  íua  navegaçaõ.  Foraó  defcu- 
bertas  no  anno  de  mil  e  fetecentos  e  dezoito 
por  huns  Pauliftas ,  que  achandofe  nosCertões  da 
Bahia,  (por  informações,  quetiveraõ  do  ouro, 
que  alguns  viíinhos  haviaõ  tirado  em  provada 
certeza  de  antigas  noticias,  que  alli  o  faziaõ  in- 
fallivel)  atraveífaraõ  todo  aquelle  continente, 
abrindo  caminho  ate  entaõ  inculto ;  e  de  prefente 
frequentado  para  as  novas  Minas,  e  pofto  que 
por  muy  diftantes ,  faõ  menos  aííiftidas  de  Minei¬ 
ros  ,  os  que  delias  vem ,  trazem  grande  copia  deite 
metal ,  naõ  inferior  em  quilates  ao  das  Minas  do 
Sul ,  e  da  jacoabina ,  e  igual  em  quantidade. 

108  Agora  com  a  Villa ,  que  nellas  fe  eílá  Corntnodo  quere- 
erigindo,  (pela  commodidade,  que  refulta  jas  íu!u díst,ovoafoes 
Povoações,  aílim  na  diílribuiçaõ  dajuíliça,em 

que  íè  aííègura  a  paz ,  e  uniaõ  entre  os  podero- 
íòs,  e  humildes,  naturaes , e eítrangeiros ,  como 
na  frequência  dos  mantimentos,  que  a  ellas  fe 
conduzem  para  a  íuílentaçaõ  dos  que  as  habitaõ) 

fe  ha  de  continuar  com  mayor  fervor  a  lavra  da- 

íbs, 


c]ue 

vora 


O  Vice-Rey  o  ex¬ 
tingue. 
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quellas  Minas,  e  augmentar  o  numero  dos  feus 
Mineiros,  porque  a  mais  dilatada  extenfaó  de  le- 
goas  fabe  vencer  o  intereífe  dos  homens ,  quando 
he  taõ  notorio  o  lucro ,  como  íè  experimenta  fer 
o  rendimento  do  ouro  do  rio  das  Contas,  do  qual 
redundarão  muitos  augmentos  aos  direitos  Reaes. 

i  o  9  O  Vice-Rey ,  que  em  todas  as  íuas  em- 
prezas  tem  por  foreira  a  fortuna ,  a  experimen¬ 
tou  mais  feudataria  em  hum  cafo ,  de  que  poderá 
refultar  precipicio ,  tanto  mayor ,  quanto  mais  ir- 

incendio  n,  em  reparavel.  Prendeo  o  fogo  na  caía ,  em  que  fe  fa¬ 
ie  fabrica  a,  oi-  btica  a  polvora ,  edificada  no  campo  eminente  às 

prayas,que  chamaõ  da  Cambôa,e  fobindo  ao  teclo 
jà  em  grande  lavareda ,  noticiado  deíle  incêndio 
o  Vice-Rey,  foy  a  deílruillo  com  tanto  defprezo 
do  damno  proprio,por  evitar  o  alheyo,  e  livrar 
a  Officina  delRey ,  que  fabendo  fe  achavaó  nella 
muitos  barriz  de  polvora  já  feita ,  e  outros  dos 
materiaes ,  de  que  fe  compoem ,  entrou  na  cafa , 
mandou  extinguir  a  origem  da  chamma ,  e  fez 
fobir  ao  teclo  do  edifício  gente  com  cantaros  de 
agua ,  e  outros  inílrumentos  com  que  triunfou  do 
incêndio ,  e  do  perigo. 

x  i  o  Eíle  prodígio ,  que  mais  propriamente 
podemos  chamar  milagre ,  fe  attribuío  à  Virgem 
May  de  Deos ,  que  com  a  invocaçaó  de  Noííà  Se¬ 
nhora  da  Piedade ,  fe  venera  no  Hoípicio  dos  Re- 
ligiofos  Barbadinhos ,  naõ  muy  diílante,  cuja  Sa¬ 
grada  Imagem ,  e  frequentado  Santuario  faz  efpe- 
ciofo ,  e  aíliítido  todo  aquelle  dellricto ,  fendo  o 
feu  mayor  devoto  o  Vice-Rey ,  que  todos  os  an- 
nos  lhe  faz  a  fua  feíla  com  liberal  defpeza  de  fa¬ 
zenda. 


Porefpecial  favor  da 
Virgem  Máy  de 
[Deos. 
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zenda,  e  grande  concuríb  de  gente;  da  qual ,  na 
tarde  do  dia  vinte  e  oito  de  Abril ,  em  que  pren- 
deo  a  chamma ,  fe  achava  muita ,  que  depois  de 
fazer  oraçaó ,  e  cumprir  os  feus  votos  naquella 
Igreja ,  hia  a  lograr  a  frefcura ,  e  amenidade  da- 
quelles  ares ,  e  prados ;  e  acabaria  toda  ao  eftrago, 
fe  a  Senhora  naò  evitara  a  ruina. 

111  Mandou  o  Vice-Rey  fabricar  no  Arfe-  Dous  bai 


nxeis  ,  que 

nal  da  Bahia ,  e  lançar  ao  mar  dous  grandes  bai-  ^r"  o°^zõvice-n' 


•*-*v**-  ^  w  çíit  ao  mar  u  v  ice-  7 

xeis,  hum  de  invocaçaõ  Noífa  Senhora  do  Livra- 
mento ,  e  S.  Francifco  Xavier ,  outro  Santa  The- 
refa  de  Jefus ,  fendo  qualquer  delles  dos  melho¬ 
res  ,  que  fe  tem  feito  nefta  ribeira  ,ea  menos  cuf- 
to  da  Fazenda  Real  que  todos ,  porque  as  fuas  di¬ 
ligencias  ,  e  arbítrios  pouparaò  defpezas  confíde- 
raveis ,  concorrendo  para  ajuda  do  gafto  da  pri¬ 
meira  os  homens  de  negocio  defta  Praça  com 
importante  donativo ,  naô  fó  pelo  intereífe  de  lhes 
comboyar  as  fuas  embarcações,  mas  pela  promp- 
tidaõ ,  com  que  fempre  fe  offerecem  para  tudo  o 
que  toca  ao  ferviço  de  Sua  Mageftade ,  fazendo  fe 
dignos  da  fua  Real  attençaõ. 

1 1 2  A  noífa  Portugueza  America ,  (  e  prin¬ 
cipalmente  a  Província  da  Bahia)  que  na  produc- 
çaõ  de  engenhofos  filhos  pode  competir  com  Ita- 
lia ,  e  Grécia,  naõ  fe  achava  com  as  Academias, 
introduzidas  em  todas  as  Republicas  bem  ordena¬ 
das,  para  apartarem  a  idade  juvenil  do  ocio  con¬ 
trario  das  virtudes,  e  origem  de  todos  os  vicios, 
e  apurarem  a  fubtileza  dos  engenhos.  Naõ  per- 
mittio  o  V ice-Rey ,  que  faltaífe  no  Brafil  efta  pe¬ 
dra  de  toque  ao  ineftimavel  ouro  dos  íèus  talen¬ 


tos 
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introdm, e erige hu-  tos,  de  mais  quilates,  que  o  das  fuas  Minas.  Eri- 
ÍTci^dctn  Tlilíio  glo  hum  a  doutiílima  Academia,  que  fe  faz  em 
c4dosE^«idoS<‘1?.  Palacio  na  fua  prefença.  Deraó-lhe  forma  as  pef- 
•  fi°as  de  mayor  graduaçaõ,  e  entendimento,  que 

/«A»-'"  íe  achaõ  na  Bahia,  tomando-o  por  feu  Protector. 
Tem  preíidido  nella eruditiílimos  fogeitos.  EIou- 
,y^u,&£.  verão  graves,  e  difcretos  aííumptos ,  aos  quaes 

fe  íizeraó  elegantes ,  e  agudiífimos  verfos ;  e  vay 
continuando  nos  feus  progreflbs,  efperando,  que 
em  taõ  grande  protecção  fe  dem  ao  Prelo  os  feus 
efcritos ,  em  prêmio  das  fuas  fadigas. 

113  Naõ  deixa  o  Vice-Rey  coufa  alguma 
neíte  Eftado  por  fazer  daquellas,  que  em  feu 
augmento,e  credito  podem  redundar,  attenden- 
do  ao  bem  publico ,  e  particular ,  ao  amparo  das 
continua  o  r™  Go-  viuvas ,  das  orfáas ,  e  dos  pobres.  Com  o  feu  exem- 

verno,  e  acaba  a  Hif-  \  r  1  1  .-*-1  t  j  --  j 

tona  no  anno  de  pio  crelce  o  culto  dos  1  emplos ,  e  a  devoção  dos 
,71+  Santuarios.Com  o  feu  refpeito,e  agrado  fe  confer- 

va5  a  obediência ,  e  amor  dos  fubditos ,  naõ  fáceis 
deajuftar,  fe  o  inftrumento,  que  os  hade  unir, 
naõ  he  taõ  acorde,  e  fobido,  como  o  entendimento 
do  Vice-Rey  Vafco  Fernandes  Cefar  de  Menezes, 
de  que  procede  a  fuave  harmonia  do  feu  ditofo 
Governo ,  no  qual  com  o  mefmo  curfo  de  acer¬ 
tos,  e  felicidades  fica  continuando  efte  preíente  an¬ 
no  de  mil  e  íetecentos  e  vinte  e  quatro ,  quarto  do 
feu  Vi-Reynado ,  em  que  poemfim  efta  Hiftoria. 

LAUS  D  E  O* 


PRO- 


PROTEST  AC  AÕ. 
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PR  oteíla  o  A  uthor  deita  Hiítoria, 
que  as  matérias  ,  que  tocarem  a 
apparições  ,  ou  parecerem  milagres, 
e  íucceííos  fobrenaturaes  trazidos 
nella ,  na 6  procura  tenhao  mais  cre¬ 
dito,  que  o  que  íe  deve  dar  a  huma 
Hiítoria  puramente  humana ,  e  que 
toda  eíta  obra  íbgeita  à  ceníura  da 
Santa  Igreja  Catholica  Romana ,  e  íe 
conforma  com  os  Decretos  Pontifi- 

•  •• .  >-  *  -*  '  -r 

cios ,  em  efpecial  com  os  do  Santo 
Padre  Urbano  VIII.  e  a  todos,  em 
tudo ,  e  por  tudo  íe  reporta. 


Sebaftiaó  da  Rocha  Pitta; 


Oooo 
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PcJJoas ,  que  nejle  tempo  fe  achaÕ  com  o  Çoverno  das 
outras  ‘Províncias  ,  e  Praças  do  Brafil. 

DA  Província  do  Maranhaó ,  (  que  com  a  do 
Graò  Pará  formaõ  hum  Eftado ,  e  Governo 
feparado  da  jurifdicçaó  da  Bahia)  he  Governa¬ 
dor  ,  e  Capitaò  Geral  Joao  da  Maya  da  Gama. 
Da  Provinda  do  Ceara. 

Da  Província  do  Rio  Grande. 

Da  Província  da  Paraíba  Joao  de  Abreu  Caílel- 
lobranco. 

Da  Província  de  Itamaracâ. 

Da  Província  de  Pernambuco  D.  Manoel  Rolim 
de  Moura. 

Da  Província  de  Sergipe  delRey  Jofeph  Pereira 
de  Araújo. 

Da  Província  dos  Ilheos  Pantaliaó  Rodrigues  de 
Oliveira. 

Da  Província  do  Porto  Seguro  Domingos  de 
Abreu  TravaíTos. 

Da  Província  do  Efpirito  Santo  Dionyíío  Car¬ 
valho  de  Abreu. 

Da  Província  do  Rio  de  Janeiro  Ayres  de  Salda¬ 
nha  de  Albuquerque. 

Da  Província  de  Santos ,  ou  S.  Vicente  (de  que  he 
hoje  Cabeça  a  Cidade  de  S.Paulo)  Rodrigo  Ce- 
far  de  Menezes. 

Dos  Povos ,  e  deftrictos  das  Minas  D.  Lourenço 
de  Almeida. 

Da  Nova  Colonia  do  Sacramento  Antonio  Pe¬ 
dro  de  Vafconcellos. 

PeJ/oasj 
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Tcffoãs  naturaes  do  ‘Brajíl ,  que  exercerão  Dignida¬ 
des  ,  e  Ç  ovemos  Ecclefiaflicos  ,  e  Seculares  na 

Datria ,  e  fóra  delia. 

DÁgoftinho  Ribeiro ,  Biípo  de  Ceuta ,  pro- 
•  movido  ao  Bifpado  de  Angra. 

Fr.  Rodrigo  do  Eípirito  Santo ,  Abbade  Sagrado 
de  Albania. 

Agoftinho  Caldeira  Pimentel ,  Pedro  Velho  Bar¬ 
reto  ,  ejofeph  Borges  deBarros,  Conegos,  e 
Dignidades  na  Metropolitana  de  Evora. 

Em  outras  Prebendas ,  e  Dignidades  Eccleíiaíli- 
cas ,  e  Regulares ,  innumeraveis  íbgeitos. 
Governadores,  e  Capitaes  Geraes  do  Eílado  do 
Braíil :  D.  Francifco  de  Moura  Rolim  ,  íuccef- 
for  do  General  D.  Fradique  de  Toledo  Oíb- 
rio. 

Luiz  Barbalho  Bezerra,  e  Lourenço  de  Brito 
Corrêa ,  na  depofíçaò  do  V  ice-Rey  Marquez 
de  Montalvao. 

Álvaro  de  Azevedo ,  Antonio  Guedes  de  Brito, 
e  o  Defembargador  Chriftovaó  de  Burgos  de 
Contreiras,  por  morte  do  Governador ,  e  Ca- 
pitaó  Geral  Affonfo  Furtado  de  Mendoça. 
Governadores  do  Eítado  do  Maranhaó :  Mathias 
de  Albuquerque  Maranhaó. 

Antonio  de  Albuquerque  Coelho  de  Carvalho, 
o  Velho. 

Governadores  de  Pernambuco:  André  Vidal  de 

Oooo  ii  Ne- 
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Negreiros,  o  Meílre  de  Campo  D.  Francifco 
de  Soufa. 

Governadores  do  Rio  de  Janeiro :  Luiz  Barbalho 
Bezerra,  Agoftinho  Barbalho  Bezerra. 
Salvador  Corrêa  de  Sá. 

Thomé  Corrêa  de  Sá ,  e  Martim  Corrêa  de  Sá. 

O  Defembargador  Joao  da  Rocha  Pitta ,  enviado 
pelo  Sereniilimo  Senhor  Rey  D.  Pedro ,  fendo 
Principe  Regente,  às  mais  importantes  diligen¬ 
cias  ,  e  com  a  mayor  jurifdicçaõ,  que  até  aquel- 
le  tempo  fe  vio  na  repartiçaõ  do  Sul ,  o  ele- 
geo  o  mefmo  Monarcha  por  Governador  do 
Rio  de  Janeiro ,  em  carta  de  dezanove  de  Ou¬ 
tubro  do  anno  de  mil  e  feifcentos  e  oitenta ;  e 
por  fe  haver  já  recolhido  para  a  Relaçaò  da  Ba¬ 
hia  ,  naó  exerceo  o  cargo. 

Governadores  do  Reyno  de  Angola :  Salvador 
Corrêa  de  Sá ,  e  André  Vidal  de  Negreiros. 
Governadores  de  Cabo  Verde :  Joao  Cardofo  Pif- 
farro,  e  Fernando  de  Lemos  Mafcarenhas. 
Governador  de  S.  Thomé ,  Chriftovao  de  Barros. 
Caftellaó  de  Moçambique ,  Thomé  de  Soufa  Cor¬ 
rêa. 

Meftres  de  Campo :  André  Vidal  de  Negreiros , 
Luiz  Barbalho  Bezerra, 

D.  Joao  de  Soufa, 

D.  Francifco  de  Soufa, 

Joao  Soares  Cavalcanti, 

Zenobio  Achioli  de  Vafconcellos, 

Álvaro  de  Azevedo, 

Antonio  Guedes  de  Brito, 


Joao 
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JoaÓ  Corrêa  de  Sá, 

Miguel  Barbofa  da  Franca, 

Martim  Corrêa  de  Sá, 

Antonio  Soares  da  Franca  ,  e  Manoel  Nunes 
Leitão  de  Albuquerque. 

Commiírarios  da  Cavallaria ,  e  Capitaens  de  Ca- 
vallos :  Manoel  Nunes  Leitaõ ,  Antonio  Coe¬ 
lho  de  Goes ,  Domingos  Soares  da  Franca ,  e 
outros. 

Coníelheiros  Ultramarinos :  Salvador  Corrêa  de 
Sá,Feliciano  Dourado, 

O  Defembargador  Alexandre  da  Sylva, 

O  Defembargador  Joaó  da  Rocha  Pitta ,  antes  de 
fer  Chanceller,  teve  a  merce ;  e  por  lhe  impedi¬ 
rem  os  feus  achaques  o  paílár  à  Corte ,  nao  te¬ 
ve  o  exercício. 

Defembargador  do  Paço ,  e  Chanceller  do  Rey- 
no ,  JoaÓ  Velho  Barreto  e  Rego. 

Defembargador  dos  Aggravos  da  Supplicaçaõ  de 
Lisboa ,  Chriftovaó  de  Burgos  de  Contreiras, 
e  Alexandre  da  Sylva. 

Chanceller  da  Relaçaó  da  Bahia,  Joaó  da  Rocha 
Pitta. 

Deíembargadores  da  mefma  Relaçaó,  Chrifto¬ 
vaó  de  Burgos  de  Contreiras,  Joaó  de  Goes  de 
Araújo ,  e  Francifco  da  Sylveira  Sottomayor. 

Defembargador  da  Relaçaó  do  Porto ,  Pedro  Pi¬ 
nheiro. 

Da  índia ,  o  mefmo  Pedro  Pinheiro ,  e  Agoftinho 
de  Azevedo  Monteiro. 

Secretario  doEftado  do  Braíil,  Bernardo  Vieira 

Ra- 
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Ravafco,  e  feu  filho  Gonçalo  Ravafco  Caval¬ 
canti  e  Albuquerque. 

Provedores  mores  da  Fazenda  Real :  Lourenço  de 
Brito  Corrêa ,  e  feu  filho  Lourenço  de  Brito 
de  Figueiredo ,  Joaó  do  Rego  Barros ,  feu  filho, 
e  neto ^Antonio  Lopes  Ulhôa,  feu  filho  Joíeph 
Lopes  Ulhôa, 

Luiz  Lopes  Pegado ,  Thomé  de  Soufa  Corrêa ,  e 
feu  irmão  Pedro  de  Soufa  Pereira. 

Vedor  da  Fazenda  da  índia ,  Fernando  Barbalho 
Bezerra. 

Poftos,  e  lugares  deMilicia,  e  Juftiça  de  menor 
graduaçaò ,  innumeraveis  fogeitos. 


INDEX 
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AZ?«/ o  dos  Barbaros ,  que  povoaraò  a  Ameri¬ 
ca,  quando  algum  matava  outro,  pag.  42* 
num.  8  i . 

Academia  Brafilica  dos  Efquecidos ,  eredta  pelo  Vi- 
Rey  Vafco  Fernandes  Cefar  no  feu  Palacio, 
pag.  6^6. num.  1 1 2. 

Acclantaçaõ  delRey  D.  Joaó  o  IV.  em  Lisboa ,  pag. 
283.  num.  10.  A  me  ima  Acclamaçaó  no  Rio 
de  j aneiro ,  pag.  2^1.  num.  2  3 . 

Jcclamaçaõ delRey  D.  Joaõ  o  V.pag  5  3  57. num.  x  8. 
Acções  heroicas  de  Portuguezes ,  pag.  2  84.  n.  11. 
Achaque  da  Bahia  tem  principio  em  Pernambuco, 

.  pag.  42 8.  num.  33. 

Adriaõ  ‘Petry  General  da  Armada ,  que  vem  de 
íbccorro  aos  Hollandezes ,  que  tem  tomado 
Olinda,  pag.  252.  num.  8  5.  Na  peleja,  deR 
efperado  da  vitoria,  fe  lança  ao  mar,  eítando  ar¬ 
mado,  envolto  no  feu  Eítandarte ,  pag.  244. 
num.  8<?. 

ElRey  Z).  Ajfonjo  VI.  Toma  poíTe  do  Reyno ,  pag. 
354.  num.  13.  Sua  morte ,  pag.42  3  .num.  2  5 . 

Ajjüii/o  Furtado  de  AAdendoça.  He  Governador  Ge¬ 
ral 
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ral  do  Braíil ,  pag.  384.  num.  72.  Convoca  os 
Cabos ,  e  Miítionarios  a  Palacio,  para  conferir 
a  guerra  que  quer  fazer ,  pag.  388.  num.  8  o. 
Cauía  de  lua  morte,  pag.  3^3.  num.  5*0. 

Santo  Agoftinho  Deu  por  inhabitavel  o  Braíil ,  por 
falta  o,e  experiencia,  pag.  4.  n.  2. 

D.  Agoftinho  "Barradas  Biípo  do  Braíil ,  morre,  pag. 
203.  num.  105. 

Ago /linhos  'Di J calco  r  Fundaó  o  Hofpicio  de  NoiTa 
Senhora  da  Palma  na  Bahia ,  pag.  445?.  n.  77. 

Agouros  Como  os  deíprezaraõ  os  mayores  homens 
do  Mundo,  pag.  610.11.24. 

Agouros ,  que  teve  o  Conde  de  Vimieiro ,  quando 
foy  por  Governador  do  Braíil ,  pag.  6 1 1  .n.2  5. 

Agua  ardente  Como  íe  faz  no  Braíil ,  pag.  2 1  .n.  25?. 

cAyres  de  Saldanha  de  ^Albuquerque  Governador  do 
Braíil ,  faz  correr  o  rio  Carioca  junto  da  Cida¬ 
de  ,  pag.  i2o.  num.  8  8 . 

Alcaidaria  mor  da  Bahia  Em  que  Famílias  andou ,  e 
anda ,  pag.  8  2 .  num.  2  8 . 

ÜTadre  tAlexandre  de  (fufnuõ ,  da  Companhia  de 
Jefus ,  funda  o  Seminário  de  Belem ,  pag.  444. 
num.  6 7. 

Alexandre  de  Soufa  Freire  Governador  Geral  do  Bra- 
íil ,  pag.  375.  num.  5  2 .  Determina  fazer  guer¬ 
ra  aos  Gentios,  e  manda  vir  gente  de  S.  Paulo, 
pag.  383  .num.  7 1 .  Chega  a  gente  para  a  guer¬ 
ra,  pag.  387.  num.  75?. 

< xAlgodaõ  Como  fe  dá  no  Braíil ,  pag.  3  4.  num.  5  5. 
Na  Província  do  Maranhao  he  immeníb ,  pag. 
í?  3. num.  46. 
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Fr .  Alipio  da  Furificaçaô.  He  o  fundador  dos  Agof- 
tinhos  Defcalços  na  Bahia ,  pag.  44^.  num. 7  3^. 

Alteraçaõ  De  Flandes  contra  Filippe  Prudente,  pag» 
2 17. num.  1 8. 

nAmati/ias ,  e  meyos  topázios ,  e  criftaes ,  que  fe 
defcobrem  nos  Certòes  da  Bahia ,  pag.  3  p  3 . 
num.  8^. 

Âmbar  gris.  Qrie  fe  acha  no  Braíil ,  pag.  41.  num. 
6  8.  e  pag.  25.  num.  4^. 

Ambrofta  dos  ‘Duo f es.  Foy  mentida  íbmbradosne- 
dlares  do  Braíil ,  pag.  3 .  num.  1 . 

^America.  Porque  tem  efte  nome, pag.  7.  num.  6. 
Tem  mil  e  cincoenta  e  feis  legoas  de  diftancia , 
pag.  1 34.num.  112.  Tem  doze  Cidades ,  e  fe- 

.  fenta  e  íete  Villas ;  quatro  Bifpados,  ehum  Ar- 
cebiípado ,  pag.  134.  num.  1 1 3 . 

Ammco  Fcjpucto.  Colmografo  ,  vay  examinar,  e 
conhecer  os  mares,  e  terras  do  Braíil ,  pag.  54. 
num.  90. 

zAndiè  Pereira  Themudo.  Dá  a  vida  pela  Patria,  pag, 
244.  num.  6  8. 

oAndié  de  Danos  Juiz  ordinário  do  Senado 
da  Camera ,  prende  a  Jeronymo  de  Mendoça, 
Governador  de  Pernambuco ,  pag.  372.0. 47. 

zAndr.fon.  Vay  fundar  huma  nova  Fortaleza  no 
rio  de  S.  Francifco ,  pag.  3  14.0. 69. 

And -  è  F tdal  de  6\(cgreiro  .  Vay  a  Pernambuco  fazer 
obfervações  do  poder  dos  Hollandezes,  manda¬ 
do  por  Àntonio  Telles  da  Sylva ,  pag.  303.0. 
44.  Parte  a  dar  conta  a  EIRey  da  reftauraçaó 
do  Arrecife ,  e  das  fuas  Capitanias ,  pag.  342. 

Ppnn  num. 
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num.  124.  He  Governador  de  Pernambuco, 
-  pag.  348.0.3.  He  depoílo  do  Governo ,  e  vem 
prezo  à  Bahia,  pag.  353.11. 12.  Fica  outra  vez 
com  o  Governo,  pag.  3  54.num.  1 2. 
d /libai.  Para  conquiílar  Italia,  levou  comíigo  Por- 
tuguezes,  pag.  4.  num.  3. 
d  ml.  Como  íè  dá  no  Brafil ,  pag.  34.  num.  5  5. 
dnno ,  Emque  fe  deícobrio  o  Brafil,  pag.  5 .  num.  5. 
dntaõ  de  dXlcf quita.  Auditor  Geral ,  governa  o  ex¬ 
ercito  ,  em  quanto  naò  vem  Mathias  de  Albu¬ 
querque  ,  pag.  225.  num.  3  3 . 
dntipoda  r  Do  Brafil  íáò  os  do  Reyno  de  Malaca , 
pag.  7.  num.  7. 

0  Senhor  T>.  dntonio.  He  acclamado  Rey  em  Santa¬ 
rém  ,  pag.  187.  num.  75. 
dntonio  de  Albuquerque  Governador  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  :  chama5-no  os  Povos  das  Minas ,  para 
que  os  vá  governar,  pag.  550.  num.  37.  He 
provido  porElRey  em  Governador  das  Minas, 
pag.  555.  num.  48. 

D.  d  itomoBarreiroi.  Subítitue  o  Governo  de  Ma¬ 
noel  Telles  Barreto,  pag.  1574.  num.  87.  Sua 
morte,  pag.  1517.  num.  ^4. 
dntonio  de  Brito.  Reíòlveíe  a  matar  Franciíco  Tel¬ 
les  ,  pag.  42 1 .  num.  2 1 . 

dnt  onio  Cardo / 0  de  Barros.  He  Provedor  da  Fazenda 
Real  na  Bahia ,  pag.  146.  num.  2. 

2).  dntonio  Filippe  Camaraõ  Governador  dos  índios, 
morre,  pag.  327.  num.  24.  Seu  elogio ,  pag. 
3  2  7.  num.  5?  5. 

dntonio  de  Lima  Defende  valerofamente  o  Forte 
<  de S. Jorge. p. 24 511.7 o.  An- 
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Jntonio  Luiz  Çonçalvef  da  Camera  Coutinbo.  Seu  Go¬ 
verno,  pag.  44 1 .  n.  6 1 .  Sua  morte ,  pag.  503. 

;  n.75?.  Seu  elogio ,  pag.  5  o4.num.  8 1. 

Jntonio  de  eS\Fendonça  Furtado  Vay  com  douspata- 

•  chos  explorar  humas  naos,  que  apparecem.pag. 

„  215?.  num.  21. 

Jntonio  de  Saldanha ,  Capitaó  de  mar ,  e  guerra ,  vay 
,  à  Bahia ,  para  ir  com  ídccorro  a  Mombaça ,  pag. 
4^5?.  num.  73. 

2).  Fr.  Jntonio  de  Santa  FAdaria ,  Primeiro  Biípo  do 
Maranhaõ ,  Religioíb  Capucho  de  Santo  Anto- 
.  nio ,  naò  foy  à  fua  Igreja ,  por  íer  promovido  à 
Dignidade  de  Bifpo  Deaò  da  Capella ,  e  depois 
à  de  Biípo  de  Miranda ,  pag.  9  3 .  num .  47. 

2).  Fr.  Jntonio  de  Santa  zLAFsria  ,  Religioíb  Capu- 
.  cho ,  Biípo  do  Maranhaó ,  pag.  3  9  8.  n.  99. 
Jntonio  de  Soufa  de  LAleneZes  O  Braço  de  Prata,  Go- 

•  vernador  do  Braíil ,  pag.  417.  num.  1  5. 

Jntonio  T tiles  da  Sylva  ,  Governador  do  Braíil ,  pag. 

2  9  3.  num.  27.  Manda  emoitonaos  dous  Ter¬ 
ços  de  Infanteria  íbcegar  as  alterações  de  Per¬ 
nambuco  com  osHollandezes,pag.3  o 7. num. 

,  54.  Contra  a  opinião  dos  feus  Cabos,  refolve 

.  fazer  defalojar  a  Sigiímundo ,  pag.  3 1 7.  n.  7  5 . 
Sua  defgraça  na  empreza ,  pag.  31^.  num.  7 8 . 
Sua  morte,  pag.  321.  num.  8  3 . 

Fr.  Jntonio  Ventura ,  Monge  de  S.  Bento,  Funda 
hum  Mofteiro  na  Bahia,  pag.  1^0.  num.  81. 
0  'Padre  Jntonio  V ieira.  Sua  morte ,  pag.  48  5?. num. 
54.  Duvida ,  que  fe  moveo  íbbre  a  íua  Patria, 
pag.  4^0.  num.  5  5. 


66  8  INDEX 

Appariçaõ  de  Chrifto  a  EIRey  D.  Affonfo  Henri¬ 
ques,  pag.  273?.  num.  2. 

Arabifpo  I.  da  Bahia ,  foy  Dom  Gaípar  Baratta  de 
Mendoça,pag.  81. num.  27. 

Arcebifpo ,  Para  aplacar  hum  motim  leva  o  Santif- 
íimo  Sacramento  em  huma  ambuía ,  pag.  588. 
num.  10. 

Arifloteles  Deu  por  inhabitavel  o  Braíil ,  por  falta 
de  experiencia ,  pag.  4.  n.  2. 

Arrecife  Entregaò-no  os  Hollandezes  com  capitu¬ 
lações, pag.  341.11.123. 

Armas  Da  Cidade  da  Bahia  o  que  faó  ^pag.  8  2 .  n. 
30. 

Armada  De  vinte  e  oito  baixeis  vay  contra  a  Bahia, 
pag.  220.  n.  123. 

aArmada  Dos  Hollandezes ,  feus  progrefíbs ,  pag. 
2 1 3.  n.  11. 

Armadas  De  Portugal ,  e  de  Caftella  chega 5  à  Ba¬ 
hia  ,  para  a  reftaurarem  dos  Hollandezes,  pag. 
2  3 1 .  n.  44. 

Armada  Dos  Hollandezes  à  vifta  de  Olinda ,  pag. 
241.  n.  64. 

nArmadas  De  Portugal,  eHollanda  peleijao,  pag. 
2  5  3 .  n.  8  7.  Triunfa  a  Portugueza ,  pag.  254. 
n.  8  8. 

*»  • 

^Armada  Dos  Hollandezes  fobre  a  Paraiba.  Seus 
progreílbs ,  pag.  255.  num.  5?  2 .  Sobre  o  Rio 
Grande,  pag.  25  6.  n.  513. 

Armada  Dos  Hollandezes,  de  que  he  General  Sigif- 
mundo ,  pag.  3  2  r .  n.  83. 

Armada  Dos  Hollandezes  em  íoccorro  do  Arreci¬ 
fe,  pag.  3  2  3 .  n.  8  7.  Artur, 
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Artur  de  Sá  de  AAVLmetes ,  Governador  do  Rio  de 
Janeiro ,  foy  às  Minas  do  ouro ,  quando  fe  def- 
cobriraó, pag. 46^.0.  73. 

Arro^ Sua  producçaó,  pag.  2  5.  n.3  8. 

Ajjucar  batido  Em  que  differe  do  outro  aífucar, 
pag.  21.  n.  28. 

Aves  De  canto,  que  ha  na  America,  pag.  40.  n. 
64. 

Avifo  Que  faz  o  Governador  da  Nova  Colonia,’ 
do  cerco ,  que  lhe  intentavaõ  pôr  os  Caftelha- 
nos ,  pag.  50  6.  n.  84.  Aviíb ,  que  tem  da  viíí- 
nhança,  e  marcha  do  Exercito  inimigo,  pag.  5  o. 
n.  8^. 

B 

BAhia ,  Em  que  eftado  íe  achava ,  quando  a  in¬ 
vadirão  os  Hollandezes,  pag.  2 1 3 .  n.  5?. 

I Babimlbas ,  Sua  producçaó,  pag.  34.  n.  55. 
í Tá  urros  Da  Cidade  da  Bahia ,  pag.  70.  n.  7. 

Baixos  De  mais  nome  na  America ,  pag.  1  5.  n.  t  9, 

\ Balduino  O  primeiro  Conde  de  Flandes ,  pag.  21 6, 
n.  1 6.  Outro  Conde  do  meímo  nome  foy  Em- 
perador  do  Oriente,  pag.  2  16.  n.  17.  Outro 
Balduino,  que  foy  o  ultimo,  a  quem  os  Gregos 
tornaraó  a  tomar  o  Império ,  pag.  2 17.  n.  17. 
cBalleas Sua  pefcaria ,  pag.43.11. 72.  Importância 
do  íeu  contrato,  do  feu  gafto ,  e  das  íuas  fabri¬ 
cas  ,  pag.4  5 .  n.  7  3 .  Amor  que  tem  aos  filhos, 

n‘  7"1" 

Balfamo ,  Sua  abundancia no  Braíil ,  pag. 3  5.11.5^. 

Qaaa  Bal- 
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Baltbafar  Cf  areia  Commandante,  e  Sargento  môr  do 
Exercito  Caftelhano ,  que  vay  contra  a  Nova 
Colonia,  pag.  5  09.  n.  8^.  Manda  Tua  Embai¬ 
xada  ao  Governador  da  Fortaleza ,  e  recebe  re- 
pofta,pag.  5io.n.^i. 

‘Barbam  Do  Braíil ,  eftiveraó  admirados ,  e  reve¬ 
rentes  ,  vendo  a  primeira  MiíTa,  que  fe  celebra¬ 
va,  pag.  6.  n.  6. 

<D.  Fr.  Bartbolomeu  do  Tilar ,  Biípo  do  Graò  Pará, 
pag.  8^.n.  3?. 

Batalha  Dos  Pernambucanos  com  os  Hollande- 
zes. Vencem  os  Pernambucanos, pag.  3  06.11.  5 1 . 

Bcda ,  Deu  por  inhabitavel  o  Braíil ,  pag.  4.  n.  2. 

Beijuz ,  Saó  fatias  de  mandioca ,  pag.  24.  n.  33. 

Fr.  Belchior  de  Santa  Catbarina  Religiofo  Antonino. 
Funda  hum  Convento  de  fua  Ordem  na  Bahia, 

pag-  197-  n-  95- 

Belchior  de  Soufa  Fillaiboas ,  He  o  primeiro  Ouvi¬ 
dor  da  Comarca  na  Bahia ,  pag.  48  7.  n.  50. 

Benefícios  Que  refultaõ  à  Republica  do  focego  da 
Paz, pag.  367.11.40. 

Bento  de  Amaral  Quem  era ,  e  fua  condição ,  pag. 
544.0.27. 

Bernardo  V ieira  de  z5\Aello ,  Cabo  do  Exercito  con¬ 
tra  os  negros  dos  Palmares,  pag.  47 9.  n.  3  6. 

Bernardo  V ieira  Tavafco  ,  Irmaò  do  Padre  Antonio 
Vieira ,  morre  no  outro  dia,  depois  de  falecer  o 
dito  Padre ,  pag.  4^0.  n.  5  6.  Juizo  fobre  efte 
fucceíTo ,  pag.  42 1 .  n.  5  7. 

Bexigas  No  Braíil ,  feu  eftrago,  pag.  3  55;.  n.  22. 

B>ifpo  Primeiro  da  Bahia,  quem  foy,  pag.  8  o. n.  2  5. 

Bijpo 
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•  9.3  9. 

Sifpo  Primeir©  do  MaranhaÓ ,  quem  foy ,  pag.  5?  3, 1 
n.47. 

Sifpo  D.  Pedro  Leitaó ,  vay  na  Armada  de  Eftacio 

•  de  Sá ,  pag.  1  64.  n.  3 1 . 

2?í>£ío/ ,  pag.  40.0.65. 

Suíno  Coronel  Hollandez ,  que  empreza  trazia , 
pag.  331. n.  101.  Peleija,  pag.  333.  n.  ioá. 

,  Morre  na  batalha,  pag.  3  34.  n.  108. 

Soys ,  Que  fe  fuftentaõ  de  terra ,  que  comem ,  e 
os  faz  goíloflílimos ,  pag.  3  8 .  n.  6 1 . 
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C  Medeies ,  Que  de  preíente  poífuhem  os  mo¬ 
radores  da  America ,  pag.  1 3  6.  n.  1 1 5. 

Cabos  Da  Armada  dos  Hollandezes,  pag.  270.11. 

r  23‘ 

Cacao ,  pag.  3  3 .  num.  54. 

Caças  Quadrúpedes ,  que  ha  na  America ,  pag.40. 
num.  6  5 . 

Caças  V olatiles ,  pag.  40.  n.  66. 

Caens  Do  tamanho  de  bezerros ,  pag.  3  p.  n.  6$ . 
Caetano  de  éA/Lello  de  C afiro ,  Governador  de  Per¬ 
nambuco  ,  faz  guerra  aos  negros  dos  Palmares, 
com  fortuna,  pag.  471.  n.  24.  e  pag.  477.  n. 
.  3  4.  Exercito ,  que  manda  contra  os  negros , 

pag.  47 p.n.  3  6.  Demonftraçoes ,  que  faz  com 
a  noticia  do  vencimento ,  pag.  485 .11.47.  Glo¬ 
ria,  que  teve  nefta  empreza,  pag.  486.  n.  4 p. 

Vindo 
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.  Vindo  da  índia ,  fe  combate  com  huma  nao  de 
Piratas,  pag.  536.11. 14.  Alcança  vitoria,  pag. 

.  538.0.  16.  . 

Campanhas ,  E  valles  do  Braíil ,  pag.  1 1 .  n.  1 3 . 

Cana ,  Como  fe  cultiva ,  pag.  1 8 .  n.  2  5 . 

Capitania  De  Cahetê  no  Graõ  Pará ,  he  do  Portei¬ 
ro  môr ,  pag.  8  7.  n.  3  6. 

Capítulos  Induftriofos  dos  Hollandezes  com  El- 
ReyD.J  oao  o  IV.  pag.  287.0.  17. 

Cardeal  D.  Henrique  Seu  governo ,  pag.  1 2  7.  n.  4  5. 

Cardeal  de  Tournon  Foy  Patriarcha  da  China ,  pag. 
6  35.11.72. 

Caridade  Dos  Irmãos  da  Mifericordia ,  dos  Reli- 
giofos ,  e  dos  Párocos  na  epidemia  das  bexigas, 
pag.  360.  n.  24. 

Carijós  Barbaros ,  nao  matavaó  os  que  venciaò  na 
guerra ,  e  porque ,  pag.  5 1.  n.  84. 

Carlos  I.  Rey  de  Inglaterra ,  foy  degollado  pelo 
Parlamento , pag.  34^.  n.4. 

Carlos  III.  de  Caftella,  chega  a  Portugal,  e  paíía 
a  Catalunha ,  pag.  51^.11.  107.  O  Marquez 
das  Minas  o  faz  acclamar  Rey  de  Hefpanha,  n. 
108.  He  eleito  Emperador  de  Alemanha,  pag. 
520.  n.  iop. 

Carmelitas  Entraó  a  fundar  110  Braíil ,  pag.  1 80.  n. 
6Ò- 

Carmelitas  Tícfcalços ,  Fundão  hum  Hoípicio  no  íi- 
tio,  aquechamao  Perguiça,  pag.  3  57.  n.  17. 
Fazem  hum  fumptuofo  Convento ,  11. 1 8 .  Fun- 
daõ  em  Pernambuco,  n.  1 9.  Tem  também  Ca- 
fas  em  Angola ,  pag.  3  5  8 . 11. 1  <7. 
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rêa  ,  pag.  5  6.  n.  ^4. 

Caíbedraes  Do  Maranhaó ,  e  Pará,  fao  Suffraganeas 
ao  Arcebiípado  de  Lisboa  Occidental ,  pag. ^4, 
n.  47.  A  Cathedral  da  Bahia  he  Metropolita¬ 
na,  pag.  80.  n.  27. 

Cavallot  Do  Braíil ,  pag.  3  9 .  n.  6  3 . 

Cafat  Dos  Barbaros  como  faò ,  pag.  5 o.  n.  8  3 . 
Câf  i  de  tSMoeda ,  Pede-a  a  Camera  da  Bahia ,  pag. 
4^2.  n.  6. 

Ca! a  de  ÓMoeda  Aberta  de  novo  no  Rio  de  Janei- 
,  ro,ena Bahia, pag.  603.  n. 

Cafa  de  zSMoeda  No  Rio  de  Janeiro ,  e  Pernambu- 
.  co, pag. 466. n.  1 5. 

Cafo ,  Que  aconteceo  a  hum  Pregador  em  Olinda, 

,  pag.  241.  n.  6$.  < 

Choque  Dos  Hollandezes  com  os  do  Arrayal  do 
Bomjeíus, pag.  248.0.78. 

Cbnjtovaõ  Arquichofe ,  Vay  íbccorrer  Sigifmundo, 

•  Pag-  264.  n.  iop. 

CbnBovaõ  de  Barroí  Provedor  môr  da  Fazenda, 
fubílitue  o  Governo  de  Manoel  Telles  Barreto, 
pag.  1^4.  n.  87. 

Cbnjlovaõ  faques ,  Foy  o  primeiro  Capitaó ,  que 
entrou  pela  enfeada  da  Bahia ,  pag.  5  6.n.  9  3 . 
Cícero  Teve  por  inhabitavel  o  Braíil,  pag.  4.  n.  2. 
Cidade  De  S.Luiz  do  Maranhaó ,  he  erecta  em  Ca¬ 
thedral  ,  pag.  5>  3 .  n.  47. 

Cidade  De  S.  Chrillovaõ ,  he  Cabeça  da  Provinda 
de  Serzipe  delRey ,  pag.  1 1  o.n.  7  3 . 

Cidade  Do  Natal ,  he  Cabeça  da  Província  do  Rio 
Grande,  pag.^^.n.  50.  Rrrr  Ci - 
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Cidade  De  NoíTa  Senhora  das  Neves,  he  Cabeça¬ 
da  Provincia  da  Paraiba ,  pag.  ^  8  •  n.  54. 

Cidade  De  Olinda ,  he  Cabeça  da  Provincia  de  Per- 
-  nambuco,pag.  ioi.n.  58. 

Cidade  De  S.  Paulo ,  he  Cabeça  da  Provincia  de  S. 

Vicente, pag.  i2  8.n.  102. 

Cidade  De  S.  Sebaítiaõ ,  he  Cabeça  da  Provincia  do 
Rio  de  Janeiro,  pag.  1 1 6.  n.  8  5. 

Clima  Da  Bahia ,  pag.  69.  n.  5. 

Clodoveo.  EIRey  Clodoveo  para  o  íeubautiímo  lhe 
veyo  do  Ceo  o  Santo  Oleo ,  pag.  2  8 1 .  n.  5 . 
Cobra ,  Que  pega  em  hum  touro,  e  o  come,  pag. 

39'n-  65. 

Colonia ,  Nova  Colonia  do  Sacramento ,  pag.  132. 
n.  n  o. 

Combois  Das  noíTas  frotas  de  que  íè  compoem,  pag. 
330.  n.  100. 

Ccmmercio  Da  Bahia,  pag.  75?.  n.  24. 

Cometa ,  Qiie  íè  vio  na  altura  doBralil.  Deícrevem- 
íè  os  cometas ,  e  a  íua  matéria ,  pag.  358.0.20. 
Conde  de  Jtougia ,  Governador  do  Bralil ,  pag.  342. 
n.  12  5. 

C onde  de  Idanholo ,  Juizo  defuas  acções,  pag.  261. 
n.  102.  He  Meftre  de  Campo  General,  com 
geral  íentimento  dos  Portuguezes,  pag.  266.W. 
111.  Vay  a  Porto  Calvo,  pag.  2 66.  n.  1 1 3. 
Quando  o  acometeo  o  Conde  de  NaíTau,  faz 
elle  Coníèlho,e  difpoem  contra  o  que  fe  votou, 
p.  2  67.  n.  1 14.  Vay  para  as  Alagoas,  levando 
quaíi  violento  a  Duarte  de  Albuquerque ,  num. 
1 1 5 .  Foge  para  a  Bahia ,  pag.  2  6  8  .n.  1 1 6.  Suas 

com- 
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competências  com  Pedro  da  Sylva  íbbre  jurií- 

•  dicções, pag. 2 70. n.i  1 9.  Troca  a  pelle  de  ove¬ 
lha  pela  de  leaõ,  e  diípoem  a  defenfa  com  va¬ 
lor  ,  e  pratica  militar ,  pag.  271.0.  r  2  2 . 

Conie  de  Cajlell melhor  ^  Governador  do  Braíil ,  pag. 
336.  n.  i  i  2.  He  Valido ,  pag.  3  5  5 .  Sua  capa- 

.  cidade ,  ibi. 

Conde  Duque ,  Diípoem  a  reftauraçaó  da  Bahia , 

•  pag.  22  8. n.  3  8. 

Conde  de  ü ~Adiranda ,  Embaixador  Extraordinário  a 

•  Hollanda,  ajufta  pazes  com  Portugal,  e  Bra- 
fis,pag.  34^.11.3. 

Conde  de  3\(affau.  Veja  Joaõ  Maurício.  Fazfeftas 
pela  Acclamaçaõ ,  pag.  2  9 1 .  n.  24.  Manda  os 
parabéns  ao  Vice-Rey ,  e  daõ-fe  a  outrem ,  pag. 

■  2^2.  n. 24.  Razões  porque  deixou  o  Governo 
de  Pernambuco ,  pag.  2.99.  n.  3  8.  Embarcaíe 
para  Hollanda ,  pag.  3  o  o.  n.  3  8. 

Conde  de  Óbidos,  Vice-Rey  do  Braíil, pag.  3  5  ç.n.i  5. 

Conde  de  Óbidos ,  D.  Vaíco  Mafcarenhas,  fica  com 
o  Governo  da  Bahia,  pag. 2 74.11. 128. 

Conde  da  Ponte ,  Embaixador  Extraordinário  a  In¬ 
glaterra,  ajufta  o  cafamento  da  Infanta  D.  Ca- 
therina,  pag.  34^.  n.  4. 

Conde  de  'Prado ,  e  Marquez  das  Minas ,  Embaixa¬ 
dor  a  Roma  a  dar  obediência  ao  Papa,  pag.  371. 
num.  45. 

Conde  da  7  one ,  D.  Fernando  Mafcarenhas ,  Gover¬ 
nador  do  Braíil ,  pag.  2  7  3 .  n.  1 2  6. 

Con  de  de  Pillapouca ,  Vay  por  General  de  hum  a  Ar¬ 
mada  à  Bahia, pag.  320.  n.  8 o.  Toma poífe  do 
Governo,  pag.  3  2 1.11.83.  Con- 
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Conde  de  Vimieiro ,  Governador  do  Braíil ,  pag.  6 1  o. 
n.  23.  Agouros  que  teve  na  íiia  viagem ,  pag. 
611.0.24.  Sua  morte ,  pag.  614.0.32.  Seu 
elogio, pag.  61  5.  n.  33. 

Congrejjo  De  Utrech,  pag.  2 1 7.  n.  1 8. 

Conilantino  Emperador ,  moftroulhe  Deos  huma 
Cruz  com  a  letra :  In  hoc  figno  vinces ,  pag.  282. 
n.  6. 

Controverfia  Entre  Andre  Vidal,  e  Franciíco  Bar- 
reto ,  pag.  3  5  3 .  n.  1 1 . 

Coraçaõ  De  Santa  Therefa ,  ainda  hoje  palpita ,  pag. 
3  5  6.  n.  16. 

Cornelio  Iolo ,  Toma  a  Ilha  de  Fernaõ  de  Noronha, 
pag.  2  3  6.n.  55. 

CoJ me  Rangel  de  sVÃdaceào ,  Fica  com  o  Governo  dá 
Bahia  pela  morte  de  Lourenço  da  Veiga,  pag. 
ipi.n.  82. 

Cojt  umes ,  E  vida  dos  Barbaros,  que  povoaraó  a 
America,  pag.  4^.  n.  8  2. 

Criações  De  animaes  domefticos  do  Braíil ,  pag.  40. 
n.  6  6. 

Crux^y  Santa  Cruz  íe  chamou  a  primeira  terra  do 
Braíil ,  pag.  6.  n.  6. 

Cultura ,  E  abundancia  do  contorno  da  Cidade  da 
Bahia ,  pag.  77.  n.  2 1. 

D 

DArnm ,  Q^e  caufa  a  epidemia  das  bexigas  no 
reconcavo ,  pag.  361.  n.  2  6. 

! Damno  Mayor ,  que  recebem  as  Provindas  do 

Braíil, 
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Braíll ,  com  as  faltas  do  aífucar ,  pag.  521.  num. 
x  12. 

‘Debilidade  Em  que  íe  viaó  os  Pernambucanos  fal¬ 
tos  de  gente ,  e  mantimentos ,  pag.  2  5  7.  n.  p  5 . 

DchBos  Dos  Pernambucanos ,  pag.  241 .  n.  62. 

Dcfcobrimento  Do  Braíil ,  pag.  6.  n.  6. 

DeJ cobrimento ,  Que  fez  o  Infante  D.  Henrique  3 
pag.  54. n.  ^2. 

Defcripçaõ Da  Provincia  da  Bahia ,  pag.67.  n.  1. 

Defcripçaõ  Da  Cidade  da  Bahia,  pag.  70.  n.  6. 

Def  ripçaõ  Da  Provincia  do  Graó  Pará ,  pag.  8  5 .  n. 

•  34* 

Dejcripçaõ  Dos  Paizes  Baixos ,  pag.  2 1 5.  n.  14. 

Defcripçaõ  Da  Ilha  de  Itaparica ,  pag.  3 14.  n.  7 1. 

Defcripçaõ  Das  terras  de  Piagui ,  pag.  3  84.  n.  73. 

DefcnpçaÕ  Do  Seminário  deBelem,  p.  444-  n.  67. 

De j cnpçaõ  Do  novo  Santuario  da  Lapa ,  pag.  4  5  o. 

.  n.  8  o. 

Defcripçaõ  Dos  Palmares,  e  da  Povoaçao  dos  ne- 

-  gros,pag.48o.n.  38. 

Defcripçaõ  Das  Minas  de  ouronaRegiaó  do  Sul, 
pag.  4^2.  n.  60. 

Defenido  Dos  Reys  Caftelhanos  com  as  noífas  Con- 
quiílas , pag.  1 8  8.  n.  76. 

Dwgo  iJlvares  Corrêa ,  Sua  hiftoria ,  pag.  5  7.  n.p  5. 

Diogo  ‘Botelho ,  He  Governador  do  Braíil,  pag.  201. 
n.  x  o  o  • 

Diogo Caõ ,  Defcobrio  no  anno de  1 48  5 .  o  Reyno 

•  de  Angola,pag.  2^7-n.  3  3. 

Diogo  Luiz  de  Oliveira ,  He  Governador  do  Braíil , 
p.  2  3  5 .  n.  53.  Embarca  para  Portugal ,  p.  2  6  3 . 
n.  107.  Sfff  Diogo 
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T)io?o  de  zJMendoça  Furtado ,  He  Governador  do 
Braíil ,  pag.  2  o  3 .  n.  10  6.  Foy  o  primeiro  Ca- 
pitaó  Geral  do  Braíil ,  pag.  2 1 8.  n.  20.  Peleja 
com  admiravel  valor ,  pag.  2  2  2 .  n.  2  7.  He  pre¬ 
zo,  eremettido  para  Hollanda*,  pag.  2  2  3-n.2  8. 

2).  Diogo  de  i5Adenezej ,  He  Governador  do  Braíil, 
pag.  20X. n.  100. 

Diogo  Pacheco ,  Foy  o  primeiro  Ouvidor ,  que  ou¬ 
ve  na  Província  do  Serzipe,  pag.48  8 .  n.  5  2. 

Diogo  %mgel  CajlelbrancO) Primeiro  Ouvidor  na  Pro¬ 
víncia  da  Paraiba,pag.48  8.n.  52. 

Dique  Viíinho  à  Cidade  da  Bahia ,  pag.  77.  n.  2  o. 

Di/J enjoem  Entre  D.  Duarte  da  Cofta ,  e  o  Bifpo 
D.  Pedro  Fernandes  Sardinha ,  pag.  1  5  o.  n.  8. 

! Difpenfa  Para  caiar  o  Príncipe  D.  Pedro  com  a 
Rainha  mulher  de  feu  irmaó ,  foy  o  primeiro 
faóto ,  que  concedeo  a  Curia  Romana  aos  Reys 
de  Portugal ,  depois  da  Acclamaçaõ ,  pag.  3  70. 
n.  44. 

DifpoJiçaÕ  Dos  Hollandezes  para  fahirem  à  cam¬ 
panha  ,pag.  3  3  t.  n.  102. 

0 'Padre  ‘Domingos  AJJonfo,  Fundador  do  Noviciado 
dos  Padres  da  Companhia  em  Giguitaya,pag. 
6  5 1 .  n.  103. 

Domingos  Ajjonfo  Certao ,  Foy  hum  dos  primeiros 
Capitaens ,  que  penetrou  o  terreno  do  Piagui, 
pag.  385.0. 74.  Encontro  que  teve  com  Do¬ 
mingos  Jorge  ,  pag.  3  8  6.  n.  7  5 . 

Domingos  da  Cofia  Çutmaraens ,  Caítigaíe ,  e  abfolve- 
fe;  pag.  5  5*4.  n.  1 1  5 . 

Domingos  Jorge ,  Meílre  de  Campo  dos  Pauliftas, 

parte 
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.  parte  com  o  íeu  Terço  a  fazer  guerra  aos  ne¬ 
gros  dos  Palmares,  pag.  477.  n.  34.  Choque, 
que  teve  com  os  negros,  pag.  47 8.  n.  3  5. 

-2)  mativo ,  Que  deu  a  America  para  o  cafamento 
da  Rainha  de  Inglaterra ,  pag.  3  5  3 .  n.  10. 

X>.  >te ,  Qjie  levou  a  Rainha  de  Inglaterra,  pag.  351. 

-  n.  7. 

T>uarte  Coelho  'Pereira,  Primeiro  poífuhidor  da  Pro- 
.  vincia  de  Pernambuco ,  pag.  107.  n.  6$.  Deu 
a  EIRey  D.  Sebaftiao  em  África  o  feu  cavallo,  e 
elle  ficou  cativo  com  nove  feridas,  pag.  1  o9. 

••  n-  71- 

rDj]ue  de  fnvemfjo ,  Vem  por  Embaixador  Extra- 
.  ordinário  de  Caftella  a  Portugal ,  p.  41  5.  n.  1  o. 

1 Dúvidas  Entre  os  Reys  de  Portugal ,  e  Caftella , 

:  pag.  55.  n.9 2. 
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ECljpfe  Da  Lua,  e  do  Sol,  pag.  4  2  7.  num.  31. 

1  Seus efíeitos  n.  32.  c  \ 

Eclypfe  Da  Lua  em  Pernambuco,  como  foy ,  e  o 
-  que  íignificava ,  pag.  5  6  6.  n.  6  8 . 

Eleição  Dos  Officiaes  da  Camera  da  Bahia ,  recebe 
nova  forma ,  pag.  48  7.  n.  5 1 . 

Eleição  Das  peífoas ,  que  hao  de  fubftituir  o  lugar 
.  de  Affonfo  Furtado  de  Mendoça,  pag.  35*4. 
n.9  2 .  Qualidades  das  peífoas  eleitas ,  pag.  3^5. 
n.  9  3 . 

‘■Elogio  A  Affonfo  Furtado  de  Mendoça,  pag. 

35>4.n.<?i. 
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Elogio  De  D.  Agoftinho  Barradas, p.  203.11.105. 
Elogio  De  Antonio  Luiz  Gonçalves  da  Camera, 
pag.  504.11.  8 1. 

Elog  io  A  D.  Antonio  Filippe  Camaraõ ,  Governa¬ 
dor  dos  índios ,  pag.  3  2  7.  n.  9  5. 

Elog  io  Ao  Padre  Antonio  Vieira,  pag.  48  <?.  n.  54. 
Elogio  Ao  Conde  de  Vimieiro ,  pag.  6 1  5 .  n.  33. 
Elogio  A  Francifco  Rebello ,  pag.  3  1 9.  n.  75?. 
Elogio  AElRey  D.Joaóo  IV. pag.  343.  n.  127. 
Elogio  A  EIRey  D.  Pedro ,  pag.  5  3  o.  n.  2 . 

Elogio  K  Rainha  D.  Luiza ,  pag.  363.11.30. 
Elogio  A’  Rainha  D.  Maria  Francifca  Ifabel  de  Sa- 
boya ,  pag.  424.  n.  2  6. 

Elogio  Ao  Principe  D.  Theodofío ,  pag.  337.  n. 
114. 

Elogio  Ao  Arcebiípo  D.  Fr.  JoaÓ  da  Madre  de 
Deos ,  pag.  43 1 .  n.  40. 

Elogio  Ao  Arcebiípo  D.  Fr.  Manoel  da  Refurrei- 
çaó,  pag.  443.  n.  64. 

Elogio  Da  Infanta  D.  Ifabel ,  pag. 44 2 . n.  62. 
Elogio  Ao  Bifpo  D.  Marcos  Teixeira ,  pag.  227. 

n.  36.  g  .!  i  3  ,  :v 

Elogio  A  D.  Pedro  Leitão ,  íegundo  Bifpo  do  Bra- 
íil,pag.  i68.  n.  35». 

Elogio  De  D.Pedro  Fernandes  Sardinha , primeiro 
Bifpo  do  Braíil  ,pag.  150.  n.  5?. 

Elogio  Do  Padre  Ignacio  de  Azevedo,  pag.  175. 
11.  5 1 . 

Elogio  De  Mathias  da  Cunha ,  pag.  4  3  8 . 11.  5  6. 
Elogio  Da  Rainha  D.  Maria  Sofia  Ifabella  de  Neo- 
burgo  ,  pag.  45?  7. 11. 6?. 

Elom 


DAS  COUSAS  NOTÁVEIS.  d  81 

Ehg  io  A  D.  Sebaíliaó  Monteiro  da  Vide,  pag. 
£38.^78. 

El\Rey  T>.  foM  0 III.  Deu  a  Bahia  a  Francifco  Pe- 

•  reira  Coutinho,  pag.  67. 11. 1.  Deu  Armas  à 
Cidade  da  Bahia,  pag.  8  2.  n.  30.  Deu  a  Pro¬ 
vinda  da  Paraiba  a  Joaõ  de  Barros,  pag.^7.  ri, 
53.  Morre, pag.  i d  1.  n.  2 5. 

Ell^ey  T).  foaõ  0  LV .  Efcreve  ao  Senado  da  Carne- 
ra  da  Bahia,  que  tome  por  íua  conta  a  paga  da 

•  Infanteria  da  Praça ,  pag.  2  5»  3 .  n.  27. 

El%ey  'D.  foao  0  V.  Manda  extinguir  o  lugar  de 
Juiz  de  Povo ,  pag.  52  5.  n.  115».  Accreícenta 
o  numero  das  Dignidades ,  e  Conegos  da  Sé  da 

-  Bahia,  e  a  todos  dobrou  as  rendas,  p.8  o.  11.2  d. 

El%ey  T>.  Afjonfo  V /.  Suas  defordens ,  pag.  3  d4.11. 
32.  Sua  incapacidade  lhe  he  repreíentada  no 

•  Paço  por  todos  os Tribunaes,  pag.  365.  n.  34. 

Fl%ey  D.  Tedro  11.  Caía,  pag.  43  5..  n.  48.  Man¬ 
da  prohibir  o  traníko  dos  efcravos  da  Bahia  pa¬ 
ra  as  Minas ,  pag.  522.  num,  1 1 4.  Sua  morte, 
pag.  530.  n.  2. 

Emperador  Da  China  quer  abraçar  a  noíFa  Reli¬ 
gião,  pag.  £34.  n.  71. 

Embarcarei ,  Que  manda  a  America  para  a  cofta 
de  África, e generos ,  que  levaó,  p.  135?. n. 120. 

Engenhos  De  affucar ,  o  aíTucar  que  coítumaó  la¬ 
vrar ,  pag.  20.  n.  27. 

Enfeada  Da  Bahia ,  pag.  d 8.  n.  3 . 

Era  Em  que  fe  defcobrio  o  Bralil ,  pag.  5.  n  5. 

Erecçaõ  Da  primeira  Igreja  da  Bahia  em  Cathe- 
dral ,  pag.  75?.n.  2  5.  . 

c  Tttt  Efli - 
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E/iacio  de  Sá  PaíTa  à  Bahia  com  o  foccorro  de  dous 
galeões ,  pag.  1 6  o.  num.  24.  Vay  conquiftar  o 
Rio  de  Janeiro ,  queeítava  pelos  Francezes,  p. 
2  6  2 .  n.  2  7.  Peleja  com  esforço ,  pag.  1 6  3 .  n. 
28.  Sua  morte,  pag.  1 66.  n.  3  5. 

Ejlado ,  Em  que  fe  achava  a  Monarchia ,  quando 
íedefcobrio  oBraíil,pag.  5.^4. 

EBações  Do  annona  America, pag. 47. n. 79. 

Z).  EjlevaoEriofo de  Figueiredo ,  Primeiro  Bifpo  de 
Pernambuco, pag.  107.11.  67.  ep.  3^8.11.^51. 

Eugênio  Freire  de  Andrade ,  Paíla  da  Bahia  às  Minas 
a  fundar  Cafas  de  Quintos ,  pag.  6 1 7.  n.  37. 

Exercito  Noíib ,  aviftafe  com  o  dos  negros.  Forma 
que  toma ,  pag.  4  8  2 .  n.  4 1 .  Entra  na  fortifica¬ 
ção  dos  negros ,  pag.4 8  5.  n.46.  O  Zumbi  dos 
negros ,  com  os  mais  nobres ,  íè  defpenhaó  vo¬ 
luntariamente,  por  nao  ficarem  cativos,  pag. 
48  5-n.  4  6. 

Exercito  De  mulheres  armadas  de  arcos ,  e  fettas, 
peleja  com  Francifco  de  Arelhano ,  p. 84.11. 32. 

Exercito ,  Que  manda  Caetano  de  Mello  contra  os 
negros  dos  Palmares ,  pag.  475?.  11.  3  6. 

F 

FAmilia  Dos  Correas ,  e  Sás  do  Brafíl,  pag.  i6j. 

n.  3  7.  Saó  os  Vifcondes  de  AíTeca ,  ibi. 
Farinhas ,  Que  generos  ha  delias  na  America ,  pag. 

r~  ,24l.n'  3  5* 

Fehx  fofeph  zSMacbado ,  Governador  de  Pernam¬ 
buco  ,  pag.  5  6  5 .  n.  66. 

Fèras* 
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Feras ,  Qiie  ha  na  America ,  pag.  3  5?.  n.  64. 

Feimofura  Do  Braíil ,  pag.  8.  n,  5?. 

Fernaõ  de  Sà ,  Vay  foccorrer  a  Provinda  do  Efpi- 
rito  Santo ,  pag.  1 5  3.  n.  1 3 . 

Fernaõ  Feterra  ‘Barbalbo ,  Foy  degoliado  no  terrei- 

•  ro  da  Bahia,  pag.  43  6.  n.  51. 

Fernaõ  Çomes ,  Defcobrio  a  Ilha  de  S.  Thomé,  pag. 

v  2^8.  n.  3  5. 

T).  Fernando  tSAFaJcarenhas ,  Conde  da  Torre,  he 
Governador ,  e  Capitaõ  Geral  do  Braíil ,  pag. 

•  273.  n.  126. 

Fernando  T>ias  Falcaõ ,  Cabo  mayor  das  Minas  do 
Cuyabá,pag. ^43.  n.  88. 

Fe  (las  Em  Pernambuco  pela  Acclamaçaó ,  manda¬ 
das  fazer  pelo  Conde  de  Naífau ,  p.  2  9 1 .  n.  24. 

Frfippe  II.  Acere  ícentou  as  rendas  aos  Prebenda¬ 
dos  da  Sé  da  Bahia,  pag.  80.  n.  25.  Entra  no 
Governo  de  Portugal ,  pag.  187.0.75. 

Fdippe  IF.  Entra  no  Governo  danoífa  Monarchia, 

■  pag.  2 1 1 .  n.  5 .  Seudefeuido  no  Governo,  pag. 
2  1 2.  n.  7.  Tirou  da  Bahia  o  Tribunal  da  Rela- 
çaõ,  pag. 3 34.  n.  110. 

Fihppe  V .  Entra  em  Madrid ,  e  fe  faz  coroar  Rey 
de  Caftella ,  pag.  5 1 6.  n.  1  o  2 . 

Flores  Naturaes,queha  na  America, pag. 2 5? .n.46. 

Flores  Eítrangeiras ,  pag.  25?.  n.  46. 

Fome ,  Que  fe  feguio  à  epidemia  das  bexigas ,  pag. 

•  361.  n.26. 

Fonte ,  Que  corre  de  hum  penedo  milagrofamente, 
para  fe  fazer  a  Igreja  de  Noíía  Senhora  da  Aju- 
da, pag.  113.11.77.  ' 

JFor- 
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Fortaleza  De  Cinco  pontas,  vendofe  cercada  do 
noffo  Exercito ,  fe  entrega ,  pag.  341.  n.  122. 
Fortaleza  Marítima  da  Bahia, pag.  74. n.  14. 
Fortalezas  Terreftres  da  Bahia,  pag.  74.  n.  1  5. 
Fortaleza  De  Morro  de  S.  Pauio,  pag.  7 6.  n.  1 9. 
Fortalezas  Da  Cidade  de  S.  Luiz  do  Maranhaõ, 
.  pag.  51 2 . 11. 44. 

Fortaleza  De  Porto  Calvo  entregafe ,  pag.  268. 

n.  1 1  5. 

✓ 

Forte  DoBarbalho,  pag.  75.0.  16. 

Forte  De  S.  Francifco  entregafe ,  pag.  24i.11.73. 
Forte  De  S.  Jorge  defendefe  valerofamente,  pag. 

245.11.70.  Rendefe ,  11.  7  2 . 

T>.  F radique  de  Toledo  Oforio ,  Marquez  de  V aldeça, 
.  he  General  da  Armada  deCaítella,  quevay  a 
reftaurar  a  Bahia ,  pag.  2  251.11. 41.  Defembar- 
ca,  pag.  23 1.  n.  4Í. 

Francezçs ,  Saõ  expulíòs  da  Ilha  de  S.  Luiz  do  Ma- 
ranhaò ,  pag.  9  o.  11. 4  2 . 

Francezes  Introduzidos  por  diverfas  Províncias  da 
America,  pag.  1  54.  n.  1  5.  Invadem  o  Rio  de 
Janeiro ,  pag.  5  67. 11,  6 9.  Depois  de  vencidos, 
tornaó  a  intentar  o  que  começaraò ,  pag.  574. 
11.  8  2 . 

%  ‘  *  *  *  *  V  *  t  -  ^  '  .  .  i  ,  ..  .  . 

FranciJ co  de  Arelham  Entra  no  Graó  Pará ,  pag.  84. 
n.  32. 

Francifco  ‘Barreto  de  FÁdenezcs ,  He  Meftre  de  Cam¬ 
po  General  do  Exercito  de  Pernambuco ,  pag. 
322.  n.  85.  He  prezo  pelos  inimigos,  e  foge 
daprizaõ,pag.  343. 11.3.  Dà  batalha,  e  alcan¬ 
ça  vitoria ,  pag.  3  3  3 .  n..  1 07. 


Fran- 
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Francjco  Çiraldes ,  Vindo  por  Governador  doBra- 
íil,  arribou  a  Lisboa  duas  vezes,  e  naò  quiz 
continuar  a  viagem ,  pag.  1  ^q..n.  8  8 . 

Francifco  de  zSAdendoça  eSAdar ,  ou  Francifco  da  So¬ 
ledade  foy  o  que  defcobrio  o  novo  Santuario 
de  Nofla  Senhora  da  Lapa ,  pag.  452.0.  85. 

T>.  Francifco  de  zSXdoura  folim ,  Vay  governar  o 
.  Braíil ,  pag.  235.0.52. 

2).  Francifco  Jfaper  He  prizioneiro  na  Nova  Co- 
lonia  do  Sacramento ,  pag.  4 1  3 .  n.  7.  He  reíti- 
.  tuido  a  Lisboa ,  e  premiado ,  e  vay  a  fundar  fe- 
gunda  vez  a  Nova  Colonia ,  pag.  4 1 6 .  n .  1 3 . 
Francifco  jfunes  'SAdarinho ,  Entregalhe  o  Biípo  o 
governo  do  Exercito ,  pag.  227.0.35. 
Francifco  Fereira  Coutinbo  Foy  o  primeiro ,  que  po¬ 
voou  a  Bahia,  depois  de  Diogo  Alvares  Corrêa, 
que  a  habitou,  e  de  Chriílovaõ  Jaques,  que  a 
defcobrio ,  pag.  67.  n.  r.  Os  Barbaros  o  obri- 
.  gaó  a  largar  a  terra ,  pag.  6  8 .  n.  2 . 

Francifco %ebello ,  Sua  morte ,  pag.  3  1 5?.  n.  78. 
Francjco  %omeyo  Conquiftou  a  Província  dos 
Ilheos ,  e  fundou  a  fua  primeira  PovoaçaÒ ,  pag. 
1 1 2.n.  "j6. 

D.  Francifco  deSoufa  He  Governador  do  Braíil, 
pag.  xp 5-n.  8 9. 

Francifco  de  Tavora  He  Governador  do  Rio  de 
Janeiro ,  pag.  5  8 1 .  n.  p  3 . 

Francifco  T elles  de  c SMene^s  He  valido  do  Gover¬ 
nador  Antonio  de  Souíà  de  Menezes,  pag.4T  8. 
n.  1 6.  He  morto  por  André  de  Brito ,  p.42 1 . 
n.  220. 


Vvvv 
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0  Tadre  Franctfco  de  Vilhena  Chega  de  Lisboa ,  pag. 
2  8 9 .n.  2 1 .  Executa  mal  a  commiflaó ,  que  tra¬ 
zia,  pag.  290.  n.  21. 

'£>.  Francijca  de  Sande  Ufa  grande  piedade  com  os 
enfermos  da  epidemia  da  bicha ,  pag.4  3 1  .n.4 1 . 
EIRey  D.  Pedro  lho  agradece  por  huma  honro- 
o  facarta,pag.432.n.4i. 

Frutas  Eftrangeiras ,  que  ha  na  America ,  pag.  3 1. 
.  n.45?. 

Frutas  Naturaes, pag.  3  i.n.  50. 

FrutuofoParbofa  Vay  povoar  aParaiba,  pag.  9 7. 
n.  53. 

Fundaçaõ  Da  Cidade  de  S.  Salvador ,  pagiiq^.  n.2. 
Fundaçaõ  Da  Cidade  de  S.  Sebaftiaõ  no  Rio  deja- 
v  neiro, pag.  167.0.  36. 

Fundaçaõ  Da  Nova  Colonia  do  Sacramento ,  pag. 
,  412.  n.  6.  Vaó  íbbre  ella  os  Hefpanhoes  de 

Buenos  Ayres ,  n.  7. 

Fundaçaõ  Dos  Religiofos  de  S.  Bento  na  Bahia, pag. 
290.  n.  8  r. 

Fundaçaõ  Dos  Religiofos  Capuchinhos  de  NoíTa 
Senhora  da  Piedade, pag.  40 9.  n.  2. 

Fundaçaõ  Do  Hoípicio  de  NoíTa  Senhora  da  Pal- 
mapelos  Agoftinhos  Defcalços ,  p.  445?.  n.77. 
Fundaçaõ ,  E  inftituto  do  Seminário  deBelem,pag. 

444.0.67.  ' 

Fundaçaõ  Do  Mofteiro  das  Religiofas  de  Santa  Cla- 

-  ra  do  Defterro ,  pag.  3  99,  n.  1  o  2 . 

Fundadoras  Das  Freiras  de  Santa  Clara  da  Bahia, 

quem  forao,  pag.  400.  n.  104.  Voltao  para 
Lisboa ,  pag.  402.  n.  107.  . : 

-  ..  •  s  Fm- 
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Fundadores  Dos  Carmelitas  Deíealços ,  quem  fo 
raó,  pag.  3  56.  n.  16. 


GAdo  Mayor ,  que  ha  na  America, p.  3  7.  n.6 o . 

Cf  ado  ■  Menor ,  pag.  3  8.  n.  62. 

Ç areia  I.  Rey  de  Navarra,  eftando  para  dar  huma 
f  ;  batalha  aos  Mouros,  mereceo,  que  Deos  lhe 
moítraíTe  huma  Cruz  fobre  hum  carvalho , 
pag.  282.0. 7. 

Çaf par  da  Cofia  de  tAtaide ,  Sua  capacidade ,  e  talen¬ 
to,  pag.  576.  n.  84.  Manda  queimar  as  naos, 
-  que  governava ,  pag.  578.0.  8  7. 

Ç a) par  de  Soufa^  Governador  do  Braíil ,  pag.  20I. 
,  n.  101. 


T>.  (f  ijpir  ‘Barata  de  cSAAendôça ,  Arcebiípo  da  Ba- 
•  hia,pag.  398. n. 99. 

Çeneral  Dos  Hollandezes  Joaò  Dorth  he  morto 

-  pelos  noflbs ,  pag.  2  2  6 .  n.  34. 

Çeneros ,  Que  manda  a  America,  pag.  13  8.n.  119. 
Çemilidade  Que  habitava  a  America ,  pag.4 8  .n.  8 o. 
Çcraçaõ  Decima  íexta ,  quando  íe  vio  attenuada , 
pag.  285.0.  13.  .  • 

Çoverno  DelRey  D.  Sebaftiao ,  pag.  172.0.46. 
Çoverno  De  D.  Duarte  da  Coita ,  pag.  14^.0.  7. 
Çoverno  De  Mendo  de  Sá ,  pag.  152.0.12. 
Çoverno  De  Thomé  de  Souíà ,  pag.  145.0.1. 
Çoverno  Em  S.  Paulo ,  íèparado  do  Governo  das 
-c  Minas ,  pag.  640. n.  8  3 . 

2).  Çonçalo  da  Colla ,  Tem  a  merce  de  huma  Capi- 

-  tama  do  Braíil,  p.  x  5 1  .n.  n .  Çra - 
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Ç  areia  de  Avila  Vay  fazer  huma  Povoaçao  no  Rio 
Real,pag.  180.  n.  61. 

Grandetç ,  e  Povoaçao  do  reconcavo  da  Cidade  da 
Bahia,  pag.  78.  n.  22. 

ÇrandeZa  Em  que  viviaõ  os  Pernambucanos ,  pag. 
,  •  241.11.62. 

T>.  Çregorio  dor  Anjos ,  Segundo  Bifpo  do  Mara- 
nhaò ,  pag.  5*4.  n.  47. 

Çnerra  Contra  os  Gentios  do  Cayrü ,  he  jufta ,  e 
devem  ficar  cativos,  pag.  3  8^.  n.  8 1. 

H 

v  .  ■ 

O  Infante  D.  Henrique.  O  defeobrimento ,  que 
mandou  fazer ,  pag.  5  4.  n.  p  1 .  "s 

0  Cardeal  2).  Henrique  Manda  povoar  a  Paraiba , 
pag.  91'  n.53.  Seu  Governo ,  pag.  172.0.45. 
Seu  reynado ,  pag.  183.0.71.  Sua  morte,  pag. 
187.0.74. 

Henrique  Hus ,  General  dos  Hollandezes ,  fica  pri- 
zioneiro  de  Joaó  Fernandes  Vieira ,  e  dalhe  li¬ 
berdade  ,  pag.  3 1  o.  n.  6 o. 

Here/iarcas ,  Que  concorrerão  no  feculo  decimo 
fexto,  pag.  jpc?.  n.  5*7. 

Hervas  Cheiro fas ,  que  produz  a  America ,  pag. 
27.  n.40. 

Hervas  Comeftivas  naturaes ,  pag.  27.  n.  40. 
Herva  1  Medicinaes ,  pag.  27.0.40. 

Hervas  Notáveis ,  pag.  2  8.  n.  43 . 

Hejpanha  A  confternaçaò,  em  que  fe  vio  pela  fuc- 
ceíTzó  da  Coroa ,  pag.  5 1 5 .  n.  1  o  1 . 


Hollan - 
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Hollandezçs  Quando  tomaraò  a  Bahia ,  queimaraõ 
os  Archivos  da  Secretaria  da  Camera,  da  Vedo- 
ria ,  e  outros  Cartorios,  pag.  202  .pag.  1  o4-For- 

.  maó  huma  Companhia  Occidental ,  contra  am¬ 
bas  as  Américas ,  pag.  2  09.  n.  1 ...  Saqueaò  a  Ci¬ 
dade  da  Bahia,  pag.2  24.0.3  o.  Prezas,  que  fa¬ 
zem  nas  noífas  embarcações ,  pag.  2  24.  n.  31. 

.  Entregaó  a  Cidade  da  Bahia,  p.2  3  3  .n.4^.  Ap- 
plicaó-fe  a  difporem  novas  emprezas  no  Braíil, 
pag.2  37.n.  56.  Tomaóa  Villa  de  Olinda,  pag. 
243  .n.66.  Vaó  tomar  a  Ilha  de  Itamaracá,pag. 
24^.0.  8 1 .  Levantaó  na  barra  huma  fortaleza, 
pag.  2  50.  n.  8 1.  Tomaõ  a  Cidade  de  Serzipe 
delRey  ,pag.2^  5.0.3  1.  Tomaó  a  Ilha  doMa- 
ranhaò ,  pag.  2 96.  n.3  2.  Conquiftaó  o  Reyno 
de  Angola, pag.  2^7.  n.  3  3.  TomaÕ  a  Ilha  de 
S. Thomé,pag.2^8.n.3  5.  TomaòaCofta  da 
Mina ,  e  o  Caítello  de  S.  J  orge ,  pag.  2  9  9.  n.  3  6. 

■  Preparaó-fe  para  fuperarem  as  alteraçoens  de 
Pernambuco ,  pag.  305.0.48.  Pelejaó  com  os 
Pernambucanos ,  e  perdem  a  batalha ,  pag.  30  6. 

n.  5 1 .  Queixaõ-íe  ao  Governador  Geral, n.  5  2. 

/ 

I 

i  V  > 

JAcoabina  Foy  creada  Villa,  e  depois  íe  mudou 
para  o  íltio  do  Bom  Jefus ,  pag.  6  5  2 .  n.  1  o  6. 
faques  Soria  Herege  peleja  a  fua  Efquadra  com 
a  noífa,pag.  174.  n.4^. 

J ariconcoará ,  Que  monte  he ,  Pag-  9-  n.  i  o. 

Fr.  feronymo  da  JJumpçaõ^  Fundador  dos  Agofti- 
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nhos  Defcalços  na  Bahia,  pag.  44 9.  num.  77. 

fcronymo  de  zSMendo ça  Governa  Pernambuco  com 
queixa  geral  de  todos  os  moradores ,  pag.  371. 
046.  Determina  o  Povo  prendello,  pag.  372. 
n.47.  Executafea  íiia  prizao,n.48 .  Remettem- 
no  para  Lisboa ,  pag.  3  74.  n.  4 9.  He  prezo  na 
Corte  por  fofpeitas  de  culpado  na  traiçao  de 
Fr  and  í  co  de  Mendoça  feu  irmão,  pag.  374  n. 
50.  Morre  prezo  na  índia,  ibi. 

Som  feronyma  do  Urefepio ,  Fundadora  das  Freiras 
Claras  da  Bahia ,  pag.  40 1.  n.  1 04. 

Tadre  Ignacio  de  -tAtçvedo ,  E  trinta  e  nove  compa¬ 
nheiros  da  Companhia,  padecem  martyrio,pag. 
178.0.47. 

Igreja  Do  Graò  Paràereda  em  Epifcopal,  pag.  8  9. 
n.  19- 

libas ,  Que  EIRey  D.Manoel  defcobrio,  pag.  5.0.4. 

Ilhas  Mais  celebres  do  Braíil ,  pag.  1 4.  n.  1 9. 

ilha  De  Cahete  no  Graó  Para ,  he  do  Porteiro  môr 
delRey ,  pag.  8  7.  n.  3  6. 

Ilha  De  S.  Luiz ,  he  Cabeça  da  Província  do  Ma- 
ranhaõ ,  pag.  pi.n.4^. 

ilha  Dos  Joarines  do  Graò  Pará ,  he  titulo  da  Baro¬ 
nia,  que  fe  concedeo  a  Antonio  de  Soufa  de 
Macedo ,  e  permanece  nos  feus  deícendentes  , 
pag.  87.0.  3  6. 

Ilha  De  S.Thome ,  quem  a  defcobrio,  p.  2  p  8  n.3  5. 

Império  Lufitano ,  Quem  o  fundou ,  e  amplio.u ,  pag. 


4.  n.  3 . 

Infantarias  Pagas,  e  da  Ordenança ,  que  tem  a  Ba¬ 
hia,  pag.  67.  n.  1. 

Infante 
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Infante  D.  Henrique ,  Seus  deícobrimentos,  pag. 
54.11. 91. 

Infanta  'D.  Ifabel ,  Sua  morte,  pag.  442.  n.  61. 
Iwmdaçaõ  Do  rio  Sergiaflu ,  pag.  6  3  o .  n.  6  3 . 
Invento  Da  polvora ,  por  quem  foy  feito ,  e  quan¬ 
do,  pag.  468.11.  i 

-foaõ  Amara ,  Cabo  principal  do  Exercito ,  marcha 
com  elle  para  Cairü ,  pag.  3  8  n.  83, 

■foao  Corrêa  da  Sylva ,  General  da  Armada ,  que  vay 
.  guardar  a  cofta  do  Braíil ,  pag.  3  j6. n.  54.  Nau¬ 
frágio  da  nao ,  em  que  vinha ,  pag.  3  7  8 .  n.  5  7. 
Seu  funeral ,  e  fepultura ,  pag.  3  8  o.  n.  6  2 .  Sua 
memória, n.  6 3.  . 

foaõ  da  Cunba  Sottomayor ,  Governador  de  Pernam¬ 
buco  ,  difcordias  no  feu  Governo ,  e  quem  erao 
os  culpados  nellas ,  pag.  42  6.  n.  2  9. 

Fr.  foao  de  Deos ,  Fundador  dos  Agoftinhos  Def- 
calços  da  Bahia ,  pag.  44^ .  n.  7 7. 
foaõ  de  Efcobar ,  E  Joaó  de  Santarém,  defcobriraó 
a  Cofta  daMina  em  Guiné ,  pag.2  pp.n.  3  6. 
foao  Fernandes  Fieira,  Foy  o  Proclamador  da  liber¬ 
dade  de  Pernambuco ,  pag.  3  o  1 .  n.  40.  Quali¬ 
dades  de  fua  peflba,  n.41.  Difpoem  a  reftaura- 
çao  de  Pernambuco,  n.4 2.  Dá  conta  do  feu  in¬ 
tento  ao  Governador  do  Braíil ,  n.  42.  Dá  ba¬ 
talha  aos  Hollandezes,  e  ganha  a  vitoria ,  pag. 
3  o  6.  n.  5 1 .  Aviftafe  com  os  Meftres  de  Cam- 
.  po ,  que  lhe  mandou  o  Capitaò  Geral  do  Braíil, 
para  o  focegar ,  e  fua  repofta ,  pag.  3  c  8 .  n.  5  6 , 
AceitaÓ-na  os  Meftres  de  Campo ,  e  leguem  o 
íèu  partido ,  pag.  30^.58.  BuícaÓ  aos inimi- 

èos? 
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gos,  n.  5  g.  Dao-lhe  batalha ,  e  alcançaò  vitoria, 
pag.3 io.n.6o.  PoemíitioaosHollandezesno 
Recife,  e  tomaó  a  fortaleza  do  Pontal  de  Naza- 
reth ,  pag.  3 1 1  .n.  6  2 .  Ganha  a  fortaleza  de  San¬ 
ta  Cruz ,  n.  6  3 .  Começa  fegunda  batalha  nos 
montes  Goararapes ,  pag.  3  3  3 ,  n.  10  6. 
foaõ  de  Figueiredo  da  Co/la  He  cabeça  de  hum  mo¬ 
tim,  pag.  586.0.100. 

T>.  foaõ  Franco  de  Oliveira ,  Que  foy  Biípo  de  An¬ 
gola,  he  Arcebifpo  do  Braíil ,  pag.  455?.  n.  7 9. 
PaíTa  para  o  Reyno ,  pag.  4^8.0.72. 

D.  foaõ  de  Lancajlro ,  Governador  do  Braíil,  p.4  5^. 
n.i.  Manda  fundar  tres  Villas,  pag.  460.  n.  3. 
Parte  da  Bahia  em  bufca  das  Minas  de  falitre,  p. 
46  p.n.zo.  Junta  hum  numerofo  foccorro  para 
mandar  a  Mombaça,  pag.  5  00.  n.  74. 
foaõ  Leme  da  dy/va, Meftre  de  Campo,  Regente  das 
Minas  de Cuyabá ,  pag.  645.0.  9 2.  Seus  deli— 
fios,  e  iníòlencias,pag.646.n.í?3.  Sua  prizaõ, 
pag.  647.  n.  9  5 .  He  degollado,  pag.  64  8  .n. 9  6. 
£>.  Fr.  f  oaõ  da  C\dadre  de  ~Deos ,  Segundo  Arcebif¬ 
po  da  Bahia ,  pag.  81.0.27.  Morre  da  epide¬ 
mia  da  bicha ,  pag.  43  o.  n.  3  9. 
foaõ  da  zSXdaja  He  Capitaò  de  mar ,  e  guerra  do 
patacho  Santa  Efcholaílica ,  que  fuppre  a  falta 
da  nao  Serea ,  que  fe  queimou ,  pag.  5  o  2 .  n.  7  6* 
Perdeíe  o  patacho ,  e  falvafe  o  Capitaò ,  n.  77. 
foaõ  de  Ó^Vlatos  He  o  Inílituidor  do  Recolhimen¬ 
to  das  mulheres  honeílas,  pag.  607.  n.  17. 
foaõ  z5\íauricio ,  Conde  de  Naíiau ,  vay  contra  o 
Conde  de  Banholo  a  Porto  Calvo, pag. 2  67.  n. 

113. 
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1 1 3 .  Vay  às  Alagoas  em  fèguimento  do  Conde 
'  de  Banholo,  e  na  meíma  demanda  ao  rio  de  S. 
Franciíco ,  pag.  268.  n.  1x6.  Levanta huma 
Fortaleza  na  barra  da  Ilha  daPaneda,  n.  1 17* 
Suas  ideas,  pag.  2  69.  Entra  pela  barra  da  Bahia, 
n.n8.  Defembarca , pag.  2 7 1 . n.  1 2 2 .  Pede 
fufpenfaõ  de  armas ,  pag.2  72.n.i  24.  Levanta 
o  cerco  com  perda  de  muita  gente ,  e  vay  para 
oRecife,  pag.273.n.i  2  5. 

Fr.  foaõ  das  IÂ(eves,  Primeiro  Preíidente  dos  Agof- 

*  tinhosDefcalçosnaBahia,pag.44_9.n.77.' 
foaõ  Quif ,  Capitaó  Hollandez ,  dá  hum  aíTalto  à 

ríoífa  gente ,  e  tem  vitoria ,  pag.  232.  n.4  6.  Hê 
General, pag.  23  3.0.48. 
foaõ  da  %ocba  Titta ,  He  Superintendente  da  Caia 
'  da  Moeda  na  Bahia,  pag.  463.  n.  8. 

Fr.  foaõ  %omano ,  Fundador  dos  Capuchinhos  de 
:  NoíTa  Senhora  da  Piedade ,  pag.40 9.  n.  2. 
Ell{ey  T>.  foaõ  0 III.  Deu  Armas  à  Cidade  da  Ba¬ 
hia  ,  pag.  8  2  .n.  3  o.  Deu  a  Província  da  Paraiba 

•  a  Joaó  de  Barros,  que  a  mandou  povoar  por 
dous  filhos,  pag.p7.n-  5  3 .  Deu  a  Província  dos 
Ilheos  a  Jorge  de  Figueiredo  Corrêa ,  pag.  1 1 2 . 
n.  j6.  Deu  a  Bahia  a  Franciíco  Pereira  Couti- 
nho,pag.  67.  n.  1. 

Èl%ey  T).  foaõ  0 1F.  Ajufta  liga  com  vários  Prínci¬ 
pes,  pag.  2  86.n.i  5.  Pertende,  queosHollan- 
dezes  lhe  reílituaõ  as  Praças  tomadas  na  Ame¬ 
rica  ,  e  na  Afia ,  n.  1 6.  Sua  morte ,  pag.  343.0. 
126.  Vejaíe  Acclamaçaõ. 

El%ey  T>.  foaõ  0  V.  Accrefcentou  o  numero  das 

Yyyy  Digni- 
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Dignidades ,  e  Conegos  da  Se  da  Bahia ,  e  lhe 
dobrou  as  rendas ,  pag.  8  o.  n.  2  6.  Manda  crear 
mais  vinte  Igrejas  Parochiaes ,  ibi. 

Jorge  de  Figueiredo  Corrêa  He  o  primeiro  Donatario 
da  Província  de  S.  Jorge,  pag.  1 1 2.  n.  76. 

2).  Jorçe  <s5\dafcarenbas  Marquez  de  Montalvaó, 
primeiro  Vice-Rey  do  Braíil,  pag.  2  7  5  .n.  1 3  o. 

Fadre  fofeph  Ancbieta ,  Vifaó  que  teve  da  batalha 
delRey  D.  Sebaftiaò  no  inftante ,  em  que  fe  per- 
deo,pag.  184.  n.  70. 

0  Doutor  Jofepb  i>\dendes  tSAdacbado ,  Erigio  hum 
lugar ,  e  huma  Villa ,  pag.  9  5.  n.  49. 

Jo/epb  Fj  beiro  Fungei  Juiz  da  Moeda ,  paffa  com 
todos  os  Officiaes  para  o  Rio  de  Janeiro ,  pag. 
467.  n.  17. 

Jtaparica ,  Sua  defcripçaò ,  pag.  3  i4.n.  7 1 .  He  do 
Marquez  de  Cafcaes ,  pag.  3 16.  n.  72. 

Juko  Que  íe  tinha  feito  na  Bahia  do  Exercito  de 
Pernambuco ,  e  o  gofto  com  que  nella  fe  rece- 
beo  a  noticia  da  vitoria ,  pag.  326.  n.^3. 

Junta  Do  Commercio ,  fua  inftituiçaõ ,  pag.  3257. 
n.  9 8.  Extinguefe ,  pag.  330.  n.  99. 


L 


IAàroes  Na  Capitania  de  Porto  Seguro,  p.44 6. 
..j  n.7 1 .  Ordem  para  fe  prenderem ,  pag.  447. 
n. 73.  Colhem aosprincipaes, pag.448.11.75. 
Morrem  morte  natural ,  ibi. 

Latitude  Do  Brafil ,  quanta  he ,  pag.  7.  n.  8 . 
Legumes  Da  America ,  pag.  2  6.  n.  3  9. 

Leys , 
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Lejfi,  Quem  foraó  os  mayores  homens ,  que  as 
eftabeleceraó ,  pag.  474»  n.  2  8 . 

Levantamento  Do  Povo  na  Bahia ,  pag.  585.  n .9 9. 
Segundo  levantamento  por  nova  caufa ,  pag. 
5^0.  n.  107. 

Liberalidade ,  Suas  excellencias ,  pag.  5  3  3 .  n.  8. 

Linha  Imaginaria ,  pag.  5  5 .  n.  9  2 . 

Ly/ias  Ampliou  o  Império  Luíitano ,  pag.  4.  n.  3 . 

Longitude  Do  Braííl ,  quanta  he ,  pag.  7.  n.  7. 

2>.  Lourenço  de  Almada  He  Governador  do  Brafil , 
pag.  5  5  6. n.  5  o.  Manda  prender  a  Sebaftiaò  de 

'  Caltro ,  e  porque ,  pag.  5  6  3 .  n.  6  3 . 

'D.  Lourenço  de  Almeida  Governador,  e  Capitaó  Ge¬ 
ral  dos  deftriétos  das  Minas,  pag.  648^.  9 8. 

Lourenço  de  "Brito  Corrêa  Vem  prezo  para  o  Reyno, 
pag.2<?o.n.22. 

Lourenço  Leme  da  Sylva  He  Provedor  dos  Quintos 
dasMinasdoCuyabá,pag.  645.0.^2.  Seusde- 
liólos,  e  infolencias ,  pag.  643  .n .9  3 .  Sua  mor- 
*  te ,  pag.  647.  n.  ^  5 . 

Lourenço  de  Bjmbach ,  General  dos  Hollandezes, 
morre  em  hum  combate,  pag.  257.  n.  94. 

Lourenço  da  F eiga  Governador  do  Brafil ,  pag.  180. 
n.  102.  Sua  morte,  pag.  ipi.n.  82. 

Lugares ,  E  poftos ,  que  occuparaò  os  naturaes  da 

.  America ,  pag.  137^.117. 

LuixBarbalhoBc^erra ,  Com  trezentos  homens, que 
forao  lançados  no  Porto  dos  Touros ,  íe  puze- 
raò  em  falvo  na  Bahia ,  pag.  275.  n.  13.  Vem 
prezo  para  o  Reyno,  pag.  2^0.  n.  2  2. 

jLkjX  de  Brito  e  1 Almeida  He  Governador  do  Brafil, 

r  ;  pag- 
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pag.178.11.57.  Seu  Governo,  pag.i7^.n.6o. 
Luvzje  óMello  da  Sylva  Defcobre  o  Maranhaò,  pag. 
r  85».  n.  40. 

2).  Luiz,  de  %oxas  y  Borja ,  Succede  a  Mathias  de 
Albuquerque ,  pag.  262.  n.  105.  Vaya  Porto 
Calvo,  pag.  264.  n.  108.  Tem  hum  choque 
com  o  Coronel  Chriftovaõ  Archichofe,n.  1 05?. 
Acomete  com  deíigual  poder ,  pag.  265  .num. 
ii  o.  Perde  a  batalha ,  e  morre ,  ibi. 

D. Luitde  Soufa  Governador  do  Braíil ,  pag.  201. 
n.  102. 

2).  Lui^de  V a f conceitos  Governador  do  Braíil ,  pag. 
173  .n.46.  Parte  para  a  Bahia ,  pag.i 77.11. 5  6. 
Morre  na  viagem ,  pag.  1 7  8 .  n.  57. 

%A  Bainha  D.  Luiz ê  Governa  o  Reyno,  pag.  347. 

n.i.  Seu  cuidado  nas  Conquiftas  do  Braíil,  n.  2. 
Soror  Luiifl  de  S.  fofeph  Fundadora  das  Freiras  Cla¬ 
ras  da  Bahia ,  pag.  4 o  1 .  n.  1 04. 

Lujítania ,  Quem  a  fundou ,  pag.  4.  n.  3 . 

Lujo  Ampliou  o  Império  Lulltano ,  pag.  4.  n.  3 . 

M 

MAdeiras  Do  Braíil ,  pag.  3  6.  num.  5  8. 

zSiLandioca  O  que  he ,  pag.  2  3 .  num.  3  3 . 
ElBey  Z>.  zSAdanoel  Defcobrio  o  Braíil ,  pag.  5 .  n. 
•  3.  Seu Reynado , pag.  53.  n.  Sp. 

iSAdamel  Barboja  de  ÚvLef quita  Capitao  de  Infante- 
ria ,  fua  temeridade  de  valor ,  pag.  382.0.  6~j. 
Sentimento  da  fua  morte ,  pag.  383.0. 70. 
^Àdanoel  Carneiro  de  Sá,  Chanceller  da  Relaçaò,  he 

Rege- 
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Regedor  das  Juftiças,  pag.  440.  num.  57. 
<£\damel  Dias  Filgueira  He  aborrecido  do  Povo, 
entraõ-lhe  em  cafa ,  e  deftroem-lha ,  pag.  58  6. 
n.  101. 

tZWanoel  Çomes  Lisboa ,  AíTaltalhe  o  Povo  a  íiia  ea- 
fa, pag.  587. n.  103. 

D.  <s5\ianoel  Lobo  Funda  a  Nova  Colonia  do  Sa¬ 
cramento  ,  pag.  44  2 .  n.  6.  He  vencido ,  e  pre¬ 
zo  pelos  Heípanhoes  de  Buenos  Ayres ,  pag. 
41 3-  n.  7.  Sua  morte ,  n.  8 . 

D.  c5\danoel  de  tSXdeneZes  General  da  Armada  de 
Portugal ,  em  que  embarcou  muita  nobreza  vo¬ 
luntária  ,  para  reftaurar  aBahia,pag.22£.n.3^. 
D.  Fr.  tS\Fanoel  da  atividade  Foy  o  primeiro  Bif- 
po  eleito  da  Igreja  do  Graõ  Pará,  pag.8p.n.3  9. 
s5\damel  3\Çune s  V ianna  Defafia  aos  Pauliftas ,  pag. 

5  4  2 .  n.  2  2 .  He  eleito  Governador  dos  Foraf- 
.  teiros,  pag.  543.  n.  2  5.  ■  . 

D.  Fr.  tüAímotl  Fere  ir  a  Bifpo  do  Rio  de  Janeiro, 

pag-  3p8.n. ££.epag.  i2  3.n.  5^4. 

D.  Fr.  iSMamel  da  F^e/urreiçao  Arcebiípo  da  Bahia, 
fica  com  o  Governo  daquelle  Eftado  pela  mor¬ 
te  de  Mathias  da  Cunha,  pag.  43  <?.  n.  57.  Sua 
morte, pag.  443.  n.  64. 
óManoel  de  Soufa  He  Juiz  da  Moeda  em  Pernam-* 
buco ,  pag.  46  8 .  n.  1 7. 

c FMianoel  T elles  F arreto  Governador  do  Braíil ,  pag. 

i^i.n.83.  Sua  morte ,  pag.  i  ^4.  n.  8  7.  : 
cJÀdamfaBuras  Dos  aíTucares  batidos ,  pag.  2 1 .  n. 
2  8,  ; 

çfÁFaragogipe He  creada  Villa, pag.  6 5 2. n.  1  o  5. 

Zzzz  D. 


j ■ 


69%>  -  INDEX 

T>.  zSAdarcos  Teixeira  Aconfelha  aos  moradores  do 
reconcavo ,  a  que  fe  retirem  da  Cidade  com  li¬ 
cença  do  Governador ,  ou  fem  ella ,  pag.  219. 
n.  2  2 .  Foge  com  os  moradores  da  Cidade ,  pag. 
221.  n.  2  5.  Cinge  a  efpada ,  pag.  226.  n.  34. 
Sua  morte,  pag.  227.  n.  3  5. 

Soror  zSAdar^arida  da  Columna  AbbadeíTa ,  e  Funda¬ 
dora  das  Freiras  de  Santa  Clara  da  Bahia ,  pag, 

•  401.  n.  104. 

Soror  tSAdaria  de  S.  %tymndo  Fundadora  das  Freiras 
:  Claras  da  Bahia,  pag.  401.  n.  104. 

A  Tainha  T).i5\daria  Sofia  ljabella  de  STjoburgo  Mor¬ 
re  ,  pag.  496.  n.  6  8.  Sua  geneologia  paterna , 
pag.  4577.  n.  70.  Materna,  n.  71. 
eSMari/cos ,  Que  fe  criaó  na.  America  j  pag.  4  6.  n. 

76.  - 

oSAdirijueZ  de  Angeja  Vay  governar  a  Bahia,  pag. 
5  99.  n.  1.  Suas  acções ,  íèndo  Vice-Rey  da  ín¬ 
dia  ,  ibi.  O  que  obrou  no  V i-reynado  do  Braíil, 
pag.  601.  n.  5.  Pelas  obras  que  fez  na  Matriz, 
lhe  puzeraó  na  Cafa  do  Cabido  hum  retrato 
feu,  pag.  609.  n.  20. 

t5\larque^  deCafcaes  Tem  por  fucceíTaó  femenina 
a  Capitania  deltamaracá,  pag.  1  oo.n.  57. 
c S\darquez,  das  Adirias  D.  Antonio  Luiz  de  Soufa 
Tello  de  Menezes ,  he  Governador  do  Braíil , 
pag.  424.  n.  27.  Poz  em  paz  as  difcordias ,  e 
fez  abundar  de  mantimentos  a  Cidade ,  n.  2  8 . 
Grandeza  de  animo ,  e  liberalidade  que  mof- 
trou  na  epidemia  da  bicha ,  pag.  43  o.  n.  37. 
oSAdarquez  das  zSAimas  Faz  acclamar  Carlos  III. 

Rey 
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Rey  de  Heípanha ,  pag.  y 1 9 .  num.  108. 
tSAdarque^  de  z5\4ontalvaõ  Primeiro  V ice-Rey  do 
Brafil ,  pag.  275.  n.  130.  O  que  obrou  com  a 
noticia  da  Acclamaçaõ ,  pag.  288.  n.  18.  Sua 
prizaõ injufta,  pag.  2^0. n.2 2.  EIRey  o man- 
.  da  foltar,  ibi.  Avifa  ao  Conde  de  NaíTau  da 
„  Acclamaçaõ ,  pag.  2^1,0.24. 

Soror  eSMartha  de  Chnjlo  Foy  a  primeira  filha  da  Ba¬ 
hia  ,  que  entrou  no  Mofteiro  das  Claras,  e  he  a 
íua  primeira  AbbadeíTa ,  pag.  40  2.  n.  10  6. 
i5\íartim  Ajjonfo  de  Soufa  He  o  primeiro  Donata- 
. rio  da  Província  de  S.  Vicente,  pag.  127.  n. 
101.  Declarafe  a  fua  qualidade,  pag.  169.  n. 
40 .  Desbarata  os  inimigos ,  que  o  queriaõ  aco¬ 
meter,  pag.  170.0.43. 

eSMatbias  de  ^Albuquerque  Governador  do  Brafil , 

.  pag.  22  5.  n.  32. 

e5\4athias  de  Albuquerque  Governador  de  Pernam¬ 
buco  ,  independente  do  Governador  do  Brafil , 
pag.  238.  n.  58.  Faz  feftas  ao  nafcimento  do 
Príncipe  do  Brafil,  pag.  240.  n.  6 o.  Marcha 
.  contra  os Hollandezes,  pag.  242.  n.65.  Teve 
alguma  culpa  na  perda  de  Pernambuco ,  pag. 

.  247.0.74.  Levanta  huma  Fortaleza  na  Cam¬ 

panha  para  fe  oppor  aos  inimigos,  pag.  247.  n. 
,7  5 .  Manda  fazer  hum  pedido  por  todos  os  mo¬ 
radores  de  Pernambuco ,  pag.  257.  n.  9  6.  Fie 
prezo  no  CaftellodeLisboa,pag.2^3.  n.  107. 
c SVíatbias  da  Cunha  Governador  do  Brafil ,  p.4  3  6. 

n.  5  o.  Convoca  ao  íèu  Palacio  Theologos ,  e 
.  Miífionarios ,  e  propoem  fe  pode  fazer  guerra 
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aos  Gentios ,  pag.  437.0.  52.  Adoece  do  mal 
da  bicha ,  e  morre ,  pag.  38.0.55. 
cJAiaxitnas  Dos  Filippes  Caftelhanos ,  para  enfra¬ 
quecerem  Portugal ,  pag.  1 8  8. n.  77. 
eSMendo  de  Sá ,  Terceiro  Governador  do  Braíil , 
pag.  i7^.n.  59.  Fundou  a  Cidade  do  Rio  de 
Janeiro ,  pag.  123.  n.  ^4.  Seu  Governo ,  pag. 
1 5  2.  n.  1 2.  Vay  contra  Nicolao  de  Villagay- 
Ihon , pag.x  5 6.n.i 8.  Ganha  vitoria, pag. 1 5 8. 
n.  2 1.  He  recebido  na  Bahia  em  triunfo,  pag. 
1 5  9 .11. 2  2 .  Vay  foccorrer  a  Provincia  de  S. V i- 
cente ,  e  Santos ,  pag.  168.  n.  38.  Sua  morte , 
pag.  178.1a.  57.  Seu  elogio ,  n.  5  8 . 
t5 Menino  De  oito  annos ,  que  naufragou ,  e  fe  fal- 
vou  em  huma  taboa^que  depois  de  eftar  em  ter¬ 
ra  naò  queria  largar , e  porque ,  pag.  3  q 9. \\.6 1. 
eSWdagre  De  Santo  Antonio  de  Argum,  pag.ip7. 
n.  9%. 

aSM-itUi  De  prata  defcobertas  no  Certaò  da  Bahia, 
pag.  3pi.  n.  8 6.  Morre  o  feu defcobridor ,  e 
ficaô  encobertas ,  pag.  3  9  2 .  n.  8  6. 
zSMtndatet  Marchando  contra  Pompeo, levava  no 
feu  Exercito  Portuguezes,  pag.  4.  n.  3. 
z5\4i>iai  De  ouro  na  regiaó  do  Sul ,  pag.4^  1  .n.  5  8 . 
cSAdmai  De  falitre,pag.47o.  n.  22. 
e 5\dinat  De  ouro  na  Jacoabina ,  pag.  602 .  n.  7. 
cSAfmas  Do  Cuyabá  defcobertas ,  pag.^42.n.8tf. 
eSMoedaf  De  ouro  da  Bahia,  feu  valor  intrinfeco, 
e  extriníeco ,  pag.  60  5 .  n.  1 2. 
i5M.oms  Que  ha  na  America,  pag.  40.  n.  6  5. 
cSMontes  Da  America  pela  parte  do  Norte ,  pag. 

9.  n. 
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9.  n.  i  o.  E  pela  parte  do  Sul,  pag.i  o.num.i  1. 
eSMoradores  Da  Bahia  recorrem  a  S.  Francifco  Xa¬ 
vier  na  oppreíTaò  do  contagio  da  bicha ,  pag. 
432.  n.4  2 .  Elegem  ao  Santo  por  feu  principal 
Padroeiro ,  e  lho  concede  a  Sagrada  Congrega- 
çaó  de  Ritos ,  pag.  433.  n.  44. 
v5\doJlciro  De  Santa  Clara  de  Evora ,  manda  qua¬ 
tro  Religiofas  fundar  à  Bahia,  pag  4oo.n.i  04. 
t5\dofteiro  De  Freiras  Claras  da  Bahia ,  fua  funda- 
çaô ,  pag.  40 1 .  n.  1  o  5 .  Entraõ  nelle  as  Funda¬ 
doras,  n.  106. 

CMotim  Dos  Soldados ,  por  íè  lhe  retardarem  os 
feus  foldos ,  pag.  440.  n.  5  8 .  Pagaó-lhe ,  e  per- 
doaò-lhe  a  fublevaçaò ,  pag.  44 1 .  n.  60. 

<s5\doãn  Qii_e  fe  levantou  edi  Villa  Rica,  pag.  6 1 8. 
num.  40.  Cabeças  do  motim ,  quem  eraó ,  pag. 
620.0.45. 

<t5Mulheres  Armadas  de  arcos ,  e  fettas ,  pelejaõ 
com  Francifco  de  Arelhano,  pag. 8 4.  n.  32. 
*5\4ulheres  Dos  Pauliftas  os  defprezao ,  e  injuriaõ 
por  fugirem  das  Minas,  íem  fe  vingarem  dos 
íeus  aggravos , pag.  5  5  2.  n.  42. 

N 

NAo  De  NofTa  Senhora  de  Betancur ,  lançafe 
ao  mar ,  pag.  500.  n.  7  5.  Por  defcuido  vay 
a  pique ,  pag.  5  o  3 .  n.  7  8. 

S\(ao  Caftelhana ,  que  acoífada  dos  mares ,  bufcou 
porto  na  Bahia ,  pag.  507.0.86. 
j\(ao  De  Macao ,  que  trouxe  o  Patriarchâ  da  Chi- 
.  -  Aaaaa  na, 
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na,  queimafe  por  difgraça,  pag.  636. n.  74 

j\(ao  Serea  Queimafe ,  pag.  501.  n.  r/6. 

J^aufragio  De  huma  Capitania  da  nofla  Armada, 
pag.  378.11.  57. 

Ü^Ç&xíqí  ,  O  numero  delles ,  que  fahe  dos  portos  da 
America ,  pag.  1 3  8.  n.  1 1 9. 

U^Q-groi  Dos  Palmares ,  fua  condição ,  pag.  471. 
n.  24.  Sua  origem ,  pag.  472.  n.  2  5.  Formaò 
huma  Republica  com  feu  Principe  eledlivo, 
mas  por  toda  a  vida ,  pag.  474-  n.  2  9.  Como 
lhe  obedecem ,  ibi.  Inftituem  Leys,pag.47j. 
n.  3  o.  Forma  em  que  andavaó,  n.  3 1 .  Saò  Chrif* 
tãos  fcifmaticos,  ibi.  Naò  podiao  fer  combati¬ 
dos,  pag.477.n-  3  3 .  Rendem-fe  ao  noflb  Exer¬ 
cito ,  pag.  4  8  5 .  n.  47. 

Qcclao  de ‘Rezen  d  e  Naufraga  no  Rio  Grande,  e  o 
que  lhe  fuccedeo,  pag.  96.  n.  52. 

^A Qcolao  de  V dlagaylhon  Francez  introduzido  em  Ca¬ 
bo  Frio ,  pag.  i  5  5.  n.  16. 

3\(oms  Da  Abbadeíía ,  e  Fundadoras  do  Mofteiro 
de  Santa  Clara  da  Bahia,  pag.  400.  n.104. 

C\ (omes  Da  Cidade  da  Bahia ,  pag.  6  8 .  n.  3 . 

JA Qumero  Das  Dignidades,  Prebendados,  e  Capel- 
laes  da  Se  da  Bahia ,  pag.  8  o.  n.  25. 

O 

-  v  *  *  *  -  /,  • 

O  Ceam ,  Os  diverfos  movimentos,  que  tem, 
pag.  17.  n.23. 

Oclaviaw  An^ujlo ,  Tendo  o  dominio  de  quaíi  todo 
o  Mundo,  naõ  quiz  que  lhe  chamaífem  Senhor, 
p.  211.11.5.  Oiiit- 
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Olinda  He  queimada  pelosHollandezes,pag.2  5  j. 
n.  9 1 . 

Opulência  Com  que  crefcia  a  regiaó  do  Sul ,  pag. 
2^1.  n.  23. 

Origem  Dos  Sebaftianiftas ,  pag.  2  84.  n.  1 2. 

Orn  o ,  Abundância  que  lançaó  delle  as  Minas  dó 
Sul ,  e  as  Geraes ,  pag.45?  3  .n.  6  3 .  Seus  quilates 
mayores,  e  menores ,  ibi.  Grãos,  e  folhetas ,  que 
tem  fahido,  feu  pezo , e  feitios,  n.  64.  Modo 
com  que  fe  tirava  o  ouro  ao  principio  do  feu 
defcobrimento ,  n.  6  5 .  Nova  forma  com  que 
depois  íe  tira ,  n  .66. 


PAdres  Da  Companhia ,  fundão  11a  America , 
pag.  147.  n.  4. 

*Paoi  Portento fos,  que  ha  na  America ,  pag.  3  7. 
n.  55?.  Saò  alguns  taÕ  groflbs ,  que  delles  fe  faz 
huma  embarcaçaó  inteira,  ibi. 
cParonowa/ia  Que  diífe  hum  Pregador ,  pag.  241. 
n.  62. 

'Parcialidades  Entre  os  Pauliílas,  e  os  Forafteiros, 
pag.  540.  n.  20. 

Tataxo  Que  íuppre  a  falta  da  nao  Serea ,  pag.  501. 

n.  7 6.  Seunaufragio,pag.  5o2.n.  77. 
Tatriarcba  De  Alexandria  chega  ao  Braíil ,  pag. 
534.  n.  70. 

Paulo  de  Parada  Vay  com  íbccorro  a  Olinda,  pag. 
245?.  n.  80. 

S.  Paulo  Cidade ,  Cabeça  do  Reyno  de  Angola 


na 


*  ’ 
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na  Gofta  de  Guiné.  Quem  a  defcobrio ,  e  em 


que  tempo.,  pag.  2 5? 7.11.  33. 

Ta^i  Com  Caltella ,  pag.  3  6  6.  n.  3  7. 

‘Pé  í/í?  Too  Corfario  Hollandez ,  he  General  de  hu- 
ma  Efquadra ,  que  vay  conquiftar  o  Reyno  de 
Angola,  pag.  2^7.  n.  33. 

Tedido  Que  fe  fez  para  ajuda  da  guerra  contra  os 
\  Gentios  viíinhos de  Cayrü,  pag.  3  8  <?.  11.82. 

Tedido  Que  faz  Mathias  de  Albuquerque  aos  Per- 
nambucanos,pag.3 37. n.  69. 

T&ko  Abares  Cabral  Defcobrio  o  Braíil ,  p.  5.  n.5. 

Tedro  Torges  Ouvidor  Geral ,  e  Director  da  Jufti- 
ça  na  Bahia ,  pag.  146.  n.  2. 

Tedro  de  Campos  Tourinho  He  o  primeiro  Donatario 
da  Província  de  Porto  Seguro , pag.i  1 5.  n,  80. 

Tedro  Ce/ar  de  zfAdeneZçs ,  Governador  do  Reyno 
de  Angola,  pag.  2 517.  n.  3  3.  He  prizioneiro 

.  dos  Hollandezes,  pag.  2^7.  n.  34.  Foge  da 

-  prizaõ,pag.  2^8.n.  34. 

D.  Tedro  Fernandes  Sardinha  Foy  o  primeiro  Biípo 
da  Bahia ,  pag.  80.  n.  2  5.  Seu  naufragio ,  pag. 
40.  n.  7. 

Tedro  faques  de  eSMagalhaens  Chega  conduzindo 
as  naos  de  carga ,  que  vao  para  aquelles  portos, 
Pa§-  3  3  9-  n.  n  7.  Pedem-lhe  ajuda  os  expug- 
nadores  do  Arrecife ,  n.  1 1 8 .  Repugna  dalla , 
e  porque  razaõ,  n.  11 9.  Repeteíe-lhe  a  petr- 
çaó ,  ibi.  Concede  o  que  fe  lhe  pede,  pag.  340. 
n.  i  j  <?. 

T>.  T edro  LeitaÒ  Biípo ,  vay  na  Armada  de  Eftacio 
de  Sá,  p.  1 64.11. 3 1 .  Sua  morte ,  pag.  1 6  8  .n.  3  p. 

Tedro 
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"Pedro  Lopes  de  Souja  Fundou  a  Capitania  de  Itama- 
racá ,  pag.  ioo.n.  57. 

Pedro  da  Sylva  Toma  poíTe  do  Governo  da  Bahia, 
pag.  2  6  3 .  n.  10  6.  Compete  com  o  Conde  de 
Banholo  íbbre  as  junídicções ,  e  cede  o  Teu  di¬ 
reito  ,  p.  2  7  o  .n.  1 2  o.  He  feito  Conde  de  S.Lou- 
renço ,  e  naõ  aceita ,  pag.  2  7 1 .  n.  1 2 1 . 

2).  Pedro  da  Sylva  de  Sampayo  Sétimo  Biípo  do  Bra- 
íil , pag.  3  2  8 . n .96. 

Pedro  de  Vafconcellos  e  Souja ,  Governador  do  Braíil, 
pag.  583.  n.  9  5.  Defcontente  na  Bahia  de  fe 
julgarem  mal  as  fuas  diíj^ofições ,  pedio  fuccef- 
for  no  Governo,  e  concedefe-lhe,p.  5  5?  6. n.  1 1 9. 

Perde/e  Pernambuco,  e  porque,  pag.  24t.n.  62. 

Pernambucanos  Refolvem-íè  a  comprar  a  liberdade 
a  preço  das  vidas,  pag.  3  00.  n.  40.  Ganhaô  a 
batalha  dos  montes  Goararapes ,  p.  3  2  5 .  n.p  1 . 

Pernambuco  A  fua  Província  íè  divide  em  duas  Co¬ 
marcas,  pag. 48^. n.  53. 

Pertendentes  Ao  Reyno  de  Portugal  na  falta  do 
Cardeal  D.  Henrique ,  pag.  1 8  6.  n.  7  3  c 

Petre  Petrid  General  de  Holíanda,  faz  a! sumas 
prezas  no  porto ,  e  enfeada  da  Bahia ,  pag.  2  36. 
n.  54.  FazprezanafrotadasIndias,pag.2  37. 
n.  5  6.  Sua  importância  foraõ  nove  milhões,  ibi. 

Pejcaria  Das baleas, pag. 43. n. 72. 

Pej caria  Dos  chareos,  pag. 42 .  n.  70. 

Pefcados  Eftrangeiros ,  e  naturaes,  pag. 42.  n.  70. 

Ptagui  Povoaíe,  pag.  38 6.  n.  76. 

Piedade ,  E  deípeza  do  Conde  Vice-Rey  na  epide¬ 
mia  das  bexigas ,  pag.  3  66.  n.2  $. 

Bbbbb 


Pira - 
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Tiratas  Que  fe  caftigaò  na  Bahia,  pag.6i  2.n.27. 

Tlinio  Teve  por  inhabitavel  o  Braíil ,  pag.  4.  n.  2. 

Toder  Com  que  íè  achavaò  os  inimigos ,  pelos 
grandes  foccorros ,  que  lhe  hiaode  Hollanda, 
pag.  257.  n.^  5. 

‘ Tolvora ,  Seu  invento ,  pag.468.  n.  1 9. 

Tompeo  contra  Cefar  levou  comíigo  Portuguezes, 
pag.  4.  n.  3 . 

Tono  Seguro  Se  chama  o  primeiro  porto ,  que  íè 
tomou  no  Braíil ,  pag.  6.  n.  6. 

Tortuguezçs  Que  morrerão ,  por  verem  perdida  a 
Patria,  pag.  244.  n.  68.  Sua  generoía  refolu- 
ça5,pag.  283^.  10. 

Traças  Da  Cidade  da  Bahia ,  pag.  7o.  n.  7. 

Traças  De  Pernambuco ,  queproclamaó  liberdade 
contra  os  Hollandezes ,  pag.  3  00.  n.  61. 

Trmcbes  Herdeiros  das  outras  Coroas,  íaõ  logo 
Principes  de  algum  Reyno  feu,  pag.  3  2 1 .  n.  84. 

T rincipe  D.  ' Pedro ,  Encarregafe  do  Governo  do 
Reyno ,  pag.  3  6 6 .  n.  37.  Manda  dar  obediên¬ 
cia  ao  Pontífice ,  pag.  3  7o.  n.4  5 .  Intenta  fazer 
guerra  a  Caftella ,  e  porque ,  pag.  414.  n.  9. 

Trogrefjos  Da  Armada  dos  Hollandezes  no  Braíil, 
pag.  2  20.  n.  24. 

Trovincia  Do  Efpirito  Santo,  pag.  1 1 6.  n.  8 2. 

Trovbicia  Dos  Ilheos,  pag.  ui.  n.  75.  He  feu 
Donatario  o  Almirante,  pag.  1 34.  n.  112. 

Trovincia  De  Itamaracá ,  pag.  pp.n.  5  6.  He  feu 
Donatario  o  Marquez  de  Caícaes ,  pag.  1 3  4.  n. 

1 1  2. 

Trovincia  DaParaiba,  pag.  p7.  n.  53. 

Tro- 
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‘Província  De  Pernambuco ,  pag.  1  o  1 .  n.  58. 

í Província  De  Porto  Seguro ,  pag.  1 1 3  .n.  77.  He 
feu  Donatario  a  Cafa  de  Aveiro ,  pag.  134.  n. 
112. 

‘Província  Do  Rio  Grande,  pag.  ^  5.  n.  50.  He  ti¬ 
tulo  do  Condado  de  Lopo  Furtado  de  Mendo- 
ça ,  primeiro  Conde  do  Rio  Grande ,  pag.  ^7. 
n.  52. 

\ Província  Do  Rio  de  Janeiro,  pag.  1 1 8 .  n.  85. 

! Província  De  Serzipe  delRey ,  pag.  r  10.  n.  7  3 . 

Trovinda  De  S.  Vicente,  pag.  127.  n.  101. 


RAinba  T).  Luiza  Sahe  do  Paço ,  pag.  3  6  2 .  n. 
27.  Vay  para  o  Mofteiro  dasGrillas,  n.2  8. 
Sua  morte, ibi.  Sua  aícendencia,num.2^.  Seu 
elogio, n.  30. 

Patinha  ' D .  t5\4aria  Francijca  Ifabd  de  Saboyt ,  Juftas 
queixas ,  e  efcrupulos  do  feu  caíamento ,  pag. 
3  64.  n.  3  3 .  Retiraíè  para  o  Mofteiro  da  Ef- 
perança ,  e  trata  do  íèu  divorcio ,  ibi.  Alcança 
a  fentença  do  divorcio ,  e  pede  o  feu  dote ,  pag. 
3  69.  num.  43.  Diípenfas  para  a  Rainha  caiar 
com  o  Príncipe ,  pag.  3  70.  n.  44.  Sua  morte, 
pag. 423.  n.  2 6. 

‘Raizes  De  que  fe  fazem  as  farinhas  da  America , 
antes  de  lançadas  de  molho ,  faõ  veneno  refina¬ 
do,  e  depois  de  beneficiadas, falutifero  fuftento, 
pag.  24.  n.  3  9. 

Raízes  De  aypis ,  fua  utilidade ,  pag.  2  5 .  n.  37. 


Razoes 
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Razões  Sobre  a  vinda  de  S.  Thomé  à  America , 
pag.  6i.n.  io2. 

Rebelião  Nas  oito  Províncias  Unidas ,  pag.  217. 
n.  1 8. 

Rebelião  Dos  Hollandezes  contra  o  dominio  dos 
Reys  de  Caftella,  pag.  1 8^.  n.  7p. 

Recife ,  Queimao-no  Teus  moradores ,  porque  os 
inimigos  naõ  gozem  fuas  riquezas ,  pag.  2.4.6. 
n.7  3 .  Tem  faculdade  para  fe  erigir  Villa,  pag. 
5  5  8 .  n.  53.  Depois  de  eftar  ereóta ,  he  demo¬ 
lida  por  hum  Exercito  de  quaíi  vinte  mil  ho¬ 
mens,  pag.  560. n.  58. 

‘Recolhimento  De  mulheres  honeftas ,  pag.  606.  n. 
14. 

‘Recôncavo  Da  Cidade  da  Bahia,  fua  grandeza,  e 
habitaçaõ ,  pag.  7  8 .  n.  2  2 . 

Rey  no ,  Pede  ao  Príncipe  D.  Pedro ,  que  fe  deípo- 
fe  com  a  Rainha,  pag.  3  7o.  n.  44. 

R-ynado  DelRey  D.  Manoel ,  pag.  53.  n.  8  p. 

Reynado  DelRey  D.  Joaõ  o III.  pag.  56.  n.  5)3. 

Relaçao  Da  Bahia,  tirou-a  o  ultimo  Filippe  de  Caf¬ 
tella  ,  e  introduzio-a  logo  EIRey  D.  Joaò  o  IV. 

Pa&2  3  3  5  • n- 1 1 1  • 

Relaçao  Qu_e  fe  inftitue  no  Rio  de  Janeiro ,  e  para 
que,  pag.  582.0.^3. 

Relegiaõ ,  Reflexão  fobre  a  fua  obfervancia ,  pag. 
432.  n.  6. 

Republica  Que  inftituiraò  os  Hollandezes  no  Bra- 
íil ,  pag.  18  <?.  n.jp. 

Rtbmo  'Dias  Promette  a  EIRey  de  Caftella  defco- 
brirlhe  minas  de  prata ,  fe  o  fizer  Marquez  das 

Minas, 
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Minas ,  pag.  1 9  5 .  n.p  o .  Como  lhe  naô  conce¬ 
derão  o  que  pedia,  quiz  occultar ,  e  defvanecer 
o  que  promettera ,n.  5»  1.  A  fua  morte  lhe  im- 
pedio  o  caftigo ,  pag.  1 9  6.  n.  9  2 . 

Rw  Das  Amafonas ,  principia  nelle  o  Braíil ,  pag. 

7. n.7.  Sua defcripçaó , pag.  n.n.14.  Porque 
fe  chamou  aílim ,  pag.  84.  n.  32. 

Rio  Cariocas ,  as  fuas  aguas  fazem  boas  vozes  aos 
Muíicos,  e  bom  caraò  às  Damas ,  pag.  1 2  o.  n. 
88. 

«>  ^  »  ■  • 

Rio  Das  Contas ,  fundafe  em  Villa ,  pag.  6  5  3 .  n. 
10  6. 

Rio  De  S.  Francifco ,  fua  defcripçaó ,  pag.  1 2.  n. 

1 5- 

Rio  Da  Prata,  acaba  nelle  o  Braíil ,  pag.  7.  n.  7. 

Sua  defcripçaó,  pag.  14.  n.  18. 

‘Rios  Mais  fermofos  do  Braíil ,  pag.  1 1 .  n.  14. 
Rios  Qu?  entraó  no  golfo  da  Bahia ,  pag.6<?.  n.4. 
Rot  Que  regaó  a  Ilha  de  S.  Luiz  no  Maranhaó, 
pag.  pi.n.  44. 

! Rodrigo  Ctfar  de  cMewZçs  Vay  por  General  para 
S.  Paulo ,  pag.  64 1 .  n.  8  3 . 

T>.  Rodrigo  da  Cosia  Governador  do  Braíil ,  pag. 
5  o  5 .n.  3  8 .  Suas  virtudes,  e  deíintereífes,  pag. 
5  o  6 . 11. 8  3 .  Manda  foccorro  de  Soldados  à  No¬ 
va  Colonia,  n.  85.  Gentileza  que  obrou  com 
huma  nao  inimiga ,  que  bufcou  a  Bahia  por  foc¬ 
corro  de  huma  tempeftade ,  pag.  5o8.n.  86. 
Roubos  De  Piratas  nos  mares  do  Braíil ,  pag.  583. 
n.25. 

Ruínas  Da  Monarchia  Caftelhana ,  p.  15?  o.  n.  80. 
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